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P R I M E R A P A R T E D E L O S 
C O M M E N T A R I O S 
R E A L E S , 
Q V E T R A T A N D E L O Í U -
G E N D E L O S Y N C A S , R E Y E S Q V E | F V E -
R O N D E L PERV, D E S V } D O L A T R I A , L E Y E S , Y 
g o u i c r n o c n p a z y e n g u e r r a : d e f u s v i d a s y c o n - -
q u i f c a s , y d c t o d o l o q u e fue a q u e l I m p e r i o y 
f u R e p u b l i c a , a n t e s q u e l o s E f p a i l o -
les p a í f a r a n a c l . j 
EfcrUos por el Tuca Garctlajfo de U Ve&á, natural del Qo^co, 
J QaftUn de f u Hagejlad, 
D I R I G I D O S A L A S E R E N Í S S I M A P R I N -
cefa D o ñ a C a t a l i n a de P o r t u g a l j D u q u c z a 
j d e B a r g a n ç a j & c . | 
; , 4 ^ ' 
x,Qm Ucencia de la SanSia Inquijtcion, O r d h a r i o ^ ^ a ç o i 
E N L I S B O A : 
E n l a o f f í c i n a d e P e d r o C r a s b c c c k , 
A n o d e M . D p r x . 
r " " 
\ 
• A P P R O V A Q A M . 
T D O r o r d e m Ho f u p r c m o C o n f e l h o g c r a l d o fanco O f f i -
c i o v i c f t e s . C o m e n t a r i o s R e a i s dos I n c a s ^ R c y s q q e f o 
r a o d o P c r u / i í f u á y d o l a t r i a , l c y s & : g o u e r n b n a p a z & S n a 
g ü c r r a j & f c . c o n u e m a í a b e r , f c t e l iuros e m h u m t o m o , c u 
j o A u t o r he o I n c a G a r c i l a í í b d a V e i g a ^ a p i c ã o d ^ f u a M a 
g e f t a d c j & c . m e p a r ó c e o o b r a m u i t o c u r i o f a m e n t c ef-
c r i t a , & l d i g n o , d e fe i m p n m i r , a í s i m p o l a v a r i e d a d e dfe c o u 
fas m u y d i g n a s d e í a b c r e m , q u e ne l les fe r e l a c a o , c o m o p o 
l a p o u c a n o c i c i a q u e c a t e m o s de todas e l l a s , o que t u d o o 
A u t o r traca c o m g r a n d e d i l i g e n c i a &C c u r i o f i d a d e . E m 
L i s b o a c m f a ó F r a n c i f c o d ' E n x o b r e g u a s a x ó . d c N o u e m -
b r o de 6 0 4 . 
Fr.Lfii í ¿qs Jnjos. 
L I C E N C , A S . 
' X T ' I f t a a i n í o r m a ç . a m p o d e f e i m p r i m i r e f t c p r i m e i r o i i -
u r o i n t i t u l a d o C o m e n t a r i o s R e a i s d o s I n c a s : 0 ¿ d e . 
p o i s d i m p r e f l o t o r n e a e f t e C o n f e l h o p e r a fe c o n f e r i r c o m 
o o r i g i n a l ^ d a r l i c e n ç a p a r a c o r r e r , & : f e m e l l a n a o c o r r e 
r a , E m L i s b 0 a 4 . d e D e z e m b r o d e ¿ 0 4 . 
Marcos Teixtir** ^ j i j ^ t r e ^ d á V e t ^ . 
f t -
L I C E N C I A D O - O R D I N A R I O . 
p O D E S E i m p r i m i r v i f ta a l i c e n ç a a c i m a do S .Of f i c io , a 
i . de S e t e m b r o de 1 Ó 0 9 . 
Saraytia, 
L l C E N Q A D O P A C A 
T ^ O d e f e i m p r i m i r efle l i n r o v i f taa l icen^a que t e m do S a n -
to Off ic io , & a ferem vi ftos na m e f a . E m L i s b o a a i ç . de 
M a r ç o de • 
Q m i m Váguiar . ÇoTta, 
A L A S E R E N Í S S I M A P R Í N -
C E S A ' D O Ñ A C A T A L I N A D E 
P o r c u g a l j D u q u c z a d c B r , a g a i i ç a - Ô ^ c . 
A c o m ú n c o i t L i m b r e d e los a n t i g u o s y m o > 
d e r n o s e í c i - i p t o r c s ( q u c fiempre í*e esfuer 
a d e d i c a r fus o b r a s , p r e m i c i a s defus i a g e n i o s , 
a g e n e r o f o s M o n a r c a s , y p o d e r o f o s R e y e s y 
P r í n c i p e s , p a r a q u e c o n c l a m p a r o y p r o t e c c i ó n d c l l p s , 
v i u a n mas f a u o r e c i d o s de l o s v i r tuofos , y m a s l ibres d e las 
c a l u m n i a s d é l o s m a l d i z i c n t e s , m e d i o a n i m o f e r e n i f s i m a 
P r i n c e f a , a q u e y o i m i t a n d o e l e x c m p l o del los m e a t r e -
uief le a d e d i c a r c f c o s C o m m c n t a r i o s a V . A . p o r f e r q u i e n 
es e n fi, y p o r q u i e n es p a r a t o d o s los q u e d e fu R e a l p r o -
t e c c i ó n fe a m p a r a n . Q \ i ! c a f e a V . A . e n fiporcl fer n a t u -
r a l , í a b e n lo t o d o s , n o fo lo e n E u r o p . - í j í i n o a u n e n las m a s 
r e m o t a s partes c íe l O r i e n t e , P o n i e n t e , S e p c e n t r i o n , y M e -
d i o din, d o n d e l o s g lor io fos p r i n c i p e s p r o g e n i t o r e s d e V . 
A . h a n fixado e l e f t a n d a r t e d e n u c í l r a l a l u d , y el d e f u g l o -
r i a t a n a c o f t a d e f u f a n g r e y v i d a s c o m o . e s n o t o r i o . Q u a n . 
a í t a f e a l a g e n e r o í i d a d d e Y . A . c o n í l a a t o d o s , pues es h i j a 
y d e f e e n d i c n t e d é l o s c f c l a r e c i d o s R e y e s , y P r i n c ' i p c s d e 
P o r t u g a ^ q u e a u n q u e n o es c f to de lo q u e V . A . h a z e m t i - ' 
c h o cafo , q u a n d o fobre el o r o de t a n t a a l t e z a c a e c l e f m a l 
r e d e tan h e r o y e a s v i r c u d e s . f e d e u c c f t i m a r m u c h o . P u e s 
y a íi m i r a m o s e l fer de l a g r a c i a c o n q u e D i o s n u e f t r o S e -
ñ o r h a e n r i q u e c i d o el a l m a d e V A h a l l a r e m o s fer m e j o r 
q u e el de la n a t u r a l e z a ( a u n q u e V . A . m a s . f e e n c u b r a ) d e c u 
y a f a n d i d a d y v i r t u d todo e l m u n d o h a b l a c o n a d m i r a c i -
ó n , y y o d i x e r a a l g o de lo m u c h o que a y í m no ta de l i f o n 
g e r o , í i V . A . n o a b o r r e f e i c r a t a n t o fus a l a b a n c a s , c o m o a p c 
t e c e el f d e n c i o de l ias . Q u i e n a y a G d o y fea V . A . p a r a t o -
d o s los que de c í f e R e y n o , y de los e f t r a ñ o s fe q u i e r e n fu -
t j u o r e c e c 
Liorecer d e fu Ú é a f a m p a r o y a n t a s l e n g u a s lo: p u W i c . á H , 
que ni a y n u m e r o e n e l las , n i e n los f a u o r e c i d o s d e V . r c a l 
m a n o : d e c u y a e f p e r i e n c i a a f i g u r a d o lo e fpero r e c e b i r m a 
y o r en eftos mis l i b r o s , c a n c o mas nece f s i cados d e a m p a r o 
y í a u o r , c j u a n c o ellos p o r í i , y y o p o r m i m e n o s m e r e c e m o s . 
C o n f i e f l o que n u a c r e u i m i ü n c o es g r a n d e , / e l í e r u í c i o e n 
todo m u y p e q u e ñ o , í i n o es en la v o l u n t a d : la q u a l j u n t a -
m e i u c o f r e z c o , p r o m c i í s i m a p a r a í c r u i r , í i merec ie f i ' c ler , 
u i r a V . A . c u y a real p e r fon a y cata n u e f l r o S e ñ o r g u a r d e 
y an me n te A m e n , A i n e n . 
E l htca Garcilafi? 
P R O E M I O A L L E C T O R ; 
y^p/e Ĵ j auiJp Sfpamles curiofos que han tferitútas re-
rtt^y las de t>tros%rpios de aqiielU gentilidad ¿loba Jidd 
coa Lt reUcionentera que ddlos fe pudiera dar', que lo he 
notado particuUr'tiente en Us cofas que delferu be Ytfto 
cfcr'ttasde Usqualcs como natural de U ciudad del Q t ^ t o j j fueoíra%fl 
Miti C/Í ¿que! iinf'eito^tengo uus larga y ciar a noticia ^ qla quehajia aora 
los e/d itores han dado.^erdades que tocan muchas cofas de las muy gran 
des que aquella republica/HKO, pero efertuen Us tan cortamentétque aun 
Us muy notorias para mi(de la manera que Us di^en) las entiendo mal. 
Tor fo qual forçado del amor natural de U patria , me ofrefei a\ trabajo 
de efereuir ellos Coment JWOJ, donde clara y diflintamente fe \eran las 
cofas q en aquella republica auia antes de los bfpaiioles^afi en los ritos 
de f u "vana religion, como tnel gouierno qenpa^y engutrrafus fyyes 
tutii¿r<),y todo lo dunas qde aquelloí Yndiosfe puede de^irtden Je lomas 
Ínfimo del exercido de los "vafallos, bajía lo mas alio Je la corona %eaL 
Bfcriiiimos ¡olamente del imperio de los Incas J i n entrar en oinsmonar 
citas, porque no tengo la noticia delias que de/la. Bu eldifcurfo de la b i -
flor i a protejamos la Verdad dellaty que no diremos coja grande q no fea 
autorizándola con los mifmos historiadores Bfpañoles%quela tocaron en 
parte o en todo; que mi intención no es contradecirles feruirles de 
comentoy glofa,y de interprete en muchos "VocablosYndiosiq como eftran 
gerot en aquella lengua,interp> «taronfuera de la propriedaidelUjegmt 
que largamente fe Mera en el dijeurfo de la hiftoria, la q nal ofrejeo a la 
piedad del que la leyere,uo con pretenfon de otro interéstmas que defer-
íiir a U republica ibriUiamt^paraqtie fe den gracias a nueflro Señor íefu 
Cbr i 'úo^ a laVirgen bfaria j u madre,por cuyos méritos e huercefsion ¡ c 
digno la eterna MageíUd de facar del abifmo de laydolatri* tatas y tan 
grandes naf(ionesty reducir laí al.gremio de fu yglefíacatbolicaQ^pmana 
Madre y feitora nueSlra, Bfpero qfe recibirá con U mifma intención que 
yo la ofrefeo^porque es la corre/pondencia que mi \oluntadmertfceyaunq 
laobrano lamerefat. Otros dos libros fe quedan efcr'tuiendo delosfucej-
f<s que entre los BJ'panoles en aquella mi tierra pajfaron baBa el ano de 
1500. qaey° fali delU dejfeamos Ver los ya acabados para bâ^ef dellos 
la mifma ofrenda que dcfhs. Hueftro Scñtr <?c. 




i l l 
A D V E R T E N C I A S A C E R -
C A D E L A . L E R G V A G E N E R A ' t ; 
d e l o s Y n d i o s d e l P e r u . 
S f p ^ f | i A R A que fe entienda mejor Io que con cl fa-
H ê Ê t j M l lI0r ^ L u n o ^HUjiíTcmos de c í c r i u i r e n cfla hifto. 
.«.7,1 j j ^ p Q j - ^ y g ç j ^ d i a h e m e s dç d c / J r mucl ios n o m -
bres d e l a leugua g e n e r a l d c l o s Y n d i o s d c l P e w , 
fera bien dar algunas adticrccncias acerca delia; 
L a p r i m e r a fea que cienctres m a n e r a s d i u e r f a s para pronun-
c iar a lgunas tilcib?.?, mtiy diferences dc c o m o las p r o n u n c i a U 
lengua í i f p a ñ o l a . c n las quaies p r o n u n c i a c i o n e s c o n í i f t c t t las 
d i í c r c n c c s í i g n i f i c a c i n n e s dc vn m e f m o v o c a b l o : ̂ uc vnas fí. 
labas fe pronunc ian en los l a b i o s ^ c r a s cn cl p a U d a r , o c r a s cn 
l o i n t e r i o r dc l a g a r g a n w , c o m o ade lante d a r e m o s los exem-
plos .donde íc ofrec iercn.Para acentuar las d icc iones fc aduicr 
ra que tienen fus acentos caí i í í e m p r c en la filaba p e n ú l t i m a , 
y pocas vezes en la a n t e p e n ú l t i m a , y minea j a m a s cn Ia v i t i -
m a : e / lo es no c o m r a d i z i e n d o a los t j u e d i z e n que las d i c h o 
nes b a r b a r a s fe han deaecntuar cn la v l c i m ^ q u d o d izen por 
n o f a b c r e l lenguage. T a m b i é n es dc aduert irque cn aquel la 
lengua general d c l C o z c o ( d e quien es mi i n t e n c i ó n hablar , y 
no dc las part iculares d c cada p r o u i n c i a , que fon i n n ú m e r a -
b le s )Fa l tau las letras figuicnces b .d . fg . j . jo ta . l . f e n z i l l a ñ o l a 
ay fino l l .duplicada.-y a l contrario no ay p r o n u n c i a c i ó n de rr 
dupl icada c n principio d c p a r c c . n i en m e d i o d e l a d i í l i o n , fi-
no que í i e m p r e fe ha de p r o n u n c i a r f c n z i l l a . T a m p o c o ay x. 
de manera .quc del todo faltan íe i s le tras del a.b.c. E f p a ñ o l j O 
C a f t c l l a n o : y p o d r e m o s dez ir que fa l tan ocho c o n l a l . l c n z i -
U ^ y c o n la rr. dup l i cada , los B f p a ñ o l c s a ñ a d e n eftas letras 
en pcrj t iyz io y corrupt ion del lenguage, y c o m o los Y n d i o s 
no las t i e n e n , c o m u n m e n t e p r o n u n c i a n m a l las d i t í t i o -
n c s E f p a ñ o l a s que las t ienen para a t a j a r e í i a c u r r u p t i o n m e 
lea l i c i t o , pues í o y Y n d i o que cn efta hiftoria y o eferiua co 
m o . Y n d i o cen las m i í m a s l e t r a s , que aquel las tales di-
¿t i o nes fe dcue'n efereuir; Y nd'fe l e s ' l u g á de í n a l aIos;que 
l a s leyeren vet l a nouidad prefentc en contra, d c l m a l v fo i n -
•trodiizidOjque antes deuc dar g u í l o l e e r aque l lo s nombres c n . 
f u p r o p i e d a d , y pureza. Y p o r que me c o n u i e n c alegar m u -
chas cofas d e l a s que d i z e n l ô s h i f l o r i a d o r c s E f p a ñ o l c ? í p a r a 
c o m p r o u a r la sque y o fuere d i z i e n d o ^ por q u c . l a s h e d c facar 
a l a letra con fu currupt ion , c o m o ellos las eferiuen , q u i e r o 
aduert ir , que n o parezca que me contradigo , e fenuiendo l a s 
l e t r a s ( q i i e he dicho'Jque no t iene aquel lcnguage,;quc n o l o 
hago fino por facar fielmente l o q u e el E f p o n o l c f c r i e u e . T a r t 
b i e n fe deuc a d u e r t i r q u e no a y n u m e r o p l u r a l en efte g e n e r a l 
lenguage, aunque ay parciculas,qi ie fignifican p lura l idad, í i r -
u e n í e del fingular c n a m b o s n ú m e r o s . Si a l g ú n n o m b r e Y n -
d io puficre y o c n p lural fera por la c o r r u p c i ó n E f p a ñ o l a , © p o r 
el buen adjet iuar las didtiones, que fonaria nia l , f i efcriuicfTe-
m o s las d i ¿ t i o n e s Y n d i a s en l ingular ,y l o s adjetiuos, o r e l a -
t i u o s C a í l c l l a n o s cn p lura l . O t r a s muchas cofas t i enc a q u e l l a 
lengua difFercncifsimas de la C a f t c l l a n a , I t a l i a n a ^ L a t i n a : l a s 
qualcs notaran l o s M e f t i z o s , y C r i o l l o s c u r i o f o s , p u e s f o n d e 
Íd lenguaje,que y o harto hago cn f c ñ a l a r l e s c o n el dedo def-
dc E f p a ñ a los pr inc ip ios dc fu l engua:paraque la fu f t cn tcn e n 
fu pureza , que c ierto es l a f t i m a que fc p ierda o c o r r o m p a , f i c n 
do v n a lengua t a n galana, en l a q u a l h a n t r a b a j a d o m u c h o l o s 
Padres de la fandta C o m p a ñ í a de lc fus (corao lasdemas R e l i . 
g i o n e s j p a r â f a b c r l a bien h a b l a r : y con íii buen e x e m p l o (que 
es lo que m a s i n i p o r t a ) h a n aproucchado m u c h o cu la d o c t r i -
na dc los Y n d i o s . T a m b i é n ib aduierta,que efte nombre v e z i 
n o fc entendia c n el Peru por los E f p a ñ o l e s que t e n í a n r e p a r -
t imiento de Y n d i o s : y en elle fentido lo p o n d r e m o s fiemprc 
que fc ofrezca. A f à m i f m o e s d e a d u e r t i r , q u c cn mis c i e m -
pos ,que fueron b a i l a el a ñ o d c m i l y q u i n i c n t o s y fefenta, n i 
. v e y n t c arios dcfpucs, no huuo en mi t ierra m o n e d a l a b r a d a : 
en lugarde l l a fc e n t e n d í a n l o s E f p a ñ o l e s e n e l c o m p r a r y v e n 
der,pcfando la p la ta y el oro por marcos y o n ç a s : y c o m o c n 
E f p a ñ a dizen ducados d e z i a n en el P c r u p c f o s o Caf te l lanos , 
c a d a pefo de placa o dc o r o ^ e d u z i d o a b u e n a l e y ^ a l i a q u a t r o 
c ientos y c inquenta marauedis: de m a n e r a , eme reduzidos los 
pefos a ducados deCaf t i l l a , cada c inco pefos fon feys d u c a d o s 
d e z i m o s e í t o , u o r q u e nocaufe confufion e l c o n t a í e n e f t a h i f -
t a r i a 
I 
tor ia por'pcfos'y ducados . D c l a . c a n t í d a d d c i p c f o d c J â p í a a 
al peio del o r o a u i a m u c h a d i ferenc ia , c o m o ê n E f p a i i a U t y i 
mas c l v a l o r codo era vno. A l t r o c a r d e l oro por plata dauan 
fu i n t e r é s de tanto por ciento.- T a m b i é n atiia in teresa l trocar 
de la p la taenfayada .por la plata que l l aman c o r r i e n r e q u e era 
l a por enfayar. 
E f t e n o m b r e G a l p o n no e s d e í a l e n g u a g e n e n l del P e r u k e 
uede fer de la s i í las de Barlauento: l o s £ f p a ñ o l e s lo h a n intro 
d u z i d o en fu lenguagc con otros m u c h o s ^ u e fe notaran en U 
h i í i o r i a . Q u i e r e d e z i r fala g r a n d e v o s Reyes Incas lastuuieron 
tan g r a n d e s ^ u e feruian dc p l a ç a para h a z e : í u s fíeíías cu 
e l l a s , q u a n d o e l t i empo era í l o u i o f o , y, no dana lugar 
a q u e fe h i z i e íTen e n l a s p l ^ a s ; y b a / l c 
cfto de aduertencias . 
T A * 
• T A B L A J E L O S C A P I T V -
: L O S Q V E S E C O N T I E N E N E N E S -
cos n u e u e l ibros de l o s C o m m c m a d o s R e a l e s 
de los Y n c a s R e y e s d e l P e r u . 
Los del primer libro fon h t qnt fe^f t^ tn . 
0 1 ay muchos mundos> trata dc'Us 
O cincozonas. Cap.i. fo l . i . 
5iayAntipodas. Cap.i. íol.¿. 
Como í'e dclcubrio el nucuo Mudo. 
Cap.j. i 
Ladcdudion del nóbre Pcru.c.4. 3 
Autoridadcscn cofírmaciondcl no-
bre Peru, cap.j. 4 
Lo que dizc vn ancor accrcadcl nam 
brcPcru. cap. tí". 5" 
Dc otras deduítionesde nobres míe 
uos. cap./. 6 
La deicripcion del Peru. cap.8. .7 
Laydolatria.ylos diofesque adora* 
uansnccsdcJos Yncas.ca.í;. p 
Dc pera gran variedad dcdioícs que 
tuuieron.çap.io. y 
Maneras dc facrificios que hazián. 
, cap.11. .- ,- IQ 
La viiiiciicla y gouiçrovdclos .iiju-
guos>y Jas cofas q comían .cu . n 
Como fe vertían en aquella antiguc-
. dad. capfij. ,;. , ,12. 
Diferences caíàmiemos, y diuerÍAÍ 
: Jc|ig.uas,.vfauaii de vcncnoy hc" 
. chízos. cap. 14. , ; i j 
El.Qrijgyn dGjlos.Yi.Vças Reyes del Peí 
.ídí.jC-íp.ií.,, .' 1 , 15 
La fundación del Cozco ciudad im-
.peiial. ;.c^p.i<í...; , , . I J 
Lp.qúc.rcduxQ. el primer Yuca Man 
coCajjac. cap.17. 16 
Dos fabulas hiftoriáks del origen de 
.:;los.y^cas. cap,j8 . . . . .16 
Proccñacion del Autorfobrela hilto 
ria. cap.19, 17 
Los pueblos que mando poblar el 
primer Ynca. cap.io. 19 
La enfcúança que cl inca hazia a fus 
vaflaUos. cap.^.i. .. -is 
Las intígnas fauorablcs que el Ynca 
dioalosfuyos. cap.11. 10 
Otras infignias mas fauorablcs con 
clnombreYnca. ca.ij. 11 
Nombres y renombres que los Y n -
dios pnucron a fu Rey. c.24. 11 
Tcftamcnto y mucrccdcl Ynca Man 
coCapac. eap.ij. Z Í 
Los nombres RcalcS)y la fígniücaciÓ 
dcllos. c a p . i í . t) 
L O S C A P 1 T V L O S 
d e l l i b r ó f e g u n d o . 
LAydolacdadc lafegunda edad y • fuorigen. cap.i. i j 
Raftrcaron los Yncas al verdadero 
DipsnucftroScñpr. ca.2, , . Í 6 
Teníanlos Yncas vna-i* en lugar í i-
grado. cap.5. . ¿ 7 
Dc muchos diofes qjps íuftoriado-
res Efpañoleíimpropriamentca-
'plicana los Yndiòs. c.4. z8 
De otras m\ichas cefa que el norn-
breHuaç;ifigni_fíca. cap.y. 50 
Lo que vn autor dize acerca de los 




ma, y la rcfurrc&ion vriiuerfal. 
cap,/. 3J 
Las coins qücffacrificauanalSol. 
cap.8. 34 
Los faccrd occs, riros, y ccrcmon Us,y 
íüslcycs atribuyen al primei' Yn-
ca. cap.?. .H 
Coinpmcua el Auco.rlo dicho con 
iosliiftoriaiiores Españoles.' cap. 
io. ÍS 
DiniiitL-roncI imperio cn quatro íiif-
tntos,rc<jiíh':iuan !os vaílallos. 
cup.tr. Í7 
Dos gíicios que ios decuriones cc-
nian. cap:ii . ' 37 
De algunas leyes (judos Yncas tu-
uicronen fugouicrno. c.15. jfí 
Los decuriones tiauan cuenta dclos 
' qucnaciaii y morían. ca.í4. 40 
Niegan tos Ynciiosaucr hecho tícli-
¿to ningún Ynca líela faiigrc real, 
cap.iy. ' 41 
La vida y hechos de Sinchi Roca fc-
gundo Rcydcios Yncas. cap.iíT 
41 
Lloquc Yupanqui Rey tercero, y la 
fjgnííicacioii dcátiiombrc. ç.ty. 
•it 
Dos conquisas que hizo el YncaLlo 
que Yupanqui. cap.18. 43 
La conqiiiita dcHatun Colla, y los 
blafoncs dclosCollas. c.19. 44 
La gran prouincia Chucuycu fe ic-
duzç en paz; hazclo miíino otras 
muchas prouincias. c i o . 4J 
Las ciencias que los Yucas alcança-
' lonjcratafcprimcrodela aílroío-
gía. cap.ii. 4 Í 
AIcaiK-nron la cuenta del año, y los 
íbHlicios y equinócios, capir. z 1. 
' 47-
Tmiieron cuenca con ios ech'pfcs del 
Sol,y loque haziancon laLuna. 
cap.zj. 48 
La medicina que alcançaronjy la ina 
neta del curarle, cap.14. 4í> 
b l a : 
Las yemas medicínales íjucaícariça-
ron. cüp.zf. ' 
De lagcometna,geografia,'arifme-
iica)y muílcaqucaícançaron. 
cap.ztf. - J J I 
Lapocfiadc los Yncas Auiaucas,quc 
ion FiIofofos,y Harauicos que fon 
pactas, cap.17. 51 
Los pocos inftrumentos que losYn-
dios alcançaron pava fus otiícíos. 
cap. z 8, 1 y 4 
L O S C A P 1 T V L 0 S 
d e l l i b r o c e r c e r o f o n los 
q u e fe í l g u e x i . 
A / f Ayra Capac Rcyquanoganaa 
**• Tialuianacujy los ediricios q 
ftlliay. cap.i. j(? 
Rcduzc/c Hatun Paca/la, y conquif-
cana Cae. yauiri. cap.z. j / 
Perdonan a ¡os rendidos, dcclaraíe 
la fabula, cap.3. 58 
Rcduzcnfc tres prouincias, conqui-
ftanf; otras. I/cuan colonias,caftí-
gan losquevfandcvcncno, c.4. 
Ií> 
Gana el Yuca tres prouincias, ven-
ce vna batalla muy reñida, cap. y 
So 
Rindcnfe los de Huay£tiu,perdonan 
los afablemente, cap.tf. tfi 
Rcduzcníc muchos pueblos. El Yn-
ca mãdahazcrvnapucncedcmim 
brc. cap.7. ' 62, 
Con la famadclapuenrefe reduzen 
muchas prouincias dfi fu grado. 
cap.S. 
Gana el Ynca otras muchas y gran-
des prouincias; y mucre pacifico, 
cap.9. • #4 
Capac Yupanqui Rey quinto 'gana 
muchas piouincias enContituyu. 
cápíio. ' tff 
La con-
T A B L A: 
La conquiftadclós Aymarás, perdo 
naalosCuracas, ponen mojonc-
ras en fus términos, cap.n. 
£mbÍ4et Yncaaconquiftarlos Que 
chuasjcllos fe reduzen dcfuyra-
dp. cap.11. Cy 
Porla corta dela mar reduzen mu-
chos valles, caíligan los fodomi-
tas. cap.ij. 58 
PpsgrandcsCuracas comprometen 
fus differencias en el Ynca, y fe ha 
zcnvaíTalloifuyos. cap.J4. ¿5) 
Hazen vna puente de paxa,cnc.i,y 
juncia en el defaguadero, reduzc-
fcChayanta. cap.iy. 70 
Diuerfos ingenios quctuuicron los 
Yndios para pallar ios rios, y para 
fus pefqucrias. cap.ií». 71 
Dclarcducion de cinco prouincias 
grandes fin otras menores, ca.17 
73 
El Principe Ynca Roca reduzc mu-
chos y grandes prouincias medi-
terráneas y marittmas. cap. 18. 74 
Sacan Yndios dclacofta para colo-
nias l . i tierra adcnrro,mucrc el Yn 
ca Capac Yupauqui. cap 13. 75 
Ladcícription del templo del Sol y 
fus grandes riquezas, cap.i o. 7 f 
Del dauílrodel tcmplo,ydélosapo 
(cntosdcla Luna.ycftrcllasjttue-
no, y relámpago, y arco del ciclo. 
cap.11. 7*' 
Nòbic dclfummofaccrdotcy otras 
partes de la cafa.eap. 11. 7 7 
Los fitios para los facrificios, y el ter-
mino donde fe dcfcalçauan para 
y r al tcmplojas fuentes que tenia, 
cap.15. 78 




Del fam ofo templo de Titicaca, y de 
fus fabulas y alegorias, ca.a.;. 80 
L O S C A P I T V L O S 
d e l l i b r o q u a r t o . 
T Acafadelajvirgincscfcogidasdc 
dicadasalSol. cap.i. - 8: 
Loscílatutos ycxctcicioí*dcÍasvir-
gincscfcogidas.cap.i. •' 81 
La veneración en que tenían lasco-
fis que hazian las cfcogidas,y la 
kyconualosquclas violaflcn. 
cap.3. 85 
Queauiaotras muchas cafasdeefeo 
gidas:compmcua£c laley ríguro-
ía. cap,4. 85 
El ícruicio y ornamento delaíe/cogi 
das,yquenolasdauanpor muge-
res a nadie, cap.f. 84 
Dcqualcsmugcrcs hazia merced el 
Ynca. cap.ff. 8 y 
De otras mugeres que guardauaa vir 
gÍnidad,ydcIasDÍu3as. c.7. 
Como cafa lian cncomüj ycomoaf-
fentauan la cafa. cap.S. 86 
Cafauan al Principe crdero con fu 
propria hermana,ylas raronesq 
paracllodauan. cap.p. 26 
Diferentes maneras deeredar los-cf' 
tados, cap.io. 87 
El deftetar, trafquilar,y poner nom-
brea los niños, cap.11. 88 
Criauan los hijos,fin regalo ningu-
no, cap.u. 8jf 
Vida y exercício de las mugeres caia-
das, cap.ij. 83 
Como fcvifitauan Ias mugerçs^omo 
tratauanfuropa,y queauiamuge-
res publicas. cap.r4. 90 
Ynca Roca feíto Rcyconquiftamu-
chas nafeiones, y entre ellas los 
ChancasyHancouallu, capit.ij; 
El Principe Yahuar Hüacac, yía i n -
tcrprctacioiítícfUnoíhbrc.capiiií' 
J72, -
f f Los 
T A B L A . 
•V", 
'I j 
Los ydolos dclos Yjtdios Antis, y la 
conquiftadclos Charcas, cap.17. 
El razonamicntodelosvicgos, y co-
«\o r ccibcii al Ynca .cap .18. ^ 4 
. De algunas Içycs que cl Rey Inca 
' Roca hizo,y las cfcuelas que fun-
do en el Cozco > y fus dichos fen-
tcnciofos. ca.ip.- 95 
El Inca llora íangrefetimo Rey, fus 
miedos y conqiiiftas,y cldisfauor 
dclPrincipc. cap.io. ?5 
Devn auifoqucvnafancafnia dio al 
Principe, cap.11.. 96 
Las confuirás délos Incas fobre el a-
uifodelaphantafma. cap,21. 37 
La rebelión délos Chancas,y fus an 
tiguashazañas, cap.23. <)8 
El Inca dcfarapaia la ciudad , y ci 
Principe la focorre. cap. 24. 38 
L O S C A P I T V L O S 
d e l l ibro q u i n t o . 
/ ^ ü m o acrecentáuan, yrepartian 
lacicrraalosvaíTallos.c.i. Joo 
EJ orden que tenían en labrar íüs tier 
las.y laficftaconqueJabr.iuanlas 
delinca, y hs del Sol. capit.z, 
, Joo, 
La cierra que dauana cadaYndio,y 
comoJabencficiauan.cap.3. 102, 
Repartían el aguapara regar, caíliga 
uan alos defcuydados.ca.4. l o j 
Eltriburoqucdauanal Inca,ylacué 
tadclosoroncs. cap.y. 105 
Hazian de veftir para los íoldados^c 
nianproui/ion de armas y calça-
do, ça.ó", 104 
El oro y plata, y otras cofas de cftima 
no eran decributo fino prcíenn-
das. cap.7. loy 
Laguardaygailodtlos baftimemos 
cap. 8. lotf 
Dauandcvcfliralos vaíTallos/notu-
uopobrcsmcndigantcs.c.5». 107 
El orden ydiuiííon del ganado, ydc 
los anímalescftraños.c.ro.^r'io8 
Lcycsyordenanças délo* Incas pa-
ta, el beneficio de ios vaíTalbs. 
cap.1.1. . . 108 
Conjoconquiftauan ,ydomeíb'cauá 
los nueuosvaífallos.cap.ii. no 
Como proueyan los miníftros para 
todos officios, cap.ij. 111 
La razón y cuenta queauia cnlosbiç 
nes comunes,y particulates, ca. 
14. 112 
Enquc pagaaan el tributo, ja canti-
dad del, y Sas leyes acercadcl.cap. 
iy. ' 'E5 
Orden y razón para cobrar los tribu-
tos: el Inca hazia merced a losCu 
racasdclas cofas preciadns que le 
prefentauan. cap.itf. 114 
El Inca Viracocha tiene nucua de 
los enemigos,)' devn focorro LJIIC 
Ic viene, cap.17. uy 
Batalla muy fangricnca, y cfardfd co 
quefevencio. cap.18. itá 
Gen *roíidadcs del Princípclnca Vi-
racocha dcfptics de la vi&oria. 
cap.iií. IÍ7 
El Principe figucel alcance, bueluc 
al Cozco, vcefe con fu padrc,dc£ 
poñeele del imperio, cap.20. nS 
Del nombre Viracocha, y porque fe 
JodicronalosEípañolcs. cap.ir 
1)5 
El Inca Viracocha manda labrar vn 
tcmplocnmcnioriadcfu ciolafan 
rafnia. cap.22. 110 
Pintura famofa,y la gratificación a 
los del focorro. cap.13. I2t 
Nucuas prouinciasque el Inca fuje-
ta, y vna acequia para regarlos pa 
ft O ! , cap. 24. 121 
El Inca vinca fu imperio, vienen cm. 
bajadores ofreciendo, viOallagc. 
cap.iy. 12$ 
La 
T A B L A 
La huyda del brauo Hancorucallui 
del Imperio de los Incas, cap.i í . 
125 
Colonias en las ucrm dcHancotu-
callu. El valle de Y. ucay y luftra-
do. cap.27. uy 
Dio nombre al primogénito (hizo 
pronoftico de la yda de losEfpaiío 
les. cap.28. t2<> 
La muerte del Inca Yiracocha.ElAu 
tor vio fu cuerpo, cap.251. 127 
L O S C A P I T V L O S 
dfcl l i b r o le f to . 
LA fabrica y ornamento delas ca-fas reales, cap.i. 119 
Coucraliazian de oro y plata quanto 
auia para adornar las calas reales, 
cap.i. i;o 
Los criados deíncaíit real .y los que 
trayan las andasdel Rey, c.5. 131 
Salas que fcruiandcplaça,y otras co 
íiis de las cafas rea es. c.4. 1̂ 2 
Como cntcrrauan los Reyes durauã 
las obfequias vn año. c.y, 1 
Caceríafolenequelos Reyeshaziau 
cntodoclRcyno. cap. 6. 154 
Pollas y corrcos,y los deipachosque 
lleuaiiau. cap.7, ijy 
Conrauan poi'hilosyñudos,auiagra 
fidelidad culos contadores, ca.8. 
Loque aílentauanenfus cuentas,y 
como fe entendían, cap.p. 157 
El IncaPachacutecvifícafu imperio 
conquifta lanafeion Huanca.c. 1 o 
De otras prouincias que gano cl in: 
cay lascoftumbrcsdcllas: ycaíli-
gólafodomia. cap.n. ijlf 
Edifidos, leyes,yconquiílas que el 
Inca'Pachacutechizo. c.12. 
Ganacllncalasprouincias rebeldes 
con hambre, y a/iucu militar, ca. 
13. • ' 14» 
Del bucnCuracaHuaniachucu>ycp 
mofeceduxo. cap.14. 141 
Reí i lien los de CaÜamarca,y al fin fe 
rinden, cap.iy. ^ - ' i4i . 
LaconquiftadcYauyu,y etttiunfo 
de los Incas cio y íobríno. cap. i<r. 
145 
Rcduzcnfcdos vallcs,yCh)ncha ref-
pondecon foberbia. c.17. 144 
La pertinacia de Chincha,y como al 
hnlbrcduzc. cap.iS. 14? 
Conquiftas antiguas y jacancias fal-
ias de los Chinchas, cap.19, i4<> 
La fiefta principal del Sol, y como fe 
preparauan paracllj.c.10.. 147 
Adorauan al Sol,yuan a fu cafa,íacrí-
ficauanvn cordero, cap.ti. .148 
Los agüeros de fus facrifícios,y el fue. 
jopara ellos, cap. 2 í . 149 
EJ brindarfe vnos a otroí, y el orden 
conque, cap.25. . iyo 
Aruiauancaua Icroiaíos incas, ycO 
moloscxaminauan. cap.24. ly f 
Auían de faber hazer fus armas y cal-* 
çado. cap.iy. ¡. iji» 
Entratia el Principeen.la aprouaci-
on,tracauanlccoii mas rigor que 
a los demás. cap . t¿ . ly^ 
El Incadaua la principal ínugnia, y 
vnparicnte las demás, ca.27. i j í 
DiuííasdcJosRcycs,ydeIos demás 
Incas, los macutos dclos noueleí.1 
cap. 18. _ . l f 4 
RindcfcChuquimaJicu feñorde q u i 
trovallcs. cap^ip. . lyy 
Los valles de Pachacamac, y Rimac, 
yfusydolos. cáp.jo. I J ^ 
RequierenaCuyfmancu,íu re/puc-
ftajycapitulacionci.cap.^r. l y / 
Van aconquiílaral Rey Chimu ,y la 
gucrractuclquehazen. c.31. iy^ 
Pcrtinacia,yaflíccioriesdelgranChi: 
jnu, y como fe rinde, c.j;. 160 
Iluftrccllnca fu imperio, y fus exer-
• \ \ 2 cicios 
T A' ' B ' L' À V 
cícíos liaíBafumucrtc. ca' .j^/itf i 
Aumcnrò las cfcuclas, hizo leyes pa-
ra cl buen gouicrno.cap.3y. 162. 
Otras m uchas leyes del Inca Pacha-
* cuece, y fus dichos fcntcnciolbs. 
cap.jtf. ítfj 
L O S C A P Í t V L O S 
de l l i b r o fecimo. 
T Os Incas haziau colonias, tuuic-
rondoslcnguagcs. cap.i. I ¿ J 
Los crederos délos 'feñores feccia-
uan en lacorcc>y las cauías porque 
cap.:.. ifió" 
Dela Icnguacortcíána. c.j. idy 
Delavtilidacídclalcnguacottcíaiu. 
cap.4. 16$ 
Tercera liefta folcnc quehazian al 
• Sol. cap. y, . 170 
Quarca íícíta, fus ayu nos, y c 1 lim piar 
ícde Tus males, cap.ff. 170 
Ficíla noturna para defterrar los ma-
, { les de la ciudad, cap.7. 171 
lía defeription de la Imperial ciudad 
del Cozcó. . cap.8. 171 
Laciudadcomcnia ladcfcripnon de 
todo el imperio ;cap.5. 174 
El fino de las cfcuclas, y el de tres ca-
: fas i'ealcŝ y el de las efcogidas.cap. 
io.: 175 
Los barrios y cafas qucay al ponien-
te dclarroyo. cap.11. 177 
Doslimofnastjuc la ciudad hizo pa-
ra obras pías, cap. 11. 17S 
Nueuaconquiftaquccl Rey Inca Ytt 
panquiprctcndchazcr. c. i j . 17*) 
Los fuccííos de In jornada de Mufu 
hafta el fin dclla. c.14. 180 
Kaftros que de aquella jornada fe ha 
• hallado, cap.iy. 181 
De otros fuccflbs infelices que en a-
qucllaprouinciahaji paílado.cap. 
Lanacion Chirihiunayiuvidayco-
... ftumbrcs.cap.17. 18} 
Prcucncioncs para la conquifta de. 
- Chili , cap.18. 184 
Ganan los Incas hafta el valle que Ha 
man Chil i , y los men fajeros y ref-
pueftas que tienen con otras nuc-
uas naciones, cap. jp. i8y 
Batalla cruel entre los Incas y otras 
diucríãs nafcioncí,ycl primcrKf-
pañol qucdcfcubrwíaChili. cap. 
¿o. * i8<í 
Rebelión de Chili contra clGoucr-
nadoc Vaídiuia.'jcap.n. 187 
Batallacon nucuaoracn, y ardid de 
guerra devnYndio Capitán viejo, 
c a p . ü - 187 
Vcncen'los Yndios porauifo y ríay-
ciondcvnodciloi.cap.25. 188 
MacanaValdiuia,yha cinquenraa-
nosqucfu/tcmanla guerra, cap. 
¿4. I8Í> 
Nucuos rucee/Tos dcígraciados del 
Rcyno de Chili; cap.2 y. i8<> 
Vidaquiccaycxcrcicios dclRey In-
c;t Ynpanqui hártala muerte, cap. 
Lafoitalczadcl Cozco, y Ja grande-
za increíble de fus piedras. ca.171-
191 
Tres muros de la cerca lo mas admi-
rable de la obra. cap.2ÍÍ. 
Tres torreones los maeftros mayo-
res, y la piedra cançada. cap. 19. 
L O S . C A P I T V L O S 
d e l l ibro o t a u o . 
La conquiftade la prouincia Huac-
rachucuyfunombrc. jet. ií<S 
La cóquifta délos primeros pueblos 
dclaprouinriaChaçhapuy.a. ca. 
2. •' . i?8 
La 
T A B L . A ' 
Laconquifta dcotrospucbloi>ydc 
otras nafcioncsbarbaras.c.3. í99 
La conquifta de tres grandes prouin-
cias belicoíàs,y muy pertinaces, 
cap. 4.' 100 
La conquiftade la prouincia Cañari 
fus riquezas y templo, c.y. 101 
Laconqniítadcotrasmuchas ygran 
des prouincias hafta los terminos 
de Qiiicu.cap.í. I O J 
Hazccllncah conquifta dcQutru, 
hallafc en elk el PrincipcHuayna 
Capnc. cap.7. 104 
Tees cafamicutos de Huayna Capac 
lamuertede fu padre y fus dichos. 
cap.8. ioy 
Del Mayz,y loqucllaman airoZjV de 
otras fcmillas. cap.p. zoíí 
Delas legumbres que fcciian deba-
xodcucrra. cap.io. 108 
De ías frutas de arboles mayores. 
'cap. 11. 208 
Del árbol Mullid y del pimicnro.cap. 
n . Z09 
DclarbolMagcyydcfus proucchos. 
cap.ij. 210 
Del plátano, piña,y otras frutas, cap. 
14. Í M 
De la preciada hoja llamada Cuca, y 
del Tabaco, cap.iy. zti 
Del ganado maufbj y las requas que 
deíauia. cap.itf. zij 
Del ganado brauo)y otras fauandijas 
cap.17. ^ ' ny 
Lconcs^nbsjtigrcsjmicos y monas. 
cap.iS. i i t f 
Dciasaucs detierrayaguat brauasy 
manfiis. cap.jp. 217 
De las perdizes, palonias,y otras a-
ucs menores, cap.20. ¿18 
Diferencia de papagayos »y fu mu-
cho ablar. cap. 2.1. Z19 
De quatro rios famofos// del pefea-
do que cnlos del Peru fe cria. 
cap.22. 210 
Delas cfmcraldasturqucfasjypetulas. 
. ' cap.tj; -
DcíoroypJata. çap.z-^- zzf, 
Dclazogucy como fundían el metal 
antcs.dcl. cap.zj. 224 
L O S C A P I T V L O S 
d e l l i b r o n o n o fon los 
q u e f e í i g u c n , 
"tTVaynaCapacmandahazcc vna 
cadena de oro, porque y para-
que.cap.i. zz6i 
Rcduzcnfc de fu grado diez valles de 
lacofta,yTumpizícrinde.c>i.i27 
El caftigo de los que mataron los m i 
niftros de Tupac Inca Yupanquí. 
cap.j. . ¿ 2 8 
Vifica el. Inca Cü imperio, confuirá 
los oráculos >gana la illa Puna, 
cap. 4. 2.2^ 
Matan los de Puna a los capitanes de 
HuaynaCapac, cap.y. 1^0 
Elcaftigo quehizoen os rebelados. . 
cap.íí. . 25 í 
MotiiulclosChac.hapuyas.y lamag 
nanimidad de ̂ Huayna Capac. * 
cap.7. i ) i 
DioCcsv.coftúbres dela nación Maa 
ra,y Ju redutílion, y la de otras muy 
barbaras, cap.8. 23$ 
De losGigantcs que huuo en aquella 
region, y la muerte dcllas.c.í>.2}4 
Loque HuaynaCapac dixo acerca 
del Sol. cap, 10. a j f 
Rebelión de los Caranqucs,y fu ca(Ú 
go. cap.11. 25 tf 
Huavna Capar hazc Rey dcQuitu a 
íühijo Atahuallpa. cap. 12. 2^7 
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jgrrata* 
J t b r o d c z í m o . 
íj conqu iAaron , 
porq c u fin de cftos» 
j u d i c i a l , 
de paíTar-
y au iendo ba/ÍJnfc* 
y redo u d a . 
l i cuante , 
í^las n o t e . 
í a c r i í í c a r o n . 
Ten ¡a a . 
con m a s . 
ellos quíficíTctt. * 
por-.'j n o e r a n . 
y fi c f l t i u i e í í c n , 
rccibicfTt:. 
y l o s q a d o r a u a n . 
y h a i i e n d o . 
m j s n o d c z i r . 
y de c a d a vno. 
c iudad. 
q p í c e e n d á n . 
Zitmitniit* 
l ibro primero, 
fj noconquiflaroiC 














y«} ellos losadoiauan, 
y afíendo. 
mis nodexe. 
y da cada vno. 
crueldad. 
^ lo pretenden. 
I ? 
v.- , 1 
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D E L O S C O M M ^ E N P ; ^ 
R Í O S R E A L E S • D E' L O S ^ Y J í C A ,t> O N D lé „S E 
- traca cl dcícubrimiciuodcl nucuo mundo, h d c d u ó o n d d n ó * > 
' • b rcPeru , " la ¡dó la t r i ay 'manera devmirantcs'dc'los R%sv- * 
V r i c a s . f i ¿ r i g e n d c l l ú í j U v i d a d c l p r i m c r Y n c a ; y ^ 4 ^ 9 , 
hí?p cçn ( j J ^ ^ r j ^ . 
. . . . /nónãbtcÉiçaícs;Conticnc-xxvj.capicúlo». - i 
Q ¿W* l \ S ' t a /mtbo í mndoí ' 
-íYícntio dc.cra-
j t i r del'» nucuo. 
-•.uuindojodc.la 
, viucjor :jy¡ ,inas 
/.reyuojjiprouin 
cias.dcí íuij-erio Jiamado Peru, 
dç cuyas antíguállaí, "y origen de 
fus.Rcyfcs pretendemos efcríuír, 
pnrcfce.flyç/ifetá,juílo, conforme 
a la cciriiincolluuibre ¡dĉ  Jos cf--
cripteres^ratas aqui aí principie, 
C clituiiQocí.vno^roJoofiay inu-
choj niui)dcí,ílcs llano o. redon-
do;, y fi tambicn.Jqxs el cíelo re-
dcndo^oljano.: Sí es habitable to--
da la tierra, o n o^mas dé las¡Zo-
ra5.tçtnpladaí>fi ay;palladcla v-
na ttmplada a la otra: Si aVfAntí-
pcjdasjyqiíálesic-ndc quaícSjY o-
traj talai ícmc;ahtcs que los;ãntí 
guosiPhílofóphos muy larga-y. cu 
rÍQfan:cntctratarcn,y'loí moder-
B O S H O d<xan üc'iplatícar yefetí-
«ír,íigii.íendò :cada qúaliopiníoiv 
toallas berças de \nI11diopu9-i 
dcaprefumir tàrtto:y táb'cn por-
3uc la crperíonciajdefpucí tjúe fe efeubrío lo quc:llaman ínuéuo 
niundo,n0í ha defcngaña4o de la 
nuyer parce deitas dudaíjípaÜar*. 
mos breucmchtó por cllasí pot ye 
a otr.t parce, !a'cu yo* terniiiiíw S-
d ales. í c mo.hò. 11 cga r • ma s càtífi a¿ . 
^ocn;'IamíÍRÍca/inifcrícordía.dí-
gOj que aJo prímcrorepodf#k/ír-
ma^quenoay mas que-vn mun-
do^y aunque llamanios múcfó vio 
jô,y mundo, nuâuo, es por hauerfe 
dcíciibierto a'qucinucdamchtç p* 
ra.ñcfotros( y naporquc fcaíi^dos 
tínotodo vho. Y a los queítoda-
uía.íniagínaicn' que / ay. muchos 
mubdüSjno aypa raque xcfpoixdcr 
Ics.fino q^ucfccftcn ca .fus hercti-
casímagmacíones^aftaque cnel 
inBerii» fe defengañen dclIas.Y a 
loj que dudan,íi ay.alguno.quc lo 
dude^eOlanoJo redondo^íépo-
dra fatisfazer con el teftimonio, 
de los .que han djido buclraa todo. 
cl,oa la mayor partc,coi¿o Jos de 
la nao Vífloriai y ceros que def-. 
pucsacale banrftdcado.Y alo dçl 
que > mas. le agrada. - Mas potqúe. - ciclo.li también es llanojO.cedoa-
no es aquefte mí príncípabíntcn-; dojCc podra rcípcndcr.coa IJIS pa-
• .-jiul • • " ' * . A "labrai 
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^SVaticl Real Ptophcti : Extend 
.dcn/'cícluni iicut péjlcin. en h i 
fjiuics nns quifo mortur la forma 
jiftc cxcÁipJo dc Jiotri'diziendo. 
Que cftendi/lc cl cíclò aísi como 
U pie!, cito C J , cubriendo con cl 
ciclo cite gran cuerpo dc los.qua-
tro elemauos en redendo,afsico 
mo cubrífre con la Rielen redon-
do el cuerpo del animal, no íola-
men te lo pnncípal 'dcl, mas cam-
bie todas íns partes porpequeñas 
quçfcan. A los qiicaírmátjucdc 
lãs cinco, partes dci.müdo, qticüa^ 
ni.'i.EciiaSjiioíon habitables mas 
de tasdosteivpladas, v ÍJVIC la del 
medio por fuccefsiuo c;iVr,~y las 
des de ios cabos, por el dcmaíia-
dofrio fon ínhabítabksj y qüede 
l i yna Z e n i habitable no íc pue-
de paÜar a la otra Iiabírab!c por el 
caloL' demafiado^ucav en medio, 
puedoafirmar,dc mas dc lo,que. 
tfdcsfabcn^uc yonafci en la cor 
ridi Zona, que es cii el Cozco, y 
me cric en el la hafta los veinte a-, 
ños,y he cftado en <]a otra Zona-
tcrapladadcla ctra parce del T r o 
pico dc Caprícornu^ !a pjrte del 
Súrcenlos vltímos términos de 
los Charcas,que fun los Chichas: 
y pava venir a eftotra templada 
dc )a paitcdelNor[c,doiidccfen- . 
ub cfto,paílc por la tórrida Zona, 
y )a atrauefle toda, y cftuuc tres 
díasnaturatesdebaxo dc Uhr.ea 
cqiiínotiai,dondc dízcn que pafl'a 
perpcndícnlai'iTícntcjquccscn el . 
cabo dc Paflau ; periodo lo qual 
digo que es habitable la corrida 
tanibícn ermo las rcmpladas. Dc 
Ins Zonas trías qiríicra noderde-
'/IT cor \')ftadc ojos, como dc las 
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. otras crer. litfmitoíftc1 *Íoi¿quéfa-
: ben^dcllas mas que yo.; 'Aloque 
dizen que pot fu mucha frialdad 
/bp Jnhabitaljlcj, cfare dczír cop 
. Jos~quc, tiepcn' jo.cqncrarío, que 
tainbic'itfon'Kabícabícs cómo Jai 
deníaijpnrquecabucna çciuide-
r^c^n.-no es d$ íiiuginar, quapco 
mas dc.crecrtCjupparccs tvin gran-
des del mundo l^s hizicfVcí'Díot 
ínutilcijaúícndòIocriadò^òdGpa 
rayue lo habitaílervlos hombics: 
y que fe engañan los antiguos en 
ío-ejue, dizen co.las dçs ^çnas 
frias,ranibicn .çpmofc entaparó 
en lo qúc díxcro'n dc Ja t^rruia, 
que crainhabifablc j.or ffi.nHicljQ.-' 
calor.' Antes f t deuc crecr^uc cl 
feñoi: como padre fabio y p.odcro 
fo,'^ la naturaleza como maiííc 
vníucríal y píaçlofa huuicllen re-, 
mediado los inccnucuícnccs de 1*-
frialdad con ccmplança de calor, 
como remediaron el demafiado 
calor dcla Tórrida1.Zona cen cã-
casinícucs, fucrítcs,ríos,y lagosco. 
mo criiíl PpriiTc haUan, que Ja ha 
zen templada 'dctanta variedad 
de tpmplcs, vnjjs que declinan a . 
calocy y - i nías c.ilor hafta'llegar 
a regimes can !\ixas, v pop ende 
tan.'cálicntcs^que- por íii mucho 
calor'fon caíi inhabitables: como-
dixetcñ los antiguos dcüaV Ot ia í 
region es i; uc; dccli na a frí o, y -ma* : 
fuo.tufta fubir a partes tan altas, 
que también Ucean a fer mliabita. 
bles por la jnuena flialdad dc la-
nícuc perpetua, que fobrcfi cíenc, . 
en contra dc lo que defta T ó r r i -
da Zona los Plulcfcphos díxeró, 
que no imaginaren j amasquee» 
cllapudicfíe haucr nífuc,auiendo 
la perpetua debax» dcl*; mífma 
línea 
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liüea equinocial, menguac.ja 
nus n i mqçhojnipocoialo meuçs 
f a la cordílkra£randc>lino es en 
l&£faldas*qpueitosdcll3. Y es de 
íafeer q cu la-Tornda Zona, en lo 
qdellaalcãça cl Peruano coníifte 
el caÍor,ni el frío en díftacia dexe 
^ icnes^ í c cñar mas lexos,^ mas 
cerca dc la cquinocíal^ino, cn.c-. 
ftar raas alto.o mas baxo en Vnà 
mifma region, y en muy poca d i -
ftÁcia de tierra ¡eotroVílclante fe-
dirá mas largcDigo pues q a cfta, 
fomejáça fe puede creer, q cambié 
Us Zonas frias eften. çcmpladas}y 
fea habícablcs,como lo tienen mu 
chos grauci autorcs¡ aunq no por 
vida y experiencia; pero baña ha 
ucrlo dado a entendei1 afsí el míf*: 
mo Diujjquádo crio al hõbie,y le 
dlxo creced, y multiplicad, y hín-
cliíd la tícxra¿y fojuzgaIda;por do; 
de fe vé q cj nabitablc; pciqfino 
Jo fuera.ní fe podía fojuzgar,ni lie 
nar dc habitación es. Y o cfpcrocn 
fu omnipotencia qafutícpodcf-
cubricra clloi fecretoj, (como d t f 
cubrió el nuepo mundo)- para ma 
yer confufio.y afrenta dc los atre 
uidos1quc.confusphilofophias na 
cúrales^ cntendímie'coí humanos, 
quiere taüarla potecia, y fábídii-, 
ría de D í o s ^ n o pueda hazer fus: 
obras,ma$ de como ellos Jas ima-
ginan > auíendo canca dííparídad. 
delvnfabcr al otro quanta ay da 
lo finito a lo infinito.C¿c. . 
C J T . 21 SiajAntiptoki, 
A -Loqfc dízcíiãy Antipodas, . o no.fc podra dezir, t j fien do 
el mundo tedondo (como es noto 
ríoJctctcoesqJaí ay. Empcrexc» 
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gppa.ramí qpornv;cfl:ar.efte,àtvií 
do mííjríor dcfcubiçrcp del iodq^ 
no fe ptçde faber d<; cíct'to flualcí 
ptouifiçías fean Afic.ipíidas ííc.^ua 
leíjqonit) algun.o's . lo afirman ¡do 
qual fe podra certificar jnas ayna 
rcfpc-ílo dcJ cicíOjq no dc la ttec-
i;avcoijiolos,polo5cl vnodel ocrb, 
y el oríciHc dci ponícnfci donde 
quiera q lo es por la equinocial. 
Pordondc ayan paü'ado aqúena* 
genteisrantasiy dcíandmctds^cn 
guasjy coftúbrci,como lasque coi 
el nucuo mundo fe. han hallado; 
tampoco íefabede cierto, porque 
íidizc por lamarcainauioi^ naf-
cen ínconucnícntcs acerca de los 
anímalcsqucailafc hallan,fobxc 
dczír como,o paraq Jos embarca-' 
njjíicdo algunos dcJJos ames da-
ñofosrqproOcchofbt. Pues dczír q 
pudíeró yr por iicrra{ tabica«air 
cen otsosinconucnictes mayores, 
comocs dczírjq fi Jlcuaró Jcu-aitt; 
nules qalla centaa.domctUco^ 
poiq no licuaron dc los q acá que 
daron: Ó fe han Ucuadodcfpuct a-
caf y íi íue pomo poder licuar ta 
cos^omonoquedaron acá délos 
q Deuarõi y b mífmo fe puede dc 
zit dc las micfcsjlegumbrcs, y fru 
Cat can diferentes dc las dc acá, q 
con razón le llamaron nueuo mú 
do: por^ lo es en coda coíá^fsi en 
lo i anímalcí manfos y brauuj,co^' 
mo en las comidas, como cn.loí" 
hóbres, q gcncralincrc fon lampi-
ños fin baruacy porq en cofas tan. 
inciertas es perdido el trabajo q, 
fe gafta,cn quererlas £abcr,las dc-; 
xaierporquc tengo roenos fuficic-
cía q otro para inquirirlas: fola-
mente trátate del origen de las: 
Reyes YncaSjy dc la fucefsionde-
A x líos, 
•'J 
'If 
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líoi,rus concjuiftas, leyes y gouícr 
'jiocn piizycn gucrn-.y auccs quc 
traremos dcllos, lera bic digamos 
como rc:dcfi.ubi'io cflc nucuo mu 
do; f luego trataren,os del Ptru 
cn particular. 
Q A ? , I l l , C m v f t â í f c u l m 
C Erca del año de mil v quatro cientos y oclicntayquarrov-
nb nías o menos, vn piíoco natu-
rn.1 de la villa de Hueluaen el có-
dadode Niebla IIa:iudo' Alor.Tó 
Sanche^ de Huclua, tenia vn na-
uio pcqueñc, ton el tjual ccnira-
uua pot lá mar.y llcuaua de Ufpa 
fu a las Cananas algunas merca-
derías,que aliifc 1c vendían bien: 
y de las Canarias cargaua de los" 
frutos de aqucliasí/laí, y h$ Ucua. 
Ui a !a illa de la Madera,y de allí, 
fcbójuíaa Efpaña cargado dca-
çucar y confctuar.Andando'eti c-' 
i b iu triangular coritrataciõ^tra; 
uciVando de hs Canarias a :1a illa 
de la Madera.lc din vn temporal' 
can leüio y ten^pertucro, tjuc no"' 
pndicndurêíifiirJCjre dexo JItuár-
de U tcrmcr.ca, y corrió veinte y 
ocliOjO veinte y riucuc días íín f i -
ber por dondc.ní ade-nde: porque 
cnicdotl ' . t ticn;po no pudo to--
mar el nluu.i \¿cv el S f^n i poi el-
Ncite ' padcfcícrcn les del nauío 
grnndifúir.o tiabajp cu ¡a to imrh ' 
ta.pcirouc ni Icsdcxnua comer, r i 
dcnr.iij al coto dtflc largotiem-
po fe ap'.r.cc el viento, y.fc h.nlla-
rcncciça de vi:a illa-, no fe fabe 
de cicrto-qual iue,ma.T de que fe 
ir. fj. celia qnc fue la c.i-e aora l la-
man Sai'.flo Uciv.ingoiy es de mu 
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cha coDÍideracion,<iuceIvícntt> 
que con tanta violcnciay tormén 
ta licuó aquel nauio, no judo (ti 
otro, fino :cl íiolano ,QUC llatíiah 
Jcftc, porque la ííU de faníío Do-i 
iiiíngo cftd al'pcniciHc de las Ga^ 
narus: el qi:al víenroen aquei vía 
ge, anees aplaca Jai wriiicntas^ 
que las leuanta. Mascl fcñor to--
dopodeçofo, quando ^uície lia-
zrr mifcí¡cordíaj,faca las mas iní-
fteriofaj y neceflarias ele caiifaj 
coiicrañas, como faco el agua del 
pedernal, y lavífra del ciego del' 
lodpjquc iepufo cn los ojos, pata 
que notoriamente fe mueftren fer 
obtisde la mílerscion y Lòndad 
diuina, que también vfo deftafu 
picdadparaembiar fu Euaiigchü,-
y luz verdadera 2 todo el nucuó ' 
muñdojquetama ncccfsídad rc-
niadcllaj pues>íuíaní o por me-
jor dczír perefeian en las tinie-
blas de la Gentilidad, c idolatría,-
tan'barbara' y beftial, como en el 
difeuefo de ¡a bifteria vercmes. 
£l;Piloto falco cu tierra, tomo el 
• altura^ y eferiuio per nKRtuJo to-
do Jo que vio, y lo que Je fucedío 
por Ja mar, a idá, y a buelra, y j i -
utendo temado agua y leña , [c-
bóluio' ¿tiento, íín'Caber cl viajç-
tanipocõá la venida, como a la.: 
]da¡ por lo qual gafto mas tiem-' 
po del quc.lc conuenia ! y por la: 
dílacicn xJel;catnino les falto cl-
agua,y el ba.£Umcnto,dc cuya cáu* 
fa, yporcl mucho ttabajo'quc a 
ida y veoída aúian padefeido, cm 
peçaron a enfermar y mcrír de 
tal manera , que de diez yU¡c:¿c 
hombres que falíeron dc. Efpa-" 
ña^no Jltfgarcn a la Tercera mas^ . 
de cinco,'y .entre" cUci. el Piloto -
Ale ufo 
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^«bftf-íanth'cz'dcrHticlua^ futfr. 
j f í aa^ar^caf^x lc l í i imcCoChi i . , 
^ » U8 i ¿QpJ iint Gm »i»e sypor qu?„fu-
mographo, y que., b i z u caUas d i 
marear. El qual los recibió con 
gaJtí, por aocr colas acacíeiaas 
vn tan vftranoy^lafgò^iflVfragio, 
como el que dezian aucr padUcí-
' do;r V i t i m o ílegároírxandcftaéj 
eidos àcí trabajo paÜadoipDivmu- ' 
cho que jGhriftouaib Célenle si re* ; 
galu, no pudicronibolüct cn-íijy 
iJimíercíi tod^s cn:fu cafa^o^an-; 
dole en crencia Jos trabajos, que 
les caufaron laimucctCii los- qua-* 
les aceptcvcl gra» Colon, con tan 
to animo; y esfueryo,' que- ayien* 
do fufiido-.otfds tai^tandes^.y 
aan inavores ^puet'dufirott nia< • 
tr£n:po)"falio-ícoat^la-'*n4í;tij( d* • 
dar el nüeüotóundefy/ft«r¡qií»K 
zas- a -i^fpapa,' como í o paCa Ĵop -
b)aíoii en fui armíwj ^dizicádoi-A;. 
CtLÍtilla jyat Lcon;' tiueüa-mund^ 
dio Colon; Q^uiCT^uifíerp.yexláí'; 
grót/des iiázáiUí '¿o\\4v&fQn¿Vdks: 
-- D » ^ 
qu'oiíbKuiüdasj becòslo tjüeiníaíí • 
IcbfY-cngrandeíce'.if-'líftc'fanloríi' 
fobrò 'loY'&mofóí i cf>U- iniCnW 
obu d^fta coií^úíftaíjy'dcfcutif'p 
iiiidtlfcó.:l 'Vb;qijif(í and"dÍr eítii-poi: 
co qut-' f i k d de la t t lác ion 'do' '^ 
que] «hiígtfo-íuftoriadort'^ucíío^' 
mo efelíuib íçxòsàet-iàótidc- ácàfiiv 
cicrcfw-íítei cota') y»JJa- teUciòií ' 
fe-la fUttüáñoyentes-íy •vínitflttísi, 
I f dixsísaw^wuçba^-ccAs dt^íü'yí 
qüc;paflír«ff;'-prfró'Ítí^c>fe3a¿'í'y '• 
y<rlijé'¿'y «i-iní^íetííaJimí-padM;; 
K-íiAJOLlUS. . j 
y.*Xuscontcpjpbtancdi;opi&j;ri -
quíUps ^icoipot- M máyori^.mas./ 
erdioaiía çohúvfaçíçn.^quç, te* 
iiwn-,cxa.ccpec(r l a i eofaf íraai l i * 
zañpfa.s y, notable s¿qu.e cafus-cqu 
qu/rtas auí^n -acaefctdo^ ,doiid«..; 
C(.ntauan>-l*quc:;hjcai.05-'dichp,y. . 
ot£as que. adclatuc; du<m¿«,.qu*,. 




dcfcmcjanEcs'.cofaSj.y yju coiíio-dl.; 
go las py .a mis ujayorci/a^tyjuc . 
(cotuo muchachp) ^COÍI poça aten , 
cion, queíí eflíonecí la tuüierar 
pudieta aoia' efereuir otra|:,mu». 
chas cofas degrande admi_ricionK. 
Occcflarías -en cfta. hiftoriaydii©.,, 
las.quchuuierc guardado la tüc- : 




fía 1 ¡iiftoria.' dcl. 'ÜefcubtimJCBto' 
dílnuciío mu&do, cotí penaide-no. 
poderla dar entera, que. t^pibíciv 
talco.a;íu'.paternidad patEíiidcU; 
r&lacione^- cíloipajfo, t x i m b i i j ' 
' otrownatmpdcmoJiporqueiioa^ 
Uiah^cabido ya.los xonquiftido»; 
re¿%tKtguo|f?^uandb fu.pUtciniW. 
da41lMlK)a;aqUí!ll3fr' par tes toíxt i 
la^uajuliz*-çftas-palabra* i íbtol . 
decima capitulo dica-y nutücuAH 
ui&ndp moíbado qut noUeuaiçftH 
mino' peiífac Rút i los primeroç» 
moradorcs-do-lndias ayím-'veni>r 
do a ellas cot» nauc^actoií.Kçcha. 
para .eflc; fin, bien,- íe íigiic^^Ufifi). 
vinieron pormarjaya üdoá^offfT 
y por Alerta deíotmçtitas cíauçci 
llegado ailndias,1 lo qual pQf ítttí-< 
menfo quefeft el maĉ  Oceatroja; 
ctcpía.increyblc,; orqucipíiai! 
A . } afsi 
X I E R O- I , 
oDí.fuIcctiío.cncí dcfcubrjniífn-
to dc.liucfhos uciiijibs , quédelo 
aqud niarínL-i o- (cuyo uombrc au 
iiaiybcinci, para t̂ uc ncgccio tan -
giamic.no auibuvJ a cero au-. 
i t i r í n o a Dios) .-uncndo por va • 
icuibic iniportuiío tcmpcwí 
iflCoiiorL'Jiio cl inicuo mundo, dc-
. poipjga '.¡ti buen IicfpcJajc i 
Ouifu'-ual CoJoti ja noticia.-de' 
tofa tan grande. AÍs'i pudo ícr. 
$LC. IUIÍIJ ÍCJUI es del Padicmac-
flro. Aíoftaiucadoa, la letra: don-
de niucíUa aucr hall.ido fu pater-
nidad tu el Peru páicc de nucüia 
rcJacícn, y ai:nquciio tCíia,j)etof 
¡o mas LiUndal dvlia. .tftciuc el 
prínurpfiiicJpKJ y oiígca del del" 
tubrinutiito del nuctio jnlixidc, 
de la oiu) giTinJcza podía, loar-
le Ja j,:cc[licnA, vilja de. Hiiclua, 
. que ial luju clip, dc.csiya idació. 
.<atiííudo(Cl¡rifkual. Colon?ín- -
íi/ljn.lancü/ tai-íu dicnarida'y.pro . 
n-cticnao. ct-ías nuuca- víAasyiii 
t^daí , ¿uatdcndo .ccniq, hfísibic 
miente .el fefrvfo .tlclUiii.aun-. 
qur debaxo de ccJiíiiínça dio cuta, 
t j . dtllas a algunas,pciTcnaí .ce ' 
nuicha autt iíwtídj a cerca «le.lo5. 
Reyes Cathelicosytji't Je a.)uda-
ion a1, falir cr n. íu. cnAprcfa.^que. 
Í'ULQ fucta per eftajiocicia, que A -
lo^fo.Sanchez de. Huclua^ k, dio, 
no,pudiera, d i fola fu ijna^ína-r/. 
cíen .dc.ccfmograplua .[upnieut 
tanto-y tan ctrutiícado como pro-i 
jiuuD, ni íalir,.taii prefto.coii. 1* 
cmpicíadel dcfcubniníeníOspucí 
fc^un aquel Auíor^no tardo Co-
Irii'inas tie f%lt;nt.| y ocho Jias en 
thvia^ehafta la, iila Guaiiatúni-
ctvcQJi dacncjfc ílgii' os.díai en 
la Cojiicçaa loniar f t í r c í cb^uc 
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. íino Cupiera pcxJa relación! de'A* 
, Jonfoianchcz que .•runsbo^-auí» 
de tomar cuvn maĉ  tao grande» 
era cali milagro aucr ido' al laea 
taR-brcutticmpu.: ' i - ' =.. 
C j i f . ' l l l l ; La Jcditàm de) 
timbreTeru. 
"O Ycs hcmoj dc-iracar de! P«-
,1'U) fcrab.cn digamos aqui co-
mo fe' deduxo cite nombie, r.o lo 
, teniendo los Indioi en fu .len-
i^agCj para lo qual es de fobcr, 
qiic.auitndo dtikTubicito la mar 
del Sur l'afco Nuñez de balboa 
cauallcro natural de. Xerez de 
Bacajczañy tic uní y t^uitiícnto* 
y t fcze ,qucíuc el primer £fpa-
ivcl.quc ia defeubrto y vio, v a* 
uí crido Je dado leí Reyes CatKo-
JjctsriiuJo dci.adelantada de a-
^uclUjnatjCcn JaccjiquiHa y go* 
uicrno-dcdOi j'Cyr.cs.que.pcr c l l* 
(itlcubiitúV,,; t » l&í pocoi 'añoj 
cut-tUipucitítkOa n)erccd:viuio 
tlwíla c^ucfiiptcfrioíucgro CI.GQ 
i^crnadrr -pedro^Aríai .de .-AníU 
uvliigardc muchas inc.itcdcs^uo 
pçV: ft-j.hazañai 1c corto la.cabe-
ça) itmo cflç.cauallcro. cuydado 
dcdfifcnbfíç,, y/a.bçt .que úcrra 
cí^jy.cpiyoXp.llamaua.la.^uc cor 
rCc^c .Panamá ,adela/irt;' haaia el. 
Sijr.'^P^ra çfte efeítq hizo eres, o 
quatro, nauíos» Icsqualcs, micn-
tr^jjíl d,dcrcçaya lai cefas nectf-
farias para .iu dçtcLbrimicmo y, 
cpnquifla, embiaua cad* vno de-: 
pçrli en díucifoi tiempos del año , 
a jJcftubxiç aquella, cofta.: L o s na.-, 
Xiios, auicncÍQ licclíQ .Itíi^ílígcn-,' 
C O M Vi ^ . T . A r 
SíAí Sjçc ,pp -Ua-ft 1.4 i a i i wft 1 a r ç 
i i^i^AY.^ W.^.VÍS.ti^M.SqMC ay. 
pÇ'.í;̂ UAj.l3_rii?Ç»'.a.-; Y " M?íuio.dtT 
iitq>,^ibíp.iniíi1t|'ue.-ics otro5,;y paf 
fehla ¡mca'.cquinpcíal-a la pfirtc 
4Íel,$(î s )v cei'.caídclla, nauegando 
çt ñ a a jcoftíj çjinip. fc . juuç^ua 
«iivcçnçcs por aquel yíagçKvi.p:Yn 
UidijJjquc a labpcadc YO ĴR f̂. 
i/mçl)ds que por teda .'aqHclJ^.ticr 
t,a cutían en. Ja. out , cltaua.^tf-
çando.oJ-ojj Efpa^ñpics del tiauiOj 
cen rç.dpc) i;eçatopnfiiblCi.çcha-
rca en. ticrca, JCXOÍ de d0Adc el 
liidro eftr}{ja , quatco Ufpanplcs 
grantles^orrcdorcs y .nadaJorcSj" 
para quçjio íc les fucífc por ticr-
ra^ipot'agua.' Htçh-i cíU-dí!i-
jjenciípA^ajcp.cçn cl. fiauio.-por 
Uclantc.'del IiiJw">:.para,qucfpu-. 
(ie/íc ¡ps ojpt¿o el;.y (e d e / ç i ^ w -
ft de; h çclada que, íejjjç^auai} 
muda,i. El-Indio \ÍCA'JO. « P í a ¿lur 
vn» "cofa wp.Vftraña.» t y i ^ ^ j a : 
rúftS.yiíV-í aqueJU cpíl^, çóniú. 
^ranancgjrvn- nanío. a t 'c^'í v¿-.' 
lis, fcoítjiiírp g.raii(áçpiçiic.ç>y;qii;ç, 
dop.J'aiíidPi fl&cihiáq'tjimgi-i 
nandp tjyç-.puduílc^ffr-^acgcljo, 
quç cO;ÍA.mari\eJafiícíítptCjdc /if. 
> tantí)^;cnibeu«:í(o». y etiagtho' 
cu çftç ]»cprainicncft,<quc psirtfi:, 
ÍO Jo- tt¡iiV/rn 'abtDfQdc»' Içs. JJU?; 
le i'.iaJi.^prc^dec.'.'íiílf.íJ.ip.Síiín-;, 
tUíl« líígijr» yAfti Ifh'Mw&Qfi al; 
naüip cjco-miicha fifi A i 'v iTgp.zí,-: 
jo de tcííc-í ellos- irpjt-XrpA.ñoJcs, 
míendQlflAcsucUdp porque^err. 
dtf/fcjcKíBisdo .atiçdíí; yçrlos ifflç.. 
baruw, ¡y..^/j íiifer.tnta ^ i rqni: 
«• 1 .Oíyí mía.fptírado, *W í1 rc-^un-; 
t a rpo^pi . Í^Áas .y ¡por palaUi;af, 
Qi).«.úílrí:.c.raí(quell3iy cómb"fé.-
UaiiuuAilÈÍ I».di« poi: los a.dc: 
$rt QrS - R E ^ j ^ t l S . 
manes.y menees qoc ton manes 
y íofliolcliazian (cetno. a Vü mu 
d<;) emciKiiaque 1c pteguntauan, 
n̂ As no-ctuendu lo que 1c pte-
gurituuan:y,^'lpquc!cntcndíoqu« 
cr.i el prc^unrarlé, icfpondio a 
piielVa (antes5iuc Ic-hizjttleu al», 
gun .mal); y.- npni.bro-lu-prçprío 
nqmbtt^l^ifindo Bçru^y,añidió 
o t íoydUo 'Pc lu , Q u i í p - d w i ) U 
m&prc^untays como me \\xii\M» 
yo;nJcdlgO icnij-y H'me ptcgUJi-f 
tay'sdOMdc cftauajdigo qncctla» 
ua en el í io: parque -.s de libes 
que el nombre Pelu,cn el lengua-
ge de aquella piDUincb, es nyin-
bre apelatiui^y, linílíca rio en co-
mún, como íuego veremos en va 
aujor grauc. A O U J fcmejunte pro 
gunçareípomUo el Indio de mic-
frra ^ftonade la fiprídA'Cp^.cl 
no mbre de fu apip, dí^).t.ndp¡^rc-; 
çoí.^Erçíipjj-líóío fvfc ¿ipVtf/o 
• quince dopdç.y.q.' #ivia'pücft9.'¡ífttf 
paflp jiptcp':'Ut^düí otro, ¿PAllí, 
' ío.t^uitc prr ponerlo aoca en fu lu 
' gar. Jíoí 'ChtííVúnos entendieron' 
conícrmea fu dcllço, I n ^ i j a h -
doque cl lndio les autá emendí-
doiV.içrpptididp. a .propofitQ,-co-
mo i l 'el, yxUt^liiujieran-hablado 
en Carttllano,ydVncaqiicííícñi-
po, que fue' el año de m i l y-qtJi*-
niçntqjy quiAZCi P diez y f e í v 
llamaron Pew aqycl riquifiiui*-
y grande imperio^ corroijipíiínd*.; 
ambos nombres, conio-.co.çrpnjpí 
Ipi f.fp'añclcí calí todos los^oci* 
Mos que toman 'dfMcnguay.çd.«. 
Ips In'dipí àt aquella :tíerra;;poC'? 
qüe íi tP.Biaroa el nombre del; In - -
dio Bsr.u» trocaron.la.B. potla P , , 
y Ii cV PPmbrc Pçlu- que figníficii 
rio,crot;araa l a :L. por U r^yd^-, 
A 4- : la,' 
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í a v m miners, o de Ja otra díxc-
' ten Pctu. Otros<juc prcfLiincn. de 
jnai repulidos, y icn los nus mo-
dernos, corrõ^cn dos lecas, y en 
fusliiftoriasdizcn Piru. Los hifto 
riatlores nus antiguos, como fen 
Pedco <ic Cíczadc Leca, y cl ectx 
udor Aguftin cíe Cácate,y Fran-
«ifeo López Uc Gomara, y Diego 
Fernandez natural de'PalcncUj v 
aun el muy reucrendo padre fray 
Geronimo Konun con fer de loi 
modernos,todos le Manían Peru y 
no Piru: y como aquel parage do 
de cfto fuccdíojaccrtafie a fer rcr^ 
mino de la tierra, que los Reyes 
Incas reman por aquella parce co 
(¡iiiftada.y fubjctaafu imperio,)!* 
ni-uon tlefpues Peru a todo lo que 
ay tkfde allí, que es el parage de 
Quku liafta los Charcas, que fue 
lomas principal que cllosfcfio-
rearoi], y fon mxs de fete cientos 
Jcguas de largoi aunque fu ihipo-
l io paííaua hafta Cíule^quc ion'o-, 
rras quinientas leguas ihas ade-
Luite, y es otro muy rico y 'fvrtt-
iifsjraorcyno. ; ¡ • < • 
C ^ T . K j f t i tw'Mcs t ñ cwfir* 
mtòon dd nmhrt Tcru., 
E Ste CJ el principio y origen del nombre Peru c&n fainofo 
en el mundo,y con razónfamofot 
pues a todo el ha llenado de oro 
v pjata,cic perlas y piedras precio' 
tas; vpor aucr fjdj afsi impuefto' 
a cafo Jos Indios naturales del Pe-. 
ru,aunque ha fcten;a v dos años 
<¡ue fe conquifto) no tomati. cftc 
nombre en la boca,como nombre, 
nunca por cHos ífnpucfto, y Aun'-
oue por ella comunicación dejos 
Efpañülej entienden ya lo que 
quiere dcziri ellos no vfan oci, 
porqueta fu Icnguagc nonníieT 
ron nombra genérico para^ nom-
brar tn junto los Reinos} y pro-
uinciai t]iic- Tui-'-'Rcycs naturales 
íeñorcaton, cotno dezír Efyaúa, 
KalíájO Francí;ij 'que conrícrte en 
fi muchas prouincias. Supieron 
nombrar cada prouinci.i'por fu 
próprio' nombrí , como • feJ-ycra 
largamente en c¡ dífcutfo'de la 
híftoría, emperonombrc'pro^rio 
que f¡»nifícaíTc todo el rcynojun 
tOj no lo tuuieron . llamauatilc 
Tauant'in fuyu, que quiere de^ir 
las quatro partes deí mundo. El 
nombre Eeru como fe Iv-z viflo, 
fue nombrepreprío Oc vn .Indio, 
y ct nombre de los quevfaiiancn 
CPC loj Indíoi Yuncas de los Ha-
noi y corta-defamar, y no en los 
de U Gcrra(r/idel genera) Icngua-
ffcí que como'cn Ll]jaña ay nom-
bres y apellidos que ellos nuf-' 
mos díiícn de que prcuincia fon,-
afiilojauiacntrc Igs Indios del 
Pem.-'Qucáya üdo nombre im-
puc/to por'Joff'EípañoJes; y que. 
tto lo tenían los- Indios en fü Icn-
guagecomun;!oda á entender Pe 
dtode Cicf idc Leon en tres par-
tts,'*ncl eapítuk) tercero hablan-
do dela ífla llamada Gofgonadi-
ze. A^ui cftiiuo ¿['Marques' Don! 
írancifco r i f a n o con treze Cbi í 
ílianoi Efpañoles compañeros fu-
yo5,que fueron Jos deícubrídores 
dcílaticrri que llamamos" Peru. 
&c. En el capítulo trczcjdízcjpor' 
lo^uaífcra-ncccifarío <juc dcfdc 
el 0u,iLO)quecsdcndcvtrdadcia.: 
mente comietiça lo qwfci llama-
mos Pcru.£¿ci capitulo diez -y ó--
cho 
i ÍK)dízc:porUj relaciones.que. 
Jos Indios del Cuzcò nos dan, fe 
coIigCjCjuc auía anciguamentegrá 
deforden en coda-i ias ipiouincías 
de eftc rcyno> que nofotcos llamíi 
mos Peru.Sic.dczirlo tancasTC.-
zes por cftenufmo rermíno 
mamo j,cs.dar a entenderj que los 
Efpañoles feio llagan, poique'Io 
dize hablando con ellos^y quclos 
Indios no tenían taj diñion tnfu 
general Jcnguagc^ de-lo qua] yo 
como Indio Inca doy fe dcllo. l o 
mífmo, y mucho mas dízc c) pa-
dre Macftro'Acofta en el libro 
ptínicc'odc lahi l loría natural de 
Indias capítulo trezc, .donde ha-
blando en el inifmo propcíito di-
üc .Ha Cdo coítumbré muy ordi-
naria en eftoj dcfcubriniictos del 
inicuo mundo pener nombres- a 
las ticrras,y puertói de la ccaiíon 
cue fe Jes cfrefcia,y afsi fe entien-
de .iuer pallado en nombrar A cité 
rcvno Piru, Aca es opinion que 
de vn río en que a los piíncípio? 
dieren los Efpañoles Uanudo poc 
los naturales Piru intitularon to-
da cfta tierra Peru: y c i argumen, 
to dcflo,quc los Indios naturales 
del PitUjnivfan ni faben tal no ni 
bre de fu tierra.Ôíc. Eaftará la au-
tor idad de tal v a v n para cenfun 
dír las nouedades quedefuuesaca 
fe han ínuenudo fobre cite nom-
bre cue adelante tocaremos algu-
nas.V poique el río que los Eípa-* 
ñojc» lír-man PciUjClía en el mif-
mo parage y muy cerca de /a cqui 
nocial, cfaria afirmar que el he-
cho de prender al Indio huuicilfi 
fido en cljy que también el no co 
mo la tierra huuicfle participado 
del nombre próprio del IhdioEo-
ruiO-qelnóbre Pelu apclatíuoj q 
era comú de todcs Ies ríos/clfi cõ 
uírticflecn r.óbrc próprio parci-
cularcon cl qual )c nombra dtf-
pucs acaJos Efpañoles, dandofelo 
en particular a el ib lo distiendo el 
r ío Peru, 
Trãcifco Lopez de Gomáracn 
fu hiftoru general de liilndías,ha 
blldo dcidcfcubríiuícco de Yucx 
ta, capítulo cínquíta y dos, pone 
dos deducicncsdcnóbrcs muy fc-
incjátcs a la qlicnios dicho del Pe 
ru,y porfer lotáto los faejaquí co 
mo cllodizcqcs lo q fe liguc.Pat 
úefe pues Fricífeo Hetnandcz da 
Coidoua, v có ríepo q no le dexo 
yr a oteo cabo,o volutad cj llc-
uaua A dclcubnr, fue a dar coligo 
en tierra no labida, ni hollada dft 
los nueilros:do ay vnas falinasca 
vna puta q llamo ¡de las mugçres* • 
por hauci alíí torres ííc piedrascá 
gradas y capillas cubiertas de ma 
dera y paja,en q per gctíl.ordce-* 
ftauã puertos muchos ídolosq pa-
reciá mugercs.MarainllarcnCc los 
Efpañolcsdc ver cdííiciO d e pie-
dra,^ hafta entóces no fcluuíavi-
AOjy q la géte viiUcíTe u n j í c a y 
luxidanitntcica fcníácamifctai f 
matas de algodó bláCaj y de Colo 
rcs;plumajes, Ccrcillos^bróclus y 
joyas de oro y plataiy las uiugctds 
cubícrtaspccnoy cabeça.No pár¿> 
allí íínoRieífe a otra pútaq llamo 
de Cotochcjdódc andauá vnospcT 
cadores ^de miedo,o efpátofcrc 
tíraró en tierra: y q rcípõdiá coco 
he, eccohc que quiere dezie cafa, 
penfando que ' Icj preguntauan 
por d lugar para yr alia. De 'a-
quí fe le quedo eñe nombre al 
cabo de aquella tierra. Vnpoco 
A 5 m u 
tiias adclanci liallaicn cicirusUó-
bits ¿(U6. p: cg-uni.-itios como fe Ha 
niaua vn gran.pueblo alii cerca, 
discicn teiiJtí.uijtLÜeraijjqaf Vi-
le pci no Ct íL.dtnyo.PcniacO i°í 
Efí'cíñolos ̂  Te Jlanjauj. afsí,y cor-
rópkn.lo Í: vrcablol.'am.n'ó JiffJn 
prclucatao, y nuca (ele caerá tal 
uábradía-HíllaaqiiLes de Fràcif-
coLcpcidt Goî ar.i íàciJoa Ja 
Iccrâ ie manera qcn otras muclias 
partes tk Us Indm' lia acaefeido 
loqcnçl Piru^jire híii liiífo por 
tióbres 3 Jas cierras <jiie dcícubiiã 
los priincros vocablc-í que ovan 
alos IriJicíquaniio leslialiiau.-irij 
. y pcegütsu^- pi lilos nonibícídc 
Jai Tak; ntrras, nc ccrendjcòo la 
ÍLgm£cacii>n íleios vocablos, fino 
íuaagiLiattdo q el ludio refptmdía 
3 prepefico de lo que le pregun;a-
• uanjtomoii toJns babiará.vn mif 
niokngiiage.Yeftcyerrchuitcta 
ctrai muchas cofas de aquel nué-
uo-'mundojy eci partieular en filie 
ftio impcríodil Peni como fepo-
drs Eout LB muchoi paiTojdcJa 
h,iftoria. 
«ere* áelrumtre Peru, 
Sin ia (¡ue Pedrod¿ Cieça, y el padre icHph de Atolla.' y Go; 
-ruara diaen aterca del nó^ic Pc-
.tii,re itic ofrefct-I» autoridad du 
ctro Inlí̂ ne va reír religipfo tic la 
fjnâa con.pañ ia de leíui llamado 
el Padre Blas Valeia^tiecfcriuM 
ía hiftci ia de aquel iiripcrio en ele 
e-JtifsiAio lariít,y pudiera cfcreuír 
H en inudi.-.slcg'.ia.',̂ !̂-̂  cutio dâ 
:"(ieHai.maspcrladcídicLadea^ue 
¡la roítierra^no iBcr<fcí(iqncfil 
lepuüíicai qutiiara' ¿íctica d¿ t 
jiumo, je perdieren'fins.papeles el-
la ruvüay.fa^u -de Caiii. (¡ueíos 
íngklcs íiVeitron a^icídc mil-v 
quinientas -y.nouciitaiy. feis, y el 
muno ¿íDco-ddpuL'í. LUIICÍ:̂ ! 
fac.o las iclitjuuis qutdtüis.p^e-
li'íqiiedaroD,para oiawt.c¿k.r,)! 
íalliiua de Ir), ijut Ic.pertlicitB, 
, que íii Íacan por les: que.le lia]]»-" 
ren, íjuedatr,:!'tan díftrc-çjúc-s, 4 
f,i!cn [omaá y iacjur,hi£9i&^ mcr̂  
ceddenosel |jacre maeftvo. Pedio 
Waidrjiaaodc Saautdt'a j-.aii.ial 
¿e SeniiJa de fa iiiifiiiá ireligiun,^ 
ea eflc año de mil y feífcicccs ¡ce 
Efcriuira en i Ha ciudad' ut Ccr-i 
Joua. ti Padie Vaietscn la deii<i 
minaeion Jel noo.bre Peru, dizft 
cu fu gíiLtoo. Jatin lo que fe ti^uc 
que yo como Indio traduxecn mi 
tefeo romance.Eír¿yno deJ Peto 
iliidrrc y fanicíb y ;uúv gtaiidc¡ 
dendcay mud'.a ca.-.tid'ad ce oro 
yplaiajy otrc? istujes •rici i , de 
«uyaabundanc.a naLii-ehífrar., 
que par? de¿i[ que vn iomjre -es 
ricOjdizJ pollVecl Peiti.iLlle noin 
btc h i . lüiEua.'iieme laiputftoppf 
los Eipañolcs aaqucl Impetio'de 
los [iK-.-.snóbre puefto a cafo y no 
(frupi>u,v por vbco di. los Indios 
no c(".ncrcido,antes por fer L-aviji 
rotan aboiefcido que ninguno ds 
IldS' lo quieie vJarj iolailitce lo v-
fan loí.Éi'pam les.Lantieuaimpoji 
ciódtl r.o íigBilica riqiaj m otra 
cefa gtãde: v como la ímpulicicn 
del vocablo fue nueua,afsrtábi¿ JO 
fu; Ia fignificacíõ de Jas riquczaij1 
po;q pie ccditió de Ja íclicidaddc! • 
Irsfuceiros.Lftenofr.bisP-elUjCii-
treloi lndic> barbaics, quehji-
bican 
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bhdri enttcEanaia^ Huayaquil,. • l¿s np hallarõ Qtro.nãbre gcWri-
cs nombre aCKla^quc l;Sm&a coy pwpno,qí^p*»" a toda 
rio^ambicacs nôbwproprio.dc lUrcgion.poíqanK. del rcynado 
dmaiflaquefeliam^i^luaoCc de los Incas cadj proumcmteflw 
tu. Pues « .no ios primeres C M - fu próprio nombre^cciiw Charca, 
qmífca<Lor«Efpaáck^-aaueg^do Cv.lla.Cozcc.R.mac, Quitu y o-
^fdePanamallegallen/aaqucllos • tras muchMyfin acencio m rclpc-
!Ua«res,priBit» ó a ow ŝ.iw agr* Ao a Jas otrai Kgioncs i IB« 
do tanto aquel nombr.c PCVIL o Pel pues q les Incas LojuZgatcn Mfto 
ua.ã «moi; egnificaraalguna.co a^ueUcyno a h» ,iapw»o,Ic bi<MtO 
fa síande y fc&lad*. lo abraçaVó . Hauiáco cSforme ai. orden de las 
paFa'nomttaf con cl. qualqmcia cõ^ulUs, y al lugetark y rendwr 
cira cofa ñ hallaacn^cmo lo hi- f= los vaulios.y al cabo 1c Urna-
KÍcign en llamar Peru a todõ d rÚ Tabuanu» (oyu^ftcc^.as qua 
imperio de los Incas^ochosha- wo parte» delReyno.o îwap Ru 
ao &nofeaeridarcndcl noriibrs riam,?" vafal.os « 1 Inca.LosEC 
P«U,Y por ende le Uamarcii U pañolesaduitfwr.dn la variedad ¡r 
' nueua Caftílla. Eftos dos nobres confofiondeftos nôbres/eJlao»-
impt ñcwn aagLiel graa Rc^no.y = rôpiudère y d;U veta men tel «4» 
los vfan de ordinarw.los Eícr.ua- . o la nueu» Cauil.a.&c Hafla qot 
«osrcaki,ynota«osEdefiaft¡cos: es del Pàdrc B^a Valem, el ^ 
• umooe en Europa, y on « r w w tábíen. como el padre Accfit-anc 
oes inteponeo.5nombre Pe.-« ¿l auct íldq.nóbre impucfto por los 
Piro. También atírmali mucbcí q tfpanoles.y q no.lo tema tos Ir . , 
fe deduxo defte adate Pirua.^cy diesen íu líguage. pcclarado.yo 
vocíblo del Cozccdc los Que- • lo q el-paare Elas Valeradî e^dt-
tkuas^í-niíka oroE en Õ^ncicir.S • go.q.es mas terifimil.q la impufi-
losfiuftas laCítitecíadefto-sapEUC . cien del iióbrc Peru aafcieffe uel 
wo de muy..buena.gana, porque en nòbre p:oprio Ecru.o del apelan-
aqael Reinó tiene los Indios grã uoPdu.qenel knguage.dc acue 
uumeio 'de cifres para guardar Haprcumeía íioificaiio, qcMuQ 
fuscc-fechaí.poreflacaufahiea'os del cobre. Birua, q lm.fica cíon.; 
trpañeks fácil vfãr'de aqL nÓJi'e porque como fe ha tiicho,']o im-
aseno,y^czbPiru,qiticandolcla pufiercmlosde Vafeo Nunez ds 
vitima v.ccal,ypa!raiido.cl acécoa Balbrta.'que nb ènrtarcn latkrra 
ia vlrima Claba-Efte nfibrcdosvc a dentro,;.para cenev noticia del 
acsapcl-ariuDpulkró los'prímcros uóbre pirúa: y no los céquiftado-
e6qu.ftAdorespcir,nõbre próprio res del Pera,porque quíntanos 
aliffiperio.qconqmftarõjèynvfa antes que ellos fueran a la CSD-
re del.fin ninguna ditcrccia dizíé quiftá Jlamauan Peru los Efpa-
doPeruiéPiru.La'snttodnciódc- ñoles , jque viuían-.e» Panamâ  
ftcvocablo'naeiio.nofcdeuercpu a roda aquella tierra que cor-
diai-jpor dczír qlovfuqiarfi falfa-r rC dcfdc la equíneeial al medi» 
meccy üu^acuerdó, qlos-EfpañQf dia.lo qual tibieii'lo^«álfica Hi'á 
cife» 
xíifeò t ^ e z ilc Gomara en la hi* 
í t t t ía dc Us líivii^jCipiUílíícrcco 
y ^ i j l i , uômic uuc cftas palabras; 
A!>¿\in<rsiA>í(.!i c]iic IÍJUJC^ÍUHO re 
JnUi '̂ii de como aquclJa cierra del 
Pc'in tenia oio, y cruicultlas (çx 
áí'ii^ no fe.^vs'citito x í̂ic auu'cii 
PanJiim gi";in fama del PerUjq'uá-
•do Pisano y Almagro iniiaro p4 
t i ye allA.&;c. [UíUiKjú usdzOo 
ii)ara¡de d ende colla claro ouc JA 
inipoficion del nombre Peni fue 
mücho Cini.cs ĉ ln ida de les còcnú 
fiudetes q ganaiú aducl impci ío. 
C A ? , m i Ot amJttlucmes 
(U mnUves nueuoí. 
P Orouc ia deduciü del nombre p r , ' . , i í ' - i - - - J : - • 
tiaiidopor' «1 tftrcdíòitô-.Mtfgá''' 
JUncí -año^-mil y Quinientos- f.< 
rccenta,y nucuCjCr.kâo.mcjw-mai 
l i eu tic riauegar l iafgaadcír-fcca 
Jos-botdcs datKacisj trc^ticRcai 
Icguaí h maca ücíítro,Joicjualao 
tes no cfauaiv haicr 1C4.J>Í1OU3ÍI 
poiq íin fabcr<-c qüe>rií^t> quitiij 
lino tic U i ímagiiuciancseUauaa 
pcifuadidcs viciiicrpfü^quc ¡tpa* 
tadci 'de "ticria cien ieguaijCuw 
en la mar grJiid.fiimasol-mJs, y 
perno caci in e lj^nbcíaXi^d C B * 
gíilÍArfc niuclió adentro : P^r U 
cjual niícdo'fc huuicra'.de perdet 
nueftta nauiOj guindo yo'vmc a 
Efliaiiíij portjue con vna biifa-dt 
cayo Jiafta la i l l j ¡¡ainada Ca:gO¿ 
na,dondc tcnmncs^icicccr ím po 
Peru no HuCd¿ íola, /digamos' deífalír de aquel nül ícno.Nauc^ 
- ^ o u a . í c m c j a n t e ^ u e i c l n z K i ó - gando pueí v i nauio d=Ja.nianc. 
untei y dcíputs dcfta.quc auneju-
las ànticípemes;nocftaf a mAÍquc* 
títcíi djrhàSjpara quando'jJcglic-
•nics a fui Ju^aics; y fea laprinic-' 
ra. ladc put t ío viejo,poi^ucíuc' 
ccrcadc dwidcfelnzo !u del.Pe-" 
.'ru:para lo qua] es de fabc'r, c] def-'. 
•de. 'aiunu a Ja cuidad de lo i ' 
ra que'hemejdicho a los priucí* 
píes'de Ja conquifra de) I'crUj y 
auièndo falido de aqticj puerto a 
lamarcon los:bi;rdus feís o'ík-tc' 
vczcSj'y bojuiendo ¡iempre aT 
mifino piiectc, porque-no' podía • 
arríbar'cn fu' nauegacu n, vno ctf 
. ícs'que en el luá, enfadado de quo ' 
'y til fe jiaucg.iiia con giande'tra-,' n'o'pafi.ifiVi) adelanrc dixojya.-ílJ-c 
bajo pt:r Jas muchas .comentes puerro es-viejo parancfotroj, y íle 
-de la mar,y por el viento Siar tjiic' aquí fe' llanw pucixo viejo. V lu ' 
-correíjempre tn aquella còftarpor ]u¡iU;i de faruíta -Elena que clVa CLÍ 
-íü qual los nauíos en aquel .vt'a.ic rà de aquel puerto fcoõbro afsi," 
cr-'in forçados a falir. del. pXicao perq la víeróeri fti dw.Oci a ímpii 
'con vn boi do tk titintao quaren ficíon de.rióbic'paíló liiuchb 'an-i 
t i leguas s la niarA' bolucr con o-' tes/j Jas q hfcíhos dicho,'femeiãrc 
tro ütiei'r.ijy. tlefta mnncra íiian 
filbicndo la cefta aníb.1 naufgan-
do ílempre a la bejin;;: v :.TC.:cciaj 
n,ucl)asvc;:cs arando cl nauio no 
«ra buen velero de ia bolina, caer 
•iv'ai -itra.". ••cdcndc.iuiafa]idp¡ha 
üiqucí-'rancifco Diac Inglesen-
j — 
a c'llaSjy fue que cl afio-de1 nul y 
quiniécps naxic^ãdò vn nauio qutf 
ño fe fãbè cUyocra, í¡-de Vlcetice1 
Yaíícx Píçon/o de luán de' Solis; 
dos capitanes venturofoven dcfcil; 
brir nucuas-rierraj, yédd cJ-nautcV 
cn.dcmaiidá;';dc.iiucuij<'ir¿gíiíne* 
tque 
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ra tener leña y agUa,y facar fuego 
(esvncafohií íorulücgride admi 
lacíôj^uíça lo diremos en otra par 
tcjdccuyonóbre ilamaró la Scrra 
j u aqiJa Jila, yfírrdnilja a otra q 
efta cerca delia, por diferéciat la 
vna de laotra.La ciudad de faníto 
Docúngo por.quié- toda la.iila fe 
llamo del mifino núbt e fe {añda,y 
núbro Como lo dizc Gomara capí 
culo crcinca y cít;ci',pcc eftajp:íj'¿ 
(qu*<Heonccs noentedían JosEf-
jañoics en cera ¿cía) y dclleando 
ullar tierra firme-, porque Ja que 
Juila áili auían defcubicrto,cran 
todas iílaj que oy llaman de Bar-
Jouenco, yn marinero que íua en 
\\ gauía auíendo viflo el cerro al-
to llamado Capita, que efta- fo-
bre la ciudad del nombre de Dios 
dixo (pidiendo albricias a losdcl 
nanio) en hombre de Díoí feacó 
pancioiquevcoticirafitnwiyaC brasqCoafacadasala kc u.blpue 
h fc-IUmo defpucs nombre dt bio ma* cnnoblefcrdo es lafto. Do 
Dios la ciudad que aíIi'fe íutido 
y tierra firme fu coila y no ilà-
nian-títítíj firme-a otra algdna 
aunque'lo fea.ímo d acuel íicio del 
nonibrtdc Dios, y 1c leba que-
dado por nombre, próprio. DÍCÍ; 
años dcfputs Uainaron Cartilla 
de oro a aquella prcuíncu, por cí 
mucho oro que en ella hallaron: 
niín^o^fundoBarcolomií Coloja 
la ribera del rio Ozama-Pufole a-
quel nobrcjpoiq llego allí vn do-
mingo Jitfta deíanetoDoiningo.y 
porq fu jiadrc fe Uámaua Domin-
go, Afsi q concutri t tó tres caufas 
para'llamarlo alsi-&:c. Hafta aquí 
es de Gomara. Seiiicjátemcte.íoa 
ímpucíloi rodo* los mas nombres 
mucho oro qnc en CIJA ñauaron: « u ^ w - w y , - . 
v por vn caftiüo queep ella hiz» dcpucxtoífamofas^nosgradcs^ 
D i f O de NicucüVañodc mí! y promnciis y reynof.qeneJjweuo 
qu-nientos y diez.: La ifla qi-eha. nmdofe ha dcfcubierto, ponudo-
por nombre la Trinidad micefta 
en cl.'matjdulcc/c'llamoafsí,por-
queládefcubricrcndiadc laUñ-
ítifsmia Trinidad. La'ciudadde 
Cartagena llamaron afsí 'porfu 
• ' » m • ¡1 ri*.» mil 
111 UUV í V 11» uvlN-mJ""» * »r~ 
les el nóbtcdcl fa.n£lopfanfta,ea 
cuyodíafedefcubricró.o clnóbrc 
deí capltá.feldado piloto o mari-
nero q lo defcubr 10 como díximoi 
algodeftoe la híftoría de U Flori Cartagena jjamarun ¿.vi >u 
buen puerto que porfemejaríemu da,quádo tratamos de la deferip-
cho al de Cartagena de Efpáña, cíudella, y de los q a ella há ido: 
dUeron los que prime rolo.viere, y en el libro fe ft o defpucsdel capí 
cÜc puerro es-tan bueno com* cl tuío quinze apropoíuode lo q at t i 
de Caitagcna.L'a ifia.i'erranaque fe cuccajauía pucAo cflas deducio 
cf>a en el víage de Cartagena a ía nesde nóbres jütaincnte co la del 
H anana fe llamo xfsí por vn Efpa nóbre Peru.'remiendo me faltara 
ñol 11 an.ado Pedro Serrano^uyo la.vída antes de llegar aquí: mas 
nauio fe perdió cerca dclla,y el fo pues-Diejparfii miferíccrdía iaha 
Jo efeapo nadido,q cí a grandifsi- alargado meparcfcío quirarlas de 
mo iiadadcrjy llego aqlla íílaq es allí y pencrias c fu lugar.Lo qao-
defpoblada inhabitable fin agua ra,temo cs,no me Jas aya hurtado 
ni leña: dóde víuio fíete añoston algú hiftoriador.-porq aqMcl.hbço,' 
in d ti (tría y buena maña q tuuc,pa' por mi ceupacio fue ¿ n i n i i pedir 
fu 
t I B K O - i ; C E L L O S / - : v 
ütciHfícaci6ty-k'.t[üc ánduuapot u i c . $ . ; A l ^ o n i ^ « , c ó f i a ^ ^ Q a ^ i ^ . 
mucha*mauoj ::y íJu cftoniclian dcl:§ur¿.qcorj;c ^or cod^f^ççjft^. 
pnjgumado muchos íifabia - la de de largo.a largpiçmpicça.ç} ^Fmj 
<juc«ido guardarla,no me- lia Rio e l p i b Q . d c P . a í l f w , - • ¿P.^ñÜ»-^ 
pofsiWc negarla.a.alguno* f c à ò - linça.ç^uinc^í?J^afta<;l,4i.^úq 
rcsiHios. MattU>»q cíbjé Rntcacn U w^tdci 
w' ancào, q es auaucJ-iadq^CdcU 
I* Os quatro ccrminosqel impe prouiiipu Muyupápa t>os-,lfl's,CJi* 
^ r i o de los Yncas, centá quádo chapu-yaa^aftija cíiiiiaíi4c í s u - ' 
ioxHípañoIcs entraré en cl,£on los 
f güJccci Al •nene llcgauahaftacl 
rio Añcafniavn; ^ corre cncfc.Jor 
contínes de Quien y l'aítu,.quiere 
dczir en la legua general del Peru, 
rio azuljcfta debaxo de la iincaic-. 
quinocial cafi pcr^cdicularniccc, 
A l medio día tenia por ccrmüjoil 
rio llamado .Mau]i,q -corre Icíl;» 
ílueftcpaflado.-'cl reyuoda C h i l i ; 
antes tic llegar a ioj Armeos^ el 
cuál eña unas de;quarenta grados 
de la equinocialalSuc.Entre^cftoi 
dos nojiponépQGOsmenos de mil1 
y trcziáas leguas, de hrgoporcicf' 
ra.Lo ¿í llama Peru ticnc'íctccic-
coí yeinguéta lejuasdc Jargopor 
cierra dcUc el r io Ancofniayujiia 
giUoq cfo a Uçoftade^írwríuQ 
nc cicco y-veintc leguas dc anclia 
y .por-.Io mas angofto q es <$z£dz el 
puerçç.de Anca ala p roumeü lia,; 
juada Llarícolla, tiene f^enra ic-
guas.de ancho.Eftos íó los quarro, 
terminoí de loiqicuoccanMoiRc. 
yes Yncas, cuyahiftcria .pretende 
aios cícrcuir mediate cl íauor dí-
uíno.-Scra bacantes ^ paílcnios a-
dclátCjdígamos .ac]Ui el fuccílb de 
Pedro Serrano q acraspropufíuios 
porq-no eflc lexosdc lu lugar,y cá, 
bicporq eílo capitulo no fe ta cor-
to. . Çcdro^ScrranQ. falío a ñado a 
aqllaiíla dcricru}^antcsdelnote 
majíftmbre.jlaqnál como el dczi* 
tcrnia.dos;lceiuii.en cÓtomoycaTi 
í h l o s Clrehaces la vkmwpro i o m í f m o a i í c J a x a n a d c W w 
r ^ C : ^ C h a i ' C « S ? f f c - S ^ . y ^ ^ c a u e s . n a s m o y p ^ S ; - 7— -««i? 
ío l \ Ilamí Reyno de Chile, cõtic 
fie cecea de qutniétas y cinquera 
leguas tábicn nor;c Sur, cocando 
dcfdclo vlcimo deiaproumcu d« 
les Ctiiclus Iiafta el rio Maullí; 
Al k-uácc denepor termino aq 
Danúca jamas pilada de hóbres, 
txx de aniinalcsiúdcauesjinacccf-
çó muchos baxioí ala redõda^ U . 
njifnU'Cgura Jcdaa U q llaman 
'Serranilla,Ô foa cinco i fieras peq 
ííai.có muchos mas-baxios que la 
Scítana: yen todo.aqlpaiagcloj 
ay,pqr loqual huyí.los aauios da 
1 loí,pqr tío caer en peligro. 
._ , w - A Pc¿ro Serrano Ic cupo c íuer. 
íiíible cordillera demcues q corre te pcrdcrfe.cn ellos,y llegar nada 
defdc fanfta Marca haftael cllrc- do a laAíla^odcTe hallo dcícõfo-
chodc Magallajicsiq los Indios ladifsimo , porq no hallo en ella 
JlaiuaHitíluyu qcs vadadeníc- agua ni leña, n i aü yeruaq poder 
paícer, 
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pji/cér^úctrac'oraalgQna cóquo 
tntre tener la vida nuemias paf-
íailc alguñ nauio que de alh ío fa-
c-íTc, para que no pcrefcielVe de 
han.bi c y ce ícd, que : le partfcià 
muerte mas cruel q aucr muerto 
ahcgadOiporqtie es mas brcue. A f 
ü pallo la prímeranoche llorando 
J"u dcfuejiiui'atun afligido como 
Ce puede imaginar.que éftariavri 
iiombr c pucílo en cal cftrcmo.Luc 
go tj-aniancfcio boluio ^paílear 
la ida, hallo algún marifeo quefa 
ha delaii)ar,conioron cangrejos, 
camaronesjv ceras laüándijas, de 
íasqualcs c«gio lasque pudo,y te 
Us comió crudaSj porque no auia 
cnndela dòdc ailtrlas o cozerias. 
Afsi fe cntrctuuobaAa que viofa 
hr tcttugasivicndolaslcxosde Ja 
mar arrenictio cen vna denaí, y 
la boluio, de efpaldas; lo mifmo 
l izo de codas las que pudo,q para' 
beluei íea endereçar ion rcrpeí,y 
facaudovn cuchillo que deordi-' 
na: 10 folia tiacr en la cinta,q foc-
ei irediopara efeapar de la muer-' 
W,la degolló,y bcuio la fangre en 
Jugar de a^na.lo mifmo hizo de 
1:.¿ deuui , la cainc pufo al fol pa-
rixcmcrJa hecha, laflajosj y para' 
dtfembaraçar lasconchas^aráco 
ger aguarn ellas de la Uoucdiza/ 
] oi quc. ceda.aquella regió, corno 
es nttorio.cS muy llouiofa. Dcflá 
marera fe íuílemo los prinieios 
diíji con matar todas las tortugas 
cue podia^ algunas auiatan gra-
ces y mayores que las inayorcj 3 
darffas.yorraicomo rodelas y cO 
n̂ .o broqueles, de manera que las' 
aiiiadeicdoi tamaños. Con las 
n-uy grandes no fe podia valer pa 
ra-búlucrlasdc cfpaídasjporqocJc-
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vencían de fueíças, y aúque fubí'a 
fobrc.cllaspara cantarlas y fuge-
rarlas, íio 1c aprouechaua riada» 
porque con elacucfUs/e luán a ja 
mar: de manera que íacfpcriccia 
le dezia aquales tortugas auiad« 
acoiuccer,y a qualcs fe auia de ren 
dir. í .a las conchas recogió mu-
cha agua^orque algunasauiaquo 
cabían a dos arrouas y de allí abi 
xo. Viendoíc Pedro Serranocoir 
bailante recaüdo para comer y baf 
uetj'c parcfcio,quc íi pudicílc fa-
car fuegopara íi quieta aliar la co 
iiiida,y para luzer ahumadas qu£ 
do vióle pallar algún nauio,quc 
no le faltaria nada. Con cíla ima-
ginación, como hombre que aura 
andado por la mar.quc cierto lo* 
tales en qualquícra rrabaxo.hazc 
mucha ventaja a JOÍ demás, dio 
en bufear^vn par deguijarcosqu« 
Je íicuieílcn de pedernal, porque 
del cuchillopenfaua'haicer cílauó» 
para lo qúal no hallándolos en la,; 
jíla.porquctoda ella cílaua cubicr 
ta de arena muerta, entraua en la' 
mar nadando y fe çabuilia.y en el 
fuel o con gran diligencia bufeaua 
ya en vnaspartcs,ya en otras lo q 
prccendiaíy canto porfío en fu era 
bajo que hallo gu i jarro j,y faco los 
qtic pudo,y delloscfcogío los me 
)orcs(y quebrándolos vnci cõ los 
otros, paraque iuu;cífcn cíqumas 
dtndc dar con el cuchillo, ceáco 
fu artifició, y viendo quefacaua 
fuego hizo hilas de vn pedaço de 
la camif],muy defmcnuzadasque 
parefeian algodón carmenado, q 
le íiruiéron deyefea, y con fu in -
duciría y buena maña,auicndo!o 
porfiado muchasvezcsjfaco fuego, 
Qua*do fe vi« KQXL e l ; fe di*» por 
bien 
•il f} L I R K O 1. D E L O S. -
bien nndantc,y parafuftcntarlo re nq vn hombre en fu iÜa¿qu« Jau» 
- - " 1 * ' chc aucesfc ama perdido cn los 
baxios ddla, y. C'. ama Cuííçaixda 
cn vnx ubJa, del nauio; y como 
luego que amanefeiô víeílecl bu-
mo de) fuego dc Pedro Scrranoj 
fcfpechando lo que fuc,fc auia ido 
a cl, ayudando de la tibia y dc Tá 
butn nadar,;Quando fe vici'0ai«-¿ 
bqs , no íc.pucdc certificar- qual 
quedo mat a fom bra do dc qual; 
ievraiio imagino que era cl demo 
pio que venia cn figura de hôbre 
paraccncarlc cn alguna dtícfyc-^ 
tacion. El hucfpcd enteadioquo 
Scrrano.crael.ijemonio en fu pro 
piia figura,íegun lo vio cubjerto 
de.cabtÜos b.iruas y pcJajc. Cada 
1 
->J í - - - " • n u 
co^io las crruiíis que la mar echa 
ua cn tierra, y por horas lai.rcco-
giujdoudc lullaua uiu^lia yerua ^ 
IJaman cnas marinai, y mndera 
tlcna.uios que por Ja níar..ffl per-
diaiijy ccncliaiv hucíTos depefea 
doíjy otras cufas CÜU que altmen-
Uija.cl fuego. Y paraqucJos agua 
ecrpi nofe lo apagaflen, hízovna 
eboça íie ¡as mavorci' cochas' que 
recude las tortucas q.auia inuei-
tQ, y cun grai^diUinu1 vigilancia 
ecuiua el. fuego, porque no fe 1c 
fucile dc las isanoj.Dentro dedos 
mefesj y auii antes fe vio como, 
lufcio, porque cen las mucha) a-
^uas^aler y humiJaddc ia regio . . . . .uut ja regio •uc.caoejios baruasy pela c. Cada 
í d e -udao.íapeca ropa que t e . vnohuyo delc t ro /y . redró Seria 
:;iL;Lr!!r:!i!^nca]cr-,cfa" ^ ^ 2 ^ 0 u L , urus J Í B " a - - - ' " 
tigaua nuicho.potiiucni tema ro-
ía.con q defenderíe, ni ania foni-
>ra a (jueponerfe, cjuando fevcya 
juuy fatigado fe cntraua cn el agua 
pata cubrhfe con cüa.Cóeftctra-, 
bajo y cuydado viuio trea añQVy 
cu eftc tiempo vio paílár algunos 
naujos^a's aunque el iinzia fu a-
humada.quc cu la mar es fcñal dô 
. -IIW HÍJÍ-J. 
me Señor del dcinonío.-Oyendo 
cftofe aíTcgucoel ctro.v.boluicn-
dq acl ¡o,dixo no liuyavs» lierma-
np,dc nii,qiícfoy Chrtíliano co-
mo vos: y .para que fe ccrt/ficaíle, 
p.O/.qiic todauia Ímya,díxoa vozes 
cl.cred.o, lo qual oydo por Pedro 
Serrai.o.boluio a cl, y ft-' abraçató 
con graiuúfsiír/a ternura, y nm-.... v,..,^^ b4<íM líiai CÍ icjiar u* con graiuulsinía tcniura, y mu 
ijcme pcidida^io ediauan. dc T C : chaslagrinui y geinidosjvkndo-
eneila, o per t i temor de los b»- fe,ambos cn viu nufma defuenta 
iios 110 oíauan llegar dende cl c- ra,fín cíperança de falir delia. Ca. 
ftaua y fe paflaiian dc largo.Dc lo da yno dcllos brtuememe conto 
qual Pedro Serrano quedaua tau al otro fuy ida pallada. Pedro Sei 
dcfcoiifoladi^que tomarap.or par r.ano;fcfpechandolancccfidaddcl 
tido et merirfe y acabar ya. Con huef icd, 1c tliodc comer y.dc Be-
las inclemencias del ciclo, le cecf ucr sc lo.qucícr]ía(contjuc quedo 
ciu el vello dc todo el cuerpo tan algún tanto •Confolado, y hablaiõ 
ecceiiuamc tc^jiicjiarcfeiapcllc- denncuo enfu defuentura. Aco-
jo de animal,y no qmlqmera fino. .modaroc.fu vida, como-mejor fu-
cldc vn jaualí^lcabelloy la bat- picrçn^cpartícndo las horas,dci: 
ua )e paílaua dc la cinta.: . dia,y deja nochc.cn fus metveftc-
...Al cabode .los trcs.años, vna res dc bufear marilco para comer, 
larde fui pcrdat'lo.yío Pcd.ro fera-v y ouai, y leña,: y hueflbfi. depefea-
1 . do 
C O M M E N . t í A R r & 5 R E A L E S . ? 
do y., q u i n e r a otra cefa' que la uaçníoecSjllcuá.fu pelagc^DnrolQ 
mar cchaücparafuftetar clíuegoi uayJ.par^fueHcpnictuJernuu 
y fobretedo la perpetua vigília q f í ag ío^de lo q.cr.cl auia paíTado, 
r-íbiccl.auiandetenc^vcládopír Por'ipdoslespucblosqpaifauaaU 
horas porqno fe lesapagaa'c.Afsi ida(íiquiíkramoftrarfc)gaHaramii 
víiíicion algunos díasitnas noipaf chos aincros.Alguno_sícñorcs yes 
facón muchos que no i iñcrÓ, y d¿ walicipiptmcipaícsqguftatoado 
piapcta q apirtató c4ncho,queno ver (« ügUM.Ic dícró amdas dc co 
falco finoUegar a las'niaiioj'íporq ftaparael canúnüj y.la; Mageílad 
fe vea quan gradetsla mífcnadc inipcríalauicdolcviftoyoidojlcbí 
nueftras pafíiones J laicaufa da la '¿o uid-dc quatro m i l pifos de teta 
pendencia fue dczir.cl vno alctro 4 sõ quatro mil y ochocictcsducu 
que nocuidaua comoccimeníade aoscneíPcru. Ycdoagoíar l r smu 
loque era menefter: y-eñe cno/oy nocnPanama^no Ucgoavcrlcsi 
las palabras.q cen cl'.fc dixetòjlcs Todo eílc cueto como fe ha dicho 
dc fe o ru pulieron y apartaren. Mas cõcauavn caiialiero.q fe dcziaGac 
ellcsimfmoicaytndoen fudifp.i- cisdcbcsdtFigucioa,aqui¿ yofelo 
rate,fe pidieion perdón y fcliizic- oy^conofcioaPcdroSeraiio^cer 
ton antí¡;osy bolu;crtii afucOpa- cificauaq fe lo auia oido a el núf-
ñí.ijy en cllaviuíctó otros ijuatto mojy qdcfpucsdc aucrvíltoa.'Em 
aruis.En cftc ticmpo-vicron pallar per ador fcauU quitado el cabello 
aIgunrs nauios y hazía fus ahuma y Iab.arua,ydexadoiapccon'ascor 
dai, mas no les apioucchaua, de q taqhaftaÍacinca,yj[íiradormiíde 
dies cued.tuan ran dtfconfola dos noche fe la cntrenf:r(ia>porq noen 
que ñójcsf.ilcauaíino morir. trcnçandolafe tendia'vontódai* 
A l cabo JcUc lai go tiempo acct C4nu)y le ctloru.íua el fncño. '-.>••--
ro a paliar vn nauio tan cerca de- CJP . ÍX . u¡Mm¡.t,itéi Jhfa q»*'. 
lícs.q V¡Q íaahumada.v íescchoel 'MOTMHMUI Utimncji; 
t>avtí paia iccogcrlos. Pedro Serra "pAraqfecnticda inejoi-htdoh-
no y fu compañeroq fe aula pue- *• tría, vida v coftübres dc los Vri 
Sío def» miímo pelagc. Viendo el dios delpcru/cra neccflario diui-
batcl cerca, porq los marineros q damosaqlloj ligios endos edadesi 
yiiáporc.ks,nociucdícírctiq c r i diremos como víuiá.intçjdelosl/l 
dcmrmrs yhuiiflcdcJ)D5,dierõcn cas,y luego diremos como gouer-
d.zirclCicdo,v llamar el nombre narõ aqllosRcycs^jaraq no le co-
de ñucftro Redentor a vozts,y va fada lovnocÕ íoc t ro .n i fe acriba 
lióles el auife,qdc otra manera fin ya lascoííúbrcs,ni Josdicfesdclos 
duda huyeran los'marincros,porq vnosalos otros.Para loqual esde 
AoierwáHguradchóbrcshiimanos. faberq cn acjlla primera Ciiad.yan 
^Çsiíos Ucuarõal nauiOjdcdc ad- tigagttilidadvnosYndioiauiapO 
mÍTaróa qtiátósloi vicio,y oyero co mejores q befíias máfas,y Otros 
fus trabajos paíTados. El cópañero muchopeoresq ÍTcj;asbuuas,Yprin 
j.mifío,cn la mar víxuédo aEfpdña cípíamío dc fus diefes dczímoj, ^ 
Vpf í9. - jxpno Ilcgoaca.yp'áUbá lostutiieron conforme.a lai «U-







forfl-afsí e n h muchedubre dclloj, 
Co mo en la vtle.aa y baxcza.tío íaí 
cofas q a dovaun;porqcs AÍii í̂ ca-* 
da protiíiiciiiiCaiU (\aciG)caOipuô 
bíííjcaiJii bari'iDrC.KU linage, y t i -
d.i caia tenia fiiíifcstiifcrcceí vnoi 
ngcíio òcíí^aílo cõ otro, ntJpodu 
ayudarles í í i iocl fuyo j>ropdO; y 
dc d i c f í í . y cicoj qfiicrõ í tnfiunU 
íO,y porcj noín])icróI coino Joj gá 
ules Romanos hxici díofes imaiji 
mdoscomo l.i Erpcráça,la Vítflo-
t í i j l i Paz y otros ferocjáwi, poiíj 
tio Uua-.ií.-.L'ó Sc; p&r.iiDt utos à co-
fas inuífifcícs, ndorani lo cf ^yafli 
vnos a dí f jr íc ia dc otrM íift cófi-
tlcractóck laícofaí q adorauan.íi 
merefeiã fer adoradosini tijfpc&a 
íltrijHopiíosparano adorir çcfts 
inferíales a aliou fulo aiendiá adí 
ftírirncíatTc c ü o s dc anitos y c a d i 
fno decodos; y xlsi adorawá ycr-
naijplácaJjflorCijarboittidí) Ccdss 
fuccicjjcctroí iltoijijrádcs penas, 
y los rcíc]uicios.dc)lai,cuauaJ hon 
das^uijarioSjY. pcdrccitiSjlas que 
cn IOÍ ÍÍOS y arroyOí [lallauitlc di 
ucrfijí calores ¿oniocJ jafpc. Ado 
fA á̂ Jajncdr;i cfiiKTaKia pairicu-
Vainicttcn vnaprownciaq oy l]a. 
ma Puerto víüjo^no adorau.i dia-
mHWs,".! rubier porq no- los huuo 
cn ü^llaticrta. tn lugar dcilosa-
díitaron d'mciíos ahimates^a vnoS 
pot fu fiecc^a como ai tJgrc, icõ^y 
vírtojY }>et ctta. caufa teniendojos • 
>ot cííorcjifi i c^ro lostopauá, no 
uiyãdellos, ímoq.fc ccliuuã cn ct 
fuclo a ador;u-lcs, y-íc dcxaiiá ma -
rar,y comer íiu luiyr. ni hazcc dc-
fefa alguna.Tãíiiéatlorauãa ocroí 
anímales poy fu aftucU-cofuo aJa. 
iorr3(y nUsm6Hjs . ' / ' iobiuíiIp<r 
r o p o c í u leaítiiíy iicbltíZij-y alga 
to ccnJ.il poi íu lígcícza,Al *ue ^ 
lUps iUmiCútu r por fu grádezaj 
y t l i s águila* adofaui cierta j na" 
cioiíci^cfr^ícpfccií defeedir 
l!a i , y t i t i í dc 1 Cú tu t .Òi r i l nacio 
cosador.-trõ Ushalco&ci por ío l i 
gereza y buena-induflriá dchAücf 
poc fu\ niantii Jo^hidcconier ,a¿ 
denuá-ai buhú por UhermofuM 
d* íus ojosycabtça, y »\cniítcicgi 
iôpOE la futileza dcíuYjfta, í f le i 
çaufaua mucha adnatracló qvtcü* 
de nodiCjy otras muchas aucjada 
rau.í comofeleiantojaua.A l u cu 
- 1cbras grides pot fu in óítrnofidací, 
y âcreiaj ^ las ay en los Antis d* 
a vcinticíuco y den treinta piej,y 
inj i ,y jnccos^dclaigo ¡y^iuefaí 
tauchai mas-quel muÜo .Tábíc te 
ntãpor djòlèía otras culebra j ma 
Dores ¿ódc no las auia td grande! 
como 5 los Aniis.a las Jagarnjas, 
fapcsy efcucrçosadoraualj.Ejifio 
íi.oauia animai vX\ ü ai t'uiío ^ no 
lo tijuíeísc per dtoSifoJo por ¿ifa-
icciarfc vnos áo crios cn fus dio* 
fes^n uCzrar en clíos deidad aiíu 
na^üvpsov.ccEw^íicUo? pudíeíso 
í f^cuc . EítoafuccõfiaipUcinsíinoj 
c toda co£r a fetnejãça dc cut jaí 
fin partor.Miaano ay q*áQiírarnoí 
qgetetã fin JotraSjní «ní ióíça at-
guna caycfsc encã grádfrj fimpl*-
lasques t> i imoiioq loj Giicgost 
y, los 1\ órnanos ^ iá»o prefumíá J« 
íus c ícc ia^tuuíerôquádo tnaj fta 
recíá c fu ímpcEÍOyjo.mildíofefi 
de.SoJts <¡M tuuitron; 
fCtcs miiciios Yndio5-íiLiu*d* 
diucifw nacionej è aqlU f ^ 
mes» 
a t i d quccfcoffícron fusdiofcscó cn:ej mundo alto {quc'afsi Ildtnaft 
alJiula mas coSfidcracion.quo los a l cicla) dei qual prçccdia t^do c l 
pallados, porque aderauã algunas demás peleada de aquella elpccio 
¿ofas.dc Jas quales tecebían algún dc qnclc fuftentauan, teuva cuida 
prouecbo^omo los que adqrauan 
Jas fuentescaudalofas,y riosgran-
dcSj.pot dczttquc les dauanagua 
para regar fus fcnicmcras. 
•. Otro5adorauanlaticita,ylella 
tnauapMadrc^ovquc kiúanafuj 
frutoSjOttos al aúc por el itípitac 
porque dezían que mcdüncc el v i 
• uiau los hombres i otros al fuego 
* porque loscalcntiuajv porquegui 
fauan de começ con cl^ottos ado-
do dc cipbiarlca a'.fus ticirposabij 
dancia defus hijos para luAento 
dc aquella ta} nafeíon; y por t i l a 
razón es vnas prouincias adorauá 
la fardina^porquo matauan mas cá 
cidad dcl l i que de orco pefpadoj 
cn otras la Uca, cn ocrai al-' tç l lo , 
cn otrasporuihcrmofura al dora 
do,cft ottas al cígrejo, y al'dema» 
marifeo por la faltado otro mejor 
pefeado: porque no lo auía cnaq» 
lia ma^oporque no lofabían pcf-rauan avn carnero, por el mucho ,-4 . . 
canado que cn fus tierras te cria- car y matar, hn fuma adorauan y 
Sa otros a la cordillera grande dc tenían por dios qualquicra otro 
la lierra ncuada, por fu altura y ad petcado.quc les crade mas prouc-
mírabJcgrandeza , v por les.mu-
chos nos que falcn dclla para los 
riegos)otros al inaiz o çara como 
ellos le llaman, porque era el pan 
comü dcllos, otros a ortas micíles 
y jegumbtes/egun que niasabun-
d.iJJtcmcntc fe dau,ui cn fus pro-
uincias. 
. Les dc laccílade la mar domas 
dc otra infinidad dc dioícjquetu-
uieton,o quiçá los mí finos que he 
mos dicho, aderauan cn común a 
Ja mar,y le Uamauá Mamacócba, 
que quiere dezir madre mar, dan-
do a cnter.der,quc con ellos haz i a 
ofício de madrc,cn fuftcntarles có 
lupcfcado.Adoiauan también ge-
neralmente a lavallcnajiorfugri 
dc^a y tncnftruoíiíiaJ. Sin cita co 
mun adoración que hazian cn to* 
da la coila v adoraiun cn diuerfas 
prcuincias y regícnes al.pcfcado, 
que en mas abundancia matauan 
cn.aquella cal tcgion,porq dezían 
yac «íptuncç peleada qqc -ciíaua 
cUo,quclos otn s. Dc .mancraque 
tenían pordíoícs-nofolamcntclos 
íjuatroclcmcnioscada vnodepor 
k,mas también todos 1Q> comjme-
ítos ,T formadoi d<Hos,por v'íics Ó 
inmundos que fucilen.-Otras aaC-
cíoncshuuo, como fon los Chír í-
huanas, y Jos del ^nbodc PaHau 
(que de isctcntríú a mediodía fon. 
citas dosprcuincías Jos terminet 
del Peru) que no tuuicrcn, ní tie-
nen inclinación dc adorar cofa al 
guna baxa,ni alta, ni por el Ínter-
es ni por miedo, fino que cn todo 
•viitian.y vtuen oy comobeftías y 
peortt: porque no llego a ellos U 
doílrÍna(y enfenança dc los Re-
yes Incas. 
CAP% X L MtntTAStificrlficks 
COnformc alavílczâjy baxeza dc fus diofes era también U 
B i cruel-
'i 
;. . L I B . * , © I . ; 
t iuclila^y barbarícdad de los fa* 
çrit^ius de aquella flntiguLidolu.*-
tfííjWycí íin lasvicmas ccfuscjomu 
ÍKH.COÍWP Animales y iuicílct:>fit 
ailiunajo hombres y. mugcrcs dc 
loditjedades pi ÍCÍ que. t-aucíiu-f 
uaii cn guctrat, que vnoi a o-
tíQsfelí.-iziaü. Yenaigynaanacio 
pes Vician mlmmana cíla: cruel* 
siidjquflccíçuioalauc Jasficraj, 
pci^ucllígoano-ç^nfcr.tatícceu 
Ucnficar IOÍ ;cntniigos tautiuoj» 
fino fus prrprii 'S.liijis, cu ules, o 
ules i\cccri..dadcs.La.mancrade-
ite ía:çriíicío,ç« liomcrcs y muge-
rís, n\uçluclios-y:-.nmos,.cra, que 
viUPí.Jcs abji j i : por los pechos, y 
(atfluan t i coraçon con ios .pul-
íijnnç}, vcon Ja.tingrc.dcJIcsan-
Ksqusfi; cnfriaüc, rccuuan c l U 
¿olo qu* . tal. iacúficio -nianda-
ua hawr». y .Juego en, ¡oí ' imliuoi 
pwlinontj, .y. storaçon.; mírauaq, 
¡iií.agufiof, pafí-yer i¡ cj.facrííi» 
cig auía '/ido accpto¡ ouo; y que 
lobuuícííc /¡tío, o noj quemauan 
CU ofrenda para el Idclo.clcora-
ÇQr,y.to5 pulmonc» Jiafla xor.fu-
juírlos^toniíaxiaJIndioíacn/ipa 
fi/j eco graudifsimo güilo y fa-
b.rr.v Jiu.mcjioj /¿cita y « g c z i j o 
auuqucfuc/lc fu pixpitohíjo. 
El padre Blas Vakra/cgun que 
en muclms paites de. fus papeles 
jrcecs pardee, llauua la mifma 
intcnciou que. ivcfccrcs^cn hi i i -
diasccf;isdc laicjuccfcriuia; qup 
cradiúulir !os tiempos,Us cuades 
y lai j rt uincUí jiaia tjwc fo .en-
cendieran «u-jer hs coftuiubrcs 
que cada radon reñía, y'afii en 
vno dc fus quadcrnrs dcflrcça-
jdos'díze lo que fe ílgue^yTiabli 
4c prcfcncc, porque cimcaaque-
o r t o s • - : 
Jlai genecs fe vfa oy uquclia í»» 
bumanidaJ. .Los quc.wjuen c& 
les .Ant is , .cernen carne i m m a -
ni>Í'cA fícics ^uc .tigres, Jio 
tienen Dios, ni ley» oí í a - t n qi.e 
ccOt¡ es ¡virtudj tan poco tienen 
IdoJjosní feme jan ja ddies, ado*-
.ran ai Dcujcníoquando feicirc* 
pr^Ccnta cm figura dc aigun anj-
ina^ odc alguna feipicntcj y j c i 
habla- Si cautiuan a lgUDc en la 
guerra, o dc qualquícra otra/ucr* 
tc, .fabicndo que es hombre pie- • 
beyo y baxe, lo haien quartos,' 
y íclos dan a fas andgoi-y cría-
dos, para que fe lês contanto Je; 
vendan.cn la carncccría . Pero 
íieshombrenoble, fe juntan leí 
mas principales cen íusinugeret 
y hijos, y como míniílios dei dia-
b!o» 1c dcfnudanjV víuo le atan a 
vnpaIo,y con cuchillos y ñaua-
ja.sdc peucrnal 1c cercana fcda* 
jos , no difnicinhrandblc, lino 
quitándole la caiíic dc las par-
tes donde a y mas cantidad de-
lia: dc las pantviiíilas ròuflcs. y 
aficwadcras» y. mollcdcs dc les 
braçoi. y ce n la fangre fe recían 
los varones, y lat mugcrcs, yhí» 
jos, y curre ledos comen Ja cat-
ne tnuy apricli.a fin dexar'a bien 
cç&tt f. n i aliar, ni aun luafcar, 
xraganfclaa bocados, dc mane» 
.ra.quc el-pobre pacíenre fe ves 
*iuo-comido dc otrrs, y enter-» 
.Irado" c».fus.vientres. Las mu-
gcí-c5 (mas crueles que los varo-
Jicí-).vman"Ioi- peçoncj de fuj 
vjicchos con la fangre de! defdí-
chado, .paraque fus hijuelos U 
•mArotn, y b;uan cn la leche. To* 
do cftchazcn.cn Jugar dc facríií^ 
eia constan ¡ r e g o j o y a legr ía 
hafta 
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hafta qué'el hombreacaba ¡:dc mo finb facadapórfangría dc braços,-
rir; entonces acaban de comer fus 
carnes con todo lo de dentio: ya 
no por yia de ficfta'ni dclcytcjco-
mo hafta allí,fino por cofadegran 
dífsímadcídad-.porquc dcallí ade 
lance las cieñen en fuma venera-
c lon^ afsi las comen por cofa fa-
grada. Sí al tiempo que atormen-' 
cauanaltrifte,hizo alguna feñal 
de fcntimicnco con el roftro, o có 
ei cuerpo, o dio algún gemídij, o 
fufpiiOjhazen ptdaçcs Uis huellos 
deipucs de aucrJe comido las car-
nes,aífadura y crípAS,y con mucho 
menos precio los echan en el cam 
po,© en el r io : Pero ü cn ios cor-
meneos fe mclhofiiciccconftjnte 
y ferozj auíendoic comido lascar 
nescon cedo lo íiitcnor,fecan los 
huefibs c6 fus nícruos al Soljy los 
pone en lo aleo dc los ccrrosjy los 
o piernas fegun la folenidad deí 
facrificio, y para los nías folenes 
lafacauan dcl nacimiento de las 
narizes a la junta dc las ccjas,y c-
fta fangría fue ordinan» entre Jos 
Yndios del Peru, aun Ucfpucs de 
los IncaSjafsi para fns facrifidos 
íparcicularmtntc vno comoade-' 
lance ditemos) como para fus en-
fermedades quando eran con mu-
cho.dolor de cabeça. Otros facti-
cioscuuícron los1* ndíostodosciv 
comungue los que artibahtmos. 
dichofcvfauden vnas prouinciaj 
y nacioncs,y cn otras no, mas los 
quevfarcncn general fueron dc 
animales, como cameros, cuejas 
coi-derosjconcjos^crdízcsjy otras 
aucsfcbOjV la vetua q cico.cftima 
llamada CúcaJ el Mayz y otras fe 
millas,y legumbrcs,y madera olo 
tiene y adora por diofes y les ofríef ro&íy cofas fcmcjáccs, fcgú las te -
ce facríficios.Eílosfon les Idolos nía decofecha,y fcgúq cadaiíacio 
\c aqilasficraSjporq no llego el im cncédia,^ feríajaenficío mas agra 
perio dc les Incas a ellos, ni hafta 
aora ha llegado el dc los Efpaño-
Jcsty afsí cita oy día. Ella gencra-
cicn dchombrcs can terribles, y 
cruclcs-falío dc lategion Mexica-
na,y poblóla de Panama, y la del 
dable a fus díofcs cóforme a la na-
turaleza dcllos: principalmente fí 
fus dicfcscráaucs, o animales cae 
niccros,o noi q a cada vno dcllos 
cfrcciá,lo q lesvcyan comer mas 
ordinario,y l oq parefeia lesera 
Daricn, y codas aquellas grandes mas fabrofo al gulto: y eíto bafte 
incntañas^uevan hafta el nucuo para lo qcn materiade íacrificíos 
rcyno de Granada, y por la otra 
p.ittchafín famTta Marta. Todo e-
íle es del Padre Blas Valera, el 
qual contando diabluras, y cõ ma 
yer cncarcfcimícDto, nosayuda a 
dezirio que entcnceshauia cn a^-
Jla primera edad,y al prcfcnccay. 
Otros Yndioshuuo no tácrue-
les en fus facrificios, quc aunque 
cn ellos mezclauaniangtc huma-
naj no. eta con muerte de alguno,; 
fe puede dczír dc aquella antigua 
gentilidad. 
Q A ?. X I l La vhútnda y 
uitrtio de hi'antiguoi, j h í . 
cofas que çomfan. 
"P .N la manera de fus^babítacío 
-^-'çcs y pueblos icnian aquellos 
GciuÜci la mi ínu barbarícdad 
B -J q»c 
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que en fusdiofes y facrífícios, ]os con los pellejos cubrían fus caias 
nuspoiicicostcm.in fus pueblos dcacatnbor, para ametirentat fus 
poblados ¡ín plaç.ijni ordcji de ca- enemigos: porque dcziai^quc en 
lies m dccaías,íit)ü eomo.vn veca oyendo los pellejos de tus parien-
gedero de bclbas.Otrcs por cauía tes luego.huyan. Viuian en latro-
dc lasguerrasquc, vnos a otros le cíníos,robos, mucrcci, incendio» 
hazi.in,pob];iuan en rífeos y peñas de pueblos^ defta manera fe fuc-
aitas,3 manera de fortaleza, don-, ron batiendo muchos fcñotcs.y, 
de fucilen irxnos efendídosdefus rcyezillos.cucic los qualcj huuo 
algunos buenos» que rratauau bic. 
a los fuyos,v los mantenía en paz 
y judiciai a eftostales porfu boa 
dadjy nobleza los Yndios có íím-' 
plicidad losadorarcn por díoíés» 
viendo que eran diferentes,)' con 
iraiíos de la erra ¡intlrííiia áery-
rannos. En otras partes viuian fin 
feñores que los niandaflcn,ni go-
iicrnaHei^ni ellos fupiecon ha'¿cr 
republica de fuyo, paradar oidtn 
y concierto en [uvitur¡ vnii.ni co 
ir.o cuejas en toda íimpUcídadiin 
ha^erfe mal ni bien,y eftocra mas 
per ínoranciay falta de malicia, 
tales fen los peores de reduzir, a'f que porfobra de virtud, 
íialfcruicío de los Efpaúolcs, co- En Ja manera del vcítii fc,y cu-
moa la religion Cíiriftiana: que bvir fus carnes fueron en muchas 
comojamastuuicron dotnnajlcn prouíncias íes Indios ta» íimplcs 
iiracionalcs.ly apenas tiene legua y torpes, que raufa rifa el trage 
para cntcndcifc vnos con otros dcllos.£notrasfucrócníucomcr 
dentroen fu.mifmanacion, y afsí '" " 
viuen como animales de diferen-
tes cfpccics fin juntarfe, ni conui-
nicarfc,iii tvÃtiufc fino a fus folas. 
En aquellas pueblos y habita-
ciones gouernaua cl q íc acrcuia» 
v^tcnia animo ¡)2Va mandar.a los 
de'masjY luego qfeñorcaua'trata-
i¡a losvaíallos con tivania y rr l ic l 
dadjíiruicndofc dcllos como de t f 
enemigos. Otros en choças derra 
nudas por los cápos.vallcSj y xjuc 
bradas, cadavno como acertaua 
atener la comodidad de fu comi-
da y morada. Otros viuian en cue 
u.udcbaxo de tierra,ci; rc'fquiciüs 
dcpeüas,cn huccc.s duaibolcs ca 
da vivo como accruua a hallar he 
cha la cala,porquC'Cllos nofucró 
para hazcrlaj y dcllos ay codauía 
algunoi,como fon ¡os del cabo de 
raílau,y los Chíriluianas, v otras 
naciones queconquiftaron los Re 
y es Incas, los qualcsfccftan oy en 
aquella rufticidad antiguaiv cflos 
y manjares tan fieros y barbares, 
que pone aàmiració tan ta fiereza, 
v en otras muchas regiones; muy 
largas tuuieron lo vno, y lo otro 
jútamçntc. En las tierras caliéces 
por fer mas tercíles fembeauau po 
coionada^ahtcnianfcdc yeruas, 
y. ravzcs,yfruta'/ilucfl:re,y otras 1c 
gumbrcs,que la tierra daua de íu-
yo,o con poco beneficio de ios na 
clai.os,vf;indodcfiisniugcres v hí turalcs:q comatodcs ellos no pre 
jasatodafLivoluntad.hazit'ndcfe tendían masqucel fuftenco de la' 
gueria vnos a otros. En vnas pro- vida natural,fc conicntauan con 
innciasdcfonauaii3oscautiuoi,y poco. En -niucbas prouincus 
fueron 
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fueron emicífsímos de carne hu-
uiana^y can golofc^quc antes que 
a cabete de morir el Yndio que 
matinan, le bcuían la fangre por 
la heríc^t que 1c autan dado, y lo 
m i f ni o hazian quando lo iuan def 
qua:tizando,quc chupauan la fan 
grc,y fe lamían las manos porgue 
no fe pcrdícíl'c gou della;tuuic-
ren catneccriaspuUícas de carne 
luimana,dc las tripas hazían mor-
cillaíjy íonganizasjhínchtndolaí 
¿le carnepor noperdcrlas. Pedro, 
de Cíeça capítulo veinte y feisdí-
2c lo m:fmo,y lo vio por fus ojos. 
Crcfcto tanto efta palsíonjque 11c 
go a no perdonar los hijos pro-
prícsjauidcs en mugeres cftraagc 
rasjdc lasque cautiuauan,y pren-
dían enlasgucrras.Las quaics to-
mauan pot mancebas,y loshijoiq 
en ellas auun los críauan có mu-
cho regalo hafta Ies dozé o trezc 
años, / luego fe Ies ccmían,y alas 
madres tras ellos quando ya nó 
eran pata parir, Hazían ma*(quc 
a tmuhcj Yndios de loiquccau-
tíuauanlcs tcfciuauan la vída, y 
les dauan mugeres de fu nación, 
quiero dczir de la nación de los 
vcnccdbreSjy leí híjojqueauían, 
]o¿ críauan como a los fuycS) y 
^ ícndolos ya moçuelos, fe los co-
mían, de manera que hazían fe-
minaiío de muchachos para co-
mcifclos, y no les pcrdchauai^ni 
porei parentefeo^ni por Jacrían-
ça^uc.aun en díticríos y contra-
ríes anímales fuclccauíar amor^ 
como podríamos dezir de algu-
nos que hcmoi vifto, y de ctres 
que hemos oydo.Pucs en aquellos 
barbaros no baftaua lo.vno ni lo 
otro, fjno que mauuan. los hijos 
que ham'an engendrado, y los pa* 
rictitcí que auun criado,accucqu* 
de comcrfelos^y lo mifmo haziaa 
de les padres quando ya no c i b u i 
para engendrar, que tampoco les 
valía cl parente ico ds afinidad. 
Huuo nación tan c ft raña en cfta 
golofínade cqmcr carne humana, 
que cmerrauan fus difuntos en fus 
cftomagos.quc hxgo quccfptraua 
el difuntoje jurcaua laparcntcla, 
y fe lo esmían cozidojO alfado, ftí 
gun 1c asían quedado las carnes, 
muchasopocasj íi pocas coxido, 
fi muchas aífado-, y dcfpucs |unta-
uan los Imcflos por fus coyuntu-
ras^ leshazian las obfcquias con 
gran Uanto^ntcrrauanlos en ref-
qmeíosde peñas, y en l i«coj d« 
orbolcs^o tuuicrcn dicfcsjnifu-
pícron que cofa era adcrai^y oy fo 
cftan en lo mifmo. Eílo de comee 
carne humana mas io vfaron los 
Yndioide tierra* calicntés que 
los de cierras fría*. 
En las tierras c(Veriles y trías, 
donde no daua ja tierra de fuyo 
frutas, rayzes y yeruas, fembra-
uancl mayz, y otras legumbres 
forçados de la neccfidad,y cfloha 
zianfuvticmponi fazen. Aptoue-
chauanfe de ia caço,y de la pefea, 
con la mífma rufticidad que «o 
Us demás cotas tenían. . 
tnA'jHctléanticueJad% ' n ' 
E L vcftír» por fu indecencia» ó,-ra mas pata callar y ¿ucu-
b r i r , que para lo .dezíf y jno-
B 4 ara< 
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ftrar pintado,mas porque la hifto 
ria me fuevç» aque la laque enco-
ra y con vei'dadjfupf icárea los oy 
Jos lioncftos te cíci icn por no oyr 
jncen cfta patee, y me caftíguen 
ton efte duíauor, que yolo doy 
por bien empicado. Ycñianfe los 
indios en aquclh primera edad 
como animales,porquc no trayan 
mas ropa que la piel que la na-
turaleza les dio. Muchosdcllcj 
pot curioíidadogala.tvayau ecúi 
do al cuerpo vn lulo grucÜOjy l i i 
parcícia que baftnua pafa veftidu-
ra;y no pallemos adclance ^ue no 
es licito. E! añodc mi! y qumicii-
losy refema, viníendoa líípaña, 
topeen vnacallcdclasdc Carta-
jena cinco Indios íin ropa algu-
nijV no ivian todos juntos» ímo v-
jiocmpos de otro rttomo grullas: 
ton aucr tantos años que tracauá 
con -Efpftfíelcs. , 
Laí.mugctcs andauan al mír-
alo traje en cucrosjas cafadas tra 
jan Vn hilo ceñido al cuerpOj.dcl 
^ual rrayanjColgandoçoroodcJan . 
tal, vn trapillo de algodón de y na 
VM* cu ^uadrojy donde no fabiíj 
ono qucriantcxercíiiíJarJg tra-
yan de cortezas de acholes, ode 
iu< Kojasel qual feruia decobcr- , 
tura por la honcíVidad. Las den-
'•V 
zcllas trayan también por la pre-
tina ccáiuo vn hilofobre fus ear-
ncs.y en hi^ar de celantaJ,y en fe 
fiiíluc que eran donzellas, trayan 
otracoudlfcrcntcY porqueís ra 
zon guardar el réfpcfto que fe dc-
uc alos oycntes,fcra bien que ca-
llemos lo que aquiauía que deziv: 
bailé que eftc eta el trage yvclt í-
JOSÍQ las tierras calí¿ntas,dc m* 
^craque en la^iwicftidadif meja-
uan a las beftias irrrcionalcs :dií 
donde por folaefta beílialidadq 
en cloinato de lusperfonas vfa-f 
uaii,fcpuede coiegir quan btuta-
Ics ferian encoco lo dcnias los Yii 
4iosde aquella gentilidad ames 
del Imperio de los Incas. . . : 
Eu las tiertacftias.andauá.tnis 
honeftaracnte cubiertos ^ r-oj)oc 
guardar honeftídad/mo per la nc 
cefidadquecl frío les caufaua: cu** 
bríanfe con pieles de amnwlcí , y 
plañeras de cubixas que habían 
del cáñamo íUucíh'Cyy de vna^a-. 
. xa bládajlarga^ fuauc^qüc ic cria 
en les canvpcSjÇcn eftas ínuencíd 
nes cubrían fus carnes como me-
jor podían. í t \ otras naciones hu-
uo alguna mas policia,querrayan 
mantas nial hechas, mal hiladas, 
_ y peor texídas de lana,o del caña* 
mo.fiUicílre que llaman Chahuar, 
trayanlai picndiâasal cuello y ce 
ñídas af cucrpOjCon las quales au 
dauan cubiertos baílantcmenre. 
tftoj trage* fe vfauan en aquella 
primera edéd, y Jos que díximos, 
que fe vfauan en las tierras caücn 
tej,que rra andar encuei os,djga ^ 
los Efpañokslos hallarõ en muy 
muchasprouincias,quelofi Rcyci 
Incas aun noauían conquiftaío, 
y oy fe vfan en muchas tierras va 
cenquiftadas por los Efpañeles, 
donde los Yniiosfon tan brutost 
qiiciioquí«rcn:veftirfc fino los q 
tratan muy faniíUirtncnce «ó lo i 
Efpañolcs dentro en fus c»fas)v te 
viften mas por importunidad de 
Uoj, que por güilo v hpneftídad 
propria,y tanto lo rehufan las mu 
geres como los hotnbrcs,a las qu* 
les motejándolas de malas hilan-
deras, y d* inuy dt í l ioneras Jet 
' pre-
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j^regu snza JÕKEfpanoJcs,fí ,pót D © 
ycí tk íé '^o quehan hí]ar,;o'lipor 
BohiUr noqucrian vcíliife.-J. , 
.intentosy'Síf¿rfas k n ¿ m i ^ f ú ' 
EN las dcmas.coíUmbrcsjccimo efcaíar y cl.juntatfc,nQ fueron 
mejotet los Vntiiós de aquella gé 
tilidadíquc.cniu.ivcn-ít. y comer} 
porque muchas naciones fe junfa-
uan alcoyto.cortioDcflias /in co« 
nccci- muger prc^ría , úno como 
acertauan atopavlc,y otras fe cafa 
uan como feles antojaua ün CCCT-
pcar hermanas, hijas, ni madres» 
en otras guaidauari las madres y 
no mas^n ctras prouíiiciasera lí 
cito, y aun loable fer las moças 
quan deshoneñ*s>y perdida* quí-
Itfíl'cnjy las mas dittoluus tenían 
n âs ciato fu cüfamicnro, que el 
{laucrlo íidojfe tenía entre ellos 
per m i y cr calidad,, alómenos Jas 
moças dc^aqutllafuerte eran tcai 
daspcrhazcnddTas.y deíashenc-
Ira* de2ÍanqucpjívâoxaS'no Jas 
auia qu crido jud ié ; En oirás pro-
uíncias víauan Í9 comiarío.que 
las madres guar dauan Jai lujas co 
groa recato,.y quando concertauã 
de las cdzty !*$ í*cauanenput ] i -
coj'y cu prefenciade Ivsparicntcsy 
que fe auían halU4o a! otovgo^có 
ÍUí próprias auno i Jas dej^orauá,-
mofttando a todos el teftimonío 
de fu buena guarda* 
En otrasproumeiaj corrompíí 
lit virgen que fe auu de cafar, los 
pacientas mat ^crcauoj del no-
utoty Cut fiiayoccs aaiígos; y con 
.cíla-condicicn cccccrtayaaxl cà-
íamientOjy afsi la recebia dcfpuçs 
cl marído. ícdrodc Cicça capitu-
lo veíiite yquatro.dízelo imfmo, 
Huuo fedomícas en algunas pto-
uínciai,au'nque Jio muy al dcl'cu-
bierto,ní toda la nación en comú» 
íino.algunos parcicularcs y ..«n f«-
creto.Enalgunai partes lostuuíí-
ron en fus tcmplosjpcrquc leí per 
fuadia el demonio, que fus dVofes 
ícecbian mucho contento cofte-
JlosjV harialocl traydor por qui-
tarei Velo.dc U itcrgucnça^uc a-
qucllos gentiles teuiá del delicio, 
y porque Jo vfaran todos en publi 
co,y en común.Tafnbicn huuo h6 
bres y mugeres quedauan ponço-
iia,aísi para matar con ella dc-pre 
fto,o d« cfpack), como para lacar 
d* juyzio, yatontar los quequo-
xíanj y para los afear en fus refinos 
y eu«rpos,que los dexauan remeu 
dados de blanco y nígro, y a l u j i i 
zades,y tullidos de fus miembros. 
Cada.prouittcia,c3da nacíon,y.cB 
muchas partes cada pueblo^ tetua 
fu lengua por í¡ diferente de fasív* 
zinoi. ios que fe cntcndtan<eu vn 
lenauagefe tenían por pacientes, 
Lalsí eran aniígos yicõkdcrados, ^í.quc no fecntcndia^porJa va 
riçdadde las-lcnguas.íúteaíápor 
encmígos,y contrarios, y fe liaría 
cru ç, 1. guerra, hafta comerfe^vups 
a o'trbsjcomoíi fueran brutos'de 
diuetfas efpcctc$.;Huüo tá'itibicn 
hechiceros y hechizcras,y tftc ofi 
ció mas ordinario lo vfauan^ ' 
Yiidias,quc los^ 'ndioií-nujchóí ' 
IpexcrcicaUanfolamentepbnitra' 
tar can el demonio eñ paf cicukr,-
paia ganar reputación ¿on l i ecn-
tc#daíid» v. tomando rcfpdeítaí 
B J ds 
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jc.Us cofas.por vcnirjiazi^dofc fcalgunanotícUdc la Icy natural 
granJcsdccrJotcsiyfaccrdodfa,. v d/ j»urbanidad y r c f / c » 
Or ^ mugcrc, to vfarcn pao (ojhoxnbrc, dcuiaV ccícríc vnc i - r-"* 
«nl)cchiz*r,uiai a hombres que a 
miigcrcSjO pcf cmbi(lía,o por otra 
mal querencia,/ luziancó lo* bc-
clúzos los nííOnoi cftrâos ejue cõ 
«1 vtncno. Y ello baltc para lo ^ 
por aora fe pu;dc dezu de Jos Y n 
dios de aquella edad primera y 
gcntiUdad antigua, remiúendo-
mccn lo que no fe lia dicho tan 
cumplidamente-como ello fue, a 
lo que cada vno quilíerc imagi-
nar,y añadir a Us cofas dichas, q 
por mucho qi.'c alargue fu i i m g i -
«acíon^io llegara a imaginar quá 
gtandcsfjcrcn las corjxias de a-
<ji.ella gcntilidau, en fin a mío de 
gente que no tuuo ctra guia, ni 
inaclho ííno .al dcmrnio, y afsí 
vnoífuciTn en fu vidj , ccftübrei, 
dieft-í,) fjcríficioi baibjuifjimos 
futra de todo encarccinii .nto.O-
croj huuo íiniplicifíimn en toda 
cofa como entínales manfqs, yau 
mas íimplcs. Ocios participaron 
del vn clhemoy del otro, como-
los veremos adelante en cldifcUr 
fo de nuertra lufloiía, donde en 
a otrOi,y que Jos defendientes de 
aquçljproccdiçndo de bien en me 
jor, cuJtiuaflcu aquellas iícras,y 
Jas coiíúírtíefl*cn en hombres, Im-
xícndbles capaces de r iuon¡ y de 
cualquiera buena dociína :para q 
quando eíTc mifrao Dios, íbl de 
jufticia tuuícíTc por bien de d r i -
blar la luzdefuidiuínos rayosa 
aquellos idoUctas? los luUaÜc no 
u n faluajti,ííno tna» decílespara 
recebít la t¿ Catholíca, U u.Cc-
nança, y d( ¿tuna dt nucíhafan-
¿ia madre Ygleíia Romana,como 
u«.fj uts acá lo han recebido, fcgú 
fe vera lo vno y lo ocio, en ci d.f-
curío defta hiftcría: que por tfpc-
licncia muy clara te ha norato, 
quanto mas promptos y agi'cs e-
ítauan para ccccbir el EuangtJio 
los Yudios, que los Rc)cS Incas 
fujccaronjgt'ucrnaron,) cufeñató, 
que no las demás naciones coniar 
canas^onde aun no auía llegado 
Ucnfcõáça délos Incas: muchas 
dcjasqualc>fe,eflan oy rantar-
baras.y brucai como anees fe cfta 
. ... , c» ujias.yorutaj como anees fe cfta 
pacciculac diremos loquí en cada u.in, con auer fetcnta y vn años q 
prouíiicia, yen cada nación auía losÉrpañoIcsencrarcncnclPerü.' 
de las bcftíaUdad-'S arriba dichaí. V jiuesertamos a la puerca defte 
graa labirínto.fvra bif n paflemoj 
adelante a dar hockia de lo que 
en el auia. 
Dcfpgcs de arerdado muchas 
C A T , X V . E!origen dt kí1H-
CAS àtl Ttru. 
Iuicndo,o muricndoaqucjlas 
Y gcntcsdcJainancra que he-
niosvifte,permicio Dios nueftro 
Scñcr, que Jellos mifmos falícllc 
vnhizcrodel alua, queen aque-
Jlas ífcmífsjuus uni^bJai les d u f 
traças , y tomado muchos cami-
noSjpara entrarla-dar-cuenca del 
erigen y principio de los Incas 
Reyes naturales, que hicron'dcí 
Pcry, me parcfdo que la mejor 
tcaça^ el camino mas f.'.cil, y lia-, 
no era contar lo que en mis n í ñ c 
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zea <íy muol>as Vc5Ccs anuDiadre, 
y a fusterraanos y tios, y a ortos 
fus mayorii açcrca deíte origen y 
priocipíorporqUe todo lo que por 
otras viasícdízcde]«vienea redu 
zírfc en lomifmo quc. nofocroj 
dircmoí,y í*cran>e;Or que fe fepa 
por las próprias palabras, que jos 
Incas lo cuentan, tjue no por las 
de otros autores córanos. Es afsi 
que reíidícndo mi madre en el 
Cozco fu patríá, venían a ví/itar* 
la cail cada femana los pocos pa-
rientes y paríct3s,que de Jas cruel 
dades y tirannias de Atauhüállpa 
(como tn fu vida contaicmosj'.í"-
caparon.cn las qualcs viíitaí,ficni 
pro fus mas ordinarias platicas, 
cían tratar del origen de fus Rc-
yes>de Ja mngcftad delIos,dcla 
grandeza de fu Imperio, dcfujcO 
quillas y hazañas del gcu.crno, q 
c n j a ¿ y cu guerra tenían, de las 
kyisque tañen prcuceho^fauor 
de lusvflfallcs erdenauan. -iiu fu-
ma nodcxjuan cofa de las prof-
piras que entte cliosiiuuicitc a-
cat.fcido , que no Ja truxclfcn. a 
cuenta. 
las grandezas y ptcCperida-
dcs pafiadas,.venían a las cofas 
pieuntcs,líorauãfus Reyes muer 
ro^enagenado fu imperio» y aca-
bada fu republica. 2¿c. EíUs y o-
uas. femejantes platicas teman 
Jc-i Incas y Pallasen fus vííltas, y 
cea la me mona del b en perdido, 
íitmprc acabauanfu conncifacio 
en lagrímas^y IbntOjdizicdo tro-
cofenos clreyuar en vaifallagc. 
SícEncftaSplaticas^o cciv(D mu 
chacho, cntraua y falia muchas 
vczcsdcndc ellos cftauan, y me 
holgauade la^ oyrjComo huelgan 
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Jos:talcsdc oyrfabulas.-Piiírrado 
púcs dias,mcícs,y años, fíendo ya 
yo de diez y feis-o diez y Jieie'a-
ños.acaeicio,quc citando mis pa-* 
ríentcs vadla encfta- fu cenucifa 
cion hablando de fus Reyes'y-an* 
c¡guaUas,al mas. anciano ddlot , 
que era ci que dáua cuenta delias 
le dixe. Inca l ió , pues no ay efcci--
turacnctevofottos, que es laqüo 
guarda la memoria de Jascoiai 
pilladas, que noticia tcneys.dcl 
origen, y principio de nu cilios 
Reyes! porque alia los Efpañolcs» 
y las oteas naciones fus comarca-
nas, como tienen ¿nílorias d i u i -
•nas y humanas^aben'por ellas q u i 
doempeçaron a rcynar fus K-c-
ycs,y ios ágenos, y cl erocarfe v -
nos imperio; en o'cco9,hafta (abec 
quantos míl años ha, que D i o 
crio el cieJo y la cierra, qudti-do 
efto y mucho mas íabcnpor fuj lí 
bros. Empero vofotres que carc-
ceysdcllos, que, memoria fúnevs 
de vueftras anuguallas: quien fuo 
ci prinuro de nucílios ÍOcasí co-
mófo llamo; que origen tuuo lu. 
linage! de que manera çmpcçó a 
rcynár-'con que geme y armas r ú 
quifto cftcgrauuc imperíoique o-, 
rigentuuicron bueftras Iia^añaj. 
El Joca, como que holgarvdvfc 
de auccoydo laspreguntaSípor el 
gufto que recebia de dar cuenta -
ddlasd'c boluio a im(quc yaotras 
mudias vezes le, auiaoy*.c, mas 
ninguna con la atercion que en-
tonces) y me dixo, iobrinp,yp te 
las diré de muy buena gana, aci . 
te, coniucnc oyrlas, ygi^ardarlas 
cu cl coraçon (es fralis dclloj ^ or 
dczir en la memoria.) Sabras^quc 
cu los ligios antíguostoda cita re 
• gioa 
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gíon dctictra quevccs,eran vnos 
grandes monees y breñales, y las 
gentes en aquellos tiempos vuiiá 
como fíe ras y autuulcs ütutos,lin 
religion n i policia, íin pueblo, ni 
cafa,fin cultiuarmí*cmbr.ir la.cicr 
ra/m vcíViv ni cubrir fus carnes-
porque no Tibian labrar algodón 
n i bna parahazer de veítir- viuiá 
dedos en dos,y de tres entres,to-
mo accruuan ajuntarfe en las cue 
uajjy rcfquicios de peñas,y caucr 
nas de la tierra: comian como bc-
ftias ycruasdcl can̂ pOjy rayzcs de 
arboles, y la fruta inculta que c-
llosdauan de fiiyo,ycarnc luí ma-
na. Cubrían fus cacucscon hojas, 
y cortezas de arboles, y'píelcs de 
anímales; otros andauan en cue-
les, en fuma viuian como, vena-
dos y faluagínas,y aun en las mu-
ge res fe auun como les brutos, 
porque no Cupieron tenerlas pro-
pías y ccncfcidas.• . 
Aduicrrafc, porque no enfadt 
el repwír raneas vezes efias palá-' 
bras nucítrò paílrccl-Soljquc c'ra' 
Jcnguage dejos Incas, y manera 
de veneración y acatamiento, de-
zirtas íicmp.vc que nombrauan al 
Soliporquefcpixcíauandcfccndír-
del: y al que no cralnca.ro le era' 
licito tomarlas en la beca,^ fuera 
blafphcniíajV ¡o apedrearan: Dixo 
el Inca,iHitírro padre el Solvien-
do los hombres tales como te he'' 
díclio^c apiado y iuiuo laftímade-
llos,vembio del ciclo a la tierra5 
vn hijojy vna hija de los fuyoSjpa' 
raque losdcíir naíícn en cl concf: 
cimiento de nueftro padre el Sol; 
pat'aquc" lo ador:iíIcn,y tuuieílcn • 
pet (u dios; y pava que les ditlfen 
preceptos y leyes,en que viuícflcn 
como hombres eiita2on,y vrbani 
dad,paraquchabítaflen en cafaŝ  
vpucblos poblados, fupicflen la-
brar lai tierras, cultiuar ias platas 
y micírcSjCriar los çanados, y go-
zar delIos,ydc los frutos de la tier 
ra como hombres racionales, y no 
como beftias. Çcn cfta orden y, 
mandato pufo nueftropadrcel Sol 
ellos dos hijos Tuyos en Ja laguna 
Titicaca, que efta ochenta leguas 
de aquijy les dixo,qucfucfl"cn por 
doquiíícílcn,y doquiera quepa-
raíTcn a comcr,o a dormir,pro^u-
raílcn hincar en el fuelo vua barrí 
lia de oro de medía vara en lar-
go, y dos dedos en grueflb que.les 
dictara fcñal y mueftra, que den 
de aquella barra fe Jes hundícíle 
coníòlo vn golpe, que cen ella 
dicílcn encicrra,allí queria el Sol 
nucílro padre, que parafícn y h i -
zieflcn fu afsicnto y Curte. A lo v i 
timo Ies d ixo: Quando ayaís re-
duzido efl'asgentes a nucílrc feruí 
cíojos mantendreys en razón, y 
jufticia', ron piedad, clemencia, y 
manfedumbrC) hazicndo en todo 
oficio de padre píadofo p.i ra cen 
fus hijos tiernos,y amados, a imi-
tación y fomejança mía, que a to-
do cl nnido haijó bien.quc Jcsdoy 
mi luz y claridad para que vean y 
hagan lus hazíendas, y les calícn-
toquandohanfrio,y crio fuspa-
Aos y fementeras, hago frutificar 
fus arbòlçsjy multiplico fus gana-' 
dos,llueuo y fereno a fus tiempos,. 
y tengo cuyUado de dar vna bucl-
ta cada dia al mundo(por verlas 
neccfsidadcs que en la tierra fe o-
frefeen, para ¡as prcueer y focor-
rcr como íuftcntador ybic hechoe 
de las gentes,quiero que vofotros . 
imite y» 
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.'imíiceyt tfte «templo .cómo hijos 
imíos-cmbízdos a laticrm, folopa 
« i a d o d r i n a y beneficio de eflos 
iiombrc*,quc viuencomo beftias. 
.Y dcfdeduegoüsconílituyoyüó-
¿ropor-RcycsyXcñoíCi de todas 
Jas gcDtcSjique afsi dotrinaredes 
có'vucítras buenas razones, obras 
y gooierno, Auíendodcclarad&fu 
voluntad:nueftro padre el Sola 
fus dos híjo s,!©! dçípldio de fi-i-E-
Jlos lalieron de Titicaca, y camí-
paional Sentcntrien, y-por todo 
el camino do quiera (̂ ue parauan, 
tentauan hincar la barra de oro, y 
minea fe Jes hundió. Afsi entrabó 
en vnaventaodormítoríopequc-
¿ o que cita flete, o ocho leguas al 
meato dúdeí ta ciudadvque oy IU 
mañPacarccTampu, que quiere 
dezír venta o dormida que ama-
ne zee, Pufóle eftc nombre d Inca 
porque falio de aquella••tiormida 
al tiempo que arnanefeía. Es vno 
de Joj pueblos que cftc principe 
mando poblar defpueit y fus mo-
•radores Te jaran oy grandemente 
del nombiCjporquc loímpufonue 
Seso Inca; De allí llegaron el y fu 
muger nueílra Reyna a cílc valle 
del Coico, que entonces todo el 
sftaua becho memaña braua. 
Ç A V . X V L L a fmiúckn del 
Q9 y o ciudad ¡wper«/. 
T A primera parada que en elle 
Valle hizieren dixo el Inca fue 
en el cerro llamado Huanacauu, 
al medio d u defta ciudad. AHÍ 
procuro bine aren cierra la barra 
deorojlaqual con mucha facili-
dad fe les fm adi o al primer golpe 
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¡quedisten cen ella,que mí 'a v i * 
ron mas; Entonces: thxo nueftro 
•Inca^-fu hermanay muger. En c-
•fte valle.manda nueftro padre e l 
-Sol que paremcs,,y Jiagamoí -nuc 
• íleo afsiento.y morada}para <UÜÍ-
plirfufvoluntadf Per.ita&to Rey-
na ylicrmanai-c^nuienequc cada 
vno por fu parte ^amos a .«ocuo-
car y atralier cíla gente, pata jkjs 
dotriúar y luzer, el bien quenuc-
ñro'padrc e 1S oí nos -manda., De I 
ceno jHuanacauri falicron Wa«-
ftros primeros Reyes, cada vuo 
•por fu parte a conuocar las gen-
•tcs¿v por fer aquel lugar el ptinie-
ro de que tenemos noticia qucliu 
•uieflcn hollado con fus píes, y.por 
aucr fahdo de al l í a bien hazce u 
-los hombres, teñíamos hecho, en. 
«1, como es notoriOfVn templo pa 
ra adorara nueftro padre el Sol, 
«n memoria defta merced y bene-
ficio que hizo al mundo. El p r íu -
'cípe fue al Setcntríonj y la pr ípçc 
fa a] medio día- a todos los hom-
bres y mugeres que hallauanpor 
aquellos breñales, les babjauan y 
dcziaD, como fu padre el Sol les 
auía embíado del cielo, para que 
fueífenmacflros y bien hechores 
do los moradores de teda aquella 
ticrra/acandolcs de la vída ferina 
qua tenian.y moftrandolcs abíuír 
cçmo hombres: y que en cumplí-
micntp.de lo que el Sol fu padre 
Ies auía mandado, iuan a los con-
uocar y facar de aquellos montes 
y malezas, y icduzirlos a morar 
ca pueblos poblados^ a darle spa 
racomcr.manjarci de hombres y 
no de beftias. Eft as ccfasyocras 
fc'mejafltes d íxe ton .nucftrós Re-
yes a losprjmcroífaluagcs, q por 
cftas 
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¿ftas fictr.is y monees hallaron,los 
•qualcs viendo aquellas dos períb-
•pasvcflidas, y adocmdas con los 
•ornamciuos que nticlrro pad ve el 
-Sol les auia dado, {.ibitqmuy ciifc 
-icnte del ijuccllos crayan)y las o-
-rejas horadadas y can abicrtas,co-
imo rusdcfccudicntcs las traemos, 
••y que -cnCui palabras Y roftrg mo-
tftrauauicr lujos^dcl Sol,y-quc vc-
-níati a Jos bóbres paw danicspuc^ 
-bios en quc víuícilcn , y manceni-
micntos que. comkflciijmarauílla 
dos por vna parte de lo qvcyar^y 
poí otra aficionados de las promc 
las que les luzían, Icsdícroti ente 
T O credito, a todo Jo que les díxc-
-ron, y los adoraron y . rcucrcncu-
• roíi como hijos del Sol, y obede 
•cicrcn como a l^cycs:y conuocan 
-<lofc los mifmcs faluagcs vnos ao 
,tios,y refiriendo las jnarauillas q 
auíanvifto y oydo, Te juntaron en 
-gran numero hombrcSjy niugcres 
-y fulicron con nueftrosReycspara 
los feguir donde ellos quiíicílcn 
-licuarlos. 
Nucílros principes, viendo la 
mucha gente qucícdes allcgaua', 
\iicron orden que vaos fe ocupaf-
fen en prouccr de fu comida cant-
pcftrc para todos, porque la lübrc 
no losDOiuicHc a derramar por los 
niojucsimando que otros trabajaf 
fen en hazer choças y caUsjdando 
el Inca la nafa como las auian de 
hazer. Dcfta manera fe principio 
a pcblar t i la nucílra imperial cíu 
•^ad.d uidida en dos medios , que 
llamaró Hanan Cozc.o,quc como 
(ahc.s quiere dczir Cozcocl aleo, 
•y Huiin Cczco que-cs Cozco el 
baxo. Los que atraco el Rey qui-
foque p^blalicn a-Hanja Cozcci, 
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.yporcfto lc llamaron el alco,y los 
que conuoco lá Reyna^uc poblaf 
íen a H urín Cozcojy por ello le lia 
.marón el baxo,efta diuííiondc cm 
-dad no fue paraque los de-la vn'a 
•mitad Te aucnujailcn dela otra an 
..cad en cfícncíoDcs ypreminccías: 
^fino que to^os fuellen iguales co-
.mo hermanos hijos de vn padre y 
-ide vna madre. Solo quífo.el Inca 
-^uc huuicíTc cíbadíuiíionMcpuc^ 
blojy diferencia dcnombrcílalto', 
y baxo,paraqut.qucdaâe perpetua 
.memoria de -que a los vnos aula 
conuocado el Rey, y a lbs otros la 
Rcyna : y mando ouccntro clioi 
huuíeífc fola vna aifeiencia y rc-
conofeímíento dcfupcnoridadjiq 
.los del Cozco alto fucilen refpcta 
udojjy tenidos como prímogení-
OOÍ hermanos ^mayores, y los del 
buxo fucilen como hijos fegundos: 
.yen fumafucflcn.comócl braço 
derecho., y el yzquicnJo, en qual-
ujuiera preminencia de lugar y ofi 
cio:por aucr fido los del al toatiaí 
• dosporclvaron^losdclbaxopor 
la hembra. A femejança dcllo bu-
vü dcfpues cfta mifma diuifion en 
•todos lospucblosgrãdes o chicos 
de nueftro imperio, que ]ós diui-
dieron por barrios,-o por línagw, 
dizíeneío HananayllUjvHurin ay-
llu.quc es el linage aíto y el baxó¡ 
Kanan fvvyu y Hiirlnfuyu que es 
eldiftritti alto y'clbaxo, 
luntamentepoblando la ciudad 
enfeñaua nueftro Inca a los Yndí 
03 varones los oficios pertcnefeié 
« s a varonj-como romper ycul t i -
uar la tíerra^y fcmbrar ias-míellcj 
-femillas^y Icgumbrcsjquc les mo-
ftrOjquc era de comer v prouccho 
fa^jpíta loqual iejcnfcño-áhazer' 
ara-
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wt*4?if y çkmtrt íoftrwntí«(i«- ^ f i ^ ^ f a d r ú S i l l e y t ^ y ttOfoat 
in:ce/l«ípí,y le) dio orden y.mà? 1c dtaun.y pubkíauaniy aujendo 
ncraj comp facallcn ^ecqma^.idc Çc çt í i i fknúnéclkupbf vift* 'dei> 
los arroyos q corre por cfte valle jos/q.^ucdauan a lüsfcruirYfcb». 
dcl Cozco, haftacnfeñarlci a ha- defccúiytkftamancMühittáAáofo 
M I c l caloddo.iqufi tr^ççios. Por ? vnosa «t ioi > y fajjkwio U- jfcijs^ 
ira parte .Jà "Rcyna índuíl'n^ua^ Wa.deílci aaqucllot i Ce {junto ta, 
Jar Y r i d i i i ¿'A lO's'ofiiióVííiíigcu- J>e«oS,ii58imucliagenti5:tíW"qij* 
lesa hilatjy texcr ¡algodóny lana> pafladoj lospriinents feno íÒoÚ 
y hazer d« Veftirpara íi y para fus añes/cl Inca tcníá.gütddégtíií tu 
metido» y hijo» dezialcit wtnp ^ # acmitiU c induftcud^parautft 
vían dciiaZtr los dtíniai oficioí feade; de quien quilicile DlcftdíiH. 
del íeruíciorfis cafa. Eri fumafiin-* l<í» y aunjpara traer por fuerçi [di 
j ima t<radclaj qut^pcrtcncfccn que nó qüjfieflin Venir de gtiUò. 
a la vida Imtnatia .doxaron nuc* EnfcñoicS hzzet armas ofciiíiúa^ 
ftroi prmcipci de çnicúai a tu> 
primeros vnfalloSy hazícndoíe el 
Inca Rcy>roacflrt) de los varones, 
y la Coya Róyüa» nvacílrado h i 
mugeres,, . 
C j k X V l l U q u t t t i H X t t l 
p r im* inca hianc'9 Ctpac. 
T Osmífmoí YndíoínueuameB 
• ^ t e afií reduzidos, vícndofc yí 
ocres, y reconofeíendo los bciiç-
"í cios que auian tccebidOyCon grá 
cçncenço.y regozije entrauan pot 
Us íierravrôtes,y breñales abuf-
car Jos Yndioí» y Ies dauan'tiuc* 
uas dç aquellos hijos del 5olty Ies 
deziaaquc para blando todos e* 
íloife auian apar«fcidoejifuticr-
ra,y l u contauá íosniuchos' bono 
£cíos q.u6 les auian hecho! y para 
fei" Crcvdos lea moftrauan loj nüo 
uos veAíaltós,y las íiueüaí.comidai primeros ÍÍE;ÍOS del niündo^ de ¡óí 
que comian y vcíiian, y qpo víulá qjualcs dcfcieiidcn los damas Re* 
en cafas-y pueblos^ Lasqualcsco. ycs ^hcnios tenido.y deftos mef-
fasoydaipor los hombres Gluc- mos dcfccndcmpsto'dojíiofotróSj 
ftres acudían en gran, uumeto a-' Q^aí ico íañoshaquc el Sol-íiuo--
ticciasnwrauíllas,que-d*mwflwt ft-ropadroembiocíiosfuí prime» 
ros 
como arcos y ílechas^ânçasíypot 
ias» y otras que fe vfan ágofa, 
Y para abrcuiar las házáñíií d i 
iiucílto priittcc Inca, te dígô, *]ué 
hazla el Jcuajitc reduxo lialU <1 
l io llamado PaucarwihpütV àl p» 
niente 'conquiftd tocho JogUá* há^ 
fia el gran rio ilafnadaÀpufímàè 
y al medio dia atraio iuicuv Jógüx 
as halla Qycqticfaná. En í f t éd i í . 
t r i to mando publir nuoílró í n c i 
mas de cien pueblos , los marcíci 
de ackn caíaí)y otros dtf à mcnóS 
fcgtm la capacidad de los fitioi. EÍ 
tos fufceon losprímcrospxincípifei 
quecftanüeftra ciudad (uuopâfi 
hauerfe fundado, y poblado Comò 
la vecs,, Eftos milinas íuetonloi 
que tuüo fc'ftfc'nueftro grandaifico 
y famefo Imperio, que tu padrev 
lus compañeros nos quitaron. Ef* 
toyfuctron nueftros primeros l a -
cas y Reyes, que vinieíoti en, fos 
- L I B R O V, V 
rpshijos, no telo fabre dezirprc-
.cííamcntc, que fon cantos'que- no 
] tics ha podido guardar la memoria 
tenemos que fon nías do>.quatro 
íí.cncos.NuclUo lnca l'c HanioMá 
^p.GapJC, y.nucflca Coya M.úui 
¿b.ii\i$ Hiiáco : fueron como te he. 
.dicho hcrmsnos,Kijos dclSol"^ dò 
Jjj.Luna nuedros padreé, crcoque 
.tp.he dado larga, cucncc tic lo que. 
jiiolapcdiftc rcfpcndído a'tus 
pi'.c^uncas,y.por no hazerte"41 tirar, 
íio lie .recitado cfts liiftona coa la 
grimas de faiigrc,dciTamadai pgr, 
Ips.ojos . como his derramo en el 
fciaçon de! dolor c]i:c ííclito y de 
ver micftroslncas acabados y nuc 
ftrCii.mpcno.pcL'i.lido - . 
•j . tfta ¡arga.relación del origen 
de fus Reyes .medio aquel'Inca 
t io de, mi madre , aquíen yo fe la 
.pedi.; la qital yo he precurado tra 
x'.uzh' fielaitiuc de mí lengua ma 
terna, cjuc es Ja del liica,cii la age 
na, que es Ja Caftcllana j aunque 
noJa lie tfcrjto con la mageftad 
de. palabras que el Inca li.iblo , n í 
con toda i.i íigníícacion que laí 
de aquel lenguaje tiene ( que por 
fer tan lígmiícatuiopudiera hauer 
. fe cftendido mucho mas de lo que 
fe ha hcclm ; antes la lie acoita-
do ouitando alv.un.is .cofas , que 
ptidi.rau li.ucr Ja odiofa-, empe-
lo hartara liancr facado el ver-
dadero fciitido dcüas, que es lo 
que ccnuícnc a nueftra hifto — 
j:;a. Otras cofas femejanres aun-
que poc.is me dÍKOcílc Inca en 
las viiltas, y platícasquc en enfa 
de mi madre fe hzzinn ..las qua -
. les pendre adelante en.fus luga-
res, cí ando el au:or.:.'.y pefame 
de noluucrlc preguntados otras 
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m u c h a ç f ara teiièr ahora la nõ^ 
tícia delias y facadas de- tan buen 
archíuo, para'cfcreuírlas aquí. • ' 
' ^ isr ia lèf lM' t fktn ' t lc ' los h i* 
¿•.I', ; L' i ' - ' J >. . J i - '/ 
,Tra fabula cuenta la gente co 
inundei Peru dd^ngen^e 
fus Reyes'Incas, y fon los Yndí-
os que caen al medio día del Coz 
c o i que llaman ColJafuyu , y-los 
del poniente, que llaman Cun'ti-
fuyu. Dizcnqucpaíl'ado el diJu-
uio,del qual no faocn dar mas ra-
zón de dczir que Jo lutüOjDi fe en-
tiende fifucel general del tiempo 
de Noe, o alguno otro particular, 
por lo qu^Ldcxarcmos ^cdezir lo 
que cuentan.del, y de otras cefas 
íemejintei, que de la'manera que 
las dizen mas parefee fueños, o fa 
bulas mal ordenadas,qiic fuceíTos 
hiílcrtaleí; Jizen pues cjtre cefla-. 
das las aguas fe aparefeio vn houi 
bre en TiahuacanUjOue eftn al me 
dio día del Cozcojq íiic'tán pode* 
rofoque repartió cl miido en qua 
tro partes, y Jas dio a quatro hom 
bres que ! lamo Reyes, el primero 
fe llamo Manco Gapac,y el fegun 
do Cdlla,y el tercero Tocay, y «l1 
quarto Pinàhua.Dizcri que a Man 
co Cápac dio la parte Setentrio-
nal,y alCólla la parte meridional, 
(decuvo nombre fe llamo defpues 
Gólla "aquella gr;in prouincia) al ' 
rercero UamaduTócay dio la par-
te dcl Xeuantc.y al quarto que lia 
man Fíuáhua la del poniente , y 
que les mando fuclfc cada- vno a' 
fu 
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ÍU^íftcitcsy eónquíftaflciy goiter-̂  
naflcJa gente quchallaílci y nrt ad 
Mierccn idcxiryficI diluuio los al-
uía ahogado, o ú loj Yjidiosauían 
refufeitado: para fer conquiftados 
y doftrínadoj, y afsi es todo quan 
to dízen de aquellos tiempos, D i -
zen quedefte repartimiento del 
mundo nafcío defpues el que ht-
zíeroa los Incas de fu reyno, lla-
mado Tahuantinfúyu.'D'izcnqiüc 
el Mánco Cápac fue haziaclNor-
te , y llegó al'valle ¿el Cozco, y 
fundo aquella ciudad, y 'fu jeto los 
circunuezinos, y los ^o^ano-i y 
çon eftoi principios diizcn dcMán 
co Cápac caí! lo núfmo, que he-
mos dicho del: y que los Reyes 
Incas dcfcicndcn de l , y de los o-
tros trcsReycs no faberi dczir que 
fueron dcllos : y deíla manera ion 
todas lashtíloiias de aquella an-
tigüedad, y no ay que eípantarnoi 
de que gente que no tuuo letras, 
conque conferuarla memoria de 
fus antiguallas, trate de aquellos 
princípios tan ccnfufanicntc,pucs 
ios* de Ja gentilidad del mundo 
viejo con tener letras , y fer tan 
curiofos en ellas-, ínuentaron fa-
bulas tan dignas de r i fa ,y mas 
que cftotras j pues vna delias es 
Ja de Pirra y Deucalion i y o -
tras que pudiéramos cracracucn 
ta : y cambien fe pueden cote -
jar las de la vna gentilidad con 
las de la otra, que en muchos 
pedamos fe remedan j y afsi míf-
mo tienen algo femejante a la h i -
floría de Noe ,* como algunos Ef-
pañolcs han querido dczir, fe' 
gun verenioj Juego. Loque yo/I¿n' 
to defte,origen dolos Incasdirc 
al fin. : 
•. iOtrxai^rícradehofiSgeh <íc!os 
í nca f cuentan íem^jántca lapaf-
fada j y cftos fon los ̂ ndiojique 
•viuen'aJj'LcUancí y.y ai';Norie;dç 
la ciudádoJel; Coico/iiJizcn (Jue 
al principio dcirniundo-falicroti 
per vnasventanaí'dc-vnas pe¿8s> 
quexílan icerca dc-la ciudad' eja 
vn puefloquc liamah Paucactam-
pir, quitro hombres.y ^quatítí-mu»-
geresítodo* hcrmahoiyy; qut^á* 
ucron por' la;vcntan?iL'd'e en .üic-* 
dio ,.'que ellas fon -tres,la qüiai 
llamaron'ventada real,por eft* 
fabula aforraron aquella Tenta* 
na por todas partes con gran-* 
des planchas de oro , y muchas 
piedras prcciofasl las ventanas de 
los lados, guarnecieron folamcii-
te con oro,mas>no con pedre* 
l í a . A I primer hermano llaman 
Mánco Cápac yafu'muget Ma-
ma.Ocllo, dizen que efte fiin'dó 
Ja ciudad , y que la-llamó Coz-
c o , que en U lengua particular 
de Jos Incas quiere dczir omblí-* 
go, y quefujeto aquellas nafeio-
nes , y íci enfeño a fer hombres,' 
y quedefte defeíenden todos los 
Incas. Al fegundo hermano l la-
man Avar Cachi, y al tercero A -
yar Vchu, y al quarto Ayar Sáli-
ca. La díâion Àyar no tiene fi-
gnifícacion en la lengua general 
del Peru, en Ja parricuJar do Jos 
Incas -ladeuía efe tener: las otras 
diâíones fen de Ja lengua gene-
r a l , Cachi quiere dczir Sal, la 
que comemosj y Vchu, es el con-
dimento , que echan enfusguifa-
dos, que jos Efpañoles llaman p i -
miento, no tuuicron Jos Yndí* 
os del Peru otras cfpccías. Lá o-




yíicVmínalidç Tus prime los Re-
^.€s,dixenimilAÜft»arat¿sj.y!hohat 
JJamlo.tucJorfalKia, alcgcícizan la 
'¿b'ula,-d«icód<)cquc:jH>r,.)a-Sa)j. 
.queu es vno,;dc:los. nombtcivcn-' 





ayn eño. lo iü^cn por tatitos todc-' 
osjVun iiii orefen, y concierto , que 
(UiU fe futa,pon conjcfluias de lo 
ijyü qucH-an'dc/.ir, quc'poi' el dif-
curfo^y oidcn de íus paUibrAs. So-
ly Ce a firman en que Manco Cã-
juc fue el pnnici'-Rcy ¿ y que del 
dcfcicndcn los demás Reyes. De 
niaiiora quc poc codaí tres vias ha 
zen principio* y origen .dedos I n -
casríi Mánco.Gãpac:y dclos otros 
iu¡s iiçrmnaoí nohazen mención, 
ante; por Ja-.-via alegórica Ips def-
lia^cn,y fcquedan con loio Mán-.. • 
çc>;Çápac, y. •pnece ícraísi^ioiquc 
iiiiMcadtfp.ucjRey algunojiiihom 
bi;c de fu luugc ic llamo-dc.acjuc-. 
üos ijoinbrcSjiii lia. amdo nafeíon 
quefe.prccialU: defeendn'; dr.lloí. 
Algunos Efpaiu'tes curíofi^quíc-
icn dezir, oyendo tftos cuentos, ^ 
qucaqucllos Yiulics tuuicromio-
t içu de la hifloria de Noe jdc íus-. 
ttes hijcsjinugev, y'nucras}quc.fuc . 
ron.qujtro lioinbres, y quntro.mu. 
<,%res j K'\K Dies rcierno del d í lu-
ui-Ojquc fon Ms que -dizcn en fa-
bula, Y que por l.i ventana dçl ar-
ca de Noc, -.'ixcion losYndios la: 
•dt Paucar-tampu , y quc'cLhomr •• 
bre podçrófoVqúc la-wimera^fi?-
buú-<lÍ¥cí^uetf¿ apareíciç «q T í a - ' 
huanacu ^ijuc - dizen. jeparcío - el 
mundo caaqucl ioí quacrp'hom-
brw/quKEcn Joscuricrosque íca 
•Dií'j,que-miando a No¿,;y a fu$-
ires hijas ,i]uepobIalleh<l mun^ 
do, Otrqspalloídc-lavha-fabulai 
ydalaot raquícrc i r .feme jar A'loi 
dela Sañüa hiftoríaVquc: les pà^-
refee qucfc:.ícmcjan,;.:Yo'«o me 
cntrcmcco cn cofas cart hondas^! 
go llanamente las fabulas t if toná 
Jes y que en, tnis niñezes oy 'a los 
mios, tómelas cada vno como qu I 
fiera, y deles cl. alegoria, quemas 
Ic.quadrarc.: A.fcmejança de las 
fabulas que hemos dicho de los ln 
cas,ínucnun las demás nafeíones 
del.Píru-otra' infinidad delias del 
acígens y principio de fus prime-
ros padres ,-difcrenciandoíc vnoi 
de otros , como las veremos en cl-
difcnifo dela hiítoria í que' no fe 
tiene por honrrado el YndiOjqtic 
iio;dcfçíende de ñicntc , no, o Ja-
go,aunquc fsa de la mar,o de ani-
males fieros, como el cío, león, o 
-cigrcio de águila, o del aueque lia 
man Cuntnri-o tic otras auesde ta 
pifia, o tfc fierras, monteí^iifcos o 
ciucrnasjcada vnowmo fck an*-
toja para fu may or loa y blaínn: y-
para fábulas baflic lo que fea'di-' 
:.>c[io, . : .-: -
tor fobh lãbfflórU. , 
"VAx^uc hemospuefto la prime-
~ ra-piedra, do- nucfl-roj cdifi¿io' 
(auiiqfabulofajen cl origende l o i . 
Incas. 
C O M M?E'N?TrA R 
Intas Reyci'del Peru, fera razoa 
paiVcivics adclance en la conquilbt, 
y rcducitn dc Ics.Yndios , cften-
üiciidq algo mas la relacícii fum-
macía, que medio aquel Inca con 
la relación de otros muchos I n -
cas, c Yndio» naturales de los jiuc 
bios, que eñe primer Inca Man-
co Capac mando poblar» y reduxd 
a fu imperio, con los qualcs me 
cricj y comuniquehafta los veyñ-
ic años. En eñe tiempo tuue notí-
cia dc todo loqu* vamos cfcríuiS-
üo,porquc en mísniñezes me con 
tauan fus híftorus, como fe cuen-
tan las fabulas aios mãos . Dcf-
pucs en edad mas crefeida me die 
ron larga noticia de fus leyesy go 
uictnoj cotejando el nucuogouicf 
no dc los Efpnñolcs con el dc los 
Incas, diuídicdoen particular los 
delitos, y las penas, y el rigof de-
lias : dezian me como procedían 
fusRcycscn paz y en guerra^lc 
que manera tratauan afusvafla-
llos, y como eran ícruídos dcllos. 
Demasdcño mecontauan como 
aproprio hijo toda fu ídclatria; 
fus ritos, cerimonias,y facrificíos, 
fus ficílas piíncípales, y no prin-
cipales, y como las celcbrauan.de 
zian me fus abufos, y fupcrrticio-
iies, Tus agüeros malos, y buenost 
afsi losqucmírauan ch fus facri-
ficíos como fuera dellos. En fu-
ma digo que me dieron noticia 
de tedo lo que tuuicron enfu re-
publica ,quefientonces loefen* 
uícya , fuera mas copíofaefta híf-
tona. Dc mas dc aucrmelo dicho 
los Ynvlics, alcance y v i por mis 
ojos mucha parte de aquella ido-
lacríá, fus fieftas, y fupcrfticíones, 
que aun en mis tiempos halla los 
r o s Á S A L E S . xg 
doze o trezc años dc mí cdád;, hó 
fe auian ai'abadq del todo. Yo naf 
cí ocho años defpucs que los Es-
pañoles ganaron mí cierra, y co-
mo lo he dicho > me críe en cü* 
halla los vcyntc a ñ b r y afst vi mu 
chas cefas delas qUehatíati lo i 
Yndíosen aquella fu gentilidad^ 
las qualcs contare diziendo qüd 
las v i . Sin la relación que mis pa-
rientes me dieron dc las cofas d i -
chas »y fin lo que yo v i , he auído 
otras duchas relaciones dc laS 
conquiflas, y hechos de aquel lo¡t 
Reyes: porque lUego que propu-
fe ofcreuir ctta hífteria, eícrcui á 
los condífcipulos dc cfcuela, y 
gramática, encargándoles que ca-
da vno me ayudutfc con la rela* 
clon quepüdícllc aucr de las par> 
tícularcs conquiftas , que los In* 
cas hízícrcn de las protiincias d¿ 
fus madres i porque cada prouiti-
eia tiene fus cuentas y ñudos c m 
fus hi florias anales , y la tradU 
cion delias, y por cfto rerícne Aie4 
jor loque en ella paftb , que lo q 
palToen laagcr.a. l_c s coñJifci-
pulos»tomando de veras bqlc.'s 
pedí )cadaqüal dellos dio cuen-
ta dc mi intención a fu madre y 
parientes: los qualcs fu bien do que 
vn Yndio hijo dc fu tierra que-
ría efercuír ios fuccíl'os delia, Ta-
caron de fus archiuos las relacio-
nes que tenían dc fus hiílorias, y 
me las embíaron , y afsi tuue 1¿ 
noticia de los hecbos, y conqui-
sas dc cada Inca > que es la mif* 
ma que los hiftoriadores Efpaño-
Jcs tuutciori jiíino que cfta fera 
mas Urga , como lo aducr tí re-
mos en muchas partes della. Y 
por que todos los hechos defte 
C i primer 
L I B K O I. 
píimer Inca fon piincipios y fun-
daiiKiuo dcla hKCona,quc íicinos 
ilc cfcicuir,nos valdrá mucho de-
ZJilos aqui,aio menos lus mas im 
porcanecs, porque no ios repita-
mos adelante en las vidas, y he-
chos de cada vno dclos Incas Tus 
tfefccndiemcs, porque codos ellos 
gcntrahncncc afsi los RtycSj co-
mo los no Reyes fe preciaron de 
imitar en codo, y por todo l a c ó n -
dicion, obras, y coftumbres deíte 
piimcr principe Manco Capacj y 
dichas íus cofas , hauremos dicho 
las de todos ellos. Yrcmos con a-
ícnciDn de dczir las hazañas mas 
liiílorjales . .dexándo ceras m u -
chas por i nipercíncmcs y proli-
xas, y aunque algunas colas de las 
dichas, Y otras que fe dirán , pa-
rc/can fabuloíjs , me partfcio no 
dexar de efcrcujrlas, por no .qui-
tar 1 M fundamentos loorc que los 
YIH.'IOS fe fundan , pata Us cofas 
mayores, y mejores que de fu im-
perio cuentan i porque en fin de-
rto¡ principios fabulofos procedía -
ronlas grandezas, que en reali-
dad de verdad poílcc oy Efpaña; 
por lo qual Ce me permitira dczir, 
lo que conuinierc , para la mejor 
n a k i a que íc pueda dar de les 
principios , inc\iios, v fines de a-
quclla monarchia, que yo protei-
co dczir Uanamciue la rclacicn 
que munic en la ¡eche,y la que def 
pues acá he anido , pedida a los 
próprios mios, y prometo que la 
afición dellos no fea paite , para 
dexar de dczir la verdad de] he-
cho, fin quiur de lo m a l o , n i a ñ a -
da al^bucno que tuuieron , que 
bien fe que la gentilidad CÍV n mar 
de licirorcs , y no ^fenuíte nouc-
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dades que no. fe ayan oydb^f inó 
las mamas cofas que loslulVori»: 
dores hlpañolcs han efentode a-
quclla tierra , y de Jos Reyes de-
lia, .y alegare las unfinas palabras 
dellos donde conuinierc, paraque 
fe vea que no finjo fi¿l¿one$ en fa-
uor de mis parientes., fino que di-
go lo mifmo que los El pañoles di 
xeroii; folo feiuire de comento pa 
ra declarar y ampliar muchas co-
fas, que ellos afomaren a dczir, y 
las dexaron imperfeitas,por aucr-
les falcado relación vocera: otras 
nuidias fe añadirán, que falcan de 
fus hiftoms, y paitaron tn h-cho 
de verdad, y algunas fe quitaran 
que I'oUran, por faifa relación que 
muicton ,por no fabcrla pedirei 
Efpañol con d i f t m í h t n d c tiem-
pos , y edades» y diailion de pro-
uincías y naf-iones: o poi no en-
tender al YndioqiiC fe Ja daua , o 
por na cntcndcifc el vno ai otro 
por la dificultad del IcnguagCjquc 
el Efpañol que píenla que fabe 
mas del, inora de diCi partes las 
nucuc , por las muchas cofas que 
vn niTmo vocablo íi^nitica,v por 
Jas diferentes prenúc.aciones que 
vha nufma diction nene para mui 
diferentes fignificaacncs, como 
fe vera adciantc.cn algunos voca-
blos que fera forçcfo traerlos * 
cuenta. 
Dcmasdcfto en todoloquedc 
fia republica, antes deftruydaquc • 
conefeida, dixerc fera contan--
do llanamente lo que en fu anti-
güedad tuuo de fu idolatria , r i -
tos, far.rificicsjv ceremonias^ en 
fu gouictno , leyes, y coftumbrei 
en paz , y en guerra .fin compa-" 
rar cofa alguna deflas a otras fe-
me-
€ ' 0 U M 'ÉN TÉ Á m a G SO ftf E AX fe $; 
>iejahre3 ^cçn^JajhUto^iasáW 
umas, yliiijnaiws le hállánj n i i ' i 
gt-uierpede nucllros ti.mpfcSjppf 
qutí.ioda. comparaciohits cúhr-
íaj«l qup.JajJcyerc podracotejar-
las a fu^gtjQp, que muchas {laíiai a 
í w i ç j a n s t r ^ U s anciguas afsi'dc 
hn faaftaetcticurajccino'de las pro 
faAa*(y íabulaídcla-gentilidadan 
taguas n|Vfchaí leycv.y coftumbres 
v c r^qu c .parefeen o. las 4c nueftc» 
íiglo, ctras inuchas.oyraen.-todò 
coniuuas; de mí parte he hecho 
lo quç.h^podido , . ¿ 0 jiuiendopo-
didQlo:qi,chcdeflcado. Al dífer* 
to kápi'.fuplíco reciba, nuammo', 
que es dejarle gufto y cwncencoj 
aiinque lasfucrças ,,ni cl abilida j 
de vn Vndionafcído entre losYn 
dios,y criado cntre armas y caua-
llcs popuidan llegar alia. ' *• 
•.i '1 : • • i 
do paitar si primer Incá. 
r>0!uicn<áo al Inca Manco C i -
•Mp.ac dci.íinos,quc dcfpucs de ha 
ucr fundado Ja ciudad del Cozco, 
en I?s dos parcialidades que atras 
quedan dichas, mando fundar o-
tt es muchcx pueblos: y esafsi que 
a) oriente de la ciudad, de Ja gen-
te^tic.pçr.âqucllavanda atraxo, 
en. d cfpacio que ay .hafta el rid 
IJamado Paucai tompu,mando po 
blar.aynay^ctra vanda del ca-
mino rolde- Anüfuyu, treze pue-
plos, y no Jos nombramos por cf-
cufarprçlixtdadj caíitodos oto-' 
Jos fon dcla nafcicn IJamdda Pó-
ques. A.1 poniente de Jacíudad.cn 
tfpacio üt oçJio leguas.de Jargoy 
naeti¿ a dí t z:dc-4ncho, rhan àò pò% 
blaoctcyhta pueblo? Í qug fe der» 
tunan-a v iu inajQÓ y otia del ca-
mino/ rcál de Cunufú.yu, Fueros 
eft OÍ pueblos ue tres nafcioncí do 
dífírentes apílJidor.cí'iiuicne a fa 
ber Mif<:a,.Chillqui,P.ip, r i . M 
norte, de la ciiidtid / c poblaron 
veinte pueblos dcquatto'-apellí-
dos t̂ uc Ion-, Mayu, Çáncu^èhia* 
chapueyu^imac: tampu.. L o a n u i 
defies pueblos''cflan en clheimo^ 
fo vaílc dc-Sacfahuaná (donde tTap 
lí»,baf4ll* y p.iíion de Gonçalo P i 
çarro. £l;purblo ma's alexado dc-« 
fios cftà o fiece leguas de la ciuda J 
y. los demás fe derraman a vnama 
no ya otra del camino real d« 
Çhinchafúyu. A l m.dio día du la 
ciudad fe poblaron _trcynta v o-
cho o quarenta pueblos, los diez: 
y ocho de la nifetotí. Ayannacâ, 
Jos^qualcs fe dcrraoiauan « vna 
mano y a otra del caminó teal de 
Co/iafúyu por tíf'acio dc tecsie^ 
guasde largo', empegando del pa-
rage.de las Salinas, que citan vn* 
legua pequeña de lacmdad,don-
de fac la batalla lamentable de 
Don Diego de Almagro el vícjo> 
y Hernando Piçarro ¡ Joi dcataJ 
puebles fon de gentes de tinco O 
fcyS apellides j qin; fon : Qijcfpi-
eancha^ Muyna, Vrcoi, Quchuark 
HuaruCiCauiúa.Líia naícian Ca-
uíñafe'príciauacn fu vana creen^ 
cía}quefui prímeroi.padresauiaíi 
falido de vn» laguna > adonde de-* 
ztan que boluíin Jai animdi d i 
Jos que menanj y que de allí boK 
uiah a fal i t , y cmrauan en J05 
cuerpos de los que nafeian > tu-
uKron vn Vdolo de efpáiuablé 
figurü i 'a tjuicc hazim uèrífi— 
C j ¿ios 
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«ios >nuy barbaros. E! Inca M a n -
co C a p a c k i yuiiQ Jos Jacnlicios 
y t i luulo, y les manJo adorar a l 
.^oJ,, como a Jos drinas fusvaíTa-
t f tos pueblos que fueron mas 
•de ciento , en aoucllos principios 
/tueron j K q u e ñ o s ) que lo* mayo-
res no pallauan de cien trafaSjy los 
menores eran de a veinte y cinco 
•y r icvnta, defpucs por ios í auo res 
Y prcml«gios que el mifmo M a n -
co Capac í e s d io , como iucgi^ d i -
remos, crefaeron en gran nume-
ro , que muchos dejios Jlegaron a 
..tener mil \ e z inos , y los menores 
j¿ t rcz imtos y a quacr ocie ros. D e f 
^vues mucho mas adclancc^por l es 
/nifmos preuilegí<"s y fauorcs,quc 
i l primer Inca y fus dcícer idicn-
jcs'Ics auian t e c h o , l o s d e í h u y * 
e l gran tirano Àcauhuá lJpa , a v -
nes mas, y a otros menos,v a m u -
ç h o s deílos a foío cící todo. Ahora 
en nueftros tiempos, de poco mas 
jdc vcj-Jitc años a c í í a p a r t c a q u e -
l los pucblosq el I n c a M á c o C a p a c 
m a n d o poLJar,y cafi todos ios de-
p í a s que en el Tc ru auí j , no c í l a n 
en Tus íiiit s antiguos,Cnoen otroa 
n.uy diferentes, porque vn v i í o r -
rey como fcd i i a en fu lugar, los 
h i zo reduzir a pueblos grandes, 
¿un tando c inco y feís en v n o ^ fie 
te y ocho en orto , y mas y me-
nos comoacertauan a fer lospo-
hlezuclos que fe reduzían: de l o 
^ua l rcfulcaron imichos inc^nuc-
nicn[cs,quc por fer odiofos fedc-
xan de dczí i . 
CyfP. X X I 
L a enjeíiança que d Inca 
D E L O S 
ka^ja afuíVafdRos. * ' 
E L Inca Manco Capae, yendo poblando l'us pueblos, j u m a -
mente c o n e n í e ñ a r a . t t i l t iuar lü. 
cierra a fus i ralal los,^ lab rat: las 
cafas yfacar acequias, .y hazer tas 
.demás -cofas mtcc í la r ias para la 
vida humana, les iua iAÍUuycft» 
•docnla vrbanidad, ccimpañia , y 
.<rmandad, que vnos a otros fe-a-
u ian de haz<:t,ccnformea \o que 
,la r a z ó n y ley natural les e n í e ñ a -
tta,p«iluadicn<lcJes cOQ mucha efi 
<:acia,que pata que crnte -e l ioshu-
uiclVepcipetuapazv c c n c o i d í a , y 
no D a í c í c i l c n enojos y pafs íone i , 
h i i i c l í cn c o n todos, lo -quc-quííic-
ran que todos hízieran con í l l o * ; 
porque no fe pecmitia querer "vn* 
íay para fi, y otra para les otros. 
Particularmente les mandojque 
fe refpcílalsen vnos a otros en las 
mugeres y hijaSjporque cfto de Jas 
mageres andana entre ellos mas 
bá rba ro ,que otro v icio alguno:pu 
fopena de muerte a los-adúl teros , 
y a los homicidaSjV ladrones. M a 
doles que no tuUÍclTen mas de 
vna muger y que fe cafaífen 
dentro en fu parentela , por-
que no fe confundic ísen los l i -
n í g e s , y que fe cafaíTca de ve in-
te años arriba , porque püdíef-
fca gouernar fus cafas > y C M -
bajar en fus haziendas. Mando 
recoger e l ganado maiifo que 
andaua por el campo fin due-! 
ño , de cuya lana los v i í b o a to-
dos med ían te la índuftxia, yen -
fenança qucla Keyna Mama O c -
Ilo Huaco auia dado a las Yr .dia j 
en hilar y texcr. Enfcñolcs a ba-
zcr el ca lçado que oy traen ífa-
mad o 
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.axa^o Y futa." Para cada pueb lo^ 
na lc icn de las que reduxo e l is io 
vn Curaca jque csio m i í m o que 
Cacique en la lengua de Cuba y 
fancto Dommgo ,quc q u í C r e d c z í r 
feñor de v a í l a l l o s ; e l i g i ó l o s por 
fus ]ncnco5Jlos que auian trabaja-
do mas en la r e d ü c í o n de los Y n -
dios,moftrandofc mas afables, m á 
fos y p i a d o í o s , m a s amigos del b íc 
c o m ú n , a los quales c o n í t i t u y ó 
por f eño res de los d e m á s , p a r a q u e 
los do&rinaíTen corno padres a h í 
jos, a los Y n d í o s mando que los 
obcdcfc íc í fcn como hijos a pa-
dres. 
M a n d o que los f r iuos que ea 
cada pueblo fe c o g í a n , fe guirdaf-
i c n en j u n t o , para dar a cada vno 
]o que huuic l lc menefter , baila q 
huuicffc difpuficion de dar tierras 
a cada Y n d i o en part icular . ' I t m -
tamente con cftos preceptos y óv-
d e n a n ç a s les enfeñau» el c u l t o d í -
umo ce fu idola t r ia : feña ló íitio 
para hazer templo al Sol donde 1c 
f acn i -ca í l cn , j.crfuadicridoles que 
l o tuuic í rcn per p r inc ipa l Dios , a 
quien aderaflen , y r índícfsen las 
gracias 'de los beneficies natura-
Jes que Íes hazia cen fu luz y ca-
ler > p u c i veyan que les produzia 
íus campoj ,y m u l t í p í í c a u a f u s ^ a -
nados c o n las d e m á s mercede^ 
que cada d ía r e c i b í a n : y que par-
t icularmente deu ían a d o r a c i ó n y 
feruicio al Sol, y a'-Ia L u n a t p o r a -
uerlcs embiado dos hijos iuyos, 
que f icandolos de la v ida ferina, 
que bafta entonces auian tcnidoj 
los huuícfscn reduzido a la huma 
na,que al prefenre t e n í a n . Mando 
que h í z i e f s t n cafa de m u g c í e s pa-
•xa el Soi j^uando huuícfsc bañitn-' 
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te numeto de mugeres de Ift fáft-
gre real para poblar ía cafa. T o a o 
lo qual Jes mando que guardafsen 
y cumpliefjcn c o m o gente ag ra -
defcida a los bencticios que a u i a n 
recebido , pues no IcSpodian' n e -
gar ¡ y qt¿c de parte de fu padrfc e l 
So l les p romet ia otros muchos b í c 
nes, íi afsí ¡o hiziefscri , y que t i í -
uiefscn por m u y cier to,que n o d e 
zía el aquellas cofas de luyo» tino 
que el 5ol fe las rcuclaua, y t n a n -
daua que de fu parte las dixefse-a. 
los Ynd íos : c l qua l c o m o p a d r e l e 
guiaua y adeftraua en todos fus he 
chos y dichos. L o s Yndios coa la 
Gmplicidad que cntcnccs y fiem»-
prc tuu íe ron hafta nueftros cien>-
pos, creyeron t o d o loque el I n c a 
les dixo,prmcipaknenee el dczir*-
les que era h i j o del Sol ; po rque 
t a m b i é n entre ellos ay n a f c í e n e i ^ 
que fe jafan defeendit de f e m e j á n 
res fábulas > couio adelante d i r e ^ 
mos,aunque no. fupierou efeoger 
.tambiervcomo e l Y n c ^ y o x a u c fe 
precian de animales ,y cofa i bai-
xas y terf cíVres. Cotejando l ô s -Ya 
dios entonces -y dcfpues'-fuíí d e f í 
tendencias coi» l á d e l l n c a í Y v í e a 
do que los beneficios que les - a u i i 
hecho j l o tc f l ihcauan\ C z t y t t o t t 
f t rmífsif t íamcntc que era h i j o d e l 
Sol > y le promet ieron g u a r d a r ^ 
cumpl i r lo ique'Jcí mandaua^yet t 
fu ma le à d o r a t o n per h i jo d e l S o l i 
cenfcfsando •que n i n g ú n homl>i"¿ 
humano'pudifcta hautrhccho'tftta 
é l l ò s lo que t \ \ y que afsi e f e y á n 
que era hombre diuino Venidodfei 
c i c l o . " " • 
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£ ¿ ? t X X U . Las i n f i y ú a s f a -
u o r M s <¡ucd -maMt a ios ju -
E M las c o ü s dic l ia i , y otras fe-j K j . u u c i ic ocujH) muciiosa-
a, sel inca Manco G i p a c c a c i b c 
i.clicirt oc Ls .val l j JJoí , ) auitr .dp 
cli>i:ti;v.cntado U fidduiadJcllos, 
c l a m o r Y iefpc¿1o con que I t fcr-
ui^.n, Ja adorac ión que Ic hazian, 
q u i í o i-or obiigailcs mas,ennoble 
c ^ r . c s c o n nnmbrcs»c inl i^niasdc 
las qucc l Inca tva \acfi in cabeça , 
y cí'io íue ácfpuescicauei lcspcr íua 
unjo que era hijo del SnJ, para que 
Lia tuuiciicn en mas. Paia lo qual 
cs.de íaber que cl Inca Manco Ca 
p e y dcluuej.fHS dcfecn.;iences, a 
ifiucacicu .fiiya» andauan tufqm.la 
d--s, y no crayan mas de vfl dedo 
cabello: trcfquiUuanC cenna-
uajai de pcdc ina i j i oçando cl cabe 
Uo hazía abajq., y lodcxauan del 
akc r jque l l ha dicho,vfauan dclas. 
nauajas de pcdcinal^ercue no l ia 
Jlatcn la inuer.cicn de )ai cileras, 
t i i í cu í l auan lc Cv n mucho ciaba-
jOjCt, mo cada vno puede imaginar 
¡101* lo qual viendo dcTpi.es la fací 
¡ . d a d y f;jauidad del coirar de l^s 
tilcias^dixo vn Inca a vn condd.cí 
pulo nucílrc del leer v cfcrciur, ü 
¡01 Efpañolcs vucílros pad.es rio. 
h u . icran hecho nías de; tiaei nos t i 
f- ras^fi'ejrsjy pcyncs jcs -huüiera 
pios dado quanto oro y plata cenia 
mes en nueflra t ic i ra . D e m á s de. 
a/idar trefeui lados crayan las ore 
p s horadadas, por donde comun-
incntc l.is he radan las muge res pa 
r.-» los ç a r c d l o S j e m p c r o ha2Íãcrer 
eçç el Jicratjo ç c n artificio (como 
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mas largo en fu lugar diremos)-ca 
e(Iraña grandeza, mcrciGlc a quic 
no la huuicre vift.o)poi'queparclce 
ijnpolMDlc ,quc tan poca carne t o -
mo ia que ay debaxo ue la oreja, 
venga a crecer t an to^ue fea capaz 
de receba* vnaorcjcraciel cairiaáo 
y ferma <ae v n a r c i w j a d ç cantavo, 
que temejai-tcç a l o a í i j a s c tan Ias 
orejciasque pcniap C B aquellos U 
/os, que u<. ÍLIS crcjss haz¿*li > loç 
quaks lazos íi aç^rcauan romper 
los quedauan de vna grau quarta 
de vara de medir en largo > y de 
g r u c í o c o m o la mirad de vn dedo. 
Y porque los Yndics Jas t r ayá de 
Ja manera que hen os ho.jiej ;Ja 
mar rn crej^ncslcs E ípaño l e s . . 
. T r a v a n k s Incas cn la cabeça 
por tocado vna crença que l lamá 
I jaútUjhazianladc muchascclcrcs 
y dei ancho devn dedo^y poco m ç 
nos grucí la . Efta c rença rodeauaji 
a la c a b e ç a ^ daiian quatro o c i n -
co bucltas , y quedaua como vna 
guirnalda- Ellas rrcsdiuifas q i c n 
el Jlaúcu^y t j rrtfqmJarfe , y traer 
k s orejas heraciadas eran las p r in . 
Qipalcs qucc! Inca M a n c o Capac 
craya, í u .otras que adelante dire-
i i i cs^ue eran in í i ' . n i a sde Japerfo 
na real ,y nc las podía rraer otro , 
E l p i inç r priui.cgio que el Inca 
dio a fus va í l j l l c s , fue mandarles, 
que a m u t a c i ó n fuya cruxeíTcn co-
dos en c o m ú n la c rença en la cabe 
ça, empero que no fucile Je todaj 
coloreSjComo la queel Inca traya 
fino de "vn c o l o r i ó l o , y quefue i íc 
negro. 
. A u i c n d o paíTado a l g ú n t iempo 
en medio les hizo gracia dclarot 
tradtiufajfque ellos tuu ic rcn por 
mas fauorabley fuc m á d i c í t s q u t ' -
an-
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dndMuicflca t rcfqui lados, empero-
t o » d í í c i e n c i a de vnos vafallos a 
iHcoSjvdc todos ellos a l Inca, por 
(¡ut no h u u í c ü c c o n í n í i o n cn la d i 
yition^quc mandaua hazer de ca-
da proumcia ,y de cada nafcion,m 
ieuicjaírcn tanto al lnca ,qaeno 
huuicÜ'e mucha difpar idad de c l a 
e l l o s , y afsi mando que vnos tru*-
l e i l ç n vna coleta de la manera de 
vn bonete de o re j a s , e í l o es, abier-
ta por lafreme hafta las í i c t i e s , y 
que por los lados llcgafi'e e l cabe-
l lo baila lo v l t í m o d e ias orcjas.-A 
Otros mando que cruxeflen laeole 
ta a inedia oreja, y ot ros mas cor-
ta: e wpero q uadtc llc^aíTe a traer 
el caballo tan cor to ,como c l l n e a i 
V de aduertir que codos cftos 
Ynd ios , p r i ñ e i p a í m e n t e los Incas 
t e n í a n cuidado de no dexar crecer 
el cabelLo,Iino que lo rrayan úe i t í 
p ie cn v n largo,por no- parefeer v -
nc$ d í a s de vna d iu i í a^yocrosd ías -
de cera. T a n niucladcs como efto' 
andauan todos ellos cn lo que ' to-
caua a las diuifas y diferencias de 
las c a b e ç a s , p c r q u c cada nafcióifc-
•preciauA de J a L y a , y mas defías^ 
q u c f u c i e ü viadas por l a m a a o dcl 
Inca. 
C A 7*. X X l J l Otras infywas muí 
f^UQffibles con el nombre Inca. . 
PAfiadcis algupes mefes y a ñ o s ¡ct MÍO otra merced mas faüo-
labie fjjitf'ilfz^paíTadas, v -^e man-
dai" les que.fe boj ada í lçn .Jas orejas: 
m a í tgmbion fue con l i m i t a c i ó n 
del canmaño del horado de la oreja 
t juef la i lc^ai le a la nucaddc como 
los t í a ya í l I n c a , ü i i 0 dc .n^çdip 
c r a sA 'quc i iuxe l i cn c c f a s d i t r c i t * 
tes per c i c j e r a s , legun la ú i t c r e a -
ciaue los ape l l idos y f rcuifccias. 
A vnos dio cue erux-c/len por d i u i 
fa vn p a l i l l o del gruoflb del dedo 
mcrgucr i tCjComo fue a la-nafcion 
llamada M à y u y Ç a n c u . -A otros 
mando que tr-uxcílen-viia v c d i g i t à 
de lana b l a n c a , que poi¿ vna part* 
y o t r a d c l a oreja aílomaÜ'e tan to 
como Ja c a b e ç a del dedo pulgat , y 
cftos fueron la nafeicn Ü a m a d a P ó 
ques. A l a s - n a f c i o n c s M i i y n i j H u á 
r u c C h í l l q u í , mando que cruacetic 
orejeras hechas del junco c o m ú n » 
quedos Y ü d i o s l l a m a n T u t ú r a . À 
la n a f c i o n R í m a c t a m p u , y afusetr 
cunuezmas mando quedas t ruxcf -
fen de vn palo3 queen Jas iUas de 
Batloucnco l laman Maguey, y en 
la lengua general del Peru fe l ia* 
p í a Chúchaujquc^qui tada la corçc 
za el mcol ioes L í O j b l a n d o y muy 
J iu íano . A Jos tres a p o i l í d o i Vs -
c o S j y . ú c a y j T á m p U j q u e todasfeal 
el no abaxo d e Y . ú c a y mando por 
particular fauor y merced , q t r u -
xefi'en las:orejas mas abiertas que 
todas Jas'otras na f c iones . í na s q u é 
no Ucgallcn a la.nncad dcl caira-
ñ o , que el I nca las tra-ya: para lo 
qual les dio medida-del caa^afio 
del horado, c o m o 1c aula- hocJio-A 
todos los d e m á s apell idos, para 4 
no ccccdicflcn en eJ .grádoríde. los 
horados; las orejeras mando que 
fuefTcn dot j unco Tucura , porque 
a fciucjauã mas a laTdcí I n c a X l a 
mauan o r e j c r a s . y n o . ç a r c í l l o s p o r 
que no p e n d í a n de las orejas, l ino 
que andauan cncaxadas en el ho-
rado deUaSjComo rodaja cn la bo-
ca del c á n t a r o . 
L t j difcrcncías-quc.cJ I n c a l í 
i. •-;1 
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do que huu i t f l c cn las in í lgn ia j , dc 
raásdc que eran fciulcs p i r a t j i c 
•iiof^contun j i c l l c n Us nalcioncs 
v . ipcllíJos; d izen los mcfaios vaf 
la l io jqu^ t e n í a n ocr.aíi^iHíicació, 
y craj que ias que nu> fcmcjauati 
a Us del Kcy^Jfas cran dc mayor 
íiUor,y de m a í ' a c c c p t a c í o n ; Em-
pero que no las dtoj ior fu l ibre vo 
Juntad, a í ic ionandofc nus a vnos 
vaflallosque aotroSjfmo confor-
üiandoTc coa la razón y j u í h c U ; 
que a los que auía vifto mas d o c í -
Jc sa fudo^ í n . i , y q u c a u U n traba 
jado mas en U rcduci» n de los dc-
•uus YndícSja cíTos au í i f c rnc j a Jo 
imas a fu jierfcna en Jas mí ignías ,y 
fechóles mayoresfiu. rcs^ando-
4esliemprc-a entender, que1 rodó 
íouanto h a z u concllos, era por or 
•den y r cucUc ió de fu padre*:! Sol;, 
-y l o s ^ ' n d í o i i p c r e í a n a i s i ,y por 
(Ciib meftrauan tanto cbntento-dc 
• ^ ü a l q u i c r a . c c f a , q u e - e l Inca- les 
mandaíT^y. de qualquicra manera 
-que lo j tratafTc, porque d e m á s He 
tenerlo por rcueiacion del Sel, ve 
-yan l>or c ípcr ícnc ia c l ' b c n c í i c i o 
^que le Ics-ñguU de obcdcfccrlc, 
A lo vlt .mOjVÍcndofe ya ci I n -
ca viejo,mando que los mas p r i n -
cipales de fas vaítallos fe juntafsó 
-'en U 'Cindad del C ò z c o , y en vna 
íp la t icafo lcne les dtxo , quee l cn-
•tendia bólucrfc> prcí lo a l cíelo a 
-defeanfar c e n í u padre el Sol, c]u« 
Jcllainau:i(fíiercn palabras que to 
'<!oi les Kcycs f isdcfccdicnteslaj 
Maron quafido ftntian' inorírfti) y 
que auicndolcsdcdcxar^qucriadc 
-xaules el c o l m o de fus fauores, y 
- jncrccdtüjquccra el apellido de fu 
nombre real, para que ellos, y fúf 
x lc f tcnd ib í tcs viuicílen honrados. 
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y c í t n a a d o j de todo el mundo j y 
afsi, para que yieflen el amor que 
como a hijos les tenia,mando que 
ellos y fus defccdicntcs para íietn 
prefe llamailcn lncasf in ;a lguna . 
d i f t inc ion ,n i diferencia de vnesa 
otros,como a u u n fido los d e m á s 
fauores y mercedes palladas j - í ino 
que llanamente , y generalmente 
. gozaifen todos de la alteza defte 
nombre, que por fer los primeros 
vaf íal los que t ú u o , y forque ellos 
fe auian reduzido de íu vo lun tad , 
los amaua como a h:-joj,y guftaua 
de darles fu i in í ígn ias ,.y nombre 
real.v llamarles ht jos^orquc cfpc 
r a u a d e ü o s j y de fus defeendientes 
que como tales hijos feruirian a f i l 
í l e v p r e f c n t e j y a los <juc del íu fee 
'dieflen en-las conqu í f t a s v r edu-
c i p n de los de mas Yadios para 
a u o i é t o defu in3per ío , ' t çdoio qua l 
l e s mandauarguardaHé en el co ra -
5 o n , v - c n U n^cmoria>}jara corres-
ponder con c l f c r u í c i c como lea-
les va íUl losyy que no que r í a q i 'c 
fus mugerts^y hijas fe Uamaílc P a l 
ias.como las de la fan^rc.rcal^por 
que no ficndo las mugeres y c o m ç 
Uos hombrés icapacçs -dc las armas 
para f t rui r en la guerra, t a m p o c ò 
]o cran de aquel nombre y a p e l l i -
do real. ' • ., ^ . . • -"«x r. ^ 
Dcí los Incas hechos por p r c u i » 
legio fon loVqiíe 'ay a o ' r á ^ h c t ^ c -
r u que fe llaman Incas , y fus m u -
•gcrcs.fe lUn\5 P a l U s í y C o y a s . p X r 
goZardel barato>que a ellos > y \ 
Us otras na fdo í i c s en .c í lo ,y en o -
tras muchas cofas feme^'anresdes 
an hechc'los Efpañole j . . .Qtic<le 
los Incas de U fangre i ca l ay p o -
c o s ^ por fu pobreza y ncicfsidaU 
n-o conòfcídos í ino qualy qual :pot 
que 
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t q a c i t t f f án ia v c rúe ldád ' dc':Ata"¿ 
..fcuallp-t"So-s d c á r ü y o . '^Vios y s t a i 
y u c d U U ' t f e a p a r o n . V ' á lo ificííojt 
i o sxmi í^ r inc ipa fes iy^no to í ióVaA. 
cab 'a í onieh 1ntra¿ ^Ga'UmídádcSi'Co^ 
m ó a á c U h t e d i rc í t ioSen fus :Iüg4f-
'.rcs. •. D e ias in í igníáS Tqtfe e l ' i n e l 
tcriróWfe^afcrlos- '&tídó MeièÁáÇ? 
ytroCiído losch h^nibres^ífatií-* 
Tccliode-íos mlielvo^s"fcchcficios.̂  
les áüía hechoj t'n çtifenatlcyiai. 
cofas íicceílàriãs pata la .Vidâ hü.* 
•manãiy )aí ieycs:namf álcsj?af¿;iA 
Jvida'moVal, y el cono'cí mictito tíe 
M a u c o C á p a c t r a y * e n làtfabtíÇái fu ' íDioy¡tI Soly tj'ab b a f t a u í f a r à 
^cTcru^rolà-vtia-patà-fiiyfà^ltí» q u ç f o c r a n e f cUúos jJeírpetÜosVft' 
Reyes fus^dcfcendífeíi-íesV la-qtfal auiafhumanado a;-darles tobfr* 
era vna borla colorada à m a n c r i Tg'niáS m l c ' S i y v l t í m a m e n r d j ^ i ' l U 
de rapazejo, que fp ^c-edía ^ o ^ U ^ a r d c í m p o a c r l c f ^ c t h o v y . t t ' í b u ^ 
frenceàc v n a í i e n a ©tr^. (ÈÍpr í 'n - t o se j e s "áu ía •tíóintiflickdo.,lá''ttS¿^ 
cipe erederb U t r a v a ' á m a n l i í a / y gc tóHdt f fu - í ion t íb . t c j t a l ' y ta i i -a]f 
menor que U d e í p á d r c . L a s cetc- t p y q ü e . t n t w t l l b i b c r a t c n í d p } ) o r 
m o n U s ^ o ^ q ú e f e U ^ á u a n q ü a t C j g r a d o y d í u m o ^ u é ' n a d i c t o f a t í a ' 
do J é j ü r a ü a n p o f pr i r ic í i fèfuccel- t o m a t l o x n U bocaVfinó t o n £rai i 
for, V d(íJt3trás m i n i n a s quc'dcf*- d i f s i m à í V e n e r a t i o t i j f o U m e t i t e í p i 
p u c * t r ü x c r ó t t l ó s : - R < y e s IncáV/di ^ n o m b r a r f l l B i e y i y ^ u ^ a o t a ^ o r 
i r é í^ósa 'de lá f l t e^nTúQugá t^üá rCi -datlesfcr y^a l id i iÜi i í J l iuü íc f íc íh* 
•do t r á t e l o s "dciP'stónftr^'caüállci «ho t a n ^ o m u ^ ' q í i c ^ ü d i e f s < : h ' t t í i » 
4 0 i x l o ' i l h t é ü . < ' - n j í s r í : z p a ¿ * 4 o $ c l l o ^ l l à m a r f e l p i ^ b ¿ « P i i e t t f t ; . . 
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díos.;ehr 
petfòna ' rcaljyauftqüéíu'etbíftíiálí) • 
f á h c o n e r a n d c a p l a u í o J p ^ V - K*•••^ • / ^ „ 1 \ ' 1 
- ; n m b m q ü t b s l n d h i f u f i e n f l * 
c*pta 
qtíe-t l r í r ica les h í z ó í í tecr^que las 
au ía d a d o ' , t o í n o Te!iia d íchò | rpòr 
á i a n d a d d d c l S o l j - jufhficadó's fe- ' 
.g^n I b s i n c r i t ò í p'rcccdidcs^deca 
da n a t i t i n : y por t a t i t o fe precia^ 
ron dclUs c n f u m m ó ^tadov Mas 
ÓhíSdeVaridb bici i . l o s X ú M l 
grandeva' de UsmtléírécléSj' 
y e ! i í ü ó r con 'que el IhÇaTe fas 
quando Víe ton l a grandeza 'de la auiahtchoyechauan g t á h d c ^ 6cn3 
v l t i m ü ' f n t t e c d j qtie Tuc U del ire- dicfohr t y.loores1 à fu p r i ñ é f p ' c f j ; 
nombro I n c a , y cfiic no folo'íiüta l ebú íc iú iah t i f u l o ^ y renombl-es' 
fido p i r a ellos, fino •lánjbícíipafá ' quc 'ygüá la f s th 'pop U a l rezá 'deTu 
fus uefcCíidicnteSj quedaron t an ¿nirríoj'y fí^nificitsenen: j ü t í t ó f ú í " 
admirados'dcl a n i m o tea 1 de fu ht'ró'^Cai Viftüdc's ! y a fs i '&í t rc o-
p r í n c i p e ; de fu l íbc ra l ídad j y m á - f r o ü ^ u t le inüc^t t íóhfuéfcoí i doíj'' 
gnif iecncía , que no f a b í a h t o m » el vhoTuc Ga'patVqÜé* í j ü í é r e ' d é -
la encatefeer. Entre- fívños'coíi ~. s i r ¿ í t o i h b d e h i ¿ i c n d á , q u c c o m o ! 
otros d e b í a n , quc":cl Inca no'¿oñ^1 í ó s ' Y f t d i o s " d i z e n ^ n o t r a j t ü fcítèí 
. pr inci*-
^r'mcipc 'bicnrscle'foítunx,rmor¡ 
qucziis de animo, de. mani'cdum* 
jnfticujy magnanuniiladjy^cfco, 
v.obiat paraíiazcrbien aios.po^ 
trosi-'-yipor aucfUs'Wiudo, c o c i n -
ea caagrandcSjComo'fiií nrafíalios 
bs.cucntanv^izcn'tluc dignamen-
te IclJamaron.Capacnambíc'quie 
re da/.ú wco.y.podorcfoenjirnias. 
t i otioiiombrc tuc l lamarkHuác 
doi-jv bienhechor de pobroijipara 
<juc- tomocí primcio íignificaua 
las gandcxasdc íu animo, el fcgú 
do lignilicaiTc ios bcncíícios que a 
ios ixiyos .uúa hecho, y dcfdc en-
tonces íc llamó cflc piincípc W i n 
co Capac (auicndoíc llamado ha-
ftaalli Milico Inca-MáncocstiÔ-
feic [iroprio^io•fabcmoicjuc íigní-
íique en la.lengua general del Po-
ÍU,aunque en lapamculav que IOÍ 
Incas [email pai-aiublar VITOS con 
orros(Ia quai me eferiuen dej Pe-
ru f* ha perdido ya tocalnicncc)de 
uta de tener alguna íigmficacion, 
poraut por la mayor parte todoi 
ios nombres de los Kcycilatcnia, 
co.iio adelante veicmoj guando 
declaremos otrosnombres. El no 
bre Inca,en el piincipCjquicre dc^ 
ziiíefiot^o Rey,o Emperador , y 
en IOJ demás quiere dczir fc{Íor,y 
^ara interpretarle en toda fu-fígní 
iicacion/juicrc dczir hombie dela 
fangre rea!: que a.los Curacaspor 
grandes fcuoics que íuefíenno les 
['auun lucas, Palla quiete dczir 
nvugcr de la fangr.c.rca^yparadif-
tin^uii al Rey de Jos demás Incas, 
le llaman Çápa Inca , que quiete 
dc"¿ir fojo fcñor-deJa manera que 
Jo;, fuy es llaman al Turco graa Te 
. D E ¡ L O S ^ M í - . ; . 
úor.'ÃiicUntedecIarAT«raoí.todoi 
los.nombcet Regios maícvilaiOJi' 
y fcmcñiíiosjpata lt>s cucÍQfoi qúe 
guftaran fabcflQS.TamWco llama 
uá.IosIadios^íílcTu ppiiueriRtyi 
y.afus dcfcendienKi Vjicíp,.íhui-
rúij^uc qu ic rcde i i rhúo dfil Sol̂  
pero cftc nombre n u s í e JoUauaa' 
por naturaleza jifomoj'alfamentc 
iQcrcyao que^.or iiBpuíieian.,- . ' I 
C A f. X X ? . Te/imento) vt*<rte 
["•dtllncaMMiú (Áf i i? ' ' ' ' 
l \ X A n c o Çapác KcyBo.mu'chc* 
•^•'A'aiios, mas no íaben dczir de 
.cierto quanrosjdízcn que mas de 
tte_ífiti,y otcqsquc mas dcquaica 
ta)ocupixdo íieinprc en J^S cefas q 
helios di(,'liOjyquando.fe vio cer-r 
cano a la muerte Mamo.ifushijos* 
que cran.iíjuchoSíaíii de Cu muget 
U Reyna Maira Ocllo Huaco,cor 
jno dc las concubinas que auÍ¿ito 
(liado, d u í e n d o que cta bien que 
hfjuielle muchos hijos del Sol.Lia 
mó afii mi fin o los mas príncípa-
Icsdcfus vafTallos, y por vw .tic te-
ftamento les hizo vna larga platír 
caduco men dan do al príncipe erç 
deto, y a los demás fus hí jos ç] a-
nior y beneficio de Jos vaflalloí( y 
a los valiallos U fidelidad y fetui-
ciode fu ^ « y j y la guarda de las le 
yçs que les dexauajiafirmando que 
todas las auia ordenado fu ,padre 
«1 Sol. Con eílo dcfpidíoloi vaila 
lios )y a los hijos lii'¿o en fccrt.toi 
otra plaácajOuc fue Ia vitima , c a 
que les raanaOj üempre tuuielFen 
en la memoria que eran hijos del 
Sol, para le refpctar , y. aflorar co-
moaDio j jy ccmoapnirej.dixo-, 
les que a imírácion íuya" hizíef- ccndirdel'Soli porque es Verdad 
fen-guarJarfus leyes y niantlamíü 
IOSÍ y que ellos fucilen los prime-
ros ¿n guardarles, para dar cxéin-
plo a los vallallos ,y que fucilen 
manfos y piadofoSjqucrcduxclTen 
los Yndiospor amor > atuyelido-
los con beneficios y no por fuci ça 
que los forçados nunca ics ferian 
buenos vallallos, que los mancu-
uieJlen en juílícia-, fín'!¿otiíehtÍr 
agraui») entre ellos i y eh futna lei 
dixo que en fusvirtudcs moftraf-
fen que eran bijoí del Sol; CQUÍt-
n-^ndó con las obras !o que certi-
ficauati con )aspalabra5, para que 
l'/$*Yndios lescreycílcnidonde no 
que liarían burla actios,íi les vícf* 
ícn dezirviio^ hazer otro. Man-
dóles, que todo lo que les dexaui 
encomendado, lo cncomendalTcn 
ellos a fus hijos, y dcfccndicntcj 
de generación en generación: pa-
ra quecumplicílcn yguardaífcn lo 
que tu padte el Sol inandaua,'afir-
nir.ndo que todas eran palabrasfu 
yns, y que, afsi las dexaua por vía 
cic r.ftamcntOjYvhima voluntad-, 
dixolcs quele'Ilamaua cl Sol, y 
juc fe.yua adefeanfar conel, que 
e qucJaífcn en paz , que defdc el 
cielo rernia cuydado dellos, y Ies 
fauoreceria y íoeorreria en todas 
fus necefsidadcs. Diziendo ellas 
ci fas v otras fcinejantcs, murío el 
Inca Manco Cápac,dcxo-por prin 
cipe credero a Sínchi Roca fu hi-
jo primogcnito,y de la Coya Ma-
ma Cello Huáco fu muger y her-
mana. Demas del principe dexa-
rrn cftos Revés otros hijos y hijas 
Jos qualcs cataron entre íi vnos c5 
otros,por guardar limpia la fan-
gie,quc fibulofamtiuc dezían del' 
2 
querenian cnfiinia veneración la 
quedefccn'dia limpia defto's Re-
yes,íjn"mezclade otra fangre/por-
que Ja tuuíeron por diuína, y toda 
la dema^ por iiUraàna^autiqucfucf 
íc de grandes feÚotes xle vifl*alJoS) 
qúc llaman Cqraca's. 
El Inc4 Sínchi Roca cafo coñ 
Klãmi Oèllo^MàmaCóratcomò 
otros quieren)íiiheímanamayor;' 
p o r i i n i t i t c l exemplo del padre¿ 
y el de los abuelos Sol y Luiu,por 
que en fu gentilidad tenían,que la 
Luná era hermana y muger del 
SoI.Hizicron cftc cafamicntopot 
conferuat- la fangre limpia, y por', 
que al hijo credero lepcrtenccicf-. 
íc el icyno^anto porfu madrc,cò 
lnóporfupadre,y por otras razo-
nes que adelante diremos mas lar 
go. Los demás hermanos legíti-
mos^ nqlegttímos también cafa-
ron vnos Coi* otros^orconferuar^ 
y aumentar lafuccfsíon délos Irt, 
cas. Díxcron que cl calai deílos 
hermanos vnos con otros loaUii 
ordenado el üo],y que el lncaM;'tn 
co Cápacloauia mandado , porq 
no teman fus híjos con quien ca-
far^araqüe la langre fe confetuat 
fe limpia,pcro que defpucs no pu-
dicífc nadie cafar con la hermana 
fino foloel Inca eredero , lo qual 
guardaron ellos como ]o veremos 
en clptoccílbde Jahiftoría. 
A l Inca Manco Capac lloi-arott 
fus vailallos con mucho fcntimie 
to, duro el llanto y las obfcqliiaS 
muchos mcfcsjcmbalfamaron fa 
cuerpo paratencrlo configo, y no 
perderlo deyíflá, adoráronle po£ 
E)ios hijo de] SóIiOÍrecierotilc mU 
chps faerificioí dccaracros,corde 
roí» 
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ros YOums,Y conejos caeros, de ksdizcnj y lidiando conformidad 
aucide mícfcs¡y Ugumbrcs, con- en U vid^y en U doann^nohan 
fciVandokporícñoídccodas aque n«ncftcr argumencos ^ara j:oniiç 
ccvlos alo que quiíiei^o haz.crdcr 
lios. He dicho cftojpcrquc ni los 
Incas de iàíangrc real,ni la gente 
común , no dan otro oiigcn alus 
Reyes fino cl.que te ha vifto en fus 
úbulas hiftoriaJcs, ¡as.tjiialesfe;le 
mcjanvnas a otras, y todas çon-
cuerdan en luzer a Manco Capac 
peimer Inca. 
C Â V. X X V I l o : mmbrtí mtei 
7 Ufigntficacm dcllos% 
CEra bien digamos bvcucmcnt» 
•-̂ .¡a íignificacion ác los nombre» 
reales .1 peí anuos, afsi de los »aro-
iics,coino dela-smLigcrcs,y aquíé 
y como fe los Jauan , .y como vfa-
uan dellcs'.paiaquc fe vea la curio 
íidadque los Incasumicron en po 
ner fus nombres y rcnorDbresque 
en fu canco no dexa de fer cofa no 
cable; y nríncípíaiiuO del nombre 
Inca es de faber que en la peí fe na 
rcaífigciiftca Key o-Eii.pciador,y 
en los de fu linage qiíicre dczírho 
bre de la fangre real, que el nom-
bec ínca pertenefeía a cedos clJos 
con la difcicnciadiclia, peroauu 
de fer defeendíentes por la linea 
nufcuJnia ,.yna por la feminina. 
Llamaiian a fus Reyes Qápa Inca, 
que es tolo Rey , o íolo tmpera-
dor.o folo feñor, pciq Cápaquic-
« i .^fr , , , ^ „ } „ re dczir folo. y cftc nombre no !o 
otros que les hizícron femejantes dauan a ocio alguno de ]a parente 
bene TcíoSipoi que es afsi qucaqttc 12,IH aun a) principe e red ero, ha ña 
Ib gente a ninguna cofa aciende que auiacrccladoipcrquefíendo el 
tanto-como a núrar.fí loquehazc Rey folo, no podían dar í'u apclli-
Joi nucílíos coKÍbima con Jo que doa otro,que íucra ya Juzcr mií-
chos 
lias cofas que les mía dexado. Lo 
que YOjConfornie a Jo que vi de la 
condición y naturaleza deaque-
l l a sgcutcs , puedoconjuturardcl 
origen defic principe Manco Inca 
que fus.vaJljJlos por lus grande-
zas llauuron Manco Capac,es,:q 
dcuio defer algún Yndíodc buen 
cmcndiiuicnto^rudciicía, y con-
fejo.y qui- alcanço bien la mucha 
fimpliculaddc aquellas nafeiones» 
y vio la neccfstd.id que tenían de 
do¿iri:;a,y cníeiunça para la vida 
n.iuti aj.y con alhiciav fa^acidad, 
pata fet tíliniailo , imgio aquella 
f.ibula.ciizicndo que el vlu mnger 
eran hijos del So], que venían tic! 
c ic lo , v que fij padre los embjaua; 
para que doctrmaflen y luzicílcn 
bien a aqvicllas gentes :,y para h a -
zctfc creer dcuio de ponerfe en la 
figura, y abito que truxo, particu-
larmente ¡as orejas tan grandes 00 
1110 los -Incas las trayan, que cier-
to eran incrcvblcs a quien no la* 
humera vi fio como y o, y al que las 
vi.ra aora(fi /as vfin) Ce le h.ua cf 
traño imaginar como pudú-ron a-
gnndarlas tanto ; v como con los 
L'cncíkios )• honras que a fus vaf-
failos hizo , conf-rm.TÍÍe Ia fabula 
de fu genealogía, creyeron firme-
mente lej Yndios que era hijo del 
Sol venido del ciclo, y lo adorará 
pot taijcmv.o luzíacn (os gentiles 
antiguos,con L'r menos brutos , 2 
i * 
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chos Reyes. -Àfsi 'mefmo Ies lia- ticipaòíon dê Iá!;rhadrc, y no pot' 
ma îaji Huacchacuyac,queesarná apellidó hàtiirà^pÒ/qu* eí̂ e nom 
dor yinen hechor de pobrcs,y.efte bre CoyAfcrccnefcia folamciíte a 
icnqmbxe tampoco lodauan ao- la Rcyñá. A: las-cóncub'más' del 
trodguno fino al-Rey^orel yac- Rcy^üe eran de fu patenteai y i 
ticulac cuvdadb gue todos'ellos' todas lis "de más mugeresde fafan 
defdp plprimero hafta elfvltitno 
tuuKxcnde hazci bien-a fus vaíTá 
llos.: Ypatras queda dicho l a í g -
nificaçion del rcnooibic Cápac 4 
es riço de niagnaniinídadcsj y dfr 
rcale^aí para cojUo¡fuyos:dauan 
fclo^f Rey folo vno a cuto, por-
que .era %\ principal bien hechor 
dellos. Xambiea Ip llaniauan Y n -
tip ch.utinj.^uc csiiíjodclSoI,y ef 
gre rí ai; l ia màuaft P allà,qàíei'C de -
zir.mtigcr de la'fahgre real.' A'Jár 
demás concubinas del Rcy^ticc-; 
ran da las cftrangetas, y no' üt.iq,' 
fangrc^lamauan Mamacúna¡ que 
baftariadezir matrona, mas'en to1 
da fu. fignlficacion' Quiere dezítj 
mug«rcjuc tiene obligación de'ha 
zcr oíicio de madre. A las Infan-1 
tas hijas del Rey, y a todas las dc-
ir / — T — *vt]r, y -« luuai Jas ac-
re apellidóle lodauan a todos I05 mas hijas d« laparcntcja.yfangrc 
varones de la fangre rcaLj poreuc real Uamauan Nuftajquícrc dezír, 
íegun fu fabula.dcfccndJan dclSoI donzcJla de fangre real:^ero era 
y nofelodauanalashcmbras. A con «fta diferencia^que a las'lm-
los híjQs.dcl Rey,y atodoslos dc timasen lafangre feal dezian-lía' 
fu parentela por linca de varon.lla 
maüan Aúqui, qucící infante, co-
mo cntfpaña a los hijos fegundos 
de losRcyes: retenían cíleapclli-
do harta quefccafai]an,vencafan 
defe Ies Uamauan Inca.Ellos eran 
ios non.brci y renombres que da-
llan al Rey , v a los varones de fu 
fangre rcal,fin otros que adelante 
fe verán,que ílenda nombres pró-
prios fe lnzieron apellidos en los 
defeendíentes. 
Viniendo a los nombrcíjV ape-
llidos de las mugeres de la fangre 
real,es afsí, que a la Reyna muger 
legícima del Rey llaman Cóya, 
quiere dczír RcynajoEmpcratriz. 
También 1c dauan cfte apellido 
Mamanchi^quc quiere dczir,nuc 
Ura niadre;porquc,a imitación de 
fu marido ,hazia oficio de madte 
con todos fus pariétcs,Y vaífallos. 
A fus hijas llamauanÇòyaporpar 
nanicnK.Núfta,dando a entender 
que eran delas ligitimai cn/ati* 
çre. A las no ligitimas en-fangre 
laniauan con cJ nortrbredc.Iaprò 
uincia de do..decía n.itiira! fu mi 
drCjComo dczíiCóllaNúftaiHtián 
ca ÑqíVa¡Y,uca Ñufla, Q^uu Nu-
AaTy afsi delas deinasprcuincias, 
y cCtc nombre Núíla lo ictcni.m 
liada que fe cafauan , y cafadas fe 
llamauan Palla. 
Eftos nombres y renombres da 
uan ala dcfcendcncia de Ja fangre 
ICAI por linea de varón , y «n til-
cando cfta linea, aunque la madre 
fucile paríencadel Rey, que mu-
chas vezesdauan losRcycsparicn 
tas luyas de Usbaftardas por mu-
jeres a grandes Iciiorcs, mas fus 
lijos y hijas no tomauan de los a-
pellidosdc lafangre ical.nife Jla-
niauan Incas,ni PáIlas,(ino del a-
pcllido de fus padres: porque dela 
defeea-
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defccnJencU fctninina no luzían 
cafo ios Incas,per nobaxarfu fan 
grerçaí tic ia alteza en que fe te-
nia; que aun la dtfcciiiljncia maf-
(julína perdía.mucho de fu fer real 
[ior mczclarfs con fangrc.de .-mu-, 
gcr'cíh'.uigcraj-y no del milmo l i -
nage: quanto.m?í;Ia feminina.Co 
cejando aora [qs vnoj nombres cá 
Ipi 9tVi>s veremps, que el ,nombre 
.Cóya,que es .Rey na, corccfpqndc 
«1 nombre Çápa Inca,que cs . So-
lofçííor:y cl nombre Mamanchic 
que es madre nueftra, tefponde al 
. nombre Huacchacúyac , que ct a-
nudur y bien licchor de pobres, y 
el npnibre NúfVa , que es infanta, 
rcfpond? al nombre Auqui-, yel 
ppmbtc Pilla, que es mtigci: de lit 
fangre real, rcfpondc al nombre 
Inca. Eftos evan los nombres rea-
les, los qitalcs yo alcance, y v i Ua-
marfe por cllos.a ios Incas y alas 
Palias, porque mí mayor conuer-
facion en mísnlñczcs fue con c-
Uos. Nopodian los Curacai-pos 
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grandes fcñorej que fue0cn,ní fus 
mugcres,ni hijos CPmar cftos nom 
bres; porque lolamcntc pertencf-
ctaii a Jos de la Gmgrc rcal,defeca 
dientes de varón en varón ^aun-
que Don Alonfo de Erzílla y C,u 
ñiga en ia declaración ijúe hazc 
de jos vocablos Yndianos¿quc en 
fus galanos verfos cfcríuc, decli-
rando el nombre P.ilía dírc , que 
figniflca feñora de muchos vafl'a-
Upsiy haziendas: dízclo porque 
quando elle cauallcrò paito alia, 
ya cftos nombres Inc* y Palla en 
muchas perfonai andman ímpuc-
ftoi ímpropriamence ; porque los 
apellidos íluílres y heroycos > fea 
apetefeidoí de todas las gentespor 
barbaras, y.baxas que fean j y afsi 
no.auícndo quien lo eílcruc(lue-
go vfurpan los mejores ape-
Hidoí, como ha acaef* 
cido en mi 
tierra. 
to 
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l n c a s , c n c l q u a l f e d à c u c u c a : d é ' U ¡ d o l a c n a d c l o s I n c a s , 
y ' q t i e r a f t j r c a r o n a n i i c í t r o D f ó s v r i ' d a d c r o i q i i c c u L u c r p a 
j a i n m o r t a l i d a d del m m y U ' f ^ ' ^ i ó i i y m 
ztCus facr i f ic ios y c c r c m o n i a s i y ^ r p á r a f a g o u i c r n o r c -
g i f l r a u a n los yaflal los por- 'decuria"» é l o f i c i ó de los d t fcu -
: r i o n c s : L a v i d a y co'nquiftas de S i n c J i i K o c a R c y í c g ' u a -
i ' d o i y l a s d c I L o q u c Y u p a n q u i R e y c e r c e r o : y las c¿- ' 
e n c í a s q u e ; l o s ' l n c a s , a l c a ' n ^ j j O n c ó r í & 
. '* y n c c y e c h o capicules. . ; ' i . - . 
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A ^ llamamos 
fegunda edad, y 
la idolatría ouc 
en ella fcvfó|tLi 
un principio de 
Máco Capaclú 
ca,fue el prime-
ro que leuátó Ja monarquía dc:'Ios 
Incas Reyes dej Peru,que tcyna* 
ren por cípaCio d-: mas de quatro 
cientes añds, aúque el Padre Blas 
Valera dize q fueron nías de qui-
ríicntos.y cerca de fciscicntos.I)c 
Máco Capachemos tíiclio yaqmc 
fue,y de dódc víno,ccnio dio prín 
cipíi? afu imperio, y la redudon q 
h i iodc aquellos "indios fui pri-
rnerosvaílal ioj , como ics cnlcño 
a fembrar ycriar,v a hazerfus ca-
fas^ pueblos^ lai demás cofas ne 
ceííaiíasparacl fuftçntodela vi* 
danaturali y comofu hermana y 
muger la ReynaMama OclloHu 
acó enfeñó a las Yndías a hilar, y 
texer, y criar fushíjcj ,y:a fciuít 
lusmaridos cun amor y regalo ,'y 
ger deue hazer en fu cafa.Afsi i n i f 
tnó;diximòsqutlej eOfeñaron lx 
ley náturaljV les dicr'óleyes.yprc* 
KcprCspara í av ída jmoul en pro*, 
uccho.comtia de todos ellos, par* 
que no fc'offchdícflen en fus hon-
rtiSjy hazicnday^ tjiibjuntamen-
te les cnfeiüronllulí'dolatria.y h u 
daron q tuuiclleij-, y ndoraflen pot 
principal Dios al So^pcrfuadicn* 
doles a ello con f i hermofura y 
rcfplandor. Dczíalcs q oo en bal-
de el Pacha càmac{que es el fuñen 
tador del mundo) le auia aucnta* 
jado tanto fobce todas las eftrcllaS 
del ciclo, dandofcJas por cnadail 
fino para que loadoraífen y tliuk-f 
fen por fu dios. Reprcfcntaualcj 
los muchos beneficios que cada 
día leshazia,y elquc vlcimaihcn* 
te les auia hecho en luucrlcr em* 
biado fus hijos , pajra que facan» 
dolos de fer brutos los hizíclTen 
hombrei, como lo aman Viíto p o í 
experiendajy adelante verían mu 
cho'inaj-andando el tiempo. Por 
otra parce los defengañaua-dó 
P . la 
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)^b^cza y,vílcia :dc iuiinutlios 
Jiclcs/iízicndclcj, cjLictl^cvan^a 
yoihan.tcijcr-dc celas r.in "viléspa-
¿n; fef; focoí r idÜ¿. eu fu sneeilsida -
Jciío qiicjuccccdti duu^^itçcbi-
"úü'á.c atjuclJos'ahimaJcíjCÓmo ¡os 
-rcccbiaif caciá'Jíí-'tjc fu1 ^a'drc ¿í 
c]íg^ñaua,i]iiclas \cruas y planeas, 
y .11 bók's, y las tic mas tt fas'ó áiio 
liuiaiivias trmüa ^l-Sói paríf Uiuí-1 
cíoiíc loshõprfS) y fufiçrnç/.c.las 
bethas. Adtij'rncfívii Ja diferencia 
cue aula del: 'rcípídndor'y'hcrmo-
íinadc, Sí.-)}a la fuzicdaj viiáldad' 
del fapo^agatcija v efcuti^o, y las 
dcina? -íaiiaiíf-VJ '̂.'S11 '̂̂ 11 '̂1 Í)QÍ 
díçfcs.. M̂l sJ Í̂; W>;ndaiia Ŝ .-í1 
^aficii,! y-íc()̂ s,. íiuxcílen delante , 
¿chales ^uci-jUjucl.las íauandijaí 
iijJí çtanpava haucrics afeo y lio-
í.rt i.q jxiratftiaiarlaSjyiuzcr ca-, 
ipdcij.ii. (..õçfawaZLiiCZi .yptraí 
tau ri,!!icai petí^açiio,cl .Yiicq M i 
co Capada iuipnmcccí yaUallos, 
a onc-aui'-ialícii.af Sülj y lo.tuuíçf-
fcp [/orfu Dics> '.. i .. 
.t ,105 Vi.dios 'CpilUCUCÍdÒs C O B 
luí twciics dc\ Y|)C3,y nuiçh.o mas 
cen les be j,che ios cjuc Jcŝ auia he-
dió, y dtÍLJigjiíaduiCü fupioptía 
yilh,i;ccibicró,a] Sol per íu.Pios, 
felo íin -conipañü cic j-adre,!^ htr 
mano. A fqs.Reyçs cuwicrou por 
hijos del Sol^ctOjUc pveyeron t\n\ 
pJu iJsioiSii.t^tí;, cue aquçj hòbií 
y at ue 11 a fiuigcr, que tanto an i an 
licdio por cllov j i-ran hijos.fnyoj 
.vtmdps del citly¡ y at̂ i entcficcs 
losadoravOpc -̂ ditiinc-s,-y .d.tfpues 
H tdloí 'ítjs cuU endtcntci COD ¡y.u,' 
¿ha in ay cr vcneraçíçn intcpíor/y 
tverioi'juut Get lies ancjgupi 
¿Il(t¿9f; y J^tyaiios adorarop .4 
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.;'Iufltc¿YctHisíy Mirtc^c. .piig» 
que oy losadoran comocnccnceí, 
• J<][ie'para nombrar'alouho de fus 
. . Reyes Incas; liazen priracipgran 
. dcs^oftcntacioncs ¿c.adoracÍQn,'y 
11 les icprehcndeu , que porque Ip 
íiáíe'n pues fabenquc-fucr'oh hom 
,, .bres comocílps,y,:00 dioCcí-iDljí,?, 
,. • que, va.^cftanijiclcngfiñados óft ü; 
ydòlatríajpcro^uc los aUo jan por 
' ios muchos-y grandes beneficiot ^ 
.dedos recibieron, que fçhuiAiçion 
CÓJ] fus vaílallcs como Incas hi-
" jcs'del Soljy no menos:cj'lcs mucf 
: tren ahora ocios hombresfemeja-
tcs, que también Jos adorarán por 
tiiuinos. . '-' "-• 
Efia fue' l.i principal vdolatru 
dejos Xnc^Sjy laque cn/eñaron a 
fus vaíTailcSjy annq cuuleron mu-
íííosfacríHtíoicoino adela me di-
, fcmujjy muchas fupcrfucíoncs,co 
mo creer en fueños,mirar en agrie 
roíjy ocras çefas de tanta burlería 
cpmo otras muchas que ellos vc-
daropjcnfin no tuuícron mas dior 
fes, que aI.Sol}al qual adora rcui pcf 
fus cccclrnciaSjY.ber.elicios natu-
ralcsjccmo^cncc inascoiUiacradj 
y, inas politica ,'quc lus anccçcííd.-
rçs los de la prinura edad̂ y le bi-
Jfjcrcn tcniplos de increíble riqu< 
za,y aunque cuuicron.a lalunapoç 
hermana, y muger dcfí.oj-, y mar 
drede Ips Yncas ,no la ^dpraroy 
p.o.r̂ díofa, le ofrccicroi) facrlfí-
cioj,ní lc<dificaron templos tu^ 
Uicron la en gran vcneraciaii: po( 
inadre vniunfal, mas no paíVaroij 
adelante en fu idolatría. Al ictenj 
pa^o.trucnc, y rayo tuuacron po; 
criados del ScljComq adelante yç 
remos cn-ei apofento que les cenji 
liccho cnla cafa dej So).Qii çJ.Cp.A 
CO, 
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xo-,nws no los tüincrcn por diofes, 
como.quiere alguno.de ios Eipaño 
Je* iiiftoriadorcs-j ante* abomina-
ren JV abomiiú la,cata,oqujlquicr 
otro lugar del Campo,donde acter 
ta a caer algún rayo : la puerta tic 
la'cafa cerrauan ,apicdra y lodo , 
para que jamas cntraUs nadie xn 
tila: y. el lugar del campo, feñalaua 
con mojones,pira que ninguno-lo 
hollaÜe: tcniaU' :aquellcs .lugárc'í 
per mal.hauadds, dcfdichadoj jjy 
nulditcs-.dezian que ei'Sol los a-
uia í.ñaladopor tales con Iti cria-
doel rayo.Todo lo. qual vtyocn 
.Çozcojqijc-cn ia cafa rea) que fué 
del Anea; Huaynac.ipac en lapar-
te que dclla cupo a. AmonioAJca-
miráno.qnardo repartieroacuella 
ciudad entre IcscõqLiiltadcfcs.Eii 
vn quarto, di-lla auw cay do vn ra-
yo en tkpo de Huay n.icapac. Los • 
Vnuu s.le cerraron' Jas puertas a 
piedra y. lodojtoniarcnlo por nui 
«ijucro para lu Rcy^ixcron que fe 
au'u de perder parte de fu-'-tmpe* 
j-.o,q aeatfcerlc cera dtf^r.icia lc* 
íiiejante,pi]cs fu padre eí Sol feña* 
l.iua fu caia por lugar dcfdicliado; 
Yo alcance el quarto ccrradojdtf-
pucs lo reedificarú les tfpaácJeS) 
y dentro cu tres años cayó otro 
rayCjy dio .en él mifmo quarto ,'y 
lo qi-cmótodo, Los Yiidiès entre 
otras cCfas deii.m i que ya que e! 
Sc 1.auia feñalaria aqueMu^ar por 
maldito, qué para que bíjuíán les 
Xfpafiolcs,» ctúíicarlcjfinodcxar* 
lo d^fauipárado cómo fecílaUa íin 
baücr.cafo deí;Pues ficomo.díze 
aquel hiRoríaílcr Ies tuuícran per 
djefes, claro efra ique aderaran a-
quellos íuíps-pct fagrados.y cu c-
JIcs huúxaiííiu inas. faincioí rem 
p]as,d¡'2Ícndo qu'cfús diofcs.cljt*-
yo,ti:u6no, y tcJÁjwgo-querkinrha-
bicat^ca aquellos lugares, pues los 
feñaiauan v cefagrauan eilospru-
prios;5 A todos-trcs nincci- Hainan 
VllapajY por la fcmejaoç* tan pro 
priaU.crcneftc-nombre al arca-
'baz;Los demás nombres quo atri" 
buvenal trueno,y .1IS0I cn-Trini 
daafon.nuetiamcnte compucílos 
por los Efpañolcs.y en cftejparti-
cularjy en ctr'cj femcjatitcsiy»cu-
uieron cierta relación para lo que 
dizen,porquc no huu? talesnom-
bres cu el general lengiiagc do los 
Y'iídios del Pu-ii,y aun en la iiuc« 
ua conipcftura(coíiio nombres no 
también ci-mpuefi^sJnoticncH-lig 
níícacion alguna de lo que quic-̂  
«njO queman que íignifccaílen. • 
Q 4 /A %ú(lrtari>n k i 7/ic'ds di 
ipirdadiro ÜÍQS nuéflf.oSmr, 
¡••Emasdc-adorar 
nf Sol por Dios 
viíib'c.a qmé o-
ftecicron facrif; 
cíes, y hizieron 
grades ficftas(cO 
mo en otro lu-
gar diremos) 'os Reyes Yucas, y 
fus Atnautas^uc eran ios Piiilcfo 
phosraíUcaioii'Con lumbre nacu> 
ral al verdadero fiimo Dios, y Sc-
¿or nucílro, que crió e] ciclo y la 
eicrrajComo adelante veremos cri 
los argumentos y fcntenciaj, que 
algunos dcllo» dixeron dcla-di-
uina Mageitad : al qual llamaron 
Parhacauuc, es nombre colnpuc-
fto de Pucha, que es mundo vui-
uerli), y de Cámac , participio da 
pnfcntcdál verbo tara3,queci ü'-
D - mmai 
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•hímítjal qual verbo fc deduze dol 
nombre Camavque cs^nima; Ta-
.tiucáipac quicrí dez-ír, el que da 
«nifuialmutido vníucrfo.v ente-
.dafuiptopria.y enteca íigriificaCió 
• iíj^erc.dczir>cl:qu« haze con cl v-
.-tiiueríò. ioj^ucicLianima/coa cl 
'-cucrl>o.. ̂ jcdiodcCicça capitulo 
¿tcnta y doS^zc^fsis JElpombw 
jdeftedúaonio tjuena dczír bazc^ 
doe c|clmüüdQ:porqvtcGáí»a'quífi 
•tcdczirluzcdcjr.y Rachai, tnunúio, 
.ííc.Por íce Efpafiol no Cibia la l i -
gua cambie neo mo.y o,quc foy Yn 
.dío.lnc,3. Tenían cflc nombre en 
tftiigran vcji.cracip'n que no le o-
faiun tomar cu la boca, y^quando 
;Jc5 çra/prçorotomarloiCriJiazien 
'do.afe.éios v muqftra's de muebp a-
catamícntOjCnccgícndo.lqshpm-
bros)íiiclÍnando la cabeça,' y todo 
\¿[ çucrpo^alçandolps ojo5.alacie." 
lo.y baxandolos alfuclojlcuancan 
do las manos abiertas en derecho 
de loj.ho.mbto'Sjdaiido.bcrosalay-
•̂ c: quc cnnrc los Incas yfusvaíl'a* 
líos.eran oftencaciones de furn'ma 
adoración y reuaclicía, con 'J¿$ 
qualçsdcmonftiacío/ics nbmbfa-
uan a3 PacJucáin^Cjy 'adorauan.al 
Soljy rcucrcnciaiiaaal Rey', y/hó 
jiusipcro cfto cambien era por fus 
grados mas y mcnos.alojde la fan' 
gre real acaraunn con parte deftaj 
.cerimonias, y a ios otros fuperio-
resconjo eran. Jos-Caciques con 
otras muy. diferentes è inferiores. 
Tuuiçron al Paeliacimacen ma-
yor veneración interior que al Sol 
que comp he dicho, no olauan to-
mar í'ujiombrc en Ja boca(y.ál 
Sol 1c nombran a cada paílb, Pre-
guni jdo quien era çj Pacbacámac 
dvzúff^ çue era d que^Iaua vida 
v D E . L O S \ ; j 
alvniuerfo jyle üiftchtaiia^pero 
que no le conocían, porque no le 
auî n vifU) j y •que por-efto,no le 
iuzian templos, ni le^fre/cíanTa-
crificios: masque lo -adorauan en 
íucoraçon (efto cs-mçncalmcncc) 
(y le-íes un per Dios .no couefeí-
do. Aguílin dè jÇaratc Jibrofeguç 
do .capíçulp quiaco, çfcriuícnde 
Ip^uc el Padre ifir̂ y Vicente*de 
íYaluetdc dixoalKey Atahúálipi, 
que Cbnfto nueftro .Señor aula 
cEÍadoel ttiundoydÍEex]ue«fpon-
diorellnca. Quccl nbfabia nadi 
di aquello, ni que nadie criaflc ni 
dá finp el Solja quien ellos tcnian 
por. Dios, y a la cierra por 'madr<i 
y 3 fus Guacasjy que Pachacáfnae 
Jo auía criado todo, lo que allí a» 
uuj&c. de donde cpnftaclaro,quc 
aquellos Yndios le tenían por ha-
zedor iJc todas las cofaJ. 
Eftavcrdad que voy diziendo, 
que los Yndíos raftrearon con c£ 
•te.nombre.jyfcio dieron alver-
' dadttO: Díosnucílro , la teílifico 
el Demonio mal que le pefo^ün-
que^n fu: íauor., como padre de 
mentiras, diziendo verdad disfre-
jada .con mentira, o mentira dif-
-treçada-convcrdad:que luego qu< 
vio ptedícar nucñro fan̂ fco Euan-
celíç, y vio qucfcbaucizaufn Í01 
• indios ,dixoa algunos familia-
res fuyos- en cí •vail* que ©y lla-
man 'Pach'acámac t-por el famofo . 
'templo:!quc;àULcdific*ron a cíle 
•dio's n̂o con'ofcído) que •el Díos 
•que los Eípañoles predicauan , y 
el, c f i todo vno jlcomo lo efcríue 
Pedro de Cicça de Leon en la de-
marcación del Peni capítulo fe-
Tcnta y dos y el reucrendo pa-
dre fray. Geronimo Roman cu la 
repu-* 
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republica de lãs Yndías occiden- no oían dar Ja relación deflas' co-
tales libro primero capitulo qum- fas con la propria íignificacion, y 
to due lo mifmo,hablando ¿tm- dcclaracicndc les vocablos,vicn-
bosdcílc nufmo Pachaoánuc.aun do que los Chriftianos Efpanolci 
que çcr no faber la propria íigní- las abominan todas por cofas'dcl 
ncaciondcl vocablo.fc lo atribuye demonio(y losEfpañolcs tampoco 
ron al Dcniomo. El_qual en dezír aduíerte cri pedir Ja noticia delias 
que el Dios de los Chuftianos, y 
el Pachacámac era todo vno,dixo 
verdad; porque la intención de a-
quellos indios fue dareftenom-
biealfummo Díos, que da vida y 
fer al vniueifo : como lo íignifica 
c 1 mífmo nombre : y en dczir- que 
el era el Pachacámac, mimio, por 
con Ihmcza : antes las confirman 
por cefas diabólicas como las tma 
gínan: y también lo caufa el no fa 
bcr de fundamento lalcngua'ycne 
ral de loslncas.para ver y crítedee 
la deduction y compoficion.y pro 
pría íignificacion de las l'omcjátcs 
diítioncs: y por cfto en fus hiftorí 
que la intención de los Yndíos as dan 0,1ro nombre a Díosque es 
nunca fue dar cíle nombre al De- Tic i viracocha, que yo no fe que 
monio ,quc no le llamaron fino /ignifíquc, ui ellos tampoco. Eflc 
Çupay.que quiere dczir diablo, y es el nombre Pachacamac^uc los 
para nombrarle efeupían primero hiftoriadorcs Efpañoles tanto abo 
en fenal de maldición, y abomina mínanpor no entender la lignífi-
cíon:y alPachacámac nombrauan cacíon del vocablOiy por otra pac 
con la adoración, v dcmonílracio te tienen razõ,porqúcel demonio 
nes que hemos dicho. Empero co- hablauaen aquel riquífsímotcm-
moefte enemigo tenia tanto po- ploduzicndclc Diosdcbaxodcfte 
der entre aquellos ínficlcs.hazúfc nombrc.tomandclo paraíi.Perofi 
díos, entrandefe en todo aquello, a mí^uc Toy Yndio Chriíuanoca 
que los Yndíos vencrauan, y acá- tolico por ¡a infrdea miferícordía 
tauan por cofa figradadiabíaua en me pregunta fien aora cerno fc lia 
fus oráculos, y tcnipJos, y en jloi ma Díos en tu Icugua-dínaPacha 
rincones de fui caías ,y en otras cánut^erque en aquel general le 
partes, dlzicndolcs que era el Pa- guage del Peru no av otro nóbre 
chacámac, y que era codas las de- para nombrar a Dios'fino cficjvco 
mas cofas, a que los Yndíos acá- dos los demás, que los hiftoríaáo-
buyan dcydad, y por cftc engaño res dizcn.fon gencralmctc impro 
adorauan aquellas cofaSjCn que el pnos:porquc,ono fon del general 
Demonio les hablaua, penfando 
que era la dcydad que ellos ima-
ginauan^qyc (¡encendieran que e-
ra el Demonio, las quemaran en-
tonccs.como ahora lo hazcu por 
Ienguagc,ofon corruptos con el le 
guage de algunas proumcias partí 
culareSjO nncuaméte compucílos 
por ¡os Efpañoles, y aunque algu-
nos délos nucuaincntc compuef-
la mífencordiadel Seño^quequi tos pueden paflar conforme a la íig 
focomunicaifclcí, nificacion Efpañola, como el Pa-
Los Yndíos no faben. de fuvo,o chayachacher.qúc quieren que di-
D i ga 
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ga Itazeiíor del ciclo, fignificando 
ci¡reñ;idor-dcl mundo, que [iara 
dtízic h.izcdor auia de dczir Pa-
charur.iCj pciquc Rma tjuicrc dc-
•.zir hazei' : aquel genera) Icn^ua-
•gc les admire nial: porqui; no ícn 
•ínyos natina!e5,(¡no aduenedizos; 
y también porque cu realidad de 
ve i* dad en parce, baxan a-Díos de 
Ja alrcza, v mageftad dohdc le fu-
bc, y encumbra cftc nombre Pâ  
chaeámac cjiic es el luyo próprio, 
y paja.que.fe entienda loque vá-
jnos di/iendo , es de faber, que el 
ve fluí Yádia, íi»nifica aprtiuicr.y 
-aíiadiciululc cita filaba elu , ílíjui-
Jica cnkñai -, y el verbo Rura fig-
);jbc.) h-.yj.Lí , y con la d i i , quiere 
dc¿ir, b.izcr que haga^n uiaadai* 
•.que hagan , y lo mifmo es de to-
rn;* los demás verbos, que qtnc-
jan imaginar. V afsi como aque-
Jlos Ynuuis no tmiicton atención' 
a colas elpeculaiiuas, fino a.cofas 
jnaccriak-Sjafsí cftos fus verbos no 
íi^nifican cnlcñar cefas cfpnícua-
li-s, ni Inzer obras grandiofas y di 
uuiai, como liazer el inundo, Ccc 
imo ^Lic íigmiiean luzer , y enfe-
ñar aiccs,y oficios baxos,v meca-
iiieos, obras que pcncnefccn a los 
Jiojnbrcs, y no a Ja diuinidad. Pe 
rod-t la qual materialidad cfhi iv.uí 
a¿tna la íignificacion del nombre 
racbacámac , que como fe lia di-
tlió,.quiere dczifi el que luye con 
el mundo viuucrfo , lo que el al-
ma con el cuerpo.que es darle fer, 
vidat .aumenio,y fuítcntOjícc. Por 
lo qual confta claro la impropvic-
dad deles nombres nucuamcncc 
çompucítos, para- daifclos a Dios 
(íi han de hablar en la proprú íi-
jjiuhcacicn de aquel tcnguagc)por 
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hbixcza de fus. figníficacíonejj 
peco puedefe cfperar , que con el 
vfo fe vayí cultiitando, y tecibten 
dote mejor ¡ y aduicrcaa I04 com-
ponedores a no trocar la fignífica-
cion del nombre, o verbo en )a 
cu mpoíicion, que importa mucho, 
para que los 1 ndios los admitan 
bicn,y no hagan burla dcllos¡pnn 
eipalmente en Ia enfenança de Ja 
doítrina Chviftiana ,para la qual 
fe deucn componer pero con mu-
cha'atención. 
Ç Â V A I I . Teman Us Incas yna 
en lugar Jarrado. 
Vuícron los Re 
yes Incaí en el 
Cozco vu3 cruz 
de marmol fino 
decolor blanco, 
ycncarnado,qiib 
llaman |afpc cr-i 
ftalino : no faben de/n deíde que 
tiempo la tenían. Yo la dexe el a-
ñodc mil y quinientos y feHcnci 
en la facaltía de la yglelia cacre-
dal de aquella ciudad , que Ja cer-
nían colgada de vn clauo,aí¡da CÕ 
vn cordel, quc'cntraua por vn a.-
gujero, que tenia hecho en lo alto 
de la cabeça. Acuerdóme que el 
cordel cru vn orillo de terciopelo 
ncgro',qmça en poder de los Yndi 
os tenia algún.1 afa dcplita 'o de o 
ro:y quien la facóÜc donde cfVau* 
la trocó por ladcfeda'.LacruzeU 
quadrada tan ançha como lirga,tá 
dria de largo tresquartasde vara; 
aurci menos que mas.y tres dedos 
deanehújY cafí otro tato de'gruefo 
cra.ciitcrizacodadcvria.picçanHú 
bien 
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bíen labrada cõ fus'çfquínas muy 
bicr. lacadas, toda pareja, labrada 
de quadrado , la piedra muy bru-
Aiday luftrcfa. 1 cnian la en vna 
de fus cafas reales envn aparta-
do de los que llaman Hiuca, que 
es lugar (agrado. No adorauan 
en ella j iras de que la tenían en 
teneracion j dcuia fer por fu her-
jnofa figura* o por algún otro ref-
pcfto que no faben oczir1. Afsila 
tuuícron ha ft a que el marques dó 
Fi ancifeo Piçarro entro en el va-
lle de T u m m z , y p « r loque allí 
lefüecdioa Pedro de Candíanla 
adóraiú, y cuuicrôcn mayor vene 
tacto, como eníu lugar diremos. 
Los Efpañolcs , quando gana-
ron aquella imperial cii!dad,y h i -
zicroivtemplo a nutftro fummo 
Dios, la pulieron en eJ lugar que 
jic dicho, no con m^s,ornato d i l 
que fe ha referido, que fuera muy 
juftb lá'puficran cnel altar mayor 
muy ademada de oro , y piedras 
preciofas, pues hallaron tanto de 
codo, y aficionaran ales Yndios 
anueftra faaâa rclígtcn confuí 
iroprias cofas, comparándolas cõ 
as nucirás , como fue cita cruz, y 
otras quc tuuicron en fus leyes, y 
ordenanças muy alienadas a la ley 
natural ».que fe pudieran cotejar 
con loa mandamientos de nuef-
tra fanâa ley, y con ¡as obras de 
mifeucordía , que las buuo en s-
quclla :gcntílídad muy femcjsn^ 
tcsjccñio adelante veremos. Y por 
que es A.propofÍto de la ctuzjdczi-
mos.quc^omo.ci notorio jpora-
eafc.vfAíjuraca Díos^y ala cnizj 
para afietn^r lo.quc dizen afsi en 
jiiyzio,cftmo fuera del., y muchos 
lo hazco fui. neccfsidad de .jurari 
I O S R E-A, l i fe 
Uno del mal abitojbcçhò;dczlmoi 
para conhifion dclqs^quà afsi lo 
nazen ^ que los Incas, y todas las 
nafcioncsdcfu imperio no Cupie-
ron jamas que cofa era jurar. Los 
nombres del Pachacámac, y del 
SoJ, ya fe ha dicho Ja veneración, 
y acatamiento con que los toma-
uan en la boca i que no los noni-
brauan fino pira adorarlos. Quan* 
do examinauan algún teftigo, por 
muy gtauc que fuelle el caío,lcdct 
zia el juez ( en lugar de jurumen* 
to)prometesdezir verdad al I n -
ca; dezia «hcíHgo fiprometo.Bol 
uia a dczir 1c , mira que la has de 
dczir fin mezcla de mcntira.ni c* 
Jlar parte alguna de lo que paü'ój 
fino que digas líanamentc lo que 
fabcícncftc cafo. BoluiacI tcltt* 
go a rcriiicarfc , diziendo afsí lo 
prometodc veras. Entoncesdeba-
xo de fupromcfTa 1c dexauan de* 
zir todo toque fabíadel hccliOjíín 
atajarle, tií dczirlCjno os pregunt-
tames cito , fino cftotro, n i otra 
cofa alguna. Y fi era auctiyuacicn 
de pendencia! aunque huuiellca-
uído muerte, le dozian , di clara-
mente lo que paíl ó en cita penden 
cía,fin encubrir nada de ]o quehí 
20 ,0 dixo qualquicra de los dos cj 
nñeroni y afsi lo dezia el teítigo^ 
de manera que poranias Jaspar-
tes dezia lo que fabia en fauor, o 
en contra.EJ teftigono cfaua men 
t í r , porque de mas defer uque* 
Ha gente tíruidifsima ,> muy te* 
ligiofa en fu idolatria , fabia qua 
Je auian de uuei'íguar la menj 
tira r y caítigarlc rígurofifsíma-
tncntCjque muchas vezes era coa 
muerte/fi el cafo era grauc ino 
tanto por el daño que auia hecho 
D 4 cea 
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ton-fit dicho jcònto por aucrmen- raaucríguar quienes eran.EI Curà 
tido &1 Inca^y quebrantado fu vcal ca fuc rcfj)ondicndo,y quando v.ío 
matuidto , ejue Its. mandaua que qucnulc prçguncauan nada acer? 
no mtnticncii.^abiucl ceftigoque cade I^smuct tosque autaníído a-
hablat ecu qual^uícra juez > era greíiorcs dcJapendceia,dixo, que 
hablar con cl mí Imo [uca, que a- Icdcxaflc; K{CZÍC codo lo que í à b u 
dorauan por dios/y cííccraciprin de aquel cafo; porque duicndp vr 
cipa] rcfpeflo que cenian > íin lo j napartc.y çaUando o.rra^nrendía 
demas para no mencír cu fus di-, que meneia,y q u c n o a u u d í c h u ç u 
c/ios. rcra vcrdad,eoii)i> laauia p rume ti 
- Dcfpues^ti« los Efpañoles ga- do. Y aunque çJ juez le diJto-, quf 
liaron aqucl-impcno , t'iiccdio vn baftaua tjucrcfpondiclVe-a J9 qui 
cafograuc de rmiem-s en vnapro- IcpreguntauaOjdíxojtjuc no queda 
uinciadc los ^^uécliuas. El corre- ua.-fatisfccho/ni cúpíia fu promtfr 
gídor del Cózco cmbio alla vn ' " 
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jucif que I11 zielle la aneriguacicn, 
£1 qual para comar el d.choa vil 
Curaca, que es leñerde vaftallos, 
1c pufcdclamcla ciuzdc Cu vara, 
y ledíxo que juratle a Dios, y a la 
eíuz de dczir verdad, dixo. el Y n -
dio:Aun no me lianbauciiadojjia-
ra jurar como juran los Cbriftía?-
nos. Replicó el jue2dízicndo,que 
juraílc por fuxdiofcscl So^y Ja íu 
iia,vfus Incas.Kcfpondiocl Curá 
eajiicfotios no tomamos efl'os no-
bles fino para adorarlos, yaftt no 
me es lícito ^urar por ellos. D J X O 
el ju£ZjC¡ucíaiis£'acÍon rendremos 
de la 1 crd.id de ru dicho, /ino nos 
das alguna prenda! Baítara. mí pro 
judia dixo el Indio.y entender yo 
que hablo pcrloíialmcntc. delante 
de tu Rey,pucs.vienes a bazér j u -
ihcia en fu nombre, que afsí lo ha 
zian.os con nueílios Incas: mal 
por acudir a la f.uisfacion quepis 
desmurare por la tierra , diciendo 
q fe abra, y •me trague vino como 
«ftoy,fi yo minrtero. El juez tomo 
el juraimmo.vicndo que no pedia 
mas.v 1c hivo las.preguntas q con 
ucniaii acerca de los niacadoi'cs,pa 
fa^ijjodcziapor entero loque l^í 
vnosy losotvoshizícron. El juez 
bizp fu aucríguacíon como mejoj-
pudo,y fe boluio al Çozco, dende 
caufo admiración cl coloquío^u* 
contó aucrtcnido con el,Curacy 
C j I p J W . DtmuchiStfesíjui 
.kt htfloMorei E/pañoki implo 
. .. priamente aplican a hi Tneiios. 
Olutcndo a la i -
tlolattia de loi 
Incai, de zimo t 
mas largamtntt 
que acras fedi'-
xo,quc no tüu i t 
.. . , — ron tnardiofci 




íicics de nmchai'Cofaíjprcfencará 
!e grandes dadíuas de mucho oroj 
y de rodas las cofas mas prccíofaj 
que tenianjcn agradefeimíencbd« 
que el fc]as auia dado^adjudícirí 
le por hazíenda fuya.ia tercia pat 
icdctodi í .Ja j t ícrraí dc lauor-dé 
lo , 
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\o$ reynps y prouincías que còn? 
ijuillaiotijy la cofcchadcllas(c in-
numerable ganadojhizíctonlc ca,-. 
de grjín.cljiufui-a,y rccogíiuicn 
to para,rouge res dedicadas acMai 
qualci guardanau perpetua vir^í--
nidad.. 
De nus del Sol adoraron al Pa 
cíiacá(nac(con]o fe ha dicho.) inte 
nórmente poi dio.s n.q ¡ conocido, 
tuuícronle en mayor .veneractoa 
que al Solano le o&cçicvon íàcrifi-
c io^ni le.hizierc templo^porque 
dezian que no le conolciá, porque 
no le auí idexado\cr(cmpcroquc 
creyan que loauía^-Y en fu Jugar 
diiemos del templo fariiofo ,y. rt-
cjuií'siinocjuc huuo en el valle Ha-
ntado JPaclucám8c,dedica4o ací-
te díoj fjQíonofcído. De manera 
que lo.slnCas noadorarpn mas dio 
fcs,qiJf losflosque .Kcoiqs <iichot 
vifiblcjé inuifib'e.porqueaquclloj 
Pr.jflc.pçs y fui Amaucajjquecran 
los Philrfrphcs, y dolores de fu 
(cpublica{con fer iente can fin en 
fe fiança delctras,quc. nunca las tu 
uieron)alcançaron:quc era cofa in 
^»Jin,a,y de mucha afrenrajy deshí 
raapiícarhQnrajpcdcríOjiiombre, • 
fama1o virtud diurna a Jasccfasín 
faiorcsJcliCÍolo abaxo.J.y afsufr 
cabkfcjcroa ley,y. pandaron pre-
gOGacia^pattqua «ivtOiio el.unpor 
no ijupi.eflim qud no auían de ado-
jiít j uadaa l Piíhscáraac porfur 
j'itHnOi Di.w.y.fe-ñoí,,v a l Sol, por 
i l bicü c^icbázia a.todoSjy Ala lu 
na víttewíTen y honrallcn,poj:que 
¿ra fu mugot.y bcrnuna)ya,)ascCr 
ticllftí,.po:_daiius,y criadas dcfif 
t-ala,ycpttftí¡'. . . ..tuva.* 
AdtiUotc en-íj luear.uararc-
^os.díl.: dips . V j r i i i ^ l u , que j¿ic 
yna ÉiAfalm'a que fe aparecío'a vm 
principec.edero de los Incas, d i -
sjieñdoquc CÍ.I hijo del Sol. í-oi 
tfpañples ^píican ocroír muchos 
dioícs a jos lacajjpor no faber dU 
uidír los tiempos, y las ídolatríat 
de aquella primera edad, y las de 
lafegunda : y.tambicnpor nofa-
ber ia pcopriedaddeíknguagc,pi 
ra faber pcdir.y rcccbirla -relicií 
de, los Yndios , d e cuya inorancia 
ha nafeidodara los Incas muchos 
d í p f c i j O todos los que ellos quita-
ron.ajos Yndios i que fujetaron i 
fu imperio.; que los tuuieron tan-
tos y tan efUaúos como arribá i s 
badícho; pamcularmcntc cafeto 
cítcciigaóo de no faber los Efpa-
úclcs las muchas,y diuerfas íísní-
íicacipnes qucticnccfte nombre 
Hqàea: clqua^pronunciadalavl^ 
tinjqíilaba en Jo aleo del paladar^ 
quicredezír ydoio, conio Júpiter, 
MartcVenuSjy es nombre que no 
pcrmite.quc di elfe dcduzga ver^ 
bo,paradeair idolatrar -De maí 
defta.primera y pnncipaUignifíca 
cion nene otras muchas,cuyos ex 
cmplos yremospon»cndo,paraquc 
fe entiendan mejor. Quiere dezír 
cofa (adrada, como eran todas a -
qucllascoquecl Demonio-Ies ha--
blauajcrtocsjos ydolcxstlaspeña^ 
piedras grandes, o arboles en que 
el enemigo enuaua,para hazcrlet 
creer que çradios. Afsí míímoJlá 
man Huáca a las ^refas que auían 
ç fecci JO- i l Soljcstno figuras de h6 
btcsjauesjy anitnales,hcchasdco-
ro o d,c plata, o de palo j y qualcf-
quiçra.ocris oftcndas,Iasqualcstc 
iitajL por fagradas•porque las auu 
recebido el Sol en ofrenda, y eran 
fuyâSi.y potque lo eran, las ccAÍaa 
«a 
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en gran veneración. También lia 
iruu Hu ica a qiulquicu ttmplo 
grande o clúco , y a los fcpulccos 
queceman en IOÍ campoí, y ajos 
rincones de las caías, de donde el 
Dcmcnio hajJauaaloj íicerdo-
tcsyS A óteos j>Atcicu!itct,quc tca-
tauan con el fauuíaríuciuc : loj 
qualcs rincones tenían por luga-
res Tanítos , y afsi los r;-fi;e¿Vauan 
como a vn oratorio o fanñüario. 
También dan el inifmo nombre a 
todas aquellas cofas,que en hermo 
Tura,o eccekncia 1c auentajan <Jc 
las ocias de tu efpccic, como vna 
rtfa^n.ir.ç.majO eaiiHicfa,o qual-
qmcia ini'.i tVuta, que [ca mayory 
mas hcrtiv'la.que codas las de fu ar 
bol; v a ios acooles, que hazen la 
inLÍnia venc.i|a a los de fu cf jccie, 
le dan el mif.no nombre. Porcl 
centrar.o llaman Huaca a Jas co-
f.is muy feas y monílrutfas, que 
c.iuíaii ho.ror y afumbro:v afsi da 
u.m cftc nombre a las culebras grí 
¿es Je los Antis.que fot\dc i veyn 
te y cinco v de .T treytica pies da 
Ijrgo. Tamüieu llaman Huácaa 
a rodas las celas que falcn de fu 
curio nací:ra f, camo a ía nuigcr q 
pare dos de vn vientre,» la madre 
y a los mcllizvi dauan cite nóbre 
pet la crtuñw/a del parco,'/ nafei-
inicnto¡n ü panda facauan por las 
calles cen gran Helta y iigozijo,y 
le ponían guirnaldasdc ñorescon 
grandes b-vks , y cantares por fu 
mucha fcciuíidad[ otras nafeiones 
lo tornauan en centrarlo, que l!o-
rauan , teniendo por malagüero 
lus ra'ts ̂ arcot El iv.ifmo nombre 
dan a las ouejas que paren dos de 
¡vn vici.tic,digo a) ¡jnnado de aquC 
lia tierr^jipit por (se grande,fu or 
D E LOS" -
dínario parir noes mas de vnOjCO -
mo vacas o yeguas, y en lus facri-
íicios ofrecían mas aynadc los cor 
der os mcdizcs',íi les auia; que de 
los otrcsjporque los teman por de 
mayor deidad, por lo qiíal.les llaJ 
mxnHuácajy por elfemejante IU 
mí Huaca al hucuo dedos yemas: 
Y clnufino nombre dan a los m¿ 
ños que nafeen de píes^doblados 
o con feís dedos tn pies,o manos, 
o nafce corcobado.oconqualquic 
ra defeíto mayor o menor en el 
cuerpojocn el tofrro, como Tacar 
partido alguno de los labios, que 
deftos auia muchos , o \ itojo que 
llaman leñaladodenaturaleza.Af 
fi mif.no dan cite nóbre a las fuen 
tes muy caudalcfds que falcn he-
chas nos, fiorquc fe auentajan da 
las comunes,y a las ¡nedrezícas, y 
guijarros que íulfan en los rics, o 
ai royos con cílraños lauorcs,o de 
diuerfas calores, que fe diferenciá 
de las ordinarias. 
Llama ton Huáca a la gran ecc-
dillcradc la fierra ncuada,que cor 
repor todo c] Peru a la ía. j a haf-
ca el cítrecho de Magallanes por 
fu fargurajy cmtncncu¡qticcicrto 
csadmirabilífsima3c;u¡cn la mi-
ra con atención. Dart el mifmo 
nombr* a los! cerres muy altos, § 
fe auentajan de los otrvi c ri oi,c« 
mo las torres alcas de las cafas co 
miincs,y a las cuefías t;!andes qu« 
fe hallan por.Ioí caminos, que la» 
ay de tics,qiiatro,c¡nco, y leys le-
guas de alto, cuíí tan derechas co-
mo vna pared.A iasquales Ies Ef-
pañolesjcorrompicnao el nombra 
dizen Apachitas.y quclojVndioi 
las adorauan,y les cficícían ofren 
das, De la* cücftas d^rcmorluego, 
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y que mancrade adoración era la oyan'd&ír cfta palabra Apáchcc-
que lia2ian,y a-quíen.- A todas cf-
tas cofas,y'0tras femejantes llama 
ronliuaca^o por tenerlas pordto 
fcs,DÍ adorarlas, lino por la parti-
cular ventaja que hazian a las co-
munes,por eítacaufa lasruirauan 
y tratauan con veneración y ref-
t a , y ¿ ó n \ o no cnticniíen loque 
quierc'di;zir,danfclo por nombre 
alas clicftas. Entcndiañ losYn-
'dios con Imntjrc naclival,quc fe de 
uian dar gracias ,y'Íuzer alguna 
ofrenda al Pachacamac Dios no 
concfcido^quc cllos adorauan me 
petto. lorias qualcs fígmficacio- talivcntcpor aucr Ies ayudado en 
nes taa ditercrrtes los Efpañolcs aquel trabajo: y afsi lucio' que a-
no entendiendo, mas de ia prime-- uían fubido la cucíhjícde fcar ga-
ia v principal figpificacion , que uan, y alçando los ojos al ciclo y 
quiere dczir ydolo, entienden que 
tenían por diofes todas aquellas 
cefas que llaman Huáca,y que las 
adorauan les Incas,eomo lo hazíá 
Los de la primera edad. 
Declarando el nombre Apachi 
ta5,que los Efpañolcs dan a las cu-
bres de las cucftas muy altas,y las 
liazen dicles délos Vndíos , es de 
faber, que ha de dczir Apachéíla, 
es datíuo,y el gcnjtíuo esApaclicc 
pa , de cftc participio de prefentc 
A piche c, que es el nominatíuo, y 
baxandolos alfuclojy haziendo 
las mifmas oftcncaciouc's de ado-
ración ,ouc atras di \ imos para nõ-
brar al Pachacamac, repetían dos 
tres vezes el datiuo Apache tia j y 
en oficnda fe tírauan de las cejas, 
y que anancalfen algunpclo^no, 
ío foplaúan hazia el cielo, y ccha-
uan la y«tua IlamadaCuca que Uc 
uauan tn la boca ;que ellos tanto 
prefciao.coriio dizíendo que Ico-
'frcícian lomas prcfciado ^uc Ilc-
uauan ¡JA mas nopodcr^'iri rener 
conlalilaba.ta.ieíuzedatmo.quic otracofa^mejor ,'ofrtlcían blcuñ 
re dczj^al que haze licuaran de- palillo^algunas pajuelasifi íasha 
?ir quien es, ni Jccl.irar.quc es lo 
que haze lleiiar;peroconfornieaI 
íraíis de la lengua, como atrashc-. 
mos Jicho, y adelante diremos de 
la mucha lignilicacion,quc losYn 
dios eiicietran en fola vna-pala-
bra.quicre dczir,dcmos gracias, y 
ofrezcamos algo al queliazc llc-
Un celtas cargas, dando nos fticr-
ÇAS y vigor, para fubu por cu citas 
tanafpcias como cfta , y nunca lo 
dezian fino quando cftauan -ya en 
Jo alto de la cuc(la,y por c(io duç 
los hifttiiadorcsEfpañolcsquc lia 
i}>auunApachitasa las cumbres de 
]as cuoftas , entendiendo que lu-
Llauaa con cJlat aporque allí les 
llauan por allí cerca, y no Jas ha-
JlanJo,ofrcfcian vn gui/arró/y do 
de no lo ama, ecluuan vn puñado 
de tierra jV deftas ofrendas auia 
Agrandes montones en las cumbres 
. de las cueftas. No mn.iuan al Sol 
quando hazían aquellas ccrin o-
nias.porque no era la adoración a 
cl,fino u\ Pachacân;ac:y las efren 
das mas era'léñales de lus afeaos, 
que no ofrendas: porque bien en-
tendían jque cofas tan viles no c-
ran para ofrefecr. De todo lo qual 
foy tcfi:igo,quc lo vi caminando 
con ellos mitchas'vczcs: y mas di-
go , que no lo liazhn los Yndios 
que yuan defcat'gadosjfir.olosquc 
licúa 
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lleuaiun carga. A o n cncltos tícm tro años catrcdatíco de la lengua 
pospor la mifcricotdia de Dios, general de aqucíImperio. Eíqual 
cu lo alto de aquellas cut í last ic- por íaber que yo era nacutal de a-
nen pueftas ciuicijque adoran en tjucJJa tierra , jiiC coínuníco, y yo 
hazitníctuo de gracias, de aucríc- fe viíltc muebas vezes en fan Pa-
les comunicado Clinito nucítro bio de Cortioua. Acaefcío que vn 
Señor. ' dia, hablando de aquel lengua-
gCjy de las muchas y diferentes f i -
',jn T7 ^ f r enificaciones, que vnoj luífmoj 
C / P . V. Ve otras mudas cofas vocablos tienen , di por exemplo 
^rtí dnombre Hunca fignific*, cite nombre Pàclia, que jn-onun-
Sta mifma d i c -
tion H u i c a j p r o -
nunciada la v l t i 
nía filaba en lo 
àcút llorar,por Io qual dos íiílto-
riadores EXpañoics, que no fupíc-
ron cftaditercncÍ3dixcron,ÍosYn 
dios eneran llorando, y gnayand3 
en fus templos a fus íacuftcios, q 
.Huica cílo quiere dczir: auíendo 
caneadífetcncia Jcftc íígniíícacio 
llorar a los otros , y íiendo el vnp 
vctbo'y el ottonoiiibrc:vcrdad es, 
que la diference fígiuficacíon con 
Iifle folamciuc t-n la di fe rente pró 
íHinciacíon, (in mudai: letra m a-
cento , quy la vitima filaba de la 
ciado llanamcntc'como fuená las 
letras Efpañolas, quiere dczír mu 
dovniuerfojy también lignítica el 
cíelo, y la ticrra,y el infierno, y 
qualquicra Cuelo ¡dixo entonces 
el Fraylc , pues cambien fignifica 
ropa de veftir , y el axuar y mue-
bles de cafa. Yo dixc es vcrdad,p* 
ro dígame vueftra paternidad quo 
diferencia ayen la pronunciación 
para que fignifique eflb i Díxomc 
no Ufe. Rcfpondilcjuuiendo íido 
'iiucftro cnlalcngua yñoraeftoi 
pues fepa que para que fignifique 
axuifjo copade vcftnhunde pro-
nunciar la primera filab.i,aprctan-
•do los labÍos,y rompícndolos con 
el ayrc de la yoz , de manera que 
fuene el romperlos; y Ic-moArc la 
pronunciación defte nombre.y de 
orros víua voce, que de otra mane 
vtia di¿Uon fe pronuncia ca lo a l - rano fe puede cnfcúar.. De loqual 
to del paladar^ la de la otracn lo c\ catrcdacíco y los de mas religío 
imci'ior de la garganta. De la qual 
pronunciación, y de todas las dc-
mas que aquel leuguagc tiene, no 
lu ícu cafo alguno los Efpañoks 
percutiólos que lc;ui(con impor-
tatlcs canco ci fabcrlas) j>ovquc no 
Jas cíencel Icr.r.juagc tfpji iol . Ve* 
ra Le el clefcuydo dcÍloí(¡)or loque 
me pallo cen vn icligíofo Donií" 
nico, que en el Pciu ama fido qua 
Cos, que fe hallaron ala planea fo 
admiraron mucho.En lo que fe ha 
dicho fe vec largamente quanto 
inoren los Efpañoles loi fecretos 
de aquella lengua , piles cfte reli-
giofoconhauctüdo maeflrodcll* 
no los fabia,por do vienen aefere 
uir muchos yerros, interprcrando 
lama!, como dczir que los Incaj 




Hiiaca. nu ubjedo las diuerfas Ug-u -  labjé  l  i  (ig 
n líficícioncí qnenc.Ycfto baftc de 
l í idolatríij y diofcsdc los Incas, 
En laqual ijiolatria,y en la que an 
\Ü& dcllps huup, fen mucho.de eft i 
TOV.aquelloj Indioijafsí los de U 
ÍVgupd^ c.dadjCOino los dc l̂a pr i -
inera,que en tátadíucrfidadjy.ian'' 
ta buticria dodíofes comocuuie-
ion,noadorarólos dclcyccí,ni los 
víciqSjCoro.Q los de Ixantigua Cç~ 
tiíida.i del muñiÍ9:VÍejo,qiic ado-
saaan.a loí qwe ello» conííliauan 
por íduIterQs >:tiuniicidas, borra-» 
qbos^yfobretodoal rriapojCõfcr 
gciHc quc prefumía canto de fus le 
iras y íaocrty cftotraran agena de 
todabuena cnfciíança. 
, El.ídojo Tang^tanga,q vn Au-
XQS. dízc que.adwiauAen Chuqtii-
(aca,, y queJos lud íos dezian que 
(,» v.nocr.an UcS,yen tres vno. Yo 
no tpuc nocicia de tal iáolof n í en 
el general léguagedel Pcruav tal 
iii¿t¿0, quiçá es del particular Icn-
guagc.de aquella .príuincia. Ja 
quaU'fta ciento y ochenta leguas 
del Cozco ,fifpccho que cJiióbié 
cfU ccrrupio, porque los iifpano-
JCJ corfompcaipdos los masque 
tornan en labccaj y que l u de etc-
sur Acatánca»qüierc dezirefeara-
tiajP, nombic.cpn mucha ptopríc-
dAdccmpucflo defte nombrcAca, 
que cscí\icrcol»y dcftcvciboil an 
ca (prenunciada la vitima.fylab*' 
en lo interior de lagargantajque 
í j.çmpuxar ,Acat¿nca íjuicrc.dc-
'i\t cl que empuxa el jrfticrcol. : 
. Que c» CbyquíGcajxn acuella 
primera cdid^ antigua Gctilidad 
«mes del imperio 4c JosRcycs I n 
ca* loadoralfcn por d íosnome ef 
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pantarí&:.ilorqu* iCOmoqxítda 
chpi entonces ndorüuí Sjrras cofaJ 
lali Jíllctrmaynodtfpuésdfi los In 
cas^uc.'lasprohibíeró'tódaí. Que 
•digau -iosilndíos quetnVnó era» 
tres ycntíci vnOiCtínu 'eiitíó tiué-
ua de l io jàque lahan 'heeho-dtF-
. pues'.que hañ oído, la Trinidad y 
' vnidad.delvcrdadcto: -DíoinUeC-
tro Scñor.para^dulat a'1 l i s Efpa* 
ñoletcondezirlcs.quct.lrA'bitn < -
UQs.tcmanftlgunas cofas femejan* 
tes a Us dc niieflra ían^atélí gioA 
comoeíbijY la Trinidad q cl mií* 
nío Autor uizoqúcdauàal Sol , t 
a) ravo, y que tenían confcíTorcs, 
y qué ccnfüllalun fus peçado^co-
níio'Ióí Chríí>inños: Todd ló quál 
esmuenradopor los.lndíos'c2 pre 
icnüon de que /¡quiera por feme-
jança&jlesbagá alguna cpitcíia. 
]LÍ\Q afirmo como Indio-, que co-
nozco lanaturál cohdiçiou Je loí 
Indioi.Y digo que no tuuíeró Ído-
los con nòbrc de Trínídad,y aun^ 
qucel general Jenguagc dcV, Pcrq» 
por fer tan c^rto de Vocablos'-; có -
prehtn-jc en junto con foló vn vo 
cabio tres- y quatro cofas difcren-
tcsjcomo el nombre Illipa qcom 
ptehende clreíampago» temno, y 
rayuiy eftc nombre Maquilque cv 
in^ViOyCompiclicnJc la mano, y la 
tabladcl t r a ç o , yíçl molledo : lo 
m i í m o es dcl.nombrc Cliaqui.que 
pronunciada'llanamente como 1¿ 
ua^Caílelianas, guíete dc'¿ir píe^ 
compcfhcndcel pie,y Upíe tna ,y 
el muslojyporclfcmcjatite orroí 
mueboi nombres quepudíeramoS 
traer a cueritajmas no por eflb ado 
ratou Ídolos con nombre de tríni 
dad,nítuuieron tal nombre en fu 
Icjiguage^conidadeláte veremos, 
Sí el 
-Si cl Dcmoftio.pEctcndía hazcrfc 
âiioiar defeat Q .de tat nombre, no 
me efpwtJtfc; /que codo lo podu 
con^quíUo^ infiel.tri.ídoiattas tan 
alfi.v'dgrs de la,- CJiriftiatu verdad,' 
. Y * cuenco llarjanicjitc lo que cn-
.tonccs.cuwcron aquellos gciicileí 
en Cu Y,arvi,uíig!.ou. Ücüúnpstauv 
bien ÍJIIC.'CJ inif.no,nombre Cha-
^uijprpnunciada la primtirafilaba 
en lo alto, del ualadac hazc ver-
boty íignifica luucríed,ocftai'-fi-. 
cOjO cnjiigarfc cualquiera: cofa 
mojada^qnc cambien fen tres fig-
Pal:' üíficacipjKi cü.vna palabra. -;-
C/JT.V, l LocjutvnautorS^ede 
!. . . iosdjefes que tewtt , , . . 
a^v^j'^ pajic mac Uro.' 
Blas Valera ha--
Uc )o que le li-
gue, que por fet 
a pLopoíicodc lo 
í- * , ~ _ ~ '¡uc hemos-di-
çlio , y pcí.valerme :dc fu autori-
tlad.liql^uc de conur'cl trabajo de-
tiadyzn lu y facadoaqui, Dizclo 
iiabl.o'ndodc los íaenficiosque los 
yndíos de Mexico, y de urras.rc-
gioucsliazj^n, y de los diofes que 
adoi'aiianjdÍ2cals:.No fe puede-ex 
plicar, cell palabras, nitiiiiagínac' 
iin liori or,y tfpanro mían comra-
i'ics a,religion,cjuan tciriolcsjCiu»-
tks,einhimu[ios eran les gencros 
í̂c fj ci iiicioscile, los Ymhívs act-.C 
tumbrauan hav.ei.en fu ajitíguc 
da'.l) i1-'1 l;ur.L:!cit.ud de k j díoles q 
tjcniaii» que lo)o en la ciudad de 
Mexjcq ,.y; i its .arrabales auia mas 
de dos MijlcA:.íi4S. YdoJoj.^dicfw. 
Íi:2 
llaraalici} común TciíchEn part i-
cular.túuicron :dúierfos nombres.' 
Empero lú'que -Pedro Marcyr,y el 
Obilpo de Cluapajy otros ahí uiá,: 
que los Yudios tie las-islas de Cu-
zumdav'fujetos a ]á prouincm de 
Yucaraiij'tcnían por Uíos la fcñal 
de lacruzjy que laadoraron^qije 
los de la juridicion^ic-Cíiíapa tu-
uicró noticia dclaifan&ifsima T r í 
uidad(y de la cncarñacicn de ntfcf 
t-raSeñor,fue.interpretación, que 
aquellos'autor es, y 'Otfcs Efpaño-f 
Icíiiuaginatonjy aplicaron atftos 
mificiícíí tambicn como aplicará 
cn:las hífterías del Cozco a la T r i 
nidad las tres cftaruas del Sol,quc 
dizen-o^ue auia en f i itemplOjy las 
de! trueno y rayo. Si el dia de oy,-
GOIÍ aucr auido táta enfcúança de 
fjccidòicsy Obifpojjapctiaslabcn 
fi ay Spírítu íanfto: como pudi'ero 
aquellos barbaros cu tíniebJastan 
cícuiastcncr can clara nociciadel 
mifterio de la encarnación v dcla 
TrinidadiLa maneta que nuCÍVros 
Efpañoles teman para efcrudçius 
hiftorias cra,qiicpreginHau.in ales 
Yndios tnjengua CaftellanaJ, las 
cofas que dcllcj querían íaóer:los 
farautes por no tener encera- noti-
cia de los cofas antiguas, y poí-no 
fabcr1as. de memória , lai'dt/zian 
faitary menoscabadas, o mezcla-1 
das'ccn fjbulas poéticas, o hifto-' 
rias'fabiilrfas:y lopcorque en ello 
auia cralapoca hoticia^y mucha 
falta que cada vhçdcllos tenía del 
lenguaje del otro,pàracntcndci f» 
al preguntar y'rcfpódcr: y cito era 
pòrda mucha dificultad que la lçii 
gua Yndíana tiene, y püf i a 'poc i 
eiifeiiança queentonces t e m í los 
Yndios-de la lengua Caílelluoaí 
Lo 
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Ljtj.qual.eitt'Caiífajqné^l Yndio.nj Chríftíands-íc ofrcTchín al márty-
taidicdlçínal lo que •cl-Efpañol Je J río'por laFécithoíica. Afsí tam-
pçgu,nt3ua,y d Efpañolencüiidief; bien-eri Nuetiu itiundo los Genti-i 
i'cpc^ryip^úc el Yndio lc rcfpon- les fc'!ofrtfcicffen-a»Ia muert'e^por 
dí«: àfi-íiwacraque muchas vezes xlrâaluiKioDeàfonio.Ptroloquo 
«ntcn^^ei .vno, y cl'otro en cpn-t dizcn'quelconaes Uíií;i Padre, y 
tra de laí cofas que hablauaniOtras Bacabibios hij^Eft-rtiac' D io i Spl 
muchas ve ic s ínuad ían las cdf^i rítuffan¿to,y q Çhi r ip ia t s là.íàn;-
feincj^nccs, y no Jas proprias^y ;po ftlfsíma virgen Miriajy ischiií lit 
cas, yezes cntendiim las proptias bien aücrituradafanáa iAnaV^ que 
y yerdadeias.En ífta^õiuíipn tan Bacabiuucrto por Eopuco cs Cbi i 
grande el faccidotc, o feglar q las • 'fio niuftró Scttoc crucificado pot 
preguntaua, toQuuaíifu gufto,y Pílato^Fodo cfto^y otras cofaiífc-
dcClioa loquelcsiparccia masíc-. meyancesfon todas ínueiicicíncs,y 
mejance»^ inasal legádoalo «jue fvítíones de algunos Efpañolcs, ^ 
dcílcaua.fabcrjy lo queímagínaua' -los riaturai«s tótalmeiue las ígno-* 
qucpodríaauerrefpoiidido.clYw ran.Lo'CÍercoesque-eflos fueron' 
túo. Y ^fsiinterprctandolasafu hombres, y •niugeçcs que loí riatu-
imaginacíon y anEqjo,efcriu:cron rales de aquella tierra honrraroa 
porvecdadcSjCcfàsqueJosYndioi entre fus dicfcs,cuyos nombres c-
^ofoñaronipoiqucdclas hiftonas ran eíioj que fe han dicho, porque 
^ctd^dcrasdcllosiiofe'puedc fa- los Mexicanos tumeron dícfcs y 
par-míftcxíoai^unodcnueftra re- diofas^ucadoraroiiíCntrc losijua 
íigron ChríítiaQa. Auuque nbay leshuuo algunos' *miy fucias^^ 
duda-, finoquc el Demonio cotno qualcscntcndianaquelioí Y-ridio^^ 
ran fobcruio aya procurado íiem 
pre fer tenido, y honrado'como 
jJic.SjTio foiameuccpn los ritos, y 
ccremonias de 1* GcntíUdad, mas 
lambjé enalgunàs ccílurubres dé 
T I- i 'l «lUiV» > 
quccranxiioítEsdc los vicios ycol' 
mo fue TJazoltciíd dios de la j a ¿ ' 
AuríarOii>ctoclicli diws de .Ia.cm-
bua^ücZjVíccilopuchtli-dioídela 
iní J¿cía,o del homicidio.Icoiia era wmuJCçu*i»ujiai «.üuuniDresao imucia^deJhonucidi .I ii'acr  
JareligicuChríftiana: lasiquales'' t i padre de todos fus d iofes- dczií 
tcomo:Mcnacrabidiofa)haiiftro-* que los engendró en diuerfasnm. 
duiido en muchas regiones de lai .geres, 'y concubinas, teníanle por " ""C? . - V. - • O J 
Yndias, para fer por ella vía Jiorii 
í iado ycftimadodeeftoí hombres 
miferablcj.Ydcaqnics, qcn vria 
region Ce vlaua la confefsiou Vo-
cal ,paia lintpíaticdclos delitos: 
.. ¿uorra el lauarlacabejaa losiií-
¿os. En . otras ptcuiacias \ \umic 
«yuiios afyertfsimos, Yen òtras q 
dios de los padres de tamilus.iU' 
<ab era dios de los hijos de fami-
lia» Eftruac dios del a^rc.Chirípia 
era madre de los dióíc's,y In ticrr* 
nufma. Ischencra madraftra de 
fus díòfcs.Tlaloc dios delas agua jí 
Ocros diefes hòhrráuati poraut'o* 
i'cs de las virtudes moralcí icomo B^t-v.uotui^a, * uu j íes uo jasvncuacs moralcii como 
de h i volunud fe efrefcíah a la mu fuc.Qiicçalcoáthl dios aereo re-
cree poriu, &i&religioni pára <juc formador de las c o f t ú b r e j ^ t r ^ 
aoíttO ea cj mundcvicjo los fieles por patrones de la' vida" huiuana 
por 
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por fus edadci. T.uuicron inDume 
rabies imagines y figuras, de d i o . 
fcíínucnt.adoj par4 díucrfos ;ofi-
cios,y itiuccfas cofas. Muchos de- , 
(losccanmuy fuzíos. Vnos díofcs ; 
tuúifirpn «i.común, ocrçs en par-
clcLiíar, crin anales tjue cada año, 
y cadavno Josniudaua, y trocaua. 
coi>fpcraca fu antojo, Y dcfecha-
íios los diofes viejos ppr infames, 
o porque n.o aüí;m íido ddprouc-
cho, elegían ocros diofci.c demo- , 
níos ca í tos . Oíros díofcs tuuierô . 
imaginados paraprefídír, y domi-
nar en las edades de los n iños, mo 
eos,y viejos. Los hijos podían en 
fiishcrcneias aceptar, o.repudiar 
Josdiofcsdefuspadrcs: porq con-
çrâ.Ia .Y.olunraddelJoínoJcs per- . 
mitian rcynar.Los viejos honrra-
uanotios diofcs,iiuyorcj,-y cam-
bien los dcfqchauaiijy en lugar de- . 
• Jlps çriauan otros cnipallarido el 
agOjOli edad del mundo que los ^ 
.Yndios dtízian.Tales crawles dio 
fcs.quc.rpdos lus-naruraics de Me 
xicOyy de Clúapa, v los de GuacU . 
mala,y losdeJafVcra Paz,y. otros 
niucbos Yndiostuuíeron,crcycn-, 
doquc.Ios que cí.'os cfcoeían)eran> 
Jos mayores,mas aIcos,y íoberanei 
de codos los díofcs.Los díofcs que 
ídorauanquandopaíTaron los £f-. 
pañoles a aquella cierra, tpdos crl , 
uafeidos , hechos, y elegidos dcf-. 
j-uc.s de la rcnouacion cicl Sol en. 
la vlctmacdad ,que fegun.lo dizc. 
Gomara cada Sol de aquellos con-
tenía ucliocicncos y feíenca años, 
aunque fc^un lacuenude los míf 
juos Mcxi.canoS(Ccan muchos mc-
r.os.Hfta iiiaiicradecontar por fo-í. 
íes l^çdad del mundo, fue cofa co 
jniin,y vfada cntrclos dcMcjcico^ 
DI i o s ; 
y de) Peru. Y fegun la cuenta de-
llos los años.dcl,vltímo foj fe cue-
tan desdc'c |año del Señor de mi l 
y^quarentay tres. Conforme a cílo 
no ay duda,ÍÍno que los díoícs an-
rí¿iio¡,quc (en el Sol, o en la edad 
' antes, de la'-yltima ) adoraroii luí 
naturales deí imperio de Mcxíco,-
qu(crodczír,']osquc paflarón feis 
cicAcos, o fete cíen tes años- antes; 
todos(fegun ellosmefinos lo álzíj, 
pccccicron ahogadosen eí mar, y. 
cp lugar delloi-inucncaronotios 
muchos diòfes.Dc donde manífief 
tar^icnrc Ce defcubre fer faifa aque 
lia interpretación de lcona,Baract 
y-Eftruac,(]uc dizc que eran cl Pa 
dtc^y el H i j o y y el Spíritu fanfto. 
it.Toda la demás gente que habi-
ta en las partes Sctcntríonalcs, q 
corrcfpondcn a las regiones Seté-
tripnilcs del mudo viejo, que fon, 
las prouincias de la gran Fíoíída,y' 
todas las Islas,notuuícron ídolos, 
nídíofcs hcchizos.folamcittc ado-" 
rauan a los que Varron J]an\4 na-
turales ,eftocs, los clcmcmoí j la 
mar.loí iLeos^ios/ucntes, mótes, 
animales fícros,fçrpíircs, las niief 
, íes,y otras 'cofasdeftejacz:Ià qual 
•''çoftumbre tuuopríncípioj y'or'igfi* 
de los Chaldeos.y fe derránl^pc^r 
muchas y díuerfas naciones. Ló(J 
que comían carne humana que <H 
cuparon todo el imperio de Mexi-
co,y toda; las lilas,y mucha parte 
de ios términos del Peru, guarda-
ron beftíKhfsimame.nte eíta jnala' 
cóftumbrc,híifta qucrcynaron los 
I 
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lncas,y los Éfpañolcs.Todo ello 
es del Padre Blas Yalcra: en otra 
parte dizc qíte los Incas no adora; 
uart fino al Sol, y a losplasietas ,y 
q en cílo imitaron aloí.Chaldéos, 
Alcança-
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¿HciincaronU. mmortalukd deí 
anima^yU refum&ion Vn'tuerjal. 
Vuicro los Incas 
Amautas, que el 
hõbce cracópue 
fío de cuctpo y 
anima,y q el ani 
ma era clpíríiu 
. . _ ínmoital» y qcl 
cuerpo.era hecho de tierra, porq 1c 
vevá cóucictifcenclla^ afsi le lia-
mauan Allpacaniafca,q quiere dc-
zirtíetraauimadaí y pata diferen-
ciarle de los brutos 1c llama R.uua, 
q es hõbtc de cnttndiniiétoy razó, 
y a los bruces en comú dizeu Lla-
ma.q quiere dczir beftia. Dieróles 
•Jo q llama anima vcgctatiua.y ícn 
fitiua.poiq les veyan crcfccr y fen-
tiiipcro na la racional.Crcyan que-
auia otra vida dcfpucs defta có pe-
na páralos malos, y defeánfo pata 
los bucnos,diuÍdir.n el vuíuciío en 
tres múdosjlaman^l ciclo Hanan 
Pacha, q quiere dczir mundo alto: 
donde dezían q yuan los buenos a 
fer premiados de fus virtudes^ 11a-
mauá Hurin Pacha a eñe mundo 
de la generacten y corrupcion^que 
quiere dczir mundo baxo, llamaoá 
V.cu Pacha al centro de la tierra,^ 
quiere dczir mudo inferior de alia 
abaxo,dondc dezían que yuan apa 
rar los malos,y para dcclaratlo mas 
Icdauan ocionóbrc, que es Cupay 
pa Huacin, q quiere dczir cafa del 
Demonio, no entendían q la otra 
vida»cra cfpíritualjfína corporal co 
mo efla mífma, dezían que el def-
canfo del mundo a! to era víuir vna 
vida quicta^Ubtcdc los trabajos, y 
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pefadumbres que en efla fepaflan. 
Y por el contrario tci i iá,quelaví-
dadcl mundo inferior, que llama-
mos inncrhojcra llena de todas las 
enfetmedades y dolores,pefadmn-
bres y trabajos, que acá íc padefee 
fin defeanío, ni ccntcnco alguno. 
De matura que efla mifma vida pro 
[tute díuidiancd dos partcs.daunrv 
todo el regato, defeanfo, y conten-
to delia, a los que auian Tido bue-
nos,y las penas y trabajos a los que 
auían fulo malos ; no no¿»briiuai\ 
los ilelcy tes cat nales,ni otrosv icios 
entre losgi'-zos de la otra vida.lino 
Ja t|niettid del animo fin cuydados, 
y el defeanfo del cuerpo íin los t ía 
bajos corporales. 
íuuicrnn afsi mífmo los Incas 
la refurrcílion vnmcrfal, no para 
gloria ni pena, fino para lair.ií'ma 
vidacemporal: que no Icuantaron 
el entendimiento a mas que efla ví 
da prefentc. Tenían graudifsimo 
cuydado de poner en cobro Jos ca-
bellos y vñas que fe cottauan y tref 
quílauan^arrancauan con el pey-
nc, poníanlos en los agujcros.o ref 
quicios de las paicdcs;y lipor tic ni 
po fccayan,qualqiiíera ctto Yndío 
que los veya, íosalçaua y potua a 
rccaudo.Muchas vezes [per verlo 
i¡ dezian) prc^nnrt: .1 díucrfos Y n -
dios,yen díucvfos tiempí-s, para^ 
hazianaqucllo.y todos jnertfpon-
díaii vnas niífmas palabi';is,dizicn-
doiSabcte^uc todos tos que hemos 
nafeido , hemos de boJucr a víuir 
en el mundo (no tuuicron verbo 
para dczir refufcitai) y las animas 
íc han de leuantar de las fcpultu-
ras con codo lo que fue de fuscuct-1 
pos.-y porque lasnueftras no fede-
tengan bufeado fus cabellos y vnas 
£ (que 
. L I B R O ' n . 
(que ha de haiiv r aquel dia gran 
bullicio , y mucha pricíl'u ) fe las 
jioticmos aquí junas, p.ua que Te 
Jcuantcn mas aynaj y aunli fuera 
pofsíüfe auiamostic cícupir fítm-
JJIX tn vn lugar. Francifco López 
' de Güinaca capitulo ciento y veyn 
te y cinco, hablando de los cntici-
ros cuca, les Rcyts, y alosgran-
tics ícñcrcj liarían c-n cl Peru, d í -
2c cftas palabiMs^uc. ten facadas a 
la letta. <i) ando LÍj^añolrsabrian 
cftas ícpuluuas , y defparfian los 
hucuosjks regauau los Yudíos que 
no loliizlcllcn» portjuc juncos cftu-
uicllcn al icfutcicar ; ca bícucrccn 
],i ixíui tzCúon de los ciH ipós, y la 
ínunortahdad de Jas almas, ¿¿c. 
Prutuafc claro lo <juc vamos d i -
ciendo pues ertc Auto'r con eferc-
uir cu Eípaña, íín aucr y do a Y n -
dias, alcanço U irifina relación, 
li] c<-ntadcr Agiiflín de Catate l i -
broprinicrccnjiitulodozc di'¿e en 
«fio cafi las raifmas palabras de 
Gcmsra.y P í d i o d c Cicça capítu-
lo iefciua y dos di-¿e¿ que aquellos 
Yndios tuuicron la inmioicalíd.-id 
del anima, y la rcftiireíticn de los 
cuerpos. Eíías autoridades, y la de 
Gomara hallé leyendo cftos Au-
tores dcfpucs de aucr eferito yo, 
loque cu cftc particular tuuicron 
niispauciucs cu Tu gcnrilidadjhol-
guc muv mucho co» ell.ií, porque 
cofa tan a genu dcGcntiles como 
la rcfiurcChcn, parecia inuencion 
mia^no auicndola eferito algún Ef 
pañol. Y certifico que las halle def 
mcsdcaucrlo voefetito, porque 
c crea que en ninguna cofa dcáas 
Jigo a los Lfpañolcí,fino que quan-
do los hallo > huelgo de alegarlos 
en courinnacion de Jo que oy 2 
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los míos de fu antigüitradícion. 
Lo mífmo me acaetejo en Ja ley 
que aula contra los fácrilegos y 
adúlteros con las muge res d e l l n -
ca.odcl Sol (que adelante vere-
mos) que dcfpucs de auerla yo ef-
cnco, la hellca cafo, leyendo te 
hílloiía del contador general A-
guftindc C ó r a t e , conque recebí 
mucho concento por alegar vn ca-
fo tan graue vn hiitoríador Efpa» 
í iol . ComojO por qual ttadicicn 
tuuicficn los Incas la rcfuireflíon 
de los cuepos, íiendo articulo de 
fe, no lo íc , ni es de vn Toldado 
como yo , inquirirlo, ni creo que 
fe pueda auiriguar con certidum-
bre, lufta que el fuimiio Díos fea 
feruido manifcftarlo. Solo puedo 
afirmar con verdad que lo tenían. 
Toüocftj cuenco efcrcui en iiue.-
11ra liiftortadela Florida, íacan'-
dola de fu lugar, por obedecer a 
los venerables padres macftros de 
la faucta Compañía de I E S V S 
Miguel Vazquez de Padilla natu-
ral de ScuiMa^Gcrentmo de Pra-
do natural de Vbcdj, que me Jo 
mandaren afsi, y de allí lo quicé, 
aunque cji-dc^oi cieicas cautas ty-
ratiícas, ahou io bucJuo .1 poner 
en fu puefto, porque no falrç del 
edificio piedra tan piincipal ; y af-
fi yrcmoí poniendo oci as como fe 
fueren cfreciendo, que no es pof-
íiblccontar de vna vez las mñc -
rías.o bui lerias, que aquellos Y n -
dio'i tuuiercn, que vna delias fue 
tener, que el alma íalia del cuerpo 
micnuas el dormía . porque dõ-
zían que cíía no podía dormir, y 
que lo que veya por el mundo, 
eran las cofas que dczítnos haucr 
foñado. per c/ht vana creencia m i -
nuaa 
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iauanuhtocnlóifucño .5 ,y losin- .can labocadartan íoi'&trcjTSefüs 
tcrpre tauan^í i tcndoque eran ^- al ayrcjquccomo hemosdichojera 
.guctos.y pronoíWeos^aracontcc- entre aqücllos Yndios feúal de a-
meacllosteincr'mucho maI»o cf-
perac mücbo bícn. 
Q j W n i ' U t C o f A t q U t f a c t i j i . 
cauanalSol, > 
O S (acíificic* 
que- los lucas 
cfixfciefon al 
Sol fueron de 
muchas y díucr 
fas cofas, como 
animales dome 
deracíont hecha «fta ctr'éda'en los 
primeros vafo^bctiíá lo que fe les 
ancojaua fin mas ettemonias, 
Efta vitima ccrcmonid, o ydola 
tria yo la vi hazera Ies Yndicsno 
bautizado*, que en mi títpO aun a 
uva muchc* viejos por baiitwattyít 
iicccílidadyobautitcalgitncs. Da, 
manera que en los facrificios fud-
i c n los Incascafio del todo feme-
jantes a los Yndios de Va pvimcfa 
cdadjfolo fe diferenciaren en que 
nofacrificacon carnc^ i íangrehu 
mana con muerte, antes lo abemí 
n'arony prchibicrcn como esco-
mería [ y íiaícunoshiftcríadorcs 
lo han cícwo,iuc, porque los rela-
tores los engañaron , por no díut-
dtr la* edades y ]a*promncfas,dÕ-. 
_, - r m r x — -
fUcos,grandcs y chicos, el facrífi 
cío principal, y el mas ettimado 
era el de los corderos , y luego el 
de los carnctoí , luego el uc'las 
ouejas machorias,facnfiçauan co-
nejos cafetos, y todas Jas aues que —- .»* j i*j^tw<tti(hiAi,uo-
eraa de comcc,y febo a folas^ co* dey quando i t hazian losfcmejaa 
das Jas mícilcs y legumbics nafta tes fücriticíos lie hombres^ mugó-
la y crua Cuca, y ropa de vt íhrdc res y níñcrry afii vniiíftcríadordí 
Ja muy fina^odo lo qual qticmauá zc hablando délos. Incas,qucfacrt 
en lug;;r de tncienío,y lo ofrecían ficauan hóbrcj,y nembra:dos pro-
co hazimkntodc gracias ,dc que uíneías donde di /c que fe h azi an 
luhuuitíTe criado c] So] parafuf- Josfacrificíos,lavnaeftapccasnlc 
tento de loshoDibrcs.Tànibien o- no* de cíen leguas del Cozco(qu« 
ir efe í an enfacüfício mucho bre- aquella ciudad cea donde los In-, 
uajede lo que beuían, hecho dea- cashazijnfuííacrifícioOy la ocra 
gua y Mayz, y en las comidas or- es vnadcdcsprçuinciaidc vnmíf 
diñarías quando les trayan de be- i r o nombrc,la vna de las qua Ies c f 
ucr, d» fpucj que auián comido (q t i dolieras leguas al Sur del Coz-
mientras ccmi.m n..r.^,.u...;--\ . c0^ ]a ctra ¿& quatrocientã» 
al Ncrtc,dcdonde conilaclaro-, 
que por no diuiiír ¡os tiempos, y 
los lugares atribuyen muchas ve-
zes a los Incas muchas cvfjs de-
las, que ellos prohibieren a los 4 
fujetaron a íü impciio,quc las vía-
uan en aquella primera edad an-
tes délos Reyes Incas, -
£ * Yo 
i tr s cernían unca bcuian) a 
Icsprimcrcivafos mojnuan la pu-
ta del dedo de en mcdÍo,y miran-
do al cielo cen acatamiento, deí-
pedian del dedo (como quien d i 
papirotes) la gera del btcuajc que 
en el fe Icsauiapegado : cftecicn-
dola al Sol en hazunicnto de gra-
cias , porque les daua de bcucr , y 
Yofoyicftjgodcàucroytlb vez 
y vc'Acj.a.iiií pai.ívc,y aliis.concern . 
.por;iíicoi¿cot.cjaiUolasdo5 icpi:-
t..biicas,.Mexico y ^PcrLi', hablando 
.•en üftcfjacíictiIat'tlcÍQí Czcviíicios 
de bíimuics.y dclcouicr carne hu 
„m4J};it guc loauaft canto a les I n -
,€,1$ àeJ.d1.ci'u)j>ori]uc no luí tuuíc-
. rijn.niiC.oníiiHiei'on , quanto abo-
..nu/j-tuan ü ¡ 0 5 de Mexico,poríjue 
v.jic^y b otro fe )i¡¿o dcinr.u. v 
. fueradç aquella ciudad tan dia-
. bpliçynçnte,como lo cuenta la hí 
JVotiivdcjfu conqui(h,iaqual es ta 
_-iiia cifirta, aunqtii.' íccrcca, que Ja 
ctcA>iny.(;¡ jnifino quc. ia ct nqniC-
, .y.ganu dos vezes./io qual yo 
. tK'O.tura ini.pc.iqijccii mi tierra, 
.y civti'faíia lo he oydo a cauallc-
_ios/Íiit¡d][;nrs,quc.lo lian habjadb 
cop muc¡uecrti¡icacion:y.la mif- ' 
. nía obra ÍP nmcflra aquícn /a mi-
ra LÍÍ) íiter.cior.jy.fuc latHma qüc 
no fu publicallcenifu nombecj pa-
ja qtic la obra luuicra.mas autori-. 
dad^cl Autor imitara en todo aJ 
gran-iulia Ccfar. 
Biluiendo a los faciíhcios de-
•zi.m^Si que los Incas no loa tiiuící-
¿nijinJo.'; ccujjnrieron bazer-de 
Jionibrc.s^niuos aunque fucile en 
cuítin¡.cdadcs de fus Keycs(coino 
'lo dizc otro hiftoriad'H-). porque 
'no las tenían por enfermedades 
como las.de la ¿cute comunrtcniá 
Lis por iiicnfiigcios COPÍO ellos de 
zt.tn df.ftt padre el So], que venia 
a llamar.a fa lujo , para que fucile 
a defeanfar con el alcie!p,y aísi c-
ran palabras ordinarias, que laí 
dezian aquellcs Reyes Incasqua-
dofcj querían moi'ír,Mi padre me 
llama .que me vaya aucícanfar có 
• tljy por cfta vanidad queprodica-
uan,porquc los Yñdios;no,dudaC-
fen dcl la,y.dc las demás cofas que 
-a cfta .fcmcjança!deiian del í>.o], 
diazicudcfehL)Qjiu>.os.ino,confenr 
tian eoncvadczir fujVQluotad cpij 
íacrificios por.fu falud jpucs clloj 
con 
_.:yeito Dane para-que lcOrea,quc 
no faccificauan hoinLtfCjj'níños^i 
mtigcres, .yiadclante' dóntáre'moj 
nías largamente losfacrif icioscó-
munesyy particulares que ofrecía, 
y Jas ficftasfolcniics que hazian ai 
Sol. ".% 
• AI enerar de los templos, o ef-
tandu.ya, dentro, el mas principal; 
de los que entraiian,ccbaua mano 
de fus .cejas como arrancando los 
pelos dclíaSjY que losarrancartc,o 
nolosfoplaua hazía el ydoío en 
fcñaldc adoracíon y í frendaiy cf-
ta adoracícn no la haz ian al Kcyi 
íino a los y d o l o í j O arboles,o otras 
cofas donde ciuraua el Demenio 
.a hablarles. .Tambieii( hazian lo 
niífniolosfacci'dotes,y lashechi- • 
2cras q u a n d o ctirractan en Jos r in-
cones, y lugares fecrcros a hablar 
con el diablo, cemo obligando a-
quella dcydad que ellos imagina-
u.in,a q'uclcs o y elle y rcfporidief-
fc, pues en aquella dcmísnftracíün * 
le ofrecían fus perfonas.Digo1 ' 
que cambien Ies ví yo h a - "-' 
zcr .efta- ydola- • • 
' tria. 
C j f . l X , Leu faeerdotess'ttosj . 
cmmontai) y fus leye* atribnjw 
al primer Inca.. 
Tuuícron 
C O M W -E Ñ T A Ú 
Vuícrcn facct» 
dotes pata ofei-
« ¿ c r i o s façri-
'fíciósiLos facer 
"dotes de la cafa 
d¿i Sol J en el 
Coico todos c-
tan Incas deláíahgti'-'rcái^ara el 
démasferúiciodeHemplcícrari In 
Cas 'délos dérpriüilegíoí l'-cnian 
fumlrió'Sá'ccr'dotfii él 'qiial'áüiá de 
fer cío, o hermano' dtíl-Rcy i y por 
lo rhenos'délós Ugítimbs enían-
grc.No tttuiéronlosfáccrdoccs ve 
ftimentó parcicular, íín'o el comú. 
En las denias ptoiuncias'Uopdc'a; 
uía tempíosdel Sóljque fueron mu 
choS , eran facerdotcs los natura-
les dcllas,pai"ícnces de losfcñores 
de Jas tales prouinciaj} empero el 
facerdocc principal ( como óbí í -
po) auía'defer Inca, paraqüelos 
íacrificios y ceremonias fe confor 
maífciv con las del mctropolita-
nOjCa en todos ios oficios premí-
nentes dcpaZjO de guctra'pbriian 
Incas por fupciioi'cs,í¡n quitar los 
naturales, por no los dcsLieúár, j 
•por no tyrannízar. Tuúieron^fsí 
mífniO'mucbas cafas de vírgínes, 
que vnasguárdauan perpetua vir-
ginidad fin' falir de ca ía , y otras 
eran concubinas dcIRcy , de las 
qualcs diremos adelárice mis lar-
gamente de fu calidad ;:claufura( 
oficÍQS,y';exerc¡cios. 
Es de fab'cr quelos Reyes Incai 
au.cdodee-ftablefcerqualcs quie-
ra leyes, o.facriíicios,aísi en lofa-
grado de fu vana religion , como 
en lo profanó de fugouicrno i¿m-
poral.ííépre lo atribuyíron al pri-
mer Inca Manco Capac,dizicndó 
q el lasauia ordenado :cod*sJ;vnas 
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que auiadexado'hcchaSjy^ucftas 
ch vfo , y ceras cri-díbuxo j para 
que adelan té íüs dcfccndlcnteslas 
perficionalien a fus tiempos: por-
que crmo Cercjíícauan ^ue era hi-
jo del Sol, Venido del ciclo') pata 
gcuernar(y dar leyes a aquellos 
Vndíos, dezianqucfupa'drclc a-
uía dicho y y enfeñado las leyes q 
auia de hazer para el beneficio co 
mun de los hombres, y los facrííi -
çios que leauian dcofr¿ccr enfus 
tcmpk's.. Afirir.auan cfta fabula * 
por dar eon ella autoridad a codo 
lo que mandau^n,y ordcnaiian: y 
por cita calila no fe puede dczir 
con certidumbre , qual de los I n -
cas hizo ta!, o tal ley, porque co-
mo carecieron de efericura, care-
cieron cambien de muchas cofas 
que ella giwrda para los yenidc-
ros;locicito es que ellosJuzíeron 
'las leyes y ordenanças 'qtic tuuie-
renjíacando vnas de nueuo, y re-
formando ceras viejas y antiguas, 
fegun quelos tiempos,y las necef 
(idades las pedían. A yno. de fus 
Reyes, como en fu vida vcicuios, 
hazen gran legislador, que dizen, 
que dio muchas leyes de nueuo, y 
enmendó ¿.y ampliotodas las que 
Kalti't hechas, y qu e fue gran facer 
doce , porquc. crdenó muchos r i -
tos y ceremonias'en fus íacrifi-
cios , c iluftrò muchos templos 
con grandes riquezas, y que fue 
gran capitán, que gano muchos 
rcyncs y prouíncias. Empero rio 
dtzen prccifamcncc qtic leyes díò 
ni qualcs facrificios ordenó , y 
per no hallar mejor falida fe Joa-
tiibuicrcn todo al primer Inca,af 
fi jas"leyes, como clprmcipio de 
fu imperio. Siguiendo e'fta órdeii 
E } con 
confufa,' ditemos aqui U primera 
'ley, íobre la qual. fundauan todo 
cl gomernode fu republica', díçha 
c[la(Y.ytrajaigunastcguircmos h 
ecuejuífta, que cada Key híío , y 
entre fus hazañas,?, vidas, iremos 
cncrçinçticndo otras leyes, y mu-
chas dçfus coftumbres, maneras 
<lc facrííiçÍ03,!o5 templos del Sol, 
Jas cafa? de ]asvirgincs,fus fiettas 
mayores, cí armar caualJcros, c| 
feruicio de fu cafa,la geandeza de 
fu cortejaracjuc con i;i variedad 
de loj cuentos no car.fc tanto la 
k i t ion; mas priiiwro me conuic-
iie comprouar lo que lie dicho có 
Juque leí luftoríadorís Efpaño-
leí íiiwn en el mifmopropofito, 
Q À f . X . Çomprueun el Autor lo 
{¡uehj dicho Ctn ks bijloriado-
ra E/pañoles. 
O R-quc fe vea 




y de lo que an-
otes dclJci In/uo, 
UÜ ct ínuencien mia, fino común 
rc/acion que Ies Yndios an licclio 
* Icíhíftoriadorci EfpañoJcs, me 
¡ia:efcíopcnct vn capitulo deloj 
que Pedro de Cícçadc Leon na-
tural de Sjuílta cfcríue cu la prí-
mcrapaite dcla corenica dclPcru 
que trata de. la denurcació de fus 
piouíuçias, la dcfcripcioii delias, 
Jas fundaciones de las nucuas-cíu-
dadcs,lcs úios y coftumbres «lelos 
Vndí.osjy oirás ccfas.Scc. Las qua 
Jcj pAUbjaí d i el Autor por.títu-
; DE . L . Q í 5 i . : c ^ 
lo a fu o b r a . ^ r c n u í ^ a ^ n cl Htf-
rüjy para çfqrwicía con"¿rOayor ccr 
tilicacioi», aftduÜ'o.comd'ér dizc, 
mi l y dozicjijfts U^úafciiflairgo, 
que ay poç tierra "dc.sdejc^pucrtb 
ce yraüa.nafta lávílja,dcj>liir3, 
qu c o y. 1 laraan^cíudad de píáca. £f-
criuiq en çz4f PF.WÍPfí^ J^i ^ÍST 
clon que je.da.uari ^ f j ^ f f^ftMÍPí 
brcsdella^arbaras^po^çíca^.cf-; 
criuiolas cen diuifioii1,9c los ttçgi 
pos,y edades. P j z ç l o quç çada, n?( 
cioji tenía antes que IOI IJIÇAS Ja 
fujetatan j y Iç que tuuicron defr 
pues que ellos ímperafoijj.tardQ 
nucuc años en recoger y cfcrcui| 
Jas rctacíoues que le dieron desdé 
el año de quarenta y vno ha fia ç] 
de cincuenta; y auíendo eferico,]^ 
que halló desde Vraba halla Pafto 
luego que entra en el termino qu« 
fuedeíos Incas, hazc capitulo a' 
Íarte, que es'el trcvnta y ocho de uhiíioria, donde cíizc lo /iguiear 
te. _ 
Porque en ella-primera partí 
tengo muchas vezes de tratar de 
los Ingas'.yf'arnoticiadc nmcho^ 
apefentoi fiiyoí,y otras cofas .me-
morables, me parcfcÍQ cefa juila 
dczir algo dciloscj) elle Íugai ;pa-
ra que Jos jcílorcs fepan lo que ef 
eos fcñorcsíucron^ no ignoren.fu 
valor n: entiendan vno por otro, 
Kq^emfaargante que. yo tengo he-
cho libro particular dellos , y de 
íuslicchos i?Ícii cppíçfo; Tor las 
relaciones que los. Yndíos del 
Cozco nos dan, fe colige ( que i i 
lúa antiguamente gran deforden 
en todas las prouíncíaj defterey-! 
no , que noiotros Jíamamos Peí 
ru , y que los naturales "eran da 
tan poca razoa y entcudiiuicn -1 
to'. 
COMMENT AH 
.tonquees de no creer , porque di-
¡ten que erar, muy bdhalcs^y que 
muchos cernían tarnc humana: y 
otros tonMUana fus hi/as , y t iu-
dres por mugeres: eometicndo fm 
«rtoj otros peccades maiores y 
mas gtauctitcniende gran cutnta 
con el Demcnio^l qual tedos c-
Jlosfcruiaay tenían engrande cf-
timacion. 
Sin cAo por Jos cerros y colla-
dos altos tenían cartillcs v fona-
¡czaijdcsdc dciidcpor caufas muy 
liuianas falia a darte gucirayf\os 
aotroíjyfe matauan y cautiuauan 
todos los mas que pedían. Y no 
cm bargante que anUuuieíl'cn mc-
tidbscndftiij peccados, y comc-
tieUcn cftas maldades^izen tam-
bién quejlguncs dellos era» da-
dos a la religion que fue caula que 
en muí has pa-'tci dede rcyno fe 
hizicren gianucs teniplos^n dó-
tichazun fus oraciones, y era vif-
to el Umieiuo, y por ellos ado-
rado hazíendo delante de los ído-
los grandes facriücios y fupcrftí-
cionts. Y viuiendo defta manera 
las gentes defle rcyno fe Uuanca-
j e n grandes tyiaMios on las pro-
uínciaidcl Çcllao* yen otras par-
tes ; los qualcs vnos a otros fe da-
tian grandci gutiras t \ íecomc-
•tían muchas muertes y robos; y 
paitaren for vnos y por otrojgra-
des calamidadcs,tanto que fe dif-
luyeron muchos caflillos y for-
t:;i!ezas}y.íiemprc duraua entre c-
lios la porfia deque 110 poco fe 
holgaua el Demcnío cn¿mi<;ode 
naiura humana,porque tantas ani 
mas fe ^erdicílen. 
Eflando dcfta fuerte todas las 
ptcumdasdclPcrujfe icuantart-n 
IO:S REALES. ys 
dos.hcrmanos,q cí vno dcllosaúk 
per nombre Maneo Capac^dc 
qualcs cue man grandes maraui-
liAS l a Yíid<os,y 3̂i>ulaJ muy do-
nt fas.En el libro por mi Jcgadu 
Jas peura vci quien quííieic quan 
dplalgialuz. Eílc MancoCapac 
fundo ¡a emdad del Cuzco y cfta-
bteício leyes a fu vfança,y t i y fus 
dcUcndicntcs fe llamaron Ingas» 
cuyo noiiibte quiere oczir ofígni-
fícar Reyeso grandesfeñores Pu-
dieron canto que conquiftaron y 
fcñcrcarcn desdi* el Pafto halla 
Chile: y fus vanderai vieron pol-
la parte del Sur ¡1] no de Maulen 
por la del Norte al rio de Angas-
mayo , v t f t ' . i rít;s fueron térmi-
nos de íu imperiojque fue tan grS 
d^que íiyde vnap^rte a otra mas 
d t mil y trezicntas leguas. Y edu 
frcaionjfr^ndes foruiezas, y apo-
fen tos fuertes, y en todas las pto-
uíncías tcnittii puertos capitanes 
y gouernadores. H uieron tan gr.!-
des ci-fa^, y tuuieton tan buena 
gcuernacion,quc pocos en el mun 
Uo les hicieron ventaja.Eran muy 
viuesde íngenJo , y tenían gran 
cuenta íin letrasj perqué eftas no 
fe han hallado en citas parres tie 
las Yndias. 
Pudccon en buenaseoílumbres 
a todos fus lubditos, y dieron les 
orden para que vífcicilen.y tra-
xcíl'en ojotas en lugar de çapatos 
qucGn como albarcis. Tenían 
gran cutnta con Ja inmortalidad 
del anima , y coo otros fecretos 
de Naturaleza. Crcyan queauia 
hnzedor dc.lai ce fas ,y al Sol te-
r.ían pot Dioj foberano , al qual 
hizicrengrandes templos Y enga 
nados del Demonio ador&uan en 
£ 4 arbo-
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orbolcsy en f í c d m como los g¿-
cilcs. En los templos pnncipalcs 
teman gran canu.iaJ cic virgmcs 
muy hcrmolas,conforme a las que 
•vuo cu Roma en el templo de Vcf 
•tajy ciíi guardauan los inifinosef-
tatutos que ellas: en los exércitos 
'cfcogian ca.píuncs valcrofosjy los 
imJ /icJ<;s que podían. Tuujcton 
grandes imñasjpaia ílnguerra ha-^ 
•zer de los enemigos amigos: y a 
•los que fe Icuaniauán caiVigauan 
con gran fcucndad.y nopoca ciu- , 
clda-ljy pucs(coino digo)tengo'he, 
cho libio deílos Yugas bafta lo di 
chocara que los que ieyeren cftc 
libro,entiendan loquefiicron cf-
-tos Reyes, y ¿lo mucho que vahe-
•roiijy con-todo boluetca raí-caoii 
•n». 
Todo cílo conticnccl capitulo 
treyma y oçho donde parece que 
«n íuma diz-c lo que nofotros hc-^ 
mus dicliOj-y diremos muy a la lar 
.ga de la idolatria conquiíia y go-
merno cn-paz y en guerra dclíos 
Reyes Incas , y lo mifmo va refi-
riendo adelante por cfpacio de o-
-clitta y tics capítulos q eferiuc del 
PCÍÜ , y íicinyrc Jiabla en JOPI de 
•los. IncaSj y en IJS proumeias don 
uc cuenta que íacnficauaii hom-
bres,y conúan carne humana,y an 
dauandefinidos,y nofabian culci-
•uat las tierras^ tenían OCIOÍ abu-r 
los, como adorar cofas viles y fu-
zías,íieniprc dizc que con el feño 
rio de los Incas perdieron aque-
llas malas coftunibrcs,y aprcndic 
ren las de los Incas.Y hablado de 
otras muchas prouincias s que te-
man J;is mifmas cofas tlize cjaun 
no attia llegado allí el gouicrno 
<¿c los Incas.Y tratando ddsspro 
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uincias donde no auía tan batba"-
•ras coftuinbrcs,íino que viuian có 
alguna policía j-dize cftos Yndios 
fe mejoraron con el imperio de 
los Incas, de manera que fiempec 
les da la honcra d* luuer quitado 
los matos abufos, y aie|ocado Jas 
buenas coflumbres como lo alega 
rcVnoscn fus lugares, repitiendo 
fus mifnias palabra s^uicn las qui 
ílcre v e í a l a larga, lea aquella fu 
obra,y verá diabluras en coflum- ^ 
b.rcs de Yndios, que aunque fe Jai 
^u^ficran leuantar, no hallara'la 
imaginación hunnnatan grandes 
torpezas: peí o mirando que c i DM 
•irçonio era el autor dellas^o ay q 
efpantarnos, pues lasmifmas enf* 
ñ?ua a la gentilidad antigua, y oy 
en fe ña a laque no ha alcançado a 
ver la lirz de la Fe catholica. • 
En toda aquella íu bífloría con 
dczir en muchaspartcs que los In 
cas o fus faccrdoics hablauan con 
el Demonio, y renian otrasgran-
dcs fuperfticioncsjnunca dizcque 
•facrificaionhombrcs,© niño*, fo-
lamcntc babiando de vn templo 
çerca del Çozco dizc que al l i fa-
enficauan fangre humana, que eí 
la que ecbauanen cíerca mafa d¿ 
pai^facandola por fangria de en-
tre las cejas como en fu lugar di-, 
remosjpcronocon muerte de n i -
ñosnide hombres.Alcanzó coin<i. 
el dizc muchos Curacas que co-
nocieron a HuaynaCapac elirltí-
mo de los Rcycs^clos qualcí hu-
uo muchas relaciones de las que 
eferiuió,y las-de entonces (qué h* • 
cincuenta y -tantos a'ños) eran d i -
ferentes de las de cfros tiempo», 
pqrquceran masfrcfcaív mas a-
Ilegadas a aquella edad. Ha ib dí.-
ch.o 
chot odo cíl o por -í r Icontra la opi -
níon. de los que dizenque los l n -
cas facrificauau hombres y niños, -
que cíetto-no hizicron -tal, Pero 
téngala quien quífiere, que poco 
importa que en ja idolatría codo 
cabe, masvncáfoun. inhumano ' 
no fe d«uía dez^ fí no es íabíendo 
lo muyfabído.El padreBlas Vale-
ra hablando de las antigüedades 
del Peru ,y de los •facriíicios que 
los Incas luz ia n al Sol,rcconocic 
dole por padicdixeeftaspalabra* 
que íoA facadas a la Ictra.Encuya 
rcucrcncia hazian los fiicccHbres 
grandes facriíicios al Sol de ouc-
jas, y de uros animales, y nunca 
de hombres como falfainc-nte afir-
maron Polo, y Jos que le Siguie-
ron, fiíc. 
Lo que dezimos que falícron 
los primeros Incas dela laguna T I 
ticaca Io dize también Frajicífco 
Lopez de Gomara en la general 
h i l lorü de las Yndias capit. cien-
to y vcynte donde habla dellina-
ede Atahuallpa que los Ef^año-
cs prendieron y mataron. Tam-
bién lo dizc Aguftin de C,aratc 
contador general que fue de la ha 
zíenda de fu MagciUd en Ja lufto 
ría que eferiuío del Peru libro pri 
mero capitulo ciezc, y el inuv ve-
nerable padre lofeph de A corta do 
la fan&a Compañía de lefus lo 
dízeafsí mífmocn el librofamo-
fo que compufó de la FiJofofia na-
tural y moral del nueuoorbc,li-
bro primero capitulo vcynic y cin 
cOjCii la qual obra habla muy mu-
chas vezes c'n loor de los Incas^c 
manera q no dezimos cofas nuc-
uas.fino que como Yndio natural 
de aquella ncira ampliamos y cf-
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•cendemos con la propria relación^ 
la que los hiftoi íadorcs Efpañolrs 
cí>mo cftrangcros'acortaron por 
noíabccla proprícdadde la Icn-
gu-^nt auer mamado en la leche a-
quc'ÍUs fabulas y verdades como 
yolas mamejy con eftopaflémos • 
adelante adar noticia del orden 4 
los Incas tcnian en el gcuícino 
dcTusTeynoS* 
C à ^ . X l Vmdiermtti-imptrio 
¡oiyájptlbs. 
^ I N ^ V I - ' O S Reyes Incas 
A J Í B ^ g ; díuidicron fu ím-
$£te~~*f*\ perío en quatro 
1 ^ ' ¿ r ) . partes, que llama-
j xohTauancinfuyií> ¿-• 
' ' ' ' i 
que quiere dezir, 
— = ^ - = = « h s . q u a t r o parces 
^elmimdo^onformealas quatro 
partes príncipalcí del c i c ^ O r t é -
tc ,Pcnícntc^eccntr ion, y medio 
dia.PuCeron por punto o cetro, U 
Ciudad del Cpzco> que en la len-
gua particular de los Incas quU-
rc dczií ombligo de la tierra, lla-
máronla có buenaíemejança om-
blígo.porque wdoel.Pcru es làr-
£0 y augofto como vn cuerpo hu -
mano, y aquella ciudad eftá caS -
cnmedio.LJamaron a la parte del 
Oriente Ancifuyu por vna proum 
cía llamada Anti,quc cftá ai Orlé 
t c^or la qual también llaman A n 
ú y i toda aquella gran cordillera 
de íierrancuadaqucpáíTaal Oric-
tc del Peru, por'dar a entender ^ 
cíU al Oriente. Llamaron Cuntí 
fuyuala parte del poniente por 
otra p^ouiuda rouy pequeña Ua-
'' mad* 
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madaCúti.AU parte dclNortc ¡la oito cppítan decuríon^que euyda-
nuren Chmchàíuyu poi vnagran 
proumcia llamada Chincha, que 
eftá al Norte de la ciudad, y al üif 
trico dei medio día Uainar'^n Co-
Dafuyiijpoi ocra grandílsinia pro-
ULt icu Ilainada Odia que ¿íta al 
bur. Por citas quatro pruuinclas 
.cntti J i í to Ja ia tierra q auia hazía 
aquellas quatro partes,aunque ía-
hcíloti de h>s c t r n n n c s de las pto-
Uincias uuiclias leguas a delante: 
como t i ceyno Je C-inIc, que cen 
CÍIAI' mas de fcíscicncas leguas al 
bur de la [ i cumeía Colla, cta del 
partido Cfíllafuyu , y el re^noae 
Q_uicucra del uií t iuo Chmclia-
í"uyu,coii citar mas de quairoeicn-
tas leguas de Chinea al Nc i t t . De 
juanera que nóbrar aquellos par-
tidos,éralo inifmo que ae¿U' al 
Oriente, al Pcnientc, fiíc, y a los 
ountro caminos principales que 
íalcncie aquella ciudad cambien 
los llatr-an afsi,porque van aaque 
lias quatro parces del icyno. 
Para principio y fundamento 
de fu gouicriio inueiuarofi los In 
ua de los qumicntos.Dos compo-
nías de aqúiníctos reconocían vn 
Ccncral,quc tenia dominio fobte 
los nuhy no paítauan las decurias 
de mil vezinos, porque dezian , q 
paraqirc vnodiciíc ou-cna cuenta; 
baítaua encommcxidarlc mil hom 
brcs.Ucmanera qucauia decunas 
dc.adícZjdc acmcuenta, deaertn-
to,dc aqumícntosjdc anúljccn i'us 
decuriones , o cabos de cfquadra 
Tubordinados vnos aotres eíe me-
nores a mayores hafta el vi time y 
mas principal dcc,urioii que lia-
mames General. 
£ sí T . X t l V a oficios que Ío¿ á -
m m t i tttiiuii. 
O S decuríonej 
de adiez tenían 
obligación ríe ha 
zcr dos cíicíus 
con los de fu de-
curia o cíquadra 
elvno era ler pro 
cas viu Icyjccn la quil lesparcf- "cyrador para focorrerJcs cen iu 
cío podi-ian prcueiur, y atajar ]oí diligencia y^olií-ituu en hs necef 
malesquccn lus teyúes pndicllcn 
Ba'fccr.Para lo tjua! mandaron , q 
cu to Jos lospucbiYs glandes o c lu 
eos de lu imperio fe rcgiltruílca 
los v c z u K S per decurias de diez 
en dic'í.Y que vno dcl.los que n o m 
brau.m por decurión tuuieflc c a r -
ino deles nuci.c Cinvo dceurias 
i'tltaí de a diez tenían otro decu-
ru1!) fuptrior ,ei qual reñía cargo 
de les cincuenta.Des decurias de 
acint lienta tenía orro'fupcrior , q 
mi rana per los ciento. Cincodc-
euiias deaciciuo eítauan fujecas* 
fidades que fe les oírecívflVn.dan-
do cuenca deljas al Goucrnadrr/) 
a qutlquícra otro miníftio a cuyo 
cargo cftuuícflccl proucerjas, co-
mo pedir femilla £i les faltaua pa-
ra ftmbrar o pai ^ comer , n lana 
para veltíCjO rehazer la cafa íi fe I t 
caya,o quemaua, o qualquicra o-
tra nccefsídad mayor o menor El 
Otro oñcío craferffcal y acufa-
dor de qualquicra deliíto, q qual-
quieta de les de fu efqtmdra lu-
2idle por pequeño que fueití, que 
eitauaobligoüoa dar cuenta aluc-
çurioa 
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c^iripn fupcfior, a quien tocaua el 
Mftigb'dci t ^ l 4di.¿toto a oció iî as 
íupíiio't;pó^qü?.conforme,alagra 
ücctaclíítf j>pccadó , afsi crarí los 
tíçroj' a otros', porque Jio fakaflí. 
quien lo caftigaíTc con brencd^d, 
y no fucfic;meQcfter ireori cada 
delido a losjuczcs fupcríorcs con 
apelaciones vna. y mas' vejes» y 
dellos a loijuezci fuprcm'o'sdc la 
corre, dezían que por la dilation 
del caíligo fe atreuiaá mucííos 1-
dcl{nquir,y que los pleitos ciuiícs 
por las mu,chaiapclacíoncl,pruc-
xuŝ y tachas fe hazíanjnmortalcsj 
y que lospobrcs^por nopaflartaa 
ras molcínas y dilaciones eran for 
çadosa dcí*niparar fu juftícia, y 
perder fu hazicnda, porque para 
cobrar diez fe gaftauan trcynta. 
Percudí tcñianproucydo, queen 
cada pueblo huuiciTc juez que difi 
nitíuamcnte fentencíaíTe los pley 
cos,qiic entre los vezinos fe Icuan 
taifcnifaluo los que fe ofrecían en 
ire vna prouincía y otra fobre lo^ 
pa[t:os,o C'brc los términos > para 
Josqualcs embiaua el Inca juc? 
particular, como adelante duc-
inos. 
Qualquícr*.de los caporales in 
feriores ofupcríorí j,quc fedefeuy 
daua en hazer bic el oficio de pío 
curador , incurría en pena, y era 
cathgadopor ello mas ,o menoj 
lígurofíínchte conforme a la nc-
ceiidad.quc cen fu negligencia a-
Vi* dexado de focorrer. Y el que 
dexauade acufar cl dclíílodclJub 
dito, aunque fuelle holgar vn dia 
fulo íin baítantc caufa,na2ia fuyo 
çl delido ageno(y fe caftigauá uor 
4QÍ culpas, vna por no baucr na-
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çhp bien fu pijeÍo» y orra:por.cl pe, 
Çiítío¡ag^o, que {jcr aucrlo calU-
dojló.auulfcthq luyo;y como ca-
da vjio tyeclío caporaljcqmo fubdí 
t lotcpiaifcalq^c velauãfobic el, 
prócuraq» con1 todo cuYdidq^ d i 
l igchcíahazerbicnlu o'lício(y cú-
pliccon fuôí>ligacion)y;dcaquÍ 
nafeia quenoauia vagamundos > 
ni holgazanean i nadie olaua ha-
zer cofa que no dcuíefle ; porque 
i f nia el acufador cerca, y «'í cafti; 
go era cigutofo, qwc por la mayor 
parte era de muer ce por liuiano q 
fueíTe el delido: porq dizían, que 
no los cifiigauan por el delido q 
auian hecho, n: por la ofenfa age-
na , íino por haucr quebrantado el 
inandaijucnto, y rompido la pala-
bra del Inca,que lo refpcdauanco 
moa Dios ¡ y aunque el ofendido 
fe aparrafle de la querella, o no la 
huüicircdadojfmoqucpvoccdtcfl» 
la julticia de oficio,© por la via or 
diñaría de los ífcaleSjO caporales, 
le dauan la pena entera que la ley 
mandaua dar a cada dchdo, con-
forme afu calidad, odc muerte, o 
de ^ÇOtcs, o dcftícrro, o otro s fc-
mejantes. 
A l hijo de familias caftígauan 
por cl delido que cometía como 
a codos Jos demás , conforme a Ja 
etauedad de fu culpa , aunque no 
fuefloíino Ja que llaman traucílu-
rjts de muchachos, rcfpcdauan U 
edad que tenia para quitado aña-
dir de lapcna,conformc afu inno 
ccncia:y al padre caftigauan alpc-
ra>ncutc , por no haucr dcdrin.v 
do,y corregido Cubijo dcfdelani-
ñez.para que no Caliera trauieflb, > 
y de malas coítúbrcsicftaua a car-
go del decurión acuCar al lujo de 
qual-
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qualquícr dcliíVo tambicn como 
cí p.;íit"c : por Io qual cruu:in lo j 
hijos con canco cuidado de que 
no aiuimúcíícn bj'¿ie:idocrar,c:!Li-
i a s ; m àcfuetwiiCnç.is ¡)or Us 'ca-
I'cs,nL por Jcsca(V[)cs,qt¡C dc mas 
dc iUíur.i! condición blanda q 
los Yiidios UL-|-icni'ía]ian los mu-
chacheas por U doftrina de los pa-
tírcs, (an'tioineüícos que dc cíJói 
á vncí corticros máuíos no 'auu 
diferencia. 
Q A T.Xííí . V t a l ^ m i Uya qut 
los buas tunkron enjHgouierno.-
Z ^ r ^ V ^ ' f " ' ? ^ Viica tuviicrou 
' P c n a pecunia-
X^íW 5" ría>níco«fiícii-
^ / ( ^ ( ¡ ¡ r * ® Ia h.ixicnda' 
duxar viuci los dcüuqucntcs /no 
eva dcllc^r quicar- los. maios dc lá 
rtpubfica ^ n o l a hacienda a lòs 
mal Iv.chmcs, y dcxavlcscon mas 
Jibci tad p.u'.i t]iic hiiiclVfii jnayo-
rcs malci. Si algun Curaca Cc rc-
bc¡uLU(qi¡ccra Jo c¡uc dias ríguro-
mente cifeígauan los lncas)o l u 
i ia otro delido que nicrcctcllc pc 
na vic mucrtCjaitnqucfc Ia dicilcn, 
110 quícaiian cl cfiado ai fucfcílar: 
íiuo que fc Jo dauan reprefentan-
dnlc iaculpa ,y Ia pena dc fu pa-
dic, pira que fe «uardaHc dc otro 
unto Pedro dc Cicçadc t.coti dí 
'¿i dcl^s lucas a cOcpiopofito lo 
que (Vligue capitulo veyntiuno.Y 
tuuicton otre auifo para no ftr a-
boi icUidf'j de los naruralcs, que 
luiiici qtuuroii cJ í t á c n o d c fer 
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Caciques à los que lé venían dc 
Íicreiicui,vcran iucurà!cs': y fi poc^ 
ventura alguno coiñc'tíá d c l i í t ò ^ 
íehalJiiua cdlpado '¿riiai diarera, 
quc 'iritVéíié'ilc' Tcr'ííeípriúatío ciei'- • 
laiyrro '^pí tcitía^úa.itán y'enco-
nict;daúárt ' 'crCáCica^b alus h i -
jos o hciininCi \ y"uVandáúan que 
fucilen óücdcciJóspPt todcs.Sic.' 
Haftaaquré'sdc'PÍ'cd'íó'dc'Cicí^ 
Lo inífnto guardauan t-n la'gúci ra 
quc-nuhcadcfcôilipóman los capí 
tañes naturalc's'dc lasprodincias* 
de'dondcera la gente' que trayan 
para la gucrraidcxauanles cen ios; 
ufíkío^aunque fucilen macllcs dc 
canipoiy dauatiies ctccs dc lafañ-
•̂ rc rcál pof fupcriorcSjy los capi-
tanes holgauan mucho de fcruic 
ccmoteinétcsi.clos Incas, cuyos 
miembros deziari que eran , lien-
do niirdftioi y lold-idi'.s liiycs : lo 
3uaI'tomauá Jos'vafianos por grá--irjtmoTador. Nopcd/aV] juez ái 
bitrarícbi'c !a pena que la ley m í -
.daui dar,íino que la auia dc txecu 
tar por entero fcfcn'a'.dc imicrte^ 
prr q'ucbcainador tjcí mandauu'cT 
to real. Dczian, quedando licen-
cia al juez para po.icr arbitrar,di-
minuyan la nugeftad dc la lcy,h'c 
cha por el Rey cou acuerdo y 
icccr'de hombres tiiii-jjraues y cf-
pcriincntados como loíáuia en el 
confejoja qual cípcrícncia y gra-
uedad faltaua en losjuezcsparti-
cuJarcj, y que era bazer venales 
loi juezes ,'y abri ríe f puerta para 
quc^porcoiiccliox ,úpor rucgt'.¿ 
pud'iclVcn comprarles lajuftícia, 
dedonde nafecna grandifiíma có 
fu (ionen la republica, porque ca-
da juez haría lo que qudltlic , y q 
no era razen que nadie fc-liiziciffi 
legisla-
I 
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l / gíiíadpijfiau.executor de loque 
n-acdaija j-dçy por tígurofa que 
fucilé. Cierto mirado'.cl tigoeque 
aquellas leyçí tenían ,.quc por Ja 
mayor parte.(porliuíanoquetucf. 
le cl ¿ciifto , ÇOAIO hemo* dicho) 
era la pcnadeiiiucr[e,fiípucdcdc-* 
2ir;que er;m..lcyes desbárbalos, 
empero tonlidcradc> bien .el pro? 
ucclio, que dc aquel -mtífrio rigor 
fe 1c ft guia ai ¿a rcpuhlica/c podra, 
ceíir .quc eran leyesdé gentepru-
dcntc^ucacílcaua cftirpat los o u 
ksuefi i republica: porque dc exe-
cucarfe Ja pena dcla ley cen tan-
ta Icuçriuad, y de amar ios hóbres 
nacur^lmtntcla vida, y aborrecer 
la mucice.vçDian a aborrecer el dc 
liíko quc.lacaufaua,v dc aquí naf-
cu que apenas.í"c ofrecía en todo 
t i año deliílo quc.caltigar cnio-
docl Imperio del Incaipofqucto 
do el, C M I ("cr míl,y tre¿»enus Ic-
guas dc largor haucr tama vaiíc^ 
uad de itdfcicncs,y lenguas fc go-
ueriiaLa por vnas milmas leyes y 
cruw-nanças, como fino fucia mas 
de lela vHA cafaiValia tau.bié r^u-
tbo para.qaqucllas J.cycs Jas guar 
u-ílen con amor y refpc&Ojquc 
Jas tenían poí:diuinas,porque co-
mo cu íu vana'crccncu tenían a 
fus Kcvcijroc liíjoí del 5oI > y al 
Sel prr fu dioSjtcnían por manda 
ii.icntn diuino qualquicra común 
j)undatcddRcy,quanto mas Jas 
Jcjts particulares.que ha2Ía para 
el Lien C O I V I U D . Y aísi dezían cllcs 
que clSoJlavmandauahazer^ las 
tcuclaua a fu liíjo el Inca, y uc a-
cui nalcía tcncifc por facnlcgo y 
anatema cí qucbrj^adur dc la ley, 
ain.quc no U lupiclíc.fu dcli&O; y 
seaepío muclwí vwtsquc.los ta-
les .delinquentes , acuniHó5""dc Ai 
própria coní'cícncia vemim a pu-
blicar amc-Jà juíHcia f j j - ocultos 
pcccados,-p¿)rqut denias dc creer, 
que fu anima (econdenaua, crcyS' 
por muy aueriguado, qud ^or fu 
caufa,y por fu peccadó venían Jos 
males a la republica, como.cnícr-
nKdadçSjmucrtcí, y niálos añóSyy 
otraqualqUícra dc [gracia cdmuii, 
o particular, y dczian que qncr i i 
aplicar a Urdías culi Cu muertetpÁ 
ra que por fu peccado nocmbiallé 
mas males al mui.doiy dcUascon-
feísiones publicas entiendo ,que 
hanalcido cí qucur afirmar ios 
Efpañolcí I)llenadores, que con-
íeíVauan los Yudíosdcl Peni en fc 
ere to como hacemos los Clidflía 
nos, y que reñían confeílbrcs dipu 
cados:lpqual es relación falla Ac 
ios Yndios,que Jo dízchpor adu-
jarlos Efpañóle'íy y cpngraciarfc 
con ellos, relpondíando a Jas pre-
guntas que les hazen confi nnc al 
guftoquc fien ten en c] que le^prc 
gunta.y no conforme a la verdad: 
que-ciciio no huno conteísiones 
íecrctai.cn los Yudíos ( hablo de 
Joídcl Pxru , y no rnc entremeto 
en otras nafeiones rcynoi,o pro-
uincias que no'conozco )fmo Jas 
confcfsionci publicas que liemos 
diclio,pídicnLlo caílígo exemplar. 
Notuuícioaapclacíoncjde vn 
tribunal para otro, en qualquíer 
plcytoqucliuuícflc cíuíJ, o crimi-
nal : porque no pudicndo a, bitrar 
el juózfccxecutaua llanamcnteca 
Japnmcrafenicncu la Icyquetra 
tana dc aquel cafo ; v fc fcncçia el 
ptcvto, aunque fcgvin el gouicino 
dcaquclJcs Reyes, y Ja víuicnda • 
dcfusvalfalloSjpccos cafoscúiilcs 
feles 
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Ce le» ofrecían^o^tc que pleycear. 
En cacía pueblo aut.-i juc¿para i0j 
cafosque allí (c Cif^ccic/Tcn.citjqul 
era obligado a executar la ley cu 
oyendo las partes dciuro de cinco 
dias. Si fe olrccia aigií c^fo ce nus 
calidad^o atrocidad que los o rd i -
naiíos, que rcquixicílc )ÜC¿ fu^c-
rjor,yuajial pueblo nictropoli de 
Jatalprouinciajy alii lo femenci» 
uaiijcjuc en cada cabcç.i dcproviiu 
cía aula Goucn\ador iiijicru'r, pa-
r.a toiio loque fe ofrccícllcjpoi^ijc 
niiiijun p)<:yccinte falicrtc cic /u 
pueblo , ouc fu piouincia a pciiic 
jurtíciíi. Porque los Kcycs Incas 
cmcndkion bíirn^juc a Jcspcbtci 
por fu pcbrL'ia i\o :cs c(lana bien 
Jigiiir fu jufticiafuíia de fu tierra, 
r,'i en nuichos tribunalci por los 
^aftosque fe hazen, y moKilias q 
ie padccciiiquc mucius V C Í C S mo-
ta iníis cflo, que l o v a n a pedir: 
por lo qual dexan perecer lu juf t i -
cia^-iriucipalincnce 1Í pkyic .m có 
ud neos v poderofos> los qualcj 
con fu pujança ahogan U jnfticia 
de los pobres Pues queríádo aque-
llos Frincmes remediar cdoi \t\-
comicnienccs.no dieron lugac a q 
Jos juc¿cs arbitraflcn > ni humcllc 
muchos cribunaics.ni |us plcyicÁ-
Itsialic/Tcn defui prodinci.is. De 
I^s l'cnccncias que los juezes ordi -
natici dauan en losplcytOí, haz i í 
relacicJ) cada lujia a otros juezej 
fupírK'rcí, y aquello» acuros mas 
fu^criorcí^uc ios ama en la C 0 1 -
icde n:uclies grados, cenforme a 
1.1 calidad y «iiucdad de los negó-
cios, pottjvic cu todos ]oj niínil tc-
1 H s de la republica .mía oidcn de 
nunoresa m.r/oicshafta los. fuprc 
mos/juccran les prciidcics o V 1-
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foreyes de las quatro partcí ¿ e l 
imperio.La rclacioji era para <JLJC- 1 
viellcn fi fe auia admmillrado re- ' 
t\i )ullicia,porquc lej (iiczcs i n f e -
riores no fe dcftuydaflcn de haZcr. 
la,y uo la auiendobeciirijcrau caí"-' 
tigadoj rigurofiincnte-EftocraCcy 
jDoic/idcncia fecrcta^uc Jes t o -
mauácada mii .La manera de d a c 
cfloí fluifoj al Inca , y a los de f i * 
conftjo fuprctno a i por m:doJ da-
dos en cordonciilosdc diucrfaí c o 
IOÍCÍ , que por clíoi fe emcnJiAlv 
cojroporcitrasrporijuc les ñ u d o s 
de tales, v tales colores d e z i a n l o s 
detidos que fe auiati caftígado , y 
ciertos hílillos de diferentes co— 
lores.quc yuan aí'uícs a le í c o r d o -
nes 11:21 tjiucfoj, d^iian h pena q 
fe a u u dado , y la ley que fe a u i í t 
cxccuudo:y dcüa manera fe c i i c c -
dian, porque no tuuieron IctraSjy 
Adelante l\arcmoí capiculo 4 p a r -
[Cjderide fe dará mas larga rc íacicS 
de la manera de! connr ipic l u u i c . 
ronporcRcs ñudos.ijuc cicito m u . 
chas VCZCÍ lia eaufado a d n i í r a c i o 
1 los Efpañolcs.vcr que los may o— 
rcscoucailorcs deiloj fe jcrreu c u 
fu Arismctica , v que Jos Y t i J i o t 
eílen tan cíenos cu las fuyas t i c 
j>aL"ttciencí,y c o n i p a ñ í a i . q c juan-
ro niasdif¡cultofas,[an[o m a s f á c i -
les fe iiHKflran;j)orquc (os que l a s 
manejan no entienden en o t r a c o -
f idcd íay ¿c noche 1 y afsj c f tan 
dícllnfsimosen ellas. 
fe Icuantaui algunadííTcnfiõ 
entrcdosrcynoi y prouincias fo— 
bte (os términos, o [obre Jos pitr-
[ot.cinbiaua el Inca vn juez de l o s 
de la fangre reil.qnc auicndofc i n 
foi mado y vií^opot fus ojos l o q u e 
a ambaspaitcs conuenia , p r o c n , 
t a i t a 
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r^-rcarJaSíV el concierto q campo, y el Gcncraljfubicndo de 
IchiziclTc diette p o r fcniencia cu 
nombre del Inca,.qui;quedaficpor 
ley inu ioUblc , coi.noproiiunciad.i 
Porcl mi fmo R.cy. Q u i n d ü c í juez. 
110 podía concertar las partes datu 
icíacion arl -Inca de l o queauJa ]ic-
c í iocona iu fo de Jo que conueníaa 
cada vna de las parces, y de Jo que 
cllaj d i l i cu l t auau^oo lo cjualdaiu 
el Inca ía f e n t e u c í a hecba Ic^y quá 
o Je f a t i s f à z í a J a relación de] 
^.íiianrfuua fe fufpcdicílc el p/ey 
. - h a R j I a p r i n i c r i i v i l i c a , q u e h Í 2 j c f 
fe de acjuc) dijcrico^paraqucauicn-
eialfc el uu l ino . i i f to ceñíanlos vaf 
fabos prr g r a n d i í i í t n a merced y fa 




X I l l l 
Los decuriones JnUcm cuenta de los 
t p í c r u j h a i t j mortan. 
O l u i c n í i o a Jos ca-
porales o decurio-
mas de los dos ofi-
cios cjuc bazian de 
p ro tc¿ io r y lifcal, 
tenían cu ydn Jo de dar cuenta a fus 
fupetiores de grado en grado de 
l e í que niorian y nafeian cada mes 
de .imbos fexos, y por coníiguícn-
te al fin de cada a ñ o fe la daua al 
Kcv de los ^nc a u í a n muerto, y 
íiafcído en aquel año> y de los que 
aman ydo a la guerra, y milcrto en 
t i l a . La m i l m a l e y , y orden amacn 
la ^uerrade les cabos dcefquadra, 
alférez, C3picancj?y miefl'cs.xle 
grado cti grado, hazua los mif-
mos oficios de aecufador y ptocc-
ftorcon íusfofdaJos.y dtaqui naf 
cía andar tan ajuílados en la ma-
yorfuria de la guerra como ¿n Ja 
tranquilidad de Ja paz, yen me-
dio de la Corte. Nunca pcciuttie-
ron fjqiic-ar los pueblos que gana-
uan aunque los ganallcn por fucr-
çadeannas. Dcztanlos Yndiol^q 
porcl mucho cuvdado que aula de 
caftigar los primeros d«lic"tos, fo 
clculauan los fecundes, y terceros, 
y los infinitos que en cada icpubli-
cafchazían, uon.!c noaiu'adilíaeu 
cía de arrancar Ja mala yciua cix 
aílbmandoa nafcetjy que no era 
buen gouícrnc; ni defleo de atajar 
niales, aguardar quehuuieílc que-
xofos para caílígarlos malhecho-
res,qucmtichos ofendidos 110 que-
rían quexar^por no publicar fus m -
faraías.y queaguardauan a vengar 
fe por fus manos; de lo qual nas-
cia gandes eícandalos en la repu-
blica, los quajes fu efeufauan coa 
velar la juftícia fobre cada vezi-
no,y caíligar los delidosde officio 
fin guardar pane quexefa. 
; Llaniauan a tilos decuriones 
por el numero de fus decurias» a 
losprímcroi lia manan Chunca Ca 
inayu^ue quiere dczírcl que tie-
ne cargodc diez, nombre compue-
fiode ChuncaquccsdícZjy de Ca-
mayu, cl que [ienc cargo, y por el 
femejante con Jos demás nume-
ros.quc por efeufar prnhxidad no 
losdczímostodôscn lamifma lea 
¡íua.quc para los curiofoc-íucra co-
fa ngradablcvcr dpsy ^tresjnutno-
rospucíloien muItiplícacicn,com 
pucíloícon el nombre. Caxmyu, el 
L I B R O l i . 
. c]\inl nohibrc1 íírúe umbícn en o-
tras ¡michas íigiiiíicacíoiics, r c c i - ' 
hicntío compolicioi) con ucto nom 
•bic Ü verbo, que íigmliquc Uc que 
es el CÍV<U3 , y c) fii:fmo iionu-'rc 
Chúnc.-i CamayUjCiiotrafigüiñea-
ciün, quiere dev-ir perpetuo cahur, 
tlqutfrac los naypes en la capi-
D.'i Ac h capa)conio ¿he el refrán: 
porqucll.iuiS Chunca A' qualquicr 
juego,oerque rodos fe cuencan por 
numeras, y poique todos los nu-
meres v.ui a parar a! tic/crio , ro-
maron el numero ciiez porcijuc-
go¡ v paia Jezír juguemos, dizcn 
.Cht.;nca[t(iij,'qiic tj) rigor pró-
pria íiyiuíicacícn podría dczit con-
temos por diezes, o por números, 
que es jugar, t i l o he diclio paraque 
íc vea en quan diuerfas (ignifica-
cíones ¡c íirucu aquellos Yndios 
de vn nufino vocablo , ptr lo qual 
- es nuiy dificultofo, alcançar cíe 
jayzlaspropcicdadcsdc aquel Icn-
guage. ' 
Por la vía dcftosdccLiríoncs fa-
bia el Inca,y (us Virrcycs.'y g'ouer-
uadores de cada prouincía, y rey-
110 quanros vallallos auia en cada 
pueblo, para repartir í¡n agrauío 
Jai contribuciones de las obras pu-
b]icas,quccn común cftauan obli-
gados a hazerpor Tus prouinciaSj 
como puentes, caminos, calçadas, 
y ioscdilícioi reales, y otros fecuí-
• cíos femejames ; y cambien para' 
embur gente a la gucira , afsi Tol-
dados como bagajeros. Si alguno 
ícboluiade la guerra fm licencia, 
loacnfaua fu'capitán, o fu alférez, 
o fu obo de cfquadra, y en fu pue-
blo fu dccuiion, yeracaftígado có 
yciu de muerte por la trayeion y 
aicuoíla d e auer derampatado en 
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la guerra a fus compañao i , y,par 
tientes,y a fu capjcan,y vltímauicn 
te al Inca,,o al General íjuc rcprcr 
lenuua fu •pcrfoua. Para otro.c/c-
ã o fm el de las'couttíbucicncs, y 
el rcpardmÍcnto-dc;:la;geúce de 
guerra mandáuá ct Incáquefcfu-
píclle cada año el numero de los 
vafallos, que de codas ciiides .auia 
en cada prouincia, y. en. cada pttCr 
ble; y que también fcfupieflc la cf-
tcrilulad , o abundancia de la tal 
ptoiiínciajlo qua! era para que cf-
tuuíclVe Tábida, y preucnidaja can-
lidad de ba(limento .que era mc-
ncílcrpara focorrerios en años cf-
ccrílcs,y Talcos de cofcclia : y .'tam-
bién para faber la cantidad de ia-
tia y de algodón ncecilana para 
darles de vcuir a fus tiempos, cg-
ÍUO en orra paite diremos. 'Iodo 
lo qual mandaua el inca qxiceílu-
uieilc fabido, y preucnido para 
qtijpdq fuelle meueltei,i)orquc no 
huuifle dilación tn cl (ocorro'de 
Jos vallallos, quando tuuíclVen nc-
cclsidad. Por eflccuydado tan an-
ticipadoque los locasen el bene-
ficio de fus vãíljJlos tenían , dize 
inuclias vezes t i padre'iilas Vale-
ra, que cnmnguna manctá los'dc-
uíau llamar Reyes, linu' muy pru-
dentes y diligentes nitores de pu-
pilos: y los Yndios.por decirlo to. 
do en vna palabra, les llamauan a-
mador de pobres. 
Para q los-gouernadores y juc-
zesnofe dcfcuydaílèu en Tus ofii-
cios, ni qualefquiera otros mínif-
tros menores, ni ios de la hazicn-
dadcrSol,o del Inca en los fuyos, 
auía veedores, y pcfquiíldores que 
deíceretu andaud en fus diítriccs, 
viendo, o pcTquíTando lo que mal 
liazían 
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haZÍan los tiles officiaics,y dauan 
cuenca delio a los Tupcnores, a 
quien tocaua el caHigo de Tus m-
fcdores, pata que lo-caltignlíen. 
LlamauálcTucuy ricec^ucquie-
re dczír el que jo mira todo.Eítcs 
oticiales,y qualcs quieraotrosque 
ti'Cauan al goujcrno de la republi-
c a , o al mímílcrio de la hazienda 
rcaI,oquaIquieia otro mínifterio, 
todos eran fubordenados de inavo 
res a menores^orque nadie fe def 
cuydaffe en fu oficio. Qu.alquicra 
juez o Goucrnador ,r> otro minif-
tro inferior que fe hallaífe no l u -
ucr guardado juíiicia en íu judica-
tura,o qhuuiclle hecho qualquíc-
r a otro dcli&o, era ca(ligado mas 
riguicfaincnte, que quaiquiera o-
trocoinun en ygual dclífto.y tan-
to mas tiguroumece, quanto mas 
Tupeiior era Tu mimílcrio: porque 
1 ' 
ca hizicron dcIi&o.que'mereCicT» 
fe cafligo pub]ico,n¡ cxempIar:poi" 
que la Joftiina de Tus padres, y cí 
cxeatplo d< lus mayores, y la \oz 
común que eran hijos del So^na-
cidos petaciifeuar, y hazccbicn a 
los demás , los cenia tan refrena^ 
dos, y ajiiftados,quc maseran de-
chado dela republica , que eTcan-
dalo delia; deztan con eítoque ra-
bien Icsfalcauán las ocafioncs,quo 
fuelcn'cr caufa dedchtios, como ' 
pafsionde mugeces, o cudieia de 
hazienda o dcll'eo de vengança: 
porque 1¡ delTctuan mugeres her-
nioUíjícsera licito tener codas las 
que quiliell'enj y quaiquiera moça 
heemefa que apecccitll'en , y cm-
biaiTen a pedirla a íu padre , Tabla 
el Inca, que no lolamcnce no Tela 
auia de negar, mas que Te la auian 
de darcong.andiTsímohazimiúo 
dezian que nofepodía TuTrir, que degradaste que huuídlcqucri-
cl que ama (ido cfcogido. para ha- do abaxaiTc a tomaría por manee-
zer JufliciajhiziclTe malda'djiii que 
hizicll'edelidos cl que cftaua pucf 
to para caftígarlos: que era cTcn-
dcrâl Sol,y al ineádmele auía elc 
gido.para que TucíTe mejor que to-
dos Tus Tubdítos. 
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tlttganksYndioiauer kebo dc/i* 
fio ninguna faca de ia JÃgre real. 
O fe baila, o c-
Uos lo lú tgan , 
que ayan cafti 
gado ningunode 
los Incas de la 
Tangrc real, a lo 
mcnpsçn publi-
co : dezian los Yndíos que nua-
ba , o criada. Lo mifmo era en la 
hazícnda,que nunca tutiicron fal-
ca, del lasara tomarla agcna.nide-
Xaifc crlieclíar p(U- nícetsidad.por 
que donde qit.xra qu "̂ Te hallauau 
con cargo dcgouierno,oíin el, te-
nían a lu mandar toda la hazíeda 
del Sol.y la del Inca,como Goucr 
nadoiesdcllos;y íino lo cran.cíla-
uan obligados ios.goueniadorcj,)» 
las juíliciasadarJc de la vna,o d&-
la otra todo loqucauian mencf* 
ter, porque dezian que por Ter h i* 
jos ucl Sol, y hermanos del l u c i i 
tenían en aquella hazíendu, la par 
ce que huui«fic» menefter.Tábicu 
les faltaua recalinn para macar, o 
herir a nadie por vía de vengan-
ça, o enojo: porque nadie lespo-
d¡a ofender, ames eran adorados* 
F en Te-
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en feguniio lugar dcfpucí de U 
perfona Real,y 0 alguno por gran 
leáor que t'utilc^nojaflc algún In 
cajera iwzcr faciílcgio, y ofendes 
h mií'ma j K i f o u a rc4l¡ por lo cjual 
çra caíti^ado muy gi-aucaicntc.Pc 
lotJinbicn fe puede afirmar, que 
huiica fe vio "Vndio caftigado^poc 
Í U ü t T cfeoJjdü cu la pt[lonafhon 
i'ra,ni bazienda aalgim Inca^ior-
^UÍ> «o fe kiÜo cali pcrfjue los te* 
Dian por dicfcS; como taiíipoco fe 
hallo liaucv íido caftigado Inca al 
gnno por fus dchftcs , cjuc lo vno 
corcun cc i ) lo curo,que noijuicrc 
VDifdJjf íoj Y mijos hwcr hecho 
•QÍl'Jíla a los Incas, n i que los Incas 
tmucjki] hecho grane deludo, an-
tes U- t'fcádíilizsn de que fe lo pre-
gunten lus Efpaiiolcs:y de aquí hn 
jijftjdo enrre ios tfpañolcs hiHor 
Fiadores dcair vno ucllos, que tc-
HÍÜIX Jiccha Jcviqnc por níngun cri 
men jnurieÜ'c Inca alguno ; fueí» 
ffçandalo para losYndios tal ley, 
que dixcrai), les dauan licchcia pa 
yaque hizicvanjquantoí malo qui 
ijfi-jjijV que habían vnaley paraíi 
y oti-a para los otros. Ames lo de 
giatluara», y i flaxarã de la fangi-c 
vea), y caíligaran con nus feucrí -
dad y ríuorlporquc fiando Inca, fe 
auia hecho Auca , que es tirano, 
trayilor/cmcntido. 
Hablando Pedro de Cjcça de 
Lcon de la juftjcia de los incaica 
pirujo quarenta y quatro acerca 
de h milicia d í z c ^ fihaziaii en la 
comarca de iatierraalgutiusinful 
tui ,y latrocinios,eran luego con 
jjran riyor caftigados, moftrando-
lc en efio ran JUUIC.ÍCÍOJ los fciío-
res IncaSjqiic no dexauan de irjan-
•niac çxecucac el c j í l i^o , aunque 
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fuefl'c en fus propi íoi hijos, ice. y 
en el capitulo fe fe n ra hablando do . 
la miftna judicia diac,yporelco^ 
(iguiciue 1¡ alguno de los que C C Q 
t i yuan de vna partea otra, era Q-* 
lado de entrar en las [cmcíiteraj, 
o cafas de los Vndios, aunque <i 
dano que liízicficn no fucíTc «iUi 
cho ^nandaua que fusile mpej-çpj 
Kc. ]o qual dízc aquel Auiof fin 
hazer diftmeíon de Incas, a tí© Ift 
cas: poique fus leyes eran gçnçcv 
les para todos. Prcciarfc ácfci lU 
jos del Sol, era lo que H U Í les pb* 
[ígaua a /cr buchos,por aueiuajajr* 
fe a los demás j aísi en la bondad 
tomo en Ja fangre ,para que Ci'Ç« 
veífen los Yndios que lo vno,y l<í 
otro les venia de crencia: y afsi lo 
ere ycron,y con tonca certidumbre . 
fegun i a, opíntcn dcllos, que quaa 
do algún EfpañoJhaíjJüuaJo^nda 
alguna cofa de Jas que los Reyes, 
o algún pariente deilos tiuuieilc he 
cho,i'cfpondian los Yndios, no;c 
cfpanies que eran Incas,y 1¡ por el 
contrario vitupcraua a:guna ccí^ 
mai hcelujdc^ian.no creas que {¡\ 
ca alguno li.zo raí, y 0 aljí^o, na 
era lncJ)ÍÍno algún bafUrdo ceha-j 
dizo,coino dixciondc Atahualipa 
por U trayeien quelúzo j íu her-
mano Hualcar Inca iigítímo cre-
dciojcomo diremos en fu lugaf 
nías largamente. 
Para cada JifUitode losquarro 
cñ que dmidUron fu imperio , te-
m a el Inca confejosde guerra, de 
jufUcía,dc hazicnda.Eftos còfejos 
tenia para cada mínifterio fus. mí 
ni/íres fubordenados de mayores 
a iiiciiorcSjhafta los vl t imoj, qer4 
los decuriones dea dicz;lQsqualcí 
degrado en grado dauaa cuenta 
de 
detoHo.lb'cjáó'en*! imperio auia fotrojiDieeiqconcandoUixdíeíf 
hafta ilegará loí'confejos íupre-í lcncia$;de Inca R.oca;que ddqlátc 
mos. A u ú quatro Viforicycs, de vercrooi 'Sínchi c i adistíuo ^oic> 
cada diñritoclfuyó,cran prefíden; re dczir^alicnte, porque ducirq 
tcsdclos confejos de'íu diftritoj fue de vakroioaniino, ydc mu-» 
recebiah érv fUtnx la razón de to- chasfucrÇaí,aunqucnolasexctci-
do lo que paflaua en el reyno, pa* tó en U gucvra,que no'ta cuuo cca 
ra dar cuenca dcllo al Inc'a Vcrári hadíc.Ivtas en lucharjCorrcr.y Cal* 
imediatos a el, y fu^remós'góucr- car,tirar vna píedra^y vea lançàjy 
nadores dcfusdíflruÓJr.:Auian dií en qualquicra otio exercício d* 
ferlncai legítimos en fa'ngrc cipe fuerças lazia ventaja a todorloi 
rimenta(loscnpaz>ych'gvieríá,çf'i defutiempo, • ..(•,<{ 
tos quatro'y ao mas fcran dclcoa- Eftc pcihcípe auieodocümpiU 
fejo de eftado.'a los qúàltst íáua el do coa la folcunídad de laí pbfci-
Incaordendelo quefc'áuíá de h i quias de fu podre,y tomado la co-
cieren paz, o en guerra , y ellos á roña de fu rcyno, que érala borla 
fus mimftros de grado en gradó colorada, propufo de aumentar fti 
hafta losvItimos.Y cftb baftc por feñorio, para lo qual hizo llama-
aora de las leyes,y gouierno délos miento d« los mas principales Cu 
Incas, adelante en cldifcurfo de racas,qae fu padre-1* dexò jy * 
fus vidas y hechos iremos éntrete todos juntos les hizo vna platica 
xiendo las cofas quchuuícrc mai larga y folenne, y«n t re otras co1-
nocablci. ' | fas les díxotque'cn cumplimiento 
' dcloqucfupaijrc,quaiJdofe qút-
Ç A Q l T V L O . X V l ; foboluet al cíelo le dexó manda-
U v ' t o U y k d o t dt S ind i lhcaf t - c(:L'h ™™<-rt<>" dt^s Va 





prio fue 'Roca 
icon la pronun-
ciación dci.fcii-
zilla) en la lengua general del Pe 
del Sol t tenia propuclro de falit a 
conuocarlas naciones' comarca-
nas¡que les mandaua,y encargaua 
tomaiTenel mífmo tuidado, pue» 
teniendo el nombre Inca como fu 
proprío Rey,tenían la mííma obíi 
ficion de acudir al feruteío del nlipadre coniun de todos cllos,y 
al pronecho y beneficio de fus co-^ ^ - ^ ^ . . . v . u . u*.i i-fc* ai r uccli  e efici  e fus -
I U no tiene fígnificacinn de cofa marcanos.quc tanta neccfsídadtfe 
alguna,en la particular de los In . iiianjdçquclosfacaíTcn de laibcf-
cas la tendrájauaque yo no la fe. Ualídadcs y torpezas en que v i ^ 
El padre Blas Valera due , que uianjypuejen fi próprios podi-
RocaíignificajPtíncípe prudente, an mpftrarlas ventajas, y mejora 
y maduro, mas no dizc en que len- que al prefentc. tenían , diferen-
jua , aduierte la prbnuncíacion te'de la vida pafladiJantes de la 
jland^jic la R^taiubíeu como no venida UeUncafupádte-, le'ayv;-
V x daücn 
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daflen a' tcduzír aqu'cllps .barba-
r o S j p a c a t j u c v i c u í i o ios òçncíiçios 
<juc cn.cllos fe auianhcclio, acur 
tlícircu coi) \nas facil idaii a r c c c ^ 
bjr.otios í'cmcjnntcs.. , :\ 
i Los Curacas rcfpqndíírün que 
cílauai) p r c í l o s y apaccbídos para 
obedecei: a fij 'Rey haíia.cntrar cn 
cliycgo por fu amoc y reryiçío,có 
efíu acabai.ciíi fu p)atiçal y Uñzter 
i v a cl.dlapaia falir.LU'g.idQ clue 
poíalio cl ]nc;i bien acompañudo 
de lojluyos .y íuc lu¿i'a ,Co]).afti-
yu, (]ue¿i ai jncdíi),dia tjc U. çiu-
daddcl Co^co , conupCíUpn,a los 
,VnaiQs,}'ciTuadícni.ío|cs con bucr 
nas. P^IAIJI as., t o n cí. exemplo . 3 
u u c j c f o m a i c l l c n alyallallagc j y 
reñerío-del Inea, y a la adoración 
del So¡.Los Yndios de las nafeio-
í i c í Puchm.ij'y Cánchi,cjuc cquíi-
nan pui aquellos tcrminos.íimpli 
cifüinoí fu luicural cpíidicíonj 
y í a c t í i / i í t n o j . a crece.qiialtjuicr¿ 
monedad , como lo fon lodos Itís 
¡Yndior, viendo el cxcni]'lo de los 
reduz idos , que c: lo que aias Içt 
.coiitiencc cn toda c o í a , fueron fu-
ciles de obedecer al Inca^ famc,-
i t i l t a fu uupet io: y en cfpacío cíe 
Jc . jañoít jUc vujió,ppco ¡ i p o c O j d e 
Ja j j i .nu'U que fe lia dicho íin ar-
n u S j u i ocru fucccllb quc;íea decó 
•lai'jcnfanchó tus rermmps por a-
quclla vanda harta el pueblo que 
JUinan Cliúncarajquefon vcyncc 
leguas adela lKc de lo quefu padre 
dtxó g a n a d O j C o » Diucliospucblos 
que av a vna mano y a otra del 
iniuo. Efi codos ellos hizo lo qup 
fu padre c a los que reduxo^pe fue 
cultiuarles las t iaras, y los áni-
mos jiara la yu?a moral v natura!, 
petfuadicndolcs tjuc dcxalícu íuí 
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dieron i^/jyiço^cçntoi^p .cínuf, 
up^oul^ijí^jic^lnca .MítçlúRa-j 
ç ^ e J qy âl ^¿ü^rjicj'Qu.ciclu padre, 
lî zo to.i/oJHqp.udp^.çn benc/ici^ 
deilos cpp^mudiiOj^galo^.amo^, 
..f; Alguno^ .y.udfds.quíeren deziç 
(jj.ic.çitçAtiçfi uo.ganó.'mas ve liaÇ, 
yjCJiiiii^ar^'y^Jarccc que baftaua 
parala poça .p.fjsibilidad que en-
t i c e s los, jileas tcnian, hmperó 
ptros dizcíí ¡que paño mucho n u i 
acieían.{,C)yg.aAO otrosinuchoí puc 
¿jjoíjy naciones que van por el ca 
^nino^c y^uaiuyu^uc fon Canea 
l l a . C á c h ^ . ^ U í u c a c h i , Alsillu A -
fancatu Huáncaní ¡laíla'ci pueblo 
llamado Pucará de Ynafúyu,a d i -
ferencia de otro que aycnOrco-
fnvu.Nombrar las prouincias can 
cirpàrcicular es para tos del Peru', 
que para los de otros u-ynos/ucra 
iinpcrcincncia: pcrdonc/cinc, que 
de/ co feruir arodovPucara mue-
re dtzir&xcaleza,dizc!i'que aque-
lla mandó labrar efty príncípeca-
ra que queda/íe por /roncera ue jo 
queauiaganado-y que a la parre 
de Jos Aiuis gano háfta el rio lla-
mado Cal laliuáya ( donde fe cria 
el oro finifsnno que. precende paf-
far ele los veyutíquatro quilates de 
fu ley)y qganó los demás pueblos, 
q av entre C^U'ahuay3,y el camino 
real de Vmatuyu, donde cftan los 
pueblos,anjba. nombrados. .Que 
fea comq dizó los prtmerxis, o co-
,pío afirnXítiló.iícgudps t ^ e p o c õ 
al cafo 
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j ; " ^ ' í . 1 0 S ^ f * cl r^"nJo de hijos bailardes on- las cencubí-
Itic.ijü -c; tercero, lo cieno es que 
eKi>'los ganaronyy no con pupça 
de y r m a s , lino con pcrluaítoncs y 
projucJias.y dtmtíhacjones de lo 
que prometían. V poi haucríe ga-
nada íin gucrra.no fe e-frece q da-
zic de aqucllacóquifta mas deque 
n i f s a J i c n í g c n a i , de las qualcs cuno 
nuiciiaSjpin-que quedaiifn ¡nuclios 
hijos y íiijns',para que crcfcíclVe la 
generación y c a l l a del ¿oi como 
c l ius deziau. 
duro muchos anosjaunque no le la - , . ^ , 
be precitamente quancis, ni los q U<>-1«' V " / " ' W ^ 0 , } U 
r tvnóc l Inca Sinch i Roca, quiere /¡¿nificattQ'i'it/Hwnkrt. 
dezir que lucren treynta años.Gaf 
toles a femejança de vn buen or- ^Htóc í í iVí i" ^ ^ncn ^'t,tiuc^'u 
iclanOjque auieudo pueílo vnaptá Q L A K ã . ^ T ^ ^ panqui tv.e el íctec 
ia,lacultiua de todas las maneras ^ T V A lü Cc 'os I^cycsdel 
que le ít.'n ncceifarÍjs,p3ra que lie r ¿ ^ T « f Pcrti.íu robre pro-
ne cl tru&o delicado ( al si lo hi¿o few f ^ ^ ^ g H10' ûc Lloqtic, 
cite In .accn codo cuydadoydí- v^fráitSVvC^ quiere dezir y iqui -
Ji^tucia , y vió y gozo cu muclia crdu, ¡a fait,; tjuc fus ayos tuuieró 
pj¿ y quietud la cotc.ha de fu (ra cn cnar Je,pcrtio falio çurdo,lc die 
bajo , que les vaUUJos le f.ilicron r011 per nombre propno. El nom-
ji,u y leales y agradecidos délos be 
( ichcios , que cen fus leyes y orde-
i.anç.ts jes lii¿o, las qua les abraça-
icn ton mucho amor, y guardará 
. Ci.n imiclia vtueracion,cerno iná-
uamitmosdc fu dios c] So), q yfsi 
Jes hazi.m encender que le- eran. 
Aiiíciuio viuído cl l i ica i incl i i -
Rcca muchos ^ñcs tn Ja cjuietud 
y bonança que fe ha dtdio,íallccíó 
dízicndü que fe yua a deicaníar cõ 
fu padre cl Sol de los trabajos,tjuc 
juna pallado en reducir loshóbics 
a fu cciioctlnicnto.Dtiio por fuc-
ceilora Llcquc Vtipanqm fu hijo 
k g í n m o , y de fu le^icinia muger, 
y hcrnisnaMama C<na , 0 Mama 
Oclío fe gun 01 cos. Sin el principe 
ttedero tieso otrf'S hijes enfu ivai 
^cr.v en Jas c<. ncubínas de tu fm-
gre fobrínas luyas.cuyos lujos lía-: 
maremos legitimes en fan^re. Dc-
xoafsi intimo ocro gran mimcro 
bre Yupanquifue nombre unpiicf 
co por fus virtudes y hazañas. V 
para que le vean algunas maneras 
de hab ar que les Y odios del Peru 
cn fu lengua general tuuieron j.cs 
de fiber, ijne ella iii¿Vjon'Vt:oan-
qui es verbo y había de ¡a feguda 
ucih na del tutoro imperfecto del 
jndicaiítio modo , numero lingu-
lar,y quiere dczir CÍ otaras^ cilio 
Jo cl verbo dicho afji .¡bfolucamé-
tc » cncicnan v ciñan todo lo que 
de vn principe fe puede tomar cn 
buena parte, como dczir cenraráa 
fus grandes hazañ.iSjf.s cccclétcj 
virtudeSjfu clemencia ,piedad , y 
inanfcduinbrc.íVc.que esphvafisy 
clcgácia de (1 lengua dc/trlo afsi. 
La qual como fe ha dichOjCs muy 
cortaen vocablos, empero muy 
(¡gmt'caciua cn ellos mifmos>y de 
y ir afsí les Yndios vn nôb[C,o vec 
bo impuello a fus Reyes, era pau 
F } ' com-
r -
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foniprchcucr todo lo que debaxo 
del uil vfibo o nobre fe puede dc-
zirjCouiGtiiximus dei nombre Cã 
pac.qiicquit-ic dc¿irnco}no dcha 
zicnd.ijlinodc codas lusvírtudcsq 
vn ÍU-y butnopui"dc tcjici'- y no 
VCAUIU dciU rauncta de lublar con 
otros |ior grandes- Wñores q fuef-
fen fino con fus Rejcs:j>or no lu-
zer coniun lo que aplieauan'aXus 
Incisa lo tenían j>of nicrílegiojy 
jarece que femejan tftos nobres al 
núbre Amaino, que lo-. Romanos 
ditrun ;\ Orauiar.o Cei:ir poi fus 
vi.i'.udeSji] diclio iL lo a ocro q no 
fea cirij'tf.idof," gr.ifi Key pierde 
ic<.!a ¡;; ma^cfiiKi cue en íi tiene. 
• A quien d X I T C que tampien íig 
JUf)Caia ccniai nial Jades jpucs el 
vtvoo corar 1c puede aphcar a am 
bas /í:.;n;f;e.icn nci de burilo, v de 
ma)íviigi!,quc en aquel lenguagc, 
hablando en ctlasTus elcgáciaSjiio 
toman vn niifnio verbo para figni 
r¡car pe reí lo bueno y lo malo, íU 
xin fbia vna j acccrypara laconrra-
i ía toman oteo vejbo de contraria 
i'igitincaciOjnppr^inado a las mal 
uadesdel principCjComctcn el pro 
pciiíoq liaoiamos) dczir Huacan -
q^'ljUUebabladode] nultno medo, 
nempo.nuuiero , y peifona quiere 
dczir lloraras fus crueldades lie-
chas en publico v fecrcto, con ve-
licno y con cucliíllojfu ir.ía-iablc 
auaric-a/u general ryriiijaíiiidi{• 
tingifirfageado de profano,v todo 
lo oeous que fe puede 1 lo rae de va 
mal príncipe.Y parque di'¿cn que 
_nq tuuicrcui que Urrar dê fus I n -
cas, vfaron del verbo Huacáqui, 
liabliHido de los eiumorado.s en el 
i; íín.c plir.dis, dando a entender, 
tjuelj era ran laspafsicncs^ cor me 
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ios que el.amor fuele acau ía rco 
los amantes. £ftç$ dos nõbres.Cà-
pac,y Ytipantjui en las íignifícacio 
nesque ilcllos hemos dichojfc los 
dieren los YndLos a otros tres dp 
fus RcyCi, por macfcedos como a 
ociante veremos. Tambic ios haa 
tomado muchos de la fangre real, 
luziendo fobce nombre çj uoinbig 
pi'oprio q alos Incas dieron,conyo 
lian hecho en EfpaÚa los del api> 
Jli;io Manucljqauiendo fido nona 
bicprcpiio devn Infaiitcde cafti 
lla.lc ha hecho fobre nombre « i 
fusJefccndícntcs. 
c j T i r v L O x v u i 
Í)OÍ ntiíjutíias que hi^p d Inca L h 
fttfYnpanqtti. 
Viendo tomado el 
, „ Inca Llcquc Yupá-
^4 qui la poílcfsíon d* • 
fu reynojy vificado-
(lo per fu perfona , 
•«ww-r- - . prcptifotltcdcr fus 
linmcs,pa: & lo qual mando leuan 
tar fcis o fíete mil hóbies de guer-
ra, para ir a fu rcdultion con mas 
poüer y autoridad q fus paflados > 
porque auia mas dcfcfcncaañosíj 
eran Reyes» y le pareció no remi-
tirlo todo al ruego y a la pçrfua-
cioiijliuo que lasarmaSjy là poten 
cía hizíefl'cn fupanc,aIomenoscó 
los duros y pemnaecs, Nobró doí 
tics fuyos quo fueíTcn por macílci 
decampo^ elegiootros parientes 
q fueron per capitanes vcõfejeroí» 
v d; xanuo cl camino deVmafúyu 
q f.i ¡ a^rc auia licuado en fu con* 
qmlWonjó cl de Õrcofuyu. Ellos 
dojeaminos fe apartan en Chunca 
cajY vá por el diílrlco llamado Co 
Uafuyu,y 
fliido. CoJJifuyuíy abraçan l ig rá ta(ccíí!renlo!mejor.qufipudíctpn 
)iiguna:.TitÍcàç3)( Í-JIJH . ^ t - . - ^ c a u a U Í t l ^ l U n a pcicar^onlos 
: iiucgo^uçcl lucafallodflf^díf dcMáGaw El qual por>facdc lo q 
u í c o entro en vna gran .prouineÍaJ fus.piú'adosió'dcxaroa.madado^ftí 
llamada.Gana, embío menfajeros1 cfcufaua.tado.lo quegodiajporno 
«Jos naturales .con rcquíuúiicn-j venica iaslmanoi conloseucmU 
tosque fcicduxeíl'cná.Uflbedicn eos;.anees como íí el fuera,cerca-
c u y Ceclúcio.¿cL'hijQ d«lSol»iic-. do,y no cercador fufrialasdcfucc-
xandofui vanos ly.maloi facfiíí- guençasdclosbarbarosvyiuanda* 
CÍDS y bcftiaics cofturobLcs.. Los. uaalosfuy.oj-que arcndielítüa.a-
Canas quiüeron infotraatfedcicf-* precarios en c) cerco (íi fucífc pof* 
pació dc.CQdo-lo quérciilineadles l i ó l e ) fin Ucgac a las manosi Mas 
embiauaa oundac, y qac leyes a- losdc Ayauici,tomaiido animo de 
liian dçtomarjy qualcsdiofcsauía la benignidad del Inca,y atribuyó 
.dcadorariytUfpues.debaurrlofa- dola a couardia fe moírrauan de 
bido refpondícron quecran con- día en dia masduroscíireduzírfc, 
icncos dc.adorar al Sol, y obedef-. y mas feroces en la pelea, yJlcga-
ceral Inca» y guacdai íusleyes y uanhaftaentrarfe por los reales 
columbres : porque les parelcian dei Inca.En eftasefearamuças y ce 
?ntjorcs que lasfuyas.Y ahí falic • cuénteos' fiempre llcuauan I Q J . C C C 
ronareccbíra l Re y jy fe entrega- cadoslopcor. 
ion por vaflallos obedientes. El . £1 Inca,porq Jas deraas nafeío-
Inca dexando miniftroj, afsí para nes no tomafifcn.cl mal exemplo, 
que los inftruyefl'cn en fu yaola* y'fe dcfucrgôçaficn a tpmarlasarf 
tti i ,como para el cultiuar y repar mas,quifo caitigat aqucllój pert í-
tír Uscicrras^aííó Adelante bada náces,embiò por inasgénce t mas 
lanafeion y pueblo llamado Aya- para moíWacfu poder.quc porne-
uíri. Los naturales cftuuicrcntan cefidad £íiuuicfiedella,y en t te t i -
duios y rebeldes , que ni aproue- to apretó a los enemigos por todas 
charonpctfuaGones^ipromeflaSj pai;cesíquC..no'lcsdeaauàfalit por 
n i c l .exemplo de ios demás Y n - coía alguna que huuicifcn meoef-
( i ioi reduzidos/fino que-obíHna- rer^deque clips fe affligicron mu-
damente quificron morir codos,de cho.y mucho mas de tjTcs yua fal-
fendicndofu libcrtad.bien en con candóla coinida.Tcncaron la ven-
era de loque hafta entonces auia 
fucccdido a los Incas: y af*i falie-
rpn 4 pelear con ellos fin querer 
oyr razones, y obhgaion a los In-
c.asa tonwJas armas para defen-
tura a ver fi Ja hal/àuan en fus bra-
ç o s , pelearon vn dia feroqífsima-
inctc.Losdcl Inca refiftíeton con 
trucho valorjhuuo mucíjííi muer-
tos y heridos de ambas pV¿c>^los 
• }lçrlc>in«qucparaffcndcrlt$,pc- "de Ayauirí efeaparon tatCrtiaTpa-
Jcaro muchoelpacio.v huuo muer rados defta batalla,^ no:ofarGii fa 
tpsy hendesde ambas partes ¡y 
iín reconpc.erfc Ja víétoriafc reco-
gieron en fu pueblo, donde. íc.ferT. 
lirmasa pelear,'ios Incas ñoqui -
ficren degollarlos que bien jiúdíc-
ránjcmpcroxon el cerco los aprc? 
F 4 taron 
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taren pof qup fcrmdicficfrdefuyo; 
£ncrc -tanco- Jlcgo-la gence qacxl 
Inca Au kl'pedido, con l i qual aca-
baroadfdcCmav.Tr losxnemigosj-
y tuuícroii 'por bien '-de: vcndirfc.-
Et^Incaioí •[ccihio^ diícncióiin 
ucrívj-nunuado dar vna ^I".IUJ i c -
prciicníioi^dc que te h'umcílen def 
ncatadoalíhij0 tlcl Sol.los peído-
nó^^naíidi 'quc Iv.t- rraciflcn bicj 
(¡a acdndoi'il la pertinacia que a-
uinn ccnidoj y .cexnudo-mmiftros 
q .lox cic^t iiíallen y miraílen pot 
la^liaziciuia que fo aína de .iplicar 
paracl'SoJ y para el Inca, palló a 
viciante a) -piíeblo que oy JLTHUIJ 
P-ucára .que es fortaleza , U qtta] 
nundó ha/er pai;; clefcnfa y f.on* 
tcw-dc lo que a'.iin ganado:y tam-
bién poique le defendió cite pue-
blo,y fue menefter ganarlo afu'cr-
Ça de nrínaXjpor Jo qu.il hizo ) i for 
raicea, porque el ücto era difpucf-
to para ella , donde dexó buena 
çuarmcicn de ^entc. Hecho eüo 
Te fue al Co'¿co donde fue recebi-: 
do con "gran ficfU y regozijo. 
Lá cpnyuljla de Hatun Q'olla^ lot 
i> ¿afanes de U¡ Coilas. | 
Aflados algunos 
años,aunque po 
i ccí.boluioel I n 
ca LioqueYupã 
gay qui a lacor.quif-
slip 
life 
««• ta y reduelen de 
. ^ v j ^ ^ f c Jtó-los Yndíos, que 
çítpsliicaseomo defác ius princi-
pios huuicílen echado fama que el 
Sol. )os auia-embkdo; a la tierra , 
para que facalíen loi.hombres de 
la víüa íefíndjqu.citpníáDiy'Ies-«n* 
Ceñatlen la poliucajíiaítcntandcref' 
taopinion^dinaioapof'prtncipal 
blai^t i -cl ^eduzií losii'ndios a fu» 
imperio:? cncüprdci^'ioíu'ambicíóí 
ConUezicquç Iff oundaua cl Sol¿ 
Con efte-iciiaquc maod^'cj Inca 
aprcftat-ócbtto tiueue:mil hóbrcj 
degucrra,Y;auiçndoic.íegido con-
fcjeros:y''ofi.cíalQs¿parael exerci-
tOjlahopor cl diftrwodt) ÇollafuJ 
yu,^ camião halla fu fomiezu Jia; 
mada PucarajdondefueUefpucsel 
desbarate de írancifco^Hcmádez 
Giron en \s batalla que llamaron1 
de Pucará.--Pe alU cmbío fus men 
ftgcroi a Paucarcóllajy a Hatun-
cóllapot quien tomójióbre ci díf 
trico llamado Colíafuyu (csvna . 
jiiouíncia gi'andífsíni3,quc concíc 
nc en í i m u c h a s prouíndas y naf-
cionesdebaxo dclte.nombre Co-
lla ) requirióles como a JospalVa-
doj,y que no reíiftícfltn como ios 
de Avauiri, que los auia caílígado 
el Sol con mortandad y h a m b r e , 
porque auian ofado ipnur las ar-
n-.asconttafi.ihijos:qiiC'lo mifmo 
haría dellos (i caycfi'cn en el pro-1 
prío crrorjLos Colias tomaron fu 
acuerdo juntandofe los mas prin^ 
cipales cn-Hatun Collajquc quío-' 
re dczir Colla lagrandc,Yparecí¿ 
doles que la plaga paíTada de Aya* 
uiriy Pucará auía fidocaftigo del 
c:cIo , queriendo efearmentar en 
cabeça agcnajrcfpondicron al In -
ca que eran muy concentos de fer 
fus vailallos, y adorar al Sol, y a* 
biaçar fus leyes y ordenanças', y 
guardarlas.Dada cfta refpuefta fa-
Jivron a rccebirlc con mucha ficf» 
ta y folennidad, con cantares y a-
elamacienes- inuentadas nueuav 
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menee p-ara tnoftrar fus aiúnios, , 
:J . El Inca recibió con -riiucho a,-' 
plaufo Jos Cupcas.y íes hizo iner 
ccdc4¿c ropa ;deve lh r íiefupro-
pría'perfpnaj>y les dio otr^s üad'i-





millar cl-pcfwdo'dc aáücl cio^ct'-í 
qbc dezíjh'ijüc eran 'fns ' í iernu-
nos.Dfíftatòãiifíra tenii'dttásóiú^ 
cha* fab.tilas.-'aecrca de 'fu c'rlgcn'y 
príncipio;y ptíf el fenie^hir fcentS 
mUchoS'y-difereñtci díofes 'come/ 
tí-lcs antójáuájvn'or j io i ícfpe-
¿to,Y "otros iior otro^ipla'riicrite. cu 
vii'díos'fc cõfoihuroii los Collas» 
b.rle.con.ofteiiuc.on d ; t m a s - , q y eta vn ^ ^ f f i 
íic mp rc 1 os Inc a s fe ma ft ra\ 6 mu y 
fauorableSjVagradcfcidosdé feme 
jantes" fetuicio»,y lo cucomenda-
uan a losfucceílbrcs., v afst enno-
blecieron el tiempo aiíeJãrc aqirel 
pueblo con grandes .y hcrnicfos-
edificios,. dçnias.dcl téplo del Sol-
Y cafá<ic:la5rírgíncsque en el fun 
ííaron , cefa queios Vadios tanto 
tftímauan. • ; 
• Los CÓllas fon muchaj-y diucr 
Os naciones,y afsí fe jataa defecn-
dir de diuerías cefas , vnosdizen 
que fus primeros padres, falicioiv 
de Ja gran laguna riticâca,tcníaax 
la por inddró,y antes de lo«-locas 
la adorauan'cutre fus muchos dio 
fç;,y en las riberas dclla \z ofrecíá 
ron feñores déitifinito ganado.'De 
l i a n que el piinicr carnero^uehú 
uo en el mundo alto ( que alsi l ia-
níanal cíelo) auía tenido mas cuy 
dado deIIos, que no de los demás 
YndíoSjy que lotainaua masques 
aida pcoduzidojjy dexido mas ge-
neración en U' cícrta de los Co-
Uis,quc en otra alguna de todo el 
mundo. Dc?í'anefto aquellaj Yn^ 
dios porqucTéntodo el Col la o-'Je 
cría maíjy-ftjejôi: ganado de'aquel 
iuganado'n'aCtíraJi'qutfen rodo c! 
Peru,por el «Jual beneficio adora-
uan los Collas al carncio.y le ofre 
cían corderos,y f-'bo cirCicríficto, 
y entre fu ganado tenían en mu-
cha mas ¿(lima a los carneros que 
r e T • A S - — . * * w v ' * .̂na nu» e-mina a ios carneros nu^ 
fus facnhcios.Otrosfeprecian ve erap del todo.blancos, perflue de 
nu- de vna ^n . fuente^c la qual ¿ian, cjue los que afea cja ^ 
cc^tdellos.Otrostienenporbla dad.Demas a'cfta burieria confm 
fen auer Güidafus mavores de y , tian en inuchasprouinSdcl Co 
íitauanconíaCTiíJcios to iccono^ 
ciiníenco-dfi hijos a padres. Otros 
U picxía¿tarde auer falido el pri-
mero dcil^sdevn r í o jCcu ian le cu 
gr.m veneración y rcucrcpcia CO-Í 
perfonasjv las mas difoiuns fc ca-
fauan mas ayna, como que fuefle 
mayor calidad auer fido malif «i-
maaodo lo qual quitaron Jos Re-
vés Incas.priucipalmcntc los dib-
mente 
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¿I-Sol merecía fer adorado por fu. 
hcrmcfuvay excelencia ; y que cl 
críaua y fuilcntaua cotias aquellas 
cof%$,quc ellcj a.'.yrauan por dio-' 
ícs.EnJcsblafoncsqüC los Yixdíos; 
tenían de fu origcti.y'dtfccndcn-
cia^io Itscuncradciian los incas.* 
porque, corúp olios fepreciauan. 
defecudir dd So!,fe hoigauáii que 
humeííc myclias Ccincjantcs fabu-i 
las,porqiic lafuy» fucile nus U c i l 
¿C CtCa'.' • ... , : . ; , 
Puedo afiícnto^cn.c)gouierno 
de aquellos puebles pi tocif aks^f 
fi jmaíu vana rcli^¡ün,como jíaca 
la hazitiida dej i'oJ y del Inca , fe 
bolutó a! Co¿co,quc uoquifopaf-
far acidante c:i fu cojiqmfla: por-
que clto.s i i ic . i i íjcjiijire. cuuicron 
pürincjor yrg^nando.poco a po-
co, ypomcmloio en orden y razen 
para que los v'aüaljo? guftaíTcn de 
la fuauídad dcl gOMÍc/uOjy combi 
dallen a los cqnurcanio^ afomc-. 
rcrfcacl,quc no abj'afai1 dcvna 
vez muchasucrras,qucfuera cau-r 
far efcandalo y moft.rarfc tyranos», 
ambiciofos,y codiciofos. 
C A T I T E L O . . . X X . . 
Lagrán proubicia ÇHucuytu fe rt 
du^c de pa^ha^en lomifmo v 
tras muchas proutncias, 
L Inca fue rece 
bído en el Coz-
; co con mucha 
fícft? y regozijo 
donde paro algu 
nojaños cnecn-
dicndoeii el go? 
uierno y comiin beneficio de fui 
•vaHalIoi. Dtfpuci le pareció viü-
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tar.todo fu rcyno, por el concento 
qiiclos.Yndios recebiau de vera l 
Inca en fus tierral > y porque los 
miniftrus no.fe ddcuydail'cn en 
fui cargos Y oficios por la aufencia 
"dclRcy: Acabada la vilica mando 
leuancar.gence para licuaradeíaiw 
teia conquifta palfadá. falio con 
diez mii hoinbrcs de'gucrrajljeua 
capitancscfcogídos^icgo aHatun 
Collar a Jos confineitíç Chucúy 
tu,proiiíncia famefade niucba ge* 
te,que por fer tan principal la die 
ron al.Emperador en ci repartí-t 
niicncoquc los Efjiaiiolci hizícró 
dcaquclía tierra, a la qual, y a fus 
pueblos comarcanos cmbió les re 
quUimicncos acoílumbrados, que 
adoralfcn y tuuielfcn per dios al 
Sol.Los de Çhucúycu aunque era 
podcrofoj,y fuspaílados aman fu-
jetado algunos pueblos de fu co* 
marca^nò óiii/ícron rcíiílír al I n -
cajanccsrefpondicron que le obe* 
decían con todo amor v voluntad, 
porque era hijo del Sol.dc cuya ele 
mcncíayy manfedúbre cílauan afí.-? 
clonados, y querían fer füí vaíTa-
llos^or gozar de fus benchcíos. 
El Inca los recibió con la.afabi 
lidadacoíhibradajV les hizomcr-í 
cedes, y regalos condadiuas qua 
entre ¡os YndioJ fe eftimauan cu 
inucho(v viendo el buen fucccfl'o 
que en fu conquifta auía tenido , 
cmbiolos mífmoí requírímicncoj 
alosdemas pueblos.comarcanos 
haftaclc^cfaguadcro dc la gran la-
guna Tiricácajos quáíes todos co 
ci exempío de Hacun Cólia , y de 
Cliucúy tu obedecieron llahamcn-r 
te al Incajqüc los mas principales 
fueron Hillaul Chúlli^Pumáta^Ci 
pita, y no contamos cji parcículac 
lo 
* C O M M E N T A R I O S R E A EES." ^ 
Id que Imuocn cada pueblo de de por General eaibío vn Ucmiínó 
'niandas y rcfputíVas,porquc todas luyo,-que no Cabin dczir los Y n -
fucren a femejança de joque liaf- dios como fj ll.imaua,a! qual m i -
ta aqtufc ha dicho: y por no repe- ¿o,quc cen p.ík'ccr y coniejode a 
t i r io tanta's vezes lo dezimos en «juellos capicanes, proccjicll'c en 
fíiina.Tacibicn quieten dczit que U conqüilra que 1c ir.andaua ha-
tardocl Inca muchosañosen con zc r^a todos cinco dio otdcny ex 
quiftar yTujccarcftospucblc,5,nias prclltí mandato , que en ninguna 
en la manera del g.lnar los no di- manera JJcgall'cn a rompiraítnto 
ficrennada , y afsi vafneoo nada de batalla con los YnJ-ios que no 
luzee cafo de lo que no importa. quiíicil'cn reduzirfe por bien, íino 
Auícndo pacificado aquellos <iuc a ¡mitaeió de tus paftades los 
pucbloidcfpidiofúcxcrcico^cxã acraxefl'cn por caricias y benefi-
do configo la gente de guarda nc- cios, moílrandoíe en tedo padres 
cííl'aria para íupcifona, y les mi- píadofos, anees que capitai.es ber 
niftros p«ra la enfecunça dçlos liccfos.Mãdóles que fuellen aipo 
Yndiusj quifoafíílir pcrírnalnien nunce djdonde cltaujn ,3 la pro-
tcatodasefíascífas^afsipor dar- uincía llamada Hunn Pacálla,y 
les caloi-jt omopt r f.iuorcctr aque Tcduxcllcnlos Yndios que por alli 
lies pueblos, y ptouincias ct^n fu halJall'cn.El General y lus capita* 
pref .nci3 ,quctr-n principales , y nes fueron como íc les m a n d í , y 
üciniportanciapaiaIod<:adclaa- con profpcra' tVrtuna rcdujceroij 
te.Los Curacas y todos iusvafla- losnacuralcsquchallaconcncfpa 
}los fefauoicjieicn de que el l n - cío de veyme Jcguis,qiicay harta 
caqiiLÍIcíl'e parar tntec elloi vn ín la falda de lacoidillcra y fierra rtc 
uu-rtiOjOuc para los Yndics era el uada^uc dmídc la coila dela (Íc;-* 
iiia\cr íaucr que fe Ies pod;a ha- ra. Les Yndios fueron fáciles de 
zirly t i Incales trató con mucha reduzir , porque eran bchctrjasy 
aübtl idad v caricias , ínnent.indo -'enieiuciwlin ordcn,ltv,ni poli-
cada día nucuosfauores y regalos, 
porque veya por tfpccicncu^íín la 
doílrinadc íuspalladoi) ^quátoim 
porraua lamar.íedumbrCjyclbcnc 
íicio,y el liazcrlequcrcrparaatra-, 
htr lus cftrañí s a iu ebeduncía y 
/eruiclo.Los Yndici prcgouauaa 
ciaíViuian afemejança de b t í i a s , 
gcucinauan los que mas podían 
con tyranma y fübcruia, y por ci-
tas califas fueron fáciles de fuje-
tat , y losmasdcllcs cemo gente 
íiinplc vinieron de fu y o a la íanu 
de las marauíllas que le centauan , ^..^yv»'*".^11 ut; ias marauíllas que (cccncauai 
per todas partes las ecctle-ncias de de los Incas hijos del Sol. Tarda-
Ju piíiíeipc,dizíendoquccra ver-, ton en efta reduziò caí! tres años, 
da^eio lujo del Sol.Enere tanto q porque fe gafUua mas tiempo cu. 
el Inca etíauacnel Collao, mádó ü'>flrinar)os fegun eran brutos , q 
aperecbir para t i verano figuicntc en l\:jctarlos.Acabada la conquif-
Uicz mi l hombres de gucriajveni- ta,y dexados los miniaros necef-
¿ocl úempo y recogida la gente finos para e! gouitrno,y los capi-
ctigíó quatro nuefics de campcjy unes y geme de guerra pata pre-
¿dio 
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ãàio y dc fen fa de lo que fc aula có 
tl'.iilU.lüjtc boUno cl (jciicral y fas, 
quacro capitancí aitar cuenta al 
Incide lo que dexauau liccho. Hl 
qual cncicranto q::e duro aquella 
c-jiK|uíft.i,fc ama ocupado ca V Í Í Í -
tai fu ixynOjprocur.HKÍo iluftraric 
dccüjaj majjcrai cen .-lumcjirar 
las cierras tic lauor: mandó facar 
nueuas acequias, v liaier cdiflcics 
ntccií.inüs j)araciproucclio d.clos 
Yudjí^comopoíitoSjpuctus, / C A -
n>UK'S,para uuc las prouincias fe 
coimuncalVcn v nas con orras. Lle-
gado ctGencial y los capicanes an 
tij L:I ÍIIC;! f'.icrm muy bitll recejt 
dos,y gratihcadnsik tus trabajos, 
v cen el loi te Lioluio a fu Coree có 
j rLpciicu de eclarde laí conquil-
tas,porque !e pareció haucr cnlan 
cbado liatco fu nnpí;iio:qi]e norec 
íurg.my mas de quarenta Jeguas 
<je ijcrrjjy lefte lnicAe in.is de vc-
v!i;e b a ñ a c! pie de h íicrra y cor-
dilUra neuada, que díutdc los lla-
nos de la íiei'ia: titos dos nombrcí 
í. n nnpucftüs por los Efpañolcs. 
íiii el Cuzco fue recebido con 
grande alegría de toda la ciudad, 
que pürlu .tf.!b¡ccomljcio¡))i¡i.ín-
íedujnbre > y liberalidad era a m a -
docn ellrcmo.Galló loque le que 
dó Je la vida cu quietmi y repofoj 
ccupaJo en el beneficio de fus vaf 
fa l l . s , haziendo jufticia. Embió 
dos vezes a vílicarcl reyuo a! prin 
cipe ereJero llamado M.iyca C a -
p.ic,acoinpaiiadotk hombres vic-
jos.y efpcn;neiU.uÍQS,para que co 
nocicíle los valiallos ¡ y fe exeteí-
t.nle en cl gouicrnodel!os..Q^ían-
ilo fe lincin cercano ala mucrco , 
Ihiuo fus hijos , y entre ellos al 
principe erederojy. cu lugar de tef 
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tamenco les encogiendo el bene-
ficio délos valiallos, laguavda'dc 
las leyes y ordenanças que fus paf 
lados por orden de lu dios y padre 
el Sol les auiadcxado:y que en to • 
do les JYiandaua luzicílcn con-.o hi 
joidcl Sol. A loscapítan^i Incas, 
V a los dcmai Curacasquc eran [c 
ñores de vaJl'alJoi, cncojuciHló el 
cuydado de los poDrcs, la obedien 
cía de fu Rey- A lo vitimo ICÍ di-
xo que íc queda/Ten en paz/que fu 
paired Soile llamaua para que 
defeanfafic de los trabajos palla-
dos.Dichas citas ccfas,y ctras fc-
nicjátes murió el Inca Lloquc Ya 
panqui,dcxõ muchos hues v hijas 
de las concubinas,aui¡q de fu mu-
ger lígititna, que fe llamó Mánia 
Ciuano dexo hijo varen mas ds . 
al principe eredero MayiaCapac, 
y des o tres lujas. Fue llorado Lio 
queYupanqtiicntodofu rcynocó 
gran dolor y fencimicnto.auc por 
lus virtudes era muy amado. Pu-
lirronle en el numero de fus dio-
fes hijos del Sol, y afsi 1c adornró 
como a vno dcllos.Y porq la !úf-
tciianocanfe tanto ha dando lic-
prc de vna miíma cola , ferá bien 
ciurctexcr cnrrclas vidas de Jos 
Reyes Incas algunasde fus ceftu-
bros,qLic feran mas agradables de 
oyr,í¡ncno las guerras y cenquíf-
rajjhcchas ca/i todas de vna núf-
maíucrtc:por tanto digamos algo 
de las ciencias que los Incas al-
canzaren. 
C J T I T V I O . X X I 
Las fiwiciai tjue ¿os Incas alcançai 
ron. Trata/c primero dt U AÍlro. 
logia. 
L A 
^rA/'AftfíilogiAj.yj ^ucg^^u'.'yc y;ícco;,fíno crxpcr» 
í i.a'FÁl.qjfiíii n^sü' l.i vli't|iç,ftcia de'.t\úc.-.lci'xak»ra*¡ 
ua y.qijjiit^tjA, nids^no j)or.v.)a,dcj 
çiencu^d.Citljiloícpbia, inlãóicncei 
•alcaii^atvo . Ja,.vitcudjde.algunas 
y eruaŝ y. pian tas.medicinales con 
queiecunman en fus.er.fcrniedan 
aes^cemo dii en ios; de algunas quá 
douate.mos Je fu •]çdicijia..Pi:roi 
cfío lofllçauçaccn mas pot cCpczin 
encía (cnfcñailos uc fu ncccíidadj 
que no poi lu philofoplxia natural} 
porque íucrc-n poco efuecujanuoa 
de loque no tocauan con las ma-l 
nos. . . • ^ . . i 
De la Aftrolo^ía tuuicron.algu 
na mas pratica que de la phiJoio-i 
pina,natural, porquetuuieró maj 
incitatiuos que les dtfpcrtaron a 
la efpeculacron dclla,cpmo fue el 
;ralqucle'sjnc¿t4 
alçai^çaron fue; 
n?uy pptia, pur.q 
como_.no çuuie-
ífonl^tras,, ayn^ . W W * ., . . . . 
que cnu;q;el[o$ hLiuoJiotpbres d i 
buenqj ingç^ios^quçil^niacçti 
niautas^quc phiJofopbír^n cofjj 
ítici'eijcomú mucha's'quc enfu tc-
pubíicajílaticafon, nq.qyidiçndp 
^exarlasefçritas paraqi>ç loituc-
ccíl'qtcsjas licuaran adelante, pe-
tecíeiDP con los tmfmus inuento-
tcsi y aísi quedaton cortos cr. co-
das Icicpújí , u no las tuuicvan l i * 
no ajgunps principios, raftreados 
ççn la lumbre natuva!, y elfos de-
Xarrnfeñaladoscoiifeñaíistofcaí 
•** 1 "-i^vmvj iut 
y gvclcras, para que Jas gentes las Sol y la ]una,y el mouimiento va-
yicJlcn,y.notancn, diremos de ca- t ío del planeta Venw.quc vna* ve da cofa.(oque tuuícrop. La phílo-
fophía iijoral alcançaron bien :.y 
en pratica Ia dexarõ tferita en fus 
leyeSjVida y coílumbresycnmo en 
el ddeuifofe verá por cilas, nnf-
zcs la yeyan yr delante del Sol , y 
otras en pos. del. Por el femejanre 
veyan la luna crecer y menguar ; 
ya llena,ya perdida de vida en la 
conjunciónjalaquallhimá mucc-
nus , ayucttuales p/ira cílo la ley te de la luna : porque no la vcyin 
naturalquvvdcllcaúan^ardar,, y en los tresdias'dcla.Tambícli^el 
la efpcrítj\cia que'h^llajjan tu laj 
bucnas cqlt'upibrcs^ cpnf- nne a 
ella yuan cj]Ítiuand,q ¿c. dia civ i 'u 
en fu rcpiiblijca.j, j ,í!; . 
çaroy P9í:P1p,J}aíia.}íPfqyc nç tr^-
Sol los íncitaua a que miraflr.n en 
cl.qucvnosticinpcsfe Ies aparta-
Ma,y otros fe Ies aJJc^ma vnos 
.«^¡aieranmayores qtic lasnoehcs, 
.y ççros menores, y órro'j y-ualct* 
.Í?s quales cofas los Oióuic/Sa^ul 
t a r c n d e l l ^ . q u e ^ r f n ^ p a f a j M y.(- .rar en cllos.y las - m i u r Q n tan ma 
ua í» ]1^^ V,, natui-al imi.Wyi.cl i i^ " ^ i a l u - e n t c que n £ ^ a r o n deTa 
n tccú id .^auc Içs fqr.ç.iííe aintiyf 
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Adinirauaiifc de los.çfeftos.iSc-
ro noprqeurauan bufcjir Jas caiir 
fis,y A^Lno CratacQniUjiuia mu-
tiios.ciçlçs,o no oia5deí,#nokfl¡ 
itj)isioaf on que auta ma^de vnot. 
í t íptxoj i j lz quo fe íaulíua/el 
crecer 
L I B R O I I . D E L O S '• 
crecer y menguar de U lun^ni los: cambien los folíUcios del verano, 
mouimícntos de los demás plane-
tas, ya apicfurados, ya cfpaciofosj 
nuuuicton cuenca mas de con los 
tres plancras nombrados por e l 
y del ímúcrno, los quales Jexacoa 
cfci'icos con léñales grandes y no-
corias',(juc fueron ocho torres que 
labraron al oriente, y otras ocho 
gcandor.vcfplandor, y hermofura al poniente de U ciudad del ôz-
3cllos,no miraré en los otros qua co, pucftüs;di quatro en quatro , 
tro planecasjdclos íignos no huno dos pequenás-dc atres citados po-
imaginacion, y menos de tus i n - co maso menosjdc.alro,i;ri medio 
flucncías.Al Sol llamaron Y m i , a 
la luna Quilla, y al iu'¿cro Venus 
Cl)afca,quc cscrinica.ocrefpj.por 
fus muchos rayos. Muaron en (as 
t'icre cabrÜSas por verlas tan jun-
tasjv por la diferencia que ay de-
lias a las otras cítrcllas j t j Icscau-
faua admiración: mas no por otro 
rcfpcíio; y no miraron cu mas cf-
treljas, porque no teniendo ncceíl 
daJ fjrçofa , no Cabían a que pro-
poíito mirar en ellas, ni cuuieren 
mas nombres de cícrellas en par-
ticular, que ios dos que hemos d i -
cho:cn común las llamaron Coy-
Uur, que quiere dczír cftrclla. 
'CÀVirrLo xxn. . 
jiUançarm ¿a (urnta dtlano , y Ut 
[oísiidos } equinócios. 
A S con toda fu 
rufticidad alean 
çaron los Incas 
que el mouimió-
to del SoJ fe acá' 
batía en vn año: 
al qual llamaró 
Huãta,cs nombre , y quiere dczír 
año:y la mífma diü-íon fin mudar 
pronunciación,ni acento, en otra 
de otras dos gràndcs;Iaspequciiaff 
cftauan diez y ocho o veyme pies' 
la vna de la ocra : a los lados ocra 
tanto etpacío eftauan las otras des 
torres grandes, que ctan muchtf 
mayores que las que en Efpana^cr* 
uiande atalayas, y citas grander 
{gruían de guardar, y dar -vifo p i -
ra que JcfcubrícíTen mejor las'tór 
res pequeñas,el cfpacío que entro 
lai pequeñas auía,por dodecí Sol 
paílaua al falir.y al ponerfe, era el 
punto de los fo]ftícios;las vnas toe 
tes del diente correfpondian a las 
otras del ponicntçdcl-folítício ver 
nal, o hiemal. * 1 
Para verificar elfóKUcio fe po-
niavn Irca en cierto pucfto t.i] fa-
lir del Sol y al poncrfcjy niiraua a 
ver fifaliajy fe ponía por entre las 
dostóries pcqucñasjqiic cftauã al 
oriente va l ponícntc.'Y conefte 
traba jofeccrdticiuancn !a Aft to-
logia de fus folílicíoj, Pedro de 
Ctcça capitulo nouema y dos ha-
ze uicncícn deft*s torces.El padre 
Acorta cambien trata delias libro 
fexeo capítulo tercero, aun que no 
les dan- fu ;pu(ud. Efctluiccoo los 
con letras tan grofcras,porquc no 
fupíeroa ñxatlos con los días da 
losmcfcscn que fon losfolíticios, 
IJl \.n<íl IH-IÍHÍ«>"'> r 1 1 f" 
(lanificación es verbo , y íigniñea porquecontáron los melcs porlu-
atar.la gente común conrauanlos nis comolücgo dirciQOS,y no por 
años por las cofechas. Alcançarõ días, y aunque dicron-acada año 
doze 
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do^o Utnas^CQWP el año folar ce-
çcd,» a U ó u k u u r c o n i u n en oiu.e 
diaíjnc f ibícndo'ajuRar el vn año 
çon <¿\ p[ro , ççnian cuenta con el 
i^oiiumcmo de] §ol por losSoki-
cici ,p»r4 ajliftar el año , y contar-
lü>y OQ ÇPP lás liingç: y dçílí pw-
n c r 4 d i u i d i s D çl vrt aúodçl otroj 
rigiçndofc para fnsfcnitjf-idpi' por 
el a ñ o fpl?r, y np por (1 l i jn^- : y 
aunque aya qujen 0ig4 quç ajyiU-
uanel ióó fplar con ^ I'lnar, 
U engióarop en la relacioi), par-
que ii fypier^n Bjyftaflos, (i^arar^ 
los fplfticios f ii lo5 dias de Ips mç 
fçíqiMf9n>yno tuuicrau neccíí-
d a d d i j h a í f t ÍPffÇípor innjonç-
ía5,parfl pijrírloi.v ^juHíiiIos por 
ella* CQÍl tantp trafiajcjy cuydado 
çomo Cida d;» ceñían, mirando cj 
lajír J t l Sal y elp'oíicifppef 4 « f -
eho d# 1*5 rpr;ci. 
Las qualcs dçifè pn pj? ç\ año 
de mil y quinientos y fefepta , y f¡ 
dctpiKí a£a np las han d e r r i b o , 
fe ppdi'ia vcriíicar por «íllíjsçl ly-
gar , d t donde mirduan loj lepa? 
ÍOÍ foifticiosjavçr fi çra de vfia por 
IC que cíWirff i} 1A çaf« íJcl í;ol, O 
de utrpJugar; qç^eyo nolo pongg 
por no íAar «t t i / Íc#de del. 
TamblfJj í t l í ín^í toa Jos cqui 
nocíoíi y lej&Jçm^arofl ;niiv mu 
dio. Ej)«Idff>Í8rçí> Ccgauaíi los 
mayzalfídf 1 Cp^çpipongrati fic-
Jla v rçgezÍjo;pJ8ffí.ç.gIarnieiúc c l ' 
fiiuie>i¿í CplIfjiVpW/quc etjiío 
íiir ¡ütí'fji J Sol En cl cqyincç^p 
de ífEijLCüibrp bizíün vn.^ dç 
quiup íçiWs pfiDC.ipaííí d^I Se], 
que llanuvílD CiiW Rííypii f- Tejí 
zillajqtúfif ¿ezir ¿'eíJí. príncipe!; 
¿eltbcdJiaírcpmoirftfu luyjir *íiic 
»japi* %uiv*>fifiítoú tqyÃwí.ip 
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tení-m çpliifias liv plvÁi'i V ' W ^ l -
mamçJHf jjb.rjda*, pueft^ çn ¡oj 
patios, Oplíç . is que aula antç lo^ 
tçnipjus d^Si'Uosfjccrduifsqu^ 
do fcr.uan que cl equinócio 
ua cerca.ttr.ínn ciiydadp de nii.c;if 
cada dia la fombra quel^ çol^qj 
Iia¿ia , tenjan Us colunas pyefra^ 
cn cl ççnc.co de yn cerco ^jipn^g 
muy grandt;, que çomau? \$£Q ̂ [ 
ancho de la jilaça o fa\ patíg : pqf 
mcdiodcl çerço ecluiun pof hi|y 
de oríciuç aponicte vna iava ,qtiç 
por Urga çfpcncnci^ fabian ¿pnr 
de auian i|e pener cl vn punco yçj 
otro. Per lafoiíibra que la polling 
hazia fobre la raya.vcyan queej çr 
quíuocii)fe yu4 acci'cando:y quai] 
do la tom bra poniJiua la raya (iç 
medio a mp^ig , deíiíc que |ali4 
Sol liada que fe ponía,y qypz mt;.-
diodia bajpua la lyz.dçl Spizgá̂  
¡a coluna pndtrrçdor 'fin hi¿ccfg 
l>ra 3partçfljgyn?^c?uij q j4c]Uc| 
4ía era çl çquinpç çj. ElltOiij^} ar 
dornauá Us colimas con rpfjas 1?! 
florcs.y ycruas ck ri-ia* qyg podií 
aucc, y poiíLm fobre çÍ!;)s la (jjl^. 
d c l i o l , y deziau que .i^ufil dia fç 
afentauael Sol c t n toda fu luz dc 
lleno cu lleno fobre aquçdas çolu 
nas» Porloqual cn parcicularadg 
rauan ai Sol jqijcl dia con mayo-
res oflcntacioncj dc ficíla y rego-
zijo, y Je hazian graiidcjpfçfcnrcs 
de or(^yplata,y piedras prcciefa* 
y ocias co/as de cílíma.Y es deno 
lar que Jes Reyes IncasyifuiA-
.maiuas.q^e.cran h'S phíloíophoíi 
aíjs; . çomo yuan ganando las ,p:o-
fjtPfíãSjiUi yjj.an (-fpcii^ncahdo 
quc^jua^ipjmas fe a.rcrcauan o.U 
]/nca,eqvi,ap,c;aIltaiito zjitnos fom 
l>or 
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por.loí|ual fueron eíUn\indo maj 
y mas las colutus que cftaiú mas 
ccr^a Je ta ciudaJtí'- Qü^u, y. í o -
bic tosías ías ceras cltinuron Us 
CJ'JC \n\li- i'OJi en la mifiu ci-.ida J , 
y en Ju p.ir.i^c ha fia la coít J ac la 
nur, donde f or eft ar cl Sol a plo-
mo (como dizcii los albiñics) no 
li.azu liii.tl de fenura alguna a me 
dio du. Por til a r.unn las tuuicró 
en mayor vcnciacion: poique dc-
ziaii tj aouedas tr,.n aiiicmo mas 
agiMdablt.' p ira c) So;,por{|uccn c-
lias f<: ai lcíUJU.i dtjctliaiíuncc , y 
en Us otras d- lado. EiUs limpie-
zas y ocr.is Icmcjamcs dixcrou a-
qutlias genres en Ui Aflrolo^ía, 
poique no pallaron cen la imagl-
jiacion nías adcuincj de lo éjuc ve-
van inatcri.iluienie con los ojes, 
\.n colunas de Q^itti y de ĉ da a-
queKa region derribo el gonerna-
dor Scbaít:an de Bclalcaçar muy 
acci'tjdainciuc.v lasluvopedaços 
porque vdolatiauan k sYndios cu 
ullasdas demás q por todo el rey-
no ama/uevoa derribando los de-
más capiranes Upañoles como 
los fueron hallando. 
C s t v i m o , x x m . 
Tuuieroa cuenta con ¡OÍ ccfyf>/ès de/ 
Sot)) to ejlte fayw con Itísde U 
Luna, 
Ontaron Jes me 
íes por hiñas de 
vna Juna nucua 
a oira.y afsi lla-
man a! mes Qjn 
% Ha también co-
" moa laluiUjdie 
ron fu nombre a cada mes, conta-
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ron los medios mefes por la cref-
cíeme y menguante delIa,cor)raró 
las femanas por los quartos, aunq 
no tuuicron nombres páralos día» 
de ]a l'cmaiia. Tuuicren cuenta có 
los cclypfci del Sol, y de la Urna, 
mas no aJcançarcn las caulas.De-
z'tanal cclyplc folar que ei Sol tf-
r-uia enojado poraJ^tm dehí to q 
auian heche contra el, pues mol-
cratia lit cara turbada como hom-
bre ayrado, y pronofticauan (afe-
mejança de ios Aftrologrs) q les 
auia de venir algún graue caíligo, 
Al eclypfc de ía luna, viéndola ir 
ncgic.iendi^deziaii que ci'fvrma-
ua ia Urna,y que íiaca-aua de efeu 
recerfe aui.i ¡Je morir, y caerfe del 
ciclc,y cogerlos a todos debaxo, y 
jnatarlcs, y que fe auía de acabar 
el mundo:por cflc miedo en empe 
çando a cclypf.nfc la luna,iccau3 
trompetas,cornctaSjCaracoles,ata 
balci,y alambores,y guantes inf-
t ni mentos podían auerque lii'¿icf 
fen ruydo; atat-.an lospt nos gran-
des y el- icos^lauanhs mueboi pa-
los para qucauilailtn,y llamattcn 
la luna,qucpor cierta fábula quo 
dios conrauai^dtzian que la luna 
era aficionada alus perros,porcier 
to {cruicio que 1c auian hecho , v 
que oyéndolos lIorar,hauría laftí-
nía dcllos v iccordaru del fueñt? 
que Ja enfermedad le caufaua. 
Para las uanchas dcla lunade-
zían otra fabula mas fimpje que la. 
de losperros ,quc aun aquella fe 
podía añadir a las que Ja gentili-
dad ar'tiguainuenió,y compufo a 
fu Dianahaziédota çaÇadora:mas 
l i que fe (¡gue cí beftialifsima.di-
zen que vna zorra fe enamoró de 
laluiuvícdola-tan. hcrn\ofa(y que 
por 
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j»orhurtarla'fu'oió al cíclo,y qiun flicdia;noche y medio dia, 
do ijuífo echar mano dclJa , la Ju-
na fe abraço con la zorra,y )a pe-
gó afsí , y que dedo fe le hmcron 
las manchas: por efta fabula can 
. Tuuicron cuenta cen el rclápa-
gOjtrucüo.y rayo.y a todos tres en 
junco llamaron Yll;ipa,no los ado 
raronpor diofes, lino que los hon-
í imple^ tandcfcidenadafcpodra nauan.y cftimauã por criados del 
ver la íímpltcidad de aquella gen- Sohtuweron que reíídiá en el av^ 
cc. Mandauana los muchachos y rcmasno en el ciclo.E! mifmo á-
niños que llorailcn y dicíTcn gran 
des vozes y gritos , llamándola 
Mama Quil la , que es madre lu-
na, rogándole que no fe muriellc, 
poique no.pcrccteircn codos. Los 
catamienco hízieron al arco del 
cíclopor la hermofura de fus cojo 
re$,y porque aleançaren que pro-
cedia del Sol:y los Reyes Incas lo 
pu/icron i n fus armas ydimfa. En í. V " ¿'wiiwfcwu lusarmas yuimii . t u 
hombres y las mugeres hazian lo Ja cafa del Sol dier on apofenco de 
mjímo^ma vn ruydo y vna con- poríl a cada cofa deftas, como en 
tuhon tan grande.quc no fe puede fu lugar diremos. En Ja via que los 
«•nr-íii-fi-i*!- An__r_ .> . ~ » encarecer. Conforme al ccclypfc grande o 
pequeño juzgauan que aula fido 
Ja enfermedad de la luna. Pero fi 
Hcgaua afertotal, ya no auía que 
juzgar fino q cllaua muerta, y por 
momentos temían el caer la luna, 
y el perecer dcUos ¡ entonces era 
m^s de veras el llorar y plaair,co-
nio ájente que veyaal ojo la muci-. 
tede tod< s, y acabarfe el mundo. 
^ 
Aftrologos llaman la£lca,en vnas 
manchas negras q van por e [ l íala 
larga quiíicron ymaginar,^ auu 
vna figura de oueja con fu cuerpo 
cntcro,qcftaua amamantando vn 
cordero. A minie la querían mof-
trar,dizicdo:Ves allí la cabeça do 
la oucjajVcs acullá la del cordero 
mamando,vcscl cuerpo, braços,y 
piernas del vno y de el cero: mas 
yo no vcyalas figuras,fino las man , - ' , , » w r t i 4 * i i g u r a 4 , u n o j a s n ) a n Q^íanaovcyanqucla lunayuapo chas, y dcuíade fer porno faber-
co a poco boluiendoa cobrar fu las imaginar. 
Juz , dezian quí conualecia de fu 
enfermedad, porque el Pachaca-
jnaeque era c) fufiencador del vni 
ucrfode auía dado falud,y manda-
dolcqucno murieífe, porque no 
perccicíTc cl mundojy quando acá 
baua de eftarde codocJaratIe da-
uan lanorabuena de fu fa!ud,y mu 
clias rjactas^orque no fe auiaca-
Emperò no házi.in caudal de a -
qucllas figuras para fu Aftrologu 
mas de quererlas pintar nnagiiut-
dolaSjniechauanjuyzioj.ni pro-
noílicos ordinarios por fcñalcs 
del 6'oI,ní de Ja Luna, ni de laí co 
metas,finopara cofas muy rara.^y 
muy grandes , cemo muertes de 7L T T h ? , iulca[naca- " ^ l y grandes , co o uertes de 
ydo.Todo eño dc JaLunavi por RcJeTo deftruyeion de tcynos, v 
imsojos Al d,a ñamaron Pún- provincias, adelácc en fus Iu4Vcs 
chau y a la noche Tuca.al amane- Sircmas de algunas cometas í¡ He 
ees Pacán,tumeron nombrespa- gamosalla. Para las cofascomu-
ra fignificar el aiua , y las demás nes mas avna hazian fus pronofti-
pmcsdcldu.ydcJanochccomo eos y my.ios de les fueres que que 
fon a-
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fonauan ,ydcí,05, faceiíícíosque 
lu'íian, cinc no de laj cíírelias > uí 
ttñ.i¡L-s Jcl ayrt. Y ts cofacfpaa-
toCaoyr iü que dciiun y proiiofti-
catiyn por I C J iuc/ios, que por no 
çícainíuiu^í ai vulgo no dî o lo 
cue cu tilo jiLulieraiiiOS contar. A-
ccrca cic ]á tüiclla.VcnLis, que v-
n..is vezes la veyau aUnoclicccr.y, 
üiras al amanecer d cutan , que ci 
Sol comu fcñüí tic tcúas las cftrc-
11as iiiaiKÍaua ^que aquel¡u por (ci 
mas hermefa que tedas las Jemas 
ano'uuicíic c i c a del vii.is VC^CÍ tic 
!AUCC,y mi;st atras. 
Q¿;;n<.lp el Se] fe ponía viendo 
Je tus JÍÍUJU perla mar (poi'kpic 
ttulo el Fciu ala lar^a tiene la mar 
ai ¡jonieme) dc'¿jai) , ouc cntraua 
cî  clKijy queco» fu luego y caloi* 
fecaua gtan paite de las aguas tic 
5a niaijy que como vn ytan uaJa-
doi- vau a vua çaisiiliídi por deba-
xo de Ja lícira para /aíir etro dia 
al críente , dando a entender que 
Ja cierta elU ¡obre el agua. Del po 
r.u íc la Juna, ni de Jas otras efra-
ilas no dixeron nada. Tt'd^s eftas 
boueviai uiuierun en fu AlU'olo-
yia los Incas, de donde íV podra 
\ci' quAO peco alcau^arnidc!!a,y 
b.iíle cito de U Al>ro]o»ía dellos: 
digamos ia iv.cdícma que vfãiiau 
cu fus cníernicdacics. 
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la-.> Safsi queat ína-
\ : - ..rtn íinr. eta CO-
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La vicdkhin (¡nt alcançar on i y U 
manera ¿e curarje. 
y v ^ s " " ^ ' ^ yporoiKieicUn 
granan dt Inaços y.picmas. íir. l a -
bcr aplicar las Iangrias,ni :a difpu 
ücjon ddas v -nas para tal o ul e » 
fennedad , liuo qncaoitan aqtic 
cftaua mas cerca oel dolor que u< 
dccian.Qiií.do fuñían mucho do-
ler de cabíça^c fan^rauande lajü 
ta cic las cejas encima de las nan -
ics.La Ijiicctacravnapuntadc pe 
demarque ponían en vn palillo 
hendido, y lo aiauan poique no fe 
ea) cíle, y aquella punta penur . fo 
bre la vena, v e n c í m a le dauan vn 
papirote , y afsi a b r í a n ía vena 
cen mcnoídolor .que con las lan-
cetas communes. Para aplicar Jas 
purgas tampoco fupieronconocer 
los hiunorcspor la vruia,ni ndra-
uan en cllajiw fupieron que cofa 
cía colcra.ni fitina,ni iv.elancolu, 
Pnrgauanfc de <n\.:natie quan-
do ie tcntian ?.\ ¿adus y carga* 
itos.y era en (aiiuif mas que r.o en 
enrcnncdad;toii,aLiá(£¡n ocias yer-
nas que tienen pava purgar fe) vi. a* 
rayzesòlaiica^quc fon ce ivc lu-
bes pequefios.Di^eu que de aque-
llas iay'/.csay macho y íicii.t>iij,to 
man ratito de vna como de ocia , 
eu Ci iudad de dos cnças poco mas 
o [YtcnosjV molida la dan enagua, 
o en el bci¿rajc que ellos bcuen, v 
auíendo latomadc fe ceba a! Si.^ 
pava que fucalet ayude a obrar; 
pallada vna hora o poco mas fe lié 
ten tan dcfccymuados que no fe 
pucelcn tener. Semejan a los quç 
fe 
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fe marean quando nucuamence 
entran en la mar, la cabeça Jicnce 
grandes vaguidos y dcfuaaccimtc 
tosjparecc q por los braços y pier 
nas,vcnas, y ntruíos, y por todas 
las coyunturas del cuerpo andan 
hormigas,!;* cuacuacíon cali licm-
prees por ambas vías de vómitos 
y cámaras.Mícncrai ella dura cílà 
clpicíence totalmente defeoyun-
tadoy marcado: demancra C\ quíc 
no tuuierc experiencia de los efe-
itos de aquella rayz , entenderá q 
•fe muere el purgado, no gufta de 
comer ni de bcucr,eclia de (i quan 
tos humores tiene, abueltas íalen 
lombrizes>y gufanos}y quantasfa-
uandijas alia dentro 1c crian. Aca 
hada la obra, queda con tan buen 
alÍento,y tanta gana de comer , q 
fe cometa quanto le dieren. A mi 
me purgaron dos vc^es por vn do-
lor de cftomago , que en díuerfoj 
tiempos tuuc, y expccimcntc todo 
Jo que he dicho, 
utas purgas y fangrias manda-
uan hazer los nías experimenta-
dos en ellas, particularmente vic-
jasteomo acá las parteras) y gran-
des cruolarioj, que Ies huuo muy 
famofpj en tiempo de los Incas, q 
conocían la virtud de muchas ver 
uas,y por tradición Jascnícñauan 
a fus hijos, y eftos era tenidos por 
niedicos,no para curar a iodos, f i -
nca Jos Reyes, y a los defufan-
grejya les Cutacas,y afus parien-
tes.La gente común fe curauan v-
nos a.ptrospor lo que auian oydo 
de medicamentos. A los niños de 
teta quandolos femian cenalgu-
na indif^oíicion, particularmente 
íí el mal era de calentura,los laua-
uancon oríncí por ias mañanas. 
para cnjbolucrIos,y quando podií 
aucr.de los orines Jcl n iño , le dA-
uan a bcucr'algun trago. '.Jj^ando 
al nacee de los niños íes ccítauaa 
el ombligo^dexauan la t r ip i lU lar 
ga,como vn dedo,la qual, dcfpues 
que fe le caya, guatdauan cen gra 
dilsíuio cuidado , y fe la-dauan a 
chupar al niño en qualquiera ín-
diípoíícjon que le tencian : y para 
ccitificarfc de la indifpoíicíonjlc 
mirauan la pala de la lengua , y fi 
lá veyan desblanquecida tlczian q 
eftaua enferme: y entonces le da-
uan la tnpitla paraque la chupaC-
fc.Atiia de fer la propria , porque 
U agena dezian que no Je aprouc-
cbaua. 
Los recréeos naturales deftased 
fas, ni me las dixeron , ni yo las 
pregunte mas de que las vi hazer. 
No fupieron toirar el puifojy me-
nos mirar la ounatla calctura co-
nocían por el demaliado color del 
cuerpo: fus purgas y fangrias mas 
eran en pícjquc dcfpues de caydos. 
Quando fe auian rendido a la en-
fermedad no bazian mcdicamcco 
alguno, dexauat; obrar la natura-
leza y guardauan fu dieta. Noaí=-
cançaron cl viu común de Ja me-
dicina que llaman purgadcra.quc 
cs criftcl, ni fupieron aplicar cm-
plaftos, ni vncicnc^íino muy po-
cas , y de cofas muy comunes. La 
gente común y pebre fe ama en 
fui enfermedades "oco menesque 
btflias. A l frío dela terciana ó 
quaruna llaman Cluicchu, que es 
temblaba la calentura llaman Rú 
pa r. íenzilla.quc es qucmarfc:rc-
mían mucho cftas tales enferme-
dades per Jes cfticmos ya de frío, 
vade calor. 
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Lasytrua medictmh que alcança, 
ran. 
^Lcãçaron U vir 
•cu- id¿!a lcchcy 
rcíiiu de vn ¿t-
bol que llaman 
Mullí y los Ef-
pañoles Mollc J 
. „ w cj crfa de gr.ític 
adiniracton clcfc^o que h.izc ca 
Lis [iccidas ficfcas , qjc parece o-
bra fobrcnatural.La yccu.i o inat.i 
que Uaman Cbillca,calentada en 
vna caçuc!:! de òairo lia'zc niara-
uilhfos tftcdos cujas coyuiuu* 
ias donde lia enerado trío,y en los 
cauallos dcUbrtijados de pie ü ma-
no. VU.T. rayz como rayz. de cra-
ina, aunque muclio ir.as grite.u, y 
los ruidos mas menudos yefpefos, 
qyi; no me acuerdo como Ja lla-
inanan/etuia para fortificar y en-
carnar Jos dientes y muelas. Aliar 
üanlaal rcfcoidojV quando cftaita 
ifl".\da, muy bien calicncc.la par-
tían a la larga con los dicntcs,y af-
fi iiiruicndo ponían la vna nutad 
en la vna enzía.v la ocra nitcaden 
la otra,y allí dexauan citar haf-
ta que fe enf riaua, y defra manera 
andatiaíi por rodjs Jas cn'¿iascon 
gr-in penadel paciente , porque fe 
le aflaua la beca. El miftno pacien 
te fe pouc l,i r.iyz, v liazc todo el 
ji-icdicamcnto : liazcti lo a príina 
iioc)ic,otro dia anianefccn Jas en-
üias blancas como carne cfcalda-
da.v por dos o tres dias nopueden 
comer ceta que fe aya de matear, 
fino manjares de cuchara. Al cabo 
del los fe ¡es cae /a carne quemada 
de las ermas,y fe defeubre otra de 
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baxo muy colorada y muy .linda. 
Defta manera .¡es vf, muchas vezts 
renouac fu5cnzjas,y yo íin necefi-
d.id !o prouc a hazer, mas por no 
poder fufnr el quemarme cõ cl ca 
lor y fuego de las rayzcs lodt-xc. 
De la y crua o planea que los Jlf 
pañoles llaman Cabaco, y los Y n -
dios Sayr^vfaron mucho paia.ipu 
chas cofaSitomauá lospoiuoi ios 
lasnanzespara defeargar iax-abe-
Ça.Dc Jas vifcudcs dcíía planta an 
experimetado muchas en Eípafta,. 
y afsi le llaman por renombre , la 
yerua fanfta. Ocravecua alcanza-
ron admirabilífstma paia los c;ost 
llamáJa ¡víatccllujiiacc en anoyos 
Cobre ca-pequcños.es de vn piCjy lot 
da pre cieñe vna heja redóda^v no 
mas.Es como la que en EfpaúrJla 
man oreja de abad,qi.ienafecdcjn 
xñernoenlos texadoS) los Yndios 
1A come cruda.y es de buen gufto: 
la qual mafcada y cl ç u m o echado 
a prirra noche en lo* ojos enfer-
mos^ Ja mifma yetua mafcaoapu 
cfta como cmplafio fcbie los par-
pados de los ojos,y encima vna vé 
daipoiq no fe cnyga la ycrua.gafla 
en vna noche qua;cjuieranuuequc 
Jos ojos ttn^á.y mitiga qualquur 
dolor o acídente que lientan. 
Y o fe la pufe a vn muchacho q 
ccn;avtiojo para faltarle del caf-
co, cflaua inflamado como vn p i . 
miento íin diuifavíc lo blanco ni 
pi íc to del ojo,ÍÍno hecho vna car-
ne,y lo tenia ya medio caydo íobro 
el carrillo,y ]a primera nocheq ¡3 
pufe la yeruafe rcftkuyóel ojo iifu 
Utgav,y la íegunda quedó del todo 
fano y bueno. Dcfpues acábev í f i o 
cl moço cnEfpana,y me ha dicho q 
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puedcJ orrnr,A:mi me dtó nottcia¡ piedra, iecencion.de vrina , dolor; 
dclla vn Efpañol , que mu juró fci dclaibeitigay del caño.¡ y e í lo lo. 
auia vílto. tctalmcnte ciego de nu. ijan facadode ver,.que muy pocos 
ucs,yque en dos nochescobró la Yndiuj ocafi ningunofe halla q 
vifta mediante la virtud de la ver* tenga cftas pafsioncsjlo qual atri-t 
ua.Donde quiera que la veya ía a-s buven a la c o m ú n benida dcllos,^ 
braçauay hcíaua con grandifsimo- es él breuage del Mayz., y afsi lo' 
aícáo^y la penía fobic los ojos, f bcuen muchos Efpañoles.quc tic* 
fobre la cabeça en hazimicnco de nen Jas femcjanceseufcrmedadesj 
gracias del beneficio que mcdi in- lambicn la aplican los Yndios c a 
ce ella Ic . iu iahcchouuci lroScñoc " " 
en reftítuyrlc la vifta,dc otras mu 
chas yetuasvtauan losYndioj mis 
patiences de las qualcs ao me a -
cuerdo, 
Efta fue ¡a medicina que comü 
t mente alcançarcn los Yndics I n -
cas del Peru, que fue vfar d t y c t » 
uas fimplcs y no de medicinas c ó -
pucftas,y po pallaron adelante : y 
pues en cofas de tanta ímportácia 
como la falud eftudiaron y Cupie-
ron tan poco, de creer es que en 
cofas que les yua menos como la 
Phíloíophía natural, y la Aftrolo-
emplafto pata otros muchos m a -
les. 
mttkát) M n f i u ijMakançuroit. 
E la Geomctri-
1 ca lupícron m u 
cho, porque les 
fue n c c d l a r í o 
para medir fus 
tícrraSjpara las 
ajuftar y partir 
cnue.cllosjniascftufue raatcríal-
giafupiecon menos, y mucho me- mente no por altura de grados^ní 
nos de la Theologí ahorque no fu- por otra cuenta cípcculatiua, fino 
ptc icnlcúaniare l entendimiento por fus cordeles y piedrezitas,poc 
a cofas muiliblcs, toda laThcolo- las qualcshazcn íus cuentas y par 
gía de los Incas fe encerró en el cíciones , que por no atieuerme a 
nombre Pachacamac.Defpucsacá darmcaentcnderjdcxaredc dczir 
los Efpañolcs han cfpcrtmcntado lo quefupc delias. Dc laGcogra-
muchas cofasnicdicínalesjpriuci- phíafupicron bien, para pintar y 
pálmente del Mayz. que llaman 
Cara,? efio ha fido parre por el a-
uifo.que los Y n d í o í les han dado 
de d i o poco que alcàçaron de me» 
dica¿iKtas,y parte porque los míf 
mos Efpañoles han filefofadode 
lo que n.uivifto , y afsi han hallan-
do que d Mayz demás de fer man 
tcnimtcnto de tatic;i fuftancía » es 
de mucho:prrueclio para mal de ti 
. - . t — 1 / 
hazer cada.'nafcion cJ modelo, y 
dibuxodc fus pueblos y piouin-
cias,quccra lo que auia v i í l o : N o 
fe metían ca las agenas, era cftre-
mo lo que en cftc particular ha-
dan .Yo vi el modelodct C^zco» 
y parte de fu corí?arca confusq^a 
tro caminos principales hecho de 
havro jy picdrczuclaj^ palilloii 
traçado por fu cuéta v medida t& - 1 , , . í U J L J U W pvi iu tueta v-mcaiaa co 
n u í e s , dolor J e yjada.palsron^de i u s p l a ç a s c l ú c a s y g i i d e s c ò r o d a * 
' • ' G J fus 
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tus calles anchas y augolUi, con ; 
fus banos y cafas luita ¡ai muy 
uJuíJadas, con los eres arroyos q. 
per ella corren que era aiuura-
cien ¡n¡r2f¡'j. 
• Lo miíino era ver el campo cò 
íus ccrrosalcos y baxos,•llanos y-
quebradas, nos y arroyos con lus 
buc]rqs y reb-utitas^ cjue ci mejor 
Cofn^ogrut'o del mundo 110 lo pu-
iüera poner mejor. Huiercn t-ftc 
inodcio j)jr;i que lo viera vn vífi-
tadorquefe llamaua Dapiiíli de 
Idvaiidcra.quetraya cn;;;ifs;on de 
la Cbancillctia de los Reyes, pa-
r i faber quantos pueblos, y quan-
tos Yndios auía en t i didmo del 
Co'¿cc: ocios viíitadctcs fueron 1 
octasparces tic] rcynoalo injf:iio. 
El mudcloquc digo que vifc hizo 
<u Muyna, qi¡c ios Eíjuiiolcs l la-
man Mohína, cinco leguas' al Sur 
de lacutJaddcl CózcOjyo me hà -
llcalli porque en aqdclía vilíta íc 
Viíiuió parce de lospucblòs c V n -
dios del rcpartímiciüo de Garci-
laf^ de la Vega mi feñor. • . -
De la Ariímciícaíupicron mu* 
cliOjy por aduúiable manera, que 
per ñudos dados en vnes lulos de 
djucifai colores dauan cuenca de 
todo lo que en el rcyno del Inca 
suia de rnbutoj, y comribucknes 
por cargo y dclcargorfüíiiauan reí" 
tauan , v mulcíplicauan por aque-
llos ñutios,y para fabef lo que ca-
bíaacada pueblo hazían las par-
ticiones con granos de May 2,y p i t 
drezudas,demancraque les falia 
cierta fu cuenca. Y como para ca-
da cofa de paz,o de guerra^c vaf-
falios^ecriburos,ganados, leyes, 
cerimoniai,y todo lo demás de q 
fe daua-cucntajtuuicflcn. cantador 
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res de por fi, y cftos cftudiaíTen en 
fus rainííletios , y en fus cuentas, 
las dauan con facilidad; porque U 
cticnta de cada cela de'acuellas ef-
rauacn hilos-y madexas de por fi , 
como quadernoj fuclcos^ aunque 
vn Yndío cuuieíTccargo (como có 
tador mayor) de dos.o.trcs, o m.ij 
cofas,laí cuencas de cada col» tfts 
uan de poilijadclátc daremos maj 
larga relación de la manera del 
conrar,v como fe ciitíudiao poca 
cuellos hilos y ñudos. 
De muíica alcançaron algunas 
confoi.ácias, ias qualcs tañían lo» 
Vndics Celias, odc fu diftrico cu 
vnos iuflruincticos'hechcs , de ca- f 
ñutos de caña,c|uatro o cinco ca-
ñutos ntades a la par,cada cañuto 
tenia vn punco mas alto que el 0-
ccoa manera de organvs, Eftos ca-
ñutos atados eran ijuacrc,diferen-
tes vnos de otros.'Yno dcllos an-
dana en puntos baxot, y otro en 
mas a]tos>y otro en mas y mas:co 
mo lajquarro vo^es naturales,ri -
p]e,tcnor,contra alte,y contraba-
j o . Qiiando vn Yntno tacana vn 
cañutOjrefpondiacl otro cnconfo 
hancia de quinta , o de otra qual-
qmcra.y luego el otio en otra con 
fonancia,y el otro rn ctra^vnasvc 
zcs fubicndo a los puntos altos , y 
ocras baxando a los baxos,í¿cn?pi-q 
en compás.No fupícron "echar glo 
facón puntos diminuidos , todos 
eran enterosdevn compas.Losta 
ficdorcs cían Yndios enfeñadoj 
para dar muíica al Rey,y a los fc-
ñores de vaüalloj, que con fec 
tan ruílica U muíica no era com-
ra.in^íno que la aprendían y alça* 
uan con fu trabajo.Tuiúeron flau-
tas de quatro, o ciaco puntes, 
como 
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Óotrio'lais dc los paftores^o las te-
nían jiíntascn confonancia, (¡no 
cada vna de por f i , porque no Us 
fupícron concertar,per ellas .rami 
fus cantarescompueftos en verfo 
medido , los quales por Ja mayor 
paite eun de pafsioncs amorfías, 
ya de pUzcr,y3 de pefar, de fallo-
ws o dísfaiiorcsde la dama. 
Cada canción tenia fu tonada 
contada pot üt y no podían dezir 
dos. canciones diferentes por vna 
tonadaiy eílo era, porque el galán 
enamorado dando mufica de no-
che con fu flauta, por la tonada q 
tenia,dezía a la dama, y a todo el 
mundo el contento, o defeonten-
to de fu anímojconformc al fauor, 
o tiisfauor que fe le haziajy fi fe dí-
xeian dos cancares diferentes poc 
vna tonada, no fe futiera ^ual de-
lloserael que quería dezír el ga-
Janjdcmanera que fe puede dezír, 
que hablaua por la flauta. Vn Ef-
pañol copó vna noche a defora en 
el Cozco vna Yndia que el concf-
cia, y queriendo bclucrla afupo-
íada 1c díxo la Yndia:Scñov dexa-
me yr donde voy/abete queoque-
]la Hamaque oyes en aquel otero, 
1»c llama con mucha pafsion y ter 
mu a i de manera que me fuerça a 
yr allaidexamc por tu vida que no 
puedo dexarde yr alia, que el a-
mor me licúa arraí l rando: para 
^uc yo fea fu mtiger, y el mi ma-
rido. 
Las cànciones que compoman 
de fus guerras y hazañas no las ta 
ñian porqueno fe auian de can-
tar a las dainas^i dar cuenta de-
lias por fus flaucaSjCantauanlas en 
üts ficílas principales, y cri fus v i -
sorias y: triunfos en uictnoría de 
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fus hechos Íia;¿añofps.(guando yp 
falidei Pcru.quc fue el año de mi l 
y quinientos yufenca ütxc en el 
Cozco cinco Yndios que tañían 
flautas dieíhifsimamentcpor qual 
quieralibro de canto de órgano, 
que les puficllcn delante jetan do 
luán Rodríguez de Villa Lobos, 
vezínoque hiede aquella ciudad. 
En eftos tiempos que es ya el año 
de mi l y feyseicntos y dos me dí -
zen que ay tantos Yndios tan dicf 
tros en mulica para tañer inftru-
mentos que donde putera fe l u -
llan muchos.Dc las vozes no vfa-
uan los Yndios en mis tiempos, 
porque no las teman tan buenas , 
dcuiade fer la caufa, que no fa-
biendo cantar no las excrcinuan, 
y por clcótrario auia muchos Mcí" 
tizos de muy buenas vozes. 
Q J V 1 T V L 0 . X V I I • 
L a poefta de IOÍ Incas ¿mautu que 
fon /Hcfofoty) fjar¿iuUui1 qut 
fon poetas. 




ra compencr co 
medias y trage-
„ diasque en días 
•f íeftasfoJcnneJreprtfentauan de 
ante de fus Reyes, y de los feño-
res que aíuftian en la Corte. Les 
rcprcfciuantcs no crat^viles, tino 
Incas y gente noble hijos de Cura 
cas,y los nufmos Curacas y capi-
tanes hafta maçfcsdcc"tpo;porquc 
losaucosdelastcagcdiasfc reprefe 
tailed alproprídjcuy'os argumécos 
G 4 íiempre 
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ficmprc eran de hechos militares, 
de cruinfos y victorias j ele las lia-
'¿iñ?.s y grandezas de los Reyes 
p.iliados,y tic ocrosheroicos varo-
nes.Los argumentos uclas come-
dias eran de ;igvicultura,dc hxzié-
da, de cotas caleras, y íámiharcs. 
Los tcprcfcncantcí lue^o que fe 
acababa la comedia, íc kntaiiá en 
fus lugares conforme a fu calidad, 
v oficios. No liazian entremefes 
dcslioneftos, viles, y baxos: lodo 
era de cofas graucs^ hcncft.is con 
fentcncins y dcnayfci ^rmicidos 
en tal lugar. A los que leauctnaja-
unn en la gracia del i'tprtícnt¡H'lc*s 
L-.auan joyas, y fnnoics de mucha 
clhma. 
. De la pociia alcanzaron otra 
poea j |)OK]UC fupicrcn lia'¿cr ver-
los eoncijy Jai'gos con medida de 
íiiabas: En ellos penian fus cant.i-
rcsamoicfos con tonadas díferen 
t i j,temo fe ha dicho.También có-
pcninn cu verfo Jashazañasdcfus 
KeycSjy de otros famofos Incase 
Curacas principales,y los enfeña-
nan a íus dcfcendícntcs por t iadl-
tioJi,paia tjiie fe acovdalVcn délos 
Luitnos hechos de fus pallados, v 
los imitail'cn • los verlos cían po-
ces porque la memoria los guar-
daíle,cmpci-o muy compcndirfoS 
como cifras. No vfaren de cenfo-
nar.tccn Jes verfoscodos eran fuel 
tos.Por la mayor parte femejauan 
a la natural compeftura EfpaíioljCj 
llaman redondiilas. Vna canción 
nmcrcfn conipncAa tu quatro ver 
(es me oficce la memoria ,por c-
llcs le vera el artificio de la com* 
pi íluia,y la /ignifícacíen abrcuirt-
da có]>inJic'fa de lo que en Cu ruf-
ticidadquctian d:zii;ios verlos a-
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morofos liazian cortos porq-faef-
fen mas fáciles de tañer en la flau-
ta. Holgara poner también la to-
n.ida cji ¡ untos de tanto de ¿rga-
na, para que fe viera lo vno v la 
otr<\ mas la impettinencia me cí-
cufa dtj trabajo. 
La canción es la que fe flgüc: y 










Y mas propriamente dixcra,v« 
ñire fin el pronombre yo>lu2Íédo 
tres filabasdelvcibOjComo las ha-
Zc el YnüU^quc noriombrala pee 
fena/mo que la incluye en el ver-
- bopor la medida del verfo. Otras 
muchas maneras de verfes alcan-
çaton los Incas poetas, a ios qua-, 
les llamauan Haraucc, que en pro 
pria íigníficacíun quiere dezir in-
ucntador.En los paj elcsde! padre 
Blas Yalcr.i halle otros vcifos^uc 
el llama fprndaícoSjiodo ftn de a 
quatro lilabas adifercncia de efto-
t¡'cs)qiic fon de aquatro,y atrcs Ef 
criuclos en Yndio y en latin , fon 
en materia de Aerología los In-
cas poetas los ccmpuíicron,filofo-
fando las Caufasfcgiidas que Dioí 
pufo en ¡a region de] ayrcjparalos 
truenos,iclampagos,y rayos,y pa-
ra el granlza^ncua^y Iloucr codo 
lo qual dan a entender en los ver-
fos,coí])o fe vcrá.Hízíerpnloj con 
forme a vna fabula que tuuuicrõ, 
que es la que fe figuc. Dizcn que 
elhazcdor pyí'oen el ciclo vna dó 
zclla liíja de vn Rey^ue tíçnç va 
cántaro lleno de aguamara derrâ* 
rnarU 
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niarla quando la tícrrit la lia mene 
ílti-jy q vn hermano dclla Jo quie-
bra ;i íus tiempos, y que de/ golpe 
fe caufan los truenes,relámpagos, 
y raytíS. Diz.en que el hombre los 
caula jorque fon hechos de hom-
bres f-roceSjY node mugeres t iei-
nasidizentjue el granizar, lloucr> 
y nenar lo hize la donzclJa , poiq 
íbn hechos de mas fuauidjd v blá-
dura,y de tanto proaçcho. Dizen 
quevn Incapcctajy •aíVrolcgolií-
zo,y díxo los yerfos,loando las ec 
cclcncus y virtudes de !a d.iiua, y 
q\ie Dios le las aula d;>do para que 
con ellashizicllcbien a lascnatu-
rasde la tiçrra. La tabula^ los ver 
Cos dizc el PadtcBljs. Va'.cfi, que 
halló en los ñudos y cuentas de v -
lu's ahiles antiguos, que cftauàn 
en lulos dcdiuerfascoloi'es,y que 
la tradición de los vetfos ¿ y de la 
fíbula fe la dixeton los Yndíos có -
tauoies , que tenían cargo dejos 
ñudos y cucntashiftctiatcs, y que 
aumirado de que Jos Amantas hu-
i:¡eílcli alcançado tanto, eícriuló ' 
los vciíos,y los tomó de niciuona 
para dar cuenta dallos. Yo me a* 
tueidoaucr oydo cfta fohula cil 
mis níñezes con oirás mtichisque 
me contauan mis parientes t pero 
como niño y muchacho no IcspC-
tiila lignificación t n i ellos me Ju 
liicron.Para los que ho tnriende/j 
Y; dio ni Utm me atrcui a tradu-
sii ios verlos cn.Caftellano,arn-
n.; nílr.mc mas a la figníticació ds 
Ja ¡Liigua que mime en la leche,c} 
Lea la age na latina,porque lo por 
co que dtlia fe,lo aprendí ctt el nía 
yorfu'-gode las guerras de mi tice 
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tafemreánnas y cauálIo'Sjpoiiioríi 
y arcabuz; ¡i, de vp.ciíb'pe mas que 
tic letras. El padre idas V'áleriiitú 
có en {li latiu las "quatro filabas del 
lenguado Y I K I I O en cada verfo : y 
tira muy hicu imit^do^yo falídc-
lla.^poiqueen cál^ellano nofepue 
deu giiardai',que auiendode decía 
rar pqrentevn la lignihcácion de 
las palabras YridiAi jen vnas fon' 
mvncfteí mas filabas, y 6n ctra's 
menos.Nulla quL'rc dezír douzc -
lia de fangie ic.il.y no fe mterprc-
ta c.on\ menos,que para dc^ir dõ-
zclladclas ccuiunus dizcn Taz-
quc: China llantar. aladonzellà 
nincli.iclia o. lermcio. Vllaj;ancaC 
.«s Verbo WKÍuy e en fu ligniíicaciõ 
: la de tres vei uos, que fon tronar J, 
tclampagucar , y caer rayos: y af* 
ÍI los pulo en dos vetfos el padre 
macftro : Blas Valera, porque el 
Veilb antetíor que es Cnnuñu-í 
«un iigni/icahazercftrucndd,yno 
lo puío aquel Autor por dee arar 
las tres fi^niñcaciones del verbo 
Yllapantac, Vnucs agua > Pira es 
licutr,Chichi es giauiZJiiRiti.nfi 
uar.I'aclia Camac^jivietc dezir el 
4 ute hazc Con el vnmeifo loquee! 
alma con el cuerpo.' Viracóclia^s 
hombre de vh tiies modcriuique 
*docauan>cuya hillcria veremos a 
dclintc muy ala Iarg3>Chúra quia 
te dczit poner,Cama,es daraliua> 
Vida^etiY fufiancia,conformeaef 
to diremos So menos nial qui fu-
pieicmoj.fiu filirdc Ja propria ííg 
míícacion del lenguaje Yndiodos 
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• Pacha camac, 
Vira cocha 
Ad hoc múnus 
-Tc fufHcic • 
Ac prafecú. 
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Hctinofa donzdla 
Aqucfc tu hermano 
LI tu cantaállo 
-Lo cftaquebrantanda, 
Y dcaqutíla caufa 
Truena yrclampaguca 
Taiiibic cayen layo?. 
T u real douzclla 
Tus muy hndas agtiaj 
Ncs darás llouicncio • 
Tambicn aias VCZCÍ 
Granizar nos has 
Ncuaras afsí mcfmo. 
El hazedor del mundo 
El Dios que 1c anima 
El Gran Vira cocha 
Para aqucflc o íc ío 
Ya re colocaron 
Y te dieron alma. 
Ello pufu aquí por cimqucccr-
mi jiobre hirtaria, pcrqin; cierro 
I'm hfonja alguna, íc f uede dezirí 
viit tedo lo que el padre Hlas Va-
lera cenia cfcrito)cran perlas y pie 
dtajprecíoí,is;np mereció mi tier 
ra verfe adornada delias. 
DiiCii mc^uc en cites tiempos 
fe dan nuií.ho los Mcftuos a com 
poner en Yndio cílos vertos, y o-
rros dc mu el i.i s maneras , afsí a lo 
duuno como a lo humano.' Dios 
Ies dé fu gracia pava que le fíruan 
en codo. 
. TantafTada.y tan cottamenee 
como fciia vífto y fabían los Incas 
de! Peru las feiencias que hemos 
dicho:atinque íituuicran let ras,las 
pallaran a delante poco a poco có 
la crencia dc vnos a otros: como 
luzicrú los primeros Phílofnphos 
y Aflrclogos. Solo en la PhíJofo-
phía moral fe cftrcmaron afsí en 
Ia enfciiança üdia , como cu vfar 
Jas leves y coftumbres que guarda 
ronmofolo éntrelos vaílallos co-
mo fe dtuian tíarar vnos a otros, 
conforme a ley natural, mas u m -
bicn como cjcuian obedect-r , fer-
uir^y adorar al Rey , y a los fupc-
ríorcSjy como deuia el Rey goncr 
nar y beneficiar a ios Curacas,y a 
los demás Yaífallos y fubducs-ín-
feriores. En el exercício defta feíc 
cía fedcfuclaron tanto,que ningu 
encarecimiento llega aponcrlacn 
fu punto:porquc la experiencia dc 
Ha les hazla paílar adelante, perfi-
cionandolaacdía en dia, y dc b:c 
en Hiejor.-Ja qualcf^critncia Icsfal 
tó en las denlas fcicncías: porque 
no podían manejarlas can mate-
rialmente como la moral,ni ellos 
fe dauana tanta cfpeculacicn COT 
mb aquella) requieren j porque fe 
contcncaiian con Ja vida y ley na-
tural, como gente que de fu natu-
raleza era mas inclinada a DO ha-
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zcr. maLque a faber bien. Mas con 
(odoeflb, Pedro ce Çieça de Leo-
capitulo tteynta y ocho. Hablan-
Uo dc.los Incas i y dc fugouicrno 
Jize.hizícron tan grandes cofas,y • 
tmiiercn can buena gauernaaon» 
que pocos en el mundo les hizíc-, 
rcnventaja.&c.Y el padre uiacf'-
tro Acofta,libro fcflo Capitulo prt 
mero dizc lo que fe figue en fauor 
¿e los Incas^ de ios Medícanos. 
Auiendo tratado. Jo que toca A 
la religion que vfauah los Yndios 
pretendo en elle libro ifcrcuir fus 
coftumbresjy policia., v gouíenio 
patados fines. Elvnodesluzer la 
faifa opiiiion,t]Uc comunmente fe 
tiene dcllos,como de gente bruta 
y beftial,y fin cnccndiimcnto.o t í 
coreo, que apenas merece eíTcnó-
br t ;delqualengaño feííguehazcr 
Jes muchos y muy notables agra-
U Í O Í , íiruíendefe dcllos poco me* 
l \o j qiíc ce anun3lcs,y defprccían-
do qualquiera genero dc rcfpeílo 
que fw les tenga.Que están vulgar 
y tan pccntcioLo cngaño,comola-
ben los que con algún ¡telo y coníl 
dcracion han andado entre ellos, 
y viílo y íabído fusfecrctos v aui-
ibs,y juntamente el poco caío que 
dc todos elloshaz-en losqucpícn-
ú n que faben mucho , que f m de 
ordinario los mas necics, y mas 
coníiadosdc fi.Efta tap judicial o-
pinícn no .veo medio con que pud 
da mejor deshazerfe, que cori dar 
a entender c) orden y modo de pro 
ceder qup eitos teuua quando v i -
uían eníu loy,en la qual aunque te 
nian mucVias.ccfas de Barbaros,, y 
lin fuadanicuto, pero auía cambié 
mras muchas, dignas dt admira-
c i ó n , por las quales fe. dexa bien 
zcc 
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cntcnder,'í¡uc ticiicii nañiral capt 
cídad para íer bien enfeñados , y 
aunen grin parte hazen ventaja i 
muchas de nucílras republicas. Y 
tío es dc marauíllar , que fe mez-
ciall'ea yertos graués, pues ch los 
mas clhrados dclos^Icgisladbrcs, 
y Philofophos fcjiallan, áuñ'q^n-
tren Licurgo y Platoii en c l lo i ; Y 
en las mas labias republican,dcfnii 
fueron la Roir.aiM,y'Íti Atheníeíi^ 
fe,vcmos ignorancias (lighaidc'ri 
fa,qtie cierto que ii las republicas 
de ¡os Mexicanos, y dc los Ingas 
fe refirieran en ucnippdc Roma-
nos,o"Griegos fueran fus leves y 
gouierno cícimade* Mas como fin 
laber nida defto, entramos por la 
cTpada , fin óyeles n i cntendcrlcsj 
no nos parece que merecen repu-
tación las cofas dc los Yndics, fi-
no como de caça auida en el mon 
te,y traydapata nueftro fctuicio y 
antojo.Loi nombres mas curiólos 
y fabios tjuc han penetrado y alcá 
çado fus íccretos,fu cftilo y gouic'r 
no antíguo,muy de rcra fuerte lo 
juzgan,marauillandolc que huuicC 
fe tama orden y razón entre ellos. 
&:c.Hafta aquí es del paJre maef-
trololcph dc Acorta, cuya autor i * 
ciad,puescs tan grande, valdrá pa-
ra todo lo que halla aqui ht mos d i 
cho,y adelante diremos de los I n * 
cas defus leyes,/ gouictno.y «bilí 
dad.quc vnadcIJas fiie,qvie fupic* 
, roa componce en prefa t también 
como en vctfo fabulas breucs > y 
compendiofaspor vía dc pocfiai 
para cncercar en ellas doftíma niO 
ral, o para guardar alguna tradi* 
cionde fuydola t r ía ,odc los bc-
chosfamoíosde fus Rcyes,o dt o* 
tros grandes varones'; muchas dc 
las 
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las qualcs quieren los Efpañolcs 
que no fc.-in f.ibuUs í¡no hjftütías 
•vcril.ulctas, porque tienen alguii» 
íeinejança tic vcrdidiDcocras mu 
chas haxen burla, por parecer leí 
que fon iiiciitiras iiial comi ueftat, 
porque no encienden la .dugcru 
dcJJai.'otraj iíiuclia^ijuuoterj'irsi-
ma* como algunas que hciuoi rc-
fcnilo. Quiçá en el difcurfo de la 
tiiftoría íTnos ofrecerán algunas 
de las buenas, que dcclarcinoj. 
CAVITVLO x x v m . • 
LQÍ pocos inílrumcntos qui los tn* 
dios tkaacaron l*r<i fus oficios, 
A que hemos di 
cliola abilidad, 
y (ciencias que 
Jos Philcfopiici 
y .poetai de a-
qutlla gcntiH-
uad alcançara, 
feri bien digamos la inabilidad q 
]os oficialcí tnccanú'os cuuícron 
en íus oficios para que fe vea con 
qitama nufena yfaJta de Jas cefas 
ficccíjarias viuian aquclJai getcs; 
y ecuu^nçando de JospiatiTos dc-
2ini0í,quccc n aucr canto numero 
deilos.y con crabajarperpetuamé-
tc en fu oficio , no Tupieren hazer 
yunque de hierro, ni de ocro mc-
lahdcuió de fer porque no fupicrÓ 
faca: el iuerro , aunque tuuíeron 
núnasdcl j en t i ¡enguage llaman 
al liicrro (¿uillay ; (tnnanfe para 
yunque de vnas piedras durífi i maj 
de çolorcncre verde y amarillo, 
apUnauan y alilauin vnas con o-
ira^tcnianías en gran cñ ima^or-
<juc cían muy uras. No íupicrca 
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hazer martillos con cabo de pala, 
labrauan; coa ynos infttumencos 
que Uaitn de cobic v latón w z * 
ciado vn o con otro. Sen de ferma 
JcdadojUicfquinas muer tasines 
fon grandes guaneo pueden abar-
car, ctm. 1* mano para Jes golpct 
maycrcs>orros ay medianos, y o-
ttos clucosjy cttos pcrlfigadcí pa-
ra martillar cnconcauo, traen a-
qucllcs íus.i!narú]]cscii ia mano 
para golpear cen ellos como fituc 
ran guijarros. No fupícren hazer 
linias,ni buriles, noaícaucarí n a 
hazee íuellci para fundir» timdían 
a poder de í cpbs cor. vnos cafm* 
CCÍ de cobre argos de media bra-
ça maíjO menos como era lafun-
diciongrande.o chica. Los cañu-
tos ceriauan por el vn cabo, dc\a-
uanlcvn agujero pequeño,per do 
cj ayrc falielle mas ieccgjdo,y 
mas rczíoijuntauanfc cchc}dicz y 
doze, como eran menefier para ¡a 
fundicicn.-andatú al derredor JCJ 
fucgo,fcplando con los caninos,/ 
oy fe citan en lo miín\o,quc no há 
querido mudar eofíumbrc. Tam* 
pocodipicrcnhazer tenazas, para 
íacar el nietal dcjfucgo;facauanlo 
con vnasvaraí de palo, o de co-
bre,y echauanlo en vn montonci-
llodcricrra liumcdcfcída que te-
nían cabcfijparaccmplare] fuego 
del metal;allí Jo tráyan , y rebol-
cauan de vn cabo a otro hafta que 
efrauaparatomarloen las manos. 
Con todas cfhs inhabilidades ha-
zian obras inarauillcfaSjpríncipai 
mente en vaziar vnas cofas por 
otras dexandolas huecas- íin otras 
admirables como adelante veréi 
mos. También alcanzaron c6 to* 
da fu limplicídad, "que cl humo do 
qiual-
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cualquiera mcçal era dãiiofo para 
Jafalud^ afsíbazí.ati fus fundicio-
nes grandes^ chicas al defeubícr-
ty en fus patios,© corraleSjy nun-
ca fotcchaJo.No.tuuícron mas a-
bÜidad les carpíwerosjanccs paré 
• çe que anduuicrò mas cotroí,por-
que de quantas hcrramícncjs vfaü 
los depot acá para.fus oficies, no 
alcançaron los del Pcru^nasdcla 
hacha y açucla, y d ías de cob.e : 
nofupicron hazer vna fierra , ni 
vnabarrena, íii cepi l lo ,n i otro 
inftrumcntoalgüno pari oiicíodc 
carpintería,y alsí no fupicron. ha-
zer arcas ni pucrtas^ias de cortar 
la madera , y blanqiicalia para los 
edificios. Para las hachas yaçuc-
las, y algunas pocas efcaiuillas ^ 
haztan,feruian los plateros en lu-
gar de hcrrcrOí,pciquc todo el he 
rranitntal que labrauan era de co 
bre y açcfar. No vfaronde claua-
zon,quc quanta madera ponían en 
fus cditiuos toda era atada con fo 
gas de cfpaiio , y no.clauada. L o i 
canteros por el fcmcja'hte.iioniuié 
ion mas inftrumcntos pata Ubrac 
las piéJras,quc vnes guijaires nc-
^i'os,qiie llamau.in Hihuána, con 
que las labran machucando mas, 
queno Cortando: para fubir y ba-
xarlas piedras no tuiiíeton mgc-
IUO alguno, iodo lo Kaztau a fuer-
^ a de braçcs:y çoti todoe í lo hizití 
i on otras tan grandes , y de tahto 
auiíicioy policía.que fen mercy1 
bles,como lo cncjicccn Icsluup-
ríaderes Efpañoícs, y conu; fe vcC 
pee las reliquias que de mu chas 
ncilas h.in quedado. Noíupicrrn 
hazer vnas tiferas,ní-Agujasde me 
t a 1, de v u a s e Q) i n a i I n r ga s,qi\c a l) a 
^afceihíis h^zian , ¡ afsi cía peco 
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lo que cufian, que mas era rerricn-
dàr tjuccefer , como adelante cd-
remos. De lás miímas cfpmw lia-
•zian pcyntspara pcynatlciatau.Vn 
• lascmre dos cañUelas,quc e:rá co-
ndoei lomo del pcynciy lasefpi-
nas fahan al vn lauo' y al otro de 
las cañuelas en forma de pcyne. 
Loscfpcjosen que fe mírauan la» 
inugcresdcla faiigrc-rcal,cran dé 
•placa muy bruñida, y las comunes 
en açoíar , porq'uc no pedían vfar 
de láplacajComo fe dirá a delancc: 
IOÍ hombres nunca fe mirauan al 
cfpt;|o,que lo tenían por infamia, 
potfei cofa .ii\ igviil . Dt'fta mane-
ra carecicrcr. de ; tratmüchas co-
fas neccíl'aii.is para la. vida huma-
na,paiíauai'.fe con lo que nopodiá 
efe ufar: porque fueron poco o na-
da inuehtíuos de fayo:y por cl CÓ-
.erario Ion grandes uniradores. de 
lo que vfeii has cr.como lopruçu* 
la.exjicílcncia de lo que han apié 
.dido de los Efpañólcs en tojos Jos 
oficíosque les han vifto hazcr.qnc 
en algunos fe aucuja;;. La miímâ 
abilidad mucftran.pjia Jas fcicn-
cias íi fe las cnfcá.ilfei),como cõ£-
tapnt las comedias, que en díncr-
fas paites han rcpvtfemado , po i^ 
es afsi que algunos curiofos reli-
gícffs dç díucrlíis religiones, prin 
cipa luiente de la Compañía de \t 
fus por aficícnai a los Vndios i 
jos nuflcrios de nucflra rcdcnciÓ, 
han compiicílo comedias paraque 
I<is rçpulcntallcnjos Yiitltoj; por 
que fupicron que Jas icprcfentauá 
cn.tiempo de fus Reyes Incas, y 
preque vició que tenían abilidad, 
c ingcníi? para lo que quifícíleo en 
Kfiarles, y afsi vn padee de la C ó -
pafua. compufQ va^.ctomedia.ch 
loQÍ 
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loor de nucftr* Señora Ja virgen 
Maria.y la cfcríuíó en lengua A y -
niara diferente de la lengua gene-
ral del Pctu. £1 argumento cea fo-
bre aquellas palabras del libro ccr ' 
cero del Gcncíis. Pondré cnemifta 
dci turre ú y entre la muger. ice. 
y ci/a mifma quebrantara tu cabe 
ça. Rcprcfencaronla Yndius mu-
chachos y moços.cnvn pueblo Ha 
mado Sullí.Y en Potoclifc cccicó 
vn dialago de Ja F¿, al qual fe ha-
llaron prcfenccs mas de do¿c m i l 
Yndios. En el Cozco fe reprefen-
to otro.dialíigo del niño Icfuj do -
de {challo toda la grandeza de a-
quclla ciudad. Otro Icrcprcfcncó 
en la ciudad de los Reyes dclancc 
de la Chancillcria,ydc toda la ñ o 
blcza de ¡a ciudad, y de mu me ra-
bies Yndios, cuyo .irgtinunto fue 
dctíiinAiisiino Sacramento coni-
puefto a pedaços en dos lenguas 
en la Efpañola^ en la general del 
Peru. Los muenachos iridios rc-
jrefenuron los diálogos en todas 
as quatro parces con tanta gracia 
y donayrecnel habla^cotí cantos 
meneos y acciones lioneras , que 
piouocauan a concento y regoz í -
jo;y con tanca fuauidad en los can 
tai'cs,quc muchos Efpañolcs derra 
marón lagrimas de plazcr y ate-
jiií,vicnvio la gracia y abíhdad.y 
juen ingenio de los Yndiczuelos; 
y trocaron en contra Ja opinion q 
harta entonces tcnian Jeque los 
Yndios eran torpcs,rudoí,c inhá-
biles-
Los muchachos Yndios para to 
mar de memoria los dichos que 
han de dczir.quc fe los dan por cf 
crito/evan a los'Efbañoícy quefa 
be ii IccfjCcgUrcs^o uccrdoccs,aun 
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quefean de los mas principales,'7 
lesfuplícan que les lean quatro o 
cinco vc'zcs el peí mer rcngIon,haf 
ta que io toman de memoria: y por 
que no Teles vaya del la, aunq ton 
tcnaccsjrcpitcn muchas vezes ca-
da palabra » ícñataiidola con vna' 
picdrczitajO con vn grano de vna 
icmilla de dmerfas colores que a-
Haay del tamaño de grauanços, q 
llaman C^uy>y por aquellas Teña-
Jes (c acuerdan de las palabrif, y 
deftamancravan tomando tus d i -
chos de memoria con factjidad.y 
' brcuedad por la mucha diligencia 
y cuy dado que en ello ponen. Los 
Efpañolcs a quien los Yndiezuc-
los piden que les l éan lo fe dcfdc-
ñali.ni fe enfadan por granes que 
fcan,antcs Ids acarician y dan guí-
to/abicndo para loque cs.Dcma-
ncra que los Yndios del Peru , ya 
quenofucron íngeniofos para in-
uctuar jfon muy abites para imi -
tar y aprender lo que les enfeñan. 
Lo qual experimentó largamente 
cl Lcccnciado luán Cuellai natu 
raldc Medina dclcampo.quc fue 
canónigo de la famíta Yglcíia del 
Cozcoicl qual leyó grammatica a 
los Meftizos hijos dp hombres no-
blcsjy ricos de aquella ciudad.Mo 
uiofe a hazerlodc caridad propria 
y por fupjica de Jos mifmos cftu-
diantcs,porque cinco preceptores 
que en vezes anees auían tenido, 
losauiatt defamparado a cinco o 
feismefes dceftudio: pareciendo-
Icsqucpor otras grangearíaí ten-
drían mas ganancia,aunquecs ver 
dad qué cada cftudiantc les oaua 
cada mes diczpcfos, que fon doze 
ducados,nias todo fe les hazia po-
co , porque los cftudumcs eran 
pocos, 
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jíofos^uc qiipn4<> IHÍS.HCS-»"1!» i : 'quoifuídiJciwjl^J itfOflrouai^cn I I 
ci v»t indio inca llamado Phvli- .para l a^c ina j Icicncias, de h i 
1 Je la (iicfrá, dojtttmute deque ftf 
petdiclfcn aquellos buenos inge-
nios teidezu muy muihasvczci. 
O hijo> que Uílima tcngo,:no ver 
vnadozena dcvcOnictcn aque-
lla vniuctüdad de Salamanca.To-
do cftofc ha referido por utzir J4 
abiiidadqurI01 Yndu* t i incn, 
para loque quilieicn ctiíuiailcs, 
de la qual también pat^icípan los 
Mcfíizos como patumes úcllos. 
El canenigo luán de Cuclljr cam 
poco dtxò fus dilcipulcj petfcio-
nados tn latinidad,poiqúe no pu-
do licuar cJ trabajo quepaflauajCA 
leer quatio Icccíóocs cada día ^ 
acudir a Jas horas de fu cero:y aísi 
quedaron impcrfcílos en Ja Jui* 
j^ua latipa.Loi que a ora fon, deuc 
uar muchas gracia» a Dios, poiq 
Jcsembió Ja Con, pañi a de te fu ^ 
con Ia qual ay tanca abunúancia 
de todas fcicnciaity de teda bue-
na cnfcnançadclUs, cerno U que 
iicr.cn y gozan.Y concUofttá bi¿ 
boLuamo^adar cuet-.ta deia 
fucccfiíon de los Reyes 
Lncas,y de fus cun 
qui ft ai . 
y hour cade, que ll.ur.au .111 el Pa-
dr'c PedfuSanciKZ.cí uuul viendo 
çl abíiidad que t i Yi*Jtu moitra-
Uacn .iççrycfcicuir.lediocíludio,; 
cícr.dc' dáua tan" buv-na cuenta de 
la guui^tica conm t i mejor (iftu-
dtanrç-dejos Mcftizi'S.Li'squalcs 
quando t i pucpptor Jov uefimpa-
rauu fe tíi ¡uun al ¿fenchí ha Ga q 
venia otro y tl'quai ciifeñaua por 
diKreiuts pniicipioi q îc cl palfa-
do,y (i atgv U íes aula qticdado dtr 
lo paitado les ¿CLM que lo oluídaf 
t i i jpQiq jio valia nada: defta ma-
teuáiKiuuurci i er. ir is tiempos 
to i cftu^iíuitcs d .fear 1 ia los de v n 
picccp^oi en etru íi» aprouechar-
Jcs ningimp^afla que cJ buen ca-
nenigo its iccogip.dcbaxo de fu 
cap-i.y les levó latinidad caíí dos 
¡líicn cnueatmas y caua!Ios,cnrrc 
fangre y fuego de las guerras ,quC 
cutunevs huuo de los Icu-intaimé-
.f Ci>. de Don Scbaflun de Caítilla, 
y de FrancifcoHcinandcsGironi 
q^e apenas fe auia apagado el vn 
tucgotquaodo fe encendió ct fegú-
do .que fue peor y duro mas en a* 
pagar fe. En aquel ticmpo\ íó el ca 
nonigo Cuellar la mucha abíiidad 
F t n d e l l i b ro f e g u n d ú . 
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Incas: contiene la vida y hechos dcMayta Çapac Rey, 
quarto.La prímerapuence de raimbreque en el Peru fe hi 
zo, U admiración que caufò. La vida y 'conquiftás 'dct 
quinto Rey llamado CapacYupanqui.Lafamofapuente 
depajayenca, qucmandò.hazer en el defaguade- ' 
ro.La deferipcion de la cala y templo dclSol, 
y fus grandes riquezas.Conticnc ve.yn-
tc y cinco capítulos. 
C j V l T V L O l 
Mayta £a¡>*c (jtiÁrto Inídgtná a T i 
ahtiinacuty los cMfictoí <juc allí 
*J< • ' 




que Mayta' fue 
el nombre pco-
prípjcn Jalcn-
¿ I U gciicraj no fignificacofaalgu-
n.n.y cJ tiomlirc Capac cfti ya dc-
chiadojauicndo cumplido cõ las 
ccvcmonias del encierro de fu p,i-
diCjy con lafolcnídad de la pollcf 
íion de fu rcyno,bo]uió a vifícarlc 
como Rey. abfoiuto , (\uc aunque 
en vida ucfu padre loauia viíita-
do dos vci:cs,auía fido como pupi-
lo reftringido debaxo de tutela , q 
no podia oyr de negocios ) ni rci-
pondera ellos,]!! ha'¿er mcrccdcJ 
fin laprcfcncia, v confen tí miento 
de los de fu confejo j a los guales 
tocaüa el ordehar la rcpucfta.y loi 
decrctoi de las peticiones^ronuh 
ciar lasfenccncuSjy tantear y prt? 
uccr las mercedes que el príncipe 
huuítíTc de hazer , aunque fucífo 
eredero fino tenia edad para go-
uernar^uc era ley delrcyno.PucJ 
como fe vicííc libre de ayos y tu-
torci,quifo bojucr a vifitar fusvaf 
fallo* pot fus proumeias, porque 
como ya lo hciv.os apuntado , era 
vna de las cofas que aquellos prin 
cipes hazí an deque mas fu- fauort-* 
cían ioj fubdíeoí; por cfto y' pp¿ 
moíliat tu animo liberal y magnlw 
fico,nianfo y amorofoj hizo la vi^ 
fita coa grandes mercedes dcmCr* 
cha cílima a los Curacas^ ala te-
nias gente común, 
' Acabada'la vi fica boluiÓ el ani-
mo al principal blafon que aque-
llos Incas tuuícrontque fue lla-
mar y traer genre barbara a fu va-
na lelígion , y con el cíeuío de fu 
ydojatria encubrían fu ambicien 
ycudícia de enfaachar fu reyno. 
Ora fea por lo TnOjOporlo otro,o 
por 
C O U¿M EtNi-T?A H 
: :iir ãmbhitbfts-quCwdp'cafcben', 
os pcdeí-olcr, mando ¡tUaiuar gc-
w,y telirda la prímaiicra. falioed 
Üozc mil hóbrcí de guerra, yqua-
iro mac fies de campo y los demás 
©ficutlcs y miniftros.dcl exeteiro, 
y fue haí>a el defaguadero de la grá 
• laguna Titicrcajq por fer ílinato 
da la tierra del Collao le parefeía 
mas fjcilde conquiftar qiic otra 
àlguns/y tãbicn porqúd la getc de 
aquella vegi&fc moftraua.mus fim 
ple.y'docil.' • , 
* Llegado al defaguadero man-
do hazer grandes balias en que 
paflo cl exercito, y a lospnmcroi 
pucblois que hallo, embio los reJ-
querimicntos acoftumbrados^ue 
hoay paraqué repetirlos tantas ye 
ZCS.LOJ Y ndíosobcdcfcicró facil-
mente porias mat an i Has que auiá 
"oydo dczir de loslncásiy cmrco-
rrospirebjos quc fc reduxcronfue 
vno i iahuanacu, de. cuyos gran-
des ¿ íncrCyblcs edificios' fera bié 
qticdiganiosalgd. £s afsí que ctir 
tro otras obras que ay cnqquel íi-
ttoqivcfonpara admirar, vr.ade-
lias es vn cerro o collado'hecho a 
capo tan alto tpára fcr jicchodc 
hombres) que ca^fa admiración, 
y porque él cerro ola tierra amon 
tenada ho.'fc Ics'dciliza/Tcy fe a-
llínaíTc el cerrb, lo fundaron fo-
bre grandes :<:¡mÍcnc'os de pie-
dra, y nofefabe para que1 fue he-
cho aquel ̂ edificio. En'orra par-
te apartado de aquel cerro cíla-
uan dó¿ figuras'dc gigantes en-
tallados en piedra con veflídu-
lis I»igas,1l\aíU..e]-,0i<l9., y con . 
fus tocados cij. Ias cabeças, to-
do ello Ijien ¿afeado'àef tiempo, 
QU<;iuucftra fu mucha antigüedad 
17 
vcef? taihbíen vua'rntiralia ghn~ 
difsima - de piedras tan ^randes,^ 
la maynradmi^acionquecflTjfacsv 
imaginar quefuciças humanas pu 
dieron lleuavlas'dondeeftan/íicu-
do como es verdad, que 'en muy 
Çtan diílancta de cicrra^no ay pe-
nas ni cantetat de donde fehuuief 
fen facado aquellas piedras, Vcen 
fe tambicn en otra parcc.otrps edí 
fícioj braúos,y lo que mas admira 
fon vnae grandes portadas de pic¿ 
dra hechas en diferentes lugares, 
y muchas delias fon enterizas/la-
bradas de tola vna pí.cdra por to-
das quatro partes, y aumenta la 
mi rail i! la deftas portadas quo 
muchas delias eftan attencadasfo 
bre picdrasiqu* medida salgnnasfe 
hallaron tener treinta pies de lar^ 
jo, y quinze- de ancho,. y feys de 
¡ rente;y eAir picatas tan-grandes, 
y las portidás fon dcVni picça; 
las qualcs obras ño'fe alcança ni 
fe entiende icon'que- 'iníl((imcn-< 
tbs,oUetranUentas fe pudieran la 
bratt y paíTíndo adclaliw w n U 
confíderacidn deftá-gíAnde^a es 
de aduertir,; quanto1 mayores fe-
rian aquellas piedras antes que fc 
labraran.' " • ' ; 
'Los naturalesdizé <J todoseílos 
ediíicios.y otros q no fe'efcriucn, 
fon obras íteí de los Iríca^'y $'ot 
Incas a fcmej.iça deftas.hizierõ la 
fortaleza dcl-.Cozco, qucádclani" 
té diremos: y que no faben quien 
las hízoím.Ti'de-quc oyetò^deiit 
iXus pafl*jid<(s Ijíre eh Wh$t\ i noL 
che rcm.inetícró hecífdsííbíias aq 
Has marauíllas.í'Las qôâWífbrà* 
patcce'q no fe' acabarõ^íibb ^ fij*-
ron princípios dc'-Io .̂íjn^'jMínfii-
'tiart házcr los fuadad'otc^T.o'dott 
H dkho 
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dicho « de Pedro de CUÇÍ de 
Lcuu en U dcinaccacion qtivcfcti 
uio del Vctu y (us proumcui, ca-
jíitulu ciento y cm^o^onde latja 
mente cícriuc cftoi y oci'o» cJf íi-
c'ioitC\ enfurna hcinot Jicho: con 
Jui tjujlci jnc (tarccio jútar ([ros 
i¡ nivelar.iic vn lacxrdocccüuJif-
CÍLIUIO mía llamado Diego de Al-
c. baça (que pu«Jo llaourlc het-
uiano porque auxboí natcimos en 
viu caía yfu pavlrc nie ctiaconn.! 
ayo) cl qual entre otras relacione i 
t]uc de mi neiracl y otroj nit li.in 
cinbujot lublando de cflot ¿ran-
tíci ciiiCcioi Je Tinhiunacu di¿c 
cOas raSa jrai- l.u Tuimanacupro 
uincu del Çollao cnucotiasay 
vna aodgüjIJAdi^u.i'Jcímmoical 
ineniotia.çftj pegada a laijguna 
üimaja poi {01 tlpjtiüJeiChüCÜv 
lu.cuvp DÍ'brc ptoptio ci Cliuquí* 
unu.flilj ç(lan vjioi cdifiçífli ¿tan 
difíimoj, «iitrc lat qualej jc|ta>a 
¡mi io quadrado de quinze bra'f jif A 
vna pite,y 2 otra co/i fg ccica de 
tpji-acdqf cftadoi de alto.a vn la 
d j dclpatíocOa vna faUdequar^ 
ta y cinco píe* de largo(y venue y 
<in» Oc ancho.çiibititaa fcmcj.iÇa 
lit lat pichai cubictt.ii de paja, 4 
vucflra ir.ctccd y-íq^u lacifa del 
Sol en cña ciudad iJel.Co¿cc, el 
patio que tengo dicha con Tus pa-
itdci y Juclô y la falj y fu iccluiin 
bre y cubicita.y las ptitadaî y voj 
trakfdc do» puctiai que l i Tala 
renc.y otra puci.t4 que tiene ct pa 
tio,ccd9 cílo es uc viu (ola picça 
liccliafy labrada en vn pcñaico, y 
Jaípatedcí del patio,y la*de lafa 
,^íon de trci qnairat de vara de 
•uJuho.y el techo de la Tala,por de 
íucta^patefee de pajj.aunquc cí de 
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piedra, porque como" lot Yndios 
cubren luí calaj «cen paja, potque 
fcín-^lic cila a las otras pcynaió 
la piedra,y ta arrayaron, para quç 
pareíacife CUJIXS ¿c paja L-i la» 
ijjna bate en vn lícnçn de les del 
utio, Inj naturales due que aque 
la cafa, y los dem IÍ eJificio» K i , 
tenían dedicados ¿I hazedor de] 
vniucrto. También ay alti ccrc^ 
otra gran Cuma de picaras labra* 
da>cn ííg'irai de ho.n£)rci,y n-.uije 
rcí,taiwl natural qu; parce; que 
citan v^yos.jeuicdo ĉ n Jos vaíci 
en l.iiñianoj,Ptrüí fentaios,otros 
en pie parados, otros que van paf* 
faudo arroyo, que por ci.tre a-
qucllojedificios palia : otras efta-
tuas citan con Cm criaturas en laj 
faldas y yyjaço, otios las licúan a 
cuclUi, yacías de mil maoeras. 
Dizen lorVndio) picfentcs, qu» 
por grandes peccadoi que h;ztc-
ren fes de ^qucl tiempo,y porqu« 
8pcdrcat*¿^'yn hombre que pallo 
por aquel|a proumeía, fueron ce ti 
uertidçs ci aquellas cftatius. Ha-
fta aqut fon palabras de DJC^O 
Alcobaça, r| qual en muchas pro-
uinciasiic aquel rcyno ha ÜJoyi-
cario,y predicador de los YIIJÍOJÍ 
' qur fus perlados'lo hit) mudado 
de vnas patees a otraí,pcrquc cu-
Oto lucííuo paturatdcj Çoico fa-
bc nujcr cl, lengiiíge,dc Jo» Yo-
díoj.quc otros nouaturalcs di a-
qucllj iicíra>y haze,njasttuto. 
fyJuqrft Hutunpacáffé y conjui* 




es afíi que cali 
fin rcfiltcnciarc 
duxo ia mayor 
parte de la pío-
uincf* llamada 
a,que es la tierra que 
por fu hermofuta tenían iquelloí 
VndtOjK por cefa fagrada, y lca-
dorauan y cüccian fus lacnft-
cioi. Fuetonfe a fceorrer a el pa-
ra que como'fu dio* lo* amparada 
y fibraíTedc fuicrtcmíjoij bizic-
roa cu el vn fuerte de piedra foca, 
yccfpcdesde tictra por me acia* A • ^«v iwv.^vuviuc ucira por me acia. 
citaananoy^quieraadcMcfagua Dizenquelaímugerej fe obliga-
"0.' ,tueen wja vna jornadao ron a dar todos-lcs ccfpeder qu« en muc^asay diferencia éntrelos 
Yndioijque los masqutcr¿ dezir, 
que Jos inf at juaq, gpnandú poco 
a poco.pior ir doAnnando y cuitl-
uando la tierra y Tos vailaLos, 0-
tros d i i í n que cUo fue a los prin-
cípios quando no eran podero» 
Coi, pero.que dtfpues que lo fue-
ron, conquiítauan todo lo que pe 
dun; que (Va de la vna manera, 
qdc la. otra importa pccol antes 
fucilen meocfter(porquefe acabaT 
fe mas ay na la obta, y que los va-
rones puGcflcn ta piedra de fu par 
te. Metiéronle en el fuerce cen 
fus muge res y hijes en gran nu-
incro,con la mas comida que pu-
dieron recoger. 
El Inca cmbiàíos requerimica 
tos acoftumbradoi, y^uc en par-
ticular Ies dueQcn» que noiua a 
^uitaiJcjfusvidas>hi baiicJidaí» 
lera mejor para no caufar enfa- Cnoahazerlei los beneüeiusquo 
l̂o rcpuicndo vnas mifmas cofas cl Sol mandam que hizicíTa» 
muchas veze», digamos de vni los Yndios, que no fe defacataf-
vez Jo ouc cada Rey deftos ga- fen a fus hijos, ni fe tomaíTe* 
sío.finole leshazc agtauiocnno con ellos que eran inucnciblcs, 
deur las jornadas que cada vno que c í Sol'lei ayudaüa"enloda*! 
. PaÜan* íusconquiítas v peleas ; y quelo 
Bol-
hízo a diferentes partes. 
do pues cL Yncacn fu conquifta 
llego aun pueblo-llamado Cae ya-
ü i n , que tenía, muchas caferías 
en fu comarca derramadas fm or-
den de pueblo, y en cada vnade-
llas auii.fcnoretes que gi.uerna-> 
van y mandauan a los demás. 
Todoi cñot (abtcitdo que el In-
ca iua aiconquiflarlos fe confer-, 
marón y leduxcion en vn cerro, 
que ay en aquella comarca co-
mo hecho a mano, alto menoa 
que vn quaua de UgU3r y redon-
do cemo vn pilón de afucar, cen 
fer per allí teda la tierra Ha* 
Dai, A cflc cerro pon fer íolo^ji 
luuicflen por fu dios, y lo ailo-
ralVen. Elle recaudo embio el In-
ca muchas veiei a los Yndio»; 
lo» quales cRuuicron (Tempre pír-
tinaces(di2Íendo que ellos unun 
buena manera de viuir, ûc ñola 
querían mejorar, y que tenían ful 
dio fes, y que vno de líos era aquel 
cerro que los tenia amparados! 
rlosauíade fauosccer; que fof 
ncas fe fucífen en paz, y enfe-* 
ñaiVen a ottos lo que quificJícn; 
que ellci no lo querían * pico dec, 
£1 Inca, que i<o ltct>aua animo 
de darles batalla fino venced 
loscoo halagos, o con'ia bambrtf 
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ü <Jc ctra manera no pudicüc, re- cueço, en feñal que merecían la 
L c r c b el cerro ^ • * / , . wiconiralovhtjosdef S o l a c e ó 
^ .LosCollaieítuuícron muchos, dclcalços, que «ntve lot I: ndws 
diai caíu pesánaeja aucrccbido* del Peru crafcnil dehumHdad:c& 
para (i les com^aúciVu, el fuerte, la qual dauan a cnunder que auu. 
ipas.viendo q íiOj ̂ utr'uu.pcUac 
Jos Incas, lo atuLbuy.cvon a temor 
y'ecuardia,/ hatienJcre mas -atre 
m¿cs..(íe dttixn.dUífalicró muchuj 
ycsesdcJiucrccaixcjcarcrtncllDs:-
los quaics por cumplir el oidcny. 
nuDíiadodc fu Kcy,no bâzíã o í a s 
quc.rcfífllrlcs,aui)quc tod^uia uxo-
ria gente de Mía parre y de ocra;y: 
masde Içj :Cüllai porque COIT-O 
.gente bcOial fe mciun por U'sác-
uxaj ct iitraiíAS.. Fue común fami 
en tenets entre los .Vndíos.dcl Co 
lIao,y dcfputs.U derranuren los 
Jucas por tcdoSííus ,rcynp¿f¡ q vn. 
día de lasqucaOLfaliciott.los Y f\ 
dic.sccrcados.apcJci^con les del 
lnc.-i(qiiclaspicd"ras y flechas^o 
gran n.agcñadfO diuíflídad e a e í 
que iuan a rcucrenciar. 
t J T l T r L O V i l . 
I '1 
tpfrJotjgn los TtntidoSij clccUrafc 
U (abula. 
Vcfioj ante el 
Inca fe humilla, 
ró en ucnapor 
fus quadrillas.y 
cen grídes acia 
naciones le a-
• w r * ^ — ^ dmaionporhi-
jo^dcl Sol.Paflada la comnn adera 
u a * « m a s quçcoixtra' |osJDMStl> clon llegaron les Curacas en pac 
rauaiKÍcbcluian. centra cllcxmif-. ticular.ycô la veneración q entio. 
mos, • quc-atii-muMcroiwi^ichoi i l l « f e accftumbtaua dixercn. iu 
Collas haid.oiCQH f u s ¡ r o p n a i a r 
nus- Adclaiuç-dcclararcmos cl>a 
íabula quc.ts dc-los'quc tenían 
masvencraciqn. Con laxista mor 
catodad que aquel día huuü fe r i n -
y.licauan a fu mageftad tos pcrcOj; 
naíle.y fi guítana mas de q murtef. 
fon, tendría por dichofaíu muer-í 
tcjcon qperiionaiTe aquellos fol-
dados .que por liaucrlcs datío ellos-
dieren 10̂  amctinadcs^ -.y.cn par- mal cxcmplo^y inádado icioj aui* 
ticulai los Curacas, arrepentidos icliíhdo al inca j fuplicaüan atiL 
de fu J crrinacíajtcmicdo.otro ma mifmo pcrdouaüc Jas Mnugercs^ 
y or CA ftígo, recogieran toda fu ge vicjoi.y ninoí qucho.tcíiíaii cul-
ttjvcn quadrülas fueron a pedir pa^uc ellos fdloi la tcnian, y afsi 
mifeucoedia. Mandaron que ía - querían pagar por todos. 
Ucíltn los niños delante^ y empes -.El Inca ioi rccíoio íehtado c a 
dcllosfus n)adrcs,y Joj;vic;oj CjUe fu lilla rodeado de fu gente de 
çpncllos.cftaUan.PocodcfpuesCi guerra, y auiendo o yd© & los 
licron losfoldados.y luego fuero Curacas mando que les defacaílen 
loscapitancs, y .Curacas las.rtia- las manoi,y «quicartcn lasfrgas d* 
»ioiatadas-í y fendasfogas a.1 pcf- los cuellos,' cp feñal dc-ouc leji 
bcrdoiiaua las vidas, y leí dalia Jl* ia ftbuJa dízcn los.lfeÇái qüí lo hí 
bertadi y cpñ-palafcraJ fuauçi Íes . ftoríal dcIIacSi tjue yictídó ios ca 
dixo, quen.Oiuu'ido aquitarlcs pitancidel^nc^ la.dtfucrguenja 
fus vidas* ni hazielHas» lluo, a ha- de lo,s Çòlta^quc « d a dia' era ma 
¿erléi bicn.v.a enfcnarlcíqué-vi*^ - ' yõfjmandàfon dcTccirctoafus Col 
úicífcn xn razón, y'lcv naturalí y-; 
q dcxadoi Cus ídolos adocalTcn poí: 
dios al -Sol̂ aquien dcuian aquella' 
merced, que por aucrfclp manda-' 
d» el Selles perdonaua^el Ynca, 
ydqnucuo les hazu'merced ,de 
fus.iíerraíi yviíTailps fin otra pre 
teñfion mas, que hazeríes bien, lo 
qual verían por larga experiencia 
ellos'y.fus hijos, y dcfccndicutcS: m«*«u •eçcoiaos .y tratados coa 
porqafsi lo auia mandado el Sol, gran rígorjinurícró la mayorpar-
por tanto fe boluíeflen a fus cafas,' tcdéllos, y como hafta entonces 
ycyLraíTcndefuíálud.y obedcfttcf . losdcllocanoauíaitpelcadopa-
lea ¡o que fe les mandaflcjquc to- ra niacarlosjíinopara .refiftirlcs^i 
ãados^quçtíhuicIcrc^ápcVcc^idos 
parapclearxõelloja fuego y alan 
grc^-llcuatloí por çodd cl rígot 
de lasarmás: porcutbi f\ú era taz6 • 
fctmttírta|itodeucacocomo Ua-; 
zíah al 1.1$»;' Los Collas íalícron 
comofoüaD.Ahazcrfus,¡fícíoíy à-
mcnàzaí^dcfcuydttdos dç la ira y 
apercibimiento de fus contrarios, 
fueronttecbíd  n' 
-*•--> -iuv •w" 
do feria en pro y vtílídad del los: 
y paraqucllcuaiTen mayorfegurt-
dad del perJon.y teftímonio de la 
nianfcduD-.brc delinca, mando 4 
Jos Curacasennombre de todos 
Josfuyos Icdieflen paz en la-redi 
)!a derecha: paraque víc/ícn que 
pues permitía to'cafíen Cupcrfona 
Jos tenia peí fuyoi. La qual mer-
ced y fauor fue incfÜmablc pata 
todos ellos, porgue era prohibido 
y facrilegio llegar a cocar al Inca, 
que era vnodc fus diofes, fino erá. 
Jos de fu fangi e real, o con licçcia 
fuya^'cndo J>fics a) dcfcubíertoel 
.mimopiaOoto ^cl Rcy,feaflegu-
raron totalnitntc'dcfcaftigo'que 
xcron que tampoco auían peleado 
aquel día^lno que clSol nó pudic 
'do fufar la-poca cílíina que de fu 
hijo haztati t̂ s Collas(;auía maa* 
dado que fus próprias armas fe bol 
uieíTcti contra tHos,y-Ib»caftigarn 
fen pues los Incas no áuian queri -
do hazerlo:' Los Yndip^couio t i 
íímplci creyeron qyc era afsi,pue* 
Jos Incas que eran tenidos por hi-
jo! del Sol lo afirm.auã. Los Amau 
<as que eran los P hilcfophos ale-
gorizando la fabula dczian,q por 
no aucr querido los Collas fo car 
las armas.y obcdefect at Inca <}u£ 
do fe lo mandaron, fe leí auian 
_._ ,„ v*, , ,^ ijwt buelcoencontra,porqucfusarnui 
temirijy boluíendo a vmiltarfccti - fueron caufade la muertedcllos. 
ticrradixcrá los Quracajj-qucfc- * • 
ría bncnes^affallos'para merecer C ^ í f l T ^ L O , H I l 
tan gran merced^ y que en pala-. * / 
«feia la .mÍKrte;hazia merced tm; . A « w (oionta^adi^n 4 
cajamas imaginada* Declarando tásqutyjandtytmnOf 
* ^ - • • H 3 Efta 
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.. r . cadas ¡de K a tua.' 
Mc.aJTa;dotlc.paíro cl hccho, y.cair 
J'd fanta-admicacíon y.arombro, y • 
pot'otra.pistc taau-aficion,q vo--
JiuuaríaiiJctc fei'cdüxcr^íiiuciios' 
puebles,' y yiñicroii; a da¿ Ja obc-^ 
dicncía a.l jnca J^íayca CapaCjy Ic, 
adoraron y. íSruicron çonio"a:hijo 
del Sol,}y.entre otras,IWICIKSê}. 
dieron la obediencia, ÍMtxon tres. 
pEoui»ct*s.yrádcs,ricas.dç mucho 
ganado»-y podcrofas.de g&tite bci'i 
«cía, llaiiiaiUs Cauquícúra MalJ'á 
iiiaty Huarina dõde.fuc la (¡infrie 
ta batalla de GonçiloilPíçarro, y 
Dícgó.Gctcno.El (nca auic'do'hc-" 
cho mcrcçdcf,; y fauorciafsi a los' 
icndtdoSjCoino a los f\ vipierõ de 
íu gradOjboluip a paflaneí defagua 
dcrohozjajA pat^e del Cozco,:/' 
dcfdc H^un CólUcnibioclexet* 
cito cõ los quajro nuciré?, de cani-
jo al poniente de donde cftaua, y 
.esamando que paffaniib; el dcfpDr 
blado que llaman Hatunpúna (hq. 
üu cuyasfaldas dexogafado el Ja 
. caLlaqiic YüpanquíjrcduxclTcn á 
Tufctuicio las nacioncí que ha-
llafl'cn de la otra parte del deípo-
bUdo,3lasvci'cicntes del mar del 
S^jr, mandóles que en hinguná 
mauera HcgaíTcn a rompimiento 
de batalla con los enemigos,y, que 
ÍÍ íiftllafi'cu algunoi tan duros y 
pcrrínaAíjqueno quilicílcn redu-
zirfe (ino por fuerça de armas, lojs 
dcxaílcii(^ue mas p'ctdían los bar, 
bar os guc^anauan los incas. Con 
¡ v t i o s 
cfta.orden: y' çiuçh» .proújfioh dcí. 
ba^ftiinentOíquílcs liian licuando* 
de dtací idia çáminaró los capita. 
ncs[y ^aflarp^a coidjUera ncua^ 
da con álgú xñíiajp, a.çaúfa dt n^ ' • 
auqf:' caroirioàbiprto,?y tener f ó p 
aquella vád¿trcínra:lcguas.dc;n:y. 
'uclja.de dcfplóuado: llcgar& a vna' 
psòumcU-aiamada' .Çuchuna-d* ( 
po blazon fu cl ca, y derramada,^ urí' 
que de much í getc. Los naturaleí _ 
có la nucua dernucuocxeccitò.hí-. 
zieron vn fucitei donde fe metíe^ 
, ton còn fus mugeres y híjos.';Los¡ 
: Jncasios ccrcaró,y por guardar el-
prdcdcfu Rey no quificron çorc^ 
batir «IfucttCjque'cra harto flaco, 
1 ofrccierõlcs Jos partidosde paz y 
..amiílad.los cnemígoj no quííieru 
rccèbirninguno.En cfta porfia cf- -
cuuícron los ynos y J05 otros mas 
de cincucta dias,cn Jos qualcs fe o 
'frecierómuchafocafioncscn qlos 
Incas pudiera hazer mucho daño 
, a los cótrarios.mas por etiardar fu 
antigua colbúbrc,y el cru¿ particu 
lar del In^a- no qtiiíic ry pelear có 
;, elfos", nías de apretarles có el cer-
ço. Por otfa parte Ies apretaua la 
hambrctcnemtga cruel de getc ccr 
cada, y fuc.grãdc.a caufa q por Ja 
repentina venida de los Incas no 
auian hecho bailante prouiíloi^ní 
entendieron quepotfiaran tatoca 
el.cerco, fino que (fc fuera viendo-
lojpcrtinaccs.t'agente m a y o r h ó 
bres, y mugeres çufrian la' ham-
bre con buen'animo, mas los mu-
çhacIioí*:y niñosnopudiédofufrir 
Ja,£è man por los campos a bufear 
ycri)as,y muchos, feíuá a los ene-
migos, y Jos padres'lo confentían 
por no verlos motírdclante de 
X-os Incas los recogían y les/huir 
de • 
. -a 
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dccoiiierir'y'jalgo, que 1 leu ail en a 
fus padrcsj'y con ia poca comida 
les embiauá les partidos acoflum-
brados de paz y aniiíladt Todo lo 
qual viílopor los cútrarios.y que 
no cfperauan fpcoicoj àcordaion 
cntccgátfc ím .partido alguno, na* 
rectcndctcs, que los queauiã fido 
tan.clementes, y píadofoj.quando 
ellos eran rebeldes» y contrarios, 
ferian mucho mas, quando los 
viefíen rendidos y humillados! af 
fife rindieron ala-voluntad délos 
Incas.losquales los recibieron có 
afabilidad íin moCiur.enojo ni re-
prehenderles de la perrinaciapaf-
fada^ntcs Us hízteton anitftad, y 
les dieion de comer, y lesdefcnga 
ñarcntdizicndolcs que el Incalií-
jo del Sol no procuraaa !;atiar tier 
ras para tiranizai Iasvíino para ha-
zcr bien a fus meradores como fe 
lo'niandaua fu padre el Sol: y pa-
ra que lo vicíícn por experiencia, 
dieren ropa dcvcíUr^y otras dadi 
uas a los ptincioalcsdtziendoles, 
que el Inca les hazía aqucllasiner 
cedcs,a lagcnte común dieron ba 
fttmcuco pataque (e fueffen aíus 
Cafas}con que todos quedarõ muy 
contentos. 
Los capitanes Incas atufaron 
de todo lo que auiafufeedido en la 
conquifta, y pidieron gente para 
poblardcspncbJcs en aquella pro 
uíncía, porque les pareció tierra 
fértil,y capa? de mucha mas gen-
te de ja que tenía, y que conuenia 
dexaren ella preíidíopara aíl'cgii-
rar Jo ganado, y para qualquieta 
-ctra cefa que adelante JuccdicfVe. 
El Inca Ies embío la gente quepi 
<licron con fus mugeres y hijos.dc 
Jos qualtis poblaron dos pueblos, 
zos R B A X E S . 
c l \ n ô a l pie dtfla /ícrradondciloj 
naturales auian hecho elfucrícjlla 
atáronle Çucbúna qut era nom-
bre de la mifma fietra, at o t ta l lá* 
niavonMoquchua. Difta elvn pue 
blo deJ otro, cinco leguas, ypy fe 
llaman aquellas p rcu incú t dc los 
nombres dedos pueblos, y fon de 
Ja juridicion de CoJlifuvu; Encea 
dtedo los capitancs.cn fundar lo í 
pucblos> y dar la traça y orden a-
coftumbradacn ladoí t r ina^goi-
uíerno dcllos, alcançaron a fabcr¿ 
que entre aquellos Ynciios auia a l 
gunos que vfauan de veneno con-* 
trafuscncn>ígos,no tanto páralos 
matar, quanto para traerlos afea-
dos y laftímadosen fucuerpo y ro 
ftro. Era vn veneno blando,qu9 
no morían c-oa el fino los de Baca 
complícion: Empero los que Ja to 
nian robufta viuian, pero con gra 
pena, porquequedauan inabilita-
dos de losfcntidos^dcfus núcm 
bros, y atontados de fu. juyzío, y* 
afeados de fus rofhos y cuerpos: 
quedauan fcyfíimos, aluara^aJcs, 
ahoueradosdeptictoy blanco:ca 
fuma quedauan dcílruydo'í inte-
rior, y exteriormcnte(y codo el l i -
nage v tuu con mucha I aft ima do 
verlos afsi.Dclo qüal hclgaua mas 
los del tofigopor verlos penar, q 
n o de matarlos luego. Los capita* 
nes fabida cita maldad dteró cuen 
ta dclla al Incâ, cl qual Jes embío 
a m.mdar quema/Ten viuoi todos 
losqfchallaflcn auet vfudodc a-
quclJ.icrucIdad,y hizíclTede ma-
nera q noqdaífe memoriá dcllns. 
Fue rá agradable efte mandato del 
Rey a los naturales de aqllaspto-
uincias,^ ellos mifmos hizierõfa 
pcfquifa,y cxcaicarcn lafentecia, 
H 4 qua* 
quciharón:viuòj:Ios.Jclínqucncts 
•y todo quanta tenían cn t'uS caias, 
las qualcs derribaron..y- fciübraró 
«íe cafcaxo piedra,como acofas.de 
gcncciña Mica quemaron fus gaiu 
dos,y iícftruycronifus trcuiiáas- íu 
fí./ari3ncar Jos arboles que auian 
plantado^ mandaron que. jaimas 
Jas dicíicn a nadíejíino cjucquedaf 
fen dcficrtas,.porque no cccdaílen 
c m ellas Ja.maldad jdc los prime-
ros dueños. La fcjjfirjdiíd.dcLcafr 
cigo caufó canto tnicdo'cn IQS na-
turale^quc como cílos locerrífi-
can.nunca mas fc.vfõ aquella nial 
dadcn cíciiipo de los Rey.cslncas 
liada que iosj ECpañoles ganaron 
Ja cierra Executado pues el caítí-' 
go y alien cada la poolazcn de Igj 
trailos iiaspJahtidüs.y el gouicr-
no délos ccnquiíladpi fe boiuici'Ó 
los c.ipícancs al. Gozcq,» dar.cuca 
ta de lo que aman ^icehp j fueron 
muy bien rcccbido$.y gratificados 
de íu P,ey. 








^ uíncías) porque 
de dia cm dia crecía a cftos.lncas 
ía cudicía y ambición de aumen-
tar fu rcyno.para lo qual auicndo 
juncado la mas gence de guerra q 
ícr ptido.y proueydo de baAimen-
tosjícpufocn Púcaradc Vmaííivii 
; v>r'tOS':- ; > 
que; fue el poílrer pueblcquepdr 
aquella vaiada fu abuelo dexó; gal • 
nadojo fu padre fegun otro^como 
en fu. lúgat dixtmos. De Pucard 
fue al leuante a.vnx ptouin'cia'qua 
llaman LUricaííajy lin reíiíleneu 
alguna;reduxo los naturales deílíij 
qu¿ holgaron de reccbirlc por fe* 
ñor. Deall í . palio áJá piouinciai • 
llamada Sáncauan,y-con la ir.ií'nia 
hcilídad laacraxo á fu^bcdicciai 
porque como Jafamá huuíefíc an* 
dado por aquellas prouincíaSjaprb 
gonando las hazañas palladas del 
padre y abuelo dcíleprincipc,acü-
aícron los narur i lcsdelhícõ mut 
día voluntad a darle l"u vaüallagcJ 
Tienen cílas dos prouíncias de lar 
go 'mas de cinquenta leguas , yd» 
anclio por vna parce trcynta,y pot 
ocra vcyncc , fon prouincias muy 
pobladas dé gente y ricas de ga-
nados. £1 Inca auiendo dado Ja or 
denacoftumbrada en fu ydolatriat 
y hazicnd.ijY en el gcuierno dcloj 
inicuos vaQallestallo a Ja prouin 
eU llamada PacaÜaty por ella íuc 
rcduzUndo a fu fcruicio los natu-
rales dclla,fin que le hizicllcn có-
tradicion alguna.con batalla,m cd 
cuemro,fíno quetodos IcdatianU 
obediencia y -Veneración como a 
hijo de] Sol. ' > 
£fta proninda es pane de la ^ 
el JncaXJoqueYupanquí di x i ni os 
a'uía conquiftado^uecs muy gtá-
dc.y contiene muchos pueblos, yí 
afji Ja.acabaroh de canquíftár ani 
boj cftos Incas padre y hijo. He-J 
cha la conquifUJlcgò al caminó 
real de Vi^atüyuccrca de vn pue-
blo que Oy llaman Huáychu. Allí 
íupo como adelante auiagrah nu-
mero .de géte allegada^para le l ú -
Zit 
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^oc'guc'rtícEl Inca "íigmb:'fip cawíb 
no «mbufe* déjlos > cnemigbsí-lo^ 
quaJcs íalicrcn-ádcfendcrlccl pafi, 
ío^cVn>*i!ò,, que l)ainíihcl Tio'idcí 
| íu^cl¿£: SaHctotttrcZflrioíaeoxíd 
'mil ,Yndio's'=dc guerra de diuctfus 
apellidoíjaunqueíodosfijçncict» 
t a n debaxo'idcfte 'riombYciCólUi 
El Inca porv'nbivcníí'íiiauilaj'ífíH 
'no.afcguícfu.tonqüiítacüwo'haif 
OfilUUámii-TJeuadol •cnibib^mu-' 
châíiVjCJ&cfcA jOfridcrralIos cncmb 
gos grandes paj'tidosdopar y ami 
UadjOiasiellosnunca-loj.qtiUIerâ 
)rcccòír»áhcc5 dc:dia en:dia¿ fe hà^ 
•nan íijiasdcíucrgonça^os^que loi-
parveia que Jospártjdpsquei&Mnj 
ea: Ici.ofreciajycl no querer venir-' 
con:eUgsarompinúc^to,codoorà; 
de tciuocqu(;lcs auia cobradoj-cá 
cila ,vana. prcíuncioh paílá'uah ch 
quAdiilIas por muchas parces o) 
no.-, y acometían con íiúJcha defí 
ucrgutnça cl real del Ihca.ElqiiaJ 
per ef i-.lat muerecs de ambas-paí 
iCMptoçuraua por tedas vías ácra-
hcrloi |>oi;bieíi,y fufria el defaca!* 
to-deles enemigos con tanta pa* 
cicñcíaí'qucya Jos fu y os f e Jo tè -
man a.mj^y ledezíanjq ala má* 
gcftaddelhiJQ del Sol no'era dece 
te pcrroúiry-fufur canta • ínfojc'n^ 
Cia a aquellos barbafoiStqucera co 
bur tnenos preciepara adcJance¿ 
y perder.krcputacicn galpadã.: • 
. EJ.Zhca^empláua el enojo dé 
Jo* fuyos.cjon dczirJcsjquc per ¡mí 
tar a fuspaiJados*,y Jior cumplir el 
tnandatoi.dalfu padre cl Sol ,quâ 
je mandaua-míraíTc por c) bien dó 
los Yndíosydcílcaua nocaftigár a-
qucllosltponlis.acmasj qUc'aguir-
daíle'naigundía.fiá.hazcrleis maí,' 
UiiUrlcs.batalUja ver iinafciaeü 
V i 
'ellos ̂ leuii con'MÚmeijto del bio 
'quc ici&íl&uWhlzVftfeoà eftas 
palabrãs,y otras Semejantes entre 
tañes fm\)ucTct^á5,iiC^ii^apará 
que vínícllcna'íás 'manoícón los 
enemigos. Hàftàtjuc Vh dia ven-
eld<^VÍà If l i iTb^ij^d-ífeíbsíb-
pbrcáblc mt iáo tycfo&Jitiiyúlà 
jsroncítuifc^iLipj Wcmígos^lcndõ 
•èteei pè"kW rqíi c^aH çb iah ín¿ 
ci tad o:,1 fâ Ml ron af sí' tanTnio coto 
grandtí'aífc'tmó y^preftezay V'véñí-
dos á-Ias mhiios pclearo'h 'dé v n l 
parte y de ocrá' 'cbn.^ griindíffímá 
ferocidad! y cbragçv IP* vno's pot 
fuftciiur iftt']ibc^cacii|y b^iláicií d¿ 
no queverfügctarfefjñi fcruírál lift 
ta.attí^uéifdcrtc'Híj'o'aéi Soí-y lot 
ortos pof tü'ftijjá'fcNcÜ'caco.quó 
•aíu Rey ianían ccnídò^íPcIcaróii 
con gran pct'cinacU y'icò|[u,cr'a pat 
ticulaVm'eíu'e Ids £ólla!s ,'qu¿ ¿ó-
mo mfenfiblcs fe nicciaii; poc JáS 
armas dé los Tnca^y tònVç'barba-
ros obftinádos ch lu rebeldía pe-
leauan t'omb'defeíperadói fin or-
;dcft n i concierto ': p'or lo qual fue 
grande la m'oítahdad^uc'en clloi 
e hizo.En éftápor/íada'bawJJa cf-
tuuicron todo eJ did fin teífar. El 
'Inca fe.halló ch todâ ella Eneran-
do y fajicndo ya a esforça^ ios fu¿ 
' 'yoS haziiehdo oficio dc'chjUEin^yi 
.- a pclcâr con los chemigos 
por iio-perder efme*'. 
ritodctucnfol1-""' 
' '-dad*. 
. r r - 5 . . ) .-• i - : dç los guales Cc f^bh <{üiTi>m¡Ceír: 
' C À V t T f L O V I . cotdioios ¡auiaJi íiiio con cnitm-
. ' ; goirebeldes; y uo.rebeldes ^ Co» 
(JZimUnfc hf & B u j c h a perdomH ^ acuerdo.f¿ puiicronJucgo «¡uc 
im.f.nríir imdicron.s.-icftoíados^cí 
E.íqí follas, fo 
•çicçpft jn^s.:d(j 
!:Í,c,ytS/.mU-pe? cl 
mal .ç.íjnçictf Q, 
nue a  pUdjcton,dcftoC ,dcr 
ca!ço5,fiá manus ,no mar de t o n 
l i s csímifctas,:Y los Capícancí y la 
gente ptincípal ¡acadavlaí - mino* 
%n hablar palabraalgo'ns fucioii'a 
cntcartpor Jas piterraí del &Xc>)\* 
miento det Inc i . £i qual los teci-
j?ío,coii mucha manfedumbre, lo* 
j _ aictcfcian tjuecl inca U víalicíQ 
de quinientos.. Con ).i ctcurjJad ellos por fu in^rarirud y mucha 
Lie ía no^K.íc^cçogiçcQ tos vjios, yettiruetj: í^ue íolamcficc Jçfupli 
y Jós'ócr.oj ií fus .ilDjamiw'titoSidC- cauanmandiíVr.a ÍJ «puc de gucc 
íi- loi CjoÍ]4,j'íiiHÍc/i.dp'Cj ilolprdo ra ios jjafuílc a cuclullo, porgue 
la i herida^ ^arcifíiajíis, yjvícndo fjíflfen exemplo pa raque erros no 
Jos ijiic ^jioJWJJi.icr-tpi-J^ídido el fe atrcuicfien a ícr inobedientes 
^ - fl-., /.nrV;, " " i - í animo,y cl^ccrrvgcquç haftacnrtji 
tes jui.in tcnídsViO; .injncrpn CJHC 
h.izer,ni qnc confcjp^roniar ; por-
que pata librarfcpqc jas crinas pe 
leando, no icni.in tuccças, y para 
ni por itonde: porvjue fus cnsmí-
al lujo del ScljCoino ellos lo zuú 
íido. 
El IDCÍ manduque vo capitán 
de. los íuyos rcfpnndíc/lc en íu 
nombrCjy Icsdixcíic que fu p id tç 
el Sol no lo auia embudo a la tier 
raparaque mataílc Yndíos, fino 
cíparecia ĉ ue ñola mcrefeiápi'r 
fu iíiucln vjll.iniOjV por.a.ucr píe-
nos preciado cancos y tan buenos 
paitidus como e¡ Inca leí auia o-
irecido. 
En c[1a ccnfuíion tomaro el ca« 
jníno m.isfcgLii o.cfuc íac cí p.ircf-
ircr'dc IOÍ mas vicjoSjIos qualcs a* 
coníciaron cue ¡endidos aunque 
Lard;,inuocaíicn la clemencia del 
>nncipcfcl qo.al aunoue ofendido 
nian,v Iescnícñaíl'e clconocitnté 
to del Sol fu dios,y J<s díefic orda 
nanças)(cycs, y gouicrno paraeju* 
TiuíclTen como nombres^ no co-
mo brutosj yque por cumplir cftc 
mandamiento amíaua de cierta cu 
tierra fin tener ucccfsídad dcllcs^ 
atrayendo.los Yndioi al fetuicio 
del Sol: y out como bíjo fuyo aua 
que ellos no, lo mctefcianjlos per-
tlonaiUjy mandaua que viuícüen,1 
nido, IcAUía fa/lado al-flnca por de veftir^y ¿tras dadiuas Con'qud 
c j cart igo riguíoío. que fu padre el los Yádibs- fueron muy cchictos, 
SplAÚia dç.Juzer eji "ellos, coroo; pubÜcando.p?)r todas partes, co-
lo hizo: qMçdç alji dc/antc fe c- mo los Ynsai'craa Verdaderos ht 
mçnàaílcn, .y-iueflen obcjUcarcs »*• jos del Sol. :'•'' '* 
los mandainicntos dcl;Sol,parítS 
cõ (us benefícios víuíelicn en prof 
pfricdady jffcanfo.Dada.cftarcf 
puefta. lo.s ipando.veftir^y,curar,'y 
que IpstrataflcQcoticodq.elrega-^ 
lo, pofs i ble,, ^ p í Yndioi fe ;bolu íc: 
Ellos pueblos que vinieron x U 
obcdtc[y:{a del InCa fujrim^os q 
^y defdc Huay-chu haíftCalíamar 
ca al mcdio'ídii ¿atníno'dc' l o i 
Chancas, donde ay ttcíntx'leguaj 
de"camino.-El Inc* paflbadclaní 
tona fuscifa^pregcnando^mal te dc- GalUmarca otras'veinte j 
que fu rclWidiíiJes auíacawfadojy ' quattoleguas-por t\ mifmò^ami-
^ - ^ • •» « -»-• no real de-los Charcas háfta Ca r i 
çollojtraycndo a íu feruíciotodos 
los'pucblos queeftan avna mano 
y. a ocra del camino rea^haftxlle-
gar a la'laguna HcParia : defdcx-
, ' t fS ' J l i -Tcboluio al leuaiuc hazíalos 
ftâuxtnlt machos putblot^hc* Anc¡í(ylicgoai val]c qUC ov na. 
• J.. J'.'-KM-H* \ I * Í * e n t u f a Ao • v - r . . i _ l i * 
quc¡viui^Q,pQr I * clcmericia del 
laca, .•.•;tv : - i . 
C A V I T V L O - V t l . 
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.uurca, y que a-
v, - v .. 'uia fido ciftigo 
que el ?oI aujaihccho çn aquellos 
Indio? ,porqueno auían. obedefeí-
de,a.fuífaíjoilí>i Jucdí, ni queri-
do lecebix: fus beneficios. Por Jo 
qual muchos pueblos qMp.adcljm-
man ChuquiapU, que en Ja lengua 
'general quiere dezir lança capita 
najO lança principal,quc es lo míf. 
nio. £n aquel d^ñrico mando po-
¿ l a r muchos pueblo's de Yndioi ' 
trafplancadosv porque recohofeio' 
que aquellos valles eran mas ca-
lientes para'Ucuar May z/que^n o 
todas las demás prouincias que fe 
encierran debaxo d cftc nombre 
Colla. Del valle de CaraCátufuc 
al lèuante luda h i faldas de la grã 
cordillera y íícrra ñauada de los 
Antis , que di ft an treinta Jcguas y 
mas dei camino real de Ym$-
fúvu. te auia, que tenían gente ieuama- . 
¿4i y campos. fotmadps para reC- . En aquellos caminos y en redu, 
S a l i n e ó l o s dMhiwero^yfab*. z;r la geme.y dar traça aios pue-
da Cu c l i í e n c í a y piedad fe fuero , blos^uc fe poblaron, y enorde-
ae!,ylc pidieron7 perdón* fcplif nar fus leyes y gouiernogafto tres 
. J i L i - n í . n ^ r r . n ««tía-, años.boluiofcal Cozco^ dade fue carón los «wbícffe •por-fus vaíTa 
líos; que çSIoifc. hallauan dicho* 
ios en ferlcEl Y n cari os recibió co.. 
muctxa afabulad, / I c s .mído dar..; 
recebido con gtancfifsima^ fíefta y 
regozijo: y auíendo ijcfcifa Jo dos 
^ crcsaños niaado aperecbir para* 
ei 
. t , . L I Z K O - I I I , . D E ; t O S - - • 
«1 vcraao iiguicntcbaftinicncos,y ronucomo cl braço de vn caña-
gcncc jiar.i hazcr nt'icaa consulfta, mo q;tc:los YniiiDs- llaman .Chá; 
)orqLic no Icçufna ¿l aníraocít^r hiiar.a cfti 'matorni 'aún ;vna ' d4 
c ociofo,y porgue pretendía yr al lis criznejasy tiran dclla grá muí 
poniente del Cuzco que es lo (¡uc '. cuud de ^ndios hafta pallarla dĉ  
llaman Contífúyu, que uene i r iu- li.otra paftc- y autendojas ípalla-
clias y gcandcí prouüiciax, .y por4 do todas emeo las pone fobr'c doí 
auia'dc páflfar c| gran rió Uaniadq cllríbps altos, que- tienen hócUoi 
Apurímac, mando hizícíTen puen. de pqñas víuás donde las-hallá cti 
te por do pallaílc fu exercito, dia- ^coiiimodtdad, y no los' hallandóv 
IcsU traça eomofeauia dchazdr, hazcn'los cfttibos da'pantcria tari 
auícndolaconfultadocon algunos 
YndÍQS do buenos ingenios: y por 
que loí.cícritoics del Pcru,-aiáqiie-
dizcn.que ay puentes de crizneja,' 
nodi^cn de que manera fon íic-
clias, me pareció, pintarla yo aquí 
fuerccL.como la.pcña:L;a ptientede 
' Apur imi^quc cíVacn el camírro 
real del Cozcoa los Reyes,1 ticntí 
ei vn cftríbo de peña víua.y el 6-
tro dccafitcria.Los cftribos hazía 
lasarte de tierra fon huecos con 
para los que no Jas íian vírtojy t í - t fuertes paredes a !os lados.. En a-
bicn..por<.ji:¿-fuc cíla la primera quclloshuccosdcvna parfdaotrá ' 
puente de mtmbrc^quc en el Pera tiene cadacftríbo atraucfTado^círi 
í c l u 2 0 por orden de. los Incas.'' t coo fcys vigas tan.grueilas como 
Para hazer vna puente de aque bucycs^ueuas por ¡u orden y có-
Ihs juntan grandifsíma.cantidad 'pascomo vna cfcalera dcnunoi 
'de miinbrCj que aunque no esde porcada viga deitas hazen darv^ 
la mifma de Efpani, es otra cfpc-
cíederama delgada y correofa. 
Huzai de tres mimbres fcnzillas _ 
vnas criznejas muy largas,» medí 
da del Urgo q ha de tener la puen 
re. De tres criznejas de a tres mítn 
bres hazch otras dea nuçue rnun • 
bres^c tresde aqueilashazcotras 
ctiznejas que vienen a tener en 
grucflb ^cinrc yíictc mimbr« ,y 
d« tresdelUj hazéotrasmasgrucf 
fa?¡v defta manera-van multípli-
can'do y engredando Jas criznejas 
haítalnzcrlas ran grucíTas y mas, 
que el cuerpo de vn hombre: ¿c-
flas muy griiçlias hazcucinco criz 
ncj-is.Para pallariai de la otra par 
te del rio pall'ail los Yndiosnadá- ' 
do,o en balfas : Mcuá aíido vn.cor 
del delgado/al a^al'atan vna ma-. 
na buelta a cada vna de las'criznc 
jas grueífas de mimbre de p o r í i ^ 
ra que U puente cfte tíratLtc,y no 
fe álloxc con fuinifmopcfo que es 
g*randífsímo:pcro pot mucho ql j i 
tiren (¡cmpreluZo vaga, y queda 
hecho arco, que entran defeendíé 
doliafta'cl medio, yfalcn fubicn* 
do lufta el cabo, y con qualquier 
ayrc que fcaalgo rczio.fe cíla mef 
cieodo..,. 
Tres criznejas'de Jas grucíTas 
ponen por lucio de la puente^ las 
otras dos ponen por pretiles a.vn; 
lado y a otro. Sobre las que firuen • 
de fualo echan madera delgada co-
mpel braço; atrauclTada y puefta 
iJJorlu orden en forma de çarzo.q 
toma todo el ancho d¿ la puente:' 
la qual fera de'dos varas de ancho-1 
* Eclun 
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Echan aquélla made ta p-iraq guar • 
de lascnzrcjaí .porqiicnoft rom 
p;m tan prcílo .yatan laíuerrcmc-.-
tecon las mífmas criznejas.Sobre 
la maderacchangran canndadda .; 
rama atada, y pucíla porfu orde..' 
Echanla porquelos pies de lasbe-> 
frías tengan en que aíirfe,y no def-
lizcn y cayman. De Jas: criznejas-' 
baxas que liruen de fuclo,a las alr; 
tasquefiruen de pretiles éntrete-.: 
xen mucha rama,y maueradclgir: 
da, muy fuértemenre-atadã, q na-r: 
¿e páicd ipor.todoxl ^lajgo de là 
puer.tc.y afst queda fuerte::para-' 
que pallen por ella hombres y be-
Itias. La. de Á^urímác quo es lai 
mas lat!^. de todas,:tendrá dozíeu-
tes palios de largo,: qo' Ja medi, 
mas tantcaadola en. Éf^aña.coh. 
uiucliosqudlabanp.i/radò, 1c dan 
efts Jargb^y antes mas que menos.;,: 
MucboüEfpañoki v i que no fe a? 
jtcaiirtn parala paírar ,valguDPS :!i 
pallausu Corriendo a cauaíloj pox 
ihafcrar menos temor/que no. xio*> 
xa de «ncr.algo de tcmdrídad.EÍ^ 
úi'niáchina tan grande fe cinpié-, 
çaahazeedcifulits itrcsnumbrcs^ 
yllcga a faiir.la-obra tan braua, y; 
£bberuíacam6;fcha viftoaunquc; 
rtiaL pii-.cadan.O^ra por cierto ma-
rauilJcfj,',C'^creybIe lino fc^icra, 
como fe v.C!Qy,quc la n«ccíiuad.cQ; 
n¡un la Isa.Çi/tcntada, qüciiofcfi-J 
japcrtIído,qúc también Jahuuici.' 
NI dcrtr'uYdó^J ric'riipoi comoliá. 
lincha, btrás que ]oj;Efpa fieles íia.t; 
IJaion cmaqucHa tierra u n o r a a -
¿csy mayores. Eri tilenipo dejos; 
Incas fe l í n o u a u a n aquclJas pucti* 
tví cadaaño, acudianr i * lashazerj 
las prourrciás'comiarcanaiíi entré; 
las qualcÜtflftua repartida-la can,-; 
l i d ad de: I os in at e f i í 1 ĉ "COrtlfo r di tq 
.1 la vczrndad y .pcfsibiirdaddc Toi-̂  
Yndio's dccadaprckííncía: oy {«• 
'vfa lo mi-fíiío. - • ->-i 
CjTlTyLio'Vllí •.ni 
Qon la fama dt ¡a puente 'ftrc<tn i ' 
^wm«'c¿¿j nacio'mde/k. ' 
• grajo. > 
Abicndoellr.cà" 
que la puente e-¿> 




ra có capitanes 
experimentados ;.y .caminó haítitt 
Ja puente, en I a qu a I hallo' buf n U 
guarda de .gente para dcfcndcrJá^ 
í i lcs cnemigoj Ja quificran qweu 
mir . 'Mar.elioseílauan ran s.dmW 
rados de la'nucua fibiii,quá:dcíico¿ 
fos de reccbic.por íeñoral pr-irrc'fi» 
pe que cal machina.mandoliaafrjt 
porquellcs Yndios del Peru cn.a-
quelJostiempasj y auni halla qü.é' 
fueron lo(t EfpanoJes, fueron tajl'' 
Timplcs, qg'cqualqüiera cofa nuc-
ua que-Otro inuehcaíle, quccIJoi-
no huujcflen viílo^jbaftauap^n q: 
íerindieílcn, y re conocí i;íl en jior; 
diuioos:hijosdol Soj a Jos que l a r 
iia¿¿an¿Y afsi ninguna cofaJofadi 
miro rantopáiaquctuuieUchaloj; 
Efpaúolcs por diofes y fc-fujecaísá' 
a ellos en Ja. primera ¿ohqüjltáj-i 
tomo Verlos pelear fofcre ãciíha-T 
les tan feroces, coihaal parecer' 
dellosfón loscaualJos, y veriertV. 
rar con arcabuzeSjy -niatir al enc^l 
iii ígoadòzíetatoi:y-a rrczicnroS: 
^aubí; 
; , .•- L I B R O I I I 
piíFcs.P.orcfla$ dos cofas <JIICfue-
ion las principales, fin ocras q en 
ellos vieron Jos Yndios, Jos tuuíc 
ion por hijos del Sol, y fe ríndic-. 
ion con un poca rcfiftícia COHÍO 
hiiicron, y. dcfpucs acaumbitn 
han nioftrado,y mucftcaii la nuf-
ma admiración, y rcconocímícn-
co cada vez tjue los Efpañulcs fa-
ca» alguna- cofa núcua, qúc ellos 
no lian vido coliio vcrmolmos pa 
ra moler trigo, y ararbueyeí, ha-
acr arcos de bóucda de cantería 
cu las pueriles, que han hecho en 
los ríos': que les parece que codo 
^cjucl gran pcCo efra eiv cj.ayçc: 
por ias quiilcs cofjs^ otrasque ca 
da dia veen, ;dizcn que merefeen 
los Efpañoles que los Yiidios K'S 
Jjruan. Pues como en tiempo del-
inca MayraCapac craatjn mayor 
cfta limpiicidudjrecibicron aquc-
]Jcs Yndios ran ta ad^iuaci^n dci 
l-aobw do iapuente, que fdla ella; 
ftii; piitc, paraque muchãs proiiin 
cusdc aquella comarcarcctbicf-i 
len al lnc;i fm c^ntradicion algu-', 
Vi,y vna delias fuc la q'uc;llain3n; 
Clmmpmiica, que cfta cn el di-
ftrico dc -Ccr.tifuyu, la cjiiúlíticncí 
veinte leguas.de laigo, -y mas de', 
diez de anclio:rccibicroii!c por fe 
ñor muy de fu grado, afsi por la fa 
ma de hijo del Sol, como por .lv 
marauílla de U obra nueüa, que 
lesparefcia que fcmcj:intés cofas 
no las podían hazer filio hombres 
vcmdos.del cício.Solo en vn pue-
blo llamado Víllillí,hallo alguna 
reliftencia, donde ioinatuvales a-
nícndo hecho fuera del pueblo vn' 
fucrtc,íe mecieron dcncro.EI Inca 
lovmando ccrc,irpor c<idaipar-
tcijparaque no fe fuclTc.Yndio aí-
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guiio,ypor ocra parte Iesconibí-' 
do con l'u acoftunibrada clcrr.ccu. 
y piedad., 
Los del fu erre auiendo eftad». 
pocos días que no pallaron de do-
ze o treze, fe rindieron, y el Inca 
los perdono llanamente^ dexan-
da aquelia prcuíncia pacifica,atra' 
uefoel dcfpoblado de.Ccnclf^lyu,' 
que tiene dicz'y.fcys leguas de traí 
ueíia, hallo vna mala ciénega dc> 
ttes leguas de ancho^uc a vna mar 
no y a otra corre niucha cierta a-
]a:larga, ..que impedía el patio al. 
oxcrcíco. .- • 
El Inca marido hazer cn cllay-
na calçada, Ia qual fe hizodepie-' 
drasgrades ychicas,ciHic lasqta-
kscchauan por mezcla • ccfpcdcs 
de cierra. El mifmo Inca trabaja-
iw cnJa obra^afsi .en dar la indu-. 
ÍUta; iconio en ayudar a Icuamar 
las piedras grandes, que cn el edí-
ficiofe ponían: con cftc exemplo; 
puGerontanta diiígtcia-lcs tuyos,: 
que cn pocAJ dias acabaron la cal-
çada con Oct de fi ys varas cn ziw 
cbo y dos de alto. Efta calçada h i 
tenido,y tienen oy en gran vene^ 
ración los Yndios de aquella co-
marcajafsi porque-el mifmo Inca) 
trabajó en la obra, como por el 
pi-ouccho que fientc de paflar por-
quc aliorran mucho camino y tr* 
bap-que antes tenían, para defea-
beçarla ciencia por la vna paney 
oporia otra, Yporcfta c.iufatic-í 
ncivgrándiíiímo cuydado de repa 
rarla,que a penas fe ha caydo vna 
piedra,quando la buclui a poner.-
Tienen la repartida por fus diílti-i 
tos, paraque cada nación tenga' 
cuydado de reparar fu jparce, ya 
poefia vnos de ceros lá tienen(ca-l 
mo 
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^ " • f i «V.fe acabará, yxuqtmlquic pctdiehdo de \Íiáéii dlájdíxctcñ 
ta orra-publica anía el mifmo re-
partunknco pot linagc5,fi la obra 
, C I J pequeña, o por pueblos ficií 
may o»-,0 porpremneias íícra muy 
-grande, conifi lo fon las puentes, 
pofitos, fjifai-reales, v otras obrajs 
•fimcjantesjos ccfpcdcs fotidemu 
cho prouechoen las « J ç a d a ^ p o ; 
que entretexendo laà i tayaes, vnaá 
cen otras pot entre, las ipícdrasj 
las afcn,y ttauah,y laítorf.alcfcen 
candemente. 
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Gana t l hcé ntras muckat y&rM-
¿¿i prouinàasj muere pacifico. 
Echa la calçada 
paíTo c] Inca 
Mayca Capac.y 
entro por vna 
^ . S Í - l í S prouí.ncia llama 
g ^ V ] R da Allca,dondc 
^ f c ^ fallçrõ muchos 
Yndios de güerti de loda.laco-
inarcija dcíendcvle el..pallo de v-
nas aíperifsimas cuchas, y malos 
paífos quqaycn clcarolnojqucfoji 
talcs^ueaun paílar por,ellos ca-
mínando.cn toda paz,ponen _gti* 
piz y cfp3nc^»quanFÇ> 'fiias aujen;-
dolos dc p^OjTxop cnemígos.quc 
jo contradigan.En aq'uclipspaílbí 
febimo c! Ippa con tañía ptudep-
da y ccjifejp,y.,cpn tan bupn arts 
mí Ucat,quç aunque fe loíticícndiô 
Von,y nivi^it? gente de,v.n/i parte y\ 
de ocra,fií n>prc fue ganando tiefH 
ra a loscncniigos.tos'qualesvic,-. 
do que eoT .yntjs paflos'^tan frago*, 
fos no podían rcnfiir^íintfíiuá 
qué verdaderamentelovíhciscrá 
injos dcl5ol,puc$ fe mofttauan in 
ucnciblcs: con cftà ercencíà van'i 
^aunquc-auia rcliftido màvdcdo í 
me fes; de cemun 'confcutimicnto 
de toda la prcuinCÍá lo tectbitroA 
.por Rey y fcñot, ptomccícridóJe 
tidelidaddc vaffallos leales. 
• t i Incaéncro cn el pueblo prín 
«ípàl llamado AUcacon gvin t t iú 
pbo, de allí palTo a onas grandes 
ptouínciaj cuyos tiombtçs foU-
.Taurífina, Cotahuácí, Pumatam-
pü, Panhuaua Cócha quequietc 
idczír laguna de palearos flamecos, 
porqueen vn pedaço de dcfpobla-
do que ay cn aquella ptouíhcía ây 
vna laguna grande, cn lá lengua 
del InCa llaman Cocha a lamar,y 
a qualqyiciã laguiia o charco de 
agua^ Paiihuana llaman a lospa 
xaros quc'Ch .Eípana Jlámart fla-
mencos, yideftos dos nümbrts cõ-
ponen vho diziendo, Pbrihuana 
Coclia.con -cliquali^ombr-an aque 
lia prouinciumie es grandcjftírtíí, 
y.hctmofa, y t ene - mucho ÚYOÍ y 
los Eípañolcs haziendó ílricopa.ic 
llaman Parina Cocha.Pumatam-
pu tjüícre: dczir depefiro de Ico-
oes, compueño de P ú ' q u e es 
leonjv dc-Tampy qucesdcpçíirbj 
díuiofci poi alguna; ícówej'a qu¿ 
cn aquella prpuincía huóleíft auí 
do cu algún tiempoyç poi-queay 
mas Jconci en: ella tjue cniqtrí ¿11 
"•'una.- - i - ' ^ f ;-i 
De Paríh'íiaña Ctòcl>4 pnHcvcI 
Inca.adeiatttc^y auaUcllivtldefpo 
bJA'dodc Çoropqua-doftíjcflv Vn* 
^SurvDÜúinia y cmihevÁífsíma -Pi 
tamide demcue que \i>t¡££ñdi¿t 
con inuclu cónGderacíctvll^faa 
Huáca, 
y .LIBno.-n.; 
Huáca, que enere otras.figuifica-
cio»cí(]uccílc nombre ncnc,aqui-
cjuicrcdczír admirable (que cier-
to lo es) y en fu íioipücidad anti-
gua laa Joraiun fus comarcanos 
por fucuúiiciicía, y lieciuofura, q 
es admirabilifsuuA.. Paliando el 
Jcfppblado enrro cu • Ja prouínciá 
llamada Aíúnijdc alii paílo a otra 
que dizen Colláhua, que llega ha-
rta el vallcdc Arccjucpa: que l'cgu 
el Padre ,BJas Yalcra, quiere dczir 
tcom^ccafonora,. . • • 
. Todas .cílas naciones,y prouín-
.cias reduxo el Inca Mayca Capnc 
afuúnp<no cotí mucha facilidad 
de fu partv, yJ^ucba í imndaddc 
paíícdelos Cub .utos; porque co-
,i;io huiiXellcn oydo ías hazañas, q 
•)OÍ incasiiízícroü en los malos 
-palios pifpcvcza de la fierra de A l l 
^a.crcyendo que erari.taíícncíblus 
.y .lújos del S.alJioJgaron'dc fer fus 
valVallos. Eu cadaprouincia dca-
tqncllas paco,.el.Inca -el tiempo q 
fr.c mciH'ftci^paraidar.afsjcnro, y 
ordtn cn^lo que ¿onucnia.al buen 
gouicrnov t^uictut{dcUa> Haüo 'c i 
valle de.Arcí]Licpa íiii habitado-
res coil lidera two - la. fertilidad 
del litio ,Ja te pip lança' del ayrc a-
.cordopalíVc múeiíoji.Y'n^'os, de 
Jos que auiaconqultladoi para po-
bla.i'a^U<i. .''VaíÍc;-y'ciancfo/cs a cn-
.teíjdcjyla¡comodidad'¡del l i t io, el 
uxiu^cjipjquc.íc IcsiCcgtiiwadc ha 
íi.ur^.gP/-;H .aíjucíla tierra, no fo 
Jamenre a los'tjue:]» pobhiíen.Ti: 
no tambicíi.a losijc fii'iiacioiijpor 
que cii cedoí. eiíos-.tcdufidam c[ 
api'ouechamicjuo de aijlicl, valle,' 
faco mas de tres mil caf^s, y con' 
cUosi fundo quatro o cinco puc-
bJo^.avao.dcjJos.ilamah C h í n i ' 
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pa,ya otro Sucahuaya,ydéxàndlô 
en ellos los'goucrn3dorcs,y Ib.s dt 
mas minittros necclVarios fe bol-
uio al Cozco, auiendo gaitado en 
cílafcgun da coiiqui.fta tres añoi , 
en tos qualcs teduxo a fu impenb 
«n eldiitrito llamado Canttfuyu, 
caílnoucta leguas de largo, y diez 
y dozc de anchopor vnas partes, 
y quinze por otras.-Toda eftaríct 
ra eftaua contigua a la que tenia 
ganad*,y ftíjera a fu imperio! 
En «1 Cozco fue rèccbidçcl ln 
ca con grandifsimá folcmdaddc 
ficftasjy rcgozijqSjbi/Jes y canta-
res compueftos en loor d¿ fus ha-
zañas. £1 Inca auíendo, regalado 
a fus capitanes y foldados con fa-
uorcijy mtrccdcsdefpidtofucxci 
cítOjy parcfcícndolc que por enro 
ees bafcaua lo que atiia conquífta-
do^uifo deícanfarde ios trabajos 
patlados,y ocupatfe en fus IcyCíjy 
ordenanças parael buen gouierno 
íic fu RcynOjCon particolarcuycía 
do y atención del benctício délos 
pobres, biudas,y huci fanoi: en Jo 
qual gaílolo que de. la vida !e que 
daua, que como a JospaíTados le 
dan treinta años de rcynado,pocò 
mas o menos, que de cierto no fe 
fabe losque rcyno,nÍ los años que 
víuio: ni yo jíudc auet-niasdeftrs 
hechos, talleció Heno de trophco's 
y hazañas, que:tn pa¿ y en guerra 
hizo, fue Uofadò / lamentado vn 
añojfcguií-la coííumbrc de los I n -
caí, fuc'miíy amado y querido de 
fusvaflàUoi. Dcxoporfu vniuer-, 
fal éredtíto'a Capac'Yupanqui fu 
hijo prinfiogcriitoi y de fu herma-
na y nutgttr Mama Cúca ; íin cí 
Principe'dexp otros hijos y h i -
jasj afsi de ios qucUa'ma'uan IcgU 
ClIÜOí 
C O M M E N T A R Y OS R E Á L ES, -
t ímoi en fangrcjcomo'de Jos no Je qiicaypará baxar ¡al ríoitícne de b¿ 
pitimos. xada grandes trcsJcgüas caíi per* 
pcndicuiarmcnccjquc por el altura 
C A 1 ^ . no tiene media legua: y de fu bid a 
^ ' de la otra parte del río tiene otras 
y-- v . .,;tT> - • . ireslcffuas. Pa/lando la puente en-
na muchas prmnetas en l^unti- ,naUa Yaiuhuii-a^ucoy ticncma* 
de trcyntapuebloSi Jos qup en ton-
cestema no ftfabc¡ mas de que el 
primer pueblo que ay por aquella1 
vanda^uefe díze Piii,falio con to 
dos fus moradores hombres y inu-
gcrcs^icjoSjy niñosco,n gran ficíta 
los nombres de y regozijo, con grandes cantares y 
fus paflados, lúe- aclamaciones al Inca y lo recibie-
ron por feño^y Ic dieton !a obedié 
cía y vailallayc.EI Incj los recibió 
con mucho apjaufo, y les dio mu-
chas dadiuas de ropas, y otras cofas 
que tnfu çoitcfcvíauan tracr.Lcs 
del pueblo Pitt embiaron menfage 
ros a Jos de mas pueblos de fuco-
niarca,qiicfon de la uiifma nación 
Yanahuára,auiíandolcs de la vení 
da del Inca.y como lo auian rece-
bido por Rey-y feñor. A cuyo ex2-
plo vinieron los de mas Curacas, y 
con mucha ñefla hizieron Jo mu-* 
moque losde P i t i . 
El Inca los recibió como a los 
primeros, y Jcshizo mercedes y ro 
2aIosty para mayor fauor quifovcC 
fus pueblos, y pafcarlos toiios, que 
eftan en cfpacio de vcyntç leguas 
L Ynca Capac 
Yupanqui, cuyo 
nombre cfta ya 
interpretado por 
go que muno fu 
padre tomo;cn feñal de pollcfsíon 
Ja borla colorada,y auíendo hecho 
las cbfcquias^alioa viíítar toda fu 
tierra,y Ja anduuo por fus prouín-
cias, inquiriendo como viuían fus 
gouernadores, y los demás mini-
Uros reales: ^afío en la vifitados 
años, bolmole al Cozco, mando a -
perecbir gente, y baftímentos para 
el año íiguicnte, porque peufaua fa 
l i r a conquiíbrhazía Ja parte de 
Cuntífuyu,quc es al poniçnte del 
Cozco,dóde. fabía que auia muchas 
y grandes prouincías de mucha ge 
te. Para paílar aellas,mando que 
cn'cl gran rio Apiirímac en el para 
je Uamado.Huacachaca, fe hízicíle 
otra puente mas abaxo de la deAc 
' i f i r i . ' T i " , " ; . *« «f-viu us reyiup leguas 
cha,!! qual fe hizo con toda dihge de largo^ masde quínzedeancho. 
cia.y fallo mas larga que la palla- De Japrouincia Yanahuára pafl'o 
da^porque el no viene ya poraquel 'aocra llamada' Aymara.cntrc c íUí parage nias.ancho. 
El IncafaÜo del Coz,/ llcuoca 
fíveíntc milhombres de 2uçrra,l]e 
go a Ja puente que efta oclio leguas 
de la cíudad^amíno bien afpcro y 
£Íifícultofo,quc fojamente la cuefta 
dos prouíncias ay vn dcípoblado 
de quinze leguas de traucuia. Do 
Ja otra parte del dcfpoblado en va 
gran cerro que llaman Mucanfa, 
hallo gran numero de gente recogí 
da para rc£¿tirlc el paito, y la entra 
I dad» 
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Jaácfupcouiiiciaquqtícnc mas de. 
ticyma leguas tic largo, y.<na,stte 
cjuir.zc tic ancho, rica de minái de 
oro,y plaM,y ploniüjy de.mucho ya 
Dado,poblad;i de imiclu gente. Ja 
qual anees de ia reduciú de ios puc 
bjos tetúá maí de ochenta. 
Ei ínca'mádo aíoxarfu exercito 
al pie de] cerro para atsjar el pallo 
ajos CÕtritios,^ comogeme barba 
r,a Cn mílicía,auiadeiamparado íus 
pueblos, y rcceghíotc en aqt tena 
poi lugavíueiccjfln niüar íjejuctia-
uá aca;.-(dos cuino en vn corral. £1 
Inca cftuuo nnicbos dias íin que-
rerles dar batal í j , ni cOíciiúr q íes 
hiüitllcnütro mal,mas dcptolubir 
Ies ¡os baflimcneos qpodiá iiaucr, 
pon'; forçados de Ja hambic fe rín-
^iicíléjy por otra parce Jcsconibida 
lia con ]a paz. 
£11 cita porííacftuuícrólosvnos 
y losotros masde vn mci, harta t] 
los Vndios rcbcJdcjncccíitádosdc 
la liñbrc embiaró mefajeros al In -
ca}dí^icda q ellos cftatia picflosy 
aparejados de vcccbirlc por fu Rey, 
y adobarle por itijodc¡ SoJ^conio 
tálliijodcl Sol les daua fufe y paía 
brn de cÓtjuíftnr,y fujetara fu impe 
rió (luego C\ ellos fcliuuicíTcn redi-
' do) la prouiiicú Vnu£ayu, vezma 
a clios^ioblada de getc bclicofa, v 
CÍr.uUjcj JCÍ cntratiáa comer fus pa 
ítos hártalas p'uciras de fus cafas,y 
3csKa'¿i3 otras moleftiaj: (obre 16 
<]ual auían tenido guerras cO muer 
cesy robos,íasquaics aunqfcauian' 
, ap.-iziguado muchas vczes,fc auian 
buelto a cnceder otras tátas ,Y üern 
prepor la tíranía, y defafucros de 
Josac YmafayUiíj Jcfup/ícauãpiics 
auiá de fer fusvafTallos les qmtaf-
íca^Uoí maios cnemigos,y ^ coo 
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efía condícípif fe Je ftaâizn y Ic r» 
cebían por príncipe y feñor. 
£1 Incarefpódioporvncapitájq 
el no auia venido allí, fino a quitar 
íiu razón es , y agrauioijy a en fe fur 
todas aquellas naciones barbaras4 
q vmidjc en Jey'dc hóbrejjy no de 
beftiaj,y amortrarles el conocimie 
to de fu dios cíSo^yiiucs el quitar • 
abramos,y poner en razón los Vn 
dios ciaofiiciiidcl Incalió tenia pa 
ra (jpcncrJcpor condiciò lo que cí 
Rey eftaua obligado a luzcr de ofi. 
c locks recebia cl vaílallagc, mas 
no latondiciójporqiibic auíáclíos 
de dar IcycSjímo rcccbiüasdclhijo 
del SoJi q Jo q çpcaua a fus dí/fen-
cioíics,pédccías,y guerras lo dexaf 
leu a la voluntad del Inca, q el (fa-1 
bia loqiicauiadc hnzer. 
Có crta icfpucfta íe boluieró Jos 
cdibixadorcs,}' cJ dia liguiccevinie 
ry todos los Yndios q cltauá retira 
dos en áqucllas íierras, q eran más 
de doze mil iiõbrcs de E-ucrra, tru-
xcró cõfigo fus mugeres y hijos, q 
paílauã de treinta miJ animas. Las 
qualcs todas veniá en fus quadri. 
llasdiuididas de poríi la ge te de ca 
dapucblojv pueftesde rodiíJas a fu 
vfança acataró al Inca,y fe eniregi 
tópor fus vaf3¡Jos,y en fcñaidevaf 
fallage leprcfentaró orOjy plata, y 
plomo.y cedo lo demás c) tenía. El 
Inca los recibió cú mucha ciernen 
cia,y nudo q Jes dieflen de comer,'-
q venia trafpaííadosdc habré, y Jes' 
proueycíTcn de baílímiétos haíta q 
Jlegafienafus pueblo.'^poique no 
padecícAcnpcr los caminos, y n ú 
doles que fe fuciTcn JucgoaftiiM-
fa*. 
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qualcífe hallauan bien, y qitcno 
dtfscagan otros diofes. quecl Inca 
d'icísc fus ¡eyes, y Prcnuncj í aquiá 
las qudiefscguardar; que ello* to-
nian por muy buena icy topiar por 
las armas lo que huuicfstn mcuo-
ft^'Vjy quitarfcio poç fuerça aqmcn, 
quiera que Jucutiiefsc^ y'yoc ellas 
nulnui defender fus tierras al quo 
quificfsc yracllasa los cnojar.quo 
eito dauati pot tefpuclta,v ÍÍ el I n -
ca tjuiíicfst; ocra, fe la darían en el 
campo como valientes foldadoi. 
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L a cou^uifin cíe los ̂ iymaras^per^ 
donan a los Quracas. ^one mo-
joneras en fus terminofy 
tfpachadala ge-
te fe fue el Inca 
a vn pueblo do 
los de ia mifms 
prouiffcía Aynia 
ra llamado Hua 
CAP.1 
quirC3,qucoytic m 
nen-'a^dedos mil cafas, de doade 
cml- o mcnfijciosa los Caciques 
de Vmafayii.m.mdolcí parccicJícn 
antc'eí,quc como hijo del Sol que-
ria aucriguarlasdjfcttnc:as que en 
tic cI¡oí,y fus vc'¿inoj los de Ay^ 
mará au'u fobrç los partos» y dtlic-
fis: y tiue los cfpctaua en Huaquír 
cn,j:ara Icsdar leyes,y orlenanças 
en que vimeflen como hombres de 
raí-en,y noque fe inataíl'cn como 
brutns aniniafcspor cofa de tan po 
ca impMrincia, como f ran los pa-
tfrspara fusganados; pues era no-
torio que los vnos, y los otros te-
nían donde los apafecntar baftan-
tementc. Los Curacas de Vmafa-
>u,aiiicndofe juntado para confuí- ^ ( _ 
tar la icputfta porque fiitíTccomú, riá aborefeidoí p"crp£tuan;c)ite da 
pues el mandato loauía fido; DÍXC los rendidos,y forçados por las ar-
ron que ellos ncauían menerter al nias.EI Inca Capac Vupanqui vic^ 
Inca para yr dende el cftaua, que do qua bien le crtaua guardarcí l* 
C¡ el Inca los auia njenerter, fuefle ley para cJauméto y conferuacion 
a bufcatlos a fus tierras, donde le de fu RcynOjmádo a^crccbir c ò t o 
cfperauancon las armas en las ma da dihgécia ocho mil Hombres JOÍ 
nos,y que no fiibian fi era hijo del n:as eíuogidcsdc todu íu excrc/ro, 
Sol,ní concícian por fu dios al Sol, cÕ Ius quales caminado día v nochfl 
r i lo qticrian.ouc ellos tenían dio- fe pufo en muy brcue tiempo en Jq 
fctnaturales de fu tierra,coalos piomaci* Ymafayít.dcpdç Ipten'Q 
1 * ttigot 
El inca Capac Yupancjui y fus 
aefles de cápOjauicndo i úlidcva-
do la rcpuçfta de lo* Vmafayus, a-
cordarú q lo mas prerto que fucila 
pofsiblc dieiien en íu* puiblo^pa-
ra que sotiiai)dolosdef.ipcrc(;btdcs, 
domalfcn fu atrcuinúeto, y defuec-
gucça cõ cl miedo v alonibro de las 
armas,mas q c ó el daño delia*, ^or 
q comoíc ha dicho fue Jcy y mad* 
to expíelodclpnmer Inca Manco 
Capac pata todos losRcyes fus dcC 
cctidicntcs,quccn ninguna mane-* 
ra dcitamaíkh iangre encóqutfl* 
alguna que hiziçikn, fino fucile 4 
mas nopodcr,y que ptocuraílen a-» 
trahcrlos Yndips con cariciai y 
benc/icios y buena mañaqior^afsí 
fertá amados de tos vaiTahri cdqui 
ítadospor amoi j y al contrai io Je-
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mlgcs ccfcuydadoj no je cfpciau.i-
cn uusucvn mespüi" el grande c-
xcrcíto, y ir.ucli.is tiífícuJcadfs t̂ uc 
coníigo Ik-uniiJ. Mis vicnc'olc ao-
ra. vqieiuiiuir.cr.tccn tundió de tus 
pnebíes ecu c x e i c u u ciccgido, y cj 
cl de nus que auu dexado aerr-s^c 
venía Jiguicinic, paicfcicdolcs que 
JIO podrían juncavfc t.m preño p.ira 
fu detenía, que no les muielle el 
Inca primevo qiienir.da^ Í U Í c.ií.is, 
arrepentidos de fu nula rrípiieíb, 
dcxadaslns armas, ¿cudicren ¡os 
Curacas de todas parces con todx 
preftc^ajniiifdndcíecon ius nicnla-
j^cros a pedu- ir.Hcciccidia, y per-
tiondcl dc]i£to; y yueAos delante 
del Ir.ca como acertauan a venÍL' 
vnosaorii yetros defpucs, le fupií-
cTion kspeiclonaJlc, que ellos 1c 
confeírauan por lujo del Sol, y que 
como hijo de tal padre los'rceíbicf 
fe por vailallos que proteítauan fer 
uírlc íiclmcncc. 
El Inca muy cu cócra. del temor 
de los Curacas que entendían Jos 
mandara cc^olhu, los vcecbio coi\ 
mucha cltmcncíajy les mando dc-
zirjqnofcadnnraiiaq como barba 
jos mal enfeñados nu cinendicílcu 
Jo q les côncnia pjia fu rclip.o, ni 
para fu vida moral, i] quádo liuuirf 
ícngufbado del crd¿,Y^ouicnio de 
los Reyes fusamcí-eiíorcsdiolgaiiá 
fer fus vanal]os,y lo mí fino /jarían 
en mcncfprccíar fus idolós, qur.do 
huuk'llcn coníidcrado, > reconofeí 
do los muchos bcncfiácsquc ellos 
y rodo el mudo recebia de fu padre 
clSoljporlos qualcs merefeía fer 
adeudo y tenido por dios.v no los 
dioícsjquc ellos dcziá de fu tierra, 
los qualcspor fer figuras de anima 
Icsiuciosy.vilcsjincicfcian fer me 
iK'fprccíadosantes que ten ¡dos por 
dieics: por tatito les matidauajijue 
en todo y periodo le cíxdcícicilé, 
v hizíefien lo que ci Inca y íus go-
netnadores les orden alie ti afst ca 
ja reügioiijComo en ias jcyo,pC'rq 
Jo vno y lootro venía ordenado de 
fu padre el Soi. 
Los Curacasctin grande humil-
dad rcfpcndietrn q pi c-mcuá .ie 110 
tener ctro dio» lino -d ¿ol fupadre 
ni »uardar otras leyes /¡no las q les 
quilicíi'edar,^ por ]oq auían rydo, 
y vi [lo entendían que todas cr.ui or 
dcmdas para honrra, y proueclio 
de fus vaiiallcs. Ll Inca por í'.\uo-
refeer iosnucuos vailallos, fe fue a 
vn pueblo principal dt- los de aque 
lia prouincía llamado Chit trqui, y 
dtall i auíendofc infirmado de la 
dífpuíjcion de lospafios íobre que 
eran las pendencias y guerras, y a-
uicndocojiíidcrado loque c n i i e -
níaa ambas las paites, inãdo cciiar 
Jas mojoneras por tiende mejor íe 
parefeio, para que cada vna de las 
promneias reconcic.cíle fu p^rtc, y 
no fe mttícne en la agena Lfias mo 
jemeras fe han guard.ufo y gu.irdan 
oy con gran vcncr,iciõ,pcrquc í\>c~ 
ton Jas primeras que LU tedo el Pe 
tu fcpuücron por orden del Inca. 
Los Curacasdc ambas prcuín-
ci.is befaron las manos al Inca, dau 
tioJc muelus gracias de que Ja par 
ticicn huuícíle CiiU* can acontento 
dctcdoscllos, el Rey vi/¡co de cf-
pacio aquellas dos pre nine iaSj pa-
ra dar afsicnto en fus Jcyes y orde-
nanças, y auiendo lo hecho Je pa-
refeio boluci fcal Cozco, y por en-
tonces no pallar adelante en fu có-
quifta, aunque pudiera fcgú la prof 
pcridadjybucA íuççeflb que lufta 
allí 
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t l l iauía tenido. .Entro el Inca Ca- fuyo llamado AuquiTitu por capí 
9 
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pac Yupanqui en fu corte con fu 
exercito en manera de tniipho,por 
que los Curacas y gente nobJcquc 
de lastres prouincias nucuamétc'ga 
nadr.s auian ydo có el Key a verla 
ciudad imperial, lo metieron en 
ombros fobre Us andas de oro, en 
feñal de que fe auian fornecido a fu 
imperio. Sus capitanes iuanalder 
redorde Jas andas, y la gente de 
guerra delante por fu orden y con-
cierto militar cu efquadroncs, Ja 
de cada prouincía de por íi diutdi-
da de la otra, guardando todas la 
antigüedad de como auian íido ga-
nadas, y reduzidas al Imperio: por 
que las primeras iuan mas cerca 
del Inca,y las poftrctas mas lexos. 
Toda la ciudad falio a rcccbujc 
con baylcs, y cantares como lo a* 
nía de coflumbre, 
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Umb'ta d Inca a cenquiflar ios 
Quechuas, Ellos fe reducen de 
fu grado. 
Bj^r- . / i -v '^út L Inc;i k ocupo 
anos cuatro 
el í>cuicino y be-
que 
Í ^ C ^ " / O " ctabíengafrarcá 
to tiempo en la quiemd y regalo 
de la paz, fin dar parre :-A cjicrcicío 
miIitar,mando que con particular 
cuydado fe pccucycíren los bsfti-
pientos y las armas, y la gente fe a* 
preílaíTe^arael año venidero ¡ Uc • 
gado el tiempo eligió vn hermano 
tan gcncuJ, y quatro Incas de Jos 
parientes mas .cercanos hombres 
cíperimentadosen paz y en guer-
ra por maefes de campo, que cada 
vno delios llciiailc a fu cargo vn 
tercio de cinco mi l hombres de 
guerra,y todcs cinco goucrnaílea 
el cxercito.MandoJcsquelicuaflcn 
adelante la cunquífta que el auía 
hechocneldiftrico de Cunctfuyuj 
y para dar buen principio a la jor-
nada fue con ellos halla la puente 
de Huacachaca, y auiendoles enco 
mcndadocl cxcmplOdc los Incas 
fus antcceíTorcs en la conquiftade 
los Yndios.fc boluíoal Co^co. 
El Inca general y fus macíVcsde 
canipocntraron en vna iiroumcia 
llamada Cotopampa, hallaron al 
feñordella acompañadode vn pa-
riente luyo, fcúor de otraprouin-
cia que fe due Cotanéra/a'mbas de 
la nación llamada Quechua. Los 
Caciques íabicndo que el Inca cm 
bíaua exercito a fus. necias, fe auía 
juntado para rectbitlc nmy de fir 
grado po;- Rey y feñor: porque a-
uíamucliosdias qus lo aefleauan, 
y afsi faheron acompañados do 
mucha gente có baylcs, y cantares, 
y recibieron al Inca Auqui Titu,y 
con mueftras de mucho contento 
y alegría le dixeron. 6'eas bien ve-
nido Jnca Apu (que es general) a 
darnos nucuo fer, y r.ucua calidad 
con haicr nos criados y vafallos 
del hijo del Sel; por Jo qual te ado-
ramos como a hermano íuyOjyto 
hazemos faberpor cffa tr.uycjcr-
ta^uc üno vinieras tan preño 3 re-
duzimos alícruiciodc] Inca, efía-
uamos determinados de y r a l a ñ o 
venidero al Cozco, a cntrécarno» 
l l * 
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al Rey, y fuplicr.ilc mancara ad- cucntaafu niagcftadjpara que Jas 
ir.iun^os dcb.ixo <íc fu imper io : mantia iVffgrauííc^r, como le gra-
püiqnc la f.mu tic J.is hr./^ui^s, y u:ficaua quanto cu fu fci 'Uicio le ha 
mavauiilajdcílos hijos del Sol he- . zia, Los Curacas quedaron muy 
chns en paz y en gi!cri'3,nos r icnen contentos de faber, que huuicíicn 
tan aficionados y óelí'colos defer de ilt-gâi * r.oricía del i n c a í u s p a -
uiricsjyfcr fus vaüallos, que caua labias, y fcruicios y afsi cada día 
dia fe nos hazia vn año. T a m b i é n ni-jlUauan mas amor , y nazian 
lo detleauamos por vernos libres cor. mucho güilo quanco clgcncral 
de las tiranias y crueldades que las v Í'HÍ capitanes ¡es maiidauan. L O Í 
iiacicncs Chanca, y Hancohiialiu, quaks tlcxada la buena orden aco-
yaiasliis coiiíarcánas nos h.v/.cn. HuinbrAua cu aquc l l ^ sdüs proum-
dc loiicho sanos atrasjdcfdc el tic n i cías, paliar cu a c:ra 1 Jamada Hua-
pouc iHicllrosaUueles y anteceffa- ir.aiuj.allpa; también la reduxeto 
res-, que a ellos, ya n efectos r.os fin «Hiena,ni contradicten algun^. 
han ganado nv.iehas tierras, y nos Los Incas pailaicn e l r io Aman-
hazen ¡rrandes fin razones, V J K > S 
traen inn y oprimidos: por le quai 
delfcauamos cl imperio de los I n -
cas, por vemos Jibics de t iranos. 
£1 So: cu pad re te guarde y anipa-
rc.quc aísi has cumplido m i c í t r o s 
tay por des otics braços que llena, 
coriu-ndo por entre aquellas pro-
uir.cias, losqualcs junt.mdofc po-
coadelahtc l iaicncl caudalefo lío 
llamado Amancay. 
Vno de aqucUcs braços pa fia 
dcheos.Dichocftolu7.Kron fu acá per Cl-.t; qui inca, donde fue la ba-
umícntoal Inca, y a los mac í l e s 
de campo^ les prefencaton muebo 
oro para que lo cmbiall'cn al Rey. 
La prouiucía Cotapampa defpucs 
de la guerra de Gcnçalo P i ç a r r o 
fue iepartimicnto de don Pedro 
Ltiysde Cabrera natural de b t u i -
uilla^y la picuincia Counce a, y o-
tra que luego veremos llamada 
Muamanpallpa fueren de G a r c ü a f 
ib de la Vega mi fcíior, v fue el í e -
gundo icpartimicnto que tuno en 
el Pcnutiel prímcio diremos aclel í 
te en fu lugar. 
t i general Anquicitu y los c a p i -
tanes rcfpondieron en nombre del 
'IncajV lesdixci'on que ag rade fe i í 
fus buenos deílecs pallados y los 
feruícics prefcntcs,quc de l o •vno, 
y de lo otro, y de cada palabra de 
• lasque au'un diclio dstian l ^ S * 
ralla de íiancifco Hcrnanacz Gi-
ren con el Manlcal don Alcnfodc 
Aliiaradojycncftc in i fmo rioaños 
antes, fue la de den Diego de A l -
magro y t i dicho Mantea!, y en 
ambas fue vencide don Alonlo de 
Alu.u jd'.í.eoir.o le d i rá usas largo 
en fu lugar, fi dres nos dcxallcgar 
alia. Los Incas anduuicron rcau-
duiiendo las prcuíncias queayáe 
vna paite,y otra del r ío Amancay» 
(juc íommichas, y fe contienen 
dcbaxodccftc apellido Que-
chua. Todos tícncw mu-
cho oro y ganado. 
C A P . 
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Tor la cofia de la mar reducen mu 
cbos "valles. Q<iíli¿an las <SW¡>-
mitas* 
Exando en ellas 
el urden necclla 
rio para el go-
uícrno, (alíeron 
al defpoblado de 
Huallaripa, fa-
mofa fierra por 
el mucho oro que hã facada delia, 
y mucho mas que le queda por fa-
car,y acrauclsádovna mágadedef-
poblado, la qual por aqucllapartc 
tiene crcynta y cinco leguas uc tra 
iicfsíá,baxaró a losllanos^cs la co 
íta de la mar, A toda latíctra qcs co 
fla de mar,y a qualquicra otra que 
fea cierta calietc llama los Yndíos 
facilidad. Del valle HacarípafTarfi 
a los valJes q llaman Vuiii^Cama 
najCaraúilIi.Piíta.Qucllca.y otro* 
que ay adelante en aquella coft* 
norte Sur en efpacio de fefenca Ic-
guasde largo lacerta adelante. Y 
tftosvallcs nombrados todos tie-
ne a masdcvcyntc leguas de largo 
rio abaxo dcfdc la fierra a la mar, y 
de ancho lo que alcauçan los nos 
a regar a vna manota ocra.q vnos 
riega dos Icguas.utros inas,y ouoj 
menos: fegun las aguas que llcuaa 
pocas o much as: algunos ríos ay 
en aquella coila,que no lus dexan 
los Yndios llegar a la mac,í"acan-
dolosdc fusmadre» pata regar fu* 
míeílci y arboledas, t i Inca gene-
ral Auqtútituy fus maeliesde cam 
pusauiendo reduzido rodos aque-
llos valles al feruicio de fu Rey fm 
batalla,Icdicrõ cueca de codo lo fu. 
cedido; y en particular 1c auifaró 4 
pcfquifandoJas coftubres fecrecas 
Yunca,^ quiere dezir tierra callen de aquellos nacutalcs,dc fus ritos y 
te; debaxo defte nóbre Yunca fecó, cercmcnías.y de íusdíofes, q eran 
tícnc muchos vallcs.q ay pov toda los pèfcados q matauan, auiã halla 
aquella cofta. Los t lpañolcs llama 
vallesa la tierra q a^caçan a regar 
losríos/ jbaxídcla fierra a la mar, 
La qtial tierra es lelamente la que 
fe habita en aquella coila-, por que 
falidode lo que cl água liega, to-
do Jo demás es ticiia inhabitable, 
porque fon arenales muertos, den-
de no fe cria ycrua,ní otra cefa al-
guna de prouccho. 
Por el parage que eftes Incas fa-
íícron a los llanos, cíU el valle de 
do que auia algunos fodonutas, no 
en codos los valles, íino en qual y 
qual,ni en todos los vecinos cu co-
müjfino en algunos particulares, ^ 
en fecteto vfauan aquel mal vicio; 
auifaron también que poraqutlU 
parte no tenían mas tierras que cõ 
quífur, porque auían llegado a tec 
rar con lo quede atras cUaua cen^ 
quiftado la coila adelante al S'ur. 
El Inca holgó mucho con la re-
lación de la çõoutfta.y mucho ma^ 
Hacari grande,fertíl,y muy pobla- de qucfchuuícíic hecho fin derra-
do,q en tiépos pallados tenía mas marfangre. Embioa mandar quo 
de vcynce mil Yndios de veziudid, 
Jos quales rcduxcrõ l o i Inças a fu 
obediencia v fciuício cen muclu 
dexando el orden acoftumbrado p4 
ra el gouícrno, feboluieílcnai Çoz 
co. Y en particular mando q ÇQ gtX 
l 4 ^iuía 
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diligencia híziclTcn pcfquifa de los 
fctíoiüii.TS,)' en pubhca pisca que-
maflcn viyos los ^uc lial]nilc,nu fo-
Jaiv.cntc culpados, íino ímiiciados 
por peco ¿i UiclVc: zfsi mefj^o tjije-
iiníicíiij cafas, y las dcrttb.ifsc por 
tierra, Y ciucmalUn los arboles de 
fus heredades, arrancándolos de 
rayz; porque en ninguna manera 
Cjticdallc memoria de cofa can abo-
nu'nabtCjy aprcgoiiafTcn por ley in -
uioIablcjOLic de allí adelãtcfc guar 
claíien de caer en funicjamc delito, 
i b pena de q pov tf pecc.idudc vna 
fc i iaafo lado codo fu pueble, y que-
iiiados fus mora tloics en gene ral,co 
íno cntunccslo eran en particular. 
LoOjiial todo (e c i ípl iocomo el 
Inca lo mando có gr.indifsuv.a ad-
aiuracicii de los naturales de todos 
íiqucllcs valles del inicuo calUgn, 
que fe ln¿o fcbie cí nefando : el 
qunl fue tan a b c i icfcído de los In -
cas^ de toda fu generación, q aun 
el nombre folo les era tan odiofo, 
que janui lo tomaron en labocj; 
y qualquicra Yndio de los natura-
les del CozcOj aunque no fucile de 
los Incas, que con enojo, riñendo 
ccnotrojfc íe dixcíí'cuor ofenía, 
ijucdauacl mí fino oteníor por ínfa-
Ji'.c,y por muchos dias le mirauan 
los de mas Ymlios como a cefa 
v i l y afqucrcfa.pci^uc nuía toma-
do t;d nombre en la beca. 
Auiédo el General y fus macHcs 
de campo concluydo con trido lo i j 
¿1 Inca les cmbio a mandar,fe boj-
uicró al CozcOj'dcndc fuero recebi 
doscu tnúplio.v ¡esluzícró grades 
ñiciccdcsy fanorcs. Pallados algu-
nos años dcfpucs de la conquífla c] 
fe lia dicho,el Inca Capac Yupáqui 
delíco liazcr nucua jornada por fu 
pcifona,y alargar por la parte 11a-
ji^da ColJafuyn los tcrrnínoí de 
fu imperio, porque en las dos con-
quiftas paíladasno auian falido del 
diííríco lía nudo Cunrífuvti.Con c • 
ñcdcílco jnando que para el ano 
venidero fe apcrcíbicflcn vcynte 
míl foldados efeogídos. 
Entretanto que h gente Ce aprc-
fljua,el Incaproneyo Jo que cojiuc 
nía para el ;;ouicrno de tcdofu Rey 
iio^òbro a fu hermano el general 
•AuquÍEicupor goucríiadory lugar 
teiiiC'íitf. Mando que Jos quairo 
niacllcs de campo que con el auiá 
vdo, quedafsen por confejeros del-
hcnnaiio. Elígio para que fueí'scil 
con/igo, quatroiTíaifscs de campo, 
y otros capitanes que goucrnatica 
el cxcrcítOjtodos Incas,porq anieu 
doloSjnopodian los de otra nación 
ícr capitanes, y aunque los folda-
dos que venían de dmerfas prcuin-
cías, traxefsci) capitanes elegidos 
de fu núfma nación, luego que 11c-
gauan al exercito real, dauan a ca-
da capitán cftraugcro vn Inca por 
fupcriorjCiiyaordcn y mandado o-
bcdcfcicf*,c,v ffiiardaísc en las co-
us de ía milicia como fu teniente: 
de ft a manera venia a 1er todo s| ex 
creí to gc.iiernado por Icj Incas, íin 
quitara las otrasnacioncs los car-
gos pattícularcs que ira j an. Porque 
no le dcífaucrcícicfscn, ni dtfdc-
ñafsen ít fe los quitafsen. Porque 
los Incasen todo lo que no era con 
era fus Je yes y oràcasn^ãs, ficmprv 
mandauan fedicfsc gufto y concen-
to a loi Curacas, y a Jas prouin-
cias de cada nación > por cita fua-
uidad de gouicrno que en coda co-
fa aula, acudían los Yndios con 
unta prontitud, y amor aferuira 
l e» 
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los Incas. Mando que el principe fujetarca por las buenas nueuaj 
fu heredero Je acompañafse, para ^"c de ÍÜÍ Incas auian oydo, y o-
quefeexercitafse en la iuilicia,aun t i os por nopodcrlc rcíiftir.Andan-
quecrade poca edad. 
C A ? . x i r n . 
Dos grades Qaracas comprometen 
Jusáifer erenaas en 
ha^en yqfilhs fuyos. 
Legado el tiempo 
f?: deja jornada, falio 
el Inca Çapae Yu-
^ panquí del Cozco, 
y fue halla la lagii r 
^. na de Par/a, q fue 
el pcftrcr tcrumio 
que por aquella vanda fu padre de 
xoconqr.iftadoj por el camino tuc 
con Jos mtnrftros recogiendo Ja 
gente de guerra, que en cadapro-
uincía cfraua apercebida,cuwo cuv-
dado dç vííirar los pueblos que a 
vna mano v a otra del canúnu pu-
do alcançar, por fauoicfccr aque-
llas nafeicnes con íu prefencia. 
Qiiccraran grande el fatior que 
fentían de que eJ Inca entrafse en 
fusprouÍncías¡ que en muchas de-
lias fe üuatda oy la memoria de 
docn ellas conquíftas, le IJcgarou 
menfageros de dos grandes capita* 
nesque atua cu aquel dirtríto, que 
llamamos Collaíuyu, los quales fo 
haziancri'.cl guerra el vno al otro. 
Y pai-aque"leentiendamcjor la hi 
el hiC'^y Je llovía csdefaber,quc ellos dos gran 
des Curacas eran dcfcciidicntcs.de 
dos capitanes famefos, que en tié-
pospalsadosantes de los lucas fe 
aman icuantado en aquellas pro-
uincias cada vno de porJi, y «añado 
muchcspucblos yvalsa!los,y hecho 
ft grandes feñores. Los quales no 
concentos ecu lo que yuan ganán-
do,boluícrou Jas armas el vno con-
tra el otrOjPor la comú coítumbro 
dei reynar que no fufre ygual. H i -
ziei onfecruel guerra, perdiendo y 
ganando ya t i vno,yíi c! otro, aun-
que coir.obiMucs capitanes fefufle 
taren valen 'lamente todo el tiem-
po que víuicron, lilla guerra y coa 
tienda dexatóen crenciaa fus hijos 
y dcLccndientcs.los quales laluften 
t i rón con el inifino valor que fus 
pafsadosliada cí tiempo deí Inca 
Capac Yupanquí. 
viendo pues lacontínua yeruel , .~. . 
muchos lugares, donde los Incas a- guerra q fe haziá.y q muchas vezes 
cercaron a hazer alguna parada en 1c auian viílo caíii'confuniido&j te-ci campo, o en el pueblo para man 
darles algo, o para hazer Jes alguna 
merced, o a defeanfaedel camino. 
Los quaíes puertos cieñen oy Jos 
Yndios en veneración por auer c-
ílado fus Reyscn ellos. 
El Inca Juego que llego a la Ja-
cuna de Paria^rocuro reduzir a 
fu obediencia los pueblos que ha-
l lo por aquella comarca, vnos fe le 
inicudo dcÜruyrfc del tcdolín pro 
uccho de alguno dcllos, porque Jai 
fuerças y valor /¡epre fe juifunoftra 
do yguaícs.acordaion có parecer y 
cófejode fuscapícanes yparwntci, 
de fometerfe ai arbitrio, y volútad 
de] Inca Capac Yupanquí,y pafsar 
por ío q cJ Jcsniádafsc y orden a fío 
acerca de fus guerras y pafsíones. 
Vinieron cu cíU cócierco^nouidoi 
pOf 
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por l-t fama de los IncaspaíTados y 
del ¡u'clcme, cuya juíhcia y rcíti-
tud.con Lis marauíilas t̂ vic ilczian 
liaucr liccíiofu pa'drc ci Sol per c-
llo;,andatiátád:uulgadaspor enere 
aquellas uacioncí,^ todos dclícauí 
conocerlos. El vno de aquellos íc-
íio/cs fclJamaua Cari,v cl oiro Chi 
panaj los mifinos nóbres cuuicron 
íus antcpaíTados dcfdc los prime-
ros:qucL'íá los Cucccdorcs cólcruar 
U memoria có íus núbrvs, credun-
dulus de vno cnorro^oracordarfe 
de fus niayorcs,c imírarlcs porque 
fueron vaicteros. Pedro de Cieça 
de Leóc.ipítulocíctOj coca cita hi--
feoría bicucmcncc,auncjuc Ja pone 
muchodcfpucs de quandopaliojlla 
nía al vno de loi Curacas Cari val 
cuo C,apana.Losqualcs comoí'u-
pícdenqcl Inca andauacOqudtan 
do cerca de fus prouincwsjccinuia 
rõ nicfajcros, dídole cuerna de fus 
guerras y pcdcncíasjfupliçãdolc tu 
uicfi'cpor bic dar leu Ucencia, para 
<juc fnefTcn a befarle las manos, y 
hazcilc mas larga relación de fus 
pafjicnes y diferencias , para que 
fu Magcítad láscòccrcailc y au'uucf 
fc(quc ellosproccftjuan pailar por 
ío c¡ el Inca lej mádaifc; pues todo 
el mundo 1c confeflaua per Ivijodcl 
Soljde cuya refticud cíperauan lia-
i 'n juílicía a ambas las partes 
de maneia, cjuc huuicfícix paz per-
petua. 
£] Incaovofos meníajeros y ref 
pondiojq les Curacas vmicílcn qui 
dobic lescRuuicíVcjtj elprocuraria 
concertarlos ; y efpcraua ponerlos 
CD paz, y hazcrlcsamigos, porque 
las leyei y ordenanças que para c-
llo les daría,fecíá decrerjídas poiíu 
fadccel bol^aquicn c o n f u l u r u i -
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quel cafo,paraqfucíTc mas acerca-' 
do, lo que fobre el dectiniinaiic. 
Con la (cfpucfta holgaron mucho 
los Curacas, y dcfdc a pocos días 
vinieron a Pana donde el Inca c-
ftaua,y eneraron ambos cu vn día 
por diuerfas parces, que afsí loa-
uian concertado. Pueftos ante ci 
Rey le befaren las manos ygualmc 
rc,(in quererfe aucncajareí vno del 
otroj y Cari que cenia fus tierras 
nusccrcadc las del Inca, hablo t u 
i)õl>rc de ambos,y dio larga cuenta 
de la difeordía que entre ellos ha-
uíajy ias caufas della. D¡xo qvnas 
vezes era dccmbidia,quc cada vno 
tenia de las hazañas y ganancias 
dclocro.y que otras v^zes era de 
ambición y tudicia por qu.tarfe los 
cftaao.s. y quando menos cr- fo£>re 
Kisccnninos y jurtdicion,tu.c* iu-.tií 
cauan a fu Magcftad les c'-nctreaf 
fetnandando In que m.is guil.nii;^ 
a ello venían ainbf s, cií.iuos ya de 
las guerras q de muchos años ,i:ras 
entre ellos auia. 111 inca auié.iolos 
recebido con ia afabilid-td ^coíltí-
brada,niando q aliíticlicn algunos 
días en fu cxcrcíco,y q dos capira-
nCí Incas de los mas ancianos enfo 
ñaíle cadavno al fu y o IJS leyes íun 
dudas en la lev natural,cõ q los l u -
casgouernauáíusRcynos,paraqfLis 
vaíallos viuicfsc en pflz.t.. fpetádo-
íc vnos a ouos,atsicn la honrra,co 
mu en la hazieda: y para lo de las 
diferencias q tenían a cerca de fus 
Cernimos y juríuicion, f<.iDrc auc 
fundauan fus guerras, einbíodns ín 
casparicntes fiiyos:p.ira qhíziefsc 
pcfquifa en las prouincias de ios 
Curacas, y fupíeiVen de rayz las 
caufasde aqueílat guerras. Auicu-
dofeínfociaadoel laca decodo^ 
«on fui-
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ccnfultadolocon los de fu confejo, minaron entre todos de ewregarfo 
llamo.los Curacas, y en bienes pa-
labras lcsd¡xo,qfu padre el Sol Jes 
mandaua,^ para tener paz y cen-
cordia,giiard3flcn las leyes que los 
Incas les auian enfeñado, y miraf-
fen por la faludy aumento délos 
VÍfalles, que las guerras mas eran 
para dcftruyrfc,y dcltruyrhn, q pa-
ia auincntarlrsj que aditirtíclVcn q 
por vei'loscndifcordia,podtíau 1c-
uácailc ceros Curacas, y íujeurlos 
hallándolos Üacos y debilitados, y 
quitarles los erados, y borrar del 
mundo la memoria de fus antepaf-
fados,todoloqual íc conftruaua y 
aumci:taua con Ja paz. Mandóles af 
fi mifmo que echaífen por tahy tal 
par t í las mojoneras de fus ceiiuí-
ros,y q no las rompicííen. Dixolcs 
a lo vitimo qfu dios el Sol lo man-
dji].i,y ordenaua afsí, para que tu-
nicilcn paz,y viuiellen en decanfo, 
y que ci Inca lo conñrinaua,fo pe-
na de caftipar fcucrair.cnte al que 
. . *• .i i • • t i 
al Inca,y fet fus vaíTallcs. f ambica 
lo htztcron porque vieron que e l 
Imperio del Inca llegaua ya muy 
ccrcadc fuseftados, y que otro dni 
fe los auia de ganar por fuerça.poc 
que ellos no eran poderofos para 
rciiftir le; quiiicron como diferetos 
lee vallatlos vohtncarícs.y no força 
tios: por no perder los mentos que 
los caies adquirían con los [ucas. 
Con cite acuerdo fe pulieron anto 
el,y le dixcronjfuplicauâ a fu mago 
fiad los recibidle cu fu fcn/icio^: 
que querían fer vallados v crudec 
liei lujo del Sol, y cjue d»fde lucgtx 
le cnticgauan íus diados < que n i 
magcftudcmbialle goueti)adoies,y 
ininiítrosquc cníciiaíu: a aquello* 
nucuos fubiitos, lo que huuitiica. 
de liazcr en fu feiuicio. 
El Incadixo que les agradecía 
fu buen animo.y tendría cuenta do 
hazetíes merced en coaasocaíio-
nes-Mádclcs dar mucha ropa de vO 
B Joqucbrancallc.pucs Io auiãhccho ílit deladellncaparalosCaciqiics» int'v íír fus diferencias. v <\f \̂  nrra li n r i I',,!-. ,,4-, •>. v . »:'.. juez de í s í
Los Curacas rcfpcndicron que 
obcdtfccrian a fu uiagcltad I I J I U -
nicncc,y por el afición que a fu fer-
uício auiá cobrado, ferian amigos 
verdaderos. Defpucs los Caciques 
Cari y Chipana trataró entre íi las 
leyes del Inca, el gouierno de fu ca 
fa ycortc.y detedoíu reyno, la mí 
fedúbre có q procedia enia guerra, 
y la juüicia qa todos hazia fin per 
mírír agrauio a ninguno. Parcicu-
larmctc noraió ia fuauídad.c ygual 
y de la otra no tá íubida para fus px 
ricntcSjbizoles ctras mercedes de 
ir.ucliot.uiory cftniia,có qlosCutJ 
cas quedarú muy conteneos. D tit a 
manera reduxo cl Inca a lu imperio 
muchas prouincias y pueblos, q ca 
cldi í lnto de CotUfuyu policy i aq-
Uos dos Caciques,^cntreocros fuo 
ró Poco áta.Muru múru, Maccha, 
Caracara,y todo Jo Cf ay al kuanto 
deftas proumeiashafta la grã cordi 
llera de los A n t ^ y mas todo aquel 
dcfpc-blado grande que llega balt» 
dad q cuellos dos ama vIado,y qua los términos de ia gran prouincu 
ju(tíficada aula fido la partición de llamada Tapac-ri^ue los Efpaño-
fus tierras.Todo lo qual bien mira J.csIlanjãTapacar^cI qual dcfpobl» 
doy confuí tado con los deudos y do tiene mas de crcynta Icguas.do 
fubdítos que configo tenían, deter- atuucG^dc t i c t u muy fria, y pot 
fstl» 
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fcrlotanco,efta dcfpoblada c\c liabi 
tadrrcsjpcro por Jos muchos pa-
rtos qcicnc, llena tic innumciablo 
ganado brauo,y domcílico,y de mu 
• ^ '- arua-can salience. CilHifuCiitCS 
que no pueden tener la m.mo den 
tio vn Âue MariajV en el baho que 
el agua celia al falir, fe ve donde c-
fta la fuente aunque cftc lejos: y c-
ftaagua caliente toda hiede a píe-
(iiaçufic,y es de notar que entre c-
ftas tuentes de agua tan caliécc, ay 
otías de agua fi igidiísima, y muy 
fab[o[a,y de vius y de ocras fe Y J C -
nc a hazer vn fio que Jjamá de Co-
çliapainpa. 
Pallado el gran dcfpoblado de 
Jas fuentes llegan a vna cuefta, que 
tienen de baxada fietc leguas de cu 
mínoliafta lo llano de ja proiuncia 
Tapacríjla qual fue el primer repar 
tímíetode Yndiosque en el Peru 
tuuo GarcUaflo de la Vega mi fc-
ñcr; es de tierra fcrtjlifsima, pobla 
da de mucha getc y ganado, tiene 
nus de veinte leguas de largo, y 
mas dedo'ic de ancho.Ocho leguas 
adelátcefta otra liermofifsiina pro 
u'mcía llamada Cochapampa,tiene 
el valle trcynta leguas de largo, y 
quatro de ancho con yn caudaloío 
rio q liazc el valle. Ertas dos lier-
niofas prouinciasentre ocras entra 
iÓ en la reducíõ,^ los dos Curacas 
Caríjy Cbipanahizieródc fustíta-
doSjComo fe lia cotado. Có la redu-
ciú alargaron fu imperio Jos I J J C J J 
de fefenra leguas de largo. Un la pro 
uincia Çoclupainpá por fertábuc 
na y fértil poblaró los Efpañolesvn 
pueblo año de mil y quiníécos y fe 
fenta y cíncojllamarálc S. Pedro de 
Cárdena,porq el tundador fue vn 
«aualkio jiatunl de Eurgus, l U -
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nudo el capitán Luys Oforío.-
Hccha la redució mádo el Inct, 
q dos inacílcs de capo de ios q cenia 
coníigo/ucH'cn a I05 citados de a-
qucllos Curacas.y llcuaílcn loi mi 
niltcosneccilarios para ci gouíet-
no^ enfeñá^a de Jos nucuos vaíTa-
]Joj; lo quaJproucydo parccicdolc 
q por aquel año badana la cóquifta 
hecha,^ era mas de la que auia cf-
peradojfe boluioaí Cozco,licuado 
cpníigolos dos Caciques paraq vicf 
fen la Corre, y para regalarlos y feí 
[cjarlos enclia. Ln la ctudad fueron 
muy bié recebidos, va los dosCura 
cas les lúzícro muchas fieftas^ou-
ridolos y cftimádolos, porq aísi lo 
mádo t i Inca.Paliadas inmunos días 
les dio licccia ó fcfucilLii a fus ríe-
rras,v ios cmbio muy ccnttjuos de 
las mercedes y fuiorcs q les hÍ2o,y 
a !a jj.irtída lesdixo ú cfluuie/ícii a-
pcrcebidos,cuc penfaua yrprcfto a 
fus aftados a reduzir los Yndios qua 
de la cera p.utcauía. 
Ha^en.Vnapuente de paja, (ne¿,y 
juncia en el dcfagnacltro redu-
%tfe ÇhayanU, 
AÍV L Inca Capac 
^ ' ^ c o i i í a e m p r c 
íffjjfc ^ àz Ja puente, 4 
dixtmoi de Hua-
. — - cachaca en ci.río 
de ApurimaCjy afsi mando hazer 
otra en el defaguadero dela laguna 
Titícaca.poiq péíaua boluerprcílc 
a la cõqmfta de las prouíncias que 
auu 
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auía cnCoÜafuyu.queporfcraquc otras,y efi Jas maroraas.Iiicgo c c h í 
lia tierra llana y apazíbie de andar 
con exércitos, fe hallaron bien ios 
Incas en !a conquífla dclla¡ y por 
efta caufa porharon harta ijue ca-
nai'Oii todo ¿que! diílruu.La puen 
te de Huacachaca,y todas las que 
oycncIPcru fon hechas de mim-
febre jos haces de juncia y enea las 
otras doí maromas,v lasaran fuer-
temente con los haces, para que fe 
incorpore y fortalezca vno con o-
rro. Sobre aquellas maronv.s, portj 
no í'e rõpan ran pre Ho con el hollar 
de las bcítiasjccliá otra mucha cau . . . . .ai ^in.isjvtna uira muena cau 
bre: la de aquel rio que los Efpaíio tidad de enea en haces delgados co 
les llaman cldcf.iguadero^s dejun mo elbvaço y la pierna, los qualcs 
cia,y de ctros ni.iteríal*s. hfta fo- vá afsi mifmo por fuoidé ccüdos v 
1 1 ' J l ' !', - nos cü ctros,y có las maromas. A 
ellos liaces menores Mamá los Efpa 
ñoles lacalf.ida de la pucte/f icno 
la pLiéte trczCjO cacot'¿c pies de ar\ 
bre «1 agua ermo la de Üeuí]la,q es 
de barcos,y no eftaen el aj recomo 
cftan las de munbrc^fe^it diximos. 
En codo «i Peru fe cria vnapaxa lat 
ga,fuaiic,y corrccfa,quc losYndios 
llaman Ychu con que cubren fus 
cafas. La que fe cría en el Coi Lio CÍ 
mas aixnrajada, y muy buen pafto 
para el ganado,de ia qual liazcn los 
Collas c.maftas(y ccfhJhiSjy lo que 
llaman Paracas (que fon como ar-
cas peqecñ.is) y logas, y maromas. 
De mas di íla buena paja fe ci ía en 
Ja 1 ibera de i j laguna Titicaca srrá 
diístma cancKiaddc juncia,v de cí-
padaña q por otro nombre llaman 
enea. A fus tiempos cortan los Yn 
dios dclasprouíncias q cllan obli-
gadas a hazer Ja puece mucha catí-
dud decnca,yjuncia,para q cite fe-
ca quandoayan de hazer la puéte. 
cho,y mas de vna vaia de alto, y 
ciento y cincuéta paflcs poco mas 
o menos de largo : donde fe | uede 
imag[n3r,quc can tidad de juncia y 
enea fera mencíter para cb;a caá 
grande, Y es de aducitir que ía rc-
nucuan cada ícys mefes; quiero dev 
zir,quc lahazen de micuo,por que 
los materiales que han fei'Uido,por 
fer de cofas tan Hacas como paja, 
cnca.yjuncía.noqucdnn para fer-
uir de nucuo: v porque aya feguri-
dad en la puente Ja rcnueuan antes: 
que las macomas fe acaben de pu-
drir y fe quiebren. 
tftapuente como las dcm.ii o-
. , bras grandes, cftaua cnciempode 
De ]a paja que hemoí dicho liazcn los Yncas repartida poriaspreuiu 
quacro maromas gtucílas como la cías comarcanas^ fe íabia có qeá -
picrna, Jas dos echan fobi c el agua tidad de materiales auía de actidíc 
atrauicilan el rio de vna parte »3 o- cada vna-y como los tenían aperec 
tia: cl qual por cima pare fee que bídos de v» año para ocrOjhazian. 
jiocorre, ypordcbaxo J/cua gran- Ja puente en brcuif-dmo tícpo. Lo j 
difsíma cornete, fegü afirman los cabcsdclas niaromasgrucltas,quo 
que han querido verlo por experíe fon el fundamento deja puente, en 
cía.Sobre las maromas.cn lugar de tíeiran debaxo de tierra, y no ha-
baicâs,echanmuygrandcshaccsde zen eftríbosdepicdra donde laia^ 
enea,v de juncia delgruc/Ib de vn ten. Dízenlos Yndios que aquello 
buey fucvteniciuc atadas VHÁ» COD es lo mejor para aquella inancra,d« 
^ puente^ 
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pucnce: mas tambicn lo hazcn per 
que Jíiudan ficiojha'iiendy la puen-
te vnas vezes nus arriba, y ocras 
mas abaxo aúquc en peco cfpacio. 
I I Iiicafabicndo 4 la puente cítaua 
hecha/aho del Cozco con el pnn-
cipcíu ctcicco, y camino por itis 
jornadas hafta las vitimas proum-
cias de los Caciques Cari,y Chipá 
na: q como acras queda dicho cían 
Taj'acri v Cocli.ipampa. L o s C a c i 
queseftaúá apercebidos có gece de 
guerra para (cruiral Inca. De Co-
chapampafiicrõa Cha yanta, pafla-
rótievnra leguasdevn mal delpo-
bimio cj ay en luedio.dótic noay vn 
palmo de tierra de prouccho lino 
peñas, / rifcoSjy pedregales,y peña 
viita-.noíc cria en aquel ddierto co 
fa algunajímofoji vnos cirios t] lie 
uau cípinas can largas conio los de 
dos de la manojdc las qualcs luzia 
Jas Yndias agujas para ccTcr cíío 
peco que cofian : Aquellos cirios 
fe crian en todo el Peru. Pallado 
el dcCpoblado entran en la prouin-
cía ChayantJjquc tiene vcyntc le-
guas de largo, y cafi otras tancas 
de ancho.El Inca mando al princi-
pequeembiarte incníajcros con los 
rcqmrimicntos acoflLiiiibrados. 
Para rcfpomlcra) nienfagecí lu-
uitron los Yndios de Chayanta di 
ferentcs^juc vnes dezian que era 
muy jtilto que le rccibiellc el hijo 
del Sol por fcñor,yíu3leycsfcguar 
daíTcn,pucs fe dema creer que iien,-
do ordenadas por c! üol, ferian ju-
ftas ftiaues.y proucchofar, todas en 
fjuor de los vaííailosjy ninguna en 
interés del Inca. Otros dixcron q 
no tenia nccefsidad de R e y , ni de 
nucuas leyes, que las que fe tenían 
«can muy buenas, pues Uí auian 
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guardado fus nmepaflados,- iy quo •. 
les baftauao fusdicfcs ti» tomar 
nucua religion,y nucuas ccftubrcSj 
y lo quepcor les parecía era Uijc-
tarfea lavoluntad de vn hombre, 
que eftaua predicando religion y 
fancídades, v que mañana quando 
los tuuicUc tujetos, les pondría las 
leyes que quificíVe^ue todas ferian 
en prouecho l'.iyOjy daño de los vaf 
fallos,y qitf no era bien fe cfpcrí-
memaíren cftos males, fino que vir-
uiefl'encn libertad comohaíta allí, 
o muncílcn fobre elío. 
En cita diferencia cftuuieron al-
gunos días,pretendiendo cada vna 
delas parces falir con fu opinion; 
lia (ta que por vru parte el temoc 
de las armas del Inca, y por otra 
las nucuas de fus buenas leyes . y 
fuauc gouicrno ios reduxo aquc'fc 
• conformalVcn. Refjiondicron^io 
concediendo abfoJutanic;uc,ni ne-
gando del todo, lino cu vn medio 
compuefto de ambos parefeeres, y 
dixeron, que ellos holgarían de rc-
erbir al Inca por fu Rey y feñor, 
empero que no íabiau que (eyes les 
auia de inundar guardar, íí ferian 
en daño,o en prouccliodcllos. Por 
tanto lç fuplicauá huuícílc treguas 
de ánibasparccs,y ijue (entre tanto 
que les cnftñaiun las lcycs)cl Inca 
y fu exercito entrafle en la prouín-
cia,cõ palabra que lesdícdc de fa-
liria, y dcxarlcs libres íi fus leyes 
no les cnntenca/l'cn; empero que íi 
fucilen tan buenas como el dezia, 
dcfdc Juego Icadoraua por hijo del 
S O I J Y le reconofeian por feñor. 
El Inca dixo q acepcaua la condí 
cion con q le recebian, aunque por 
día rendirlos por fuerça de armas, 
tmpero queholgauade gu*rdarci 
oxem.-
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exemplo à c í u f paflados, que era los Inca?. Salicró có muchaxgala'í, 
Y arreos^ Cantares coinpueftos ca ganar los-vairalloí por amor, y no 
porfuciçajy que Jes daua futcypa-
' labra de dexarloj en la líbcitad que 
tciuan.quádo no quííicflcn adorar a 
fu padre el Sojjní guardar fus Icycsj 
porqcírtcrauaquc auíédolas vifto, 
, y cntcdid w,no íoJamctc 110 Jas abor 
refecrían, fino q las amarian, y les 
pcfariadclio aucrJas conofeídomu 
chosííglos antes. 
Hcclu cita promefla entro el Yn 
caen Cliay acá .donde fue recebido 
con veneración y acaco, masnocõ 
íicftayrcgo2Íjo,comocn çrras pro 
uincias fe auia hecho: porq no fabta 
qtal ÍCÍ auia dcfaJiraquclpartido: 
y afsi cíluuíerõ enere temor,y cfpc 
rançajiaftaq los varones ancianos 
diputados por cl Inca, q tenia para 
còfcjcros y gcuiernodel exercito, 
en prcfcncia del principe crederoq 
aliftio algunos dias a cila cnfcñája, 
Ies manifeítaró las leyes, nfsi Jas de 
fu idolatriajComo las del gouicrno 
loor del Sol,y de Jos Incas,y defus 
buenas leyes y gouicrno,y los féítc* 
jaron,y üruíéroncon toda la oílen-
tacíonde amor y buena voluntad 
que pudieron moftrar^ 
V'tHcrfos ingenios que tmierobs 
"índiospara pdjfar los rioíjj ^ 
rafus fíf'pieriaí, 
A que fe ha dado 
cuenca de las dos 
maneras depuen 
tcs,quc los Incas 
mandaron liazcr 
para pafiar los 
r íos , Ja vna de 
miinbrc,y Ja otra de juncia y enea, 
fera razón digamos otras maneras. 
dclarcpublicu-.y cfto fe hizo mu- y artificios que tenían para lospaf 
chas vczcSjV en muchos días haíta lar,porque las pi 
q las entendieron bié. LosYndios 
mirando con atcnció qua cu fu hon 
rra,y prouccho eran todas, dixerõ 
q el Sol yJosI(icasfusI)ijoj,q tales 
ordenaças y leyes dauan a los hom 
bres, merecía íer adotados, y teni-
dos por diofes, y fcñorcsdcla tícr-
r3;por tanto prometía guardar fus 
fucrosjy cfratutos^dcfccbar qualcs 
quiera ydolos,ritos y coílubrcs que 
tuüícíTcn: y con cfta proceflacióhe 
cha ante el Principe lo adorarócn 
luiíardefu ^adrccl SoJ,y del Inca 
Capac Yupanqui. 
Acabada Ja jura , y la folenidad 
r  las uentes, por la mu-
cha cofta y prolígidad, no fe fufria 
liazcrlas fino en tos caminos rea-
Icsj y como aquella tierra fea tan 
anclia y Jarga, y h atrauicJl'en can-
tos rios, los Yndics enfeñados do 
lapura nccefsidad huícron djuer * 
Tos ingenios para pallarlas, confor 
me a las diuetfas dífpuiicioncjquo 
los rios tienen: y también para na-; 
uegar por laniar.cflbpoco que por 
ella nauegauan.Para JoquaJ nofu-
picron, ono pudiiron bazer Pira-" 
guas^i Canoas como los de Ja Fio 
lida.y Josde Jas islas de Ear louí to / 
y tierra firme,que fon a manera def 
dellaíacarongrandcsdançaSjybay, arcefas: porque cncí.Pcru no hu-' 
l e í a l a vfaoça dcllos,nucuospau, no nudcra gruefla ddpucfta par* • 
ellas 
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tlloSjY aunque es verdad que tiene 
arboles muy grucilbs^s la madera 
can ociada como el hicn o/j.or lo 
qi.aflc valcu de otra madera d^lga 
dicomccttnuilo, luiíatuicomo U 
higucia lanicjor legun dezun los 
YiidicSjfecriaua en las prouincias 
de QuiLUjdc duiidc la llcuauan poc 
iTiádado tlcl Ynca a todos ius nos. . 
Haziati del la balfai grandes .y chi-
cas de cincelo de lietc palos Urgos 
atildes vnos tt n otros, el de en me 
diocra inus iurgo cjuc todos lus o-
tros. LOÍ pmr.cros colaterales crá 
menoi lardos, Juego Jos Ic^undoí 
eran m.isccitos,y los ccrcetos mas 
cortcs.poiqueafsi corcallcn mejor 
el agua,que ¡10 la frente toda pare-
ja,)' l.i nulnu forma tenían a la po-
pa ¿jala proa. Atauanlcsdos corde 
íes^ ^ov ellos uraujn para palfarla 
de vnapartc a otra; imiclus vezes 
a falta de los' balícroi, los iiufmos 
pali'agcros ti.rauan de la foga para 
pallar del vn cabo a! otro. Acuer-
dóme aqcrpaíladd c al^unasbalfas» 
cjuceran de) tiempo de los Incase 
losYndioslas tenían en venera-
ción. 
Sin las balfasliazcn otrosbarqui 
Jlos mas manuales, fon tic vn liaçc 
rollizo de enea, del gtucflo de vn 
bucv; at:inlofucrtcnientc,y del me-
dio adelante !o ahufan,)' lo Icuama 
Jnzia arriba como proa de barco, 
pava que lompa v corte el agua, de 
Í.OÍ dos tercíosatras lo van enfan-
cliardo, lo alto del liaçc es llano, 
deude echan la carga que ha de paf 
far,vn Yndio folo couiernn cada 
barco deftos, pon cíe al cabo de la 
popa, y cchafc de pedios Cobre el 
oarcOjY losbraços y piernas lelir-
uc de tcinoj,y afsí lo Ucua 2I amor 
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(ícl'agüa. Si el rio es raudo va 1 fa-
lir cien palios,v dozjcntos nus aba 
xo de comocntro¡ quando paífan 
alguna per tona lo echan de pecho; 
a U larga l'^btc el barco, la cabeça 
hazía cl banjutiu^iuíidanicqucíc 
afga a los cordeles del barcey pe-
gue el ruftrocon el,y nololcuatitc, 
ni abra los ojos a mirar cofa algu-
na. Pallando yo delta manera vt> 
no C3udalcfo,y de mucli.i coriíen-
tt.tquc en los íemejatues es donde 
lo mandan, que en les maníes uo 
1c ks danada) por lo j cftrcmos, y 
dciiuiiado eiicarcciimcjito «jue ci 
Yndio barquero hazia mandando 
jnc.q no alçaílc la cabeç.i/ni abricf 
fe los ojos, que ]»or fer yo muclu-
cho me poma vnos uuedos.y afoni 
bros como que (e liundiria la ticr-
ra^l'e caerían h-s cielos, me dio 
dcñ'co de mirai'jpf r ver li veya al-
gunas cofasdccncJiu.inunto,o del 
otro mundcj con ella ctulicia,qui-
do fciu'ujiic luamos en medio del 
rio,alce vn peco la cabeça, y mire 
el agua arriba; y vetd;iderainentc 
mt partfcio que cay amos del ciclo 
ab3xo,y t i lo tac por dcluancccrfe-
me la cabera por lagrailiísima cor 
ricnce del ] io,y por la furia con q el 
bateo decnca lua.cortando c] a^ua 
al amor delia. l:orçomc cl mi cao x 
cerrar los ojos, y a ce n fe fiar q los 
barqueros renian razón cu mandar 
que no los abncllcn. 
Otras balfas hazen de grande» 
cajabaças, enceras, enrredadas, y 
fuctccmentc atadasvnas con otras 
en cfpacío de vara y media enqua-
dro, mas y menos como es menc-
fter.Echanlc por delante vn pretal 
como a ÍjlJadc cauallojdodc el Yn 
día barquero mete la cabeça, y fe 
cchi 
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echa a nadojv licúa fòbrê d nadan- choque apenas ama falido de Ja ni 
do la balfa.yla carga hàfta p.iílar c. 
rio,ola baya,o cílció del mar; y íi 
es nccc/l'ano llcüa detras vn Y n -
dío,!» do* ayudátes que van nadan-
do y rcmpujalido la ¿alfa. . ^ 
En Jos ríos grandes que poc fu 
mucha corriere y ferocidad no có-
/icnrcn.quc anden fobre cllojcon 
balfis eíc caUbaças,íú barcos de c-
nca, y que por los muchos rifcos,y 
pcñss que a vna nbcra y a otra tic 
n:n,r.oay playadonde pueden cm 
barcar ni defembarcar, echan por 
lo alto de vna fierra a O f j vna ma-
roma muy griK'U de aquel fu ca 
ñcz,por loí caminos me lleuauan 
Jos Y lidio je acúeftas. Tanibicn paf-
fauan fu ganado en aquellas cana-
cas fiendo en poca camídad, rmpo 
ro có mucho trabàjo(porquc Jo ma 
n¿a»n,y echan en la canaftaiv ifsi 
lo pallan con mucha carifera. Eo 
míliiio luzcn con el ganado hicnor 
de Efpañacoiuo fonouciiSjCábtVsi 
y puercos: pero los animales mayo 
res como cauallos, mulos, afnos, y 
vacas,porla fortaleza ypefo dellos; 
no los pallan en las cañadas lino q 
los licúan a las pucnccs.o a los va-
dos buenos. Efta manera de paílaje 
/ u 1-1 uvuvj. t„n,i main.!.* jírfu^^ 
ñamo que llaman Ch.ihiinr,atan]a, ho hay en Ir» caminos reales, íino 
agrucfiosarbolcs.o afuetees peñaf en los particulares que los Yndíos eos: bn la maroma anda vnacana-
fta de m í m b r e c o n vna afade ma-
dera gruclfa como cl b r a ç o , es ca-
paz de trcSjO quatro p e r l ó n as; trac 
des fogas atadas , vna a vn cabo y 
otra a otro¿ por las quales tiran de 
la c a u a f t á pata pa l l ar la de la vn j 
ribera a la otra. Y como la maro-
ma fea tan larga haze mucha vaga,-
nenende vaos pucblos.iocros.lU-
nianlc Vrúyá; . . . . 
l o s Yndioi de ródala coAa del 
Peru entraña pefear en lámar en 
los barquillos de enea que d i x i -
mosjcntran quacro,y cinco; yícys 
leguas la mar adctro,y mas í¡ me 
ncíUnporque aquel mar es nunlo^ 
r fe dexa hollar de tan flacosbu^e 
cs.Para lleuar,o traer caicas ma-
lera; 
y cayda en medio : es mencíter yr le . g
loirando b canafta poco a poco ha y ores vían de las valías de mad .
fta el medio de iamaromá,por que J-o's pefeadores pata andar por Ja 
va muy cucíta abaxo, y de alli ade- mar te ficnt.m fobrefus piernas,po 
lite Ia tir-in a fuerça de braços. Pa- niendofe de rodillas encima de fu 
racflo ay Yndíos, qlas prouincias hace dccnca;van bogando con vná 
comarcanas embian por íu rueda,- caña gruell'a de vna braça en Jai-
que afilbn en aquellospaíTt^s para go ¿hendida pormcuioa iálargá. 
los caminantes íin ínteres alguno: A y cañasen ncjuel/a rieiVa ra grucf 
y Jos paflajeros dcndcJa canafta,a- fas como la pierna, y comocJ mus-
yutlauan a tirar de Jas fogas»y mu- JoradclantchablarcmDs mas laigo 
chcspall'auan afolasen ayuda algu delias. Toman la caña con ambas 
náimctianfc de píes en Ja canafta,- manospara bogarja vna ponen en 
y con las manos yuan dando pafos el vn cabo de la caña , y la otra en 
porla maroma. Acuerdóme áucr mcdiddcllá.EIhuccodc la caña les 
pallado por efta manera de pàilajc íiruede pala.paraHazer umyorfucc 
¿os o tres vcics/iédo bien mucha- en el agua. Ta prefto como dan 
JC clg(/l-
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cl golpe en cl agua al Jado vzquícr /laman Quillay. No tchxtt veJa 
cío ¡ura icmaf , taiipixílo truecan en Jos barquillos de enea,por que 
l^s iv.anoSjCofcicnda ía caña por c- no tienen foften p¿ra fufrirlajní 
llaiparad.ii elotrogoipe al la-lo creo cjue camina tanto con cija, co 
dciccho y utjiiac tCüíají ¡a mano *.íc mo camina con Tolo vn remo, A 
r t d u paicn la yzqiucrda,)' donde laj balfas d : madera fe la echan qui 
tt'jihii] la v.zquierdaponL 'n la c.crc- do nauegan por la nur.Eílos ín^c-
cha ; dei tá manera van bogando j y nioj que los Vndioí del Peru cc-
tcocando las manes, y la caña de nian.paranauegar por fa mar,ypaf 
vn lado a ctro.quccatre octai co- far los r ioí cauoaloroj. Yo los dc-
f;ij de admiración, tjueha^cn en a- xcen vfoly lo mifmofcrá a orajpcr 
(.]nel ruuaucgar y pelear, escí lo lo cjuc aquella gente como canpoorc, 
n-.r.s admirable Quando vn barcjuí no afpiran a cefas mayores de ias 
l io deftos va;i todaf.ir(a,no lo alca <jue tcnian. En la biñoría de la Fli> 
c u à vjia polla per buena (juefea. rida libio tcílodiximoj algo deíloj 
Pelean con fifias pcÇcs tan grades ingenios , hablando de las caneas 
como vn hombve. tfta petqutria quejen acuella tierra (¡azen pata 
cíe las ífgasípara la pobreza de los pafla^y Jiaucgar I O J rios, rantcs, y 
•^'ndioíjcsrcmcjanrcala q'-ic haze can caudalcfos como allí los ay -, y 
en Vi/.rava de las Vall-nas. En la concito boluamos a iacõquiftadcl 
filg.i atan vn cordel delgado , que Jnca Capac Yupanqui. 
les marineros ¡laman boiancin , es 
dcvcyiice, rrcynta , cjuarenta bra-
ças.cl otro cabo atan ala proa del 
barco. I:n hiriendo al pece lucha el 
Y ndío las píenias,y con cilas abra-
^.ifu barc<j,y cen las manoj va da-
do carrete a! pece ouchuye: y en a-
cabandoltcl cordel fe aoraça con 
Tu barco crccn--cr.ee,y aísíaíido lo 
Iku.i el pece, íi es jiwy grande con 
liniavclccidadque parece aue que 
va bolando por la mar. Dcfta ma-
nei a andan ambes pehando halla 
q.icclpccc fe cania, y viciu- a ma- looiaina , y paia 
nos del Vndío. También pcfcau.m fuíiazícnda :y fue a otras prcuin-
cen redes y anzue'os, mas todo c- cías que ay en aquella comarca cue 
ra pobreza y iní:c; i . i , que las redes ¡laman Chárca.dcbaxo dcClc ncm-
(por pefear cada vnopaiafi y no bre fe encierran muthas p r o u í n -
en compañaijcran muy pequeñas, cías de d'.fcrcnccs nafeícnes y Jen-
y les -.uuuclcs muy Uclaftradcs, guas,y todasellas fon del diítrí-
portjuc no alcançaró azero n i íiíc- toColiafúyu. Las nuts principa-
r í o , aunque tíínícroii miijas del , Jesfon TucúraSipísipi, Chaqui, 
líias nol'upieroníacarlo. Al l i i c i ro alLcuante defta* que c s h a z ú ío j 
Antis 
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/.ntíávay otras prouinciaí que Ha- do bailante guarnicíonjparaque lo» 
t>e UreduciÕ de cinco proHtnriú 
grmdufin ttra:me/tora. 
Í5 f = » B | E a i a y Í K a f * I ¡ c e I >{ f j ^ f í a'^endo de-
1 te de guarnícicn^ 
" y ¡os minifticí nc-
ccfl'arios para fu 
idolatria , y para 
niau ChamúruCcn la qual también 
fe cria la ye tua q llaman Cuca^unq 
notan buenacomo ladel termino 
dclCozco) yotraprouincia llamada 
Sacáca,y otrai muchas que fedexan 
comarcauoí no íe acrcuicJlcu a lia-
zcrlcs gucrra,fc boluíoal Cuzco, 
viíitanüo de camino Jos pueblos y 
piouíncías que fe 1c ofrclcicró por 
ueiantc.Âi Principe fu hijo manuú 
por efeuf ir prolixidad, a Jas qualcs y r por otros todcos.para .qüc tam-
cm>ió cl inealosapciccbimicntos bien fucile vifitando los vall'alJos, 
acoftumbiados^ por cl mucho fauor que fentian Je 
Aquellas nafeiones, que ya fabíá ver a fus Reyes, y Principes en fui 
lo que auu pallado en Chayanta, pueblos. 
rcfpondicron todos caíivnas míf- El Inca fue recebido con graa 
mas cazones, con j^oca diferencia ficíla y regozijo en fu Corte,don-
de vnas a oirás; En turna dixcró que de entró rodeado de fus capitanes, 
fe teman por dichofaí de ador.»c al 
Sol.ydc tener por íí-üoial Inca ftí 
híjoiquc ya cemá noticia de fus le-
yeí y buen gouicrno , 1c fuplicauan 
los recibidle debaxo de fu amparo, 
que Icc ícefcian fus vidas y hazicn-
daSjquc mandallcconquiftary alia 
narlas demás nalaones circtmuc-
zinas a ellos,porque no les hizicf-
fen guerra, y maltraraücn porauef 
de lechado lus ídolos antiguos, y to 
mado nucua rc!igíc,ynuciias leyes, 
Et Inca mando rcfpondcr, que 
dexaflen n fu cuenta y caigo la có-
qmíla de fus vezínos: que cl tenia 
cuydado de la hazc^como y quan-
do fuelle mas en prouccho de los 
vallallos, que no tcmieilcn que na-
die les oí^ndiell'e porfe aucr fuje-
tado al Inca, y recebido fus leycsj 
quequando laihuuicílcn efperunc 
tado,ho]garian los vnos,Y los otros 
viuír debaxo dcllasiporquc las ania 
dado cl Sol. Con ellas rcípucdaj re 
cíojcron al Inca en todas aquellas 
prouinc¡as llanamente, que por no 
aucife ofrecido cofas dignas de me 
moru.hazeinos relación en junco. 
Gaílócl Inca cncí laconquíí ladoí 
tnos,y otros dizen que tccs,y auic-
y delante dallos yuan los Curacas, 
que de aquellas piouincias nucua-̂  
mente conquiíladas auian venido, 
aver la ciudad imperial Pocoidul 
dcfpucs entró el Piincipe Inca Ro 
caty fue fecebí Jo en cl mifmo con-
tento,con nmchoj bayles, y canta-
res que en lo^r de fui v.¿lonas ¡t 
tcnian compueíloí. El Incaauiedo 
hecho merced a fus Capitanes, les 
mandó q fe fuellen a fus cafas, y el 
quedo en la fuya, atédicndoel go* 
nícnio de fusP.eynos y Prouinciai, 
cuyes términos porla parte liaziicí 
Sur fcalargauáyadclCozco mas d# 
cicto y ocliéta legt-asjqay halla T u 
tyra y Chaqui,y por lapartedel Pt> 
niéte llegatiã a l i m a r dcJSu^qpor 
vna parre fon mas de f efe tica Jcguaj 
de laCmdadjypor otra mas deochí 
ta-.yal Lenice dclCozco llcgauaha 
Ha el rioPaucar camp 11, q fon ere;* 
leguas dp la Ciudad derecho a!Lcf-
tc, Al Sucílc fe auia alargado halla 
Callauaya qfon quarcra leguas del 
Cozco. Por Io qual Je pareció al la 
ca no iiazcr por cntõcesmicuascõ-
quillas.íino cefetuar Jo ganadocon 
recalo,y beneficio de los vallallos,y 
afíi entedio cncílç exercício algu-
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wnj afios,cn mucin. [U7. y quietud, de la c i u d a d , qpor fer nqlla tierra 
Pi ccuró cncbJcfccr la cafa de l Sol, 
Y la lie las Vii'gmes t lcogidas c] e l 
druiitr i n c a Manco Capac auia í á 
da;ic,ciiEcdio en mádai hazer c t r e s 
cd iüc ioü detro cu la ciudadjV fuera 
01 nu¡chasPi'OUÍnci:!S Uúdc crá me 
ntftcr para el a u m é c o dcllas.Mádó 
nial poblada,y muy afpcrano auuo-
dado los Incas en concjuiílarJa. •'• 
El Principe falío delCozco,y l lp 
gó al rioApurítuaCjpa/ioJo en gran-
des bailas q le cemá apreftadas , y 
por fer tierra dcfpobladapafsú ado 
u w i v . . . . . . . .^^ late liafta Cutaliuáci, y Aniáucay,' 
faca: gi'idcs acequias paia regar lai diexy cclio leguas de ¡a ciudad; tus 
tic cías de labor, mandó hazer mu- reduziedo con mucha facilidad l e í 
chas puctcí para los rios}v arroyos pocos Yndios qpor aquella cornar 
grades por Ja ícgimdad de los canú ca halló. De Ja PiouinciaAináncay 
Jiátci, núdò abrir nucuos caminos echó a mano yzquícrda del camino 
de viias Prouincia» a otras, para q 
íc toniunicafsc codos los-dc lu I m -
]!crio;cn fuma hizo todo loque Ic 
part-ejo cor.ucnii' a! bien commi; y 
tpiouecluniicco de fus -vaUallos y 
grandeza y mageftad propria. 
C ¿ r . x v u i 
£¿ frincipc Inca %oca reduce t»u 
chas y grandes tyrQiánc'ws kfedi 
t£)7ain\ii\f HIM I Í / W I U . ' 
N eftes exerci -
cios yocroj feme 
: j;uesfccncrccuuo 
t V S Í W dclloslc pareció 
feria bien bolucr 
*1 exercício militar y aí aumeto de 
fu Rcynoipira lo qual uúdó aprcf 
carvcynte mil húbres deguerra , y 
quarro macíl'cs de capo clpcrímcta 
dos q fucilen con el Principe Inca 
Koca fiiliijo liazíÁCiiincljasc'iyu qes 
ai Scrétríon del Çozcorporçj los fu 
caípocaquella v.'tda no aniá alar-
gado lu imperio mas de como lo de 
MÍC] pri.'v.ti' Inca Manco Capac,q 
era halla Rímactampu íietc Icgius 
real ij viene del Cozco a R á u u c , y 
pafso t i dcfpoblado q Uamádc Co-
cbacáfTa , q pui aquel parage cieno 
vcyntc y dos leguas de tratielia.vcn 
tro cu laProuincia llamada í>ú;a;q 
es de much a géte,rica de nuteho ora 
y ganado,dôdecl Inca tuc recebido 
de paz, y obcdcfc;do per fcñor.Uo 
allí paísó a otra Proumcia ¡lanuda 
Apúcara , dódc afsinuüno lo rect-
bicró Dáñamete,y la caula cíe alia-
nai fe cflat Proulucias có rar.ta fací 
lidad tuc,porqlicdo cada vn.iac por 
íi,ycí:etíiiga )a vra de ena.no po 
día ninguna tlclias icíiftir ai Inca. 
De Aplicara palio a iaPtomncí» 
Ruc.ina , díuidida en d^s Promn-
ciaídá in'a llamada R.ucana,y la o-
tra Hatúiucaiu,q qujere dczir l l u 
cinala grade.Es degéte hcnnoía,y 
bic difpucftj,las qualcs reduxo ce n 
mucho aplaufo de los naturales, Di# 
alii abaxo a la coila del margue lo* 
Efpañojcs JJainá Jcj llanos, y llegó 
al primer valle q ay por aquel p¿ja 
ge llamado Nanaíca,qi:ícrc cczir 
JaftimadajO efearmétada, y nc f,- fa 
be aque propofito IcpuíicrO elle np 
bre.quc no dcuia de ter a cafo, Í¡DO 
por algú caftigo.o otra plaga feme-
játc.fLos Efpanolcslc llamáL^naf-
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ta)dóde afíí mefmofue recebido el tero de los ottos. Vacabada la coipi 
Inca cá muchapaz,yobcdefcido lia 
natnetc, y lo mifmo palsó en todos 
los demás valles q ay defdc Nanáf-
ca hafta Arequcpa lacoíta adclátc, 
en Lfpacio de mas de ochéta leguas-
de largor catorze y quinze de an-
choaos valles mas principales íou 
Hácari , y Canwta,cn los qualcs a--
uiavcyntc milvezínos,otros vallej 
aypeqãoídemcuoscófidcracíõ,qso 
Atica, Vcuña,Atíquipa,y Quellca, 
todos los reduxo el Principe Inc i 
Roca a fu obediécu có m u c h a fací 
lidadjafsí porq no tenía fucrçn* pa 
ra rc(ifrirlc,como piJrq cltauá def-
nudus,y cadavalledclos p e q u e ñ o s 
tenia vn feñoretc de por íi,y los ma 
yotcs tCUÍá dos y tres^ entre cllos-
auu'pcndencias y cnemiftadcs. 
Sera razo pues cftambs en clpue 
{10,110 pa l lar adclátc lin dar cuenta-
de vn calo cftrañoq pafjo en el va-
lle de Hácari pocodcfpucs q los Ef 
pañoles lo ganaró,aunq lo anticipe 
mosde fu tiepo, y fue q dos Cura-
cas que en el a.uía, aun no bautiza-
d o S i t u u í c c ó grandes diferecias fo-
bre los ccrniMOS; tanto qllegaró a 
darfe batalla có muertes y heridas 
de ambai partes. LoS Gouernado-
rej EípañoJcs embiaró vucomílla-
rio qhízícnc juíUcía,y los cócertaf 
le demanera que fucilen amigos. El 
qual partió los términos como le pa 
da fe leüácocl Curaca apaíionado,y 
licuó dos vafos de fu breuaje, pa» 
ra brindar afu nucuo amigo (como 
lo ricné los Yndios de Común coftú 
brcJIIcUaua el vnodc loí vafosato-
Jigadopara lo matar,y llegado auto 
el acto Curaca 1c cóbído cen el t a 
fo.£l còbidado,oqvicífc demuda-
do al q le cõbidaua, o qno uiuicil'a 
taca facisfaciódc fu codicíon como 
era mclicílcr para íiarfe del jfofpc* 
chádo lo q fucjlc dixo,danvj tu cic-
ero vafo.y bcucce efle. El Curaca poií 
no moftrar flaqueza,cõ mudu fací 
lidad trocólas manos, y dio a tu ene 
migo el vaíb faludablc,y Ic bcuio el 
mortifcro,y dende a pocashorasrc 
betó, afsípor Ia fuerça del veneno, 
como por la del enojo de vcr,q por 
matara fu enemigóle huuiücmucf 
to afsi próprio. 
( V P . X I X . 
Sacan "índios dt la cofia para cok 
nias id tierra a dentro* Mucre el 
Inca ÇapdcTtupjnqut. 
ENanafca facó el 
Inca Yndios ineal 
dcaqllanafc.óp.ira 
tral'plátailcs cu el 
rio Apurtmac i por 
que aquel riodcdí 
rcfcio,y mando a los Curacas q tu- el camino real q paila del Cozco a 
uícllen paz y amiftad.Ellos Ja pro- Rímac.paila poi regió tan caliente 
metieron,aúque el vnopor fcntiifc 
agrauiado cniaparcicíó,quedó cõ 
pafíion.y quifovégarfe defu cótra 
rioíccrccamctcdcbaxo de aquella 
amiftadiy afii ej diaqfcfolenizaró 
las p3Zcs,comicrÓ codos jucos, ouíc 
ro dczir en vna plaçajlos vnos isoa 
q tos Yndinju'e la iicrra,como fon 
de cícra fría o tcplada.no puedé v i -
uir en tama calor, que luegoenfer-
man,y nmci'é:por lo qual, como y:! 
fe ha dicho» temá los Incas dada of 
den.q quando afsi fe trafpIanuUcii 
Yndios de vna Proumcia a otra, 
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tjiieclIoilhnúMitnuc/jcprc fcco qfchazií vn»i por manjado del In 
inii'.noici^cdcricrUipor^ nofc lei poefcruir y darle guftocj JaProuin 
t i j . p i l . r K d c I c * *it licrra tri.i a tic- En cfta quietud y dcfcáfo falleció 
r t jc . i í i t tCjü al cCuano.uüu'j luego el Inc i Ca^c Yupancui.fuc vaíc-
JII:¡C£C:V por cíloeu prohibido ba roiifsinio Pnnciiic^íjnodel nóbtc 
» J I \ O Í V nduis de la fima a Joj lia Opa^cj loi YnJioi en tâto cfiinu 
iioj, pou'j CÍ HUÍ y cierto morir luc- rõ:tuc llorado en la Corte fy en todo 
•¿o üctro de poco idus, t i Inca ce- üi Rcyjm con gran fentíimtio .lue 
n.vdo Ju-c.cn a cílc peligro , licuó cinbalfamado, y pucftocncl lugar 
Viudoj a tierra cilictc ¡uia ['oóUr de Tus pu/l'adoj. Ucxo¡>or fticcílci' a 
cu uctM c.ihíífvfiiciü pccosjjíoiij Inca Roca iuhijO \n imogcnito^ de 
¡mi.i ¡H c.i tícrr.i t'[ iH'blji.j caulad« JiCova MajíiaCciiví-'í"-)' í"" imigcr 
«jcl i JO A yin i L : por ¡>ail.H' cmic y hermana t dexó otres nmchos lu-
.Tiiilsiiii.ii y .if|'eiihiiiuí,f;cti J Í tic jos y liijaí, lígitunos y bafurJos, (j 
DC .-i VI:.T in.ijio y .i otta de fu cornc por no Cibcr el miincta cieito no fe 
tt .nniv peca ticira d i proucclio , y J'oncn.iHJSde t'j 1c cicc 4 j-adarú de 
cJl'j póct 110 ípuío el Inca 1; le j'cr- odienta , potC] los nuj Jcítoi IT.OÍ 
liicli'c, (if 10 \"] le a|inui£t!iailc cu ln- dcxaió a ciento,v .1 do/.ictoj,y ; i ^u 
M i k lardinci, li Ojiiicia por ^o¿jr nos huno «.pie dexaron U U Í de t i c -
<:c ).i ;¡iticiia y muy buena huta (¡ue XÍcJitos liijos y ínjas. 
ir cii-i en lai liberai de aquel [amo 
ío 110, 
3 U-cho cflo y dcx.ido el orde acó 
(Uibiado pat.i el ¡juinernodc Jai Pro 
uii!-:!:. s ¡iiiLu.iníétc ganadas,fe bul-
ti w el l ' i ¡IK ij't. Inca Kcc.i al Coz-
cv-,.:^.!, l .:cimiv bic recebido de fu de loi Principa. 
\ lol.i.i.U ' i Ji: jdóiitlpidir Liuiédoles i ^ j V ^ 7 ffix yci l'H'ai y fus valla 
hecho mciccdci y liuorcs por los SukJ^pVjg Hcí tuuiei'on , fue la 
le nucios de la ̂ iciraiy por cnton- fóY^Ñ&Av Imperial ciudad del 
cw I le pai ele JO Yuca Capac Yu- Lozco/i ta adnIauA ju j Yndirs to 
p.-miui no palhr adclátc tu fus cú- mo a cofa faltada, por Inucrla fun-
(¡ud[.i5,pou]UC ya íc temía viejo, y dado cí primer Inca MancoCapac, 
uclic.111.1 aliemar, y cúfirm.ir en fu y por ]a.t inumciablcs vUloríai i-c-
le m icio lo ganado. Ln d i a ouíitud lia timo en /as coníji. 1 fias v'j hizo, y 
v uno algimoi aíios có mucho cuy- port] era caía y Cuite de ¡os Incas 
ú.Kio del bcndK'jodc (uí vaifallci, íusdicící. Octal manera era fu ado 
lojuua'cs afii mdmo acudían con ració.qaun en colas mi;y menuda! 
nuicno .unoi y pi úpiiiud- al íerní- la ni oft rana; {\ (i dos Y n dios de i^ual 
cío del Incj.abi en la labor de laca codicien 1c copauá cu ¡05 caminos, 
l i del íioljcomo los demás edificios çl vno <•] fucile ddCoicojj el orro<j 
vinití-
Q J V . X X . 
L a lUícripcion dei Km/U ¿el Sol 
y /w giwnda rique^ts. 
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vinícíFe a eíjcltjüc yüa era refpcta- ría JlanÜ i muy prima y pulida, 
do y acatado del íj venía como fupc El altar mayor ( digámoslo afit 
i iordc inferior, fojo per aucr efta- para dainoia cncederjaú^ atjucJloj 
do,c yr de la ciudad,*] u ato HUÍ (1 c- Vnc íoi nofupicró hazer alUtJcíU 
ra vc¿ii;o dcíía.y mucho mas (i era Uaal OsictCjIatcclivibre cride ma-
na tu ral. Lo m;f;uo era en las fe;;;:- der* muy a lia,por í] tuuiellc müji.-i 
lias y le^úbtcs.o ouakjuícra otra có cornete,li Cübtxa tue de paKi,por4 
fa q ¡IcuadctidclCozco a otras par noalcáçarúa hazer tcxi. fodaj lai 
te Si que aun q cu !a calidad 110 fe auc quatro patídci del té pío eftauá cu-
tjjaíte, folo por fer de aquella cíu- bien as de arriba abaxo de pláchaij 
dad era nus c ft imada,q las dcotrai y tablones de oro. En clcftcru Cj 1U 
region c i v prouíhcias. De áquife fa n-.Jinoi altar nu y or, tenia pulla la ¡i 
cara lo IiAuriaen cofas miyorci. gura del Sol.licclu de yna ptatich* 
Por tenerla en cfta vcneració, la c- de oro al doble mas ¿rueda q las o-* 
llpbkfucrü aqucllós Reyes lo mas tras planchas ^ cubrú las pat cut í : 
cj pudicró có cdihcioí fümptuofoj, la hgura eftiija hcclu cófu rclUó trt 
v cafas reales«] imirli í .» dellosfimc rcdódo , y cóíus rayoi,^ llauias de 
ró pa ia n.como en la dtfcrcpció de- fuego todo de K IU ]UCÇJ,1JI mas ni 
lia di. cinos de algunas de las cafas, menoj 4 la pintan to i pmtwcj. Era 
Ent ic 1 ai qualcs.v cu 1¿ íj mas le ef tan gtádt q tomaua codo el telle to 
metarò fue la caía v ccplo dclSol/j del (epío depateda pited.Notuu¡6 
la adornatò de incrcyblct mpiczaJ, ten los Incas ott os ídolos íuyoi, ! i i 
aumctádolai cada inca de por ü , y ágenos có la image dciSo] en aqücJ 
auécajandele del p-ííLdo.Wjcrótan [cplo,ni otro alguno,por q no ado-
iucieyblci las giãdczas de aquella rauá otros diofeí hno al Sol, aúqut 
cafa.q no me acrcuicra yo a efere- no falca quien dígalo contrario, 
utt Us,ñno tas luiuícta cfctuo todos Eft a figura del Sol cupo enfuertej 
los Lfpañolcs luftoriadorc! deí Pe- quádolos Efpaáolcs cnttató cnaa 
ria:inai ni lo q cíloS dizc.ni loq yJ qucltáciüdad.aun hõbtc hoblc cõ-
dirc alcáça a hgnificar las q fuero, quiftador de los primeros, llamado 
Atribuye el cdilício de aquel ccplo Macio ¿"erra de Ic^ui^anOjq yo cu* 
al Rey IncáYupanqui abuelo de nofci,y dexe vmo quádo me vine a 
HuaynaCapac.ho porq el ¡o/ulidaf Lfpaúa.gian jugador de todos jue-
fc.qdcfde el primer Inca quedo fun feos.q con fer tan gtide U ynugc.Ia 
dado.íino porque lo acabó de ador JIII;O ypetdio en vna noche,Oc d i -
nar, y poner en l i riqueza, y majjcf d i podremos dezu iiguicdo al p i -
lad que los Efpañole* lo hallaion. dre Macftto Acofta.q naciocl rcírJ 
Vínledo pues a la traça del ccplo qdizc.jucga ci ÍJOI antes amancx 
ci áti fabcr.y el apofciico Jcliol era Ca.Dcfpuei el ticpo a dc/.ite, viedo 
Jo q agora es la íglcíia del Jluino el Cabildo de aquella ciudad.quail 
LWmiii^Ojqpof n o tenerla prcctfl perdido andana cííc íu hijo pur cí 
anchura, y largura fu y a no la pon- jucgo.p^r aparcarlo dcl,]o eligió TII 
go -i'JJi.ia p'cça cu quanto fu ta ¡na año por Alcalde ordinario, El í^ual 
hoviuco). Es Lbíada de cante- acudaoal fetuícto defu pacúa con 
K 4 tanca 
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un to cnytlado/y líiligccí.ifpcic] te rrad^jeó pJ.^cliaí ¿c cío en Torm». 
IIÍ,-Í muy butnas junes de cana J Je- de peitada. Per de fuera dei tcmplg 
voy'¡ te do at]L'c[ añu no tonió naipe por lo alio.de las pavedes del tcp.'o. 
en ¡.i n-iano. La <;itidad?vicdo ertoje corria vna açanctu de ero de vn 
rcupo ouo.u'ipjy civos muchos cu blú dctr.as de vna VJT.T en -inch o .en 
o fu ios j>ubI)CGs.Mãcio Serra c6 la fot un de corona;^ abraçaua todo ci 
ocup.tció ordinaria oltudócj juego tcplo, 
y io ¡iborrcfcia para íiéprc^acordaii 
fe vec cj.tvo qu-uü ayude la octoíi- claustro delUfloj ¿tíos ^ 5 -
dad a! vicioiY quádc ptoucclio fea setos de ULund^cJlnUcSjriauo 
la ccitpwcíüa la virtud. Boluúído a y r dap ago j meo adcich. 
, íiucíh'.i iii ítocia ^iezunos^j per foía 
Í U ] ¡ U ^itcça r5.c11po.de parte a vn £ f 
jMñol.fc podra facac c! chefaro C\ tu. 
•.\C\{\.\ ctifilad, y fu tepío JialJarO ius 
l:(paiío¡es.h vn KILIU v a ocro de la 
i ;:i.iyé del Sol CÍIJ.LÍ;Í los cuerpos de 
tjgticd.id como lujos de eftçSoíjCdi 
billa¡n.idos ^(^o le fabe couiojparc 
cia ciíat vinositüauá afsentadosen. 
•AíVado el templo auía 
clauftfodcquiuio henees,-
^ j ^ 3 3 el vt»o -icllüi ci.i cl i i c u ç o 
del tcplo. Póc todo lo aico del OJ.ÍU 
ftvoauíiMuaç.uicíaac vntaaio uc' 
oro de mas de vna vara en ancho, 
feruia de coronaal c]aulUo^nluijar 
deila i iúdaró poner Jos t ipa ño Jes 
en memoria dcJapaliadajOtrauça-
íus íilLudccL-o,pucftasfobi-c ¡OÍ ta nefa blica de y cío. del anchor de ta 
bienes de ovo, en qfolíá afeucarfe. dcorOjyo Ja ciexe viuacii las pare-
Tcn'u't los roftros bazía el pueblo, dcs,q cftatiá cnpíc y nofe J U I . Í u t n i 
(nlo Huaviin Cnpac fcauctajaua de bado. A l deredor úzl claulh'o auu 
Jos dciua'^úcftaiia ¡nieño dclátcdc cinco quadtas , o aposciosgrande» 
la lir-ira del SoJjbuelto el roftro ha qu.-.dia.ios^ada vnode por t^uo tra 
üia el , como iujo nías tjucrido y nados có otroi,cubici'toi en torn 1 A 
nnv.do.por auolc. auétajatio de ios de piraniídc,dc losqualci- iclu¿i¡xn 
díniaíjpuci mcrcfciuiícnvída le a- los otros tres líçr.y-os del claidtro. 
dyr;iú¿ p^r dios por las viitudet, y La vna quadra dcacjllas clraua tic 
ern amentos reales q moftto dcfdc dicadapara aposetode Ja Luna, mu 
mny moçu.Êftoscuerposclcódícry ger del òoljy érala q cft-uu mas cer 
los Yiulios có cl demás teforojcj los ca de Ja capíJJa mayor de] rcpJOj to 
masdeilos no han parefeido liafta da ella, y íus puertas cíUui atorra-
oy.lilañodtí 1 J y 9- el Licccíado dascú cablonesdcplataypcrc[porcÍ 
Poiodcfcuín ío cinco de] ios tres de coJov bláco viefi¿ q era upoíeio de 
IvcycSjY dos de Rcyíias. la Ltttiajteniáic puefta fu ynia¿»c y 
La puerta principal dei téplo m i recratocomo albojjiicchojypintado 
rana al Norte como oy cfta, íin la vn tuftro de inugci ca vn cabla de 
qLial uuía otras menompara l.-rui plata, tntraua cu aql apolcnto a v i 
cío deí tcplo.Todas citas cñauá^to iJCariaLünajyacncciiicdivfcaclJa, 
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porcj ja cenu por hermana y muger. 
Ueló'oLy nudrcdülos Incas» v dc 
coda fu generación afsi la Ilam'.uiá. 
Mainaqulíia(qc$ madrcLuuai-no let' 
ofrecí á face ¡/icios como aJi'oJ.A.v-, 
na mano y a orra de Ja. figura dcJa 
Luna cítaUii los cuerpos de Jas Rey' 
lías dituntasfpucíhs por fu ordé, y. 
antiguidad. Jvlama óclio madre do. 
H'jayna CapacelUuadoíátc de ¡a 
Luiu}roíh'oaroftroconcllaf y a-
ucntajada de las dtmas^or aucr fi-
lio madre de tal hijo. ••• 
Otroapofento de aqllos el mas 
cercano a la Luna cítatu dedicado 
ni Luzero Vcnus,y a las fietc cabri-
lias^y a todas tas demás eflrcIJas en 
coiijú. A la etlrclía yenus IJamauá 
Cíi-dca.q quiere ac¿ir de ouciíos 
i.irgos y civípos^onrauála porq de 
ziá q erapa^c delioljq audaua mas 
cerca dcl.vuas vezes delácc^y otras 
vezes cmposA las iietc cabrillas re 
fp^tau.t por Ja cftraiWza de fupoftu. 
1.1 ycóí-crniidaddciutamaño.A las 
cftrcllas tenia por ciladas de la Lu 
lia.yafsi les dictó el apofetuo c^cca 
ucl de tufcnotaporqeiluuiefsc mas 
a mano para e| ícruíeio deIJajpor q 
dezii ¿j)as cftreJJasandácn el cíelo 
con )a Luna como criadas fuyas > y 
no con elSoLporcjuc las veen d¿ no 
che y no de día. 
t i le apofento c/laua entapizado 
de piara también comoc] dela Lu 
na» y la poi cada era de plata , cenia 
todo lo alto del rccíio íembrado de 
clhcllasgrandes y cincas a feme-
jança del cícloeíheliado. B o n o 
apolcnto junto al delas eft relias c-
ra dedicado al relámpago, trueno, 
y rayo : ellas tres cofas nombrauan 
v comprchendiá debaxa dcíícnom 
bre ViLípa , y con cj verbo <juc te 
ff 
jutitaltaníjdiftln^uiaa I¿síÍ¿tiirica-* 
cíones deí nombre: quc-diite J O , v 1-
fte la yjjápa,entciidian,porfJ reja-, 
pago i ñ dczian oyltc .ViJipa en-, 
tendían por cJ trueno .;. yqtiaiiUo,-
dczíanla YJfápa cayó en u ! p.ir-.' 
te,, o hizo tal dañojcncuidnm^oi:.. 
el rayo* • 
No los adoraron pordiofes, ma»: 
de rcfpetarlos por criados, dei ¿oU. 
lo mnmo.fmcierõ djlioSíOiie la gen 
rilidadantiguaíincio clol ravo.j qúu,/ 
lo tuuo poi .inftrumenco,yarinas ca.. 
fu dios lupifcr.íJor io qual: los Inv, 
cas dtciüíi apofeuco al rciampa-
go ,trueno, y rayo eu U cala ael. 
i o l como n cria Jos tuyos: y ci:a-: 
ua todo el guarnecido douro. Í V O : 
dieron eftacua ni pincrua ai cnic-:-
no , relámpago, y rayo., por que J 
no pudicii Jo iotratarJos al nacurai • 
(que íiempre loprocurauá cu cada"' 
cofa^dc^í^ua^iilcs) los rcfpctau.m-
con el nombre ^'llapa:cuy.i trina liij: 
niücacion 110 han alcançado l u - -
fta a hora los luftortaúüres tipa-' 
úoles, quc eUos lumicran iic:ho des'-
ct vu dios temo y vno,y dado-
fulo a los Vndtos, afeinejandu lu 
ydolactia a mieitrafaiuta relt^it.u: 
tpie en orras colas de menus apa-
rência y cdor, au tic.lio tiuima-
dcs , componiendo nueuoj noin -
bres en cj lenguaje , no auiendo-
las v(na»inadwius Vndtos. Voef-
criuo como ctras vc¿es he dicho 
lo que mame en la leche ,y v i , y 
oy a mis mayores:)- acerca del true 
no queda attas dicho lo qua mas 
tuuicion. 
Oci'oapcfenco{quc era c! qu.tr-
to)dedícarú al arco del cicío.iior ^ 
alcãçaron ¿j procedía del ¿o!,y por 
ende io convüó JcsRtryes incas po: 
à:ujfa 
\ \ ' \ 
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diuifay bUfon.porqfe j a u i i i d c f c í uino.ocl hechízcro <í dhc-ync de-
án- del SoLEíUaj-oícmo aflaua to- chran 4 es l(V qui dizc^idó acnce 
do guarnecido de oro. \ n h e n ç õ ect q dczía al JIUÍ bl« ¡o C[ como s ú -
dcl.robrc las p t í d u i de 010 t cnun mo Siccrdotc.túíukaiu ai So)* y l o 
pnuadümuy »l naturaí c! ateo d«f tjued Sol/c ordciuua <]ü¡xcílí , ic-
t í c i ^ t angrádcq tomaüádc vru p j fui fabula^y lo q ¡OÍ demon 101 
red a ot¡a có todas fus colores a] v í en fus ufo|oi,y faíK"iuJriOi Je b a b U 
uo.-]iamà;i] aico Cuycliu, y con ce- uati-.y ¡oqcl míí" 
ncrlc en cfta veneración i ̂ ¡u.utu ] i adniínaua,y íacaua porfjj a g ü e r a s . 
•veyan cu cl ayic,ccriauã la boca, y 
poniá ia mano dclácc-por cj dcztarij 
tj íi ¡c deicubríá Jos dictes, J O J ^.T m 
ua y cmpodi'ccu. Hila (inij j lkuiad 
temã cnue ocias íín dar razó pj ra 
c l l i i . 11) quinto y vitimo apoíciuo 
cfVaua iledícado para el iii mo S^cer 
dote,y pnra los dcuu i i'actrtiatcs q 
aíiflian alfeniícin del tcylo q todoi 
atttá de L r lucas de la SJ¿>ÍC ical. Lf 
tostcniai) aquel aporemo, no | ; j r a 
dornurnícülncr cncl,ÍH)oq ctJi fala 
de aiuuccia para ordenar losf-icnív 
cioi q í"c auian de haicr,y pata todo 
lo demás <¡uc conumíeilc al fci u i -
cío del templo. Eíbuucftc apefen-
to lainbicn como los demás guar* 
Iiccido con 010 de a l t o i baxo. 
citando íci facnhcioí,e j j i terprcta 
do IOÍ íucnoí.y lal demás fupcefti-
cioi/Cj.quceiiuiíjculiúadtEEUi^tJO 
tuvdctcMi nuciré pata de/if Saccrdo 
tc^'íjnppnunlo ÚC ¡ai nidíUJl c o -
í a que l u¿un loi Saccrdotci. 
Ut \*.\ cinco quadras alc.lçc I * * 
1,'ci, au)) crt*Lii tn Ju jutigijO fer 
de i'Jtcdcs y tct.l;ui;ie.í>oio Us fa l ta 
ui It's tablón c i de ero y pl.ua : Us 
ouai uoj c| «[Alt I . qii i . í ia tic í a hu 
na, y de las cftielUí cflau.'i ya d e r r i 
ludjj por «) fuclu. tn lai paredes 
dcAys apoCcntoi q nuiauá al c lauf -
tio.j'orla parte de afucia(c el g r u c f 
fo dellai auia en cada licço quatco 
tabernacuJoijCmbcuidoí en las iníC 
tiui patct'íi jaòradai dcc j t cc í c o 
ni» ttan todas Ui dcin ii de acjucl l» 
caía, tenia fus jmdduias por j a i c f -
qumas y peí tú.'wcl hueco del taber Ç J T . X X I t . 
W'Mhrc ¿t l fummoSiCtrfot t j o- iacul^Viufoirn-.c a Jav moWura* 5 
^ , 1 C en la pi dra cl tuu íicciui, ai JI c i ta 
tras par tti de U caja. ^ afotIldoi cò tibioncí ¿c 0K0^ Xl0 
L fumino Saccr- fulo Jai paicdct ylo alto, mas cübic 
doce 11 ami los Ef* el lucio Uc loit-bcrnaeulos. P or las 
bañolcsYiUoma cfquinn de las molduras auia m u -
auicndode deztr choi engaces de picdrasíinas.cfrnc-
"VillacVmu , nó - taldai.ytutquclas.qno ruocu a q l l a 
bre cól>ucf\o d«- tictta dtamacej ni IUOJCJ . i c t ^ua fc 
• ^ ¿ ¡ U ' ^ J O ^ i ftc verbo v i l l a , q el Inca c nettos wbenuenjos quic io 
fipmfica dc^ír,y deft^ t.óbrc v«m,q a¡^d,vnas yetes en v n 
« a d m m o o h c c h U c r o . V i l U c c ó I a hcnço.y ottaicn otro conformo al 
. c s p ^ n d p t c d e p r e f c t u e ^ ñ a d u i o ti = ni«> de la he (la 
q cftá 
taati 
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l U cu v n 3 i c ç " ^miraiualOrícnte , criados enlacafa rcaíilosqualcspuc 
m e a c u e r d o q vx muchos, agujeros blos era obligadosa dar aquellos o-
cíj las íuoMui-a j .qe í tauá hechas en ficialcía la cafa del Inca, v a la del 
las p í c d r a s . : U j q cítauá a las .cfqui- SoJ;q eftas dos cafas como cafas de' 
n a í . p a í r a t i í <ie VUcaboa.ocro.-lajq: padre y híjo,no fe difcrcciatian en 
crasq c f t auancne lcapo , . yc fpac ío cofa alguna del feruícío, faluo q en 
t lcl iabctnacii lo.notcniamasjqcf- , la cafa del Sol no auia fcruicio de 
U u fena l ados en la pared. A los Yn r"" -J — - • • • 
>4ios y 
a i o s rçlígiolos deja cafa oy 
UciÍL',q<=n aqucllosmifiyos lugares, 
f o j i á c i l a r Cobre el pro los ciigaftcs, 
de Ias p i c t i r a s h n a s ç n t í c m p o d c a -
qucila íjcctlidíitilLostabernáculos, 
nuigcresjní en la del Inca ofreda de 
facnficios;rodo lo demás era ygual 
cu grandeza y mageftad. • 
Ĉ T. XXIII 
y tod s l a s puetcai qfalíí al clauf- LosJttios Para tos facrifíckj y d 
trompera:. aozcCfaltiola del apofen termino donde fe d e f a c a t í p ^ 
code la L u n a y de las eítrellas) tú- / - / / r *t " • 
tUvsft A , ta chaoadas có nláciiai.v M r a j r «tej>to.Ljsfuetes q teman. d a s e r t a u á p pJáclias y ta
bloncs 4 c aroenformatieporcadas, 
y la iDtras (ios, por qticcn cj color 
blanco a icrueja i fenafuí dueños, te 
n í a n ias gorradas de plata. 
Sin J U Í c í i icogalpones graJcsq 
bemos dicho,aiiiacnIacafa del 5ol 
o c t o j / n u c h o s .ipoícntospara Jos Sa 
ccrdotcs,y para los criados de Ia ça, 
fa ,^ eran L ncas de los de pr iuücgio: 
/ tíj>lQ.Lasfnetes íj tensan. 
Os lugares dodcfe 
quemaiiá Jos faeníi 
cios, eran cótarme 
a Ja folcni'dad dc-
IJOJ, q vnojfe que-
matian cu vnos pa-
tíoSjV otros en otros de mucíiós, q 
laca a tenia dedicados para talcs,y 
cales íicftas partícularcs.cõformc a 
_ . . , , ( 1 o--- [aicsnciwspartituiarcs.coíonnca 
que no p o d ia cnuar en acuella cafa. ^ obligaciójodcuociódc los Ucas. 
Y n d i o a l g u n o q no fuelle Inca-por Los factificíos gcneralesjqfc liazií 
g r a n f e ñ o r qíucilc.Tanippco entra cn la fiefta principal del Sol llama-
u ã muge re 5 cn clla^unq fucircn las Raymijlcliaziien Ia plaça ma-
h i j i i y i n u te res del inifmoRcy.Los yot dcla ciudadjortos facrjftcioj, y 
Saccule ees afiftilalfcruicío del. té. fieftasno ta prir.cipaics fe luziácn 
p í o por fe manas, lasquajci cócauá vnagran piafa,!] auia UeJátcdtl te 
por los quarcosdcla Luna .Pora- plojdódc ia¿iá fus danfis,y baylcs 
quel c f p a c i o de tiempo fe abftenÜ codas Us ptoutnciasjy naciouesdcl 
<lcfuj mugeresjy noialían del ícm 0 
p í o de d í a , n i de noche. 
Eos Y n d í o s q feruíí cn el tcplo 
como c r i adoSjcÁo csportcros,bar-
rederos . c o z ineroSjbotiÜcrcs, tepof ^ ukii.4.^^i. --iviujiiciuiarc-
icroSjgiiartiajoyas.IcñaJorcSjyagua mosaqiii.pariqúeícfcpa dõdocra. 
datcs>y cjualquicra otro officio per Tres calles principales faJcdc la 
imcc ic tc a l fcruíctodel tcplo, eran plaça mayor del Cosco,y váNorte 
deles i m f u i o í p u e b l o s qferuiando Surhazuclteploilavna'cs laq va 
f —• ij -•-'-•^"i-» u t i 
Rcyno,y no podían paíiárdc allí a 
entrar cn el tépl^y aun allí no po-' 
diá cíVar/jnodeicajfoí.por que era 
ya dentro dei tcriniiio.[dondc fe a-
uían de dcfcalçar: clqualfcñalarc-
. 'i''. 
• i - ' 
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a X m e Vporq c!tiuacn c l ! a b ucrmcncftor.opornofabcrdcdodo-
Otra calle ay mas al Lciiátc deltas 
trcsyq llcua cl mifmo viage^qüe lia 
m á a h o u la dc fan AguftiniPor to-
das cflas qiuti'o calles yuan al ccplo 
del SoLPciVla calle mas principal 
d'e'rítgOjy codoel cóucco affligido^ 
por fu pccdidajV aun la cmdad.! pot' 
que n^hariároñYndío que fupicfla-
dczír 'dc dòndCj-ni por donde yuaçl-
agua dcaquílláfiícncc. 
del bol.l'ciD la calic mas piin'-j^^i -^u- ̂ v . . j 
y la cj va mas dei'cciia hüfta la pucr . La caufa de- per-ÜcrfccntoCCS füo; 
ta (icj t c p l o / í Ja ij JJamamoi lie )a q,e] agua yUi dclPt>nicrç del còucrV 
careci,(] fale de en medio dela pía- to por debaxode ticri'a(y atraücíIV-
' " uael arroyo'^ corre por medio de te' 
cuidad. E| cpia) en tíépo de Jos I n -
casjtcnia lasbarácas de muy buena 
catena,y el fue lo de grandes lofas, 
porq las críciéces no tuzícíTcn da 
orporlaqual yuan yvcn íáa lccp lo 
aadcHaialSoUyancuavlcfusemba 
xadas^frcdas,yfacriacio5)y era ca-
lle dclSol. A codas cftas quatro.atia 
uiclla ocra caMcfi va de Poniente a uiclia otra uwn.^ v*t * r - - i - . j r 
Onctcdcfdec lor rovolmíUla cá- ñocnelfuclo.nlcnlasparcdes.yfa 
l¡cd"S;A!Íuftin.EtVa^tíauicflala4 lía cfte edificio mas de vn quarto 
«tras, era cl tcrmino.y limite dodc de lagUa fuera de a ciudad Con cJ 
fedefcalçauãlosóvuanham-cl tá dcfcuydo delosEfpanolcsfcha ydo 
L ¿ l e idos de allí a d e l á t e . Ay def tro cnla ciudadjfyclc tener arrebata 
ac ladl lcqde /dmosquccra tc rmi dai crecictes c incrciblcsdcgrades 
uojlufta la puerta del cc'plonusdc 
d o z i á o s palios. AlOriencePonié te 
y medio día del tcplo aula los nuf-
¡nos ccrminos.quc llegando a ellos 
{c auian de dcfcalçar. Boluíédo al 
Jniato del ccplo, tema dentro en la 
có laj(]uaJes a ydo licuado las lofas. 
El año de mil y quiniccos y cin-
cuéta y ocho acabó de licuar Us q 
auia encima de los caños de aque-
lla fuctc,y rópiojy quebroel mifmo 
caño.y conclaçoiuo lo cubrió to-
c a l a c í n c o f u c t c s d c a g u a j ^ y u a a c l l a dOjde manera que atajo ci agua, y 
de d i u e r í a s pai'tcs-'tcíiian los cíiños dexó en feco la hucrca>y con la \ a-
de 010,10s pilares vnos eran de p íe- furaj que todo cl año echan en el 
dra,y otros cían tinajones de oro,y arroya,fc cegó todo, y no quedo To 
otros de piarajdódc Jauauá J 0 5 facrí ñal de los caños.' . : 
j -c íos conforme a facilidad dclios Los fraylcs aunq hizícró ¡as dilí-
y a la grâdeza de la fiefta. Yo no al g c c í a s q u c p u d i e r ó j n o i i a l l a r o n . taf 
c;,çé mas de v na de las fueres, qfer tro alguno , y para fcguír el de Joj 
uia de ic»ai la huerta de o r t a l i z a , ^ caños dcfdclatuétCjCra meneíter de 
nibar 
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í r íbar mticha edificio^ aliód.ir mu 
cha tierr^.porq Ja íuécecílaua en , i l 
to.ni hallaró Yndio que les fupicílc 
guiar;poc lo qoal defeoftaron dc.i-
quclla fuete, cabicn como Je las o-
çras q la cafa tema. D i dodc fe puc 
de colegir Ja poca tradíció, qaque-
llos Indios cl dia de oy tc^an de fus 
í i n t í g u a t l a S j p u c s o y Euquatctaydos 
uños^a la tenú perdida de cotes t í 
grandes como eran las aguas,q yua 
a iacafa de fu DÍOJ c l Sol, Delas 
quaics no es polsiblc lino qauia tt'A 
aició de los maestros mayorc**» los 
íiicciforcíjy de los Sacttdocos a los 
íuyos;para no caer en femejíce fal-
ta. Verdad es, tj como ya en aque-
líos tíépos fe a m ã acabado los mac 
Uros mayores,y los Sacerdotes q en 
aquella Republica auia, entre los 
quaics anda tía Ja tvadícíó de las co 
fas íj cenú poi fagradas^pcrtencí-
ci.í a ¡a hmira yícruicio de los zcav 
pios.faltócfti relación como otras 
m'icliasdc q los Indios no fabé dar 
cuéta:q íí la tradición anduuicracn 
los ñudos, de los tribuios, o en los 
vcpartimtétos del fcruÍciorcal(o en 
las h i f t o t í a s de Jos fuccllbs anales, 
q eran Jas cofas pro/anaíjUO ay du-
da íino qfv hallará razó de aquellas 
fuetes,como fe haltejy Jadandc o-
tras cofas tan grades,y inaydrcs los 
cÓtadores^ loihiftoríadorcsqguar 
dauá la ttadició dcllas:aunq t.ibicn 
cfta fe vaperdíedo a mas andar cõ 
cJ trueque delas nttcuas cuecas ymo 
dernas liíAoriasdcJ nucuolmpcrío, 
Çjv. x x m i 
t>cl'jardíní!e orô y otrat riqut^as. 
delleplo y a cuya fm?janea anta 
otros mnc¡M en agueihtpmn. 
7* 
BOímcndo a la fuenredigoquo al cabo de Jos í'cyi o íicce; nic-
ies que cftuuopcrdida^nos mu 
chachuclos Yndios andando j u -
gado por cl arroyo, vícró cl maná-
cial del agua qfalia por cl caño que 
brado,y açoluado. Con la noucüaii 
del agua le Hamacó vnos aocrosha 
fta q llego lanucua a losYndios nía 
yorcs,y dclios a los Efpañoles , J01 
quaics fofpcchídoqcracl a¡;ua,qTs 
auia perdido al conucnto,porq era-
cerca del: defeubncron cl viag; do 
los caño5,v vícdo q yuá hazia Ja ca 
fa.fc cerfihcarocn la fofpcchajydi» 
ro auííb a los cslígiofos. Ellos ade-
reçará los caños c<5 gear, rego^íjo^ 
aunq nocó lapulícia q antes tenlá,, 
y tf ímuyeró cl agua a fu huctcadin 
jnas procurar faberdii uodc venia» 
n i por dopaflaua; verdad es quea-
U!amuclutierra cnciuú , por quo 
los caños venían muy (iodos. 
Aquella huerta q ahora firuc a l 
cóucco de dar ortaliza, era en tiepa. 
de loslncas jardin .le oro yplata,ca 
mo les auiaculas cafas 1 cales de lo» 
Ií.cycs,dóde anta muchas yernas, y 
flores de diuevfas lucrccs, muchas 
platas mcnoics,inuciiosarbo!cs m* 
yorct, muchos a/iüiulci cincos, y 
grãdcs,brauosfy uioujclbcos, y lauX 
dixas de Jas q van arrallràdo como 
culcbras,Iagartcs,y /aijarcijai.y ca-
racoÍcs,inaripcfas,y pa)aros,yocras 
aucs mayores del a y re , cada c o f i 
pueftacel ¡ugar,qínasalpropriocõ 
crahiziclt'c a te natural qrcmcdaua. 
Auia vi) gran May ¿al, y lafcmí-
Maque llama Quimia, y otr.;s Jt-^u 
brcSjVarbolcs frutales có fu fruta,co 
da de oro vplata cócrahcchoal naru 
raJ,auia rabien en Ja caia rimtres 
dclcñacócrahccha de oro y plata, 
can;* 
' i 
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« r a o lo. *uu en la « í i t d v t i b i í «o ^ . P " ^ 1 1 , " " , 1 ? ^ ™ . d „ e l l ; 0 , f 
Auiagcidcsf iguras d c h õ b c c s y m u -
gcL-cs,y nines vaz ia i ios tic lo mi f -
n-iO,y muclios graneros , y ttoxes q 
Uapiã Ph-ua.todopataonuco^ n i¿ 
yor awgeftati dcU cafade fu Dios 
el Sjclnicomo cada ano a todas ).is 
uicndola becho del maspríncipal, 
a cuyafcmcjatiçacran todos los de 
mas templos. . • • ; 
En el ornato de los quale* fe cf-
forçauacada Curaca çúfotmc a U 
rírjueza de oro y plata qcn futierra 
c l 3cl:ti como caca anu -t <.uu.is J-'-» "- ( - * 
ficlía principales q Icluziá.lc p u f auia procurado cadaqual hazerto-
uan t ^ o en aSornar fu cafa, inuen a fu Dms.como por hfonjear a fus 
cando cadadU nucas grandezas. lU.cs^q cptccuuan fer hijos del 
Por C\ codos los piiteros q auia dc-
tiícad^s para el ícruícjo del Soí, no 
cnccdian 0 1 otra cofa, (¡no íuzer, y 
c o t r j ¡i.ucr.jas cofa: ji./ias. Hazi.V 
ín/íintj baxiiJa;q ¿uCplo tenia pa-
r.i fu Í'LP.IICÍO i u i í a o l laSjCátaroj , t i 
mjaSjy tin-ijonc^.- en ítiiiia no ama 
cnaquella cala cofa alguna de que 
cciur maiK^para qualíjuícra mini • 
flt'iíojquc todo no iue/lc d-oto , y 
placa ¡¡afta lo qfcruja de aç . idas, y 
azadillas p-iia Jimpíar }os jardines; 
dcdódc cómucha ra non yprcpritf 
dad llaniaton al tcnipio de) So),/ a 
toda la cafiijCoricÁncbaj qui; quie-
re dcüír bario de oro. 
üol.por lo qual codos aqueifoi tera 
pies de las Proumcias^ambícn cí-
t a u í i n chapado* de oto y plata, qu» 
cópcúan co(\ et del Cczco, 
.Los pantte; uias « f e a n O Í de los 
Curacai erà losSaccrdcresdc I05 ta 
píos del Sol. GMumo Saçcidoic co-
iv.o Obifjio de cada Proumcia er* 
Inca de iafangrcr.al^crq losfacri 
í c n J,q alSol 1c liaziá,fuclfcn cúfor 
me a lo 1 ritos y ceremonias del Coz 
Co,y nocóíorrac a las lupcrlticio-
jrcsqcn algunasProuíiicin auíaJaS 
qualcs icdarólos Incas,como l'acri 
ñcarbobres ymugcrcSjy níãos;yco 
i zi o uw u i - tncr la carne humana de aqJJoí ' fa-
r\ lcmc|*iça dcflc tcplo de lacia crificios, jotras cofas muy barbaras 
dad del Co^cOjC-raii les demás q a- q diximos cuutcrú en fu primeva gó 
uía cu muchas Piouinctasdc aquel tilidad:yporq (os fubdícoi no fe bol 
RcynOi de muchos de los qua les, y uíeilcn a ellas, les obíigauan a quo 
òc Jas cafas de las Vírg'mes efeogí- tuuícírcn por íümoSjíccrdocc vn IJI 
das iia-ienicncioPcdrodeCícçade ca^ue-cj varón acia fangrc real. 
Leon cu la dcn-arcacionjCjliun de lambicfelodaujporhcrara los 
acuella ticira;c) como lava pintan vaflallos'.q como en muchas partes 
docah Proumcia porProuiñciajpu íohemoidíclio ,crtim;Uiáeni)iuc[io 
do dczirdódc las vuo,aunq no dizc les dícfsc Incas por fupenores, afsí 
todas las cafas, y tcplos q auia, fino para. Sacerdotes en la paz-jcomopa 
Jojüuclc !e ofrecicró en los camí- ra capitanes en la guerra, porq era 
nos leales q dibuxó y pi íuó^exãdo hazer a les inferiores miébres de a-
enoluuic l o j q aqui en /as proutn- qucJlascabcps.-ycfto bade para Jo 
cias gvàdcs,q ay a tua mano, v a o- mucho masque de aquel riquífsí-
sudc los caminos: y yo tabeen loj mo templo pudiera dezír otro, quo 
do;aicpor crcufaiptolixidadjporcj fjpiera ponerlo mejoren fu pumo. 
C A P . 
dian competir con cldel Cozco, 
vuovno cu la isla líaraada Trci-
caca.qtic quiere dczír fierra de pío 
jnojcscompucfra deTicí que " V * * * 
in r. „ ,-t > f— . A J -
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Ç X X y , El primer Inca Manco Capac,fa 
uorefeido defta fabula antígita,y do 
D r l famo fa templo dtTithac* fubucingenio , in i ienc iua ,yfagac i -
1 r f L /J u ; • dad.viédo 5 iosVndios la creyan,/ de/ut fabula ,y a l o n a r . ^ c] ^ y Ia ^ ^ £ 
Ntrc otros tcplos grado,cõpufoiafcgúdafat>ula,d:zí* 
funcfos qiíc en cl do A c l y l i i mugec cea hijos dclSol, 
Peru auia dedica- yq Tu padre losauUpucftoenaquc-
dos al Sol qcn or ía isla,para q^ealli fucilen por to V i^feáS namenco y riqueza 1a tíctra.dotrinádo aquellas eé -
dcorojy platapo- tes como aipiincípio de cftaluíto-
• • • — fía CedUo.lacgaméti.Los IncasA-
mauras.q eran loj Phtlofophos ySa 
bios de fij¡República,reduziá la prt 
. i t ^ l l ^ r . L - ' «íer.i fabula a Jafegüda .daiidoícl-t 
j ojvdjCic.-iqueecfírrr^iianfede porpronoíiícooProphccíadiafsi Co 
prenunciar ambas ÍÜabas Cica en pucdcdezir.Dezi.i.qcJ aueí echado 
Jo interior de la garganta > porque el Sol en aquella isla fus prhncros 
pronunciadas co:no f.icnan las 1«* rayoi para alúbrar cl mudo^uia Ji-, 
tras tfpañolasjquícrc dezir cíolicr dofeñal y promcüajdc q end mif-
mano de madre . El lago llamado mo lugar pôdría fus dos primeros 
Titicaca dOdctfÜ la isla» tomó el h¿jas,para qcnfeiiall'cn.y alibrafsc 
nufmonôbrcdclla. laqual cftá de aquellas gcccsfacádolas de jai bef-
tjerra firme poco mas de dos tiros tialidades enq vtut-i, como lo aui í 
dca^ca juz^ttene de círcuíeo decin hecho dcfpucj aquellos Reyes. C5 
c o a ü y s mil pafos.dondedizen los eftaiinuccíoncs y otras femejact-s, 
Yncas^ucclSoI pufo aquellos fus htchaüciifufauordiizieiólos Incas 
d.is lujos varó y miigcr,quando los creer a los de cus Vndios q eran lu 
emDióa la cien a para qd^tnnaí ten jos del Sol, y con fus muchos bc-
y enfeñaílen Ja vidaJumanaala. ge neficioslo cõíittuatú. IJor tilas dos 
re uarbar'fsímajq entonces auta en fabuJis tuuit ron ]OÍ incas, y codos 
aquella ríen a. A ¿fta fabula añaden Jos de fu imperio aqlia isla por Ju-
Í na de íigios niasantiguos.dizcn q garfagrado^ afií m.idarú liazcr en 
def. Lies del diluuio v'ui'O los rayos ella vi) rjquifsjnio téplo, codo afo-
dclSol cnaqucllaiíl i,ven aquel gi'á rrado có tabl- iiesdc ero dedicado 
lago primero q en otra parre algu- alSol.dódc vmuerf.ilmcru todas Ijy 
na.E: qual úcnepoc parces fe teta y prouincus fujeras al Incvfrevriaji 
ocheca braças de fondo, y ocheta 1c cada año nuiclio oro,y placa, y pie-
güasdc cócorno: de fjs propi íída- drasprecíofas en hazimiécodc gra 
dcs,Y caufas(pocq no adunca bar- cías al Solpor los dos benciiems q 
cos q anden encima de fus aguas,ef en aquel lugar Ies uuía hecho. A-
Ci-iui.i el Padre Blas Valera,cn lo quel templo cenia el mdmo ferut-
qual yo no me entrcmeco,porq dí - cío que cl templo del Cozco. 
zc q iknc mucha piedra hmnn. las oírcndasdc.oroy placa auia tau 
cacau-. 'i:í 
í 
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ta cancidad amontonaiia cnla ysla, cjuc era mucho. Acordaron hazer 
fuera tic lotj'uc para el feruicío del 
icniplo tfiaua labrado, que lo qud 
oizcn losViixiic 5 acerca dcíloj mas 
es para íidmíiar que para ¡o creerj 
vna mmaporla partcdcl Oriente 
de Ulàgtiiia,pbr dopaiFa ç] rio 11a-
inãdò Yucay i pbrqucpor'aqiíclla 
patte cftá la tierra mai baxa qüc el 
t i Padic Blas Vulcrojiablando.dc lucio dé ja lagunajpor do podía co-
la riqueza de.aquel tcmpjoiy de lo rrer el agua^y quedar en feco Ja l i -
niucho que tueca del aula lobiado gunaíypòir lai otras parces no po» 
y amccuvnado di'/cique losYnciios 
ttaíplantadcs (que llamá-Mitmac) 
que viuen en C'opaCauino,lc ccrci' 
íica.cn que ciA ramo lo que auia fo 
brado de cío y piara, quc.pudícran 
haza dcllo otro templo1 dcfde los 
tumlai! étes hafta Ja cubre fin trez 
cía tk' O Í X O material: y q ¡uego qxie 
Un Yiidii ' j Tupieron la entrada de 
ks Lípñülcs en aquella ti8rra,y q 
^uan comando para fiquanta rique 
-¿a luliauan , la echaron toda en a-» 
quel gi ah lago. 
Ouo cuerno femejante fe me ri-
fufec y ts que. En valle de OrcoSj 
que cita leys leguas al Sur del Coz 
ccjay \ na laguna pequeña que tic-
díandéíiguàrlà.potqueeíl i rodea-
da de fierras: no abrieron el defa-
guadero a tajo abierto dcfdc lo ál-
tó(qucquíçâlesfacramcjor)pòrpà 
rcccilcs mas barato entrar per de-
bajo de tierra con el focauen. Em-
fearen fu obra el año de mi l y qui 
mente» j ^íncuétay f i c t C j C C j j r a n -
des c(pçranças de haUçr cl ccícro,y 
é n t r a J o j ya mas de c inquenta pa-
los par el cerro adelante, coparon 
convna peñajy aunque fe e s f e r ç a -
toh a l o m p c r l a , l ia l laron que era 
de p c d c m a l j y porfiando cen cila, 
iícron que íaia'ian mas futgo que 
picdraipor Icqual gafados r.-.uclios 
ducados de lu caudal perdieron fus 
re mtnosde media legua de ccr- • cfperãçasjv dexarõn laeníprcfa.Vo 
cu\ tOjcnipcro nuiv honda y redon- entre por la cuetiados o tres \czes, 
da (.-c c e n e s altos. Es fama que los 
Vndíosecíiaion en ella mucho te-
ft-rode le que auia en el Cozco, luc 
que fupicron Ja yda de los Efpa-
ñclcSiY que entre ctras r iquezas c-
ehairn l a c a d c i u de c r o ^ j L i c H u a y -
r.a Capac mandó hazer , de la q u a l 
d i r c m r s en fu lugar: doze o trezc 
lifpaúolcs moradores del Cozco,-
m> ilu les vezinos que tienen Y n -
dtoijíinode los inci'Cadcics y rra* 
látcs.ir.cuidos d tila fama hizicren 
comp.iiuaapcrdida ó a ganancia,-
para dcfa»uar aquella laguna, y go 
zardclu icforo. Sondáronla, y ha-
lla rea que t-.r.ía vcyntítrcSjO v e y n -
tiquatrobraças de agua íin e l cicucf 
quando ar.dauan en la obra. Afsi 4 
av faina publica como la cuuicrcii 
jqucüos EípañolcSjdcauer t ícon-
duio los Vndios infinito tefero en 
lagoí.cucuas^cn montañasjin quo 
dya cipe tai. ça deque fe pueda co-» 
brai-i 
Los Reyes Yncas,de mas del te-' 
{)lo y fu gr m ornato , en noblcfcie-
lon mucho aquella jsJa,per ftr Ja 
primera tierra que fus primeres 
progenitores , viniendo del ciclo 
auían pilado , como ellos dczian. 
Allanáronla iodo lo que fer pudo, 
quitándole peñas,y peñafcos:liizic 
ronandenes, les qualci cubrieren 
concite ta buena, y fértil ttaydadc 
lexos 
C O M M E N T A R I O S R E A L E S . 8» 
Jcxos, paraque pudiefie licuar c o g í d a s e n U s p t w U c U s d m d c l n 
Mayz, porque en toda aquella re-
gion, porfer tierra muy fria, no íe 
coge de ninguna manera; Enaquc 
Uos andenes lo fcinbrauau con o-
trasfemíUas,y con los muchos be-
neficios que Ichazi.iu, cogían al-
gunas maçorcasen puca cantidad, 
las qualcsllcuauan al Rey porco-
auTa.y lo que íc cogía, fe repartí^ 
por los pueblos de Jas talcs pro-
utucías. Echau'an algunos gtanot 
en los graneros del Sol, y en los 
del Rey, y en los poíítos de los coa 
cejos, para que como cofa diuina 
guardaíícjaumcntaíl'c, y hbrailc ¿9-
coriviptionclpan.que para el fu-
A.. ••• " 
vírgiiits cícogídas, que eftauan en 
el Cozco, y nundáua que te Ikuaf 
fen a otros comientes, y templos, 
que por el Rcyno auia¡vii año a 
vnos, y ctro año a otros, para que 
todos gozallcn de aquel gtano^ue 
era como traydo del cielo. Se ni bra 
nan dclío en loi jardines de los tc~ 
píos del Sol.yde las cafas dv lasef 
. j . • "01* 
no de aquel Mayz, o de qualquicra 
otra fe milla para echarlo en fui 
oroncSjCrcya que no Ic aula defalk 
tar pan en toda fu v ida; tan fu-
períhciofos como cflo fue-
ron en qualquíera cofa 
que tocaua a fus 
Incas, 
^ . L L I B R O i i1 
l i b r o q v a r t o d e l o s 
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las virginci dedicadas al Soh Ja Icycoiitralos Í ] U C las viohflen^co 
i-nofccafauaalos Yndioscn c o m ú n , y como cafauanal Príncipe 
eredcro:lasinancrasdccredarloscfladosiconiocriauin los hijos. 
La vida de Inca Roca feflo R e y , fus conquisas: las efeudasque 
fundo y fus dichos. L a v ida de Yahuar Wuacac fepcimo 
Rey: y de v n a c f t r a í í a fanuíma que íc aparefeia al 
- Principe fu hijo. Contiene vcynccy<jua: 
tro capitulos. 
Q j f i r V L o j . 
¿ 4 Cd/n dtlas yir¿\ncs dedicadas 
al Sal. 
Vuicron l o t R e -
yes luc í s en fu 
gentil i datt y va-
na iciigion colas 
grandes, dimitas 
tic mu cita c o n í i -
_ _ dciacicñ; y vnr. 
del las fue ta l>rof.ísion de perpecua 
virginidad, cjuc las muyeres í^uav-
dauiin en imiclus cafas de r e c o g í -
ndento, que p.nu citas cii r.'.uctias 
prouiiicíat de fu imperio edide J i ú» 
y para que fe entienda que m u j e -
res eran cftasjy aqiiicnfededic.uiáj 
•V cuque fccxercitaiian.lo d i i c m n s 
coniocllocraj perqué los h i l t c n a -
dores Efpañolcs q de cflo cratan, 
partan por ello conforme al re f rán 
que dízCjComo gato por brafa s. D i -
lenidsparticularmente de la cafa 
que ama en el Co¿co,.i cuya ieuic-
jançafe hrziccon dcfpucs las c]\ic 
Imuo cátodo el Peru. 
F.safsi que vn bartíodc ¡oí d c a -
quella ciudad fe llamaua AciiaiiuJ-
ci,f¡ijicrc dc / i r eaía de cf-r-id . ts: 
L.lbaniu es el que ella entre las 
des calLs que U U . i de ía ^ I J Ç J n í a 
yin, y V J I I .d eoimento ue lancio 
DümÍ!igo,quc lo.i.i kr cala de I bo l . 
La vna de jas cal.es es, ta que l̂ .ho 
del rircon ec la pla^a a mano yz-
quicrdtde Ja yjjielia inayer, y v a 
jiorec Siir.L: • -IHIO'V0 íali iic avjiíc-
lla ciudad el año de md v qiütí iei i-
IOS y feleruj.ci.: ella calle la p r u i • 
cipal de lo; mercadefcs. La otra ex 
lie es ta que Cale del medio d e l a 
p|açj,dinule iiexe ¡a caí ce!,y v a d e 
iccha al mifrno eoiuieiKO Dom ' l -
jiieo cambien )i;'i:c Sur. La frente 
ilc la c-fa falia a ta fdaça mayor e n 
TIC las dos cal les uiclus, y las cfpal 
Jas de lia llegauan a la caÜc que l a s 
aciauicíla oriente anuiiicnccidc 
manera que cílaua hecha ÍÜa enere 
laplaçj.ylas ttcsca'lcs. que j i ua 
entre clla(y el templo del So] o í r » 
isla grand ¡fiíma de cafas^ v n a p í a 
çagrande que av delante del cenv-
plo. De donde fe ve claro la fa lca 
d:relación verdadera, quctuuicro 
iQJÍ 
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los hi l lorúdorcsquc dizen, que las dolo fuperficiahnwuc, baflaríadc, 
vtrgities eftauaa c u d cemplodcl 
Soj.y que eran facerdoufas, y q.c 
ayudauan a los fácerdotes en los fa 
orificios, auicdo tanta diftancia de 
la vnácafa» la P t r a : y o d ó l a prín 
cipaJ intención de aquellos Reses 
lncas,qLicencíUdc las monjas no 
cncrallcn hombres, ni tn la del Sut 
mugeres Uamauafc cafa de efeogi-
dasjporqlascfcogijjo por lina"c,o 
por hennefuta^uiá de fer virgincj, 
yparaícguudad de qucloeran.laj 
cfcogian de ocho años abaxo. 
Y porquelasvirgincadcaquella 
cafa del Cozco eran dedicadas pa-
ra mugeres del Sol, auian de fer de 
fu miíma faiigrc,qu¡cro dczir lujas 
deloslncas.alMdel Rey como de 
•¿íc mac rona jçmperopaú darle co-
da fu íígníficacíoniquicrc dc2jr}mu 
íTcrquc t i cnecuvdado dehazerofi 
cío de íiiadrc-porquccscompucfto 
de M a m a quees madre, y-deftapac 
t i eu ln Cuna.qucpoi fínó íigmhca 
nada» y cucompoíicíon fígni£ça Ja 
que hei i ios dicho,fm ocra» nnjçhas 
(¡L-nífic^cíonci, fegun Jas díucrías 
c o i n p o f i c í o n e s que recibe.jHazían 
les LUCM el nombre^otque vnasha 
•¿'i.in oHcio de abadefas, otras de 
inacftras de nouicías, pura ciifeúac 
las aCsi en el cuíco dimno defuydo 
Iac t ' i a , con iocn las cofas que haziá 
de manos para fu e x e r c í c i o , çoino 
l i i l a r j t e s c r j C o f c r . Oteas eran porte 
raSjOttasprouiforasdc la cafa,para 
fui deudos los ligmmos,y limpios pedir l o q u c a u i á menefter, loqual 
dcf.uigrcagcna.pcrq de las mezcla ú les proueya abundaiuílsimaiucn 
te de Ja iiazicnda del So^por^uç ç das con fangre ugena que llama-
mos baft.irdaSjiio pedían entrar en 
c í l a caía de! Cozco, de la qual va-
mos hablado: y la razõdcrto dczii, 
cjjcomo no fe Infria dar al Sol mu-
<;cr ccriupca lino virgen, aísi t a m -
poco era licito darfe la baft.irda có 
mezcla de fany, re agena: Porquca-
uíendo de tener hijos el Sol com ) 
ellos íhiag:naiian,iio era razó q fue 
ran baftaidos; mezclados de sagre 
dhtírja y hununa- Per ulto auian de 
ki'Iigiumasdelasiigrc Real q era 
la mi i ma del Soi. Aura de ordinario 
nus tic mil y quinientas monjas, y 
no ama caifa de lasque podian íer. 
Dentro en la caía auia mugeres 
mayores de edad,que viuian en la 
m i í m a prcfeísion, cnuejecidas tn 
cllaiqueauían cprrado con las mif-
mas condiciones, yp^r íer y.t vic-
jasjy perol o í í c oque hazianjaslia 
nuuan Mauiacuna^ue ituerpretá. 
ran mugeres fuyas. 
L o s eftatutos yextrcictot tltltff 
* y ¡raines efcogiLu. 
luían tn peq>c-
cua clauluraliar 
1U acabar la v i ' 
da có guarda de 
perpetua virgioi 
dadjiio tenían lo 
cutorío, ni tor<-
no^nt o t r a paite alguna por don? 
de pudicíTcn hablar, ni ver hom-
bre, n i muger fino eran ellas raif-
anas vnas con ocras . porque dejíá, 
cue í a s mugeres del SoJ po auíaa 
de fer can communcí-que las vicí"-
i tnade^y cAaçJaulura era tan gran 
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desque aun cl prctpri.0 I n c a n o cjuc-
jia gozar del prcuUcgio, que tomo 
Rey y-od'u tener de las ver, y Lu. 
bJ.irjporqiiC nadie fe í t rcuicf lc ;i pe 
dn iemejante pi-uiUc^ío, Sü¡n l.i 
Coya.tjue es U Kcyua, y Tus hijus 
tCJiian Jíccnciadc entrar cu J,i ta-
fâ y hablar con las encerradas aíii 
moças cojiio viejas. 
Cen ia Kcynay fui hijas cinbia-
uaclliica a las viíicar, y l a u t r c r -
inci<.ltaiíji¡,y qauiá rm-ncíU r. I . O J 
caía alcance y o a ver cnut a de lus 
cdllicios^nt; LblacÜ.ljy ¡a tie) - ^IS] 
¿rádes barriüijy OCLTS t]Li,iu i ; C.il-
ponus gr.mdeSjqiie aui.jji íi.iu c_.;í.¡i 
de los iUycs 1 titas, i c í p t o run U i 
Yndios en fu gcncial lcu,U',t.i;iiii.n 
rocc-iuuloi Lfpafiolesfi]iit i-.i> I.:Í 
quemaron (como qucman i i tt-iín 
)o demande la Ciiidnu) pt ujnc l.i 
vi',a aui.i iido c.ifa del bo¡ . I m n j , v 
Ja ocra cala tic fus ivrjgerc Sjy Ü -
Í ras de fus Reyes. 1 eman t ni t t t i -
tias grandezas de fu cdif-oo '.na 
calltxa ai)¿üfta,capaz. de dos pt;!o 
iias,'a qual atraucUua loou la cala. 
' I cnu Ja callcxa muthos :¡paiia-
deja viu mano y a otra,doniic .una 
oficinas Je la cnfa^itiulc t r-ibjja-.i.i 
Jas nmgcrcs de ferincio. A tada 
puerta ê aquellas auía p<ii c*. i as de 
miiclio recaudo^u cl vlci mo apar-
cado al fm J e h calleaa.tHjuan las 
mugeres del So^doiutc no cturaua 
liadic.Tvnia la cafa l \ i put i ta prin-
cipal como lasque a c a l U m i pucr-
tarcalar, la qual no fe abrja íinu ¡a 
ra la'Jlcyna, y para icccbir l . : i q t n 
traaan para fer monjas-
Al principio de la callcxa, «! cu 
• la puerta dej feruicio de la c-ila, a-
uia'vcynrc porteros de OILÍHI-IIIO 
para licuar y tracriialH la fet^nda 
lacafahuuieíTedc 
í i iu« ,yfaJ i r . Los porteros nopo-
oian paliar tic ¡a fcsuuda puerta fo 
i-cna de la vida^unque íc Jo man-
daücn de alia deruro ; n i nadie lo 
pe dia mandar fula mi ínupéna . 
Teman para feruicio de Jas moa 
jas.yd-'la cafa quinientas moças, 
last¡ualci tambicu auian defer dõ-
gir .qcJ primer Inc- i d ioa les qre-
duxo a fu feruic-o.nodc los dela ja -
gic Real» pr-tq t\a c iu rauáparamu 
-eres d d Solano para criadas No 
."¡unían ijue íucil'ciilüjis dca ikn i -
S ^ D J J IÍJ:*> lujas incas, aunque 
¡ic piCL.-ik'gio. Las <}tules moças tá 
bic:it;'i¡i.:íi ítis Mamacunas de Ja 
iMln.a cai ta , /onzei las , que Jes or 
vii.-ii.iiun] lo que-uii-wi dç haztr. Y 
eítai Mamacunas no eran lino las 
quccnucjceian en la caía, que lle-
vadas a ia! edad le s dauan el nObic, 
y Ja adr.i'n d i l a c i ó n , como duicn-
doJcj yapodeys fer madres, y go* 
u<.t(iat la cafa. En el repartimiento 
que los í.tpaáoJcs lijziceon para fus 
n-.uradas de Jas c a f n jeales de Ja 
tiiuiad del Co /co , qiianuo Janana* 
lencupola mitad defteconuentoa 
PeJro del Parco,, de quié adelante 
Jiaicmos mcncíójfiic la parre de laí 
oíicinas,/ l.i o t i a u'.iradciipo al l i -
cenciado de la Gatha, q yo alcança 
cu ií)js:iíñc7.ej,y defpti t íf jedeDie 
i;ooi cu de Guzman cauallcro na-
itrial Je Scm/Iíi, cj yoconoci y dexe 
viuu quando vine a Efpaña. 
El pancif.al exercício q las mu-
gcrc* del ^ o l h a z í a n c r a h í l a r , y tc-
xcr.y hazer cedo Jo que e] Inca ira 
vafebre Ju pc í fona de veftído.y to 
caoe,y rabien pata la Coya fumu-
ScrliSitmu.-Ubrauaa afsi mífmo 
toda 
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roda la ropa fuñísima,que efrecian 
a l . i o l en facrí&cio, Jo que cJlnca 
traya c u Ia cabeça era vna crença 
Jiamada Jlaiuu, ancha como el de-
do incrgucrí tc , y muy grucílâ,quc 
venia a fer cali quadraJa, que ua-
ua quaiVa o cinco bucltas a la coJaa 
çnj y fa bo.ria colorada que .U CQ-
niaua de, vnafien a oirá. 
EJ veflído era vna can"dfcca,qu¿ 
dcfccndia luña las rcddlas,que Ua 
man VJ;CU. J-CS tfpañolcs le lla-
man Cufma(no es del general Jen-
Si 
U yeneracioneirqteuUu Ucofas 
, - f e contra los <¿¡ÍC'{^ y t u U j j h . 
S%¿aKá*-Á C)cijs cftas-cofas 
3 9 iu-. 
gu.'i^Cjüno vocablo in trufo dealgu 
na ptcuincia partícular.Traya vna 
manta cjuadrada de dos píei'nnscu 
lugar de capa,que llaman Yacolla. 
H a z K i n afsi mifmo. tQas monjas 
p a i a t l Inca vnas belfas, que fon 
quadradas de vnaquaica en qua-
dro>tr;icn tasdebaxo del braço,afi-
da a vna crença muy labrada de 
dus dctír-s en ancbo, putfta como 
talit l i del liombro yzquierdo al co-
ftado dcrctEio. A ellas boi fas llama 
Cliufp-.ijícruian foiarnente detraer 
la yema llamada Cuca,que los Y n 
dios cernen, Ja qual entonces no 
m m zian las mojas de lus manos' en' 
umclu cantidad 
p;:va el ^ol mari-
do dellaijy porq 
el Sol no.pod:* 
veftir.ni traer aquellos ornamen-
tos,fe los cnibiauan al Inca, coma 
a hijo Icgitiino.y jiaturai, y crede-, 
ro quedciiau I t r tuve, pau que el 
loscruxclVe.EI qual Jos recebia do-
mo colas fagra-ias, y las tema ciy 
todo fu imperio en maver venera-: 
cíen,que lastuuicran los Griegos, 
y Romanos lien fu yentíÜdaa las 
íitzicrau fusdiofas limo, Venus,y 
Palas. Perquctftosnuçuos Genti-
les como inasfmipleSjq lo fucrólos 
antiguos, adoraren con grand.fsi 
*£> > gt-iiu.»»* 
era t an coinuncomo aora, poçque ma vencració.v aucto de ceraçon 
no la comia íino el Inca, y t'u* pa- todo lo q en fu faifa religion teman 
ricnees,y algunos Curacas, aquicn porfagrado v diuiuo: y porqueaque 
el R.cy por mucho fauor, y iner- Has cofas eran hechas per las ma-
cedembiaua algunos ceítos della nos de las Coyas mugeres del Sol, 
por a ñ o . v hedías para el Sol,y las mugeres 
T a m b i é n hazían vnas borlas pe por fu calidad eran de la mil nía fan 
quenas de des colcres, amarillo, y pre del Sol, por todos cftos rcfpc-colorado,llamado Paycha.alidas a 
vna c rença delgada de vna braça 
enlardo,las qualcsno eran para el 
Inca . í ino para los de fu fangre real 
trayan Ja^ fobre íu cabeça, cayan 
Jas borlas febre Ja Çcn dcrçcjia. 
¿^os las tenían en fu mina venera-
ción,-y afd clmifnio Incanopndia 
dar lasa ocro alguno, que nofucf* 
fe de fu fan pre rea] y parentela, por 
quelas cetas diu mas dczian ellos, 
no era licito, ílno facrilcgiocm-
plearlas en hombres hunianoí.y dg 
squi Je c u prohibido al mifmo É c y 
L j dar 
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darn los Curacas^ capunncsnor 
n:u<-l'.t] (jhi:uití's¿ ícniído, iir.o tucf 
fci: de fu fangvc, y atítlátc diremos 
tlc.tjualcs ctios veftidos Tuyos d-ma 
cí Inca ,1 les Curacaijy a Jos-Vilo-
rcycSjgoucrnadcrcs.y capiuucspor 
gi'nn merced, y fauor i]uc les liazia 
con ellos, 
SmJodíchoccnil cuydadocrr.Tí 
inõjasdc liazcf a fus ciepos el pan 
UaniadoCnnLiijpnrn les tuctíhcíos 
q oftífcian al i o l Q\\ IJS Htftas ma-
•yores,̂  Uam.Tuá Ravmi, y Cittna. 
Hazian cambien la dcuida n c! 1 t i -
ca, y fus parieces aCjticilos diastcíli 
nos bcitiá,qcn fu Icguo llaman Aca 
promuiciada la vítima filaba en l.is 
i"auccs;[)Oi'q pionúcida como fieaá 
Jas Icuas-Efp.iñolas, íiguifica eftier 
col.Toda la bax'tlla de acjuclla cafa 
hártalas ollaSjCancaros.y cinajas c-
mn de plara,y oro como en lacafa 
del Soljporqcran nuijjcrcs fuyas, y 
ellas lo merefeíã porin calidad. A -
uia afsi ir.ifiiio vn jardín cóarboles 
y plantaSjycritas^ llcicSjaucs, y a-
nmialcs cótrahechos tic oro, y pia-
ra, como los que auiacu el templo 
del So). 
. Lascofas\j liemosdícliOjCrálas 
principales en ^ las niójasdc la cut 
dad del Cozco fe ocupauan. Todo 
]o demás era cõforme a Ja vida,y có 
ucifaciódc vtias mu ge res q guarda 
na perpetua daufura con perpetua 
virginidad. Parala monjaq ílcÜn-
qnieíle cócra fu virginidad aula lev, 
q la cntcrrallcn víua, v al complice 
mandauan ahorcar: y porq Ies pa-
«fcía (y afsí Jo'a/irniauá cjios) que 
era pococaftigo macar vn hombre 
íolopordclifto tan graucjComo era 
atreucríe a violar vna muger dedi-
cada al Sol fu dios, y padre dcíüs 
Reyes, Mandsua la ley matar con 
el delinquente fu muger, y íújoi, y 
criados, v cambien fus parientes, y 
codes Jos vezinos, y meradores de 
fu pueblo,y todos fus ganados íin q 
dar ijuiT)antc>nípíai)ie como dizé. 
Dcrríbauá el pueblo,y lo fembrauí 
de piedra; y como patria, y madre 
que tan mal hijo atnaparido.y eda 
do quedaua dcllerta, y afoUda, y el 
/icio maldico, y dífcomiiJgadü, pa-
ra que nadie lo hollalfe, ni aún los 
ganados li fer pudicilc. 
Efta era la ley, mas nunca fe vio 
cxccucu^a/porque jamas fe bailo q 
luuiíellcn delinquido contra ella: 
porque como ceras vezes hemos 
dicho, los Yndios de] Peru fueren 
tcmeroíiísimüidc-fus leyes, y obfee 
tiantífsnnos delias ¡>rincipa!nict:tc 
de lasquecocaiuin en fu religion, o 
en fu Rey: mas li fe'haUara auer de 
Hnquido alguno centra ella,ft: c\e 
cucar ral píe de ¡a letra lin remifsíy 
alguna^omoíiiio hiera mas q nía-
tar vn guzqiie ; Porque los Incas 
nunca bizicrõ leyes para afonibrar 
los vallalios, ni para que burlaílcn 
delias, fino para executarias en los 
quefeattcuicltén a quebrantarlas. 
Ç j f p . u n . 
Queau'ui <¡tra$ muchas cafas de E f 
cogulas. Qomprueua/cla ley ri-
O ¿ o lo que fe lia 
dicho era de la ca 
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auíaottas muchas en codo el rey- So!,y auian de fer legitimas en la 
noen las prouincias mas principa- fangrercal.y guaidauun peipctua 
les, donde el Inca por gran mcr- claufúra. Y en Jas dcnias caías del 
ced y prcuilcgío, las niandaua edi- Reyno cntrauan rau^cres de to-
ficai. En lasqualcs cntrauan den-
zcllas de todas fucrtcs,afsi de las l i 
gitimas de la fangie rea!, como de 
lasque Uamamosbaflardas mezcla 
das con fangre agcna.Entrauá tam 
bien por gran fauor y merced hijas 
de los Curacas, feñores de valla-
lies., afsi mifmo cntrauan hijas de 
la gence común las que eran efeo* 
gidas por muy hermofas porque c-
ranpara nuigcres.o concubinas del 
Icicj, y no del Sol, Los padres lo 
tenia» por íumma felicidad que les 
to mal! en las lujas para mugeresdel 
Rey,)' ellas lo inilmo. 
Guardauanle con la mifma vígi 
lancia, y cu y dado que las del Sol. 
Tcnian meças de leruício denze-
llascoma las otras, fuftentauanfe 
de la hazienda del Incajporquecra 
fus nntgeres. Hntcndiau en lo mif-
mo que las del Sol, en hilar, y tc-
xcr y hazer de veftic en grandifst-
ma cantidadpara el Inca, hazian 
también tedas las demás cofas que 
diximosde las erras. De lasqualcs 
obras repartia ct Inca con le í de fu 
fangvc realcen los feñores de vaf-
fallt)s,y con los capitanes de guer-
ra,y con todas las demás períonas 
aquienel por mucho fauoc y rega-
lo queria liazcr merced, y Jio le era 
prohibido el darlas porque Jas ha-
ziaíifus mugcrciy nolasdcJ Sol, y 
Jas hazian para el y no para el Sol. 
Tenían también fus Manncu-
. nas que lasgouernauan como alas 
del Cozcc. En fuma todas eran vna 
mifma cafa : faluo que en. Ja del 
Cozco cntrauan para rougcrcí.dçj 
das fuertes, çcn que íuellcn muy 
hermofas, y donzcDas, porque e-
ran para el Inca. De donde quan-
do el Jas pedia, íacauan las mal 
heitnofaijpara Ucuaifclaj donde el 
cftaua para concubinas. 
Comra los delinquentes dcftaS 
cafas de las mugerej del Incaauia 
la milinalcy ngurofa.quc contra 
los adúlteros de las efeogídas, de-
dicadas pava el Sol; poique d deli* 
¿toevavno mifmo, mas nunca Te 
vio executads, porque nunca hu-
uoen «quien. En connrmacion de 
lo que dczhnos de la ley nguiofa 
contra losatrcutdcsa las mugeics 
del Sol, o del Inca, dizç cl conca-' 
dor Aguftín dc C,aratc, hablando 
delas caufasde la muerte violen* 
ta de Arahuallpa hbro íegundo, ca-
pitulo fetimo,cftas palabras qup 
fon facadas a la letra, <¡ui: luzen 4 
nueftropropolito. Y como las auc* 
riguaciones qutíobrc cito (c hizic* 
ron, era por lengua del mifmo Fi-
lipi j lo, interprecaua lo que quena 
conforme a fu intención, la califa 
quele mouio nunca fe pudo bun 
aucriguar,mas deque fue vna da 
dos, o que cite Yndio tenía amo-
res con vna dc las mugeres dcAt* 
baliba, y quifo con fu muerte go-
zar dclla íeguramente, lo qual auu 
ya ven ído a noticia dc Atabahba, 
y clfc qucxodcllo al Gouçcnador, 
dízíendo que fcn:ía mas aquel dcÍA 
catoqucfuprifíou, pi qpalicosdo-
íaftrcs Je aman venido, aunque, fo 
Ic íiguiefTc la muerte, con clloj, 
.que vn Yndio un.- bixo le tuuiçflfl 
^ 1* 4 cft 
•i 
rif 
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en tan ¡JOCO, y Ic h u i c i l c t a n g a m 
aíVcni. i , Ubiciido cj ja ley que en a-
q u c l í a tierra ama en Icnicjantc d c -
l u c , in iquc el que í c h a l l n u a c t i l -
pado en el,)-nun el que fo lamcntc 
Jo intcnraua , 1c quemauan v i n o 
c e n i a mifma raeger íí tenia cu lpa , 
y m a u u n n a fus j a d í e s , y h i jos , y 
l i cnnnnos , y a todos los ctvos p a -
l í e n l e s cercano; , y aun hafta J.TS 
e u c j a s d c l t.il atíultei-o,y deir.ui d c -
fto deípcblau.-jn la c i c i r a donuc el 
era n a n u a l , l c ¡ ; :brando la de f a l , y 
cortando-les arbc lcs , y deribando 
las cafas de toda la p o b l a c i ó n , y ha 
•/iendo otros muy grandes caft i -
g o s e n memoria del de l i to .&c. h a -
fta aejui es de Aguf tm de C a t a t e , 
donde mueftra aucr tenido entera 
r e l a c i ó n del rigor de aquella l ey . 
H á l l e l o dcfpucs de aucr c í c r i t o Jo 
que y o fabía delia, h o l g u é m u c h o 
ha l lar la lev tan c o p i o í a m e n t e ef-
c n c a por vn caual le to L f p a ñ o l , 
por abonarme c o n fu aucoridad, 
que aunque codes los ele mas hifto-
u a d o r t s hablan defta l e y , l o m a s 
que d i z e n es, que a los de l inquen-
tes dauan pena de mucrec^in dez ir 
que t.-irnbien l a d a u a n a fus lu je s , 
padics jpanentcs , y a todos los v e z í 
nos de fu pueblo hafla matar los a -
nunaleSjV arrancar los arboles , y 
afolarfu patria,y (cmbrar la de p i e -
dra , o de lal que te-do es vno. T o d o 
lo qnal c o n t e n í a la ley cnca ic fe ien 
do el delito, para dar a enrender 
quan grauc era: y afs í lo cncare f -
c í o bien el pobre I n c a Arahual:pa, 
d í z i c n d o que {enría mas aquel defa 
caro,quc íu p r i í l o n , n í t o d a s fus a d -
u c r í i d a d e s ^ u n q u c v i n i c í l e la muer 
ce c o n ellas. 
L a s que vna vez fallan para c o n 
cab ina; del R e y , como y a c o r m -
pc^Sji iopodian b o l u e r a l a cafa, ler-
uian en la c a í a rea l corno damas, O 
criadas de l a R e y n a hafta que las 
jubi lauan, y dauan l i c e n c i a , que fe 
b o l m c í l c n a fus t ierras, donde les 
dauan cafas, y eredades, y las fer-
uian con g r a n v e n e r a c i ó n : porque 
era r r a n d i f s í m a honrra de toda fu 
nación rener configo v n a muger 
dei inca . L a s que n o a l c a u ç a i i a n a 
ícv concubinas del R e y , í e queda-
uanen Ja cafa hafta muy v í c j a s , c n -
tonecs t e n í a n libertad para yi'tc a 
fus tierras donde eran f e r u í d a s c o -
mo hemos d í c h o , o fe quedauan e n 
las cafas hafta morir. 
Q A ? . V. 
B l f e r u i c i o y ornamento de fas cfcQ 
g id . i sy que no las dtiuan ponnu-
geres a nadie. 
A s que fe ded í -
cauan para el 
V ^ i i (Jfâs Rey , prelente j 
^S¡á ^ M í % ? 6 muerto e l , fe Ha 
mauan madres 
0 ^ ^ ^ ^ ? fucccflbr, y 
^ ^ ^ S Í T ^ r f o ) entonces les d a -
uan el nombre M a m a c u n a c õ mas 
p r e p r í e d a d , porque ya eran m a -
di csjveftas dorrinauan, v guarda-
nan las que enrrauan para c o n c u -
binas del nucuo I n c a c o m o fue-
gras a nueras . T e n i a cada conuen-
to deftos fu gcuernador, e l qunl a -
uia de fer I n c a , tenia m a y o r d o m o , 
y dclpcnfero, y los de mas oficios 
i i ccct ia i jospara el feruic io de las 
mu^ercsdc l R e y , q u e aunque c o n -
cubinas las l lamauan m u g e r e s p o r 
4a 
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J a h o n c f t í d a d del n o m b r e . E n todas 
Jas ca fas de l a s d o n z - c l l a s e f c o g í d a s 
p a r a el I n c a , la ba . \ i l l a ,y Jos i iemas 
v a f o s d c f e r u i c í o c r a n de plata y o-
jro, c o m o los auia en l a cafa de h s 
anugeres del S o ] , y en íu famofo 
t e m p l o j y c o m o lo shuuof f cgun d í 
r e m o s ) en las cafas reales: que ha-
blando en (urna, fe puede afirmar 
que t o d a la r i q u e z a de oro, y p lata , 
v p iedras preciefas , que en aquel 
grande i m p e r i o fe facau3;no fe c m -
p leaua en cera c o f a , í i n o en el a d o r -
n o y feruic io de Jos-templos del 
S o l , que eran m u c h o s , y de las c a -
las de las v i r g í n c s , que por c o n í ¡ -
g u i e m e e r a n otras caneas; y en l a 
i u n t u c f i d a d y ivageftad de las c o -
fas rca le s ,que fueren muchas mas . 
L o que fe gaftaua en el feruicio de 
J o s f c ñ c r e s d e va fa l lo s era poco, o 
n a d a , porque no era mas de para 
los vafus de b e u e r , v c í l c s e r a n l i m í 
tados por fu cuenta , y numero con 
forme, a l p r c u í l e g i o que e l Inca les 
daua para ellos; cero poco fe e m -
p l c a u a en los vef t idos , y arreos 
con que ec lebrauan fus fieftasprin 
c ipa] es. 
D e z i r q u c deftas cafas de las cf-
c o g í d a s facauan d o n z e l í n s . p a r a d a r 
fclas por mugeres a j o s f e ñ o r e s de 
vafa l los , y a Jos capi tanes famofos, 
y a o c r o s b c n c m c r i t o s del I n c a , y q 
el n i í f m o f e las daua por mugeres, 
es e n g a ñ o , que h í z i e r o n al autor 
por faifa r e l a c i ó n que ]c dieron. 
P o r q u e dedicadas v n a vez para 
jnuger de l I n c a , y ad 'míc t ídas en 
a q u c l l a p r c f t í s i c n , no era l í c i t o ba 
xar ias de aquel efi:ado5m fe permi-
tia,tjuc fiendo m u g e r d e vn nart ícu 
lar d ixef lcn: Eft a fue inugrr del l n 
c a , porque era profanar lo fagra-
do, que f egundar iamente dcfpucs 
del Sol fe t c n k p o r f i g r a d o lo que 
fe d e d i c a r í a p . u a c l l n c a , p a r t j c u -
larmente las mugeres p o r Ja m a -
yor v n i o n que ay con e l la s : n i fe 
fufría p e r m i t i r el agrauio que a 
ellas fe les h a z l a , en b a x a r l a s do 
m u i í c v c s d e l I n c a a m u j e r e s de v n 
p a i t i c u l a r , que aun en cofas de 
muy poca i m p o r t a n c i a n u n c a p e r -
mi t i eren a g r a m a r a n a d i e , q u a n -
to mas en la de tanta g r a n d e z a ^ u e 
teman en mas fer cfclatias del I n -
ca, que fer mugeres "de f e ñ o r e s de 
vaílalloSi que por fer efe lanas de l 
I n c a (d igamos io aOií; aunque n o 
las t u u í c r o n , n i fupiercn que cofa * 
crafer c f c l a u c ) las v e n c r a u a n c o -
mo a c e f a fagrada, por 1er del I n -
c a , y por mugeres de f e ñ o r e s de vaf 
fallos no e r a n c í h m a d a s mas , que 
Jas ceras c o m m u n e s en c o m p a r a -
c i o n d e las cofas del I n c a . T o d a s 
efras r a z o n e s m í r a u á n l e s V n d i o s 
con g r a n d i f s i m a a t e n c i ó n , v ' I a s 
guardauan e n fu mino graeiojporquc 
afus R c y c s , d c mas de l a iv .agcfta í l 
real c o m o y a fe ha d icho , lo s t e n í a n 
por diofes. 
C J T . v i 
V e juales mugeres ha^ta m e r c t à 
el Inca . 
E r d a d es que l o j 
I n c a s d a ü a n m u -
geres de Tu m a -
no a Jas petfo-
nas b e n e m e r i c a i 
en fu fcriM'cíojfcó 
nio C u r a c a s . v c a 
pitancs,v otros femejantcs. E m p e -
ro eran hi jas de otros capi tanes , y 
do 
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¿c otros Curacas, las qu.i!cs c] In -
ca tojnaua, parr. dallas por mugc-
rcsalos qlc aüian ít'iuído. y no fe 
tenia por men os fauorcfcidc^y me-
no i^KiCuIcado aijüc! aquií pedían 
la liija,õ ni íj íc la uauan: porque fe 
aula jcordaoo ci inca de íuhij .i,P* 
ra la pedir, y hazer joya p r o p ó ^ y 
darla de fu mano al que la a u i & p -
iiuío; que en ías mcrccdci c]\]C el 
Inca liazia, nofe cftimaua tanto la 
df¿liua por grande que íuclU^omo 
claucv í¡dode mano de la rnage-
ftaidcl Incajpoiq feu nia por mcr 
ccddíuina,y noliuniaiia. 
' Tambicn daua c! Inca aiique ra 
ras vczci mucres baftatdas de fu 
fangic rcaljpor mugeres aCitt acá i , 
ft'úuit-sdc grandes prouiucias, aíjj 
por liazcrlcs merced,como por o;i-
Jígai" )CÍ c6clla,a que 1c fucilen lea 
les vaflVilos. Y dcíU nvancra auicn 
do tantas muge res q dar, nótenla 
c! Rey neccfsidad de dar mugeres 
de las q fe ¡c-mia dedicado cu las 
dichas cafas : perq le fuera mcnofca 
bo a cl, y a la mviger, y a fu tchgió, 
íjcllostuuicron piirínutoJable por 
que pudícmto laslcgitijiias ícr mu-
geres del SoljConjocHa dicho.r. del 
Inca, como.'era coílumbic tomar 
concubinas de fu fangre rca!; o pu-
liendo fer n i u « r de otro Inca ¡egí 
tinio,quc en cvtos tres cftados nofa 
]iandc lo q ceñían pot diuíuo, no 
era lícito que fuera muger de vn 
hombic I-iuniauo^ppr gran íc ñor cj 
tucrajíjucera baxar de fu dcydad a-
quci Ja fangre q tenían por diuina.-y 
.porqctc la baíhrda ya cftaua de cay 
dâ de fu faifa diuJuídad, nofe le ha 
.ziaaguuío en tl.vria por mu^cr a 
Yngi'an ftñor, 
Ç J f . V I L 




^ ñ l W S a u c n los mona 
^ * ' « ítenos de recogí 
nuéto a prefertar 
perpetua vuginl-
v - " ^ « dad,auia muchas 
mugeresde la fangre r^a l^cn fus 
cafaivíuiancn recogí :r.iéco,vhcnc 
Aidad có voto de virgmiu-.iri.aunq 
no dc c)anfui'a;porq nodcx;íiun de 
falira viíitar l¿is pariétas mascerca 
nas en fus enfermedad, s,y parros.y 
quandotrcfqiiilauá.y ponía el nom 
bre a Jos primogénitos. Lilas cían 
tenidas en grandiísima vencracitui 
por fu caftidad,y limpiczajy por ex 
celencía, y dcydad las Jlamauan 
Oclli^cjcra como nóbieconfagia-
do en fu ydolatria/u calidad no c-
ra fingida linoniny ucrdadcra,fopo 
nade q por tmbaydcra, y falfaria 
en fu vana religion,la quemaran vi 
uajO ¡aecharan en el lago de los Jco 
nesft parcícícra lo comrnrjc. Yu 
alcance a conocer vna dt ibas en fu 
vitima vejez.que nofeauia cafado 
Jíaíiiatunía Oc!lo¡ algunas vc/.cs 
vííicatua irí madre,y icguncnrcH> 
di era fu cía hermana de fus abue-
los: tcníanlaen Ja vencraciun que 
iicmusdicho, porque dcxidc quiera 
ie dauan cJ piimcrJu^ar.y foy rclH 
go q nú madre io hazla aUí cóella, 
canto por fer tía, como por fu edad 
y honeftídad. < 
No 
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No esde dexar en oluído la hc-
nellidad de Jas Mudaj.cn común, q 
guardauan gran claufura por todo 
el primer año de fu biudez, y muy 
pocas de lasque no tenían hijos, 
fe boluian a cafar; y las queios te-
nían no auía cafarfe jamas, finó 
que viuian en continencia.' Por e-
Ita virtud eran nuivfauorclcidascn 
fus IcycSj y ordenanças pues man-
dauau qi-.cfe labrailen primero las 
tierras de las biudas, que las del 
Curaca, ni las del Inca, fin orros 
muchos prcuílcgios femejantes que 
Jes dauan. Verdad cs,quc también 
a los Yudíosfelcs hazia de mal 
cafarfe con biuda, príncípalnicntc 
jí el no era biudo . porque dezian 
que aquel tal perdía no fe que de 
fu calidad en cafar con buida. Las 
cofas dichas fon las mas notables 
que a cerca de las virgines, y delas 
licntftas, y dcUs biudas fe pueden 
dez ir . 
C A ? . V I H 
Qomo cafauanen comun^y 
como ajfentauan U 
caja. 
Era bícn trate-
mos de la mane-
ra como fe cafa-
uan en todos los 
icynos,y prouín-
ciasfubjcrasal In 
ca. Estdc faber q 
cada año, o dedos adósanos por 
calticmpo, mandauael Rey juncar 
todos los moços, y moças cafade-
ras que en la ciudad del Cozco a-
ú h de fu linage. Las moças auian 
de fer de diez y ocho a veyme á - i 
ños , y los moços de veyntc y qua.-
tro arriba, y no los perumian que 
fe cafallcn antes, porque dezían 
era meneíler que cuuitílcn -edad, y; 
juyziopara potietnar cafa y hazicn! 
da- porqLic'cafarlos de menos edad 
era codo mucliachería.^ • 
bWnca fe poma en medio de lo»! 
contrayciucSjquc clhiúan cerra v 
nos de ptro5,y i¡Htan¿oloí,l!amaiu'-
a el y a ella, ya cada vnoromauai 
por la mano, y los juntaua como tj-
los vnia con el vinculo dd macri-
moni0,y los entregauaa fuspadics; 
los ijuaics fe y\un a cala del padre 
del nonio,y entre los parientes nias> 
cercanos fe f o l cn izauan Jas bodas,; 
dos oqufttrO)Ofeys diaSjü masloS (£• 
querían. Eftas eran Jas mugeres le-' 
g í t imas^ para nuiyovfauoi y lion-
i r a delias las Uamauan en fu legua 
entregadas de la mano uel Inca.; 
Auicndo cafado el Rey los defují; 
nage, Juego ctro día íiguicnte Jor 
mit i i f trosquc para clloeftauan'di-^ 
putados,cafauan por la mifmaor-
den a losdcnias hijos de vezinos 
dela Ciudad^uardando la diutlíoa' 
delas dos parcialidades llamadas 
Cozcocl aIto,y Cczcocl baxo, d©' 
las quales al principio defta híilo-
ria dimos larga cuenca. 
Las caías para la inorada de los-
nouíos que eran Incas.dc quien V4 
mos hablando, las haziaa los Y n -
dios de aqucllasprouínc'aí, a cuyo 
cargo era clhazcrlas, còfornieal ta 
partimiento que para cada cofa 
auia hecho. KJ axuar que eran las 
cofas de feruícíode cafa, loprouc-
yan los parientes, acudiendo ca-
da vno con fu pícçajy noauia ocra» 
ccrcniQQiasj ni facrifícíos. Y fi l o i 
,-,5 , : . L 1 B R : 0 l i l i ; 
hitlç.nadçres Lf^anclcs uÍ2cn,t]uc 
vlauun ctias ct las fusuiatnmo-
nioi , [icrno i.ibci otúju^nr his 
^rguiiicjas^cinic íc.vfauan uics, y 
tii!,cs.cDja5..Dp.dvi)i.it ykncn a at i i . 
huyi;tin:oiV]t¿j).a !cs incas Jas co-
Ü-uiiibrts bwbaras,t]uc muchas jiro 
uiíicias ciiuícicHí antes.<.]ue t j f c s 
laií^ñct'caiajijlas t̂ uajcSj no íoía-
jnçiiccno ]a.í t t i i iktólosJiK.iSjinas 
ajt;rcslas quicni'pnft lt)sYndios¡4 
lai.tcinan, iíüjionicniiolcs ÎMUJÍÍJ 
liias Relias l i l.is.vfauan. . 
. .koi Incas no tuuiercn -erra ma-
lura decafat lino I.i que (c lia refe-
rido, yftgisn ."ii-jucllo faii.i .]i.or to-
<¡<IÍ Jos i'cyíioi íu m.un^uo, pJí'jQ 
cada goucmadoi^c.n íu diftfitq, Jim 
ramcmccoti el Curaca de Japiotim 
cia^afailc ios moços y moças, que 
liuuícflcpara cafrti'jv aiiiá de aliltic 
los Curacas ,1 Ies caCuniciicos.o lia 
i tr ios çllos nufmos, como feñores 
y ['adres de la parria : portj mica ja 
mas los Incas tiranizaré cofa algu-
nidc.la jtuídicícíi del Curaca, y el 
laica gouernadpr.ailltia a los caCa-
mictes q el Curaca luzia, no para 
quitar,!!! poner.nada cti ellos, lino 
para aprouar tu nóbrcdcl Key,1o i] 
c) Curacaliazia con fus vaílaJ/os. 
-, En los cafa.miciicos de la gente 
común eran obligados los concejos 
de cada pueblo, a labrar las cafis 
du fus nonios, y el axuac lo proije • 
ya la pai'cntcJa. No les era licito 
cafarle los de vna prcuíncia en o-
tra,ni los de vn pueblo cnotro, í¡-
uo todos en fus pueblos y dinero 
en fu parciucJa {cojno los Tnbus 
de Ifracl) por no confundir los l i -
nages, y nafeícnes, mczclandofe 
vnoí con ocros; refctuatian Jas her-
manas, y todos los de vn pueblo 
D E L O S . 
fe tenían por parientes, (& femejan 
Ç.T de Jas cuejas de. vna cclmcna) • 
y aun íes t\c vna prouincia como 
futlfcn de vna.jiacionjy de vna ]cn_ 
gua. Tan poco les era licito yr íca: 
viiiír de vna prcuíncia a. otra, ni] 
dp vn pueblo a otro, ni de vn bar-, 
rio a oiro; porque no pedían con-
fundirlas decui'.i.is,que cílauan lic-: 
chas de les veztnos de cada pue-'. 
blo y barrio, v.tambíçn. porque las , 
cjías Jas habían los concejos, y no 
lasauian dcliazcr mas de vna vc¿v 
y aviia de fer en el barrio(q collacío. 
de fus parientes. 
Çafiiuan al principe crt Juro con fu 
propria òe/-i/i;i'hi,y Lis rabones • 
. $ue para elh ¿HU'i-
A que liemos di-
clio la manera 
del cafarfo los 
Yndios en conm 
fe ra bié digamos 
como cafaua en 
parucuJareJprin 
cipccrcdcro del Rc^nu." Paralo 
qual esde fabcr,quc Ins Reyes In-
cas dcfdc el pnmctodeMoSjtuuicró 
por ley, y coflúbre muy guardada, 
que el credero del Rcyno cafaílc 
con fu hermana mayor,legitima de 
padre y madre, y cfta era fu Icjjití • 
ma muger Uarnauanlc Coya,quc es 
ranto como Reyna , o Empera-
tr iz. El primogénito dertos dos 
hermanoscra el legitimo credero 
del Rcyno, 
Guardaron cíta ley, y columbre 
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defdecl primer Inca Mãco Capac, diç como por el padre: porque no 
V fu mugcv.Manu Ocllo Huaco, ficndo afsí, dezian que.el Principo 
los quaJcs vinicicn dizíendo que cu la crencia hajlardcatia por Ja 
eran hermanos hijos del Sol, v de vía de fu madre. En tanto rigor co-
la Luna- y afsi lo creyeron los Vn* moefto ponían,Jafucccfsion, y de-
dioifus.vaflallos^ y los no valla- recho de credar el Rcyno. 
llos. Tomaron también otro excm A cílas razones anadian otras,/ 
pjo antiguo para autorizar cííe fe- dezian q no era de permitir, que Ja 
gundo.y fue que como ya fe ha di - niagel>ad de 1er Kcyna Ja dicíl'ea 
chojiutucron en fu geiuindadj.quc a nuigeralguna, que no le pertenc-
ia íuna era hermana y muger del c:clle por ligmrno derecho pro-« 
Soljdc los qualesle prectauandef- priojy no por conjunta perfona del 
cendic los Incas. De aquí naf.io, Rey: m era judo quenoliendo ella 
que para imitar en todo al So], y a por íi cajuz del rcynado, la ado-
losurímcros Incas fus hijos, cfta- rallen y íiiuiclltn otras, que en y-
blclcicrcn ;!cy, que el prunogení- guaj fortuna eran mejores qucclía. 
to del Inca,fíguicndoanibos excm 
plos,cafallc con fu propria herma-
na de padre y madre. A falta de 
hermana legitima cafauan cenia 
pariéta mas cercana al árbol Real, 
prima hermana, ofobriiu, o t u Ja 
que a falta de varón pudicllc crc-
. j -j 
Sm la mugu legitima tuuicron 
aquellos Reyes üiuelias cencubí-
naSjdcllas eran de íus panentas dó 
tro,y fuera del quarto gtado, otras 
eran de las alienígenas. Les hijos 
de Jas paítenlas eran tenidos por 
legítimos, porque no tenían mez-Jar ciRcyiiOjConfcrmc a la icy de cia de fangreagcna:"la qual Ümpío 
Lfpaiia. za le tuno entre los Jncas enfurna 
Si ci Principe no hauia hijos en veneración,no fulamente entre los 
lapiimct hcrmanajcafaua có la fe- Reyes, mas también entre todos 
gunda,y tercera hafta tenerlos, y c- los de lafangre real. Los hijos do 
Itcjigor de ley y coñumbre lo run- las mancebas cftrangcras eran te-
dauanen los exemplos ya dichos, nidos j o r baftardoj, y aunque los 
Dczían que pues el Sol fe auia ca-
fadocon fu hermana, y auia hecho 
aquel cafamicnto de íus dos prime 
ros hijos, era juílo fe guardafíe la 
mífma orden en los primogenuos 
del K-fy.También lonazían porco 
reípeftauan como a hijos del Rey, 
no era con el acatamiento, y adora 
cíon intcríor,y cxtcriorqucalos 1c 
gitímos enfangre : porque a cftos 
los adorauan comoa diofes^ aque 
JJos como n hombres. De maneta uvi JN . r, » ̂ inutvti H-ií. J«H fu* v-y jivd «.witiu .i l iui i iui t i . j_/e iii.mcra 
feruar limpia lafangre del SoI:por que el Rey Inca tenia tres fuetees 
que deziãquc nocralícíco.fc mez- de hijos,los de fu muger que eran lo 
ciafle con íangre humana, Jlamaua gitímos para lacrcncia del Rcyno, 
fangre humana la que no era de los de Jasparícnras que eran Icgití-
Jos Incas. Dczían ais! mifmo que mos en fangrc,y los bailardes lujos 
cafauan los Principes con fusher- de Jas cltrangcras. 
manasperque al credero le perre-
nccícile el Rcyno tanto por la ma- C A P » 
!Í1 
í í 
diferentes mantras^e eredar 
ios e/iadot' 
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fto dcíus vaÊTallos, amado por fu 
virtud, y afabilidad, qucparcfcc c-
Icítion maicjucno cccnciai cftalcy 
era freno para que ninguno ciclos 
hí;os del Curaca fucile tirano, n u l ' 
acondicioiudo, úno que cada\no 
ger era ley, que 
¡)od¡a cícdar cl 
ir.ajor de Jos le-
gítimos enfágre, 
"T^if-"^^ —^ como credo Mâ-
co Inca a Huafcai^como fe dira cn 
fu lugar, y afsí tuccefsiuainciuc los 
demás af.iltadcl mayor, y nin-
guna manera fe permitia etedar 
alguno de los baftardos; y no auícn 
do hijo legítimo cn fangre boluia 
la crencia al pariente varón legiti-
mo mss ccixano. 
Por cfta ley dcítmyo Atatma-
lipatodalafangrc Real, hotubres, 
y nuigcrcs, como cn fu Jugar dire-
mos,porque el era baft ardo, y tc-
miano Je quiia/len ct Rcyno vlur-
pado, y fe lodicA'cna algún legíti-
mo. Çafau.m todo5 los de Ja faiigre 
realcen fus paricntas dentro en el 
íjuarto grado, porque liiuiicJic mu-
chos hijos legicínios cn fangrcj rc-
feruauan Ja hermana, cuyo cafa-
micntonocra permitido fino [o lo 
a\ Rey. Ei'cdaitaíicmprccl Rcyno 
el hijo mayor^nunca filtocíla fue 
ccfsíon cn dozc Reyes que rcyna-
ron halla los tfpaúoles.En ios Cu-
racas fe ñores de vafallos huno difo 
rentes coílúbici cn lacréela de ios 
cfiados. Hn vnaiprouincias ereda-
u-icl jn'jo [nimogciiito,fttccdicíuio 
llanamcntcdepadrcsa hijos.En o-
;raí cícdau.i cíhijomaj bien qui-
dcliospcociiraífc meiC'-""' 
cía def eíbdo.y feñorio por fu bon. 
dad y valotj obligado a los vafallox 
a'que lo pídicfl'cn por feñor porque 
tra vírcuofo. 
En otrasprouíncías credauan to 
dos ios hijos por fu antigüedad, 
que muerto el padre fuccdia el h i -
jo mayor, y luego el fegundo, y ter 
cero 0¡c, vmucrcos codos los ernu 
nos boluia la crencia alos hijos del 
may or,y ddpucsa jos del legúdo,y 
terccto.&c.y aísi yuan t n vjurçuiy 
canfada cfpcrança.De auet oydoe-
Aa manciadceredardc atgunosCu 
xacasfe engaño vn hiftcr¡adort[j>a 
ñol,dizicndoquc era común coltú 
breen codo ct Peru, nofojamciuc 
cn los Caciqi)ts,nus tambiú en ios 
Reyes cvedar los hermanos del Rey 
y luego los hijos dellos por íu orde 
y anriguedad ; lo qual no huuo cn 
los Reyes Incas, fino cn algunos 
Curacascomo hcmoi dicho. 
Las tees diferentes coílumbrcs o 
leyes,t] losfeúores de vaíülloscn 
dmerfas prouincias tcnianpara ere 
dar fus cfbdos,no las hizicron los 
Incas; poique fus ¡cycs.yoi-lcuan-
$as eran comunes,;1 generales para 
todos fus Rcvnos.Los Curacas las 
tenían,y v/jttian anres del imperio 
de los Incas: y aunq ellos Jos cóqui 
ftarúdclpues.afsi como no les qui-
tauan Jos eílados,rai)) pocolcs qui-
rauan Jas columbres que cn (<¡ an-
tigüedad tenían, como no fuciien 
contrarias a lai que ellos man-
dauan 
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datunguardar: Antesconfirmarô clpar(icu,ardc mij,lijo(i Tocío ç 
muchasdcilas, quejes parefeicton 
buenas particularmente Ja coílum 
bre decredar el i í lado el liíjo mas 
vírcuofo,y inasbicn qnííloj que les 
parefcio muy Jcablc, y afí¡ la apio 
iiaroiijy mandaron que feguardalfe 
donde le huuL'íle vfado, y Jcndc 
q'uiftcfien vfaria; y vn Rey dclios 
huuo,quc quifo valeifc de fía ley de 
Jos Curacas contra Ja afpcrcza, y 
mala condiciónvUl Príncipe fu Wx 
jo primcgcr.uo, como en fu lugar 
veremos. En vn pueblo que ella 
quarenta leguas al ponictede! Coz 
co que yo v^es de la nacicn Que-
chua dizefe Sutcuncaj-icacfcio lo q 
fedírayqueesa prepelito de lascré 
cias diferentes de aquella tierra. El 
Curaca del pueblo fe JJamaua don 
Garcia. El qual vícndcfr cerca de 
monifcjlamo quatro hijos varo-
nes que tcnia.v los hombres nobles 
de fu pueblo,y Íes díxo por via de 
teltamcnto, que guaidalicu la ley 
de Icfu Q u i feo que micuamcntc 
fto conraua el facerdote que los do 
trinauapor hazaña, y teftamento 
notable de fu inquilino. 
E l destetar, tref<¡¡íi[.tr,y poner 
no.nÍM'e 4 ÍOJ niños. 
Os Incas vf.icon 
^ ha¿cr gran íiefta 
- al deftetarde los 
hijos prímogem 
cüs,y noa las h i -
jas , ni a los de 
.,. m.n varones fe-
gundos y terceros, a lomónos no 
con la folenidaddcj primero; portj 
Ja dignidud de J4 primogenitura 
principalmente del varón Cae muy 
cft irnada enere cftos Incas.y a i m i -
tación dellos lo fue entre todos fus 
vafaUos. 
Dcftcuuanloidc dos años arri _ (_ _..,v..^v 'i.wu4(iíoioc uos años arri-
auian rcccb':do,y que fiemprc dicf- lestrcfquilauan el primer ca-
fen gracias a Dios por .meifeiaem bolloccn que auian naftido, que 
biado/iruicfTen.yrefpcOaircn mu- haftacntonecs no cocatun enel y 
cho a los Efpañoíes.porqncfc la a- R'í ponían el nombre próprio que 
uian licuado i particular r.u.ntc l¡r- MU A detener. Pata Io qual U junta -
uicfl'cn a fu amo cen mucho amor, u.i coda Ja parentela, y elegían vno 
porque Ies auia cabido en fuerte p i dcüospara padrino del mño.el qual ra fer fcñordcltoSiy a lo vitimo les 
dixojbitn fabcysqi.icfcgun lacoíiú 
bic de nueftra tierra creda mi cfta-
do v\ mas v?r:uofo,y mas bien qui-
ño de mis hi jos,yo oscncargocfco 
jays cl que fuere tal, y í¡ entre ellos 
daua Ja primera efe rada al ahija-
do. Las tiferas eran cudiiilesd© 
pcdcrnaljporquc los Vndios no al-
canzaron Iainuencion delas ufe-
ras. Empos deí jiadrlno yua cada 
vno por fu grado de edad, odígni-
no lo huuicrcos mando que los def dad a dar fu riferada al dcltetadciy 
eicdeys.y clijaysvnodc vofotrosq auíendoJc crcfquilado Je ponían el 
fea para mirar por vueftra honrra, nombre, y Je prefentauan Jas dadi-
íaiud yprouecho,pcrq de/leo mas uas que Ueuauan, vnos ropa de vc-
cjbictttomundctodosvofotrovq íh'r, otros ganado, octof armas ¿9 
djucifil 
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díucrfts maneras, utros Ic dauan 
vaíixasüc o 10 o de plaíA para bc-
lítr; y eltos auiandclcrdc h eítír-
pcrcalj^uc J.ígente c o m ú n no Jos 
podía rencr/ino i>or p j c i n l c j j i o . 
Acubado el oíiectr venía J.iíbJc 
iiiJaddcrbcucr, tjue íin c! no anta 
licita buena; cantauan y bayíauan 
h.ifta ia nocl iCj y cftc regozijo dura 
u a d o i j t r c í j O quatro dias, ornas co 
nio era !a parentela d d n i ñ o , yca-
ÍÍ lo míímo ic hazia cjuando dtilc-
tauan ,y trci'quÜav.an ai Príncipe 
c redero, íin o que era con íojenidad 
real, y cr« el padrino c¡ l u i i i m o fa-
cerdore de¡ So]. Acudían pcrfonal 
mente, o por fus embajadores ¡ o s 
Curacas de tedo t i rcyno, haziafc 
v n a ñef ta , cjue por lo menes dura-
ua mas tic vcyntc tlias,haz)anic gra-
des in-crcnccs de ero y idaca, y pie-
dras precroras, y de codo Jo mejor 
que aula en fus prouincias. 
A ícmejança de lo dicko,por(]uc 
todos quieren inn'rar a l a cabeça, 
hazían lo mífmo los Curacas, y v-
níucrfalmcntc toda Ja gente comü 
del Pcvu^cadavnofcguu fu grado, 
y parentela^ crtacra v n a de Cus fíe 
ftasde mayor rcgozijo.Para los cu 
ríofusdc Icnguaí debimos, que ¡,1 
general del I 'cru tiene idos nóbres 
pata t t ez ír hijos Li padre dizc Cliu 
ri,y la madre Huahua: (auíafc de 
efercuir cftc nombre fin las \\.\\. fo-
l a i iK i i t c las qu.irro vocales,Dronú-
cíadas cada v n a de porft cu d o í d i • 
phcongos,uaLia,yo ícaúado l a sh . i i , 
porgue no fe hagan dos fylabas.lSo 
nombres y ambos quieren dczír lu 
jos , incluyendo en / i cada vno dc-
UosambosfcxoSj v amboi nume-
vos¡ con tal rigor que no puedan 
los padres trocarlos/o pen* de ¿ 1 -
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zcefe el varón hembra, y la hembra 
varon.Piuadiftinijujriosícxosaáa 
den los nombres que Ggnífican raa 
cho,ohembra; niispara dczir h i -
jos en plural, o en íingular dízc e l 
Padre Chuii,y lania^rc üaua. Pa-
ra Uamarfchccnunos tienen qua-
tro nombres diferences.El varón at 
varondizcHuauque, quiere dezie 
hermano: demurer a muger dizen 
Nana, quiere dc'¿iT hermana. Y ít 
el hermano a la hcmwn» dijccílc 
Ñaña (puesfígmtica licrmanajfena 
hazcifc mu^cr. Y íi la hcrnuiu xl 
hermano dixclVc Huauquc (pues ü* 
gniSca hermano) feria hazerfe va-
ron. El hermano a la hermana dizc 
Pana, ejuitre dczir lieruiana, y la 
hermana a! hermano dizc Tora, 
quiere dczir hermano: y vn herma 
no a otro no puede dczir Tora}aiJ-
que íignífica hermano,porque feria 
hazci'.c imi"cv: ni vua he 1 mana a 
otra puede dczir Pana,aunque fi^ni 
fica hermana, porque feria hazerfe 
varón.De manera que ay nombres 
de vra mifivaíigníficacion,^ ríe vn 
mífmo gencrOjVnos apropriados a 
los hombres,y otros a Jas mujeres, 
para que vfen dcüos, fm poderlos 
trocar lola dicha pena . Todo lo 
q iu l fe deny aduertír mucho para 
enfeñar mieílra fanrt.i Religion a 
los Yndios íin darles ccaíion de r i -
fa con ¡os barbarífir.os. J_os pa-
dres de lacompañia.como can cu-
riofos en codo, y otros rcjigio-
fos ccabajan mucho coaque-
l la lengua: para doíir i -
nar aquellos Gentiles 
como al principio 
dixímos, 
Ç AP* 
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Qr'táMtt'tíi hijos f i n regalo 
1t!¡\ Os hijos críauan c-
A ^ p ^ ^ i j ftrañaméte afsi los 
^â^M***- Incas.como la jjen-
* v § , ^ ^ ' te co.mun, ríeos y ĵljÊtfX pobres íindiftínció 
I S y ^ A ^ alguna con el me-
nos rtgalü que les 
podía dar. Luego que nafeia la 
cria cura, la bañauan con agua fría 
para cmbolucrla en fus .mancillas, 
y cada mañana quelle emboluían, 
íaauian de lanar con agtiafr!a,y 
las mas vezespuerta al ícreno; y 
quando la madre le hazia mucho re 
;alo, comaua el agua en la boca, y 
c lauaua codo el cuerpo fatuo Ja 
cabeça, parricularmente Ja molle-
ra que nunca le Mcgauan a ella. 
Dczian que hazian eílo por aco-
ftumbrarlos al frío, y al trabajo, y 
también porque Jos miembros fe 
fortalcfcícíTcn. No lesfoltauan los 
braços de las cmbolturas por mas 
de tres mefes, porque dezian que 
foltandofe los anteólos hr.zian lio-
xos de bracos. Teníanlos íiemprc 
echados en fus cunas,quc era vn vã 
quillo mal aliñado de quatro pies, 
y el vn pre era mas cotto que los 
otros, para que fe pudíeílc mcfccc. 
Elafsiento u'lecho donde echauan 
el niño, erádc vna red gruclla; por 
que no fucile tan durafi fuelle de 
tabla: v con la mífpia red lo abra-
çatian por vn lado.y otro de Ja cu-
j]a,y Jo hauaii porque no fe caycJlc 
dclla. 
• A I darles la leche, ni en otro 
tiempo alguno.no los.romanan en 
cl rcgaço,ni en bracos, poique de-
zían.qijciiaziendoíc afelios,fe lia.-
ziá lloronci,y no querían c/lar cnla 
cuna,finoficmpreciií:hrí)Çn> La ma 
dre fe recoftaua fobrc.c! niño , y 1c 
dauael pecho, y cJr dárfclp eu tres 
vczesaldía. Por Ja mañana, va 
nicdiodia.y a la tarde; y fuera de-
itas hori i no les dauan ÍucUe}aunq 
ílovail'cn,pnrquc dezian, que fe abi 
tuauá a mamar codo el dia, y fe cria, 
uan fuzípsicon vómicos y cama? 
ras: y quo'quando hombres eran co 
nuIoncj,y glotones dezian: que los 
animales noeílauan dando leche 
a fus hijos todo el día, ni toda la 
noche fino a ciertas horas. La uta* 
dre propria criaua íu hijo.no fe pee 
inicia darla a criar por gran feñora 
que fm;lfc,fíno era por enfermedad 
mictras cnauaícaofrcuíá del Coy-
tOjporq.dcziá qcra malo para Ja 1c 
chc,yencanijaua la criatura. A los 
cales encanijados llamauá Ayufca, 
es participio de prctcrito.quierc de 
zír en toda fu fignihcacíoncl nega-
do,y mas propriamente, c) troca-
do por oteo de fus padres Y por fe-
mcjãça fe lo dczia vn moço a orroi 
nlocejádolc quefu damahazía mas 
fauor a 011,0,que no a el. No fefu-
fria dczirfclo al cafado, porque es 
palabra de las cinco,tciu.igf.í pena 
el qucladczia. Vna Palla de lafan 
gre Real conoici, q por itccefsidad 
dio a criar vna hija fu ya: la amado 
mo de hazer trayeíon, o fcemprc-
ño,quc la níña fe cncaníjo,,y fe pu-
fo como etica,que no tenía ¿nó IOÍ 
huellos y d pellejo.I;a biadrcvíedo 
fuhija Ayuíca (ajeabode ocho mb 
fesqfeleauia enxugado. Ja Iccfac) 
M U 
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Ja boJuioa llamar-a los pechos con 
cernadas,ycm^lallos de yccuasjquc 
íc- pufo a-lns-'cfpaJdaJ, y¿ bojuio a 
criaría tuj^y-la oóualcfcíoj y. libro, 
de muerte. No quifo Jarrda'a ocra 
ama^oi'cjuc dixo que ia-icchc de I¿ 
madre era la que le aptoixchaua. 
Si Ja madre cenia Jechc.bafl.iiHc-
parafuftentar Tu hijo, ounca jamas 
Ic dana dccouicr,hafca que lo deílc 
t;iua:poi-qnc dczian que ofendía el 
manjar ala leche, y íc criauau hc-
diondps )ifuzios,(^¿andocralicm 
po de facaiios de la cuna, por no 
traerlos cm braçosjcíluziá vn ho 
yo en el fudCitj les llcgaua a los pe 
chos,aforrauanlos con algunos tra 
pos vicjoSjV allí los metíá^.les po-
nía del atice' algunos jugucecs, en q 
fe cjKrccuuicflcn.Alli dentro podia 
el niño Tallar y brincar, masen bra 
ços no lo auíã de. traer, aunq fucile 
hijo del mayor Curaca del Reyno. 
Ya quádo el niño andaua agacas, 
JJcgJüa por cl vn lado, o el otro de 
la madrea tomar el pccho,y aula de 
mamar de rodillas en el fuelo, em-
pero no entrar en cl regaço.de la 
jnadre: y quando quería el otro pc-
cho, Icícfialauan qucrodcaile ato 
jiiarlo,por no tomarlo la madre cm 
braços. La parida (c rcgalaua inc-
íiosquc rcgalaua a fu lujo, porque 
enpariendo fe yua a vn arroyo, o 
en cafa fe lauaua con agua fría,y i a. 
\iauaíuhijo,y fe bojuiaa hazcrlas 
hazicnáas de fu cafa, como íi nun-
ca luiuicra parido. Parian fui. par-
tera ni la huuo entre cllaSj íi algu-
na hazía officio de partera, mas fi-
ra hechizera qne partera. Eíla era 
h comúcoftúbrcquelaíyndiasdcl 
Peru tenían en el parir, y criar fus 
hijos, hecha ya natucaíeza í indi-
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ftíncion de ricas a pobres,!» de no 
blcsaplcueyas:, , 
ViíUy exerdcíQ de rntrnagens 
•cafadas*-. ' 
. A v i d a d c h i m ^ 
. geres cafadas «a, 
comuni era coa 
perpetua afiftcn' 
cia de fus'c^fas,' 
• entendían en hi 
wwwriv.rw»- — i w y texcr lanqí 
en las tierras-frías^y algodón en las 
calientes. Cada vna hilaua y texía,' 
para fi,y para Ai marido y fus'hijos. 
Coíian poco, porque los vellidos 
que veftian afsihoinbrcs como mu 
gcrcs,cran de poca coftura. Iodo 
lo quç texian c a torcido afsi al^o. 
don como lana.Tqdas las celas qua 
lefquícraque fuellen, las facauã de 
quatro oriIJos.Noias vrdia mashf 
gasdecomo las auian 'menefter pa 
ra ¿a'da manta o camifeta. Los ve-
ílídos nocran cortados, fin o encerí 
zoSjComo la tela falia del telar.poi; 
que antes que ía texieííen 1c dauan 
el ancho,y largo que auía de tener 
mas o menos. 
No huuo fafhes, ní çapatcrosjfil 
calceteros entre aquellos Yudios, 
O que de cofas de las q por acá ay 
noliuuicro menefter,qfc paílaujn 
íin ellas. Las mujeres cuydaua del 
veftidodefus cafas, y Jos varones 
del caiçadojquc como dixímos ca 
el arniarfc caualJcros, lo auiá de fa-
bet hazcr,y aunque los lucaí de la 
fangrcrcaí.y ios Curacas, y la gen-
te rica tena criados que hazíau 
de 
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de calçar1, no fe dcfdeiíauan ellos hilando Jes echan vna lazada-y n i 
de cxcrcítarfc de quando en quan- hilar fuclran el hufo como quando 
do en hazer vn calçado,y qualquic tuercen, hazen la hebra quan lar-
ra genero de armas,quc íu prcfcfsió ga pueden, rccogenJa en los dedos 
Jes mandauaque fupicUcii hazer- mayores de Ja mano yzquicrda,pa-
porqfc preciaron mucho de cúplir ra mecerla en el hufo. La rucea trac 
i'useftatutos. A l trabajo del campo en la mano yzqmerda, y no; gn 1̂  
acudían todos hombres y mugerci, cinraiCi de vna quarta en largo.tio 
pari ayudarle v nos a oíros. ntnla con Jes dos dedos menores-
En .ilguius prouincias muy apar acuden con ambas manos a adclga 
zar la hebra y quitar las motas: no 
la llegan a Ih boca, porque en mis 
tiempos no hüauan lino, que no lo 
auia^ino lana y algodón: luían po-
co poraue escon lasproHxidadcsq 
hemos dicho. 
cadas dcTCoZco, que aun uoeñauá 
bien cultíuadas por los Reyes In-
cas,yua«Jasmugerci a trabajar al 
campo,y los maridos quedauan en 
cafa a hilar y texer : Mas yo hablo 
de aquella corte,y de las nacionesq 
la imítauan, q erá cafi todas las de 
fu imperio; qcfotras poc barbaras 
xncrcejan quedaren olujdó.Las Yn 
dias eran can amigasde Iií!ar,y tan 
enemigas de perder qualquíera pe-
queño eípacio de tiempo, que yen-
do.o viniendo de las aldeas a la cm 
dad,)-aun ;paflar.do de vn barrio a 
ottoa vi/itarfe en oc.i/Íoncs forço-
f.ts, llenauá recaudo para dos mane 
ras de hííado.quíero dczir para hi-
larycorcer. Porei camino yuátor-
ciendo loq JJennuaii Iiiíado, porfer 
oncio mas-fácil;y en fus vifícasfaca 
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Qomo fe Ytjhauan las múgeres, co* 
mo tratauan fu ropa^y que Us 
au'ta publicas. 
I alguna mupcjf 
qucnofuclfc Vx 
llj1aunque fuelle 
muger de Curar 
ci» C\ es fenor-dç 
vaflaílosj-yuaaví 
- - - f iura la Palla de 
uá la rueca del hilado, y hilauan en lafangrereal, noJ|euaua hazienda 
buena conucrfació.Eftodk; yr luían fuya que luzer ; mas luego paila-
do, o corcíédo poc I04 ctmmos era d j í las primeras palabras de la vílt 
de la gente comu, mas las Pallas 4, ta,o de la adoración, que mas era, 
eran fas de lafangrereal, quandofe adorarla,pedia que 1c dicllcnquc» 
vifitauan vnas a ctras, llcuauan fus hazcr,dandoa cnic.ndcr que np,y-. 
JiiJados v íabotci con fus criadas;/ ua a viíítar por no fer ygua/ li'no,,^ 
afsi las que yuan a viíicar,como las feruir como inferior a íuperior. ^ 
viíicadas cílauan en fu conuerfa- Palla por gran fauor correfpontiu 
cif^n cecupadas por no cftar ocío- a cíía demanda, co darle algo de J9 
fas Los bufos hazen de cuña como que cíía mífra^ Íia?ia, q alguna do 
en Efpaña los de hierro, cchanles fus hijas, por no j a ygualar coq 
torteros, mas no Ies hazcu l u i ^ jas criadas, fiimandifle darJç.dç 
cas a Ja puaw¡ con la hebra que v? jo que cJ|a.ftazí^: El j j i ia l fa^or^ 
,. M * ra to-
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ra iodo Io que podia defeár Ia que 
viririiuaíporhaucrfe Iiumanado Ia 
Paling yguaiarla coniigOjOCr.n fus 
lujas. Có Icmcjanic corrcfpócia dc 
afabilidad a liuDiildadjt] en todaco 
fa niofirauã fc tiatauã las mugercs, 
y Jos liombvcs en aquella rcpublí-
cajcrtudiando Jos ínfericrci como 
femirv agrü'-laf a los ftipcriorcs, y 
los fupci'íofcs couio rccalav y fano-
icfccia losinfcriorcijdtrdc el Inca 
que cscl Rey, hafta el" mas tnftc 
llamamiclicc que es paftor. 
La buona ccflmnbrc de vifitarfi; 
las.Yiidms vnas a ouas,licuado fus 
]abcrt'SconíÍgc,) ]a imitaron las Ef-
pañohs en ci Cozco, y U guardaré 
cen mucha loa ticJJns iiafta Ja tíra-
nia,)' guerra de Frãcifco Hcniáde^ 
Gicodj/a qualíkíírayocãu V U Í Í K Í , 
como fuclc dcfliuyr codas las ¿j ha 
Ha en fujuridício tiraníca.y ciucl. 
Oluidado fe me aula dezír como re 
mienda la gente común fu rnpa,^ 
tí de notar. Si Ja ropa de fu vcitu-vo 
^ual<¡uícra otra de fu feruicío íc Ic 
rompe, no por vejez lino-por ucci-
dcntCjC f̂c la rompa algún gairan-
clio.oíc la quemealgnnaccntelJa 
de fuego^ otradcfgracia femejárc, 
Ja tnman.y con vna aguja hecha de 
\n , i cfpína (que no fupícron liazcr-
las•'de metal) y vna hebra de hilo 
del mi fino color,y de) núfino gruc 
fo de la ropa la bueluen aicxcr, paf 
fahdòpninero los lulos de la vrdic 
bre jior los mífmos litios roros, y 
bbluiedo por los de la trama quinze 
o vcyntc hilos a vna parre, y a ocra 
jnas adelanté'de ]o roto, donde I05 
fcortauan, y boluian coulel mifmo 
hilo cruzapdojy rcxíédo fiemprcla 
trama cóla-frd:cn)bi'e,y la vrdiem 
t t c con h ti'a'roai de manera que he 
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cho cl rcmicD'ioparcfciano haueí 
íido rrtOt v aunque fucile la rotura 
como la palma de la mano, y .ma-
yor la remendauan como fc ha d i -
cho,ficuicndofcdc baíHdor.dc laba 
cadcvnaollá .o de vna calabaça par 
tida j>or medio, para q !a tela cftu-r 
uicflc tirarrc y pareja. Rcyanfe del 
remendar de los EfpanoleSj verdad 
fea que es diferente texído el de los 
Yndios, y ia ropa Erpaiiola no fu* 
fre aquella manera de remendar. 
1 ambicn es de notar, que el hogar 
que enfus cafas tenían para gujíar 
de comer,eran hornillos h.'dios de 
barro grandes^ chicos conforme a 
la pofsibilidaddc fus dueños. El fue 
goIcsda:ian por la boca, y por lo. 
a!to les hazian vn agújel o, o dos, o 
eres te gun Jos piaros que comían, 
donde ponían las ollas q iK guiíauã. 
Lüa curialidad tenían como gente 
aplicadajporc.ue no íc dcfperdicuf 
fe el Hjcgo, n i fe j^aftaife mns leña 
de la que fucile incncOcr; ndmiraua 
fedel dcfpcrdicío qtic ¡es hfpaño-
leshaziaudella. 
• '-'R efta dczir de las nuigcrcs publí 
cas.las qualcspcrniiticró los Incas 
por cuuru mayores dañoSjviuiá en̂  
Jos campos en vnas malaschoças ca 
da vna de porÍj,y no juiuasj: no po 1 
dian entrar en IQS pueblos, porq ñu 
comunicafl'cn có las otras mugeres. 
Llamanlcs Pampavruiu,nombre q 
fígnifica la morada, y el ofíÍcii),.por 
que es cópuefto de Pampa,q es pía 
ça,o campo llano (qucambas fígní 
ficacíones contícnejy de Runa que 
en fingular quiere dezír perfena,ho 
bre omugctjy eplural quícrcdczif 
gcte : junta? ambas diwiones,!! las 
toman en la fignifícacion del capot 
Pampayruna quiere dezir gence q 
víuc 
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vi'uc cd el campo,cfto es por fu mal co a la ciudad de los Rcyes,porq h 
oficio: y fi las toman en la fígnifica parefeio cofa indigna, q iíendo ya. 
cíon dcpJaça.quieriídczirpcrfona, Rey, paüaÜc fu exercito aquci río 
o muger deplaça.daudo a cncéder, 
que como Ja pla^a cspublicajy efta 
ílifpueíta para recebír a quantos 
quieren yraclla,afsí Io efran cilas, 
y fon publicas para todo el niundoj 
ó fu¡na cuiere dezir mi'gcrpublica. 
Loshõbics las tracauan con grã 
difsjmo menofptccio.Las mugeres 
no hablauan có ellas.fo pena de ha-
ucr el mifmo nombre, y fer trcfqui 
Jadas en publico(y dadai por infa-
mes, y fer repudiadas de los matí-
dos.fieran caladas. No Jasllamatia 
por fu nombre próprio, fino Pani-
payruna que es ramera. 
en bailas, como lo paflo quádo era; 
principe.Entóccsñola mádohazcc 
el Inca pall'ado,porqno tenia fuje-
tas las prouineías de la comarcado 
mo al prefente Jocílauan. 
Hí-cft't [a nuétc íalio et Inca del 
Cozco cen vcyntc m i l hombres dĉ  
gncn,a>y quatro niaeiVes de campo. 
Mãdo q cl exercito paílaíVe la nuc-
uapuence cncfquadró fornudede. 
tres hobres por Fila: pera perpetuA 
memoria de fa cíhcna. Llego al vâ  
11c Amancav,quequieredezir Açiu 
cena^orJaiufinidadque delias fe 
cria en aquel valle. AqyeJJailor es 
dífciéccen íorma y olordc la de Ef 
paña,porq Ja fior Aaiãcay esde for, 
nía de vna cápana, y el tai lo verde» 
chas naciones y entre ellas tos <;„ as colores blãca v verde, la Ua-
QhiHCú^y Hanco Imallu. niaró afsi los Efpañoles. De Aman 
cay echó a mano derecha del carnt 
nohaz-iala gricoi'dillctavíeLiíier-
ra ncuada,y entte la cordillera v el 
camino hallo pocos pueblo s,y cilos 
fti^Ji por el macftro reduxo a fu imperio. Llamáíe cftas' 
g * & t Blas Vakra.figní nacíoncsTaciuarajyOuíriualIa.De; 
^ X . í i c a p r i n c í p c p r u - allipa/Toa Ccchaca/Ia^ dódenúdo-
Tfc/ii"- dente y maduro, hazer vn gran poíito : de allí fue a 
muei to fu padre como la borla co- Cursmpa, y có grafacilidad redu-
lorada, y auiciulo cumplido con las xo aquellos pueblos, porque fon do 
folcnidades del entierro, vítito fu pocagéntc. De Curampa fue a la. 
rcynOjgafto é la vifua los primeros gran prouíncia llamada Antahuay* 
tres años de fu rey nado,Luego n ú - lUjCiiy os moradores fe eftienden * 
do apcrcebirgcntc de guerra, para vna manoyaotra del camino real 
paíTaradelí.tc'cn fu cÓquifca por la por ífpacio dediezy feys, o diez y , 
-vádade Chinchafuyu, q es al fercu íietc leguas-Es gente iica.y muy ba 
trio del Cozco : madoq fe hizícffc licofa.Eih nación fc llama CHar*-
vna pi'écc en el rio Apjjrimac, tj es ca,jábanle defeendir de vn icen.y 
Ja 4 cfta cu cj camino rc j l del C02 afií ia u a i u i f l adorauan por dios, 
M ^ y QSl 
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f en fus grandes Tic lia; antes^ def-
JJLICS de ícrconejuíftadospor los Re 
yes li)Las>íacauan dos docenas de 
Yndiosdclainífma manera 9 pin-
ta«A iiiTfCüJífj cubicrrocõc] pe)Je 
3odclLcõ;y l a cabeça del Yndio 
íi'.ctidacn Ia cabeça dei Lcon. Yo 
í.'.s VÍ aísí en Jas ficftas de! fanâifsi 
mo Sacramento en el Cozco. 
Dcbaxo deflr- apellido Chaca fe 
cnci caá otras mucins nacioncSjCo 
ni o fon HSIICCÉ huallu, VtunfulLi, 
Vramatca^il lcajy otras: las gua-
les fe jaftádcíccdiruc. d í u c r f c s pa-
drcs jvnasdc vnafuctc,ocrasdc vna 
laguna,otras de vn collado muy al 
to:y cada nació tcimpor diosfa lo 
¿i teníapor padre,y Ic ofrefcia facrí 
•ficios.Los a m e p a l í a d o s de aqucJlas 
naciones viniere de lexos tierras^ 
cótjuiftarÓ m u c h a s piouincias, ba-
ila llegar dodc cntÓccs cftauan,q es 
laprouinda Antahuaylla : la qual 
ganarõ por fuerça de amias,y echa 
ró fus antiguos moradores fuera de 
lia,y arrinconarí^y cftrcchaí'oa los 
YndiosQucchuascnfusprouíncias 
gíinádolcs muchas tierras .-fujetaru 
les aq ksdicfsé tributo-trataiiálos 
cõtíi'.uiia,hÍ2Ícrõ otras cofas famo 
fasjdc q oy fe precia tus defedictes. 
De todo loqual y u a b i é informado 
c) Rey Inca Rocafy afsí llegado a 
los términos de la prouincía. Anta 
iutayllajCinbio a ]OÍ Chancas los re 
qu'uímícntos acoftiibrados, q fe fo-
mcticffcn a lo¿ hijos del Sol,o fe a-
pcrcibicl'sé a las armas.Aquellas na 
cienes fe jütato para rcfpondcr al 
xcqi]Í!-im!cco,y cuuierõ dmerfos pa 
recetes,porqfcdíuidicrócn dos par 
cialídadrs. Los vaos dczianqcra 
muy jufto rccíbicílcn alinea por fe 
ñGi ' , q«a hijo del SoJ. Los ortos 
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deziãn encontrarlo (y cítos c ía los 
dcfdendicntcs del León) que no c-
rajtifto reconofeerfeñorio ageno, 
íicndofcñorcsdc cantos vaflallos, 
yMcfccndícnrcidc VJI Leen: que fu 
detccndcnciafabían, y no querían 
creer que cí Inca fueífc hijo del Sol, 
q conforme al blufon dcllos,y a las 
hazañas de los Chancas fus palTa-
dosjmas JiourrofoJcs cra; prclumic • 
fujecar otras nacipnes a fu imperio _ 
qnohazeifc fubditos del Inca.íiu 
hauer hecho la vitima pruciu del 
valor de fus braços.por lo qual eta 
jncjprrcíiftir al lnca¡y no obedef-
ccrle con tàta vileza de animo/] al 
primer recaudo fe |c rindicíicn, ñn 
defpiegaríus vnndcraSjui auei faca 
do fus armas al campo. 
En cflas diferencias cftuuicron 
muchos dias los Chancas.ya refuel 
tos de rcccbirlc, ya dí'tcrminados 
de rcfiftir,fin cócordaifc.Lo qua i la 
bído por el Incaidcrcrmíno entrar 
por la prouíncia, para amedrentar 
los: porq no tomafsc animo y ofa-
diafvicdoíu manfedúbre y blfulura, 
y también porq cofiados en fus mu 
chas ví&onaspaiJhdas no fe defuer 
g5vaircn,ahazcr a!gü defacato a fu 
pcrfona,con ^(eforçafien u Ics.ha-
zcr cruel euerra^y cafligo rígurofo. 
Mando alus niacíTcj de campo que 
cntrallen en laprouincia Antahuay 
llajy júcamente embio vn men fago 
roa los Chácas,dÍ2Ícndolcs que lo 
rccibícflcnporfcñor, o apercibicf-
,fcn lasgargátas,q los ama dcpaíTar 
todos a cuchillo; porq va no fe D O -
diaçufriclapertínacia)y rebeldia q 
haftaalJiaujarcnídoXoj Chancas 
viedo ¡adctcrraiDacíÓdel Inca, y 
.labícudo que venían en fu exerci-
to muchos Quechuas, y otras na-
ció ncSj 
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cion¿s,que de tiempos pallados te- cípalcs. Loqual fabido por el Inca 
nían cftndídas, baxaron la fobcr- les hizo vna platica, pevfuadiendo-
uia,y recibieron el yugo de los In- Jes adoraílen al SoJ, y quitaílen a-
cas,maspor cerner de fus armas y quel Ja crueldad de enere tilos j y 
porque no fe vcngalfcn fus cnemi- porque no Ja vfaflen de allí adclan 
£05,5 no por amor de fus leyes y te^espufo ley pronunciandolapuc 
gouicrnoiyafsilccmbiaroadczir.q fu propria boca,porque fucile mas 
Jfanaméce Je obedecía por ícñorjy leí petada,y Icsdixoquc por vn n i -
fefumctiáafusleyt í y oídcnãças. ño que facuilt.'.iien, ios pail'ana to 
Mas el rfteor dclcoraçó no lo per- dos acuchillo, y poblaría fus tíer-
dieion,coir,o adelante veremos. ras de otras naciones, que ¡imail'ca 
El Inca auícdo dexado los mini a fus lujes, y no los mataílen. Lo 
íhosncceílarioSjpaUbadelãtcenfu qual linueron aquellas piouincias 
ccquirta aotrapiouincía q llaman, gtauilsunameme, porq eftaua per-
Vtamarca,que tibien es del apcllí luadidcs de los demonios íus ato-
do Chanca, pequeña de términos les,que era el facrincio mas agrada 
aunque muy poblada da géte braua, ble que les hazian. 
y guerrera,la qual fe icdtixo có al- De VilJea torció el camino ama 
gü defabiim.eco y icíiílcciaj y fial no yxquierda al poniente, que es 
animo gallardo y belícefo, yguala- hazia Ja coda de Ja mar, y llego a 
ró Ias fucrças^ciifticran de veiasq vna dedosprouiucías muy grades, 
ya p r elle parage no fcmoílrauá ambas de vn mifmo nóbr'c, Sulb; 
Ies Yndiostá blades,y amorefospa aunque para diferécíar la vna de Ja. 
ra cen les Incas, como fe nii:ftraiõ citaJlamaiavnatieJlasVtmnfulla. 
losde Cõtifuyu,y Collafuyii: mas Eftasdosprouinciasabraçãcntreíí 
alfiii aunq con feñal de dilgudo le muchas naciones de díuerfos nom 
lindícrcu les de Vramarca.Dc allí brcs»viiasdc mucha yete y otras do 
paílbcl Inca a la prouincía, y na- poca: q por excufar ha ft 10 no íc re-
cio llamada Hancohuailu^ Villca hete,mas de q palia 11 an de quarétx 
qlos F.fpañolcs llaman Vilcas.y cú mil vczínos.con los quaíes gafto el 
lamifma pcfadúbrc fe fugetaron a Inca muchas mtfes (y aun dizc Jos 
fu imperio; porque eftas naciones naturales q tresaños) por no lópcr 
que también fon Chancas, crífeño y llegar a las arnias,fino acraher lo» 
res de otras prouincias q a u ú fuje- por caricias y regales. Mas aqllos 
tadocon Jas armas, y de dia en día Yndios vícdofe tatos en numero, y 
yuan ganando con mucha ambició, cilos defuyo bc!iccfcs,y rulhcoscf 
y tratauan losnueuamcte ganados luuicrõ muchas vezes apütodc rô-
con fobcruia y tiranía : la qual re- perla guerra; ¿pero la buena maña 
primio el Rey Inca Roca, confuje del lnca,yfu mucha afabilidad Ru-
tarlos a fu obcdicncijjdc que todos dícró cato, qal fin de aql Jargo cie-
dlos quedaren muy Jaftimados, y, pofe rcduxcróafufcnncio,y abraça 
puardaró el rácor en fus ánimos. En ró fus leyes,* admicícrÓ los Gouec 
ambas cftas prouíncías facrífícauá nadprcsy miníftrosjq el Incaícsdi 
niños a fus diofes en fus Ccftajprin xo.EJ qual feboIuíoalCozcocoefí* 
M4 víft*^ 
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victoria. En las das vlciin.is prouin 
LI:.S .ji.'c c: ncjuiftot-rte Juca Ilnui.i-
il.-.i í)rilb;y V cunliilla i t hnn dcicu 
bicicn dccrcyma y dos aims acfU 
pant aiyvaias n-.ir.zs de pinta, y o-
iras de .]/(.)¿;utft]uc fon riquifsimaj 
v (L gratule iinj)orcancia paiu fun-
liir tJ metal dt:pU:a. 
E l f rb idpc XahuAYhiuUiK y In in-
terpretcicion d( Jn nombre. 
^fe^VSl ños cue cl Key In 
« Roca fíaíJ en 
í - r * , - ^ embiar al principe 
credero, llamado Yulmar Huacac 
fu hijo a l.i conejuifra de Antiíuyu, 
í]iiccs al Icuantcdcl Cozco, y cer-
ca de la cindad:porc¡uc por acuella 
vanda no fe auta alargado fu impc-
uo, ni;.silc lo ^uc cl pr imer Inca 
Manco Capac dexo ganado liafta 
cl rio Paucaitampu. 
Antes que pallemos adelante fe-
ra bien declárenlos la íi^nificacion 
del nombre Y abitar Huacac, y U 
califa porque f j lo dicióa cRc Prin 
cipe, dizen los Yndiosquc quan-
do niño de trcSjO quatro .iñoi l lo-
ro failure. Sí fue fola vna vez o nui 
chas,no lo faben dczír: dcuío fer q 
ttiuíeJical^un nial de ojos, y que cl 
nial caufalíc alguna faiwrc en c-
Jlcs Otros dizen que naício lloran 
do fangre, y cftoticni poi' mas cícr 
te También piulofer, que (acalle 
çn los ojos algunas gotas de fangre 
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de la madre,y como can agoreroí, 
y fupcrfhcic'fus dixtren que eran 
lagrimas dc\ n iño , como quiera 
que aya fido, certifican que liüio 
ían^rc,y como los Yndios fueron 
ran dados a ficduzcrias, auicndo 
í'uccdido el agüero en c! Principe 
ere jcrojmíraion mas cu ello,y tu-
uicronlopor agüero, y pronoitica 
¿nfehccjy temieron cu fu principe 
alguna gran dcfdicha, o maldición 
de fu padre cl Sol' como ellos dc-
zian. Ella es la dcdncicn delncm-
bre Yatmar Huacac,y quiere dczic 
cl q-jc llora langre, y no l!cro de 
fangre cerno algunos iutcrprctan.y 
cl llorar fue quando i i i ñ c , y no quá 
do hombrean per veite vcneiau y 
pccfOjComo cttos dizen, que nunca 
lo fue Inca ninguno lu fia c\ deldi • 
tli-'.c/o Hii.ifc.'.r, que ¡ J picnuio LÍ 
t iaydor de Ataliuallpa fu iicnnano 
baftardo, como diremos en UL lu-
gai^fid fummo DíoMios d '̂xa lle-
gar a l ia ,Tan poco lo (untaró quan 
do niño.eonio otro liiílorutlor ilí-
zejque Um cefas muy agenai de la 
veneración en que los Yndios tc-
niauafus Incas, ni cu los ayos, y 
criados diputados para cl fcruicio, 
y guarda del Principe atiia tanto 
dclcitydo,q(ie lodexaron hurfar^ú 
Yjidío tan atreuido^uc lo Inzicia 
aunque pudíct.r antes í¡ tal^magi-
nara, entendiera que fin ponerlo 
por obra, folo por h.ujer.'o ymagí-
nadojfe auia de abrir la tierra,y ira 
garfeloa el y a toda fu parentela, 
pueblo.y prouincía: porque como 
Otras vezes Jo hemos dicho, adera-
nana fus Reycipor díorcs,liijos de 
fu dios el Sol,y los tenían en fuma 
" vcncr.ició,mas qucqualquiera cera 
gentilidad a fui dioí^j. 
Áfc-
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A femejança, y en confirmación que temían dcrramar,v que dcíha-
dcUgucrodel llorar fangre, feme zía el mal pronoftjco de la palpita 
cfrcccütra fuperfticion,^ los Yn- clon. Cafi Jo mifmo cuuicron dej 
dios cntauan en los ojos, Kn c \ z ú b a r délos oydos, que lo dexo poc 
pitar de los parpados altos y baxos: no Cercana propoíito como lo d i -
que por fer en los ojos no faldrenios 
del piopo/íto, para que fe vea y fe* 
pa que los Incas, v todus fus valía-
JIostmiícron pov agüero bueno, o 
raaio/egun el parpado que palpita 
vía. Hr.i bucn agucto paípiur cl par 
pado alto del ojo yzquierdo, dczíá 
que aman de ver cofas de concento 
y alegría; pero con grandes venta-
jas era mejor agüero palpitai cl par 
pado dcrccliOjporquc les prometía 
d io lie los ojos, y Jo vno y lo otro 
i.oy fe que Jo vi-
hi Rev Inca Roca (como dczía* 
nios) de icrmti iu embur a la con--
quiíta de Antiíuyu a fu hi;o, para lo 
qual mando apercebir quinze mi l 
hombres de guerra, y tres maciíes 
de campo que le diopor acompaña 
dos,y confejeros tmbio lo b)tn i n 
duftiiado de Jo que auia de liaxcr. 
El Principe fue.con buvnfucceila 
que vcriancoíasfclícífsiiijas,yprof bai lad no Paucartampu, y palla 
periundes de grandes bi_ctics)tíu uva adelante a Cliallapampa, y reduxo 
clio 'plazcr y deícanfo fuera de to-
do encarecimiento. Y al contrario 
eran los parpados baxos, porque cl 
derecho pronclUcaiia llamo, que a 
pian de ver colas que les darían pe 
na y doler, mas no con enearefeí-
imenio. Empcropaipítar cl parpa-
do baxo yzquicido, ya era clUcmo 
de inalcs,porquc les amenazaua in-
finidad de lagrimas» y que ve tía Jas 
cofas mastriftcjjy dcfdicliadasquc 
pudicllcn ymaginarj y tenían tan-
to etedícü en eílo.'fus agüeros, que 
con cftc podicr agüero fe ponían a 
llorar tan tiernamente,como fi eftu 
iiicran ya en medio de quantos ma 
Jcspoiliantcmcr,y para no perecer 
llorando Josnulcr,qucaiin no auia 
víílo, tenían por remedio otrafu-
pciflícion tan ridículofa como la 
del mal agüero, y era que tomauan 
vna punra depaxa, y mojándola cÓ 
lafaliua, la pegauan en el mifmo 
parpado baxo,y dezian confolando 
feque aquella paxa atrautfada a u 
jaua^que no corríeircn las lagrimas 
los poços Yndioj que por aquella 
regionhaUojdcaili pallo .i Pjlieu^ 
pata, donde map d o 'poblar quatro 
pueblos de genty aduenediza. De 
Píl lcupaupaiíoàHauííea, y aTu-
nu,quc fon las primeras Chac-ras 
de Cuca que los incas cuuieron.quo 
es aquella yeruaqueíos Yndios ta-
co cftíman, heredad ilamada Ha-
uifcafuedefpucs de Garcílaflo do 
la V<ga mi leñor, de Ia qual «pe hí 
zo merced por donación en vida, y 
yo la perdí por vcníune a Efpaña; 
Para entrar a d i ó s valles donde fu 
cría la Citca,fe paila vna cucíla lla-
mada Caííac-huay.quc tiene cinco 
leguas dcbaxadacaíi pcrpundicu-
Jar^ucpone grima y tfpanrofolo 
cl mirarla.quanto mas fubir y ba-f 
xar por ella,porque por toda cita: 
fu be el camino en forma dç ' 
culebra, dando buclcas a 
•vna uiano y a otra. 
C A P , 
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LosyJolos de los 'índios Antis y / a 
conquisa tie hsQharcas. 
vuq.iccsal Icuanic, ya no auia que 
bcnnuiftar^y al poniente t^z es So 
ouc llaman Cmuifuyu.tampoco a* 
ULaquc rcJvizit^otcjuc por aquella 
vanJaflcgJua yací t c iminodc íu 
imperio a U mar del ^ mane-
jFÇffix^Jí»tS-3 N citas pi-ouin- raquci lcOrícmcul Poniente w -
^ K S H ^ CÍ'1StÍC l0S AncJJS nianporcl parage de i Cozco^mAS 
trii;n anadio dia teman mas de UO 
zicncii leguas. Eiuodo cftc i-fpa-
cio entendían los Ynuios en t i f i -
aos de cafas tcalcjjardincs.b.inns, 
¿itn labrauan poíicos por les cana 
nos icak-s,doiidc ic cnccrrallen los 
baftimemoi,armas, yinunicicn, y 
•P.t de vcftit pa: a l.i i^me comu. 
Ífcl n S t è ^ í K í coiiHinUicruc AI.ÍO 
-É*. F S S í ¿ ^ ? í « u a n por dios a 
K v / ^ i ^ lusugvts.y a las 
PVI*Q¿$ culebinsgiandcs, tZ*i¿£3?%& vjiie llannn A m a u n íon mucho mas g ruc í l a s *J\UC 
el r.mslo de vn húbre , y lary.is tic 
vcymiL'inco ydc ticyiua picí ,ctras 
íiy menores.'I odas las adoratiaii a-
judios YIKIÍOS por fu graiulci a y 
ilioníU'uolidad. i o h bcuas,y no ha-
y.cn !>ial,dizcn que vna maya ! J S C U 
cantOjparaquc i io lúzicllcn i i u l , v 
queantcscra i i ttrccifsímas. Al c i -
j^rc adorauan por Jti terocidad y bra 
ucza,dcziati que las culebras»y Jos 
tigíes ax'i iiaruta'cs de aquella t ier 
i"a,y cuniü í'ciioi cs dclla mcrclciau 
lee ;uloiMdo5,Y qwc ello;, eran a d u c 
nedi ios y cftmi^cros. Adorauaii 
' t a m b i é n l a ycru.i llamada Cuca, o 
Coca colijo dizen los lifpai'mlcs. 
Ün efra jornada atimcncocl P í i n c i 
pe Yaliuar Hu.itac caíi ticyiua le-
guas de t ierra a fu imperio, aunque 
de poca gente y ¡nal poblada, y no 
paJloadclaiucpoi' la mucha malc-
ia-dc montcSicicnégas, y p a m a n o s 
( îic ay en aquella region,donde có 
hna la pioiiiiicia qncpropri.uiitiuc 
fe llama Aiuijpor quien toda aque-
lla vandafc Jiaina Aiuiíuyu. 
Hedía la conqtiiQa, íc boluio el 
Principe al Cozco. Ei Rey fu p-a-
dre poremonecs dcxodcha'zcr m í e 
uascojiquilt.is, per que por AntilTti-
ro] - ... , 
Pallados algunos anos que ej 
Key Inca lleca fe bui¡o c xer^itado 
en la paZjdc termino ha/.er vi'.a joc 
nad.iíamcfa por fupetíona, l ¿ yr a 
acabar de ganar las ^undi-í pic;-
uincias llamadas Charcas, que fu 
padre el Inca Capac Yiipanqm do 
xoempeçadas acenquiílar en el di 
Utico CollaCuyu, mando apcrccbic 
trcynta i.ul hombres de guet'rjjfx-
cicttoquc harta ente na; i no lo a-
uia Icuanudo ninguno de luí j alia 
dos. Nombro leys ¡nadies de cam-
jxi.íin los de mas capitanes y mini 
lhos de menor cuenta, mando que 
el [uincípc Yahuar Hiiacac quciLif 
fe pata el g^uiti no del rcjno etn 
otros quatro Incas, que fuellen fus 
confejeros. 
Saho el Inca del Cozco por el 
camino real de Collaííiyu, fue it-co 
giendolagentede guerra que por 
codas aquellasproumcias cítaua a* 
percebida, llego aios confines de 
lasprouincias Cbuncuri^ueuna.y 
Muyiimuvu,quc eran las mas cer-
canas. 
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canas a fu revno.£mbíolcs menfaju 
i;os,aufniidolts como yua audu-
vir aquellas naciones, paraque v i -
níclUn debaxode las leyes de fu pa 
«re t j Sol, v Ic rccrnocicHcn por 
díos.y dcxaiícn fus ydolos licchos 
díos auian mencrterjíino IJS que les 
fobr.iU3nfqucno podían labrar; y 
que la ccfcclia $s las tierras, que a 
íu coila hazia labrar, era cí teibuco 
que JJcuaua^ no Ja haziendade los 
Yndios-ancej íes dauael Inca do 
de piedra, y de madera* y muchos la fnya toda Ja que fobraiu del ga-
m.ilosabufos.quc contra la ley na- Ho de fus excrcuos y ccrcct y q en 
tural,Y vida liumanatcnian.Losna 
tnralcs fe alteraron grandenícnte, 
y íoscapitanes moços, y belicefus 
tomaren tas armas con mucho fu-
ror,diziciHÍo que era cefa miiyrí-
gurcfa,y c ft raña negar fus dioica 
nat'.irales.y adorar al ageno, repu-
diar fus leves y eoftuinbrcs, y fuje-
taiC; a las del Inca,que quitaua las 
nen as a los vall'al!os,v les imponía 
peches y tributos, harta leruiríc de 
íloscoiiiodc efelauos, lo qua] no 
era de fufiír, ni le deuia icccbir en 
ninguna manera, fno morir todos 
ikLiHÍier.du fus cUcfti, fu patria, y 
libvicad. 
£1 ra^oiiiWiiejito de los viejos y co-
mo reúlenalhicA, 
Os mas ancia-
nos^ mejor con 
/Idciados dixc-
ron, quemirafse 
que por la vezín 
dad que ron los 
. vaflalJoídcl lo- . . . , . . . . ^ . „ . 
catcman.Iabian anosauia, quç fus lela, que fidefpues fe auian de ren 
leyes eran buenas, y fu gouicrno dír y obctlcccr por fuerça dcarmas 
muy fuaiieiqucalcsvanràllos era- vperder lagracíadel loca,quanta 
tauan como a proprioí hijos, y no mejor era cobraría aora.obcdcfcio 
comoa íubditos:quc las tierrasq doporvia deamormíraíTen quec-
tomauan^o^ran lasque los.Y«, ftc cammoerama*fcgmo,quc Iw 
jmieua de lo que aman dicho, no 
querían traer otras razones, mas 
de que mívaflVn ddapafstonada-
menee, quan mejorados eítauan al 
prelcntc los ¡vallallos del Inca,qua 
antes que lo fueran, quanto mas r i -
cos.y prcfpctos.mas quietos,pací-
íicos.y vrbanos: como ^uian celia-
do ias diilcnlioncs, y pendencias, 
que por raufas muy lituanas folia 
nucí* entre ellos, quanto masguar-
dadas fus haziendas de ladrones, 
quanto mas feguras fus nuigeres, y 
hijasde fornicarios y adulrcroíj y 
en íuma qtian ccrcificadatoda Ja ro 
publica,dc que niel rico, ni el po-» 
bve,nielgrandc,ní clchicOíauiado 
recebiragrauío. . 
Que aiiiírtíclTcn, que muchaa 
proumeías círcumuezinas a las del 
Inca^ra notorio,que auicndofe ecc 
tificado de cftos bicnes,fc auian o-
frectdo y fometido voluntaríamcn 
ce a fu imperio y feñorío,por gozar 
de la fuauidad dç fu gouicrno. Y q 
pues a ellos Ies conftaua todo cfto, 
ícríabícn hizícíTcn lo mífmo.porq 
era mejor y mas feguro aplacar al 
Inca, otorgando fu demanda, quo 
prouocarloa ira y enojo, neganao?
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aírc<n:rau.i fus vida;, y luzíomlas, 
un]^crcs,y liíjos: V tjuccnlo Uclus 
a icu i j in tine cl h'K;i lo mandalic, 
Jcsuczia la razrn, que cl Sol inci'-f 
cia fer adorado mejor que fus ydo-
los.Pi. r tanto que ícalhiKifitn,y rc 
cit'iciien al Inca p c r í c ñ o i - , y al Sol 
yer fu dicsjpucs en lo vno, y cu lo 
ocro gananan honrra y prOLiccbo. 
( on cltaí rnv.cncSjy OCIMS íemejan 
tes aplacaron los viejos a los mo-
çcsdctal ii'.aiicr^/iuedc coiuU cen 
Itiianiicnto fueron losvnos, y los 
ocres a recebiv al Inca. Los moços 
con las armas en las manos, y los 
viejos con dndiuasy prefcr.tcs de 
loqueen fu tierra auiajdmcndo, q 
le llcuauan los fnitos á.- fu tierra, 
en fe ti a i de qtx fe Ja entreganã poc 
fuya. Los moços riixcrcn, que l lc -
uauan fus armas,para con ellas fer-
uirlc en fu exercito como leales vaf 
failoíjV ayudar a. ganar otras nuc-
uas [ucuincias. 
El Inca les recibió con mucha a-
fabilid'jd, mando que a los viejos 
Jesdicflc» r opa de.ve[\ír, a los mas 
principales por niavor fauofjdc )a 
.(]uc el Inca -veftia: y a los de mas de 
la otra ropa común. A los capíca-
nes y foldadus moços, por cendef-
cender ron el buenanitno que mo-
ílrauan,les hizo merced quo reci-
b i c í l e n por toldados quinientos de 
•llcsjno cfcog]cndolos,ní nombran 
dolos por fauoi'íporqucnofcafrcn-
rnílen los dcíechados.iinoque fuef-
.fcn por fucrtc.y para íatisfa^cr aios 
demás les dixcroiijOiic no Ins reci-
bían codos,puiquc fu tierra noque 
dallcdefamparada íin gente. Con 
]as intrc:des y fauores quedaron 
Jos Yndios vícjosjy moços can vfa-
.ncs, y contentos que codos a v m 
empeçaron a dar grandes aclama-
ciones diziende: Bien parefeesbijo 
del -01,111 íolo merefees el nombre 
dcRcy»con rouclia razón ce llaman 
amador depobres^ues a penas fuy 
mos tus vaiiai¡os,qu;uHÍo no; ccL 
malte de mercedes y fauoiesibcndi 
gaccelSoltupadrc.y las gentes de 
todas ias quuU'G partes de! mundo 
ce obedezcan y íiuwn, porque me-
rcfccscl nombre C,apa Inca, que 
csfelofcñor. Concitas bcndicio-
nes.y otras femejantts tuc adorado 
ciKcv Inca Roca de fusnueuosvaf 
fallos. El qual auiendo prcucydo 
los niiniílros necclfarios, pallo ado 
lance a reduzir las de mas prouin-
Cl,u ccccanas^juc fon Mif-pii, Sa-
c.ua.MacIiaca.Caracara, y otras q 
ny liaüa Chuquilac.i, que es la quo 
aora l l aman la ciudad de la piara. 
Todas fon del apcüidoCliarca.auü 
que de diferentes naciones, y dife-
rentes lenguagcs. Todas ias redu-
xo cl Key Inca Roca a fu obedieu-
ciaconla mifma faedídad cjuc las 
palladas. En cítajonudii cílendio 
íuimperio mas de cnupéra leguas 
de Urgo norte Sur, y otras tatas de 
ancho lefte íiueítc: Y dexando en 
ellas fegun Ja columbre antigua, 
los niiniftrosnccclUiios para la do 
¿trina de fu ydolatria.y adminiftrra 
cionde fuliazícda fcboluio al Coz 
co:fuc defpídiédolos fo)dados por 
fus prcuiucías,* como los auía 
i M o g i e n d o ; a )os capitanes hizo 
mercedes y flúores. 
Hecho cfto k parefeio defeanfar 
de las conquiftas,y aceder a la quic 
tudjygouíerno de fu rcyno^cn lo 
qual gaílo lósanos que le quedatia 
de vida,quc no fabemosdezirqua-
tos fucion"falleció, no auiendo dç-
¿eíiet^da 
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generado nada de la. bondad defüs que no fe cnfoberuccícílcn, y amcn 
paííadosi antes autcndoTcí ymítá^ guallen larepublica. Que les enfe-
do en todo lo que le fue joofsible, af ñail'cn Jos olicioj de fus padres, que 
ücn aumentar fuímpcnó^conioen Í¿s baíbuian-Que al ladrón^ aiho-
regalar y haZcr bien a fus vaíTalIoí: 
fundo tfcucíai donde.'er.fenaílcr4 
losAmautas lascicncíasquealean 
çauan: hizo cerca delias fu cafa 
leal,como veicilios en fu ¡ugar^u-
íhcuyo leyes, díxo ftiuencias gra* 
ucs,y porque el padre Blas Valera 
las efcríuiacn particular dire lue-
go las que fu paternidad tenia eferi 
tas,quc cierto fon de notar. Fue lio 
rado vníiicifalincncc de todos los 
fuyos'y embaifamado fegun la co-
ftumbre de los Reyes. Dcxo por he 
redero a Yalinar Huacac fu hijo, y 
de fu Iigícima muger, y hermana 
Mama Mic.iy: dcxo otros muchos 
hijos Jigití moS;y baftardos. 
(J J ? . X I X . 
De algunas leyes que el ^ey Inca 
• %Qca /JÍ<O, y lase/cuelas (¡fun-
do en el Qo t̂Oyy de alganos di 
cbos que dixo. 
Oque el Padre 
Jilas Valera, co-
mo gran efeudrí 
ñadorquefuedá 
Jas cofas de los 
Incas dízcdcftí 
Rcyésí qu« i'c'y-
no cafi cinquenta añoj, v qucefta-
blefcío.niuchas kyes, entre las qüS . _. _.. , „ . . ; 
Ies dizepormas principales Jas qüíí néracioh. Toiüsehasc.bfjs dize ci* 
íe fi^uen.Quc congenia que Jos hl* Padre' Blaí Calera" qú¿f!inftitüy(j 
josdclagenrc comunnoaprcndíef por ley'efté Princíp'e'Iri'é'a Róea, $ 
fejilas-fcic'nciasjas^qüales perte- qúcdéfpütf las£auórcr¿/oJdecla'r<?? 
ncfcíanfolamcmc aJosnoblcsrpof y ampJíB áaiy la rgai tn tCí E í ínc i 
Pacbíí 
micídajaládultel-Oj y al incendia-
rle ahcrcaííen fin rcmifsíoo id^u1 
na. Que los hijos Ciuítílen a fu¿-p4 
dtci harta los vevntícinço años, y 
de allí adelanto fe ocupailen en t i 
feruicio de la repiiblrca.'D;2e q fuú 
el primero que pufo cfcuclasen \ i 
real ciudad del Cozco,paraquc loj 
Amautás enfeñaflen las fcienciaSi 
quealcauçauana losprineipes I n -
cas^ a los de fufangre real, y a los 
nobles de fu imperio: no por ciife-
nança de lctias,qiie no Jas tuuíerw, 
íino por pratica, y por vio cocidja Í 
no,y por experiencia, para que fu-i 
picllciiJoíntos,preceptos, y ccrc^ 
montas defu íaiía rehgíoíiiy paraq 
enrendíeíren Ja razón,y fundaincn-
todc fuslcy.es y fucroij-y el nunie -. 
to dcllos,y fu verdadera ínterprc-
tacion:paraqucaIcançai3i-vn cl uo^ 
de faber gouernar.y fe hizitllc mas 
vrbanos, y fuellen de maypr tr.uu-
ftría parael arte mil i tar ; para co-
nocer los tiempos y Jos años, y fa^ 
ber por Jos ñudos lãs' hiftciíaj.y 
dar cuenta dcl!as:paraquc fupicísç 
hablar con orname nto y clpgaiiciá," 
y fupieflen criarfus iiíjosjgouernaç 
fus cafas. EnfcúauahJcs pt eíia, mú 
íica,fiJofofia,v a(lrolo¿;ia)Cflbpo'¿ó" 
quede cadafcicncia áIcançaron'A 
los macfttos üamauan Amáiitasi q 
és cato ¿ordo Philofcphòsiy fabitisj 
losqua le íàan tenidtii en fuuiVvc'í 
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.Pachacutec fu vífnieto, y que am-
.aiourraí muchas Jcycs, ' i :inibicn 
dizc ticncKçy Inca Rota.quc con 
HdciaiKioia^randcza de) ciclo,fii 
j-cfpiaudoi y l-.crrucfiiia.dczh mu-
chas vezes/que fe pedia cuncluyr, 
qycel Paçlxacamac (que es Dios) 
era poíicipíifsinio Rcycn el ciclo, 
pues tenía í.\\}y tan hermefa mora 
da. Afsi núfmo dezia. Si yo huuict 
fe de adoiar aSguna cofa de las de 
acá abaxojcicito yo adorara al hom 
bxcfabio, y difercto: porquehazc 
ventaja a todas las cofas de la tier-
ra, Empero elcjuenafccniño.y cref 
ce,y al nu mucre : el queayer cuno 
pi::ncipip>y oy tiene fin, el que no 
puede Jibrarfc <Jc ía muerte, ni co-
brar la vida que la imicrcc le quita, 
no deuc fer adorado. Haíta aquí es 
del padre Blas Valera. 
Q J T , X X . 
B l Inca l lora fangre fe t imo ' l {ey ,y 
fus vitedoí^y conquij lds^j el i l i f 
\ f i l t e r del (pri i ici j ie, 
Yerto el Rey Inca 
Roen,fu. hijo Ya-r 
, linar Huacac como 
la corona.del rey-
iio, gouernolp.con 
jufticia, piedad, y 
nunfedumbre, acaiicían^ofus vaf 
falloSjhazícndolcs todo el bien .que 
podia. DclTco fuftentarfeen la prof 
pcrídad^iic fus padrcs,,y, abuelos lç 
dexaron, Cm pretender conquíftas, 
j ) i pendencia con nadíç porque cã 
cl mal agüero de íu nombre, y los 
p;cnoftico5 que cada tija_ cchauan 
lebre cl, cAaua temerofo dç algún. 
m.alfucceílb, y no ofaua tentar la. 
fortuna, por no irritar la í radsfu 
padre el Solj no le cmbialle algún 
grane caftígo como ellos liczian. 
Con cíle miedo yíiuo algunos años 
dcileando.paz y quietud para.lí.y 
para todos fus vezmos: y por noc-
ftar ocicfu vifítofus reynos. vna, y 
dosjy tres v.czes: procuraua Üuflrar 
íoscon e.iiíicios ¡nagnifícos^e^aU 
ua los vaflaüos en común, y en pac 
cícular : trataualos con mayor afi-
ción y ternura, que moftraron. fus 
aiitcpaHadòs, que eran mucflras y 
cíe&ssdd temor:en lo.qual gartc? 
nucue o diez años. Empero por no 
inoftrarfe tan puiüanimo, que en-
tre iodos los Incas fueHe notado de 
couardc,por no aitcrauincntadofu 
imperio, acordo embíar vn exetei-
to de vcyntc mil hombres de guer-
ra al Suducílc del Cozco, la corta 
adelante de Arcqucpa, donde liis 
paflados auian dexado por gan.tr 
yna larga punta de tierra, aunque 
de poca poblazon. Eligió por capi-
tán General a fu hermano Inca 
Mayca,qútdefdc aquella jornada, 
poraucr üdo General en ella, fe lia 
mo íiemprc Apu Mayta, que quie-
re dczír el capitán general Mayta, 
nombro quatro Incas experímen-
tjidos para maefles de campo. No 
fe atrcuioel Inca ahazee laconqút 
fta por fu perfona aunque, lo deilco 
Riuchojinasnunca fe determinou 
yr,porqu£fanul aguei'o(eiv lasco-
fasde.la guçrra) lo traya fobre olas 
tandudofas y tcmpcftuofas, que de 
donde le arojauan las del dtflco, lo 
rctirauan las del temor,, por cftos 
miedos nombro al hermano, y a 
fysniíníftrosjosqualeshízieroniu 
çpnquifta.iCQiJ.bxcucdaU y buena 
dicha» 
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dicha,y rcduxcron.al imperio de dcllos porfa mal agüero: per çl 
los Incas todOjlo que ay defde Are 
quepa ha/UTacama, que llaman 
Collifuyu, que es el fin y .termino 
por la cofia dcloqucpy ilaman íc . 
ru. La qual tierra es Jars;a, y ango-
qual no oíaua-acometer ningún* 
emprefade guerra por Jos peligros," 
dclla. Andando pues rodeado de-
ftas paísionesy congojas,boJutolos 
ojos a otroscuydados doniefticos. 
íla,y mal poblada,y iafsi fe dctuuícr ; q'ie dencíocn íu caía fe criauã.quo; 
ron y gaftaroh masttempo losln-, días aula ledauan pena y dolor,qup 
cas encaminar por ella, que en re-
duziria a fufeñorio. , 
Acabada eíla conqmfta fe bol-
uicíOn a! Cozco, y dieron cuenta 
al Inca Yahuar Huacac de loque 
aman hecho. El qual cobrando nue 
uo animo con el buen fucccíTo de 
la jornada pafl'adjjacordo hazer o-
tra cenquiítade mashonrray fama 
que era reduzir a fu imperio viras 
grandes prouíncias, que auian que 
dado por ganaren el diftrítodc Co 
]!afnyu(llamadas Caranca, Vllaca, 
LJipi,Chicha,Ampara. LasquaJci 
de mas de fer grandes, eran pobla-
das de mucha gcntc,valicnte y bcií 
cofa:por losqualesmconuenientes 
los Incas pallados no auian hecho 
aquella conquiíla por fuerçadear 
mascot nodcftrbyraqucllas nació 
nes barbaras c indómitas,'ílno que 
dcfuyofcfueíTcn domeílicando, y 
culcíuandopocoa'pocoíy aficionan 
dofe al imperto y feñorío de los la 
cas; vicndolocnfuscomarcanostá 
fuauc^an piadofojtan en prouccho 
de Jos vaflallos como io expecime 
tauan todos ellos. 
En los cuydadosde la conquifta 
de aquellas proui/icias andaua el 
Inca Yahuar Huacac muy congo-
jado,níCtídocntrc miedos y efiíe-" 
rançai,qucvnas vezes fe prometia 
bucnosmcceAbs,conformca lajor 
nada que fu hermano Apu may ta a-
uia hecho; otras vezes defeonfiaua 
fue la condición afpcra de fu lujo 
el primogénito,credero que ama 
de fer de iusreynos; cl qual dcfdo> 
niño fe auia molhado malacondi-
cionado,poiqucmaitr:.taua los mu 
chachos,que de fu edad con clan-, 
dauan,y moftraua nidictosdc afpc-
reza^ crueldad, y aunque el Inca 
hazía diligencias para corregirle,y, 
cfpcraua que con la edad, cobran-, 
do mas juyzto , yria perdiendo lx 
brauezadefu mala condición, pa-, 
refeia íalirie vana cfta confiança: 
porque con la edad antes crefeia, 4 
menguaua h fprocidad de fu áni-
mo. Lo.qual para el Inca fu padre, 
era de grandifsimo tormento;poç^ 
que como iodos fus paíl'ados fe hu-, 
uicQ'cnprcfciado tanto de laafabi-
lidadjy manfedutnbrc, era le de fu-
ma pena ver al Principe de contra-» 
tía condición. Procuro remediarla 
con perfuaGoncs, y con exemplos 
de fus mayores, trayendo fe losa 1$ 
incmOría,para aficionarle a clloSiy, 
también con reprchcníioiies,y djl^ . 
tàuorcsquelc Jiazu; nías t̂ 14pJ,£? 
apcouc.chíii)apoco,onada. Porquq 1 
la mala inclinación en cl grandq ̂  
podcrofo.pocasvezes, onuncaiuc-
Ic admitir correction. 
Afsi le acaeció a elle Príncipe,'*} 
quanta uíaca leaplicauan a fu ma-
la inclination,toda Ja çonúçjtíi en 
la mífnià pbnçona.Lo.qual vídndo 
el Incafu padre, acordodesfau^rc-
ccrlo 
LIBRO un . 
cctlo (icl totloiy apanarlo de fí^cn 
prepofito íinoaprouecbaua el teme 
dio del ilisfauor, p.ira C-nmcndjr Ja 
ccriílic:ioii)iicft'rcdarlo> y elegir o-' 
tro de fus hijos para erecicro, que . 
fuelle de Ja comliciondc fus mayó-
les. Pcnfaua hazer cfto imitando la. . 
coílumbrc àc zígutiss proiiinoas 
de fu imperio, dende credauan ios 
íiijos mas bien quíftos; Lacju.il ley 
queria cl Inca guindar con fu 
hijo, no a» i ende fe hecho tal en-
tre los Reyes lucas. Ccn eflepro-
fupucfto. mando ccbai lode fu caia, 
•y de lacottc^icudo \a el Pnnctyc 
de diez y nueuc años: y que Jollc-
uaden poco mas devna legua ni le 
uantede Ja Ciudad,a viias »randcj 
y liei'mcfasdehcfasquc Hainan Chi 
ta,dondc yo-cftuuc muclias vezes. 
Allí auin. mucho ganado del ÍJO!, 
mando que lo apaftcntaílc con los 
paftores que tenían atjuel cuida-
do. El Principe no pudaendo hazer 
oirá cofa, acepto el deftíeno, y el 
disfauor que 1c dauan en caftigo de 
fu animo braiio,y bclicofo: y llana 
mente fe pufo a dazer-cl oficio de 
pallor con los demás ganaderos, y 
.guardo cizañado deí So), quefer 
'del So],craconfuelo para t i criftc 
Inca, t i l e oficio hizo aquel desfa-
' uorecido Príncipe.per efp.icio de 
tres aúos y inas, donde lo dexare-
• hios halla fu ticn\po(quc el nos da • 
ta bien que dczir,!! lo accrcaílcnios 
a dczir bien. 
C J T . X X L 
2)eV;; auifo que ^na fantaftna dio 
... al(Pr¡íicípei fóra que io¿línea 
L O S 
Vkndo defterra-
doellncaYahuac 
Hnacac a fu hijo 
primogénito (cu-
yo nombre no íc 
fabequal cea míe 
m _ j eras fue Principe, 
poique lo borro totahnentc el que 
adelante Ic dici'oi^qiií como no cu 
uicrrn letras, fe les t-luidatia para 
ficmprctodo lo que por fu cradiciõ 
dexauan de encomendar a. la tnc-
nicria) Ic pareció dexar del todo 
las gucrraSfV conquiftas de nucuaS 
protdncias, y atender folanicnteal 
Ljouicvno y quietud de íu reyno, y 
no perderei hijo de vill^alcxando 
lo de íijlinotenerlo a la míra,y pro-
cur.u la mcjoiadc íu condición, y 
nopudtendo aucrla.bufcar oíros re 
mceíosjaunque todos los que fe le 
ofrecía, como poncijc en perpetua 
ptifionjO dcfcredarle, y elegir otro 
en lu Jugai'jlc parecían violentos,/ 
mal fcguroSjpoi' la nouedad y gvan 
deza del cafo, que era desíiazer.Ja 
dcjdad de los lncns,que eran teni-
dos por diurnos hijos del Sol, y que 
, los faíVallos noconíenrinan aquel 
caíli^o, niqualquiera otro quequi 
fiefle hazer en el Principe. 
Concftacongoja y cuydadoquc 
Ic quitaua todo defeanfo .y repofo, 
anduuoel Inca mas de tres aúos, 
lin que en éllos fe ctrefcicllc cofa 
digna de memoria. En cftc tiempo 
embiodosvezesavilitar el reyno 
a quatro par ientes fuyos,repartien-
do a cada vno Jas prouincias que 
auian de viíitar ¡mandóles que ní-
2Ícflen las. obras que conuiníeiTcn 
al honor de! Inca, y al beneficio co-
mún de los va/TíiHos, como era fa-
carnucuas acequias, hazer poíitos, 
y caías 
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ycafasrealcSjytuetcSjYpuctes^cal do apaciento las ouejas d e n u e ñ r a 
çadaJjV otras obras femejátes: mas 
el no o fo ía l ír delacortCjdódecnté 
día en celebrar Jas íícílas del Sol, y 
las otras <j fe haziá entre año, y en 
hazer jufhcia a fus vafaUos. A l fin 
de aqUargo tícpo,un dia poco def-
pues de medio dia enero el Príncipe 
en la cafa de,fu padre, dodc menos 
lecfperauá^oloy fin copañíajComo 
hombre dcsfauorccídodcl Rey. A l 
qual é b í o a d c z í r q eftaua al l i , y q 
reñía nccefsidad de darle cierta cm 
baxada.El Inca rcfpódío có mucho 
enojo,q fe fucfi'e Juego dõdc le aui.i 
mádado reíidír,íiiio quería q locaí l i 
gaífe có pena de muerte, por íncbc 
dicte al mádatorca!; pues fabia q a 
nadie era lícito quebrantarlo, por 
muy Huí ano q fucife el cafo, q fe 1c 
mádafic.El Príncipe rcfpódíodizic 
do,q el no auia venido a l l i por que 
brátar fu mádauiícto.fjno por obe-
decer a o t ro tà grã Inca como el. El 
qual Jecnibiauaa dczírcicrtas co. 
ladre el Sol.fe me pufo dclanro va 
lObrc cftraño en habjto,y en figura, 
díferéte de lanucftraiporque tenia 
barbas en lacara de mas de vn pal-
mo,y el vellido Jargo y fuclto, ^ lo 
cubría halla los píes : traya atado 
por elpefc'teço vn anima! no conc? 
eido. El qual me dixOjSobríno^yo 
foy hijo delSol.y hermano del Inca 
Manco Capac,y de la Coya Mama 
Ocllo Huaco fu muger y hermana, 
los primcics de tus antcpafl'adosj 
por lo qual íoy hermano de tu pa-
drey de todos vofotros.llamomeVi 
racochalnca^cgo de partedet SoL 
nucílropadre,¡loarte auifo, paraq 
fe lodes al Inca mihcrmano.coino» 
toda la mayor parte de las ptouin-
cíasdeChincliafuyu fugetasafu i m 
perio, y otras de Jas no íu jetas, cftí 
icbclaaas,yjutan mucha ¿éte, para 
venir có poderofo exercito a derri-
barle de íu trono,y dcfhuyrnucftra, 
imperial ciudad del Cozco, por ta 
fas,q icímportaiia mucho fabcrlas: xovC al Inca iníhcrinano,ydiIeda 
^ fi las quería oyr.lc dícilc licencia mi partc,q fe aperciba, y prcuéga.y 
paraqcntiaiTe a'dczirfclasj y fino q mire por lo q le cúuicnc a cercado, 
con bolucr al que Je auía embiado, ftc calo.Yen particular redigo aeij» 
y darle cuenta de Jo que auia rcípõ q en qualquicra aducríldad q te fue' 
dídojiauvirt cumplido con el. ccda,notemas qyo tcfalte^eo t o -
El Inca oyédodezu-otro tá gran das ellas te foccorrerc como amíl 
feñor cómo el,in¡ído q cntiafli^por 
ver q dífparatcs eran aquclIos,y fa-
berquíc 1c embiaua recaudos có el 
carne y fangre; por tanto no dexes. 
de acometer qualquícra iiazañ»: 
por grade q fea,_quc conuenga a 
híjo dcílcrradOjypríuadodcfu gra ina^cfladdc tu fangre, y a Jagradoí 
cía,qu¡fo aucríguat qnouedadese- ¿x de tu imperio, q yo fcrcfiçmpro 
ra aqllas para caílígarlas. Elprinci cntufauor y amparo, y tebufearoi 
pe puçflo ante fu padre le dixo.Solo los focónos que huuíercs menefter.' 
feñor,fabras q cftado yo reeoílada Dichas cftas palabrasjdixo.el Prin( 
oy a mediodía (no fabre certificar cipe) fe medcfaparcciacl lnca V i ' 
te íí dcfpícrto, o dormido) debaxo 
de vna grã peña delas ó ay en los 
paftosde Cbita,dodej)or tuniida-
raçoclujque no le v i mas: y yo to-í 
me Juego cica mino para darte CUG 
tajdcJo queme .mando tcdixcí lc i 
Ñ .CAÍV 
Ç J V . 
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L i s cànfu\tds áe los Incas fobre el 
rtcaudo de la fantafina. 
L Inca Yahuar 
Huacac, có lapaf 
l í e » v cno;o que 
courafii hijo tc-
ni.i,no q\iifo ci-cf 
le: antes Je Jijeo 
•J7«- \-, -w <\w era vi l loco 
febcruío, cj los difparutcs ¿j andana 
ymaginando vcm i a dczir, tjuc era 
ícucUciciics de fu padvc el So^tj fe 
fucile luego ^ CUica,)' noGilícíiè tic 
alii jamas To pena de fu ira.Cú cfto 
•ícboluioci Principe agualdar Ais 
enejas- masdcifanorccioo.dc fu pa-
dre (jantes íotftavn.Loslncasmas 
a'legados alRey,ccjnotT:ii) AJÍ her 
nianos,y tíoSjcj aííílian a fu prefen-
cia^r.mofucilen tan agoiciosy fu 
pciftictrfçs,jinncipalmcrcciucfa$ 
tie fucuoijtoinaion de. otra maneta 
Jo tj el Principe díxo, y dixcicn al 
luc.t^uc nocra de mcncfprcciar el 
jiicnfajc,y.auifo del Incv Viraco' 
clia fu licvmanojauícdo diebotj era 
hijo del Sol, y q venía de fu parte. 
N i era de creer cj el Principe ftngícf 
fe aquellas ra/cnes en deíticaco del 
Se], que fuera facriltijio el ynia^i-
.jiailas,quancomaí dczirl.ii celante 
del Rey fu- padre. Per tanto feria 
bícn /c examinaflen vna a vna las 
pahbrasdel principe,-y febreellas 
felu'/irlien íacríficics al Solj y to-
in.i/lcn fus apuems ; para ver (i les 
proiu fliciuan bien, o mal, y fe l i i -
v.íc(len las diligencias ncccílarinsa 
iicg''Cioi:uj graue.Porque dcxarlo 
afsidi.fáinparadK,no fojamente era 
iiazct en fu daño, mas tairjbícn pa-
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t efeia mçncfprccíar al So)padre co 
mui^quc cnibiaua aejuel amA':) al 
Inca Vuacoclu fu hijo.tjuc lo -ami 
tiavciu.y era a'iiontotuc para ade-
lante errores fobre errores. 
El Inca con cl edio que a la ma-
la condición de íubi /o tcnía .noq 'J 
füúüiratir lot cor íejos one fuspa-
rictes íedauãjantcsdixoq no fe a-
uiade Inucr cafo del tüclio de vn 
loco furtofo,^ en lugar de enmen-
dar y corregir h.afpertza de fu nía 
Jacrjidicicn,paia merdect la gra-
cia de tu padíCjVeiúa cõ nucut-sdif 
paratcijpot Ies qualcs.v per fu cftra 
ñeza mercíciaq lo depüi t íá , y ] - r i ' 
uarádclPrincipado v crecía ucl i(.y 
no,como Je. ptlaun hazer muvpic-
ü c y elegir viio de fus lit r man n i , t\ 
ínutaílc a fus paílados: el i j iu l po^ 
fuclemcncía,piedad>y man Led ubre 
nierccicflc el «obre de )IJ;O del Sol; 
porq no cra.ra¿ó c) vn loco, por fee 
iracundo, y vtngatíuc, detlruycílc 
con cl-cuchiDo de la crueldad,lo q 
todos los Incas pallados con .Ja má-
fedúbrc,\ bcnchcif'S auian reduzi* 
do a fu Jmp^ric; qmíi ' i l let i^ ai"]uc 
Ijo era demás unporcada, para pre 
ucnir y tratar de fu re medio,que 110 
las palabras defarínadas de vn fui 10 
fojqcJIas uiifuias dezian cuyas era; 
q lino autorizara fu attcuuiuétc,c5 
dczirq laembíxada era de vnliíjo 
del Sol,riiãdarâJe cerrara la cabe-
ça,por auer quebrantado c¡ dcftie.r 
10 que Je ama da-lo. Per tamo Ies 
mandaua que notiatnflcn de aquel 
cafo,fino tjuc fe JepuCeílc peí petuo 
íik-jicjo, porque le caufaua mucho 
enojo traerle a la memoria cefaal 
gunadel Principe, que ya el fabia 
jo que auia de hazer del. 
Voz el miadaco del Rey caibro 
ios 
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loslncds.y nohàblàrõ masen ello» ua,aunq todauíaincierta ydudefa, 
aunque en fusanimos nodexaróde porq lr j enemigos auíá cerrado los 
temeral¿*un nul fuccedo, porque caiiunoscõgrádifsimadiíigêcia,pa 
eftes Yndíos, como coda la de mas " q el Jcuiunucco dcllos no íe fu-
¿entilidadi fueron muy agoreros, y picilc,í¡no q primero los vicll'en en 
particularmente i'uicaró- mucho cu cíCozco,qfiipúf¡édc'íu yda.Later 
fucñojjy masílíós-fucñosaccitauá cera nucua llego ya muy certificada 
a fer del Rey,o del Principe crtdt- duiév.oque las nacíonej llamadas 
10,0 del'fñmofaccido:^ qc í lo íe i í Ct iáca,Vumarca,Vílka, YcufulU 
tenidos entre cllos'poi dioles, V a i Haucehuallu.y otras circumvczí-
raculos mayorcs.alosqualcs pedia, "as a clias,fe auiá rebelado^ muer 
cuera de fusfucúos los adeuinos, y tü los gouetnauores y nuniáros re 
licchizc/q.', para, les (peerprpav, y Sj y qyevcmjn contra la ciudad 
declarar cuando fosnufróol Incas ^on exercito de masdcquaié tanul 
- ' • - S - J - liouibtes de guerra. 
Ellas naciones fon Jasqdíximos 
aucifcreduzido aj imperio dclRcy 
Inca Roca,masporel tetrordefus 
no dcziaii lo cjuc alijan foñado. 
Larebelhn & lcsíba¡tca(tyfiis 
anticuas hazañas* 
Res me fes def-
dcl fue ño 
aruias,qpor el amor de íu^ouicmo 
y como lo notamos entóces, qucdi 
lõ cò rácor y odio de los lncas,pa-
ra inoílrarlo quádo fe Ies ofrccicifa 
pues e i e ocafió. Vicdo pues al Incai Yahuac 
í í ^ í ^ K t c l Principe V i - Huacac ta poco beheofo, antes acó 
•$M ¡1 lacocha Inca {q uardado cõ el mal agqcrodcfu no-
l ^ s S alsi Ic llaman los brc,y dcadalizado.y cbaraçado c5: 
fuyosdeaquiade laafpcrczade lacõdíciondcfuhijo 
¿—iiyftaa-*»* lantc por la fan- el l'cincipclncaViracocha, yauic 
xafmaqvíc) vino nucua, aunqin- dofe diuulgado enere cftoiYndios 
cícrra,dei leuantamiao de las pro- algodel nucuocnojo.q el Rey auia 
uinciasdcClúnchafuyudcídeAta umdocõfu hijo,aunq no fe dixo la 
hualla adelátc.la qual efta cerca de. caufajy losgrandcs disfauorcsqlc 
etnréta leguas del Coxco alNortc. haztajlcsparcfcio baaátc ccaCu pa 
¿ftanueua vino íin autor.mas deq ra moftwrcj mal ammo q al Inca 
lafamalatruxoc6fufa,v ceultaco- tenia.y el odioq auiaafu imperio y 
mocllafuclc hablar liêprc en cafes domiuio.Y aisi cõ la mayor breuc-
fcmtjáccs: yafsi,aunq el Príncipe dady íceveto q pudicró, fe còiioca-
Viracocha lo amafofudo,y.cófot- túvnosaceros,) llamatófuscomac 
maua la nueua cóel fue ño, nohizo canos,y entre todoí dies leuátarfi 
el Rcycaíodclla.porqlcparccioq vn podcrofoexercitodcmas de-'JO 
cráh-blíllas de camino, y vnrecor mil hõbrcí deguerra, y caminaron 
-' u el fueño pafl-ado,q parefeía cfta en demanda de la imperial ciudad 
tú va olmdado. Pocos dias defpucs del Cczco.^os aucores defte leuan 
fcboluioarefrefear ía púfmanuc* wmicntojlos q inc i t a ren« lo*de 
: r í i maí 
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«ias Tenores de vaíTallosifuero tres 
Y ii di os princípalcsCuracas de t ves 
grádes protíiiicjasdciaiiaciÕ Ch. n 
tafdcbaxo deftenóbre fe incluyen 
otras muciias uacíoiíCi) el vno 
Hamo Hancohualli^moçu uc VLVÜ 
t í í t y s años,y el otroTumay Hitara 
CJjyclterceto AñuHiiaraca; cites 
des vltmios eran hcrnunos,y deu-
dos de HnijCcIiualiuLosantcpaíla-
dosdeftostics Rcyczíllos tuuició 
guerra perpetua antes de los Incas 
çcn las naciones comarcanas a fus 
pi O'.iiiicjns.paiticuhrmctc có 1.» na 
ciü 1 Limada cchuajqdcbaxo de 
itc apellido cmrácinco prt'umcins 
grandes. A crtaSjy a otras íus vezí-
jiaj ctmictÕ muy icdidas^ fe huiuc 
IÜ cóellas afpcra y tiran i cimente: 
per ¡o quaíholgary íoj Qttccliiras,y 
ins vczitics dcfcrvaíajlos de los In 
cas,)1 fe dicró cG facilidad y amor 
como en fu lugar vimos, por librar 
fe de.las ínfolccias tic les Cíiácas. 
A Icsqualcs por el contrario, pefo 
mucho de cj el IncaatajalVc fus buc 
nas atid.iç.is;y de feñovcs de' valla-
llos loshízicllc tributarÍos:dc cuya 
caufa,guardfulo el odio antiguo ^uc 
de fas padres aniácredado, hi/.ier6 
c 1 kuátainicnro prefcmc,pai't'fcicji 
doles tj có facilidad vencerían al 
Inca por la prcflc^a.con qptíauaii 
^cometcrlCjY por cl dcfcuydo có q 
y.nugmauá h a l l a tic, d'.í'j percebido 
(iegetc de guerraj y q con fola vua 
vííloría ferian feúorcsnufolanictc 
de fus enemigos antiguos.nias cam 
bien de todo cl imperio de los In-
cas. 
, Cõ cita cfpcrãça conuocaron fus 
yczincsafsidc los fujetos al Inca, 
ço.mo de los no lujetos, promcuen-
tlokí grade parte, de la ganancia; 
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losqualcs fuctófacílcsdcpcrfnadít 
cátopotcl grã.premio tjrt.i; prcme-
tuH.coniopor Ja. anrií;iia epinió dç 
los ChancáSi^cran val if i - t t i tjuer» 
rcros. Eligiercnpcr c.ipijjâ general 
n Haiicohuallu> q .era vn .yi^eroío 
Elidió,y por niacllcs dç. capo ^¡c^ 
dos íicriiianos,v los. tic mas -Çuça-
casfueron caudillos,v cap.tañes d^ 
fus genccs,y a toda diligencia fue-
ron endemanda del Cozco. 
' . - J . c . • 
• Çjvyxxnu. 
ElTrica'JeJampara U ciudad,} ti 
(Principe Ufocorre, 
L Irca Yjlmar 
Hu.;c.'c fe hallo 
o i ò i.i tec 
atii n t i - la 
tfíf venida k-síiic 
migos, in i c u c nu 
.V^'.ca aitia cieydocj 
tal pudiera fer,por la gran expericu 
cia que tcr.ian,dc tjuc no fe auia re 
balado p/ouincia a'ginia de quan-
tas fe aman conquilhide, y reduzi-
do afu impciio, dtídecl primer In 
ca Manco Capac hafta el picfcntc, 
por cfta fcgurulad.v porel odio que 
al Principe fu hijo tenia.que dio t i , 
pronoííico de aquella rebelión, no 
auíu querido darle credit o, n i tomar 
losconfejos de fus parientes; posq 
\ i pafs'ton 1c ¿«gaua r l encendimié 
t O j v i c d c í c pues acra aiiegado.porq 
na tenia t i é p o para cóuocar gé.t.ç.cõ 
q falir al ¿cuetto a los cncinigos,ni 
prcíidiocu la ciudaJ)par4 (níiétras 
le viníefic clfocorrojdcfüdcrfc del-
los,le parefeio dar lugar ala furia ds 
• los tuanosjy.rct írsueíuzu Colla» 
fuyu 
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f u y ú j d o D d c fe prometía eftarfcgu- Io alcanço cnla angoíturade Muy 
ro de la vida por la nobleza y leal-
tad tic los valfalIos.CÕ cítadetermi 
nación fe retiro có los pocos Jncas 
qucpudtcrô feguirlc^y fue harta la 
angoíhira que Jlanian de Mu y na, q 
v cita cjnco leguas al Sur de la ciu-
dad^onde hizo altopara certificar 
fe d¿ JÜ que hazíi los enemigos por 
los caminoSjy donde Ilcgauan ya. 
La ciudad de! Crzco có la aufen 
cia de fu Rey, quedo uefamparada 
fin capitã nuaudi l l^quccíal lc lia-
blar^uãto mas penfar defender la¡ 
fino qtodot^ípcurauã huyr: y afsi 
fe fuero los if pudieren por diuerfas 
partcs,dcnde entendia poder mejor 
ialuar lás vidas.Algunos tíclos que 
•yuan buy cdojfutrõ a toparf; con el 
Príncipe Viracocha Inca, yJcdic-
ró nucua dela rcbcJíon de Chin cha 
fu vn, y como el Inca fu padre íca-
lua r t t í rado luzia Collafuyu, por 
paiercrle que no tenia pofsibilídad 
para i ciiítir a Ic-j enemigos, por el 
repentino allaltOjCó q 1c acometiá. 
El Principe fmtio giádemcntc fa 
bcr qfu padre fe huuiclle ietirado,y 
dcfamparadola ciudad: mado a Jos 
q le auiá dado la micua.y a'algunos 
de los paílorcs qucconíigo tenía, q 
fucilen a l í cíüdad, y a los Yndíos 
iia,quc aun no auia fahdo de aquel 
puerto.Y lleno de po]tio,y fudor có 
vna lança en la mano queauia l ic-
uado por el catiiíno, fe pufo delan-
te del Rey, y con femblantc tríftc, 
y grauc Icdixo. 
Inca.como fe permite q por vn* 
nueua filla.o verdaderadevnospo 
eos de vall'allos rebelados defampa 
res tu cafa,y tci te, v bucluas las ef-
paldasa Us enemigos aú no viftos! 
Como fefufreque dexes entregada 
la cafa del Sol tu padre, paraq los 
cncmigoslaliuclJé cõ fus pies cal-
çados,y haga en ella las abomiua-
cíones.q tus anupaílaiics les quita 
taro de facnficics dclióbresjmuge-
rcs,y niños, y otras grades bcfliaii-
dades)y facrilegíosiQiic cuuadaro 
mos de Jas virgínes q eftan dedica-
das para mugeres del Sol có otfer-
uacia de perpetua virginidad, íi las 
dexamos deíaparadaj,i>araq los ene 
migosbruces,y beftialcshagádelias 
lo q quificrcíq hórra auremos gana 
do de auer permitido tftas malda-
des porfaluar lavidaiYonolaquic 
rojv afsí bueluoa ponerme delante 
de los cnemígoSjpara q me laquitc 
antes q entré en el Cozcorporq no 
quiero ver Iasabominacíohcs.q los 
-quctcpallcn por los caminos, y a barbaros hará en aquella imperial' 
Joŝ q hallaflcn en ella, Ies dixcllcn_ y fagrada ciudad, q el Sol y fus h i ! 
de fu par te,que todos iósqucpudicf 
fen.procuraíl'cn yr empos del Inca 
fu feñor con las armas q cuuícTcn, 
porque el penfaua hazcv lo mifmo, 
y q paíladen la palabra deftc man-
dato de vnos en otros. Dada cfta or 
den f i l io el principe Viracocha In 
ca en fcguíinícnto de fu padre por 
vnos atajos, íín querer entraren la 
jes fundaron. Los q me quificrco fe 
guir végan cnpos de mí , que yo Ies 
moílrarc a trocar vida vcigonçofa 
por muerte iionrrada. 
Auicdo dichocó grã dolor y fea 
tí mié to cftasrazoncSjboluío.fu ca* 
mino hazía Ja ciudad^n querer to-
mar refrefeo alguno de comida, n i 
beuida.Los Incas de la fangtc rcaj. 
ciudad, y con la príefla que fe dio, que auíUa falido con el Rey, entre 
N J ellos 
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ctlosiicrmanos fuyos^ muphos ib-
brinoi.y primos hcnn.inos, y ocra 
mucha parcmcjn, que ferian mas 
dc quatro mi l hombres, fe boluic-
rontodos con cl Principe: que. no 
quedaron con fu padre ímo los.yic 
josinucilcí, Por el camino,yfucra 
..:dcl coparon .muclu gcncc,quc falla 
Iiuycndo de la Ciudad; apclUdico 
Ies que fcboliúclTcnjdicronlcs'nuo 
«apara ÍJUC ic csforçailcn, como el 
Pi'mcipc Inca • Viracocha boluia a 
defender.fu Ciudad, y Ja.caia de fu 
padrc.cl Spj.Con:crt:anucuafc ani-
maron |os"Yndiostajito,c]ucboÍiiic 
•jXon codos los que huyan j principal 
. inence los que eran de proucchOjy 
vnos a otros fe apcllídauan.poc los 
cauipoSjpaílando la palabia de ma 
no en manojconio el Principe bol-
illas ladefcnfadc laciudadja qual 
hazaña Ies. era can agradable, cjuc 
congrandífsimo conluclo boluian 
a morir con d Principe. El quil ijio 
ílraua tancoanimo y esfuerço, que 
, Jo pon ¡a a todos los fijyos. 
Dcfla manera entro en la Cúi-
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dad,y mando queda gente tjuc fe re 
cogíale figuielle lucgoj y el' paffíi 
alblantc^ tomoelcaminodcChín 
cbatuyu por donde los enemigos 
vcnian,pacappncrfc entre ellos y 
la Ciudad/porque fu imencíon no 
era de rcljftirles, que bien entendía 
que no tendriafuerças p^ra^ concm 
cllosi íino de morir peleando anees 
que losconcraúos encraflen .en'la 
Ciudad,y íahoHaíTcucomo barba-
ros.y cnemígos vi&oríofos, fin ref-" 
pcáar alSol,quecra lò que masfen. 
tia.Y porqucel Inca Yahuar Hua-
cac^uya vida eferiuimos^o rcyno 
nus de liafla aquí, como adelante 
veremos,me parefeio cortar el hilo 
dcfta iuftoria, para díuidinfus he-
chos de los de fu hijo Inca Viraco 
cha, y ciurcmctcr otras cofas del 
. gouiprno de aquel imper io , y va-
riar los cuentos, porque nofean to 
dosdevn propoíitO; Iicchoeílo 
. boiucremos alas liazañasdel 
. Principe Viracocha que 
fueron muy grandes. 
l o © 
Fin del libro juarto. 
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L I B R O V D E L O S COM-
M E N T A R ! O S R E A L E S D E L O S I N C A S 
¿ i z o ¿omofcrcparciaiíylabrauanlas tierras, el tributo cj 
dauau al Incajlaprouifioi-vde armasy baftinientos qut;rc 
nian para la guerra: que tlatia de vcllír a ios valíallos: que 
notmiieron mendigantes: las leyes y ordenanças enU-
uor deiosfubdíioSjConotus cotas notables. Lai vi&o-
riasy generofidadcs del Principe Inca Viracocha oóla- • 
uo Rey:fu padrepriuado del Impcrioila huyela de 
vngranfeííone pronoftico de la yda de losEf-
pañoles: conticne 2.9. capítulos. 
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Qomo aaefccr.taum y repartían 
. ¿as tierras a hs Vtifiilloí. 
Viendo conquí-
ftadocllncaqual 




_ blos, y víníenda 
de los moradores coíiforme a fu y-
dolaci ía y Icycs,m.indaiiaquc feau 
incntaAon las tierras de Jaboi^quc 
fe enciende las que líciiauanMayz: 
para lo qual mandaiia traer los in-
genieros de acequias de aguaique 
los huuo famolirsimos, como Jo 
imicílran oy fus obras, afsí las que 
aquella tierra es pobre de tierras de 
pan,y poreftoproairau.in aumen-
tarias,todo lo que lesera pcl'iiblc:y 
porque por fer debaxo de latorrida 
Zona, cieñen nccefsídad de'riego, 
lodauancon gran cunoíkUd, y 
no fcmbraiisn grano de May2 fin. 
agua dcricgo,taiiibien abrían ace-
quias para regar las deliefas, quan-
do cl otoño detenía fus aguas, que 
también quiíicion aH'cgurar los pa 
ftos como los fembrados: porífuo 
tuuicron infinito.ganado, Eiras ace 
quías para las dehefas fe perdicrõ, 
luego que los Efpaúoics eneraron 
en la tícrraipeco viuen oy los ra-
ílros delias-
Sacadas las acequias aljanauan 
los campoi.y los poiuan de quadra 
dojparaqucgozaílcn bien del rie-
go* en los cerros v laderas qufc ecí 
J _ L : — i-- • 1 . ĵm, j-u- en ios utrrui v laneras que etã fe han dcftiuydo, cuyos raftros fe 3c buena tiecra,Iiazian andenes p4 
veen codauía^çomo las que víuen. ra allanar!as(como oy fe veen cn.cl 
Los macftros facauan las acequias Cozco, y en todo ei Peru. Pora-ha* 
ncccíTarias, conforme á las tierras zereftos andenescchauan tres lau-
que auia deproucchp.-porquccsdc ros de canterí;) fuerte, vpo por,dei 
íábcrjquc por la ouyor parce' toda lance,y dos por los ladoa sigo peni 
N + dicRicl 
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dientes a denuo (como Con todas 
las pavcdcsijuc labi-anjpavaqiicpiic 
dnn (ufnr cl pefo dela ucrrajquc 
Jcs.arriman harta emparejar ctm lo 
alto dc l-isiiarcdcSj uaílailo cl j>ri-
merandtn hazian luego c»tro mc-
ncr1y addízede a^iiciotro níaschí 
co. Y afsi yu¿ ganado todo el cerro 
poco a pocojallanãdolopor kis an-
denes a maneta dccfcalcra,gozan-
do de toda Ia tierra ejera buena pa-
ra fembrar,y qfc podia reyar. D«.)n 
dc aiiiapcLiyfcalcs,(]uic.-iufi la.t.pcñas 
y lleiiauá tierra cíe otra parte, paia 
Inzer andenes y aproiiejur ¡ujucl 
litiojporq no fe pevdicli'c. Los ande 
íics primeros era grades cóforme a 
Ja difpoliciõ del litio,anchos v lar-
gos deciéco,y dc doziccajjy trezic-
taSjinas v menos hanegas defembra 
*iura,y losfcgLidoscrá dicnorcs^ af 
ü yuádínunuycdofc,como yuá fu-
bícdo liafla los poílicros^ q vemá a 
ferdedos o tres hiladas dc Mayz. 
T 3 aplicados comocítp fuero los ln. 
cas.cn loqcraaini-iétar tierras para 
(caibrar clMayz.E» muchas partes 
llcuaró.quinzCjy vcyntc leguas vna 
acccjuiade aguamara reíar am y po 
cas hanegas dc tierra dc pan, por-
que no fe pcrdiell'tn. 
Aiiicdo aumetado las tierr.is^mc 
dia todas las q ama en toda la pro-
iiincía,cad.i pueblo de poiü.y las re 
partíá en tves parres; ia vna ]>ar4 el 
¿oljvlaotrapara el Rr-y^laotra 
páralos nacuraks.Eftas partes fe di 
uídun íicprc cõ atecíõ, q los nacti-
ralcs tuuieflen baftantcmente en q 
fembrar/james Ies fobrallc que les 
faltaflcjy quádo la gcte del pueblo, 
o prouíncía crcfciacn numcro)quí 
tana dc la parte del Sol,y dc lapar-
cc del laca pau loívaÜaUosidc ixu 
ñera q no tomaua c! Rey para ñ ,ni 
parad Sol fino Jas tierras q auia ds 
quedar deliertas íinducñoilos ande 
nes.por la mayor parte fe aplícauá 
al Sol y al lnca,porq ías auia el n ú 
dado íuzcr.Sin las tierras deJMayí 
q fe regaua,repartia otras q no alcá 
çauá fiegoj en lajquaJcs fembraui 
defequerootras fciiHll;iS,y legum-
bres q fon dc mucha iniportaeiajco 
ni o es la que iUman Papa, y Oca,y 
Añuscas qualcs tierras tibien fe re 
pattiãpor fu cuéta y razó^cixíapar 
te alos vaíTallosjComoal Sol,y al In 
ca.y porqcran ellcn'es por falta dc 
riego,no las ferabrauan mas de vn 
año o dos, y ¡ucgorepartíá otras, y 
otras porque detcanuiien las pn-
mcrasjdffta manera trayan en con 
cicico fus tierras fl.icas.para q íiem 
pre les fucilen abuiuiantes. 
Las tíettas del Mavz Jas fembra 
uan cada año.porquc como las be-
neficiaban conagna,y ciVicicol co-
mo vna huerta,ieshaziá licuar iicni 
pre fru£to,ccn t) Mayz fcmbiauan 
vna fcmUIa,qiic es cali como arroz 
que llaman qninua.Iaqual también 
le da en las tícrraifríaí. 
E l orden <jtenían en Ubi'ár ¡as tier 
rasjttpejlti con quelabrauan las 
del htet-fy las del Sol. 
N el labrar y cul 
tiuat las tierras 
cábicauu orden 
ycócierto¡labra-
uan primero las 
del Sol, luego las 
dc las biudas ,y 
huctfa* 
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huérfanos, y de los impedidos por Labrada? las tierras délos pobres t i 
vejez,o por cnfermcda¿. todos eitos -brauacada vnolasfi¡yas,ayudádcfc 
cri tenidos por pobres, y por tanto vnosa otros como dizc a torna peõ, 
wádaua cl Inca, q leí labraífen Jas Juego labrauan Jas dc] Curaca, las 
tierras. Auia en cada pueblojO en ca quaJcs auia de ícr las poíhcras q en 
da barrio ÍÍ el pueblo era grádc , l i 5 - cadaptu blooprouinciafc labrafse. 
brcsdípnradosfoJaiiiétc para hazer En uepode Huayna Capac, en vn. 
beneficiai: las tierras losq llama pueblo deios Cliacli.ipuyas pciqvn 
í i iOipobif j .A cites dipuiam ¿ lia- YnuiOic^idt-i aiuepuío las tierias 
inauáLladacamayu.qcsrcgidordel d; J Curaca, ¿| era fu pariente, a la$ 
lueblo; tenia cu y dado al tiepo del de vna biud.i lordiorcaró, per que-
mbccharjíébrar.ycogcrlüitoutos brátadordel orden qcl lncatenia 
fubirfcdc noche en atalayas, o tur- . dado en d labrar dc las tierras,y pu 
íes q para cftc efeílo auia hechas, y tievon la hoica en !a niifma tierra 
tocauan vna trópcta^caracol para . del Curaca. Wandaua el Inca que 
pediratccicn.y a grades vozesde- las cierras dc les vaílallos íueilen 
zia: T a l d ía fe labran Us tierras dc preferidas alas luyas, porque de-
Jos impedidos,acuda cada vnoafu üian, quede ¡a profpcridad dc los 
ptrtinécia.Los vezinos dc cada col fubdítos, redundaua el buen ferui-
lació ya labia por cl padrõ q cítana cio para el Rcy¿ que cíládo pobres, 
hccliOja qualestíerrasauíãdc acu- y ncccfsitados mal podían feruir en 
du ,qc iá l.isde(usp.\ticccs,o VC21- Ja gucrra,ni en la paz. 
nos mas cercanos.Era obligado ca- Las vitimas q labrauan eran las 
da vnoa licuar de comer para fi.loq del Rey^encíiciauanlas cu coniú, 
auia de comer en fu cafa; purq los yuan aelíai,y a las del Sol todos los 
impedidos no tuuieísc ctiydado dc indios gcncralnictccográdifsímo 
bulcaçles la comida, dezián q aios cõtcnco y regozijo , vuítidos de las 
viejos,êfcrino5lbiudas>y huérfanos veítiduras,y galas q para fus mayo 
lesbaftaua fu imfcría.lin cuydar dc res íicftas tenia guar dadas}llcnas dc 
Jaagcna.Sí Jos impedidos no tenia chapería dcoro y plata, y cõ gran-
femllla.íe la dauá délos potitos, dc des plumages en Ias cabeças.Quaü 
los qualcs diremos adclácc. Las tier do barbechauá {q entõees era el tr» 
tasde los foldados^andauãocupa bajodc mayor cõccnto) de/iá mu* 
dos en la gucrra.tabien Ce labrauan chos cancares, q cõponian en loor 
ior cócejo, como las tierras dc las dc fus Incaijtrocaiiã el trabajos fio 
>¡udaSihueifai)os,y pobres: q míen fta y regozijo, porque era en ferui» 
tras losmarídosfcruiácnla milicia cío deludios y de íus Reyes, 
lasmugeres entrauã en la cuéta y l i Dctro c la ciudad del Cozco,a las 
íta dc las b¡udas,por el aufencia de faldas del cerro dódc cfla la fórrale 
llos:y afsi fclcs hazíacrtc beneficio 2a auia'vn anden grade dc mucha» 
hanegas dc tierra, y oy cítara Vino 
l ino lo han cubierto dc dafai, JJa'-
mafc ColJcampata. El barrio dñdtt 
eftajtomoel nombre-próprio d<J 
ímdcu, 
como a gere neccfsitada.Có los íui-
jos dc los q moriá en Ja guerra te-
nían gran cuydadoen lacrianjade 
Jloíjhafía cjuc Jos cafauan. 
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amlen.cl qua! era pafticu)4r,y prin 
cipaljoya del Sol: poiqut; tuc la. 
juimcfa que en coilo c] inipti'io tic 
los IncasIcdcdicarcn. Eftc anden 
jabvauan, y bcr.cí'.ciauan los de Ja 
íaiigicrcd.y nopodiaii trabajar o-
tros en c), lino los Incas, y dallas. 
Ha-iiafc enn grldifsima íicfta,priii 
cipalmcntc el barbechar, yuan los 
Incas con toiinsfus mavores galas 
y arreos. Los cani-iícs que di:¿ian 
cu loor de] Sol, v de fin Reyes,to-
dos ctan conipucttos (ahic la (i^ni-
íicacion deila palabra HayllijCjuc 
cu la lengua general dcUl'ttu quic 
ye dczír iríu ftipilOjcomotjue criu m 
phauan de la ricrtafbatbccl)ando]a, 
y dcfcntrañandola para que dicíTc 
fruflo. Encflos cantares tiuccnie-
tiandichos gracíofos de cníi inora-
dos diicrctos,y de /bldadoj vajicn-
ics}rodoa propofito de trmmphar 
de la cierra que labraiian-y aísi c! 
ictruccano de todas fus coplas era 
la palabra Hayllí,repetida ir.uclias 
vc'¿cs, quanras eran nicncíicr para 
cumplir el compás que los Yndios 
traen en vn cierto contrapaílojque 
hazen barbecbando la tierra con 
cntradas,y falidas que' hazen para 
tomar buelojy tomperia mejor. 
Traen por atado vn palo de vna 
braça en largo,cs llano por delate, 
y í'ollizopordcmsjticnccjuairo de 
dos de ancbOjliazcnlc vna punca pa 
ra ouc entre en la cierra, media va 
• ra de la punta hazen vn cílnbo de 
dos palos atados fucitcmciite al pa 
]o pnncipal.dondc el Ytidio pone 
clpíc defalco,y con lafucrça hin-
ca el erado lialU el cftríbo. Andan 
en quadrillas dcíictc en Hete, y de 
çclio en ocho, mas y menos, como 
cslaparcntcJa,o camarada, y apa-
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laucando rodos juntos a vna,lciiaa 
tangrandifshuos ccfpcdes, íncreyT 
blcsaquicn no los ha vifto; y es ad-
miración vergue con can Macos in 
ílrumcncos hagan obra can grande, 
y la hazen con grandífshiu facili-
dad fin perder el compás del canco. 
Lasmugercs andan contrapueftas 
a ¡os varones, para ayudar con ia¡ 
mañosa letiantar los ccfpcdes, y 
bolear lasrayzcs de las yeruas ha-
2Ía arriba ; para que fe Icquen, y 
mueran^ aya menos que efeardar. 
Ayudan cambien acamar a íus m a -
ridos parcículannencc có ci tecruc-
cano HavlH. 
Parcfcicndo bien cQos cancares 
de Jos Yndios, y eJ tono dellcsal 
niaeftro de capilladc aquella yglc-
íia cacrcdal,coiiipufo el ano de cm 
qucmayvno, o el tie cinquenta y 
dos v n a chançoncta encanto de or 
yano para la fieíla del íantlifiiwty 
Sacramento, concraheclia muy al 
natural al canco de loi Incas.Sabe 
ron ocho nurthaclios mcílízos de 
mis condifcipulos, veftidos como 
Yndios con íciulos arades en las 
manojjcon que rcpi-cfcntaroJi en Ja 
proccfsíon el cantar,yel Haylhde 
Jos Yndios,ayudandnles toda laca 
pilla al retruécano de las coplas có 
gran contento de los Efpañolcs, y 
[umma alegría de los Yndros, de 
ver que con fus o í m o s y bayie^fo-
lenizaífcn losEfpañulcs laficfladel 
Señor Dios nueftro al qual ellos 
Uapan PacliacainaCjquc quiere de 
zír el que da vida al vniuerfo. 
He referido laficíla particular q 
los Incas haziaiijquando barbecha 
uan aquel anden dedicado al So], 
que lo ví en mis níñezes dos o tre? 
añosjparaqucpoi cllafcfaquenia? 
demás 
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demás ficftíis.quc en codo cl Peru quando íccafauaü,porquc no fe iaj 
fe hazian,quaTido barbechauan Jas auian Jado para doce,íino para a l i -
ticrras del Sol, y las del Inca^aunq . mentos que auiendo de dar cieñas 
aquella ficíla que yovi , en compa- a fus maridos, no Us podían ellai 
ración de las quehazian en tiempo Ucuar: porqucnoliazian cuenta de 
de fus IncaSiCrafqmbra de laspaf- las muge tes dcfpucs de cafadas, ü-
fadasjfcgun lo çncarecian los Y n - no mientras no tenían quien Jasiii* 
dios. ftentaiJccomocraantcsdccafadas, 
C ^ T ' ¡ t i -
L í cantidad de tierra que dauan 
. a cadafndtQjy como la benefi-
Anana cadaYn 
dio.vnT'upu.que 
es vna hanega de 
tierra, parafem-
yucfpucsdc bíudas: Jos padres íc 
quedauari con las tierras, íi las auia • 
menefter; y ííno Jas boluian al cor\ 
cejo, porque nadjc Jas podía ven-
der,m comprar. 
A l refpeeio delas ticrras,quc da-
llan para fembrar el Mayz,repartiá 
las que dauan, parafembrar las do 
mas lcgumbrcs,qüs no fe regauan, 
A lagente noble como eran los 
Curacas feñprcs de vafl*a]Ios,lcs da 
, , uan las tierras conforme ala fami-
• bear Mayz j cm- lía queteníaude mugcres,y hijoSjV 
—,.^pcio tiene porha concubínas^riados^criadas.Â Jos 
€ & * » M ¿ 5 ^ ' J ^nega y media de Incas quefon los de ja fansjrcrcaJ, 
las de Efpaña.También llaman T u dauan al mifmo rcfpcílo, dondo 
pua vna legua de camino-, y loha- quiera que víuian, de lo mejor do 
zeri verbo, y fignifica medir, y lia- la ticrrai y cfto era (in la parte co-
man Tupu a qualquíetamerfidade niunquetodos ellos teman en la 
agua,odcvino,odc qualquícra o- hacienda del Rey, y en la del So], 
tro lÍcoi',y a losalHlcres grandes cÓ como hijos dcfte,y hevmanoi de a-
quelas mugeres prenden fus ropas, que]. 
quando fe viftcn. La mcdídíidc las Eftercolauan las tierras para fer 
fcmíllas tiene otro nombre, que es t í l ízarlas^ es de notar,que eo todo 
Pocchajquicrc dezír hanega. el valle del Cozco.y cali en toda la 
.Era baftantc vn Tupu de. .tíerra ferrauia cchauan al Mayzcfticrcol 
, . para el ftifteruo de vn pJebeyocafa de gcncc.porquc dizen q es el me-
do(v fin hijos. jLucgo que los tenia jor,prQcurinlohauer con gran cuy 
Jcdauan para.cada hijo varón otro dado y diligencia,y Jo tienen enxu 
Tupu,y para lashijas a medio, qua to,y.hecho poluo para quando aya 
' doel hijovaronfecafaua lcda,uacl de fembrar el Mayz. En todo el 
pad re la-hanega-(Je tí erra,.que para Cqllao en mas de ciento yeincuen 
fu alimento ouía recebido, potque ta leguas de largo, donde per fer 
echándolo de fu cafa, no podia que tierra muy fría no fe da el Mayz, 
darfe con ella. - 1 echan cuJãsfemcntcras de Jas Pa-
tas bijas podcauanfus partey, ¿ a s ^ Jas demás-IcgumbfCí cfticr-
col 
•i 
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col Je ganado.dizen que es de nías 
jiroucchc^qucouo alguno. 
Hn la co fta tic U niav dcfdc mns 
abaxo de Arcqucju ¡uítaTac apnea, 
(juefon mas de dozií'iuas leguas de 
coíh, no echan otro cfticrcol £mo 
c) de lospaxatos inariiios,c^uc lo» 
ay en cotia ¡a ccflj del Peta ¿jran-
dcj,y chicos, y andan en validas tá 
grandes, :]uc fen incrcyblcs ñr.o fe 
veen: cuan cu vnos isloccs tk l"po 
D I L O S 
en cito i cic[ni>os fe gaña Je ocra ma 
iicia. Es aquel díiercol Je los paxa 
roí dr. mucha fjrcllídad. 
t u otras partes Ja njifmaco-
íb.coiJiu en las lioyas de Atica, Atí 
cjuipajVjlIacori.MallajY Chiüca.y 
otros vallcscflcrcoJan con cabeças 
de fardínaSjy no coa otro cftícrcol. 
Los naturales deltas parces que lie 
nms nombrado,y de uras femejaa 
tes viuen c o n mu ti) o ti abajo, porq 
bUdosouc ay por acuella c o í U , y no tienen riego de agua de pe, ni 
es unco el cíticrcol que en ello* de llcacdiza: porque como es uxorio 
xaiKquctambicu es mcrcyblc, de en mas de Ictccicntas leguas dclai 
kxosparecen los montones u d cí- godc aqucllacofta no llucue jamas 
ticicolpuncasdc alguna íicrnra nc- m pallan nos por íiquel.as-rcgio-
nada Eiuicmpo de los Reyes Incas 
aura tanca vigilancia en guarnía i" a-
qucllas aucs,quc alticpodc lacna, 
a nadie era licito cnir.iren Jas islas 
íopena de Ja vida: porqueno las af-
fombraHi"n,y ccliailcn de Cu s nulos. 
Tan poco era Jicico matarlas en 
ningún ticmpOjdcntro ni fuera de 
lai islasfola nnOiiapcna. 
Cada isla eflaua por orden del 
Inca íctulada para cal o cal proui;¡-
cu.y fi U isla era grande, la d.iuan 
iics<|itc liemos "dicho. 1.a tic na es 
muy caliente,v toda aicnalcs. Por 
lo qual los naturales bufeando hu-
inidad íullicicncc para fembrar el 
Mayi^accrcan fus pueblos, lo mas 
que puedeua la mar,y aparcan l.ra-
icna fupcrficia! tjuc cita íebre !, i 
haz de ia tierrn.v ahondan en par-
tes vn citado,y enp.uccs dos/y nus 
y menos Ualla llegar al pefo d t l a-
gua Je la nur; y por tito las llama-
ron hoyas ios Cfpai'ioles, wusfoii 
ado^ot rcsprouinc ías , poníanles grandes, y otrasdu.as, lJ5mCno-
mojones^orque los de la vna pto- res tendrán a media hanega de lem 
miicianolc entrallcn en cUltUtico 
de la otraj y rcpanicndola. nus en 
particular,'dauan con el nwf¡no l i -
nnte a cada pueblo fu parce, y a ca-
daverino la fuya,cantcantioia can-
biadnra, y las mayoies a tres, ya 
quatrohanegas; no las barbechan, 
ni ce fechan, porque no lo lian me 
ncitctríicbranlas concilacas giucf 
fas a con-.pas, y medida, haziendo 
V - ^ . i l " w -«J- , . , 
titiad del cíticrcol que auia mene- hoyes,en los qualcs cnticrran las 
fkr. y lopena de muerte J I O podia cabeças de lai iardin.is, Con dos o 
el vezino de vn pueblo tomar c(tice tres granos de May2 dentro delias, 
col del termino ageno : porque era Elle es el cíticrcol que vfaxi echar 
hurcOjni de fu niihno cernitno po- en las fcmcnccrasdc las hovas, y o-
dia facar inaí,dc la cantidad iquc le iroqualquicradizcn, que antes da-
cftaua tallada conforme a fus tier- úa.quc aprouccha. Y la prouidcn-
xaSjquc 1c era baíiantCjy la ríe mafia ciadíuinaquccn toda coi a abunda, 
Je caitigauan por el defaca to. Aora. proucc a los VndioSjy a las aticsde 
aquella 
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aqut. lia ccfta.con que la.mar a fus cefsídadera nuyof.Nlcdían clagu* 
uempos cchcdc (i tanta cantidad y porexpcncncia übian, q.icctpa-
dcfaiduia v.ihhquc aya para conicf cío de tiempo era nuneitev.pata ru. 
y eltt rcolar fus cierras, y para car- gar viu hanega de ticrra¡ y por cita 
çar muchos nauíos íi t.icdt n ¿ co- cuenta d^uan a cada Yndio lasho-
gcrla. Algunos dizen que las fardi: ras.que centonne a itis cierrasama 
na j falcndiuytndo de ¡as liças, y nicncíterholgaJamcnte. El toaiac 
de otres pefeados mavores, que fe el agua tra por fu v?z, como yuaiv 
las comci^quc fea de la - vnanune- iíicedicndo las haças,viu cupos Je 
ra,o de la otra, es prouccho de los. tura: no era preferido el mas rico, 
Yn Jios, p.1. ta que tengan cfticrc-d, n ie l mas noble.,ni el puuado.o pa-
Q^iicu.aya (¡do el ínuencor deltas nence dtl CTuraca.ui el mif.no C u -
huy as.no'io labe d>.zir los Yudioij raca, ni el imniitro, o goucrnadoc 
dentólo ce f j t la nccs'fsidad,quc a- del Re y. AI que fe defçuydaua de te 
garluncira en ci cfpacio de tiem-
po que le coçauajo callig.ui ra at i¿ 
cofauiencc: dauale en publico t tcí , 
o qua .ró golpes en las cfpaiJas cru 
vna piedra: o le açocauan los bra-
cos,y piernascon varas de miuib.^ 
lú'i.t ios ciitcndimicncos:quc como 
1U':IH)S dicho en. todo cl'Peru av 
grau fíicade turras de panjpucdcl'c 
crecí que haiian Jas hoyas,como 
Iri/.KTc n los au.Iencs. De maiitra 
que todos vniticttalmcncc fembra- j - , , , r . . , , IUJ^t, ¥4l4J ut; imillL)il; 
v.nn loqiier.nian ment íter para fu- por holgazan.y ñ o x o , que entre c-
i>c.ir.¡r lus cJ.ut y ai si no tenían Jios fue ¡ m y vituperado- 4 loi ÜIU 
ntcel'sidad de vender Jos baltimen Ies llamauan MízquituHgjqucqillO 
toi.ni de tncaieccrlcs, míabian q re dczír huellos duJccj.coinpucfto 
"c M'^ui.quccsdulcc.ydc Tulla 
quccshucn'o. 
coía era csr.ítía. 
QJT. u t r . 
QQIM rcp.irt'tan el d^ua para r e ' 
¿. j / - : c a í l i & M t i a ¡os jhxos j E l tributo qnt ihuutn al ludí y U 
íícfcHjdaUos. cuentit de los orones. 
N lat ciercasdó* 
¡I ^ . * W y i ca.agua pata cc-
K<J[ v ü í ^ gat, la dauan por 
fu orden y n.cdi 
1 da (C'.nr.o codas 
_ . . las dcnias cefas 
(luefe rcpartiati) porque cmrc los 
Yndiosnobuuíellc rcnziila febre 
cl romaria: y cflofthaziaen losa-
í e s cfc-U'os de lluuiasj.quando h nc 
A que fclia díclio 
de que inancra 
repartían los I n -
ça i Jas tierras, y 
de qgomsncraJai 
beneficiauan. fus 
_ valJaiios.fcra bic 
que dfgamosci tributo que dau^ 
a fus Reyes. Es afsi que el principal 
ttibuco era el labrar, y beneficiar 
Jas tierrai del SoJ,y.dcl Jnca, y ca-
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gcc los fruítos qualcfquiera q fucf-
fcn, y encerrar)cid) fus orones , y. 
penaios en IPS pelicos reales,-cjuc-
aun cu cada pueblo }>ara tecogtr-
losfruflos; y vnu de'los principa* 
Icifrutfcs crac] Ychu^ut: los lifpa 
' toks llama ti Axi yporccco.nom-
brepimicnco, 
•. A los orones, llaman Pirua,f<m 
hechos de barro pifado con nmtlu 
paxa. l i]Hien ;po de fus Reyes los 
liarían con nnicha cunoiidad,cvaii 
Jardos,tnas o tiu'nos, conforme al 
alter delas paredes dei apclenuy 
ilciidc los poníajjjcrait ar grilos, y 
qmdradosjy enceraos, que los dc-
uian de hazer con incldc,y ¿c Jife-: 
rentes tamaños. Hazianlos por cue 
tay medida, vnos mayores cue o-
rroSjdc a trcynta hanegas, de ncín-
<jucnta,y dcacicnce, ydcadov-icn-
i;is, mas y menos como comienia 
Imierlcs. Cada tamaño de orones 
cftauacufu apcfvntodc pcií¡}poc<"¡ 
íe'auían licclio a medida del,puma 
Jos arrimados a todas quairopare-
dts.y por medio del apeíemo por 
ÍLIS hiladasjdcxauan calles .entre v-
nos y otros, para henchirlos, y va-
ciarlos a fus'ticmpos. No los mu-
d.iuan de donde vn:i vez I O Í p o n í a . 
Para vazíar el ore-n hazian por la 
delantera dc¡, vnas ventanillas de 
vna ochaua en t]iiadro,abicrtas por 
fticucnu y medida, para faber por 
ellas las hanegas que Icaüian laca-
do,y las q quedanan íinaucrlas me-
dido. De manera q por el tair.año 
de les orones fabian cen mucha f.t 
cilidadel MayZ.que en cada apo-
fcnto,y en cada polito auia: y per 
las vencamüasfabían lo que auian 
iacado,y loque quedaua en cada o-
•totijyo vialgmios deílos orones^ 
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quedaron deUiempo.dc loslncas^, 
craíidcios mas aucnraja.dos, porq, 
cftauanea-Ja cala de fas virgmçs, 
tfcogidas^ mugcics del Sol, yeraiv 
hechos pava cl feruicio de aquellas., 
mujeres, quando losví era la cala' 
de los hijo5.de Pedro del Barco que 
fueren mis.condiíc!pulos.. . . ;, 
La eoíceha dc¡ io!,y la de) Inca 
te cnccrrauacadavmuicperiia patt 
te,aunque en vnos mifinoi politosj 
la fcimlla. para femijrarla daua el 
dueñe de la tierra, que es el Sol, o. 
c! llcy: y lc> mil'mo era el luftento, 
de los Yndtos que tiabajauan, per 
que los mauccnün de la hazicuda. 
de cada vnodcllos;qu.iiido iabrauá 
y benefícíauan fus t¡erias:dc n u -
neva que losYndiosnn ponían mas 
del trabajo peilenaí. Di, la CLfecha, 
de fus tierras pateicuiarti no paga, 
nan los vaflallos cria alguna a¡ ln 
ca. lil padre maelii o A coíba díüc io 
[iiiGnoen el libro fe lío, capitulo 
quinze por ellas pahbras : La ter-
ce ra paite de tíenai eaiia cllnca pa 
ra la co inmunidad. Nolo ha au.'ri-
guado .juctantafu.líe eítapartc, lt 
mayor o menor, que Ja del Inga, y 
Guacas; perocs cu ito qu; fe tenia 
atcncicn a que baftatie a íuíltiujr 
el pueblo. De ella tert ora parte nm 
gun particular pclleya cola pro-
pria,!!! jamas pcllcvcten los i n -
dios cofa propria, íino era por mer-
ced cfpectal del Yuga,y aquello no 
fc'podia cn:gcnai',ni aun dtuidiren 
tre los herederos, lift.u tierras de 
comunidad fe repartían cada año,y 
acadavnofe lefeñalaua el peda-
^o,qucauia ineneftcr para íuflen-
tar fu perfonajy la de fu muger v lú 
jos;y afsi era vuosaños nías y otros 
menos fegunxra la fauiílía; para lo 
qual 
Habían de ireftiwmasy calcado 
para la gente d¿guerra. 
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quál auia ya fus medidas determi-
nadas. De cfto que acadavnofe le 
repartía no daua jamas criba to, por 
que todo lu tributo crajabraijy be 
n^Hciarlas derrasde! Inga,ydcJas 
Guacas,y ponerles en fusdepoücos 
losfmtos fie. harta aquí es del Pa-
dre AcofUjiíania tierras dejas Gua 
cas . i las del Sul, porque eran de lo 
fagrado. 
En toda la prouincia llamada Co 
lia,en mas de ciento y cincuenta le 
guas de largo por fer la cierta muy 
friajiiofe da el MayZj cogefe nui• 
cha Quimia, que es como arroz, y 
:o4 
In el tríburoprin 
cipa] que era fen^ 
brar las tierraSt 
coger, y beneft-» 
ciar les frutos 
del Sol, y del 4i l -
ea, dauan ^cro fe 
^undo tributo, que era hazer de va 
>* ii i t r ! n - . "*">H'v.i.ta lia£cruC v< 
otras lemillas.y legumbres que tru ítir,y de calçar,;- armas para el 
tihcauan debaxo de tierra, y entre fto de lagucrra.'y parala gente po ellas ay vna que llaman Papaos r t 
donda,y muy huinida,y por fu mu-
cha humidad difpucíla a corrom-
pcifç prefto. Para preferuarla de 
corruption lacclian en el lucio fb-
bre pa:va,quc la ay en aquellos cam 
pos muy bucr.a,ilc'xanla nuichasno 
ches al yclo,qiic en todo el año ve-
la en aquella prouincia riguroi'a-
mcntc,y dcfpuesquc el yelo la tie-
ne pallada, como íi la cozieran, la 
. , i a r " 
bregue eran los que no podían tra 
bajar por vcjcz.o per enfermedad. 
En repartir y dar eñe fegundo t r i -
buto, auiá la mifnia orden, y cen-t 
cierto queen todas las de mas co-
fas. La ropa cu toda la fciranij, ia 
haz i an de la lana que el incales d* 
ua dcfusgamuios.y del Sol: quec-
ra inumcrablc. t n los llanos que 
es la coila de la mar, donde porfer 
la tierra caliente no vilion lana.hi v . — - : .-...^ . . i / v*iivu l a n a m a 
cubrcnconpaxa.ylapilanconcic- Zian ropa de algodón de la cofe-
to.y blandura, paraque defjiichc la cha de lastíerras del Sol, y del l n -
aquofídad que defuyo tiene Ja Pa- ca.quc los Vndios no ponían mas - - i - - "j , - -
pa.v laquee! yc!o Je ha ca ufado: y 
tiefpucs de autrla bien exprimido, 
]aponen al Sòl,y laguardan del fc-
jeno hafta que cftadel todocnxma. 
Deíla mancraprcparaiíafc confer-
ua la Papa iruclio tiempo , y truc • 
cafujioaibrCjV fe llama ChuñUiaf-
dc la obra de fus manos. Hazia trei 
fuertes de ropa de lana,Ia nus baxa 
que llaman Atiafca^ia para la getc 
común} otra hazian mas fínaquç 
llaman Compi¡ deíla ve (lia la gen-
te noble, como eran capitanís, y 
Curacas,v otros mimílros iha i í aa 
fipaíiauan toda la que fecogiacn la de todas colores, y lauores con 
Ijt r i í T r o t Ai*I Ç/si Ae*\ I n / - ^ . . „ ^ „ /Vi.^ i-_ . - • las t er as del Sol, y d l ca, y 
la guardauan en los pofitos 
con las demás legumbres, 
y fenjíl^aj, 
pcync,como.fc'iiazcn Jbs paños de 
Flandcs era a dos hacci.fptra ropa 
hazian Hm'fsjina de í níifmp noaiM 
bre Compi, cíía era parà loj.do .lá 
' íangrcrcaljiifii capitaocs^ornofol 
*" dado^ 
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dados, y míníñros Regios en la 
guerra^ en la paz. H^ i -u i la ropa 
í n a en Jasproumeiasdonde IOÍ na 
tmalcs renjan mas abilklad, y mz-
ña jur.-i la hazer; y ¡a ; H ' ííiia en c-
iras duniic no auia tan buena difpu 
lición. La lanapara ioda citarepa 
hjjauan ias mugcrcs,y texían la ro-
pa barta>que llaman Auafca, la fi/ia 
icxían Ioshombrcs,pcrc]ucU eexe 
en pie, y ia vna y la ctra labrauan 
los vaílalloj/y no los Incaí, n íaun 
para l\i veftir, digo ello porque ay 
«juicn diga î uc íulauan ios Incas, 
Adelante quando tiatcmcs de co-
mo los armauan caunÜcros dirc-
moicomo, y para cjuccracl hilar C¡ 
dizen de los Incas. El calcado hu-
7ian las prouincias<juc cciii^n mai 
íbundancia de cáñamo, que fe ha-
2cde hsjnncas del árbol Üamado 
Maguey- Las armas fe hazíü en las 
cierraí, que tenían abundancia de 
jiiatcriaJtípara ellas. En vnas ha-
iianarcos y flechas, en ocrasIHças 
ydaidosjcii otras pocus y hachas, 
y cu otras hazian hondas y togas 
de cacgaíjcn otras paucíes y rode-
ias; no fupícron hazer otras atiras 
dcfcnfiLUS.En fu ni ma cada prouin-
c í ay nación dauade lo que tenía 
de fu cofcchajfin yr a hulear a t ic t -
ra agcnajloquc en hi fuya no auia, 
que no 1c obli^auan a mas: en fin 
pagauan fu tributo fin falir de fus 
calas,quccra ley vníucifai para to 
doei imperio, que ningún Vi:dio 
falicfic'fucra de fu ticiTa,a bufcarlo 
cjue liuuícflcde dar cntríbuLO,por-
que dczíai> los l¡)Ca5, que no era ju 
{[p pedir a los'vafj|los,loquc no te 
nían deccfociia y que era abrirles 
Japuerca.pau que en achaque del 
tributo^ajiduuiellcn-vagido de tier 
ra en tierra,hechos holga2ancs;Dc 
manera que eran quatro las cofas 
que de obligación dauaji ai Inca,^ 
eran baftímentos de las próprias 
;jçrrasdeí Rey, ropa de Una de fu 
ganado rcaíjarnias y calçado de lo 
que aula en cada prouincía. Rcpar 
tian citas cofas por gran orden y 
concícrco, Jas prouinciai que en el 
i-cparrimicnco carjjauan de ropa, 
por el buen aliño tjuc en ellas auia 
para Iiazcrla^lcfcaryauan de Jasar 
nns y del caíÇ3do,y por el fcmcjaii 
te a lasque dauan mas de vna cofa, 
deícargau.tn de íit,.^ y en roda cofa 
de contribución auia el mifuio tef-
pciVo,de manera que ni en común, 
men |)arricularu.idic fe diciíepor 
agrauiado. Por cfta íuauidad que 
en fus leyes ama.acudian los valía-
JJos a feruir a) Inca con tanta pron 
ticud y contento, que hablamio en 
cluufmo propoíir.odize vn famofo 
híftoríador Lfpaúol eftas j-alabras. 
Pero la major riqueza de aquellos 
barbaros Reyes eta/cr fus cfdauoj 
todos fus vaflallcs.dc cuyotr.ibaj» 
gozauan a íu concento, y l« que po 
nc admiración,fctuiaíle JcJJrs por 
tal orden y portal youitrnn,quc no 
fe les hazla fcruiJutnui'e, lino vida 
muy dícliofa.-haíla aíjui es ageno,^ 
holgué pent rio aquí, como pondic 
cu íijslugarcsotras cofasdefte muy-
venerable autor, one es el padre lo 
fephcdc AcòfUde la compañía do 
lcfus;dccuyaautoi'idad,y dclosdo 
mas híftoríadores hfpaiioki mo-
quiero valer en femejátes palios c5 
na los maldizicteSjpovquc no d ig í 
queínxo fabulas en f.iuor de lapa-
tríajydc los parientes. Eftc ctacl 
tributo que cutoiiccipagauau a Jo*' 
Reyes ydolatras. 
Otra 
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• -'OcwnwtfcU'dtfttibutodauS los josdccíncucuañoVatnba.yJasm'u 
fhipcdidosi^ue ll'aniah^pobres, Scrc5:1fi';J0.:¿cl]2j;cbm(>biudaí,'y1 
y cra'qud decantóla tatitos dias'c. caíada$,aunqué mucíioilEfpañoJes 
ran obligados i dába los goucina- quicrÉporfiàí cn'déiir áyagauj u i 
íioresde-íiis pucblós ciertos cañu- buce^or^disc^ íodoíír'abajauáijr 
ios dê ptòjos. Dízcrt qxtC Id* Incas engañafle,^ quádo cHasjtabajjúaá 
pedían aquel tributo, porque nadie cra por fu volútad^por âyudáíaíUs 
(fuera de •••íes libres de tributo) fe padrcs.maridos, o j íar iéhccí^ara^ 
afentailc- 'de papar pcchOjpor pobre acabafi'cn mas ayna fus careasty n ò 
q fucile y q a cSos fe io pedían de J;or cbiigacion de tributo, los en; 
piojos, porque como, pobres impe- termos crá libres, hafaTq cebrauau 
didosno'podíanhaztr feruicioper cntcrafalud.y leí cicgos.cojos, má 
fonal,que era el tributo que todos cos»y lifíailoí.por el contrariólos 
pagauan. Pcro también dezian, que íordos,y mudos no crá libres, por^ 
Ja principal intención délos Incas pódiá trabajar, de manera que bien 
pata pedir aquel tributo, era zelo a " « « d o , el trabajo períonal craeZ 
moicfo.dc los pobres impedidos, " íbuto q ;ada vno pagana, lo mif-
por obligarles a q fe defpiojafscn,v mo dizc el Padre Blas Valera co-
Jinipiafs¿;porq como gcec dcfaílra 
da Ho pcreciefsé comidos de piojos: 
por eftc zelo q en toda cofa teman 
los Rcyes.lcs Ilamauáamadorcsdc 
pobres.Los decuriones de adiez (q 
en íu lugar dixímoj) tenían cargo 
de hazer pagar eftc tributo. 
Lian libvt s de los tniivuosque 
hemos dicKcodcs los de lafangre E l oro j platay otras cofa dt 
rcaliy loslacerdòtcs,yimnmrosdc \<nBJ.. J, ...:/ ^ 
1 u - . 1 • * 
mo adelanto veiemos, tan al pró-
prio queparefee lo vno facado de 
io'otrojvla mifma conformidad fe 
hallara en todo lo que trata mos de 
tributos.' 
eftima no era dt tributap~ 
no prtfentadar. 
los templos,y losCuracas^tie eran 
los feñores de valTallos, y todos los 
iñaelVes de çapo.y capitanes de ma 
yornóbvcJialEa los centuriones,aú 
qticno fuellen de la langrc real, y 
todos los güiietnadoics, juezes, y 
ininiftros rcg¡os,uiictras les durau.í 
losoíicios,qucadminifttauá:Todos 
Jos foldadosqaítualmctc t flauá oc 
cu pados en la ¿uerta,y los m o ç o s q _ . _ .„ vk/ 
no llcgauan a vcyntícínco año¡i ligatorioqfuefié'os Yndiosobliga 
porqhafta entonces ayudauan a fer dos a daclOjOi los Reyes lo pedían, 
uír a fus padres,y no podían cafar- porq no ¡o tuuíeró por cofa neccífa 
fe,)'dctpuesdc cafados por cí prí- . j u para la guerra, ni pata la paz, y. 
/ncr año crá libres de qualquícrtri codo eílonocfíimarõ por hazieda»' 
bucoíAfsioiifmo eta libres los vie- niccfotOjporqcotnofc fabc , í iové-
O dian, 
í 
L oro y placa, y* 
las piedras pre-í 
cio/as.q.'cs reyes-
Incas tuuícrócu 
tãra cátídad co-* 
mo es notorio no 
era de tributo ob 
'«! 
u 
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•¿iai^nicoi^p^auancof^alguna por 
í))3[a , iúppL;qip ;ní concllo pagauí 
la'gente ¿cgycrrajiíi.lQ.gafti't'á. en 
'Recortó de iilgunanccçfsjJad LJUC ÍC 
J¿5 ori¿ci¿íic,y;pcr í.-;riíc Jo tenían 
¿>or cofa fujic[ ñua,por^ jvi.cía de co 
üicr,!*".! pjra cqprar de confer; foja* 
líiccclo.cft imauá por fu licrmofura, 
y ic/pJaiiciorpara-OfnacPjy fcruício 
uc las cafas locales, y templos del 
• Soljy cafas de iasvifgincSjComocn 
•fui lugareshemes viftojy veremos 
aiíclátc.AJcniiçaró los Incas cl azo 
guCjmasno vlaiú del, porque IÍO 1c 
lallaró de níngú proucclu))an[cUin 
tiédoic dañólo,! [fhibícro el facar 
Joj y adelante en fu lugar daremos 
tiui larga,<;iicnta del. \ 
Dcz'uno^LiescjcI oro y placaq 
dauan ai Rey, era prcícnudo, y no 
de tributo forçofOjporcjuc aquellos 
- YnciíosCcomp oy.io vfan)nofup¡e-
ron jamas viíita'r a! fupcrior,fin lic-
uar a l g ú p i t f c n t C j V quádo no tcniá. 
octa ccfajllçuauã vnaccílica defru 
ta verde o fcc.\. Pues cómo los Cu 
r.icas fcñoics de valTallos yificafsen 
al 1 nca en las fieftas principalct del 
ariOjpaiticiiíarincntccn h principa 
Jiísima que hax'un al Sot, llamada 
Kaynii, y en Jos tr iumpiios que fe 
eclebrauan por fus grandes v i é t o -
nas^ cu el rrcfquilar ,y poner i i om 
bre al in cipe credero, y en ocras 
nmctias o callones, q entre año fe o. 
freci.injqu.iudohablau'an alRcy en 
fus negocios part iculares , o en los 
de fn j t í erraS i o quando los Reyes 
vifituian el Rcyno: cu todas cftas 
v i í u s jamas Je b c í a u a n las jnanos , 
fin licuarle rodo el oro y plata, y 
piedras prccíofas.quc fus Yndiosfa 
cauau.quádo cítauan ociofos; porq 
como no era cofa ncccílaria parala 
; 'D.E^L:QS / . i , ' ;v:-
yidílíumang, nqjes' qçiipiaiJíipicn 
facaripjquandp^iaotr^cofi., en,^ 
en cçii dçr-.Ç.gy erpçpmoy c j aa qu« 
lo.cmpltauajisn.ídoiníAlaVÇ^Cií 
R^Jç-S-v los ce£npIps,{coÍ4$ qxllo* 
canco ettituauan) gaftay^n, cj íieoH 
pe quclcsfabraiu, butçanjóorp y; 
plata,y piedras prcciofas, p?ra ,tçh 
ne.rqtiepfçfenit^raJ Ijvca,y;íl Sol 
que eran fusdiçfcs., : . 
í.in cftásríquczasprefencauálps 
Curacas al; Rey madera preciada, 
de muchas maneias para los edifi-
cios dcfaiÇafaSiprcíemaiianlc rail* 
bien Iqs hombres^uc en qitjilquic,, 
ra oficio fallan excelentes pficía-
1c s,coniD plateros,píucorcSjCÍtt ros. 
carpintcrosyy albañies; q de todo.s 
cftos oficies tennu los Incas graa 
des macflrros^ por fer dignos de fu 
feruicio fe los pccfcncauálos Cura-
cas.La gente çomii no Jos auia me 
ncflcr^oiq cadavnofabu lo nectf 
fano para fu cafa, como bazer de 
vcftirjy de calçar, y vna pobre cho-
ça cu que viuir, aunq entonces fe 
Ja daua hecha el confejo, yaora Ja 
haze cada vno para í icon ayuda de 
fus parió ees, o amigos; y afst los oft 
cíales dcqualquicr olício eran ím-
pertin éccü para los pobres, pocq no 
precedían mas de paíTa^y fuílencar 
Ja vida natural íin la fupcrfluydad-
de canras ccfjSjConio fon inentílcv 
para los poderofos. 
De mas de los grandes oficíales 
prefentauan .alinea animales íic-
ios,Tigrcs,Leone¿-,y Ofos, y ocros 
no fieros Micos, y Monos, y gatos 
ccruales, Papagayos,y Guacamayas 
y otrasaues mayorcsqfôabstWuzcs 
y el aue que llaman Cumur,grádií-
íinu fobre codas íai aucj que ay 
allajUÍ acá. También 1c preíentauá 
culc-
C O M M E N T A R l OS R E A L E S . 
culebras grandes, y . chicas de Jas 
que fe crian en los Ant i s , las ma-
yores que. llaman Amaru, fon dea 
vcync íc inco , y de a >trcynta píes, 
y mas Je ¡argOjÜcuaiile.grandcisfa-
posjy efcucrçeSjy Jágartos íiexos. 
Los de la coíta le picfcncauan, to-
bes marinos, y los.lagartos que Jlâ  
10$ 
La cofecha del Sol y del Inca d » 
cincuenta leguas a l derredor de l * ; 
ciudad del (.ozco, Ucuauan a ella, 
para.el iti Acuco de Ja córteparaquo 
el Inca cuuicíl.c a.nvano baftímen-
co,dcq.u.eha'¿ccmcKcda Jos capí-
caneŝ y Curacas que a ella fucilen.-
De la-vcncadcl Sol dexauanen ca-
man Caymanes,qucTtambién Jos da puchlo.de aquellas cmcucncals 
ay de a wyni íc ia íe , y de a crcynta guas erecta parce yaca el pofco co-
pies de largo. En fumi no hallauan mun de fes vaüa los. 
cofanorablecnfcrPeidad.oengrá, - La eo cebade los demás pueblo* 
dX,o en lindeza^ue no fe la He- fuera de drftmo de la corte, guar-
uaflek a urcícntarjuntamente con dauaen los poheos reales q en ellos 
el oro,v la plata: p « a dezirl, que auu.y de alli la lleuauan por fu cuo 
era fcñbr de codas; aqucllas.cofas.iy « ,y razoa a los poíicosque eftauau 
délos quefclasllenauan>vp.-tramo en los caminos, donde encerrauaa 
ftcarlc elamorcon que le feruían. baíhmcnto.armas, ropa de veílifry 
calçadoparalosexeicuoiíquc põe 
ellos camíñauan a las quatro par-
tes del mundojque llamaronTnuan 
tinluyu.Delias quatro cofas teniaa 
can baftecidos los po/ícos de los ca-
niinos,que aunque palfaíl'en por c-
llosmuchas compañías, o tercios 
de gente de guerra aula bailante re 
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La¿uard(Jty el gap o de los 
baíltmtnios. 
Erabíc díganlos 
como fe guarda- caudopata todos. No permitían q 
uajy en que fe ga los foldados fe alojallen por Jospuo 
hlosa coila de Jos vaflallos. Dc-
zian los Incas, que ya auia paga-
do cada pueblo el tribuco , que lo 
cabía, que no era juílícta liaicrlo 
mas vcxacíon, y de aquí nafeia la 
ley^uc niandaua darpenademuer 
da pueblo grande o chico ^ttiía dos ce a qualqulcr foldado^uctomafla 
poíitos, en el vno fe cncerraua, c\_ coía alguna a los vaíTalios, por po-
mantcnimicnto, que fe guardaua- caqfucíle.Pcdrodc Cieça dfi Leo,-
parafocorrer naturales en años c- hablado délos caminos Jo refiere ca 
fterilcs. En el otro pofiro fe suar- píe. ¿o. y díze ellas palabras. Auia 
dauan lascofcchas del Sol, y dcl^n para los Incas apofencosgrandes,y 
ca. Otros pofitos auía por losca- muy prÍDcipales, y dépolitos par* 
minos reales de tres a tres leguas, proueymíctosde iagctcdcgucíraa 
que aora firuen a los Efpañolcsdc pocq fueron tanrenudos que n o o i 
Ventas^ mefoncí. ratiandcjyir de tener gran prouey-
O i ' míenlo. 
ftaua cfte tribu-
to Es de fiber 
que por todo el 
Reyno auia tres 
maneras de poílcos, donde encerra 
uan las cofechas3y tributos. En car 
• . 1.1 B 11 O V , 
ííiicmo¡\ fifaltaua alguna cofa fe 
baila caftígo gratule,y por el coníi -
guíente íl alguno de loj que con el 
yuan de vna parte a otra, era-oíado 
de ciurar en Jas fcmtntcras, ocuf^s 
de Joj Yndios/atinquc el dai'io-quc 
¡lízícilínofucíle mucjio, innndaua 
<¡uc fucile muerto. Mafia aquí esde 
Pedro de Cícça. Dczían los Y n ^ 
diot que jiara prohibir a los foMa-
dos cl h.izcr agrauio a nadie en c i -
pos, ni poblados, y para caft i z a r -
les con jufticia, les dauan todo lo 
neceilario. Afsi como la gente de 
guerra yua gaitando lo que auía 
en lospolicosdc los caminos, afsi 
viiaii licuando de los politos de los 
pueblos por tanta cuenta y razón q 
ja nías huuo falta en ellos-
. Aguílin de Córate, auiendo lia -
blado de la grandeza de Jos cami-
nos ccalcs(quccn fu lugar diremos) 
due lo que fe íiguc libro primero 
capitulo quatorze. De mas de la o-
bra y gafto deítos caminos mando 
Guaynacaua.q en cldc la (letra de 
jornada a jornada/c liizicllcn vnos 
palacios de muy grades anchuras y 
apotcios dúdc pudicllc caber fu j:ei-
ion a vcafacõ todo lu exercito: Y en 
c¡ de los llanos otros fe mejãics,aun 
que no fe podía liazer ta menudosy 
eípeflos como los de ia üci ra fino a 
]a orilla de los ríos, q como tene-
mos dicho,citan apartados ocho o 
diez leguas, y en paites quinze y 
vcyntc.Lftos apofentos fe llaman 
TamboSjdondc losYndios Cn cuya 
juridicion cayan, tenia hecha ptoui 
í¡on y depofico de todas las cefas q 
el fcauia lYicncftcr para ptoucyiuic 
to de fu excrcíto, no folaniente de 
mamen i miemos,mai aú de armas, 
y vcftjdos,y todas las otrascofas nc 
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ccíTaríasíTanto que fi en cada vno 
deftosTambos queria lenouac de 
armas V'veítidos a vcyntc-o treyn-
tamjl liombrcí de fu campo,lo po-
día hazcríin faltrdccafa. 
• : Traya coníígo. gran numero de 
gente de guctra conpícas, y alabar 
das,y porras, y hachas de armas,dc 
plata y cobre,y algunas de .oro, y 
CUJÍ hoiijas y. tiraderas de palma 
toltadas las puncas, fcc. Harta aquí 
es de .Aguttin. de Cácate a •cerca 
de la' prouifion que en.los cami-
nos aquellos Reyes tenían para fus 
excrctros. 
Si por fer los gaítoi cxccfsiuos 
de la gucria)no alcanç .man las ten 
tasdel Rey tciuonccs íe valia de 
Ja hazienda del Sol, como lujo Icgi 
timo,y vniuerfal crc-lcro, que dc-
zia fer luyo. Los bafunicntos que fo 
brauau de los gaftoí do la guerra, 
y dela corte le gu.irJauan cu las 
tres manetas de podios que hemos 
dichojpara repartirlos en años de 
nccelsidad a los vaiíallos^ en cuyo 
beneficio le cmplcaua el principal 
cuvdado de los Incas. 
De la luzienda del Sol niamc-
niaii cn todo el reyno a los facerdo 
ees, y miníAros de ta ydolatría, 
mientras afiítían cn los templos, 
porque fcruian a femanas por fu 
iucdj:nias qiiandocftauan.cn fus 
cafas, comían a íu cofta, que tam-
bién les dau.tn a ellos tierras para 
fcmbrar,como a toda la dcniasgcn 
te común; y con todo ello era poco 
cl gaíto queauia en la hazicnua 
del So! fegun la cantidad de la ren 
ta, y afsi fobraua mucha, para fo-
corrcral Inca cu fus neccísidades. 
C A P . 
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V.iuein de ^cj lh a los vajjaüosj TÍO 
huuo pobrtnmndtgantcs. 
ídi como auía or-
lo aiua,paradar lana de dos ados 
años a todos les vallallos, ya los 
Curacas cn general, paia que hí-
zieilcn de vellír para i¡, y para fus 
mugetcs y hijes: y los aecuriones 
teman cuydado de mirar li fe ve-
rtían. Los Yndíoscn couimunfue-
ütucran ricos ^ y para las dema-
íias eran pobriísimos que nada les 
fobiaua; tamo que el padre mac-
ilro Acoita, hablando del Peru 
brcue, y compcndíofanicntc dizo 
lo mifmojquc nofotros con tantA 
ptolixidad hemos dicho, al fin del 
capituloqumzejibrofcrto dizee-
dm , y gouicrno itas palabras . Trcfquüaiiafc a fu 
pnr.iouc huuicllc tiempo el ganado, y dauan a cada 
i cpj de vertir cn v n o a hilar y texcr fu ropa para Iií-
abundancia para jos y muger, y auía vííita lí lo cum-
ia gente de gucr- plian, y caftigauaii al ncglígcr.tc. 
ra, afsi también La lana que fobraua, poniafc cu 
fus dcpclitosj y afsi Jos hallaron 
muy llcnosde cftas, y de todas las 
otras colas nccellar ias a la vida hu-
mana los £fpañolcs,quando en ella 
entraron. Ningún hombre de coníi 
dcracion aura/jueno fe admire do 
tan noble noble y prouidojjouicmo, pues 
1011 pobres de ganado, que aun tos íln ferrclígíofojjin Chriftianos,los 
Curacas tcnian a penas para fi, y Yndíos cn fu manera guardauan a-
j>aia fu ta mi! i * , y por el contrario que lia tan alta peifeítion,dc no te-
ci So], y el Inca tenían tanto , que ncr coía propiia, y prouccr a todo 
era innumerable. Dczían los Yn- lo neccífarío, y furtcntar tan copio-
díos,quc quando los lifpañoles cn- falliente las cufas de la religion, y 
las defu Key, y feñor. Con citoa-
caba aquel capitulo decimo quin-
toque intitula; la liazienda del I n -
ca^ tiibuto. 
£n el capitulo figuíentc liabJan-
do de los cflicíos de los Yndíos, 
donde toca muclias cofas de lasque 
hemos dicho, y adelante diremos, 
dizc loque fe fipiic ficado a l i l c -
tratón cn aquella tierra, ya no tc-
nian donde apacentar fus ganados: 
y cambien looya mi padrean fus 
cojHcmporaneos, que contauan 
grandes cccefcs.y dcfpcrdicíos que 
algunos Efpañolcs auían hecho cn 
el ganado, que quíça los contarc-
n.oscnfu lugar En las tierras ca-
lientes dauan algodón de las ren-
tas reales, para que los Yñdioshi- tra.Otropnmoftuuícron también 
zicllcndc vertir para 11, y para toda los Yndíos del Pcni.quccsenfeinr 
fu cafa. De manera que lo necefla- fe cada vno dcfdc muchacho en to-
rio para la víd.i humana de comer, dos los òficios,tj lia menefter vn lió 
y vcílir, v calçar lo tenían todos, bre para la vida humana. Porquo 
que nadie podia llamarfe pobre, ni entre ellos 110 auía oficiales feña-
pedir Jímófnajporquc lo vno, y lo ladoscomoentre nofotros, de faf-
otro tcnian baftanccmcncc, como tres, y çapatcios, y texedores, ÍDO 
O 3 quej 
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quctodo quanto cnfus pcrfonas y 
cafa sui.in mciicflcr, Jo aprendían 
todos ,y fc proucyan afsi mifinos, 
Todos íãbj.in rcxer y hazer fus t u -
pas: y afai el Inca cc:i proiiCrlcs de 
lan.1, Jos dauapor vcftzdoí. Todos 
fabian labrar la tierra,y bcueficiar-
Ja íin aJnuilar otros obreros. T o -
dos fc linzian fus cafas, ylasmu-
geres ctan las quemas fabían de 
to tí o, fin cnarfe en regalo fino con 
mucho citydndo , firuicndo a fus 
maridos. OCL'OS oficioi que no ÍOÍI 
paracofas communes,y ordiiurias 
de la viiialuimana,reñía» fus pro-
piiosycfpeciales ofictalcsjcomo c-
lan plateros,y pintores,y olleros; y 
barqueros,y contadores, y tañedo-
ics,y en los mifmos officios <.lc tc-
íícr,ylabL'ar,o edificarauia m.-icítros 
paiaobraprrnia,y de quien fefec-
uiau los ftfiorcí. Pero ci vulgo co-
muncomo efta dicliOjCadavno a cu 
dia a Jo que auia menefter en fu ca 
fa.íiu que vno pagarte a otro ^aw 
cí lo^ oy día es alsi, de jiuncra que 
juiigiinoha mcntftcr a orro pata 
las cofas de fu cafa y perfona j co-
mo es calçar, y vertir, y bazer vna 
cafa,y fembrar, y coger, y luzer 
los aparejos, y herramientas nc-. 
ceilarías para ello. Y cafi .en cfto 
y miran tos Vndios a los ínfticu-
tos de los monjes aruiguos, que L X -
íc rc» las vidas de los Padres. A la 
verdad ellos fon gente poco codi-
ciofa, ni regalada, y afsi fc coiucn-
tan con pallar bien modciadamcn-
te que cierto íi in linage de vida 
íc tomara por cicerón, y nopoc co-
ílumbre y naturaleza, dixeramos 
que era vida de gc¿n pctfcciou, y 
no dexa de tener harto aparejo, 
- p.irareccòit ia doftrina .dcl. fan-
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do Euangelío, que tan enemiga es 
de la foberuía y codicia y regalo, 
Pero los prcdicadoicsno todas ve 
zcs fc conforman con el exemplo 
que H-m con la dofltina que pre-
dican a los Yndios. Poco mas aba-
xo dízc. Era ley imiiolablc uo mu-
dar cada vno el trage y habito de fu 
píouincía, aunque fc fnudaiTcao-
rta, y para el buen gouicrno lo te-
nia el Inca por muy importante, y _ 
loes oy día, aunque no ay tanto 
cuydado como folia . Halta aquí 
es del padre Macftro Acofta. Los 
Yrçdios fc admiran mucho de ver 
mudar trage a los Efpañolcs cada 
año, y ío atribuyan a tobcruia,prc-
funcion,y perdición. 
Lacoftumbre de no pedir nadie 
Jimofna , todauia fe guardaua en 
mis tiempos, que harta el año de 
mil y quinientos y fefenra que falí 
del Peru , por todo lo que por el 
anduuc,iio vi Yndid^ní Ymhaquc 
Ja pidicíl'c, fola vna vieja conofei 
enelCozco, que fe dezia Yfabc], 
que la pedia, y masera por and.ufe 
chocarreando de cafa en cafa co-
mo las GítanaSjq no por necefidad 
que huuícflc. Los Yndios c Yndías 
fe lo reñían, y ríñendole cfcüpían 
en el fuclo, que es feñal de vitupc-
rio y abominación; y pot ende no 
jcdiala vieja a los Yndios, fino a 
osEfpaúolcsjy como entonces aun 
no auia en mi tierra moneda" labra 
da, Íc dauan Mayz en limofna, que 
en lo que ella pedia, y fi fentía 
que fc Jo dauan de buena gana, pe-
dia vn poco de carne, y fi fc la da-
uan, pedia vnpoco del brcuaje que 
bcucn,y luego con fus chocarrerías 
liaziendofe ctuhana, pedía vn poco 
de Cuca, que es la yetuaprecia-
da 
C O M M E N T A R I O S R E A L E S . ,o8 
da que los Yndios t rac en la boca, y tiene Cus Jióbrcs para nóbrar ca-
y de ft a maneta andaua en fu vida da co lor . A los'muy pintados da 
holgazana y vJciofa. Los Incas en dos colores J la man MutumurUjy 
fu republica tampoco fc oluidaron los Efpañolcs dizen Moromoto. S£ 
de l o i caminantes,que en todos los 
caminos reales y comunes manda-
ron hazer caías de hcfpcdcria, que 
llamaren Ccrpaíiuaci.uonde Ies da 
uan de comer,y todo lo ncccllario 
para fu camino de los pofitos rea-
JcSjquc cncadapucbln ama* y íien 
fermauan loscurauan con grandíf-
íimo cuydado y icgalo, de manera 
q no cchallcn menej fus cafas, ííno 
que antes les fobraílc de lo queen 
ellas podía tener, verdad es que no 
cammauan por fu güito y cemento 
ni por negocios próprios de gi'.an-
geria^o otras cofas IcincjanteSjpct 
q no lastcniaparticularrs; íJno por 
ordédcl Rey , 0 de los Cuiacas que 
los embíauan de vnas partes a c-
tra5,0 de los capitanes y miniftros 
de Ia gutri'.),D de la paz. A cftos la 
lescamimintcs dauan baílame re-
caudo: y a los demás que camina-
uan (In caufa jufta,los caftigauápot 
vagamundos. 
E l ordenty diulfion del ganado j 
de los animales etlrañoj. 
Ara poder tener 
cuenta con tanta 
multitud de gana 
do como luuicro 
j los]ncas,lo tenía 
> diuídído por fus 
algú cordero nafeía de diferente co 
lor q fus padro,luego ó 1c auia cria 
do,lo paiüui có los de fu colorjy do 
fia nuncía có mucha f acilidad da-i 
uá cuera,y razó de aquel tu ganado 
por tus ñudos^M'rq los hilos crã d á 
ias m if mas colores del ganado. / 
Las requas p r a licuar los ba(U* 
mentes a todas partes, las haziani 
dcílcganadotquc los hfpañoles lia 
man canutoj, uniendo mas feme-
janç.ide camellos (quicada la cor» 
ccb.i)quc de camero^ y aun que c i 
cargarfe los Yndios cía común co-
fíumbrc entre ellos, el Inca no 16 
permitía en fu feruícío, íino etaa 
ncccfsuiad Mádaua qiucJJtn refer 
uados de codo el trabajo q íe Jes pu 
díelVe cfcufatjpoiq dezia q loque-
ría guardar para emplearlo en otra» 
obras, tn las qualcs uofe pedia cíen 
far, y & emplcaua meiorj como cri 
labrar EottalczaSjV cafas reales, ha -
zer puentes y caminos, andenes, y 
acequias,y otras obtasdeprcuccho-
comun^n que los Yndios andauaa 
ííemprc ocupados. 
Del oro y plata que Josvaflallosi 
preferítauan al Incajdixunos atras., 
en que, y como fe emplcaua en el 
ornato de Jos templos del Sol- y da 
las cafas reales: y de Jas Efeogidas-
dneuios quando tratemos dclJas 1 
Lasaucs eflrañas,_v Ids animalei' 
fieros,v las culebras grandes y cbi*' 
cas con todas las demasfauandi;** 
nialas,y buenas que prefemaua lo* 
j i f colores > q aquel Curacaí, las fuftentauan cnalgu-
;anadoesde mucliasydiucrlasco- rus prouincías , que o y tedcnca< 
ores como loscauallos de Efpaña, loiüúbxcs dcllaí>y también las ie-i 
O 4 fliaa 
i i; 
' V 
' I , 
ê 
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man en lá corte, afsi i'.ira graiulc-
Za ticllajComopnrn d.ii'a entender 
s los vaÜ'altos tjuc Jas atiíá tr.tydo, 
qucpucscl Inca ¡asmand.ma ^iMr 
dar,»- !"HÍíe::t2r en fu cune, 1c auia 
íidoagradable el fcriiicíosqtic con 
ellas 1c auian hecho: lo qual era de 
fumino contcmopara'los Yndios. 
• Dclosbarrios domlc cenian c-
ños animales auín alguna me mor í.i 
qüamío vo fa!i del Co¿.co> llainatiá 
Amarucancha (.que qiúcrc dezir 
barrio de AmarusOjuefcn lasculc-
brasmuy grandes) al barrio donde 
aora es la caía de los padres de la 
compañíade Icfus. Aisi mi fino Ha 
iv.auan Pumacurcu,y Pumapchu-
pan a losbarnos donde ceñían ios 
icones, tígres, y oiíbs, dándoles el' 
nombre del león que íiainá Puma. 
El vno dcllos efta a las flildas del 
cerro de la forcalc'¿a,c] orto barrio 
cíta a las cípaidas dej monaficrio 
de fando Domingo. 
Las aucs p.iraqucfe criaDcn me 
jor las ceñían fuera tic la ciudad, y 
de aquí íc llamo SurihuàlJ.i, cjttc es 
prado de abc[\ru¿cs; vn etedamien 
to que cila cerca de vna legua del 
Gozco al medio dia, qucfiic de nú 
ayo luaii de AJcoba^ajV Jo credo fu 
hijoDicgodc Alcobaça presbiccro, 
mí condifeipujo. 
Los animales fieros como tigres 
Y IcoiieSjCiilcbras y fapos.y efeucr-
çoi (de mas de la grandeza de ia 
corte) los mantenían para caíHgo 
de los mal hechores como en otra 
>ane diremus dt nde fe tratara de 
aslcycsquc tuuícron para cales', o 
tales deUnnuaucs. 
- Eftocs lo que ay que dczir accr-
ca'de los tnbucos que dauan a los 
Reyes Incas,y cómodo gaftauanc-
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líos. De los papeles efentos de jná 
no dcla i t io ío y 'uuy doclu Padre 
macftro Blas Valera.laque loque 
ít* íi^uc,para que fe vea la conform 
nudaddelo que cJyua dixicndo, 
con codo lo que de 'los principies,; 
coltumbrcs, lcyes,y gouicrnojdca-
quclJa republica hernu* dicho. Su! 
paternidad locfcríuiapor mejor or 
den,mas breiic,y cen mucha gala,jr 
hermofura: lo qual me mouioafa-
carlo aquí, cambien como iacon-
foruudad dclahifteiia, pava her-
rnefear Ja tnia,y fup'ir Us faltas de-
Da con trabajos ágenos. 
C J ® , x i 
Leyes) ordenanças de los Incus 
l>ara t i bentjUio de los 
Va pul los. 
L Padre Blas Va 
f r ^ v - " - ' * lera dizc del go-
uiernode los i n -
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cas lo que fe i i -
gne, que por 1er 
• ' t S ' r3n t-'otl̂ OL'[llc 'a 
' í r ^ ^ ^ f e ? lo que hemos d i -
cl)0,y por valerme de fu autoridad 
lo Taque a la letra de fu galánifsitno 
latin. Los Ywdiosdel Peni comen-
ç.uona tener alguna manera de re-
publica, defde el ueinpo del Inca 
Maneo Capac(y del Rcv Inca Ro-
ca,que fue vno de fus Reyes. Hafta 
entonces en muchos figlos atras a-
uian vmído en mucha torpeza , y 
barbai iedad fin (ninguna enfeñan-
ça de leyes,ni otra alguna policía. 
Defdt aquel tiempo criaron fus hi-
jos con doctrina; communícaronfe 
\noi con ocroíi hizíeron de veftir 
pau 
para fi- no folo con honeftidad^as dientes, de cal manera, que Jas cjutf• 
cambien con algún atauioyxJrnatOj fu^prímerof. Reyes cííablcfcieron 
cultiuaron los campos comduííria. de.leyfcieutos años a cfta parte,tío: 
y e á compañíav^os de ouos¡ die- nenoy can en Ja memoria, como fi: 
ron en tener juezes, hablaron corte. .iPradc nucuofe huuíeran promul-> 
fanamence, cdincaroa -cafas afsi gwdo.Tüuíeron la Jev municipal, 
pârtícularcs.comopublicasy.com-: hablaua a cerca de Jos particulares, 
nvahes: hizíeron otras muchas co- piouec bos que cada nación, o.puc-*-' 
fasdeftc jacZjdígnasdc loor. Abrí- bjo cenia dentro de fu jurídicíon. Y" 
çaron muy de.buena gana las le- 'a ley agraria,que trataua del diui- ' 
yesque fus Príncipes enfeñadoscó: dir y medir las cierras^ repartirlas.-
la lumbre natural ordenaron, y las. por los vezinos de cada pueblo: la -
guardaron muy cumplidamente, ^ual fe cumplía con gtatidilsnux' 
Ln lo qual tengo para mizque cftos diligencia y reílitud : que los mc-; 
Incas del Perudcucn ferpreferidos didures median las tierras con fus 
no folo a los Chinos,y Iaponcs,y a 
los Yndios cricntajes, nias tambíé 
a los Gentiles naturales de Afia, y 
deGrecia. Porque bien míradono 
cstanto de eflímar Io que Numa 
PompiJiopadcfcÍo,y trabajo en ha 
cordeles por hanegas, que llaman: 
Tupu.y las repartían por los vezi-
nos,fcñaiandoa cada vno fu pai te»' 
HamauanJcy comuna laqucman-j 
daua que los Yndios acudiclfen coi 
común (faeando JosvÍejos,mucha-r 
zcr leves para los Romanos, y So- chos,y enfermos) ahazer, y traba-
Ion para los Athcnicnfcs, y Lícur- jar en las cofas de la republica, co-í 
"O para los Laccdcmoníos, porque mo cra,cdificar los ccmploi,y lasca: 
fiipíeron letras,y ciccias humanas:, fas delos;Rcves,o de los feñoecs, yi 
lasqualescnfeñana traçar^y com- labrar fusticrras.hazcr puentes, a-
poner leyes y coftumbtcs buenas, 
(I que dcxarcncfcrítas para los hom-
bres de fus tiempos,)' de los venide 
ros. Pero es de grande admiración 
quccftos Yndios^dcl todo defampa 
rados deftos focorros y ayudas de 
. corta,alcançaffcn a fabricar de tal 
dereçar los caminos, y otras cofas, 
femejantcs. Llamauan ley delsccs 
mandad a la que mandaua, que to-; 
dos los vezinos de cada pueblo fa 
ayudaífen vnos a otros a barbechau 
y a fcnibrar,y acogerfus ccftchas,i 
y a Jabrarfus cafas y otras cofas dc4 
manera fus leyes (facadas las que fia fuerte, y que fucíTc fin licuar pa 
pcrtcncfccn a fu ydolacria y erro- ga ninguna. La ley que llamauan 
res) innumerables delias vemos q 
guardan oy los Yndios fieles, todas 
puertas en razón y muy conformes 
a las leyes de los muy. grandes le* 
trados: las quates cfcriuicron, y en 
comendaron diíhntamcntc . a los 
ñudos de los hilos de dmerfas colo 
íes, que para fus cuentas tenían, y 
las enfeñaron a-fus hijos y defeca-
Mitachanacuy» que es mu d arfe % 
vezes por fu ruedan por linages, la 
qual mandaua que en codas las o» 
bras y fabricas de trabajo,quc fe h * 
zian y acabauan con el trabajo co-
mun,hiiuie/rc la mifma cuenu.mcn 
dida, y repartimiento que ama en 
las tierras ¡ paraque cada prouin* 
cia, cada pueblo, cada Un age, cada 
per fon a» 
[ i 
I 
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per fona trabaja ílc lo que 1c perec-
ncítia, y no mas; v aquel trabajo 
fucile remudandefe a vczcsjpcrquc 
fudícn trabajando, y dclcanfand'o. 
1 unieron Icy febre el «.*ailcj or din a 
rio.quc Jes prclubia el t.uifto en los 
vertidos ordinarios,y las ci;fas prc-
ciofas como el ero y h piara y pie -. 
tiras finas: y tccaimcmc quitaua la 
íupcifkydad en los banquetes y c o 
midas. Y mandauaque dos o tres 
vcv.es al mes comicílen juntos los 
vezínos decada pueblo delante de 
fus Curacas,Y fe cxcrcítalleii en jnc 
£OS miir arcs,o populares, paraqnc 
íc rcconcihaflcn los ánimos,y guar 
dallen perpetua paz; y puraque los 
g,inadcros,y otros trabajadores del 
campo fe aicntailcn y rcgozíjaíícn. 
La ley enfauorde ios que llamauá 
pobres. La qual mandaría.que los 
ciegos.mudosjY coxosjlos tullidos, 
los vicjos,y viejas decrcpitosjlos en 
fermos de larga enfermedad, y o-
tros impedidos que no podian la-
brar lus ticrras.para vertir y comer 
por fus manos y trabajo,los al i men 
tallen de los pofiros públicos. Tam 
bien tenían ley que mandaua, que. 
de los irilmos palitos públicos pro 
iicycílcn loshucfpedcs que iccibícf 
íciijcsertrangcros, y peregrinos, y 
Jos caminantes, para todos los qua 
jestenían calas publicas,que llama 
Ccrpaíuiaci, que es cafa de licfpc-
deria,donde les dauan de.gracia, y 
debalde todo ]o nccellario. Demás 
defto mandaua la mifma ley, que 
dos o tres vezes al mes' llamaflcu a 
los mccíitados,quc arriba nombra 
nios,a los combites y comidas pu-
blicas,paraqiic con cl regozijo co-
mún dcfecíiaflcn parte de fu mífe-
lía, Ottalcy llamauan caíera, coar 
tenía dos cofas, la primera que n ía 
gu.no cftuuicflc cciofo. Por lo qual 
cerno atrasdíximos, aun los niños 
de cinco años ocupauan en cola* 
muy huianas con tor me a fu edad,: 
los cjcgtiSjCaxos, y mudos» tino t o ; 
man otras enfermedades, tambica 
les mtzian trabajar en diuerfas co-
fas. La demás gente mientras tenia, 
faludjftf ocupatia cada vno en fu of-
ficio y beneficio, y era entre ellos 
cofa de mucha infamia y deshonrra 
caftii^ar en publico a alguno por o-
ciofo. Dcfpues deílo mandaua •'la 
niifma ley,que los Yndios comícf-
fen y ceuallcnlas puertas abiertas, 
para que los nimiftros de los juc-
zcs pudicílen entrar mas libretnen 
tea vifitarlcs. Pcrcuc auia ciertos 
juc2cs,qiie teman cargo de víficar 
los templos, los lugares y cdiíicias 
públicos, y las calas particulares, 
llamauaníe Lladacamayu . Utos 
por l i , o por fus minirtros viíitaui 
a menudo las cafas, para ver el cuy 
dado y diligencia que aísi el varó, 
cerno Ja uuger tenia a cerca de fu 
cafa y familia.y la obediencia,foü-
citud,vocupacion de los lujps.Co-
ligian y facauan la diligencia de* 
líos del ornamento, acauio^ l i m -
pieza, y buen aliño de fu caía, de 
fus alhajas, vcftidosjiafta los vafos, 
y tedas las demás cola* caferas. Y 
a los que hallauan aliñofos premia 
uan ctrn loaclos en publico, y a los 
defulíñadi'S calhg.nian con açores 
en braços y picrnas.o con otras pe-
nas que la ley mandaua. De cuya 
caufaauiatama abundancia de las 
cofas ncccfl'arias para la vida hu-
mana, que cafí fe dauan debalde, y 
aun las que oy tanto eftiinan. Lav 
deraas leyes y ordenanças m o r a k í ; 
que 
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que en común y en particular to- fujetada la prouincía lo primero q 
dosguardauan tan allegadas ara- el Inca hazla era, que como en rcho 
zon,fe podran colegir, y facar de Jo nes tomaua el ydolo principal, que 
que diremos de la vida y collúbrcs aquella tal prouincía tenía; y Jo 11c 
dcllos. También diremos lárgame uauaal Cozco,mandaua que fe pu-
re en el capitulo oftauo, y noueno iielíc en vn rcmplo^afta que cl Ca 
lacaufa. Porque fe han perdido c- cique y fus YnUios íe defeugañafse 
ftas leyes, y derechos, o la mayor de Ja burlería de ius vanos diofes, y 
parte dclíos,y el gouicriio de los íc aficionallen a la ydolatria délos 
Incas tan politico, y tan iligno de - Incas que adorauá al Sol.No echa-
loorivcomo esmayot la barbarie ua» por ííerra los diofes ágenos, 
dad que aòta tienen los Yndios pa luego que conquíitau.m laproutn-
ta las cofas ciudadanas^ mayor fal cia por ln lionira de lia, poique los 
ta,y carcrtiadelas cofasnccclfarias naturales no fe dcfdcúalícn dsl ma 
para la vida humana que no la que nofprccio de fus díofesj hada que 
tuuícron Jos de aquellos ciempos.' l o i teman cultíuados en fu vana re 
lígíon. También llcuauan al Coz-
co al Cacique principal, y atodos 
fus htjosjpara los acariciar y rega-
.a J a- l a r» /pa rque ellos frcqucDtando Ja 
tmo conqtajtatm y domqtuatut corte, aprcnditílen, no rolamento 
/oí íi/íe»oí \>¿jfalfor. las leyes,/ coftumbies.y Ja proprje 
dad de la lengua, mas también Ais 
*^«a ;v ,e -spviJ A orden y mane ritos,ccrcnioní.is, y'fupcrfticioncs: 
y 1 \&k "que los Incas lo qual hecho reáituya al Curaca 
tenían de conqui en lu antigua dignidad y íeñorío, y 
ftar las tierras, y como Key mandaua a los vartalíos 
c] camiuoqucto le firuícílen y obcdcfcicflcn como 
mauan para ente a feñor natura!. Y pataque los fol-
•'(¿1 ñar Jas gentes a dados vciiccdorcs,y vencidos fero 
Ja vida politica y c¡udadana,c'ierto conciliaflen , ytuuicflcn perpetua 
noes de oluídar , ni dc-mcnofpre- paz y amiíhd,y fe pcrdiciícy olui-
ciar: porqucdefdc los primeros Re daílc quatquicra enojo, o rancor q 
ye5,a los quales imitaron losfucef- durante la guerra lumicflcnafcidoj 
feres, nunca hizicron guerra Ano mandauaque entre rllos ceiebraf-
moutdos por algún» razón que les fen grandes vanquetes, abundantes 
parefeiabaftante, como era la nece de todo regalo, y que fe hallaílena 
íidad que los Barbaros tenían, de ellos loscícgos,cojos yLmudos,yJos 
que los rcduxeíTen a vida humana demás pobres impedidos, para que 
y política. O por ínjuwas y mole- gozaifen de la liberalidad real. En 
ftiasquelos comarcanos hazian a aquellas ficfhs auia danças de doíi 
rus vaflalJos.y antesque mouicífen zclJas , juegos y regozíjos de mo-
lagucrrarcquerian a los enemigos ços,exerciciosmilitares de hobres 
vnaydosytresvezcs, Dcfpues de maduros. De mas deílo kstlauaa 
muchas 
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muchas dadiuas de ero y plata y 
plumas,para adornar losvcitidos y 
arreesde las ticflas pnncu-'aJts.i'm 
t i lo Jes haz'ian otras mercedes de 
ropa de vclbr, v otras prdeas ĵuc 
entre CJJOÍ ctan muy cíímiadas. Có 
eíloa regalos y otros femejames re -
g.ihur. c! Jnca JosYr.dios nucua-
nuntc coinjuiftados,dc tal manera 
quepor barbaros y bruccs'qucfuel-
íeii,ícfujctauaii,y viuan a fu ar.ujr, 
y Icuiiciü con ta l vmculo^uc nun 
ca jamas preuincia alguna vma^i-
norcbehilc.Y potijuefe ijuuallcu 
del codo las <K'a( ic iUí ííc ptodiair 
qiicxas,yde las quexas fe canfallen 
ixbcJionej^cJifii'iDaua, y de niieuo 
(porque fuellen mas cítimauas y a-
catadas)pvotv,iilgaua iodas las Ic-
ycs '̂uci'osjy cflatutos antigües, l!n 
tocar en cela algur.;i dcdlos, Uno e-
ranlos contratiosa la ydclarri.i, y 
leyes del Un pe río. Mudatia quati* 
doera mcnclícr Jos habitadores tic 
vna prouincía a otra, pcoucvanlcs 
de eredadcj'jCafaSj criados, y gana-
dos cii abundancia baft ante : y <.i\ 
Jugar de aquellos Denaiian cíudada 
, .nosdel C07.C0, o de otras pcoum-
•fias fieles, para que habiendo uíi-
• jcio de foldatiüs en prdidii^enlVñaf 
fen a los comarcanos las leyes, r i -
tos,y ceremonias, y la lengua gene-
ra l del Rcyiio. 
Lo rtüanrc del gouierno fu.ine 
que los Reyes luças tmiicrmi, en q 
hicieron ventaja a'todos los demás 
Reyes y naciones del inicuo mun-
do, confia c)aio,'rto folamente por 
las cuentas y ñudos anales de los 
.Yndíos,jnaS cambien por Jos qua-
dernosiide dignos cíe ticos de ma-
no, quee) Vilorcv Don Francifco 
deToJcdo; mando a fus vincado-
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res,y juezes, y a fus eferiuanos que 
cfcriuiclícn,'auicndefc informado 
laníamente de los Yndícs de cada 
pttuuncia, los qualcs papeles cuau 
oy en Jos arcluuos publicos, donde 
fe vé claro, quan benignamente tta 
ra ion Jos lucas Reyes dei Peru a 
Icsluyos. Porque como ya fe lia dir 
dio, lacadas alumias cofas que con 
m n i a n para Ja/l'guruiad de tedo el 
lmpciio,todo lo Jemas de leyes, y -
derechos de los vail'allos le confer . 
uauan fin tocarles en nada. Las ha-
ciendas y patrimoniosafsí comu-
ncSjCOmo patticulares mandaiian 
los I ncas que fe fuftcncailcn libres, 
y cuteras, íin dininiuvrles paitcal-
gima. Nunca p c r n i i c i t i c n que fus 
lo.Madosrobaíl'^n,ni fiqueailen las 
preuincias y rcynos,que p<n- armas 
lugetauan y rendían: y a los rendi-
des natural es di lias enbreuc ríem-
po les prcuc\aa en gobiernos de 
paz: y en cargos de la guerr.^como 
lijos vnes fueran foJdados viejos 
del Inca de mucho tiempo atras, y 
les o t toí fueran criados fidclifsi-
mos. 
La carga de los tnbucos que a 
fus v^allallos ímpninaii aquellos Re 
yes, cía tan liumna, que paitfccva 
cola de burla,lo que adelante dite-
mos,a los que lo leyeren. Empero 
los Incas n o comentes : . i fatísfe-
ehos con todas eftas cofas, dif t i i -
buyancon grádifsima largueza las 
cofas ncccílarias pura el comer, y 
el vcfttr íin otros muchos dones,no 
í'olaincntc a losfeñcrcs,y a los no-
blcsj mas c-ambicn a los pecheros,y 
a los pcbrcs.dc tal ni an era q u e c o n 
mas razón fe podrían llamar d i l i -
gentes padres de familia 5,0 cuy da-
do fos rnayordoir.oSjquc no Reyes, 
de 
ijf! 
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dc dondcnacioclrcnqinbrcÇapao uernadorcj ..y niíaíftros pwa pá¿: 
TitUjCon que los Yndios ¡es folian 
l]ainar¡ Capac lomifmo es q Prm-; 
cipe podcrol'o cu riquezas y gran-
dezAS,y Xitufígnifica Príncipe H-, 
bçrul.magnjmmojmedio dios, Au^ 
gufto.Dc aqm rambicn nafcio,qufl 
aquellos' Reyes del Peru, por.ausc 
íido cales, fucilen can amados y que 
ridos de fus vallafloijquc oy los Vn 
dios con fei ya ChníbanDS,no pue 
den oluidarlos, antes en.fus traba-, 
jos,)' necefsidadcs con llantos, y ge 
midos avozes, y alaridos losJIamá 
vno a vno por íusnombrcsqiorquc 
nofe lee que ninguno dc los Reyes 
antiguos'de Alia, Africa, y Europa 
aya (¡do para fus naturales vaífallos 
ran cuydadofo, can apazibic, can 
prouccnofo,franco, y liberal coma 
lo fueron los Reyes Incas para con 
losfuyos. Dcílas cofas que hífto-r 
Como feparcian Jos mac ft ro» de 
Jas obras.y los trabajadores: Como 
difpoman los bienes icoinmunes y 
jtarcicularcs; y como.fe ítnponiati 
Jos tributos, 
Atiundoídjctado el Inca qual-
qvnci a nueua proumciai y manda-
do llcuátal Co¿eo el ydolo princi-
pal dcllajV atuendo apaziguado los 
ánimos de los lcñores,y délos vaf-
lallos,mai)dauaque codo» los Y n -
dius afsifacerdotcs^v adeuinos co*-
mo la demás gente común adotaf-
fen at dios 1 icci Viracocha, potfo-
tro nombre llamado Paciiacainac» 
como adíospodcroíifsioio, triunf» 
doede codos iosdemas.diol'csXug¿ 
go mandaua que tuuielleu aldncá 
por Rey y fupcemo íeñor, parí lo 
feruir y obcdcfccri, y que los Caci-
ques por fu vucda fucilen a Ja cor t¿ 
rialmcnte efcriuímos,y adelante ef cada año,o cada dos nños.ícgunla 
çt iuircnios:podra el que las leyere diOancia de las proumeias-, dc ld 
colcgír,y facar las antiguas icvcs,y 
dcccchosdc losYndios del Peru, 
las coftumbres dellos, fus cíhtucos, 
fusoficioSjy manera de víuir , tana ' 
llegada a razón,las qualcs cofas cá-
bícn fe pudieran guardar^ confer-
uar para rcduzirlqs a la religion 
Chrtftjana con niasfuauidad.y co-
modidad. 
CJV. X I I L 
Çitnoproiayait lot mntjlros 
para todos oficios.. 
E T 7 L Padre Blas Valera, procc • diendo en lo que cfcríuia, po. 
ne cftc citulpa Iqque fe ligue, 
Como proucyaalos Incas los go-
qual 1c caufaua,quc aquella ciudad 
cravnadc las mas frequentadas y 
pobladas,quc (luuocn el nueuo mú 
do. Demas defto mandaua que co-
dos Jos naturales, y moiadorcs de 
la tal prouincia fe concall'cn, y cn-
padronaflenhafta los niños por fus 
edades,y ]ínagcs,ofjcios. Jiaüiédas, 
famíliaSiarccs.v coftumbrei: que to 
do fe notaílcfy aílentalle como por 
eferíco en los hilos de diuerfas co-
lores; para que defpucs conforme 
a aquellas condiciones fe Jes irapu 
liefle Ja carga del tributo, y las de 
mas obligaciones ĉ uc a Jas cofas, y 
obras publicas teman, Nonibraua 
díueríos míniftros para/, la guerra 
como generales, maefes de campo', 
capícaríes mayores ymcnoieiíalfé-
rczcs,fargcntos,y.cábo* de cfqüa-
d i * . 
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Uranos eran de a diez íoldados, y 
otros de ¡icinquenca, loscapitancs 
menores eran de a c icnfo idadosjO-
iros de a i j u í n í c n c o S j O t r o s d c a m i l , 
los maefl'cs de campo era de a eres, 
quacrOjCinco mil hombres de guer 
raj losgcnc ia lcs eran dediez tml ar 
r ibn , ! lanuuanlcs Hacun Apu.cjuc 
es gran c a p i t á n . A los f e ñ o r e s de 
vaUalloSjComo Duques, Condes, y 
Marqucfci, Uamauan Curaca, los 
tjualcscomo veedaderos y natura-
les íeñores pre í id ian en paz y en 
guena a los Luyos: cenian potLÍlad 
de hazer leyes.particularcs.y de re-
partir lustc ibutqsjy de pioneerfti 
familia, y a todos tus valla líos en 
tiempo dcncccfsidad, conforme a 
las o r d e n a n ç a s y cftacutps del I n -
ca.Los capitanes mayores y men o* 
res,aLinqiiL: no tenían autoridad de 
hazer leyes , ni declarar derechos, 
también fu cedían por crencia en 
los oficios: y en la paz nunca paga-
uan tributo; antescran tenidos por 
libres d c p c c l i O j y c n fus n c c c f s i d a 
des les proueyan de ios poílcos rea-
les,y no de los c o m n l u n ç s . Los de 
mas interiores a los capitanes, co-
mo fon los cabos dcc[quadia dea 
diez,y de a c incuenta , no eran l i -
bres de ctibuto, porque no eran de 
claro linage. Podían los generales, 
v los macilcs de campo elegir los 
cabos dccfquadrajempcro vna vez 
elegidos, no podían quitarles los 
oficioSjCran perpetuos. Eltributoq 
p a g a u a n c r a e l ocuparte en fus oB-
cíesde decuriones; los guales cam 
bícntcniau cuydado de mirar, y vi 
Tirar los campos,y credades, las ca-
£as rca)cs,y ct vcíUr.y los alimen-
tos de la gente común. Otros go-
ucruadorcs,y ^nini í lros iiombraua 
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el Inca fubordenados de menores a 
niayores.para todas las cofas del go 
uierno,y tributos del imperio: pari 
que por fu cuenta y razó las tuuicf 
íende maniíefto.paráouc ninguno 
pudícíTc fer engañado. Ten íanpa -
ílorcs mayores, y menores, a los 
qualej cnercgaiun todo c-¡ ganado 
ical y común, y Jo guardauan con 
di[Hncíon,y gran fidelidad, de ma-
nera que no falcaua vna ouejarpor-
cjne tenían cuydado de ahuyentar 
las ficras,y ÜO tenían ladrones; por 
que no los atiía,y afsi iodos dormía 
íeguros. Auia guardas, y veedores 
mayores y menores de loscampos, 
y credades. Auia mayordomos^ ad 
mini(lradores,y juczcs,viíicadores. 
El ofiicio de todos ellos cra^que a 
fu pueblo en coiim[i,ni en particu-
lar no falraíli: cofa alguna de lo nc 
ccllario; y auicndo neccfsídad (de 
qualquiera cofa <iuc fuelle) (uc^o 
al punto dauaii cuenta delia a los 
gouernadores, y a los Curacas, y al 
imímo Rey,para que la proueycf-
fcOjloqual ellos luzian marauillo-
famcntc,pnncÍpalnKnrc el Inca,^ 
en cílc pjttkuJjr, en ninguna ma-
Dcraqucria,qi:eIos fuyos lotimicf-
fen por Key, tino por padre de fa-
milias^ tutor, muy diligente. Los 
juczcs,y vífltadorcs tenían cuyda-
do y diligcnc¡a,que codos los varo-
r.csfcocupafien en fusoficíos, y de 
ninguna maiiera etlu'-iícflcn ocío-
fos: que las mugcics cuydalTcn de 
aliñar fus cafas, fus apofentos,fus 
veítidosy comida, de criar fushí-
jos:íinalmcncc dcliiiar y ccxcr para 
fu cafa: que las moças obcdcfcicf-
fen bien a fus madres.a fus amas: q 
íicmprc.efluiueilcn ocupadas en los 
oficios cafetos y mugcrilcsiquc los 
viejos 
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fe íig.uç,Demánde lo díclio auia m i 
I 
vicjosyvícjasvy Jos íínpçdidpspa-
ra.loj trabajot- mayores, fe uçupaf-
fen on aÍgun.cxetcicÍQpr)puccht>fo 
para ellos,!! quiera en coges feroxa 
y paxa,y cu dcfpiojarfc, y que lle-
uaírr.1; los j>iojo$a fus decutioneso 
cahos de eí^uadia. £1 oficio pró-
prio de los ciegos era l ímpu t el al-
godó de la íemilia, o gtanijlos que 
tiene dentro en fi, y defgranar el 
Mayz de las majorcas caque fe 
cria. Auia oficíales de dujerfos ofi-
cíos^os quales reconofci.an,y tenía 
fusmacftros inayorcs, com.q plate-
ros de oro,y placa, y de cobre, y la-
tón, carpíntcros,albañÍcs( canteros 
lapidarios de piedras preciólas, fin 
losdcmas oficialesncccíTarios pa-
ra la república: Cuyos bijosjfi exer 
citaran oy aquellos oficios por el 
orden y conciertOjquc los Incas lo 
tcnian eftablefcido; y dcfpues por 
el Emperador Carlos Quinto ma-
xímo,confirmado,quíça.la republí 
ca de losVndioseftuuícra aora mas 
fiorefcída,y mas abundante delas 
cofas pcrtencícíentcs al comer y 
vcftír^onio antes lo cftaua-, y paia 
laptedicaciondel Euaugclío muy 
acomodada. Empero que cílos da-
ños ayan nafcidodcnueftrodefcuy 
doy negligencia; y como los Cura 
cas,y los Yndíosque aora fonfupc 
rioreSjmurmuranjy mofan muchas 
vezes en fus juntas, y conuerfacio-
nesdclgouicrno prefente, compa-
rando cftos nueftros tiempos con 
los de los Incas,lo diremos adeláte 
ene! libro fcgundojcapítulo nuc-
ue^untcrocincucnta y cinco, Ha-
íla qui es del Padre Blas Valera, Io 
que promete fe perdió. 
Paifando fu Paternidad adeiatc 
enel uúfmopropofíco, dizc lo que 
milcos oficíale^ labradores paía v i 
íjtar |os camppijayia caçadores do 
ayc.s> y pefeadores afsj dc,iios:co^ 
mo delíi mar,Ccxcdorcs, ç?patcros 
.dc ̂ qucl fu calado, aula hombres 
quçcorrauan ia irfadera ̂ afijas ca 
fas reales,y cdíficiqspublic<?$:y bec 
xciuiquc nazian de.ci'íbre lashejr* 
mientas para.fus meneftere?; íin c-, 
ftosauiaotros.muchos oficiales mo 
canícosjy aunque eran mnumeca-
bles.todos clips acudían con gran 
cuydado y diligencia a fus oficios, 
y obras de fus. manos. Pero aora ca 
nucfttoi tiempos es cofa dç grande 
admitacio^verquan oluidados cis 
nen fos Yndiosel orden. anciquíCT 
finio deftos oficios publicos,y quar̂  
porfiadamente procuran guardar 
los demás vfof,y coftumbrqs ;-quç 
tenian.yquanpcfadamentc Jo lic-
úan , fi nucí!ros goueaiaJotcc Jes 
quitanalgodcllas. , . ; 
C J?. xrn?. 
L a ra^ony cuenta que auta en • 
los bknts communesy par-
. ticulares. 
Viendo ganado, 
el Inca la prouin 





macftros ; para fu ydolatcia, pçoegrã 
ua componer, y dar ordenen lafco 
fas de aquella region. Para lo qual 
mandaua,quefc aíTcntaiTen y pu-
üeilcíicníus ¿udoíj .y cuernas las 
dchífaí. 
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í ichcfaSj los montes alvos y baxos, 
las detrás de labor,Us credadesjas 
uiinas de ios mctaícj. Jai íaliiuí, 
fiicntcSjIagoSjy nos, los algodona-
xc!ty l a arboles tnitifcrós nafcí-
duí de fuyo^os ganados mayorcs.y 
menores de lana,y (in dla.T'odasc-
ílasca(as,y orcas inuc/ias nundaíia 
que le comallci^y nudjcflcnjV leaf 
ícninflen per memoria cada vna He 
por í¡: IVinicranicntc las de toda la 
^rouiiK'ía, luego las de. cada yuc-
3lo,y a io vitimo lasde cada v c ú -
nojmi^ieiVen lo ancho, y largo Je 
Jas tiei'fas de labor: y ptoucclio, y 
de ios ¿ampos ¡ y que í'abiendolo 
muy en partícnlarj le dieficn rcla-
cícn muv clara de todo ello,lo qual 
mandaua,no para apücarpara li,in 
j>ara fu ttloru cofa alguna, de ht> cj 
can por entero, Y tan por menudo 
pcdial .moticij , v razón delias. íi* 
no para <¡ucfa(íuia muy bien J . i fer-
tihdad y abundancia, o !a cfterilí-
dau y pobreza de aquella region, y 
de fus pueblos,fe ptoiicycflc lo tjuc 
auiadccontnbuyi^y lo que auian 
t'ctrabajar los naEuialcSjV paraque 
le v te fie con tiempo el focorro de 
batimento,o de ropa.odc qualquie 
ra otra cofa, que I I U U K U C menefter 
en tiempos de hambre,ode ])crte1o 
tic j;ticri-j: finalmente Jiundaua,q 
fucUc publico y notorio a los Yn-
dios, qualquicra ceta que limiícfsc 
de liazcr en íeruicío del Inca, o de 
¡os Curaca s,o de la republica. Dc-
fla manera, ni Jos vaílallos podían 
diminuyr cofa alguna, de lo que c-
ÍVauan obligados a liazcr-, ni los Cu 
facas,111 los miniflros regios les po 
diau mulcftar m nijrauíar, De mas 
dcllo inandaua que conforme a la 
cuenta^ medida que fe aula hecho 
D E L O S 
de laproulncia,k puíícílcníu$ mo-
joneras y linderos, para queefiu* 
uiell't díuidida de Tus comarcanas:' 
Y porque en los tiempos venideros 
no fccaufaíle algún? confufion,po-
iíia nombres proprioj', y nueuos *f 
Jos montes,y coIJadí>s,çampos,pra 
dos,v íitenies,y alosdcmaskigarcs 
cadavno dcporíÍ,y fi de antes tc-
nian nombres icios confirmaua,'»-
ñadiédolcs alguna cofa nucua, qtj¿ 
ligniííeafic ladíftincicn de las otras 
regiones, lo qual e.s muy mucho de 
notar,paraque adelante veamosde 
donde nafeto la veneración, y tef-
peto que aun oy dia tienen los Y n -
dios a aquellos ícmejantes iugatcs, 
como adelante diremos, Dctpucs 
defto teparnan las tierras a cada, 
pueblo de lapioii'mciajlo q le per-
tcnccíajpara que lo tuuicfle por tec 
j'iroxioiuyoparticular: y ptohibia 
que ellos campos,y firíos vuíueila-
]es,rcñalado5,Y medidos dentro de 
Jos tef minoi de cada pueblo,en nín 
guna manera fe coiituiidicficni ni 
los patios,y moiucs.ni las demás co 
las las tuuieílcn po;* communes, ít-
noencrc los naturales de la cal pro 
uincía, o entro los vc¿inos del ral 
pueblo, Las minas de oro y plata 
antiguas,© halladas denucuo/con-
cedia a I O Í Curacas, y a fus parien-
tes y vafaüos, que tomaflen loque 
bien les cftuuicfic • no p.uatcforos 
(que antes los menoíprcciaton) ÍÍ-
no para adornarlos vefUdos', y ar* 
rcosconque eclebrauan fus ficúaS 
principales: y para algunos vafos 
en que bcuieífc el Cacique, y cito 
vitimo con límitacjonj ]o qual pro 
ucydo.no hazian cafo de las minas 
antes parece que Jas oJuidauan, y 
dexauan pctdcr, y eíia eca íacaufa 
que 
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quç huiúeflc tan pocosmincros, q fa ftjr y no más: pcrmitn¡q cada vno 
caíieny fundíeflen los me tales,aun q t n fus cierras píícaírc los arboles f m 
delpsdemaü.oíicios y artes auiaínu taJcsquequíuclTc, ygozafle dcJios z 
mcrables <?ficíales.Los mineros y fu fu voluntad, 
didoresde Joímctaicí, y los demás Las cicrrasdcpá.y JaS qnoecá dc 
míhifttos qandaua ocupados çn aql pã lino de otros frutos y legúbres, tj 
oíiciojno pagaul oCro tríbucOjfjno el JosYndíosféhibrauí, repartía cl I o -
de fu trabajp y ocupacíC.Las herra- ca cu tres partes, la prtmcia para el 
míétas,y losínílruraccçsyyel comer Sol, y fus tcmploSjfacecdotcs^ mini 
y vtfti^ycjualquictaocracoíaqlm- ftros. Lafcguda para el patrimonio 
uicfic menefierfe lespcoucya larga rcal,dccuyosfrutos rufientauã a los 
mete de la hazícdadcllí.cy>o del fe Goucrnadotcs.y míniílros regios, q 
fiorde vaflallojjfiandauãcnfufctuí andauã fuera de fus patrias, de dódcí 
çio.Etã obligadosatrabajar dos me cábicfcfacauafuparteparalospofitos 
fes y no mas,y có ellos cúpliá futrí- comunes ¡La otra tercei a parte parar 
bucojcl demastíepo del año logafta los naturales de la prouincia.ymorít 
uá'en lo q bié Ies cftaua.No trabaja- dores de cada pucblo^daua a cada ve 
uá todos los Yhdíosdelaproumcíac ZLnofupartc,laquaibaftauaafuílétac 
eftc nuníftccío^nolos ¿j lo tenía por fu cafa.Eílc rcparcimícco Jiazía el la: 
oficio particular,y fabiãcl 3rtc,qerã caen codas taspíouíncías de fu ímpo 
llamaaos metaleros. Del cobre q e- río,para q cu ningú trepo pidiefsé a,' 
líos tlamá Ama,fc fecuíá en lugar de los indios uíbutoalguno.dcfus bic» 
hícrro,dclqual¡iazíá]oshicrrospara nes y hazícdajni ellos fuellen 'obligó 
las ármaseos cuchillos para corear, dosa darlo atiadíc^ní atusCacfqucs'» 
y los pocos ínlUumctos q tcniápara ni a lospoíitos comunes de fus pue-' 
la carpintería, los alfileres sjrádcs q blosnt alosgouertudoccs delKcyjtii 
Jasniugercs tcniájiaraprcacr fus ro al mifmoRcy,ni a los tcplos^í aios: 
pas,tos cfpcjos enq fe mitauãjasaça facerdoccs,níaupará [osíacríficíos y 
dillascôqcfcardauãfusfcméteras(y Iiaziãal So^ ni nadie pudicíTe aprc-
los martillos páralos platcros:poc lo miarles a q lo pagaílcn-.poc qya efta 
qual cftrmauã muchocftcmcta],pnr ua hecho el repartimícto para cada 
q para codos era de mas jnoucchotq cofa.Los frutosqucfobrauádclapar' 
no ]apIaca»iclow,yafsifacauánjas te que al Rey le cabia, fe oplícauim" 
cantidad del.qttc de eftocros. a los pofitos comunes de cada puc-1 
Lafal q fe házia(afsí de las fueres blo. Los quefobrauan de Jas tierras-
falobtci^omodcl aguamaiína, y el del S o l , cambien fe aplicauan a los: 
pefeado délos ríos.anoyos,y lagos^y pobrcs.quc eran losínutilcs, coxos,; 
el feuto de losarbolesnafcidas de Cu y mancosjcicgos^ cullidos, y otrbs'. 
yOjdalgodòyclcañamo,mádaua el femejancesj y efioera dcfpucsdehai 
Inca^hicíTe común para codoí los ucr cumplido muv largamente coa; 
naturales de la prouincia,dódc auía losfacnhciosquc lazian ,que craa 
aquellas cofas^uc nidiccti partt- muchos, y con el fuftcnto'de'los fa-, 
cularlas aplícalle para íi,fino q to- ccrdoceSjy mímftrosdc lüStempíoj,: 
dos' coelcüca lo 4 nuuicffen menc- que eran bnunietablcs, ! 
• P CAP» 
del,} las kjts acerca del. 
Inícndo 2 ¡os crí-
bucos que Jos I n -
cas Reyes del Pe 
ru imponían y co 
brauá de Cus vaf-
fallos,crá tan mo 
, . detados, que íi fe 
coiiíideran Jas cofas que crã>y h ca» 
cidad dcJIa^/c podrá afirmar có ver 
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ta_ucsgcncralei,níeJ mífmo ]nca pO; 
día corropcrlas en pcrjuyzip de los. 
valIallos,cfan lasqfcfigücrvLa pr'i. 
mera y principal cra^a. qualquicra. 
q fuefle Jíbrc de tnbuto,en uingú tic-
po,nJ por caufa ajguna le obligaría a; 
pagarío. Eran libres todos los dcla. 
íangre rcal,todos los capitanes gene-
ralcs.y ¡os capitanes menores, haíU¡ 
los céturíojicSjy fus hijos y nietoSjCor 
dos losCuracaSjy fu parctehjlosimí/ 
níftrosrcgips.e.n oficios aicnorcs^íi 
eran de la géte comúJnDpagauitrí.-. 
butoduratcel ofidoiní los.loldados 
q andauá ocupados en Ias guerrasy; 
dad, q ninguno de rodos los Reyes cõquiftas^') losmoços halla losvcyiy 
andgubSjiii los grades Ccfarçs, q fe ticinco años : por q halla aquella c-' 
llamaron Aiigufíos.yPioSjfc puedea 1 ' - L - - 1 — / ' „ . . . : . 
cópararcon los Reyes Incas.'porquc 
cicito bic mirado.parclec q no rece, 
biá pechos , ni tributos de fus valla-
ríos, fino q ellos los pagaua a lo J vaf' 
falíosjoles imponían.para clproue 
¿hodc losniifmosvaiTallcsJegiilos 
dad eran obligados a f e r u í r a fus pa-
drcs.Lcs viejos de cincucu años a~ 
rriba eran l í b r e s d e tributo, y todas 
las mugercíjaísí Jasdojizclljs, folte 
tas,y bmdaSjCOQio las ca fadas : y los 
enfermos halla q c o b r a u á enteraia-
lud:y todos los mutiles,como ciegos 
«ftauan en el beneficio dellos mif-. coxos^macos.yotros impedidos dc-
mos. La cátidad del tributo, cófidc fusmiCbroMunqlosmudos.ylordos 
randolo cfjfrrmcala cueca y razón 
deaqueUcstic^os, y al jorna! de los 
irabíijadores, y al valor de las cofas> 
y aíosgaflosdc los Intas^r.itanpo 
ca,q muchos Yndiosapenas pagauá 
el valor de quatro reales de ¡01 de 
»ora:y atinq no dexauade aucr «Jgu-
fe ecupauã en lascofaidódenoauia 
iicccfsidaddc oyr ni hablar.La fcgú 
dalcycrajqtodos losdemasYndios, 
tacados Jos qfe han dicho,crá peche 
ros obligados apagar tributo , [ÍDO 
eran faCcrdutcs,o niiniíiroidc lo¿tó. 
píos del SíUodclflsvírgincs efeogi 
nasinplclhas porcanfa del tnbuto, ua>.La tercera ley era, que per nm-, 
o del fcruicio dclRcy,o de los Cura guna caufa, ni razón Yndio alguno 
casjlasllcuauácóguílo y cótCto^ísi era obligado apagar de fu hazien* 
por la pequeña cácidaddel tributo^., da cofa alguna en lugar de críbuteu 
por lasayudasdecollaqteniá,como fino que folanicnte lo pagauacon, 
porlosmuchosproucchosqdeaqllas íu ttabajo , o con fu oficio, o con; 
pequeñas ocupaciones fe les fc^uia. cl ri(^ripoqucfc ocupaua en el ferui. 
Los fueros y leyes qauía eníauor de cio del Rey,o de fu Republicajy en. 
Jos tributarios, q inuíolabJcnictele. cita par iccrá ygualcs cjpebrc.ychrt 
guardaiiá(dcta]niancra)q ni los jue co:porq ni eftc pagaua mas,ni aquel 
ÜCSJHÍ ios GoucjnadoreSjiii loscapi menos. Llamauaíe rico.cl q tenia h i 
jos 
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jos y fai»ilià(q le ayudauaa'crabajat res, í i loslkúáuaparaqleayudáílca 
paraacabarnus'aynacltrábájótnbu a acabarmasaynafu carcaiycncftos 
tnno,^ l écabuiyc lqnola t cnuaüq repartimictos de las obras por tarca, 
fucile rico de otras cofas, era pobre, nuccní lcucntacond tiépOjimoquc 
1 a quarta ley cra,^a ningúnopodiá íc acabaflcla obra . De manera q l i 
cõpeler a q trabajall'c,!!! fe ocupaíi'c co el ayuda de los fiiyos aca'uaba en 
enotrooficio,finocnclfuyo:íinoci'a vna fcn)ana,lo q auía de trabajar en 
en el labrar de las tíerras^y en la mí dos mcfes,cüplia, y lárgamete fatif-
l ícla.qeneílasdoscofascran todos con h cbügació de aquel año^ 
comunes. Laquíntaley era,qcáda v- dtfucrtc q no podían apremiarle có 
nopagauu tu tributo en aqlío.q en fu o"0 tríbucoalguno. Ella razó bafta-
prouínciajodia aucr,Cn talír a la ar pava refpúacr,y cor.tradezir a los 
gena a buícar Iascofas,qcn fu ticrr* ^ uizcn,quc antigúamete pagauátrt 
noauiajporq 1c parefeiaal Inca mu butoioshijos,y lashijas.ylas madres 
cho agraiiíojpcdjr al vaíTallo clftuto, qualcfquícra q fucHen: lo qua] es fal 
qfu turra no daua-Lafcfta lev nuda ío.porq todos eftostrabajauâ,no por 
U2,q a cada v no de los niacítros,y o- obligaciÓ de tributo,^ fe íes impuCcr 
f.cialeSjq crabajauan en feruicio del fÇjfino por ayudar a íus padres, y mx 
Inca o de fus Curacas, fe Jcsproue- tídos,o a fus amos:porqfi el varo no 
yclíedütcidoIoqauíámcncílcr,para quería ocupar a los fuyos en fu obra 
tr.ib,jj;ir en fus oficios y artesrefloes, >| trabajo,fino trabajarlo el foIo¡qiio 
q al platero Ic dicflen'oro.o plata, o dauan libres fus hijos, y mügcrfur*' 
cobre en q trabjjalfcjy al texedor la ocuparle en las cofas de fu cafa,yno 
nao algodCjy al pintor colorcs,v 10 podúlosjuezcsydccuriciicifotyar-
d a s l a s d c m a í cofas en cada oficio Jos a cofa alguna; mas de q no cílu-
necclVarias. Dcmancta q el macftro uielscociofoscfushazicdts.Porcfta 
nopuficHe mas de fu trabajo,y el tic «ufa en tícpo de los lúea* cían efti 
po q cftaua obligado a trabajar, qe- xnados.y tenidos por hombres ricos 
ran dos iv.cfcs, y quád»» mucho tte sj los ^ccní* muchos hijos, y familia:, 
los quaics cú^Iídos.no era obligado P0"" ^ los q no los tenía, muchos de-
atrabaj.ir ma'í.'cmpcrofun lao^raq ^os enfermauan porcJ Jargoticpo 
ha^ía quedaua algo per acabar, y el I "2 fe ocupauan en el trabajo . lu í la 
por fu güilo y volútad queria eraba- cúplír con fu tributo. Para remedio 
jai mas.y adbarlojfc lo recebian en deílo cambien auia ley.qvic los ríeos 
defeucto del tributo del año vcmde de familia , y los demás que Jiuuicf-
rc:y afsi lo ponían por memoria en acabado futpartc^lcs ayudaíTcn 
fus ñudos y cueras. Lafeptimalcy vndia o dos: lo qual era muy agra-; 
inádaua.q a todos los maeílrcs.y ofí ¿ablc a codos los Yndios. 
cíales de qualquicra o£cioy arte 4 f* ¿ftp j f j / l 
mida V vcílido yregalos,y m.díci- t9í'Bl¡ncabá^tA merctddhs Ç» 
nas fi enfermaficn.para cJ folo, fi tra Mas de las cofas frefcUias pe U 
bajauafolo^pai í íus hijos y muge- frefcntaHan* 
**. Id 
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LA otaua ley era acerca del co-brar lostríbuccsjlosqualcsícco. -brauan, como fc dirá : por que 
en todo huuícd'c cuenca, orden , 7 
razón. Acierto tiempo feñaJado fc 
juntauí. en el pueblo principal de ca 
daproumcia los juezes cobradores, 
y Jos cótadorcíjo efcríuauoí q tenía 
los ñudos v cuentas de IOÍ tributos: 
y dclantc ¿el Curaea y tícIGouerna 
dor Inca hazíá las curcasjy partícro 
Ties por-los ñudos de íus hilos,y con 
pícdrczuclascõformc al numero de 
los vezínos de la tal prouíncia,y Jas 
facauá tan ajumadas y vcrdadci-as^q 
en cfta parte yo no fc a quica fepue 
da attíbuyr mayoralabança,-fíalos 
contadores q Cn cífras.dc jjuarifmos 
haziá fuscuentac y particiones t í a-
juíVadas de cofas tan mcnudaSjCpfaq 
.cncílros Ar i fmet icos fue] éhazer có 
inuclia dítficuItad:o al Goucrnadcr 
.y míníílros regios,^ cen tanta facíli 
dad cntédian la cuenta y razonjque 
de todas ellas les dauan. 
Por los ñudos fe veya loq cadaYn 
dio ama trabajadores ofneios q auia 
licdiOjloscaniinosqauía andadopor 
mandado de fus pnneipes,y fuperío 
íes,y qualquicra otra ocupaciócn q 
le auian ocupado: todo lo qual fe le 
defcÓtaua del tributo/jlc pertenecía 
dar. Luego moftrauá a losjuczcs co 
bradores,y al Goucruador cada cofa 
de por íi,dc las q auía encerradas en 
los peficosrcalcs:qcran los baftímc 
tos, c!pí míe t o, losveftídosjcl calcado 
lasarmas,y todas las demás colas, q 
IcsYndios díua de tributo jhafta la 
jílatay el oro^y las píedraspreciofas 
ycl cobre q auia dc]Rcy,y delSo] ca 
da parte díuídida poríi.Táb'ic dauan 
cuctade Icq auia en lospoíitosdeca 
d i pueble. De todas las qualcs cofas 
fiúdaualalcy,^ el IncaGoucrnadór 
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dclaprouincía tuuícíTc vn traslado 
do de Jas cuctas cnfu podcrjparaq-o» 
de parce de losYndíos cributanos,ní 
departe dclos míníílros cobradores 
huuieílefalfcdad alguna. La iicucnA 
ley cra13.todoÍoqàcítus tribuCuaüi 
braua del gaRo rcaífc apheaua al MS 
coinü,y fc ponia en los pofícc&conm 
nes para los tícpo* uciieccfsídad.D'ó 
las cofas preciefas como orojypjata, 
y piedras finaSjplumcria de djucrfaj 
aueSjlos colores para laspínturas, y 
tinturasícl cobre^ otras muchas co 
fasjqcadaaño.oacadavíflapresctaua 
alinea losCuracas,mádauaclReyyq 
tomafsc parafu cafa yfciuicío,ypara 
los de la sagre real,lo q fuelle mencf 
tcr,ydc loq íbbrauahazia gracia,ylo. 
merced a loscapítancs^ a los Í'CÚÜ • 
res de vaflaHos,qauíi tiaydoaqilas 
cofas:q aunqlas tenia en lus tierras, 
nopodiá feruíife deIJaSjíino era con 
príuilcgio y merced hecha por el lu 
ca.Dc todo lo dicho fc cócluye,q!os 
Reyes Incas totmiuá para íi la l i e -
nor parte de los cL'ibiitos,q lcdauá:y 
mas fc cõucrtia en ptouccho de los 
mifmos vall'allos.Ladccímaley era, 
la qdcclaraua las díucríasocupacío 
neSjCn q los Yndíos fe auiá de ocu-
par,afsí en feruício del Key,como cu 
proucchodefus puebles y Republi-
cadas qualcs cofas fc Ies imponía en 
lugar de tributo, q las auiá dcha/ec 
en c0pañia,y en comüiy eftascrá,a-
llanat los caminos,y cnipcdraloSja-
dcrcçar.y rcparar,o hazer de nucuo 
los tcplos del Sol,y los demás sátua 
rios de fu idolatria; yhazer qualquíe 
ra otra cofa perteneciente a los ten» 
píos. Eran obligados a bazer Jas 
cafas publicas, como pofitos,y cafas 
paralo* juczcs.y Gouernadores , a* 
dereçar las pucotcs3fcr correos que 
* llaman 
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llaman Chafquí.labrar las cierras,cn 
cerrar los frutos, apacétar los gana-
dç.Sjguardar las heredades, los sebra 
dos^ qualcfquícra otros bicnespu-
blícosihazcr cafas de hofpedcría.pa 
honradcíuspal lados, ydclafuya* 
E l hicaPir acocha tiene autua de Us 
raapofcntarloscammatcs,yafs:ft*jr cncmÍ£ostf de Vnfoeorro ¡jle Viene, 
en ellas para proucerlcsdc ía hazic-
da ica],lo qhuuicircn menefter. Sin 
lo dicho era obligados ahazcr'qual 
quiera otra cofa jqfuellc en prouccho 
común delloso dèfus Curacas,ocn 
feruicío del Reyunas como en aque-
llos tiepos auia tata multituddc Yn 
dips,cabia a cada vno dellos rã poca 
Asgradcshazañasdcl 
Inca Viracocha nos 
obligãjyfucrçã.aqdc 
xadas otras cofas tra-
Mr[ temosdellas.Díximos 
¡aifí al fin de la hííloría de 
fu padrccomodcxádoIoenMuyna, 
íe boluio alCozco apellidando lage 
parte de todas citas cofas,^ no ícntiá tc,qandaua derramada por los cam 
el trabajo dcllasjpor q feruía por fu posjy como falio de la ciudad a rece 
rueda en con.ü con gran rectitud de bír los enemigos,para morir pelean 
no cargar mas a vnos q a otros. Tà- do cóellos,antcsq ver Usiníolécia* 
bien declarr-uacfta lcy,qvnavczal ytorpezás,qauíandchazcren lasca 
a ñ o f e adcrcçaíTctí los caminos,yfus. fas y tcplo del Sol,y en el conuento 
prt t i l c s fcrcnouaircn laspuctcs , íc de lasvirgines cfpogidas,y en toda 
l i m p i a f s è l a s a ç c q u í a s dclasaguas,p 'a aquella ciudad,q tenían po'rfagrada.' 
ra regar lasticirasj todo lo qual nú Aoraes dcfaber.qpocoinasde nie-
dauala ley q lo h í z i c f s e dcbaldcjpbr día legua de la ciudad al Norte cftá 
q era en prouccho comú de cadaRey vn llano grande;allí paró el Prípci-
no yprouíncíajy de todo el Imperio, pe Inca Viracocha,* cfpcrar la getc 
Otras leyes mas menudas fedexí que enipos del fahadel Cozco , y a 
perno cãfar cõ e l l a S i l a s d i ç h a i eran recoger los que auian huido por los 
las principales para en negocio de 
tributos-Haftaaqui es dclpadrclílas 
Víllegas.Hclgaraprcguntar en efíe 
paílba vnhíftoríador.quc dizc q.los 
Incas hazíá fueros dlflblutos.para q 
Jos vaQallo^ les pagaílcn grades fub* 
fídios y tributos: qmc díxcia qualcs 
r l  
campos: de los vnos, y de los otros, 
y de los quetruxo coníigo, juntó 
mas de ocho mí I hombres de guerra, 
todos Incas, determinados de mo-
rir delante de fu Príncipe.En aquel 
puefto 1c llegó 3uífo,quc loj cncmi« 
osquedauan nucuc , o diez leguas 
deflas leyes eran las díflblutas/porq dela Ciudad , y que paflauan ya el 
cftaj,y otras q adelante dírcriios, las gran río Apunniac. Otro dia deí-
cófírmaron muy degrado los Reyes pues defta mala nueua , Jlcgó o -
de Elpaña de glorióla memoria, co* tra buena en fauor de los lncaS,y 
nidio dizc clmifinó padre Blas Va- , vino de la parte de Concifuyu,dc 
Jera', y con cftofcra razón bolua- vnfocorrodc cafi vcyntc mi] hom-
« I O S al Príncipe Viracocha, que lo hres de guerra, que venía pocas le-
de'xamos metido engrandes afanes guasdcallíenícruicio deíu Príncí-
por defender la magcílad de lá £c,de Jas naciones Quechua, Cota-
í ;" ' " P 3 pampa 
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pmpajY Cocancra, y Ayr .urii >y o-
con hü prcuincias rebeladas. 
Los Qji.chu2í,por mucho que lií 
xi.rion li.-s enemigos «ot encubrir 
fu t r3vc i cn , l a£üj ) i c co iupoc ( juc coufi 
nan con cierras de los Cfucas.'y por 
jiaiirccrics tí CiCiVjpüCOltO^notjüiíiC 
ion auifar a! Inca, por no c fpcrarfu 
«landado, íino que Jcuantaron toda 
la demás gente tjuc pudieron c o n fa 
prtftcza,quc l a nuccfiidid p e d i a ; y 
cen ella caivunavon íuzíá Ja ciudad 
del CozcOjpat.ifücorrcrlajfipudícf-
fett, o m o m en fcrtiídodc lu Key: 
por que citas nafcioncs craiijlas que 
icicduxcrqji dcfuvoluntad al Impc 
rio del lnca'CapacYupanqui,como 
díximos en fu tiempojy jiur moürar 
acjucl amor,vinieron côn eftefoco-
tru.También ]o hízieronpor fu pro 
ptío ínteres porel odín,Y cncnúítad 
anüguaquc íicmptchuuo cutre Chá 
cas, y Quechuas de muchos años a -
tv3s,.y por no bolucr a las tyránias 
de lcsC(iancas(íipor algitnavía ven 
cícíl'cujllcuacou'a.qucl Cocotto: jpoc 
que los enemigos no entraílen pri-
mero que cijos en la Cíudad/ucron 
atajando para falir al Norte de i la, a 
Cncorittarfe con los rcbdadosiy afsi 
lJi:gáro»,caíi a vn tiempo aniigoj, y 
enemigas. 
El Príncipe Inca Viracocha y to 
dos los Cuyos fe ciforçaió mucho de 
fa'bcr que ]cs venía tan granfocoiTO 
en tiempo de tantanecefsídad, y lo 
atribuyeron a hproincíl'a qfu tiola 
fauta íma Yiracccha Inca Je auía li¿ 
clio quando 1c apaiccio cri fucños,y 
k dixo, que en todas fus n'eccfsidar. 
des ic íauoicccriacomo a fu carne y 
fanòve,v bufearía los focorroi q hu-
uicílc mcncAcr ¡ de las qua'lcis pala-
bras fe acordó el Principe viendo el 
focorro can a tiempo, y Jai boktio a 
referir muchas vezes, certificando a 
los fuyos que tenían el faunrde fu 
dios Viracocha, pues veyan cüplida ' 
fu promcífa-Con loqual cobraró los 
Incas tanto animo q certificauá por 
fuya la víítoi'ia,y iiutiq uüián dtcer-
mmado de yr a recebir Jos enemigos 
y pelear có cJlos en las cueftas y nía 
íospaflbsjquc ay dcídecl rio Apúri-
macbafta lo alio deViUacun:a(.que 
por tenerlo aíto lestcniá vecaja), Sa 
bicudo la vcnidaucl focorrojacoeda 
ronertarfe quedos hafta q negaílcn. 
los amigos,para q dcfcáfalfcn , y ro-
injíTcn algú refreíco cntrcr.itoq lie 
gauá los enemigos. Tambíc 1c pare-
ció al Inca Viracoelia y a fus p.itíen 
tes los confcjci'Os,qLic ya q fe numcu 
tauan fus fucrcas» no fe alexaílbn de 
Ja Ciudad por tener c e r c a les baíti* 
mctos.y ío Jemas nccc/Tario para ía 
gftc de guecra.y pnralocorrei laciu 
dadcópreílcza, íife le ofrecicil'e al-
gú pchgro.Con cfte acuerdo cftuuo 
elPti.icipc UicaViracocba en aquel 
JJatio baua q lle^o el focorro ,q fue 
de dozcmillióbrcs de guerra. El^rin 
cipe los recí j i o cõ mucho agradeci-
micco del amor q a fu Inca tenia, hi 
zogrãdcs faiiorcs y regaiosa los Cu 
racas de cadanafcjõ,y a todos les de 
MUS capitanes y foldados, loando fu 
IcalMdjVcfrccicdo para adclíce elgá 
lardOdc aqlfcnucio tá íénalado.Lps 
Curacas dcfpucs de aucr adorado s 
fu Inca Viracochajcdíxcroncorao 
dos jornadas atras ven íá otros cinco 
mil hóbres de guerra, que ello? pop 
venir apríelfa con ej focorro,.no lòí 
auian efpcrado . ElT'ríncíiic les a:-
gradefeio de nucuo la venida de Ids 
vnõs, y de Jos btfoi i y auiendotd 
ccníüJ. 
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cofuUadoxon iospatietes.mandoa Htiacac fe auia retirado ydofwipa-
os Curacas, queembialTcn auifo a rado JacudadaunaucfuIieronTc 
los que vcu.a de lo quepaífaua.y co el Principe fu hijo crtaui determi -
na ci Pnnapcquedauacn aquel 11a nado dcfenderla/y.que aquel mcaC*-
^ocofucxc rcx to^ fed íe í l ^pnc í f a jcerafuyo.nojuqujíieroncícuchar. 
* .JiaíU llegar avnoscerríJIosyquebra 
.das q aili cerca auía^-que en dios fe 
.embofeaflen^ çíluuienen encubier-
to!) hafta ver q haziá los enemigos 
de {¡.Porque í¡ quificlfen pelear, en-
erarían en c! mayor hciuordcia ba-
talla^ darían cu los contrarios por 
por parcccilcs (confermea Ja fober 
uia que ctayan) qu; auiendo buyclo 
el padre^oauia por quctcmevallú 
jo»y que la visoria era dcüos. Con., 
cftaj cfpcranças deípidícró los mea 
fajeros fin les oyr. Otro día bien de 
mañana falieron de Sacblnuna , y 
vnlado.çaravencerlos con mastací canunaron hazí.i cl Cpzco, v por 
hdadry ímo qulíicflcn pclear.aurían pneflaque fcdicron,auicndo de ca-
liecho como buenos foídados. Dos 
dias dcfpucs que llegó el focorro al 
]nc3 ,aflomópor loalto de lacucíla 
de Rín}ac tampu la vanguardia de 
Jos enemigos: los qualcs,Cabiendo 
que el Inca Viracocha eftaua cinco 
leguas dcallíjfucronhazíendo pau-
fas,y pagaron la palabra atras, para 
que la batalla y retaguardia fe dicf-
íeiiprieiVa a caminar, y fe jumailcn 
con la v anguatdia. Defta manera ca 
minaron aquel día,y llegaron todos 
juntos a Sacfa Jiuana tres leguas y 
mediade dOdccfiauael Principe V i 
racocha.ydondc fue dcfpucs la bata 
lia dtGõçaloPijarroycl.dclaGafca. 







tnientos de paz, 
y ¿miíUd,'y per-
dón de lo paíIado.Mas JosChancas, 
auiendofabido, que el Inca Yabuár 
minar en cfquadron foeiuado,fegvis. 
orden de guerra, no pudieron llegar 
antes de Ja nochc^ donde el Princi 
pe cíiaua (pararon vn quarto de le-
gua cnmedio.El Inça Viracocha cm 
bió inicuos mciífajcroj,v al camino 
fe los auia embiado muy a menudo 
cóci mífmooficcímíctodeamiftad, 
v pcrdõdc JarcbcJiÕ.I.osCliãcjs no 
los auia querido oyr,foJam£fvoyeiõ 
lospoíVrcros, q era quãdo cftaua ya 
alo)ado5,a losqualcspor via de def 
precio dixcróinuiianufc verá quien 
merece fer Rey, y quteu puede per-
donar. 
Có ella mala rcfpuefU cftuuierca 
los vnos y los orres bíéa recaudo to 
da ¡a noche có fus cctinclas puertas; 
y luego en {icdo.dedía armarõfustf 
quidroncs.y có gundífsima gtita y 
bozci ía,y fuñido de t iüpcus y ataba 
Jes.bozínas y caracoles, commaroa 
Jos vnoscomu losottos.El IncaVÍ 
r acocha quifo yr deJáte de todos los 
fuyos,y fue el primero tj tiro a los c-
nemigos cl arma q llcuaua, luego fe 
¿r&uóvnabrauifsiiv.a pclca.los Cha-
cas por falir con la vi&oúa >quc (t 
auian prometido,pelearon obfiína-
daiDctc .IoílncâJ hizjcró loroifmo 
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tic afrenta. En efu pelea anduuicron 
todoi con gundilsimo corage haíta 
mediodía , macandefe vjiosaotros 
ciuclmtntCjíin rcconoccrfc vcniaj* 
dcalguna de las partes. A cfta hora 
aíTomaró lo jc ínco miJ Yndios^ue 
auian eítadoamboícaüos^ cvn JÍIU-
chodcnijcdo,y grade alarido dieron 
en lo J enemigos per eí lado derecho 
defu cfquadronry comoJIcgailcn de 
rcfrcfco.yarrcmcticllcncpn gran ím 
pctujiuzícró muchodañoen los Chá 
cas,ylos retí raionuicbospaflos anas, 
Mas ellos esforçandofe vnos aocroí, 
boluícron a cobrar loperdído, y pe-
learen con grandíísiino c n o j i ) , que 
dcfinúl'mcs u nian^c.vcr tjuc cftií-
uícffcn tanto tiempo fin ̂ anar la ví-
íicriaj'quc tan promenoa fe tenían. 
Dcfpucs defta l'cgunda arremeti-
da pelearen mas Uc doi horas Jar-
gas, íin que fe rccDnocic l lc ventaja 
álgunaímasdc allí adelante empeça 
ron a aftoxar lo j Cíiantas,por c¡ue a 
codas horas fcntiáuiriarnucua gen 
te cu la bata lia: y fue,que les que fe 
yuan huyendo de laOudadjV ios ve 
a ínoíde lo j pueblos comarcaAos a 
clU,fal>icndo qucel Piiucipc Vira-
cocha Ynca auía úuclto a la deftn-
fade Ja caía dcJÜoJJuntádofcdc cín 
cuenta en cincuenta, y deciento en 
ciento, y uiasy menos, como accr-
tauan a luí Jai le , yuanamcrí r ern' 
cl PrincipÇjy viendo la pelea fraila-
da, cutrauan en ella dando grandíf-
fimosalaridos,liazJcndoji;a J ruydo 
de lo que era lagcr.tc.Portflcsnuc^ 
U O Í fococres dclconfiai^n losChan-
C.IÍ dcJ-í viclcna , enrendjendo que 
cían de mucha m'asgentc, y afsí pc-
Jcaron dcaíli adelante, mas por nio 
rir;íjue por vencer. Los Incas, co-
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mo gente q\« eftatia fccclwi*e«graa 
defeer fus hechos con f jbujas» y ic-
It.inonios falfos que leuantauan al 
Solviendo tantos íocoires, aunque 
tan pequeños .tpiiíicrcn «operd j t 
efta ocaíion/inovalcrlc dcllacott la 
buena induUna.quc para fcmcjanccf 
co'á; tenían. Diere n grandes vozc* 
díiicodo : que Jas piedras.y ias ftU-
Msde aquellos campos fe cÓucrtiari 
en homDrcJ(y venían a pcJear enfer 
lítelo dclPrincipCjporqucel Sol v d 
dios Viracocha lo mandauan afsí. 
Los Chancas,como gente creedera 
de fabulas ,iicl"mayaion mucho coa 
cí!a m.uela, v ella fe imprimió cn-
tcnccSjV dcfpLiescn la gente comuá 
y iimpje de todoaqqt! Rcyoo , con 
tanta credulidad cellos, como lo di 
'¿c el padre fuv Gcionymo Roman 
cu el libro fegundo de la Republica 
de ías Yndí.is Occidcncalcs/^pttu 
Í 6 cn2c,habland6 defta batalla.,que 
es loque fcílguc Leído a la íctia; 
Dcmancraquc el campo quedó pnr 
el Inga.dizcn haftj oy todoslos Yn 
dios,q.,ando fe habla de aquella va-
leioia batal]a:quc tojas Jas piedras 
que ama en aquel campóle toin.i-
n-n hon^bres pa¡a pelear por ellos, 
y que tcdo'aqucllg hizo el Sol, pata 
cumplir Ja palabra cue díoal vale-
tofo Pacívacuri Inga Yupang<.ii,que 
aníi[fe üanuua también cflc moço 
valer- £b.H;fiaaqui csdcaqlcuricfo 
inquiridor de rcpublícas^lqualcncl 
capítulo alegado, y'en c) íiguíenré 
loca brcuemente muchas cofas de 
lasque hemos dícHó, y dirembí de 
los Kcycs del Peru. También cícti-
uc el padre Macflro Acofta la fan-
tafma Viracocha,aunque trocados 
los nombres de Jos Reyes dt aquel 
tiepcy dízc la batalla de los Chan-
E 
confuramcíitc, como fon caú todas 
Jas iclacicnes quclos Yndios dan a 
.Jos LfpañoJesipor Jas difícul fades 
del Icnguagc, y por que ticné ya per 
didosios memoriaJcsdc Jas tradi-
ciones de fus hiftorias. D u é c n con 
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cas.yorras cofas de Jas que diremos tcnícndoellasningunavírtud, mas 
defte Principe, aungue abrcuíada y de la quc'Ics dáua:y que ic haiia Ctl' 
coufufa enec. co o fon r^G •«A*, ^er, que ta el cicló donde c íUu ,U 
llaniauan Viracocha Pachayacha-
chic, que íignlfica cií^dor vniucrfaL 
Y que para que crcycíTcn , que çftç 
era verdad, que aunque cftaua folo, 
— v«.» podudaíTc de l i s t er gence co4 fifi* 
fulo Ja íultancia dcJjas, lia guardar titulo^que aunque los Changas eraà 
orden n i tiempo. Pcio como quiera untos,y clUuañ víftoríofos, qiiç «1 
que la ay a cfçríto, huelgo mucho po Je daru viíioria contra ellos, y ] f 
ncr aquí loqucdízejparaquefc'veá hatia feiior.porquc 1c embíaría gen 
que no finxofíbulai.fínoquc intspa te(quc ÍÍIIQUC fucffc vifta le ayudaf-
riemeslas fingieron,y que tambíem fe. Y fucatsi, quecon cfte aptllidp 
las alcançaron los Efpañolcs , nus domençoa ha*firgcmc,y juntó mu-
no en las mantillas ni en la leche co cha cantidad, y alcanço la victoria:' 
mo yo. y fe hizo feñor, y quitó a fu padre, ¿ 
Dize pues fu paternidad lo que fe a fu hermano el feñorí o. Y defde ir 
í jguc ,quccsfacado3U letra libio qticlla viSoria'cftacuyó, qucel Vir-
f e í l o , capítulo vcyntívno, Paclia- lacocha fuelle reñido pot feñor val 
cuti IngaYupanqui reynó fefenta ucrfal, y que las cftatuas del Sol y 
a ú o S j y c ó q u i í l o mucho.EI principio del trueno le hizieflen reuercncia , y 
de fusvictoríasfuc,qucvnhernuno .icatamieçto.Y dcfdçaquel tiempo 
mayor l uyo , que tenia el feftonoen fe pufo la cftatua del Viracocha maí 
vida de fu padre, y con fu voluntad alta que [a del Sol.y dcUrucno;y de 
a d m i n i í l r a u a la guerra, fue desbata Jas demás Guacas. Y aunque elle ln 
tado en v u a batalla quetuuo con los caYupanqui fcñaló Châc-rai ,y tic-
Chan^as.qu'- «sla nafeion que pof- rras.y ganado al Sol,y al crucnOjy a 
í c y a el val le de Andaguaylas, qcílá otros GuacaSjno fefulócofa níngu-
obra de treyuca leguas delCuzcoca na al Viracocha , d a n d o por razón, 
m i n o de Lini . ryatu desbaratado fe que fíendo feñor vniucrfal, y cria-
retiro coji poca gente. Viílo cfto el dor,no lo auiamcocflcr. 
hernuno menor Inga Yupanqui.pa Auida pues la vi¿tpria délos Ch í 
ia hazerfe feñor ínucntó,y dixmque gas,declaró afus foldadoá.queno a-
cftjudocl folo y muy congoxaao, uian fido ellos los que auian venci-
leauía hablado d Viracocha cría- do,ímo ciertos hombres barbudos.q 
dor, y quexandofele , que fíendo el Viracocha le auia cmbiado.yque 
K\ feñor vniucrfal y criador de codo, nadie pudo verlos íino e l , y oucef-
y auiendo el hecho el cíclojy clSoJ, tos fe auian dcfpucs conuertído en 
y el mundo,y los hombres , y cftan- picdras,y couucDÍabufcailos,quceÍ 
do todo debaxo de fu podcr,no le d i l o s conocería. Yafsíjútó délos man 
uan la obediencia dcuída, antes ha- ees gran fumade piedras,quc el efeo-
l i a n veneración ygual al Sol» y al gio, y pufo por Guacas,, y ías adora--
tAicno,y a la ticrra,y ocias coía.íjUO uan.y nazían íacríiícíos, y cflaslla-
P y' mauaa 
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^ manan los Pururaucas, las-quale* 
Utuauan a la guerra con grande d c -
w'octon.icnícndo por cicrta la v í í to 
"ría ton lu ayuda^ pudo efU ímagir 
Tíacion y f i c c i ó n de aquel I ^ a u n -
tOjij concHaakançó vi¿torus mu y 
PPtablcs.Bt'c^afta aquí es del mac-
ñró Acoft'a,y fegun \o<\uc Tu patct-
jlidad d í z C j l á f a b u l a c s toda vna.Dc 
-iíirqucpuficíon iacííacua de Ja Ví-
racociu mas alta que ladclSol ¡ e s 
Snucncíon nucua de los Vndíos.jjcr 
adular a losEfpaiíolcs^ordciír que 
]csd;cron ci nombic del Dios nus 
• alto, y mas cíUmado que cuuictoiij 
no íiendo ciú'i: per que no -cuiucion 
jnaj de dos'diofcs.quc ítieroít <l Va 
clucanuc no vi[\o,ni conofcido . y 
clSolvifibk y rtotorío; al Viraco-
dia y a los d e m á s Incas umicró |>oc 
lujos del Sol. 
( y ? , x m r . 
Cenerojidades del frinctjJchiCâFj 
racochí Jefpiits ¿c la Vuloria. 
O S -Incis vícdo 
•ct iñaqucícer- los 
. enemigos, apcili-
.dadocodos c lnò-
bre dcSinio la f^Ji 
* ^ ta fina Inca Vira-
núüócl r r í n c i ^ c v c c i r a i ó con ellos 
ccjj.gran í m p e t u , y los l l enaren de 
arrancada .-mataron gran n u m e r o 
dclloSjy '0s ^'ocosque quedaron}bt i 
uicronhs clpaldas huyendo a nus 
no poder. El Principe a u í c n d o f c g u í 
do vn rato el a l c a n c e , mandó tocar 
a recoger j o r q u e no niata0cn,m hi 
rieilfn mas ene m í g o S j p u c s fe dauan 
ya i>or vencidos: yc\ por fu perfona 
corrió todo el camp Ojdo auia ¿ido Ja 
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batalla,/ mádd recoger los heridos, 
para que los curalVen, y los muertos 
para que los cnterraíl'en Mando fol 
tar los pfcfosjqucíc fucilen líbreme 
tcafus [íenaSjdiziCD j o l c í , que Ies 
perdonaua a codos-La íiatalla,auicn 
do fido cá teñida qdiiró mas de ochó 
horas,fue muy fan¿TÍcnta,tantoquc 
diicn los VndíoSjquc demás de la q. 
fe dcrramóporcl campo, corrió fan 
grepor vn arroyo/eco,que paila por 
aquel llano:por Io qual 1c llamaron 
de allí adelante Yahuar Pámpa^uc 
quiere dezir campo deíangre. Mu-
rieron mas ce treynta mil Yndios, 
los ocho tiieiondc la j arte de] Inca 
Viracocha,y Josdcmus de Jasnafcio 
nes ChancajH ancho (]u:ilh;,Vramai 
ca,Villca,y VntunfulU, y orras. 
Quedaron prdos los aos macíTus 
-de campo, yd gene ral Hjincohiial]u( 
al qual mandó curar ei Principe cÓ 
mucljo cuydado,^ faíio herido aun-
que poco,y a todos eres Jos ictuuo 
para el t-ríiunpho quepaifuua hazer 
adelante- Vn cío del Pnncip^poi-os 
diasdefutics dela batalha, lesdío v-
na grauo rcprciicn/jcn per aucríc a 
trcmdo a los hi;c!> del Üol^izjcndoj 
que eran iiuicncii>ics,cn cuyo íuucc 
y feriiÍcío]>e|caii.¡i) Jqspícuras,y los 
arboles conuírriendoí':- en hombres, 
por que afsi lo mandaLtaíu padre el 
Üoljconio en la batalla pallada lo a-
uian -viíto, y lovcrian todas las ve • 
zcs-quclo quilkílcn experimentar, 
Díxo otras fabuias en fauor de lo j 
Incas.y a ]Dvltimo!es<líxoJquc ríji 
dícilcn las gracias al Sol , que man-
daua a fus hijos tracafTen con miferi 
cordj3(y clemencia a los Yndios,- q 
por cita raioneíPrincipc les petdo 
ñaua las vidas, y les bazía nueua 
merced defus carados, y aiodos Jos 
d c a u í 
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demás Curacas que con ellos fc-ai, Efcogidas, con la nucua.de-la vifto-
utan rebelado, atique merecía ctuel ríajcomo que por fus oraciones y 
rnucrec: yqucdcalh adelante fucf- méritos fe Jahuuícflc dado el úy. 
leu buenos vaílaHos^no qucríáquc Otrocorrco ,que llaman Chafquí; 
embió al Inca iu padr^dádolc cue-
ca (ic todo lo que hafta aquella h o t i 
auíapalfado^ fnplicanÜoJeVqucíia-
ftaque el bolmcífc ^n'ofemouiéíle 
de donde cftaua. 
poJJ'uU dttImperio, 
lúe 
ci Sol los caftigaílCjCon mandara la 
tierra/juc fe los tragaüc víuos. Los 
Curacas con mucha humildad rin-
dieron las gracias de la mcrced^ue 
Ies hazia , y protnccicronfct leales 
Criados. . . . 
Auida can gran vííloría , el Inca C AT XjC 
hazcrlc faber la víftoria.quc media ^oya^yteje con j u p d r e ^ 
tefufauor yfocorro auia alcáçado, 
como íi el no la huuicra vi(\o; Porq 
es afsi^quc eílos Incas, aunque tcnii 
ál Sol por dios^c trarauan tan cor-
poralmentCjComo (¡fuera vn h o m -
bre c o m o cltos: porque entre otras 
cofas que con elhazian afemejauça 
de hombrcjCra briadaiic.v lo que el 
Sol nuíade bcucr, lo cchauan en vn 
medio tinajón de oro,que ponía en 
la plaça,dondeluzían fusiÍcftas,o 
cu fíi templo:v la tenían al Sol, y de 
zíumque loque dcalUfalcaua,li>bc 
uiael^Splv^podczían mal ^ o r que 
í ífcaWfp cÔiiíomia.Tambie Ic po-
nían platos de vianda que comiefle: 
y quando auía fucedído alguna cofa 
{;randc,como la villoría palTada, Ic \azían nicfajcto parttcular,pacílu 
zcrle faber lo quepallauaky rendirle 
i £ S pacbados. los 
men fajero salan-
do elegir feís mi l 
hombres de'guc-
rifa, q fucilen con 
el en feguirmen,'-
to del alcíçe, y a 
dela mas gente .dcfpidto.cj fcboluicf 
fen afus cafas,có promefa óliizo aíoj 
Curacas,dcgracincarlcsa (u ciepo a-
qucl fetuicio. Nóbro dos tios iuyos 
por maeircsde cipo qfucfs^ có cl:y 
dosdias defpucs déla bacalla falta có 
fu gcntCjCo fcguim.icnto de los epc-
mlgosmd para maltratarlos, fino pa 
raafcgurarlos del temor, qúc podiá 
licuar de fu dcH&q:yafsí]os quepor 
4 -#. elcaraíno alcáçó íicrídosjynohcrí-
las gracias dcllo-Guardindo efta co dos,los mandó regalar, y curacy de 
ílumbrc antig3,el Principe Víraco- los mífraoi Indio* rendidos cfnbio 
cha Inca embío fu mcnfajcroal Sol mcnfajcroj,qucfueíren afus proojn 
con la nueüadc la visoria,y embió cías y pueblos, y Íes dixc/TcQ } cómo 
a mandar a los facerdoces (que reco el Inca.yuaapcrdonarlos ,y coqjfp* 
eicndofc los qucdcllos aníáhuydo) ?.larlos^y quenohuuícfl'cn micdp.j^o 
Je dicflcn Jas gracias, y Ic biziefi'en > cilasprçuenciones.hechas^ caminó 
nucuosfacríficíos. Otro menfajero : a^r icíf^yjqu^p.Jlçgáala .pròui^-
embío a lasvícgíncs dedicadas pa- cuAnçaíiiuyUajquççsladç Ifl^Ç^á 
ra mugeresdd Sol, que llamamos • icaí/ajicrpü Usmugcjcjynmo^quc 
'L p'uaíi-
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pudieron juncarfc con ramos verdes 
en las manos,aclamando ,y dizicn-
do; SoJo feñorhijo del Sol, amador 
de pobrcíjnucd laftima de nofotros, 
y jjcidúnadr.c:;. 
EJ Príncipe los recibió con mu-
cha maníedumbre, y les mandó dc-
z i r ^ucde l i ticígracU recebida a-
uian teníáo Ja culpa /us padres, y 
jnaridosiy que a todos losqucfca-
uian rebelado,los tenía per denados: 
y ^ttc Venia a víficarlos por fu perfo 
na,para que oyendo el perdón de fu 
propria bocajCjucdaíle» mas'fatisfc-
chos,y pcrdíeíTcn de todo el temor, 
que podían tcncrdcfudclít to. Man 
'dóque les di.cflcn lo que huukficn 
nicncftcr,y los trataílcn con todo a-
'morjy cliaridad,y tuuícflcn grã cue 
ta con cl alimento de las bíudas y 
liuerfanosjhijosdc los qau'ú muer-
to en Ja batalla de Yahuarpámpa. 
Corrió en muy breuc tiempoto-
das'las Prouincias que fcauían re-
belado, y dexando cu ellas gouerna 
"dores con baftante gcnic/c boluio a 
'la Cíudad,Y entró tnella en ifpacío 
dcvnaLuna (como dizen los Vn-
' dios)quc auíanfalidodellarporquc 
cuentan Jos Mcícs por Lunas. Los 
Yndioijafsi los IcalcSjCOmolosque 
icauían rebelado, quedaron admira 
dos de ver ¡a piedad , y manfedum-
bre del Pi incípe , que no lo cfpera-
uan de la afpcrciía defu condición: 
antes auíantemido ,que pallada Ja 
YÍftoria auia de bazer alguna gran-
de carnicería.Empero dezianjqiicfu 
dios d So] le aína mandiidojquc mu 
dafsc decondi'cíon,y.fcmi:jafscaíus 
pafsados.Mas lo cierto es,que el def 
Uodclahcjirayyfjmapu'cdc canto 
en los ánimos gcnerofoí,qub les Ka-
Ze fuerza a que cruequea la braua 
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«jndicion, y qualquícra otra m j j ^ 
inclinación en la contraría:comp.(Q 
hizo eftc Príncipe, para dexar cí 
bué nombre,q dexó entre ksluyosi 
El Inca Viracocha entró en el 
Cozco ap íc , por moltraric loidado, 
mas q no Rcy:dcccdio por la cuefta 
abaxodc Carnicnca,rodcado de fu 
gente dcguerra,er. medro de fus dos 
tio s los Macfscs de campo,y los prí 
/ioncros empos Jcllos. Fue recebido 
con grandíísiina alegria , y mucha; 
acUinacioncs de la multitud del puc 
blo.Los Incas viejos falíeron a re' 
ccbirlc,y adorarle por hijo del Sol,y. 
defpucs dcauctlchecho e] acatamíc 
to dciudojíc metieron entre fusfol* 
dados,parapai[icípar del tiiumpho 
de aqucllavicloría. Dauan a cncen' 
der, que defseauan fer moços , pa-
ra müuar debaxo de cal cajritaii. 
Su madre la Coy a Mama Clnc.yajy 
las mugcics mas cercanas en fangre 
al PríncipCjCcmo hcnnan.iSjtus , y 
primas hermanas,y fc^undas^oai o-
rragian multitud tlcPalJas.falicroD 
por or.'A parte a reccbírJe c-n canta 
res de íícíla y regozijo : ynas 1c abra 
Çauan, otras Ic cnxunauati el fudor 
de Ja cara^trasic quit^u.m cl pol-
uo que craya,otras le cchauan flores 
y ycvuas olorofas.Dcfia maneia íuc 
el Principehafta lacafa del Sol,don 
decntrodcfcalço.fcgú la coftumbre 
dcllo5,a rendirle las gracias de laví 
Ctotíz que le aula dado. Luego fite 
a viíltar las virgincS mugeres del 
Sol:yauicndohecho citas dos vifi* 
taspito de la Ciudad a ver a fu pa-
drc,que todauía fe cftaua en el anco 
ftura de Muyna, donde lo auia. at-
•xado. • ..r : 
El IncaYáhuar Huácac recityo 
• alPríncipcfu hijo,no eõ.çl regozijo, 
alegria 
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^£êr'ia'y contento, quefe cfpcraua 
dfhazaãa tangrandc,y viftoriatan 
deíconfiada-; í inoconvaícmbiance 
srauc.y melancolíco.quc antesnio-
urauapcfarjquc plazcr. Oquefucf. 
fe dc cmfcidía dc la famofa viiioria 
del híjo,ode verguença deíupuíila 
nímídad palTada, ode temor quecj 
Principe 1c quitaílc clRtcyno>por 
aucr dtfamparado la cafa del Sol, y 
las virgínes fus mtigercs, y Ia Ciu-
dad imperialinofeíabc qual deftas 
tres colas caufaícfu pena, o £ todas 
tresjuntas. 
En aquel auto publico palTarõcn 
ere ellos pocaspalabras,masdcfpiies 
cnfccrcto hablaron muy \argo : Co-
bre que fucile Ja platica, no lo faben 
dezír los Yndiosjinas dc que por cõ 
jetaras fu entícdc.que deuiodc fer 
acerca dc qual dcllosauiadc ccy-
naijli el padtc^ el hijo :por que de 
la platica fecrcta fallo rcfuclro el 
Principe, que fu padre no boluielle 
al Cozco, poi aucrla defamparado. 
Y como la ambición,y defeode rey 
nai en los Principes cíVc tan difpue-
fta,a abraçar qualquicr aparente co-
lo r , baftó fcloefto para quitar el 
Kcyno a fu padre. El qual dio lugar 
a ladecetminacíon del hijo,por que 
íimio inclinada a fu dclTco toda la 
Corte, quecra la cabeça dclRcyno, 
y por cuitar cfcandalos^ guerras cí 
uiles, y particularmente porque no 
pudomasl confintío cntodo lo que 
el Príncipe quifohazer del.Con ci-
te acuerdo traçaron luego vna cafa 
real entre el angoítura de Muyna, y 
Quefpícáncliaen vn fícíoameno (q 
todo aquel vállelo es)con todo el re 
galo y delícias^uc fe pudieron íma 
ginar de huertas,y jardines, y otros 
entrcienúniencos reales de caça, y 
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pcfqueriaiquc al leuantede la caf» 
paila cerca delia el r ío dc Y-vcay, y 
muchos arroyos que entran en el. 
Dada la traça .Je Jacafa,cuyasrc-. 
Jiqtiias y cimittos oy víuc.lc boluío 
eJ.rríiicipc Viracocha Inça a la.Cía 
dad,y dexó Ja borla amarílía^ytomó 
la coloradaunas aunque el la traya» 
nunca coníímio que fu padre íe qui 
raflcJafuyaj qucxlcjlas íníignías fe 
haze poco caudaI,como falte la rea-
lidad del imperio y domínio.Acaba 
da de labrar la cafajepufo todos los 
críados,y el dc mas-feruíeio nec.cífa 
rio,tan cumpHdOjque Cnoeraelgo-
uiemo del Rcyuo, no i*:falto al I n -
ca Yahuaj Huacac otra cofa.En c i -
ta vida folicarla víuío cft<; pobre 
Rey,lo quédela vida Icqucdó,dcf-
poícydo del Rcyno por fu próprio 
h í j^ , y deíl'crrado en el campo a ha-
zcr vida con las be ft Jas, como poco 
antes tuuoel al mifmo hijo. 
Efta dcfdícha dezían los Yndíoj , 
que auia pronoftícado el mal agüe-
ro dc aucr llorada fangre ca fu n i -
ñez. Dczian también razonando v -
nos con otro;s,boIuícndo ala memo 
ría las cofas pafladas.-qucíieftc l u -
ca,quando temía la mala condícíoa 
del hijo, y procuraua re mediar la.ca 
yeraen dailc vn poco de toíígo (fe-
gun lacoílumbre dc lbs cyraaos^y 
como lohazian Jos hechizeros dc zl 
gunas prou'mcias de fu imperio) qui-
çá no fe vícra dcfpofcydo dcI.Qtros 
que hablauan cnfaiiordclPr(ncjpc, 
nonegando lo mal t̂ uc Jpauía. le-
cho con fu padrCjdezian^ue tarabic 
pudiera fuceder peor al padrftfi ca.-
yera cu poder dc los enemÍ20s,pue$ 
les auiabucltova tas cfpataas,y d t -
famparado Ja Ciudadj que le qu ie -
ran Ja vida y el Rcyno, lafuccfsiqn, 
áz Io_j 
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dclos liijosjdcmancraq i arccicun 
cid lüdo.y que ci Principe; )o auiatc 
nudiado con tu buen animo yyalor. 
Otroi^abJaniJotn alab.iça común 
de íuskcycijciczian, <juc aquel j i u l 
ludado lnca,noauia caydocn el rc-
jucdio del vcncno,por que t o d o i an 
(cícuydauan cu quitarlo del mudo, 
que en vfar del. Otros que fe teman 
por rciigiofos, encareciendo mas Ja 
nobleza,y gencrofidadde fus Incas, 
dczian,quc aunquele adumic iáde l 
remedio del veneno , no vfara dcl¡ 
per ÍJUC era cofa índicna Uc In CAS in 
jos, del Soljvfar con tus hijos,lo que 
a los vaflallos prohibían vfnr có los 
eftraños. Delta fuerte dezian orras 
cuchas cefas en fus platicas,com o a 
cadaino 1c pare cu ^"j era mas a pro 
pofico.Yccn cftodcxarcmos al Inca 
llora fangic para no lubiar mas del. 
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2)f / nombre Viracocha, y ¡>or que fe 
lo dieron a hs Efiañoles. 
Oliiicndo al Prínci 
ye, es de fabe r , que 
pin el fueño pallado 
le Mama re ti Viraco 
clia Inca,o Inca V i -
_ _ [acoci)a,quc rodo es 
Ytio:por que eí nombre Itica no fig-
niíic.i mas antepuerto, que poipucf-
to.Dicionlc el nombre dc]a fantaf* 
maque fe 1c aparefdo , la qual dixo 
llamarfcaíii. Y porque el Príncipe 
dixo, que tenia baruas en !a cara, a 
diferencia de los Indios que gene* 
raimen ce Ton larapiñoi, y que traya 
el vcnídohflftalospies.difcrcntcíia 
bico del que los Yndios traen , que 
ho k i Ucga mas de hafta la rodilla, 
De aquí nafcio, que llamaren Vira^. 
ecchaa los primeros Lfpaño!cs1qOp' 
ciurarou en el Peru: por que ¡esvic 
ion baruas.y todo el cuerpo vellido; 
v por que luego que entraron los.£f 
pañoles prendieron a Ataliuallpa 
Rey tyrano^ !o ir,atarou:cl qual po-
co antes au¡a jnucrco a I luafcarlnCa 
icgítimolicrcdcro jyauía hecho en: 
los de la fangre real ( fin refocilar 
fexoni hcdaojlas crueldades que cu.' 
fu lugar uircmos.ccnfirmaroiidc ve 
ras el nombre Viracocha a los Efpa 
ñülcs.dizicndo quecran hijos de lu 
dios Yiraccclia ,quc luscinbió del 
ciclo, para que facafltn a los ln-
casjy libialicn la cu.dad del Cozco, 
y unió fu impci io de ).is i \ ramas y 
crucldavii-S ue AtaliLialipaj cerno el 
n.ifmo V nacot ha lo ;LUI.I hcelio rtia 
vf2,niani£t.ftandcí«; al l'rmcit-'C In-
ca V ir acochaba ra hbr aríc oc re-
belión de les Chancns. Y di.\croque 
los Lfpañoits aman injerto al tyra-
no en cafligo.y Ycugança de ¡os In-
casto i ai.críelo [i;ada w afsicl dios 
Virjcoclu p.uirjuc los tfpj¡"ioics,y 
ella es la razón [-or qual Ihm.iró 
Viracocha a los piíincrcs Upaúo-
lcs:v por quccrcycró cp;e eran lujos 
de fu dioíjos rcfpcétjri n t.iiHO,qiic 
losadcrarciijV leshizic:( o tan poca 
ilcfcnfajCOino le verá cnla conquifta 
díiReynOjpuci Ccyi Lfpañolcs folos 
(Hernando de Soto,y KdtodclBac 
co cntrcellcíjfcarrcutcrun a yr def-
dc CaJTamarca al Cozco j y a otras 
partes dozicntas y treziemas leguas 
de camino, a ver las riquezas de a.-
quclla Ciudad y de otra:, y los licúa 
ion en andaSjpor que íutílcJi mar re 
fjalados.También le* llamaró Incas ujos del SoljConio a fus Reyes. Si a 
cfta vana «cencía de los Yndios co 
ricfpoa.-
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rrcfpondicran los Efpañolcs con de. clarar el lenguajo- dôl Píru , los quo 
zirles.qnc el verdaderó Dios l e í a-
uiaembiado^arafaCârlôj dt hsry-
raiiíai del demonio, quôeran mayo 
r es que la* de Acahuallpa, y les pre-
dicaran el íaníto Luangclio con el 
exemplo qut la do&rína pide:no av 
duda /¡noque hizícran gfandifsimó 
fruto. Pcropafsótodo tan diferente 
como fus mil mas hiftoriaslo cuen-
tan, a que me remiro , que i nú no 
rae eslicitodezirlo, díráqucporfcr 
Yndío habló apafstonadanictc.Aun 
que es vcrdad,quc no fe deucn cul-
par codoSjquc los mas hizicron ofi-
cio de buenos ChrilUanos;pero en • 
ere getc tan (imple como eran aque-
HosGcntíIcSjdcnruya mas vn nulo, 
que c d i f í c a u a n c í c n buenos. 
Los hiítoriadorcsEfpañolcs.y aun 
todos cllosdízcn,quc losYndíos l ia 
hurón afsialos Elpañolcs, porque 
pallaron allá por la mar,Ydízcn,quc 
el nombre Viracochafignifica gro-
furade la mar,hazi'¿docompoí¡cíon 
de Virajquc dizenque es grofura, y 
Cochaquc es mar.En la compolicíõ 
fe engañan, también c o m o en la fig 
níficaciompor que conforme a la cõ 
policiou qui los Efpañolcs hazen, 
querrá dczir mardefebo. Porque 
Vira en propriaCgnificacíon quiere 
dczir febo¡y con ef nombre Cocha, 
que csmátjdize tnardefeboiporque 
enfcmcjanttí compoficiones de no-
núnatíuo y gcnítÍuo,ficmprc ponen 
los Yndios el genitiuo dclanrc. De 
dónde confia claro nofer nobre cõ-
puefto, fino próprio de aquella fan-
tarma^uedixo llamarfe Viracocha, 
y que era*hijo del Sol.Eftopufc aquí 
f'ara los curiofoj,quc holgari^icvcr a interpretación defte nombre tañ 
común, y quanto fo engañan CQ de-
no lo mamaren en la leche da lamif 
ma Ciudad del Cozco(aunquc fcan 
Yndioj:porq los «o naturales dclla, 
también fon cltrangcroj^ baroaros 
en Ja lengua, como los CalícUanos, 
Sin la razón dicha para llamar Víra 
cocha a los Efpañolcs,diremos ade-
lante otra.que no fue menes prmei-
paljque fue Ja artillería, y atcabuzc-
ría que licuaron.Eí çadte Blas Vala 
ra interpretando la íigniíícacíon de-
fte nomorc , lo declara por efla dic-
ción numen,que cs,voluntad y poda 
rio dcDios^izclOjno porque hgnifr 
que cito el nombre Viracocha, lino 
por la deydadcn que los Yndios tu -
nicron a JafajuafmaiqucdcJpucsdcl 
Sol le adoraron por dioí(y le dieron 
el fegundo lugar, y empos del adora 
ron a fus Incas y Reyes, y no tume* 
ron mas diofes. 
El Inca Viracocha quedó có can 
ta reputación acerca de fus parien-
tes y vaflalíoi(3Ísí por el fueño, co-
mo por la vi&oriaj que en vida le a-
dotaron por nucuo dios, cmbiado 
por el Sol para reparo de los de lu 
fangre, por que nofepcrdiclVç:Y pa 
ra remedio de la imperial Ciudad,y 
cafa del Sol,y de fus vírgines(que no 
Ja dcftcuycffcn los enemigos: y aísí 
lo Juzíanla vencració y acatamien-
to con nucuas, y mayores oílcntació 
nes de adoració, que a fus paitados; 
como que cnclhuuíeíTcnucuajy ms 
yor deydad que en ellos: pues auiaa 
fucedido por el cofas tan cflrañavf y 
admirables. Y aunque el Inca qtuío 
prohibir alos Yndios,quenQlc ado 
raiTcn/inoafutiOjcl qucffe.Jo'auía 
aparecidomo pudo acabarlaconje* 
llos¿ Empero quedó acordado^ijoi 
adoraílcn ambos yguaJmcotc,y qu« 
aom-
nombrado a qualquítra delloSjpucs 
teman vn niiímonombre, fe cnecn-
dícíTc que Jos.nóbrauan a ambos. Y 
el Inca Viracocha para mayor hora 
y fama de fu rio ia íantafina , y de fi 
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jeaclos;dízícndo que les dieron ej 
nombredcfuuusprincipal dios.Lo 
cierto es, que notuuicroo dios mas 
principal qcLSol(íinofuc Pachaca-»" 
inac,dio,snq,cõiiucído)anrespoi'dar 
propio edificó vn templo, como po dcydad l-lpsEfpañolcsjdczían a los 
co adelante ditemos. princípios q erálujos del Sol, como 
lo díxetó de 1 r- - v ; - --~ ^ -Eifucño puedefe Cíccr que el de-
monio , como can gran maeftrc de 
maldades Jo caufaue, durmiendo el 
Príncipe, o quc.veiando fe Ic reprc-
fentaílc en aquella figura, que no fe 
fabede cierto fi dormía,» vclaua : y 
Jos Yndios anees fe inclínauáaafic-
niar,quc no dormía , £¡no que vcla-
uajiccoftádo debaxo de aquella pe-
ña. Y pudo liazcr cfto el enemigo 
del generoliumano,por aumecar ere 
dito.y.rcpucacíó a la idolatría de los 
Incas: por que como vícfl'c, que el 
R.cyno deflos fe yua cftablccicndo, 
y que los Incas auiande fer los legif 
íadores de las fupcríHcioncs de fu 
gentilidad,y vana ley ¡para quefuef-
len creydos, y tcnidospor díofcs, y 
©bedefeidos por ta!cs,liaría aquella 
iraci 
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BllncaV ir acocha manda labrar v?* 
templo en memoria de fu tio U 
fmtafma, 
© A R A mayor cC 
\ [ iniadcfumcño, 
S yparaperpetuar-
5 jo en la memoria 
J delasgcnrcs,má-
* cocha , hazer en 
vnpucblo llamad0 Cacha , que cíU 
diez y fcys leguasa! Sur de la Ciu-_ 
dad uclCozcOjvn templo a honor y-
rcucrcncia de fu tío la fantafma,quc 
rcprcfcnEacion(y otras que los Y n - fe le apareció. Mandó que lahccím-
díoscucntan,aun^uenínguna para ra del templo ímitaíTc, todo Io quç 
ellos de tanta admiración, como la fucH'c pofsibJe , al lugar donde fe le 
del Viracocha Inca: por que la fan- aparccio:qucfucíVc(cornoclcarr>po) 
tafmavino dízícdo, que era hijo del defcubíerto fin techo: quclchízuf-
Soljy hermano de los Incas:y como 
fucediodtfpucs cllcuaiuamícmo de 
los Chancas, y la viítoria contra e-
l íos, quedó el Inca en graudlfsima 
autoridad y crcdito;hccho vn Ora-
culOjpara lo quede allí adeláte qui-
fícíTc ordenar^ mádar a los Yndios. 
Eftc es el diosfancaftico Virncocha, 
que algunos luftoriadorcs dizc, que 
los Yndíos tuuíeron por principal 
dios.y en mayor veneración que al 
Soliendo faifa rclacíó, y adulación 
que los Yndíoi les hazen por lífoa« 
fen vna capíllapcqucña cubierta de 
piedra, que femejafle al concauo de 
Ja ptmadondccflimo recortado; que 
tuuieflc vn fobcrado alto del fuclo, 
traça y obra diferente detoda quau-? 
ta aquellos Yndíos antcs.ht dcfpucj 
hízicronrpor q nunca hizicron cafa 
ni pícça con fobcrado. El templo te-
nía ciento y veynce píes de hueco cu 
largo.y ochctaenancho-.Ecadc'caa 
teria p.ulida, de piedra hermofame-
ft]abráda, .comocstodala que la-
bran aquellos Indios. Tenía quátro 
puertas 
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pticrfaíd lás quatro partes prín cipa 
fes del cielos'las tres eítaiú cerradas, 
q no eran líAo'^CEladat-para óniame 
w'de laspjitèdeá; La puerta q.míra-
úá^l^oriéte.fftüía dc entrada yifah-
3a'del ccpló'^eftaua en medio del.ha 
ftíal,y por q ño fupícró aquellos Yn 
dioshaz'cr fcouedapara hazerfofcera 
dcêncíma deMa^hízierúparedes de 
la mifnia c a n t e r í a , qúe í i ru ie l l cn de 
V'ígas,pc?quc"duraflcnmas<juefifue 
ran de madci .Kpuiieronlaí a trechos 
dexando íictepíesde hueco entrepa 
red y parcd,y las paredes tenían tres 
pies de imcíçoicran doze los callejo 
lícSjCjue ertas paredes hazi.in. Cerrá-
ronlos por lo aUo,cn lugar de tablas 
có lufas de a diez píes en largo,y me 
dia vara deako.Iabradas a todas feys 
hazes: Entrando por l a p u e i t a del te 
p!b , boluian a mano derecha por el 
jlrÍinercal!cjon,hafta llegar a la pa-
red dela mano derechadei t ép lOj luc 
go boluian a mano yzquicrdii por d 
Jcgúdo callcjõ,liaílalaotra pared.Dc 
allí boluiá otra vez fobre nuuodcrc 
cha pe: el tercer callejo, y defta ma-
neia f co tno van los e f p a c í o s de los 
renglones deíta plana) yuan ganan-
dotodocl hueco del templo de ca-
llejón en callejón, hafta clpoftre-
ro,^uc era c l d o z c n o : d o n t í c a u í a v-
na e í c a l e r a p a r a f u b í r a l f o b c r a d o d c l 
templo. 
•De fieme de cada callejea vna ma 
no,y a otraauía vétanas como facte 
ras,q baftantcmente dauan luz a los 
callejones: debaxo de cada ventana 
luia vn vazio hecho en la parcd.don 
de cftaua vn porterofenracÍo,íin ocu 
par el paíTo del callejón. La cfcalcra 
tftaua hecha a dos aguas^uc podían 
fubír,ybaxar por la vna vanda,o por 
•Ja'otrai veniaa falicloalco delta de 
frcntc'dcí altar isayor. Eifucño del, 
fobc aloeftaua pnlofado de vñas lo 
ías negras muy luíúqfas, tyic paréí"-', 
cjan de azauachc^traydaí.dc niyy Ic. 
xrs tierras. En lug_ar.de altar mayor 
auía vna capilla d¿ dpzc píestl.ç hyc 
co en quadro,cubicrta dclas.mifmas 
lofas negras, encasadas vnas C ' U ' Q -
rr-iíjleuantadas en forma de ch'aphcí 
de quatro aguas.cra lo mas admira-
ble de toda laobraidentro dc.laeapí 
IJa,cn el gtueílb de la pared del tem' 
pio, auía vn tabernáculo, donde té^ 
man puclla ia ymagen de la faiicaf-
ma Vir.icoclia(a vn lado y a otro de 
la capilla auía otros dos tabernácu-
los, mas no aula nada cu ellos, fo -
lamente feruían de ornamento , y 
de acompañar la capilla principal.. 
Las paredes del templo , cncvma 
del lobcradofubían tres varas en al 
to , íín ventana ninguna ; ceiiían fu.' 
cornpa de piedra labrada adentro y 
afuera por todos quatro lícnçoi. Eft 
cl tabernáculo que eftaua dentro dei 
la capilla, auía vna vafla grande > 
febre ella puficron vna cltatua de-
piedra, que mandó hazer el Inca 
Viracocha , de la mífma figura que 
dixo , auerfele aparecido la fán-
t afina. ; 
Era vn hombre de buena cíla"-
tura coii vna barba larga, de mas 
de vn palmo , los veftuiui Jargoj,. 
y anchos comotuníca,ofotaiia¡ JJc-
gauan halla los pies,* tenia vn cf-
tp iño animal de fígiuano conofci> 
da , con garras de Leon , atado por 
el pcfqucço cóvnacadcna.ycl ramal 
deila en la vna mano de la eftatua. 
Todo cíloclíaua cótrahecho de pie . 
dra,y por q los oficíales por noaucr 
vifto la figurajnifu retrato,no atíná 
uá aefculpirla^omp les'jlczia cllnca-
fepu-
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fe pufo t i mi.fmo. Amebas vezes en 
el liabúü yfigur^ que dixo aücila 
viito.Y no confintio.quc ctro.algu-
no ícpuíicllccn ella, ¡'oí' que no pa-
rccictlc defacacarjy mcnofprcci.ir la 
vnja^t'ii dclu ÜÍOS ViracociiUj^ti íiii 
tiendo que la rcprcfcntaflc ocrtt,quc 
11 mifmoRcy:co canto como cftcj cf 
tin.auaiilui vanos diofts. 
La cftacna femejaua a las ymage-
nej Je ¡jucftrosbíí'JWucnruradoi A -
¡ oftolcs,y m.ispro^:i,imcr.Ci: a la del 
Icñor fan Eartolomt;¡porgue le pin 
lan'ct-u el demonio aiado a fus pies, 
como'cftaua la figura del Inca Vira 
c< cíia con fuaiimiai nocrncfcido. 
Los'ttpaiiOicsauiciido vifto cite tc-
y)o , > ).i cftaiua de la fornia que fe 
lia diclio,li:in querido dezir, ciuc [m-
dc fcv qiíü t i Aruftol fan Bartolome 
]kg;iíic haíU'cl Pen; a predicar a a-
OI.CII().>.CCCÍ!CS,YM en mcir.criafuva 
t uíií.ic licel-.o ¡es Yndios ;a vi tatua,y 
¿' tcj-lc.Y l('sMcítÍ7,us juuifajes del 
C(-ziu.de ti'c\i,ia,:ncs a tfta parte, 
(n vn;i echadla ene Indició de ellos 
folos.quc no quiticrú que entrafleu 
1 fpjñoU i en ella , la qual fo¡enizan 
í e n grandes gaftos, tomaron por a-
L coado a tftc ciciuucncurátio Apo-
í ojjdizíédcjqtic ya qt:c con ficción, 
o Un tjía fe ama dicho,tjue auia pre-
dicado en el Peni ¡o querían por fu 
j.anon: aunque algunos i'fpunolcs 
xr..ddÍ2ienceslvícndo los ar,vcos)y ga 
Jas q̂ ic aque! dia facan . han diclio, 
c\uc nolo na ¿c ti por el Apoftol, ílno 
j>ri'cl Inca Vivaccclia, 
Que ir.pciuo tviuicílc el Inca. Ví-
racocha ..y a <]uc [ repofitb liuuielfc 
nundaJo h;;'¿craQiicitcni[/locn Ca 
cl-.a, y ur en Cinta ,dcndc lafancaf-
ni.i ft le apareció ; o en Yahuarpam 
p.ijdondü huuo U visoria dg ]os 
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Chancas, ííentlo qualqn.icra;<Íc ^ 
qticllcs dos pueftos nías a.propcíitp'' 
que el de Cacha ,11o lo, faben dczít 
I07 Yndioirmas dcquéÍMC vQluntajj 
del Inca j y no'es de crfiçi; ^frio, qug 
I::\ÍO alguns caufa oculta ;.Con Ccç 
c¡ templo de tan efltañi labor, cçw 
mo fe hadicho,lolian,dcftruy49lpç 
Hpañoicsj comei han hecbp c;ss$ 
muchas obrai famefai que iiaUaton 
en el Pcriijdcuicndolas, fuftentar cr 
líos ni)fmos,a fu ccfla,pat3 .que cn.íi 
glos venideros'vieran ias gentes Jas 
grandezas, quccéfusbraçoJjy bue-
na fortuna .auian ganado. Más pa-r 
rece que afabicndaí, como embi ' 
diofos de íi prtprics las.lian derri-
bado por el fuclo. d-; cal manera que 
cl dia dcoy , apenas quedan Jes c j^ 
mientes defta obra, ni de ocrasfcnua 
jantes que auia j cefa .que a ¡es díf-
cretos ha Jaftimado mucho. L a prin 
cipal caufaque lesmciaío adeftruyc 
edaobra, y codas Jas que h.in detri-
bado,fue dc2Ír,qLie 1:0 era pcfsiblc,' 
iino que auia mucho teforo dtbaxo 
della. Lo primero que den ibaru fue 
la cQatua,porque dixeron,que deba 
xodc fus pies aun mucho oro ence-
nado. £1 templo fueron cañando a. 
tiento, ya aquí .y . ia l l i l iní lalosci-
micncos: y defta maneira lo lian de -
rribado todo.Lacftatuade piedra vi-
uia pocos años lia,aunqtoda dtfti^ii 
radia poder de pedradas qle tírauã, 
C ^ p . x x t n . 
'Pintura fmof r .y la gratification À 
Us ildJocorro. 
UJJ; f^j Ablando del Inca Víra-
;-JSpifl cocha c 5 de fabcr.q quedó 
ú vfano y gloriólo defus 
baza* 
n i . 
• I 
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hazañas, ydc lanucua adoracióque fei-cl año de nul y quíníctos y ochó 
los Yndíos 1c liazian ,quc 110 conre ta : Y el de nouenra y cinco pregun-
to con la obratamofu dei tcniplo.hí tea vn i'accrdote ctióllo , que víno 
zootra galana y viítofa, aunque no del Perua Efpafia.íi la auia vifto.y 
menos mordaz contra fu padre, q-.ie 
a^udaenfu fauor.Aunque dizen loj 
indios, que no Jahuu hafta que fu 
padrefuc auicrto : y fue,que en vna 
pcfualtifsmia^uccntrc ottiis mu-
c!ias,ay en el jlaragc,tiondc fu padre 
paró.quaudofalio del Cozco,rcurá-
dofede los Chancas: mandó pintar 
dos aucSjque ios Yndíos i/atná Cún 
tur,que fon tan grandestqiic mychas 
fe han vifto centr cíncovaras de me 
dit depunra a puntade Ias alns. Soa 
auts de rapiña, y ferocifsimas , aun-
que la iiituiaícza madre coii'.uii,por 
templarles la íerocídadjes quito ¡as 
gai í j í : tienen las manos coi.iopies 
de gallina , pero el pico tan feroz y 
fuerce, que tic vna hcrronad.i rompe 
el cuero a vn^ vacJ;qtrcdcs au;s de 
aquellas la acomcic y macan, como 
íi fueran lobos. Son prietas, y biácas 
a remiendos, como las vrraeas. Dos 
aucs deftas mando pintar, Ja vna 
con Jásalas cerradas,y Ja cabeça ba-
como efl.iu.i; dixonic , que cftau.i 
muy gnfi'.uia, que cali 110 fe díuifa-
ua nad idella'píT que el tiempo con 
fm a^uas , y c! vlcícuydo tic ía per-
pttuydad lieaquella , y otras fame-
jantes aiui^ualhis la auian arruy-
nado. 
Como el Inca Viracocha quedaf-
fe abfoíuto íeñor de codo fu itnpc -
no , tan amado y acatado de Jos fu-
yoSjComofcfiadicliOjy adorado por 
dios, procuró al principio de fu rey-
nado , eftableccr íu Rcyno , y aten-
der al fcíicgo y quietud deí,y al buen 
gcuieino, y beneficio de fus vaf-
UlJo*. 
Lo primero que hizo fue gratifi-
cai con fauores, y mercedes .1 Jo* 
que Je auian dadocí focorro en el 
Icuantamicntupallado, partícular-
menre a los Quechuas de losapclli* 
dosCotapampa y Cotaticraiqucpor 
auer iido los principales autores del 
fücotcojcs inandó.quc iruxcil'cn las 
xa,y cncogula.cumoíc ponen las a- cabeças trcfquiladas, y el llautu por 
ues por íicras q fian, quando íe quíe tocailo,y las orejas horadadas como 
ren efc6dct:tenia el rofbrohaziaCoi 
laftiyu, y jas efpaldasal Cozco. La 
ocia maiiuá pintar en contraria, el 
roltto buelto a la Ciudad: y teioz,cõ 
Jásalas abiertas, como que yua bu-
lando.ahazer algunaprefa. Dczian 
los Incasraumjiie el tamaño del ho-
rado fue limitado i tomo lo dio 
el primer Inci Manco Copac a fus 
primeros vaílallos. 
A Jas demás nafeiones dio otros 
prluilcgíos de grandes fauores, con 
Jos Yiidiosiqueel vn Cuntur figura-' que todos quedaron muy contcn-
ua a fu padre, que auia falido liuycn eos, y facisfecJios. Viíító fus Kcy-
dodcl Cozco,cyuaa cfcondetfe en 
clCollao: Y clotroreprelentauaal 
Inca Viracocha,queaiiia baclco bo-
lando , a defenderla Ciudad y todo 
fu ímnerío. 
nos, porque fe fauorcícicllcn con 
ver¡e,qucpor lasuiarauiilasq del fe 
cócauã,cta delicado poi todos ellos: 
y auiédogaftado algunósañosen Ja.' 
víJlrafeboluioalCozco:dódccon el- • 
EíU pintura viuía en todo íubuc- parecer de losdcfuconfcjo dctcrmi 
Q,* n6(con-
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nó',cotujuí{Ur aquellas grandes pro 
uiiicias, que llaman Caránca, V Mi-
ca , U i p i , Chicha. Las quale* Cu 
padre dexó Je cúquiftat por acudir 
al remedio de la mala condición 
del liijü,como en fu lugar dlxinioi. 
Paraloc]ual mádocl lnca Víraco-
c¡ia,qiiccn ColIafuyu,y Cútifuyufc 
apcrcibicflcn crcynca mil hóbics de 
giicrrajjuracl verano ííguícntc.Eli-
JJIO por capita general vno de fus her 
iiianDsJUinadoPahuacmayta Inca, 
que quiere dczir, cl q bucla Mayta 
Inca iqtuc lijjcnfsimo (obre todos 
ios ce íu t¿cmpo,y el don nacural le 
puficion por lobrcnombre. 
tligio quacro Incns por cófcjcrcí 
del hcrmano)y Mactlcs de catr.ppil'a 
licrõ del Cozco,y rccogícrt n uc ea-
íivno lagetc Icuaiuada. Fucrti alas 
prcuincias dichas:las dos dclUs que 
ion Cincha y Ampara , ¡uiorauan la 
gran ccrdillct a de la íicira ncu.'.da 
por li i grandeza,y hermefura, y por 
los nos q dcllnfalci^ccn que riegan 
fus capes, 1 uuictrn algunos recuen 
tíos y tatallasjauiicjdt pocomcirc-
tCíper que mas tucquerer los cnemi 
güs,ceino behecfos, tentar fus fucr-
^aíjq llJZir guena defcíl'cicica a Io( 
lucasicuya puicncia era ya tanta, y 
mas cenia i.ucua rcpucacioi de las 
luzaíusdel IncaViracochajC] luse-
nenugos no le halfauipodcicfuí pa 
ra los rel.ftir; por cílas caufas fe rc-
duxeron aquellas grades prouinciaí 
al imperio de los Incas con mas fa-
cilidad^ menos peligros,*/ muertes, 
de las que al principio le autan tc-
niidoipor que fon belicofas y pobla-
das de mucha gcnt;:aunque todauía 
fe gaftatcn mas de tres años en la re 
ducion y conquíUa delias. 
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Í^HíHáx protiiiicias que el Ucáfuje 
ta , y \>na act^ia ^ara regar lot 
patios, 
L Inca Faliuae 
mayta , y fus. t ioi 
aniendo dado (¡r\ 
a fu jcrnada,y dc-
xado losGoucrna 
dores, y miniftro» 
necciiaríospara in 
ft:uyr losnucuosvairallos ( fe boluifl 
ren :<1 C%;;'.co,donde fueron rcfcebi-
dvmel Inca con muchas ficftas.y 
'.;i;uidi:s ;'.im rcs,y mercedes,qualei 
tor.iKiii..:; .i t.iu gran conquiOajCo-
mu i.i <ji.;• inzicion: Con la qual' a-
cteccui : i inca Viracocha fu impe-
rio hafu los tcrininos pcííblcsiper q 
al i ríete degaua halla cl pie dela grá 
cotJi:.crJ,v tierra ncuada-j al ponic 
ti- halla la nur,val medio día ha ft a la 
viunuj-reuincta de IcsCharcaSjmai 
de dozitntas leguas de la Ciiidad:y 
per clíat tres parces ya noauiaqcô-
qinflar.pcr q por la vna parte le ata* 
jaua la mar,y per la otra las nieuçí, 
y gradei montañas de los Anúf.y al 
Sur katajauiloj deficrcoi.q ay en-
tre el Peru y el Il.cynodcChili.Mai 
có todo cíTo,comoclrcynar.fcaínfa 
ciablCjIc nafeierõ nucuos cuydados 
de la parte de Chinchafuyu , que es 
al nortc-dclfcoaumcntar fu imperio 
lo que pudiefle,por aquella vanda: y 
auicndoio comunicado ern los de 
fu confejo , mandó leuantar treyn-
mil hombres de gucrra,y eligió ícyj 
Incas de los mas efpcrimcmados, 
que fueíTcn con cl.Proucydo tedoto 
ncceJíiiiofalio coo fu exercito por 
cica-
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«t cambode Chijíchafuyujdjfxan. mentádojdcla kataJU dcYihujr-
dopoiCoucrnadcrdc la Ciudad a fu 
hermano çl Joca Pahuaçnuyta.L!c 
fió a la proumcla Antahuylla.q es de 
la nâfciô Chancaba qual^rla t t i j 
cíon 4 hi lie ron al Inca XabuarHua 
cacen rcbclarfecdcrael.fuc llamada 
traydorapoffobrcnfibre,» duraeftc 
pampa. EHncaloirccibío con mu-
cOa afabilidad, fUt mandà deíir, 
que viRiclVcn quietos y pac i fie o i , ^ 
era lo que mas lej conuenia. 
De ailt pifio a otra proumeia Ma 
mada Poc.ra.por otro nombre Hua 
manca.y aottaiqucfc dizeo ̂ fin-
a, y entro otras ce (ai que roidú 
r^efacar vnaaccquUdc agua. 
apellido entre loiYníiiòjhaftaoy,^ caru.Parco.Picüy.y Acoi.U^qualeí 
jamas d¡z¿ Chanca,4 nq anidan An Kdi$ fe dieron cóanucha facilidad» 
Cj.qqulcrcdcxtrcraydor.TJbicDfjg y holgaron fer de fu imperio: por 4 
niñea cuAno.alcuofo/cmcnudo^ to d Inca Viracocha ĉ a delicado cu to 
d<? Io demaí^ puede pertenecer ala 
tyraoia y alcuofia/tddo lo contiene 
cftc adjcCliuo Aucal Tibien Cgnlfi 
ca guerrear, y dar bat a lia; por que fe 
vea quito comprehídc el liguaj« co 
mü del Peru efi vna palabra Cola. 
Con la fiefla y rcgo2Íjo,qui; como 
gente afligida pudieron bazer los 
Ctuncajjíuc recebido el Inca Vira-
cocha-EIqualfcmoflrómuy afaoJe 
con todos clloí(y a los mas priocípa 
les regaló afsi con jjalabraj , como 
c6 dadmaJjqut les dio de vcftidos.y 
otras prefeas: por que peí di elle n el 
te mor del dcliâç paiíaao,̂  como no 
auia ¿do el caíiigo côformea ta mal 
dad.tcmU íi aula de llegar entóces, 
odcfpues.El Inca,de nus de) común 
fauor 4 a todos hizo > vtücó las pro-
uÍQCÍaítodajjprouey¿^Dcllaslo<5lc 
pareció cOucnir. Hecho cílo recogió 
clcxcrcuo^clUuaaloxadocn diucr 
fat [ ruuinciaiiCamínóa l is^c^uí 
dasparteipor las maráuillas que a-
uia hecho. Auicndolat ganado def-
pidio el czereitotordcnó lo que al 
beuefielp comua ocios valUltoi có-
ucni .
hazvi 
de roas de doiepici de hueco ̂ co-
rria mas de ciíto yvcynt̂ leguas do 
largo.empeçauade lo airo de las Ge* 
tras ouc ay entre Párcu y Picuy,-do 
vnashermofas fuentes que allí naf-
ccn,que parecen caudalofos rios, TC 
torna cl acequia haztá Us Ruca-
nas, ferula de regar los paitos, quo 
ay por aquellos defpobladcs.que tío 
nen diez y ocho teguas de iraueÜJj4 
ydc largó toman catí tod» • cIPciu. 
Otra acequia fcniejan̂ e atrauic f-
fa calí todo Contífuyu , y coi re del 
Sur al Norte mas deciento y ciW 
cuenta leguas tpor loalcotje las fie-
rras mas altas .que ay en aquella* 
prouineias,y fale • loi Qucihuai 
y firue,oíerutafolamentc párate-por fmeur. La nus cercana llamada 
Huavtara.gtandc y muy poblada de gar los palios , quando cl Otofto. 
acntc rica,y belicofa.y que auíi fido detenía luí aguas. DeíTai acequiar 
jelvandpdclostcbelados. La qual 
fe rindió lucgo.que el Inca Viraco-
cha embio fus méfatttos.mandidó-
Ics que le 6bcdecicUen:y afsi falicrd 
con mucha humildad a reccbulc 
para reear los pafloi ,ay muchas ca1 
todo el imperio, que los IncAigo-
ucrnaron: es obra digna de la gran ~ 
dcza,y gouícrnbde ules Príncipe rv 
Puédeme yguajar cftas-acequias a* 
poríéjioziiPorque « t o m «fcar-. UjmayoKiobcai,qacMieliiMipdQ 
• . * * ' íuamdo 
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haauídojy darles cl primer Uígar^çó 
Jldciadas.las fierras aluísímai^ordó. 
d c l a s l l c u a u ã , la's peñas gradjisiin^ 
^ r õ p i a n Un i l írumentost iaa^cjrCjpi 
l ik i iOji ipoq con vnas piedras que-. 
•brátauan'qtras a pura íUcrya uc.Lra-
,'jos, y-tj lio f u p í e i o n Iiíjzcr zímUras, 
nara Tobrc ellas armar arcos de, puc 
,tcs co« q atajar Jas quebradas, y Jos 
arroyos.Sí algún arroyo Jicndoíç Je 
'acraueflaua^uan a delcabcçarlp.haf 
cafunafcínuptOjicdcádoJas fierras 
Lpdas cjtc 1c cfrccí.an por dcl;uc,í,as 
áccqmasrfran.rdc.dicjt doze pics de 
¿iuceo por Ja paite de 1 a. üerra a.qüe 
.yuan^rcímadaSjrõpiaD Ia,nij0.na.íicr 
¿raparaçj pafledel agva(yPor J » P " 
_ic.de afuéra les poniá¿ráaes IpCa.s.dc 
predras labradas, por rodas fus.feys 
patccs,dc.var3.ymcdia,y.dc desvaras 
ílc ]a.rgo)y^iii5£Ícvara d,ca]cp ; .^s 
quaics .y.ujio pueftas a Ja hila,pegadas 
vn'as a otras,, y fc^cajcfzídas pcr.Ja 
parte'de ofu.çríicõ grãdçsçcfpçdc^y 
niucliatjçrrafir.rín^da A Jas jefas pá 
fá que el ganadp, que atifiuc/a/lc de 
ypa parte á'ctra np 'deípp.rcijlailcja 
'^cequia,. . 
" t^aqvicneaí taue^ndoiodo.c td i 
ônco Jlnjnado Cuiuifuyu vkic cç-la 
pitíujiíaa llamada Quechua.q es a l 
fin dei núfmp,dífl:rj.(rts),y tiene ^odo 
]otihcdicliQ,y.la mire có mucliaaic 
cicn-.y .cierro Ipn obras tan ^vádes y 
admirable4 ̂  ccccdc a tofla pintura,; 
"y encayccíniiétoqdcJlai fe pineda ha 
acr.X.p'sEfpañoIes cqn)9.eftrágcrpst 
DO han Kçclio.caío dc.fcnicjátp&grá-. 
'dcZ5S,pí.paraíqIíciarla5,riipiata ciU; 
inarlas.ni; aun parí aucr fiedlo, mea. 
'cío'dclias en fus iuftoriasrarues.pare-
ce qafabicndas,pcõfQbtadodc.ícuy:. 
do q'cs lo mas.c.íertpjhajipcrnrítído.' 
qíc pí.çrdan toçías.Lo nuíraoiu'íido. 
.... í;^ . 
de las acequiasciuclosYndíostcn^ 
jíacadásipaxa tegar- Jas cierras de pan: 
qi^ehaii dcxado perder las ees .ter-
'cía.s.páitcsjquc 0$$ muchos anov.^ 
tras no íçwçu.yajííno las acequias'^ 
r.G.puc''dçh,<çxar d e í ^ c n ^ r ^ ó x ^ 
ncccfsíiÍ-a4'quc.ticncn dclIas-'Úp í^s • 
.qiic.fc h^ñperdido grandes^ clúça^ 
.yiuen [Dqá^íà J«5 r^ílrçs y /cnaje;. 
E l Inca l'tftta fu impertQçeieniemi-
taxations pfrecienth Yaftallage, 
Yicndofc dado i» 
•tcáçajy prciieyd» 
lo nccell'arÍo:-para 
focai la aCcquU 
grádc > paia regar 
&-lospaftes- el.Inca 
' Viracoclia pafsó 
de laprouincia dcCbinchafuyo¿aJas 
de .Cuiuífuyo có propcCtD'dc vtficac 
rcdo's fus Reynes de aquel víaec,Lai 
primeras-prcuincias q vilitó,fucrca 
las q llaman Quechua,^ entre otras 
q ay dtftcnobrcjasiiiayprincipales 
fcn.doSila vná llamada Cctapãpà.y, 
. la otra Cotanírajlasqualrs rcgaló cá 
particulares aicrcedes, y ta tiorcs/por 
cl grüferuício qic'hizicró en^clfo-; 
corro cócra ios Ghâeasi Luego pafsú. 
•a víficar todas las debías prouincías 
de Cur,tifuyu,y noíccòtento cõ.víli 
tar lasdc ía fieira, íino tábich leí va. 
lies de loslJanos. ¡y.ccfla de.Ia inar:. 
por q no qycdaíl'ealgijiia prouincio! 
dcsfauorccícja j de que el Incaiio la* 
Imuicflc vífto, fegün era delicado de-
t c d a S j . i • . , . • . • y: • ; 
' Hizo^gran' pçfquifapara fabeciò 
los gouern adores, y raíniílros regios; 
hazécl.deucricsdi-'quál eníli h i m i i 
ftcrid^njandaua x^ítigar ifcuicriÊiij 
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mamenccal qamahecho mal fu oíi- ncr,y los/ucros qdcucmosguardar. 
cio:de'¿ia,q ellos cales tnçrccíã mas J'ara lo ctial en nobre de codo nuc-
pena ycalbgOjqJosfahcadoícs deca ílioReyuytc adoramos por hijo del 
niinos,porq coa la poceftad real qlcs í>pJ(v te rcçebimos por Rey y leñor 
daiiápara hazer julticía, y beneficio nueítio , en ceftinionío délo qual co 
a ios vaílallos,Io fangauá con ojolcí*. otcreccniosnueftras per lenas , y los 
tias.yagraiüoscOcraiav.pJúcaddcJln , frutos ac nueftra tierra,para q lea íc 
ca,uicticípccciádo Tus leyes yordená " . i l y muelha^i: qfomostuyoí. O i -
ça*. Hecha la vííitadcCütiluyu eneró ^iédoeftojdcícubricron mucha ropa" 
cn Jasprouinctas de CoJIafuyu , las ; de algodop,mucha miel muy buena, 
qtialcs anduuo vna por vna,viíÍcádo S;ira,y.ctras mi(.fics,y IcgúbresdcW* 
Jos pueblos mas principales: donde quel Ja cícrra:q de codas ellas cruxérá. 
comoen las paladas hizo muchas parce ,paraqcncodas fc-comaíTc 1» 
mercedes y fauores^fsia lojYndíos poUcfsióuiotruxcróoroníplacajpoi: 
cncomújComoaíusCuncascnparti ' que no Jatenían los Yndiosjníhafta 
cular.Vifitóaquellacoílade Ja mar aoia, por mucha que ha fido la díli-
halla Taracapa. gcnciade los que la han bufcado.ha 
ÜÍUdocl IncacnlaprouínciaChar podidodcfcubrirla. 
ca^micrú emb.ixadorcsdel Rcyno Hecho el présetelos embaxaderes 
llamado Túcma.q los EfpañoJcslla í*c pulíeró de rodillas a la víança de-
JIos dcJáccdcl Incajy le adoraróco 
mo a fu dios,y como a fuKcy, Éíqual 
losrccíbio.cómuclú afabilidad, ydeí 
inanTiicumá,q cífcà dozietas leguas 
de los Charcas al.Suefte^pueílos an. 
ii¡ el ledixciü.CapalncaViiacocha, 
Jafaina de laibazañas dejos lucas tus puesdeauer recebido clprefcntCjen " 
piogcnítotcs)la re^icud,é \gualJad ÍeñaldcpoJfefsiódcCodo[aqÍRevuo; 
delujuílícía,la bódaddeíus icyc^cl mádó alus panctes q los brind¿fse¿" 
gouierno tanenfauor y beneficio de paw hazcrlcs cl Ciuor» q entre ellos 
JOÍ íubdicos.Ja.excclécM de fu reli- era cea ido por incftimablc. Hecha U 
ció, la picdad,clemccia y manfcdii- b;u;da>mádódcz¡rles)(í ellncahol-
bi;cdclaLealcOdícíondc,todusvL.fo gaua mui-holiuuieircn venido dç fu. 
ti[js,y las grades niarauillas, q tu pa grado ala obcdíéciay teñoriode lo.* 
drcehSol nucuaüvérc aheche porci, Jncas.q ferian tãco mas regalados,V 
Ixápenctradojhafta los v l t i w s fines, ^fc tratados ^ los demás, quanto 
de.uucftratícrii3,y.aüpafl»n.í\dclácc., amcr y buen^ vpluntad lomcrtjçi^ 
Düdas ^ualcs.grádezasafitüínados.' mcjeL, quc.Ips q Venían p o r / u e r ó , * 
lo'i Qiracas.dc todo t f ^cynp/T^C;-: Í ^ Í P ^ H ̂  ¿íellc/\iruicharopa de.', 
maijcmbiaaifuplicaítcjayaspprr^íé, l^çaparafus^uraças^c la'muyfih*^ 
dc.dccébirlosjckUxode çi| jlii^jcrio:,. que le h a í i a ^ r a çj Inca,y peras pre.J 
yipcrmitas qfc, l lamé tus y.aUallos,: fê sde lamíl^iapcjfp^f rcayi.ceíys 
pari:q.goKc.dótuBbeneficiçsJtyçç $ig d ç n i a n o d ç J j V w m n e s e f c ^ 
nctdCcdatnpÃ Jocas de. w jígçu real,; cf átcnidgs^píJr çc^s ^MÀ.na^íag^ ' 
qivayácáiiofoírílSjaiíWAríipjíicnp.pj c i ^ y a Ipf^baxadorcs^^q.jmur; 
íír¿sbaibaras:lcyjCs:ycpllH¿E9.5¡,y a, c & s ^ i u a j . j ^ d ó ã ^ 
ftifcñauw5Í»j'd%i54.dj;ucmP*Ac-. Wfkoí" f ^ ^ 1 - W A ^ W f l J -
.nj jvi ; ' 'Ql4 YntíTos* 
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YndioscnfuydolatrUjyqnc les tjtií 
tafltn los abiifos^v toipczas que I U -
uicltcn j cnfcnaflcnlaí leycsjy orde 
nãçasdclos Incaspauquc h i guar 
daí!cr..Man<)A one fucíTcn mini tiros 
que ciitcnJicflcn en facar accijuiai, 
v cukiuar ía cicrra,para acrecerá: la 
íuizícndsdc! So\tyU del Rey. 
Los ctnbai-adorcs, auicndo afiílí-
do algunos dias alaprefencía del In 
ca muy contcntosde fu condicícn, 
y admíudosdc Jas buenas leyes, y 
coiluinbtcs de la Corte , y auiendo-
Us cotejado con las que ellos tenia-
dexian , que aquellas eran leycide 
hoitibrcs.lujos dclSol.y lasfuyasdc 
bcrtias lili entendimiento : y mouí-
dosde bucmclodíxeicna fu parti-
da al inca; Solo fe iior, por c"¡ no que-
de nadie en el inundo, que no gozc 
de tu reheion, leyes, y gouícrno , te 
luzcniojíabcr, que Icxoídc nucflra 
tíerra entre el Sur,y el Poniente cf-
tá vn gran Rcyno !lamadoClu]í,po 
biado de muclia gente; con los ejua-
les no tenemos comercio alguno 
por vna gran cordillcta de íltrranc 
uadaque aycnticcllos y nofotroj, 
mas la relación tenetnoila de nuc-
llros padres,y abuclojjy pareciónos 
daiic]a,para que aya*por bien de 
conquíftar aquella turra, y reduzir-
ia a tu imperio; para qucícpau tu re 
ligÍoi),y adoren al So),y gozc de tus 
beneficios. Inca mãdó tomar por 
memoria aquclia' rc]ácíon,y(tiolicc 
cu a los embaxadores, para que fe 
boluieflcn a fus tierras. 
El Inca Viracocha pafsó adelante 
en fu vílita,como yuamos dizicdo.y 
vííltó las prouíncias todas dcColla-
iiiyUjliAzicndoficprc mcrcedcSjy fa-
uores a los Curacas y câpitãnes de 
gucKu,y aíojcóccjojjygctccomun: 
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Hcnianera que codos en general que-
daron con nucuo contcntoj y nucua J 
fatisfacion de fu Inca. Rcccbíanlc 
por todas aquellas prouíncias con., 
grandifsima ficfta , y regozijo jy .a-.. 
clamacioncs, iiafia cjiioncc; nui'.ci -
oydas: por quç como muchas vezc*.. 
fe nosofrefee dczír el f u e ñ o ^ lagcí. 
viftoría de Vahuarpampa a u í i c a u -
fado en losYndioí tanca vencraciú;. 
y refpcflopara con el Inca,quclca-> 
dorauan por nueuo dios:y oydia.tid 
nen en gran veneración lapcna,doii.. 
de dízcn que efluuo recoílado,quaii. 
do fe le apareció la fanrafma. VnQ* 
lo hazen por ydolatrar, que por la., 
mífericordia de Dios, bien defenga.. 
nados cftan va,dc la que tuuicrcnj fi 
no por me mor ¡a de fu Rey, que tan v 
bueno les fue en paz y en guerrj. . . 
Acabada la vifita de Coibiuyu.cn > 
trd en Antifuyu, donde aunque fue. 
recebido có menos fauño y pompa, 
poi fer los pueblos menores que los • 
paflados, no dexaroo de hazcrlc to , t 
da la fieíU y aparato pofsíblc. HizJe-
ron por loicaminosarcos triumpha 
leí de madera cubiertos de juncia y. 
ñores,coia muv vfadacncre los Yn- ' 
dios para grandes recebíniientos.cu'. 
bríeron los caminoscon ílorcs y;un. 
cia piT do paíTauael Inca -, en fuma.. 
hazian todas las oílencacioncsx^uc. 
podi»n para dar a entenderla rana, 
adoración , cinc dcíleauan hazcrlc^ 
En la vifita* deftasMes paites de fui 
ímpcriogaftócl IncaVí racocha t^ i 
añoijCn las qualcs no-doxaua deba?, 
zer lasficfhsdel Sol ,quc llamauanr 
Ray mí,y la quij llanuivCitua, dúdaj 
Ic hallaua el ciépo de lasfieftas^uai: 
' que era con menos folcnídttdq'ucctv 
el Coxcoimascomapodían^laíole* 
nízauinpor cumplir coa fu vinairi» 
ligion. 
I 
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ligíon. Acabada la vífita fo boluíóa 
fu imperial Ciudad,dondc fue cam-
bien reccbidojcomo auu üdo de Ilea 
do,por que como a nucuo fundador 
d:fcnfor,yamparoqauíaíidodclla(fa 
licró tod'isfus corcefanos a rcccbirle 
có muchas fcílas.ynucuos catares có 
pueílos en luor de fus grandezas. 
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corro al Inca Viracocha.paraquc el 
no aleançade lavíílcriaquecfpcra-
ua.y qucalpicí'tncc fe veya ygual a 
todos los que auta tenido por infe-
riores^ le patefeia/egun lu ymagi-
nacion, y confirme a ouena razonj 
que por aquel feruicíu quefuí ene-
migos hízieró al Inca,eran mas que, 
ridos y cftim'jdos que no c^y que el.-
auia de fer cada día menos y menos. 
Dcfdcñado dcíUs ymaginacíonesq 
a todas horas fe le rcprelcntauan ca' 
la fantaíia^mi^por otra parte veya, 
que clgouicrnodc los lucascrapa-
ra fomctcrfcacl de fu voluntad to-
dos los potentados y fcúorios libres, 
quifo mas procurar fu libertad, defe 
chando quanto pofcya > que fin c lU 
gozar de otros mayores citados.Pa-
ra lo qual habló a algunosYndios de 
los fuyos.y lcsdeícuDrtofupccho,di 
ziendo coraodeífeaua deumparaç 
fu tierra natural, y fciíorio propfio, 
y falir del valfalíage délos Incas y 
de codo fu imperio, y bufear oucuas 
tierras donde poblar,y ferfeñor ab-
foIucOjO morir en la. Je manda : que 
para confeguir cfte deífeo fe hajlaf-
icn vnos a otros,y que lo mas difsi-
muladamcnte que pudícíl'cii.fc facf-
fen falicndopoco.a.poco de l i j .ur i -
dicion del Inca con lus mugeres y 
uw* 7 - / - - — •- hi)os,y comomejorpudicilcn,que«1 
chocodo elrcgalo vbuci? tratamí'^p les daría pafaportes.paraquc nb lei 
tópofsUjlc,con'todo.'tirono pudícn- pídrcflVn cuenta de fu cammo.y ^ 
do fu ani mo a temo y gcuçrofe fuEirir 1c cfperaíTen cu las tierras a^naico 
fer fubduó;y vaflaUódc btiO.auícn- maccanai, por quç todos j ^ t o ^ n ò 
do fido abfoíuio feñor de tantosvaf podriá,falir ün que çl Inc^'U íupjf f-
fállos como tcnía.y que fus padres y ley .cftomaÜCjy que el Oildria^mg^s 
abuelos, yantepaüados auian con- delIos.loiíiasprctlptiuepudKlUí^y 
quiftado Vfujctado-muchas nafcio- qu* aquel camino era cl aims feguro 
ncsafucftado yfcódrio-.patticulaD- ^ataconfeguir Ulíbe .^4 Eqrqda, 
mente los Quechuas ,1 que fueron porquc^raMf iiP n.Hquq Icu^qnej i 
Ío$-prirtiMOi que-'-aicron- cl-fo. : w c i a i o c u u y U i f ^ a t . Ç j p o w ^ n p 
La-haydq del brauo Hancabudla 
dtl imperio d< loflrtcat. 
E la mancraque 
fe ha dicho viíitó 
cite Inca otras 
dos vezes todos 
fus Rcynos y pro 
uincias. Ln lafc-
gunda viíita fu -
cedió, que andando en la ptoumeía 
délos Chichas, que es lo vltimodcf 
Pctu hazuel medio dia.lc llcuaton 
nucuas de vn cafoeftraño, q 1c cau-
só mucha p<.na y dolor.y tut; que el 
brfiuoHancolmállu.qucdixiinosfuc 
Rey dcIos.Chincaí.aunqueauiago 
zadó nucue o diez años del fuauc go 
uierno de los Incas, y aunque de fus 
eftadosy juridicíon nolc auian qui-
tado nada,linoqucfccra tan gtaafc 
Aôr como ¿ntes,y cj loca le auia^bc 
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eran ¡¡oderúfos para i'eílítu' ni Inca, 
y av. 11411 c lo fue ran dixo , que no lu 
iúuicra por 110 moltrarfí; ingrato , y 
".Icícouoculo a quien camas merce-
des Ic uuia hccliojiiitcaydor a quien 
ran magnánimo !c auia fido ; que el 
fe ccntt'iuaua con buícar [u libertad 
cen Ja menos ofenfa que pudiefle ha 
¡tcra'vn Príncipe; tan bueno como 
cj Inca Viracocha. 
Con cftas palabras pcríuadio el 
brauo y ̂ eticrofo AncoJiuallu a los 
jirímcros que fe !aí oyecen , v aque-
ilos a los fcj'Undoiy ttrccrcSjy afst 
dcinanoen maxio ¡ y deílamanera 
per el amor cmrañablc que .en cu— 
niun los ludios a fu fcíior natuial-
ticncn , fueron fáciles los Chan-, 
cas de y;eiluaüirle vnos a otros, y ci) 
brtuc cfi'acio l.ilícroji de fu tierra 
mas de ocho míl-Yiuííos de guerra, 
dcprcuccho, fin la demás gente co-
mún y nicruda dc'mngcres y niños, 
con les qualcs Le-fue el a'tiuu Anco-
hu.diu^iazicndo canino portierras 
abenas con el terror de fus armas, y 
con el nombre Chanca, cuyaferocí-
daa y valentía era temida por codas 
aquellas nalcioncs de fu comarca, 
Ccn el mifmc afombiofe hizo p.ro-
uccr <ic maiucnunicntos balhi ÜC'-
gara lãs prouincías deTanná y Pum 
pu,qiic citan fe lenca leguas de fu tic 
rrajdoiuie uiuo algunos recutiuros. 
yauuque pudiera con facilidad fu-
jetar aquel las natcion'cs,' y poblaren 
cllás.noqúiío, porpareceríe que ef-
tauan cecea del imperio del liica,cu 
ambición Je parcfcia tanta-, que 
Cardaría peco en llegar agujerar a-
qucjlas tierras, y caería cu la;niíín)a 
íujéciòn y defuencuta^queauia. huy.-
yíí .porloqual le parefeío pafíacrade 
5ljmrcíy'alcxarfe> douiio-cl-Iuca no 
üegafic tan prcílo,íiquiera míentraj • 
el víuícíTc. Con efic acuerdo cami- . 
nú arríniandofe a mano d.crcclia.da , 
como yua,llcgài3ofc haziá Jas gran-:, 
des montañas de los Ancís^on pro-
polito decntrarfe por ellas,y pobJac 
donde hajlaílc buena.diípuíicion: y , 
afsí dízcn Jos de fu nación qije o hi 
2:o,auicndcfc alexado cafidozíencaj " 
leguas de fu .tierra:mas pordódc en-
tro, y donde pobló , no lo laben dc-
zinmas de que entraron por vn grao^ 
río abaxo, y poblaren.en Jas ríb.era'S 
de vnosgrandes y hcrmofos lagos, 
donde dízcn que hízícron tan gran, 
des hazañas, que mas parecen tabu-
las compueftas en loor de fus parlen; 
tes los Chancas.quc hífteria verda-* 
dcra:aunquc del animo y valor del'; 
gran Hancohuallu fe pueden creer 
muy grandes colas,.las qualcsdc) 
xaremos de contar por quo fon dij 
nucítra hiftoría.b.ilte auet dí^ho lo 
que a ella pcrtcncfcc. 
Colorias en las tierrar tlcHáritõ* 
Mailiiyzlyullc de YMcaj iluJíradò: 
.L Inez ' V i n é d -
clu récíbio^. inu-
çlapçi,iiicfcjal|^ 
^4 de, Fíancoíiu¿; 
Jlu^, qujfíçyayuçç 
,pod^p.lçflor,úai;'-
... . ' i ^ ^ ^ ' . ^ i u e j Jiq 
1c fue pofíibjcjfftccçfolôççii cjiiend 
auiafido.pçrfu, caula, y.nííraiiclolq 
-mas cnTw.ppi/j.ailar/dç^an. lòs.Vri 
dios,fe au i iJ^gacjo^qi^Xe Huufcf 
íc.yiio:;pav;l^;»i^ui;ar.couciÍçion dç 
•JIQÍ de fco^^tc.aflljüo^^^lcr^gj 
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que les fon foVttídaWcis.Ynfotmofc- que llamaiíaí/^áúcnfediàa,cn'ciín«-
muy por.mcnüdodtlalmydadcHan daddc'dieit mil vczírios,t]uêpobIaC 
cotmallu, y'dc quemartora quedáuá ftn y rcílauraíiçn lafoltii de Jos que 
aquellas prouincias,^ aufcndofabí- muricrõtntobicalladcYahuarpam 
do^uc n o auia altcraciÓ^lgunacm pa^y de los one le fueron con Ha^i-
bió amandarfpornodcxardehazcr ccímlli i ; Dio jes por caudilloj Incas 
íu viCtaJq fu hermano Paluiac May,-'1 dé Jo's delprhiilcígío» loí qúalcJ-ocu 
W , q u c 3 u i a quedado en el Cozco parólos vazíoíqucvn aqüíllaspro 
por Goucrnador, y otros dos de íu- ulncias'auia:Concluydo Jo que fe i u 
confejo fticflen con buena gaatdadc didK>,maridó'liazcrgrandcs y-fum+ 
gcutCjy vificaflen los pueblos de jos ••. ptuófos edificio sptfrcüdofuímperio, 
Chancas, y con blandura y njaufe- p'arcícularmcntc en el valle Ymcay¿ 
dmnbrc aquictaíTcn" los ánimos que y masabaxoen Tanipu.Aqucl valle 
Juiuiefle alcefadospor laydadeHan, le auentajaen excelencias a todos 
cbhuallu. los que ay.cnel Petu:pòr lb qilal to 
Los Incas fueron y vífitarona- doslosKcyes Incas defde Mancó 
qucllospueblos, y fas prouínciaseir Capacjqilcfuccl primerohafta el ví 
cunuezinas, v lo mejor que pudic- timono tuuícrbn por jardín,y lugar 
ron las dcx.tron quietas y'pacificas, de fus deleytes y recníacioni'Dondc 
Vid taró afsi mifmo dos fa mofai for yuan a alcntarfc de la caiga y pefa-
ta'czas,quc-ctaii de la antigüedad do • dupibi'e qtíe el rcyhar ticne'có figo 
los antcccflbresdc HancobuallUjlla * con los negocios de paz.ydcgucrr» 
inadasChalIcu marca,y Sxirajnnrca. qtlc perpetuamente 'fe ofrcccn¿ E f l i 
Marca en la lenguaje aquellas pro-
uincías, quiere dczir fortakza . En 
ellas ettuuoel deftcrradoHancohua 
llu los poftrcros- días'quc eltuuo en 
fu feñorioj-como dcfpídícndofc de • 
Has, las qual<s,fcgund)icnfusYn-
cjLiacrO Ic^uas pcqucñas al Nordc-
ftede la Ciudad,' cl lítio cs-ahicmfsi 
modcayrcs fréfcosy fuaiies,dciin-
dasaguaSjdc perpetua tcmplança db 
tiempo íin frío ni calor , fin mofeas 
mofquítos,ní otras fauandijas pe 
í t n j j * n*» * y " '—' ^_^„-_^_J--, — '^/^ ' ¿ 
dios/mtto masdexar que todo facf- nofas.Eftá entre dos ílcrusgrandcs; 
tado. So llegad 9 el alboroto q Causó la que tiene al Lçuante es lagrácor 
lalmyda de Háirtcohiiallu,yacabada dillèra dpla í i c i r anèúada ,^^ coa 
•la viíita que el Inca liazía:tie fu ínx- vna de fus bueltas llega Juila alJído 
pcriolfcboluioal Cçzco còn deter- alto de áqliella'/ícrrá ce deperpetua 
minacionde hazetíficncüporálgu n ieúc^claqual dcciciiden^l yalJ.o 
nos años en fu cçrte, y ocuparfe i n 'ihüchosatrtíyós dc-agüa, ac qütt-U-
<1 goiiieclioy beneficio de fus Rey*, -tan acequia spar a regar losicatiipw. 
nosjhafla que fcpluidaíTc cíle fegun Lo medio de la fierra es de brauifsí 
do motín de los Chancas.Lo prime maS morieañaíjafaldadcll^csdjfi 
roquehizòfu.ç promulgar algunas .cosyabundaüccs^aftasllenbsdc'.vo 
leyes que parecietoniconucnir.para nadosjaorços.samoSjHiíinacufy ví 
«tajar que no íucedieíícn. oifos leuá . jtíuñai,y perdizes? y ütráXitiuijháS;a-
famíétos cuino los píifládos. Embíó ups,aünqtic cl dcfocrdíaiode loff^f 
a Us piouiücíaíChancisgcntCjdcia -^oJcitieaDÍyft^d^J^ydo'tqiJ&^o 
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*íuc és^accría. t o Ihno de] valle cs: p'crio^or el bucngcuicrno qneen el 
tic fcuilifsimashtrcdadcs llcnasdc auu .Alpr ímerhi jo que Icnafcio do 
viúas yarbo]csfrutalfs>cañaucralc», fa Coya Mama Runtu fu^cguim* 
tlcacucarjqiostfpfyjkshanpucftü. rauger y hcrmana,mandó <;nutcft* 
Laotraíicrtaquct.cncal pomelo jucnto ouc.fc Hamafc Pachacutca 
es baxa^uiiquc tiene más de vnale (llamándole antes Tfcu Mauoo C*^ 
puadefubida, alpicdclla corre el ''•'pcc):cs''patticipiodcprcíente)qi]icre 
la-jdalcic i¡o de Y.Hcay con fuauc dczir el que bucluCjO el quctialW. 
ymanfacorricntCjCon mucha pcf-
qucria,y abundancia de garças^ana-
des y cuas aucí.dc agua-P cr Iqs'qua 
les cofas fe van a conualccer a aquel 
•valle todos los cnfcrmosdel Co^co, 
que pueden yx a el: por que la Ciu-
na,o truccacl mundo: diz.cn por vía; 
de refrán Pachamcutín , quiere de-, 
z í r , el mun^o fe aucca: y por-]* 
miiyor parte lo dizen quando las 
colas grandes fe truecan de b í ca 
en mal , Y "ras vezes lo dízcn,:. 
dad por fer ac temple masfríonces 'quando fe truecan de mal en bien';-
buena para cóuaícucccs.Eldia de oy porque dizen que mas cíci'tp estro 
•nofe tiene por bic ándate clEfpañol 
morador dclCozco^moticnc paite 
en aql'valle. Efte Inca Viracocha fue 
pavticularmcte alicionado aaquelli 
tiojy afsiniandóhazcrcn el muchos 
carte de bien en mal, que de nial en. 
bicn.Confoimcatrufran el lnc¿ V i 
racocha fe auia de llamar Paducu-
tcc.por cjuc tuuocnpic fu impciiojy 
lo trocó de mal en bien 3 qu^ pc-r la 
ciiínciys, vnosparaTccEeacion.y ó - * rebelión delosChancai,yporUl:Uy 
tros para .moftrat mageftad y gran- ' da de fu padre fe trocaua de bien en 
dcza;yoalcácc alguna parte d?llos. mal.Empero por-que no lefuepofíi-
Amplío la cafa del Sol afsi en r í - blcllamarfc afsi, por que todos, fus 
quczas(ccmo en edificios y gciucdc Rey nos Icíiauuron Viracocha, def 
-íemicíoconforme afu magnaními-
-dadjy conformcalaveneración y.a-
:.caramicnto.quciodos los. Incas ut-
.uictó aquella cafa.y particularmen-
te el Inca Viracocha por el inenfa-
je^quelccmbió con lafantafm.a. ... 
. . . c v 1 ? . x x m 
í)ía nobre al pr i moment to fh¡^Q pro'r 
de que fe le ¡rpatcfcío Ja fautafma, 
por ello dio al Príncipe fu heredetu 
el nombre Pacbacuceç , que*clauía 
de.tcneripor que fe conferuafle en el 
hijo la memoria de la hazaña del pa 
drc.EI macílro Acorta libro f c ^ c a 
pítulovcyntcdízc. A:cílc Inca le tu 
uícron a mal que fcíncítulalfc Vira 
cocha que es cj'nombrc de Dios, y 
- ^ para efeufarfe d!xp,quc el mifmo V j 
«íJ/íCí de Uyda de \OÍ Eff><trÍQ¡es. racoclia en fueñoá íp auía parefeído, 
y mandado que toruaíTc fu nombre, 
^ntOs^C^r. N las cofas referí- Actlc fucedio Pachacuu Inga Yur 
i^S das fe. exercito el panqui, que fue.muy valer o/oc.on.̂  
I T inca Viracocha al qu:ftador,y-gran, republicano, çin;-
gunos años con fu uátor dela mayor paite dejos ritos, y 
roa trauquilidad.y fupctftíciorics de fu ydolatriaj.con.iç 
pazdctodo iu í in- luego diré. GoflíñoAC^baaquciic,» 
•* 'picu-
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pítulo. Yo_aIcgo en mi fauor cl aucr- te s mas antiguos del templo dcISoI, 
íclcaparticido enfueños la f^ntaf- que eran lus admínos le pregunta-
uin.y aucr tomado fu nombre^ la fu uan a fus tiempos Jo que auiaíoña 
cefsion ocl hijo llamado Pachacu- do.v quede los fucñosjy delas come 
:cc. Lo que fu paternidad dizc cu c! t - del cíelo , y de ¡os agüeros de.Ja 
capitulo ve \ ntmno,qiic el Pachncii' ticna.que cjtauan en aucs.y annna-
tccquító el Rcynoalu padre,es \o Jcs.yde lasfupcraiciones.y anúcíos 
que hemos dicho^ucci Inca Vira- qt¡e dcluslacníiciosíacau.in.ccnful 
cocha fe loquítóalupadreYjhu.ir- randolo^todo con JÜS fuyos ül ío el 
huacac,y no Pichacuicc u Viraco- Inca Viracocha con el prpnoftíco re 
cha fu padre,que atraíaron vi.agcnc furi io.liazícndoícadiuino mayor, y 
racíon,la relación que a fu patenú- m.v.aó que 1c guardarte por tradictõ 
dad dieren. Y aunque fea a ¡si, hue!- cu ja nicmoriadclosRcycs,yqucno 
goqucfcla ayan dado por huorci- fe diuulgaíTc critre Ja gente común, 
cerme dclla. por que no era lícito profanar lo que 
El nombrede Ia Reyna nui/a tenían por rcuclacíon diuina,ni era 
del Inca ViracoLha Mama \\v.h bien que fe fiipícíl'cjnifc díxcilcquc 
rii,quiere dczír madre Imeuo^Lí.'.i- en algún tiempo auian dcpcrdcr los 
roula afsi.por quccftaCuya hie nus Incas fu ydolatría y fu ÍinpciÍo,que 
bianca de color que lo ion en cumú caerían de Ja alteza y diuínídaden 
todas las Ymüas, y por via ac com- q los tenía.Por cito no fchabJo maí 
p.nacion la llamaron madre hucuo, defte pronofticohafta el Inca Huay 
que es gala y maneia de hablar de a- na Capa^quc lo declaró muy al dcf 
quel Icnguagc.quiíieron dezn- Ma- cubicrtOjpocoantcsdcfu mucrte.co 
dre blanca como ci hucuo. Los cu- mo en fu lugar dírenios.'Algunos hí-
riofos en lenguas holgaran de oyi cf ftoriadores tocan breucmete cnlo q 
tas y otras feme jan tes ptolixidades, hemos dicho^izen, que dio el pro-
que para ellos nolo feran.Losno cu noíl ícovn dios que los Yndíos tc-
riolos me lasperdonen. nían llamadoTicci Vjracocha. Lo 
A cíte Inca Viracocha dan los fu que yo dígo lo oy al Inca viejo que 
> os el erigen del pronoílico que Jos cótaua las antigüedades y fabulas do 
keyes del Peru tuuícrú,quc deí'pucs fusRcycs en prefencía de mí madre, 
que IIUULCÍTC rcynado cierto nume- Por auerdado eíte pronoílico el 
ro dellos^tiía de yr a aquella tierra Inca ViracochajV por auerfe cumplí 
gente nunca jamas vifta , y les auia do con Jayda dé los Efpañolcsal Pe 
de quitar la ydolatría,y el imperio. ru,y aucrloganado ellos, y quitado 
Eílo cóccníacl pronoftico en fuma, la ydolatría de los lucas, y predica.-
dicho cnpalabrascüfufas dedos fen do la Fe AthoJíca de nueftra fanótã 
tidos, que no fe dexauán entender, madre Yglcíia Romanaj.dicroa Jos 
Dizen ]os Y*ndíos,que contocílc la Yndioscl nombre Viracocha a -Jos 
ca defpucs del fueño de la fantalnU) £fpañoles,y fue la fegundá razóijue 
qucdaíí'e hecho oráculo delIos.loSA- tuuicron para darfelo,juniandola CQ 
mautasque eran Jos phílofophos, y la primerajquefuc dezírj'que eraiihx 
clfuramofaccrdoteconlosfaccrdo;' jos del díoí>f3ntaítíço-' Viweòçha, 
embian-
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cmbíados por cl ( como atr.u dixí-
jiics)p.ira remedio de los Incas,)* ca 
íligodcl tyranó: Hemos antepuerto 
clkpaííodcfu lugar,pofdar cuenta 
dertü marnuUlofo nronoftico.quc ta 
tos años antes lo luuícron los Re-
yes Incas:ciimplíofc en los tiempos 
Huafcar y Ácnhuaüpa, que fuero 
chcfucs cicHc Inca Viracocha. 
C A P . x x r m L 
La muerte del Incd Viracocba.EUu 
tor yiofu cuerpo. 
Vi lo cl Inca Ví-
\S¿, racoclu en la nía 
'-5 gcfVad y alteza de 
L. cHadocjueíblurc 
f̂ . feudo^uc 11clado 
vniucríalmctc de 
^ - y ^ ' • v.-.-' •" todo fu íiripcrio, 
'adorado por dios lujo Jet Sol,a quic 
ofrecieron muclios lacrílicios.Dcxó 
por cicdcroa Paclucuccc Inca y a 
otros muchos hijos y hijas Hgícimos 
en fangix real y no íígicíiuos, ganó 
enze piouincías,las quatro al medio 
día del Cczco , y las íietc al letcn-
tiíon,No fe labe de cierto que anos 
viuio^ní quancos rey no, mas de que 
comunmente fe tiene [¡110 íucró mas 
de cinquenta los de hi rey) jado .-y af-
í¡ ¡o mollraua fu cuerpo, quando yo 
lovícncl Cozco al principio JeJ 
año de mil y quinientos y fclcma,q 
adiendo de venirme a Efpaúa j fu y a 
Ja pofadadel LiccnciadoPolo Onde 
gardo natural de Salamanca, que e-
xaCorregidor dcaquella Ciudad,a 
befarle las manos, y dcfpcdumc del 
para mí víage. El qual entre otros fa 
Cores q me hizo, me dixo , pues que 
yaj'S» Efpaíujcntrad ca tííc apoííca 
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to, vereys algunos de los vutftros q 
hefacadoa luz:paraquc Ucucysque 
cental por allá. £n el apellenco ha-
llé cinco cuerpos délos Reyes 1«-
cas,trcs de varón y dos de nuiger.El 
vno dcllos dezían los Yndios que c-
racílc IncaVíracocha,moíha;ia bic 
íxx larga edad^enía ia cabeça blanca 
como Ja nícuc.El fegundo dczíá que 
era el gran Tupac Inca Yupanqui.q 
fue viíníctode Viracocha Inca- £1 
terceto cía Huayna Capac liíjo de 
Tupac Inca Yupanqui, y tataranie-
to del Inca Viracocíia. Los dos vlfi 
mos no molUauan auei víuído tanto 
que aunque tenía canas, eran menos 
que Jas del Viracocha.La vna de las 
nmgcres era la Reyna ManuRuntu 
muger deIklr.ca Viracocha.La c tr.i 
érala Coya MamaOcio, mndic de 
Huayna Cap.Tc, y es verilimdc, que 
los Yndios U s uuuelkn juntes def-
pucs de muertos mando y imujer, 
comu viuiciun cu vida.Los cuerpoí 
ctlauan tan entecos, que no les falta 
ua cabcllc.ccjajiii pcíiaña. Lflauan 
con fuj vcftijuras como andauan en 
vida-: los llauros en las cabcças/m 
nus ornamento, m iníignía de las 
leales. EÜauan allencados como fue-
Ic fentarfe los Yndios y las Yndías, 
lasmanostcníaiicruzadas fobic cj 
pccliOjIa derecha fobre la izquierda, 
los ojos baxos,como que mnauan A 
fucto.EÍpadre Macllro Acofla habla 
do de vno deftus cuerpos jque cam-
bien los alcanço fu paternidad,dtzc 
libro fcftocapitulo veyntiuno. EIU-
ua el cuerpo táenccrOjvbícn adereça 
do con cierto betún queparefciavi-
uo. Los ojos tenía hechos de vna ce-
jilla de oro, tan biénpueftos que no 
le hazían falca los naturalcs.&c. Y o 
confielTo nú dclcuydo^quc no ios mi 
re tan-
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ih taneóiy fue por que no penfaua cf pueden guardar de vn día para otra; 
rnaírdcl los^i ie l i lopcniara . tmrà- con todo clíp dizc,-q'ue caufaua ad-
r i ínas por cutero como cflauan , y 
fú^iéia comb, y con que los embaí-
íiiináüahjque ami por fer hijo nacu-
tai no me ló•negará,' como lo han ne 
¿Üdoa loíEfpanolcs,quc pordíligco 
ciit'yqüc han heeho,noha Gdo poísi* 
bícficarlo'dclos Yndios > dcue de 
ítrporque-IcsfaJta ya la tradición 
deOo, como de otras cofas, que hc-
fiws dicho y diremos. Tampoco c-
ch6 de ver el betún, por que cítauaa 
t i n cnterosvqtic parecían c íhr ví-
ubs como fú paternidad dizc . Yes 
dtí ctecr que Jo tenían, por quecuer 
píis uTucrcos de tantos años , y eftar 
tdh enteros, y llenos de fus carnes, 
como lo parefeian ,110 es pofsible 
(iiui que lesponian a!go:pcro era tan 
difsiuv.dado que nofcdcfcubria. El 
Inifmo Autor, hablando deílos cucr 
pos, libio quinto capitulo fe fio dizc 
Jaque fe ligue. Príiuctamcntg los 
xuerposde los Reyes, y feñorespro-
curauan cóferuarlos, y parmanecían 
eiucros Cn oler mal, ni cotcomper-
fe mas de dozíentos años. Dcfta ma 
ñeraeftauan los Reyes Ingas cnel 
Cozcocada vno cu fu capilla,yado-
ratorío , de losqualcscl Víforrcy 
Marquez de Cañete (poreftirpar la 
ydolatria)hízo facar,y traer a la cíu 
dad de los Reyes tres o quatro dc-
llos.quc caefóadmiración ver cuer 
pos humanos de tantos años con can 
linda tez y tan enteros,fice. Harta a* 
qui es del padre Macrtro,y es de ad-
uerc í r ,quela Ciudad de los Reyes 
(donde aula cafi vcynteaños que los 
cuerpos efrauan quando íu paterni-
dad los V K ) - Í tierra muy caliente,y 
húmida , y por ende muy corroíma, 
miración ver cuerpos muertos de 
tantos años con can linijla tez, y tan 
enteros.Pues quanto mejor cftatian. 
veynte años antes, y en el Coz'-
co,donde por .fe r tierra fría y íeca » 
fe. coufeiuj Ja carne íín coirom-
peifc , hafta fecarfe como vn pa-
lo. Tengo pira im,quc la principal 
y mejor diligencia que harí.in'pata 
cmbalfamarlos, feria licuarlos cer-
cado Jasnieues, y tenerlos alli harta 
que fe fecaílen las carnes , y dcfpucs 
les pondrían el betún que elpadrc 
Maeílro díze,para llenar yfuplír las 
carnesquefeauian feçado, quclos 
cuerpos crtauan tan enreros cn todo 
como 1¡ cftuuier'^vuios, fanos y bue 
nos,quc cqmodizqn >no les faitaua 
fino hablar. Nafcemcefta conjcílu 
ra de ver, que el tafl'ajó que Jos. Y n -
dios liazcn en todas las cierras frías, 
lo hazen folamente con poner ia car 
nc al ayrc, harta que I u perdido to-
da la vmidad que cenia, y no le echa 
faljiú otro prcferuaciuo,yafsi feca la 
guardan todo el tiempo que quiere. 
Y derta manera fe hazia todo el car 
uage en tiempo de los Incas para b i 
ftimento de la gente de guerra. 
Acuerdóme que llegue a t o -
car vn dedode la mano de Huayna 
Capac, parefeía que era de vna cfta-
tuade palo, fegunertaua duro y fuer 
te- Los cuerpos pefauan tan poco, 
que qualquícraYndío los Hcuaua en 
braços.o CRIOS ombros de cafa cn ca 
fade los cauallcros, que Jos pedían 
para verlos. Llcuauanlos cubiertos 
con fauanas blancas i por las calles 
y plaçasfcarrodillauan los Yndios, 
hazícndolcs reuerencía con ¡agri-
pa it i cular mente de carncs,quc no fe mas y gemidos; y muchos Efpañcs 
Ies qui-
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its quicauanlx gorra, por tjuccran 
cucrposdc RcytSjdc ¡oqual queda-
uan los Yndios tan agradefeídas, 
qucfioíabian como dczí t lo , t i l o 
ej Jo que fe pudo aucr de Jas haza-
fías dej Inca Viracocha j ías demás 
coías mas menudas de hcclios, y di-
chos deílc famcío Kcyno fefabeft 
« Ü y!¿i:uculrtr j jior ¡o qua! es k u i -
ina,t¡i)cporfalta dclctrasmuticfl'cn 
y fe enterra lien con dios miímos Jas 
íiazañasdc liombrcs 1211 v.ilcfofoí. 
El padre Bias VaJcra reñetc íbio 
vil dicho defle Inca Viracocha 3 di-
3,c(c]uc lo repetia muchas Y C Z C J 
que ires Jucas ((¡uc nDjiibra} ¡c dic-
lon la cradicjoji de), y ¿c oíros di-
cí'.osquc adclautcvcrcnios dcccrcs 
Reyes Incas, Ei accici del criar 
los hijos, que cciiio efic Inca fe crió 
•con tanta afpcrcza.y dísfauor de fu 
padre , acordándofe de lo que auía 
panadojadiicrtíaa los fuyos de que 
manera dcuian criar fus hijos, pata 
que falicírcii biendo^rinadcs. Dc-
21a . Los padres imiciias vc/cs Ton 
caufa de que los hijos fu pierdan, o 
cenompan cen las malas coftum-
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bres quclci dcxaR comar -Ift.PÍ: 
ñcz: por que alguno;; los crían; çpu 
fobrade regalos, y dcmafiada pUa-
duraj y cotuo encant^dçs cch. lajici; 
mofura, y ternura de loj niñgs [qj 
dexan yr a todaíu voluntad, íin.cqy, 
dar de lo que adelante quandofear^ 
hombres, les ha de fuccUcc. O^rcí 
a y que los.crían con, dcmaíiadaafs 
pereza y caftigo, que también Jos, 
deftruyen.: por cjue con el denialía-
do regalo fe debilitan , yapocanja* 
fuerçasdelcucrpo ydel anirnOjycqr^ 
el mucho caftígo dcfuiayan, y di;!"-
fallecen losingcnios d í í a l majicra^ 
que pícrdcn.la cfpcr.-inçadcapreu-, 
der, y abonefeen ia doftnna : y Jos 
que lo temen todo ,no pueden cf-
fot^atfca hazer ceta dígna de honi 
bres. El orden qu:fc dcue guardai cŝ  
que loscríen en vn medio,dímanq 
taquefal^anfLicrtcs y anímofos pit-
ra la gucir^jy fabíes, v diferctos pa-
ra la paz.Ccncfte dicíio acaba el pa 
dec Blas Valera Ja vida derte Inca 
Viracocha, ... 
Pin del Libro Quinto. . ' 
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Incas, contiene elórnamenco y fcruiciocíc Ucáfa ¿"caldc 
los Incasjasbbfcquias reales, Las cacerías de losRcycs, ios 
correos, y el contar por HucíoSj .las conquiftas>lèycsy/go-
uierno del Inca Pachacucec noueno Rey, la fiefta 
principal que hazian, las coaejuiftas de muchos 
Valles, de la cafta, el aumento de las cfcüchs 
delCozcOjy los dichosfentcnciorosdel 
IncaPachacuccc.conticnc $6, Cap, 
cae Atipa,que es,barro pcgajofo)he 
cho leche, del quaJ barro DQ que da-
ua íeñal ninguna entre Jas piedras* 
por lo qual dizen los EfpañoJcs q; c 
labrauan fin mezcla,otros dízcn que 
echauü caí, y engañanfc,por que jos 
Yndiosdeí Perunoiupieronhazcr 
cal n i ycfo.texa n i ladrillo. 
En muchascafasrcalcsy tempioi 
de) Sol echaron plomo derretido, y 
plata,yoropor mczcía>Pedto<lcCíc 
ça capítulo «cuenta y quatro !o d i -
zc cambícu.quthuelgo alegarlos M 
ftoríadores kfpañolü* para m¡ abo-
no. Hchauan lo para mayor magef-
tad, lo qual fue la principal califa Je 
Ja cocal deftruycíon de aquclJoscdi 
ficios, por que por auc: tiaüadt) ef-
tos metaíesen algunos dcIlos,loshS 
dcrríbadotodos,Dufcando oro y pía 
ta.quc los edificios eran de fuyo tá-
bieii labrados, y de ram buena píe* 
dra que duraran muchos ííglos^Ios 
dexacan víuir. Pedro de C Í C Ç I capí 
tulo quarenta y dos, y fcfenta^yncy* 
ucnta y quatrojdize lo mifmo de lo» 
edíHcíes, que duraran mucho ü c o 
K ' los 
Lafdbrkuy ornamento de tas cafas 
L feruicío y orna 
mento de las ca-
ías Rc.iles de los 
Incas Reyes que 
fueron dei feru, 
no era de menos 
_ ' grádeza » riq¿a y 
mageflad qnc todas las demás co-
fas mj^nífícasqiicparafu ícruicio re 
nían ; antes paufee que en algunas 
drlias,corno fe podrá notar, rxcedíe 
ion a trd;isias cafas de los Reyes y 
tíiip^tadorcs, quchaltaoy lefabeq 
ayan fulo en el mundo. Quanto a lo 
pri v.erulos edificios de fus cafas, 
templcs,j.irdíncs,y baños flieron en 
çftícino pulidos de cantei ía maiaui 
Jlcfamentc íabrada,tan ajufladasJas 
picaras vnas con otras,que no admi 
t u n mezcla,y.aunquc es verdad que 
fe la cchauan.cra de vn barro colo-
udo íquc en fu lengua 1c llaman lían 
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Joi'dcmbaron. Con planchas deb- fino para grandeza y niag?5a4.dcU 
ro cha paco n los templos del So], y. cafa,vtlcl Señor dclU 
Jos a p oí enm s reales , donde quiera cj lúcaraéte tenía mucha ropa âc C4 
los.auía: puíieron mucbasfigui-as de ma y deveftir Ticprc jmciia, .poiqcl 
hombres y mygcreSjy de aucs del ai Inca no fe ponía vn veftido dos ve-' 
réjy del agua,y de animales brauos zcs qluego losdauaafusparícnccs. 
conio tygrcsjOíTosjIccncs, zorras,pe La ropa de la cama todacra 4c ínau 
rroi,}1 gatos cerualcs, venadcsjhurt- taS) y freçadas de lana de Vicuña ,^ 
na'cus, y vicuñas, y de las ouejas do es can fina y tan regaladijquc entre 
jnc/iícas iodo de oro y plata vazía- otras cofas preciadas de aquellas tic 
do al natural en fu figura y tamaño, rrasfe lashá traydo para Ja cania[dcl 
y ]os poniá por las pjtcdesen losva Rey Don Phclípe ícgu«do:Echauan 
zios.y ccncauidadcs q íédo labrado las debaxo y encima.No fupíeroiijO 
Jes dejtauã para aql cfcíVo. Pedro de no quiíicron la inuencíon de los col 
Cícça c;jpit.44.1odí'¿e larga ir ente, chones^ pucdcfi; afirmar q no la qui 
Cõtrabazian •yernas y platas dc'.as fie ton,pues con aucr Jos vi fío en Jas 
tj nacen por Jos mucos,v bs poinnn camas de loslifpañolcsjiiunca los ha 
~ r " "'if-mlo admirir en las fuvas, pot pa poc las paretics ,quc parecia aucr fe 
nacido en efias. Scmbrnuan Us pa-
ícdcs de Jagartíjas,y maripofas^aco 
jjes,y cuJcbrasgrandcs.yciiicas qpa 
iccían andar fetbiendo y bajado por 
clJai. £1 Inca fe fentaua de ordina-
rio cn.vn aJiécodc oro n u j í ç o que 
Uaman Tinna.'cra de vnn tercia en 
alio fin braceras,nj cfpaldar cóalgú 
concanopara el aficnto; penia la ío-
querido ad itir en las fuyas, pot pa 
rcecrlcsdcmafiadorcgalo y curiofl-
dadparaJa vida natural que cjloj 
profeflauan. 
Tapizes pot las paredes no las vífa 
uan porq como íe lia dicho las enta-
piçauan con oto y plata. La comida 
craabundantífsi'majpocq Tc adereça 
na para todos lo? Incas parientes, cj 
quiiicflcn yr a cornee con el Rey,y 
L a s v a í i p s d e rodoic l f e r u í e j o de l a 
cnla^fs i de la mefa conio dela bo ti 
llena,)1 couma c l ú c a s y g r ã d c s t o d a s 
crã de oro y plata,y las auia en c a d a 
c a f j d c depoíicO) para qua do c í R cy 
c . immal lc jqueno las licuauan de v 
nas paites a otras fino q cada cafa de 
Jasdcl l i]Cn,aisí lasq auía por los ca 
minos r e a l e s , como las q a u í a por 
ran muchos. "Ls hora de la comida 
principal de los Incas, v de toda la 
gécceomÉÍ era por la nnfuna de Jas 
odio a las nucüc,ala nocíieccnaitaa 
con luz del día liuíanamccc^ no l u 
zian mas comidas qeftas dos.Fucru 
gencralmctc maloscomedoresjquí» 
ro dczíc de poco comer: en el bcucr 
fuero mas vicíofornobeuíá mictras 
minos reales, t - u m w ^ M a v n * ^ - - ^ ^ ^ i . - i , r . 
lasprouincia^todasrcníá lo ncccfsa comía, pero def mes de a comida U 
ríopara quidoellnca llcgaa'c aellas vegauan, porq durauael bcucr luífca 
caminando con ¡fu «ercito^oYifieá bnoche.Lfto-fcvfaua entre losneos 
do fus reynos. Auía tabic en cflasca 
fas reales muchosgrancros.y orones 
<í los Yndios lJaniaPírua,hcchosdc 
oto y plátano para cnccrrar;grano 
la noche. Lfto'ícvfaua entre losricos 
qlospobresq era lagéte comúé to-
da cofa teníácfcafcza^cro nonecefí 
dad Acoftauanfctcprano,y nudru-
cauan muchoahazer fus Iia?ícdas-
6 Cap-
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' CÁQ , í l . mo mejor cótrahizcíTe a lo natural-
- , . , En mucliaí cafas.o en tocias tcniá 
Qontxa h&yan de m y ¡ > U u <¡um con grandcs tin:ij0ticsdc or0í 
auiapara acornar ias cajas ream, y píaca,enqucfo lauauan,y caños de 
pUta(y oro^por los qualcs venía el a 
j H ^ O r ^ ^ ^ w ; N todas las caías gua a los tinajones, Y dóde auía fué 
cí-* P Í C Í ^ J ' ' reales tenían he- íes de agua caliente naturaJ, rábica 
y ^ M í ^ í r dios jardines y hu- tenia baños hechos de gramagc[l:a4 
" v cr tos» donde el In - y riqueza. Entre ottas grandezas ;tc-
ni.i montones y r imeros de rajas de 
i^na, c ó t r a h e c h o s al natural de oro 
yp la ta i comoq cftuuJcfsc dedcpo/Ico 
paragaftaren el feruicio de lascafaK. 
La m a y o r parce de cftas riquezas 
cafcrccrcaua. Plá 
^ - - ^ tauan en ellos to-
dos los arboJcshcrmofoj, y víftc 
íos,poíluras de florcs.yplantasojo-
refas, y hermofasque en c] Reynoa 
t i l o , -i r-,„„; . ; -„• r 1 ayor parce de citas nauczi í uia; a cuya femejança contra hazían hundieron JosVndíos.lucgo X v¿ 
de oro y plata muchos arboles, y o- ron Jos Efpañoles dc&ofif.7c oVc[" 
tras matas ¿nenores al natural con 
fushc ias.fiorcs.y frutas: vnas que cm 
pee alian a brotar.ottas a medio fazo 
nar, otras de l todo porfiei on adas en 
lu t a m a ñ o . Entre titas y otras gran-
dezas b a i l a n Mayzalcj, comrahe-
cíioi- al natural con fus hojas .maçor 
ca íy caña c o n Iusrayzcs,y riony los 
cabellos <]\\c echa la m a ç a r e i c í a n 
d: o t o ^ todo lo demás de plata, fol 
dado lovuocon lo otro.Y la miíma 
diferencia hazían en lasdemasplan 
tas, que la flor,o qualquíera orraco 
fa que auiatílleauada contrahacuii 
de otOjV lo demás de plata. 
También auia animales chicos y 
grandes, contra hechos , y vazíados 
de oro y plataiComoeran conejos,ra 
iones, lagarcijas, culebras, marípo-
fas,zorras gatos montefes,que dome 
íltcos no los tuuicron.Auía paxaros 
plata^ de tal manera la efeondicto 
q nunca mas ha parccídojiiifc cfpc-
raque parezca,(¡no es q fe hallé a ca 
fopocq le ciiticndc,q losYndíos que 
oy viucn, nofabcn Iqsíicíos do qda 
ron aquellos teforos, y q fus padres 
y abucjosnoquiíicrcndexar Ies nocí 
cia dcllos ,porq Ja? cofas i] auian íido 
dedicadas paraet feruicio de fus Rey 
eSjno querí í qíiruíeflcn a otros. T ó 
do Jo q liemos dicho, del teíoro y r i -
quezasdclos Incasloreficrcgenc-
lalmécc todos l o s híftoríadorcs de l 
Pcru,encareci£do las cada vno con-
forme a la relación q delias ruuo. Y 
los q mas a la larga loeferiué fonPe 
dro de Cícça de Lcó capiculo vcyntí 
vno, trcynta y fíetc^uarenta y vno^ 
quareca y quatro, y noucta y quatro 
fin otrosmuchoslugaresdefu luítona 
Y el contador general Aguftin.deCa 
de todas íuerccSjvnos pueftospor los rate libro primeiro capitulo catorzç 
arbolcsjcomo qcantauanjOtroSjCa- dondedizcctUspaUbras. Tcniá.ca 
moq cjíauan bojando, y chupado Ja g j a n c f t í m a c l oro.porq d^IIo Itazi^ 
miel de las Horcs. Auia venados,y ga -clRcy y fus principales fus vafijaspa 
moSjUoncs.y tigres, y codos íosde- ra fu fccuicío,y dc l lohazü joyas 
mas an ímalcSjyauesqenlat icrrafc ra fu atau:í>, y loofçeciáen los tem 
críau5,cadacofapucíUéfulugar,co plos,y tgayael Rey.yocabio c^qfe 
R A fenta-
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fcnraua de oro de diez y k-ys quila-
tes,^ valió de buen oto nus de veyn 
te y cinco mi] duendos, q es ci ¿] Do 
FranctfcoPjçarcocfcogio porfu jo-
ya altíepo dcla cnnquiíta pot q con 
forme a fu capiculacion Je auun de 
de la cuenta comtm. 
' A\ tiempo que !c naícío vn hijo 
ci primero, mando hazer Guayiiaca 
ua vna maroma de oto tan gruefatre 
gun ay muchos Ynclios \ m es que !o 
dizenjque aíldos a ella mas de dezié 
tosYndios orejenes no Ja Jcuantauú 
muy facilmente- Y en memoria de-
fta tan fcñaJada joya llamaton al hi 
jo Guafca^ucen fu lengua quiere de 
21 r log.i,con el tbbtc nõbtc dcYnga, 
q etade todos los Rc'j cs.'como Jos 
EmpcradorcsRcmanos fe llamnuan 
Auguftos.Enolictraydo aquípor de 
farraygar vna opiníofij que comun-
mente fe ha tenido en Cuftílla cuete 
la gente, qncno ticncplatica en lai 
colas de Jas YndUsjde que Jos Ymü 
os no tema en nada el oro,ni conof-
cían fu valer.Tibien tenían muchos 
graneros, ytroges hechas de oro y 
'plata,y grandes hguras dchübres^y 
iiuigercs,y de oiicjaí,y de todos IOÍO 
tros anímales,)' todos ¡os géneros de ' 
ycriusjquc n.iician en aquel laiícrra 
cófus efp¡gas,y baílígas.y íuidos>Iie 
dios al naturaijV gran fuma de man 
tas y liondas,cntfctcgídas con oto ti 
radojy aun cierto numero de leños, 
como losquc auia de qmar, hechos 
de oro y placa.Todasíbn palabrasdc 
pque! Autor con Usqualcs acaba cí 
cap. catorze de fu biftoría del Peru, 
La'joya; que due quç Don Ftan-
cífeo Píçarro cfcogío ..('fiicdcaquel 
eran refeate'que Atahuallpa dio por 
¡ty Píçarro como gcncul podi,afc-
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gun Icy militar, tomar del montón 
la joya qucquiíicflc,y aunque auia o 
tras demás precio, como tinajas y t í 
najones, tomo aquella por q era íln 
guiar,y era aflento del Rey (que lo -
bre aquel tablón le ponían U£ilía)co 
ir.o pror.onican4o»q«c el Rey de Ef 
paña fe aúía de fentar en ella. De la 
maroma de oro diremos en la vida 
de riuayna Capac vitimo de ¡ui I n -
caj,qucfucvxuccfa íncrcyble. 
Loque PcdrodcCicçaefcvíucd« 
la gran riqueza del Peru, y que lo do. 
ii" as del la efeondieron losYndíos,c? 
loqucfcGguCjycidel capitulo veyn 
tí \ no,fin lo qucdizc en los otros ca 
pitillos alegados. Sí lo que av en el 
Peru yuicftas cierrasetuetradofe 
facalíc, r.o fe podría nu.iiciar el va-
lor fe gun es grande : y entanto lo 
pondero, que es poco lo qnc los Ef-
pañolcs hanauido, para comparar 
lo con ello . Eftando yo allí en el 
Cuzco, tomando de los principales 
de allí la relación de Jos Ingas oy de 
zír, que Paulo Inga, y o:ros princi* 
pales dezían, que fi todo el cefoto 
que auia en las prcuincías y guacas 
que fon fus templos, y en los enter-
ramientos fe juntafll". que hacía tan 
poca mella lo que los Efuañolcj a-
uian facado , quan poca fe haría fa -
cando de vna gran valija do agua v 
na gota dclla. Y que haziendo mas 
clara y patente la coniparacícn. to-
inauanvna medida de Mayz,deJa 
qual facando vn puñado dezian, los 
Chríftianoslun auido cfto, lo demás 
cíla en tales pattcs.quc noíbtros mif 
mos nofabcmosdcllo. Afsi que gra 
des fon los teforos que en ellas par-
tes cftan perdidos, Y lo que fe hat,' 
auido, filos Efpañolcs nploliuuic-
raq. auído, cíctcamcute codo ello, 
o J6' 
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olomascftuuiera oferecido al día- rojqucparcfcun GíganteSjy lasfigu 
blo.y a fus tcmplos,y fepulturas don ras al propno y tamaño de quantos 
de cnterrauanfusdefunítos:jorque animales, aues, y arboles, y yeruas 
eílos Yndiosnoloquicrenjnilo buf produzelatícrra,y dequantospeces 
can para otra cofa.pues no pagã fuel 
do con ello a la gente de guerra , ni 
incrcá CiudadcSjiii Reyncs,rií quic 
ren mal que enjaezarfe con ello lié-
do víuos, y dcípucs que fon muertos 
lleuarfcloconligo.Aunque meparcf 
ce a mi,que todas cílas cofas eramos 
oblig3dosalosamoneftar,qucvínícf 
fen a conocimiento de nueílra fan-
£ta Fé cacholíca , lín pretender foja-
mente henchir las boIfas,5cc, Todo 
cfto es de Pedro de Cícçadcl capitu 
lo vcynciunOjfacado a la letra lücc-
fiuamente. El Inca que llama Paulo 
fe dczíaPaulIu,dc quien hazen men 
clon todos los htíloriadorcs Efpaño-
lcs, fiic vno de los muchos hijos de 
Huayua CapaCjfalio valcrofo^ruío 
al Rcv de Efpaña en laí guerras, de 
los Eípañolcs .Hamofecn el bautíf-
mo don Cluiíloual Paullu, fue fu pa 
drino de pila GarcílaíTo de la Vega 
nú íeñor , y de vn hermano fuyo de 
los legítimos en fangrc^IamadoTí-
cria la mar , y aguas de fus Rcynos, 
Tcmaafsi nicfmofogaSjCOÍlalcs^e-
ílai,y troxc; Je oro y placa, rimeros 
de palos de oro, que parcfcícíTc leña 
raxada para quemar. En fin no auia 
cofa en fu tierra que no la cuuieílc 
de oro contrahecha, y aun dízcn que 
tenían los Ingas vn vergel en vna 
ííla cerca de Puna, donde fe yuan a 
holgar quando querían mar, que te-
nia la orcalíza, los arboles, y fiores 
de oro y plata, ínuencion y grande-
za haíta entonces nunca vifta.Alien 
de de todo cito tenia infinitifsíma 
cantidad de orojyplata por labrar en 
el Cuzco,qucfcperdioporla muer-
te dcGuafcar: tjuc los indios locf-
condieron,vicndo quclosEfpanoIcs 
fe lo tomauan y embíauan a Efpáña. 
Muchos lo han bufeado defpucsacá 
Í no lo hal lante . Haíta aquj es de rancífeo LopczdcGomara,yeívcr 
gel quedízcqueloj Reyes lucas te-
nían cerca de Puñado tenían en ca-
tu Auqu í , cl qual tomó por nombre da cafa de todas las reales que auía 
en el bautifino don Phclípc, a dcuo- en el Reyno, con toda la demás r i -
ejon de Don Phclípc Segundo, que 
era entonces Principe de Efpañajyo 
los conocí ambos,muríeró poco def 
pucs.Tambicn conocí a la madre de 
PaullUjllamauafe Añas. 
LoqueFrancifco López de Go-
mara eferiue en fu hííloria de la r i -
queza que delias cfcríue, Gno que co 
jno los Efpañolcs no vícro ottu ver 
gel en pie,í¡no aquel que cílaua por 
donde ellos eneraron ensaquei Rey-
no,no pudícrõdar rclacíofcdc otro; 
pot que luego que ellos cntraro, los 
defeompuficron los Yndíos, y eícon 
queza de aquellos Reyes es lo que fe dieron la ríquezajdondc nunca mas 
figuc, facadó a la letra del capítulo a parefeidp, como lo díze el mifmo 
ciento y vcyntiuno. Todo clfcruí-
cío de íu cafa, mefa, y cozína era de 
oro y de plata, y quando menos de 
plata y cobre^por masrezio. Tenía 
en fu recamara cftatuas huecas de-o-
Autor, y todos 1 os otros hiftorudo-
rcs. La infinita cantidad de plata y 
oto que díze,que teman por labrar 
en el Cozcojalléde de aquella gran-
deza y mageftad que hadíchojç l^s 
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cafas reales , crü Io que fobraua del 
ornato delUs^uc no teníedo cn que 
Jo ocuparjo tenbn amóconado. No 
fcluzccílo duro dccrccr aios que 
dcípues acá lian vi tio traer de m i tic 
rratáto oro y placa como fc ha cr ay-
do,pucs folo'cnclaño de mil y q u i -
nientos y nouenta y cinco, en cfpa-
ciodc ocho mefes cn crej p^íiidas 
entraron por la barra de Sanlucar 
trcynca y cinco millones de pla-
ta y oro. 
c A p. ni 
Los criados ¿e U cafarealj (os <juc 
crayan (AS andas dcl^ey. 
«. J O S criados pa-
ra ci feruícío de 
Ja cafa rca^como 
barrederoí,agua-
t é dores, leñadores, 
Í^D cozincros ¡"ara la 
)) mefa de cftado (q 
paralado] Inca guífauan fus muge-
res concubinas) becí i leres, porecros, 
£uardaropa,y guardajoya> jardine-
i'os^afcrosjy todos los demás ofícios 
pcrfonalcs que ay en las cafas de los 
Reyes y Emperadores: cri la deftos 
Incas no eran perfonas particulares 
los que feruían cn cílos núnifteríos, 
Cno que para cada oficio aiii.i vn 
pueblo o dos, o tres [cñalados con-
forme al officio , los qualcs teman 
cuydado de dar hombres abílcs y fie 
Ies; que cn numero baft unce íiruícf-
fen aquellos oficios , rcinudandufc 
de cantos a cantos días, fe manas, o 
mefes: v eftecra el tcibuio de aque-
llos pueblos, y et defcuydo, o ne-
gligencia de qualquicra deftos íir-
luicurcs era dcliíto de codo fu puc-
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blo, y por el Angular cáftigauan a 
todos fus moradores mas o menos 
rigurofamentc , fcgunciael dc l i -
àújf Ci era contra la magçíbad Real 
afolauan el pueblo. Y por que dc-
zimos de leñadores, no íc entienda 
que cílos-fucilen por Jena al mor»-» 
ce, fino que metían cn la cafa real, 
Ja que codo clvaíTalla^c traya pa-
ra el gado y feruício dclla : y afsí 
fe puede encender en los demás mí-
nilterios, los qualcs officios era muy 
prefeíados entre los Yndios , por 
que ícruian la perfona real demás 
cerca, y fiauan dcllos no feiamen-
te la cafa del Inca, mas también fu 
perfona , que era lo que mas cfh-
mauan. 
Ellos pueblos qucafsi feruian de 
oficíales en la cafa rea], eran los que 
mas cerca eftauande la Ciudad del 
Cozco, cinco, o fcys, o fíete leguas 
en concorno dclla , y eran los pr i -
meros que el primer Inca Manco 
Capac mandó poblar de los falua-
gesque reduxo a fu feruícío ; y por 
püiricular prcuílegio y merced Tu-
ya fe II imaron Incas, y recibieron 
las inílgníai, y el trage de vellidos 
y tocado de la mífma perfona real, 
como fe dixo al principio de ella 
hiftoría. 
t Pata traer en ombros la perfona 
real cn las andas de oro enque anda 
uaconcinuamente , tenían efcogi-
das dosprouíncías,ambasdevn nó-
bre^ucconfina lavuacon la ocra, 
y por diferenciarlas, las llamauan 
a la vna Rucana, y a la otra Hatun 
rucana.quecs Rucana lagrandc:ce-
nian mas de quinze mil vecinos gen 
te granada, bien difpueflay pare-
ja. Los qualcs cn llegando a edad 
dcvcynccañosfc enfayauan a traer 
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las andas'fefgasíin golpes;, ni vay- caerá canta , que cafi noauíacuen* 
uenes, fin caer- ni dar trompeçones» 
qiie era grande, afrenta paracldcf-
dícbado que tal le acaecía, por que 
fii'capitañ'Tque era el Andero mayor 
lo caftigaua çon afrc'ncapublícaco-
j':>o cn "Efpañafacar a la verguença.; 
Vn hiíloríadòr dizc, que tenia pena 
de muerte el quecaya* Los qualcs 
vafTallosfcvuian a! Inca por íu rue-
da cn aquel niínííterío,y era fu prín 
ta n i medída,por que como el pr in-
cipal fauor quçic hazía jet^dar de 
beucr a codos losq venian aferuir a l 
IncajCuracas y no Cu cacas, ípmo, 
venir a vifitarlc, o.a traer otros,-je* 
caudos de paz o de guerra , era coifa; 
iucrcyblc lo que fegaftaua.• '> 
da cn aquel minmcrio,y ^ jn». . . . . . í 
cipal tributo, por cl qual eran refer- ÒJUS yuejerutan de f l a ça ,} QtrM 
uadosdeotros^y.ellosen fi nmyfa- cofas de las cajas reales. 
borefeídos, por que los bazían dig-
n'os de t raerá fu Rey en fus ombros, 
yuan fiempreafidos a lasaadas veyn 
re v cinco hombres ymas,porquc 
íi alguno tropcçaíTe, o cayeílc no fe 
cchalfc de ver. 
El gaílo de la comida de la ca-
fa real cía muy grande , principal-
mente el gallo de la carne , porque 
de la cafa delinca la llcuauan pa-
ra todos los de la fangre real, que 
refidian cn la Coree, y lo míCmo fe 
hazía donde quiera que cílaua la 
períonadel Rey. Del Mayz.quc 
era el pan que comían, no le gafla-
ua tanto, fino era con loá criados 
de dentro cn la cafa reahpor que los 
de fuera codos cogían baltancemen-




tos pafos de largo 
y de cinquenta y 
fefenta dcancho. 
todo de vna pieça>que feruían de p U 
ç a , cn los qualcs hazian fus ficílas y 
bayles^uandocl tiempo con aguas 
no tes permitia cftar cn la piaça al 
defeubierto. En la Ciudad'del Coz-
co aicançca ver quatro Galpones 
deftos,que aun eftauau cnpie.cn 
mi n i ñ e z . Llvnocílaua en Amaru* 
cancha,cafas que fueron de Hcr-
ÜC u i t i i u u i ' j t-u^i  y— •- nando Píçarro ,donde oy es el col-
te para elfuílentode fuscafas. Caça Jegiode lafaníla Compañía de I E-
dc venados ^ a m o S j O corços, Hua- S V S , y el otro cílaua cn CaíTana, 
nacu,o Vicuna no macauan ningu- donde aorafon las tícdas de mí c6-
na p a r a d gallo de la cafa real, ni pa diícipulo luán de Cílloríco , y c l o -
ra la de ocro ningún leñor de vafla- tro cílaua en Collcamparaen-Jay ca 
llos,íino crade Aucs, por que la de 
los animales la referuauan para ha-
•¿er la caccria.quchá'iían a fus cicm 
pos,como diremos cn el capiculo 
le la caça, que llamauan Chacu: y 
fas q fueron del Inca- Paullu,'^dc fu 
hijo Don Carlos,que también fue 
mi condifcipulo. Eítc Galpón era el 
menor de codos quacco, y el ma-
yor era el de Callana, que era ca* 
entonces repartían lacarhc y la la- paz de tres mil perfonas. Cofa 
na por todos los pobres y ricos . La IncreyWc quchuuieíTc madera que 
bcuida que fe galtaua en cafa del In- alcançaffc a cubrir tan grandes-pie-
R 4 çaf 
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ças.El cuarto Galpón es el que aura 
lime dciglctia earciiraJ.Aducrámos 
que nunca losYiuiíos ilcIPctu labra 
ron fobcrados en fus cafas,íino t¡ to-
dascr^n piezas baxas.y no trauatiau 
•vnaspicças con otias/mo que cotias 
jashazían fuckas cada vnade poríi: 
quando mucho tic vna muy gt'au fa-
Js,o quadra facauan a vn lado y a o-
tro fendos apofencos pequeños, que 
feruian de rccamaras:díuidían las o-
ficinas con cercas largas.o coreas pa 
ra que no Te comumeaflen vnas con 
otras. 
Tambícn fe nduícrta,qL¡c todas las 
quatro paredes de cantería,odc ado-
bes de qualquicra cafa,.o npofemo 
grande o chico, las hazían auíadas a 
tlcntro^irr q nofupicron ciauar vna 
pícça cen otra,ni echar tirantes de 
"Vila pared aoc ra^ í fupíeron vfar de 
laclauazon.Echauaníuckaíobrc las 
paredes toda la madera qferuia de 
tifcrasipor lo alto della cu lu^ar de 
clauos, la acauan con fucrtcí fbsjas, 
qucíiazc'n de vna paja j.irga y lua-
iiCjqucafcnicxa al efparto , Sobrccf 
ta primera madera ecluiiá la que fer 
uía de coftancras y cabios,atadaafsi 
me fino vna aocra,y otra a orr.^íobre 
cllaechauan la cobija de paja cu tan 
ra laúdadjcnje le s edificios reales de 
que vamos hablando tenían degruef 
lo cafi vna braça,ii ya no tenían mas, 
La mífmu cobija feruia de cornija a 
la pared para que no fe moja fie; falla 
mas de vna vara a fuera de la pared, 
a verter las aguas, toda la paja que 
falla fuera de las paredes la ccrcc-
nauan muy pareja. Ynaquadra al-
cance en el valle de Y.ucay labra-
da de la manera-'que hemos dicho, 
de mas de fetcnta pies en quadro,cu 
bícrca en forma de pirámide, las-pa-
redes eran de tres cílados en sito ,y. 
c) techo tenía mas de dozc ertados:. 
tenía dos apofeiuos pequeños » los, 
lados, Efta pícça no quemaron los 
Yndios en el general Jcuantamícnto. 
que hizícron contra, los Efpañolcs, 
porque fus Reyes Incas fe ponían 
en clla,paravcr las fieftas mas pán r 
cipales , queen vnagrandifsíma pía 
Ça quadrada (mejor fe díxcra cam-
po) que ante cila aula , fe 1-c Juzíanj 
quemaron otros muchos edificios 
hcrniofifsimos,quc en aquel valle 
uia.cuyas paredes yo alcancé. 
Sm Ja cantería de piedra, labra--
uan paredes de adobes, los quales 
hazian en fus moldes como liaren 
acá los ladrillos, eran de barro pifa-
do con paxa , hazian los adobes tan 
largos co'mo querían que fuelle el 
grucllb de la pared , qnc les mas 
cortos venían a fer de vna vara de 
medie, tenían vua fcfma poco mas 
o menos de ancho , y caíi otro tan-
to de gruefo , cnjugauanlos alSol,y 
deípucs los amenconauan por fu or-
den, y Jos dexauah al Sol, y al agua 
debajo de techado dos y tres años, 
por que fe enjugafien del todo. Afea 
rauanlos en el edificio , como alien-
tan Jos ladrillos^chauanlespor mez 
cía el mifmo barro de los adobcspi-
fadocon paxa. 
No fupíeron liazcr tapias, ni los 
Efpañolcs vfan delias por el "mate-
rial de los adobes; Si a Jos Yndios fe 
Jes quemaua alguna cafa' deftas Ib-
bcruías, que hemos dicho, no bol-
itianaJabrarfobrc las paredes (Que-
madas , por que dezian que auicn-
do quemado cJ fuego Ja paja de Jos 
adobes, quedauan las paredes fla-
cas como de ticrrafuclta , y no po-
dían íufrir el pefo de la techu mbre: 
"dcuunlo 
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dÈliíanIbdehazerporalgunaotraa- te leguas a la redonda. En aufencia.-
bufionjpdr que yo alcance de aque 
líos edtíicios mucháyparedcs quea-
fiian'fidtí quemadas,')' cftauan muy 
buenas 'Luego que fallecia el Rey 
pofccdorjCcrrauan el apofentó don-
de folía.dormir' con todo el ornato 
de oto,y plata que tenia dentro, co-
mo lugar fagrado: para quenádie en 
trall'c jamas en cl,y tfto'fc hazu cu 
todas las cafas reales del Rcynój cn 
las quales huuicíTcel Inca hecho no 
che o noches, aunque no fueiTc íino 
caminando, Yparacl Incafuccílbr 
labrauan luego otroapofento en que 
durmicflc,y reparauau con gran cuy 
dado por defuera el apofento cerra-
dojpor que no v i n i e f í e a menos.To-
das las va fijas de oro y plata,que ma 
niudmci i t c auian fe ruido a J Rcy,co-
m o j a r r o S j C a n t a i o S j t í n a j a S j y todo el 
feruícío de la cczinacon todo lo de-
m á s qucfuek'fcruír en las cafas rea-
les,y todas las joyas,y ropas de fu per 
fona lo cntcvrauancon el Rey muer* 
co,cuyo auía fido,ycn todas las cafas 
del Reyno donde tenia femejíce fer 
uicío también lo cnterrauan , como 
que fe Jo embíauan para que cu lao-
tra v.ída fe íiruícífe dclJo.Las d e m á s • 
riquezas que era ornamento y mage 
ftad de las cafas reales, como jardi-
ncs.baños.la leña contrahecha, y o-
ttas grandezas fe quedauan para Jos 
fu ce lo res. 
La leña y el agiu,yotras cofas que 
fegaíhman en Ja cafareal^uandocl 
Incacftauacn la Ciudad del Coz-
coja trayan por fu vez,y r c p a r t i m í é 
to los Yndios de los quarro diftrí-
tos , que llamaron Tauantinfuyu , 
quiero dczir los pueblos mas cerca-
nos a Ja Ciudad de aquellas quatro 
partcscnefpaciodcquínzco veyn-
deí Inca tambícnfcruiálosmífraos,-
mas nó en tanta'cantídad.El agua:q 
gaíladan en el brcuaje que hazen pa-
rabéucr(que líamdn Aca pronuncia 
da la vJtilna'filaba en- lo maí/inte* 
ri or dela garganta) la quierengruef-
fa,y algoíalobrc , porque h diilcc.y 
delgada dúcn , quefe Jcsahíla y co*-
rrompefin darfazon niguüo a'i'brc 
uajei'ipor efta caufa'no fueron curio 
fos ios Yndios en tener fuentes do 
buenasaguas,que anteslasquerían 
grucífas que delgadas!, n ie l fitio do 
la Ciudad del Coz^o Jas tiene bue-
nas. Siendo mi padre Corregidor, en. 
aquella Ciudad.dcfpucsdeJagudrra 
de Francifco Hernandez Giron,por 
los años de míl y quinientos y cin-
cuenta y cinco, y cincuenta y íeys, 
licuaron el agua que llaman de T i -
catica,que nafce vn quarto de legua 
fuera de la Ciudad que es muv bue-
na.ylapuíieroncn Ja plaça ¡mayor 
dclbjdcfpucs acá la han paífado (fc-
gun me han dichoja la plaça de fan 
Francifco, y para la plaça mayor 
han licuado otra fuente mas cau-
dalofa,y de muy linda agua. 
Como enterrauan hs ^ejet. Dura^ 
uan las obfe^uUs Vn año. 
A S obfcquíai, 
que hazian a los 





L I B R O . V I . D E . L O S 
que noíc fabc cproo, qncdauan can 
enteros^ que parefeían cllar viuos, 
como airas díximos de cinco cuer-
pos •dtJos Incas, que fe hallaron 
año de míi y quinientos y cincuen-
ta v'nticuc. Todo Jo interior ticllos 
cm'crrauan en el tcnipio , que te-
man cu c! pueblo , que llamaron 
Tampu , que cñá el rio.abaxo de 
Y.ucay xr.cnos de cinco Jejuas de 
JaCiudad-del CozcOjdondtíuiijQe-
dilícios muy grandes y fobcruígs de 
cantería,-dc Ins qualOs Pedro de Cic 
ça capítulo nouenta y quatro dizc» 
quelcdixcion por mu y cícico, que 
le hally cu ciciia parte del palacio 
rcaf, o del templo del Sol ci o dc-
irccído en lugar de mezcUjCi n que 
juntamente con el betún que . ellos 
penen cjucdaunn lai piedras afenta-
das \uas con otras^alabrasfonfu-
yasfacadas a Ja letra. 
Qu.mdo moria el Inca ,o algún 
Curaca de los principales, fe mata-
uan y fe dexauan enterrar- viuos los 
criados mas íatiorccidos, y las mu-
rcies mas queridas, diciendo c]uc 
querían yr a fciuir a fus Reyes, y 
feñores a la otra vida: por que co-
)no ya lo hemes dicho, umíercn en 
fu i;ti)til]dad que dcfpucj della vi-
lia, ama cera iemejame a ella cor-
poraljy no cípiriuial. Otrccianfc c-
Uoi mifu.os a la mucitc , o ft la co-
niauancon íus manos por el amor 
que a íus fe ñores tenían. Y lo que d t 
2.en algunos fuÉtoriadcrcs, que los 
matauan para enterrarlos con fusa-
mos o maridqSjCsfalfo^Jbt que fue-
ra gran inhumanidad, tyraniajvcf-
candalo, que díxeran que en acha-
que de cmbiarlos cófus feñores, nu 
tauan a los que tenían por odiofos. 
Locicrio es qcllos mífmosfc ofre-
cían a la mueice, y muclus vezc^.c-
lan cantos quc( los ataja.uan. los fü-
pcuores, dizicndolcs quç-dc.jre;» 
fence bafiauarijosque yuan^que adç 
lanec poço a poco como fucücn,inu 
ricndfPjyrian aferuír a fus feñores. 
Los cuerpos de losRcyCi dcfpliCS 
decmbaJíamadoSjponian delante dq 
la ígura dclSoI en el templo del Coz 
çpjdondc 1,C£ oUccían muchosfacn^ 
ficios como a hombres díuinos» quç 
dezian fer hijos de epc So]. El pjír 
mer mes de Ja muerte del Reylc llq 
rauan cada dia con gran fcntimicnr 
to,y muchos alarídostodos les de la 
Cíudadiialía aloscampes cada ba-
i rio de poiíijllcuauan lasiníinias del 
Inca/us vandcras.fus arnias, y ropa 
de fu vcHirJa que dexau.-.n de encer-
rar para hazte Jas obfequias. tn fus 
llantos a grandes vezes recicauá fus 
hazañas hechas «nía guerra, y las 
mercedes, y bcncí;cios»quc auía he-
dió a las prcuincias de donde eran, 
naturales los que viuian en aquel cal, 
barrio. Pailadocl primer mes haztá 
lomifmo de quinze a quínze días a 
cada lima,y conjunción de la luna:v 
tfto duraua todo el añoral fin del lia 
i zian fu cabodcañocon coda la ma-
yor folenídad que podían, y con los 
mifmos Jlantoijpara Josqualcsatiia 
hombres y mugerçifcúaladas.y auc 
tajadas en abihdad, cqmo,endecha-
deras, que cantando en tonos crílUi, 
y funcralcsdczian las grádczaSjy vír 
cudcs del Rey muerto. Lo q íicinoj, 
dicho hazia la gente común de ai 
quclla Ciudad , lo nufmo bàzían, 
los Incas de la parentela real, pcr,o, 
con mucha mas folcnida.^i, y vem^i-
jascomodc Principes a pkbcyos. 
Lo niífuxo fç hazí* çn c.adapro-
uiucia de Jas dd Iropcfio , p ro-
curando 
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curando cada fe ñor delia , quepor 
la muerte de fu Inca , fe hizíelfe 
el mayor fentimicnto que fucile po-
ííblc . Con cftos llantos, yuan a v i -
licarlos lugares, donde aquel Rey 
auia parado en aquella tal proiim-
cia en el campo caminando, o en 
el pueblo para nazcrlcs alguna mer-
ced: losqualcs puertos, como íc ha 
dicho , tenían en gran veneración, 
allí eran mayores JoslUmos y ala-
ridos, y en particular recítauan Ja 
gracia, merced,o beneficio, que en 
aquel tal lugar les auia hecho. Y cf-
10 bafte dejas obícquías rcalcs,a cu-
ya fcmrjan^a hazían parte dcll.tí en 
Jas pcouincias por fus Caciqucs,que 
yo me acuerdo auer víílocn mísni-
ñezes algo dcllo. En vnaprouíncia 
de las que llaman Quechua,vi quefa 
Jiavna gran quadrüla al campo a 
llorar fu Curaca, llcuauan fus vefti-
doshechos pendones. Y los gritos 
que dauan me dcfpcrcaron a que pre 
guntailc que era aquello,y me díxc 
ron que eran las obfequias del Caci 
qucHuamampallpa ^uc afsí íc 11a-
maua el difunto. 
C J V . vi 
Qaca'ta folene que los (Rjjes ha^ja 
en todo el%tjinQ. 
OS Incas Rcycsdcl 
Peru entre otras mu 
chas grandezas rea-
les que tuuicron>.fuc 
vna delias ,hazcr a 
í; íus tiempos vna ca-
cería folene, que en fu Jcnguajc lla-
man Chacu, que quiere dczir , ata-
jar: por que acajauaa la caça. Para 
lo qual es defaber, quecn todos fus 
rcynoí era vedado cl caçar ningún 
genero de caça , fino eran perdizes, 
palomas, toreólas, y otras aucs me-
nores para 1.) comida de Jos Goucr-
nadores incas, y para los Curacas, 
y cílu en poca cantidad, y no fin or-
den y mandado de la julh'cía. En, 
todo lo demás era prohibido cl ca-
çar ,por que los Yndioj con el d>:-
leytc de la caça no fe hiziell'en hol-
gazanes , y dexaflen de acudir alo 
iicccílariodcfus cafas y hazíenda: 
y afsí no ofaua nadie matar vn pa-
xaro,porque loaqían de matar a 
el porquebrancador tic la ley del I n -
ca , que fus leyes no las hazian para 
que burlaílen delias. 
Concftaobfciuãcía en toda coíá, 
y en particular cnla caça auía tanta, 
afsí de animaltis como de aucs que 
fe cntrauan por Jas caías. Empe-
ro no les quitaua la ley , q u e n o e-
chaílcn de fus credades, y femence-' 
ras los venados, fi en ellas losha-
llalTcn , por que dezian que el I n -
ca quena el venado y toda la caça 
parael vaíl'allo,y no el vaífallo pa-
ra la caça. 
A cierto tiempo 'del a ñ o , pafla-
da Ja cria , falia cl Inca a la pro-
uíncia que Icparcfcía conforme a 
fu gufto ,y fegun que las cofas de 
la paz,o de la|juerr.i dauan lugar. 
Mandaua que ialícíTcn vcyiue , o 
trcynta mil Yndíos .o mas o me-
nos Jos que eran incncOcr para c\ 
cfpacío de cierra que auian dea-
tajar . Los Yndíos fe dmídian en 
dos parces , Jos vnos yuan haziá 
la mano derecha , y Jos otros a 
la yzquierda a la hila > hazícndo 
vn gran cerco de T c y n t c o trcyn-
ta leguas de cierra mas, o menos, 
feguo 
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fcgun cl'diftrito que auían de cer-
car: comauan los tíos jarroyos , o 
quebradas que cíhuá feñaladas por 
tcrminoSjypadroncs de la tícrraque 
caçauan aquel año, y no cntrauan 
cnel diftricoq cftatiafeñajado para 
el año figuíentc. Yuan dando bozcSj 
y ojeado quantos aqímalcs topauan 
por dclante,y ya fabían donde auían 
de yr aparar,y juncar 1c las dos man 
gas dcgcntCjpara abraçar cl cerco q 
Jicuauan hecho,y acorralar e! gana-
do que auían rccogido:y fabían cam 
bien donde auían de j r aparar con 
el ojeo, que fuelle tierra limpia de 
monccs^ifcosjy peñas por que nocf 
coruaílcn Ja caçcría: llegados allí a-
precauan la caça con eres, y quacro 
paredes de Yndíos hada llegar a to-
mar el ganado a manos. 
Con la caça crayan antecogidos 
lconcs,y ofos,y muchas Zorras ,ga-
ios ccrtialcs que llaman Ozcolio, 
que los ay de dos o tres cfpccícs, gi-
netas^ ctrasfaiundijas femejames, 
que hazen daño en la caça . Todas 
lasmatauan luego por limpiar cl cá 
pode aquella mala canalla. De T i -
gres no nazemos mención ¡ por que 
no los ay fino c'n las bratias monta-
ñas de los Antis . El numero de los 
YcnadoSjCcrçosjy gamos, y del ga-
nado mayor que llaman Huanacu 
que es de lana bafta,y de otro que lia 
man vicuña, que es menor de cuer-
po y dclanafinifsima,cra muy gran 
deque muchas vezes, y fegun que 
las tierras era vnas de mas caça qitc 
ceras, paffauan de vcyntc, trcyma,y 
quarenta mil cabcçasjcoía hcrmola 
de ver y de mucho regozijo. Eftoa-
uiacntonecs, a ora digan ios prefen-
tcscl numero de las que fe han efea 
pado del cílrago , y dcfpcrdicío de 
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IOÍ arcabuzes jpucs apenasfehallan 
ya Huanacus,y vicuñas, fino dond* 
ellos no han podido llegar. 
Todo cftc ganado tomauanama 
nos . Las hembras del ganado ecc-
uuno como venados, gamos y cor-
ços foltauan luego,por que no ce-
nian lana que les quitar , Jas muy 
viejas que ya no eran para críar 
matauan. También foltauan los ma 
chos que les parecían néceflaríos pa 
ra padres, y foltauan los mejores y 
mas crecidos, todos los demás ma-
tauan,y repartían la carne ala gen-
te comunjMnibicníbluuan losHua 
nacus, y vicuñaslucgoquelasauian 
trcfquílado. Tenían cuenta del nu-
mcrodc todo cílc ganado brauo co-
mo íi fuera maiifo, y en los Quipus, 
que eran los libres anales lo afenta-
uan por fus cfpccies,díuiuícndo Jos 
macíios de las hembras. También 
ailentauan el numero de los anima-
les que auían mucrtOjafsi de Jas fal-
uaginas dañofas, como de las pro-
ucehefas; para faber Jas cabeças que 
auían muerto , y las que quedauan 
vinas • para ver en Ja cacería veni-
dera lo quefe auía multiplicado. 
La lana de los Huanacus.por que 
cjJana baila fe repartía a la gente 
común : y la de ja Vicuña , por fec 
tan cíMmadaporfu fineza, era co-
da parad Inca: de Ia qual manda-
U J repartir con los de fu fangre real, 
que otros no podían vertir de aque-
lla lanafopenade Ja vida. También 
dauan dcüa por priuílegío , y mer-
ced particular a Jos Curacas, que 
de oci a manera tampoco podían ve 
ftirdclla. Lacarncdc los Huana-
cusy vicuñas que matau^n/e rpf aj-
tía toda a la gente c o m ú n - y a los 
Curacas dauanfu parce, y cambien 
dcU 
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de la délos corços conforme a fus 
fannlíasJr.o por ncccfsídad/inopor 
regozijo y íicíladela cacería, porq 
todos alcancaficn dclla. 
Ertas cacerías íc hazia en cada di 
ñ n t o d e ouatro en quatro años.de-
sando paíl'ar tres años de la vna a la 
otra, porque dizen los Ymiios, que 
en cftc eípacio de tiempo cría la la-
na de la Vicuña todo Jo que ha de 
cnarjvno la querían trefquilar an-
tes, porque no pcrdíeíle defu fer, y 
también Jo hazian, porque todoa-
qucl ganado brauotuuieíletícmpo 
de multiplicar, y no andunicílc can 
afombrado como anduuiera, íi cada 
año lo corrieran con menosprouc-
cho delcsYndíos,y masdaño del ga 
nado. Y poríj no íe dcxaílede hazer * 
la cacería cada año (que parece que. 
Jaauian hecho cofcclia añal)rcnian 
repartidas las prcuíncias en tres o 
qtistrt! partes o hojas como tlizen 
los labradores, de manera que cada 
afiocaçauan la tierra que auía hol-
gado tres años. 
Con efre concierto caçauan los 
Incas fus tierras , conferuando la 
caça, y mejorando la para adelante 
y delcytandofcel y fu corcc,y apro-
uechando fus vafsallos con toda ella 
y tenían dada la mí fina ordcnpoc 
todos fus rcynos. Poique dezian 
que fe auía de tratar el ganado bra -
uo de manera, que fucile can de 
proüecho como el manfo j.qucno 
lo auía criado el Pachacamac , o el 
Sol para que fucile inútil. Y que 
también fe auian de caçar los ani-
males dañofos , y malos parama-
car los, y quitar los de entre los 
buenos,como efeardan la mala 
yerua de los panes. Eftas razones 
y otras femejames dauan los Yn-
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cas d eft a fu cacería real llamada 
Chacu; po r las quales fe podra ver 
el erden y buengouíeino,quecftos 
Reyes tenia en las colas de nus 1 ni 
pcicancía, pues en la caçapallaua 
lo que hemes dicho. Dcfte ganado 
brauo íc laca la piedra bezar que 
traen de aquella tierra:aunque dizc 
que ay dikrccia en la bondad delia, 
que la de tal efpccic es mejor que to 
da la otra. 
Por la miíma orden caçauan los 
viforeyes, y goucinadores Incas ca-
da vno enfuprouincia afiílicndo c-
IIos pcrfonalmcncc a lacaccriajafsí 
por recrearfc,como porq no huuííl'c 
agrauio en el repartir la carnc,y la-
na a lagence común ty pobres que c-
ran los impedidos por vejez,© Jarga 
enfermedad. 
La gente plebeya en generale-
ra pobre de ganado ( fino eran Jos 
Collas que tenían mucho) y por 
tanto padecia necefsídad de carne* 
que no la comían fino de merced 
de los Curacas, o de algún conejo 
que por mucha ñcíVa matauan , de 
los caferosque en fus cafas críauan, 
que llaman Cóy. Para focorrer c-
lla general necefsídad mandaua c i 
Incahazeraquellas cacerías, y re-
partirla carne en tocia la gente co-
mún , de la qual hazian tafajos que 
llaman Charqui, que les duraua to-
do el año hafta otra caccria^orquc. 
ios Yndíos fueron muy efeafos en fu 
comedy muy auaios en guardar los 
tafajos. 
En fus guifados comen quan-. 
tas yeruas nafcen en el campo 
dulces, y amargas , como no fean 
ponçonofas , las amargas cuezen . 
en dos o tres aguas, y las paíTan a l 
fo^y las guarda para quando no las 
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ayvccJcs. No perdonan las ouas 
qucfeciian culos arroyo» j q t i b i c u 
las guardan lauadas,y prcparadaspa, 
ra iiis tiempos. También comían 
yeruaí verdes crudas, como íc co-
n*.cii Lis lechugas y los rauanos.mas 
nunca htzicron enfaiada ucliãí. 
c ^ T . n i 
(poíías y correo; y los dcfyachos, 
que lituauan. 
j-jáfqui Üamauan 
/ '•^TM^r 3 l05coricos que 
ff^ffi¿í&g**. auíapiicftos por 
[ \ ( í f t T " / « L « l0s caminos, pa • 
ra licuar ccubrc-
uedad los manda 
tosdelRcv»y tra-
er las nucuas y auífosq porfus rey-
noj,y prcuíncías lexos o cerca hu-
uiellcdc tmpotcácía.Pava Io qual ce 
nían a cada quarto de legua quacro 
cfcys Yndios meços y ligeros, los 
qua leí eflaua en dos cheças p.ira r e 
pararfede las ínc lenícelas del ciclo. 
Llcuauan los recaudos por fu veZjy 
a los de lavna choça ya los de lao-
trajcsvnosmírauâ a lavna parcedel 
camino , y los otros a la otra , para 
defeubrir los mcnf.igcros antes que 
IJcgallt'n a ellos,'y aperecbíde para 
tomar el recaudo , por que imfc.pcr 
dieüc tiempo alguno. Yparacfto 
penian fiempre las cheças eu alio,-
y también las ponían de m.incia cj 
le vícífen las vnas alas otras. E-
fiauan aquartodc Icgiia,porqnede 
2 Í a n qi¡e aquello era lu q vn Yndío 
podia correr con-ligereza,y aliento 
lin canfarfe. 
Líamaró losCháfquí, que quiere 
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dc2Írrrocar,o dar y tomar que es lo 
n)ifmo,por que trocauan dauan y to, 
mauan de vno en otro, y de otro CQ. 
otrojos recaudos que llcuauan. No. 
les llamaron Cacha, que quiere dc-
zirmcníajcrojporquecílc nombro 
¡u dauan al cmbaxadorjO menfajera 
p.roprio,quepcrfonalnicntc yua del 
vn principe a!otro , odel Scñcral 
fubdito . L l recaudo omcnfajc q los 
Chasquis llcuauan , era de palabra, 
porque Jos Yndios del Peru no fupic 
ronclcrctur. Las palabras eran po-
casfy muy concei cadas, y corrientes 
porque nofctrocailcn, yporfermu. 
chas noíe ojuidaílcn . ¿1 quevenia 
con el menfaje daua vozts llegando 
avífta de la choça^iara que Ic aper-
cibíefle el que auiade yr, coiiio ha-
m¿z el correo en tocar fu bozuia para 
que Ic tengan cníiilada la polla,y en. 
llegando donde íe podían entender 
daua fu recaudo repíriendo io dt̂ s y 
eres y quatro vezes, luda que lo en-
cendía el que lo auía de JJeuav, y l i -
no lo entendia, aguardaua a que Ilc-
galíc , y dícílc muy enforma fu re-
caudo, y de ft a manera pafliua de 
vno en otro, hafta donde auía de Ha 
gar. 
Orros recaudos llcuauan no de 
palabra, fino por cfcríto.digamoí lo 
afsi aunque hemos dicho que no tu-
uicron letras.las qualcs eran ñudos, 
dados en diferentes lulos de díuer-
fes colores, que yuan puertos por fu 
orden : mas no fiempre de vnamií-
rna manera , fino vnas vezes ante 
puefto el vn color al otro, y otras ve 
zcs rrocados al renes, y cfta manera 
de recaudos eran cifras.por las qua-
lcs fe entendían el Inca y fus Goucr 
nadorespara loque auía dehazer, 
y los ñudos, y las colores de ¡os hílc-í 
Cgnifí-
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fignificauan el numero de gente,ar-
mas,© vcftidoi,o baftimcwOjO qual 
quiera otra cofa que íc huuicfl'c de 
hazer, embiar,o apreftar. A cftos hi 
los añudados líaoiauan Jos Yndios 
Quipu (que quiere dczir añudar, y 
ñudo, que firue de nombre y verbo) 
por los qualcs fe entendían cu fus 
cuentas. En otra parte capítulo de 
por fi diremos largamente como c-
ranydcqucferuian. Quando auía 
priefa de menfajesañadían correos, 
y ponían en cada pofta ocho, y diez 
y dozc Yndios Cíufquis . Ten ían 
ocra manera de dar auífoporcftos 
correos, y era Iiaziendo a humadas 
de d ía de vno en otro,y llamaradas 
de noche. Para Io qual tenían fiem-
pre [os Chasquis apercebido el fue-
go, y los hachos ,y vclauan perpecua 
mente de noche y de día por fu rue-
da , para citar apercebidos para qual 
quiera fucefj que fe ofrecícíTe. Èfta 
manera de a u í f o por los fuegos era 
folamenee quando auía algún leuan 
camícnto,y rebelión de rcyno,opro 
u i n c i a g r a n d C j y hazía fe para que 
el IncalofupicíTc dentrode dos, o 
eres horas cjiiando mucho (aunque 
fucile de qumjcnras, o fcys cicncas 
leguas de Ja corte) y mandaífc â fcr 
ecbir lo ncceíVaríOjparaquando lie-
g-ifle Ja nucua cierta de qual prouín 
cia, o rey no era el leuantamicuto. E 
ftecra el oficio de JosChafquis y los 
recaudos que Jícuauan. 
çjv. n u 
Qontáuan por hilos y ñudos AHÍ'a 
gran fidelidad en los con-
tadores* 
Vípu quiere dczir 
l añudar, y ñudo,y 
también .fe toma 
poria cuenta, por 
que los ñudos la 
fe^-ÜSSf dauan de toda co-
fa . Hazían los Yndios hilos de d i -
uícrfos colores, vnos eran de vn co 
lor folo, otros de dos colores, otros 
de tres, y otros demás, por qlasco 
lores limpies, y las mezcladas todas 
tenianfu figniheacíon de por íi, los 
hilos eran muy torcidos de tres, o 
quacro línucIos,y grucífos como va 
huíT'o de hicrto,y largos de atresquar 
tas de vara,los qualcs enfartauan en 
otro hilo por fu orden a la larga a 
manera de rapazejos . Por las colo-
res Cicauan loque fe contcniacna-
qucl tal hilojconiocloropor clama 
ri l lo, y Ja plata por el blanco, y por 
el colorado Ja gente de guerra. 
Las cofas que no tenían colores y 
tian pucílas por fu orden empeçan-
do de las demás caJídad , y prece-
diendo hafta las de menos, cada co-
fa en fu genero , como en lastnic-
fíes y legumbres. Pongamos por 
comparación las de Efpaña, prime-
ro el trigo, luego la ceuada, luego el 
;ariianço,haua^iijo Kc-Y afsitatn 
)ien quando dauan cuenca delasac 
mas, primero ponían lasque tenían 
por mas nobles, como lanças.y luc-
jodardos, arcos y flechas, porras y 
lachas, hondas y las demás armas 
que tenían. Y hablando de los vaf-
íallos dauan cuenta de los vezinoí 
de cada pueblo, y luego en junto Jos 
de cada prouíncia [ en el primer h i -
jo poniá ios vic;os de feséta años ar 
l iba , en el fegundo Jos hombres 
maduros de cinquenta arriba, y el 
tercero contenía los de quarenta, ^ 
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afsidc diez a diez años hafta los ni 
ñesde teta. Por la mifma orden coa 
uu.m las murcies por las edades. 
Ali^uncs deílos hilos tenían otros 
hiiucs delgados del mifmo cblcr 
como h í l e l a s , occcptioncs de a-
qucllas reglas generales, como diga 
mos en el hilo de los hombres, o mu 
sjcrcsdctal edad, que feenrendíaa 
icr caiados, los hílitos fignificauan 
el numero de los bíudóí, o biudas 
que de aquella edad auia aquel año, 
perqué cftas cuentascran snalcs , y 
no dauan razón mas que de vn año 
Tolo. 
Los ñudos fe dauan por fu orden 
de vnidad, dezena, centena, nüllar, 
dezena de mil lar, y pocas vezeso 
nunca, paüauan a la cenceña de mi-
llar : pot que como-c.uia pueblo te -
nía fu cuenta de por íi)y cada mecro 
poli la de fu di fimo, nunca llcgaua 
cJ numero dcftos,odc aquellos a tan 
tu canciJad que paílallc al cctcna dc 
ni;llar , que en los números q ay de 
allí abaxo tenia harto. Mas í¡ fe oftc 
cicr^ aucr de contar por el numero 
ceiucnadc millar también Io conta 
1.111; por que en fu lenguaje pueden 
dar tedes los numeros del !.;ii.infmo 
como el los tiene-mas porq r.o auía 
para que vfar de los números mayo-
res no paflauá del dezena de millar, 
Eftos mimcios concauaii por ñudos 
dados en aquellos hilos,cada nu me-
ro diuidido del otro: empero los ñu 
dosde cada numero cftauan dados 
codos juntos debaxede vna buclta, 
a manera de los ñudos que fe dan 
en el cordon del bienauencurado 
Patriarca San Francifco,y podíafle 
hazer bien por q nunca paflauan de 
micuc como nopaflan dcnucuclas 
YíUüadcs y dezenas.Sic. 
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En lo masalto de los hílos poníS 
el numero mayor.que era cl dezena 
demillar,y masabaxoel millar,y af 
íiíialla la vnídad-Los ñudos de cada 
numcro,y de cada hílo yuan parejos 
vnoscon otros, ni mas n i uieuos q 
los pone vn buen contador,para ha 
zer vna fuma grande . Eftos ñudos 
o Quipus los ceñían Yndius depoi; 
ü a cargo^osíjuales Ilamauan Qui-
pucamayu,quiere dezir el que nene 
cargo de las cuentas,y aunque en a-
quel tiempo auia poca diferencia en 
los Yndíos de buenos a malos, que 
fcgunfupoca malicia y el buen go 
uiernoque teman , todos fe podían 
llamar buenos,con todo ello ele-
gia para elle oficio, y para rtro qual 
t]uRni ios mas aprouados, y los que 
liuuieflcn dado mas larga expenen 
cia de fu bondad. No fe los dauan 
porfauor porquecntte aqucííos Y n 
dios jamas fe.vfó fauor ageno, lino 
el de íu propria virtud. Tampoco ío 
dauan vcndí.ios ni aricndadcs,por-
quení fupícron arrendarj.nicõprar 
nívcnder,porquent? timícron menu 
da. Trocauan vnascefas por otras, 
cflo es las cofas del comer v no mas 
que no vendían losvcftídos, ni laa 
' c.lfas.tii heredades. 
Con fcrlos Qu,ipucnmayus tá fie 
les, y legales como hemos dicho, a-
uíande íet en cada pueblo confor-
me a los vczínoí del, que por muy 
pequeño que fucile cJ pueblo jauia 
de aucr quatro,y de allí arriba haffa 
vcyntc y ircynta, y iodos tenían v -
nos mifmcs rcgiftios, y aunque por 
1er los regíftrestodes vnes mifmos 
baílaua que huuicra vn contador o 
cícnuano, querían los Yucas q Im-
uícil'e muchoi en cada pueblo, v en 
cada facultad por efeufaria falfe-
dad 
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dad que podía aucr entre-los pocos, 
y dezian que auiédo muchos auían 
defer todos en la niaIdad,o ninguno. 
Lo que apentauan en fus cuentar j j / 
coríi1} fe entendían. 
S T O S aflenca -
uan por fus ñudos 
todo el tributo q 




calidades. Aílcntauan la gente que 
yua a la guerra, la que moría en c-
11a,los quenafeian^ fallcfctan cada 
a ño por fus mefes. En fuma dezimos 
que tfcriuian en aquellos ñudos, co-
das las cofas que coníIÍUan en cuen 
cade numeros.hafta poner las bata-
llas y recuentros que fe dauan,hafta 
dezír quantas embaxadas aui i tray-
do al Inca , y quantas platicas y ra-
zonamientos auía hecho el Rey. Pe 
ro loque contenía Ja embaxada , ni 
las palabras del razonamÍcnto,ní o-
tro fuceüohiftoríal.no podía dczírlo 
por los ñudos:por queconfiftccn o-
racicn ordenada devíua voz., o por 
efento ,1a qual no fe puede rcfciír 
por ñudosjporqclñudodízccl nu-
nicrojuias no la palabra.Para reme-
dio defta falta tenía feñalcsjquc mo-
ftrauan los hechos hiltonalcs haza-
ñcíoíjo haucr auido embaxada , ra-
zonamíéto,o platica hecha en paz o 
en ouerra..Lasqualesplatícascoma 
uan losYndíos Quipúcamayus de 
memoria, enfuraa en breues pala-
bras) y las encomendauan a la íiic-
«ioria,ypoi:cradidoalas enfeñauaa 
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a los fucellbres de padres a hijos, y 
dcfccudicmes'» principal y partícu-. 
larmentc en los pueblos j o prouin-
cías donde, auian pallado , y allí fe 
conferuauan mas que .cn Otra parce» 
porque los naturales fp preçiauaa, 
delias. También vfauan de otro re-
medio para que fus hazañas,,y (as 
embaxadas que trayan al Inc^y jas 
refpucftas que el Inca daua fe confer 
uaifen en la memoria de las gcntçs,' 
y es,que los Amautas, que cran los 
Philoíophoí y fabios ceñían cuyda-
do deponerlas en profa en cuentos 
híftorialcsjbreues como fabuUs,paT 
ra quepor fus edades lo? concal^en * 
a los mños,y a los m.oços^ a la gen-
te ruítica dei campo:paraqucpaílâij. 
do de mano en mano, y de edad ,ea 
edad fe conferualfen en la memoria 
de codos.También ponían los hí f lo-
rías en modo fabulofo có fu alegoría 
como hemosdtciio de algunas, y a -
delancc ducmosdç otras. Afsí mif-
molos Harauícusque eran los Poc-
taíjComponían verfos brcues y com 
pendiólos], en losqualcsencerrauaa 
la hí ftociajO la embaxada, ola repuo 
ftadel Rey, en fuma dezian en Jos 
verfos todo lo que no podían poner 
en los ñudos: y aquellos verfos can-
tauan en fus.tríumphos,y en fus ficf-
,tas mayoreijy los refcícauá.a Jos I n -
cas nouclcs,quando los armaqanca. 
.ualleros: y delta manera guardauan 
la memoria de fus híftorías. Empero 
como la cfpcricncía lo raucíha, co-
dos eran remediospcrcfcedcros, por 
que las letras fon las que perpeçuaa 
los hechos ¡ mas como aquellos I n -
casnolas alean çaron.Valteronfc de 
lo que pudieroninuc.ncar: y como íi 
los ñudos fúcrankEra^cligieronhí-
horiadoics y contadoíes^uc llanu-
S ron, 
I'M 
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' fon Quipiicamayu,i¡uc csjcl que tic 
; D C cargo de los ñudos, paira que por 
/ cl/oíjypor los hilos ,y por Jos colo-
res de los hiles,y con elfauor LÍC los 
euentoi, y àc la poeíii cfcríuicflcn,y 
;/ xciuujcílcn la tradicíódcfushcchos; 
cílafucla manera de) cfccíiiir, qios 
Incas tuuícron en ui RepLibuCã. 
Acftos Quipucamayusacudialos 
Curacas, y Jos Iiorabrcj nobles en 
: fus prouincías,a faber las cofas hifto 
i ríales que de ftisanccpaíl'ados dcíTea 
^ • Hanfabcr, (rqualquíer otro acaeci-
í . miento notable, que h u u í c f l e paila-
do en aquella ta]prouíncia:por que 
i cftoscomo cfcriuanosjycouio hifto 
¡ I ríadores guaidauálos r c g í f t r o S j q u c 
; eran los Quipus anales que de los fu 
' cefos dignos de iiicmom fe b a i l a n , 
•y como obligados por el oficio cftu-
; ' oiauÜpcrpctuanicntc en lasfcnalcs, 
y cifras queen los ñudos auia , par* 
¡ cóferuar en la memoria la tradición. 
I que de aquellos hecbos famofos tc-
! nian: por que como íu'ftotíadorcs a -
' uían de dar cuenta dcllcs , quando 
fe la pidicíTcn , por cl qual oíicío c -
ran referuados de íriUtto^ de qual-
quíera otro f c n i í c í o , y afsi nunca 
jamas foJtauan los ñudos de las 
manos. 
Por la mifma orden daiun cuen-
ta de fui leyes y ordenanças, ritos y 
cerimoiüaíjqutpor el color del hilo, 
i y por el B U me to de los ñudosjfacauá 
; l a ley que probíbia tal o tal dclííto, 
ylapcnaque fctlauaal quebranta-
do! dclla. Dczían el facrificio, y 
ceremonia , queen tales y tales flc-
fUs fe hazían al Sol. Declaraua l a 
ordenança ,y fuero que hablaua en 
fauor de lasbiudas, o de los pobres, 
Cpafajcros : y afiidáuan cuenta de 
iodas jas demás cofas tomadij d e 
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memoria por tradición. D e f u e r a 
que cada nílo y ñudo Ies traya a la 
memoria loque en,fi contenía,^fe-; 
mejançadc los mandamientos, o ar-
tículos de nueftra fan^"à F¿ catho-
licajy obras de mífcrícordia,quc por 
el numero façamos lo que debaxa 
de! fe nos manda . Afsí fe acorda» 
uan los Yndtosporlos ñudos de las 
cofas qucíus padres y abuelos les a-
uían enfeñado por tradición,la quai 
toiuauan con grandifíima atención 
y veneración , como cofas fagradas 
tie fu ydoJatria , y leyes de fus I n -
cas¡y procurauan confcruarlasen I * 
memoria por la falta que tenían de 
cfcricura:y ct Vndío que no a u ú 
tomado de memoria por tradición 
Jas cuentas^ quafquiera otra hifto-
ría, que Iiuuicllc pallado cutre ellos, 
ría tan inorante en lo vnoy en lo o-
tro como el Efp.iñol, o qualquicra 
orro c í tnngero . Yo trate los Qui-
pus y ñudos con los Yndios de mí 
padre.y con otros. Curacas quando 
por fan luán y Nauidadívcntan a la 
Ciudad, apagar fus tributos. Los 
Curacas ágenos rogauan a mí ma-
dre, que me mandaJfc Ies cotejaf-
fe fus cuenras por que , como gen-
te íofpochofa , no fe fiauan de los 
EfpañoJcs, que Jes trataílcn ver-
djid en aquel particular , liafta que 
yo les certíficaua dcl la , leyendo-
Jes los ttaílados, que de fus tribu-
tos me trayan , y cotejándolos con 
fus ñudos, y defta manera fupcde-
Uos tanto como Jos Yndíos. 
E l l n c i ^ á c U m t c V i J t t a fu impe-
rioictnyttiita U néfeion HUAHCA, 
Muerto 
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V E R T O cl In- dó juntar trcynta mil hombres de 
guerra, con los quales fue por el dt-
ihif to de Chine ufuyu, acompaña-
do de fu hcemano Capac Yupanquí, 
que fue vn valctofo Príncipe d ig-
no de tal nombre ( fueron hafta l le-
gar a"Viílca,quc éralo vitimo que 
por aquella vida tcniancõquiftado. 
De allí embíó al hermano a la 
conquílta j bien proueydo de todo 
1,. - j r - - : 
ca Viracocha,fu-
cedío en fu impe-
rio Pacbacutec In 
ca fu lujo legítí-
mo.EI qual auicn-
do cumplidofolc-
nífsimamcntccon las obfsquías del 
padre, fe ocupó tres años en el go-
uícrno defus Rcynos , fin falirdc fu 
Corte.Luego los viíiro pcrfonalmc- lo ncccllanopara la guerra. El qual 
tc,andiiuo todas las prouincias vna entró por la prouincia llamada Üau-
avnaTyaunqnoha l lòquc caftígar, fa,que los Efpañoles cerrompíen-
por que los Gouernadorcs y Jos mi - do dos letras llaman Xauxa, her-
niftros regios procuraua víuírajufla mofifsima prouincia, que tenia mas 
dosfopcna delavida.holgauá aque- de treyntamil vezínos,todos deba-
llos Reyes hazereftas víííras genera 
les a fus tícmposjporq los tnuúítcos 
no fe defcuydafl'cn,y tiranizalfcn por 
la aufencía Ur^a, y mucha ncgliijcn 
ciadcl Príncipe . Y cambien loba-
ziaii,por que los vafTalIos pudicílcn 
dar las quexasde fus agrauios al imf 
mb Inca víftaa vífta,por que no con 
fentian que les hablaflen por ter-
ceras perfonas , porque el tercero 
por amiftado por cohechosdel acu-
lado,no difniimjycílefu culpa , ni el 
agrauio 
to de 
xo de vn nombre, y dcvoamtfmi 
generación, v apellido que es Huan-
ca. Preciaritc dcfccndct de vn hom-
bre y dcvnanuiíçcr , que dízcn quo 
falícron de vna fuente ; fueron beli-
cofo5¡a los que prendían en las gue-
rras dcíToiiauan; vnos pellejos hen-
chían de ceniza y los ponían tfn va 
templo por tropheos de fus hazañas: 
y otros pcllcjosponían en fus a tam-
bores, duieudo que fus enemigos ío 
acouardauan viendo q eran de los fu 
í del qucxofoique cierto en cf Yos>y huyan en oyéndolos. Tenían 
admíníftrarjufticia ygualmcte fus puebIos,aunq pequeños, muy for 
al chico y algrandejal pobre y al 11- taIefcídoj,a manera de las fortalezas 
co,conformc ala ley natural, tuuie- quc entre ellos vfauan : por que coa 
ron eftos Reyes Incas muy grande ícr todos de vna nafcíon.teniàn van 
cuydado.de manera q nadie recibicf dos y pendencias fobre las tierras de 
feagrauio.Ypoteftareftitudqguar labor, y fobre los términos dccacU 
dató,fue ron tan amados como lo fue pueblo. 
rtni.y loferan erila memoria de fus En fu antigua gentilidad antes de 
Yndíosmuchosíiglos.Ganócn l i v i í"er Conquiftadospor los Incas^do-
fita otros tres años:buelto a fu Cor- rauan pot dios la figura de vn pcrrof 
tele parecio^ue era razón dar par- V a.ísi lo tenían en fus templos por 
te del ticmpoal exercício militar, y ídolo , ycomían lacarnede los pe-
no gaftarlo todo en la ocioíidad de r^os fabroíifíimaracnte,qúc feper-
la paz, con achaque deadmmiftrac por ella, Sofpechaícqueado-
juflícia.qucparcfcccouardía^matt- rauan alperr'o, por lo mucho que 
S ¿ lesía-
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les Cabíala carneanfutnmacra ¡a ma 
yorÍKÍfca que cclcbnuan el combi-
tc ¿c vn perro , y paraniayoroítcn-
tacíon de Ja.dcuocion que tenían 
* los perros, hazían de fus cabe-
ças vna manera de bozínasque co-
cauan en fus fieftas, y baylcs por 
mufica muy fuauea Cus oydos: y CQ 
Ja guerra los cocauau p4ra :crrcr,y 
afombrotlc (us enemigos, y dezían 
^uela v i r t u d de fu dios caufaua a-
qucllos dos efeftos contiaríos; que 
a ellos porque lo hopratian Icsfo-
naíTc bitu , v a fus caeniigos losa-
Xombraflc , y Iiízícflc IIÜJT . Tod¿is 
.cftas abuficncs y crueldades les qui-
taron los Incai^mu] para memoria, 
de fu amiguedad ics permiticro^uc 
• como cráJ;i5 bobinas de cibcç.Tjdc 
.perros , lo fucilen de allí adeláte de 
cabeças de corços,gamos jo vena-
.cios,como ellos nus quiíicücn : y 
afíí ¡as tocan aora en íus fieftas, y 
baylcs: y por la afición, opaCsion 
conque ella nafeion comíalos pe-
rros , les dixeton vn fobre noxnbrc 
que víuc lia Ra oyjqucnonibrandocl 
nombre Huanca añaden, come pe-
rros. También tuuieron vn ídolo 
en figura de hombre, Jiablaua c[dc-
. inonio cu c l , mandaua lo <juc cjuc-
ría , y icfpondía a lo ciuc !c pregun-
rauanjcon el qual fe quedaron los 
Huancas dcfpucidc fer cenquifía-
dos, por que era Oráculo hablado^ 
y no comradczia )a ydolatria de los 
IncaSjY defecharon cí pcrrOjpor que 
no confmtícrou adorar figuras de a-
«i males. 
EHa aafeion tan poderofa j y tan 
amiga de perros conquiftó el Inca 
Capac Yupanquí con regalos, y ha-
lagosj masque no con fuerça de ar-
ias, porque pretendían fcrjícñorcá 
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de ios an imou antes que de los cue; 
pos. Dcfpues de foílegados losHuan 
cas, mandó tíiuidírlos en ttes par-
cialidades, por quitarles de laspen-
dcnciasquc crayan, yquclcspar -
ticíi'cn Jasticrras^yfcñalaü'cn lostcr 
minos. L a v n a partc^llamaton Saú-
ía , y laocra Marcauíllca, y la terce-
ra Llacfapailánca. Y el tocado que 
todos trayan en la cabeça , que era 
dcvna mifma manera, mandó que 
fin mudar la forma , lo uifcrenciaf-
fea en las coJorei. EUa prouíncía 
fe Jlama Huanca , como hemos di -
cho. LosEfp^ñoles en cftos tiem-
>os)noIe con querazonlc llamaron 
-in an canillen j íin aduertir q ía pro-
ttitjcia HuancauiJlca cftá cerca de 
T u m p í z , cafi ti'czicntas leguas de 
ertutraque cftá cerca de la Ciudad 
dcHumancu , la vna cu iacoíla de 
Ja (liar,y la otra muy qdenrioen tie-
rra . Dezin^ds cflopaca õ no fe con-
funda c 1 que leyere cita hiftorÍa,y a-
dclátc en fu iugar diremos de Hnan 
c.iuillcajdüdcpaflaró cofas efli-añai. 
De oirás proaincias tjuegano e¡bt 
Cit}y de las coHumbrts delUs}y ca-
ít'toade la Jodoinu. 
ONJamlfmabue 
na orden y maña 
ccnqmftú el In -
w ca Capac Yupan-
U'V 01:35 "'"c^55 
" promncias , que 
ay en aquel dif-
t r í toaviia. mano y a otradcl cami-
no real . Entre las qualcsfc cuen-
u n t?.r m:ls principales las promn-
c i a s T á r m a y PúmpUjqus Jos nfpa-
ñoles 
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ñoles llaman Bombón, pròliíncias 
fcrtilifsimas , y las.fujetó el I n -
ca Capac Yupanqui con toda faci-
lidad medíante fu buena índuítria, 
y m a n a r o n dadíuas y prpmcfas, 
junque por fer la gente valiente, y 
guerrera, no faltaron algunas pe-
leas » en que huuo muertes, mas al 
finfe tindicronconpoca defenfafe 
gun la que fe temió que hízícran . 
Los nacuralcsdcftas proujnciasTar 
may Pumpu , y de otras muchascír 
cunuezínas. Tuutcron por fcñaldc 
matrimonio vn bcío , que el nouio 
daua a la nouía en la frente o en el 
carrillo . Lasbíudas fe trclquila-
uan por luto, y no podian cafar den-
tro del a ñ o . Los varones en los a-
yunos no comían carne , ni fal, ni 
pimiento ,111 dormían confus nui-
geres. Los que fe dauan mas a la re-
ligion , que eran como facerdores 
ayunauan tedo el año por los fuyos. 
Auiendo ganado el Inca Capac 
Yupanquí aTarma y a Pumpu,paf-
fó adelante reduziendo otras mu* 
chai prouíncias, que ay al Orien-
te hazii los Antis , las qualcs eran 
como behetrías, fin orden, n ígo -
uterno, n i tenían pueblos ni adora-
uan diofes, ní teman cofas de horn-
btes: viuian como bcílias derrama-
dos por los campos, Cerras ^ v a -
lles , maíandofevnos aotros, íinfa-
bcr porque : 110 rcconofcian feñor, 
y afsí nocuuicron nombre fus pro-
uíncias, ycfto fue por cfpacío de 
mas de crcynta leguas norte fu r,y o-
tras cantas lefic buefte. Los qualcs 
fereduxeron y obedefeieron a l i n -
ea PachacutcCjatrahídos por bien, 
y como gente ¿mple fe yuan don-
de Ies maadau^n, poblaron pue-
blos, y aprendieron la doflrína de 
los Incas: y no (c ofrece otra' cof*-' 
que contar harta la prouincía l l a -
mada Chucurpu , la qual era pobla» 
da de gente bcücbfa , barbara, y af* 
peía de condición y de ipalas co* 
ftgmbrcs,y conforme a ellas adora-
uan a vn tigre por fu ferocidad y 
braueza. • •«': ,• M ^ ' 
Concíla nafeíon por fer can fe-
roz, y que como batbaros le pre-
ciauan de no admitir razón algu*-
naj tuuoel Inca Capac Yupanquí 
algunos recuentros, en que murie-
ron de ambas partes mat de qua-
tro míl Yndios, mas alcabofe r in -
dieron ¡ auíendo experimentado la 
mjança del Inca, y fu manfedum-
jer y piedad; porque vieron que 
muchas vezes pudo dcíhuyrlos, y 
no quifo, y que quando mas apre-
tados y ncccfsitados los tenía, en-
tonces los combídaua con. la paz, 
con mayor manfedumbre y ciernen 
cia. Por lo qual tuuieton por bien 
de tendirfe , y fujecarfe al feñono 
del Inca Pachacurcc , y abraçar fus 
leyes y coftumbres , y adoraral Sol 
dexando al tigre que tenia por dios, 
y la ydolatria y manera de víuírdc 
fuspaíl'adoj. 
.El Inca Capac Yupanqjiicuuo a. 
buena dicha'; qué aquella nafeíon. 
fe le fujctaíTo ; por que fegun fe a-
uían moftrado -afperoi, y' indoma-
bles temía dcflruyrJoj del todoa-
uiendolos dcconquiftarV o dexar-
los libres como los auu hiülado,por 
ho'los matar,que lo vnoj .olo o-
tro fuera perdida de la reputación 
de los Incas, y afsi con hirenáí ma-
ña y rnitchoslialagos y regalos áf-
' fchtá la paz coü-la prouincía -Ohii-
cúrpu. Donde dcxó-Iott'Coilcmado 
r e í y núoifttos 'ncccfTar/or-iíarálA 
& } cijícáaa-
«nfcnaoça de los Yndios , y pwa la 
'idmíniftiacton àc U íiazitnda del 
Sol y del lnca,dcxo afiimífmo gen-
te de guanúcíó pala afegurar lo que 
«uíaconquífl^dp. 
Luego pafsó A mano derecha del 
camino real , y con la mífma í n d u -
flría y maña ( que vamos abrcuían-
do por no repceír ios mefrnos he-
chos ) reduxo otras dos prouiqcías 
muy grandes, y de mucha gente i La 
v n a Jlaniada Aneara t\y l a ocra 
HuayllaSj dexó en ellas como en las 
dauas los'mímíhos del gouicrnoy 
de la hazicnda , y ia guarnición nc-
ccfl'aria.Y en ]a prouincudc Huay-
]ias caftigó ícucnfsimamcnrc algu-
nos fomecícos, que en mucho 1c-
creco vfauan el abominable vicio 
de la Todo mía Y per que hafta en-
tonces no fe auia bailado , ni fcnci-
ÜO tal pecado en los Yndios de l a 
lierra, aunque en los llanos f i jco-
jno yalodcxamos dicho , efe^nda-
Jízó mucho el aucrlo cutre losHuay 
HiiSjdc l qual cícandalo nafcio v n 
reirá entre UnYndios de aquel tiem 
po, y viue hafta oy en opiobrio de 
' aquella nafeion, que"di'zc : Aliaya 
Huayllas, que quiere dczir, Apárta-
te a l lá Huayllas^omp que hieda por 
fu antiguopccado,aunque yfadp^n-
tre pocos,y en mucho fccrctq,y bien 
caíligado por el :lhca Capac Y u r 
panquí, 
El qualauicndoproueydo lo.quc 
fe ha dicho , parecíendole qup por 
entonces baftaua..lo,qucauia gana-
do , quç eran fefenta. leguas de lar-
•̂ 0' Norccfur.-y de. ancho \o que ay 
•de los llanos;'a( la-gran cordillera 
de lafieri'Aneuacia.fc boluioal.Cpz-
•«o. al íin'dc eres:años,que ÍVVIU &-
-iíde de aquella Çiudad, dopde.^: 
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lió al Inca Pachac.utcc fu herma -
no. El qual lo recibió con gran fie-
íla.y criumpho de fus visorias, que 
dutarú vna lunacionjqucafsicucwa 
el tiempo los Yndics por lunas. 
Edificios ltyes,y nusuai confuí-
Has quedhica facbacutec bi^o. 
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muchas mercedes 
a los Maefes de 
campo, y capita-
¿ ncs,y Curacas par 
tieulares , que fe 
hallaron en la conquifta, y también 
a los foMados , que fe fcñalaron, 
y auentajaror. de los demás , que 
de todos auía íingular cuydado,y 
noticia , acerdó el Inca paílades 
algunos mefes bolucr a vííitar fus 
Rcytios , por que era el mayor fa-
uor y beneficio que les podia ha-
zcr. En la vifica ir.andó edificar 
en lasprouincias mas nebíes>y r i -
cas templos, a honor , v [cucrcncia 
del Sol , donde losYndics le ado-
rafl'cn j y también fe fundaron caías 
de lasyirgmcs efeogidas i .par que 
nunca, fundaron la vna fin la otra. 
Las qualej eran de mucho faupr jJa-
ra los naturales de las prouincui, 
donde fe edificauan, por que era l u -
zcrlos vecinos y naturales del Coz-
co . Sin los templos mandó hazer 
muchas fortalezas-en las fronteras 
de lo que eftauapor ganar, y ¿afis 
r.eales ex los valles y fítios;tijása-
mcnos»y dcleytofos , y.taml?Icn en. 
lo* caminos den de fe alojaflcn los 
' • Ihcas 
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Incas, quando fe cfrccielTc canil - dero fu fobríno, llamado Inca Y u -
nar con lus exércitos. Mandó afsí 
mifmoluzer muchos pofítos en los 
pueblos particulares, donde fe guar-
panquí, muchacho de diez y fcys a. 
ños (que aquel mífmo año Je a-
uían armado cauallero, conforme 
dallen loŝ  batimentos para los años a la folemnidad del Huaracu , que 
de neccísjdad, conque focorror ios Jargamcmc diremos adelante } p 
naturales. 
Ordenó muchas leyel , y fue -
io t paaicuUres, auimandofe s Jaj 
coílumbrcsantíguas dcaquellaspro 
uincias, donde íc auían de guar -
raque fe cxcrcitallc en .ciarte m i -
l i tar , que tanto cííímauan.loí I n -
cas. Apercibieron cincticnca m i l 
hombres de guerra. Los lucast.io 
y fobrino falicron con el primer 
* O • / VW4i ti fHUJlri 
dar , porque todo lo que no era tercío,camínaron halla la gran pro-
contra fuydolatría, n i centra Jas umcu llamada Chucurpu, que era leyes comunes, tuuxron por bien 
aquellos licúes Incas dcxarlo vfar 
a cada nafcicn , como lo tcnian 
en fu antigüedad, por que noparef-
cieílc que les tyranizauan, fino que 
los fal auan de la vida ferina, y los 
paílauan a la humana , dexando-
Its tudo lo que no fuefle contra ley 
natural jque era la que cílos Incas 
luas UelUaton guardar. 
Hecha lavilita, en la qualgaf-
tó ttes años , fe boluio a fu Cor-
te , uonde galló algunos ni cíes cu 
Jxílas y regozijes, mas luego tra-
to con el hermano , que era fu fe-
tunda pcrfona,y con Jes de fu Con-
fejo de bolucr a la conquiíla de las 
prruincias de Chinchifuyu , que 
por aquella parte íola. auia tierras 
de piuuccho que conquiílar, que 
por las de Antiíuju animadas a la 
ccrdíilcraneuada crá monearías bra 
uas las que fe defeubrian. 
Acordaran, que el Inca Capac 
Yupanqui boluicllc a la conquifta, 
pues en la jornada pallada ?uia da-
do can buena mudtra ce fu pru-
la vJtíma del imperíopor aquel pa-
rage-
De allí embíaron los aperecbí-
micntos acoítumbrados a los natu-
rales de vna prouincia llamada P ín-
cu , los quaíes .viendo que no po-
dian reíiltir al poder del Inca , y 
cambien por que auían fabído quan 
bien les yua a t,odos fus vaflallos 
con fus leyes , y guuierno, refpon-
dicron, que holgauan mucho ref-
cebir el imperio uel Inca, y fus le-
yes . Con ella relpuella entraron, 
los Incas cu la promneia, y de a-
líi embiaron el inifino recaudo a 
las demás proumcias cercanas a c-
11a, quecntre ocras que av las mas 
principales fon H u i r á s , Pifcopam-
pa , Cunchucu . Las qualcs auíen* 
do de feguír c l exemplo de Pin -
cu , luzieron lo contrario , que Ce 
amotinaron, y conuocaron vnas a 
ctras, deponiendo fus pafsíones par* 
tieulares para acudir a la común de-
fenfa : y afú fe juntaron , y rcfpon-
dicron, dhiendo que antes que-
rían morir todos, que rcfcebír nuc-
dencia v valor, y de las demás par- uas leyes , y coílumbres , y adorar 
tes de gran capitán: mandaron que nucuçs diofes, que no los querían 
llcualTc couíigo ai Principe here- que muy bica fe halltuaa con los 
S4 *Cuyo« 
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fuyos antiguos , que cr.m de f i u 
antcjuíTados , conofeidos de m u -
clioi (iglosacias : ytjuccl Inca fe 
coutemafle cen lo i¡uc ama [yra-
tiizado , JÍULÓ ccr. i d o de rclírion 
auia vfuLpaiJo el fcñoriü de tantos 
CuracaSjComo auia fujetado. 
Dada cua tcTpuciia , viendo qv.e 
no podíatircfinir Ja pujança del I n -
C J en campaña abierta ( acordaron 
ictiurfc a fus fortalezas , y alçar 
los baíliincneos , y quebrar lo íca-
Diijiej , v defender los niales paf-
í[>s que luiuícnc : lo qua! todo .ipci-
cibicron con gran dií/íjcnda, y pre-
fteza. 
C^o5. x n r 
Cana t i Inca U i ¡nouuu'us rcbtl-
des C9n hambre , y Aqueta. m\ • 
L G EN E H A L 
ÇJJJJC Vupauqui 
no recibió alte -
r.icicn alguna cõ 
U foucibja^ def-
i)crgoíj2a».ía ref-
puclla de los ene-
iiiigot, per que como jmgmninio 
yua eperecbido , pjia icccbíc ¿ron 
vn mifmo animo Us buenas, v nu-
las palabras, y también les fucef-
íos :mas( io poc cll'o dexó de aper-
ecbir fu gente , y fabiciido que ! O Í 
contrarios fe rctírauan a fus p)a-
ças fuertes , diuidío fu exercito en 
quatro tercios dea diez mi l hem-
bret}y a cada tercio encaminó a 
las fortalezas , que mas cerca les 
cavan, con aperecbímiento queno 
JlegaíTcxi coa Jos coenjigoj a xom-
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pimiento , fui o que les aprctafTca 
cen <1 cerco y con la banibrcjlu-
Oa que fe ríndiclTcn . V el feqüc* 
dó a U mira con el Príncipe fufo* 
brmopara focorrer donde fuclíc mC" 
ncflcr, Y porque no taicaiTc» ¡os 
baftitncr.tos por aucrlos alçado loí 
cncniigos 3 para fi duralfc ir.ucho la 
guerra ,embió amandar alas pto-
uíncias comarcanas del Incafulicr-
nian*, le acudícífen con dobladapr» 
uilion de la ordinaria. 
Con cÜas prcucncionci cfpero 
cl Inca Capac Yupanqui la juerra. 
La qtul fe encendiócmdilsima con 
mutiia mortandad de ambas par-
tes , |io[ que los enemigos con gr.in 
pcuiiiacia defendían los cauiinns, 
y lugares fucúes de donde, vien-
do que Jos bicis no los aco.-nctian, 
filian a ellos, y pckauan ern la-
bia de dcfcfper.tdos.mcticndcf; por 
las armaí de fus concr.uioi 1 y ca-
da ^rcuinciade las tres, en compe-
tencia de las otras, lia¿ia quanto po 
dia.por moílrar mayor animo y va-
Jor qar las dciuas por auentajar,-
l'cdcllat. - . v O 
Los Incas no liazian niasqucic-
/iAirlcs , y clpcr.ir a qu« la Junibíf, 
y las demás incommodidades de 
la guerra los limUcflcn •, y quan -
do per los campos, y por los puc-
blosdcfamparados lullauan las mu-
gerej, y hijos de los enemigos jque 
los auian dexado , por no auer po-
dido licuarlos todosconíígo, lostc-
galauan , y acatíaaiun , y les da-
ñan de comer : y recogiendo ¡os 
iiiasque podían , Joscncaininauan a 
que fcfueíTen con fus padres, y con 
fus maridos, para que vícííeu que 
no yuan *. cautíuarlos, /ino a me-
jorar-
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jcrarlos dç ley y coÜun-.brcs. T.mw 
bitu lo hazian con aducía mili -
t . u , por que tuüicíicn ios eiiiuií -
gos mas que mantener , mas que 
guardar, y cuydar.y que no clt.i-
lucílcn t ^ i i ¡ibtCi cc-mci ¡o ¿P.̂ iLin 
Cn mugeres y hijos, para hazeila 
guerra (¡n (.floruos. Y tambienp-
ra que la lumbre , y la aíiiccien 
de ios lujcí Joi afligicltc mas que 
-Ja propria, y el llamo de las mu-
geres cntcirccíclic a los varones, 
y les IiizicÜ: perder el animo, y Ja 
ic/ocidad pa.'a que te nadicílcia mas 
ayna. 
Li's cenrrurios no dexauan de re-
caiu fecrK's beneficios que fc lu -
ii .m a fus niugcrci y hijos , mas 
I.i tbflii.r cínii, y pertinacia que te-
liuii era tanta , que no daua lugar 
al a-jr.idLltinuciuo , antes partlcia 
cu'.- IDS mifiiics b:r,cficios los endu-
rvcun mas. 
Afsv porliaron en la guerra los 
vn^s.ylos otros cinco o feys mc-
fcs.liafta que le cmpcÇo a Uncirla 
hambre , v la inoitandad de la gen-
re' iiias flaca, que eran luí niñov, 
y l.ii i::ugL res mas dclicadai,y cref-
ciendo mas ymascftos males,for-
çarrn ;i los varonesa !o quejicnfa^ 
uan , que no los forçara la propna 
muerte \ y afsí d* común cot tcn-
tuniduo de capitanes y fuldados, 
cada qual en las íortalczas don-
de cftauan , eligieron embaxado-
res, que con toda humildad fuef-
fen a los Incas, y les pidicllen per-
den de lo pallado , y ofrcciclfcn la 
cbedicnciajy vaílaljagc en lo por 
venir. 
\ Los Inca» los tecibícron con la 
d f meneia acoftumbrada , y con Jas 
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mas blandas palabras que fupic-
r^n dczir,lcs amoneftaren i¡i:c 
boluicilcn a fus pueblos , y caf.it, 
y procural'lcn ftr buenos vnllallos 
jijra mcrcfcerlos bcnehciojdcl In -
ca, y tenerle pot fe ñor,y que te do lo 
palladolclcs pctdonaua, íin acor-
darle mas dcllo. 
Loj embaxadores boluicron muy 
comentos a los [uy os del a bu: na ne-
gociación de fu cnibaxada, y íabiJ* 
la rclpucíla de los luc ís , luiuicrcn 
mucho rc;;ozijC')v conforn.c a! mna 
datodcllofc boluicten a fus pue-
blos ( en Jos qualcslcj acariciaren, 
v proucvcroli de |o recefiarío ; y 
tuc bien mcncQcr el doblado ba-
ftlíi.cnto , que al principio derta 
guerra el Inca Capac Yunpanquí 
mandó pedir, a los fuvoi, para coa 
cl proucer a los enemigos rendí -
dos, que lo pallaran nul aquel p r i -
mer año , porque por caufa de í* 
guerra fe auian perdido todos los 
lembrados, coní i comida les pro-
ucycroii los mir.íftros necefiarioí 
j'ara el goiñcrno de la jnflicia , y 
de la hazicnda , y para la enfeñan-
ça dcfli ydolatrla. 
f A 9 . X W I . 
Ve! b'itn Curaca Hutimacbucu,] ca 
mofe rtiuxé. 
è L I N C A pnf-fó adclanrc en fu I V J conquifta , Hctó 
( í / r * * 'ü5 confines de 
gfe TtyfM* I* gr'in prouin-
í ¡ £ [jj^SíÇV c ia l lamadi ' i íua 
v i r F ^ machucu, donde 
auíavugtaíifcñor del niífmanorn-
S J breóte-
L I B R O V I . 
brc,tenido por hombre ác mucho 
)U)ZÍo , y prudencia : ai qual cm-
biólos rcqueriimcmos, y procefta-
cíones acolíuaibíadai, ofrcdcnilo-
Jc paz y anultad , y mejoría derc-
Jigion leycj y coílujnbrcí; porque 
es verdad , que aquella nalciou lat 
tenia barbaras , y crueles ; y en £u 
ydolatría ty facrífiejos eran barba-
ríísímoí, prr que adorauan piedras, 
]as que hallauan por los rios , o a-
iroyos de díuerfas colores , como 
el jafpcquc les uarefeiaque no po-
dian juncarfe dircrciucs colürcíen 
\na piedra , fino por gran dcydaJ , 
que en ella huulcflc : y con cfta bo-
ucii.-t Jas ceñían en fus caíaj por y-
dolos , honrándolas como a d i o -
íes: Cus facriticios eran de carne y 
fangre humana . No tenían pueblos 
poblndcs , viuian por los campos 
-en choças derramadas, fin orden , 
ni concierto andauan como beftias. 
Todo lo qual dcllcaua icmcdíar el 
buen Huainachucu , mas no cíaua 
ímcncaiio, i-orquc no le uuiafiui 
Josíuyos, diziendo que pues, alte -
raua Ai vida , mcnoíptcciaua Ja re-
ligion,y la mancrade víuir de Cus an-
tcpirados^cftc mitdo Jcccma repri 
mido en fus buenos dcilccsjV afsí re-
cibió muelle contento cen t i rnenfa 
je del Inca. 
Y vfando dríu buen juyzio rc-
fpondío , que liolgaua mucho , que 
el imperio del Inca , y íus vandç-
ras liuuiciicn llegado a los cenfí-
res de fu tictra, que por.'las bue-
nas nueuas que auía oydo d(í. íu re-
ligion , y buen gouíerno ¡ aula a-
ños que lo deU'caua por íu Rey, y 
fciíor: que por las prouíncias de c-
CCIl.í̂ OS q ü C i ü l i cü BKdio.,,ypQf 
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no dcCaniparar fus tierras ,no nula 
falído dcllat a bufcarlc , para dar-
le la obediencia , y adorarle y>ct 
hijo del Sol, , y que aora que fus 
dedeos fe auun cumplido ,1o rece-
bia con todo el buen animo, y def-
feo que auía ceñido de fer fu vaf-
lallo, que le íuplícaua lorccibícf-
fc con el mifmo animo que el fe 
ofrecía, y en el, y en fus vaflallos 
híziclle les beneficios que en los da. 
uus Yndíos auia hecho. 
Coa la buena rcfpucftadcl gran 
Huainachucu entró el Principe In-
ca Yupanqui , y el General futió 
en fus cierras . El Curaca falio a 
rcccbirlos con datiíuas , y prtlcn-
tci üe touo lo que auu en fu ef-
tado , y pueflo ociante dcllos , loí 
aüoro con roda rcucrcncía . E! Ge-
neral lo recibió con mucha af. i-
bihdad , y en nombre del inca lu 
hermano le rindió las gracias de 
fu amor , y buena voluntad (..y el 
Principe 1c mandó dat mucha ro-
, pa de vcíUr de la de ÍU padre , af-
u para el Curaca , como para fus 
deudos, y los principales, y no-
bles de fu tierra . Sin cfta merced 
que toj Yndíos eftimaren en mu-
cho , les dícion gracias, y prmi-f 
legios de mucho fauor , y icnra 
por el amor que moflraron alfcr-
uicio del Inca. Y c5af\í>qucet I n -
ca Pachacutcc , y dcfpucs los que If 
lucedícron, hizícron íiempre mu* 
cho caudal, y eftíma defte Huama» 
cluicu, y de fui dcfcendicntcs, y cn-
noblcfcícron grandemence fu peo 4 
uincía^or auerfe fujetado a fu imp« 
río de la manera que fe ha dicho. 
Acabadas las íicftas que Ce h í -
fticró por aucr refecbido aUncajiot 
fe nor. 
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íefior. El gran Curaca Huamachu- ^-ft, 
cu habló al capícan Gcncial dizíen- ' ' 
dn, que le fuplícaua luandaHc redu-
zir con brcuedad aquella manera de 
pueblos de Cu citado a otra mejor 
iorma ( y mcjoralli: fu ydolatna, 1c 
141, 
O D O lo qual 
proucydo con mî i 
che concento del 
buéHuamachucj 
pallaren adelan-
te los Incas t ío 
y íobrino en fu cõ ycs,y coflumbres, que bien cuten- -«Sa; 
día, que lasque fus antcpaíTados les qtú^a, y en llegando a los termínos 
aui;jndcxado,cranbcftj3lcsdignas de Callamarca, fameía por la p i -
de rifa , por lo qual cl auia delicado í«>n ^ Acahual Ipa en eiia , la qual 
mcjoiai Jas, mas que no auía ofado, cr;* vna gran prouíncía rica fértil, 
porquclosfuyosno Jomataírenjpor poblada de mucha gence belícefa, 
mcnofprcciadordclalev de fusau- cmbiaron vn nicnfajc con los r e -
tcccflorcs : queçomo brutosfe con- quirimicnros, y prcccftacicncs aco-
tcncauan con lo que fus mayores les lumbradas de paz o de guerra^or 4 
dexaron. Empero que va que fu buc 
na dicha 1c auia licuado Incas hijos 
del Soía fu tierra, le fuplícaua fe /a 
mejorafle en todo,pucs eran fus vaf-
fallos. 
El Inca holgó de aucrle ovdo , y 
m.mdó quejas caferías, y choças de-
rramadas por los campes , fe redu* 
xcllcn a pueblos de calles; y vc¿in-
dad en los mejores litios que paiac-
liofe hallallcn. Mando apregonar, 
que no ruuicílcnotro dios íinoalSol, 
y que cchaflen en la calle las píc-
dcfpucsnoalcgaílen que losauiico-
gido dcfcuydados. 
Los de Callamarca fe alteraroa 
grandemente, aunque de atras co-
mogence valiente , y bcÜccfa,pofr 
aucr vifto la guerra cerca jic fus cie-
rras , tenían apercebidas *las arma*, 
.y Jos baftimentos, y cílauan for-
talecidos en fus plaças fuertes , y 
tenían tomados los malos palios de 
loscamÍims,yafsi refpondicron con 
mucha fobcrm'a dízícndo , que c-
llos no tenían nccefsídad de nuc-
dras píncadas>qucenfus cafas tenían uosdiofcs.nídefcñor cftrangcto que 
por ydolos,quemas eran para que Ies dícÜenucuas leyes , y fueros cf-
los muchachos jugallcn con ellas, cíanos , que el los tenían los que*, 
que no para que los hombres lasa- uian mcneíler ordenados y eíhblcf-
doraircn; yque guardaíl'cn , y cum- eidos por fus antcpaíTados , y no 
plícíTcn las leyes, y ordenanças de gucrían n o u c d A d c j , que los Incas 
los Incas, para cuya enfenança man 
dó i'cñaUr humbres, que afilHcíTcn 
en cada pueblo como maeftros en 
fu ley. 
^jfiUen los JeCapmarcarfdfiit 
Je rinden, 
fe conteiuaírcn con los que q u i -
íleJlcn obedecerles, y bufeailen o-
troSjquccllos no quciiaofu amiftad, 
y menos fu feñeric; y qub pròtcíla-
uande morir todos por defender fu 
libertad. 
Con cfta relpucfta entró el Inc^ 
Capac Yupanquí en los confines do 
Caflamarca , donde los naturales 
como brauos,y*nÍQiofoífe leponíaa 
dclantj 
I : • L I BR O V I . D E nOS-
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delante en los pafibi dificultofoSjga-
ncfos de pelear per vencer omorír ; 
y aunque el Inca defleaua efctifar 
la pelea no ic crapofsiblç , por que 
para auer de pailar adelante, le con-
uenía ganar los paíTos fuerces afuer-
ça de armas: en los qualcs pelean-
do obíUnadamcncclos vnosy loso-
rros jiiuríercn muchos , ]o mífmo 
pafsó en algunas batallas qucfc'dic 
ron en campo abierto ; mas como 
Ja potcçía de íoslncas fucírc catado 
pudicdo'rcíífUrla fus contran'oí , fe 
acogieron a las fortalezas y ú feos^ 
peñas fuerrcsjtíonjcpcíáuan d'í/cn-
dcifc. De allí fallan a hazer fus fal-
tos, jnarauan muciia gente a Jos I n -
cas, y también morían muchos dc-
llos. M i i duvó la guerra quatro fnc-
fcíjpor querer los Incas yr curre-
tcnicndola , por no dcftrujr Joi c-
iicmigos,ma¡ que no por la pujan-
ça dcllos , aunque no dexauau de 
icfiftír con todo animo y esfuerço: 
empero ya diminuy'dojde fu J T Í U I C -
• ra bizarría, 
Durante la guerra hazun ios I n -
cas todo el bcucício quepodi^ a fus 
enemigos, por vencerlos por bien, 
Jos que prendían en las bataí/asfoj-
tauan libremente con muy buenas 
palabras , que embiatun a ticzJra fu 
Curaca, ofrecíendo/c p»z y anuf-
tad, los heridos curauan, y defpucs 
de íanos los embiauan con los inif-
moj recaudos,y ¡cide2Ían ,qucboi-
uicílen a pelear contra el los.qucquá 
tas vezes los liincflcn y prcndícíTcn, 
tantas l o i boiucrían acurar y fol-
i a i , por que aman de vencer como 
Incas, y no como tytaños cr.cmí?os 
crueles.Las mugcresymños quelu-
Hauan en los montes y cueuas , def-
pucs de queries regaladojloj cmbiaJ 
uan a fus padres y maridos con per-
íuafioncsjquc no porfiaffen en fu ob^ 
i l inación, pues no podian vencer* 
loshijosdcl íipl. 
' Concitas yotraífemejantcscarí' 
cias, porfiadas en tan largo tiempo, 
cmpcçaronlosdc CaiTamarca a a-
blandar,y araanfar la ferocidad y du 
reza de fus animos,y bohier en íi po 
co a poco,para confiderarjque no les 
eftaua mal fujctarfcagcntc que pu* 
dicndoJós matar, vfaua con cJloi de 
aquellos beneficios ; Sín Jó qual 
veyan por experiencia; que ¿I poder 
del Inca creícia cada d í a , y c fuyo 
menguaua de hora en hora , y^ucla 
líamele los aprctaua ya deraanera, 
que a poco mas no podían dexar de 
perecer j quanto nías vencer ,o refi-
llíra los Incas. Pcrcftas dificulta-
des, auicndoJas enníu/tado el Cu-
raca con les mas principales de fu 
cñado,lesparcfcin acceptar los par-
tidos qt:« los Incas les < freícían,an 
tes que pot íu obftinacicn y ingra-
titud fa los ncgallcn,yafsi embíaron 
iuego fus cnibaxadores dízícndo, 
que por auer cfpcrímcntado la pie-
dad, clemencia, y manfedumbrede 
los Incai.y lapatcncíadcfusarnijs, 
confcflauanqiic mcrcfcian ferfeño-
res del mundo,y que con mucha ra-
zón publicauan fec hijos del Sol, lo» 
que tales beneficios hazían a fus ene* 
mt'gos: enlosquales fe certífícaua, 
que íerían mayores las mercedes 
quando fucilen fus vaílallos. Por lo 
qual arrepentidos de fu dureza, v a-
aiicttjonçàdcs de fu* ingratitud de 
no auer corrcfpondido antcsatan-
tos beneficios refecbídos duplica-
uan al Príncipe, y a fu çío el Ge-
neral tuuíeíTcn'por bíeri'dc'pcrdo-
uarlcs fu rebeldía, y fcr'fuspadri-
nos y 
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nosyabogados ,para que la niagef- QA (?. X f ! 
L a eonquifta de Yauyn ,y el trium-
pho de Us Incas tío y fobrino. 
tad del Inca los rccibieifc por fus 
vaflallcs. 
Apenas pudieron auer llegado 
los embaxadoics anee los Incas,quá 
do el.Curaca Caifa marca y fus no-
bles acordaron yr ellos mifmos,a 
pedir el perdón de fus delitos, pur 
nioucr a mayor compafsi^n a los In 
cas , y alsí fueron con la mayor fu-
miision que pudieron , y puefti>s an-
te el Principe, y el Inca General los _ „ v y . nas que auia CJ 
adoraron ala vfança dclios, y re - todo el imperio de fu hermano-Pror-
pitíeron las mífmas palabras, que curó illuílrarJa luego, mando re-
ius embaxadores auían dicho . £1 duzirlas calerías derramadas apuc-
- • - . . . . . r 
t I N . C A Ce-
ncía] ruuo en mu 
cho auer gana -
do cfta promn -
c ía , pui que cr* 
vna de las buc -
nas que auía en 
Inca CapacYupanquí , en lugar del 
Príncipe fu fobtíno, los recibió con 
mucha afabilidad, y con muy dul-
ces palabras Ies dixo , que en nom-
bre del Incaiu hermano,y del Prin 
cipe fu fobrino los perdonaua, y re-
cibía en fu feruicío como a cual-
quiera de fus vaílallos , y que de lo 
blos recogidos. Mandó traçar v -
na cafa, o templo para el So], y o-
ira para Jas vírgines efeogídas . E i -
ras cafas crcfcieton defpucs en tan-
ca grandeza de ornamento, y fer -
uíciojquc fueron deías principa-
les que huuocn todo el Peru . D í o -
les macftrospara fu ydolatru, y los 
' Ji r i ' 1 1 ÍW* u w c u i ü s para lu yüolatna, v los; 
pallado no fe acordarían jamas: que mmiilio* para cjgomano conum, 
pocuraffen hazer loque demau de y para la hazienda de] Sol, y del 
Rey , y grandes ingenieros para Ta-
car acequias de agua, y aumentar 
las tierras de lauor . Dexó guarni-
ción dcgcnte>para afegurar lo xa-
nado. 
Lo qual proueydo acordó bol-
rlfí al r'nfz-n. _J ' . 
íu parte , para nicrefeer les benefi-
cios del Inca, que fu mageftad no 
faltaría de Icshazcr las mercedes a-
CDftumbr.idas,y los trataiia como 
fu padre el Sol fe lo tenia mandado, 
que fe fucífen cu paz , y fe rcduxcC- ~v ^u- i ¿-iwucyoo acorao t o l -
fen afuspucblos y cafas , y pídieíTcii uerfe al Cozco , y decamíno con-
qualquicra merced que bicnlcs.cf- quiíiar vn rincón de tierra , que 
tuuiclfc. auía dexado atras, que por citar le-
El Curaca juntamente con los fu- xos del camino, que licuó a lay-
yos boluío adorar alos Incas, y en da , no'Ja dexó ganada. Eflapro-
nombre de todos díxo , que bien uincia , que llaman Yauyu es af-
moftrauan fer hijos del Sol, y que pera de fitio, y de gente bclicofa, 
ellos fe teman por dichosos de auer mas. con todo cílb Je parefeíoque 
alcançado tales fcñorcsv y que ferut bailarían doze milfoldados, mandó 
rian al Inca como buenos vaífallos. que fe efeogieflen, ydcfpidiolos de 
DÍcliocílofedcfpídÍcroij,y boluíç- maiporno faiígarJos dõdçnocrdn 
ron a fus cafas. mcncílcr.Llegádoa los términos de 
a'qucllaprouíncíalc ctabíó losrequí 
t i mica-
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t i míaos acoflnmbradosdcpaz.o de 
guerra. 
Los Yauyus fe juntaron y platica 
ronfübic cí cafo , tuuíeron concra-
riosparcccrcs» Vnesdczíanq»c mu-
r íc l l c iHüí los defendiendo iapairíá, 
y U libertad, y fus diofes antigües. 
Ócros mas cuerdos dixeron > q^c rio 
ama para que propoücr 'turr.cnd?.-
des, y locurasnnaiiífielbs , que bien 
vcyan que no Tc podia defender la 
pa[;ja,]ii la libertad contra el po-
der del Inca jejue los tenía rodea-
dos por todas partes, y Cabían que 
auía fujetado otras proumcias ma-
yorcsjyq fus díofcs no fe ofenderían, 
pues los dcxaijanpor fuerçaamas 
D O poder , y que no Inzian ellos 
mayor dcliíto , que todas las de-
nlas nafeiones , queauian Iicclio lo 
iiúfmo , que míraíTcn que los Inca:,. 
Icgun anian oydo dczír, tratauan 
aluj vaílj/ícj dcn'ancra, que an-
tes fe dcuia dcflcar y aniatjquca-
boiiccci c) imperio de] Jos . Porto 
do lo qual les parccia.quc llanamcn 
te le cbcdccidTcn , por que lo con-
trario cu nianificftodcfatino, y to-
tal dóftruycion dcloque pretendían 
conícruar: por que podían los In-
cas fi quificilcn cebarles encima las 
ÍK'JTJSJCJUC cu derredor tenían. 
Eftc confejo prcualcció , y afsi 
de común confentíu icnto recibie-
ron a leí 1 ncas con tuda la, ficíla , 
y folenídad que pudieron Jiazcr. El 
General hÍ7.o nmclias mercedes a] 
Curaca, y a fus deudos Capitanes, 
y gente nob'e , mandó dar Jnucli.t 
ropa de la fina j que llaman Cóni-
p i : y a les plebeyos otra mucha de 
la.comim i. que llaman Auáfca; y ro-
dos quedaron.muy contentos clea-
ner cobrado tal Rey y feñot. 
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Los Incas tío y fobríno fe fue-
ron al CozcOjdexancoenYuayu Jo* 
nuniftros acoítumbrados para el go 
uierno de los vaífallos , y de la ha-
zienda real. El Inca Pachacutcc fa-
Jio srcccbír al hermano, y al Prín-
cipe íuhijo confolcmnc triumphú, 
y mucha fiefta que les tenía aper-
cebida, mandó que cntrafícn en an-
das ,que licuaron febre fus ombtoi 
los Yndios naturales de las prouia-
cias, que de aquella jornada con-
quiftaron. 
Todas las nafeíones que víuían 
en la Ciudad , y los Curacas que v i -
nieron a hallarfc en la fíefta entra-
ron por fus quadrillas, cadavnadc 
por í¡ con diferentes ínftrunicntos 
Je arambores ,tioinpfc.is, bobinas, 
y caracoles, conforme a Javfança 
de fus ti e r r a i , con nucurcs v díucr-
fos canrares compuefbos en fu pro-
pria lengua, en loor de las liaza-
ñas, y excelencias del capitán Ge-
neral CapacYi]panqiii)y del Princi-
pe fufobríno Inca Yupanqui,de cu-
yos buenos principios refcibicron 
grai]d;fsímoconccnto fu padre,pa-
rienres y vallaJIos. Empos de los YC-
ziuos.y cortefanoi cnciarar lasíol-
dados de guerta con fus armas en 
Jas manos, cada naícicn de por/i , 
caneando también ellos las hazañas 
que fus Incaiauían hecho en )a gúc. 
rra , hazían de ambos vna per fo-
na . Dezian ias grandezas, y ex-
celencias dcllos¡ cl esfuerço , ani-
mo,y valentía cu las baiall.is:la in . 
duftria, diligencia y buena maña en 
lusardídes-de lagucrra ^ la pacíen» 
cía , cordura , y manfedumbre, pa-
ra fufiír los ¡florantes, y atrenídos: 
la clemencia piedad, y caridad coo 
los rendidos-- la afabilidad, libera-
lidad, . 
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lidad, y magnificencia con fus ca- acabando de baylaraqucllos/c brín: 
pítanos , y loldados , y con los cf-
traños: ia prudencia y buen confejo 
tn todos fus hechos. Repetían mu-
chas vezes /os nombres de ios Incas 
tío y íbbrino,dczian que dignamen-
te mcrelcían por fus virtudes renom 
btes de tanta mageftad y alteza. Em-
posde la gente uc guerrâ yuan Jos 
Incas de lafangre real con fus at-
inas en las manos, afsi los que fa-
Iieron de la Ciudad , como los que 
venían de lagucrra,todos ygualmen 
te coinpucftoj íin difcrcnciaalguna, 
por que , t|ualcfquícra hazañas quo 
>ocos o muchos Incas hizíeilen, las 
uzian conumes de todos ellos, co-
mo fi todos fe huuicran hallado en 
ellas. 
En medio de los Incas \uacl Ge-
neral , y el Príncipe a fu lado dere-
cho, tras ellos yuael Inca I'achacii-
tecenfus andas de oro. Con cita or-
den fueron halla los línmes de la ca-
la del Sol, donde fe apearon los In-
cas, y fe dcfcalçaron todos finbfuc 
el Rey, y afsi fueron todos hártala 
puerta del rcniplo,dondcfe dcfcalçó 
cl Inca,y entró dentrocon todos los 
de fu fangre real y no otros,y auicn-
dole adorado, y rendido las gracias 
de las visorias que les auía dado, fe 
boluicron a laplaça principal de (a 
Ciudad,donde fefo enízó laficfta 
con cantarcs,y bayles ,y muciia co-
mida y beuída, que era lo mas prin-
cipal de fus fie las. 
Cadanafcion fegun fu antigüe-
dad fe letiantaua de íu aíicnto, c yua 
a baylar y cantar delante del Inca, 
conforme al vfo de fu tierra , lleua-
uan configo fus criados, que toca-
uan los atambores y otros mftrumc• 
tos,y rcfpondíanaloscancares: y 
dauán vnoscon otros t j luego fe Ic-
uanrauan ocrosa baylar, y luego o-
tros,y otros, y defta mana a duraua 
clbaylctcdocldia. Por eíía orden 
rcgozijarún la folenídad de aquel 
aiumpho par cfpacio de vnaiuna-
cioiijy afsilohizícron en codos les 
rriumphoj pallados, nus no hemos 
dado cuenta dcllos^or que elle do 
Capac Yupanquí fue el mas folene 
de los q hafta entonce s Ce lúzieron. 
^jdu^enfe dos Valles,,)! Qhinda re-
fponde con fobcruiíu 
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ficílas dtfcanla -
ton los Incas tres 
o quatro añoi /ia 
hazer guerra , i o -
Jamcjite atedian 
SL jluftrár , y en -
grandecer conedificiosy beneficios 
Jas proumeías y Rcynos ganados. 
Tras cfle largo tiempo que íospuc-
bloshuuíeron defearyado, trataron 
los Incas de hazer la conquiílade 
los llanos, que por aquella parte 
no tenían ganado mas de hart) Ha-
ll afea , y auicndofe confultado en 
el confejo de guerra t mandó apur-
ccbirticymaniilfoldados,qucíqcf-
fen luego a la conquifta , y quedaf-
fen apcrcíbícndofc otros trcy/iramit 
para remudar los exércitos dedos 
adoj mefes, que conuema hazer-
lo afsi, por que la tierra de los Ha-
nos es enferma, y pelígrofa para Jos 
nafeídos y criados en la fierra. 
Aprcílada la gente, mandó el I n -
ca Pachacutcc, que losrtrcyutamil 
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hombres quedaffen en los pueblos 
coniarcamos.ajjcrccbídos para quan 
dólosllamaílcn, y losocros trcynta 
milfalicron j/ara ía conquífta. Con 
loscjualcsíalicrcn los eres Incas CJÜC 
íon el Rcyjy clPrincípc Inca Yii|Já-
(¡uíjy el General Capac Yupanqui,-y 
caminarõ por ruijornadas halla l a ; 
prcüincias llamadas Rucana, y H a ' 
iuniriicanj:dúdc cllnca quifo que-
darfc,por cftar en çomarça, que pu-
•djcílc dar caloraJa^uciTa, y acudir 
algcuicrno de la })az. 
Les Incas rio y fobrínopaíTaron a 
delante halla Nanaíca,dc allí embia 
ion mcnlajcros al valle de. Yca,qiic 
cílá al norte de Nanafca con los re-
querimientos acoftúbrados. Los na-
turales pidieron plazo para comuni 
car la rcfpucíU.y al fin de algunas di 
ftrencías acordaron icccbir al Inca 
por ItniTjPoi' que por el largo tiem 
podci.i vc'iíndaddc ^anaícajauíati 
r,ibido,y viflocl fuauc gouicrnb. de 
los Incas.Lo míímo íií^icró Jos tic! 
valle de Pifco,aunque con alguna di 
íicuhad por U vczíndaddcl grá va-
lle de Cliinc ha;cuyo f.mory locotro 
quiiicron pedir, y lo'dcxaio» de ín-
tcntarjpor parcccrlcs que no podia 
fer clíocorro tan grahd^que bailaf-
ic a defenderlos del Inca.por lo qual 
tomaron el confejo mas iegm o y fa-
ludablc^ acceptaton Jas leyes y co-
ñumbicsdcl luca^ prometieron de 
aderar al Sol por fudios, y repudiar 
y abominar losdiofcs que fenian, 
AlvalíedcYcaquccsfcrciljComo 
lo fon todos aqtiellcs valles ,cnno-
blefeicron codes aquellos Reyes In 
cas con vna hermofifsímãacequia, 
cue mandaron Tacar de lo aleode ias 
ficiras,niuy caudaíoía de agua, cu-
yas corciéccs trocaron en còcra coa 
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admirable ariificioiquc yendo natu-
ralmente encaminadas al leuanre, 
lashízícron boluer al poniente: por 
qucvnnoqucpallapor aquel valle, 
iraya tr.uypcca a^ua de verano , y 
padefeian Jos Yndios mucha cllcti-
lidad en fus fcmbrados,quc muchos 
anos que en luücrta llouía poco, los 
perdían por falta de riego : y con el 
locorro del acequia , que era mayot 
que el r í o , enfancharon las tierras 
de lauor cu ims que otro tanto: y de 
allí adelante víuieron en grande a-
bundancia y proíperidad , Todo ]o 
quai caufaua que los Yndíos conquí 
ííadcs.y no conquiílados dcíleallcn 
y amanen el imperio de los Incas: 
cuya vígilanciajV cu ydado notauan, 
que fccmplcaua /iempre en lemejan 
tes bcnficios de los valles. 
Es de faber que gcncialtncnce los 
Yndiosdc aquella corta,cn cali qui-
nientas leguas dende TTUgillo luíla 
Tarapàca.quccs Io vitimo del Pcm 
norte fur, adorauan en comuna la 
mar(fín los ydolosquccnparticul.ir 
cada prouíncía temajadorauála por 
el beneficio que con fu pefeado les 
haz'iapara comer, y para eflercolar 
fus ticrras.quc en algunas partes de 
aquella colla las cfteicolan con ca-
beças de fardinas: y afsi 1c llamauaii 
Mainacaclia,que quiere dczír , ma-
dre mar, como que hazía oficio de 
madre en darles de comer. Adorauá 
cambien comunmente a la Vallena 
por fu grandeza y nionílrucíidad,y 
en particular vnas prouincías ado-
rarían a vnos peccs,y otras a otros.fc 
gun que les eran mas proucchofoí, 
porque losmatauan en mas canti-
dad.Efta era en fumma la ydolatna 
de los Yuncas de aquella coila an-
ees del impetro de los Incas. 
Auicndo 
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• • Auíendoganado tos"íloi-varllcs 
1 Yca y PifcOjcmbiaroíi'\oi Incas fits 
meníajeros al grádc, y povlcrofo-va-
lie Ilamadô-GÍiínchaf^orqíucfç Ha-
-mó Chínchafuyu-tbdó;ác]ücl diftr»-
-to¿quc cs-vna'de 1.1s qiKjtró parteiçn 
que diuídierij Jbs'lniii5 fú^mperto) 
diticndoiqiic'toriialVcri-hs armas ¿io 
-dlcílcn laubcdicncia alTncaPachjf-
^cutttchiJO de! Sol. 
J-Los de Chincha cóflfiados en la 
^mucha gente de guetrá que tcniail, 
qiiíííeron braúeáf, dijeron q ni que-
rían al Inca porfu Iley',níal Sol por 
fuclioSjquc ellos tcuían dios a quien 
«dorar.y Rey a quien fenur, que fu 
dios en común érala r.iar,quccojno 
todos lo veyanera mayor cofa que el 
í>el,y tenía mucho pefeado que Ies 
darjy que el Sol no les hazía bencíi-
cio alguno,anees los oíendía con fu 
demaltadocalor(que fu tierra era ca 
líente,y no au'ian menefter al Sol, q 
los de la fierra que viuian en tierras 
frías Ic adoraflèn.pucs cenian necel* 
iidad del. Y quanto al Kcyjdixeron, 
que ellos le teman natural de fu mif 
mo línagc,quc no lo querían cílran-
gero aunque fucile hijo del Sol, que 
níauian mcncílcr al SoI,niafiis h i -
jos tampoco: y que no cenian necef-
íidad de que los apcrcíbíellcn para 
]asarmas,qucquicn loíbuícafi'c los 
hallaría ficmprcbíc apcrccbidoí,pa-
«4, 
•iüs (aüñqueno dízen de donde) c o » 
^apícan General can religíofo como 
•valiente,fegun ellos: dizen; y qyc ga. 
-naron aquel valle a fuerçadçarmas, 
dcílruycndo los que' hallaron çtí] c l , 
fy que.tio liízíertmíouichbjporqucc-
;ra vna gente v i l y atiocada^ovqualc» 
'pcrcfejciró todos fm quedar alguno, 
-y que hizíetonotras mayores.Talca* 
"tías que íc duanadclaiue. • r / . 
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L a j>erti'/¿acia de Cbincbáy emo 
al fin/i reduce, 
•Vida Ía refpueila ca-
minaron los Incas 
hazía Chincha. E l 
Curaca que íc llama 
ua <icl miímo noni-
bre/alio cõ vnabuc-, 
na vanda de gente 
fuera del mifmo valle a efearamu-
ñ 
çar con los Incas, mas por la mucha 
arena no pudieron pelear los vnos 
mloiocros,^ los Yuncas fe fueron, 
retirandohaíla meterfeen el valle, 
donde refiftieron la cntradaalos I n -
castas no pudieron hazer tanto, t j 
no perdíeifen fitío bailante donde fe 
aloxadenloí enemigos. La guerra 
fe crauo entre ellos muy cruel coa 
muertes,y heridas de ambqs partes. 
( „ _ Los Yuncas pelcauan por defender 
ra dcfcndcrtuturra,lu libcitadyfus fu patria, y 1I>Í Incas por aumentar 
díofcs,partícul3rmcnccafii díosHa- fuinipcrío honrray fama, 
madoChincha Camacjqiieerafuftc Aísi etluuícrcn muchos dias ca * 
EadoryluzedordcChíncha.quelos fu porfia los Incas los combtdarou 
Inca i harían mejor en bolner cafus muchas vezes con la paz y amiftad, 
los Yuncas obfHnados cu fu perti-
nacia, yconfiados en el calor de fu. 
cicrra.quc forçaria a losfcrranosq 
de Chincha fe prclciauan luuet ve- fe falieíTen deíla, no quifieron ace» 
pido fusanccpaiTados dclcxasticr- ptarpartidoalgunojantcsfemoftra-
T u a » 
cafas, que no en tener guerra con el 
feñor y Rey de Chíncha^uc era po 
dcrofiísímo Principe. Los naturales 
; : L i m o. vi, 
uati Wda día mas rebeldes, pprfian-
do cn fuvana cr^cunça. Les incas 
guardando fu antigua coítuiiibccde 
nodcftiuyr les cuemígoi [-or gucr-
râjfino coiiquiftarloj poc bitr.jdcxa* 
ronconcr el tiempo haita- que los 
'•yuncaífccaníallcD^^c entregafien 
de fu grado,y porque !auían- pailado 
ya dos mcíes mandaron los Incas 
renouarfu exercito, antes que el ca-
lor de aquella tierra les liizicirc mal: 
para 1c qual cmb'iaron.a. 1113,11 dar, q 
Ilgcntcquc aula quedado aprefta-
da para aquel cfc&o, camínaíie a to-
da ¡iticft'z, para que los que aíiíiun 
cn la gticri'a (aüclhn snus, que cn.-
ftrma/Icnpor el mucho calor de la 
tierra. 
I-05 Macfes de campo del micuo 
cxcrcicofc dieron prieuaa caminai', 
y cn pocos dias llegaron a Cbincíia, 
el General Cap.ic Vupauqui los rc-
cibioj y dtfpidio cl exercito viejo, 
mando que eftuuietfen aprcíladoj 
otros tantos foldados, para renouar 
otra vez c¡ cjcerciroíi fucile incj]c-
fter. Mandoaísi jnifmo que e l Prin-
cipe fu fobrino fe íalicílea la Herra 
con los foldados viejos, porque Í11 
falud y vida no corriefle tanco rícf-
goen.ioiilanos. 
Dcrpacliadas eftas cofas aprcro cj 
General lagucrracótra los de Chin, 
cha^tlando Jos mas tilrcdiamenrc, 
y talando las miefes. y Jos frudos 
del c¿po,parqq la hambre ios rmdicf 
" fe. Man do quebrar las acequias, para 
que no pudielll-n regar^oque no al-
cançarod a tala^qucfuc lo que mas 
finticronlos Yuncas: porque como 
la tierra es tan caliente, y el Sol ar-
de Hincho cn ella.tíenc ucee fsí dad de 
que la riege cada eres o quacro.djij, 
para poder dar fru¿io. 
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, , ¡facs cçmo )oi Yuncas fe víeíTcn 
por vea píjí^c apictado s con el íiúo 
yiaS.cArccho,y quebradas las ace-
quias,/ poj:,otraperdida la cfpcian-
ça que tenían, de quç. Jes Uica;sjfc 
auían de falic a la íicria dc icir.ci clc 
¡las enfcrjp^da'dcsds Ies llanos, yíç* 
do aqva. i.i.HC.upc^crc,ico,,y fabjendo 
quelQ,auian àc icnpuar cadaucs 
mefes, perdieron ç.aite dcl argullg, 
¡mas no ía píttinjcia, y çn eU^ fe c-
,{Vuuícron otros dos mcícs, que no 
quííjcrcn acceptar la pa¿ , y amift44 
que Jes Incas les cíiccian cadaocbp 
dias, por vna parre rcfiftiá a fusent-
jnígos con lasarina:., habiendo Ipq 
j>cdian, y fufiícndocc-n mucha pa-
ciencia los.trabajos de la guerra.Por 
ocra acudían con gran dçuocicn y 
prometías a íudioj Chincha Camac, 
particularmente las niugcrcs coo 
ditichai lagrimai y f;icríficios k-pe-
dían los Jibnfle del poder de los 
liicas. 
Es de faberquelos Vndios defle 
hermofo valle. Chincha reman vn 
ydolo fanic(o,quc adorauan pov 
dioSjy le llamauan Chinea Camac. 
Lcuantaron cílc dios a ícmejança 
del Paciiacamacdjosno conocido, 
que Jos lucas adorauan mentalmen-
te c o m o fe ha diclio arras: porque fu-
picron q los naturales de otro gran 
valle que efta adelante de Chincha 
(del qual hablaremos prefto) auian 
leuaiuado al Pachacamac por fu 
dios, y hecholc vn tempío famofo. 
Pues como fiipíeíl'cn que Pachaca-
mac queria dezu fufl.cn tador del y-
níticifo,íes pareció que teniendo ra 
to que fuftentar,ícdefcpyda«a.oiio 
podría fuftentar a Chincha ran ba.-
/lanrcn:¿rcí;oj)io fus moradores qui 
/icran. Por Jo.qual les pareció ínuen 
tar 
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Mr vn dioj, que fucíTc parcícularlu- f ry0 y çfpçr4(io 
i t cn tadordc iüc ie r ra .ya l i i l cJ lama- diendo Jauerícs hecho ia guerra * 
ron Clnncha camac : c n cuyacon- fuegoy a íangre. Ja auia hecho coa 
íiança cíbuJi i obllmados a no ren- muchamaníedumbro que auia vfa^ 
dirfea los cncmigo5 ,clpcrando, que do, afsi.con cllcscomo confujhc-
í¡cndoíudioscafcio>losJ»^»i»apie icdadcs, nu las talando del todo, 
flü dcllos. por Io qual auiendolo platicado les 
Los Incas fuírían con mucbij a Farcfao,no írncarlo a mayor fana 
ciencia el luftío de la guerra, y la tino hazerlo que les mandaua pues 
poríia de K»s Yuncas por no deítruyr ya Ja hambre y los trabajos los for-
Jos f i iusnoporc í fodcxauandeaprc çauan aque fe rindicfl'cn. Con cftc 
tarics cn todo loque podian.como acuerdo embíaron fus embaxado-
nofucíTc mararíos. ^ K J , fuplícando al Inca los perdo-
EI Inca Capac Y ü p a n q u í viendo Jiaflc y recibíelTc por fubditos.quc 
Ja rebeldía de los Yuncas, y que fe la rebeldía que haíta ajjjauían cení-
petdia rjcmpo y r epu tac ión en efpc- do, latrocatian de allí adelante cn 
raríos tanto, y que paracumplircon IcaUad.ipira leíctuiccomo buenos' 
la piedad del Inca fu hermano ba- vallallos. Otrodiafuc el Curacaa-
ftaua lo tfpcrado, y. que podría fer compañado de fus deudos, y otros, 
que la nui .Udumbrc , que fe vfaua nobles a befac laj manos al Inca, y 
ecn Jos enemigos, fe conuírcíc/lccn a daríc Ja obediencia pctCoaaí' 
crueldad contra l o i fuyos, li enfer- mente. J 
maílen, como fe t e m í a del mucho 
caloi de atjuclla t i e r ra para Yndioj 
no liccUos a ella, íes e m b í o vn men-
ía^c,dizíendo que va el auía cum-
ilido con el mandato del Inca fu 
leimano, quecraque atraxefleloj 
Yndiosa fu imperio por bien y no 
por maJ.y que ellos quanta mas pie-
dad auían í c n t í d o e n los Incas, can-
to mas rebeldes fe moftrauan, atri-
buyéndolo a couardia, por raneóles 
cmbiaua a amoneftar, que fe rm-
dicllen al femic ío d e l Inca dentro 
de ocho dias, los qualcs pallados 
les prometía paíTarlcs codos a cu-
chillo, y poblar fus tierras de nuc-
uas gentes,que aellas traería,Man-
do a losmcnfajcros q dado el rocau»* 
Conquisas antiguas) jatunctasfal* 
fd fd fhs (Júncbas. 
L Inca holgó mu-
cho con el Curaca 
Chincha, por vec 
acabadaaqllagucr 
ra, que le aula da-
do haOio y pefa-
dumbre, y afsí re-
cibió con mucha afabilidad al gran 
Yunca,y le dtxo muy buenas pala-
bra* acerca.del perdón, y de la re--
beldia paílada, porque el Curaca 
fe, moftraua niuy pc^acio y¿aflígí-
do.íeboluicflcnCnefpcrarrcfpucfta. do d« faM&o,. El Jnc* Jc ' ^ándo 
Los Yuncas temieron el «cau-r qucnphabJalTc mas cn ello,ni ib Jo 
do,porque vieron que el Inca rcoia acordafle^ueyapl-lUyTu h e r ^ -
demafiada m o n t que les auiá fu* no lo tenia borrado de la i ^ c ^ - ; ' 
T 1 rU: 
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t u : y pauqae vícíTc que cílaua per» 
lionaLÍolc hizo mcixcdcs en nom-
bcutlcl \nc;i .i cl y A Icsíuyos, ) [es 
dio de v. Ibr.Y prefcaí de las muy c-
tlauadisdcl Jnc^có tjuc todos que-
dati'ii nmv concentos. 
í-.fios Yudics de Chincha fe ja-
can mucho cu cite ciempu, dizicu-
(io la muchj. icíiltencia que hi'/ic-
rvn a los ]nc.is, v t]uc no los pudie-
ron fujeur de vna vez, lino que luc-
rou fobre el ios dos vezes, que de Ja 
primera vez fe r a m r o j i , y bojtiic-
rpn a fus t icnai : y lo dí^en por los 
doj cxcíCÍtns ijuc íiicron fubre fu 
piouincn, ticc.nidoíc el vilo porcj 
otro como ft ha dicho. Dizc» tam-
bicn cjtic tardaron los Incas mu-
chos años en coiiqiuftarlos, y que 
mas los lÍLidieioa con las piomcf-
f.ijjdadiuas, y prcfcrucs, que no con 
Jas ^ini.as, h-iziindo V.IÍCIILU fuya 
Ja juanfcduinbi c de los Incas, cuya 
potencia en aqu,c!lpj tiempos era 
ya unta, que íi quilician ganarlos 
poi' fncii,'.! pudici';.n Iia'zcrlo co nm-
chfl KiciliJad-Mai cAo del blafonar, 
jwlLula I.t iC'i'iViCntafinen quieta lo 
íabe haücr bien. 
'•T.uiibien di?en que .unes que los 
Incas ¡os íujct.iion, fe vicien can 
pedetofos, y fueron tan bejicc-foj, 
que muchas vezes Lilian a coítfer la 
tierra, y tiay.in muchos dcfpojos 
della, y que los ferranos Ies tcniian, 
y fes dclampaiauan los puebíoi, y 
qiicdcftaiiiautVa •llegaron (nuchas 
vczcsliafta la pioúincia Col(a.:To-
dolo qual es talfo, porque' aqüellos-
Yuncas por la mayor parte'foírgcn-' 
U r('i;aJa<j¿( y de poco trabajo, y-pa* 
ra llegar a los Collas auian ¿tí'-ax-
iuinat tali dozicntai Jcguas/y aerft--
ucíarpiouincias niayojcsiyuuí po-. 
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bladasquela fuya. Y lo queimas let 
cowradizccs» que los Yuncas,co-
mo en íu tierra haze mucho calor, 
y lio oyen jamas crucnos,por que no 
ílucuc en ella» en fubíendo a la fiei-
ra,y oyendo tronar fe mueren do 
inícdo,'y nofaben donde fe meter, 
yic bueiuen huycndv a fu i ücira;.' 
Por todo lo qual "fe vce , que lo i 
Yuncas leuaman grandes teflimo-
mos en fu fauor contra loj de la 
/ierra. 
t l l n c a Capac Ynpanquí, entre 
tanto que fe Jaua oidcn y aísiemo 
en c! gOLitcrnn de Chincha, auifo al 
Inca íu hermano de codo Jo hafla 
allí Cucccdido, y 1c fupphco íc cm-
bi.iíl'c nucuo exercito, para trocar 
el que tenia, y paflar adelante en la 
conquifta de )os Yuncas, y tratan-
do en Chincha de las nueuas leyes 
y. coftumbrcs,que aman de tener, 
iupo queauía algunos fotncticos y 
no pocos, los qualcs mando prender 
ycnvndia los quemaron vinos to-
dos juntos, y mandaron derribar fus 
cafas, y talar fus heredades, y facar 
los aibolci de rayz, porque no que-̂  
dj/lc memoria dect/a.quc Jos fo-
domitas huuicll'cn plantado con fui 
manos» y las mugeres y hijos que-
niaranpor el-pcccadodc fuipadres, 
íino ¡larcfcicra imimanidad,porquc 
fue vn vicio efle que luí Incas abo-
minaron fuera de todo cucatccí-
miento. 
HI• tiempo adelante los.Rcyçs I n -
cas cnnoblcfcieron mucho cftc va-* 
11c de Chincha, iiizicion íolcnifú? 
iuo templo para el So!, y cafa dç.cf-. 
cogidas , tuuo mas de crcynta núl 
vtzinos, es vno de lo¡ mas liermo-
íus valles que ay en cl Pciu: v por-
que las luzaña í y cooquínas dcílj» 
Rey 
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Rey Pachacutcc fueron nmclus, y dosja latícrra para el beneficio vh i -
por<]ue Itablar fíempre en Tna roa 
teria Cuele enfadar, me parefeio d i -
uídir fu-vida y hechos en dos partes, 
y pon^f on medio dos ficAas princt-
patci,qucaquenotR.cycs en fu gen-
riltdad tuutcron.hecho cílo bolucrc-
mos a ¡a vidadcftc Rey. 
uerial de las gentes. Por eftas cau-
íai como ellos dízcnjCra folcnífsima 
cftafícfta. 
HalJauar.fc a ella todos los capí-
tanc í principales de guerra, ya jubi-
lados, y los que no cítauan oceupa-
«iosen la milicia, y todos los Cu-
racas feñores de. vafíallos de todo el 
in'.pcrío) no por precepto que les o-
bhgaflea yr a ella, fino porque ello* 
rt . • r J r o t holgauanuchaUarfc en Ja blcnni-
Lapiftd pnncyal mòcl, j com ^ dc Mn gun fieft;i. ^ comt> 
fc-prcpariiUân para (lía. contcnia en fi Ja adoración de fu 
Dios el Sol, y Ja veneración del 
Inca fu Rey, no quedaua nadie qu» 
no acudícííc a ella. Y quando los 
Curacas no podían yr por cftar i m -
pedidos dc vejez, o dc enfermedad, 
o con negocios graucs en fctuicío 
del Rey, o por la mucha diñan cia 
del camino, embiauan a ella los h i -
jos^ hermanosacompañadosde lo* 
mas nobles Je fu parentela, paraque 
fe hallaren a la ílefta en nombee 
dcllos ..'Hallauaftt a ella el Inca 
cn,pcrfana,no ftcndo impedido «a 
iiamauín Raymí , que fignifíca Jo guerra forçofa, o en vifiia del Rcy-
uufmcy íi a otras heílas llamavian no; 
concílcnonibrejfra por participa- Haz í ae l Rey Jas primerascecí-
cion d^fta ficfta,4_b qv^l penencf- monjas como fummo facerdote, 
cia dçccchamcnte cl nombre ray- que aboque fíempre ^uía fummo 
nú,cclcbrauanla palfado el Solftício íaccrdotcdcla mílxna fangre, por* 
dc Iij ni o. que lo aula dcTcr hermano o tío del 
Hazjanefta ficftaalSol cureco- Inca de los legítimos de padre y 
nofcimicnto dc tenerle» y adorarle madre Encftafieíla porfcr.pirr^. 
pot fijrjimojfolo.y vníueríal Dios, çijlar.dclSo], hazialas cerfmonía^ 
Scc nombre Ray-
mi fuena tanto co-
mo paíqua, o fíe-
fta [olenne. Entre 
quatto ücílas que 
:^Hr^1t< folcnizauan los Re 
yes Incas en Ja ciudad del Cozco, 
que fue ocra Roma, la folenifsima 
v u la que hazianal Sol por el mes 
de lunio, que IJamauan Yncíp Ray-
nH»quc quiere deztr la pafqua fo-
Icnnc del Sol, y abfolutanieiuc 1c 
que con Tu luz y virtud criaua, y fu-
ílcntaiia codas las cofas dc la ticf ra. 
Y çn tcconoclmicmo Je que era 
padre naturaldelprímer Ii jcaMan-
MairuQUo 
y de 
. - [ - • - - -r—-> 
el míftno Rey»eomo hijo priínçgc-
PÍcp de eíTc Sol aqiiicíi primero 
y principalmente tocaua fojíe^izar 
í u . ^ í i a . " . , 
Los Curaas. venían con todâ _ 
. j - - , « - fus mayoxcj galas, y ÍHDeñdqj?c>( 
íwi íujo* y dcíccndicjites, c'mbxa-, quç ptjdiaa lucr, vnoi ttayan ío'i 
cp Capac, y déla Coya irií 
Ku^co,.y.de todos, Io> Reyes 
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Tcftítloj chapados de oro, y plata, 
y guirnaUUi de lo n.ifmo en las ca-
b^çasibbre fus tucaiios, 
O n o i vcüísr: ni 12ns ni menoí 
que ¡íincm a Hercules veftida1 la 
jxcl de leen , y Ia cabeça cncaxada 
cu ¡.1 <.icl Yudio , porque fe precian 
los tales dcfccndjrdc vn Iton. 
Otros venían de la manera <juc 
pintan los Angeles congrandtsa-
las de vn aue que líanun Cutuur. 
Son blancas y'nc^ras, y nngrandes 
tjue muchas ban muerto loiHfpaúo-
Jcs de catorze^y quinze píes de pun-
ta a punta de los bucles/, pürcucfc 
j i tan dcfccí>djr,y aucr /idu Tu origen 
de vn Cuntur. 
Otrostrayan marcaras/icchasa 
f ofta de Jas mas abouiiiiablcs figu-
ras '¡uc pueden ha'zcr, y cflos(lon 
los Yuncas. Entrañan en ¡asíicíUs 
Jiaiícndo ademanes y v í f a g e s d e lo-
cos tentos y íimpíes. Para lo qual 
trayan en las rnanos'inftrurncntos 
a propnadoSjComo flautas t a m b o r i -
nos mal cnncciudòs/pcdaços de pe 
íejoí conque ffayudauan para lia-
zerfus tolitcríaj; •'- t : 
Ocios Curacas venían con ottoj 
dífercmes imicncioncs vie íus'Wa-
íi ncí. Tra'ya cada 'naícinri lus'ar» 
mas con que pcleau.in tn las guer-
ras, v nos trayá'á'i'íbs y ílee/us,*. tros 
lanças",dardos , tíraderaj;1 porras , 
hondas, y haclias'dc afta cprtay pa-
ra pelear- con vna inano : y otras 
deafta'íarga para combatir' J- doj 
Trayan Jpíntadas las hazañas 
que en fcruíciodel ¿o], y de l o f l n -
casauian hecho , trayan grandes a-
tal)a¡¿i,y tto'nipUáSi'y-nmchoY'im-
níftros ¿ judos tocauan, enfuftima' 
cada mpíon v cnu lo mejor arveado,' 
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y mas bien acompaçado que po-
ai.i, procurandocada vno CJ) Í U tan-
co ancjitajarfe de fus vt"¿inos» y co-
ma tcanoj, o de todos fipudícflc. 
Preparauanlc todos ge m i al¡rien-
te para ej Raynü del 5o] con ayuno 
riyurcfo.rçnc en tres días no comían 
íino vn poco de Mayz blanco,ctudo 
y vnas pocas de yeruas que liamao 
Chuçam, y agua íiniplc. Bntodoe-
ftc tiempo no encendían fuego en to 
dahciudad, y Te abfienian de dor-
mir cen fusmugeres. 
P i ü i d o eí ayuno, Ja .noche an* 
tes de la íicfta , los Oiccrdotcs I n -
cas deputados paracl íacnf ic io^n-
tendian en apercebir los carneros, 
y corderos que /e auiaji dcfaciifi ' 
cafjy lasdenus ofrendas de comi-
da y bcuida que al Sel fe auu dco-
freccr. Todo Jo quáifc ¡ i euenia Tá-
bida Ja gente que a la ficfta auia ve* 
nido, porque de lascfrendas atiian 
de alcançar todas las nafocnes, no 
foUmcntc los Curacas, Y loscmba-
xadorcJ, Ino iambi en los parientes» 
vaílallos, y criados rdc tejes eilos. 
Las mugeres del Sol entendían 
aquella neche en liazcr grandif-
ílnu cantidad de vna maíTa àe Ma-
yzque llaman C,ancu , hazlanpa-
nczíilos redondos'del tamaño de 
vna mançana conjun , y es de-ad' 
ucrúr quC'cftos'Yndíos no comían 
núca fu trigo amañado yhccliopan, 
íínoen c ña fie (ta \ ) en o u b q ü c Da-
mauan Çírua, y no comían cfte pan 
a toda Ucomída.fino dos o tresboca 
dos al príncípíot que fu comida crdí 
naría-en lugar de pan es ía Cari'-ro-
fijida, ocozida engrano. - - : 
La harina para eAe pan; prin-
cipalmente-lo qué el Inca1v los 
tic fu.faugrc icai auíari de cóñierj 
la 
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14 molían y attulFauan las YÍrgínes tos,y las, manos, alçadas , y pueftas. 
efeogídas., roiígeres del,• Sol, y eíta» en derecho del roftro , dando befos' 
jn'ifmasguifauan toda la demás vían al ayrc ( t¡ue es lo mífmo que en 
da de aquella fícíU : porque el ban. Eípaña befar fu propria mano, o U 
rticcc mas parecU qí:e Io luzia e! topa de/ Príncipe quando le reue-. 
Si 1 a fas'hijos, tjue fus hijosa e l : y u n c í a n ) 1c adorau-in ci»n^randifr 
por tanto guifauan las virginesco- íimo aféelo y j rcconofámicntode 
mo mugeres que eran del So], tenerle por Cu dios y padre natu-
Para la domas gcntccomuua- tal. 
mafTauancI pan ,y ¿uifauan laco- Los Curacas»porque no eran, 
mida otra infinidad de mugcrcsdi- dcUfangre real, íe ponían en otra, 
p'uudas para clío. Empero el pan plaça pegada a ta ptincípa^que Ha-
aunque era para ia comunidad fe ha 
zía con atención , v ciiydado de que 
alómenos la harina la tuuic/Ten he* 
cho donzclla , porqueeílcpan lote-
nian por cofa fagrada , no permiti. 
ddcouierfc entre año , íínoen folo 





man Cufiipata , ha"¿tau al i'ol ¡x. 
mjfma. adoración que los Inças. 
Luego clRcy fe ponía en píc.qdádo 
los demasde cudíl las , y tomauados 
grandes vafos de pro que J/anun. 
Aquit la , llenos del brcuaje que c -
líos bcuen. Hazla cila cerimonia 
( como primogénito) en nombre de 
fu padre cíSoJ, y con el vafode la ij?a, 
no .derecha le combídaua abcuer, 
que era, lo que el Sol auíadchazçr , 
combidando al Inca acodos fuspa* 
riemes : porque cfto del darfe a be-
ber vnpsaocrns.cra la mayor y mjs 
ordinaria dcuiQÍlraçion que ellos 
Rcucnido lo necef- teman del beneplácito del fuperior 
' jquecra cl de la fiefta 
[al amancfcctfaíiací 
Inca acópañado de 
toda íu parentela, la 
qua! yua por fu orde 
conforme a la edad , y dignidad de 
cadavno»a laplaça mayor delaciu 
dad; que llaman Haucaypata. Allí 
cfpcrauan aquefaUelleclSoKy cfta* 
uan todos deícaíços, ycon grande 
»t¿ncícn miran doa) oiicncc» y en at 
fumando-cl Sol fe ponían-todos de 
iudillas ( quccntrccftos'Yndíoscs 
para con el inferior, y deladmíftad 
del vn amigo con el otro. 
Hecho ei combíte del bcucr, dep 
ramaua el vafo de la mano derecha, 
que era dedicado al Sol en vn tina-
jón deoro.y del tíiujon falia avn ca 
ño de muy hèrmofa cantería,quo 
dcfde laplaça m a y o r y u ¿ t u ( h h CA 
fa del Sol, como que el fe lo tuuíeíl* 
bcuido. Y del RUS yaCo de la nunft 
yzquicrdajtomaua cl Incayn.tcagp,; 
que era Cu parte, y luego, fe ccp j r t u . 
lo demás por los açoiASi Inças.», 
_ ~ dando a^ída vno va poco eR H^: 
íàncoconio.poncric.deFodiJlaíípta-f vafo pequeño:,de pro,i* plata ,-qw«¡, 
ra lcadorar /yconlosbraços abicr-r pwa l o tecebis tenia,"aperccb54flfc 
<¡.¡ T 4 y dp 
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y de poco cn-pocorcccauan clvafo 
principal <]uc el Inca auia tenido, 
parmjuc aquel ticot primero, fan-
cU icado por tnano del Sol >o <izl 
Inca , o de ambos x dos, cominHwf-
íc fu vir cud al t-juc le fucllcii cclian-
oo. Dcfti benída bnuían codes lo*; 
dflaíangrc rea), cada vno vnua-
go. A J O Í demás Curacas que c(Va-
llan en la otra plaça1, dauan a beucr 
del mifmo brcuajjc que las inugctcs 
del Sol auiiin liccl)Otpcro no de la 
faiiclí(ícada,qucera fojamente pan 
Jos Incas. 
Hccli-i eí>a cerimonia, que era 
eoinn faina de Jaque dcfpucsfc auía 
dcbciier, vuan cojos \>o: fu orden 
ahí cafa del Sol, y dozíentos pa-
ios anees de llegar a la puctc.i, Te 
dcfcalçauan todoi faluo el , Rey 
que no fe dcfcilçaua hafta la mifma 
pucita del tcmplp. El Inca, y los 
de fu fangtc cutrauan den tro como 
hijos naturales, y hazían fu adora-
ración a la imagen dc¡ ¿oí. Los Cu-
racas , como indignos de tan aleo 
Jugar porque no eran hijos queda-
uanfuera cu vr.a gran plaça, qucoy 
cfta anee lapucrC4 del templo. 
El inca ofrecía de fu propria nía-
no los vafoi de ero en que auía 
lutl io /a cerimonia, los «.lemas I n -
cas d.man Cus va ios a los facerdotes 
Incas, que ^aiafcruicio del Solc-
fíauan nonibradcs y'dedicados, 
porque a lo^'nófacei'dotes aunque 
de la.mífmaUanijrc dcI'Sol (como 
afcglarcs ) no Jes era pcímúídoha-
•'¿ci: oficio de faccrdotcs.'Jos facer-
doces, auiendo ofrecido Jos vafos 
de los Incas, falún a la puerta a 
recebír los vaíos de los Curacas, 
les qualc$ llegauaii por fuancí^ue-
da'd , como auian líido rcJuzrdos 
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al imperio, y que dauanfus yafo^^ 
y crios cofas de oro y plata > que 
para p^efencar a! Sol auiantraydó 
de fus tierras: como ouejas, cor-
deros Í lagartijas, fapas , LülcbraSj 
'/i-rrasjtygrcs, y leones , y mucha 
variedad de aucs.cn fin de loque 
mas abundancia auia en fus pro-
mncias, todo comjahccho al na-
tural en plata y oro , aunque en pe-
queña cantidad cada cefa. 
Acabada la efrenda fe boluíaa 
a fus plaças por fu orden , Juego 
venían los Sacerdotes incas con 
gian íuma de coi deros, cucjas ma-
chonas, y carneros de todas co-
íores, poi que e! ganado natural de 
aquella tierra es de tedas coloies, 
como Jos cauallos de Eipaña. To-
do cite ganado cía del Sul. T o -
mnuan vn cordero negro , que e-
Uc color fue entre citos Yndips 
antepuerto a Jos demás colores paia 
los iacriíicios , porque lo tenían 
por de mayor deydad. Porque de-
zian que la res prieta era en todo 
prieta , y que la blanca , aunque 
lo fucile en todo fu cuerpo, Gcm-
prc tenía el hocico prieto , Jo qual 
era defeco y par canto era teuida 
en nicnoi que Ja prieta. Y por e-
ftara^on los Reyes lo nusdcl t íc -
po veftiande negro , y el de luto de* 
líos era el vellorí color pardo que 
llan.án, 
Ertc primer factííícío del corde-
lo prieto era para catar los ague-
roi, y pro/ioíbcos defu/iefta. Por-
que todas las cofas .que hazian.clo 
ímporrácia,afsi para la paz coiíio pa 
ra la guerra caíi Géprc factííicauan 
vn cordefopara mirar,y ceiuficaifc 
por cl coraçõ.y pulmónesjúcra %cc£ 
toal Sol^cílacjjáauu de fcrfcjkc.o. 
no 
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no aqucllí jornada dc^uerra : fi a- con las «ianos, y luego mícauan las 
uían de tener buena cofaecba dç 
frucoi aquel año,para vnaj ccías co-
mauan fus agüeros vn vn cordero, 
para otras en vn carnero, pat a otras 
envna cue ja efteri^que quamiofe 
dixere O U C J J , íiempre le ha de cuten 
dec eíler i l , poique las parideras imn 
ca las matauan , ni aun para fu co-
mcr,íino quando eran ya inútiles pa 
ra criar. 
Tumauan el Lordcro, o carnero, 
y poníanle la cabeça haziac loríente 
no les atañan las manos, n i los pies, 
iinoque lo tenían alido tres o qua-
tro Yndios, abríanle viuo por el co-
rtado yzqiticrdo , por do metían la 
mano, y íacauan e) coraçcn con los 
pulmones y todo d g.izgorco, arran 
candólo con la mano , y no cortan-
dolo,y auía de fahr entero dcfde el 
paladar. 
Los agüeros de fus facr i f ióosy f u t 
: ¿o para ellos. 
" r T - " ^ " T ^ t • Enian por fclicífsi-
l ^ ^ l ^ ^ , mo agüero fijos pul 
V^*^ ^ ^ / i neones faljan palpi 
- 7 - sT̂ ávA tan<lo)no acabados 
¿ L - % i í de morir, como c-
J ^ * i Uosdczían.y auícn 
do cite buen agüero 
aunque huuícílè otros en contra 
rio, no hazian cafo dcllos. Porque 
debían que Ja bondad dertc díchoío 
agüero, vencíaa Ja maldad y dcfdi* 
cha'de todos Jos malos. Sacada la 
aíladiira lo hinchauan de vn fop!o,y r.*-*r 
guardauan cl.ayrcdentro, ácandocí pecó el agüero, hazían;Çtro del 
cááoo ' di' i â aÜadura, aaprctando a c í o , ytampoco falla d i ç h o i b , ) ^ 
vias por donde el ayre entra en tus 
pulmoncj. y las venillas qucaypor 
ellos,au.r f¡ eíVauai) muy hincha» 
dos, o poco llenos del ayrcporque 
quanto mas hinchados, tanto mas 
telíce era el agüero. Otras cofas m i -
i'auanq»ic nol.ibrc dczir qualcs,pot 
que las note, de Jas dichas me acuer 
do,qucimi'ecn ellos dos vezes,que 
como niño acerta a entrar en cier-
tos corrales, donde Yndios viejos 
avno bautizados,cftauan haziendo 
cftc facríficio , no del Raymi,que 
quando yo uafcí, ya era acabado, ti-
no en otras cafus particulares, en 
que mirauanfus agüeros, y para Jes 
mirar facrilicaron los corderos, y 
carneros, como hemos dicho del fa-
crífício del Raymi: porquequauto 
hazianen fus tieftas principales. 
Tenían por ínfclicífsimo agüe-
ro , ü la res nuencras le abrían cJ co-
rtado, fe leuantaua en pie, vencien-
do de fuera a Jos que 1c tenían afijo. 
A f i i mifmo « a mala fcñalfi alar-
ranear del canon del aíladura Ce 
quebraua, y no fa^ía codo enteco. 
También era mal pronoftico,quc 
Jos pulmones faljcíJcn rotos, o e l 
coraçon laftimadu,, y otras cofas, 
que como he dicho, ni las pregunte 
ni las note. Dertas me acuerdo 
porque las oy hablar a los Yndios, 
que tulle hazícndo .c i íacríficío » 
preguncandofe vnos a o.trcs por 
Jos Ijucnos o malos agüeros , y n o ; 
fe recacauaa de mí por mí poca c-
dad. 
Eoluíendo a la íqlçi\ídad do 
la fíerta Raymi,de2imos que d del 
facrí/icío delcordctO; no falta pro^
z ú a 
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xian otra Je h oueja machorra, y 
quando cftü falia intclicc, no dcaa-
lun de luzer !a fícftj ; mas t ra con 
tttftezay llanto interior, duicnJo 
^acciSc! fu i'.'.'irc cftjna enojado 
contri ellos pOL: alguna falta, o def-
civioque Gnlo aduertic liuiúdlcn 
coín-jcíio en fu fccmcio. 
Tenían crueles guerras', efter i l i -
¿Ud en los feutosj muerte de fus ga-
tudos, y otros jnalcs femcpntcj. 
Empero quando los agucL'os prono-
ftícauan felicidad, era grandifsimo 
el rt;go'¿ijo que en í:flcjar fu p.ifqua 
trayan.por Jajefpcr.mçasdc los bie-
nes yauderes. 
Hecho el facrífic'io del cordero, 
trayan gran cantidad de corderos, 
ouejas, y carnci'os, para el [acnfi-
cio coimm : y no lo luzian t o m o el 
pallado abi'icndoloi viuos, fino que 
Jlanamcntc loa dcgollauan, y dcllb-
llauan, guardauan ta fatigre,v el co-
rnçon de todos ellos, y lo ofrefeian 
al Sol como el del primer cordero, 
qucmauaiilo todo lufta queíc con-
ucrtía en ceniza. 
El fuego para aquel facrificto a-
iiíh de ícr micuo, dado de iiiano del 
Sül como ellos dev,ian. Para cl qual 
tonuuan vn biayaleie grande, tjue 
11.Linan Cbípana (a fcmcj.mça dco-
trss quccoiminincntc tray.111 ios In-
cas en la mnñccn yzquierda) cl qual 
tenía el fumo' faccidorc, era grande 
mas quclosconÍLtncs,ítcnia [ior mc-
dallavn vafo concilio como media 
naranja, muy bu;ñido, pcn ían locó-
trael Sol, y a.un cierto punto^doude 
los rayos que del vafo fallan dañan 
en junto, ponían' vn poco de algo 
don muy carmenado,' que no Tupic-
ión hazer ycfca,el qual íc encendía 
Cn breuc cfpacio porque es cofa na-
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rural. Con ede fuego,dado¡-afti-de 
co.y fe afaua coda la carne de aquel 
dia. Y del fuego lleuauanal tcuiplo 
del Sol, y a Ja cafa ^ las virgmcs, 
donde lo conícruauantonociam-sy 
era mal agüe ro a p^garfe es como 
, f f.^ff". Si u vuperade la 
fUa.cue era quando fe aperccoia lo 
ncceflaríoparael facrifíc.o dd día 
/Vuicntcno hazia Sol parafacar el 
fuego nueuo, lo ucauan con dos pa-
id los rollizos delgados, como c! de-
do mcvgucrítc , y largos de media 
vara, barrenando vno cen ocio, los 
paliJJos fon de color de canela, l la i 
man, V. vaca afsí a los palillos,cu-
mo al Cacar del fuego; qnc vna mif-
ma diAion firuc de nombre y ver-
bu. LosYndios fcíicucn dcllos en 
Jilear de cslauon y pedernal, y de 
c.unino los licúan para facar fuego 
cn las dot midas que han dcliazer 
tn dcfpoblados, como yo Jo vi Hin-
chas vez es caminando concllos.y 
los pafteres fe valen dclloi para lo 
mifino. 
Teman por mal a puerro facar ci 
fuego para el facríficío de la ficlla 
con aquel ínflrumcnto dezían, que 
pues fe lo negaua el Sel de fu már 
no, cltaua enojado driles. Toda la 
carne de aquel facríficío aíTauar) 
tn publico en las dos plaças, y Jl 
icpartian por todos los que fe' á-
uian hallado cn Ja ficfh, ahí Incaí, 
como Curacas^ la demás gente co-
imm por fus grados. Y a iosvoos^ 
ya los ouos Icladauan con el psn 
llamado C a n c u : y cftc era el pri-
mer plato de fu gran íefla y b.mr 
qucir í o l c n n c . Luego trayan ctra 
gran variedad de manjares'que.cor 
mían í m bcucr enere comídajpctqyc 
fue 
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fuccoílumbre vniuerfal de los Y n - a los Curacasipcrofiel Çuracajun-
dios del Peru no bcucr nucuti asco-
itúan. 
De lo que hemos dicho puede a-
ucr nafeído Jo que algunos üfpaño-
leslian querido afirmar, que comul-
gauan cltcslncas y fus vaílallos, co-
sió ¡es Chriftiancj. Lo que entre c-
llosauiahcmos contado llanamcn-
ce, a femejalo cada vno a fu güilo. 
PaíTada la comida les trayan de 
bcucr cn grandifsima abundancia, 
que cílc era vno de los viejos mas 
notables que ellos Yndíos tenían, 
aunque yací diade oy,por la mife-
ricordia de Dios, y por el buenexc-
plo que los lifpañoles en cftc partt-
cular les han dadojnoav Yndio que 
fe emborrache, fino que Jo vitupe-
ran y abominan porgrande infamia^ 
que íi cn todo vicio liuuicra í¡do el 
exemplo tal, huuicran fido .Apofto-
lícos predicadores del Euangclio. 
. ÇJ<?. xxrn . 
brindan/e V/ÍOJ a otros, j con 
yuc orden. 
L Inca fentado cn 
fu filJa de oro ma-
ciço, pucíla fobre 




co,y Hucm Cozcojaquc en fu nom-
bre tucíTen a brindar a los Yndíos 
nías fcñaJado^qnc Je las otras naf-
cíonesauia : combídauan primero a 
los capitanes que aman valero-
fos en la guerra, que eftos cales aun-
que no fucilen feñores de vaflallos, del.ÇtxOj y loegò .bcuían ambos'i 
«rita por fu vaícroíidad prcfcddoi i a p ^ r j j Auícoai b>icko a reícebír 
tamcntcconfcir feñor de vaíTaílos, 
aula fido capítaa.cn la guerra, le ha-
zían honrra por pl vn citulo y por 
el otro. Luego,cn fegundo lugar 
mandaua el Incacombidar a bcucr 
a los Curacas de la redondez del 
CozcO) que eran todos los.que el 
primer Inca Manco Capacreduxo 
a fu feruicio : los qualcs por el pri- , 
uilegio tafauorablc que aquef Prm-
cipcIcsdío, dcl nombre lnca,craa . 
tenidos por rales, y cftímados en el 
primer grado dcfpues de los Incas 
de lafangre real, y preferidos a to-
das las denus nafeíoncí : porque a-
quclloj lí.çycsnunca jamas ymagí-
narondifminuyrcn codo, ni cn par -
te prcuílegí0,0 merced alguna, que 
çn comun,o'cii particular fus paita-
dos humcíTcn hecho a fus vaílallos, 
antes las yuan confirmando, y au-
men cando de masen pus. 
P a u eñe brínda.tfc que vnos » 
otros fchazian, es, de faber, que to-
dos cftos Yndiojgcncralmence (ca-
da vno ca fu tanto) tuuícron, y ojr 
tienen los vafos para bcucr» todos 
hermanados' de.dos cn dos, o fcaa 
grandes o chícps,han de fer de vn. 
t a m a ñ o , de vna mifma ¿cchura, 
de v n mifhio metal de oro, o pla-
t a ^ de madera. Y cftohazianpor-
que huuícÚe ygualdad cn lo que fe 
bcuicíTe. El.QUç combídaua a bc-
ucr,. llcuaua.fus dos vafos cn Us 
t r íanos:y fi el combídado erado 
lueaot calidad j le daua el vafodo 
3a, fa^no yzqiircçda, y fi de ma-
yor .0 ;ygual, el .dc: la derecha , coa 
m a ç ^ m e n o s coinc<iínucotí)>,con-
forçue algradoj p calidad del vno y 
ra 
t i 
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fuvifojfcboluíaafu lugar, y ficm-
jirc en fe me jante j fieftas el primer 
combitc era del mayor al menor, 
enfeñal de merced y fauor que el 
fupciior í u z u aiíiiítiioj ' . Den tic « 
poco yua el inferícr a combidar ai 
¿upcnor3cn rcconofcimicnto defu' 
vairallagc y fcrüícud.' 
Guardando cíla común coflum-
bre cnibiauael Incaacombídar pr i -
mero afusvadallospor Jaòrdcxiíjuc 
hemos dichOjprcíiri'cndo en cada naf 
clona los cap íunc jdc los que no 
lo eran. L O Í 'Incas que Ucuauanla 
bcuidadczían .ilcombidadojcl C,a-
pa Inca te cmbia a ccxnbídara bç-
ucr, y yo vengo en fu nombre a be-
uer con cígo. £1 capitán o Cura-
ca tomaua el vafo con' gran rcue-
i'cncia,y alçaualos ojos al Sol co-
mo dándole gracias por aquella no 
merecida merced que íu hijo Ic 
liazía, y auíendo bcuído b o í u i a d 
vafo al Incaíih hablar palabra, mas 
de con ademanc's'y mueftras de ado-
ración con las uiahos, y fes labios 
dando befos al ayrc. • • 
• Y es de a'ducrtír que ¿l,!Irica 
no cmbiaiu a 'combidar a beuer a 
todoi ios Curacas^ en geticrál (aun-
que a Jos capitanes d ) d i o a al-
quiles en particular,que eran mas 
bien quiílos de fus' vaflallos, mas 
amigos del bien común; por que c-
ftc fue el blancoaquc ellos t í rauan, 
afsi el Inca cómo'íos Curacas,- y 
los míníflros de Paz y de guerra. 
A ¡os demás Curacas combidauia 
a beuer ios tnifnios Incaj 'quc lic-
uauan los vafos en fu próprio 'nom-
bre,-y no en nombre del : Inca, 
que ley baílaua y Jo tenían * muy 
buena dicha •, porque era Incahijo 
del Sol también como fu Rey. ; 
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Hecho el priniet combitc de;! bp^ 
ucr dende z poco cfpacio los capita-
nes, y Curacas de rodas nafcioncs 
boluían a combidar por la mifnia 
erden que auían íido combídados 
losvnosal mífmo Inca, y los otros 
alojotros Incas, cada vno aí que 
le auia bcuído. A l Inca Ücgauan fin. 
hablar, no mas de con la adoración 
que hemos dicho. £1 los recebia con 
grande afabilidad, y tomaua Joi ya-
tosque ledauan, y porque no po-
día,ni Je era licito beucrlos todos, 
acometia llegarlos a Ja boca, dc.al-
gunos bcuía vnpoco, tomando de 
vnojmas, y de otros menos, con-
forme a la merced y fauor, que % 
fus dueños les queria hazer legun. 
el mérito y calidad dcllos. Y a ios 
criados que cabe ií tenia, que eran 
todos Incas del picitilcgu>, manda-
uabcuieírcnporel con aquellos ca-
pitanes,y Curacas: losqualcsauícn-
dobcuídolesboluian fus vafes. 
Eftos vafos porque c! Capa In-
ca los auia tocado cen la mano y 
con los labios, los ceñían los Cu-
racas en grandífsíma veneración 
como acola fagrada, no bcuíanen 
ellos n i louocauaiijíino que los po-
nían como aydolos donde los adora 
uan en mcmoria,y rcucrcncia de fu 
Inca^jue les ama tocado, qúc cierto 
llegando acftc punto ningún enea-
carecimiento baila a poder dezir fu 
ficícntcmcmc ci amor, y veneraciou 
intcrlor(y exterior que cAoslndíoi 
a fus Reyes tenían.. . • 
Hecho el retorno y cambio de Ja 
bcuida fe ..boluían todos a fus pue-
rtos. Luego falian !as.danças,canta* 
rca.y baylcsde diuerfasmaneras coo 
las diuifas, blafcnes, mafcatas, é ín-r 
uceíonesq cada nafció traya.Y entrei 
tanto 
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racas a otros, conforme a fus partí- mar cftado. Sin las qtialcs irdlgntaí 
rulares amifl.idcs > y a la vezíndad no eran capaces, ñ ipara lovno,ní 
de fus tierras, y otros rcfpcítos que para lo otro, que cuino dizen loí 
entre ellosbuuictVc. libros de caualler'us eran donze-
Niíeuc días duraua el celebrarla les, que no podían vcllir armas, 
fiefta Raymi con la abundancudel Para darles cíhs íníígnus, que la$ 
comcr,y beuer que fe ha dichOjV con diremos adelante , paífauan los 
la fiefta y regozijo que cada vnopo- moyos que fe difponían a recebir-
diamoflrar; pero losfacrificios^a- l a s por vn nouíctado rigurofifji -
ra tomar los agticroj.no los hazian mo, que era fer examinados en co-
masdcl primer día. Fallados losnuc dos Jos trabajos, y ncccfsídadcs quo 
ue fe boluían los Curacas a fus tier- en la guerra fe Ies podían ofrecer 
ras con licencia de fu Rey, muya* afsí en profpera, como en aduer-
Jcgrcs y contemos de auer celebra- fa fortuna , y paraque nos demos 
do la n c í t a principal de fu Dios el 
Sob Quando el Rey andaua oceu-
pado en lasgucnas, o viíicandofus 
reynos hazia la fieíla donde le to-
maua c! día de la fiefta, mas no era 
con la folenídad que en el Cozco: 
cu Ia qual tenía cuydado de hazcrla 
c) gouemador Inc*,)' el fumo facer* 
dore, y Jos de mas Incas de la fan-
grctcal, y entonces acudían los Cu-
r a c a s ^ los embaxadores de las pro* 
uinciasjcada qual a la fiefta quemas 
cérea Ies cay a. 
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J r n m a n cauallerot a tos Incas^ 
• como losexam'mauan. 
Stc nombre Hua-
xacu es de la len-
gua general del 
Peru, fuena tamo 
como en Caftc-
llanaarmar caua-
llcro, porque era 
mejor a entender, fera bien va-
mosdefmembrandocfla íícfta, y fo-
lenídad, recitándola a pedazo*, que 
cierto para gente tan barbara tie-
ne muchas cofas depuiícia, y admi-
ración , encaminadas a la milicia.1 
Es de faber que era ficíla de mu-' 
cho regozijo para la gentecomun, 
y de gran honrra y mageftad pa-
ra los Incas afsi viejos como mo-
ços , para los ya aprouados y pa-
ra los que entonces fe approua-
uan. Porque la honrra o infamia.: 
que delta approuacíon los nouí-
cíos facauan partícipaua toda Ja pa*; 
réntela , y como la de los lucas: 
tucíTe toda vna familia, principal-i 
mente la de los ligírimos y limpios 
en fangre tealjCorria por todos ellos 
el bien o mal que cada vno paífaua, ' 
aunque mas en particular por los i 
maípropinquos. 
Cada año, o cada dos años,, o 
mas o menos como ama la dtfpu-^i 
fícíon , admitían Jos moços Incasn 
(qnefiemprefeha de entender d c ^ 




L I B R O V I 
híjot de grandes Tcúorcj) a la apro-
uncion milirar: auian de ícrdcdícz 
yfcysañoíarriba. Mecíanlos en v-
nacafa que ^ara cftos cxcixicios ce-
ñían hecha en c) barrio llamado 
Collcampaca , que aun yo la alcan-
ce cu pivy v i en en ella alguna par-
ce deíUs ficíhs, que mas propria-
mente fe pudieran dczir fombrai 
de las paitadas, que realidad y gran 
deza delias. En cfta caía auia I n -
cas viejos cfpcriincncados en paz, 
y cngucrra^uccran macftrosdclos 
nouicios , que les cxaminauan en 
Jas cofas que diremos, y en orras 
que la memoria Ka perdido. Ha-
ríanles ayunar fcys días vn ayuno 
n;uy r/gurefo , porque no íes dauan 
masdelcndos puñadosde C,ai'aciy 
da, que es fu trigo, y vn jarro de a-
gua íimplc íin otra cofa alguna , ni 
íal, ni Vchu , que es loqueen Efpa-
ña llaman pimíctiro de las Yndias, 
cuyo condímícnto .cmíquccc y fa-
bórca qualquicra pobre y mala co-
mida que fea , aunque no fea Uno de 
yeruas y porefto fü lo quitauáa los 
nouícíoi. 
No fe permitia ayunar mas de 
tres días efic ayuno rigurofo , em-
pero dobiauan feio a (os nouc/cs, 
por que eracuapronación , y que-
rían ver íi eran bombees para fu-
fiic qualquicra fed,o hanibrc-quc. 
cu la guerra fe Jes ofrccicirc. Grro 
ayuno menos rigurofo ayunauan 
los padres y hermanos > y ios parten 
ees mas ccrcanct de los nouclcs 
con grandífsima obferuancia , ro-
gando todos a fu padre el Sol , dícf • 
íc fuerças y animo a aquclios fus 
hijos , para que falielícn conhonrra 
apeonados de aquellos exercidos. A l 
que cncí le ayuno Ce moftraui Ha» 
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co y debilitado, o pedía mas co-
mida lo reprouauan y echauan del 
nouiciado. I'aflado el ayuno, auicn 
dolos confortado con alguna mas 
vianda, los cxamluauan en la l i -
gereza de fus períbnas , para Jo 
qual Jes íiazian correr dcí'dccj cer-
ro llamado Huanacauri ( que ellos 
teman por fagrado ) hafta la for-
taleza de la tnifnu ciudad , que 
deuc de auc: cafi legua y media ; 
donde les tcnian puefta vna fe-
nal , como pendón o vandera, y 
el primero que licgaua , quedaua 
elegido per capitán de ¡todos los 
demás . También quedaua con 
grande honrra el fegiindojtcrccro.y 
quarto hafta el dezimo de lospri-
meros, y mas ligeros : y por el fe-
mejance quedauan notados de in -
famia , yi'cprouados los que fede-
falcntauan, y dcfmayauan en Ja car-
rera. £n la qual fe ponían a uc-
clios los padres , y parientes a es-
forçar les que coman ,poniéndo-
les delante la honrra , y U infa-
mia, dizícndolcs que cligicficn Dor 
menos mal rebentar antes que def-
mayar en la carrera. 
Otro día los diuídian en dos nú-
meros ygtialcs , a Jos vnos man-
dauan quedaren la fortaleza, y a los 
ocroi falir fuera, y qucpclearíeii v-
nos contra ctcoi.: vnos par* ga-
nar el fuerte y otros por defender-
le. Y auicndo combatido desama-
nera todo aquel día, Jos trocauanel 
/jguíeme, que los que au'un íido 
dtfenfetes fucilen ofenfores, para 
quede todas maneras moílraífcn ía 
agilidad y abilidad, que en ofen-
der, o defender las plaças fuertes 
lesconucniatener. En cftaspelcas, 
aunque les tcmplauá Jasarinaspara 
que 
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íglic no fucíFdn^ ran ri^urofas como blante moftrauan a.los golpes; y fi 
«ii-lasvcrasíauía muy buenas herí- hazían femímícnto de dolor con el 
das,y algunasvezes mucrtcs,potquc 
Jacodiciade la vidoria.'-loi cncen^ 
dianhafta matarfe, 1 
^'jffrid'ti 'flefikr ha^tf'J'us ¿rmas] 
.,, y d calcado. 
" ¿ y i Allados efios excr-
cicios en común les 
^ > hazian luchar vnos 
St^T ygualcs en edad, y 
' " ^ ^ ^ qucfalcaflcny tiraí-
' ' fenvna piedra chi-
ca o grande, y vnaj3nça,y vn dardo, 
v qualquicra ocra arma arrojadiza. 
Hazíanlcs tirar al terrero con arcos 
y (lechas, para verla dvftrezaquc ce 
nian en la puntería y vfo deftas ar-
mas.También leshazian tirar a tira 
mns tita,para prucua de ¡a fortaleza 
y txcrcio de íus braços. Lo mifmo 
les bázian hazer con las hcnda^má 
dandokstirar apunecría, y a lo lar-
go. SincftasarmasJcs examinauan 
en roda*las demás que ellos vfauan 
en laguerra, para ver la deílreza q 
cneIJas tcnian. Hazíanlcs velaren 
vezes diez o dozc noches,pucílos co 
mo cennnelai, para cfperimcntar íi 
eran hombresque refifiian lafucrça 
del lucño,rct]Ucrian los a fus horas 
íneverta?: y alquehallauandurmicn 
do reprouauan con grande ignomí-
roftro, o con encoger tanto quanto 
las piernas obraç.os,Jo repudiauaa 
dízicndQ,que quien n.o era pata fu-
fiír golpes de vara?, tap tiernas,Íce-
nos iufiíriaii los goljJís y liciidas de 
Jas armasduras de lus enemigos. A 
uían de cftar como ínfcnliblcs. 
Oirás vezes los ponían trechos 
calle, y en ella entraña vn capitán 
macflro de.armas con vna arma a 
manera de montantCjO digamos poj; 
ra, porque le es mas í'cmcjantc, que 
fejuegaadoj manos,quclos Yndíos 
llaman Ivíacana,otras vezes có vna 
pica que iíaman Chaqui,y con qual 
quícradcUasarmas ;ugaua dícftríf-
íiiiiamcnte entre los nouclesj y;lcs 
paílaua los votes por delante de los 
cjos,comoquefcios quíficfic façar: 
opor las piernas como partías que-
brar^ fipordefgracíahazian algún 
fcmbíaiitc de temor, palpitando los 
0)05 ,0 retrayendo lapíctna, los c-
chauande la aprouacion, dizíendo 
que quien cernía Jos ademanes de Jas 
armas, que fabían que .no tes auian 
de hcrir>mucho mas temerían las do 
los cncmígos.pues eran ciertos que 
fejostirauan para marades: por Jo 
qual lesconucnia cftar fin mouerfe, 
comorocas combatidas del mar y 
del viento. 
Sin lo dicho aman de faber hazcç 
de fu mano todas las aunas ofenfí-
uas,que en Ja guerra huuícíTcn mc-
ncftcr.a lómenos las mas comunes. nía,dizíendolc quecraniñopara re- VJ t 
ecbir iníignias militares de honrra y lasque no tiene ncccfsídad de lier 
y mageftad. Heríanlos afperamcntc rcría,como vn arco y flechas,vna t i -
cen varas de mimbre, y otros renue radera que fe podra llamar bohordo, 
uoj en los braços y piernas, que los porque fe tira con amiento de palo 
Yndios del Peru en fu abito común o de cordcl,vna lança ia puntaagu-
tucndcfcubicrtas: p i ra ve: que fem zad¿ en lugar de hierro, vaa lioacU 
-•' cU 
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dc cáñamo, o t f p r t o que a ncccfsí-
dí'.d íc (¡rúen y apruiicchan dc codo. 
De urnvâS dcícnüuns no víai on tic 
nin^un^u íioo -hievon roud.is,^ pauc 
fes que tilos llanun Huallc.inca. E-
(tas codei.is auían t'e íribcr hazer 
también délo que piidu'ii'cn auet. 
Auuuidc faber hazer el c.ilçadoque 
cÜoicracn que Ilauian Vluca,quc ci 
de v»a fucl.i de CUCL'OJO de cfpirto,o 
decañanu»,como lasiuclas.de los.al 
pargaíes que an Eípaña hu/cn, no 
JciÍNpiei'on dar capellada'', empero 
aten las fuclas al pie con vnos corde 
les del mí fin o cáñamo olana, q por 
abceulat diremos que fen a femejan 
ca de Joj çjp.-uos abiertos que ¡ói te 
íigiofos de fan Francifco traen. 
Los cordeles çara cftc calçado ha 
zcndelana corckla con vn paiíllo, 
Ja lana tiene al torcer en !a vna ma-
nojy el palillo en la otra, y con me-
dia braça-dc cordel tienen hateo pa-
ra e) vnpic. Es ^ruello como el dedo 
jncrgaricCjporqutf quanto mas gtucf 
fo menos ofende el píe- A-cfta mane 
ra de torcer vn cordel, y para el cfTc-
ílo que vamos contando^iUc vn h i -
ftoiiador delas ludiaí hablando de 
los Yucas, que lii l^nan^iir dczír co-
nio,ní para 1 que.. l^dríifelc perdo-
nar cfb faifa relación que le biziciú 
con otras imichaSjque afsitn perjuy 
210 de los Vndios, como de los El-
pañoles recibió iin culpa fuya : porq 
eteriuío de lexosjypor relaciones 
varias v duicr{as,coniptiríhs,confor 
me al interés y pretcniion de los que 
fe las dauan.Por lo qual fea regla ge 
ncraljque en toda la gentilidad no 
ha .undo gente nu í varonil, que tan 
to fe aya preciado de cofas de hom-
bres como los Yncas.m que canto a-
botrecíefien Jas cofas mugcdlcs:[íOt 
; . n E LOS ' 
quccierto todos elloígeperaímente 
frieron magniíiiHDpí, y afpiraren,'» 
Jas coías mas. altas de la* que mapçr 
ja^ui ; porque fe .preçiauan de hijps 
deiüd.y cfleblafon Ueuantaug .q/pf 
heroycos. 
Llaman aefta manera de torces 
lana. Mil luy . Es" verbo qucfolafia 
inas 'díceicnes, Cgnífica torcer ' ]»» 
con palillo pára cordel decalcado, 
o parafogas de cargaivquc tambicíi 
U s h a z ú n d e Jana,-y porqucçíle ofi-
cio era de hombres no vfauandcftc 
verbo las mtigcrcs en fu Jcnguagc: 
porque era Iiazcrfc hombres. Aih í -
Jar.dc. Jas mugeres dizeíi Buhcá , es 
verbo quiere dtzir hilar cõ bufo pa-
ra texerreambien ügnífica el bufo.Y 
porque cftc oficio era piopriocclas 
inu"crcs,no vfauan del verbo Buhe» 
losKombrcdporquccra hazetfcnm-
geres. Y cfta manera de hablar vfja 
muchoen aquel IcnguagCjComo ade 
.hiuc notaremos en otros verbos y 
nombrcs»quc les cunofosholgaian 
jver. De. manera que les EfpañoJtsq 
eferiuc ch tfpaíiahirtoriasdcl Peru, 
:no alcançado eftaspropriedades del 
¡Jcnguagc j y los que ias eferiuep cti 
el Peni, no dando fe lesnada por c-
Ilas,no es mucho que las interpreten 
conforme a fu lengua Efpañola, y q 
.Ucuanten falfosteAimonicsalos In 
cas iin querer lo luxcr. Hoiuicndoa 
nueftro cuento dciímcs que los no-
uelcs auian de faberhazer ¡as armas 
y el calçado,q!!e en ]a ijuerra c u tic 
j)0 de neccfsídad Imuieísc menefter. 
Todo lo qugl les pedían >para que en 
la neccfsídad f oiçofa de qualquicra 
acaccimíenro no le hallaíien dcfaqi 
parades , fino que tuuíelfcn abilU 
dad, y maña para poderfe valer 
por ü. 
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'Entraua el Principe en la aproan-
dou tratautnle t,on mas rivor l 
a los demás. 
Azialei Onparla-
rnencocadadia v-
no de los capita-
nci y macftjos de 
aquellas cerimo-
nias, traya les a la 
memoria la defee 
de trabajo aigUDOJÍinoera del penJ.ó 
que gauaua ei mas Jígcro cu Ja cartc 
ra para fer capitán i que fe lo da:ian 
al Principe por que ocziã que era fu 
yo juntamente con la e i é u i a del rey 
no. En todos los de m m cxtrcicjos^f 
í\ de ayuno, como de lasdiíciphnas 
milícaresfy faber Imcr las armasne 
ceilatras, y cl calçado parafi, y dor-
n^ir en el fuclo.y comer mal.y andar 
d c f c a l ç o j C n n inguna cofadeftas era 
preuilegiaüo.antes íi podía Ur lo ü c 
Uauan por niasrígcr que a l o i t i c m a í 
y dezían a cfto.q auiendodeler Rey dencia del Sol, Jashazañashcchas 
afsi en paz como CB guerra por fus era jufto que en qualquicra caiaque 
Reyes pallados, y por otros ta mofo s huuicíTc de tiazcr.ln^icfie ventaja a. 
varones, de Ja miíma fangre reaJ, El 
animo y csfuerjoqdcuun tencren 
las guerras para aumentar íu impe-
riosa paciencia yfufrímícntocnioj 
trabajos para moftrar lu animo y ge 
nercfiJa.1. La clemencia, piedad, y 
manfedumbrecon los pobres y fub-
ditos. La rcílituden la juíUcía, el 
no corféntir que fehizicíle agrauip 
a nadiv.La ubcralidad y inagnííicc-
cía para con todos como lujos que 
eran del Sol,En fumalespcríuadiaa 
todo lo que en fu moral philofophía 
aIcançaron,que cõucnia a gente que 
fe prcciaua fer díuina, y aucr defeen 
dido del ciclo. Hazíanlcs dormir en 
clfuclo,comcr poco y nial,andar def . 
calços, y todo Jo dcnias pcrtcnecícn 
tea la guerra pata fer buenos tolda-
dos en ella. 
En eftaaprouacíon entraua tam-
bién el príniogeniro Inca, legitimo 
credero del imperio, quandoctado 
edad para poder hazer los excrcí-
•cios,y es de faber que en codos ellos 
•lo examínauan con el nnímo rigor 
Jquc a los demás: fin que la alteza 
de u n gran ptmcípado 1c alie uta íls ciaife ios pobre j , ünoqfeacordjíro 
todos los demás, como la hazia en 
el cftado y alteza de fc-ñorio:porquc 
i l vínicílcn a ygua! fortuna , nocra. 
decente a la períona real fer para 
menos que otro» lino que en la prof 
perídad , y aduerfidad fe aucntajalTo 
de codos,afsi en tos dotes del animo 
como en las cofas agibles, principal 
mente en las de la guerra. 
Por losqualcs excelencias dezi-' 
an ellos, merecia rcyn-ir mejor^que 
por fee primogénito de fu padre. De 
ziantambíéque era muy nccciratío 
que los Reyes, y Principes efperí-
nicntafTcn los traba jos de la guerra, 
para cjue fupiefl'en cftimar honrrar.y 
gratificar a los que en el/a los fíruieC 
leu. Todqel tiempo que duraua e l 
nouíciado, que' era de vna luna nuc-
ua a otrajandauael Príncipe verti-
do del mas pobre y v i l Jiabirp que fe 
podía imaginar, hecho de hindrajos 
vílifsímos,y con cl parecia en publí 
co todas las vezesque era meo^fter. 
AfírmauaaeAo,quc Jcponian aquel 
habito, para que adelante quando fç 
vicíTcpoderofo ReyjHo menos pro-
í 
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'lucr fiJo vno dclloj: .y uaydo Cu di 
uif . i ; y por ende fucile amigo d el los 
v les luzicilccaridad |ura tiicrcccr 
c) jipmbrc Huacliacuyac , o u c a d u 
Rey es itiuan, ^uc (jiucrc QC¿ir ania 
Hor y bien hechor de pobres. Hcciio 
el examen los calmcamn , y u - . u - ü 
por dignos de las míignias de Inca , 
y ios uombrauan verdaderos Í IÍCJJ 
liijos del fol . Lu:go venían ias nu 
dici y lierm;i»as de JosdoivzcJcs, y 
]ci calçauan vfutas deefparto ciqdo 
en rcínmcnío de c¡uc .luían hollado 
Y fu liado por la afpcrcza de los cicr 
cicios militares. 
E l Inca dauitUprincipAi i n f y ú i , 
y \ i i par'nntt Us Je mas. 
> t ten Eclia cfta ccrimo-
^ 1 J niadauan iuífoai 
•** R c ^ c l qual venia 
acópafiado <íc (oí 
0 mas ancía i ios de 
^y' - j ' -^&áS puedo delante de 
Joj nonelcs Jes hazja vn.n breuc j>la-
tica, tlizicndo les <]iic no fe comen-
í.iíXcn con hs iníi^niasilc cauallcros 
de la fançre real, para los c raer (ola 
jr.ciuc y icr lioniradosjiliio que con 
ellas, viando de ias ví teudt s fjuc íut 
antepaílados atiian reñ ido , parii-
cnlatincntede l.ijuftícia (>.Trj con 
iodos, y de la mifericordia j-ara 
CON los pobre*, v flacos fe n,oíii:í-
fen verdaderos lujos del f o l , afinen 
como a fu padre deui.t a femejaren 
el rcfplandcr de fusobras > en el be-
neficio coir.im de los vai la l ío i , pues 
para les h.rzcr bien los a túa embu-
do dckíc laa U cícrra. Pallada tapl* 
ucallc^auan'lcs nouclcs vno a vno 
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ante el Rey, y puerto de rodilloi te-
ecbían de íu mano la primera y prin 
ci^al ir.ftynía C¡L.'C era el horadar lai 
OICJJÍ , inli^nia real,y de íuprcma al 
ie¿a. MoradauaicJaí el nufüio I n -
ca por el lugar dunde fe trnCii co-
,';i;;."-'::e^:e Jo 5 itcÜJcs, yerbeen al 
filctej gruct'os de o r o , y dexauife 
los pucuos para que mediante ellos 
hs curaílcn y agrandalTen como las 
agradan en íncrcj bic grandeza. 
El nouel bc/aua Ja injino al Inca 
en tcftinioíiio de (como clJoí dezi-
afi) mano que taJ merced II.TZÍ.I mc-
rcíCi.i fer befada . Liicgc-p.-ilíauaa-
deiantc.y fe ponia en pie delante de 
otro Inca Iicrnuno, o tío del Rey» 
figundo en Jucondad a la perfona 
real . El ijual 1c dcTcalçaua las vfu-
cú de cfpaico crtído , en tcfiinicnio 
de que era ya pallado c¡ riíjor del ex 
amen, y 1c calç.tua orras de Jana 
muy galanas, cornn hs íjuecl Rey y 
Jos de mas Incas i r a van. La o uai ce-
rimonia era como cl calçar las cf-
>iic!ar en Efpafu qu.mdo Ies dan el 
ubito a los cau.illcios de Jas orde-
nes militares, y dcfpues de auerfe 
las calçado, le befaua en el hombro 
derecho di^icdo.El lujo del Sol que 
tal prucualia dado de íi, mcrcícc fee 
adorado(í¡iic el verbo befar íignifi-
ca también adorar, icuercnciar, y 
liazcr cortcfia. Hecha cfla cerimo-
nia cntraua el none) en vn cercado 
d.c paramemos,donde otroslnos an 
cíanos lepo/lian los pañetes , íníig-
nia de varonque halla entonces les 
era prohibido e] traerles. Los pañe-
tes eran hechos a manera de vn paño 
de cabeça de tres fumas, las dos de-
lias yuan a la larga,coíidas a vn cor-
don ¿jruefo cerno el dedo, que ceñií 
al cuerpo y 3o acauã atrasen derecho 
d* 
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•de los nñone^y qucdaua el paño de qijc,nunca lo pierde y porefto le Ha 
Jante de'lai vcnjncnças.La otra pun 
ta del paño atañan nuas al ir.iimo 
ccidon , palTandoSa por entre los 
"rnusioi, de manera que aunque íc 
tliiícaíTcn Ibs|vcflidos quedauju ba-
il¿nte,\y hr ñcftaiícntccubicircs. 
' ' " La íriíigiiii principal erad hora: 
dar las orejit: por one era mligni.t 
^ca!, y fa fí^iinda cta.pOncr los pa 
:nçtcs que cru jnfígnia de varón . El 
calçado mas era ccnnicuia que per 
vía de regalo fe les hazía como a-
¿eme rrabaj.idá , que no coja efle»-
cial de honrta ni calidad, tftcnom 
brc'Huaracu, que en ii iígnifica y 
contiene todo IQÍJUC deíla lolcnctic 
ílahemos dicho>fcdcJiizc dtílcnó-
brc'Huara , que es pañete : porque 
al v^ron (¡uc merefeia poner lelo , 
le pi'i tencfcian tedas las demás in-
íignias , honrras , y digntd^^es que 
entonces v defj'LCSjCn pa'¿ y cu jjucr 
rafe Icpodiandar. Sin las inligní 
as dichas ponían en Ias cabeças a los 
nciiclcs ramiüctcs de dos maneras 
defíorcj, vnasque Hainan Cantuc 
que fon hcrmofifsímas delornu y 
color, que viias fon amaríllas^otras 
moradas, y i-tras coloradas, y ca-
da color de por ü en c^remo tino . 
La otra manera de flor)laman Clü 
huavluia es amarilla a femejar en el 
talle a las claucllinas de Eljuña. Lf-
tasdos maneras de flotes 1̂ 0 las po-
dían traer la'gcntc común , ni los 
Curacas por grandes Señores que 
fuefíín, íínofolamcntc Ies de la fan 
gre real. También lesponian en la 
iabcça , vnahoja de yerua que Ha-
manviñav Huayna que quiere dc-
zír fiempre moço ,cs verde afetue-
jaa la hoja del lirío , confetua mu-
llían afsí. 
AJI'rjiicípccretlerodatian las niíf 
mas flores y hoja de yerna , v todas 
Jas demás iníigmas qnca los demás 
Incas nouelcs, jiorque como hemos 
diL-hn.en ninguna c1! » 1c difercn<;i,i 
na dcllos, IJIUO en vna borla que Ic 
ponían febre lafrv-ntr, que |c toma-r 
ua de vna l¡cn a otra , í.i qual tenia 
como quatro dedos de cayda. No c 
ra redonda como entienden loj Uf-
pañolcs por elle no:;ibrc borla, lino 
prolongada a rnancr.t de r.¡pazejo. 
Era de lana, perqué ellos V I U Ü Ü S 
no muícroii (edj, y de color amari-
llo . tíladiuifa era íoUmcntc del 
Principe credero, y no la podia tra-
er otro alguno , aunque tueiic her-
mano fuyo.ní el nijfmo principe ha-
lla aucr pallado por el examen y a-
prouacion. 
Por vítima diutfarcaldauan al 
Principe vna hacha deatnusque Ua 
man Champí, con voa àila de maí 
de vna braçacn lar^o. El hierro te-
nía vnacuchilladc laviiaparie,y v-
na punta dedíanunte de la qtra,quc 
pai a fer partefana no le faltaui mai" 
de lapútaque la partefana tiene por 
delante. Al ponerlcla en la mano 1c 
dczian, Aucacunàpac. es datiuo del 
numero plyral/jurcrcdczir,paralo* 
tíranos, para los traydorcs, crueles, 
alcuofos, fcmentidoí &:c.quc tudo c 
fto y mucho mas íigmficael nombre 
Auca. Querían decirle en fola efla 
palabra conforme al fraíii de aquel 
IcnguagCjquc le dauan nquellaarma 
en leñal y diuifade que aula de tenet 
mucho cuydado de cafti^ár a los ta-
les .* porque Jai dcmasdiuifaí de las 
flores lindas y olurofasje dcziáquc 
«ho tícnipo fu verdor y aunque fe fe- figníficauáfu ckmccía^ícdad y mi l -
I 
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fcdumbrc, y los dcnias orwincnios 
reales que dcuia tener j'ara con Jos 
buenos y leaks . Que como (ti pa-
dre el Sol crian a aquellas flores por 
los.campos para el contenió y rega-
lo de los hombres, afsí criaílc el 
Principe atjueüjí virtudes en fu a-
mmo y coraçon para luz«r bien a 
todos > para que dignamente le 11a-
maíren Amador y bien hechor de po 
brcs.Y fu nombre y fama viuiclfe pa 
ra fiemprc cu el.mundo. 
Auicndolc dicho cfbs razones 
delante de fir padre Jos niiníílros de 
Ia caualJería, venían los ciqs y her-
manosdcl Principe, y codos los de 
fu fíiDŝ re real, y pueftos de rodillas 
a.Iavfauça delíos, 1c adorauau por 
prímoijcnito de fu Inca. La qua! ce 
nmonia era como jurarle por prín-
cipe credcro,y. fuccílor del imperio 
y entonces Ic^ponian la borla ama-
rilla. Con cftoacabauan los Incas 
fu'ficíh foi.cnc dçl armar cauallcros 
a fusnouclc^. 
%)ÍHÍfas de los fyyts j de los de-
más Incas y los maálros de hs 
mueles, ' 
L Rey traya efta 
raifma borla empe 
roera colorada.Sin 
U borla colorada 
, traya el Inca en la 
jj: cabejaotra dínífa 
mas particular fu-
ya, y eran, desplumas de los cuchi-
llos de las alas de vna auc que Ha • 
man Corcquçnque. Esnombrcpro 
prio en la lengua general , no tiene 
.Jjgnificaciaridccota alguna, cu-U 
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paitícular dé los Inc^s que fe ha per 
dido la dtuíade tener .. Las,plumas 
fon blancas y negras a pedaços, ion 
del tamaño de Jas de. vn halcón 3^-
hari prima i.y auiande fer hcrmanai 
vna de la vna ala x y otra de la otra. 
Yo fe las vipucfíjsal Inca SayríT^ 
pac- Las aucs.que tienen efeas plu-
mas , íc hallan en cl defpobladqdç 
Víllcanuu, trcynu y des Jeguaj de 
la ciudad dcICozco, en vna laguna 
pequeña que allí ay al píe dcaqucf la 
macefiblc fierra nouad^ , los quejas 
han vifto afirman > que no fe v « n 
mas de dos macho y hembra, que fç 
an ftempre v.nas, ni de donde venga, 
ni dende críen no fefabe, ni fe han 
viftootros enrodó ct Peru , raas.de 
aquellas fegun dízcn Jos Yndíoscon 
aucren aquella t ic ru otras muchas 
fierras ncuadas, y dcsfpobladoSjV la 
gimas grandes y chicas, como ía de 
Víllcanuta. Parece que femeja eíloa 
lo del auc Fénix, aunque no fe 
quien la ayavíílo, como han v'ifto 
cftotvaí. 
Por no aucrfe hallado raas de cf-
tasdos, n i aucr noticia fegun dizen, 
queaya otras en el mundo , trayan 
les Reyes Incas fus plumas, y las 
cíUmauan en tanto , que no Jas po-
día traer otro en ninguna manera., 
níaua el PrincípccrcdTO ¡por quo 
dezian, que cftas aucs por fu Gngula 
rídad, fcmcjauanalos primeros In-
casfus padres, que no fueron mas do 
dos, hombre y niugcr . venidos del 
ciclo como ellos dezían, y porcon-
feruar la memoria de fus primeros 
padres, trayan por principal díuífa 
lasplumas deftasaues, tcmcndoUi 
pot .cofa fagrada. Tengo para mí 
que ay otras muchas aucs de aque-
llas que FIO ejpofsíblc tant^ fín^ 
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. gularídad ¡baile la del Fcnix, fino 
que ellas dcuen de andar apareadas 
a folas, como fe ha dicho, y los Yn-
díos, por la femejança delus prime-
ros Reyes, dirán loque dízcn.talla 
que las plumás dclCorequcnquc f.ic 
"ron tan tftimadas: como fe ha vifto. 
Dízcnmc que aora en cílos tiempos 
las traen muchos Yndios, dizíendo 
que fon dcíccndientcs de la fangre 
real de los Incai: y los mas burlan: 
que ya aquella fangre fe ha coníimu 
do caíi del codo. Mas cl exemplo cf 
trangerocó el quallun confundido 
las diuifas que en las cabeças trayan 
por las qualcs eran conofeidos, les 
ha dado atrcuímícnto a eílo, ya mu-
cho mas, que todos fe hazen ya In -
cas y Pallar. 
Yrayan las plumas fobre la borla 
colorada, las puntas luzia arriba al 
go apartadas la vna de la otra,y jun 
tas del nafcimíer.to. Para aucr ef-
tas plumas caçauan las aucs con la 
mayor fu anidad que podían , y qui-
tadas las dos plumas Us bçluian a 
foltar, y para cadanueuo Inca que 
eredaua el rcyno lasboluían apren-
der , y quitar las plumas, por que 
nunca el eredero tomaua las mif-
mas íníignlas reales del padre , fino 
otras femejantes : por que'al Rey 
difunto lo cmbalfamauan, y ponían 
donde huuícfle de cflar con las mif-
masiníignías imperiales que en v i -
da traya. Efta es la niageítad del a-
ue Corcquenquc , y la veneración y 
cíl imaenque los Reyes Incasa fus 
plumas tenían. Efta noticia aunque 
es de poca, o ningyna importancia a 
los de Efpaña , me pareció ponerla 
)or aucr fido cofas de los Reyes paf 
ados. Boluiendo anucílrosnouc-
ICÍ dezímuí, quc.icccbidas lajmíi^ 
M i -
nias los facauan con ellas a la piafa 
principal dela Ciudad, donde en ge 
ncral por muchos días con cantos y 
bayles folcnizauanfu victoria, y lo 
mifmofc hazia en partieularen las 
cafas de fus padres, donde fejunta-
uan los parientes mas ccrcanoSja fe 
ftciarcl triumpho dcfusnoucies.Cu 
yos maeftros páralos exercícios , y 
íaber hazer las armas, y cl calçado a 
man (ido fus mrímos padres. Los 
qualcs paíTada la tierna edad del n i -
ño los induftíiauan y exercítauan 
en codas'Jas cofas ncccfsariaí para 
fer aprouados, quitándoles el rega-
lo , y trocandolclo en trabajo y ex 
ercid'o militar, para que quando lie 
gaflen a fer hombres, ííicflcn los que 
deuianfer en paz y en guerra. 
%índefe QbuquimanCH, Señor de 
quatro yallts, 
Oluícndoa la v i -
da y cóquiftas del 
Inca Pachacutcc 





raca Chincha embío a pedir, como 
atras dixímoj,nucuo cxercícoalRcy 
fu hermano, para conquiítar los va-, 
Jlcs que adclanteauia : El qual fe lo 
embio con gtandes minÍííros,y mu-
cha munición de armas y bafttmctô 
cófòtmc a la calidad, y giandeza de 
la emprefa q fe auía de hazer llcgadcí 
el niicuo exercito, có el qual boluío 
el principe Inca Yupanqni^q gufta-* 
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ua mocho de cxcrcítarfc en U gue-
rra , í'.itio ct General dc Qiincha, y 
fue al hermofo valle dcRunitluianac 
q(ic<,¡a!cix licuírcfcaríiijciiu gcnicí 
llamaronic ufsí [>oi vü río ^\iz pafiz 
por el valle, cl qual por fer muy rau 
ilo v caudaluío t v anetíç ahogado co 
e! niucbii gence cobro cftc btauo nõ 
brc. Anfc ahogado allí muchos,que 
por nu rodear vna legua ÍJHC ay ha-
rta vna puente que cita encima del 
vado , íc a ireucn al rio , confiados 
íjiic como Jo pallan dc vciano , ahí 
lo^pafl'aran do inuícrno v jicrcfccii 
imfcrablcmcncc . El nombre del 
Rio ci comptícfto Jcftt nombre Ru-
na, <.¡uc cjuícic dczir gente, v de-
ite verbo Huana, que íígiiifici cf-
camicnrar , y con Ja c. íinaj lia ice 
participio dc prcr^ntc , y quiere dc-
i i r c l queha/c efcanntiitar v am-
bas díítioncs jiinca-i dizen , el que 
liazc efearmentar jas gentes . Los 
hiHoríadorcs Ef^aúolcs llaman u c -
íte valle y a fu Rio Lunaguana, cor 
lompicndo el nombre en tres le-
tras como fe v^c, vno diilos dizc, 
<5»c fe deduxo cftc nombre dc Gua-
noejuc es cí\ícrcol,j)or que di/.c que 
en' atjíici val/e íc aj rouccban HÍU-
cho del, para fus lembrados. 1:1 nom 
bic Gijan'o , le lia dc efereuir Hua-
(io:poríHfc c o m o ai p/ji)fj;'jo«)i-
ximos, no tiene letra.y. ¡ujuclla 1c-
gua^cncral Ucl Peru , quiere dc'/ir 
elhcrcol, y Muana t ¡ vetbo y quiere 
dczir cfcanneiUar. Dellc pallo y do 
otros muchos que apuntarcinoi fe 
juicde facar lo mal que entiesen los 
Hpañolcs aquel Icnguage, y aun lus 
mellizos mis compatnotas fe van 
ya rrascllos en la prommciacion , y 
tn el efaiuir, que caíi todas las 
diftioncsquc me tfci'iutn dtUa mí 
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lengua y fuya, vienen c(paño].Ua-
dai, como las efenuen y hablan loí 
Elpañoles, y yo 1" he reñido fobr.c 
ello y no meapcouccha ; por ci co-
mún víode corrompcife Jas lengua! 
con el imperio , y comunicación dc 
díucrfas naciones. 
En aquclior ciempos fue muy po-
blado .aquel vaüc Ruiiahuiinic, y o 
tro que cftaal norte del , llamadp 
bluarcu, cl qual tuuo mas de treyn-
ta mil vci ínos , y lo nufmo fucchío 
cha , y oíros que cftan al norte y al 
fin dclloi : aora en cftoí [iempoi cJ 
que mas tiene, no tiene dos mil vc-
zínoí, y alguno ay ran dcílcrto.que 
no tiene ninguno, y crtapoblado dc 
LfpañoJcs. 
DJZJcndo de la conquisa de los 
Yuncas es dc fjbcr , que el valle dc 
Runahuanacy otros tres que cftan 
ai norte del, JJaniados l íuarcu, Ma 
Ha, Chillca eran todos quatro dc 
vn Sciior llamado Cliuquíinancu, 
cl qual fe eratauacomo Rey, y pre-
furnia que todos los de íu comarca 
Icccmk-lien y tcconocicllcn venta-
ja, aunque no tuerten ins vafTalIos . 
LI qual fabicndo que los Yucas yuí 
a íu rcyno , que afsi le llamaremos 
por la prefuncion dc fu Curaca,jun 
to la mas gente que pudo , y fallo a 
defenderles el pallo del r io , huuo 
alguuoí rccuciuros en que muríc-
ion muchos dc ambas paites , mas 
al ím los incas por yr apercebidos 
de muclias balfas chicas y grandes, 
jjananm el pafso del r i o , en el 
qual los Yuncas no in'zíecon ro-
da la defensa que pudieran, por que 
d Rey Chuquíuiancu pretendía lia 
icr la guerra en el valle Huarcu,por 
pardccrlc que era (¡tío mas fuerte,y 
por que iiofabu del anc roiliurío 
que 
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'que Ic conuenfa • por endcnoh í io 
la refiflcnciáquepudohdzercn Ru-
Jiahuanac , en Io qual fe engaño co-
moadelancc vetemos. Los Incas n-
Joraron fu fxtTCJto, v en menos dc 
vn n.cs temaron todo aquel hermo-
fo valle por el mal conlcjo dc Chu-
qtttniancu. 
' t i Inca di xo gente dc guarnición 
'en Runahuanac ,'quc recibidle el 
baílímcnto que Ic truxcífen, y lca-
fc^uraíTc las cfpaldas. Y p.ifsóade-
lante a) Huarcu donde fiíj; la gucr-
ra muy cruel,porque Chunqúiuun-
cu , auiendo recogidotodo fu poder 
en aqucllc valle, tenia veymcniil 
hombres de guerra, y ptetendia no 
perder fu reputación, y afsi exerci -
taua rotias ít¡s fuerças con mañas 
y aílucias quantas podia vfar con-
tra íus enemigos. Por otra pane los 
Incas Iiazian por refiftir v vencer 
íin macarlos. Èn ella porfía audu-
uicron mas dcnchonicfcs, y fe die-
ran bata I tas fangríemas, y duraren 
les Yuncas tantoch fu obftínacion, 
qucel Inca remudo cl exercito tres 
vezcjjyaun ottos dízcu quequa-
tro-y para dar a entender a los Yun-
cas,que no fe auía dc yr dcaquet 
pucHo harta vencerlos, y que fuífol 
dados cftauan can a fu plazcrcomo 
/icíluuícran en Ja corte , Uamaron 
Cozco al fitio donde tenían el rcalj 
y a los quarrclci de] exercito pufic-
ron Inj non bresdcJos barr ioimaí 
principales de. U ciudad. Por cftc 
nombre que los Incas d;cron al l i -
tio dc fu real, dizc Pedro de Cicça 
dc Leon capítulo trcyntc y fíete que 
viendo los Incas la pertinacia de 
los enemigos, fundaron otra ciudad vll.a«., *•* 
como el Cozco, y que duro laguer- cófuUa.yfucróal real dc los Incas,/ 
ra mas dé: quauo año», DWcbdo puc^o;dciodilU;»n[ec)losp)dic;S 
Y4 xniíe^ 
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relaciondc Ies mífinos Yuncas, co-
m o el afirma, losuu.ücs 1c ladien-u 
¡lumencada, por cngran.itlccr las lia 
zanas que en fu detenía lu/.icron 
que no fueren pocas. J'CÍO los qua-
t io años fueron los quatro exércitos 
que los Incas remudaren', y la ciu-
dad tuc uoiubic que dlcioiui litio 
doii..c tílauan , v dc lo vno, ni dft 
lo otro no huuo mas de lo que fe ha. 
dichc. 
• Los Yuncas al cabo defre largo 
tiempoenipc^aron afencir liambic 
muy cruel, que es l.i que doma y a. 
blanda los mas v alienees duros y ob* 
íhnados.Sin ¡abambre auj.i dias que 
los naturales de K i¡naluiauac im-
portunauan a fu Rey Chuquimancu 
le raidicífea loí lucas, puvino po-
día rcílftirlcs y que fucile antes quo 
Jos Incas por fu pertinacia cnagenaf 
feu íus caf¿s, v heredades, v le 
dicll'en a los vezinos naturales do 
Chincha fus enemigos antiguos: y 
con eftc mícdo, quando víceou quç 
íu Rey no acudió a fu petición, die-
ron en huytfe, y bolucife a fus caías» 
licuando nucuas al Inca delegado 
en que cftauan las fuet^asy podee 
de fus enemigos, y como padefcui\ 
mucha lumbre. 
Todo lo qual vífto y fabldo por 
Cl>uquimanci?,ícmí£donoIcde/aía 
paral cu codos los fuyos y fe fucilen 
al Inca,fe inclino a hazer ID que lo 
(icdian(iuíendo moftiado animo dc 
buen capitán) y confuhandolo coa 
maiprírtcipalei, acoidarcnentre tft 
dos de yrfe al Inca^n cmbíarlc cm--, 
baxada, lino fer ellos mifmos'losera 
baxadores. Con efta deterramacíoa 
falícró todoscomoaútá cftado en fa
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m líen cord i a, y perdón de fus dejí-
¿tus.y dixctctt i]ttc liol^ju.in íci' vaf-
íatlosdcl lucí,puts el So i Tu padre 
ínaiul aiu que fuclVc fe ñor fie todo el 
aiuiuío. 
Los lucas cío y fobrítio les reci-
bieren conmanfedumbre, y les dir 
^cron que ios jJcrào»-uiaw,y con re* 
pa y otras pielcas.que (Icguu lo aco-
ÍUimbrado) ¡es dieron,los embiaron 
muy conreines J fus caías. 
Los natuulcs de aquellas quatro 
prouiiicuis rambien íc jaran cojno 
Jos de Cluuidu, que los incas con 
to..o Tu peder no pudieren fitjaarlos 
cu ma.i de quatro años guerra, y 
'que timdarnn vna ciudad, y que los 
vencieron con dj.diuas y proincílas, 
y no con las armas, y iu di^c por ¡os 
eres oquarro cxcrcitosquc remuda-
ron por doiiiark's con ),i hambre y • 
lud io de ía guerra y no con cí iii'er-
ro. Ocras nmcíias ccfascucini a cer-
ca de fus hazañas y valentías, mas 
porque no importan a la tu (loria las 
<Jcxarcmos. 
Los Incas cuu'tcron en mucho l u -
Ucr fujetado a l Rey Clmquímancu, 
y cftimaron tatuo aquella v i í lo ru 
one por tiofeo d ella, y porque que-
aaííc perpetua memoria\\c las haza-
ñ..iq[ic tu aquella gueira íiízieron 
I Q Í fuyos.y también.lot Yuncas qjitt 
U uiodtaton. vaicrofos, mandaron 
liàzcrco el valle llamado Huarcu, 
•viU^bt.Caleza pequeña de fitio, cm-
perográde ymarauillofa en ]a obr». 
La qual aH-í por fu edificio } como 
jppr el lugar donde ^ñaua'jque la niar 
butíaeij ella, inertfeia .que la dexa-
ranvíuírlo qyc pudiera,.que fegun 
eliaua obrada viniera por fi. muchos 
figloi ImqncJa repararan ¡ Q i i a n d o 
yo palle por allí el aúo 4efcícnta Co-
¿9 
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dauia moflraua lo qucfuCjpara ma* 
Uílímar a los que la miiauan. 
Ç j ? . x x x . 
Lis ñafies deVacbacamae, y 
VjctadociaeyChu 
quiniancu, y 'dada 
orden en el gouier-
not Jcyes y coftum-
bresque el y los Cu-
yos r.üían de guar-
dar.paiTarrn Jos la 
casa conquiftar los valles de Pacha 
camaCjRimaCjChancayjV Huamcn,* 
que los Efpañoícs llaman la Earran-
ca,q«e todos cftos/eys vallespoífcya 
xn leñor podere fo llamado Cnyf-
m^ucUjquc cambien como cJ paílado 
prcUimta llamarfc Key, aunque en-
iití los Yndtos no ay cfte nombre 
Rcy/uio.t'cro fe me jante, que es Ha-
tun Apu que quiere dczir t ] gran le-
ñor,porque noíca mcuefter repetir-
lo muchas vezes diremos aqui, lo q 
en particular ay que UezirdcJ vaJic 
de Pachaca mac, y de otro valle lla-
mado lUmaCjal qual los tlpañolcs 
cuirompiendo el nombre llaman Lí 
ma. 
: lis de faberquecomo cnotrapac-
tchemoi dicho,y adelante diremos^ 
y^Komo ío tfertucii todos lo j liíflo-
rjadoreSj los. Incas Reyes.del Pcçu 
çbn Ja lumbre natural qtic Djos Ies 
dio, alcanzaron que auu vnjiaz.c-
doi de todas lascoías^l quaí llama-
ron Pacliacanuc, que quici;e.,dc/ír 
el hazedor y fuílentador del v.ñiucr-
fo.tfta doctrinafalíoprímcio de los 
IncaSjy fe derramo por todpjtusRcy 
flos,antcs y dcíf.uci decçí iqLi i íad^ 
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- Dczían quceraínuif íblcfqie no blaua y rcfpondia a lo que Ic pre?ua 
!CJt™™*™'!?? ?• Í10|C 1,hic- "ujn.comodüfacci lhdcApoioDci roii templos, ni facrificios como al 
Sol,mas de adorarle .interiormente 
con gr.indifsinu-veneracíon, fcyun 
las uemoftiacíones execríorts que 
con la cabeça, ojos, braços y cuerpo 
•Ji.izían, quando (c nombrauan. Elia 
doitrína, auírndofc derramado per 
fuña, la admitieron todas nquelias 
:iiafcioncs vnas dcfpucs de cenquí-
(ladas y ocras anees, los que nus en 
particular la admitieron ámes que 
los Incas losfújc [aran,tfueron \QS an 
tccclVores dcfle ReyCuyftnancu,lcs 
quaks hizíeron templo ai Pachaca-
mac, y dieron el mifmo nombre al 
.valle donde lo fundaron-; que tn a-
quellos tiempos fue vno de los mas 
principales que huuo en'toda aque-
lla colla. En el templo pulieren Jos 
-Yuncas fus ydolos qUfi eran figuras 
de peces >cmi'C las qualcs tenían t i -
bien la figura de lazorra. ^. . j^n^i.uia. j - v j i m t y 
Lile templo del Pachacainac fue riadorcs Efpanolcs confúndeíicl teí-
fi ItnitMmo en edificios y fermeio, y pío de lUmac cen el de Pachaca-
vnofolo en todo el Peni, donde los mac, y diztn que Pachacamac cr* 
Yuncas haxian muchos facníicios el qtíd hablaua.y np.hazcn mencioti 
de animales,y deotras colas,y algu- He Rimací.y cfte error con otros mu 
nos eran con fangre humana dcho - dios queen fus hiftorías ay fcmcjin 
htcsjmugcrcs.y niños, que matauan tes.naíccn denofabee la pcopricdáU 
en l i j ímayoic5 ficftaj(como Joluziã de la]engua,y de no darfeles mucho 
otras muchas Prouíncus antes que por la aucriguacion de Jas cofas, y t í 
los lucas las conquíftacan, y de Pa- bien ló ¡¡udo caufar IA cercania de 
chacairac no diremojaoui ní3S,por los vallcí, que no a y nías de quatro 
que en e l . difeurfo de la hiftoria en leguas pequeñas del vno al otro, y 
íu próprio lugaife añadirá lo que re fet ambos devn mifmofcüor: y cft» 
fía pordezir,: 
phíco>y otros muchos que huuo t n 
la gentilidad antigua: y porque ha-
Maua Ic üauuuan el quchabU.y t i -
bien al valle dondec.ftaua. 
Eftc ^dolo tuutcron los Yuncas 
en inucha vcncracíon, y cambie los 
Incas dcfpucíquc ganaró aquel her-
•mofo valle, donde fundaron los Ef-
pañoles la ciudad que;) laman de los 
Rcyes,por auerfe fundado dia de ¿a 
aparición del Señor, quando íc mo-
fho a la gentilidad. De maneta que 
Rtin'ac, o Lima, o la ciudad de los 
Reyes todo es vna mifmac.of^tícne 
poi ariuas tresepronas y vna eftrc-
Jia. 
Tenían elydoloenvn tcplofun-
tuofo, aunque no raneo, como, el de 
Pachacamac, donde yua^r.y eAibi;^-
uan fus embaxadores los feñorís Jcl 
Peru, a cqnfultar las coíis quefc!k^ 
ofrefeian de importância, ¿oshif to 
Bl valle de Rimac cíta quarro le-
guas al norte de Pachaca mac. í 1 no-
bre Rímac csparcicipíodeprcfcntc, 
quiere dezír cl quç habla. Llámaró 
afstal valle por vnydò lóquc ç n d 
huuo en fi¿uta>dc hombre, q u d u -
b jíYcpara nocícu dé^Üi que huuo en 
sqúellos valles, y que clydolo lub l^ 
dór cftuuocn Rim.ac,y no cn Pach* 
camac>con Io qual bolucf emos a c r i , 
tar dó la.conquífta.dcllofl '--
' Antesqiic el General Capic Yui-
pánquí IkgiÜ'ccon fu cxcrcito al 
( 
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vaUe Paclíacamacitmi-.iocoiHo l o 
Kcv Cu>(*nia!icu,«ii/in^l-.. vuc c l : c -
accidlcal HUM » ..s..-v . « M H -
H í c l l c ^ o r l u p r c m o í c n o t . y ^ u u i . t l l c 
fus Icycs.ytolUiü.bKi.y .1001 alie al 
Sel ¡".-i-i'iüi'-'ii'.il »ÍI<.-Í , y cctiaJít; de 
íus ranpU's,)1 I - I I J Í K n . i i ' l m ^uc te 
nimvionJi-110 liuc ^ •3l,I(-'í~l^-ara 
]a'gutrra , ¡nuque cll iuaScauia de 
fujetar por bien oj'or nul.dc ^raao 
0 por ÍUCÍÇJ-
. f y / ^ . - V / 7 / . 
<Rj:(¡uitwi .J f uy/injucifit rc fpuz 
Ut i j c<¡¡>iti¡¡<}( ¡O'in. 
I . {U-i t ifcriarCuvr-
I I . J J U u c(lai¡.iapet-
t(.buiu ilc J ; IJC r ra, 
uicllc viilo en fuve 
2imU<!, t emíe ndo 
t̂ vic les Inc.:* a i u j i i 
de yr fobrtr fui r i ai.Ic .mu npc reo-
bidü ]>.ir.i Lu victfiuici: y J Í H rotica-
do tic lus cipH.it.ci y lokiadoi oyó 
JÜS mu»f.ij 1'1 os ) tu .i.v n i j c 11 J io 
di2iciiilo,i¡uc m> U I I Í J n luí \ j l l a i lo 1 
ficcflsíd.nidcotittícriri.mic: }'.u .1 c-
Jloí y ftutii'ri.ii I - J H e l U l o , y q 
J;ii vts y coflumfjics «uc J ; U J 1 jn . i 
eran l^oquc íus anupjlh^os l e í a-
uian tiex-uio^juc 1c lull.iíi.m Lie n có 
cHas.cjiii; iiotciii.iJiJicctííutavi tic o-
eras lcycí,yt]uc no quci un t f y 11 l i i . i r 
ÍUI tiíoícs ijiK Cí-li) DIU)'í'Uílf lp:tJc5, 
porque critic c u m J^ictauaii aj l'a-
tlianiaL^tjuc íci;iin am j i i uv-iu t i c^ i r 
era el hazedor y UillcmiJor del -vni 
• ^Vífo, t)uc íi cía veidjii de fucx Va ** 
jiía*lc(tr mayer di^i «juc el Sol ,y 
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f iccun todo io a ^ r q u e ce 
noclauan núra.ic.y ais. 10 - ^ - o 
m v c l Rey e n t r a u a e n í u t t i iU, loa 
Ic aderar bs círaldaí al i t .01 y 
b.cn allalir par*quitar la C ; ; ¿ £ ^ C 
alçar l o s o j o s a e ^ y q i i c w ^ 3 -
ccrauan al lUmacquc era vn dies q 
l^hablaua.ydaualas.rcf inicftwq 
I c P a í n n . y l c s d c z í a l a s c c f a s p o r v e 
j A a f J n n f ^ o a d c r s u . n l a z o r r a 
por fu cautela y aftucías^y ^uc ai^oj 
nolcauianoydoli.-.blar.ni-labiaiKj 
hablaíTccomo fu dies R u n a c , y que 
tambicnadorauan la M a mnced.n q 
craUniar.porqucIoimantcniacon 
fu rcicado,quc les baftnuan losdio-
fti que tcnian.qucnoqucrjaii otros: 
y al Sol maiosípcrquc n o aman me 
nclki- mas caler del que fu cierra les 
daujqiicfuplicanana) I n c a . o Icrc-
qucnaii loidcxailcl ibics ^ucs .no tç 
nian ncccísiJad de fu i m p e r i o . 
LÜS Incas holgaren mucha fabee 
que leí Y urcas niuíeilcn en tanta ve 
nct.iciüii al Pachacamac, que clloj 
adoianari incciioriTicncc por fumo 
dies. Por )o cjual propu(ícroi) de no 
Jes Inzer guerra,ímo rcd t iz i r los por 
bien con buenas razones , halagos y 
jHomcíT.is, de xando Lis armas por v i 
umo rcmçJio, para quando Jos rega 
loi no apreuceliatlcn. 
Concita dcicrminacicn fueron 
los Incas al valle de Pachacanuc, 
1:1 Rey Cuyfmancu f a l l o con vna 
nuiy buena vanda de g e m e a defen-
der lu tierra. I l l general CapacYu.-
panqui 1 c e m b í o a d e x i ^ q u e cuuicflc 
por bien que n o p c l c a í l c n , liaftaquc 
lujuiriUn hablado m*s l a rgo a cerca 
dciutdiofcs : porque Je haziafabet 
i j lo i lucj idc mas de adorar al Sol, 
ador A 
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ao-orauan también al Pachacamac.y 
n o ]c hazian templos, ni oúrcciá 
u9J- ' i í í c ¡os ,por no le aucrviftojntco 
n c ? Ç c r J c í m labci que cofa fucile. Pe-
5° "^"citiccriormenre enfucoraçon 
ic-acacauaniy cenian en fuma venera 
c l p n , Canto que no ofauan tomar fu 
n o m b r e en laboca.finocongtandif-
""^3 adorac.cn y humildad, y que 
pu.cs los vnos y los otros adorauan a 
vn n i i f m o Dios.noctataxon que d -
n c i r c n ,'r.iuiuieflcn guerra» fino que 
t u ò i l c n amigos y heni»anos. Vquc 
los R e y e s Incas de mas de adorar al 
P ã c h a c a m a c . v tenerle por hazedor 
y f ^ f l c n t a d o r del vníucrfo,tendrían 
de a t J i adelante por oráculo , y cofa 
A g r a d a al Rimac.quc los Yuncasa-
d o r a u a n , y y.c pv.a los Incasfc ofee 
cia.n a venerar fu ídolo Rimac^ los 
Y a i i c a s en corrcfpondcncía por vi» 
de hcrni idadadoranc, / tuuícflcpor 
d ios a I Sol,puespor fus beneficio s^iej; 
m o í t i r a j y rctplandor merefeia fcr* . 
dor a d o , y no la zorra, ni otros anima 
les d e Ja tkrra .ní de lámar. Y que lá 
b i e n p o r vía de paz, y amiftad les pe 
d í a , c j u c obcdcciclTcn al Inca fu her-
m a n o y feñor^orqueera hijo del fol 
tersicl t) por dios en la tierra. El qual 
per Í11 juflícía, piedad clemencia, y 
ítiix nfedumbre, y por fus leyes, y go-
ü í c i n o tan fuauc.craamaciojyqtieri 
do t i c tamasnaíciones.y que muchas 
d c l l a s p o r las bucnainucuas que de 
fus -vi r tudes^ magcftadauian oydo, 
ic a u i a n venido a fujctarfclc de tu 
^ r a c i o y voluntad,y quenocía razón 
q u e e l lo í ,vcnicndocl Incaa bufear-
les a fus tierras jíarahazcrlcs bicn,Io 
r é p t i JíatTcn. Q_uc les cncargaua m i -
r a i r c i i todascílascofasdcfapafsíona 
da m e n te, y acudiclfcn a loque la ra 
•zotx-lts dj^auajynopcrraiticíTcnba 
zer por fuerça Vperdícr^Jo .lagraçia 
del Inca^oqiiíLfll prefente podían." 
hazercon tmiclio^pl.aifdidciji nuga 
ftad.acuyopodçryfuekÇâ^c^rmas 
noauía rcfdlcncu-cn la cierra, 
El Rey Cuyfmançu yjos.fuyot 
oyercu lospattulpsdcl lijM.y.auicn 
do alentado trcguai.dicroy y.tpma» 
ron acetca'dcJlniA,muchos.dias., al 
fin dcllospoCíUWcna inaña.y ípdu-
fttía de loslncaí.conoluycron las p* 
zcs con Jas condiciones.(¡jj'uícotes.. 
Qucadoraflín-IostYuiipas^í Spj 
como los Incas. Que les Ijt^jçlfoo cp 
ploaparrccomoarpaCliacíimac.don 
de Je facrifícaílen j y ofrepleílcit Cat 
dones, CQÜ que nofueíleiidefajigre 
humana, porque era contra Icy n am 
ral macarvn hombre a otro paca ofre 
ccrlocn facrificio, loqualfe quítatlo 
tocahncntc. Qite cchalfea los ídolos 
que aura en el templo de Pacliaca-
mac. Porque ííendo el hazedor; y fu* 
ftentadordel vníucrfo,noefa dtícep. 
te que Ídolos de menos magcftàd .c-
ftuuicflcncnfu templo y altar^y qui; 
al Pachacamac lc adoraílcn en el co 
r a ç o n , y ni? Icpuficflca cftatua .aj-
gttna,porquc no autendo dexadíi yec 
le no fabian que figura ienia,ynfsí 
no podían ponerle retrato como al 
Sol. Que para mayor ornaco,y gran 
deza d. 1 valle Pachaca mac ferundaf 
fe en el, caíade lasvirgincs efeogi-
das:quccran dos cofas muy chima-
das de las prouincias que las alean-
çauan a tener,efío es la cafa de} Sol, 
y í a d e las vírgínes, porque en ellas 
femejauan aICozcoty era la mas [\tfi 
ciado que aauella ciudad t.enia.C¿ue 
cl Rev Cuyímancufc quedafreenfü 
feñorío como todoslos dcrtias Cürji 
caSjtenícndo al Inca por fup re mofe 
¿ o r guatdaile y obcdccícJIc fus leyCÍ 
y £ 0 t 
y coflumbrcs.Y que los .Incas tuuuf 
Ccn ciVimich'a tftima , y veneración 
al oráculo RunaCiy nuudaíieiia co-
dos fus Rcynos liixtc/lcn lo mí fino. 
Con Jas condiciones rcfcrjJas fe 
allcncaton lai pazes entre el general 
C i p e Yupanqui y el RcyCii)fman 
cu^i qual íc !c íi;G'r.ccicia de Us le-
yes, y coftu'rabrcs que el Incaman-
d-iua guardar. L^s quales acccpco cõ 
mucha promptituii, poique le pare-
cieron juftaí y honeftas, y lo imímo 
Lis ordenanças de los tributoi, que 
atrían deperccncccr al Sol y a] Inca. 
Lastpiaks cofas afsentadas, y puertas 
en ordcli^y dexados los nnniUros nc 
cellar ios, y hgcnrcdcyinrnicion pa. 
ra feguridad de todo lo ganado,le pa 
recio alinea Capac Yupanqui.bol-
uerfe al 'Cozco juncaincnrccon el 
principe fufoLtrino, adarcuenra ai 
Inca fu hermano de todolofuccdido 
con lo t Yuncas en fus dos conqui-
ft.is/y licuar configo alRcyCuyíma 
c\i, paraque el Inca 1c conocicfie, y 
ImícÜ'e merced de fu mano, porque 
era amijjo confederado, y no rendí-
tío. Y Cuyímancu íiolgo mucíiodc 
yr a be Cu* las manos al Inca, y ver la 
corte, y aquella fumóla ciudad de] 
Co¿co. 
ti IncaPacliacurcc^uc a los prin 
cipíos de aquella jornada ama que-
dado en la prouincía Rucana, amen 
dolabidolo bien que a fu lierjnano 
le yua en !a conquifta de aquellas 
prouincias de los Jlatios, fe atua buel 
toa fu ímpcri.tl ciudad,lalia delh a 
recebir al licnnano , y al hijo con el 
mifino apaiato de ficftas y triúpho 
que lavczpatTadajy mayor fi mayor 
fe ¡nulo luzer, y au'tcndo los recebi-
do regalo con muy buenas palabras 
a Cujlnuncu, y mandoq en el tr iú-
. L I B R O V I . D E LOS^ 
pho cntraíle encic loslncas de la faa 
gre rcal,porq jütamcnte cócllos ado 
raua al Pachacainac, del qual tauoc 
'quedo Cuyímancu tan vfano, como 
cmbidndo de tudps los demás Cu-
racas. 
Paflado el triumpho hito el Inc» 
muchasmcrccdcsa Cuyfmancu,7 lo 
embío a fu tierra iieno de fauorejy 
honrra, y lo niifmo a codos los que 
con el auran ydo. Los quales boluic 
ron a fus tierras muy comcnce^prc 
ponando que el Inca era verdadero 
hijo del Sol ídigno defer adorado y 
fe ruído de todo el mundo. I-.sdcfa-
ber que luego que el Demonio vio q 
los Incas feñorcauan el vaílc de Pa-
chacamac, y que fu icplo tftaua dc-
fembaraçado de ios nutcíioi ydoloj 
que tenía,quifoliaicrfcpariicular fe 
ñor deljprctcndicndoquc lo tuuicf-
fen por el dios noconofcido,qiielos 
Indiostanto honrrauii, parahazcifc 
adorar de muchas maneras.y vender 
fus mentiras mas caro en vnas par-
tes que en ottas. Paralo qual dio en 
hablar defdc los rincones del tem-
plo a los Saccrdotcj de ir a y or digní 
dad y credito, y les dixo, que acra q 
cftaua folo quería hazer merced de 
rcfponder a fus demandas y pregun-
tas, noatodas en común,dnoalas 
demás i ni por rancia, por que a fugrá-
dtíza y feñorio noers decente haolar 
con hombres baxos y viles, fino coa 
Reyes y grandes feñores, y que a) i • 
dolo Rímac que era fu críadojjnao-
daría que babiailc a lagente común, 
y rcfpondicfic atodo lo quele pregú 
tafl'cn : y afs i dcfdc entonces quedo 
afsentado , que en el templo de Pa-
chacainac fe confiiltaficn los nego-
cios véales y fcñonlcs.y en el de Rí -
luaclos comunes y plebeyos : yaT^i 
le 
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le conÍ!fmo:aque! ídolo el nombre Van a co)ic¡itifíar 'al'^Rey C h i m f 
habladerjporqueauícndo derefpon- cnirj que ' 
der a todos le era fnrçoío habJar * . ^ . v 
n,,^!,^ C I . . - J - T,. • ^ z ^ y É Í ^ V ^ N los exercícios q 
el luc í Pacbacutcc 
feysañcs.lcíquales 
mucho. El padre Pias Valera refiere 
también efle pallo aunqbreuc men te. 
• Al IncaPachacutccleparcciodtfi 
rtir poralgunosaiíoídclas cóqui ibs 
de nucuas prouíncíoí, y dexat dei-
canfar las fuyas , porque conxl tío-; 
cárdelos exércitos auUn recebido 
alguna mojcfttj. Solamcntcfccxcr 
citaua en el gouicrno común de fus 
Rcynos, y en illuífrarJo' con cdiJi 
cios,y con leyes y ordenanças, utos 
¡CJ^IVK , pail'adrsvietumius 
. r s s s c r t v ' rcynos pr^ípaos.y-. 
defeanfados,mandó aperecbir vn eje. 
crciio de trcynta mil iuunbrcs.de. 
«juerra , para conquiílar los valles q 
huuícfTc cnlacoftalull.i el par-ijcdc 
Callamarca donde ouedauan los uc . ^ - . v , V J j wunjiu^.iv, mos ^aiu arca.donde ouedauan los t i r 
y cerimonias que de nueuo coinpu- minos de fu imperio por el camino 
fo para fu idolatría , reformándolo de la fierra. 
antiguo, para quequadrallc bien la Aprcílada la genre nombrofcys 
figniíicacion de fu nombre Paclucu- Incas de los mas cfpcrimentados , q 
tcc.y fu faniaqucdaílc eternizada de fucilen corone íes o mactles de cam-
aucr fido gran Re v para gouernar fus podclcj£crcico,ycon|cjcrosdcí pría 
rcyncs, y grã lacerdorepara fu vana cípc Inca Yupauquí fu Jiijo. Al ^tfal 
religion,y gran capitán para fus con mando que fue fíe genera) dcnqutJJa 
quillas,pues gano mas prouíncias q conquifta^orque como difcípulodc 
ningunodefus antcpalados. Partí- tan buen macftro . y foldadodc tan, 
cuhrmctc enriqueció el templo del gcan capitán como fu tío Capac Yu-
Sol,mando chapar las paredes cõ piá pantjm^auia faiído tan praftico ca 
chas de oro,no fojamente las del te- la tmlicía , que fe íc podía fiar qual-
pio, nus también Jasdc otros apefen auíera «mprefa por grande que íiiçf-
tos, y las de vn cJauftroqiic en el a- fe: y a fu hermano , a quien por fus 
tiu,queoy vine mas rico de verdade hazañas Ha mana mi braço derecho, 
ra riquezajy bienes cfpírícuales, que mando que fcqucdaQc con el adef-
ciuonccs lo cílaua de oro y piedras canfardclos trabajos paíl'ados. Ea 
prcciofas. Porqucen-el miímo lugar remuneración de los quales, y en to 
del templo dódc tenían la figura del ílímonio d( fus icalcsvír tudei le n5 
üol.eíía oy el fanítifsimo facramen- bto por fu lugar teniente, fcgúda per 
to, y cí clauíhofiruedeindar por cl fona fuyaco la paz, yen la g4?rra,y 
Jasproccf jjones, y fieftas q por año k dio abfoluro poder y mando en co 
fe le hazen. Su eterna magcíUd fea do fu imperio. ^ 
loada por todas fus mífcricordías.Es Apercebido cl exercito çarçjno 
í íconuencodcfanftoDominpo. ' con elprimer rcrcío cl prifleip^tn-
caYupaoqui por cl camipo^c 1.4 íier 
rajhaftaponerfcenlaprouínçUY-ír 
uyu.que efra cn elparaje de la (;iuda4 
tic ios Reyes, y allí efpcra a que ff 
juntaf 
^ui togas lus miicncoruias. 
<1 conuenco de fanfto Domingo. 
i 
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íunran'ctodo fu" exercito., v auiendo 
lo (untado camino lufta Kínuc.dó-
dcciínuacl oráculohabladoi'. A f-ftc 
piaicjjjc crciiero )'nc;i Yupaiioiií d.á 
los Yndíos In tionrra,y fama de aucr 
i]do el ¡¡rirntro cic los Reyes Jncai, 
vio nur del Sur:y c^c fue cl q 
mas pronincias gano en aqucliacc-
fta.como fi- vera cnei difcutfo de fu 
vida. El Curaca Pachacamac llama 
do CiJ)íniJncu,y cldc Runahuanac, 
t^uc auia por nombre Chuquimancu 
f.LÜci-on u receñir al principe con ge 
te de guerra, para leferuíren aqll.i 
conejujíta. El principe leí a^radefeio 
fu buen ar.tü.ü, y les hizo mcrccdcç 
y grandes finares. Del valkdc R i -
mai: fue a vilitac el templo de Pacha 
camac,entro en el fin murniullo de 
craciciics ni facrificios, mas de con. 
3ns aftciuaripucsquclicmos, dicho» 
Ii.i'/.iaii [os Incas ai Pactucimaccn 
fuadoraciou mental. Luego'video 
cJ cempio de! Sol , donde linuo nm-
cBosTacrificios y grandesefrendas 
de oro.y piara, viíUoaísi mifmo al i -
¿iolóRini.iCjpor f.iuoixfccr a losYu-
cas: y por cumplir con las capímla-
cíone j palladas, mando ofrecerle fa-
cri!icios,y que ¡os facerdote: le con -
íulcaiTen el llicccUodc aauclla joma 
d;!, y auiendo tenido rcfpuf (Va que 
feria prcípera camino fiaíh'el valle 
que llaman los Yndíos Huarnan, y 
los Efpañolcsla Üarranca, ydca l l i 
embio los recaudos «coílunibrados 
de paz,o de guerra a vn granfeñor 
llamado Chimu^uc craícúor deios 
vallcsqucay pallada la L'arrancajia 
fia laciudad que llaman Tiuxi l lo íj 
los nus principales fon cinco, y han 
Ijor nÓL'rc Parmi¡nc'a,HuaUmi(Saii 
u,Huahapu,v Chíniu.que es donde 
•fia á^ocaTruxilío, todos cínco het 
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mofifsimos valles muyfci t í lès^pa-
blado>dc. mucliagcntcj y el Curaca 
principal fcllatr.auaclpodcrofoCbí 
mu,del nombre de la proúincia don 
de tenía fu .cotte. Eftc fe trat^uá co.-. 
mo Rey , yxraiemido de todos loJ 
o norias tres' partes conünauancon 
fusticrraSjCi afábcr.allcuátc alnor-
te^y al fur^orque al poniente delias 
cita la mar.;. . 
Ü grande y poderofo Chín-iU,auic 
do oydo el requerimiento det inca,-
rcfpondio drziendoque eftaua aprc-
ilado con las armasen las uianospa 
ra morir en defenfade fu patria, le-
yes y coftumbrcsíV ij no quería nue-
UOÍ dicfes.quc el Inca fe e/ucrafc de 
fta.rcfpucfta , qnodariaotta jamas. 
Oydala determinación de Chimu 
camino el principe Inca Yupanquí 
baíla el valle Pannunca^ondc el c-< 
• ncmigo le cfpcraua. tlqualfalio co 
vnbucn cfquadron de £cntc a efeara 
. muçar,y tentarlas fuerças de los In-
cas , peleo.con ellos mucho.cfpacío 
de ticmpo,oor les defender la entra-
da del valle tuas no pudo bazer tan» 
to , que ios enemigos no le gana/Ten 
la entrada y cll¡tio,dondc le aloxaró 
aunque con muchas muertes yhcri+ 
das de ambas partes,E! principe víc 
do la rcfiftcncia de los Yuncas, perq 
no tomatícn animo por ver prca ge 
te en fu exercito .cmbiomcnlajcrcs 
al Inca fu padre, dándole cuerna de 
lo harta allí fuccdido,y fup'licandolc 
niaiulaflc embiade veyntc:mil hom-
bresde guerra,,no para tostrocarcÚ 
los del exercito como fe auía hecho 
en lasconquirtas palladas , íino para 
abreutar la guerra con todos ellos, 
porque no penfauadarranto cfpacíc» 
a los enemigos .comófc auía hecho 
con los paílidoíjV menos con aque-
Jlofi 
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líos porque fe moftrauan maífobcr- ca t l gran Chimu. El qual confiado 
uíos. en la valentia que los luyos moftra-
Defpacbadoslos mefajerosaptíe- uan,y en ciertas imaginaciones que 
io ¡a guerra por todas partes el Inca publicaua .dizíendo que el principe 
en la qual fe moftrauan muy cnemi- como hombre regalado y delicado, 
gos del poderofo O ú m u Ies do; Cu fe caufana piefto de iastrabajos de 
racas^l de Pachacamac,y el de Ru-
nahuanac : porque en tiempos atras 
antes de los lucas tuuoeucrra cruel 
la guerra,y que losdclleosdcamores 
de fu corte fe bolu'ieran ayna a lo i 
p ^.-w. regalos deüa, y que lo mifmo haría 
con clloi fobre lostcrmmos,y los pa de la gente de guerra el deírcó dever 
ftosyfobre hazerfe efefauos vnoi a ius cafas, mugeres y hijos.quandoc-
OCÍOS , y los traya auaílal lados. Y al líos quificiVcnyifc,cl calor de fu tier 
pvefente con el poder del Ynca que ra los ccharíadclla,o Icsconfumiria 
- - ' * • * fiporfiaiTcn acltarfequedos. Conc-
itas vanas imaginaciones. por/iaua 
obftínadamcntc clfobcruio Chimu 
en feguír la guerra , (in acceptar ni 
oyr los partidos que el Inca le cm-
buua a fus tiempos. Antes para def-
cubrir por entero fu pcrtinacía>hizo 
Uamaniicnco de Ja gcnccquc tenía 
los otros vadles de fu cftadojy como 
yuan llegando los fuyos, afsi yua cf-
rocçando la guerra mas y mas cruel 
de dia en dia. Huuo muchos muer-
tos y heridos de ambas partes, cada 
qual del los hazía por falir con la v i -
rian vengarfc délos agrauios y ven-
tajas ícfccbidasjoqualfentía c lgr í 
Chimu mas que otra cofa alguna, y 
hazia por dcfendetfe todo loque po 
día. 
La guerra anduuo muy fangtien-
ta entre los Yuncas, que por la cnc-
mirtadantigua hazian cnfcrmciodc 
los Incas mas que ctranaCcrondc 
las otras : de manera que en pocos 
días ganaron todo el valle de Parmü 
ca, y echaron los naturales del al de 
Huallmí, donde tambichuuo recue 
tros y pelcas:mastampoco pudieron 
defenderlo , y fe retiraron al valle q ¿toría, fucla guerra mas reñida quo 
llamanSancU.hermofiímo en aquel los Incas tuuicron haíla entonces. 
t iempo entre todos los de la corta, 
aun que en eftc ca l íde f i er tOjpor aucr 
íe confumido íus naturales como en 
todos los demás valles. 
LosdcSanítaícmolVraion masbc 
liccfos.quc los de Huallmi y Parniú 
ca/alieróa dctcndctfutierra, pelea 
ron con mucho animo y esfuerço to 
daslas vezes que feofrefeiopelear 
refiftieron muchos dias la pujança 
de ios contrariós, Cn ¿econofeeríes 
Mas con todo elfo los capitanes y U 
gente principal deChimUjmírando-
lodefapaíiionádamcnte, holgaran q 
fu Curaca abraçara los ofrecimien-
tos de paz y amirtad que hazia el I A 
ca; cuya pujança entendían que % U 
cortaba la larga no fçpodia refirtír; ' 
Empero por acudir aia voluntad t i c ' ' 
fu fcúor fufrían con esfuctço.y pacte 
cía los trabajos de la gucrrajhafta 
ver licuar por efeíauos fus paricntcí 
vcntaja,hi2icron tan buenos hechos, hijos, mugeres, y no ofaüan dezirlc 
queganaron honrra yfamacohfui ioqucfcociandclJa, 
próprios enemígoíjesforçaron y au- -
iacnuron Jai cípcra'ócis de fu Cur* 
C A P . 
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mu J como¡t rtmic. 
f« Nttc tato que h gucr 
ra 1c h.izm tan tmei 
y porfiada , ücg^uc-a 
los V C ^ J U C mil i tilda-
tins c] el juincipt: p i -
^(^toacaín7WIi tí1^ «Je Iccírto : con 
los qu.ik'i reforço Ai exercito, y re-
j j r í m i o la fcbci uia y aliiucz tic Lh ' i -
imi , tree:iti.i VA. en tuftcz.i y mclaa-
por vn.ipartc doblado t i poda' de les 
Incas, qw.Tudo pcnfnn.i <]uc yu.i fal-
tando: por otra lintío 1.1 fl;t<{UC/:.'í de 
íumnocj l(?s íu vt)5 i)iolir;ui:n de vci 
el nncuo excrcko del cncu-.í^o, qi¡c 
conioinaiHciii.ui U gucrr;i diasuuia 
mas por condcí'ccndtr con la'pctct-
liacia de iu fe ñor, que por cfpf rança 
tpic hmncllcn tcnuio de rcfiltit al I« 
cajVÍcnde aora fus fuevçastan a i í i i i c 
tadai dcfijjay.irõdc golpej y los mas 
principales de fus parientes fe ftictó 
a Ciiiimi.y Je dírícroii (pie no duraf-
fc la obílmacíon bad.i in total def-
tliiycíon de los fiiYOi:í:no (¡UL: miraf 
fe que era y a iav.cn accpt.u los ofre-
cimientos del Incidi tpiicra porejuc 
fus cmtilos,y enc:!ii''os aiui'zuos no 
cntiquectcílcn tanto con Jos dcfpo-
jos que cada día les j;.inauan,lleLian-
liofe fus mugeu es y hijos, para liazc* 
]]os cíclanos .- lo qual fe dcuía reme 
disr có toda trcuctfai^antes q el da-
ñe fueiTc mayor, y antes q clprinci-
peporfu dureza, y rebeldía cerrafle 
Jai[)ucrcasdc Atclcmècíay manfedú 
bic; y loslkuâUcaíiicgoy afanóte. 
D E L O S 
Con cfta piaticii de los íuyos(quc 
mas le apnrcfcio amena/.a y repachí 
iion que buen ct níejo ir. auiío) que-
dó del todo pcuiído el bt'juuChm.u 
íli; f.ibcr donde acudir a bufear reme 
dio,ni aquicn pedir íocorro; poique 
fus vezinos antes eílauan efciididoS 
de Ai akinez y [obcuía^que no obli-
gados ayudar íc / i i gente acouardada 
y el enemigo pujante,vítndoíe pt:cs 
tau alcançado de todas parteSjpropu 
fo en fide admitir los pi imcroí par-
tidos que el pnneije le cinbialíc a 
ofrecer , mas no pedirlos el, que no 
muílrar tanta flaqueza deanií i i r , y 
falta dehjci çai,afsi entubrièdja los 
íuvos cíla ínteiieicn )ej duo/jue no 
lef.dtauan clperai'ç.is v l-odi-rpara 
rc/iftu* al Inca , y íalu con he nrra y 
fama de aquciia guerra incuJantc el 
valor de loi fuyos. Q îic fe ar.nnafsc 
paradef^ndei iu patria, per cuya ia-
lud y libertad tüauan obligados a 
monrpclcandojv no mofli'au'.u pu-
íilantinid-id , que las guerras [cnian 
de fuyo ganar MIOS dias v perder o-
tros.que li al pre feme Ies llcuaiian al 
gtmas de ius nuigercs prr cicla lias, 
fe acordaltcn quantas mas auian tiní 
do ellos de- las de fus enemigos, y q 
el tfperaua ponerlas pleito en J.ber 
tad, que tuiuclltn animo y no tiu í-
trallcn ílaqueza, pues nunca lus ene-
migos en lo paíVado fe la auian f^ntí 
do,ni era razón que al prefente la fin 
ticllcn, que fe fucilen c¡i paz v í'í)u-
uíellcn fatisfechos.que cuydaua mas 
de la faiud de los fuyos, íj de lafuya 
propria. 
Con cílos flacos confuclos y cfpe 
rançastriíícs,qijc confiftiau mas en 
las palabras que en e! hcclio, dcfpi-
dio cl grã Chimua losfuvos,qu>dan 
dohatto afíigijo por v e i l a caicos 
do 
' C O M M E H T A 
Fundo muchospucblos deaduc-
. nedizos en las tierras cjuc por fu in 
.duftru de cftctilcsc íncultasfchi-
' xicrotifcttilcSj^abuiidamcs medi-
ante las muchas acequias que nuu-
¿o tacar. ' 
Edííicc judios templos al Sol a 
ymíucLOu del queauia cnel Cozco 
y 'muchas cafas de las virgings que 
jlamauan efeogidas. Ordeno queíc 
icnouaiFcn y labraflen muchos po-
ütos denucuo por los caminos tca-
Jcs, donde fe pu fit fien los baítimen 
ios,turnas y munición para Joscx-
, crcicos, que por ellos paílailen , y 
í mando fe hízíeilcn cafas rcajcs.don 
de fes Incas fe aloxaílci^quandoca 
mina íten. 
Mando que también fe liizicflen 
poí l to 's en todos Jos pueblos gran-
í)c¿ o chicos, donde no Ies huuicf-
fepara guaidac mantcnimícntocó 
tpif. focorrer los moradores enanos 
vic neccfsidadjos qiialcsj>ofito~s n ú 
do que le baftecieflen de fus rentas 
j caies, y de las del Sol. 
En fuma fe puede dçziv que reno 
uolu impcrioen todo, afsi en fu va 
na religion con nucuos ricos y ce-
rimonias, quitando muchos ydo-
losafus ra fia líos .como en Jascoftú 
brcs,y vida mora! con nueuas leyes 
y prcuiatícas', prohibiendo muchos 
abuíos y coílumbrcs barbaras , que 
losYndios tenían antes de fu rey-
nado. 
También reformo la milicia en 
lo que le parcfcio que comicnn,por 
moflrarfetan gràn capitán , como 
Rey,y íacerdote, y laamplio en fa-
uores, y honrras , y mercedes para 
losqucencIlafeauenujaílcn.Ypar 
ticularmete íluftro, y amplio lagra 
ciudad dclCozco con edificios y mo 
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radores. Mando labrae vna CaGi pa 
' ca íi cerca de Jas efcuclas, que fu v i f 
abuelo Inca Rocatundo. Por cfta.a 
cofas, yporfuafabíc condición, y 
fuauc gouiccno fue amado y adora-, 
do como otro Júpiter. Rey no íegun 
dizen mas de cincuenta años,otros 
dizen que mas de fefenta. Viuia env 
íumma piz y tranquilidad, tan obc 
defeido como amado, y tan fetuido 
como íu bondad la mcrcfcia,y alfin 
• '. dcftclargo tiempo falleció.Fue I lo -
1 racío vníuérfaimenrc de todos fus-
vaflallos, y pucílo cnel cumerode 
fus diíí/és , como ios demás Reyes 
Incas fus anrepaflados. Fuccmbal-
famado conforme a la collumbrc do 
llosjy los llantos,íacnticioi y cere-
monias del entierro , fegun la mif-
•' ína coñuaibrc duraron vn año, 
Dcxopor fu vníucrfal heredero 
o Inca Yupanqui fu hijo, y de Ja Co 
ya Aiuhuarqucfu iigitima ir.ngcr 
y hermana , dexo otros masdette-
zicptoshíjosy hijas, y aun quit rea 
dczitfcgun fu larga vida y mul t i -
tud de mujeres, que mas de quatro 
cientos lígitímoj eníangre, y no 1c 
gicimos:quc confer tantos dizen 
los YhdioSjqucccau pocos para h i -
' jos de ta! padre. ' . 
A cftos dos Reyes padre y hijo 
confunden los hjftoriadorcs Efpa-
•, úolcáíStlando los nombres de am-
•bos a vnofolo.Ül Padre fe llamoPa 
; chacucce;fiic fu nombre proprb, el 
• nombre Inca fue común a rodos c-
1 JIos , porquefue apellido dcfde el 
primer Inca llamado Manco Ca-
pac. Cuyo meco fe llamo LIoqucYu 
,panqueen cuya vida diximos lo 
que fígniíicaua la diílion Yupanqui 
. la qual diflion tambien fe hizo a-
pellido dcfpucs de aquel .Rey» 
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y juntindo ambosap<:llidoi,cji(cfoa ..íu padre le'dío el nombre Pachacu-
Inca Ynpanqui fe lo dizen a^todos ':'tcc, que es. rçíortnador del mundo^ 
.los Reyes Incas, como no/engan./.-:' El.quaLnómbtc confirmo el 'dcf-
pof nombre pcoprio'ciYupár.ciuj,'/ }; pues con fu j'c.fej^cíddos hechos y 
"c/bnJcí.bicn cftosrenombres, por-/•^díclios^j^etàrmancra que denodo 
çuces como dczir.Ccfar Àuguílo, punió fe ojaidároti.lo/nombrcspri -. 
a codoslos JlLiipcradcres. Pues en-/ ' 'meros páraj.lam.ul« por'cllos. Efto • .' 
.'cío loí.Yndios cpncándo.las' haza-' gouerno fu íraperio con ¿aui;a inda' . 
Tus de fus Reyes, y.no¡pbrando fus ... ftri/, pmdcncia^y/òru 
nombres •dizen,. Pacha'cutcc. Inca, f-paz como en'guerra','que no folamc-' 
Yupanqúiícnticndeh los-, Efpaño-,. te lo aumento en' Ias quatro' parces 
Jes q es nombre de vnRey folo,y no del Rcyuo., «que ílamaroh Tauarin 
admiten ai íiíjofuccfor de Pachacti fuyuVnuicambien bízo muchos e-
tec, qtic fe llamo Inca Yupanqui.cí . flacuto^yje^cs.las quales todas cã* 
qua] tomo ambos apellidos por no- firmaron muy degrado nueftroj cu-
bre próprio',: y. dio ci mifmonom- '.'tboJic'osilí.eycs)facando las que per 
bre Inca.Yupanquiafuhijo crede- ••' tcncfcíati a laíjonrrade los Idolos» 
ro .. A quien los Vndíos por exee-' y a los marrimoiuosno Jiciros.Efto 
Icncía, y por diferenciaric de fupa-, Jnca ante codas cofas cimoblcfcio, 
dre, Uajnaron Tupac (quiere dczir ' y amplio con grandes honrras y fa-
cí que rcfplaJidccc)lnca Yupanqui, '.uorcslas cfcuclas, que el Rey luca 
Padre de Huuyna Capac, Inca V u - ; Rocafundo tnclCozco^iuincmocl 
panquí. Yabuelodc Huafcar, Inca. numero "de. los preceptores y macf-
Yupanquí, y afsí fe puede, dczír-a troj, mad o que codos los fe ñores de 
todos los de mas lucas por apellido. .YaIfaÍlos,lo.scapicatics3yf[ii hijos, y 
LftõJícdiclio para que no fç.çõfun 'vníucrfalmente todos los Yndios de 
dan.los quelcycrcnlasluítotías..'. ... qualquiçra oficioqucfuctU'n.losiol 
.y-.-- v dados, y los inferiores a clios vfafsé 
r À(P W V i / • JaIcnguadclXozco,yqiLcnofcdicC 
t ^ 1 - fcgouicrnojdignidad^ifcñorjo.fi-
Jtmtnto (as efcfíelas^Q Ujtspa . noalqucIaTupicíTcmuy bicn.Ypor 
, , que ley tan prouecbofa no fe huuuf 
muy Cabios d̂c las cofas de' los Y n -
Abiando defte I n díojpara lo j l i i jo j de los Principes 
ca el Padre Blas y dclagcnte'noblc ; no fo lamentó 
Vaicra.dízc c u ' psralosdcl Cozco", mas también 
fuma loque fe fí. ; para todos íasprouincías defu Rey 
gue,Muctto Vira .nojCn las quales pufo macftroSíquc 
cocba Iuca,y ado . acodos los hombres de prouecho 
^te^íAdcaw-w radoporlos Y n - para la republica, cnfcñaífcti aquel 
dtosentre fus diofcsjfuccdio fu lu- lenguajedci Cozcb, de loqualfuce 
joc) Gran T i i u , por fobre nombre dioque tedoci Rcynó'dcl Peni ha 
Matiq.oCapac llamofc afsi haílaque . blaua'yna lengua,aunque oy por la 
ncgli* 
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nígligcnciatno fe de quien)muchas 
prouuiciaí que la fabun.la han per 
duio del codo, no íín gran daño de 
la predicc ión Euangehca . Todos 
los Yndios que obcucfcicpdo cita 
icy , retienen liaíta abra la lengua 
del Cozco, (bu cuas vrbanos y dein 
genios mnt eapacci., los demás no 
Jo fon canto. 
Eftc Pacliacmcc proiiíbío qn ín -
giuiOj íino los principes y fi'.s hijos 
pudieflen traer oro, ni plata, m pie 
tiras prccioJas, ni plumas de aucs 
dhiCiTas colores ,111 veffcir lana de 
vicuna que fe eexe con admirable 
anii'tcio. Cóccdio que ios primeros 
di.is i ic M Juna , y rrroj de fus fícf-
CJS , y foJcmuiUicsícadcrnaíien mo 
dciadiiintntc : Ia qual ley guardan 
hafU aora I^s Yndios inbnraríos, 
que (c contentan con el vertido co-
nitiii v ordinario, y aísi cfcufnn mu 
cha cor¡'up:ela j cue íosvcílidos ga 
lanos v íobcruios fuclcn cauür. Pe 
ro los Yndios citados de los tipa-
ñ t ; l c s , y los que habitan en las ciu-
dades de los Efp.iñojcs, fon muy 
dcfj'crdiciados cu ello,y caufm mu 
che d a ñ o , y mengua en fus hazicn-
d.n.y coticicncias. MandocfteIn-
ca que vbiVcn mucha efeafeza en el 
comer, aunque en el bcuer ttiuic-
ren mas libertad , afst los Princi-
pes c o m o tos plebeyos. Ct»nñt(u-
yo que huuicllc juezes parricul.ircs 
coima Jos ociofos, holgazanes qui 
fo que codos nnduuicilen ocupados 
en fus oficios, o en feruir a íuspa-
dres, o a fus amoSjO t:i c] beneficio 
de la republica,cantoqiie a los mu-
chachos y inuchachasdccinco,fcys 
fíete afios les hazian ocupaifc en al 
guua cofa cenforme a íu edad , A 
ios ciegos cojos, y mudos que po-
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dian trabajar con lasnunos, los 0-
cupauan cndiucrfascofas, a los v i c 
jos y vicjjj les nundauau, que oje-
allcu loí pi.xareí de IOÍ fem .irados, 
a los quaics codos dauan cumplida-
mente de comer , y de v eft ir de los 
pofitos públicos. Y porque el con-
tmuo trabajo no Ies ratigoííe tanto 
que ¡os oprimíefle, cftablcfcio ley, 
que cu cada mes { que ci . in por l u -
nas ) liumcíle tres días de licita , en 
las quales fe Iiolgaílcn con dmcifos 
juegos de poco ínteres.Ordeno que 
en cada nies liuuicíl'c cees ferias, de 
nucuc en nueuc días , para que los 
aldeanos, y trabajadores del cam-
po, auu ndo cada qual gallado ocho 
días en his oficios,vimeilen a la ciu 
dad al mercado, y entonces viefien 
y oycllen Jascoías que cl Inca, o fu 
con fe jo liuiiicií'cn ordenado, aun-
que dcfpues efte mifmo Rey quifo 
que los metcados fucilen cotidia-
nos, cumooy losvcmos, lojqiiales 
ellos llaman Catu : y las ferias arde 
no que fuclteu endía de fictta .por-
que fucilen nusftmoías. Hizo ley 
que qualquicrapcouincia o cuidad 
tuuicfic termino fcñalada , que cu-
ceiiaflc en fi IOE montci^aftos bof-
qtics , ríos, y Jagos, y las tierras 
de lauorilas quales cofas fucilen de 
aquella tal ciudad , 0 prouíncia en 
termino y ;uridicioii perpetua, y 
que ningún goucruador ,nt Curaca 
fuerte oíado alas dcfminuyr,diui-
d i r , o aplicar alguna pai te para fi, 
ni para otro, fino que aquellos cam 
pos fe rcpaitiellenpor medida igual 
ícñalada por la mifma icy en bene' 
i c io comunty parttcular de iosve-
zinos , y habitadores de la tal pro»-
uincia o ciudad, fefnlando fu paite 
para las rentas reales , y para ol 
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Sol y que tos Yudíos araíTcn, Tcm-
brallcn , y cogicíícn ios feucoi afiJ 
los fuygscomo ios de los craciosde 
la maneta que ¡csdúudian las tier-
ras : v ellos cianobiigadui a ¡uurar 
Jas en particular, y en común. De a 
qui fe auengua Ccr falfo lo ijuc mu-
chos lauafnente afuííiíis , que ICE 
Yndios no tuuicron derecho de pro 
pnedaden(usnxdadcsy tierrasmo 
encendiendo que aquclladiuifion fe 
hnzia.nopor cuenta ni raz.on.de las 
poíkfsíoncs, Tino por el trabajo co-
mún y particular que auian de po-
ner en labrarlas : por que fue anti-
quiísíma coftunjbrc de los Yndios, 
que no ralamente las obras publi-
cas, utas cambien las particulares 
las hazian y ¿cabauaii, trabajando 
todos en ellas y por efto median las 
ticiras.para que cada vno trabajaf-
Cc en Ja parce que JccupícíTc. Utnra 
uafetodala multitud , y Jabrauan 
ptimeramente fus cierras partícula 
res en común ,ayudandofc vnos ac-
eros, y luego iabraiianlas del Rey 
lomumo hazian aUcmbtat y co-
ger los frutos ,7 encerrai los en los 
poíitos reales y comunes. Caíí dc-
l U mifma manera Jabrauan fus ca-
fa i , que el Yndío que tenia necefi-
dad de labrar la fuya, yua al conce-
j o , pata que fcñalaílc el día que fe 
ínitucíVcdc liazcr : los del puebloa 
cudian con ygual confcntinuemo 
a focorter la ncccCsidaddc fu vezí-
no, y brcucmcntclc hazian la cafa. 
Laqiu! coftumbre aprouaron los 
Incasjy la coníinnaron con ley que 
íobre ella hizícron. Y el (Jia de oy 
muchos pueblos de Yndios queguat 
dan aquel cftatuto, ayudan grande-
.jHtnee a kCbriftlana carídad.-pero 
.'Jos Yndios auaios que no fon tnas 
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dcparafi ,dañanafiptopcios, yno 
aproucchan alos ottos^ntci los tic 
ncnofendidos-' 
Ocra: mucha: Uye$ de! Inca Vncki-
catee y fus dichas fcniendtfos* 
N fumacftcRcy 
con parcfccc de 
fus cófejos apro-
uo cuucbas leyes 
derechos y e í í a -
tutcíjfucrosycu 
ítuíiibrcs de «m 
ciias praitncias 
y regiones por que eran cn.pr^uc-
cho de los naturales oirás muchas 
quitoquc eran contrariai a l a paz 
común,y alfeñorio y Magcftad Re 
a),otras muchas in(Htuyo de nueuo 
contra los blasfcmos^iatricidai^ra 
tricidas,homiciclQS,contru los tray-
dotcsa! Inca,contra los adúlteros, 
afí i hombres como iHugercs,contra 
los que facauan las hijas de caía de 
fuspadrcs(contra los que violauaa 
las donzcltaSjCOfitta los que fe acre 
uian a tocar las Efcogídas , contra 
los ladrones de qualquicra cofa que 
fuefle el hurtt^-contra el nefando, y 
contra Jos incendiarios, contra los 
incefhiofos en linca rcíla , h i z o o-
troj muchosdecictos para las bue-
nas coft umbres, y para las ccr i ma-
nias dcfustcmplos y faenficioscõ-
firmo otros muchos que hallo Inv-
ehes por los Incas íusamecefores 
que fon cílas, que los Jujosobcdef-
cieíl'en y íiruielscn a fus padres l u -
fta los vcynte y cinco años ningu-
no fe 
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Tío fe cafafíe fin licencia de fus pa- tancjfy Curacas obedefeénde buen 
dresy de los padres de h moça, ca- , annuo al Rey.cntonccí goza eIRcy 
fandofe fin licencia ( no valieilc el no de toda paz y quietud, 
contrato , y los hijos fueflèn no le- La embídía es vua carcoma que 
gitiraos; pero íidcfpues de habidos roe, y con fu me las entrañas de los 
Jos hijos, y vimdo juntos los cafa- ciubidiofos. 
dos aleançaíletí cl confcntímicnco Eí que tiene cmb'tdía, y es embi-
y aprouació de íuspadics y íuegros diado tiene doblado tormento, 
entonces fucile Uctco el cafamicn- Mejor es,quc oti'OS,porfcrtu bue 
to.y los hijos fe hizicfscu ligi timos. no te ayan embídia , que noque la 
a > - ' av.-jçf-i i inrr'"' r-
t 7 ò. i . (Utuj. 
Aptouo las crencus de los citados, 
y feñotios conforme a la antigua co 
ítumbre de cadaprouinciaorcyno 
que loç juezesno pudielTen recebir 
cohechos de losplcyntcantcs . O-
tras muchas Icycshizo cftc Inca de 
menos cuenta , que las dexo poref-
cufarproligidad. Adelante diremos 
Jas que iiizopara ei gouierno dolos 
jiie"¿cs,para contr-ihtr los marrimo 
jiios» para hazer los ceft^mentos, y 
para la milicia, y para la cuenca de 
Jos años . En cftos mieftros dus el 
•viforey DonFrancifco de Toledo 
troca, mudo, y rcuoco muchas 1c-
. rt_. • * 
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ayas tu aotcosjpos íci iu malo. 
Quien tiene embidia de otro, afi 
próprio fe daña. 
El que tiene embidia de los bue-
nos,faca dejiosnial para íi,comoUa 
ze la araña en Tacac de las Roces 
pon ç o ña. 
La c mbriagilcz, ía yra, y locura 
corten ygualmcntctfmo que las dos 
primeras fon voluntarías y muda-
blcs.y la tercera es perpetua. 
El que mata a otra fin autoridad 
ò caufa jufta, a cl próprio fe conde-
na a muerte. 
El que maca afu femejante nc-, , . . .ui-iiai J L - ni t o
yes y cítatuiosdclos que eftelnca c ccífario es que muera : por lo qual 
Kabkfcio , los Yndios admirados JosRcyesanuguos progenítoremue 
defu poderabfoluto , 1c JJamaron ítros infticuycrõ quequalquícraho 
fegundo Pachacutcc, por dczir,que mízíanofucflc caftigado con muer-
ctarcformadordcl primer reforma te violenta, y nos Jo conârmamoi 
dor: Kra can grande Ia reuerencia y de nucuo; 
acntamicntoque tenían a aquel In - En ninguna manera fedeucn per 
ca.quc lufta oy no pueden oluídar mítir ladrones : los qualcs pudicn-
Jc. Hafta aquí es del Padre Blas Va do ganar hazienda con honcílo tra-
jera que lo halle en Cus papeles ro- bajo, y poAccrla con buen derecho, 
tos, lo que promete dczir adelante quieren mas haucrJa hurtando o ro 
délas leyes para los juezes, para los baiuiojpor Jo qual es muy jufto qu« 
matrimonios, y teftamentos, para fea ahorcado el quefucrc ladrón. 
]a milicia, y la aienca del año , fe Los adúlteros que afean Jafama, 
pcrdio,quecsgranlaftiina. En o- y la calidadagena.y qu í tan lapazy 
trahojahallcpartcdelosdichosfcn 
tcuciofos dcfle Inca Paciiacutcc. 
fon los que fe ñguen. 
Qu,ando bsfubditosy fus capi-
Ja quietud a otros, deucn fer decla-
rados por ladroncs.y por ende cõdcí 
nados a muerte fin rcmífsiõalguna 
El varonnobley animofocsco-
X 4 aof 
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nofc'uloparla pacitndiv, i\\\c muc-
ílta en las.itiuci lidiad es, 
La i n i p j c i c n c Í A c s f c ñ a i de a n i -
mo vil y b a x O j ü i a l c n f c i u d u , ^ peor 
oceftiiJiibíauu. 
Qiiando los Tubdiios obcdcfccn 
]o<|uc jMif.dcn íin coiuradician al-
gunn, deucn los Reyes y CJouema-
dores vfar con ellos de libcrahilail 
•y clemencia : mas de o t r a maneta 
de rigor y juPacíalero ficmprc ecu 
prudencia. 
Los JUCÍCS que recibe:) acfcoít-
didiÜas las*.U<.Jíiias de lot nc^ocun 
tef y jileyteanics, deucn íi¿r ICIJI . ÍOS 
]>or Jjdíoi)C5,y cafligados cú muer-
te como cales. 
LosGoucrnadorcs deucn aducr-
Ur>y mirar dos cofas con mu cha a -
tención , la primera que ellos y fus 
íubditos guarden y cuinplipc i tc¿U 
mente las leyes de fui Re ye*. La fe -
furnia que íc acOfifcjcn COJÍ uiucha 
v i g i h í i c i j j V cuydadopara laj corno 
di da Jes cojnuncí, y pai ucularcs de 
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fu prouincia. F.l Yndio que no fabe 
gcucinac íu cafa y íamiiu,menos ía 
beagoucífíar Ja república - t-ftc cal 
no detjc fci prcUndo i ott os. 
El medico nlicmolariotjuc yño." 
ra las virtudes de las yetuai, o quo 
faciendo ¡as de algimavio procura 
(jbcr las <ic iodai , ú^c poco o n*-
d-i . Conuiclie ic traij-i/ar iiaíla co-
j.ofccr Jai toda!, afst las prouccho-
fjs.como las daficfaSjpara mc;cfccc 
c) íionibtc que pretende. 
Ll (¡uc piccuraco/Kat Jas cftrc-
Jlas, no fabicmio j imc^ntaí Jes taa 
tos y nudos de las cucntjijdigno es 
de rifa. 
lift¿\ fon lat fcmencijs del Inca 
PaciiacutcC ilczir Jos taiuos y ñu-
di/s de las cuentas, tuc porque co-
mo no iLiuicrun Ictiai para cf-
criuir, ni cif m p.i t J con 
tat.l-.a/.ian fus cticn-
IJs con ñiidüí y 
tamos. 
I ' M 
T i n Jc l l ibro fefto. 
L I S K O 
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Incas'cii cl qual fe da noticia de las Colonias que haíiaii' 
los Incas: de la criança ciclos hijos de los íeiíoresidela ter-
ccray qiurca ficfln principalquficcnian;dc ladcfcripcion 
de la ciudad del Cozcoidc las conquiftas que Inca Vu ; 
panqui decimo Rey hizo cu cl Peru, yen cl Re/no 
dc Chili: dela rebelión délos Afáneos contra los 
Efpauolcs: dc la muerte de Valdiuia.-dc la for-
taleza del C o i c o , y dc fus grandezas 
contiene vcyntciiucuc capítulos» 
c¿<p. i 
Loshicjs ha^Un Colonias , tuuie* 
ron Jos hnguages, 
O S l l cyc i incas 
trásfplaiuauá Yn 
dios de vnai pro-
ujucias a otraspa 
ta que tubitatlcrt 
cu cliasjuzianlo 
'TWVW«I pof caufai q les 
n i r i jun^na ic i i prouccliodc fusvaf 
fallo 1,0tras en bcDcficto ptoptiopa 
ra a fegurar ÍUÍ Rcynoj dc leuanta-
Jii icntoi y rebeliones. Lot Incas ye 
do ccnquiftandojlullauan algunas 
pr^uíncíat fértiles y abundantes dc 
.fuyojpcro mal pobladas y mal culcl 
uadas por falta de moradores, a cf-
, tas tales prou¡ncias porque noeflu-
'.uicficn perdidas, llcuauan Yndios 
dc otras dc ía miíma calidad y tcm 
{dc fria o caliente : porque nc fe les uxicíTc dc mal ]a diferencia del tc-
pciaiijcmo, Ciras vezeslos trafplá 
tauati qitando rmiltíplícauainucIiOi 
de manera que no cabían en fus pro 
umeia í bufcauanlcs otrasíemejan-
tcs en que viujeifen, facauan la mi-
tad dc la gente dc la tai ptouíncu 
mas» o menos la que conucma.Tã-
bict» facauan Yndios dc prouinciaj 
flacas y cílcutcspata poblar cktvftJ 
fertile* y abundantes, Eftohazlan 
para beneficiojafsi dc los que yuan, 
como dc los que quedauan ¡porque 
como par ¡entes fe ayudalich conluJ 
cofccliaS Jos vnot a Jos otros. Co-
mo fue en todo el Collao.que es v-
na ptoui/icu dc mas dc ciento y 
Veinte leguas de lflrgo»y quecontie 
nc en íi otrat muchas piouíncfaj dd 
diferences nafeiones, donde por fec 
la tierra muy fría no fe da el mayZj 
ni el Vchuquc los Efpañolcs llama 
pimiento, y fe dan en grandaabuti* 
dancu orrasfcmiílas y Jcgumbtcíj 
que no fe dan en lasticrrascalicn-
tet.como la que llamahPaba^C^iú 
nua(y fe cria infinito ganado. Dcto 
dasaqucllas prouificias fnáj faed--
ron por fu cuenta y rôzon &uc)l?í 
Yn-
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Yndiosjyloj licuaron alOciciuc 
delias i¡uc esa los Ami^y al Ponic 
tc,<¡nc esa la coila dc la mar, cn las 
guales regiones ama grandes valles 
fcniliísimos de licuar Maiz , y 
Pjmiciuüjy ftucas las qu^lcscicrras 
y vülicsr.p.rcs de !"$ Incas no fe ha 
biuuan )cílauan deíamparados co-
mo dcíicrtemporqué los Yndios no 
auían fabÍdo,ni tenido mañapa-
r.T Ta car acequias pal"» redarlos cam 
pos. Todo lo qual bien confidcra-
dopor los Reyes Incas poblaron 
muchos valles de aquellos incaicos 
con los Yndios,quca vna nun o y a 
otra mas cerca Ies cayan, dícronlcs 
riego allainando las cierras para q 
gozalVcn del agua ,y les mandaron 
por ley que fe Locorrrcíicn como pa 
ricnccs^rocando los batimentos q 
fobrauan alos vnos^ faltauan ti los 
otios. También bizicron cfto los 
IncaSjpoc üi prouccho,por tence re-
ta de Maízpflia fus cxcrcícos por* 
que como ya fe lia dicho,eran tuyas 
lasduscerdas parces de lascierras 
que fcmbrauan,cílo esla vn.t tercia 
parredel SoJjy laotradel luca-Dcr 
ia manera cuuieron los Reyes abim 
dancia de Maíz en aquella tierra 
tan fría yciícril, y Jos Collnsllcua-
uanciiíu ganado para trocar con 
losp.iticjuestr.ifplanradosgrandir-
fima camid.id de Q^uinua y Cíiínii, 
que Ton Papas palladoSjy ir.ucbo ca 
fajutjue llaman Charqui,y boluian 
cargados deMaiz yPimicntos y f'ru 
ías,quc no las auiacn fus tier ras: y 
efteruc vn auifo y preucncíon que 
Jos Yndios cftimaron en mucho, 
Pedro de CicçadcLcor^hablan 
en cftc mifmo propolito cap.99.di-
xe ¡liendoel año abundanre todos 
losnioradoxcs defic Collao viuen 
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contentos y fin necefsidad; mas fies 
eílcril y falco de aguj padàn gr-ndif 
fima neccísidad. Aunque a la vet-
dad como los Reyes Incas que maa 
datonefte imperio fueron tanfa-
biosjy de tan buena gouernacioiijy 
tan bien proueidos cltabJclcicroa 
colas, y orcicnaton leyes a fu vfan^a. 
que verdaderamente fino fuera mo 
dianrecllo ¡as mas de lasgentesde 
fu feñono pairaran con gran 1 cába--
jo y viuícran con gran luccfsidad, 
como antes que por ellos fueran fc-
áorcadosí Y cfto Íic Jo dicho porq. 
en cftos Collas,y en todos los mas 
valles del PcrujCjuc por ícr frios na 
eran tan fértiles y abundances co-
mo los pucblbs calidos y bien pro-
ucidos: mandaron que pues la gran, 
ferrania de los Andes comarcaua 
con la mayor pane de Ji>s pueblos, 
que de cada vm> falicííc ciLrta can-
tidad de Yncftüscon ícrs mt/gcrtí,y 
cflos calcs,pucftos en las partes qu6 
fus Caciques ks mandauan y feáa-
lauanjlabrauan los camposjcn don-
de íembrauan lo que falcaua en fus 
naturalezas, proueyendo coael fru 
to que cogían a fus feñores o cap i -
tanes, y eran llamados Mitimaes. 
Oy dia fíruen y es tan debaxo de la 
encomienda principal^ crían y cu-
ran lapreciada Coca. Por manera 
que aunque en todo eí ColJao no fo 
cogCjni Hembra Maiz,no lesfalca a 
losfcñoLCsnacuralcsdvl.y a los quo 
quieren procutar con la orden ya 
dícha:potque nunca dexan de trace 
cargas de Maíz,Coca y f rucas de t » 
do gcnctOjY cantidad de m i e l , Haf-
taaqui es de Pedro de Cieça faca-
do a la letra. 
Trafplamauan los también por 
otro rcipc&o y era ( quando auiao 
C O Ü -
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con quiftado alguna prouincía bcii- cas pereció tambre el lenguage. de-
cota,de quionfe temu queporeftar líos. Mandaron aquellos Reyes a-
lexos del Cozco , y por ierde gente prender la lengua general por dos 
feroz y braua^o ama de fer leal, ni rcfpc£oípr¡ncípaIcs,cl vno fue por 
ama de querer fermr en buena paz: no tener delante de ñ cauca muchc-
cnconces facauan parce de la gen ce dumbre de inccrprctcs, como fuera 
de aquella cal prouincia, y muchas mencíter, para en tendee y rcfpon-
vezes Ja facauan toda,; ía paílauaa dei acata variedad de lcngiias,y na-
aocraprouincia de lasdomcfticas, clones como auia en fu impít io . 
donde viendofe por todas parces co Quctian los Incas que fus vallallos 
dcados de vaflallos leales y pacifí- les hablailen boca aboca,( alomcr 
eos , procurafl'en ellos cambien fer nosperfomlmcntc y no por tercer 
IcileSjbaxattdo laccrui'ial yugOjq rosjy oycllcndcla íuya eldcfpacho 
yano podían defechar. Y en cilas dcfusnegocios^orqucalcançaron, 
uuncrasde mudar Yndios,ficmprc quanta masfaNsfacion y confuclo 
Jleuauan incas de los que lo eran da vna mifma palabra dicha por el 
pcrpriuilcgíodel primer Rey Man principc,quc nopor cJ míniftro. Eí 
cocapac.y embiauanlosparaquego otro ccfpc&o y mas principal fue. 
A -[-«^«IjMk. j j^ 
ucrnancn, y doílnnaflcu a ios de-
mas. Con el nombre deftos Incas 
honrrauã a codos Jos demás que co 
ellos yuan, porque fuefTcn mas ref* 
pcclados dejos comarcanos. A co-
dos ti los Yndios trocados d<fta ma 
neta llamauan Micnuc, afsi a los q 
Jlcuauan cómo a losquccrayájquic 
porgúelas nafeiones eí lrañasílaj 
qualcs como aerar dixímosjpor no 
cncendcrfc vnas a otras fe tenían 
por enemigas y fchazian crucJ gucr 
ia ) hablandofc y conmunícandofe 
Jo mccrior dcfuicoraçonesi/c amaf 
fen vnos a otros, comoíi fueíten de 
vna familia y parentela, y perdicf-.. -n«v*.rtr-,nuic vnara ina y parcncela, y perdicf-
ic dezir crafplantados, o aduenedi- fen la cfquiucra que les caufaua el 
zes que todo es vno. no entenderfe. Con cftc artificio do 
Encrcocras cofas que los Reyes meftícaron, y vniccon los Incastan 
Incasinucutacon para buen gouicr ta varíedad de nafeiones diuetfas,y 
node fu imperiojucmandarjquc to contrarias en idolatria y coílum-
dosfits vallallos aptcndicfl'cn la Icn bres^omo. las que hallaron,y fuge-
gua de fu coree, que es la qucov lia tacón a fu imperio , y los craxcron 
man lengua genera^para cuya enfe mediante Ja Jengua a rauta vníon y 
iiançapuficron en cada prouincia amifladjque fe amauan como hec-
macftros Incas délos de páuilcgio, manos por lo qual muchas prouin-
y es de faber que los Incas tu uieron cias que no alcanzaron el imperio 
otra lengua patticular que hablaui de los.Incas afícianados y conuencí 
entre ellos, que no la encendían los dos dclle benefício, han aprendido 
demás Yndios^ilcscralicicoaprc defpucsaca la lengua general del 
derla, como lenguage diuíno. t i l a Cozco, y la hablan, y fe entienden 
me eferiuen del Peru que fe ha per con ella muchas nafeiones de dife-
didototalmcme,porquecomopcrc rentes lenguas, y por fola ella f eb í 
cío la republica particular dclos i n - hecho amigos.y ct-nfedecadores^dó 
d i 
L I B R O v n . 
Je rollan fcr enemigos capiralcs. 
y \̂ cuimnno con cl nucuogoincr 
no In han cliiujado ir.ucli.ts naicio-
I K S nuc la iabinn , como lo icftifi-
caclP.nlrc Bias Valera liablancio 
tic /os inc.'ij y.Pi cft.is p.itabr.is. Mã 
tíaron <¡tic ionios habJallcn vna len 
gua j aunque cl dia de o<j yet la ne-
gligencia [nc fe; de (]uicn)la han per 
diilo del todo nuichasprouincias, 
no fin gran daño de ¡a predicación 
luaugclicaj poiíj todos los Yndíos 
íjuc obcdclciciuio efta ley retienen 
ii.ifta aora ia lengua del CozcOjíon 
mas vrbnnos, y de ingenios mas ca-
paces.lo qual no [teñen losdomas. 
J-KiOaaquicsdc] P.idic B)a5 Vale-
r.ijtjuiça adelante poluiremos vn ca. 
pirulo tuyo , donde dizc que no le 
dcucpcriDirir que íc piérdala len-
gua general del Pcru,porquc ohiida 
da aquella es nccciiario que los pre 
dicadores riprcntlap nuulias len-
guas, para predicirclEuangcliojlo 
qual es iiiipoíiblc. 
C A T * 11 
Los bo ederos ¡le los f tmresft 




>i loshcredcros de los 
fcñorcsdcvaiValIos 
i fe cnaOciicn Ja cor 
_ te , y rcfidieílcn en 
ella mientras no hcrcdaílcn fus efta 
dos,para que fucilen bien doítri-
nados, y fe liíziellcu a la condición 
y col)timbres de Jos lncaí,tratando 
con ellos ainígablcmciucjpara que 
D E L O S 
dcfpucs por la. con'unicacion y f.i-
miliatidatlpàlVadaJos ainniieii y íir 
nicílen cò afición, llamniuinlcs Míe 
uuc ,porque nocran adiit:r,ed:/os. 
i a muí tu n.n-i.L.. j - " . . ..i:*? •_ i'.(.'. i 
yhonrrar fu coree con la ptcfcncia 
y compañía lie tantos btrederosde 
Ucyi.üs^ftaclos ,y ú ñ e n o s c-ma 
en aquel imperio auia.Iirtc manda-
to facilito que la lengua genera! fe 
ítprciulicíli: con masgulto.v menos 
trabajo y pcfadtimbreipotquc como 
los criados y vaíh;iIo.s de los hetede 
ros ytiai) por íu rueda a la coiff, a 
íemir a fus fcfmrcsjlicmpre t)uc bol 
uían a fus tierras Hcuatian algo a-
picndido o'c Ja Jciunia coitclana, y 
la iiablauan CMI gran vanagloria 
entre los tu yos,por fcr lt n^ua de r;¿ 
te que ellos tenían por diuina,v cau 
fauan grande cmbidia para que tos 
dcinas la dcfiealTcn y jnpcmalivn 
fabcr¿y los queaíuíal nui ah'.o.por 
paflat adelante en cl Iciu^ia^c^ra-
tauá mal a nicr.uJo,y tnaifjmiliar-
mente con los pouernadorcí v mi -
mftros de !a jidlícu.y de la lia/ien-
da rea),quo ali/ÍKin tu l i ^ i m r j i . 
Defta manera enn fuaindai! y faci-
lidad, (in la paiutular induihia de 
los macihes aprendieron , v habla-
ron la lengua general del Co/co cu 
pocas menos de oiil ymziem.is 1c 
^iiasde largo, que gan.nú aquellos 
Reyes. 
Sin la mrencioii tie ilhiArar fu 
corte con la aíiltencia de tantos 
puncipcSjtiiuici'pji otra aóllos Re-
yes Incas jiara mandarlo, y fue por 
aícguraríns Rcynos y proumcias 
de lenantainicnroí y rebeliones,que 
como tenían fu imperio tan clhmdt 
do que auia muchas piouinci.is que 
eflauã a qiiarrocicnras.y z qumien-
tas.y 
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tas,y a fcyfc'icmas Jcguas de fu cor- imperio en canta paz y quietud que 
tCjy eran, Jas aúyorc's y• mas bél ico- en todo cl tiempo que impcucou 
fasjcomo'crálasdcl Rcynode Qui . caíi a penashuuo rebelión ni Icuan-
tuiyChíli.y otrasfusvczinas.dc las wmicncoqucaplacar ocaíttgar. El 
qualcslcrcccláuán ¿queporladif- Padre lofeph de A cofta hablando 
tancíadel lugar ,'y ferocidad dela ddgouicrnodclosReyes locas l i -
gcnccfclcuantarian en aJgunrjcm t r o tf.-capjr.H, uizc :Síndúda era 
po,y procurarían defechor el yugo - grande la reucicncia y afición que 
del imperio: yaunque cada vnade -1 eftagente tenia -a fus Incas fin que 
por fi no era parte,podrían,con- íchaJlcjamasauerJcshechoningu-
uocatfc y hazer liga" entre'muchas no dcllos trayeion ! porque ca fu 
piouincia¿,y en diuerfasparteSj'ya gonícrrioprocedíannofolocongrá 
cometerei Kcyhopor todoscabos; poder,íino cambien con mucha r i -
cuc fuera vn gran peligro pára que ' ¿titud y juílicía no confintíendo q 
fcpcrdieiacl feñorio de los Incas, nadie fucile agrauiado. Ponía cl I n 
Para afegurarfé de todos eflosin- ca fus goflernadores por diuerfas 
ccnucnientcs. y ctrosque fuceJcn prouincías.y auia vno i fyprcmosc 
en imperios cau grandes , tomaron inmediatos a cl, otros mas modera 
por remedio mandar, que todos los dos, y otros particulares con cílra-
íicrcdciosafiíhciVcn en fu corce^o-
deen prefencia y aufenciadel Inca 
fe tema cuydadodc tratarlos con re 
galo y fauorcs acarícíand.o a cada 
vno conforme a fus mcritoSjCalidad 
y efiado. De los quales fauorespar-
ticularcs y gtncralcs^auan los prin 
, cipes cuenta a fus padres a menudo, 
cnibíandolcs los veflidos y prcfl'as 
que el Inca Ies daua de fu próprio 
traer y veftir que era can cftimado 
entre ellos que no fe puede cncarcf 
ccr. Con lo qual pretendían losRc-
-yes Incas dbügar aíus vafiallosa 
que en agradecimiento de fus benc-
ticios les fueíTcn leales y quando 
fucíTcn ran ingracos,qucno iosreco n-nr.»' J . Í T T — c a p i t u l ó nono del 
nofcicflcn , alómenos temicfleny; libro fcgundodcfu üiftoruqucafsi 
icpi íniic/Tcnfus malos dcíícojjvié-' lo niucflrã fus papeles cotos el q u i l 
doquecftcuanfushíjosylictcderos con fu título al principio comofu 
cnla corte, como en rehenes y pre paternidad lò cfcriüia dÍ2c;afsi ca-
das de la fidelidad dcllos. ' ' . pitulo nono de la lengua general, y 
Con cfta induñría y" fagacidad y! . de fu facilidad y vúlidad.}.', K 
otrasfemejantes y con la tc&itud ' . Rtfta qúedígamosalgodc lalo-
defu juflícia tuuicron los lucas [y gua gcacraldclgsnacuralcsdelPe-
.. çuque 
• ñi fubordenacíon en canto grado q 
ni emborracharfe,ni-tomar vna ma 
çorca de Maíz de fu vezino fe atre-
uian. Hafta aqui es del padre mac-
ftro A cofta, 
Ç J ? . I l l 
De U lengua cortefina. 
L capiculo del Pa 
dre Blas Valera q 
traca de Ja lengua 
; general del Peru 
que acras propu-
íimos.dczir erael 
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tuquô aunque es verdad que cada 
prouínciauenc fu lengua particular-
diferente de las otras, vua es y gene 
¡a que lUmin C07.co.la qual ca 
tiempo de ios R*ycs Incas le vfaua 
dcfdc Qumt hafta el i'eynode Cbi-
j i y luua el i'cyno„Tiii!'¡ac ,y coco. 
Ja vfan los Caciques y los Yndios 
que los li-ípañolcs tienen para fu fer 
uicio y para míníftrosdc los nego-
cios. Los Reyes lucas dende Cu an-
tigüedad luego que fugetauan qual 
quiera rcyno o ptouíncia entre o-
tras cofas que para la vtilidad délos 
vaílalios fe les ot'dcnaiia era man-
darles que aprendícílen la lengua 
corcefana del Cozco, y que laenfc-
íía ti en a fus hijos. Y poique no £a-
lictVevanolo que manJauan les da 
uanYiid:oí naturales del Cozçòq 
les cnfcñaflen Ja lengua y ías coílü-
Lics de la corte. AloS'qualcs en Jas 
tales prouíncias y pueblos dauan ca 
fas tierras y heredades para que na-
turaliza nqofc en ellas fucilen mac 
fhos perpetuos ellos y fus lujos. Y 
Jos gouernadores Incas anteponían, 
en los oficios de la republica afsi 
en la paz como en la guerra a los q 
nitjurhablauan la lengua general. 
Con cftc concierto regían y goucr-; 
ñauan Jos Incas en pax y quietud to 
do fu imperio y Jos valfallos de.di-
ucrfas nafeiones fe aiiiau como her 
manos porque todos Uablauan vna 
lengua. Los hijos de aqucUps W c -
ft ros.na tuples dcl'Cozco viuen to 
dauia:dcrràmádos en dinctfos luga 
resílondefus padres folian cu feñar: 
mas porque les falta' la autoridadq 
afus mayores antiguamente fe les 
dana,no pueden cnleñar a Jos Y n -
diosni competerlcs a que aprenda. 
De donde ha nafeido que muchas 
D E L OS " •'>;,-
prouincías que quando los prime-
iDsEfpañolcs entraron en CaíTa-
marcafabían cftaIcnguacomunco 
molosdcnus Yiidios,aorala tiene 
oluidada del todo, porque acaban-
dofecJ mando y ci imperio de los 
Incas no huuo quien fe acor daííe de 
cofa t i n acomotJada,y nccefiaiiiip* 
ra la predicación del faufto tuange 
JÍOjpor çl mucho oluido que cauta-' 
ron las guerras que curte los Efpa-
ñolcsfc leuanraró, ydctpues delias 
por otras caufas principal men tc(fc-
gun píenfo) jiorlos varios nnpedi-
nicntcs que cl maluado Sacanas ha 
fenibradojpara que aquel cftatuto 
tan prqucclioíono fe puíleílc en exe 
cucion. Por ioqual todo el termi-
no de la ciudad de Trugiílojy otras 
muchasprouinciasde U jua'dicioa 
dçQuicu ignora deitado ia lengua, 
general que hablauan : y tod^s los 
Collas,y los Puquinas concentos 
con fus lcn«;uages particulares, y, 
próprios dcíprecian la del Cozco. 
Demas defto en muciios lugares do 
:dc todauia viucla lengua cortefana 
cita ya tan corrupta que c.ifi parece, 
otra lengua diferente. También es 
de notar, que aquella contution y 
mulcituddc lenguas que los lucat 
con tanto cuydadoprocuraron qui-
tar hab.uclto anat'cer'dc nucuo du 
tal manera que el d ú de oy fe i u l l í 
éntre los Yndios mas diferencias 
de Icnguagc.s queauía en tiempo da 
Huayna Capac vitimo Enipcradoc 
dellos. De aondeha nafeido que la 
concordia'dc los ánimos que los l a 
cas pretendían quchiiuiera enaquo 
líos Genetics por la conformidad 
de vii'lcngij age," aora en cít os tiem-
pos cafi no la ay cõ fer yaficlesjpoc 
que la femejança y conformidad de 
las 
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hspalabras.caíiíicmprcfuelcnre- Yndiosno cult.uados ni enfefudos 
conciliar y traer a verdadera vinú 
y amiftad a ios hombres. Lo qual 
aduirticron poco o nada Jos mimf-
tros que por mandado de vn vdo-
rey encendieron en reduzir muchos 
pueblos pequeños de Jes Yndios en 
otras mayores, juntando en vn lu-
gar muchas diuerfas nafeiones, por 
,cl impedí miento que antes auia pa 
ra Ja predicación de los Yndios por 
ladíttanciadc los lugares, cl qual 
aora fe ha hecho mucho mayor por 
Ja variedad de las nafeiones y len-
guages que fe juncaron por loqual 
( humanamente hablando)ts vmpof 
íib'c que Jos Yndiosdcl Peru mien 
tras durare cfta confuüon de leguas 
pueden fer bien mrtriiydos tn Ja t'é 
y cu las buenas coítumbrcs , lino es 
quclos facerdotcs fepan codos Jas 
leguas de aquel mipcrio.que es im-
pofsíbIc:y confaber foja Ja del Coz-
co comoquiera que la fépan,puede 
aproucchar mucho.No Faltan algu 
nos que les parece ícria muy acerta 
do,que obligallcn a todos Jos Yn-
dios, a que api'endielTen la lengua 
Eípañola, porque los facerdotcs no 
tvabajaflcn ranen vano en aprender 
Ia Yndiana. La qual opinion níngu 
no quo la ov dexa de entender que 
naício antes de flaqueza de animo 
quetorpe/a de entendimiento. Por 
que fi es vníco remedio que Jos Yn-
dios aprendan la JenguaCaítcllana 
tan diíicultofa, porque no lo (era q 
aprendan la fuya cortefana tan fácil 
y para ellos cafinatural í Y al con^ 
ttario íi los Efpañolcsque fen de in 
genio muy agudo, y muy fabios en 
fcienciasno pueden,como cllosdi-
zen,aprender la lengua general del 
Cozcojcomo fe podra hazer quclos 
en letvasaprenvian la lengua í-aíte* 
llana i Lo cierro es que aunque lo 
JiaJIallcn muchos macftros que qui 
üeden enleiiar de gracia la lengua 
CaíU-llana a los Yndios. Ellos no 
auicíido üdo enfe ñ.uios,particular-
mente la gente común apreiulcriá 
tan mal que qualquíera iacerJocc 
fi quiticlle aprender Ja y hablaría def 
pieriamente d'tez diuerfos lengua-
gcsdelosdel Peru, antes que ellos 
babiaden ni aprendielVcn el lengua 
ge Caítellano.Luego no ay paraque 
impongamos a Jos Yndios dos car-
gos tan pelladas, como mandarles 
oluidav (ti lengua y aprender la age 
na,por librnrnosde vna moleftía tá 
pequeña, como aprender la lengua 
cortefana delíos, líaílara que feles 
enfeñe la l'e Cathoiica poi c) gene-
ral Icngtiagedel Cozco, cí qual no 
fe diferencia mucho ue los nus leu 
gtiages Je aquel imperio, Etta mala 
conluíion que fe ha leuantado delas 
lenguas podríanlos Viforeyes, y 
Jos demás goucinadorcs atajar fácil 
mencc.con que a los demás cuyda-
dos añadieíTcn cite, ves que a los lii 
jos de aquellos preceptores que los 
Incas ponían por m.ieftros,!e¡ man 
dallen que boluiciJcn a cnfeíiar la 
lengua general a los demás Yndios 
como anees foJi.m/juc es fácil tic a-
prcndcr,tanto quevn fjeerdote que 
yo conofci dofto en el derecho ca-
nónico y piadofo.quc dcfl'caiia la f¿ 
Jud de los Yndios del rcpartunicn-
toque lccii¡)odo£trinar,para enfe-
ñarics mcjnrpiocuro aprendei con 
gran cuydado la lengua general, y 
rogo c importuno muchas vezesa 
fus Yndiosquc la aprcndieflcn, los 
qualcspor agradarle trabajaron tan 
to. 
t í ' l 
t i BR o v i l : 
to^uc ¿n poco niaidc va ¿ño l a a-
prcndicrò yhablaro» como üíüc tn 
)a luya Jiiaicrnaj y aísi fe les quedo 
por ta), y el (acerdote hallo por cf-
penencia quanto mas ciiípucftosy 
•y dóciles cftauan para ¡a doftrina 
Clinfíian? con aouel l e n í z u a e c , que 
con e[ luyo, Pucsíl elle buen facer-
dote con vna mediana diligencia 
pudo alcançar de loiYndíos lo qua 
defiesujj porque no podran lo ruif-
nioJosObifpOí y Viforcycs. Cierto 
con mandaclcsque fepan la lengua 
general pueden los Yndios del Pe-
ru dede Quitu hafta los Chichas fee 
goiici'nados y enfenados con mu-
clia fuauidad. Y es cofa muy digru 
de ícv notada (¡uc ¡oí Yndioíquc el 
Inca gcu icrDa con mny pocus j u c -
zes aora no bailen trecientos corre 
gidorcs a regirles con mucha difi-
cultad y cali perdido el trabajo. La. 
caula principal deflo es la cenfufíó 
«de las lenguas por laqual nofeco-
í i m n i c a n vnos con otros. La facili-
dad deaptenderfe en breuc t iem-
po y con poco trabajo U lengua ge 
ucra) del Peru la teftifican muchos 
que la lian procurado fabe^y yo co-
xmfci muc ios facerdotes cjue con 
mediana diligencia íchicieron dieí 
ttosen ella. EnChuquiapu huuo vn 
{acerdoteTbcologo quede rciació 
de otros no aficionados a c í l a len-
gua genera] de los Yndioi, Ja abor-
reció de manera que aun dcoyr l i 
nombrar fe enfadaua, entendiendo 
que de ninguna manera la aprende 
rJapoi la mucha dificultad ^ue le 
auian dicho que tenia. Acaclcíoq 
antes que en aquel pueblo (c funda 
rael Colcgiodcla Compañia acer 
to a venir vn faccrdotcdclJajy paro 
allí algunos dúsado&ina r Jos Ya 
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dios, y Icspredícaua en publico ch 
la lengua general. Aqucf facerdate 
por Unoticdad deJ hecho fue a oyr 
vnfernion, y como vieíTcque de-
c)araua en Yndio muchos túgate» 
de la fanft.1 lifcriptura,y quclosYu 
dies oyéndolos fe admirauan y fo 
afícíonauan a ladeflrina, ctibra,al- . 
guna dcuoció ala lengua: ydefpucs 
dclfcrmon hablo al íacctdgtç dizíg 
do. Es pofsiblc que en vna lengua 
tan barbaraíc puedan declarar y h» 
bJar Jas palabras diurnas tan dulces 
y niiílcrioíaííFuclcrcfpondidoqup 
fi, y que fi el quena trabajar con al-
gún cuvdado en la lengua general" 
podría hacer lo mifnio dnitrocn 
quatro o cinco mefes- Eí facerdocíí 
con el defleo que cenia de a¡>roíje-
char las animas de les Yndinsjpro-
metio de aprenderla con todo cuy-
dado y diligencia , y auiendo rece-
bido del religíofo algunas reglas y 
auifospara euudiarla,r.i'ab.)jo de ma 
ncra que paílados fcys mtfcspudo 
oyr las ronfiiioncí de los YndioSjy; 
predicarles con íun.a alegría fuya, 
y fj13-0 proucchodclos Vndios. 
C/LV. m u 
J)f U "vtilidiid í/c ta lenguA 
tortefana. 
Ves íiemoa d i -
cho y prouado 
quan fácil es do 
aprenderla len-
guacoiccfanaaá 
a los Efpañoíej 
que van de aca^ 
neceíTano es do 
zir y conceder quáto mas fácil fera 
aprenderla losmífwos Yndios del 
Peru, 
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Peru , aunque fean de diucrfoslcn-
guages; porque aquella pcrcfcequc 
es de fu natcion y propria fuya. Lo 
qual feprucua fácilmente por que 
vemos que los Yndios vulgares,que 
vienen a la ciudad de los Kc^cs, o 
al Coceo, o a la ciudad de la platas 
a \as minas de Potocclu,que tienen 
ncccííidad de ganar la comida y el 
veílido porfus manos y trabajo,con 
füla /a continuación columbre y fa 
milíaridaddc tratar con los demás 
Yndios lin que Ies den reglas ni ma 
ñera de hablar , en pocos inefes ha -
blan muy dtfpiertamcntc la lengua 
del CozcOjy quando fe bueluen afus 
tierrus,c6 ei nueuo y mas noble !cn 
guage qucaprcndicrópaccfccn mas 
n^Dlcs, mas adornados, y mas capa 
ees en fus cntcndimicntos.y lo que 
nus cftíman es que los demás Yn-
diosde fu pueblo los honrran y tie-
nen en mas por cita lengua real quo 
aprendieron. Loqual ad'uirticron y 
notaron los padres de la Compañía 
de kfus ene! pueblo llamado Sulli, 
cuyosabitadorcsíon todcs Ayma-
racs,y lo mifii^odizen y afirman o-
tros muchosfaccrdotes.y Jos jueces 
y corregidores de aqucllasprouin-
cias, que la lengua cortefana tiene 
el\c dun particular, digno de fer ce 
Ubrado.que a los Yndios del Peru 
Uses de tanto proiiccho , corno a 
níífctros la lengua latina : por que 
demás del proucchoque Jes caufa 
en fus comercios.tratos y contratos 
yen ceros aproucchamicntostem-
porales y bienes fpíruualcs.ics hazc 
mas agudos de entendimiento , y 
mas dóciles y mas íngeniofoj para 
Jo que quíficren aprenderíy de bar-
baros los trueca en hombres polí-
ticos y mas vibanos. Y afsüosYn-
dios Puquinast Col las^rus^un-
cas y otras nafeiones que fon ru-
dos y torpes , y por fu rudeza aun 
fus ptoprus leguas las hablan mal, 
quando alcançan a faber la lengua 
del Gozco, perefee que echan de íí 
la rudeza y corpecaque tcnian , y 
Qucafpiran a cofas politicas y cor^ 
tefanas, y fus ingenios pretenden 
fubir a cofas mas aleas : finalmen-
te íc hacen mas capaces y fuficíen •• 
tes para recebir la do&rina de laFÓ 
catholica , y cierto los predicado-
res que faben bien cfta lengua cot-
tefana , fe huelgan de Jcuantar fo a 
tratar cofas alcas y declarar las a 
fus oyentes fin temor alguno ; por-
que afsi como los Yndios que ha-
blan efta lengua tiene los ingenios 
masapcosy capaces afsi a q u c l l c n -
guage tiene mascampOjy ruucha va 
ricJadde flores v clegacías para ha 
blur por ellas, y derto nafee que los 
Incas del Cozco,queIa hablan mas 
elegante y mas cortefinamcme re-
ciben la do£tnna Euangchcacu el 
entendimiento y en cl coraçon coa 
mas eficacia, y mas v.tilidad.Y aun 
que en muchas partes, y entre los 
vudifsimos Y m ios Vnquillas, y 
los ícrifsimos Chirihuanas la d í -
uina gracia muchas vezes fin cft.is 
ayudas ha obrado grandezas y n u -
rauillas como adelante diremos i 
Pero también fe vcequepor la raa. 
yor parce correíponde, y fe aco-
moda a cílos nuenroshumanos me 
dios. Y cierto que entre otros mu' 
chos, de que la díuina. mageílad 
quifo vfai para llamar y difponcr ef 
ta gente barbara y ferina a la pre* 
dicacion de fu Euangelio, fue el 
cuydado y diligencia que lo» Re-
yes. Incas tuuieron de do {trinar 
Y eftos 
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cftos fosvaíTaDos conlalumbrc dt 
fa Icy natural )y con q çodos hablaf-
fcn vn Icnguagc.lo qual fuc vno dc 
JosijríiiCip.iJcsincdioj para íoquo 
fc a dicbo : lo qualtodus aquellos 
cia)procuraron coügiandiligencia 
y cüydado,q fe incroduxcllc y ^uar-
daiTc en todo aqi íu impci-'io. Pero 
es laflinia que ]o q aquellos genti-
les barbaros tribajaton paradcClct 
rar laeonfuíion dc las lenguas y co 
fu buena maña c indufhia tal iccg co 
cllojiicforrosnos ayamosuioftrado 
negligences y dcfcuydados en cofa 
can acomodad^ para cjifcñara los 
Yíidíoí ía do<5lrína dc Chullo nuc-
ílro Señor. Pero los gouernadores 
<l a calían y jmne cu cicâoquaJcjuíc 
r a cofadihcultofahafla Ja muy uifi-
cuhnfa dcla reducció délos pueblos 
podría túbié juãdar v poner en exc 
cucion efla tan fací!,para q fe quite 
aqlla maldad dc idolatrías y .barba-
ras tinieblas cnt ie losYndios ya fie 
les y Qinflianos.Hatla aquí es del 
padre Blas Valeta, cj por patefecr-
IDC cofa ú ncccllaria pata U enfe-
fiança dc la doítrina Clitíftianii lo 
piiic aqm.Jo q mas diic dc .iqlia le-
gua general es de2Ír(coniohombre 
do<So en mucLas leguas) en tj cof.is 
fe nfeme/a la d«l Peiu a Ja latina , y 
en qa UGricga.y en q a la Hebrea: 
q por fer cofas no ncceíl'arias pava 
la dicha enfenançano Jaspufe aquí. 
V potq nofalimos del propoíito de 
lenguas,dire loq el Padre Blas Ya 
lera en otra parce dizcjíiabládo con 
era los qticnéjq losYndios del nuc 
no orbe decicdcn dc los ludios def 
ccndicntcs dc Abraham,y qparacó 
prouacíon defto traen algunos vo-
cablos de la lengua general del Pe 
nijqfcmcjanalasdiciDneshfcbrcas, 
no en la (iginficació, íino cu el fojii 
do dc l av o í . ReprouAdoclto cl pa-
dre Blas Valera dizc cutre otras co 
fas curiofas, q a la lengua general 
del Pent 1c faltan las letras q en las 
aductCficíasdixiinos,q Coa b. d f.g. 
j . jota x. y que íiendo ]ns judíos tan 
amigos dc lupadee Á u r a t i a m , que 
nunca fe Ies cae fu nombre dc la 
boca , no auian detener lengua co 
falta dc la leira b. tan principal pa-
rala pronunciación dclte nombre 
Abraham. A cfta razón aludire-
mos otra y es, que tampoco tiene 
aquella lengua fylaba dc dos con-
fonantcs , que llaman muta cien 
í i q u i u a j C o m o bra, era, ero, p!a,pri, 
ella, ello, ni otros femejantes. De 
manera que para nombrar el n o m -
bre Abraham Je íàJra a aquella len-
gua genera!, no fojamente Ja letra 
b. Pero cambien la fylaba bra.de 
donde fe infiere, que no c i c n . n ra-
zón los que quieren a f i rnur por 
conjccluras^o que no le íajc poc 
tazón cuídente : y aunque es ver-
dad que aquella mi lengua general 
del Peru tiene algunos vocablos 
Cim letras tuina cum liquida, como 
Papn^Macra^rocio,poeta, Chacra, 
ilaclI.i,cUoclto. £s dc faberque pa-
ra el deletrcarde las íy Jabas, y pro-
nimciar /as di&ionci, fea de apar-
tar la mucade la líquida,comopap 
ri,Huac-i"31Roc-ro1 Poc-ra, Chac-
ra, Uac-lla Cboc-JIo y todos los de 
mas qhuuicrcfemejátes: en lo qual 
no aduierte losEfpañoles finoq los 
pronúciá cõ lacorrupciõ de letras y 
filabas q íc les an toja, q dude los Yn 
dios dízé Papa, q es plaça, dizclos 
EfpañoJcs bamba, y por inca di¿cn 
Ynga,ypor roe rt> d¡¿cn locro, y 
otros 
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ocrosfcnvc]ante$,<,uc cafinQdcjan al yelonoJei-qUcniaiE:clVtaiz.pot 
•vocablo fin'corrupcíotijcoino larga 
mentelo.htmos..dícho,"y .diremos 
adelante: y. con cito fera bien bol-
uamosa niicftrahíítoiía... . 
Ttrcera fiesla folenne que hartan 
4t$ol. 
Vatro ficílas fqie-
nes cclcbrauã por 
año los Incas cu fu 
¡• corte.La principal 
' y folcnnHsima era 
g í i a f i c íhdc lSo l í I a -
- J , ~ 3 r " l 
que en aquel valle del Cozcojy en 
el dc Sacfahijanaty ;Otros comarca-
dos, y en quáleíqutftra ótresquefea 
del temple de aquclloi yei puty r i -
gucofo el yelo ̂ or fer cierta fuá , y 
dañaruasaí Matz que-ft.atra-mies 
olegumbcc,y;es dcfabüt'qUecrfá-. 
qucllos valles y c h í p d o el año, afsí 
de verano como de'inuiertiòf cotrio 
anochcfcaraíoy trias veía pdr fan 
luán que por Nauidaa,\pofque en-
tonces andlcl Sol (nss ApqrtadoMo 
Uos. Viendo losYndios a prima no 
che el cíelo rafo fin nuuci, tcmicn> 
dqcl yeío,pcga,uan fuego alosmu-
madaRay mi, dc la ladarcsparaqíchiziciVcn Iiunio,y ca 
;¡iial hemos hecho larga relación: da vno cnpatcieulat pcocuraua ha-
la íogunda yno menos principal c-
rala que hazian , quando armauati 
caualicios ajos noucles dc Jafan-
<¿xc rcaljtanibicn hemos hecho men 
clon delia. Rcítadezír dc las otras 
desque quedan,con lasqualesdarc 
mos fin alas lícftas , porque contar 
las ordinarias que fe hazian cada 
luna.y las uaccicularcs que fe celc-
brauan cu hazimiento dc gracias 
dc grandes vilortas que gana-
uanjO quando alguna prouinciao 
Rcyno venía dc íu voluntad a fuge 
Cat fe al imperio del Inca,feria cofa 
zcr bumo en fu corral:poi;q dezian 
que có el humo fcefeufaua el yelo» 
porqfcruiadccubixacomola nu-* 
ucs paraqnoclaírc,yo vierto d i -
go enc!Cozco:fi ío hazenoy nolo 
fe,ní fupe ficraverdadjO nu q ci hu-
mo efeufaffe el yelo , q como mu-
chacho no curaua faber ci poc elle 
fo lascorasqvcyaliazcr alosYndios. 
Pucscomo el MaizüieiVccl pria 
cipal fu (lenco délos Yndios.y el yo 
lo le fuelle tan dañofo,temíanle mu 
cho.y afsi quadocratiepo dc poder 
les ofender fuplicauá al Sol cü facrí 
muy prolixa y aun pcnofa.faaftc fa- hcios.fieftaj y baylc5,y có grá bcui-
berque codas fe hazian dentro en da, mandaílbal yelo no les hiziciTe 
el templo del Sol afcnic)ança defu 
íeftaprincípal,aunque con muchas 
mcnos.cercmonias.y menos foleni 
dadlínfal iralasplaças. . 
La tercera fifiíla folenefe llama-
dañ«. La carne de los animales fj en 
eftos fíicríficios matauá,coda fe o-af 
Uua ca la gente q acudia a laficffa, 
porq era facríficio hecho porcodos, 
faluo el cordero principal & ofreciá 
*1 S « l U^r,»r* . .. HC¿A J * ttaCuIquicraymi haznfe quando al ol.y lafangre y ifaduraide to-4 
ya la íeracntcracftaua hecha, vnaf das las demás tefes q macauá: codo 
cidoel Maiz.OfrcfcianalSoImu-, lo qual cõfumíácncl fuegOjvio^f-
chos corderos^uejas macho rras, y frecian a fu Dios el Sol afemeianca 
y carneros, fupíicandolc mandane de la fiefta Raymí. 
Y i C A P , 
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fytartd fictiafa ayunos y ell im-
•pUrjeUefr 
TÍÀ ^ íilla,•'^:, y v'c'" 
nía íicfta folcne 
que los Reyes Jn 
cascclcbrauú en 
fu coree llarnauá 
CitUja era de nm 
TrOTWBTdfi1 choicgov.ijo p i -
ra todos, purque k hazían quando 
defterrauan dcla cjudad y fu comar 
ca Jas ciiferjíicdadcSjy qualcíquic-
ra otras penas y trabajos , que los 
hombres jjueden padeícer, era to-
mo lá expiación de la antigua gen-
cihdad.quc fe purificauan y limpia 
uan de íus males. Prcparauantc pa 
ratOa íicfta con ayuno y abftincn-
cia de fui mugeresj el ayuno haztá 
«1 primer dia de la luna del mes de 
Septiembre dcfpuesdcl cquinoftio, 
cuuieron los Incasdos ayunos r i -
gurofos, vno mas que otto, el mas 
rigurofo era de folo Maiz v íigua,y 
el Maíz auia de Icr crudo y en po-
ca cantidad, cftc ayuno porlci can 
ru^uroíono paílaun de trcsdí:(s, en 
el otro mas fuauc podían comer el 
Mai¿ toíladojy cna/guna mas can-
tidadjy yeruas grudas como le co-
men las lechugas v rauanos, áic, 
Y Axt que los Yndios llaman 
Ychu , y (al y beuian de fu brcua-
jc,mas no comían vianda de car-
ne,ni pefeado, m yeruas guifadas, 
*ycn el ayuno y ene! otro,no podj.í 
comer mas de vua vez a! día llama 
nlayuno CacÍ,y al masrigurofoHa 
tuncaci,quc quiere dczir el ayuno 
2ran de. 
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. Preparados totlci-scti generalliú-
bres y wugeres bafto tos niños c o n 
vn diadclayuno rigurofo.atnafsa-
uan la noche íiguicntc el pan llama 
do Cancu,cozianio iicdiu pelota» 
en ollas cu cojorque no íupieró 
que cofa era haíxr bornos^exauan 
lo a medio co'ztr hecho ni&fla. Ha* 
zia'n dos maneras de p a n :cn e! vno 
ediauan fangre humana de mucha 
chos y niños de cinco anos '.arribÀ 
y diez abaxo , facada por fangria -y 
no con muerte.Sacauanla de la j u n 
ra de las cejas encima dclasnarir 
zcs, y cAa fangria también la vfaua 
en fus enfermedades. Y Q lasvilia; 
2cr , copian cada manera de pana-
pactc,pOi-quc era para diuerfas efe-
jftos, juntauaiifc a Jiazcr cftas cere-
monias por fus parentelas, yuan a 
cafa del hermano mayor tos demás 
hermanos: y los que n o Insteman, 
a cafa del pariente mas cercano 
mayor en edad. 
Lanufma noche del amafsijo po 
ce antes del amanecer, todos hos 4 
auian ayunado, fe lauauan los cucv 
pos,y tomauan vn poco de la mala, 
mezclada con fangre, y la paflauan 
por la cabeça, y r o f t r o , ^ccíio,ycf-
paldas^raços.y piernas, como que 
fe li mpiaiun con ella , p^ra celiac 
de fus cuerpos todas íus'enfermada 
des. Hechocfto el palíente mayor 
feñor de la cafa vntaua con la mal-
fa ios vmbralcs de la puerta ifcla 
calle,yla dexauapegada aellas,en 
Icúal í\ en aqllacafa fcau'u hecho 
cllauatorio.y limpiado loscr.crpos-
Las mifinascerimoní is luzia cl fu 
mo facerdote en la cafa y téplo del 
Sol,y embiaua otros facerdotes que 
hizicíl'cn j o mifmocn Ja cafa de las 
nuigercs del Sol, y en Huanacauri 
qua 
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que era VD templo viia legua de la 
ciudad,quccchianengran venera-
ción, por fcrel primer Jugar donde 
paro el Inca Manco Capac, quan-
do vino al Cozco,como en íu iu^ar 
diximos. Embiauan también facev-
doces alojdemas lugares que te-
nianpor fagrados, que era donde 
el demonio les hablaua luziendore 
Dios. En la cafa real hazla las cerí 
monias vn tio dclR.ey>cL mas anti-
guo dcllos, auia de fer de los ligicí-
illOS. 
Liíego en faliendo cj Sol, auícn-
dolc adorado y fliplicado mandailc 
dellerrar todos los males interiores 
y cxccriorcsqiictcnian,fc deíayuna 
uan con el otro pan anufadqímCan 
greí Hecha Ja adoración y el defa-
yuno , que fe haz'u a ora teñalada 
poroue todos a vna adoraílen a el 
So),Jalia de la íorraJeza vn Inca de 
ia fangre real, como tncnfaicro del 
í'o)3ricamcntc vcítidojccñidafu má 
t^al cuerpo» con vna lauca en U 
nianojguarnccida con yn lilton he-
cho de plumas de diuerfas colores, 
de. vna tercia en aiicho,que baxaua 
dcfde Ja pumade Ja lança hafta el 
r.ccatoi^pegada atrechos con ani-
llos de oro (la qual iníigaia tam-
bié feruía de vaiidctacu lasgucr-
taj)Cílía dclafortaleza y noddtcm 
pío del fol., poique dezian que era 
menfagero de guerra y node paz, 
que la fortaleza era caía del fol pa* 
ra tratar cnclla cofas de guerra y 
ai*nias1y el templo era fu morada pa 
r,a tratar en ella de paz y amiftad, 
Baxaua correndo por laciiclUabi-
xo del ierro llamado Sacfahuamam 
blandiendo ialançabafta llegaren 
njcdio de la placa principal, donde 
cftauan otros quatto Incas de Ufan 
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gee real con fendam lanças cnlasma 
nos.comolaçjuc .trajiael, primero, 
y fus mantas ceñidas ,cojno fe iaí 
ciñtn todos losYndios íieinpic.quc 
han de correr, o hazer alguna cofa 
de 
importancta,porquenolcs cftor 
ue. £| menfagero que venia tocaua 
con fu lança las de los guació 'Vn-
dios^ lesdeziaquc el íol mandaua 
que como mcnfagcrosfiíyds,deftcL' 
raflen de la ciudad y de fu comarca 
Jas enfermedades f y ottos males q 
• en cllabuuicflc, 
Los quatíq Incas partían cotf ic 
do hazia lo? quatro caminos reales 
que falco de la ciudad, y vana las 
quatro partes del mundo qufi llama 
ronTauautíufuyujlosvczinps y mo 
radores hombres y mugcrcs,yicjos 
y niños mientras los quatro yuan 
corriendo , falian. a Jas puertas de 
fus cafas y con grandes, yozes y ala-
ridos de fícíla y regozijo facudian ' 
Ja ropa que cnlas manosfacauan do 
fu vctU^y la.quc tenían veftida co-
pio quádo facuden el poluo, luego 
paflauan las manos por la «cabeça y 
roftro,braços y piernas, y por toda 
el cuerpo como.quando fe lauan,to 
do lo qualer*"ccUas ios males do 
fus cafas ,para que los mcrçfagcros 
del fol los deftenaílen de la ciudad. 
Eíto hazian.no fpiamente cu Jasca-' 
lies por donde paflauan los quatro 
Incas, mas también en cada la ctu^ 
dad generalmente , los menfageros 
cort;ian,(;onlasIáças vn quattodo 
legua fuerade Ja ciudad,'donde ha-
llauan apercibidos otros qjatro I n -
cas no de Ja fangre rsai/i no de loa 
dcpriuilcgio, los qualcstomando 
Jas lanças corrían otro quarto de 
legua, y afsi otros y ortos iufya 
alcxatfo d%h ciudad cinco y fcys 
Y 5 . leguas 
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ias , donde hincaiian las Un- cocdccos, y carnctos cuy* fangi-c r 
ças como pojiiendo cermíno a los 
males de fie crudos, para tjuc no bol 
Micfl̂ M dr allí n d enero. 
C 
j fp i r i r 
Fiejia notuntíi para dülerrar los 
males de Uciudad. 
,̂ A nocheíiguietc la-
1C7J! I'311 con grandes lia 
. Hy — j "^i^cliosdc paja cexidu 
•sé-^pf) como los Capachos 
M-^C^Íde l azcicc.cn forma 
icdóda como bolas, 
llamanlcs Pácuncu 
dm an mucho d i quemarfe. Acanan 
íes fcndns cordelcí de vna braça en 
largo, con los hachos corrían rodas 
Jas calles, hondeándolas hafta falir 
fuera de la ciudad, comoque defter 
ramn con ios hachos los males no-
tumos, auiendo deserrado con las 
lanças los diurnos,y en los arroyos 
<1 porella paífan cchaua los hachos 
tjuqmailos,y el aguacil que ei día an 
ccsle auian lanado , para que las a-
guas coiricntes Ucuallcn a la r.iav 
los males, que con lo vno y lo otro 
auían cebado de fus cafas y de la ciu 
dad , Si otro día dcfpucs qualquicr 
Ymlio, de qualquícr edad que fuef-
ic, topaua en los arroyos algun ha-
chodcnoSjliuyadci mas que del fue 
go,po[quc no fe 1c pega fien los nía 
les c] con ellos auían ahuyentado. 
Mecha la guerra , y defterndos 
los males a hierro y a fuego,haziau 
por todo aquel quarto dela luna grã 
deslíeflas y rcgozijos , dando gra-
ciasal Sol porque lesauiadeserra-
do fus ma[ei,facrííicauanlc muchos 
afadiirasqucmauanen facrificio, y 
lacarncaiauanen laplaça, y la re-
partían por todos los que fe lul la-
uan en la hefta. Auia aqueüos días, 
y también las noches inuciios bay-
IcSjV cantarei y qualquicra otra r.is 
ñera de contento y regocijo^tsi en 
lascaías como en las plaçasporque 
el beneficio y la falud que auian re-
cibido era común. 
Yo me acuerdo aucr viftocn mis 
niñezes parte defta fiefta . Vi falir 
el primer Inca con la Iarifa,no de la 
fortaleza q va cftaua dclic-ica , fino 
de vna de lascaías de los Incas,que 
cfta en la falda del miíino cerro de 
la fortaleza, Maman al litio de la ca-
fa Colicainpara , vi correr ios qua-
tro Yndios con fus lanías , vi facu-
dir ia ropa a toda la demás gente co 
mull, y liazcr los demás a (.lemanes, 
viles comer el pan llamado C.mcu, 
vi los hachos llamados Fancimcu, 
no vi la íicíía que con ellos liizic-
ron de noche , porque fue a desho-
ra, y yo cftaua ya dormido , acuer-
dóme que otro día vi vn Pancun-
cu ene 1 arroyo que corre por medio 
de la plaça , cftaua jiintoa Uscafas 
de mi condifcipulo en gramática 
luán de Cclloiíco, acuerdóme que 
huvan del los muchachos Yndios q 
paííauanpor ¡a calle yo no buy,por 
que no fabia la caula,que ft me la di 
íceran también huyera,que era niño 
de fcys a (ícte años. 
Aquel hacho ccharó dentroen la 
ciudad duele digo, porq ya no fe l u -
zia la fiefta con la folcnidad.obfer-
uancia , y veneración que en tiem-
po de fus reyes, note hazia por de-
(ferrarlos males, que ya fe yuan de 
fengañando, fino en recordación 
de 
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de los tiempos paíTados, porque to-
dauia viuian muchos viejos anti-
guos en fu gentilidad , que no fe a-
uian bautizado.En tiempo de losln 
cas neparauan con los hachos liaf-
ta falir fuera de la ciudad, y alia los 
dexauan. El agua en que fe auian la 
nado los cucipos, derramaiian en 
]os arroyos que paílan por clUjaim 
quefalicflcnlcxos de fuscafasabuf-
' carlos : que no les era lícito derra-
jnatla fuera de los ai royos, por que 
'Jos malcsquc con ella fe auian laua 
do, no fe quedaflen entre ellos,fino 
que "el a»ua corriente los llcualfe a 
]a mar, como fe a dicho arriba. 
Ocra fieífahazian los Yndios cu 
particular cada vno en fu cafa, »y c-
sa deípucs de aucr encerrado fus 
mie lies en íus orones que JkmáPír 
ua, quemauancerca de los Orones 
vn pocote feuocn facríficioal Sol, 
3a gente noble y mas ricatquetnauan 
Conejos cafetos, que llaman Cóy, 
dándole gracias, por auerlcs prouci-
dodc pan para comer aquel año ro 
jjatiãle mãdalfe alos oronesguardaf 
len bien,}- conferuaíTcn el panqué a 
m i daífo para fuftento de Ies hom-
bres j y no hazian mas peticiones 
que cílas. -
Otras fíeftashazian Icsfaccrdó-
tcs entre año dentro en la cafa del 
.{oí as no falian con ellas a plaça, 
aiifctcnian en cuenta pata lascóte 
j a i con Ias quatro principales que 
hemos referido, lasqualcs eran co-
mo pafquasdel año : y las fie fias co 
munes eran facríficios ordinarios 
que h.izian al fol cada luna. 
Ç A ? y tlf. ... . * 
La defcr'tpelón de la Imperial àu~ 
dad del Qo^co, 
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pac, fue el funda-
dor de la ciudad 
del Cozcojaqiul 
Jos EfpañoJcs hoñ 
raron con renotn-
brelargo yhonrro 
ío, fin quitarle fu próprio nombre ; 
dixeron lagran ciudad del Cozco, 
cabeça dclosreynosy prouincias 
del Peru . También Ic llamaron la 
nucua Toledo, mas luego fe Ies ca-
yo de la memoria elle Tísundonõ-
brc,por la inipropricdaddehporqua 
el Cozco no tiene río que la ciñaco 
mo a'Tolcdo,ni le aífemeja en el l i -
t io, que fupoblazon empiefa de Jas 
laderas y faldas de vn cerro alto , y 
fe tiende a todaspartcs por vn lla-
no grande y cfpacíofo , |icne calles 
anchas y largas.y plaçasmuy grades 
por lo quai los EfpañoJcs todos en 
genera],y. los cfcríuanos realcs,y Jos 
notarios en fus ferípturas publicas 
vfan del primer título:porqeICoz-
co en fu imperio fue otra Roma en 
elfuyo,y afsi fe puede cotejar l a r -
ña con la otra: porque fe afl'cmcjan 
en las cofas mas generofas quecu-
uícron,La primera y principal en a 
ucr fido fundadas por fus primeros. 
Reyes.La fegunda en las muchas y 
diuerfas nafcioncs que conquíftarü 
y fu jetaron a fu imperio. La tercera 
en las leyes tatas y tan buenas,y bo-
nifsiníSiíftrdcnarcíparáér gouíer 
no de fus repúblicas. LaQu.irUen 
los Varones tantos y tan excelentes -s 
queengendraron^ con fubuenado 
¿trina Vrbana y militar criaron. En. 
' los qualcsRoma hizoVctajsaíCoz: 
cojiio por aucr los criado mcjorcs/i 
' no por aucr fido mas véturofa en a-
uer aicãçado letras^.etcrnizadò G5 
Y 4 ellas 
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. ellas .1 fus hijos,(] los cuuo no menos ,como fuele acacfccr (íempre que fe 
Uuíhes por lasfcicacias, que K C C C - pierden,y cruccan ¡os imperios. 
lentLS [>or las aunas: los guales fe . .Vo iucícaclo del deilco de la con 
homiai'on ni crocado vnos a otros: fcruacion de las auujuall.is de mí 
HIÍÜS h.iziendo hazañas en la gucr- parria,eflas pocas qui; han qucdido 
ra y en la pazty aquellos efermien- porque no lepierdan Jcl codo, me 
do las vnas y lasocras ¡ parahonrra difpufc al crabajo can ccccíiue co-
de íu pat ría, y perpetua meinoria de mohaíla acjui me ha (ido, y delante 
iodos ellos, y nofctjualcs dellos h i - me a de fcr,clcfcríuir fu antigua re-
•¿ícron mas, h los de ias ar ¡ñas,o los publica hafta acabarla, y porque la 
de las plumas: que por fer citas fa- ciudad del Cozco madre y fcñou 
cu ludís tanhcroycascorrcn lanças tlclla^o quede oluidada cu fu partí 
parejas, como fe vec en el muchas cular(dcurtnincdibuxat en elle ca-
vezes grande lulío Cefar, que las pttulo la defenpeion dclla , facada 
íxcrcico ambas con tantas ventajas de la mi On a tradición quecomoa 
que no íe determina en qual delias hijo natural me cupo, v de lo que yo 
ftic mas i'randc . También fe duda con próprios ojos vi i'ire los nom-
qual dtftas dos partes de varones fa bres antiguos que fus ban I O J teitian 
jnofos deuc mas a la otra.Si los gucr que halla el año de mili y qumicn-
rcadürcs a^os cicríptores porque cf tos y fef^nta que yo fali dcJJ.i, (c co . 
cimition ÍUÍ hazañas, y las etenii- feruauan en fu antiguedad. Dctpucs 
zaruupar.t íiempic , O fi los de las acá fe han trocado algunas nobres 
Ierras a los de las armas porque les de aquellos jpor las ygl.eiias [larfo 
dierontangrandeshechos como los quialcs que en algunos barrios fo 
que cada día hazian para que tuuicr han labrado. 
ran que efenuir toda fu vída,ambas El Key Manco Ca pac con ííderan 
partes tienen mucho que alegai ca- . do bien las commodidades q aquel 
da VLU en fu fauor, dcxarlas hemos hcrmofo Valle del Cozco, tiene el 
pur de; ir l.i dcí'dicha tic nutftra pa- fitio llano , cacado per todas par-
tna, que aunque tuuohijos efclarcf tes dcíícrtas altas con quatro arro-
cidi'i tu armas , y de gran jutzio y y os de agua, aunque pequenos, quo 
ci)tc;,dimieiiro , y muy ahiles y ca- riegan codo el valle,y que en medio 
paces para las fcicncias ¡porque no del auia vna hcnnoíifsima fuente de 
ttinicren letras,no dexaron memo- aguafalobrc para hazer fal.v que la 
na Je íus grandes hazañas, y agu- (ierra crafcrt^y-.cl ayrc Íano,acor-
das í'ciucr.ciasjy aísí perefcicron c- dofundai fu "¡ciudad imperial en a-
llas y ellos jimeamente con íu repu qî el fitio.conformandefe como de-
bí ica. Solo quedaron algunos de tus zíanlos YndioSjCpn la voluntad do 
hechos, y dichos encomendados a , fu padre clSo],qucfcgun lafeñaquo 
vna nadicion tlaca, y mifcrablc en le dio de la barrilla uc oro , queria 
íaunçadc palabra de padres a hijos * qucafentaílc alli fu corte, porque a 
Uquai también fe ha perdido có la nía defer cabeça deíu imperio. Hi 
• lurada de la nucua gente , y true- ' temple de aquella ciudad antes es 
que dcíeñurio y gouierno ageno , ino que caliente: mas no tan toque 
obli 
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obligue a qu¿ bufquen fuego para llamandoSacfahúaman,quecfla cu 
calciuarfc: baila enerar en vn apo-
fcnto,dond« no cerra aycc,para per 
der cl frio que traen de la callc,mas 
íiay brafero encendido fabe muy 
bien,y í lnoJoay fe pallan fin el¡,lo 
mifir.oes en la ropa del veftir, que 
fifchazen a andar como de verano 
Icsbafta , y ti como de muicrno fe1 
hallan bien. En Ja ropa de la cama 
es lo niifmo, que fino quieren mas 
vna frifada tienen harto,y ü quic 
xen tres no congojan,y ello es todo 
el año íindifcfenciadcl inníerno al 
vcrano,y loraifmocs en qualquicra 
otra region fria temp]ada, o calien-
te de aquella tierra, que ííempic es 
de vna mílma manera, t n cICozco 
por participar como dczimos mas 
de frio y feco,y que de calor y Iiumi 
do,no fe corrompe la carne : que fi 
cuelgan vn quarto dclla en vn apo-
íento que tenga ventanas abiertas, 
fcconíciua ocho dias, y quinze , y 
trcinc3,y ciento haftaquefe feca co 
iiio vn tafajo. Eílo.vi en la carne 
del ganado de aqiiellatierra,nofe q 
fera en la del ganado que han Heua-
dode EfpaiUjíi porfer ladcl carne-
jro de acá mascaliéte que Ja de alia, 
liara lo mifmo,© no futrirá tanto, q 
ello no lo vi,porque en mis tiempos 
como adelante diremos, aunnofe 
matauan carneros de callilla,por Ja 
pocacria que auia deilos. Por fcrel 
temple frio no ay mofeas cnaque-
11a ciudadano muy pocas^y cífas fe 
hallan alSol,quccnIos apofentos 
noentra ninguna. Mofquitosdélos 
que pican no ay ninguno , ni otras 
fauandijas enfadofas ': de todas c? 
Jimpia aquella ciudad. Lasprime-
iascafasymoradas dclla fe hizic-
joncnlas laderas y faldas del ccria 
ere el Oriente y el Septcmnon dtla 
ciudad. En la cunibccdc aquel fer-
io edificaron dcfpucs los fucccleics 
deílc Inca aquella fobcruia for.alc-
za,poco cílímada, antes abonccida 
de los mifmosquc laganaron.pucs 
ladcrríbarõen bteuiLsimo tiempo. 
L a ciudad cftaua diuidida en las 
dos partes que al principióle dcxo¿ 
Hanam Cozco que es Cozcoclal-
to, y Hurin Cozco que es Cozco el 
baxo. Diuidia las el camino de Au-
tifiiyii,quccs el que va al Onentc» 
laparre Septentrional fe llamaua 
Hanan Cozco,y la meridional Hu-
, rin Cozeo. El primer barrio que c-
ra el mas principal fe llamauaCoil-
campata. CoJJcam deuc de íer dic-
ción de la lengua particular de los 
IncaSjiiofc q /ignitique. Pata.quic-
rc dczir anden , también (¡gnifica 
grada de cíçalerajy porque los ande 
nesfehazen en forma de cfcalcra. 
les dieron cite noinbre,tambic quic 
redecir poyo , qualqmcra que lea. 
En aquel anden tundo el Inca 
Manco Capacíu cafa real,que dcf-
pucs fue de Paullu hijo de Huayna 
Capac. Yo alconçc dclla vn galpón 
muy grande y cfpaciofo, que (crina 
de plaça en dias llouiofos para fo-
lenízarcn el fus fii-Oa&principdlcsj-
folo aquel galpón quedaua en pie 
quando fali del Cozco,quc otros fe 
mejjtntcsdc que diicmos losdcxc 
todos cayóos, llicgo fe figuc yendo 
^ crt cerco hazia el Oriente òtro bar-
rio llamado Cantucpata,quiere dc-
zir anden de daucllinas. Llaman 
Cantuta vnas flores muy lindas, q 
femejan en partéalas clauellinás de 
Efpaña. Antes de los F.fpanoles no' 
auia clauellinás en aquella tierra. 
Sema-
t I B R O V I I . D Ê L OS 
ScuKjafccl Cancut en iiina,^hoja, 
y cíp'masja las canibioncras del A n 
daluziít, fon maus muy grandes,y 
poiqutcii aquel barrio lis auia gia 
dirsima5(quc aun yo las alcance) 1c 
Jlamaion afsí, Siguiendo el m i f m o 
viage cnccxco ál IcuantCjíe figuc o-
t r o baiTiollainadoPuniacurci^qLiie 
re dc^írviga de leoncSjPumacs l e o , 
Curcujvignjporqucenvnasgrnndes 
vigas que áuiacn el barriojatauan 
los Icones qucprefciuauin al Inca, 
baila domcfticacloSjy ponerlos don 
de auian de cftar. Luego fe íiguco-
t r o ba r r io granciiTiiiiiollamado To 
cocaclii, no fe tjucíignifiquc la com 
poftuta defte nombi'c : poique To- , 
c o quiere dezir ve.uranajCacIii es la 
falqueíccome. En buena conipof-
tura de aque l Icnptiagc d i r á fal dc-
vemanajque no íequcquiíicílcn de 
VJrporclj ímocs que fea nonibrc 
p i o p r i o , y tenga oirá íigniticaciou 
tjuc yo no fepa. En cflc barrió cílu-
uoedificado primero el conuenco 
del tiiuínofan Francifco. Torcien-
do vn poco a] medio día, yendo en 
'cerco ic figuc el barrio que líaman 
' Munayccnca , quiere d^zir ama la 
nariz porque Muna es'amar oque-
ixr, y Cenca es nariz. Aquc fiiiptl-
í¡cíl.cn ta) nombre no Jo [c,dcuiofcr 
'conalgun* ocaficii ,ofupcrí\icicn q 
nunca Jos ponían a cafo. Yendo co-
dauia con el cerco al medio dia, fe 
figucotro gran barrio que llaman 
Rimacpampajquicrc dezir la plaça 
qucbabla,porque en ella fe aprego-
nauan algunas oidcnant^as^dc lasq 
para el gouicrno de la republicii tc-
ni.vhcchas. Aprcgonauálas a fvisric 
pos para que los vezinos 1*5 fupief-
fen, y acudicílcn a cumplir lo que 
¿>or cllasfe les mandaua, y porque 
hplaça efrauacn aqitcl bavriojle pii 
ficron c! nombre delia, por cfta pla-
çafalc cl camítío real que va a Co-
llafuyu. Paífado c! barrio dcRímac-
pampa cita otro al medio d i i de la-
ciudad, que fe dizc Pumapchupan» 
quicrcdczircola de Icon : porque 
aquel barriofcn;fcc en punta, por 
'dos arroyos que al fin del fe juncal* 
liflzicndo punca de cfquadca. TALU-
bicn lc dieron c£lc nombre, por dc-
zirque era aquel barrio lo v l t í i n Q 
dela ciudad quificron honrrarlc c5 
llamarle cola y cabo de l kon^Sin.. 
efto tenían Iconescn e!, y otros aní-
males fieros. Lexos defte barrio ai 
Poniente del,auiavnpi;cbludc mas 
de trczientoi vezinos l l amado Ca-
yaucaclií. Eftauâ squcl pueblo mas 
ds mil paílosdehs vitimas cafas do 
la ciudad, cílo era el a ñ o de mil y 
quinientos y fefenta ,aõra que es cL 
año de mií y fcyfcientos y dos, quo 
efcriuioCjfto^ííaya (fegun me lian. 
dicho)dcntro en d Cozco.cuyapo-
blazoufe aeftcndido'catuojque lo-
> ha abraçado en fipor todas parces-'. 
A l poniente de la c iudad otrosí 
mil patios dcl!a,auia otro barri o lia. 
mado C¡iaqii¡Ih;baca,quccambien, 
es nombre impertinence para com-
puedo, fi ya noes propria^ I^or allí 
faltei camino real que va a Cuntt-
fuyu cerca de aquel camino cftan. 
dqstaños demuyiinda agua, qua 
'vacneaftadapor debaxo de tierra^, 
no fnben dczir losYndios de d on de 
la licuaron porque es obra muy an-
tignajy también porque vanfaii:aii-
dolas cradicioncidc cofas tan par-
ticuiaics. Llaman Gollqucniacbac 
huay a aquellos canos, quiere dczic 
culebras depUtajporquc^cl'agmfc 
afemejaen ]¿bIancoaIaplata)y lo j 
' ' caños 
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canosa las culebras en lasbueltas q Icon :por dezír que fu ciudad era 
validando por la cierra. También 
me han dicho que llega yalapobla-
ion de laciudadliafta Cfiaquíllciia 
ca. Yendo conel mifmo ccreo,bol-
uiendodcl ponicnce hazia el norte, 
auia ocio barrio llamado Picliu.Tá 
bien eftauafueradcla ciudad. Adc 
lance dette (iguíendo el mifmo cer-
co^maotro barrio llamado Quillí 
pata. El qual también eflaua fuera 
de lo poblado.masadclantc al nor-
te de la ciudad yendo con el milmo 
cerco, cfta el gran barrio llamado 
Cariucnca.nombrcproprio^ node 
la lengua general. Por cl fale el ca-
mino real que va a Cbincliafuyu. 
boluíemio con el cerco hazia c] o-
licncc, cfta luego el barrio llamado 
}-íuacapiincu,qLiicrc dczir Japucrca 
del fantuario, porque Huaca como 
en fu lugar declaramos, entre otras 
muchas lígmricacioncs que tiene, 
quiere de^ir temploo fancuario.Pii 
cues puerca llamáronloafsijporquc 
por aquel banioenrr* el arroyo quo 
palla por meoio de la plaça princi-
pal del Cozco, y con el arroyo ba-
xa vna calle muy ancha y larga, y 
ambos atrauíeílan toda Ja ciudad, y 
legua y media dclla van a juncarfe 
conel camino real de Gollafuyu. 
Llamaron aquella enrrada puerta 
del fantuario^ del templo, porque 
demás de los barrios dedicados pa-
ra ccmplo del Sol, y para la cafa 
de las virgincs cfcogtdas, que eran 
fus piincípalcsfantuarios.tuuicion 
toda aquella ciudad por cofa fagra-
íanta en fusJcycs,Y vana religiomy 
vn Icon en fus armas y milicia, bfte 
barrio Huaca punen llega a juntar-
fe con e! de Collcampatajdc donde 
cnijieçamos a hazer el cerco de los 
barrios de Ja ciudad : y aisr queda 
hecho el cerco entero-
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Laciuddíl conténtala JcfcripcioiL 
de codo el imperio* 
Os Incas diuidid 
ion aquciios bar-
rios conforme a 
Jas quatro partes 
defuímpenoque 
llamarQíiTahuaa 
• l i W m 'tfíí> rinfuyu,yeftotu. 
uo principio dcfdc el primer Inca 
Manco Capa^quc dio orden q los 
faluages que reduzia a fu feruicio 
fucilen poblando conforme a los lu 
gares de donde ven tan:! os del one-
ce al oriente, v los del poniente al 
ponicnte,y afsí a los demás.Confor 
mcacftocftauan las cafas ¿ c aque-
llos primeros vaífallos cu la redon -
dez de la parre de adentro de aquel 
gran cerco , y los que fe yuan con-
qutítando, yuan poblando confor-
me alosiitíosdcuisprouincias.Los 
Curacas hazia» fus cafaspara quan. 
do vínicircn a la corte , y cabe las 
del vno liaría otro las fuyaSjV luego 
da y fue vno de fus mayores Ídolos: otro y otro.guatdando cadavno de 
yporcftcrcfpcao llamaron a cfta líos el fino de fu pixutocia : que fr 
entrada del arroyo y dela calle pucr 
ta del fantuario,yala falida del mií 
mo arroyo y calle^ixcron cola del 
cftaua a mano derechade fu vezina, 
labraua fus cafas a fu mano derecha 
y íi a la yzquierda a la yzquíetda, y 
fi a las 
L I B K . O V i r D E L OS 
ft alas cípaldas alas cfpaldas: pot 
tal ciácn y concíci'COjCjuc bien mi -
rados aquellos barrios, y las cafas 
de cantas y tan diucrfas nafeiones 
como en ciiaavtuiiiiijic veva y *.om 
prcticndia todo c! impeno junto co 
mo en el efpcjüjO cu vna pintura cíe 
cofmographi.a, Pedro de Cícça ef-
críuicndo cí fitio del Cozco dizc al 
mifmo propoíjco loque fcíiguc,ca-
nitulo nouenta y rres. Y como cAa 
ciudad cfluuicílc llena de nafeiones 
fcílrangcrns, y tan peregrinas pues 
¡uiia Yndios de Chile,PaftojCaña-
res,Chachapoyas, Guaneas, Collas, 
y délos demás images que ay en las 
premneías ya dichas; Cada linage 
dcllos cftaua por fi en el lugar y par 
teque lesera fcñalado por Josgo-
uernadoresde la mifma ciudad, iif-
tos guardauan las cot|unibrcs de fus 
padres, andauan al vfo de fuiciec-
ras,vaiinqiic huuicflc'juntos cien 
ni i i hombres facilmente fe conof-
cian con las fcñ.ilcs que en las cabe 
ças fe ponían,fice, Hafta aquí es de 
Pedro de Cicça. 
Las fcñalcs que trayan en las ca-
beças eran maneras de tocados,quc 
cada nación y cndaprouíuci.i tríya 
diferente de la otra para fer conof-
cída. No fuc'inucncioij délos Incas 
fino vfo de aqucllasgcntes, losRc-
yes mandaron que Ic coufcrualfc 
porque no fe confu'ridtcítéu las naf-
eiones, y linages de pafto a Chile, fe 
gtm el niifmo autorcápitulo treyti-
ta y ocho ay mas de' niil y ticzíen-
tas leguas.De manera que en aquel 
gtan cerco dc.barnosy cafas viu i an 
íolamcntc los vaflaüos de todo el 
imperio^ no los Incas, ni los de fu 
.luugrc real: eran arrabatalcs de la 
'•ciudadjla qual yremos aora pintan 
do por fus calles de feptentrional aí 
medio dia.y los barrios y caías que 
ay entre calle y calle como ellas vã 
diremos las cafas de ¡os Rey es, y ai 
qüiCn cupieron cu c* iepiii.*<"*»e¡iT 
to que los Elpañolcs hízicrõ delias^ 
quando las ganaron. 
De] ferro llamado Sacfahuaman 
defeiende vn arroyo tic poca agua, 
y corre norre ínr'íiafla el poíUcr 
barrio llamado Pumapchupan. 
dmidiendo Ja ciudad de ios arraba-
les. Mas adentro de la ciudad ay v-
na calle que aora llaman la de fan 
^ugiiftin, qucli^uc el niit'inoviagc 
norte fur, dcicendicndo dende las 
caías del primer Inca Maneo Ca-
pachafla en derecho de hipl-ça R i 
macpanipa- Otrastrcso quatro ca-
lles atrauicífan de On'cnrca Ponic, 
te aquel largo Jitio que av entre a-
quclla calle y el arroyo. Ln aquel cf 
pació largo y ancho viman los I n -
cas de lafangee real (díuididas por 
fus Ayllus que es linages que aunq 
todos ellos eran de vna fangre y de 
vn linage dcfccndientcs dclKeyMá 
co Capacjcon todo cilo luzian fus 
diuifioncs de defccnciencia de tal o 
tal Rey,por todos io^Reycs que fue 
ron, diziendo, cftos defcicnden del 
Inca fulano,yaqucllos de! Inca íu-
tano, y alsí por codos los demás. Y 
cftocs lo que los hiftonadores Efpa 
ñoles dizcn en cotihtfo que tal In -
ca hizo tal linage,y tal Inca otro l i 
nage llaniadcrtaljdando a émendee 
que etan diferentes linages, fiendo 
todo vno, como lo dan aentçndcc 
los Yndioscon iiamar en común a 
todos aquellos línagcsdiuididosCa 
pac AylJu.quc es linage Augufto de 
fangre real : también Hamacó Inça 
findiuiíionalguna á los varqnesde 
aquej 
) C O M M E N T A 
aquel linage»que quiere dezuvarú 
Uclafaiigtcieaiiy alas inugercs lia 
marón Palla4 es muger de lamif-
nuiangie real. En mis tiempos v i -
uian en aquelíicio , dcfcendícndo 
de lo alto de la calle , Rodrigo 
de Pineda,loan de Saaucdra, Die-
go Oicizde Guzman, Pedro de los 
Rios , ) fu hermano Diego de los 
RioSjHieronymo CoíhJlaSjGafpar 
lara, cuyas eran las cafas que aora 
fon conuento del diurno Augufti-
no,Miguel Sanchez , luán defaiua 
Cruz.Alonío de Soto,Gabriel Cat-
rera, Diego dcTiUgilloconquiíla-
dor de los primeros y vno de los tre 
zc compañeros que perfeucraron 
con O on Francifco Picçarro como 
en fu Jugar diremos. Anton Ruiz 
deGueuara, loan de Salas herma-
no del Arçobifpodc Scuilla c .nqui 
íidoc general valdes de Salaíjm o-
tros deque no me acucroo iodose-
ran fe ñores uc vaílallos que tenían 
repartimiento de Ynuios de losfe-
gundos cóquiftadorcs del Peru, Sin 
cftos viuian en aquel íitio ot:os mu 
chos Eípañolcsque nottman Yn-
dios. En vna de aquellas calas fe fu 
do el conuento del dmino AnguíU- -
nodcfpues que yofaltdc aquella 
ciudad. Llamamos cçnquiitador 
de los primeros a qualquicra de Jos 
ciento y fdlcnta Efpañolcs que fo 
hallaron condón Franciíco Píçar-
ro en lapriíioridc Ataliuallpa:y lo* 
fcgundosfoulòíque entraron'con 
Don Diego de Almagro, y los que 
fueron con Don Pedro de Ajuara-
do que todosentraron cafi juncos: 
a todos cílos dieron nombre de co 
quiíladotcs del Pctu,y no fl mas, y 
les fcgundos'honrrauan mucho a 
los primeros, a'unque algunos fuef-
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íca de menas cantidad y'de menos 
calidad que noellos: porque fucró 
primeros .• 
^3oluicndo a lo.altu dcla calle de 
S. Agulhn para entrar liias atkntro 
en la cuidad dczimus.qut CiiJo a l -
to dclla títa el Conuento.'dc Un¿,tj. 
Ciara]aqu(;]lascai. 1»fueron prune- , 
to de Alonfo Díaz y.crnodel g o u c t 
nador Pedro Anas de Auilay a.ma-
no deccclu del Comiéta ayinntcbaj. 
cafasde Ulpaiiolcs^ntreellascfta-' 
uan las de Franciíco dcBarrientus, 
que dtfpues fueran de luán. Alua-
rez M.ddonado. A mano derecha, 
delias citan lasque fueron dcHcr-. 
nando Bacliicao, y dtfpues de Juan 
Alonfo Palomino, de frente deltas 
al medio dia efhm las cafas Epifco-
pales.las qua les fueron aQtesde lua 
Balfa, y lucjjo fueron de Francifco 
de VillacaítiB. Luego c(t¿ la Igfe-
fa Catcdraiquufaloa laplaçaprin 
cipal. Aquella picça en tiempo de 
los Incas era vnherraofo galpón, q 
en días llouiofos les fciuia depia^a 
para fus fíe (las. Fueron caías del In 
ca Viracocha o&auo Rey, yo no al 
canee dclloí mas de el galpón, l-j 
Efpañolcs quádocntraroacnaqllaí 
ciudad fe alojaron todoscnel, por 
citar juntos paraloqueíe les ofre-
cí eíTc. Yo Ja conofe i cubierta de p í 
ja,y laví cubrir deecja.Ainorte de 
la íglcfia mayor calleen medio ay 
muchas calas con fus portales, que 
falcn ahtplaça principal jftruian de 
tiendas para official es. Al medio 
dia de la Iglcfia mayor Calle CJÍ me 
d i o j C Í h a las tiendas principales de 
los. mercaderes mas eaudalo/osj . 
A lascfpaldasdeUlglcfiacft.lUs 
cafasqfucródeiuádeBcrrtci.y oí ta* 
de.cuyos dueños no me acuerda. 
' Alas 
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A Us cfpaldas dclas tiendas.piin-
GÍpa lcsc f t â i i Us cafas que fiicron-
dc'Diego.Maldonado llamado cl t i . 
co(porquc lo fue uufrquc oteo ¿Igu 
node l o í d e l Peru;fuc de ios ptime" 
rosconqui f tadoics . iEn •cicmpo.ide-
los lucas fe llamaua aquel .fitio Ha' 
tuncancha^uicrc dczir barrio gcá' 
de. Fueron cafas de vno de los Re-
yes llamado Inca. Yupanquí: al m» 
diodia de Jas de Diego Maltionado 
calle en medio cftan las queíuer.oa 
de Fcancifco Hernandez Giron-A-
dclanrodc aquellas al medio día c f 
tanlascafa-s que fuer oí} de AntO' 
nio.Altamiranoconquiftador délos 
pr i i i i c ro5 ,y Francífco de Frías y Se 
baftiandc Caçalla con otras mu-
chas, que *y a fus lados y efpaldas:. 
llamaíc aquel bar r io Puca Marca, 
c ju ic rcdczU' b a r r i o colorado. Fue-' 
ron caÍJS del Rey Tupac Inca Yu-
panqui. Adelante de; aql barrio al 
j u c d i o Jia cíla otro grádifsimo bar. 
rio q no me acuerdo de fu nombre, 
en el cftíin las cafas que fueron de 
¿lonfo.de Loa^fa,Martín de Me-
ncícsjloan defigucroí^Don Pedio' 
Puerrocarrero, Gaicia de 'Melo, 
Francifco'Delgado fin ©tras mu-
chas de.fcñores de vaílaílos cuyos 
jiombtcs fe me han ydo dela memo 
na. Masadclantc de aquel barrio, 
•yendo t odau i a al fur , ella laplaça 
l l amada Yntipampa, quiere dczír 
plaça,del Sol, porquecliaua deían-
tede la cafa y tC.mplodcI'Soljdodc 
l legauan )os que noeranlncai con 
las ofrendas que le Ucuauan , p o r q 
no p o d í a n entrar den t ro e n la cafa. 
Allí las r ç c c b i a n l o i f a c e r d o E c s , y 
las prefentauan a laimagc delSolq 
. adorauan porDíos. t i barrio dode 
eftauael templo del Sol fe llamaua 
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CorícancUa, quíes bat t ío de oro, 
plata,y piedras prcciofas¿quc Co mo 
en otra parte diximos, auia en aql 
tcraplo y en aquel barrio. A l ' qual 
fcfigücclquc llaman;-P^mapchu^ . 
pan,qfoñ ya arrabales dela ciudad*. 
• CJV' \ X ;. 
E l foil de las efctieUsj . d de.tres. 
cafas reales y el de las 
tfcQgtíiás. " 
A R A dczírlos. 
barrios que qu» 
dan me conuie-: 
nebolucr al bar 
rio Hujcapun-
cu, que es puer-
ta dej fantuario, 
q cftaua al nor-; 
te de Ia plaça principal de!a ciudad,, 
alqualfc lefc^uia yendo al medio 
dia,ouo barrio giandifsiir.o cuyo 
nombre fe me ha oluidado : podre-
motlc llamar el barrio de las efeuc 
las.porquccneí cítauan las c¡ucfun 
doel Re^ Inca Roca , como cu fu 
vida diximos. £n Yndio dizcn,Ya-. 
chaHuaci, que es cafa de enfeñan-
ça. Viuian en el los fabios y niacf-
ttosdcaque'lii republica llamado*. 
Anuutaquícsfilofofb y Haranec, 
que es poeta, las qualcs oxan muy¡ 
eílimados d# los Incas y de todo ía, 
imp«rio,tcniaüconfigo muchosde 
fus difcípulos, principalmente los 
que eran de la fangre real. Yendo 
del barrio de las cfcuelas al medio, 
dia i cftajl dos barrios , donde auia 
dos cafas realcsquc falian a laplaça, 
principal. Totnauan todocUiçnço 
de laplaça,la vna delias que eüaui 
1 ' alie 
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al lcuantcdclaocra,fedezÍ3 Cor.\ gran legiflador. En mí tiepo abric-
cor^quicrc á t¿ \ i hcruaçalcs, porq 
aquel íitio era vn gran heruaça), y 
la plaça que efta delante era vn tre 
medaño cenega), y los Incas man-
daron poncrlacomo cíla. Lo m.f. 
modizc Pedro de Cieça capitulo 
:ioucnray dos. F.n aquel hcruaçal 
fundo elReylncaRoca.fucafa real, 
por fauorefecf las cfcuelas, yendo 
muchas vezes aellas a oyr losniac 
ítros. DelacafaCoracoranoalcau 
ce nada, porque ya en mis tiempos 
cftaua toda por eífuclo,ciipo enluce 
te quando fe repartió la ciudad a 
GonçalOPiçarro,hermaíiodcl Mat 
ques donFiancifcoPiçarro.qucfuú 
vno de Jós que la ganaron. Acflcca 
ua lleta conofcicíicJCozco dcfpucs 
de la batalla de Hu¿rjna)y antes dtf 
Ja de 6'acfahuana rratauanic como 
a próprio hijojcra yode oclio a ñutí 
uc años* La otra caía real que cfta-
ua al poniente de Coracora, fe lla-
mauaCaílana que quiere dc¿ír cofí 
para claf. Pufutonle cftc nombre 
por admiración, dando a entender 
que teína can grandes y can bernio 
los cdíficios.quc auiande ciar ypaf 
mar al que los imr.ille con atenció. 
Eran caías del gran Inca PasíucU' 
tec v i í M é t o d o Inca Roca,que poí 
fauorefeer lascfcuelaí que íu vifa-
buelo fundo , nündo labrar fu cafa 
cerca dcIUs,Aquellas dos Cafas re í 
Jes tenían a fus cfpaidás laí cfctic-
las, hííaua/i las vnas y laí otras to-
das juntas ílndmiíiom Lasçfcuclas 
tcnianfuá piicttas principales a la. 
calle y al arroyo, I os Reyes pafl'a-
wan por los poftigos á ovt las licio' 
ncsdcfusfiloíofos.y el Inca Pacha 
cutccjlas leya muchas vezes,dcclai-
rando fus leyes y cftacucoSjquefutf 
ron los Mpañoles vnacal¡e,que di-
Uidíó laselcuclaidclas cafasrcalesj 
de la que llatrtauan Callana alcan-
ce mbeba parte de las paredes, que 
era de cantería ricaméte labrada, q 
inoftrauan aucr fido apofentos rca-
ks.yvnhcrmoíirsiiHo galpõque cit 
tiempo de Jos Incas en días llouiof 
fosfcruudeplaçapara íusfieftas y 
baylcs. Eraran grande que rauylioj 
gadamente pudieran fclenta de acá 
uallo jugar cañas dentro en elt A l 
Conucnto de fan Francifco vien a-
quel ga Ipon, que porque eftaua íc-
xos de io poblado de los Eípañoles 
fepalfo a el dcfdc el barrio Toco-
caclii,dondcanccicflaua. EnelgaJ 
fon tenían aparcado para Iglcíia vn 
grãpcdafojcapaz de inUcha gente: 
Jucgoeltauan jas celdas dormico-
ííojy rcfitorio,y Ids Jemas oficinjf 
del conUchto,y ii clluuicllcn defeu-
bicrco,dcntro pudieran Iiazerclauf 
tro. Dio el galpori y todo aquel fi-
l i o a los fraylej luán de Panconiu 
coaquiftador délos prÍmcioi,aquic 
cupo aqatílla cafa real en el repar-
timiento qüc fe hizo delas calas; 
otros miíchos Efpañolss tuuicrori 
parte en ellas.mas luán dcPancoc-
uola í compro todas a losprincir 
pío j quando fe dauau debalde. Po-
cos años dcfpucs fe pallo el coime a 
to donde áora cita como en otro l i i 
gar" dircmoí.tratando dela l imoíhi 
que (os de la ciudad hízicronalos 
religíòfosparacoinptar «lfitio,-y Ja¿ 
Obra de ta Iglcíia. También vi detr 
ribar el galpón,)* hazer cnel barcití 
CaíTma Jas tiendas con fus porta-
Jes como oyeítin para moratíãdd 
mcrcadcics y oficiales. 
Delante de áqucllás cafas q fua-
íoí» 
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ron cafas rcfllcAcfta hplaça princí 
paldc ia ciudad lUnuda Haucay-
uaca^uc es anden n pUçadc ficftai, 
y regozijes. Tendrá notec furdo-
ziciuus palios de largo poco mas o 
jncnos,quclon quatrocicntospics: 
y lefte huefte cicnco y cinquenta 
paílos de ancho haftacl arroyo. Al 
cabo de laplaça al medio dia dclla, 
auia ocrasuos catas rcalcsja que cí 
tana cerca del arroyo calleen me-
dióle llamaua Amarucancha, que 
es barrio de las culebras grandes, 
eftauade frcnccdc CalTana, fueron 
calas de HuayuaCapac)aora frn do 
la fan ¿la Compañía de Icfus. Yo al 
canee delias vn galpón grande,aun 
qu notan giandccomocl JcCaíla 
na. A Icancc cambien vn licrniofiísi 
inocubo redondo, que cftaua en la 
plaça delante de la cafa tin otra par 
te dicamos de aquel cubo, que por 
auafidod primer apofento q loj 
Efpañolestunieron en aquella cm-
dad(dcnias de fu gran licrmofura ) 
fuera bun que lo fuítentaron los ga 
mdorcidclla, no alcance otia cofa 
dcaquclla cafa real, toda la demás 
cíhua por el fuclo. Ün el primer re 
partimiento cupo lo principal de 
cfla cafa real, que era loque falia a 
Ja plaça)Hcrnando Píçarro.herma 
no del Marques Don Francifco Pi-
çarro}quc también fue de los prime 
ros ganadores de aquella ciu-
dad. Acftc cauallcro v i en la corte 
de Madrid año de mil y quinien-
tos y fefenta y dos. Otraparte cupo 
a Maneio Serra de Lrguíçamo de 
les primeros conquiftadores, otra 
parte aAnronioAkamirano^lqual 
conofeí dos cafas dcuio de comprar 
lavnadcllas.Otra pane fe fcñalo 
para carecí de £fpanoJcs,otrafac-
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te cupo a Alonfo Maçucla de los 
primeros ccuquifiadorcs , dcfpucs 
fue de Mai tm Dolmos. Otras par-
tcscupicron aoticsdc los qualcs 
no tengo memoria, AI oriente do 
Amarucancha lacalledelSol en me 
dioeftael barrio llamado Ac-lU-
huaci que escafade efcogtdaí.don-
dc cftaua el conuento de lasdonzc-
llas dedicadas al Sol, de lasqualcs 
dimos larga cuenta en fu lugar,y de 
loque yn alcance de fus edificios» 
refta deiir que en el repartimiento 
cupo parte deaqucllacala a Francif 
co Mcxiajy fue loque fale al licn-
ço de laplaça,*] también fcapobla 
do de cicndjsdtí mercaderes. Otra 
parte cupo aPcdrodel Barco,y otra, 
parte al Licenciado de la Cuma, y 
otras a otros de que no me acuerdo. 
Toda la pob.azoo que hemos di 
cho de barrios y cafas reulcs cftaua 
al oriente del arroyo que palla pot 
la plaça principal, donde es de ad-
uertir que los Incas teman aquellos 
tres galpones a les lados y trente do 
la plaçu,para bazer en cilosfus lic-
ftas principales, juque llouicllc los 
dias en que cayellen lasralcsfieltas» 
que eran por Jas lunas nueuai de ta 
leso talcsmcfcs.ypor loj (tilticios. 
lin «1 leuantamicnto general quo 
los Yndioshizieton concia los t f -
pañolcSjquando quemaron coda a-
qucllaciudad.rcfcruaron del fuc^o 
los eres galpones délos quatro quo 
hemos dicho,que fon el de Collci-
pata^aflana^ Amarucancha, y fo 
bic clquarto que era alojamiento 
de los Efpaño!es,quc aora eslglf fia 
catedral, hecharon innumerables 
flechas con fuegos la paja fe encen 
dio en mas de veinte partes,y fe bol 
uioa pagir como en íu lugar d i -
remos. 
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Vúmosjquénq permitió Dios que a yo dexe . Aquellas-do^plaçds en 
quel galpón fe quema (Tu aquella no 
che, n i occas muchas noches y días 
que procuraron quemar loque por 
cílas marauillas y otras femejantes 
que e l fcñorhizoparaquc fu fe Ca-
tholiea entrara en aquel imperioso 
ganaron los Efpañolcs. También 
referuaronel templo dclfol y la ca 
fa de las vlrgíncs efeogidas codo lo 
demás quemaron, porquemar los 
"Efpañolcs. 
Los barrios $ ufas que ayálpo* 
tiicnic dei arroya. 
Odo lo q hemos 
dicho de las cafas 
reales y poblazó 
de aquella ciu r 
dadcft.uiaa! críe 
te dclarrpyOjqu'e 
palla por medio 
delIa.Alppjiicnt.cdcl arroyo cfta la 
plsçs qllamanCufsípata.q es ando 
de alegria y regozijo, En tiempo de 
los In.ca$ aquell?$ dos plaçascíhuã 
hechas yna.todoclarroyo.cílaua cu 
bureo co;i Vigasgruefas,y.encima 
delias lofasgrandcí para hazerfue 
]o, porq acudían táñeos Señores de 
vaíía.llpí 4 ias fieftas principales q 
hazia,!! al í?i,que.no cabiá en la pía 
ça que llamamos principal'por cfto 
lacnfan.çhar.on pon otra poco me-
nos grande que ella. El arroyo cu-
briçr.p/i con V;gas porque no fu pie 
ron Ijaícr boueda . Xos Efpaíiblcs 
gallar on. J¿ i?ia,d.cra,y.dcxa1ron.qu.ar 
tro puentes a trechos que yo alca? 
ce, y eran cambien de madera. Dcf-
pu^shízicícn jtes de boucda-,quc 
nus tiempos no cftauan diiudida^ 
ni cenian cafas avna parte y a otra 
del arroyo como aora lasí icncn-
£1 áñode mili y qttiníencos y cin-
quenta y onco , fiendo corregidor 
Garcílaílbdc Ja Vega mi Señor fe 
labraron, y adjudicaron parapro-
"pnosde la ciudad, que lacriílcaun 
que auia ¡ido Señora y Emperatriz 
de aquel grande imperio, no tenia 
entonces vn r.iaraucdi do rcnt.ij no 
fe loque tiene aora. Alponú-ncc 
del arroyo 110 aman hecho-Edifici-
os íus Reyes incas, fulo auia deer 
co de los arrabales que hemos d i -
cho . Tcniau guarda.to a^uel litio, 
paraqu<j[os Reyes fucccll'oreilu-
cieran tus cafas como aman hecho 
Jos paUados , que aunq es Verdad q 
Jas cafas de los anteccifures, rabien 
eran de los fucenbrcs,e!/os manda-
uan labrar, por grande?» y iiugeí-'-
tad otras para fí,porquc retuliicllcn 
e l .nombre dei que las máiio:Librai.' 
como todas las demaí cofas que ha 
?ian, que no.p^rdnn'Ios nóbies de 
lo i Incas fusduvúos:lo qual no dc-
xa de fer particular grandeza dca-
qycllos iCeycs.LosEipaáoles labra 
ron fusjcafaicn ^qucldici^litsvqua-
lejyrcmos deziendo ; .íiguictulo el 
Vugc uortefur como cILis-etlanj.-y 
cuyas craa quando yo lasdc.tc. ¡ 
jBaxando con cl arroyo dcfdc Ja 
puerca Auac.ipuncujfls primeras ca 
fas eran dc.Pcdro.dc Oruc.luego fe 
guían Jas de luán de Pancçriio,y .eu 
clla viuía Alonfóde Macchcna.qus 
a;yn.que tenia Y.Dd,¿os no qria.ljian 
de Panco'joq víuicfleen otw'c^fa 
por J!a mucha y:ao£.igU3 aiuíftid;q 
néprcttiuicrrín.SigaicJidc»cl)tí>Ífw\o 
yiage caJIc cu mcdÍQ,4Íkio.laí ¿afes 
Z que 
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era* mucWas\ittc ay a \ n 1^-
ctma.tlLic antes fueron de Antonio 
Jíauavoy Lupe Maicm d e lospri-
meros côquiítadotcsioctas auia pe-
.gadasacíU,quc por fciEí^uñoScsq 
no tenían Y in i í c sno . lo i nojnbr.i-
n ios jy lo .núfmoíccmicndadc los 
barnes que hemos dicho y dtxcrc-
nios, porque.hazer otea c o f a t'ucrí 
prolijidad incufnblc.A las cafas Je 
Hernán brauo fucediaii las que fue 
ron de Alonío deHinojota^qucan-
tcsfucrpndci l iccncui ío Caruaj-il, 
hermano del facor Y lié Suarci.Car 
najal de quien Jiazc J I ; C J ) C I O I I las In 
ftor:asdcl Pciuifigtiícdo el inifino 
viagC norte fur,ÍL)ccdc. la pb^aCiift 
p^ta q oy llaman de micfli ¡iSefiou 
d i í l a s i n c r c c d c S j C n cllacll-in ios VIL 
dios c Yndías que con íus iniícrias 
luzun en mis tiempos of ic ios de 
lucicadtrcs,trocido \iias colas por 
ctus:porqi!C en aquel tiempo no a-
uiavfode moneda l a b r a d a , n i fe la 
bro en los veinte años dtlpucs^ra 
coniofcria omci tado que los Yn-
dios Hainan Cam, Pa.ll.ida l a p l a ç a 
al medio dia del la, cftaei c o n u c i u o 
de iiücftraScúora de Jas mcieedcs, 
que a b r a ç a rodo vn barrio de qua-
tro calles :a fus cípaldas cal 1c en me 
t¡io,au¡a otras calas de Yczinos q te 
iná Yndíos.q ])or no a c o r d a n n c de 
los nombres de fus d u e ñ o s no Jas 
nombro : nopaflauaemonccsla po 
blazon de aquel pucílo, 
líoluiendoal barrio JlamadoCar 
menea para baxar coi» otra calle de 
decaías.dczimosq las mas cercanas 
a Caí meca Ton las tj fuctõ deDic^o 
dcSihia.q fue m i Padrino de conlir 
junción •, hijo de] famofo Feliciano 
dcSilua.AI m e d i o d í a deAas,calle 
cnincdiojcftauá IasdcPedtoLopc'¿ 
íideute 
ços,/ 0^** y'a'las cípalda's'de aque 
n ;^ , , . .^«* dueños nn^çniaXndios, 
P a f í a n i o adelante al ¡íjccíip díaca-
lleen i n ç d i c ç f t a n ^ 
ronde Aloi)EodcMcíacoquiftddo.r 
de lospr ia icros jasqualcs ía lcna . fa 
placado nncnraSenprarafui l a d ^ 
y clpaldas ay otras muçhas colate-
rales de que noích'azc mencionas 
cafas que cftan al mcdio'dia'dc las 
de A l o n f o de Mcfa, calleen medio 
fueron J e Garcilaílb de la Vega nú 
Señor, tenia en cima de !a puerta 
principal vn corrcdorciilo largo y 
augofto, d o n d ü acudían los íeñorci 
principaics de Ja ciu.ijad a ver las 
litftasdc forcíja. Toros y juegos de 
cañas que en aquella -plaça. fe lia-
7.U11: y aoces de mi p^adî  íuccoudc 
vn hombre noble'cçiiquiftidot de 
lospi-iincros llamado Fraucífco de 
Oñacc, que. mur^q en la ^ara l l adc 
Chupas . De aquclcoivcdcicjllo y 
de otras p a r t e s de. la, Ciudad fe y ve 
viiapunta de fierra ncuad?cn.-.fpr-
nia de P i famidCjCan^aka quc.çonc 
fiar vein re y cinco leguas deJla y ha 
ncrotras fierfas en jTicdío,fc defeu-
bic mucha a l t u r a dcatluclla punta: 
no fe v c c i i p e ñ a s nlritcos fir\o nic • 
uc pura y perpetu^fin menguar ja -
mas. L l a m a n l c Vílícanuta, c|uíere 
dczircofa fagrada, ó.maraiulIolTa 
mas q las coinUQCs ,porq cft^nóbrc 
Vi l l canunca l o dieron fino a cofas 
dignas t í c admiración ¡y cierto aq-
JlaPitaniidc loesfobretodeencare 
címicto q dellafcpucda hazer. Rc-
mitome a l o s qlahávií loolavrcrc. 
Al poniece d e las cafas de mi padw 
eílauã la s dcYafcode Gucuar* coa 
quiñi-
C O M M E N T A K l O S R E A L E S . I78 
quííUdordc losfcgundos, quedef- Hojcdadelos prínicroí conquiíU-
' ' " " " de>rcf3padre de Don Gomez dcTor 
doyaqoyviuc. Alponictedc Jasca 
fas de DonGomcu cílauá las q fuero 
de Martin de Arbieto* y por aqt pa 
ra jee íaño de nuil y quinientos y fe 
fcntanoauiamaspobIa¿ó. Al puniu 
re de las cafas de Martín deArbicto 
cfta vn llano muy grande ¿j en mis 
cicmpoí fe tuia de exercitar los ca-
uallosencl.aícabo del llano labra-
ron aq] rico y famofo ofpital de Vn 
dios q cfta ciiel,fundofe anode mil 
y quinientos y cinquenta y cincn,o 
cincjiienta y feis.Como luego dire-
mos. Lapoblazon q entonces aula 
era la q liemos dicho. La qaora av 
mas , fe ha poblado de aql año .tea. 
Los cauallcros q lie nõbrado en cf-
tc difeurfo todoserã muy notdvs ca 
fangie,yfamofòscn arnus.pucs ga 
narÓ a<]ucl líquifrímo imperio,los 
mas dcllos conofci.q de los nóbra-
dosno me faIcarõdic2por coiioíccr. 
pues fueron de la Coya Dofu» líea-
tíiZjbija de Huayna Capac.AI me-
dio dia cftauan las de Antoníodc 
Quiñones que también fallan a la 
pl.iÇa dcmicftraScñoraCalletn mo 
d lo. A l medio día de las de Antonio 
de Quiiíoncscftauan Jas de Tomas 
"Vazquez cóqmftador de íusprunc 
ros. Antes del fueron de Alonfo de 
Toro.tcnictcgeneral qfuede Gon 
Çalo Piçarro.Matóle fu fuegro Die 
¿;o Gonçalez depuro miedo q del 
l iuuo en ciertos enojos cafetos. A l 
poinctc de las de Tomas Vazquez 
cfhuan Jas q fueren de Don Pedro 
Luis de Cabra a ,y dclpues fuciú de 
lí-odij^o de Efqumcl.AI medio día 
•.Je las deTomas Vázquez elíauálas 
Je Dop A moño Pereira hijo de Lo 
pe Martin Portugués, Luego fe fe-
jgu iá las cafas de f'cdro Afótocaccaf 
cocõquifladoide los primeros. Al 
medio Jia de las cafas de Pedro Aló 
focarrafeo auia otrasde poco mo-
mento y eran las vitimas de aquel 
bardo, cl qual fe yua poblandopof 
ló sanos de mili y quinientos y cín-
queta y íietc y cinqucci y ocho.Bol 
l i tendo a las faldas del ccn'oCarme 
ca dezimos qal ponicntede las ca-
fa s de Diego deSy lua cílau las qfuc 
ven de Francífeo de Villnfuercccó 
vjiidlador de los primeros^ vnodc 
l.ojrrczecópañcroj de Don Francif 
co Piçarro.AJ mediodía delias ca-
l l e en mcdío auia vn anden muy lar 
gt? y ancho , ho tenia calas. A! me* 
díovha de aquel ande auia otroher 
j^iclifsmio , donde aoca ella el Con-
ner, to del diuino S.Francífco.dela-
tc del conuento cfta vna muy gran 
de plaça^lmcdiodiadclla caliccn 
medio clhi las cafas de luá julio^dc 
' Q A V X I I . 
Dos Ijmofnas queía dudad, hî p 
para obras pits. 
r Ara tratar de la 
fundación de a« 
quel hofpttal, y 
u'c.la liinoíiia'pii 
I, mera q pata ella 
le junco,me con-
- . _ - í.-iucuc dtízif. pii- ' 
r»cro de otra limofna qlos vezinos 
de aquella ciudadhizieron aios re 
Ijgió/os del diuino San Franciíco, 
para pagar el litio y e l cuerpo de la 
ygícíia q hallaron labrado : p.çtqjo' 
vria fucedio alo otro > ycoqo;pà(ío 
" Z z "' G<¿i\-
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ficndo corregidor de! Cozco Garci 
Lallo tic la Vega n<¡ ícííor. l£s afiHj 
cttjniíü c] conucutü tu Catuna co 
r.iohca'.us dicho, los frajics, uoíc 
cuaque cauía, ¡Miíicro:: dcmajida a 
Juan KoJcivdcz de V;1)J lobüi.cu 
yo cía clíitic y !o ( ¡ucenc l cílaua la 
bradojy licuaron caita y (obre c a r -
ia dcJa cliácilJcria de JOÍ Kcycstpa 
ratjlcsdiciTcn lapoflcíipii de) (icio, 
pa^niKloaVillaiüboslütjiic fe apic 
ciallc cj vaji'i aqllos dos aiuicnci, y 
lo labiado de la yglcíia . Todo dio 
aprecio tu vtiurc y dos mil] y do-
aitntos ducados. lira cjitonecs ^tiar 
día vn rcligiofo de los rccoktus' 11.1 
nado fray luán Gallegos, hom-
Jucile lanra vida y di; mucho ex-
emplo el qual hizo la paga den tí o 
en caía de mi padre , quehic el cjuc 
Je ¡lio Ja pn/lciioiKy licuó aijlla c.m 
ti dad cu bairas de pinta. Adiui r á n -
dele los prcfcijccs deq vnos religió 
fes tan pr-bres liizieít'cri vnn paga t.í 
Cuiiipiula y rica,y cu can brcue rió-
po, porque vino nun dado ¿jue fe lu 
'¿ieílc dtiuro de litpo limitado. D i -
xocl GiLirdi.in fe ñores no osadmi 
íeis que ton obras del ciclo , y tic la 
juuchacaridad licita cuidad q Dios 
jjii3rdety paraque lepáisqu.ui gran 
de es,es certifico que el íuncí.dclla 
femana en que cflanios.no ten ja Ere 
'Zittos ducados para efta paga,y oy 
lucucípor la inafuna mchallccou 
la can miad que veyí ptcfcnccíporq 
acudieron eftasdosnoches en fecrc 
rOjafs i Vczinos que cieñen Yrufios 
comocanallcros Toldados, que no 
lostiencn^on fus Innofnas en tãtj 
caridad que dcípedi muciias delias 
ouandovi que tenia bailante reeau 
dr.:v mas os digOjijcftas dos noches 
fañadas no nos dexaron dormí i^lla 
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mando a la jiorteríacon fu caridad 
y limofnas.'f odo cito diXO aql buc 
religiofo de la liberalidad de aqlla 
ciudad,y yo lo oy. Para dczir aura 
deja fundación de aquel hofpit.tl es 
defabet que a cftc gujrdian lucediu 
otro llaniadofrayAuconio de S.Mi 
guel de la ni ti y noble f.umlij q dc-
ác apellido a y en Sal a maca grã Tco 
lugo,y en fu vida y ilomna hijo Ver 
d.idetode S'. Fraiicifco:quc por ftr 
tal fue dcfpucí Oj i f ( '0 de Cliili,dó 
de viuio cen la (anudad q íianprc, 
como lo aprcgon.i aquellos rcynos 
de Cliilí y d=] Pciu. Küc lauto varo 
el fegundo año de íu trienio, predi 
cando los nucicolcs.vicrncí, y do-
mingos de la qujicfma cnla yglclia 
catteual del Cozco,vn douuiigo de 
aquellos propufo feria bicrKjuc la 
Ciudad hizieil'c vn liofutaUlc Yn-
dioi,v' que clcabddi.) del/.i íncílé p j 
trou del,como loci.i el del .iYgMu 
del liofpita! de los ffiuúolcsque x 
uu v que fe fuiiJall'c aquella caía, 
paraque lumiede a quíé t cfhruir las 
obligaciones que los lilpañoles cú-
t <]uiftadoics,y no ccnquinadorcscc 
maiijporquedixo que en poco o en 
mucboninguiio efeapaua dcltadcu 
da.Profiguio con cft.i perfuafi^n los 
fer monts de aquel la fe mana.v el Di» 
mingo liguientc eócliivo,apercibió 
do la ciudad para Ja Jy mofna y ks 
dixojfcúorcici Corregidor y yof.it 
dremos cfta carde a la vna a pedir 
por amor de Dios j'ar a eft a obra ,111 o 
ftraos tan largos y dadmofos para e: 
Ilajcomo os inoflraftcys fuertes v x 
nimofos para'ganar cftc imperro. 
Aquella carde fallero ir los d'-s y 
Ja pidieron , y por eferíto afcilti 
ron lo que cada vno mando ; a:idu-
uícron de cafa en cafa de los vcíi. 
ilos 
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hoi que tenían Yndios, que aquel nado las demás cofas que alia 110 a 
día tío pidieron aocrosrya.Ianochc uia,y fe lo daria a 1111 padre cu aque 
boluio mi padrcalafuya.y me man lia ocafron po; cofa nucua (q yo na 
do fumar las partidas que en el pa- fupe como loliuuo) y afsi lo fue pa-
pcl.traya.para ver la cantidad déla ra todos los que aquel dta lo vicrÓ, 
jímolna ¡halle por la (unía veinte y 
ocho mi l i y quinientos petos, qtoa 
(rcinta y quatro niiíl y dozicncos 
ducados: la mida menos fue de qui 
nicntos pcfos que fon leiicictos du 
cados, y algunas llegaron a mil pc-
fos. t i l a fue la cantidad de aquella 
C-Hite que fe junto en cfpaciode cin 
co botas otros días pidieron cu co-
;nun a vc/inos y no vcziuqs, y to-
dos mandaron muy largamente ta-
to que en pocos mefes [laílafon de 
cunmiliducadoj, y luego que ^or 
el Rcvno fe tupo la fund.u ió del cf 
piral tit: Jos naturaJcSjacudícron de 
no dcl*luifmo año mucha* limof-
o js,aíii hechas en fahid.como man 
das de tcitjmcmoí con que íc cm-
j ê u la obra a laquaSacuiltcion los 
Ymiios de lajuridicion de aquella 
cuidad con gran proncicud íabien-
do que era para cllot. 
Debaxodcla piímcra piedra q 
q de mano en mano anduuo por to 
dos los del Cabildo de la ciudad, y 
dcotros muchos causllcroj que fç 
hallaron prefentes a la folenidad dij 
las ¡uimcraí piedras,dixcron todos 
q c u la primera moneda labrada q 
en aque!la tierra fe ama Vifjo , y q 
por {tt noued.id fe emplcauA uuty 
bien en aquella obra. Diego Maído 
nado llamado el Rico por íu muclu 
riqueza,nasural de Salamanca, co-
mg regidor masamigtio , pufo vna 
plancha de plata, ven ella efculpí-
das I us armas. Efta pobreza fe pufo 
porfundamento de aquel rico edifí 
cio.DcCpucs.ica han concedido los 
fuñimos Pontífices niuctias mdul-
gc/iciai v perdones a Mi q falíefcíe 
re en aqlla cata. Lo qual (aludo por 
vna Y ndra dc!a fangre real q yo co-
nocí, viciuiofe ceicana ala muerte, 
pidió q para fu re medio la llcuailen 
al cfpital.Suspañetes le dixerun q 
aflentaron en c¡ cdificiojpufo Gar- no losafrétafccó yrfe al ofpital pues 
ciUll'odela Vega mi fenor como tenia liaziéda para curarfe cu fu ca 
corregidor,vn doblón de oro de los 
que llaman de dos caras , que fon 
de les rcycscatliojicoi don reman 
do ydona ^'fabcl pulo atjucldoblo 
poreoía rara , y admirable que en 
aquella tierra fe hallallc entonces 
moneda de oro ni de otro i;;ctal, 
porque 110 fe labraua moneda , y l.i 
fa. Rcfpódíoq no pre tedia curar el 
cuerpo, q ya no lo au i a menefter, ti 
no el alma có las gracias c indulge 
ciasquejos Principes de Ja Ygkíia: 
auian concedido a los que moiiá ca 
aquel ofpital, y afsi fe liu.0 licuar y 
no quífo enerar en la cnfci metia hi 
xo poner fu camilla a vn rincón do 
coíhmbrc de los mercaderes Efpa-, la yglcfia del liofpicaJ. Pidió que 
ñoles era licuar mercaderías por la 1c abríeílcn la íepulcura cerca de 
ganancia q en ellas auia y no monc 
da de oro ni de plata. Algún curío-
f<> dcuio de lleuaraqucl doblón por 
fer moneda de lilpaúa,coniohálic-
fu cama , pidió el habito de Saii 
Francífco para enterrarte cón ' d j 
tendiólo lobre fu cama marido 
traer la cera que feauia de gatíaí 
Z ) 'afii 
I 
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9L fu inticrro, pufola cerca de fijtecí 
•bioci íanftirsimo Sacramento y la 
cflrcmavncion, afsícíluuo quacro 
dias llamando a Dios y ala Virgen 
Maria,y a toda la corte celefiial lia 
ft a qfai]cícío:la ciudad viédo qvna 
Yndiaauía muerto tan Chriftiana 
mete, qtufo fauorefeer ci hecfio co 
hórar fu en tí erro,porque ]o$' dernas 
Yndíos Ce animaíTen ajiazcrotro 
tanto, y afsi fueron a fusobfct¡maí 
amboscabildos eclelíaílico y fcglar 
finia demás gente noble,y la intet-
raron con íolcnc caridad, de que íii 
páretela y Jos demás Yndios fe dic-
xõpor muy fhuorcrcidos.rcgalados, 
y cflinindos. Y coiTcflo fera bié nos 
paíTcmos a contar la vida y hechos 
del Rey decimo donde fe vcr'ajico 
fas de grande admiración. 
C J < ? x m . 
T^ueua conyuiftet que el Q{ey Inca 
Tuj><i)i<¡ní pretende bn^cr, 
L buen Inca Yu 
panqui auiendo 
tomado la- bor-
la colorada,y cft 
plido afsi con la 
folenidad de ia 
pofcfsió del ím-
pcrlo,cojny con 
las obfequtas de í'us padres,por mo 
fharfe benigno y Arable cyaifo q lo-
primero q hrzíeíTcfueíTc viíitar to-
dos fus rey nos y prouinciaSjtj como 
ya fe adiclio,cra lo maifauorablcy 
agradable q los Incashaziancó fus-
vaíl'allos, que como vna de fus va-
nas crccncias.cra creer que aqllos 
fus Reyes eran diofes hijos del Sol, 
y no hombres humanos ,rc.aian en 
tanto el verlos en fus tierras 7 ca3 
fas,que ningún cncarefcimicntoba 
fta a ponerjocn fu punto. Por cíU 
caufa falío el Inca a vifitar fus rey-
nos. En los quaJcsfuc recibido,y a-
dorado conforme afu gcncilidad; 
Gaftoel Inca Yupanquí cnelta VJÍÍ 
tamas de tres anoSjy auicdofc bucj 
toa fu ciudad,y defeançado de tan 
Jargo camino , confulto con los de 
fu confejo fobrehazer yna brauay 
dificultofa jornada , que era hazia 
los Antis al oriente del Cozco,poc 
que como por aquella parte ataja-
ua los (crimnos de fu imperio la. 
gran cordillera de la fierra neuada, 
dcflcaua atrauefaila y palfar dela 
otra parce por alguno dclos cios, 
quédela parte del ponicnce pallan 
por ella al Icuancc •, que por lo alto 
de Ja tierra csiinpofsible .itraucfar-
Japor la mucha nicuc que tiene, y 
por la que perpetuamente le cae. 
Tenía cftedcílco IncaYupanqui 
porconquíííar las nafcioncs q l m -
uicflc de-aquella parte, para reduzir 
los a f i Ínipcria,y facaiias delas bar 
baras y inhumanas columbres que 
tuuicílcn,ydarlcs el conofcimiétoi 
de fu padre el So!,para^ lotuuicfsc-
y adoraflcnpor fu Dios, como a u i í 
licclio Jasdçmas nafeiones q los l i t 
Císauiá conquiftado.Tuuoei Inca 
cite dclleopor cierta rclacio qfus 
paliados y el auía tcnido,dc q en aq 
llasanchas y largas regiones auía 
muchasticrrascíllaspoblada^ylllas 
ínabítablcs^or lasgrádcs mócañas 
-lagosjCíenagaSjV paotanos, q tenia 
por Ids quatcS dificultades no fe [>o 
dian habitar. / 
T ü u o nueua que entre aquellas-
proüíncias pobladas vnade lasme-
jores era la que llaman Muíi^y los-
Efpa.-
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lífpañolcsllaman los Moxos.ala lumandofe aquclloscincoRios 
qual le podría entrar por vn rio grã 
de, que en los Antis al oriente de la 
ciudad fe haze de muchos ríos, que 
en aql paraje fe juntan envnoqios 
giandcspicrde cada vno fu nóbre 
próprio,y codos juncoshcchovnofc 
llaman Amatumayu. Mayu quiere 
dezir rio,v Amaru ílaman a Us cii-
principalcs fon cinco cada vno con lebras grandifsimas q ay cnlas mó-
nóbre propno,ÍÍD otra infinidad do tañas de aqlla tierra , q fon como a 
arroyos, los quaiesiodoihazcn vn 
grandílsimo rio llamado Amaru-
jnayu. Donde vaya a falir cite rio a 
la mar del norte no lo fabre dczir, 
mas de q por fu grandeza y por el 
viage q licúa corriendo hazia Icua-
tCjfüfpecho q fea vno de los grades, 
q jimtandofc cõ otros muchos íc /la 
man cl rio dela p]ata,llamado afsi, 
porque preguntando los Efpañolc:s 
(que lo dcfcLibricronJa los naturíi-
les de aquella cofia, li auia plata en 
aquella proutncia les dixeron que 
en aqllatícrrano la auiacmperO'q 
en Jos nafcimicDros de aquel ginn 
rio auia mucha. Deitas palabrasfo 
iededuxoel nombre que oy tiene y 
íc llama río de p]«ta, fin tener n iu-
guna.Famofo y tan famofo cu el 
inúdo,q dclosq hafta oy feconolce 
tiene el fcgúdo lugar, pcrmtticdoq 
cl riode Orellana rega cl primero. 
El río dcla plata fe llama en Icn-
guade los Yndios Parahuay* fi cita 
tras Uslicmos pin[ado,y porla gr í 
deza del rio 1c dieron eñe nombre 
por excelencia, dando a entender 
que están grande éntrelos rins, 
como el Amaru enere las «tlcbras, 
Q J f . x n u . 
Los juceepos de la jomada de M«-> 
fabafia el fin deita, 
Ò r eftc tioauntj 
tan grade y h a l -
l a aura mal co-
nofcidOjleparc-
cio al Rey Inca 
Yupáqui hazee 
fu enerada a Ja 
proumciaMuíu 
q por cierra era impofsíblc poder 
entrar a ella por lasbrauíísinus uió 
c í ñ a s e muchos lagos jCic i iagas , y 
pantanas q ay en aqllas partes. Có 
.naiócsdcl general léguage del Pe cfta dctcrminació mádo cortar grá 
ruquierc dczirUoijcdnic,y podriáfc dífsíma cantidad de Vna madera q 
interprecar en phrafis de la mífma 
lengua, que cl rio com» quejatan-
doícde fus admirables crcfcientcs» 
dígajlouedmey vcreyi inArauit/as: 
porque como otras vezes hemos dí 
cho^s phrafis deaqucllcnguagc, 
deziren vna palabra fígnificatiua, 
la razón que fe puede contener en 
ella. Si ladíílionParahuay es dco-
[rolcnguagc y no del Peru , no fe 
quc/Igiülíque. 
ay en aqlla region,^ no fe como fe 
llame en YndioJosEipañoJcs la lia 
man higucra,no porq llcuc higos ̂  
no los lliuAjfinopor fer can liuía-
na y masquela higuera. 
Tardaron en cortar la madera.y 
adcrcçarla,y hazer dolía muv gran-
des balfas cafi dos años.Hizicrcnfc 
tantos que cupieron cncllasditz 
mi l hombres de guerra, y el baftw 
jn«nto que ileuaron. Lo qual todo 
Z 4 pto-
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proucydo,yaprcftada lagcmc.yco 
nihhi) nõbrado cl gcoci'al.y macf-
fes de campos los demás minifhos 
del exercito, que todos eran Incas 
deis (angre real, feciubavcaron en 
Jas balfas que eran capaces de tre-
ynta, quarenta, cinquenta, í nciios 
cada vna,y uias'y menos. La comi-
da lleuauan en medio de las balfas 
envnos tablados^ tarimas de me-
dia varacn alto, porq no íc Jes mo-
jalle. Con cftc aparato íc echaron 
los Incas el rio abaxo, donde tuuic 
ron grandes recuentros y batallas 
con los naturales llamados Chun-
chu quevíuian en las riberas a vna 
mano ya ocradel Rio. Los qualcs 
falicron en gran numero por agua, 
y por tierra, aísi a defenderles que 
110 faltaíTcn en ticrra.como apclcar 
con ellos por el Rioabaxo facaron 
por armas ofcnííuas arcos y flechas 
que fon las que mas en común vfan 
codas las nafeiones délos Antis. Sa 
Jmon almagrados los roftios, bra-
ços, y piernas, y todo el cuerpo de 
diucifas colores, que per ícr la re-
gion de aquella tierra y muy calicn 
tcandauan dcfnudos no mas de cõ 
paíictcs,facaron fobre fus cabeças 
grandes plumages compueílos de 
muchas plumas de Papagayos, y 
Gtiacamavas. 
£s a(si que al f in de rmichos tran 
ees en armas, y d« muchas [ilnticas 
que loi vnos y los oíros tuuícron, 
fereduxeron a Ja obediencia y fer-
uiciodcl Inca todas Jas nafcioncs 
de la vna ribera y oirá de aquel grã 
rio,y cnibiaron en reconofeímien-
to de \aflalJagc muchos prefentes 
al Rey Inca Yupanquí de Papaga-
yo*.Mices, y Hnacamayas, miel y 
ceta,y oirás cofas que le críao cu 
en aquella ticrc a Eftos prefentes 
duraronbaftala muerte de Tupac, 
Aniaru.qucfuc cl vitimo délos I n -
caSjComo lovc) emos en cldífcur-
fo de la vida y fucefsion dcijojjal 
qual coreo laca beça el ViCorcy dó 
r í a i i t i i c j Gw * U J V I H J . i - . í .nGj i n-
dios Chunchus que falicron con la 
embaxada, y o- trosque dcfpucs v i -
nieron íc publi i v i i pueblo cercada 
Tono vcyntc 'y leys leguas del Coz 
co, losqualcs pidieron al Inca ¡os 
per.núcLcíVcp.íjbIar alliparafcruírlc 
dornas cerca, y afsi ha permaneci-
do hada oy. Reduzidas a! feruído 
delinca las nafeíonesde las ribe-
ra s de aquel r io , que comunmente 
fe llama Cbunchu por ¡a prouínda 
Cl lunchu, paflaron adelante,y fuge 
tat on otras muchas nafeiones liaf-
ta .llegar a la provincia que llaman 
Mufu,tÍcrrapobljda de muchagc-
tc 'belicola y c i later t i l defuy o.quie 
rcu dczir que cita dozietuasleguas 
de la ciudad del Cozco. 
iDizcn Jos Inc.isqucquando ¡le-
garon allí losfiiyos,por las muchas 
guc.rrasquc atrasauian tenido 11c-
garc>n ya pocos. Mas con todo ello 
fe atrcuicron aperfuadir a los Mu-
fus f*: reduxeflen al feruicio de fu 
Inca,que era hijo del Soldai qual a-
uia crnbiado fu padre dende el cic-
Jojpar jquccnfciulle a]o¿hombres 
aviutreomo hombres y no como 
bi:ílías: y que adoraflen al SoVpor 
Dlíos,y dcxaílcn de adorar aníma-
les piedra s,y palos y otras cofas v i -
les. Vquc viendo que los Mufus les 
oyan debuenagana, les dieron los 
Incas niaslarga noticiado fus leyes 
fueros,y coftiinibrcs,y les contaron 
las grandes hazañas que fus Reyes 
en las conquiílas paliadas auían hç 
cho, 
J C O M M E N T A R I O . S clio,yvquantas prouincías tenían fu getas,y que muchas delias auian y-
do a fometerfedefu gradojfuplican 
do a los Incas recibicile por fus vaf 
fal]os,y los'qucadorauá pordiofes. 
Piirtícularmcnccdízcn quejes con 
taren clíucñodcl Inca Viracocha 
y fus hazañas. Còncíhs cofas fe ad 
miraron tanto los Mufus, que hol-
garon de recebir ia amifead de los 
incas,y deabraçarfu idolatria,fus 
leyes,y coílúbrcs, porque les paref-
cian buenas ,y que prometían go-
ucrnarfe por ellas yadoraral Sol, 
por fu principal dios. Mas que no 
querían reconofccrvaíTallagc al In 
ca,pucs que no los auia vencido y 
fugetadocon lasarmas. Emperoq 
holgauan de fer fus amigos y confe 
derados, y que por vía de amiftad 
liarían todo lo que conuíníefie al 
feruicio del Inca, mas no por vaíla-
liagc,quc cllosquerian fer Iibres,co 
mo lo auian (¡do fus pallados. De-
b-ixo defta amidaddcxaron los Mu 
fus a los Incas pobUren fu cierra,q 
eran pocos mas de mil quando lle-
garon aclla ¡porque con las guer-
ras y largos caminos fe auían gafta 
do los demás,y los Muíus lesdíero 
fus hijas por mugeres , y holgaron 
con fu parentefeo , y oy ios tienen 
cu mucha veneración, y fe gouicr-
nan por ellos en paz y en guerra , y 
luego que entre ellos fe aiíonto la a 
nnftad y parentela,eligieron emb» 
xadores ÜC los mas nobles para que 
fuclTcn al Cozo , a adorar por hijo 
del Sol al Inca.y confirmar laamií 
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falir al Cozco. Donde el Inca los 
recibió con mucha afabihdad.y lcs 
hizo grandes fauores y mercedes. 
Mando que Ies dicílen larga noticia 
de la corre, de fus leyej, y coíhiin -
bics,y de íu idolatria,coa las qualcs 
cofas boluícconlosMufus muy có -
tcntoSafuticrra, y cfta amiftad y 
confederación duro hafU que los 




ficron losdcfccndientcsdc los I n -
cas, qucpoblaron en los Mufus,bol-
uerfea! Cozco:porquc les parefeía 
que no auicndo de hazer mas feruí 
cío al Inca que eftarfequedos^fta-
uan mejoren fu patriaquefucra de 
Ha, y que teniendo ya concertada 
fu partida paraveniríe todos ¿ICoz 
co con fus mugerís y hijos, cuuieró 
nucua'comOcllncaHuavna Capac, 
era muerto, y que los Efpiñolci a-
uian ganado la cícrra,y «.{uc el im-
perio v íciiorio de los Incas fe auia 
perdido con lo qual acordaron de 
quedarfe dchecho^ que los Mufus 
los cíenecomo diximos en mucha 
Venefacíonjy que fe gouternan pot 
cl los cri paz y en guerra. Y dizé q 
poraquel paraje llena ya el 
ríofcys leguas de ancho, y 
que tardan en paíTarlo 
en fus canoas dos 
días. 
tad y parentefeo que con los fuyos 
auian celebrado^ por la afpcreza y <Paftroí que de acjüelld j c m d a f e 
maleza del camino de montañas han bailado. 
brauifsimas ciénagas y. páranos,fií 
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Odolo que en fuma 
liemos dicho dcít.i 
conquiíU y defeubri -
miento, que el Rey 
Inca Yupanquí niau 
do hazer pot aquel 
rio abaxOjlo cuétan los lucas muy 
largamente, jatandofede lasproe-
xas de fus amcpaííados,y dizc muy 
grandes batallas que en el cío y fue 
ra del tuuieron , y muchas prouin-
cias que fugetaron con grandes ha-
zañas que hízieron. Mas yo porpa 
r efe crine algunasdellas íncrcybles 
para la poca gente que fue : y cam-
bien porque como hafta aora no 
pollccn los Efpañolcs aquella parre 
de tierra que IOÍ Incas conquiitaró 
cu los Antis, no pudiendo moftrac-
íacon el dcdojcomo fe ha hecho de 
ioda la demás que hafta aqui fe l u 
referido, me parefeio no mezclar 
cofasfabulofaSj o que ¡o parecen có 
hí(loria vcrdadcr.ijporqucde aque-
lla parte de tierra no fe tiene oy tan 
entera y di fúñela noticia como de 
Ja que los nuefU-ospoífccn. Aunque 
es verdad que de aquellos hechos 
lian hallado los Efpañolcs en ellos 
tiempos grandes raílros como lue-
go vetemos. 
El año de núly quinientos y fc-
ícntay quatrojvn EípañoJ IJamado 
Diego Aleman ,iiaciirai tic la villa 
de fan luán del condado dcNicbJa, 
vezino de la ciudad de la paz por 
otro nóbre llamado el pueblo inic-
uo, donde tenia vn repartimiento 
pequeño de Yndíús)porpcrfuaíion 
de vn Curaca fuyo junto otros do-
ze Efpañolcs configo, y licuando 
porguíaal mifmo Curaca,cl qual 
lesauia dicho queen la prouincia 
Mufuauia muchooro,fucron en de 
mandadcJIaapícporquc nú ca 
mino para cauallos, y también pot: 
yr mas encubiertos, que el intento 
que llcuauan no era, lino defeubrir 
laprouínciajynotar los caniinosy 
para pedirla conquiíU, y boluer def 
pues con mas pujança para ganar y 
poblar la tierra. Entraron por Co-
chapampaquecíta mas cerca dcloa 
Moxos. 
Caminaron veymc y ocho días 
por montes y b r e ñ a l e s y al fin dc-
llos llegaron a dar viíU al pr imer 
pueblo de la prouincia,y aunque fu, 
Cacique les dixo queguardaflena 
qucfalícIlcalgunYndio que pudicC 
ícn prender cu filcucio, p . i racomar 
lengua no ¡o quiíicron iia^cr,antes 
luego que cerro janoclu•Jcoii dema 
fiada locura,encendiendo que bafta 
ua la voz Efpañola para quecodo el 
pueblo fe le rmdiell'Cjcntraron den 
t iOjhazicndo ruido demasgentede 
laque yua, porque los Yndios te-
micílci^pcnfando que eran muchos 
Efpañolcs. Masfucediolcs en con-
Era,porquc los Yndíos fiÜcron dan 
do arma a la grita que Jes dieron, y 
rcconoícicndo que eran pocos í o 
apellidaron y dieron fobrccllos, y 
mataron los diez, y prendieron a 
Diego Aleman,v los otrosdosfcef 
caparon por la efeundad de la no-
che^ fueron a dar dõdc fu guia Ies-
auíadiclioquc Ies cfpcrariael qual 
con mejorconfejo, viéndola temo 
údad de los Efpañolcs, noauiaquo 
rido yr con ellos. Vno de [05 que 
fcefeaparon fedcziaFrancifco Mo 
reno. Mellizo hijo de Efpañol y de 
Yndía,nafcídoen Cochapampa, e l 
qualfaco vna manta de a l g o d ó n cj • 
colgada en el ayrc feruia de hama-
c a j O c u n a ^ v n niñotrayafcys cam. 
panillas 
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panillas de oro,Ia'manta eratexída inoS:paiicanales,quccraimpcfsibl< 
tie diucrías colores, que hazian di-
ucrfas labores. Luego que amatief-
cio vieron los dos Efpañolcs, y el 
Curaca de vn ferro alto '-donde fe 
auian cfcondido v'n eíquadron de 
Yndiosfueradelpijcblocon lanças 
y picas y petos, que rclumbrauan' 
con el.Sol lietinofaineiUc,y la guia 
Ies dixoquctodo aquelloquc veya 
rc]umbrar,cra todo oro,y que aque 
líos Yndios no tenían pIata,íino e*. 
ra la que podían auer contratando 
con los del Peru. Y para dar a en-
tender U grande'za de aquella tier-
ra,tomo laguia fu manta que era 
tcxida de lillas y dixo; En compara 
cion deíla tierra es tan grande el 
Pcru,como vnalifta dcihis en ref-
pecto denoda la manta. Mas el Yn 
dio como mal Cofmographo ícçn-
gaño,aunqne es verdaii que aquella 
prouincia es muy grande. 
De Diego Aleman fe Tupo des-
pués por los YndioSjquc filen, aun-
que de tatde en tarde a contratar 
con losdcl Pcru,que losquclcauiá 
prcllc^auiclido fabido que tenia rc-
partimientodeYndios cnel Pcru^ 
y que era capitán y caudillo de los 
pocos y dclatinados compañeros 
que ]leiio,lc auían hecho fu capitán 
general para la guerra, que con los 
Yndios de la otra ribera del rio 
Amariimayii tienen, y que le haziá 
múcha honrra, y lo cíliniauan mu-
cho por la autoridad, y prouecho ^ 
fe les figüiade tener vn capitán ge-
neral Efpañol. El compañero qutf 
faho con Francifco Moreno el Me 
•ftizojucgo que llegaron a tierra de 
paz fallcfcío délos trabajos del Ca-
mino pallado , que vno de los ma-
yores fue aueratrauefado grandUsi 
poderlos andac a.cauallo. El Mel l i -
zo FrancífedMoreno contaua lar-
gamente lo que cncíle defeubtinúe 
to alúa vifto jpor cuya relación fe 
ínoiiíeron algunos deíTccfos de Já 
emprefl'a y lapidicron,y el pfime-
to fue Gomez de Tordoya vrt caua 
lloro moço ai qualfcla dio el donde 
dcNicua Víforcy que fue del Peru! 
y porque fe juntana mucha getc pa-
ta yr con el, [ciñiendo no huuicfle 
algún motilóle fufpcndíefon la jot 
"nada, y le notificaron que nohizicf 
fe gente, que: dcfpidiclic la que tc-
liía hecha* 
Deotroi fucttjfai infelices que eit 
aquella prúuincU ban 
Osañosdefpucs 
dio U mifma pro 
uifioncl Ucencia 
do Calho^oucC 
nador q fue del 
Pcriij a otro;Ca-
ualloro vcztno 
dclCozco llamado Gafpar de Soru-
JojCl qual fe apreso para Ia jornada 
con mucha y muy luzida gente que 
fe ofreció a yr con el ; y el mayor y 
mejor apercibimiento qücauía he-
cho era, aucrfe concertado con el 
Inca Tupac Anur^quc cílaua retí 
tado cri Villcapampa^ue hizíeíTea. 
ambos laconqutfta , y el Inca fe a-
üia ofrecido a yt con el, y dale to-
das las balfasque fue/Ten meneflcr, 
y auían de entrar ¿or el rio de V i l l 
Capam-
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capamp.i, (¡nc es al Nordcílcdcl 
Cuzco.M.IÍ comotalcmcjanccsco 
fas jio falten cnuiloíi negociaron 
con ci Coucrnadorjquc derogando 
•y -imiládo U ¡ ' i c u i f i o n a GaTpac de 
Sácelo,fe Ja dicfica otroVcxinodcl 
Cozco Uanmdo luán Aluarcz Mal 
llenado y afsi fe hizo.El qual junco 
coníígo dozicntosy cincuciitay cá-
tu; fokladoj.y m.isdecicn cauallos 
y ycguasjy entroen grandes balfas 
tjuc h\zú en el rio Amarumayu.quc 
csal Icuaiuc del Cozco. Goniczdc 
TordoyanuicudoviftDjqtic la con-' 
qui (laque 1c quitaron, fclaauian 
d^ào a Ga'fp.ir de Sotelo , y vitima 
jiicmc a hi.in Aluarcz Maldonado 
yzi à U> q u a l cl ama gaitado fu l n ~ 
üicmla y Ja de fusámígoSjdcfdcña-
úc del -.igmiiio,'j;uUlícoque tauibií 
c] cenia preuiíionpara liazcr aquer 
Jla jomada, porque fue verdad que 
aunque le aiiian notificado que le 
m rcosuan !a jH 'ouiíioUjiio !c auíati 
quitado Jaccdulajcouja qual con-
iii'co ¡¿tute, y por fe reentra U vo-
Jur.rad del Gcucmíidor Ic acudie-
ren pocos, que apenas l legaron a fe 
fenca , cen los quaks aunque con 
juucli.is contradiciones, entro por 
Ja jTouincia que llaman Canuta, 
qi:c es al íiicfte del Coico, y auicn 
tic padado grandes montañas y cc-
j).^::]k's l!cgo al Río Amanmiayu, 
CCIHUMULIO nucuaque luán Arias 
JÍC üuia p.'iI]';ido:y camoaenemigo 
C.i| ital Jccfpcro confuí crinclic.is 
Iu-ili.:scn las riberas del R i o , de 
m IHÍL' penfaua ofenderle v fer fupc 
n a , que aunque llvuaua pocos có-
p.ni'ieios.íiaua ene] valordcJlos que 
cu gente cfcegida , y Je eran ami-
gr.s , y llcuaua cada vno dc]/os dos 
aicibuzcs mu^bicn adereçados. 
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- Tuan Aluarcz Maldonado bají.iii 
do por cl-.rio abaxo , Uego donde 
Gomez de Tordoya !c cfpcraua , y 
como fucilen émulos devna mi l -
ma emprefa fin hablai'íe ni trataf 
do amiltad o crcgiiastqucpudicran 
hazer compañia, y ganar para am-
boSjpucs amapara todos)pelcarpil 
los vnos con Jos ortos: porque'CJ 
fia ambición de manjar no quiero 
ygual n i aun fegundo . El primcia 
que acometió fue luá Aluarcz Mat 
donada, confiado en la vencajaque 
afu contrario hazia de gence . Co-' 
mez de Tordoya Ic cipero, afegura 
do de fu fuerte y de Jas anuas do-
bles q los íuyns tenia p c l c t r ú todo: 
cl dia. Viro muchos nuici cos dcam 
bas pat ees : pelearon «mbicn el fe 
gundo^ tercero dia tan cruelmen-
te , y can fin confideracion , que le 
mataron cali todos,y los que queda, 
ronj quedaron tajes que nwctan de' 
proucclio.Los YndiosCbunchttscu 
vacra Ja prouínciadondccllauan, 
viendo Jos tales, y íabitndo que y-
uon a losconquiftar, apeltidandofc 
vnos a otros dieron en ellos, y los:, 
macaron todos y entre ellos a Go-
mes dcTordoya.Yo conofciacftos 
trcscaiialltros,y los dexe cnclCoz. 
coquantío falidcUa . Los Yndtos 
prendieron tres t f p A í i o l c s , el vno 
dellosfuc luán Aluarcz Maldona-
do, y vnfrayle mercenario llama-
do Fray Diego Martin Portugncs, 
y vn Iicrrcroqucfc dezia Macftro 
Simon lopez, gran oficia! de arca-
buzes. A l Maldonado fabiendo que 
auia íido caudillo del vn vando , le 
hicieron coiteüa, y por verle ya in' 
útil que era hombre de días, le die-
ron lib:rtad para que fe boItúcíTc 
al Cozco a fus Yndios,y 1c guiaron 
hafla 
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lia fia ponerlo cnla prouincia dcCa 
Jiauaya, donde íc faca el oro finifsi 
mo de vcyntc y quatro quilaccj.Al 
fiayJe y al herrero deuiuieron nías 
de dos años.Ya macftro Simonjfa-
biendo que era Iicrixro letruxeron 
mucho cobrc,y Je mandaron hazer 
l iatha5 ,y açuclasjy nu 1c ocuparon 
en otra cola todo aquel tiempo . A 
fray Diego Martin tuuicron en ve 
ncracion/abiendo que erafacerdo 
te y míniílro del Dios délos Chri-
ftianos, y aun quando les dieron l i 
cencía para que fe fucilen al Peru, 
rogauan al fraylc q fe qucdall'e con 
ellos para que les enfeñafte Ja doc-
trina Cluiftiana.y el no loquiíoha 
ücr . MucJias (emejanre.* oca/íoucs 
fe lian perdido con los Yndios pa-
ra ai'crlcsprcdicado cj faníto Euan 
gtlio iin armas. 
Paíludos Jos dos afms y mas tic-
po,dieron los Clumcluis licencia a 
edos dos Eípaíiolcs par icuc le bed-
uicflcn al Peru, y ellos unimos [os 
guiaron y facaron liada e¡ valle de 
Caílauava. Los qualcsconcauan el 
fuceílo de fu dcíuencurada jornada. 
Y coiuauantatnbicn lo quelos ln* 
casauian hediopor aquel rio a bi-* 
xo,y como fe quedaró entte losMa 
fus, y como los Mufus defdc enton 
ees icconofcínn al Inca por:G:ñor,y 
acudían a IÜ feruir,y le llcuauanca 
da año muclios prefentes de lo que 
en fu tierra tenían. Lo* qualcs prc-
fenecs duraron baila la muerte del 
Inca Tupac Amaru que fue pocos a 
ños defpucs de iiquclla defdicliada 
ciuíada,quc Gomez de Tordoya, y 
luanAluatcz Maldonado bizieronv 
La qúal hemos ante pucílo facádo-
-la de fu lugat y de fu tiempo, por a 
tcíljguar la conquisa que e] Re^ 
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Inca Y'.ipanqui mando haztt por 
cJ gtan Kio Anjatuniayu : y de co-
mo le quedaron entre losMuíuslos 
Incas qiteemraron a bazer la Con 
quilla. De todo lo qual trayau lar-
ga relacioix fray Diego Marcin y 
Ivlaeílro Simon, y la dauan a los. q 
fe la querían oyr. Y particularmen 
te dczia el fraylc de í i , que le auia 
pefado muy mucho de no auerfe q* 
dado éntrelos Yndtos Chuuchus 
como fe loauían rogado, y que pac 
no tener recaudo paradezir mtO.it 
no fe juíaqucdado con ellos.quc íi 
lo ruuíeia íinduda fe quedara.-y que 
eílaua muchas vezespor boluerfe 
folo, porque no podía defccliar la 
pena que coníigo tiava actifadode 
lu conciencia, de no aucr concedi-
do vna demanda que con tanca an-
fía le auian hecho aquellos Yndios) 
y oHa de fuyo tan jufira, También 
dcziacílc ftiiyle que los Incas que. 
auian qticdadocntrc los Mufns, fe-
rian de gran prouecho para la Con 
quidaquelos Eíjíañoles quificílcn 
luyeren aquella cierra. Y con ello 
ícrabié boluamos a las habanas del 
buen Inca.Yupanqiu^ d(g.vmosdc 
la conquiftadc C h i l i , quefue vna 
dc Usfuyas y de las mayores. 
C4<P. x r u . 
LA nnfc'm flnribudnayfa vidtjl 
QoJlumbreSi 
Orno el principal 
cüydadodc los I n -
;Cas fucile conquif-
tár nucuos rcynos 
y ptouiociasj afsi 
por la gloriade'en 
Cancha f 
• L I C U Ó Y n . 
íancha: fu imperio, cor.lo poi' acu-
du' a fa amoiciun v codici^dcl rey 
nai-.cjtic; tan nututal es en los hum-
bres piKÍci'oícs, i-ictcimíno c! Inca 
^'iipnnqii'i p.ill'a Jos quatro años def 
puusclcaucr embudo cl exercito 
por cl rio abaxo como fe lia dicho, 
¡iÃ/.CL OLÍ'a co¡"i;¡üiíla,y fuc !a de vr.a 
^varuic prüuiucia llamada Chiri-
hu.ma, que ella en los Antis al 1c-
u.mtc de ios Charcas. A la qual 
por ícr baila entonces tierra mcog-
riitajCinbio clpias que con todo cuy 
dado y dill^écia afcecliallcii 'a tier-
ra y los naturales del la, paraquc fe 
proucycíic con nías auílo ]o que pa-
la la jornada conuinicfl'c. Las cf-
pías fueron como ícles mando, y 
boluicron diziendo que Ja ticr.a 
cía nialifsiuia de montañas biauas, 
cicnaijaSj lagos y pantanos y imiy 
jioca dclla de proucclio para fc'm-
brar y cukiuar, y que los naturales 
eran orutifsimos.pcorcsquc bcflias 
íicras, que nocenian religion, ni a-
doiauan cofa algema: que viuian 
íin leyjni buena coílumbrcjfino cO' 
ino animales porias nientañas fin 
jiutblo ni cafas, y que comían car-
ne humana, y para la aucr, fali an a 
faitear las prouincias comarcanas, 
y comían codos les que prendían 
i'm rcfpcílar fexo ni edad, v bL-uiau 
Ja fangfc quando ¡os dcgoMauan, 
porque no .-fe les pcrdurílc nada de 
Ja prcfa.Y que no folameme comíá 
Ja carne de los comarcauos que 
prcnd'ian/mo también la de los fu-
yos uroptios nuar.do fe morían ¡y 
qucdcfpues de aucrfelos comido', 
les boluian a juurar los luicllbi por 
fus coyunturas,)' los llorauan y los 
ciitcri'Juan en rcíquicíos de peñas, 
o huecos de arboles» y ;quc anjauan 
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en cueros,y que para juncar fe en el' 
coyco no íc [cnuuucnta con las het 
manas,lujas ni uU'.li es. Y quccfu 
cea Ja conum ¡niñera tlcvluir.dc 
la nafcion Cbirduiana. 
El buen Inca Vnpanqui (damos 
cite titulo a eílc Principi; porque 
Jos Cuyos fe llaman .ilsi ¡miy dcor-
diuano.y Pcdrode Cuya de Leon 
tambicn fe lo da (¡L-niprc que bajía 
del) luicndola oydo, boluicndo t i 
roitroa ios de fu íangre real, que 
eran íiis cios,liernuiios, y lobiinos, 
y otros mas alejados que alillian cu 
fu pceCencia díxo, ahora c$ vnayor-
y mas forçofa la obligación quetc-
nemos tlcconquiíl.u' Jos Clin ihua-
nas,para facarlnsuc las torpeças y 
beílialidadcs cu que vmen, y i cdu -
zírloj A vida de hombres: pues para 
dio nos embio nucftro l'adie el 
Sol. Dichas citas palabras mando 
que fe apcrcibicllcn diez uui hoai-
bres de ^ucirados quales embioco. 
Macíles de campo, y Capitanes de 
fu Juiiigc,hombres cfpcri mentados 
en pa'̂  y enguerra, bien indultria-
dos en leí qucdcuuu b.jzer; bllos In 
cas fueron, yauicndo rcconofcido 
parte Je Ja maleza y cíh-ríliuad de-
ja tieira y prouincia Chirihuaua1,-
dícron auiío al Inca fupheamiDlc • 
maniialleprouecrles debaílimeiue>, 
porque no les faltallc,porque no io . 
,aiiia en aquella tierra lo qiial fe leSj 
proueyo baílantifsiijiamcntc, y los; 
Capitanes y fu gente hizicron tod.o; 
lo pofsible, y al íiu de dos años la-
lícron de fuconquiíla íin aucria [\y 
chojpor lamucha maleza dcla pío, 
umcia de muchos pãtanos, y cieña, 
gasjagos,y montañas brauaí.Y oí-
fi dieron al Inca ¡a relación de to- . 
doloque Icsatiiafuccdido, E\ qea^ 
• los 
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Jos mando defeanfar para otras jer 
nadas y ccuquillas cjuc'^nfatia lia-
2er de nías prdiiccho cn'ic'tn' palia-
da.El.Vifürcy don FrancdcoViéTo 
JcdOjgoucrnádo aquellos icy'hes el 
año ''de inill y Quinientos y fetenta 
y dos',' qtnío liasicr la coaqmfta de 
los ChírihuariaS como lo teca muy 
de paíTocl Padre Macltto Acoita l l 
t r o fe^t'im o capituló veinte V ocho) 
para la qual apcicibió ínúçlios' Ef* 
pañoles,y'todo lòdcínasWiéccirario 
para la jornada .'LleLÍo niòchos ca-
li a llosvacas y yeguas pàrâ' criar y 
entro en lapiomncia,y apocas'jor-
nadas vio por cfpcncticia Jas difi-
cultades dclla, las quales no auia q 
lido creerá los que f¿ las aman pro 
puerto, aconfejandojeno ilitcntaílc 
lo que los Incas, por no auer podi-
do lalir con Ja emprefa » auJan de-
fampaiado. S'alio el Viforcy huyen 
dó,y defampáro todo'jo que Jicud-
'na, paraquc ¡os Yrdics feconteii-
tallcn con preta qi;c les dexaua,y'lo 
clcxaiVcn a el .' Sa'io pt-r can malus 
caminos, que por tu; peder'licúat 
lasazcmila's\iu htculla th queca 
mínaua, ¡a facaioncn' liombros Yn 
dios y bfpañolcs:y losChinbuanas 
que los (¡guian dándoles ¿rica entro 
otrci Vituperios les dezían, foliad 
ella Vieja que llcuaís eii' tila Peta-
ca ( que es can afta cerrada ) que i -
qui nos lá'couiéreiüosviua. 
Son Jos Chinliuanas como fe íií* 
dicho muy anfiofospor comer car-
nc.porque no Ja tienen de ninguna 
inerte domefticanífaluagina por la 
mucha málezade la ticrrdVY ii hti-
uieiTcn conferuado Jas Vacas que 
el Viforcy les déxo'jfc puede cfpc-
jar que ayau criado miicíias, hazié 
defe montarazes comoch lasVslas 
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de fando Domingo y de Cuba, poi-
que la tierra es diipnefu uara t i las . 
De la poca cotiucrf.ithon y du¿ti'i-
n.i que de la jornada pallada de los 
• locas pudieron áucV'lbT'OhínHbi--
Das, perdieron pahe de fu mlmma-
nidad, porque ¡e (abe quedeíde en 
tonecs no comen a fus difuntos co -
Ino fallan','mas de los comal canos 
íio pei'Johan alguno y. fon tan go lo 
ios (y ajj'afio'iía'dos por cóh'ier car-
tic humana',' t^ic.'guaíuio falcn a la 1 
tear íin 'tcnidr'dt, [a múcitt como 
iñfcii^bjc^Tc c'ncíáh pot'Iás'armas 
de Jós éhcmí^osatfüctyLití.dc 'prcn'-
"der vno t í c l lbSjy / i halláii paítores 
^ t i a r d á n d o g a n i ' d ó ^ n ^ V ^ i / c í e n 
no dcjis'jjaftó'rcí guc'todtici ' íiáto 
de Jasouiíjáí o'Vacas .''íotVlla fie-
reza c iñíiumañldád tóíi'tnl' tc'iñi -
dos d¿ toilbiTuVcOniárcáiibi V que 
cic'níó'iVimí/J^t-i/oíhyefiícrá 
Chiríhiirias^'Á'Josn'ifids'y^JiiUí¿Íü-
'¿h'os los ¿iuVdr'éntan y 'aéájiah'con 
fòfo'cl l iòmbri^ahibicr i á^fviíjitf 
ion \os ÇíiílVhuana'Vde11 ¿isinl-jj a 
liazcr cafai^aráTu Wòr^laJ nb'paV-
'ti'cuJárcs i'íihq eh Vòuuíu ¡'porque 
liázcn vni Gílijíon ¿raneiifíimo , y 
dentrú íarltóta^arcadíjos quanco's 
Ton' los' Vciíríbs",'yíáfa.iftq'ucúós 
que ii'o caberi'liiai de íá^ 'peffdnas y 
les baila porque ñó tichenaxiia^ní 
i opa dc'Vcft.ír ^'queanííaíl "¿h cue-
Vos . Y deña mâíicrâ fe: pq'iíra lla-
niar puctíío Cad'a"¿a/poH.'dV'acjuc-
llos. Eílo csl¿íju¿ áy"44cX'I";:ic'cr¿* 
He JUbrtitã^^íidicid^y^vjtracfe los 
Cliiriliuana'sjqiiefera gran'ma 
" 1 íaüiÜa ^úderíbs'íacar * 
""{•••) ' ' 
C A P , 
L I B R O V I L D E LOS-
tado dcfu imperio tecnia el Inca el u m b í c baflcci^os detodo lo necef ill) 
jiodcrloíujctar.Yalsicftimo en mu 
clin,qiicla ptouinciaCppayapvi tjuc 
ciaíVc por íuya por vía de paz y con-
cicrcojy no deguerray fangtc.Y fi-
guiendo íu buena tortuna,auicdolc 
informado de la difpoficion de aqí 
Rcyno,mádo aperecbir Juego otros 
diez mil hombres de guerra, y pru-
ueidos de todo lo necclFanolos cm 
bio tn focorto de los exercites paf 
fados.Mandándolesquepafaflen a-
deiante cnla cõ(]uifta,y con todadi 
ligccia pidieflen lo q luiuiellcn mc-
•ncftcr.Los Incas cõ c] nucuo locor 
LO y mándalo de fu Rey paila ron a_ 
deiantc otras ochenta ieguaíjy def-
pncj de aucr vencido muclioj, traba 
jos en aquel largo camino^lcgaron 
a otro valle o pionincia (¡uc IJaman 
Cuquímpu.La cjual iujccaron.Y DO 
fabemos dczír í¡ tuuícron batallas o 
rcciiéiros,porqios Yndios dclPcru 
poraucr fnio la conquifla en reino 
cfliaño y tálcxos de los fu y os,no fa 
ben en particular lostranccs q paf-
faron, mas de qfujetaron los lucas 
aquel valle de Cuquimpu. De allí 
paliaron adelanteconquiílando to-
das las naciones que ay halU el 
valle de Cliiü)dcl qual toma nom-
bre todo eJ Rcyno llamado Chi-
li . En todo cltícnipo que duro a-
quclla conquiíla que fegun duí i i 
fueron mas de fcys años, el Inca 
ficprc tuuo particular cuydado de 
ii'concr Jos iuyes có gctctarnuít y 
baftimcntc, vellido, y calçado, que 
no les faltallc cofa alguna : porque 
bien entendia quanto i mportatia a. 
fu honrray mageftadque losfuyos 
no boliúeiVcn vn picatras. Por lo 
qual vino a tener en Cl i i l i mas de 
cincuenta mil hombres de .guerra, 
íario, como li cfluuicrau en laciu-
daddcl Cozco. 
Los Incas auicndo reduzido a fu 
imperio el valle de Cbilijdicron a-
uilo al Inca de io q auian hecho , y 
cada día fe lodauá de lo que yuília. 
•ziendo por horas,y auicndo pucílo 
or dé y aficnto cu lo q liafla alliauiá 
conquinadojpaílaron adelante ha» 
21a el fur,q ficprc licuaron aql via'-
gc.y llegaron conquiftandu los va-
lles y nafeíonesq .lyhaftacl rio de 
Maulli : q ion calí cinquenta leguas 
del va lie Chili. No ícíabeq batallas 
o recuentros tuuicll'cn,antes fe tie-
ne qfe luiuicílcn reduzido por vía 
de paz y de amiftad ¡por ier cite el 
primer intento de los Incas en fus 
conquinaSjatrahcr los YnJiospor 
bien y no por ma¡. No fe contenta-
ron los Incascon aucr alargado fu 
imperio mas de do^iemas y feseta 
•leguas de camino q ay defdc Ataca 
nía harta el rio Maulli entre pobla-
do y defppbJado:porq de Atacama 
a Copayapu ponen ochenta leguas, 
y de Copayapu a Cuquimpu dan o 
tras ochenta. De Cuqui mpu aChilí 
cinquenta y cinco y de Chili al río 
Maullí cafi cinquctuajíinoq con la 
mifma ambició y cudieiade ^anar 
nucuos c(\ados,quilicrrn pallar ade 
Játcipara to qual có la buena otdc y 
maña acoftumbrada dieron aíícnto 
en el gcuierno de lo iialla alli ga-
nado, y dexaron Ja gua rniciou nc-
ccífaria .prcuiniendo íiemptequal 
quiera dcfgracia que cnlaguem 
les pudieltc acaefeer ; Concitado 
terminación paíl'aron los Incas el 
rio Maulhcon veinte mil hombtes 
de guerra,y guardado fu antigua co 
ftuínbrc cmíiaron a tcqrir a los de 
Ja. 
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la prcuincíaPurunaucajquc los t i 
I U I W I C S lUmaii PriMiiaucacs reci-
bitlicn al In*.a pot fcúor, oic aper-
ciuiclícu a la* aruuj.Los Puiumau 
cas ni;c va (email noticia de lot In -
cas, y ffhua» aprrccbidoí y aludos 
con otros luí corn3rcanoí(co;'iio íó 
los Ancalli, I'incu.Cauqui.y cnuc 
rodes dctíi;r.:¡ijdoi de ¡uonr an-
tes que perder fu libertad antigua, 
rcípond^cron que los venCíidores íc 
ria:i leñores de los vencidos, v que 
r.ii:v prefto vería ¡os incas de q nu 
nci.1 iosoLvdcíci't losPurunuiuji. 
T íes o miatrodias del pues de la 
jclj-i'-cíía ülonuion los Putu;;uu-
c. :-; ^o:t otioi vciin oslo vos aliados 
cu r. ume tu de diez, y ocho u veinte 
ir i ! ¡i^mbicí de gu en a y jquel dia 
i <.< ci.tcndicion linocn ¡uzeríu a-
¡Í'I i:nicr.to a vifra de los Incas los 
qiiales boliucrcn a'cir.bur inicuos 
it qummicnn.'* de paz v ami (lad,có 
t;i.'.iuics priMcftacioncs que lu/ició 
llamando .il foi y a la luna deq no 
vii-in a-quitarles lus rierras y ha/icn 
d.-.s,l'.no a darles ¡r.ancra de viuirvíc 
liLMiibrcs, yaque rcconocicircn al 
lol por tu Dio* , y a fu hijo el Inca 
pot fu rey y l'cúot.Los Puru mancas 
relY'C ndicrt'ii divicndo, que venían 
icIncUos de i.o i;-irtar el tiempoen 
palabras y laionainicntoi vano», íi 
no en pelear hoíU vtncci o moni' . 
Por tanto que les Incas fe aperct-
bicll'cn ala batalla para c) día vem-
dcro.v que nc fes embullen mas te 
caudos que no los quer ian o y r, 
Tititalla a u t l entre ¡os Incas j otr.tí 
dineros nâfciants^y d primer Bf-
p4Í¡6¿ •¡Mikftkbrii a Qkil*. 
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L dia figmente í^lic 
ronanU'Oicxefctti'( 
dcfui aloxaiiucr.toi 
v aricinetic ¡o \ noj 
con otros pelearen 
V^ráSÉ^^wS eon grande 4 ni ID o y 
valor y mavor obl^iuacion, porqi:c 
duro la batalla codo el día lin rec o -
necerfe ventaja , en q vuo HILVIIOS 
muci tos v heridos : a !a uociic íc ic -
titató a fus pnellos. l-.l iVgiido v (ec 
c ero día pelean- n tó I a imlm.i <nv.;\ 
dad ['CfttnaciJ les vi;i»t : vi la l i -
bertad v los otros por Uhouwa.AÍ 
fin iic la tercera baialla vieron que 
,1c vii.i pane y oua taltaiuii H¡.n 
que loi iiicdms , cjuc eran mucríoi 
v l«s v muí cflauau lien Jos CJÍI to-
dos. El quarto dia aunque Ins v-
no¡ y los otros fe poíicron cu lus ef 
quadtonesjfio fjiicrondc íui alo-
jamientos, donde fe cfUiuicron for-
ra Icfcidos cfpcrido Jefciidcife del 
contrario íj le acorncticllc. Afu t l -
tuuicron todo aquel dia v otioj do j 
íiguicntcí. Al ím dcilos fe re t ín-
ron a fus di It ritas, rcmicr.du c j d i 
vna de l.ir partes no Iiuuicllc cm-
biado ci incmigo por ibcouo a l»1» 
fu y os , auifandolci de lo que pa l -
faua, para que [c lo dicllcn con bic 
uedad . A los Puriimaucat y * lus 
aliados les pat eft 10 >¡ur J U Ú lie I. ¡LO 
(Jcmaliido en auer reíillidn las at-
inas de los Incas , «¡uc ian pode ro-
ías y iDuenciblcs k aunn molUada 
luí l i ctitoncci.: y con cíla pc íum-
cion fe boluieron a Umicir j i can-
tando vitloíia , y publicando aucr-" 
U atcanç.idn ciitcríincntc. 
A los Incas le» páretelo que cr.i 
mas cenforme a U urden de fus Ro 
yes ¡ospaíTados, y del ptefente dar, 
lugar ai hcííial íutor de los cnenu 
A a i gos, 
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goSjCjuc licfttuyrlos para fu jetarlos 
üdicndo Tocorro-.quc pudieran los 
uyos darfclocn brcutcieinpo.Y af 
li.iuícndojo cõíultado cnerc los Ca 
picaiic5,aunqucliuuo jurcfccrcs có 
trarius,^ dixeron fc liguieftc la gucr 
r.i Iiafía íujecar ios enemigos, A I fin 
fe refoluicron cn bolucríc a loque 
tenían ¿añado,y ícáalai' cl t io Mau 
l l i por termino de fu impcuo, y no 
pallar adelante cn fu conqinfta ha-
Ihi tener nucuo orden de fu Rey In 
ca Vupanqui: Al qual dieron auí-
fo dc todo )o fuccditlo . I i ! Inca tes 
embio amandarqucnoconquiftaf 
Ten mas nucuas tierras, íino Í^UÇ a-
tcndicllcn con mucho cuydado cn 
cultiuar,y beneficiar ias que aman 
ganado,procurando iícmprc cl re-
galo y proucclio dc los valia! Ios,pa 
raque viendo los comarcanos quan 
niejorados eílauan cn todo con el 
feñetío dc ¡os Incas, fc rcduxcílen 
también ciíos a fu impcrio^omolo 
auian hecho otras njfcioncSj y que 
quando no 3o huiellcn ,pci;dian c-
llos mas que los Incas . Ccn eftc 
mandato cellar on los Incas dc Chí 
h dc fus conejulitas, fortalefeícron 
fus fiontcras.puticrou fus terminas 
y mojoncSjqucaJa p.irtc del furfuc 
el vlrimo termino deíu imptrio el 
Rio Maullí. Atendieron a la admt 
niílcacicn dc fujufticia , y a la l u -
'¿icmla real y del Col con particular 
beneficio dc losvaflallos los qualcs 
con muciio amor aiwaçaron cí do-
minio dc los íncas/usfucroSjleycs 
y ccfíunibrcs.y cn cilas vinieron lia 
[Va que los Efpañolcs fueron a aque 
Ha tierra. 
Hl primer Etpañolqucdcfcubrto 
a Chili fue Don Diego dcAlmagto 
pero no hizo mas que darle vífta, y 
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boluerfeal Prru con'ínumcrablcs 
trabajos q a. yda y biicka patio, t a 
qual jornada fue caufa dc la general 
icbcliõ tosYndíos del Peru y dc 
la difeordía q entre losdosGoucr-
nadores dcfpiics liuuo, y dc lasgucr 
rasciuilcsqtuuicton^ dcla muer 
redel mifmo Don Diego dc Alma 
gro,preíb'cnla batalla que llamarõ 
de las Salinas,y la del MartjucsDõ 
Francifco Piçarro,y la deÜon D¡c 
godc Almagro el meílizo, que dio 
Ja b.tcallaqucllamaron dc Cimpas. 
Todo lo qual diremos mas larga-
mente íi Dios niKftroScúor nos de-
xatc llegar alla.U fegundo í] entro 
cnel Rcvno dc Chili fue el Guu«r-
nador Pedro dc Vflldiuía, licuó pu 
jança dc gente y caua¡los,pallu ade 
lance de lo que Incas auian ganado 
y lo conquilto v pobló fc/'icifsmi.i-
mente , fi la nii'fina felicidad no 1c 
Caufara la muerte por1 mjno Je fus 
mifinot vailailos los dc la prcuin-
cia llamadn Araucu, qcl propio cC 
cogiopara fijen el repartí miento ij 
dc aquel te y no fc III ÍO entre los có-
quiltadorcs tj lo ganaron. Eítc cana 
lloro fundo y pobló muchas ciuda-
des de tf | iañolcs, y enere ellas la q 
defunóbre llamaró Valdmi.i huo 
grandirsimas hazañas en la conquí 
íta dc aquel rcyno, gíiucrnolo con 
muclia prudencia y confejo, y t n 
gran profpctidad tuya y de losfuycs 
y con cfpcrançasdc mayoresíclici 
ciadcs,ficl ardid y buena miliciade 
vn Yndlo noloatajaratodojcoicá-
dolecl hilo de la vida. Y porque U 
muerte deflcGoucvnador y Capu.í 
general fue vn cafode los masnota 
bles y famofos,^ los Yndios han he 
choen todo el Imperio de ios Incas 
nicn todas lasYadiasdcfpucsq los 
1-f-
1 
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Efpañolcs entraron cn ellas, y mas Efpañolcs enfemejantes rcbuclear 
de llorar para cllos.me parefcio po y Icuaticaraicntopor cita fouerbia 
ncrlo aqui,no mas dc para q fc lepa han perefeido mucíios como peref-
llana y ccrtificadamétc la primera 
y fegunda nucua,^del fuccíTo dc aq 
iladefdichada batalla vino al Peru 
luego qfucedío y para la cotar fera 
mencíter dczir el origen y princi-
cipio dc la cauía. 
C A P X X I 
Rebelión He Qbili contra el Goner 
mdor Valdinia, 
S aísiqdelaCÓ 
quííta y rcjjattí 
micto dc aquel 
Rcyno dc Cbilí 
cupo atftc caua 
Jlcro digno de 
Imperios,vnre 
partimicto rico 
de mucho oro, y dc muchos vaila-
J)os,tí le dauan por año mas dc cíe-
mil! pcfos dc oro de tributo, y co-
mo la habré deíte metal fea ta infa-
eiabJc, crefeía tato mas quáco mas 
dauan los Yndios.Los qualcs como 
no cftuuicíTcn hechos a tanta traba 
jo como padauan cn facar c] oro,ni 
pudicíTcn fufrirla molcftía q les lia 
zian por eljy como dc fiíyo no im-
uicífen íido(ujc¿los a otros fc ñores 
no pmlicndo llcuar'cl yugo pre Ten - dc fu animo (fegun lacfpiriencia 
te, determinaron los de Araucu, q dc tancos.años atras) no podía mía 
eran Jos dcValrimia^ otros aliado» ginar q loshuuieflcn muerto cn ba 
con clloi rcbclaifc: y afsi lopuYícro talla. Eftandocneftaconfufíion los 
por obia,ha2Íendograndes infolcn del Peru , les llego al fjftdp, m.u dc 
cías cn todo lo q pudieron ofender fescca dias ocra rclaciõ muy larga 
a los Efpañolcs.El Gouernador Pe- dela muerte dc Yaldiuia y dc los fu 
cio Pedro dc Vahliuia, y los q coa 
el fueron a manos.de los que auian 
inenofprcciado. 
Dcrta muerte laprimeranucua q 
vino aJPeru fue a la ciudad dcla,pla 
ta,y lattnxo vn Yndiodc CHIIÍJCÍT 
crita cn dos dedos de papel fin, fir-
ma n i f^cha dc lugar m tiepo , cn q 
dezia aPedro deValdíuia.y a cicto 
y cinquenta lanças q con el yuá fc 
¡os trago la tierra. El ctcslado deftas 
palabras con ceíhmonto de q las a-i 
vuatravdo vn Yn.lio de Chili, çor-
rio luc^o por todo el Peru có girara 
cfcádalo dc los Elpañolcs,no pudio 
do a rinar,,q fucile aql cragaiftlos 
la tierra,porq no podían creer q o-
uieflc cn Yndiojj>u;ança, para m»: 
lar ciento y cinqueta bfpaiíoJcs de 
a cauallo, como núca.ia auiaaujdfí 
hatlacntonccs y dczianíporferaql 
rcyno cambjcncomoPctu dc tierra 
afpera llena de fierras valles y hon-
duras y fee la region fu b jet a aterre 
motosjq podría fcr.q caminando a 
qllos Efpañolcs por alguna quebra-
da honda, fchuuicifc caydo.algüpc 
daço dc IÍerra,y los hmucirc ¿oxida 
dcbaxo>y cn cito fc aíirmauá todos 
porqdcla fucrçadcloj Yndios nt 
de 
dtü dc Valdiuiaqlas fiipQ,falío al 
caítígo con ciento y cinquenta dc 
a caualio, no haziendo cafo dc los 
Yndios,con)0 mica lo há hecho los 
yos; y dc la manera como auía fido 
¡a vltima'batalla q ern los Yndios. 
auian tenido. La qualrefiri re como 
lacontauacnconces la refació que. 
A a j do 
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tic ClnJí cmbiaton, ¿JÜO auicndo tli: 
clioc! Jcuantnmicnco dclosYndios 
yiasilctucrgucnças y maldades q a 
úian liccho,jn;occdíadiztciulo afsí.' 
Qiiandó Valdiuía llego iiondc an 
dauan los Araucos rcbclados,hallo 
doze o treze mili dcllos,cõ losqua 
les Huuo muchas batallas muy reñí 
das.cn <j iicptc vencían los F.fpaño 
lcs:y Jos Yndios andana ya ta ame-
drantados del tropel y fima de los 
cauallos que no ofauan falir a capa 
ña raía.-Porquc diez cauallos rom-
pían a mil Yndios.Solamente fe en 
tretetuan en ias íícrras y inótes, do 
de los cauallos no podía fer feñores 
<f//os y de al/i liazii el mal y daño q 
J>udían,fm qrcr oyr partido alguno 
de los q lesofrcfciájtino obfhnados 
a morir por no fcv vaííaí/os ni /uje-
tos de Elpañolcs. Aín anduuicron 
muchos dus IOÍ vnos y los otros.E 
íh.s Hallas nucuai yuan cada dia Ja 
tit ría adétro de los Araucos^ auié 
dola> oydo vn Capitã viejo, q auia 
íjd< íauiofocufu milicia, y cftaua 
ya retirado en fu cafa, falio a ver q 
marauilla era aquella q ciento y c ín 
quentahóbres tnixcílcn tan avail a 
liados a do"¿c,o a treze mil Iiôbrcs 
de guerra , y q no pudieficn valcrfc 
con ellos,lo qual no podia creerla 
qllos Ei'pañojcsno eran demonios, 
o hombres immortales, como a los 
principios lo creyeron Jos Yndios. 
Para dcfctigañarfe deltas cofaSjqui 
íohallarfc cilla guerra,y ver poríus 
ojos lo q en ella paílaua.Llegado a 
vn alto de donde defeubria los dos 
cxticitos,viendo el aloxamícto de 
JPSTuyos tan largo y cftcndidOjV d 
de ios Efpañolcs t í pcqüo y recogí 
do.cftuuo mucho rato conGderádo 
q tut fie la cauta de q ta poco vecief 
fen a tantos y auíendo mirado bien 
el fitio del cápo,íc auia y do a los fu-
yoSj'y llamado a coufcjo, y dcfpucs 
de largos rázonamientos de codo lo 
baftaallifuccdidojcntrc otras m u -
cliasprcguncaslcsauu hechoeftas. 
- Siaqucllostípañoles eran liebres 
mortales como elloSjO f ier i i minor 
tales como el l'ol y la lunadlfcntiau 
lúbre fed y canfancío;/! tcn;aí) nc-
ccíidad de dormir y defeanfar í En 
fuma pregunto ÍJ eran de carne y 
hueflo o de hierro y azero i y de los 
caua) Jos hizo Jas mifmas picgütas. 
Y fiendolc rcfpódido a todas, q c r i 
hõbrcs como cllos^ de la mifma co 
poílura y n.-ituiaK'Za, Ies auia dicho: 
Pues ydos todosa dcicjiai,^ m a ñ a 
na veremos cnla batalla quien i on 
mas hombres ellos on^focros.Con 
cílofe apartaren de fu cófejOjy al ró 
per del alua del día íigutccc mando 
tocar arji)a,ía qual dicrO ios Yndi-
os có mucha mayor vozeria y ruido 
de troperas y atábores y orroj mu-
chos inrtrument os femejan tes, q o-
tras /ezei,y en vn puto armo el Ca 
pitan viejo trczccfquadroncs cada 
v/ia de a m i l hombres, y Jospufo a 
la hila vno en pos de otro. 
C A P . X X I l 
íBatatU con niteua orden > ardid de 
Guerra de V;i Xnd'io capita viejo, 
OiEfpañoIcsfaÜe-
roña la grita de los 
Yndios íicrmoft -
mente armado seo 
grandes pcuicíios 
en fus cabeças,v cu 
las de fus catuíios, 
y con muchos pretales de cafcauc-
Ics, y quando vrcton los cfqu*dro-
nes 
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nes díuídidos, tuuicròn erí menos aucrlosqICÍ^dauan, y vícrSot ros 
los cnemigoi, por parecer/es, que 
masfac'ilmcnte romperían muchos 
pequeños cfquadroncs, q vno muy 
grande- Ei Capitán Yndio viendo 
los Efpañolcs cnel campodíxoalos 
del pnmerefquadroa. Ydvofotros 
onzcoddzc dclácc dcíi. Y aunq a-
u ia mas de tres horas qpcleauah, fe 
esforçaró de nucuo.y apclJidadoíle 
vnos a otros arremetieron al fexto 
cfquadrú,*] y"acn focorro del quin 
co.y ¡o rópicran, y tibien al fetcno, 
hermanos apciear con aqucíios Ef- oíiauonouenoy dccímo.Mas ellos 
pañoles^ nodigo que los vençays, n i fus cauallos no andauan ya cõ la 
Tino que hagáis lo q pudicredes en 
fauor de vueftra patru : Y quando 
no podais mas.hiúd, q yo os íoeor-
rcrc a tiempo y los que huuicredes 
peleado cnel primer e£quadion,bol 
uíendo rotos, no os mc¿clevs con 
los del fecundo, ni Jos del fegundo 
con los del tercero,fino que os retí 
reys de tras de todos los cfquadro-
iics:quc yo dare orden délo qjyays 
dchazer. Con cite auifo embio el 
capitáviejo apciear los fuyos có los 
tfpañolcs, los qualcs arremetieton 
con el primer cfquadron, yaunque 
Jos Yndios hizicron lo que pudie-
ron en fu dcfcnfa,los rompieronttá 
bien ropicron el fegundo cfquadró 
y el tcrccr^quartOjVquicuo.con fa 
cilidad : mas no coa tanta que no 
lescoftafle muchas herídaiy muer 
tes de algunos dellos, y de fusca-
nallos. 
EI Yndio Capita afsi como fe y-
uan desbaratando los primeros cf-
quadroncs.cmblauapoto a poco q 
fuellen apciear por fuotdc los q fu-
cedian.Y de tras de toda fu gente te 
nia vn Capicá,cl quaJ de los Yndios 
liuydos q auíápelcado^oluía a ha-
zcr nueuos cíquadroacs de a mil 
Yndíos.y lesmidaua dar de comer 
y de bcucr,y ^ dcfcáíaircn para bol 
ucr apelcar quando Ies llcgaíl'c la 
Vcz.LosEfpañolesauiendo rópido 
cinco efquadroncsalçaron los ojos 
puiáça qa los principios,porq auia 
grandes fíete horas q pelcauan fin a 
uer ceifado vn momento: q los Y ti 
dios no los dcxauádefcanlac en co 
mun ni en particular,qapenasauu 
deshecho vn cfquadron.quando cu 
traua otro apelcar,y los desbarata-
dos fe falún de la batalla adefeáfar 
y ponerfe en nueuos cfquadroncs. 
Aquella hora miraron los Efpaño-
lcs porlos enemigos» y vieron q to 
dama tenían diez cfquadroncs cu 
pie, mas có fus ánimos itiucncíblcs 
le csfoiçarou apciear, empero las 
fuerças cftauan ya flacas,y los calía 
Hot dcfalcntados^y có todo efib pe-
lcauan comomejorpodían, por no 
moílrar flaqueza a los Yndios. Los 
qualcs de hora en hora cobrauÁlas 
fuerçasque los Efpañolcs yuan per 
dÍendo,porq fchtían 4 y* t10 pcleu-
uan coriio al principio, r,i al medio 
¿"labatalla.Afsí anduuicró los vnos 
y los otros haíla las dosdcla tarde. 
Entonccscl Goucrnador Pedro 
de-Valdiuía viendo qtoda viarenti 
ocho o nucuc cfquadroncs q rópcf, 
y í̂ uc aunque i'oinpielTcn aquellos 
yrian losYndios hazicndo otros dd 
nueuo, cófiderando la nücua mancí 
ra de pelear, y q fcgdlo paífado del 
día.tápoca Ics iuudedcxardcfcÁ-
farla noche como el día, lepatccio 
fera bic rt coger fe ames ^ losciua^ 
lloslcsfalufss del todo.y fu inich* 
Aa4 cion 
L I B R O v n ; D E L O S , 
cíoncrayr fe retí randa haíht vn paf h libertad denuedra partía, y 3 U-
fo cftrcchoj que legua y media a- muerte v dcíh'uvcioii Jeftos ctay-
tras auian dexado donde fi llcgaf-
fen pcjilauan ícr libres.Purcjuc des 
Lípañojcsa piepodian defender c] 
miío a todo cl exercito contrario 
Concfte acuerdo aunque tarde 
auclUdolos fuyos.comolos yua to 
pandoen la batalla, y les dczia . A 
recoger cauallcros.y retirar poco a 
poco haíU el paffoeftrccho, y paílc 
hualabradcvnosaotros. Aisi lo 
muerte y dcftruycion deffcos tray^ 
dores. Diciendo cftas palabras por 
animar los Cuyos có cl exemplo, to. 
niovna lança del Cuelo,y Ce pulo de 
lantc dellos a pelear contralos Ef-
pañoícs. ' 
£1 Yndio Capuanvicjojcuyofuc 
aquel nucuo avdiddcgucrra,vien-
do el camino que los Efpaíiclesto-
inauan.y ci auifo de LaucatUjCiitc» 
dio lo q pcfauaji lia2cr los enemi-H ivi abra de vnos a oitw>. « o í iu - ^ . - - n - ,^¡rn 
h, eren v mntandoíc codos fe fue- gos, y luego n.ando a dos cfquad o 
ir r emindo , haziendo /Jcmprc nes dclosquchoau.apclcado.quc 
r o f t r o a l o s c n c m i g o S í t n a s pata de-
fende rfc que no para ofenderles. 
Çjv. x x n i 
Vencen los "índios por dauifoy. 
trayeion Áe V/10 útllos. 
El̂ a hora vn Y n -
dio que dcfdc mu 
cliacbo fe auia 
criadocon el Go 
ucrnador Pedro 
tic "Valdiuia, 11a-
mado Pliclipe, y 
en nojnbi'c de Yndio Lautaiu}bijo 
d c v n o d c fus Caciques, ( en quien 
pudo mas la infidelidad, y el amor 
de la patria: que la fe que a Dios y a 
fu amo dcuia ) oyendo a p c l l i d a í f c 
los Efpaíioies para retirarfe , cuyo 
lenguagc entendia porauerfe cría-
do entre cllos,tcmícndo no Te con-
tcntallcn fus parientes con verlos 
liuyr,y los d e x a í l c n yr libres, íaho 
a clloj'dando vozes diciendo. No 
dcfnuycys hermanos, que ya huye 
con buena orden y mucha diligen-
cia , comando atajos fucilen a ocu-
par el paílbeftrecho, que los Elpa--
ñolcsyuü atonur,yqi¡e /ccíluuicf 
fctiquedos haftaque lie^allcn to-
dos: Dadacíla orden caminocó Ins 
cfquadroncs que Icauí.m quedado 
enfeguimicnco de los tfpafiolcs, y. 
üc quando en quando embiaua cú -
pañias y gente de refrefeo, «pie re -
forcaflen Ja batalla, y no dexalien 
deícanfar loiencmigoí, / tãbtcn pa 
la que ios Yndios que yuan canla-
dos de pelear, fcfjhe/Ten dc la pc-
!caa tomar aliento para bolucrdc 
iiueüoa Ja batalla. Dcfta inineia 
losfíguicrón, yfueronaprctjndo y 
matando algunos halla si paffo cf-
trecho, findexar de pelear vn mo-
mento. Y quando llega ton al pi¡l*> 
era ya cerca del fol puedo. Los Efpa 
fióles viendo ocupado el pallo q cf-
perauau, q Ies fuera defenfa y gua-
rida, defeonfiaroí) dchodo de efea 
par dc ta muerte,antes certificados 
en ella, para morir como Cbrida-
nas,Ilamauan el nombre dcCíiri^o 
cftos ladrones, y ponen fu cfperan- nueftro Señor, y dc la virgen fu ma 
çaen llegar hafta el pallo cítrcclio. dre, y dc losfantos a quien mas de 
Por tanto mirad lo que conuícnc a noción Ccnian. 
Los 
1 
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Los Yndios viéndolos yatancá 
fados q ni ellos ni fus cauallos no 
podían tencrfc,arrínict,Ícrpn todos 
a vua,afsi los que les a iuan feguído, 
como los quç guardauan cl paço, y 
liazicdo cadacauallo quince oveín 
te Gandulcs,qual por la cola, pícr-
naSjbiaçoSjCi lneSjy otros q acudía 
con las porras herian losçauallôs y 
cauallcrosdo quieraqlcs1alcãçauj1 
y los dcrribatiápor tierra,y los ma-
tauãcõ la mayor crueldad y rnuiaq 
jjodian moftrar, Al gouernadorre^, 
dro dc Vald(tna,y a v n clciigo qu.c 
vuacon el tomaron v.tuosy los ac* 
n:n a fendos palos,haíla que fe act 
baile l.ipejca:paravcrdc clpaciolo 
que h a r í a n dellos. Halla acjia es la 
í c g i n ) d a n u c u a , q u c cpmo he dichoj 
vino de Clii l i a) PcrUj/Jcl. desbara^ 
tcv perdida ilc Vaidiuia,Íucgoqijí 
fucedio, y cmbuionla por relación 
dclos Yndiosamigosquc en la ba-
talla fe ballaroii; que fueron tres 
¡os que efeaparon della.metidos en 
vnas matas con la efeuridad dc la 
noche. Y quandolos Yndiosfc hu« 
uicron recogido a celebrar fu vic-
toria (alterou delas matas , y como 
hombres que fabían bien el cami-
no,y eran lcalcsafusanios>masquíi 
Lauraiu/ueron a dar a los Efpáño-
Ics la nucua dc la rota, y dcflruyció 
delíamofo Pedro dc Valdiuia,y dft 
todos los que con el fueron. ; \ 
QÁ<? xxtui 
}ÃAtAn aV a l d h t á h i - clnqtientA 
rfñof que fuíletitAU IA 
guerra. 
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Amanera Com^ 





- . , gunda nucua de 
díueiI.is/orpiaSjporquc los tres Yrt 
dios que.cfçaparon dela batalla nõ 
pudieron d i t razó del.la,porque no 
la vieron. Y:nosdixeronquc)oaui4 
muctio Lautiru fu propnocriadot 
halíanápíe atadoa vn palu^nizicnc 
do a los tuyos,para que guardais elV 
te traydorj^ qel gimçwidor atua 
rogadp y ̂ Içançad^de lot Vndiosi 
que nolo nut alien halla q fu cria-
do Lautaru v.ínícile^iiteiidicndo q 
por aueiie,aiado4procnraria faluar 
le la vid,a.r Orros dixeroa y cílofutí 
Jo mais cierto,que vii capitán viejo 
lo auia mucrto.con vna potra, pu-
do fer^uc fuefl'e el mi(ino caj)jran 
que dip el ardid para vencetlo.M* 
tolo arrebatada menee, porque los 
íuyos 110 accptadeii los pattidot 
el cride gouernador ofrelcia, atado 
como cílaita en cl palot y lo foltalfõ 
ydcxailcn yr libre. Porque los de-
mas capitanes Yudios.ftados en las 
p rom ellas ds Pedro dc Valdiuia, 
edauan inclinados a le dar libertad 
porque les prometió lafirfe Je Chi 
lí, y lacar todos los Lfpañolei qüj 
en el Rcyno aui.t, y no bolucr xnas 
a el. Y como aquel capitán recoliof 
cíeílt: el 1,1111110 dc los fuyoi,y vielfe 
que dauan credito al goucr;)ador¿fc 
leuanco de çntre los demás capita-
nes q oyá lospaitidpSjy có viu poç 
ta que tenia en las manpj mato a-
pricíTa al pobre cauallerojy atajo \ i 
platica de losfuyos diziendo¿AMe4 
verguença defer tan torpcsfc iiiJ< 
píüderi« 
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prudciucí, que fieis en las palabras 
uc vii cfclauo rendido y atado. D o 
•'¿idiiiCjCjLiciio ^roincccra vn honi-
bre que día como, cue [c vec! y qi.íc 
cini^hra licfpucs que Te vea libre í 
Otrosdixcrou deíla muerte,y v-
no dcllos fue vn Efpñol natural de 
Truxillo tjuc fe dczía Francífco de 
Ricros.quc cílaua entonces en Chi 
lí y era capitán,y tuuoYndioscn a-
tjucl RcynOjd qual vino al Peru 
poco deípues de aquella tota, y d i -
xOjquc la noche íiguienre ala vitto 
rialaaman gafíadojos Yudíos CJI 
grandes íicílas de danças y bayies. 
Solenizando fu hazaña,y que a ca-
da bayU cortauan vnpcdaçodcPc-
diQ de Vakiiuia, y otro del clérigo 
q teman arado cabe cl,y que los ala 
uan delante deilos mifíiios y fe los 
comían :y quec)buen goucriiador 
iiiiciurasliazian cuellos cfta cruel 
dad/cconfcHauadcfuspeccados c6 
el c/crigo,^ queafii acabaron am-
bos cu aquel tormento : Pudo TUL- q 
dcípucs dtancvlc muerto con la por 
ra aquel capi tán, fe lo comicilcn 
losYndíos, no porque acoíhunbruf 
ícn a comer carne humana que mm 
ca la comieron aquellos Yiidioí,íi-
no por moílrar la rauia que contra 
cl ccniafijporlos grandes trabajos, 
y miichaí batalla* y muertes, que 
les auia cauíado. 
Dcldc entonces tomaron por co 
ftumbi'c de formar muchos efqua-
droñes diuididos,para pelear có los 
Efpañolcs en batalla, como lo dízc 
don Aloiifo de Erzilla en el primer 
canto defu Araucana, y h^quatcn-
ta y niicuc años qfullentan la guer-
ra que cauto aquella rckcjiója qual 
íc leuanto a los vlcimos dias del a-
ño de nul y quinientos y cinquenta 
y trés,y en aquel miTiJio año fue en 
el Peru la rebelión de don Scbaíbá 
de Cartilla en la Villa de la plata y 
Potoíli y U de Francífco Hcnian-
dczGiron en el Gozco. 
Yohe referido Uanamcine lo q 
de labatalU y muerte del Gouerna 
dor Pedro do Valduiiaefcrluieron, 
y díxcroii entonces en el Peru los 
tnifmos de Chiíi. Tomen lo que 
mas les agradare» y hela ancepueflo 
de fu tiempo y lugar,y poraucr fido 
•vn cafo de los mas notables que en 
todas Jas Yndíashan acaefcido;y t í 
bien lo hrzc porque no íc íi fe ofref-
ccra ocaiíon de boiucr a hablar mas 
enChili.y tambictiporque temo no 
poder l l ígaral fin de carrera cá lar 
ga, como feria contar la con quilla 
qliclos tfpañoles hizímon de aql 
Kcyho; 
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Tfyeuçs fucefíos defgraciúdôí dt l 
iRjjuo ¿le ( jñU. 
Afta aqui tenía 
eferito, q.uando 




q paífaron cnClü 
lí el añodc mil y quinientos y none 
ta y nucuCjy en cl Peru cl año de 
mil y feifcícntos. Entre otras cala-
midades^ontauan las de Arcqucpa 
de grandes temblores de tierra, y 
lloucr arenacomo ceniza cetca de 
vcyntcdias devnbolcanque reben 
to,y q fue tata la ccniza,quc en par 
tes 
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tes cayo mas de vna vara de medir 
en alto^ en partes mas de dos, y 
donde menos mas de vna quarta. 
Deque fe caufoquclasviñas v íem 
brados de trigos y Maizales queda-
ron enterrados, y los arboles mayo 
rcsfrutífcios y no frutíferos dcfgiija 
dos,y fin fruto alguno,y que todo el 
ganado mayor y menor pelefeio 
por falta de paito. Porque la arena 
que Ilcuiocubtio los campos porv-
íias partes mas de ticynta leguas^ 
por otras mas d&quarcnta en con-
torno de Arcqucpa.' Hallauan Jaf 
vacas muertas de quinientas en qui 
niétasjy los luios de oucjaSjCabras, 
y |Hic[coscutciiados.Lascafaj con 
el pefo del arena fecayeron jy las 
que quedaron fue por la diligencia, 
q u c í u s d u c ñ o s hizicron en derri-
bar elaicna que encima tenían.Hu 
uo tan grandes relámpagos y true-
nos que fe oyan trcynta leguas ch 
coiitoino de Arcqucpa. El bol mu-
choj días de aquellos, por la arena 
y mcbhna q fobre ¡atierra caya, fe 
tÍLUtccia de tal manera que en me 
dio del dia encendían lumbres para 
hazer lo que les conuenia. tilas co 
fas yotrasfcmcjantcscícriuicron q 
auian fucedido en aquella ciudad y 
tu comarcabas qualcs hemos dicho 
en íuma abrcuiando la relación q 
cuibiaron del Peru, que bafta por4 
los hiítoriadores quccfcríuicrc los 
fuccílos deftos tiempos citan obli-
gados a dczirlos mas largamente 
comopaífaron, 
Lasdcfdiclus de ChtU diremos 
como vinieron eferitas de alia, por 
que fon a propofito de lo que fe ha 
dicho de aquellos YndiosAraucos, 
yíushazañasjnafcidas dcaquel Ic-
uai . tamicníudclañodcmil yqui-
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nicntos y cinquenta y trcSjque dura 
hada hoy que entra ya el año de 
mil y fcifcicticos y tres: yno Cabe-
mos quandotcndrafiiijantcsparcf-
ce que dtaúo en año va tomando 
fuerçai y ahimo^ara pallaradelan 
tCjpucsal fin de quarenta y nuoue 
años de futebelion,y dcfpucs de á-
uer fuílctado guerra perpetua a fuc-
rgo y a fangtetodo cite largo ttcm-
po.iiizictonlo quevercmoj.quccs 
facado a la letra de vna caita que 
•cfcriuiovnvezínodcla ciudad de 
Sanctiagodc Chili,la qual vino jun 
: tamente con la relación de las cala 
midadesde Araqucpa. Eftas rela-
ciones me dto-vn cauallerofeñor y 
amigo mio que cítuuo en el Peru,y 
fue capitán contra I05 amotinados 
quehuuoen el Reyno de C^uitu, 
fobre la iinpuficion de las alcaua-
las,y ííruío muclio en ellas a la'co-
ronadcEfpaiía.dizcfe MarcinC,ua 
ço. El tirulo de Jas defu en tu ras de 
Chíli dÍ2c,auifüJ de Chil i y luego 
entra dizícndo; Quando fe acaba-
uan de eferiutr los auifosarríba di-
chos de Arcqucpa,llegaron de Cid 
li otros de grandifsinio dolor y fen 
timicnto, que fon los que fe íiguen 
pueftosde laniifma manera que de 
alia vinieron. 
Relación de la perdida y dcíUui 
cíonde la ciudad de Yaidiüia erí 
Chíli,que fucedío miércoles vcyni 
Ce quatro de Nouiembrc dequínié-
tos y nouenca y nucuc A) amane-
ect de aqueldu vino fobre aquella 
ciudad hafta cantidad de cinco mil 
Yndios de loscormrcanos,y de Jos 
difttitosdclx YmpcriiUPica.y Pu 
rcm,los tres mil de a cauallo, y los 
demás de a pie.díxcron trayan mas 
de fetcnta arcabuzctoSjy mas de de» 
ZÍciuas 
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'¿icnuscotas. Losqualcs llegaron 
al amanecer fin [crictídos,por aucr 
lostraydo cfpías dobles de la dicha 
ciudad. Traxeron ordenadas qua-
dri¡!as,por(juc fupicrO cjue doriniã 
Jos Efpaáolcs en fus caías,y que no 
tenían en el cuerpo de guardia mas 
de quacro hombrcí,y dos que veia-
uan de ronda : que los tenia la for-
tuna ciegas con dosMalocas^que es 
lo ni if ni o que correrías) que hizic-
ion vcyntc dus antes, y desbarata-
lon vn fuerte que teníanlos Yndios 
hecho en la Vega,y ciencia de Pa-
parlcnco niucrccdeniucliosdclio¡: 
tantos que fe entendia que en ocho 
leguas a la redonda no podia venir 
Yndio^orquc auian recebido muy 
gran daño. Mas cohcchandoinscf-
pias doblcsjfalicrbn con el mas bra 
uo licciio que jamas barbaros Iiíztc-
roJij que pulieron con gran ft ere to 
ceico a cada cafa jCon ia gente que 
baftnuapara laqueyafabian losVn 
dios que auia dentto : y tomando 
Jas bocas de las calles entraron en 
ellas,tomando arma a la ciudad def 
dídudajponicndo fuego alas cafas, 
y tomando laspucrcas para que no 
icefeapafle nadie,ni Ce pudieflen 
juntar vnos con otros i y dentro de 
dos oras allblaroncl pueblo a fuego 
y afangre , ganaron Jos Yndios el 
fucrtc,y arcrllcrupor no aucr gen-
te dentro. La gente tendida y muer 
ta fue tn numero de quatrocicntnj 
Efpañolcs.lióbrcs y mugeres y cria 
turas.Saquearon trezienros mi] pcf 
fosde dcfpojojjy no qdo cofa fin fer 
derribada y quemada.. Los nauios 
de Vaüano , VüíarroeJ-, y ocre de 
Diego de Rojas fcliízicron alo lar 
g'a por el rio. Allí con canoas fe cí-
capo alguna gente, que Tino fuera 
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por cfto , no efeapara quien rruxc-
ra la nucua, huuo eñe rigor en los 
barbaros,por los nmertos que en Jas 
dos correrias que arriba fe dixojú-
zicronen ellos : y por aucrdado y 
vendido los mas de fus mugcresy 
liijos,^ auian ptefo, a los uicrcade-
resparafíicatlos fuera defu natural. 
Hizicró efto auiedo tenido feruidií 
brede mjsdc cinquenta a ñoSjfu-n-
do todos bautizados, y auicudo te-
nido todo.efte tiempo Ucerdotcsq 
les adminiftrauaí) doítrina. Fue lo 
^primero ejuequemafó los tcniplos, 
iiazicndíí gran deílroço e n Jas itiia 
gincs , y Cantos liaziendolos peda-
ços có facrilegas manos. Diez días 
defpues deftc luceílb llego a! pucr-
todeaquclia ciudad el buen coro-
nel Fruncí feo del Campo con ío-
coc:o de ttc¿ieMCOs hombres, que 
fu cxccleneiaembiauadcl Pcrufpa-
rac! foco rio de aquellas ciudades, 
Rcfcato allivn hijo y vna luji luya, 
niños de poca edad,los qualcs .1111* 
dexado en poder de vna cuñada 
íuya,) en cite rebátelos auian cau-
tinado con los demás: Uie^o co-
mo vio la laftimoí.t perdida de la 
ciiuladjCongrande animo v valor 
defembarcofu gente, para yrafo-
corro las ciudades de Ofoi-tio,y V i l 
larnca, y la rriftc Ympcría!: de la. 
qual no fe f.ibía masjdcquc auia vn 
año que eltaua cercada de lus ene-
migos: y entendían que eran rodos 
muertos de hambre , porque no co-
mían fino los cauallos muertos, y 
defpues perros y gatos, y cueros de 
animales. Lo qual fe fu DO porto 
quenuifarou los de aquella ciudad, 
que porei rio abaxo vino vn menta, 
gero afupücar, y apedir fococro c i 
laíhmofos quexidos de aquella inL 
fctablo 
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íerablc gente. Luego que el dicho co 
ronel fe defembarco, determino lo 
pn meto locorrcr la ciudad de Ol or 
tiu,porquefupo que los enemigos, 
.nuendo aflojado la ciudad de Val • 
di»ia^-iílortofos con cftc hecho, 
yuan a dar cabo a lá dicha ciudad 
de Oforno,)a qual foc'ornoel coru-
ncljV hizo otros buenos efetos. AU 
ora que efenuio efta a venido nue 
na,que los de la Ymperíal perefeít; 
r m de hambre todos defpues de vn 
año Je ccrco.Soin fe cfc-ipàrõ veití 
to hombres, cuya fuerte fue nuiy 
inastrabajofaquc la délos n n i c u o S í 
pi rque ncccfsicidoj de la liamín-Cj 
fe pallaron al vando de los Yndios. 
¿n Angol uiatarõquatro foldados,-
nofe fabe quienesloin NuertroSc-
ñor fe apiade de noforros Ame. De 
Santiago de Chili y de Marçodtí 
niií y feiCcicntosaiios. 
Todo cfto como fe ha dicho, ve-
nia en Jas relaciones referidas deí 
Peru y del Rey no de Chil i que a í¡-
do gi a plaga paca toda aquella tice 
ra- lin lo qual c! Padre Diego de 
A lee baça ya otras'vczcs por mi nú 
brado,en vna carta que me eferiuio 
a ño tic mil y feifeientos y vno, cu-
rie otras cofas que me cícrtue de a-
quel iui|>erio, dize del RcynodC 
Clult cíias palabras-Chi¡i c í h muy 
nialojy los Yndios tan dicftros y rC, 
labiados en laguerra que no ay Vn 
dio que con vna lança y aeauallo 
nofalgaa qualquierafoldado Efpa-
f.olpor valicutclqueíca y cada año 
fe haze gente en el Peru para yr a-
]Ia,y van muchosyno buehie nin-
gunojian laqueado dos puebles de 
EípañoJcSjV muertotodos los que 
hallaron en ellos, y Ueuadofc Jas 
i>obrcsliijas y inugcrcs}aiiicndopri 
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merò muerto lospadrcí y liÍjos,y có 
do gencto de fciuicio,y vkinume-
tc mntaroh en vna cnbofcadaai go 
ucru.idíic LoyoU , calado ton vná 
liij.idcdon DtcgciSaytitupácel l a 
ca que lalio de Vtllcapãmpa antes 
que vueftra incrccd íc fuera aellas 
partes1. Dios aya ni:fcncordia de 
Jos muertos,y ponga rcmcdíocnlos 
vinos. Hafta aqui es del Padre A l -
cobaça lin oteas nuetias de muchi 
laftima que me cfcríue, que por fer 
odtofas no las digo : entre lis q;u-
les refiere Jas plagas de Acequepaj 
que vna dcllasfuc, que vaho el t r i -
go en ella aquel año a dic2 y a on-
ze ducados y el Maizácrczc. 
Con todo ]o qiic l i ; lia dicho de 
Arcqpa viuccodaulafuj trabajosçâ 
las inclemencias de todos losqua-
tro elementos que Ja pcrfijjucn co-
mo confía por las relaciones que los" 
p.idresdclafjníVa compañía dclc-
fu semblar on a fuG enera lifsimo de 
Jos fuccfl'os notables de) Peni dela 
ño de mil y feyfcitntos y dos. En l . i ! 
qüales dizén aun no fe han acaba-
do las defuenturas de aquella Cui-
dad. Pero en laS mífinas relacionei 
dizen cjuánto mayores ion las del 
reynodeChili.que fucedicron a Jai 
que atras hemos dicho, las -qualc» 
me diócl padre uiaclíro Francifcd 
de Caftro natural de Granada que 
cftc año de fcyfciencot y quatro es 
pcrfc&o dtílasclciielasdeíte fan cío 
colegio de Cordaua, y lcctc ioucá 
Cn cllas.ía relación del particular 
de Chilífacadoa la letra con fu tí-
ttiJo dize aísi. 
t)e la rebelkn de los ¿raucos. 
De treze ciudades que auia eh e 
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YndicsJasfcys que fon Yaldiuiajs 
ImpcruiJ, Ango i . i ' an^ cniz.Clii-
Uíin y la Con cep ciou. Derribaron, 
conruin]cron,y cal.iron cn cilas ia a 
bujcíon de Cus cafas la liorn a de fus 
tcmploSjla (jcüocion y fe que i c f p l á 
defeiaen ellos, la licrmofura defus 
campos,y el mayor que le paacfcio 
fue quecon eílas visorias cicfcie-
16 los ánimos de JcsYmÜoSjy toma 
ron auílantczpara mayores robos, 
c incendios,a lolanucncoSjfacos^ 
ticítruyeiones de ciudades y mona-
íl'crios.HizícrOcftudiocn lus malas 
jiianr.s nrcificiolos engaños, cetca-
ion la ciudad de Oforno.y gaitando 
las fuerzas a los tfyañolc j,lus fue-
ren retirando a vu tuerce, a donde 
ios lian ceñido CJÍÍ con vn continuo 
ÇCICÚ, íuJlcnrajnloíc Jos allcdindos 
con vnas femillas de yernas, y con 
folashojas de nanos, ycÜos nolo 
alcançauan todos, íSno a muy bue-
nas lançadas en vno de los cercos q 
lia tenido cfta ciudad qucbravólai 
imagines de nucflro Señor y nuc-
íira Ücñors v ¡̂c los fanílos con ín-
ínira pacíeneja de Dios por fu inuc 
cibk clemencia pues no falto po-
der para caftigo, fino fobro bondad 
para tolerarlo y futrirlo. En el v i -
timo cerco qucliizicron los Yndi-
osací lc fuerte fin fer fcncidos de 
los Efpañoies, mataron las centínc 
las,/ a fu falíío Je aura ra y apodera 
roníc del con inhumanidad de bar -
baros. Pallauan a cuchillo todas las 
criaturas maniatando todas las mu 
gcics y monjasqueriendoías licuar 
porlus cautmas; Pero citando co-
diciofos con fusdcfpojos ocupados 
en ellos, y dtfordenados dandofç 
priefa y recogerlos y guardarlos 
uiuieron iug^rde reforçarfe Josaní 
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mos de Jos Efpnúoles y rebolnícn* 
dofobre los tncmi^oSjfuc Dtnsfct 
uidodc data los nueftros buena ma 
no,quc t.]uuniHÍolcs ¡a [n eía de JAS 
mugeres vreJigiofns, aumpic con 
perdida de aigiioas poca¡»que Ueua 
ron conílgo los retiraron y ahuyen-
taron , La vitima victoria que Jos 
Yndios han tenida ha fido tomar a 
la Vi l l a i tica allo!an J o l a con n m -
cha íangtcdc Efpañoies derrama-
da. Los enemigos ¡c pegaren fuego 
pur íjujiropartes, matLiion todos 
los rchgiofos de fanclo Domingo, 
San Ftancifco y nucltra Señora de 
las Mercedes, y a los elcrigoí que 
allí cft.uunjleujton caiítiuai todas 
ias inugei'cs , que e r a n muehas y 
muy principales, con que fe í i io re-
mate .1 vu.-s ciudad tan cica,y vn n n 
cal con tan íntelice fuerce a vu íu-
gar por fu conefeída nobleza tan y-
luftrc. Hafta aqui es de ia iclactou 
de CliiJj (juc vmo aJ principio de-
ftc año de feyfciciuos y quatro. A 
todt. lo quai no fe que dezir mas 
de que fon fectetos ju y zios dcDios 
que fabe porque lo permite. Y con 
cfto bolucrcmos al buen Inca Yu-
panquí.y diremos lo poco qu« de fu 
vttla rcft,t pordc¿ic. 
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Vid* qutetay exercidos tlel^ey hi 
CA YtipiUUjHibaftafu muerte. 
.quOT tfT^a p L Rey Inca Yu 
pancjui auicndo 
dado oeden yaf 
ücncoen las pro 
uincias que fus 
capitanes con-
quiftaron en el 
Rcyno de Chili 
afsi 
afsícn fu ydolactía como en el go-
.uteruodetos vaílalloj, yen laha-
zicnda real,y del Sol determino de 
>ar del todo IAS conqmílas de nue-
uastierras, por parcccrlcqticeran 
muchas las que por fu perfona, y 
por fus capitanes auia ganado, que 
pallaua ya fu imperio de mil le-
guas de largo, por lo qnal quifo a-
tender lo que de la vida Icqucdaua 
en ilfuftrar, y ennoblefeer tus rey-
nos y feñorios, y afsi mando para 
memoria dcfushazañaí labrar mu»; 
chasforra!c2as>j' nuciios,y grandes 
ediheíos de templos para clSó'i;1/ 
calas paralas cfcogidas, y paradas 
Kcyes hizo potitos reales, y comu. 
nes: mandoíacargrandes acequias, 
yliazcr nmclios andenes. .AñaUio 
riquezas a las queauia cneltemplo 
del Sol cucl Cozco que aunque la 
cafa no las auia mencltcí, Je parcf- . 
cioadornarlatodo Jo que pudiefle 
por inoíliatíg hijo del, que tenia 
por padre. Enfurna no dexocofa 
de lasbuenas qucíus paitados auií 
hecho para cnnoblcfccrfu Imperio, 
que el no hizíclíc- Parciciilarnientc 
Je ocupo en Ja obra de ía foccaíeza 
del Cozcoquc fu padre le dexotra-
Çaiia,y recogidagiandifsima canti-
dad depicdras,o peñas para aquel 
brauo edificio,que luego veremos. 
Vilico fus rcynos, por vcrporíus 
ojos lits ncctfsidades de les valla-
Jlos, paiaquc fe jemcdiailen. Las 
quales focorna con tanto cuydado 
que mereció el renombre de pío. 
Eueftosexercícios viuio eftc Prin-
cipe algunos años en fuma paz y 
quictudjfcruído y amado de los fu-
yos. A l cabo delíos enfcrmo,y fin-
tiendo fe cercano a la mucitc lia-
uto al Principe credero, y a los de* 
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mas fus hijos, yen lugar deteíl.i--
mentó Ies encomendóla guarda de 
fu ydoJaerú/us ícyes y coítumbtcs, 
Ja jufticiay rcclícud con losvaífa-
IJos.vel beneficio deiloSj dixoles 
queda/Ten en paz, que fu padre el 
Sol Icllamaua.paraquefucüca def-
canfarcon el;afsi failcfçio lleno ÜC 
hazañas y trofros, auienilo alacha-
do íu imperio mas dcquimemas íc 
guasde largo a la parte del Sur,dcí-
de Atacatnatufta el rio Maulli. Y 
por la parte del norte nus de cien • 
to y qu iccnca leguas pot la coila 
deíde Chinclia hafta Ctiimu. Fue 
llorado con gtaufeiitiuiienio^cle-
braronfusoblequias vn añofegun 
la coftumbre de los lncas,puíÍciou • 
k en cl decimo numero de fus dio-
fes hijos del Sol.porque fue cl deci-
mo Rey: Ofrcfcicronlt; jnuchos ía-
. crificios. Dcxipor íuccclfor y vm -
ucrfal heredero a Tupac Inca Vu -
panqui fu hijo primogénito,y dela 
Coya Ctúmpu, Ocfto fu íttugüt y 
hermana. El nombrt» procrio delta 
•Reyna fue Chmipti.el nombre Oc-
Jlo era apclíidofagrado entre ellos, 
y no próprio dexo otros muchos lu • 
jos,y hijas legítimos en fangre, y 
no legítimos, que paií'aion dedo-
zientos y cinquenta,que no ion mu 
chos. Coníiderada la multitud de 
mugeres cl'coguUs.quc en cada pro 
uinciatenhn aquellos IVcyes.y por 
que efte Inca dta pcincíinu a lao-
bra de laforcalcza de| Cozco.ícra 
bíen la pongamos Juego en pos de 
fu Autor, para que fea troplicoda 
fustropheoi, no fojamente de Jos 
fuyos,mas tábicn de todos fus ante- * 
pallados y fucccílorcs: poique la 
obra era can grande,íj podia feruir 
de darfamaa todos fus Reyes; 
C A -
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U for talega del Ço^:ot(l grandor 
de Jus pudras. 
Araiallofos edi-
ficios hiitcrõ IDS 
lucas Reyes del 
Peru t i \ íortaíc-
i x i , en templos, 
en catas rcalcsjcn 
, jardines, en poíi-
tos^ en caminos, y otras f-ibucai 
(Jegraude cxcdcuci^como fe nine 
ilran oy por Jas ruynas que delias 
hainjiicdadu, auiKjuc nial fe puede 
ver j.»or los ciintcniuj,loque fucio 
dnc) edificio. 
La obrn in.iyor, y mas Tobcruia 
cjiic niandaivii i)a'¿cr, [>.ira inoftrar 
/¡i poder y Jiíjgeílad, tuc la forraíe-
Zadel Cozco, cuyas grandezasfea 
increíbles a tjuien no las avifta ,y 
a¡ que ias ha viíto y mirado con a-
tcncioi), 1c li»Zcn imajjinarj y aun 
creer,que Con licchas por vía de en-
canumcutOjy que las liizicrou de-
monios y no liombrcs : porque ía 
nuiltinuí de las piedras tamas y tan 
gi aiidesjcomo las que a y puertas en 
lastres cercas (.que mas fon peñas 
cjuc piedras) cania admiración yma 
^iiiar,conio las pudieron cortar de 
las canteras du donde fe facaton: 
perqué los Yndios noíuuicrõ liicr-
ru ni .izci'O para l»s cortar, n i la-
brar, pues penfar como las truxciú 
al cdiíiciojcs ilar en otra dificultad 
no meiionporque no tuuicron bue-
• yes,ni fupicron Inzer rear ros, ui ay 
can os que las puedan fufru,m bue-
yes que bailen a tirarlas, Ucuauan 
las arraílrando a fuerza de braços 
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con grnefta} maromas; n i loscafrví 
nos por do Us Ucuauan eran llanos, 
fino fierras muy alpcras con gran-
des cucílas ,par do las liibun y ba-
AÍMÍR a pura fucrca de liombrcs.' 
Muchas delias licuaron dedicado 
z Cjqu inzc IcguaSj parti cu lamiente 
la piedra,o pur de¿ir mejor l.ipcíia» 
que los Yndios llaman ^aycufca, q 
quiere dezn* canfadá(porgue no Uc 
goal cdifício)íc i.ibe qui; la iuix:r5 
dcquuuc leyuasdeb cuidad,y que 
• pallo c] r io de Yucay qnü es poco 
nicnor qnc Guadaiquiuir por Cor-
ilqM. Las que JJtujíun de mas, ccr 
.ca,fi)cron de Muyna que cita cinco 
leguas de] Cozco : Pues palíaradc-
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lame con U iina^macLüu v pun-
far.conio pudieron a juila r tanto v-
nas piedras tan giandes^uc apenas 
pueden meter ja punta Je vi. cuidu 
lio por cJJaj es nmiea acaL-ar. Mu-
chai delias eftan tan aj'.iít ai:r,s,quc 
apenas fe apare fee la juntura, para a 
jutUrlas tantJ era menefter íc-inti-
tar y afentar la vna piedra ff'brc la 
otra muy muchas vc/cs porque no 
tuuicron cíquadta, ni lupicton va 
lerlc ii quicu de vna reyla ,¡>jra a-
fcnrarJa cnciuia de VJI:. pjedra , y 
ver por ella (¡eflaua ajufladj con la 
otra.Tampoco fupicióha'Zi r ^ruas 
ni garrucliaSjui ocro ingenio algu-
no, que ]cs ayudara a íuL>ir y baxar 
Us piedras, fiendy ellas ran tjran-
dciquc cfpanran como lo due cl 
muy rcucrendo Padre lofcph de A-
coíla hablando dcíl.i mifma foira-
lc'¿a :quc yo por tenerla piccifa me 
dida del grandor de muchas de e-
llas, me quiero valer de la autori-
dad defte gran varón que aunque la 
he pedido a los comiifci: ulos.y me 
le han cnibiado(uoa fido la rclació 
u n 
_ „ „. |aj 
tanclaraydittmta.comoyolapc- bJcfinofc viefle. En Tia.uanaco 
día de Jos tamaños de las piedras medí yo vna p.edra de S v " y 
i iuyorc , , que qu.fiera la medida ocho /.es de Lgo \ \ e í ¿ H 
por varas y ocluuas y no porbra- cho de ancho, y el ¿ruerto fcíiíde 
Cas como me aemhiamn n.,\r,- /•_„. „:p, 7 S'ueno icriant. 
leys pjcs:y cn la mural/a de la for-
ças co o e lac biaron, quiíic-
lalacã tcíl¡¡no¡(¡oi Je efenuanos, 
porque lomas marauillofo dca-
quet edificio.cs la incrcybíc gran-
deza de las piedras,por el incom-
portable trabajo q era mcncllcr, 
jara ias alçar y baxar halla aju-
tarlaí,y ponerlas comoeftampor 
que no fe alcança como fe pudo 
hazer con no mas ayuda de coílai 
que la de los braços. Dizc pues el 
padre Acoda hb.S.cap. 14. Losc-
dificios v fabricas, que los Incas 
hizicronen tbciatczas,ctn ccplos, 
en caminos, en cafas de campo y 
otras,fueron muclios.y dccxccfsi-
uo trabajoso 111 o lo manificftan el 
dia de o y las ruynas ypedaçosque 
lian quedado , como íc veen cucJ 
Cozco y en Tiaguanaco , yen 
Tambo y en otras parces, dõdc ay 
piedras de inmenfa grandeza, que 
no fe puede peníar como fe corta-
ron ytraxeron y aífentaron don-
de crtampara todoseftos edificios, 
yíottalczas que el Inca manda-
ua hazei- en el Cozco, y en diucr-
fas partei de fu Rcyno^ acudía grã 
difsimo nunictodc todas laí pro-
uíucias:porq(ie la labor es eft ra ña 
y para cfpantar, y novfauandc 
mezcla, n i tenían tuerto, ni a zero 
para cortar y labrar las piedras,ni 
machinas, ni inftrumcncos para 
traerlas: y con todo ello cftan tan 
polidamente labradas,que cu mu-
chaspartcsa penafe vec lajuntu-
ia de vnas con otras. Y fon tan 
grandes nniclias piedras de (lasco 
pío efta dicho,q (cria cofa inctey-
taieza del Cozco , qu¿ eí de man 
poílcría.ay mucliaspicdraide mu 
cho mayor grandeza,y lo que mas 
admira cs,quc no fiendo cortadas 
çftasque digo de la mu talla por to 
gla/mo entre fi muy dcligualcs en 
el tamaño,y en lafacion cncaxan 
vnas cõ otras cóíncrcyblc juntu-
ra fin mezcla. Todo cílo feliazia 
a poder de mucin gente, y con grã 
fufmniéco cnel labrar, porque pa 
ra cncaxar vna piedra cóotracva 
foiijofo proualla muchas vczcs.no 
eftando las mas delias ygualcs, ni 
llenas,&:c. Todas fon jialabras del 
Padre MacílroAcolla facadas a la 
letra, por Jas qualcsfc vera ladífi-
cuJcad, y el trabajo con que hizic-
ton aquella fortaleza .porque no 
tuuicron inflrumentos , «1 machi-
nas de que ayudarle. 
Los Incas fegun lo nunificfU 
aquella fu fabric4,parcccqucqui-
íicron moftrar por ella la grande-
za de fu poder, como fe vec en la 
inmenfidad ymagcítad de Jaobra: 
laqual 1c hizo mas para admirar 
que no para otro fin.Tanibicn qui 
ficron hazer mueftra del ingenio 
de (us laacíhos y artifices, nofolo 
en la labor de U camena pulidafq 
los Efpaúolcs no acaban de enca-
recer ) mai también en Ja obra de 
la cantería tofca.cn la qual 110 nio 
flraron menos primor que en la 
otra.Pretendieron aísi mefnio nio 
í\ia\fc hombres de guerra en latra 
ça del edificio, dando a cada lugar 
lo ncccílarío para defenfa contra 
B b los 
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los enemigos. 
L a rbuculcza cdlf-.czwn en vn 
çcrrn nlto L]UC cfta al Scccntrícn 
dz la ciudad, llamado Sacfabua-
inan^ic t u y a i faleis: cm^c^a la 
poblazQu tic/ Coreo, yíe ficndca 
tudas partes por gran cf^acio. A-
qncl cerrofa Ja parte dcla ciudad) 
cll¿] derechocai¡pcrpcudicular^c 
maiicra que c lh leg ura la fortale-
za deque por acjiicíla vanda la a-
coiiicun los enemigos cnefejua-
dron formado,ni de otra raancra , 
ni aj- fuío por a]h donde puedan 
plantar 3i-ciIJcfía:auni]uc los Yn-
diosao tmi 'icioft Jioricu deJj.Tjlia-
fta cjut; fueron los Elpafiolcs . por 
Ja feminidad tjucpoi aijucíla vaji-
cla tenia , les parefeio que bafraua 
qnalquicra dtfenfa, y atsi echaron 
fojamente vn murogrucílb de can 
rena de piedra, ricamente labrada 
por rodas cinco partes, íínocra 
por cltrafdos como cüzcn los A l -
banís:tenía aqud muro nus de do 
zienns braças de largo,cada hila -
da de piedra erado diferente al-
tor, y todas las piedras de cada ! H -
lada muy y¿uaics, y nfetuacbs por 
hiiúcnn muy bdcna Ei'auazt'n.'y la 
ajuftadas vnas conocías pcr'todas 
quatro pants j que no admitían 
mezcla. Verdad es que no fe la c-
ehauan de cal y arena , poi que no 
fupicton ha'¿crcal_: empero cch.t-
nan por mtícla vii'i lechada tit vn 
barro colorado, que a y rmiy p"go-
jofa, para que liincluílc y iltiiadc 
las picaduras que al labrar la pie-
dra fe hazian.hn cfta cerci muftra 
ron fortaleza, y pulitia , porque el 
muro era grucllo . y la lauor muy 
pulida a ambas panes. 
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TVw mures Je U cerca lo mas 
m i r d k de U obra. 
ro por la otra parte 
tiene el certo vn lia 
„ no grande : pot a-
^ ^ ^ ¡ I q u c l l a vandaíiiben 
= ^ 3 l - a Jo alto de) cerro 
con muy pocacuefta , por dondd 
los enemigos podían arre merer en 
cfquadron fonuado. AJli bizicroa 
tres murosvnociclante deotto,co 
mo va íubiedo el cerro, tedia cada 
rcuromas de dozicntas braças do 
largo. Van hcclios en forma Je mo 
día /«nn.porq van a crrrjr y jun-
tarfe con el otro muro pulido,que 
cft¿ a la parte de la cuidad . En el 
primer mmo de aquellos tres qui-
sieron inoílmr la pujança de fupo 
der, que aunque todos tres fon de 
vtia mifina ubraiaquci tiene b grã 
deza .íc!Ia:donde puíicnMi ias pie-
dras mayores , que hazen incrcy-
bíc el edificio nquien no !o lia v i -
fto,y típant.iblc aquicn lo mira c6 
atención: í¡ coníidcra bien la gran 
de/,a;y la multitud de las piedras, 
y el jioco a l i ñ o , que tcnimV pira 
las cortar, labrar, y aílencar en la 
obra. 
Tengo para mi que no fon faca-
das dv cameras, porque no tienen 
nuicítta dcaucr fiduc-irtad-is.íitio 
que llcuauan las peñas fucJcas y 
dcíalidasfquc los cameros llaman 
tormos ) que por aquellas fiaras 
hallauan , acomodadas parala o-
bra ; y como las hallauan afít las 
aílciuauan , poique vnas fon con-
cauas 
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cauas de vn cabo,y conuejas de o- ña quacrodedos.y aquéllo muybic 
tro,y fefgas de oteo. Vnas con pu-
tas a las cfquinas, y otras (¡n ellas: 
Jasqualcs faltas odcmaíiasno las 
pcocuiaaanquitar, ni emparejar, 
ni añadir,finnnncc! va/.ío^con* 
cauo de vna pcñagrandifsinia, lo 
henchían con cMlcuo y comicjo 
de otra peña can grande y mayor, 
Ct mayor la podían hallar: yp i r el 
fcmcjancc elfefgo , o derecho de 
vna peña ygualauancon cldcrc-
cliOfO fcfgo de otra: y la cfquina q 
falcauaa vna pefu.la fupliati faca-
dola de ocra^iocn pieçachica.quc 
folamctc hinchicilc aquella falta, 
fino arcímando otra peña con vna 
punta facada dclla^uc cumplidlo 
la falta de la otra : de manera que 
Jjjncsncion de aquellos VJIJIOJ 
parece que fue, no poner en aquel 
muro piedras chicas, aunq fucíTu 
para cumplir las fiicas de las gran 
des, ííno que codas fucilen d- ad-
mirable grandeva, y q vnas a otras 
feabcaçailen, fauorcfcícndofeco-
das,fupltcndocadaqual la falta de 
la ocra para mayor magclüddcl 
edificio: y cfto es lo que el padre 
Acjfta quifo encarecer diziendo, 
loque mis admira es, que no fien-
docortadascílasdcla muralla por 
regla , fino entre li muy deíigualcs 
en el tamaño, y en la faciun <cnca. 
xan vnas con octas con incrcyblç 
juncura fin mezcla.Con yr afenca-
das can fin orden,regla,ni compás 
citan las peñas por todas pirtcstS 
aiuítadas vnas con occas como la 
cantería pulida: la haz de aquellas 
peñas labraron tofeamente, ca-
¡i ¡as dexaron como fe cílauan 
en fu nafcímiento, folamente para 
Jas junturas labraron de cada pc-
labradoidc manera que de lo tofeo 
de h haz, y de Jo pulido de las jun-
turas,y del deforden dclafcntode 
aquellas peñas ypeñafeos f i n i e -
ron a hazer vna galana y viftofa 
labor* 
Vn faccrdocc natural de Mon-
tílla,que fue al Peru , dcfpuei q yo 
cftoy en Efpañajy boíuio en breuc 
tiempo , hablando delta fortaleza, 
patticulauncncc de la monltruofi-
daddc fus picdrasmie dixo,quc an 
tes de vci'Ias, nunca jamas ymagi-
no creer que fuclVcn tan grades co 
mo le auian dicho: y que dcfpucs 
qucl i sv io . lc pacclcicton mayo-
res que la fama : yque entonces lo 
tiafcio otra duda mas dihcukofa, 
que fue, ymaginar que no pudie-
ron aíTcucarUscn la obra, fino por 
arce del dcmcmío.Cierca cuuo ra-
zón de dificultar el comoíe aljcn-
taron en el edificio , aunqfucracá 
el ayuda de todas las machinas» 
que los ingenieros y macftros ma 
yores de por acá tienen *. quanto 
mas canfín ellas, porque en cito 
cccedc aquella obra .1 las fíete,que 
eferiuenpor marau'illas del mun-
do; porque luzer vna muralla tan 
larga y ancha como lado Babilo-
nia, y vn Colofodc Rodas, y las 
Piranudcsdc Egipto,y lasdcmai 
obras.biéfc vcecomofe pudieron 
luzcr.que fue acudiendo gente in-
numerable^ añadiendo de día en 
di a» y de año en año material a ma 
cecial, y mas material; cífo me da 
que fea de ladrillo y betum , como 
la muralla de Dabilouía.o de bron 
zc y cobrCjComoel Colofodc Ro-
das o de piedra,y mezcla como las 
Piratnidcücn fin fe alcança el co-
Bb i mo 
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molas Inzicron,quc Ir.pujança de 
la gen ce , median ce el largo tícm-
pclo vcticio todo. Mas yimguiar 
como pudieron aquellos Yndios 
tíin fin machinas,ingenios, ni in-
ftttuncncos corear, labrar, Icuan-
cai',y baxar peñas tsn gratidcs(qi;c 
jnas ion pedaços de iierra, que pie 
dras de edificio) y ponerlas tan .1-
juíladas como cftan ,110 fe alcan-
ça : /po r cftolo atribuyen acuca-
tamento , por la familiaridad can 
grande que con los demonios te-
nian. 
En cada cerca ca/i en medio 
de Ha auiavna puerta, y cada puer-
ta tenia vna piedra leuadíza del 
ancho y alto de U puerta, con que 
la cerrauan, A la primera llamatÓ 
Tíupuncu, que quiere dczir puer-
ta dei arenal, porque aquel llano 
es algo arenofo de arena de hormi 
gon , llaman Tiu al arenal, y a la 
arena, Vpuncuquiere dczir puer-
ca. A la íegunda Hatearon Acahua-
na Puncu .porque d macftroma-
yor que la hilóle 11 amana Acalma 
najpronLinciada )a /ilaba ca, en lo 
interior de Jagargama.La tercera 
fe llamó Viracocha Puncu, coala-
grada a fu Dios Viiacoclia , aejuc-
lla fantafma de quien hablamos 
largOjqtic fe aparcícío al Pt incipe 
Viracocha Inca , y le dio el auiíb 
del Icuaiuamicnco délos ChnncaSj 
pot lo qual io[unieron por deten 
íoi',y nuctio fundador de la ciudad 
del Co'zco, y como a tal le dieron 
aquella puerta, pidiéndole fucile 
guarda del Ja , y defcnfoi de la for-
taleza, como ya-cn tiempos paila-
dos lo auia fido de coda la ciudad, 
y de todo fu imperio.Entre vn nm 
to y otro de aquellos cíes, por to* 
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do el largo dcllos ay vn cfpacio 
de veymc y cinco otrcynca pies: 
cítatcfrapienado hafta Jo altod* 
cada muro, no fabre dczir fiel ter-
raplenóos del mífmo cerroqueva 
fubiendo.o fi es hecho amano; dc« 
uc de fer deio vno y de lo otro . 
Tenia cada cerca fu antepecho de 
mas de vna vara en alto, de donde 
podían pelear cõ mas defenfaque 
aldefcubicrto. 
Tres torreones: los maejlros ma~ 
jores,y íapledra canfada. 
f A ^ ^ V A S S A D A S a q u c I J a s 
W n ^ T ?rcas ay vni 




ron Moyoc Marca, quiere dczir 
fortaleza redonda , poique cílaua 
hecha en rcdódo : en ella auia vna 
fuente de mucha y muy buena a-
gua.trayda de Jcxos por debaxo de 
tierra. Los Yndios noíabcn dczir 
de donde, ni por donde . Entre el 
Inca.vlosdelfupremo concejo an 
daua íccrcca la tradición de feme, 
jantes coías. En aquel Torreen íe 
apofcnuuan los Rcycstqiiando lu 
bian a ia fortaleza a rccicaric.doii 
de todaslas parcdcscllatian ador-
nabas de ero y pJaca,con animales 
y aues y plantas • contrahechas al 
natural, y cncaxadas en ellas que 
feruian de tapícetia. Auía afsi rnif-
mo mucha baxilla , y codocldc' 
mas 
G O M M E N T A R I O S R E A L E S . ' ,sf 
masferuicíoquchcmosdícho^ue Ia qual auia de fer vn ouíllodc 
tcnian las cafas reales. 
A l fegundo Torreón llamaron 
Paucar marca,y al tercero Sac-
Uac ruarca , ambos eran quadra-
dos, tcnian muchas apofencospa-
ra los Toldados que auia de guar-
da : los qualcs fe remudauan por 
lu orden : auian de fer de los lu* 
cas del pccutlcgio,que los de o-
tras naciones no podían entraren, 
aquella fortaleza: porquecra cafa 
del Sol, de armas y guerra, como, 
lo era el templo de oración, y fa-. 
crificios. Tcniafu Capitán gene-
ral cointo Alcayde.auia de fer de la; 
íangre Rcal.y délos Icgicimos:el 
qual tenia fus tínicntcs ,.y roin't-
ftros para cada.tniiuftcrio el fuyot 
para la milicia de los íoldados.pa-
rala prouifion de los baftimeptos, 
pira la limpieza, y pulícia de las 
armas , para el vcftído y calça-
do, que auia de dcpofito para.Ja 
gente de guarnicion,quccn la for-
taleza auia. 
./ Pebaxo de loi Torreones auia 
labrada debaxo de cierra^tro cah-> 
to como en cima; pailauan las bo--
uedas de vn Torreón a otro : por 
las quales fe communicauan los 
Torreones también como por c i -
ma . En aquellos foterraños mo-
Araron grande artificio : cftauan 
labrados con tantas calles y calle-
jas ,quecruzauan de vnapartc:a 
ocracon bucltas,y rcbucltas.y tan 
tas puertas, vnas en concra de 0-
tras»ytodas de vn tamaño , que a 
poco trecho,que cncrauan en el la-
birinto perdían cl tioo, y no acer-
tauan afalir:.y aun los muy pía-
ticos noofiuaa caciac fm guia; 
hilo.grueíTo ,-quc al entrar dexa-; 
uan atado a ia puerta, para falír 
guiandofcporcl. Bien muchacho 
con otros de mi edad fubi muchas 
vezes a la fortaleza, y con cftar ya 
arruynado todoel edificio pulido»' 
digo lo que eítaua fobre la tierra, 
y aun mucho de lo que cílaua de-< 
baxo.no ofauamos entrar en algu--
nospedaços dcaquellasboucdas , 
que auian quedado, fino hada doa. 
dcalcanjauaUluz del Sol.por no 
perdernos dentro, fegun el miedo 
que los- Yndios nos ponían. 
- No fupieron hazer boueda dcac 
coryendo labrando Jas.parcdes dc-
xauan páralosíoterraños vnos ca-
neztllos de piedra , fobre los qua-
lescchauan en lugar de vigas pio-
draslargas,, labradas a todas fey* 
hazes, muy ajuftadas que alcança-
uan de vna pared a otra . Todo 
quel gran edifício de Ja fortaleza 
fue. de cantería pulida , y cantería 
tofea, ricametc labradac5 mucho 
primor dodc moftraron los Incas 
Jo que fupieron, y pudieron cõdc--
fcocjuclaobrafc auéntajaíTccnar 
tifíelo , y grandeza a todas-las do 
mas quehaila allí auian hecho:pa. 
ra efue fue/Te trofeo* de fus trofeos,' 
y aíií fue el vltímo dcllos, porquo 
pocos años dcfpucs que Íe acabo, 
entraron los Efpañolcs en aquel 
imperio.y atajaron otros u n graa 
des que fe yuan haziendo. ¡1.-1 
Entendieron quatro macftrox 
mayores en la fabrica de aquel i * 
fortaleza. Elprimcro yprincipal 
a quien atiibuycn Ia traça de la 0-
bra^ucHuallpa Ríroachi Incaj 
y para dczir que era el principal 3 
B 3 lo 
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ic.aííídtcron cl nombre Apu, que 
csCip í tan ^fuperior cn 4ualr 
quíer miniftcrio, y afsi 1cllaman 
ApuHualliJaRunachi.al que Ic 
fucedio 1c llaman Inca Mancan-
chi . El tercero fue Acabuana In-
caja eftcatribuyen mucha parte 
dclos grandes edifícios de Tía-
huarucu ¡ de los quales hemos dir 
cbo aci-as. £1 quarto yvKimode 
los maeftros fe llamó Caliacun-
ebuy ,cn tiempodefte truxeron la 
piedra canfada» a la qual puto ci 
macftro mayor fu nombre , por-
que cn ella íoconícruaífc fu me-, 
moría j cuya grandeza cambien 
como de las demás fus ygualcs, es 
incrcyblc*. holgara poner aqui la. 
medida cierta del grucílo y aleo, 
dclla, no be mcrcícidoaucrhiprc--
cifa, remicome a los que la haa. 
vj-fto. Efta.cn el llonoanccsdcla. 
forralcza.dizé los Y.ndios que del 
mucho evabajo , que pafio por el 
camino hada llegar alli fe caníò ) 
y lloró íangre , y que no:pudollc-
gar-al ediheio. La piedra no cftà 
labrada-, fino tofea, comolaac-
lancaron de'donde cftaua cfqua-
«itada . Mucha parte dclla eftade 
bajeo de tierra, dizenme que ao-
ra cftá mas meEida de bajeo dcUcr 
ra,quc yo la dexe , porgue ymagi-
nnron quedebaxo dcllaauia gran 
teforo, y cauaron como pudieron 
para facario: mas antes (¡uc Ucgaf-
fen al teforo. ym;iginado , fe les 
liundio aquella-gran peña, y cf-
conuió Ja mayor parte de fu gran-
dor, y afsi lo mas dclla cftá deba-
ixo de tierra . A vna de fus ctqui-
nas altas tiene vn agujero o dos, 
que fino me acuerdo nial pallan 
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lacfquina de yna parte a otra* 
Dizen losYndios, que aquellos 
agujeros fon los ojos de la piedra, 
por.do lloróla fangre : del poluo 
que en los agujeros fe recogc.y del 
agua que ¡Hicue y corre por la pie-
dra abaxo, íe haze Vna mancha »o 
feñal algo bermeja, porque la tier-
ra es vermejaen aquel íitio ; dizen 
losYndios qucaqucllafcñalque-
dó de la fangre que derramó quau 
do l loró . Tanp como cfto afir-
mauancftafabula.y yofe laoy mu 
chas vezes. • • 
La verdad hiftoríal como la c5-
taudn los. Incas Amautas", quec-
ran los Cabios Philofophos y Do-
lores cn toda cofa deíu gentili-
dad, es que. crayan Ja piedra mas 
dc^veyme mil Yndíos , arraftran-
dola con grandes maromas: yuan 
con gran tiento , el camino por do 
la llcuauaivcs afpcro can muchas 
cucílas agrás que fúbir y baxar : la 
mítád'dc la gence tirana de Jas ma 
romas por delante , laotra mitad 
yu.i foíicnicndo lapcúa con otras 
njaroinaSjquc llcuaua aíldas atras, 
porque no rodallc ¡>oj las cueftas 
abaxo, y fucile a parar donde no 
pudiefien facarla. 
•;. En vna.de aquellas cucflasfpor 
defcuydo que buuo entre los que 
yuan fofteniendo , que no tiraron 
todos a la par) venció el pefo dú 
la peña a la fuerça de losqucla 
fofteaian , y. fe foltò por la cuefta 
abaxo, y mató tres o.quatro rr,íl 
Yndios ¿ de los que la yuan guian-
do : mas con toda cita dcfgvaciá 
Ja fubícron, y puficron cn el1 llano 
donde aora eílá.La fangre q derra-
mó dizen que es la que lloró, por-
que 
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que la ¡locaron ell^s, y porque no fueflen dicz,o dozc hiladas; o mu-
llegó a fer puefta cíicl edificio'. 
Dezian que fe cansó, y que nopu-
tjo Hcgaralla.'poiqLjc cllosfccan-
faron de licuarla : de manera cj lo 
que por cllospífsój atribuyen a Is 
peña; deíla íbertc ttínia'n ótras mu 
chas fabulas que enfeñauapor tra-
dición.afu? hijos y deícetidicntcs, 
para que quedallc memoria de los 
acacícinnentos mas notables, que 
cntrecllos paííauan* 
Los E-fpañolcs como embidío-
fos de fus admirables viftorias, de 
uiendo fuftétar aquella fortaleza, 
aunque fuera reparándola a fu co -
ña,para que porcllas vieranenfí-
glosvenideros quangrandes auií 
fido las fuerças, y c! animo de los 
que la ganaroiijy fuera eterna me-
moria de fus hazañas: no folamcn 
te no la fuftcntaron.iuas cl Jus pró-
prios la derribaron , paracdilicar 
Jas cafas particulares que uy tiene 
cn la ciudad del Cozco , que por 
ahorrar lacofta, y la cardança.y pe 
fadutnbrc con que losYndios la-
brauan las piedras para los edifí-
cios, derribaron todo lo q de can-
tería pulida cftaua edificado détro 
de las cercas. que no ay cafa en la 
ciudad, que no aya fído labrada có 
aquella piedra .alómenos las qimu 
labrado los Efpañolcs . 
Las piedras mayorci queferuia 
de vigas en los foccrrañosjfacaron 
para v mbrales y portadas,y las pie 
dras menores para los cimientos 
y paredes: y para las gradas de las 
cfcalcras bufeauan las hiladas de 
piedra del alcor que les conuenia, 
y auicndolahallado.dcrribauan to 
das las hiladas queauiaen cima 
dclaqueauían mencíler jaunqtic 
chas mas, Dcfta manera ccharoa 
por cierta aquella gran raagcílad, 
indignade tal cftrago^ucctcrna-
menre hará laílima a los q la m i -
raren con. atención de lo que' fué, 
derribáronla con tanca píicflajquo 
aun yo rio alcance dclla, fino las 
pocas reliquias que he dicho. Las 
tres murallas de peñas dexe cn pie,' 
porque no las pueden derribar por 
la grandeza del las :y aun con todo 
ello fegun me han dicho.lun derri 
badopatee dc]las,bufcando la ca-
dena onuroma de oro,que Huay-
na Capac hizo ; porque tuuícroa 
conjeáur^s o rafteos, que la auiaa 
cntcrradoporall í . 
Diò principio a la fabrica de a-
qucllanobicnencarcfcida y ma-í 
dibuxadaforcalcza el buc Rey I n l 
ca Yupanquijdccimo de los Incas, 
aunque otros quieren dezir qfuc 
fu padre Pachacuccc Incajdizcnlo 
porque dexó Ia traça y el modelo 
hccho,y recogida grandtfsíma can. 
cidad de piedra y pcñas.quc nohu 
uo otro material cn aquella obra 
Tardó cnacabarfe masdecínque-
ta años baílalos tic'mposdc Huay 
na Capac,y aun dizen los Yndios 
que no cftaua acabada,porq la pic-
dra canfada la auian traydo para 
ocra gran fabrica que penfauan ha. 
zcrjaqual con otras muchasque 
por todo aquel imperio fe hazían, 
atajaron las guerras ciuílcsq poco 
dcfpues entre los dos hermanos 
Huatcar Inca y Atahuallpa fe leua 
taron, en cuyo tiempo entraré los 
EfpañoIcs(que las atajaron y derrí 
baron del codo como oy cftan. 
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donde fe v e r á n las m u c h a s c o n q u i f H s cjuc T u p a c I n c a Y.u-
panqui V n a c c u í i ü Rey y tres c^fa m i e m o s que fu hijo 
í - luayna. C a p a c c e l e b r ó c í tef tamento y muerto del dicho 
T u p i e I n c a : los a n i m a l e s ¡ n a n f o s , y b r a u o ^ r o i c í T c s , / 1 c - • 
giu'nbrcs)frutas)y a u c s , y « juatro r io s f a m o í o s , p i c -
. d r a s p r e c i o r a s ^ r o , ) ' p l a c a r e n f u m a r o d ó l o 
q u e a u i a c n aquel U n p c r i o , a n c e s , [ j u c 
los E f p a ñ o l c s fueran a e l : con-
tiene veyntc y c i n c o 
C a p i c u l e s . 
. Q A V . I. 
L a cothjuifta chía prouln-
cia Huticracbucuy 
J u nombre. 
^ L gran Tupac Inca 
Vupanqui ( cuyo a-
pcllidoTup.ic, i¡uic 
re ticzir ci cjuc ic-
lunilira o r^íplan-
J tlcccporí] Jai ¡jr.in-
dczasilcftc Principe nicicfcicroii 
tú tenombre ) lucjjo que mm i o £11 
padee íc pufo la boda coiouda , y 
auíendo cumplido con íus obfe-
cjuías.y con las tíctnai cerimonias 
y facrificios.quc a lo5 Reyes nuicr 
tos Icsiiazian, en que garto el pu-
nier afio de lu rcynado : laJio a % i -
íiur íus rcytios y piouinciaSjtiuc 
era lo primero t¡uc los Incas Iia-
2Íancredandu.pataconefeer v fer 
conoícidos y amados de lus valla-
líos , y para que ai si ¡os concejo J y 
pueblos en común,COIHÜ los vczi-
jioscn particular, le piJicll'cii de 
mas Cfi^a lo tjtic bien les cíhimcf-
fe; y tainbicnpai'j que Jos ^outr-
uadores y jticzcs.y ¡0$ demás mi-
niaros de lajufticia no íc defeuy-
dallVii.o t i ramzjlicn con el au(en-
cía del Inca, kn la viíita galio lar-
gos qu.nro años, y auieiuíola aca-
bado y dexado los vallaüos ir.uy 
fatisfeclios.y conteneos de fus grá-
delas y br.cna condición , mando 
por el año venidero Icuanrar qua-
renta mil hombicsde guerra,para 
paliar adelante en la cóíjtiiíla que 
Cus pallados 1c dexaron mftruydo, 
porqucel puncipal blaDn deque 
aquellos 1 ncas fe prcciauan.v el 
velo con que cobrian íu ambición 
por 
t 
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por aumentar fií imperio, era de- Janacon mofeas blacaí a trechos, i - - - - - - - - - - " - ^ - - - - y - - - - - -
zir que les mouiazclo de Cacar los 
Yndios de lasínhumanidadcs.y be 
ítialídades enque víuian , y redu-
zidos a vida moral y poJícica,y al 
conofcimiento yadoracionde fu 
padre clSo^que cllosprcdicauan 
porDioj. 
Lcuantada la gente , auíendo 
puedo orden quien quedailc en la 
ciudad por fu Lugarteniente, fue 
el Inca íiaíla Caifa marca,para de 
alliliazcr fu entrada a la proum-
cia llamada Chacliapuya . que fe • 
gun el padre Dias Valera quiere 
dczir lugar de varones fucrrci, 
EíHal Oriente de Caifa marca,c-
ra poblada de mucha gente muy 
v aiicncc.ios hombres muy bicdil-
pucftos.y las mugeres licr«i oías en 
eítremo. Eílos Cliachapuyas ado-
rauan culebras, y tenia al auc Cun 
tur jior fu principal Diosidcilcaua 
Tupac Inca Yupanqui reduzir a-
quclla prouincia a fu imperio por 
fer muy íatnofa , la qtial entonecí 
tenia mas dequarcta mil vezinos: 
es afpcnfsímadc litio. 
Traen cftos Yndios CIuclu-
puyasportocado j y diuifa en la 
cabeça vna honda ,pot laqualfon 
cunolcidos yfedifercnciandc las 
otras naciones; y ia lióda es dedí-
íercntc hechura, que lo que vfan 
otros Yndios,y es la principal ar-
ma que en la »ucrra vfauan,como 
losautiguos Mallorquines. 
Amei;de laprouincia Chacha-
puy.i, a y otra que llaman Huacra-
cliiicu.cs grande, y aípcrifíima de 
íicio, y de gente en citremo feroz 
V bel i coi a. Traen por diuifa en la 
y por plumage vna punta de cuer-
na de Vcnado.o de Corço(odcGa 
Ji io , poedo Ic llamaron Huacra-
ctiúcu^uc es tocado ( o fombrero 
decuerno, llaman Chucu al coca-
do de la cibera, y Hüacra al cücr 
no . Los Huactachucusadoraüan 
culebras antes que fuclfcn feño-
rcados de los Incas, y las teman 
pintadas por Ydolos en fus tem-
plos y cafas, 
A l Inca le era neceflario con-
quíftac primero aquella proum-
ciaHuacrachúcu, para pallar a la 
Chacliapuya ; y alsi mandó en-
dereçar fu exercito a ella. Los na-
turales fcpuílcron en defenfjta-
trcuidos en la mucha afpcrcza de 
fu tierra, y aun confiados deli vi-
sor ia , porque les parefeia inex-
pugnable. Con c(U confiança fa-
Jicron adcfcndccJos palios» don-
de huuo grandes recuentros , y 
muchas muertes de ambas partes. 
Lo qual viílo por el inca, y por 
fuconfejo les parefeio , que íi la 
guerra fcHcuauaafucgo t y fan* 
gre, feria con mucho daño délos 
luyos, y total deftruyeion de los 
enemigos. Por loqual auíendo 
ganado algunos paflbs tuerces, les 
embiò a requerir con Ja paz.y a-
imitad , como loauian de cottimi-
bré los Incas: dixolcs que tníraf-
fen que mas andaua el Inca poc 
hazcrlcsbicn (, como ío auíanhe-
cho fus pallados con codos los Je-
mas Yndios que auían reduzido 
a fu imperio ) que no por feiío-
rcarlos , ni por el proucchoque 
dcllos podia cfpcrar. Aduitticílcn 
J t ^ , . V-V. LMW.. J-w. ^ v . . r [- „ 
cabeça, o trayan (que ya todo cíU que no les quitauan nada de fus 
confundido J vn cordon ocgio de ciertas y poflcfsiones , anccsfelas 
aumeo 
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aum'cntauan con nucuas acequias 
y otros beneficios : y que a los 
Curacas los dexauan con el mif-
mo fciiocio que aiucs Ce tenían , 
que no cjucnaii mas de queado-
raflen alSol, y quicalTcn las ínlm-
nunídadesque cuuiclTcn,Sobre lo 
qual platicaron los Huaerachu-
cus,y aunque luiuo muchos de pa-
refeer i]iic rccibicflcn alinea por 
fcñor,no fe concertaron, porque 
la gente moça como menos cfpc-
rímemada , y mas en numero, lo 
coturadixei-on , y Calieron con üi 
poifia,y figuieron I« guerra con 
mucho hii or , parclci^ndoJcs que 
cñauaii obligados a vencerlo nio 
rir todos, pues auian contradicho 
a los viejos. 
£1 Inca porque los enemigos 
•vicílcnque clauerJcs combidado 
con la paz , no auia íldo riaqueza 
'¿lcaiiiii)o,ni faltas de fuerças, íino 
piedad y manCt.dumore tan aco-
íliimbrada pot fus pallados, m a n -
do reforçar l i gut rra de veras, y 
que los acomcticilcn por muchas 
parteSjtcpartiendo el c x e i c u o por 
í'usccrcios , para que los díuirticí. 
feny ciiflac.utcieíl'cn laífnerças y 
el animo. Con el fegundo acome-
timiento que los Incas hizícron , 
ganaron otras pJaças, y pafl'os fuer 
tes, apretaron a ¡os enemigos de 
manera que les conuinopedir mi-
ícricordia.El Inca los recibió con 
nmchacleniccia por la común co-
ílumbrc de aquellos Reyes, cj fiem 
pre fe prcciaron dclb , y por c o m -
bidar con ella a los comarcanos : 
yafsimandò a/us mintflros que 
tratafíen a los Huacradiucus, co-
mo íi fueran hermanos, mandó q 
a los Curacas fclcsdieirc mucha 
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ropade vcílirdc la fina, qué lla-
man Compí .y ala gente común 
de la que llaman Auafca: mando 
proucerlcsde mucho baíUmcnto, 
porque con la guerra fe les auia 
dcfperdíciado ]o quc.tcnian. para 
fu añojcon lo qual quedaron muy 
contentos los nucuamente cóqui-
ftados,y perdieron el temor deica 
Aigoquc por fu rebeldía y pctcln'a 
cuauian temido. 
El Inca no quito paflar adelan-
te en fu ccnquifta, por parefecr-
lequc fe aula hecho harto en a-
qucl verano , en aucr conquiftado 
vnaprouincía como aquella, tan 
afpcra de íicio , y tan bclicofa de 
gente : y también porque aquella 
titira es muy lioiiiofarmandó alo-
jar fu ejercito en la comarca de 
aquella frontera. Mando afsi mif-
mo que para el verano íiguiente 
fe apreftall'cn otros vcyntc mi l 
hombres mas: porque no penfaua 
dilatar tantolus conquiftas como 
la pallada. 
A los nucuamente reduzidos 
mando inílruyr di fu vana reli-
gion , y en fui leyes y coílumbrcs 
morales , para que las fuptefíen 
guardar y cuirplir. Mandòquefe 
JcsdiclTc traça y orden para lacar 
acequias de agua, y hazer ande-
nes , allanando cerros y laderas, 
que podían fembrarfe , y eran de 
tierra fertil por falta de aquella 
ínJuflria la tenían perdida fin a-
prouccharfe dciia.Todo lo qua] 
icconofcieroj) aquellos 
Yndiosquccra tn mu 
cho beneficio 
dcllos, 
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cuenca leguas de largo" y vcyntc 
C J V . I I . ™ ancl10 > i " " lo que entra haft* 
Muyupampa.qucfon otras treyn-
: - # u leguas dç largo : fe auian aper-
L a &in(¡Htjta de los primeros ccbido.de algunosaños arra* pa-
: ptibios de/apromneia ra defencierfe, yauianhechomu-
" ' Címbábuya. chasforca-lczascnfitios muyfuer-
' • tcs.comooyfcmucftran, queto-
• '• • davía viucnlasrcliquiajryauiaa 
f # § S y N 1 D 0 clVc" ccrrado muchoí paflbscílrcchos, \ Twían0'y lasCntC dc <3l,c:lytlcniasdcJa afpcreza.quo V @5 0"0' ni:indòJ::I aquella tierra tieoc en l i , que es ¿¿^granTupac Inca Yu 
panquifacar fuexcr 
' ' cito cq campaña ,' 
y caminar.hazia laprouíncía Cha 
chapuya .. Embiò vn menfajero 
delante fegun la colturabrc anti-
gua de los Iuca!s. aprotcftarles la 
paz, o la guerra > Los Chachapu» 
yas rcfpòndícron rçfolutaincnce , 
que cllos'oftauan apercebidos par 
ralas armds.y para.morir cala 
defenfa dc fu libcrtad^uc el I n -
ca hízicílc lo que quiiiclle » que 
ellos no querían fer fus Val'fa? 
líos . 
Oyda la rcfpucíla fe empeço 
la guerra cruel) dc ambas partes 
con muchas muertes, y heridas. ' 
Los Incas yuan determinados a 
no bolucv ;a tras.: Los Chachas 
( que también admite efte nom-
bro aquella nación J cílauan re-
fu el tos de.morir , antes que dar la 
ventaja a íus enemigos por cfta 
obftinacion de ambas parces hu-
uo mucha mortandad cu aquella 
conqiiifta ,y también porque los 
Chachas , viendo que el imperio 
de los Incas fe accrcaua a fu pro-
uincia, la qua! pudiéramos Uamai 
Rcyno, porque tiene mas dc cin-
tan dííicultoUdc andar, que por 
algunos caminos fe defguindan, 
los Yndios ocho,y diez cftados" 
de alto;porque no ay ocrospaf* 
fos para paflar adelante . 
Por cftas dificultades ganaron 
Jos Incas a mucha cofta dc fu gen 
te algunos palios fortificados, y 
alguuasfortalczas,qiíccíUnurpn 
en mucho: y las primeras fueron 
cu vna cucíta que ticnedos leguas 
y medía dc fubida, que Hamaula 
cuefta dc Piai,porque paíTada da 
cuefta cftàvn pueblo que llaman 
afsi. Esvno dc los principales de 
aquellaprouincia, cítá diez y or 
cho leguas la tierra adentro porJa 
parce que entraron losIncasMo-
do aquel efpacío ganaron con mu 
cha dificultad. El pucblohalljiron 
defamparado, que aunque c| ficiú 
era fuerte , tenían fortificados: o-
tros lugares mas fuertes. 
En Pías hallaron loslncasal-
gunos viejos y viejas inútiles,quo 
no pudieron íubir a las fierras con 
los moços : teníanxopilgo mu-
chos niños , que fus padres no a-
uiao podido licuar a. las fortale-
zas ,a todoseílos mando el gran 
Tupac Inca Yupanqui , quc los 
tra-
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tratiitTcn coo mucha piedad yrc-
Kaio' 
Del pueblo Pias pafsó adclan-
cc con fu cxcrcíco , y en vna abra 
ojjuctco de fierra ncuada jCjuc lia 
poc nombre Chumac cafTa , que 
íjuicrc dczit puerto dnñoío , por 
fer de mucho daño a U gente que 
por el paila , fcclaron tiezicncos 
íbMados çfcogidos del Inca , que 
yuan delante del exercito defeu-
briendo la tierra, que rcpcmina-
mente les cogió yn gran golpe de 
_iiicucquccayò, y losaliogò , yclú 
a rodos fin cíca}»ar alguno . Por ci-
ta dcfgracia nc pudo el Inca pafTac 
c) puerto por.algunos dias,y los 
Gnachapuyaj cntcridicndo que lo 
hazia de tcmorjpublicaron por EO 
daíu prouincia^uc fe au/a retira-
do y íiuj-doficljos. 
Pafl'ada la furia de la nicuc pro-
íiguii el Inca en fu conquíD.i, y 
con.grandes dificultades fue ga-
nando palmo a palmo Jo que ay 
hafta Cuiuiir marca ,que es otro 
pueblo principal fin ocros muchos 
mcnores.quc a vna mano y a ocra 
del camino realdcj:ógan4<íoí con 
gran trabajo por la aípereza de los 
icios , y porque fus moradores los 
auian fortificado mas de la que de 
fuyolocran. En el juicbloCun-
tur marca lucieron gran rcfiflcn-
cia los naturales , que ctau mu-
chos, pelearon valerofanicnrc , y 
.cntretuuicron la guerra nniclios 
días : mas como ya en aquellos 
tiempos U pujança de los lucas 
era tanta , que no aína refiftencía 
contra ella, ni los Chachas tenian 
otro focorro fino el de fu valor y 
esfuerzo , los ahogaron con la 
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ínundacícn de gente , que fobre 
cJIo$ carearon i de tal manera que 
ks fue forçofo rendirfea Ja vo-
Juntad del Inca . El qual losrcci-
biocon laclcfncnciaacoft'ímbra-
da , y les hizo mercedes y'ícgaiuii 
jara aquietarles ¡os ánimos.y ta-
ñen para combidac a l o ino ren-
didos hizielTcti lo niifmo. 
Auicndo:dexado en Cuntur 
marca miniíltos , que aíTcntafTcn. 
lo ganadoUafla alhjpafsó el I n -
ca adelante , y fue ganando los 
pueblos y fotcalczas que halló poc 
delante,aunque ya con menoj tra-
bajo , y menos fangre; porque a 
cxcmplodc Cuntur marca fe rin-
dieron los mas: y los que pelca-
uan no era con la obftmacion , 
que los pallados : defta manera 
llegó a otro pueblo de los prin-
cipalcsllamado CaíTa marqnilla, 
Cjuccíli'ccho leguas 'de Cuntuc 
marca , de camino muy afp'cro 
de (ierras y montañas brauas . . 
En Calíamarquüla huuo mucha 
pele.-» por la rnticha y 'muv bcli-
coía gtntCjqucòl pueblo cenia: 
•mas paitados algunos recuentros, 
en que los Chachas conofeicron 
la pujança d i los incas, confide-
. ramio que la mayor parce de 
Ai prouíncía cílaua ya fu-
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L a conjutíla de otros pueblos, 
j de otras naciones 
barbaras* 
E Calla marquilla 
paíl'o a otro pueblo 
principal llamado 
Papamarca.qquie-
rc dezir pueblo de 
papas , porque fon 
muy grandes lasque allifcdan. 
Ll Incagjno aquel pueblo,como 
los pallados. De allí pallo ocho le-
guas conqmftando todos los pue-
blos que hatlojhafta vn pueblo de 
los principales que llama Ray ni i -
pampa que quiere dczir campo de 
la hefta y palquapríncipaldcl Solj 
llamada Ray mí, de la qual hemos 
dado larga cuenta en fu capitulo 
deporí i : y porque Tupac Inca 
Vupanqui .aurendo ganado aquel 
pueblo que cita en vn hcrmofilsi-
mo valle, celebró en el campo a-
IS5 
de laprouínciaenpodcr del Inca,' 
De Suca fue cl exeteíto a otro pac 
blo grande que fe díze Llauan-
tn^uc es el poílrer pueblo prin-
cipal de la prouíncia Chachapu-
ya, cl qual le dio como los dc-
mas de fu nación , viendo que 
no fe podían defender, y afsi que-
do el Inca por feñor de toda a-
quella gran prouíncia: cuyos puc* 
blos fon los principales lo i que 
fe han nombrado, fin los qualcs 
tenia entonces vna gran multi-
tud de pueblos pequenos,Fue muy 
trabajofa de ganaceftagran pro-
uincia.y coflò muclu gente al I n -
ca.afsi porcl afpcrcZa ydiíiculta-
dcs de la tierra, como poc fer U 
gente animofa y valiente. 
Dcídc Uauantii embio el gran 
Tupac Inca Yupanqui parte do 
fu exercito a la conquil ía .y rc-
ducion de vna prouíncia Jlanu-
da Muyupampa í por donde en-' 
tro el valcrofo Ancohualla,quan-
do defamparo fuseftados por no 
rcconofccr fuperioridad a los I n -
cas , como fe dixo en Ja vida del qucllaheftadclSol.Ie llamaron Wlliü lc ul c vIcia c
alsi ^¡uitadoJe el nombre antiguo Inca Viracocha, Ia qual prouin-
que u-ma, porque es dc íaber .co- cia cfta dentro cn los Antis y 
mo íc ha dicho, que cracoltumbrc 
de los Incas celebrarla como quíe 
ra que pudiclVtn,donde quiera que 
let tomalfc el tiempo de la fietta; 
puedo que el fumino Sacerdote, y 
los demás Incas que en el Cozco 
íc hallauau,Ia eclebrauan alia con 
toda folenidad. 
Ganado el pueblo Raymipam-
pa,pallo a otro llamado ¿uta, que 
cftà tres leguas adelante , y tam-
bién la gano con facilidad » por-
que ya no hazian rcíifUncia los 
naturales, viéndola mayor paite 
--- — t 7 
por confederación amigable> o 
por fujecion de vafliillaje, que no 
concuerdan cn cfto aquellos Y n -
dios , reconofeia fuperioridad 4 
los Chachas, y cftacaficrcyntale-
guas de Llauamual leuante. 
Los naturales de Muyupampa," 
auiendofabidoque todalaprouin 
cía Chachapuya quedaua íujera al 
Inca, íe rindieron con facihdad(y 
protcílarcn de abraçar fu ydola-
tria)y fus leyes y coílumbrcs. Lo 
inifino hizicron los dela ptouín-
cia llamada Caícayunca » y otras 
qUO 
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que ay en aquel difttítodc menor 
c tic ma y nombre, codas las tju.i-
Íes íc .Etndicron al Inca con ¡jo-
ca o ninguna rcfiftencia . £1 q tul 
pcoueyo ioncccíiúíío para la va-
na c r e e n c i a y adoración del So), 
y par.icl beneficio du los vaílailos: 
nundo facar acequias, y romper 
iuicuns ticrras.jJaraquc la prouín» 
cia fucílí; mas abundance , y a los 
Curacas dio nioclia ropa , que 
ellos cíUmaron en mucho, y por 
cuconccs mando'parar laguer-
ta harta el vera no venidero, y quo 
íilojjficn el cxcrcico , y ctuxc / lcn 
de lasprouincias comarcanos mu 
clio bartinicmo parala gence de 
guerra, y paca IcsvalTallos nucua-
niencc conquiftados , que por la 
guerra paliada padefeiau ncccfi-
dadde comida . Venido el vera-
no fue Tupac Inca Yupanquícon 
cxcrcicodc quarenta mil hombres 
a la piouíncia Huancapampajgrá-
dc y poblada de mucha gentc^m-
pero de diuerfas naciones "y len-
guas , viuian dtuídidas cada nació 
de po r í i , ágenos de paz y am i (tad 
vnos con otros , íin feñor > ni re-
publica ,ní pueblos poblados .- ha-
zianfe guerra vnos a otros be dial-
mente , porque ni r e ñ í a n tobrccl 
fcñürio, porque no lo auía , n i ía-
bian que era fer fe ñor . Tampo-
co lo aui.m por quitar fu Jas h i -
zíendas,porque no las tenian/] los 
mas dei los andaiun dcfnndos.quc 
noíupícron liazcr de vertir. Te-
nían por premio de los vcñccdo-
res las mugeres y bijas de los ven-
cidos, que Jes quiuuan todas Jas 
quepodian baucr, y los varones 
fe c o m í a n vnos a otros muy bc-
rtíainicnte. 
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En fu religion fueron tan bc-
íliales o mas que cu íu vida mo-
ral , adorauan mucíios díofes, ca-
danacion, cada capitanía.oqua-
dri l la , y cada cafa cenia el fuyo. 
Vnos aciorauan anímate» > otros 
aticsjOtros ycritas y plantas, otros 
ccrrosjfucntcs.y rios.cadavno l o q 
fe leantojaua: l'obcc Io qual cam-
bien auíagrandesbatal las^ pen-
dencias en común y particularfo-
bre qual de fus Diofes crael mc-
joç. Por efta behetría e n q u e v í -
utan íin contormidad alguna,fue-
ron faciliííímos de conquiílar» 
porque la defenfa que lnzicron 
fuchuyr como beftias a los mon-
te» y fierras afperas, a las cucuas y 
rcfquicioí de peñas , donde pu-
diclícn cfcondcríc : de donde a 
los mas-dcllos faco la hambre» y 
reduxo ala obediencia , y ferui-
cío del Inca ; otros C2i]c fueron 
mas íicrosy brucosfe dexaronmo 
rir de hambreen Jos diíicrtos. 
El Key Tupac Inca Yupanqui 
los hr/"D recoger con gran dili^cn 
cia , y mando darles macílros que 
Jes cofcfia/lcii a poblar pueblos, 
labrar Jas tierras, y cubrir fus car-
nes, habiéndoles de veftir de lana, 
y algodoiiiíacaron muchas y gran 
des acequias para regar los cam-
posjcultiuaron la prouincia de ma 
ñera que fue vna de las mejores 
quchuuocn el Peru. El tiempo 
adelante pava mas [a lÜuthar , tu-
dieron cu ella templo para el Sol, 
ycafa de cícogidas y otros muchos 
edificios : mandáronles echar por 
tierra fus diofes^que adoraíl'cn al 
Sol por Tolo y vniucifit Dios ( y 
cjuc 0 0 comieden carne humana 
fopcn.i de la vida, y dé fu cocal dc-
firuy-
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ftrnycion, dícronlcs faccrdoccs y 
hombres enfeñados en fus leves y 
coíliibres ,para que losindurfciaf-
fenencodo; y ellos fe moftraton 
tan dóciles que en breuc tiempo 
fueron muy politico?., y fueron a-
qucllas dos prouincias Cafcaylin-
ca y Huácapampa de las mqoecs 
que huno en el imperio de los In; 
cas . 
cjv* mu 
La €on<¡utíta tU tres grandes pro-
uincias bclicojasy muy 
pertinaces. 
E C H A lacon-




tos a ñ o s dcfpucs 
pallaron los Im 
cas adelante, a cõquíftarocras tres 
prouincias que también contiene 
en li muchas diuerfas naciones, 
empero al cótrario de las palladas, 
que viuian como gente poltticajtc 
man fus pueblos y forcalczasjy ma 
ñ e r a de gouícrnoijuntauanfca fus 
tiempos para tratar dclprouccho 
de todoSjno reconociau fcñoi iPc 
ro de común cõfciitimicco elegia 
gouernadores para la paz,y capita 
n í S para la guerra,a los qualcs ref-
pc&auan, y obedecían con mucha 
veneración mientras cxcrcitauan 
l o s o í i c i o i : Uamanfccftas tres pro-
uincias que cratí las principales 
Cárta,Ayahuica,y Cállua . El In-
ca luego que llego a los términos 
delias embio a requeni los nam. 
loo 
rales le recíbieflen por feñor ,ofc 
apcrcibicíTcn para lagucrra . Kcf-
pendicron que cltauan apercebi-
dos para motíren defenfa de fu l i -
bertad , que ellos nunca auían te-
nido fcñofj ni lo dcíVcauan . Con 
cfto fe encendió la guerra cruelíf-
íima de ambas partes, que no apto 
ucchauan cofa alguna los ofrecí-' 
micncosquccllnca Icshazia con 
lapazy clemencia: a Io qual ref-
pondianlos Yndíos que no que-
rían rcccbítla , de quien pretendia 
hazcrlos fubdícos, quitándolesfa 
antigua libertad, que le requerían 
JosdexalTccncIla , y fcfucíTccn 
paz) que era la mayor merced que 
Ies podía hazerdas prouincias vnas 
a otras fe acudían con gran pron-
titud cu codas fus nccelstdadcs.po 
loaron varoní]mcncc>mataron mu 
cha gencede los Incas, que palla-
ron de ocho mil hombres , lo qual 
virto por ellos Jos apretaron ma-
lamente a fuego y a fangre conco 
daslaspcrfccucioncs de lagucrra: 
mas los contrarios las fufrun con 
grande animo por furtétar fu liber 
tad,y tjuando les ganauan algunas 
placas fuertes, los que efeapauan 
le recogiáa otras,y de al l i a otras, 
yace rá s , defamparando fus pró-
prias tictrasy<a(as , íin atender a 
muger ni hijos , quemas querían 
morir peleando que vctfc fubdicos 
de otro. 
Los Incas les fueron ganando 
la tierra poco a poco haíta arrin-
conarlos en lo vlcimodclla ,don-
de fe fortalefeicron para morir cu 
fu pertinacia, allí crtuuieron tan 
apretados , que llegaron alovlt i* 
mo de la vida; pcrolicmprc firmes 
cu no fujctaifc al Inca, lo qual vt-
íto 
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fto por algunos cayicancs que cri-
tic clips liuiio mas bien coníidcra-
dos,viendo que auian de perefeer 
todoj íin aucr para cjuc,y que otras 
naciones can libres como ellos fe 
auian rendido al Inca, y ejueanecs 
ícauiau aumcncidw t u bienes ijuc 
menos cabadu dcloscjuc tciúaui 
lineándolo entre (i vnoscóottosi 
acordar.m todoslus capícincj ren 
dufe ai inca y entregar ia gente 
lo qual fe hizo aunque no fin albo-
roto de los toldados, que algunos 
fe amotinatomnus viendo clcxc-
plo de los capícmcj, y l o i rcquni-
mí cu eos quclcj hazian:por la obc 
dicncia dcuída fe rendicron to-
dos . 
Tupac Inca Ynpanqui Jos re-
cibió con mucliaatabihdad y la-
ílima , de que fe huuicfícn dexado 
llegara ta cftrcma ncccdíiadinian-
do que Jos icgalallcn como apro-
pries hijos yporqut-'falcauan mu* 
clios dcllos que auian perecido en 
la guerra, y quedauan fastíctras 
muy dL.Tpobl.ki.is, mando que de 
OEr;is pioiiíncias tiu^cflcn gente 
que las poblall'cn y cuItiuníTcn , y 
auiciido dexado todo lo neceiia-
rio para cl r;ouicíiiü,y p.ir.i fu y do 
latna ÍC boluio al Cozco, califado 
y enfadado de aquella giicrr.1, mas 
por ia obftijiacjon y djiiiiiiucion 
de aquellos Yudios que na poc las 
niolcílias dclla:yafsi lo dezia mu-
chas vezes, que íl las prouincias q 
auiaadt'lante por conquíllar, no 
tomaran mal exemplo con la per-
tinaciade aquellas naciones, de* 
sara de fujetarias per entonces, y 
agualdara tiempo que cíluuieran 
mas difpucfhs para i'cccbir el Im-
perio de los Incas. 
AJgunosañosfc ocupo el gran 
Tupac Inca Yupanqui en vilitar 
fus Revnos jy en illuftrarlos con 
edifícios partícu Jares en cada pue-
blo o prouincía,como cafas reales 
fortalezas,y pofitos, y acequias , y 
tcplospaca clSoi.y para ias efeogi 
tiaJ,y '•'n otras obras generales pa-
tatodoel RcynOjCpnio fueren los 
caminosrcalesquc mando íiazcr, 
de ios qualcs hablaremos mas Jar-
go en otra parce íparcícularmcntc 
tuuo gran cuydado de la obra de 
la fortaleza deí Cozco, que fu pa-
dre Inca Yupanqui dexo empe-
çada • 
Pallados algunos años en citos 
exercícios de paz boluio el Inca 
a la coJiquiíta de las proumeias q 
ama al Norte,que llaman Chin-
chafuyu , por reduziria a fu impe-
rio, fue a Ja que líaman Huanucu, 
la qual contiene en íi nuteimna-
cioncs dcfunidas.y q le haziaguer 
ra cruel vnos aocros.viuian dtrra-
madoí por los campos fin pueblos 
ni tcpiiblica^cimn al^unasforca-
Jczascn Josaltos (dondc fe acogía 
losvciicidos, lasqualci naciones 
el Incaconquiflo cófaciiídadpor 
íu acoltumbiada clemencia, aun-
que al principio de ¡a conquifta en 
algunos rccucniros fe moftraron 
los de Huanucu bclicofos.y dttucr 
gonçados: por lo qual los capita-
nes del Incahizieron en cllej grá 
calli¿o,quc los pallanana cuchillo 
con muclio rigor, mas el Inca los 
aplacodízícndoics , que no oiui-
uidaflen )a )cy dul primer Inca 
Manco Capac.quc niandaua íuje-
calTcn los Yndios a fu imperio cõ 
halagos y rcgaloí, y no con armas 
* yfangic. 
Los 
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Los Yndios efcariiicntados por cu»quc Jahcmos contado breuc-
vna parte con el caftigo.y por otra mcntc.y afsi contaremos iodo lo t | 
mouidos por los benefíciosy pro- fe íiguci fino fe ofreciere cofa no-
mellas del Ynca.fe reduxeroncon table,quedefleo llrgaryaal fin de 
facilidad,)- poblaron pucblós.y re- las cdnquiftas que aquellos Reyes 
çibíeron la ydolattia y el gouter- hizicron.por tratar de las guerras» 
no de los Yncas,los qualcs en bre que Huafear y Acahualjpa, nietos 
ue tiempo cnoblccicró mucho cfra deíle Inca Tupac Yupanqui tuuie 
hermofa prouincía de Huanücu ron jdczimos que para claño ve-
por Cu fertilidad y buc tcplc, hizic nideto mandó el Inca apccccbic 
Tonla mcuopoUy cabeçadeocras vn poderofo excroio.porquc pro-
muchas prouiiicias qay enfu co- pufocenquiftac la gran pioutncia 
marca. Edificaron cu ella tcplo pa llamada Cañat í , cabeça de otras 
rac|Sol,qnofchaziafiiio cnias fa muchas,poblada demucha gen-
mofasptou'mciasy por mutlio fa-
uoc; fundaron cambien cafa dcef-
cogidas. Acudían al feruicio de-
itas dos cafas veyntc mi l Yndios 
por año poc fu rueda, y aun quiete 
dezirque ere y nía mi l fegun la mu 
clicdumbrc délos que auia enfu 
difttito. Pedro de Cicça capit.go.-
re, crefeida, bclícofa , y valien-
te. Criattan por diuifalos cabe-
llos largos, recogíanlos todos en 
lo alto de U cotona, donde loj rc-
boluim, y losdexauan hechos va 
ñudojen Ia cabeça cuy an poc cocí 
do los mas nobles ycuríofos,va 
arodecedaço de eres dedos en al-' 
dize de Huanucu Jo que fe figne fa -to» poc medtodel aco:cchauao v -
cado a la letra , ímocraí coíasque nas crenças ácdíucifascolorcs:los 
ayquenotaren aquel capítulo. plcbcyost.y masayna los no cu-
En lo que llaman Guinuco auia ríofoS y floxos hazunen lugaedel 
vna cafa Real de adinirablccdífi- aro del cedaço , otro fctnc¿Anto 
cio.potque las píedrascrangran- de vnacalabaça : yporefloaco-
dcs, y cftauan muy pulidamente da la nación Cañarí-llamauan los 
aílcotadas. EftcpalacíojOapofcn- demás Yndíos para afrenta M a -
ro era cabeça de las prouíncias co cíuma , que quiere dezir cabeça do 
marcanasa los Andes, y junto a calabaça. Por citas diuifas y o-
cl auia templo del Sol , con nu- tras feme jan tes JÍJUC en tiempodo 
mero de Virgincs, y miniaros; y los Incas trayan en Ias cabeças, 
fue tan gran cofa en tiempo délos era conofeidp cada Yndio deque 
lucas, que auia a la contina pata p tou íncu y nación era . En nú 
folamente feruicio del , mas de 'tiempo también andauan todos 
trcyr.ta mil Yndios. Los mayor* con fus diuifas , aora me dizen, 
domos de los Incastcnían cuyda- que cftà yatodo confundido. 
do de cobrar los tributos ordina-
xios,y las comarcas acudían con 
fusícruícios a cftc palacio, hafla 
agui es Cieça de Leon. 
Hecha la conquifta de Huanu-
Andauan los Cañatí i antes do 
los Incas mal vertidos , o ca-
fi dcfnudos ellos , y Tus muge-
res , aunque todos pcocurauan 
traer cubiertas fi quiera las ver-
C ¿ guenr 
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gucuças: auía muchos fcñorcs de 
viílalloí, algunos dcjlos aliados 
CDCreíi.Eftoscran losmas peque-
ños tjuc Te vnían para dcfcndcrfc 
de los mayores, que como maspo 
derofos querían tiranizar yfujecar 
a los mas flacos. 
u conqutjla deU'prouinciaOi' 
ñar i ffus riquezas ¡y 
templo* 
« y * e w a ^ * V P A C Inca Yu-
í panqtiifuc a l a p r o -
uincia Cañar i , y de 
caminoconquiftóJa 
VygW que ay antes, que Jla 
man Palta , de don-
de licuaron al Cozcq.o afus va-' 
líes calicnccs lafruta fiibrofa.y rc-
galada)quc llaman Palta: la qual 
proumcia gaíiò el Inca con mucha 
facilidad con regalos, y caricias ' 
masque no con Usarraas,aunquc 
es gente bclicofa»pero puede nm-
chala manfcduaibtc de los Prín-
cipes. Efta riacíon traya por xiiui-
fa lacabeçatabicada, quexn na-
ciendo la criatura le ponían vtia 
tablilla en Ja frcucc.y o tra cri cl 
colodrillo , y lasatauan ambas, y 
cada día las yuan apretando y jun-
tando mas y mas,} fiempre tenían' 
¡a criatura echada dccfp3ldas,y 
no les quitauan Jas tablillas ha* 
fta los tresañoy.-facauan Jas cabe-
ças ícyfsímas:y afsi por oppro-
biio a qualquicra Yndío , que te-
nia la frente mas ancha que loor-
d i i u r i o j O el cogote llano, Icdc-
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z'ta Palta urna, que es cabeça de 
Palta. Pafsóel Inca adelante dexá 
do miniñros parael gouictno ef-
piritual y temporal de aquella pro 
uincía', y llegando a los caminos 
de losCañaris les embiò los requi 
rimierttos acoftumbrados.quc fe 
ríndieíTcn, o tomaíTcn las amias. 
Los Cañarís cftuuieron con algu-
na variedad en fus pareceres, mas 
al fin fe conformaron en obede-
feer al Inca, y icccbirlc por feñor, 
porque vieron que por £UÍ vandoí 
ydífeordías no podían rcfiftirlc, 
y afsifalicron con mucha iicfta a 
darle la obediencia . El exemplo 
de aquellos primeros yniitaronro 
dos los demás Cpracas.y fe rindie-
ron con facilidad. El Inca Jos re-
cibió cón mucho aplaufo,y les h i -
zo mercedes, mandóles dar de vc-
ítir que loauian-bicn incncílcr,or 
denò que los dotrinaflen en ado-
rar al Í>ól,y cnla vida politica que' 
los Incas tenían, Antes de los In-
cas adorauan los Cañans por prin 
çípal Diosa la Luna.y fegundaria 
mente a los arboles grandes, y las 
piedras que íc diferencíauan delas 
comunes, paiticularmcnccfe-ctan 
jafpcadat: con la dotrína de Jos 
Incas adoraron a/Sof, ai cjuaí hi-
zícron templo, y cafa de cícogt-
dasjy muchos palacios para Jos 
Reyes. 
Hicieron poíítos para la hazien 
da Real , y para los vaíTallos i au-
mcniaroníaj tierras de lauor t a -
caron acequias pararegar: en fu-
ma bízíeron en acjticJJa prouincia 
todo lo que acoflumbrauan hazer 
en.todas las que ganauanJos I n -
cas, y en aquella fe hizicron mas 
aucntajadamciuc, porque la dif-
puíi» 
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' puflcíondc latierca adroit i i .mu y 
bien qualquicra bcncficioqucfcJe 
hazia: de que los Cañans holga-
ron mucho y fueron muy buenos 
va/TalIosica/no lo moílraron cnlas 
gucccasdc HuaCcary Atahuallpa, 
aunque dcfpucsquando los Eipa-
ñoicscnciaron ,vno de Jos Caña-
ris qfe icspaíso^baftô cotifucüc-
plo ,aquc losfuyos amafien a los 
Éfpañolcs.y aborrccicílcnaios I n -
cas como diremos Jovnoy loo-
tro en fusJugarcs. Vfança esdel 
mundo dezt^viua que vence. Hc-r 
cha la conquiHa de los CafurUtu . 
uoel gran Tupac Inca Yupanqui 
bien en que entender y ordenar, y 
dar afsícnto a las muc ia* ydíucr-
fas naciones que fe contienen de 
baxo del.apellido Cañari: y porfa 
uorcfccrlas mas, quifoaCítirpcrfo 
nalmcntcaladoí l r ináy cnfcnáça 
de fu ydolatría y leyes- En lo qual 
gaftó mucha tiempo por dcxarlo 
bien aílentado,pacifico, y quieto; 
de manera que las demaí proum-
cíasno fu jetas fe afícíonafsc al im 
penó det Inca, y holgall'cn recebir 
le por í'cñor.Entre aquellas nacio-
n c í a y v n a q u c JJaman QuiIJacu, 
es gente vihfsima, tan mifcrayar 
pecada que cernen íes ha de íiltar 
Iatícua>y clagua.yaun clayrerdo 
dódc nacióvn refrán entre ¡os Yn 
dios, y los Efpañolcs lo adniitícró 
cnfulcnguaje.dczircsvn Qctilía-
cu.para motejara vno deauato, o 
dcqualquicraoira baxcza , A los 
quaics particularmente mandó el 
Incainiponer el tributo> que los 
tan dcfaftradoi pagauan de fus 
piopsjpor obligarles a que fe Jím-
píalfcn , y no fe dexaü'cn comer 
dellos. 
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Tupaclnca Yupanqui .y def-
puesfu hijo HuaynaCapac cno-
blefcicron mucho cftaspiouinc'us 
deloj Cañans , y la que llaraaa 
Tumipanipa con edificios y cafas 
.Reales t etitapiçados los apofen-' 
eos con yctuas,plantasty animales 
contrahechos al natural de oro y 
piara, las porcadas cftauan chapa-
dasdcoro,con engallesdepiedras 
fin as, cfniciaides, y tu r qu cia s : h i -
zicron vn*famofo templo al So! 
afsi mifmocbapado de oro y pia-
ra , porque aquellos Yndiosfe cf-
forçauanenhazcc graadesoften-
tacionescncl feruicíode fus Rc-
ycs,y por lifóngearlcs, cmplcauaa. 
en los templos y palacios Reales 
quanto tefotopodían hallar. 
Pcílrodc Cicça » capítulo qua-
renta y quatro ,dizc largamentó 
de la riqueza que auts en aquellos 
tempíosj y apofencos Reales do 
las proumeias de los Cañarisha-
fta rumípanip í jquc los Efpaño-
lcs UamaaTomc bamba/uineccf. 
fidad de trocar las letras que true-
can vnas por otras: fin la qual r i -
queza dizc, que auugiandifsíma 
fuma de ceforoen cantaros,y o-
llasj/otrasvafijasdc feruicio, y 
mucharopade veftirriquiísima, 
Mena de argenrerja y chaquíra. 
Toca cnfii.hiftoru muchos paf* 
fos de las couquíftai que hemos 
dicho . Chaquira llaman los Ef-
pañolcs a vnas cuentas de oro 
muy menudas, mas que t i aljófar 
muy menudo : que las hazen Jos 
Yndios có tanto primor y futile-* 
za,q los mejores plateros q en Sc-
uí¡/aconocí me preguntauá como. 
las,hazian, porque confer tanoic-
fiudaí foü Toldadas Ias juncuu$:y o 
Ce % tm-
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mixcvn-i pocaa Efyaíu , y Ja mi-
rnuan por gvan marau í i l a . Auicn-
do lmbiado Pedio dc Cicça muy 
largo del tcCoro delas prouínci.ii 
Iví CtiiaWs , líjzc efras paía-
bras, hn fin no yuedo dc'iit tanto, 
(juc DD quede coito cn querer cn-
gcandcfccr la riqueza que los I n . 
CJ5 tenían cn cfto^palacios Rea-
l e s , Y liablandocii particulardc 
los apofentos y templo de Tumi* 
l'ampj Jizc ; Alguna Yndios 
ijuificron dczíi' quo la mayor par-
ce de las piedras con que cftauan, 
hechos cííos apofentos y templo 
del SQ) , las auian traydo dc J ag r í 
lindad del CÜZCO pot mandado 
del Key Huayna Capac,y del gran 
Tupa Inca fu padre con crcfcidaj 
maromas,que no es pcqücñaad-
miracion (íi.ifsi fue ) porla g r a n -
deza , y muy gcan numero dc pie-
dras j y l a gran longura del cami-
no. .Todas fon a la letra palabras 
dc aquel luftoriador.yaunqucpoc 
cilas mueftra poner duda cn la re-
lación délos Yndiosporlagran-
deza del hecho: yo c o m o Indio, 
quc.conoíci la códicion deíos Yn-
dios ciare afirmar que pafsó af-
fuporque los Reyes [ncas manda-
rían ilciiar las ¡liedras del Cozcp, 
por liazcr mayor fauor y merced 
a aquella ptouiucia,porque como 
muchas vezes hemos dicho,, las 
piedras,y qualquícraotracofa dc 
aquella imperial ciudad renianloj 
Yndios por cofa fagtada. Pucsco-
mofucile gran fauor permitir, y 
dar iicccia pata hazer templo del 
SoJ cn quaJquicra principal pro-
umc'ta , porque era hazer a los na-
turales delia ciudadanosdel Coz-
cOjy ficado taüc-ftim*da çftanicr-
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ccd jCo tno los Yndios la cftimauá, 
era m u c h o mayor fauor y merced 
íinencaricimicntoalguno, m a n . 
datcl Inca ,qiie lleuaiicn las pie-
dlas del Cozco, porque aquel rem 
pio y p a l a c í o i i H o fojamente íctnc-
jaffena los del Cozco , íinoq fuef-
fen los mifmos , pues eran htchos 
delas mifmaspiedras y materia-
les.. Y losYndiospor gozar delta 
grandezaque la teman por cofa 
diuina, fcles haría defeanfo qual-
quicra crabajo,quc p a f l a í l è n cn üc 
uar Ies piedras por camino can lar 
• go, y tan fragofo como el que a y 
dcfdccl CozcoaTumipampa,quc 
deucn ferpocas menos dequatro 
cicutas leguas de largo , y la alpe-
ÍCZIÍ pellas no la creerán , lino los 
que las iiuuiercfi caminado:por lo 
qualdexarc yode dczirlo aqui; y 
el dar cuenta losYndiosa Pedro 
de Cicça jdizicndo que Ja mayor 
parte delas piedras c o n que cfta-
uan hccíiosaqucllos palacios . y a-
qticl íu templo del Sol las auún 
traydo del Cozco, mas fue por ja-
taríc J e ¡a gran merced y fauor , 
que fus Reyes les auian hecho cn 
mandaríejas traer > que *por cnca-
refeer el trabajo de aucrlas tray-
do dc t a n lexoj: y vcefe ella c l a r o , 
porque cn ninguna otra pane dc 
íu lnftona haze c í Auror maiooo 
de femejante r e l a c i ó n cn cof;t dc 
cdificíos:y cílo baile para vec ia 
grandeza y r i queza de los pa-
JacíosRcalcs.y templos del 
Soljquchuuocn Tuni i -
paj)ipa,y en todo el 
Peru. 
C M P . 
mê 
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£ ¿ i í*. F I . nofabían que era adora'r.yafst v i -
uian como bcftíasfücltas,y detra-
UconqulUi ât otras muchos,J m*rfaipo¿loi«inpo»fconloíqaa 
• • r n i Ies fe trabajó raai cndotnnarlos. 
grandesproumciasbaTla k t y rcduzicloS a vrbanidad, v pulí-
términos deQuitu, cla.quccnfujctarlos. EnfcuarÕIes 
a hazci de vcfttr,ycalçar,y a culti-
A D A la orden pa uar ia cierra/acando acequias , y 
ra todo lo que fe íu Hazicndo andenes para fertiliza r-
dichoa cerca de las la. En rodai aquellas prouincias tu 
prouinciis de los zicton los Incas por ios caminos 
Cañaris, fe boluió Reales p o fir os para la gente do 
el Inca al Cozco, gutfrra, y apofentos para lor Rc-
dondu gaíUalgunos años en los yes: mas no hizicron templos para 
cxctcíciosdcl gouietnodefusRcy el Sol ,n i cafas para fus Vitgmes 
nos, haziendo oficio de gran Prin efeogídas )por Ja incapacidad, y 
cipe . Mas como Jos lncas¡ por la vileza dc fus moradores: impufíe-
natural coftumbre dc los podcio- ronlcs el tiibuto dc lo» piojos cn 
íojcíluuicíTen tan ambiciofospor pateieular. 
aumentar fu ¡mpcriojhaziafclesde Andando el Inca Tupac Yupaa 
mal perder mucho tiépo de fus cÕ ^ui ocupado cala conquifla y cn-
quiflas.por lo qual mandó Icuatar fenança dc las prouincias arriba , 
vn famofo exercito, y có el camí- nombradaíjOtraj n a c í o c e s qcftaa 
nó ha fia ponerfe en los cofines dc al Poniente dc aquellas cn los c & j 
Tumi papa,y de allí empeço fu con fines delaprouincia que los Efpa-
quiíla, y ganó mucliai prouincias ñoles llaman Puerto viejo ,Iecni-
q ay hafta los confines del Rcyno' buron fus Embajadores coo pre-
dc Quitu cncfpacio de pocas me- fcnfcs,fuplicandolc qu i flcflc te ce-
ños de cinquenta leguas,^ las mas birlos por fusvaíTalIos, y fubditoí, 
nombradas fon Chanchan Moca , y les cmbiairc Capitanes "y macC-' 
Qucfna,Pumalla¿ta, q quiere dc- tros qua icscnfeñaílcn ha'zer J>ue-
zi t i icrradclconcí iporquefccr iá blos, ya cultiuar los caro'poijpi-
enclla masqcn fuscomarcanas,y ra que viuicíTen como hombres, 
Josadorauanpor Diofcs Ticçapi, que dios Ic pcouietían fer lóales 
Tiucalía , Cayampi, Yrcollafu , y vaíTalIoss . Los principales auto-
Tincúracu,fin otras muchasqay res defla embaxada fueron los dc 
en aquella comarca de menos cue la nación llamada Huancauillca; 
tadasqualcs fucroa Vaciles de ga- El Inca losrecibiciqon muchaafa 
nar,q las mas ion mal pobladas, y bilidadjy Ies li¡zo mcrccdcs.y man 
det icrracíUrU.degcntc muy Í U * dò Jes diefsc recauda dc todo l o ^ 
fticafin fcñores,nigouicrno(ai o- veuian a pedir. Licuaron mscftioí 
tra policia algunajíin ley , n ¡ reli- para fu ydolarria,' y para lás búep 
f ;ion: cada viioadoraua por Dios níiscoftumbrcs. c ingenieros pá -o quefe lcaatojiua,otros muchos raíacar acequias^cultiuar, los'cam 
Ce j ^pos, 
" • í 
^ i 
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pos» y poblar fus pueblos: a, los 
qualcs todos mataron dcfpucs cõ ^ 
linicba ingratitud de los benefi-
- cios recebidos, y, mcnofprecío de 
jàiprcnjcJrns qischizicronal In -
ca,como lorc6cte cambien Pe-
dro dç Cicça 4e.Lcon en (a de-
marcación , que por fer á propo-
íito de ío que en muchas partes de 
nueftea hiftoria hemos repecido 
de Ja inanfcdumbrc, y afabilidad 
délos Reyes Incas'» y de las cp. 
fasque enfeñarona los Yndíos , 
que a fa inipcrio rcduzian.mc pa-
xefeío. poner aqui (us mifmas pa-
Jabrai Cacada a I2 Jeera , hs quo 
en cftc palio eferiuc, para que fo 
\ca ..quc lo que dczimoi de los 
Incas , lo dizen también los hi-
ílociadorcs EÍpañoIei . En eJ ca-
pítulo quarenta y fiece, hablando 
de aquellas prouúiciaSjdizc lo que. 
fe íiguc , 
. Boluícndo pues a propofito di-
go que Cfegun yo tengo entendido 
de Yndíos viejos, Capitanes que 
fucronde jGuayna Cajia ^, que en 
cicmpp.del graq Topa Inga Y u -
patiguc vinicfop cierros Capitü-
1 ncsXuyos con alguna copia de gen 
ic .facada de las guarniciones or-
dinarias ,que cftauan en mucins, 
piouincias del Re^no: y con ma-
ñas y maneras que tuuíci on'losa-
traxcron ala amiftad,y feruicio 
de Topa Inga yúpaiijjuc: y nm-, 
çhos de los principales fueron con 
prefenresa la prouincía ddos Pal-
ias,» le hazer reuciei)cia, y el los 
recibio.bcnígnsni.cncc, y con mu-
cho amor: dando;» algunosdclos 
que Ic vinieron a ver píeças ricas 
de lana , hechas cii el Cuzco. Y 
« m o l e conuiniclTe bolucc. a las. 
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prouincias de arriba , a donde por 
fu gran valor era tan cftiraado, 
q lellatnauan Padre , y lehonru-
Vian con nombres preminentes: y 
fue tanca fu beneuolcncia y a?1^ 
par^ con todos, que auqu»tiò en-
tre ellos famaperpetua: y por dar 
afsicnio en cofas tocantes al buen 
gouíerijo del Reyno , parí JÓ fin 
poder por íu pci íona, vií iurlas 
prouincíasdcftos Y n d í o s . En las 
qualcs dexò algunos gouernado-
res y naturales del .Cuzco , para 
que Ies hizicíTcn entenderla ma-
nera conqueauian de víuir »pa-
ra no fer ran iuftjcos(y para crios 
c£c£tos,proucchofos. Pero ellos 
nofolamcmc no quiQcron admi-
tir el buen dcllco deftos , que por 
mandado de Topa Inga queda-
roa cneftas prouinciaí, para quo 
los. cncamínaflen en buen vfodc 
víuir .y en la policia ,y cóftum-
bres fuyas : y les hizieron enten-
der lo tocante al agricultura » y les 
dícíTcil manera de víuir con mas 
aceriada'ordcn de laque ellos vfa 
uan.'niasamcs enpagodel benefi-
cio que recibieran, ( fino fueran 
Ran mal conofeídos) Jos mataron 
todos» que no quedó ninguno en 
los términos d cila comarca: fin 
que Jes liizicflcn mal ,ní les fuef-
ícn tirannos , pata que lo mere-
cicíTcn.' 
, Efta grande crueldad afirman 
que entendió Topa Inga , y por 
otras caufas fnuy ímpoveantes la 
difsijnulô , DO pudiendo enten-
der en cart/gar a Jos que tan mala * 
t nicnic auianmucrtoeftosfusCa-
puanesy valTallos. Halla aquí es 
dcPedrodeCieça con que acaba 
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cJu lacònquiíla de aquellas pro. 
uincías feboluio al Cozcoa def-
canfarde los trabajos, y pefadum-
bres de la guerra. 
tJ<P. VIU 
Híi^e el tica la conqnisb ¿e Qut-
tHjòaltafe en ella el Prin-
cipeHuayna Qapac, 
V I E N D O g a -
ílado Tupac l ú -
ea Yupanqui al-
guoos años en la 
quietud dclapaz 
dctcrniínóhazcr 
Ja conquilla del 
Rcynodc Qmru porrerfamofo y 
grande )quc tiene fetcnta leguas 
de largo,Y trcynca dcancho.tierra 
fertil y abundante, difpucfla para 
qualquicra bcncíícíodc losqucíc 
hazían para laagrícultura, y pro-
uecho de los naturales. Para la 
qual mandó aperecbir quarenta 
mi l hombres de gucrra)y con ellos 
fe pufo en Tumi Pampa,quccftà a 
los términos de aquel RcynOjdc 
donde embió los requírimicntos 
acoftumbrados al Rey Qiiitti,quc 
auia el mifmo nombre de íu tier-
ra. El qual de fu condición era bar 
barodemucharuft íc idad,y con-
forme a ella era afpcco y bclicofo, 
temido de todos fus comarcanos 
por fu muchopodccjpor el gran fe 
ñorio que tenia. EJ qualconfiado 
en fus fuer fas refpondíocon mu-
cha fobeiuia diziendo jqtic el era 
feñor, y no queria rcconofccr o-
tro»níqucru leyes agenas, que el 
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dauaa fus vaflallos las que fele an 
tojauan, ni quería dexat fus Dio-
íes que eran de fus paliados, y fo 
hallaua bica coa ellos,que craa 
Venados, y arboles grandes,quo 
lesdauan leña y carneparaelfu-
ílcnto de l í v i d a . EUncaoydala 
rcfpucíla fue contemporizando la 
guerra fin romperla de hecho, por 
atrahcrloi con caricias y afabili-
dad conforme a la coílumbre do 
fusantcpallados, mas los d c Q u í * 
tu fe nwílcauan canto nus fobcr-
uios, quanto mas afablefentían al 
Inca : dcloqual'tc cam6 durarla 
guerra muchos mefes y años coa 
efearamuças , recuentros , y ba-
ratías ligeras» en las qualcs huuo 
muchos muertos» y heridos de am 
baspartcs. 
Viendo Tupac Inca Yupan-
qui, que la conquifta yua muy a la 
Jarga.cmbiò pot fu hijoprimoge-
nito llamado Huayna Capae^uo 
era el Príncipe credero l para quo 
fe excrcitaíTe en Ia milícia • Man-
dó que Ucuatlc conligo doze m i l 
hombres de guerra: fu madre Ja 
Rcyna fe llamó MamaOclIo, era 
hermana de fu padre fegun la co-
lumbre de aquellos Reyes» llama 
ron a eflc Principe Huay/ia Ca-
pac.quc feguji la común iore/prc-
tacíon de los hiftoriadoícj fcfpa-
ñolcs.y fegun cj fonido de la letra, 
quieren que diga Moçq Rico, y 
parefee que es afsí, fegun el Icn» 
guage común . Mas aquellos Yn-
diosjCn la impuGcíon de losnom- * 
bees y renombres que dauan a fus 
Reyes, tcnian (como ya hemos 
dicho; otro intento, otrpfraíis. y 
clcgancia.dtfctcncedel común le» 
guage^uc era mirar con atención 
Ce 4 las 
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las mucíUas y fcfulcs >q los Pcín-
cipcscjuamlo moços ilauan ciclas 
viccdtics [calcí(quc promciian pa-
ra delante: mírauan tábicn los be-
neficios y grandezas que h a z ú n 
quando hombres i para darles el 
nombre -y renombre conforme a 
ellas: y porquecftcPrincipe mo-
ftr6dcfdc muy moço las realezas 
y magnanimidad de fü animo, 1c 
llamaron Huayiu capac , que en 
los nombres reales, quiete dcy.ír, 
dcfdc moço rico de hazañas mag-
nánimas: que por lasque hizo el 
primer Inca Manco capac con Cus 
primeros vaflallos.lc dieron cftc 
nombre Capac, que quiere dczir 
rico;no de bienes de fortuna , fino 
dccxcclcncia y grandezas de ani-
mo : y de alli quedó aplicarfe efic 
nombre íolamcntc alas cafasrea-
lcs,qucdizcn Capac A ylÍLi,quc es 
la generación y parentela Real, 
Capac Rami llamouan a la íicfta 
principal del So), y baxando mas 
abaxojdczian Gapac R mu, que es 
vaííallos del Rico,que fcencendia 
por el Inca, y no por otro fe ñor de 
vallallos.por mueíiosque cuuíclTc, 
n i por muy rico que fuelle : y afsi 
otras roucliascoiasfciucjatcs,que 
qiictian cngrandcfccr con elle a-
• pcilido Capac. í 
Entre otras grandezas que eftc 
Principctuuo.con lasquales obli-
gó a tus vasallos a que le didl'cn 
tan temprano el nombre Capac, 
fltevna que guardó liemprc , afsi 
•quádo era Priucipei como dcfpucs 
quando fue Monarca, la qual los 
Yndioscftimaron fobretodas las 
que tuno,y fucfqiic jamas negó pe-
tición que mugev alguna le Inzícf-
íc de qualquicrj edad 3 calidad , y 
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condícionque fucfle:y a cada vna 
tcfpondia confuí me a la edad que 
tema . A Ja que era roa y or de días 
que el Inca le dizia. Madre hagafc 
lo q mandas:y ala que cravgual en 
edad poco mas, o menos, le dizia, 
Hermana liazcrfc ha lo qquietes, 
y a la q era menor dizia, Hija cum 
plirfeha ¡o que pides: y a todas y-
gualmente leíponia la mano de-
recha fobre el hombro yzquícrdo 
en fe nal de fauor ,y tcflimonío de 
la merced que les haziii. Y «da 
magnanimidad la ruuo tan cóftan 
te, que aunen negocios de gran* 
difsima importancia centra íu pro 
pria mageftad la íuftento.comoa-
dclantc veremos. 
Eftc Príncipe que era yade ccr 
Ciacvcynccaños reforçò lagücr-
ra,y fue ganando el Rcyno poco a 
poco, ofreciendo /Icmprc la paz,/ 
amíflad que los Incas oírefeian 
en fus cor.quiftas: mas los contra-
rios que era gente luflica mal vc-
ílida^ nada po|it¡catni:nca la qui-
ficron admitir • 
Tupac Inca Yupanqui viendo 
la buena maña que el Príncipe da 
ua a la guerrafe boluio al Cozco, 
para accndcral gouicrno de lu im 
- ptrío , dcxaiuío a Huayna Capac 
abíoluto poder para lo de la mil i -
cía . El qual uiedi.inre fus buenos 
Capuancsg.mó iodo c) Reyno en 
ctpacio de tres años.au.nquc los de 
í¿ui tu dizcn que fueron cinco,dc-
uende contar dos años, o poco me 
nos que Tupac Inca Yupanquiga 
ftóenia conquifta antes que Üa-
mafle ai hijo: y aísí dizcn los Yn-
dios que ambos ganaron aquel 
Reyno. Ducò tanto laconquífta 
de Qintu, poique los Reyes Incas 
padre 
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padre y hijonoquiíjcronliazcr la Cacaron para femir al Principe 
guerra a fuego y aUngre, íinoque Huayna Capac, poique le fímieiíi 
yuan ganando la tierra como los el afición que les aura cobrado: la 
naturales Ia yuan dexando, y tetí- qual crefeio adelante en tato gra-
randofe puco apoco. Y aun dizcn do.qLic le hizo hazer cílremos nua 
que durara mas» fi al cabo de los' ca vladospor los Reyes Inc4S,quc 
cinco años no muriera el Rey de fueron caulaqucfu imperio fe per 
Quitu . Elqual muiio dcafliciou -J--'7--' - r--
de ver perdida la mayor parte de 
fu Princípadofy que no podía de-
fender loque le qucdaua,ui ofaua 
fiar de la clemencia del Principe , — v ^ n í i - t t u c a . q u i c r e u c z i c 
ni aceptat los partidos que le ofre nariz dchien r, porque fe bocada* 
fcia.por patcfecclcquc fu rebeldía uan la ternilla que ay entre las vé-
palTada no mcrcfcia perdou ningu tanas de Jas narizes, y trayao col-
no. MetidoeucftasaílicÍQncs.vfa gandofobic los Jabrios vn joycli-
dicfl'c,y íufangre RcalfeapagalTc, 
y confuinicflc. 
Huayna Capac pafs6 adelante 
de Quicu.yJIegóa otraptouincia 
llamada Quillacenca.quicredczic 
tigadodclbs, murió aquel pobre 
Rey : fus Capitanes fe entregaron 
luego a merced del Inca Huayna 
Capacicl qual los refeibiocon mu 
cha afabilidad , y les tuzo merced 
de mucha ropa de fu vcftir.quc era 
lo mas cflimado de losYi id io i .y 
otras dadiuas muy fauorablcs: y a 
la gente común mandó que trataf-
fen con mucho regalo y amíflad* 
En fuma hizo con losdc aql Rey-
no todas lasgcnccofidades que pu 
do, para m oft car fu clcniencía y 
manfcdumbrc:y a la mifma cierra 
moftr£«ainbícn el amor que Ic te-
nia potfer la primera que ganaua, 
que luego com o fe aquietó la gticr 
ra.fin las acequiasdeagua y los dc 
mas beneficios ordinarios que fe 
luzían para fertilizar el campo, 
mandó hazer templo para el Sol, 
y cafa de hfcogidascontodocl or 
namento y riqueza que las demos 
cafas y templos tenían. En todo lo 
qual feauentajarõ mucho aquellos 
Yndiosjporquc la tierra tenia mu 
cho oro lacado para clleruiciodc 
fu Rey) y mucho mas que dcfpucs 
co de cobrc,o de or 0,0 de plata co-
mo vn çarcillo: hallólos el Inca 
muy viles y fuzios.mal veftidos, y 
llenos do piojos, que tto eran pata 
quicarfcloí, lín ydolatria alguna , 
que nofabian que cofa era adorar, 
l i ya no dúeircmos que adorauan 
la caree, porque fon tan goJolos 
por ella,que hurtan qualquicr ga-
nado que hallan: v cl cauallo o ye-
gua xo qualquicra otra res que oy 
hallen muerta, por muy podrida 
que cftéífcla comen congrandif* 
litnogufto:fucron fáciles de redu-
zir como gcute v i l poco menos q 
beftias.Dcallipafsòcl Inca a otra 
proumciallamada Paft,U,degentc 
110 menos vil que la pallada , y tan 
contraria eoclcomcrdc la carne, 
que de ninguna manera Jacomiá : 
y apretanuolcs que la comieílcn, 
dezianquenocran perros". Atra-
xcrqnlosal fcruicio dcí'Inca con 
facilidad 1 dieronle niacílros que 
Icsenfcñallcnavíuir, y entre, los 
demás beneficios que les tyzicron 
para Ja vida natural, fue ¡naponer-
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no fe ilcxa/Tcu tnonr c o m í i l o j d c -
Jlos : ilc i ' . i lhj fue a otra piou inc ia 
l l a n u i í a Otan. i lhi degetc mas po-
l i u c . i y n u s b c i i c o f a q í a [j j irjt í . i ; 
l i i / . ictú ah'iin.ircíiftcncía ni Inca , 
iiinsluci',0 le ntKÜcronjpotcj v i c t õ 
<] nojiodi . in i lcfcndcrjc Je vnPriu 
cipe tan poJerofo. Dcxando a l l í la 
o u k n q couucuu [uísò a otra gr¿ 
p r o u i n c ü q ha por n ú b r e Caran-
()uc,dc gente barbar i f s i n u en vida 
y coQübrcs.'adorauan tigres y Ico-
nes y culebras g r a n d c S j o f r e í c u c n 
fus Cacrihcios corazones y fangre 
Immana . laq podían auci* de fus co 
márcanos, ( juccon todos c l l o s t c -
niunguc i ra foIaiDctc porcl ^uílo, 
y cod ic ia tic tener enemigos tjprc 
íícr y matar para comtrfc los : a los 
p i u i c i p i o s rcfiílícroti al Inca con 
rran ferocidad) mas en pocosdiaj 
í c J c f c n g a i í a r o l i y feríndícrou . 
Huayna C3}>ac les dib macihos 
parafu ydolatria y vida moral,™» 
do le í quitar los y dolos, y el facr i í i 
car fm^Lc^ycomcr carne humana, 
qfuc lo que ellos roa s íintie ró, por 
queerju g c l o í i f s i i u o s dc i la . L i l a 
fue Ja vl[ i;]',a coiH]i]ift-i de las pro-
imit ias que por aquella van da c o a 
¿ ñ a u a n con el R c y n o de Q i i i cu . 
Tres Ciifdmiaitos de Huayna Cí-
pÁcJa muerte de/t ip-idrt'j 
fus dichos. 
. V P A C Inca Yn-
J5 panqui del codo a-
^ p a n a d o d c la guerra 
x^Jffi eiucndia tn goticr-
iá'íUS liar fu imper io , v i f i . 
latíalo a fus tiempos por reg.il.ir 
los v í i í l àUos .qticfcutiangr.Tiidíf-
n E LO s 
fimo f.iuci de ver a! Inca cri fus 
tierras; ocupofe muy de veras en 
Ja obra tic la fortaleza del Cozco, 
que fu padre dexò traçada y empe 
çada . Auia muchos años quedu-
' rana cita obra.cn la qual trabajaüá 
mas de vcyntc mil YndioscO tan-
ta orden y concietto, qtíceadana-
ción jCada prouiccia acudia al tra-
bajo, y al oficio cjuc le cÜaua feña-
Jadoj que parecía vna cafa muy 
puerta en orden . Yifitaua porfus 
gouemadores el Rcyuodc C h i l i , 
cada dos tres añes, embiaua mu-
cha ropa fina y prefeas deíu pctfo 
ñapara los CutaCJs y fusdeudos, 
y otra nuicha ropa de la común pa 
ra los vaílalíos. De a)la le einbia-
nan los Caciques mucho oto , y 
mucha plumería, y orrosfrutos de 
Ja tierra: y crto durfc liafta que Dõ 
Diego de Almagro entro en a-
qucl Rcyno, cerno adelante ve-
remos . 
£1 Píincípc Huayna Capache-
cha la cóquiili del Rcyco dcQ_u í-
ttj,y de las proumcias Quillacéca, 
Pafbij,Or.nialiii,y Carjníjue, y da-
da orden de lo que comiCDia alo-
da aqticfla fióte ra fe boluióalCoz-
co.n darquenta a fu padrotee lo ^ 
en fu ícnticioauia hecho: ajcrccc 
bido congraniliísimo triunipho: 
defla venida casó fegunda vc'¿ cu 
lafegumía hcniian.i ílamada Ra-
na OeIlo,[)otqiiedc la primera mu 
ger yhcrniana m.iyor^uc ama poc 
nombre Pillen l Uiaco,no tunó hi-
jos j y izorqnccl ¿iicdcrodcl Rcy-
no fucile credej o legitimo por t í 
padre, y por la mad re,como aqllos 
Reyes ¡o teman de ley y conübrc, 
casó con laíc^unda licruiana:ram 
biencasó legitimamente fcgúfus 
leyes 
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leyes, y fueros con Mama Runtu en el Reyuo(aunqué nofciaí dcea 
fu prima,iictmana , hija defu tío. el nombrCjporque ctlauayaenag« 
Auqui AmaruTupacJnca,hcrma nado.comoadelante veremos, 
nofegundo defu padre. Auqui es PaiTadojalguooiaños de la q u í c 
nombre apclatiuo.quicrc dczir in. tutj y íofsiego en que Tupac loca 
fantc, dauan cftc apellido a los hi- Yupauqui yiuia, adolclció de raa-
josfegundos del Rey l(y por parti- ncraqucfint iò moritfe , llamó al 
c ipac íon a todos los de la íangtc Principe Huayna Capac • y a los 
R e a l , y no ala. gente c o m ú n pór demás hijos que tema, que fueron 
grandesfeñores que fucilen.Aroa- muchos,quc entre varones y hem 
tu es nombre de las muy grandes 
culebrasqucay en los Antis. Los 
Incas tomauan fcmejantqs DÚbres-
de aniinalcs.o Üorcs^ y cruas» dau 
do a entender ^u'c como aquellas 
cofasfccftrcnuuan enere las de fu 
cfpccic^fsi lo auiá de hazer ellos 
ctute los hooibíeí. 
El Rey Tupac Inca Yupanqui, 
y todos los deíu confejo ordcuarÕ 
braspaflaroadedozicntos. H12.0- , 
les el parlamento que los Reyes a-
coílumbrauan por via de teftaraé-
to,encomcndolcs iapazyjuftici-, 
y el beneficio de los TaíTallos. En-
cargóles que en iodo fe njoftrafse 
veidadcroshijos del Sol. Al Prin-
cipcetcdcio ic cnconicudb en par 
licular larcducion yconquifta do 
los barbatos .que losattaxtíTcala. 
que aquellas dos mugcrcs/ucífcn adoración y feruicío del Sol y a la 
ligitimas mugeres , tenidas por vidapoJirica.yquccocodopreíii* 
Rcynascomo Iapríaieca(y nopor 
concubinas: cuyos hijosfuccdief-
feupor fu orden en laeccncia del 
Rcyno: hizicron cíla prcuencíon 
por la efterdidid dela primera, 
quelosefcádalizó mucha, y el ter-
cer cafanuento fue con Ja prima 
hcrraanajporquc no rimo Huayna 
Capac hermana tercera ligítima 
depadre y madre:y porfalu dclla 
le dieron por muger la prima her-
mana , que dcfpucs de fus licrnu* 
nas era la mas ptopinqua al árbol 
Real. De Raua Odio, fu hermana 
huno Huayna Capac a Huafear 
Inca . Huafcar es nombre apclati-
uo adelante en fu Jugar diremos 
conio.yporquclc puficron cílc no 
brc.ficndo elfuyó próprio Inti Cu 
fi Huallpa. Dela tercera muger 
que fue fu prima hermana , huuoa 
Manco Inca, qucumbicu fucedió 
micí lc parefecça fus antepaüados. 
A l o v k t m o l c encargó el caftigo 
de la aleuoüa ytrayeion que los de 
Puerco viejo,y fu comarca, princí 
palraeuce los Huancautllcaihizio 
roa cu matar los Capitanes, y. Jos 
demás mini (Ir os que a pcdimíen-
to dcjlos mifmos Ies aman c(ní>H-
do, para que los docrinaflen y fa- . 
callen de la vida ferina que tenia, 
que aun no fabían labrar Jos cam-
pos, ni cubrir fus carnes:., que no 
era licito aquella ingratitud paf-
fafle Cín caftigo , porque los demáí 
va í la l losno y wiuflca. adipal fx£*' 
p í o . D i i o l c s f c q u c d a í l e n c n p a z ^ 
quç el fe yua a la otra V ida.porqu© 
fu padre el Sol le llappaMa paw qti©^ 
dcícanfafi'c con e l A f s i ^luíif.el; . 
gran Tupac Inca Yupapqui,dc.xfc' 
do perpetua memoria entre los ÍU 
yos de fu piedad, clcmcncia.y má-
• ledum-
>' ''i 
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fcdunibrt*y de los muchos benefi-
cios que 5 todo fu imperio hizo; 
por Jos qualcs fm )os demás renõ-
bres que áJos demás Rcyci auían 
pücílojlc Ün.^aíOn Tupac Yaya , 
(juc quiere dczir, d Padic cjuc ref-
plandcfce.Dcxó de fu ligítima mu 
ger Mama Ocllo lin el Príncipe 
credero otroscinco hijos varonci, 
al fcguhdo llamaron Auquí Ama-
ru Tupac Inca . como A fu padre 
or tener delante fictnpcc fu nom 
_irc;ci terceto fe l lamó Quchuar 
Tupac; cl quarto fue Huallpa Tu-
p«c Inca Viipanqui, elle fue nú a-
buclo niatcnio:clqutnto Titu In-
ca Rimacbi : el ícíio Auqiii May-
ta . tmbatfamaron fu cuerpo, co-
mo )0 lo alcance ver dcfpucs d 
uño ac mil y quinientos y cinque 
ta y nucuc ,quc parcícia que ctla* 
ua viuo. 
El padre Blas Valera dizedefte 
Inca lo que fu íiguc, Tacado a.la le-
tra de fu latín en romance. Topac 
Inca Yupanqui dixo: MucLios d i -
ZCÍI que cí 5o¡ viae, y quocJ el ha-
cedor de todas las coías(conuiene 
que el que haze alguna cofa afjífta 
a la cofa que íiazc(pcro rouchas co 
faifchazccftando'cl Solaufcntc! 
Juego no es el luzedor cíe tedas las 
cotas ; y que no vUic.fc colige, de 
que dando íiempre bueitasno íc 
canfa:li fuera cota viua, fecanfara 
como noforros »o fifucra librCjllc* 
garaa yifiiar otras pactesdel Ctc-
Foa donde nunca jamas allega. 
Escomo vna rcsatada,quc íiem-
pre hazc vn mifmocerco: ocsco-
mo la Saeta que va donde !a cm-
biaiijy nodonde ella querría. D i -
:ze también , qrepetia mucins ve 
xcs vn dicho de los de Inca Roca 
fcftoRey^orparcfccxIe niuyim-
;portantepor la Republica . Dczia 
no es licito que enlcíícn a los h i -
jos de los plebeyos, las ciencias 
que pcttencfccn a ios generoíoí y 
no mas: potqüc come gente ba-
xa noíc ckucn y cnfobcruczcan , 
y menofeaben y apoquen la Repu 
blicaíbaílalcs queaprendan Jos o-
íioíos de fus padres: que el mandar 
ygouernar noes de plebeyos,que 
es hazer agrauio al oficio^ ala Re 
publica .eucomcndatfcla a gente 
común. También dixo laauaricia 
y la ambición hazen qucel hom-
brenofepa moderarfcaísiproprio 
m a otros, porque la auancia d i -
uicnccJan.modeJ bien pubjjco y 
común y de (u familia : y la ambi-
ción acorta el entendimiento, pa-
ra que nopueda temar los buenos 
confejosde losfabiós y viftuofoj,' 
íino que figa fu antojo. Haílanqui 
es delpadrc Blas Valcradc /osdi-
cbdjftntcncíofos del gran Tup ie 
Inca Vupanquí. 
Y porque andamos ya cerca de 
losticmpos que los Efpaáolcifuc-
ron a ganar aquel ímpcrio,fcra bic 
dczir en el capitulo figuicntc Jas 
cofas que auia en aquella tíeita pa 
ra cltuftcnto humano : y adelante 
dcípucs de la v ida , y hechos del 
gran Huayna Capac diremos las 
cofas que no auia.quc dcfpucs acá 
han licuado los Elpañolcs , para 
que no fe confundan Us vnjscon 
las otras. 
XteiMay^yto quelíamán a r r o ^ 
• • y de otrasfemilUs* 
L O S 
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Peru cenia de que 
fe mantenía antes 
de los Efpañolcs.c-
rande diuerfasnia 
ncras, vnai que fe 
Cii.in fobre ja tierra, y otras deba-
xodella.Dc los frutos que fe crian 
cncimadc-latierra, cicuc el pri-
mer lugar el grino, que los Mexi-
canos y los Bartouencanos llaman ' 
MaiZjy losdel Peru,Cata:porquc 
m 
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lian fu grano, y qualquícra otra 
cofa quehuuieifen dcmqlcr: por 
la qual dexauan de comer pando 
ordinario. 
N o raolian en moitcroí, aüquo 
losalcançaron.poequeenellos Ce 
njuclcafuerça de braços por Jos 
golpes que dan, y ia piedra como 
mcdialunacon el pcfoqueúcnc, 
mucJeJoquctomadcbaxo.yla I n -
dia la trae con facilidad p^r la foc 
maqueticne.fubíendola ybaxan* 
es el pan que ellos ten ia. Es de dos dola de vna parce a otra:y de quan 
manecas.cl vno es duro que llama do en quando cccoire en medio de 
Miuuchu.y el ottotierno y demu 
chorcgaloqucllaman Capia:co-
menlo en Jugar de pan, tofhdo, o 
cocido en agua (imple : la fctiúlU 
del Maizduto es el que íc barray-
do a Efpaúa.ladel cierno no ha lie 
gado acá. En vnas pronincías fe 
cria mas tierno y mas delicado q 
en otras, particulartnéte en la que 
Jia:rian Rucana . Para fusfacrifi-
cios folcncs, como yafc ha dicho, 
1)321.10 pan de Matz , que JJanun 
çaivcu,y para fu comer, no dc ordi 
jiario , lino de quando en quando 
por vía de rcgalo.hazíancl mifmo 
pan que llaman Humintai diferen 
ciauafe en los nombres,uo porque 
el pan fucífc dífcrcntc.fino porque 
cl vno era para fa cri fíe ios, y el o-
tro para fu comer íimplcila harina 
la molían las muge res en vnas Jo* 
fas anchas, donde ecbauan el gra-
no, y encima del trayan otra lofa 
hecha a manera de medía lunado 
redonda, fino algo prolongada de 
eres dedos decanto. En los corne-
jales de la piedra hecha media'lu 
na ponún lasmanojjy afsi lacra ya 
de canco de vna parte n otrafobre 
ci Mayz: con cita dificultad mo* 
Ja lofacólavna mano j o que cfta 
moliendo para re molerlo, y con la 
otra ciencia piedra,¡a qual con a l -
guna f en i c i a podríamos llamar 
baian.porlosgoJpes que Jehazen 
dar a vna mano y a otra. Todauia 
fceftanconefta manera de molec 
para lo que han mcncfter.Tambió 
Razian gachas que llaman A p i , y 
Jas comían con grandifíimo rego 
zijo.díziédoles núJ donayrcs: por 
que era muy rarai vezes. L a ha i i -
na porque fe diga codo ,1a aparca-
uan del afrecho • echándola fobre 
vna manca de algodón limpia, en 
la qual Ja trayan con la mano af-
fcutandolapor coda ella: la ñor 
de ]aharÍna)como cofa tan del i - , 
cada fe pega a la manta , el afre-
cho como mas grucílb fe apar-
ra della, y con facilidad Jo qui-
tan: y bueluen a recoger en medio 
dela manta la harina que cílaua 
pegada aclla: y quitada aquçlla, 
cchauan otra tanca, y afsi yuan ccr 
nícndotoda la qucauia meneftet: 
y el cerner la harina rr.as era para 
el panquehazian páralos Efpaúa 
lcs,qu'ciiopara cl quc losYndíç j 
comían: porque no eran tan rega* 
las 
L I B.' V I I I. O E t O S 
lados Í|LIC les ofcndícílc cl afrecho-
ni cl atrecho es tan aípero^rincí- . 
paimente c] del Mayz tierno ,qüc 
fea mcncíler quitarlo. Cernían de 
la manera que hemos dicho,por 
falta cíe cedaços, que no ¡legaron 
alia de Efpaña mientras íio huuo 
Cl lgo . Todo lo qual vi Jioc mis o-
jos.y me fuíUiuc nafta tos nucuc o 
diez años cy Ia $aia '] cs ^ MayZj 
cuyo pau ricnc tresnobres, çancu 
era el de los f.icnficios, Hu minta 
cl de fus ficílas yrcgalo,Tanta,pro 
nunciadala primera filaba cnclpa 
¡ador, es el panconum, laçara to-
ftada llamanCamchaquicrc dczir 
Mayz toftadojincJuyc en í ic lnom 
bic adjc&mo, y el fuftantiuo , bafc 
de pronunciar con m^orque con 
Ja n.fígnifica barrio de vezíndad, 
o vn gran cercado. A Ia Çara cozi-
da llaman Muu ( y los Efpañolcs 
MotcJ quiere dczir Mayz cozido» 
incluyendo en íi ambos nombres • 
De la haiína del Mayz liazcn las 
Efpañolas ios bifccclullos y fruta 
de firtcn.yqualquicra orto rcgaloi 
aísi para fauos, como para enfer-
mos,para cuyo mcdicamcmocn 
qualquícra genero de cura que fea; 
los medicos cfpcrimciHados han 
dcOcrradoja harina del trigo , y 
•vfan de Ja del Mayz. De la inífma 
harina y agua íimplc hazen el bre 
tiagc que b(;ucn,y del brcuagc,azc 
dándolo como los Yndios loíabó 
liazcr.fc haze imiy lindo vinagre : 
de las cañas antes que madure el 
grano,Cc ha'/c muy linda nuchpor 
que las cañas fon dulces, Jas cañas 
fecasy fus hojas fon de nuicliomá 
tenimiemo ymuy agra'dabicsp'ara 
las bcftíasíue las hojas de la maçor 
ca y del uiaíUiíllo .fe/lrué los que 
hazen cílatuas.para que falgã muy 
huianas . Algunos Yudiosniasíi-
pafsionados de la embriaguez que 
Ja demás comunidad, echan la ça-
ra en remojo,y laticncnafsiliafta 
que echa fus rayzcs, entonces la 
cmcien toda cimiu cita, y ¡J C U C Z C 
en la nutma agua con otras cofas, 
y colada la guardan hafta que fe 
íazonaihazclc vn brcuage fortifsi-
• mo que embriaga rcpeminamen-
tcjlanianlc Yiñapu,ycn otrolcn-
guage Sota. Los Incas lo prohi-
bieron por fer tan violento para 
la cmbnaguez:dcfpucs acá,me di* 
asen , fe ha bucko a vfar por algu-
nos viciofos.Dc manera que de Ja 
çara y defus partes facan los pró-
uethos que hemos dicho,fin otros 
muchos que han hallado para la ía 
Jud por via de nicdicin3,a(si en be 
uidacomo en emplaílos, fcgu que 
en otra parte díximos. 
El íegundo lugar de JasmicíTcs 
que fe ciian fobre ia liaz dclaricr 
ra,dan a Ja que llaman Q^uimn , y 
en lifpañoj mijo,o arroz pequeío; 
porque en el grano y en el color 
1c Icaícmcjaalgo. La plantacn q 
fe cria íc alie me ja mucho al blc-
do^aísi en el tallo como cn.'a hoja, 
y çn la flor,que es donde le cria la 
Quíima ílas hojas tiernas comen 
los Yndicsy Jos típañoles cníus 
guífados.porq fon labrofas y muy 
íanas:tauibicn comen cJ grano en 
fus potajes hechos de muchas ma-
neras.De la Qumua hazcu los Yn 
dios breuage para bcucr como del 
Mayz,peto es en tierras donde ay 
falta del Mayz. Los Yr.dios emó-
lanos vían de la harina de la Q u i -
nua paraalgunas enfermedades. 
£1 año de mil y quífiientos y no-
u cm a 
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ucntaroecnibiaron del Peru cita también la cclian en íojguifados: 
ícrnilla ,pero llegó muerta , q aun- paflada-al yelo y al Sol pera que fe 
que fe fembrô en diucrfbs tiempos confcruc,coiao en otra parte dixí-
. í i . - r i. mos,fe llama Chunu.Ay otra quo no nació: lincftasfemillas tienen 
los Yndios del Peru tres o quatro 
maneras de frifolcs del talle délas 
hauas,aunque incnüiesífoa de co-
me r)en fus guifados vfan dellosi 
Jfamanlcs Purutu: tienen chochos 
como los de Efpaüa, algo mayores 
y masblancos,llamanlos T a r u i , 
Sin Jos frifoJesdccomer.ticncn o-
irosfrifoJcs que no fon de comer! 
fon redondos como hechos co tur-
qucfa,fon de muchas coIores,y del 
tamaño de los garuanços ; en co-
mún les llaman Chuy/y diferen-
ciándolos por las colores les dan 
muchos nombres, dcllos ridiculo-
fos.dcllos bien apropriados, qpor 
efe ufar prolijidad los dexamosde 
dczir, vfauan dclloscn muchas ma 
ñeras de juegos que auiSjafsi de 
muchachos, como de hombrcs'ma 
yores: yo me acuerdo aucr jugado 
los vnos y Jos otros. 
Ve larltgumhres que fe crian 
debaxo de 'tierra. 
T R A S mu-' 
chas legumbres 
'fe crian debaxo 
Ide la tierra que ' 
JosYndíosficm 
bun,y les üruc 
demantcnimie 
tOjprincipalaictc'enlasprciuineiaí 
efterilcs de çara. Tiene el pritncr 
lugar la q HamáPapa.quc Ies ílruc 
de pan,comenlacozida,y alTada^y 
llaman Oca, es de mucho,regalo, 
cslargaygrucfla , como el dedo 
rnayor de Ta msnojconwala cruda 
porque es dulce»\ cozida.y en fus 
guifados, y lapaílánal Sol para co 
íemarla,y fin echarle miel, ni açú-
car pátefee confetua, porque tiene 
mucho de dulce, entóces fe llama 
Caui.Otraayfcmcjantcacfta en 
el talle nias no cnel gufto,antes c5 
traria,porque tocacn amargo.yno 
fe puede comer fino cozída,iUraa-
da Añus:dízcn los Yndio i queco 
mida es contraria a la potencia ga 
ncratiua iparaquc no leshizieflb 
daño,los que fe pteciauan de gala-
nes, tomauan cnlavna mano vna 
varil la^ vn palillo mientras la co 
mían , y comida afsi dezían q per-
dia fuvirtud.ynodañaua* Yo Jej 
oy la" r a z ó n , y algunas vezes TÍ el 
hecho, aunquedauan a entender 
que lo' hazian mas por vía de do- . 
nayrc.q no por dar credito ala bur-
lería de fus mayores. 
Lasque los Efpañolcs llaman 
batatas,y los Yndios del PcruApi-
chu,lasay dcquatro,ocincocolo 
rcs.q vnas fon coloradas,otr^bJa 
cas,y otras amarillas, y otrasmo-
xadacpero en el gufto difieren po-
co vnas de otraSjlas menos buenas, 
fon las que han traydo a Efpaña * ' ' 
También ay las calabaças.o melo-» 
tics que acá llaman calabaçasRo-
manas.y en el Peru Capallu, criaa 
fe como los mcloiieí,comenlaí co 
zÍdas,o guifadas .crudas nofebue 
dgn comer* Calabaças de que ha-
zen vafos , las ay muchas ymuy 
buenasj 
I 
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buenas, ll.imanias Mati ; dc lasdc 
comer como las dc Efpana no las 
auian antes dc los Efpaiiolci. Ay 
ocra fcutatjuc nafecdebaxo dc la 
licrra que los Yndios llaman Y n -
cliicj y ios Efpañolcs Mam (todos 
los nombres que los bfpañolea po 
nen alas fnitai y legumbres del Pe 
I U fon dcllcngnagc dclaslslasdc 
Barloucnto , que los han introdu-
zido ya en fu lengua Efpañola,y 
por cilo damos cuenca dcllos ) el 
"i'ncliic femeja muchoen la inedu 
Jay en clgufto a las almendras: íí 
fe come crudo ofende a la cabeça, 
j fi toftado es fabtofo y prouccho-
_o,con miel: hazen del muy buen 
turrón : cambien facan dclynchic 
muy Undo a-¿cycc para mucbascn 
fermedades. Demás deílas fintas 
nafee otrade fuyodebaxode tier-
ra,que los Yndios llaman Cuchu-
chu , liaíla acra no fe que los Efpa-
ñolcs 1cayan dadonõbrc,y es por-
qae.noay defta ftuca cu las Islas 
dc Barloucnto, q fon tierras muy 
calientes,(¡no en c! Collao que es 
tierra muy fria': es fabrofo y ditlec, 
comefe cruda ,y esproucchofa pá-
ralos cílemagos dc nò buena digc 
ílion,fon como cay'¿cs,mucho nías 
largos q el Anís. No echa hojas.fi 
no que la hazdc la tierra dódcclla 
nafee,verdeguea por ciina,y en ci-
to conofeen los Y:idíos que ay Cu 
chuchu debaxo : y quando fe pier-
de aquel yerdor,veen que clU-fazo 
nado,y entonces lofacan.Efta fru-
ta,y el ynchíc , mas fon regalos dc 
la gente curiofa y regalada(quc no 
nía liten i miento" dela gerx corr.nn, 
y pobre,aunque ellos las cogí y las 
'-picfcntan a lo: ricos ypoderofos. 
1 
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De Us frutas de arboles 
mayores, 
t ^ ^ s ^ S f * Y O T R A f m 
r í l f p ^ m r ta muy buena q 
^ X f f \ Y losEfpañokslla 
man pepino>por 
que íc 1c parefeo 
algo en el talle» 
pero no en el gufto, ni en lo faluda 
ble que fon para los enfermos do 
ca lcmuras . n i cn la buena digcQió 
que tienen', antes fon contrarios a 
losdc Efpaña. 'd nombre que los 
Tndíos les don , fe me ha y do dc la 
memoria: aunque fatigandolayo 
en cílcpaílb muchas vezes y mu-
chos dias,y reprehendiéndola, por 
la ryala guarda que ha hecho y ha-
ze dc mucho» vocablos dc nuefiro 
IcnguagCjtnc ofrefeio por difcul-
paríCjcftc nouibrc Cachani,porpc 
píno:nofcí¡ me e n g a ñ a , confiada 
dc que por la diftancia del Jugar, 
y aufenciade Jos mios, no. podro 
aucríguar tan ayna cl engano, mis 
parictes losTndios y Mcíli ioj ifcí 
Cozco, y todo el Pctuferan juc-
hes defta mi inorancia, y dc otras 
muchas que hallaran en efta mi o -
bra,perdónenmelas pues foy fuyo, 
y que folo por fctuirlcstomé va 
trabajo tan incomportable como 
efto lo es para mis pocas fuerzas 
. (fin nmguna cfpcrnnçadc galardó 
fuyo ni ageno^ los pepinos fon dc 
tres tamaños . y los mas pequeños 
q tienen forma dc coraÇÕ ,fon los 
niejotcs, nafcen en matas peque-
Otra fruta que llaman Cluli 
Jlcv.ò uas 
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llegó al Cozco año dc mil y qui- vfaua. EnScuilla víladel Sauin-
nicntos y cincuenta y fictc.csdc 
muy buéguíto, ydc mucho regalo 
nafee en vnasplantas baxascali re 
didas por.cl íuciojticncn yn granu 
jado por cima cojno el madroño^ 
y es del nülmo tainaño.no rcdóda 
(¡no algú tantoprolongadacn for 
iu a dc coraçon. 
Otras muchasfrutas ay quena-
fecnen arboles altos ( que las di-
chas mas parefecn. legumbres Jv-
nas fe dan cu tierras muy calien-
tes como las niaritiinas;y los An-
tis, otras fe crian en tierras mas 
templadas comofon los valles ca-
lientes del Puu : mas porque las 
vnas y las otras íe ajeançan to-
das , y fe gozan en codas partes , 
no fera ncccifmo haicr diuifion 
entre ellas , fino que le cíigar; co-; 
mo fallcrcn: y haziendo pciaci-
pio dc la que los Efpañoles Jla-
i iun Guayauaj, y los Tudios Sa-
uintu , dezimos que fon redon-
das del tamaño dc inançanas me-
dianas , y como ellas con hollejo, 
y fin corteza: dentro en la medula 
tiene muchas pepitas, o granillos 
redondos, menores que losdc la 
vua . Vnas fon amarillas por de 
fuera y coloradas por dc dentro; 
cílas fon dc dos fuertes , vnas tan 
agías quenofe pueden coraerjO-
tras fon dulces dc muybucn güilo, 
otras ay verdes por defuera ybl.-jn 
cas por de dentro , fon mejores 
que las coloradas con muchas ven 
tajas:y al contrario en muchas re-
giones maritimas tienen las colo-
radas por mejoras que lasblácas. 
Los Efpañoleshazen confciuadc-
lla , y dc otras frutas dcfpucs que 
yo fali del Peru, que antes nofe 
tu, que la truxo del Nombre dc 
Dios vn palfajcro amigo mío , y 
porferfrutade a i i cierramecom-
b i d ó a e l l a . 
Otra fruta llaman los Yndios 
Pacay ylosEfpañolcsGuauas^ría 
fcehvnai vaynas vctdcs dc vna 
quarta ma^ y menos dc largo , y 
dos dedos dc anchojabierta la vay 
na fe hallan vnas vedijitas blancas 
ni mas ni menos ^ algodón , tan, 
parefeidas a el .que ha atado Ef-r 
pañoles vííbños , que no. cono-
íciendo la ft uta, han reñido con 
los Yndios que fe la dauan, en-
tendiendo que por burlar denlos » 
les dauan a comer ajgodon . Son. 
muy dulccs.-pafl'ados al Sol fe guac 
dan largo tiempo:,dcntroen las vo 
dijítas o capulí ojjttcncn v.na pept 
ta negra como hauas pequcñas.no^ 
fon de comer. 
Lz fruta que los Efpañoles Ha-' 
man perasporparefeerfe a Jas do 
Efpañacncl color verde,y cu e l 
taüc^llanun los Tndtos Palta: por, 
quede vna prouincía deftenom-
bre fe comunicó a las demás. Son. 
dos y tres vezes mayores que las; 
peras grades de Efpaña: tiene vna 
vayna tierna y delgada , debaxo 
dclla tiene la metíula q ferade va 
dedo ca gruc/lb: dentro dclla fo 
cria vn cuefeo » o h u c í f o ^ o m o 
quiétenlos muy mirlados:csdcla 
mifma forma dc la peraty tagrucC 
focomovnapera delas comunes' 
de ac3,nnfchacfpcrimétado qu© 
fea deprouccho para cófaalgunar 
la fruta es muyfabròfajimiy uluda 
ble para ]oscnfcrmos,coraidacpn. 
açucares comer dcvna confetua 
muy tcgalads, 
D d " Ay 
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• Ay otra fruta grofcra que Jos 
rjidioiJlaman Rucma.y los Efpa* 
ñolcs Lucma, poique noejuede fin 
Ja corrupción quo a todos ios JJÓ-
bícs leí tíai).E¿ffUiabafta no nada 
ticJicad.i ni regalada, aunque coca 
antcj en ííuJcc que en agro n\a-
niargo.nifc fabe õ j c a à a n o f a pa-
ra Ja Talud , maído que es manjar 
bronco y geofeto, fon dej ía3Jc y 
tamaño de Jas naranjas con iunc j , 
tiene dentío en la medula vn cuef-
co muy ícmcjancc ala c a f t a ñ a c n 
tlcolor cic la cafcara.y ce cJ g¡ucf 
fo dclla, y en el color blanco de Ja 
medula , aunque es amarga t y no 
¿ccomer, Tuuicron vna Tucrtcdc 
cicucJaí. que lo* Yndios Uajuan 
VíTunjfoncoloradaí y dulces : co-
midaJOy.hazciiecliar otro d í a (a 
ynna tan colorada , que parefee q 
tiene mezcla defangre. 
CÀf. X I I 
Del Arbol UuíH det 
pimiento, 
( N T ' R E cftas fiu-
:us poderuof poner 
1  la del atbol l lauu- ' 
do Mulíi , na íce de 
5 jíuyo por ios cam-
pos , da fu feucq cu 
razimoslargoí y anguflos, e í fru-
to fonvnos granillos redotuios del 
tamaüodclcuUntrofcco, las ho-
jas fon menudas y ficmpte verdes-
El grano citando íazooado tiene 
en lafupcrficic vnpoco de dulce 
muy fabroCoy mil) fuauc: pallado 
dcallij iodcnuí es muy amargo; 
Mazcn bicuagc de aquel grauopa 
m 
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rabcuér. tracnlo blandamente en-
tre las manos en agua caliente, 
harta que ha dado todo cl dulçor 
quetcoia, ynoban de llegar a lo 
amargo , porque fe pierde todo. 
Cuelan aquella agua^ la guatdan 
tresoquatio días haft a que llega 
a fazon ; es louy linda de bcucr, 
muy fabroía, y muy fana para ina-
lei de vriíia,l)ijada,riño!icj,y be-
xiga : y mezclada con el brcuage 
del Mayzlo mejora,y ¡obazc mas 
fabtofo . La núfina a^ua cozida 
baila que fe cfjjcíl cíe ce muerte en 
miel muy Jinda : la nníma agua 
pucíta ãl Sol con no fe que , que Je 
añaden,fe azeda y íc lia/c nniy Jm 
do vinagre. De la Iccbcy icíina 
del MuiJ i , díximoícn otra paite, 
quan proucchefa era para heridas. 
Kl cozi miento de fui íiojas ena-
gua es faludablc para Jauaifc Jas 
piernas y el cuerpo, y para ccíiar 
de fi la farna.y turar las llagas vie-
jas : palilloí hechos de las ¡amas 
tiernas fon muy buenos para Jim. 
piar los dientev. Conofcicl Valle 
del Co^-co adornado de JIIU mcra-
blcs arboles dcllos ran prouecbo-
fos , y en pocos años le vi cali fin 
ninguno, lacauíafue que fe baze 
dclloí muy Inulo caibf. n pata los 
brafcros,y aunque al encender cif-
pea mucJio , deipncs de encendido 
guarda el fuego halla conucniife 
cu ceniza. 
Con ellas frutas, y aun por Ja 
principal dclhs confccmc al gü-
ilo de los Yndun, pudicramoi yo 
ncrcl condumemo que echan cu 
todo lo que comen,fea gu¡fado,íca 
cozido , oafado.nulo li;.n de co-
mer fin cl.quc llaman Ve bu, y les 
Efpañolcs pimiento dclasTndías, 
aunqus 
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aunque alia le llaman Axi.qtte es 
nombredel Icnguagc d e l a s Islas 
de Barloucnço^osdcmiticrrafon 
tan amigos del Vcliu. quc no co-
merán lin e l , aunque no fea (ino 
vnai y ctuas crudas. Tot cl güilo § 
con el reciben en lo que comen :. 
prohibían el comerlo en fu ayuno 
rigurofo ; porque lo fuclfe mas t i -
gurofo.conio en otra pane dixi-
inos> Escl pioiicnco de tres o qua-
tro m à n c r a J i C l común csgrucílb 
algo prolongido.yiínpunta^lamí 
1c Rococ Vcliu quicrcdt'Zir piiníc 
[ogiucllo a d i í crcDcia del que fe 
íigue : comcnlo fazonadoo verde, 
amos que acabe d: tomar fu color 
per frito que i'S coloradoiOttos ay 
anuctllos y otros motados aüquc 
en Elpaña no lie vido mas de las 
colorados- A y otros pimientos lar 
gosd:vii genic poco mas poco me 
nos,delgados como el dedo nicuí-
que o nurguerite, ellos ten i an por 
mas hidilgoí que Jos paíTados t y 
afíi fe galtaua en I? cafa Real,y en 
toda la parentela : la diferencia de 
fu nombre fe me ha ydo de ía m c -
moiia,tirnbi;:n 1c Uainan Vchu co 
ni o al pallado: pero el adjeftiuo es 
el que me falta: ouopimiento ay 
menudo y redondo,ni mas ni me-
nos que vna guinda con fu peçon 
opalillodlaiiunlc Chiuchi Vchu, 
quema mucho mas que los otros 
íjn comparacionjcrialcen poca ca 
tídad y por ende es mas cftinudo. 
La* Ciuaudijas potiçoócfas huyen 
de! pimiento y de fu planta . A vn 
Efpañol venido de Mexico oy de-
zir que cía muy bueno para la v i -
íla.y afst comia por pollrc a todas 
fus comidas dos pimientosaíla* 
dos. Cencralmcmc todos los Efpa 
XIO 
ñoles qucdfYndíajvieucn.aEí ' 
paña lo comen de ordinario, y lo 
quieren masque las cípecías de Ja 
Vndia Oriental. Lo* Yodioj lo 
cíliman tanto,que lo tienen ca 
mas que todas hs frutas que j^c* 
i&Qt dicho. 
C J ? . xm; 
T>cl Arbol lUguzy^ defut 
5g| N T R E éftaifru-' 
tas podremos po-
! nci el árbol que Jos 
' Efpañolcs llauua 
Maguey, y los Yn-
dios Cbuchau > por 
los muchos proucchoi que del fo 
íacan, d i Jos qualcs hemos hecho 
mención en otra parce.Pcrocl pa-
dre Blas Valera dizc orras muchas 
mas virtudes del Chucliau,y no c* 
razón que fe callen,aunque las di* 
remos mas brcucmcncc que fu pa-
ternidad. Dize que es feo a la vida 
y que el madero es liuiano^tifi ti? 
nc vna cortcza.y quefon largos do 
avcyntepics.y gtucflbscomo el 
braço y como la pierna, el meoJJo 
cfponjofo y muy líuianOí del qual 
vían los pintorci, y cfcultorcs da 
ymagines. Las hojas fon giucf-
fas y largas de mcdíabraçat na-
feen todos al pie'como las del cae 
do ortcnfc.y porende lo llaman 
los Efpañolcs Cardón , y lashoja» 
có mas propriedadpodríamos lla-
mar pecas, tienen cfpinas tábíceo 
mo Jas hojas de) cardo. El çumo de 
Has es muy ainargo;íiruc de quitar 
lasmaoclusdclaropa.y decutar 
Dd. i las 
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Jas llagas canceradas, o inflama-
Uas.y de cftirpar los gufanos delai 
llagas . El mifmo çumo cozido 
con fus próprias ray¿es en ig'Ja 
lloucdizacs muy bueno para qui-
tar el carifancío al que fe lauatc 
concUa(ypara hazer diuerfos la-, 
uacorioi medicínale». De laj ho-
jas que fe fazonan , y'fccart al pie 
del tronco, facan cáñamo fortil'si-
ino:dc que hazen las fuclas del cal 
çado, y las fogaS.xaquimas .y ca-
beftros ,y ocrascofasgroferas; de 
las que cortan antes quefe fcqu en 
( nuxadas ías ponen a/ascpiricn-
tesde los arroyos,paraqucfcla-
Ucn , y pierdan la vcfcofidád que 
tienen; facatt otrocañamo menos 
groícro que el paitado, deque ha-? 
zíanhondas que trayan en la-ca-
beça,'y hazian ropa de veítir don-
dcãuía falta de lana , o de aigodó; 
carefcia al angeo,que traen de 
rlandcs.o a la cftopa mas baila q 
texen en Efpaña: otro cañamofa-
can-masiutil quc lojquc bemoj 
dicho,de que hazen muy lindo h i -
lo para redes con que caça los pa-
3íarosijponcnIasen algunas quebra' 
dasangoftasentte cerro y cerro, 
aGdasde vn árbol a oteo, y ojean 
>or la parre baxa los p^xaroi que 
lalhndos qualcs huyendo d ia gé 
te caen ch las redes, que fon nuiy 
fútiles y ceñidas de verde ; para q 
con el verdordel capo y de ios ar-
boles no fe parezca las redes, y cay 
gan los paxaios en cllaico masfa 
•eiiidad :hazcn las redes largas de 
fcys^clio,doze,quinze,y veyntc 
braças,y mas de largo:] is hojas Je! 
Maguey fon acanaladas^ en clj.is 
íe recoge agualloueliiza.cs proue-
chofa pata Uiuerfas enfermedades: 
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los Yndios la cogcn^dcllahazpH 
breuage fortirsimo,mczcládola c6 
el Mayz.o conla Quinua ,o có lx 
fsmílladel árbol Mullí: tábicn hà 
zen dclla miel y vinagre, las ray-
zcsdel Chuchau muelen y hazen 
deliaspanczíHosde X3bon , con q 
lasYndias fclauan Ias cabcçaSjqut 
u n c i dülordcllas, y las manchas 
de la cara:crian los cabellos, y los 
ponen muy negros; Harta aquí es 
delPadtc Blas VaLcra.folo añadi 
yo el largo de las redes, porfer co 
ía notable, y porque el no lo di'zc. 
Aora diremos como crian los ca-
bcllosjycoino loscnncgrcccnjquc 
C3 cofa barbara y cfpantablc . 
Las Yndias del Pe tu todas trac 
el cabello largo y fuclto fin toca-
do- alguno , quando mucho traen' 
•na cinta ancha como el dedo pul 
gar.con que ciñen Ia cabeça : fino 
ion las CoÍl3S,q por el muchofrio 
queen laticrradc//as hazc, la trac 
cubierta. Son las Yndias na tut al-
ment-; amicifsinias del cabello 
muy negro y muy largo:porquc lo 
rracn ul deí'ciibicico : quando fe' 
Jes pone de color c a í t a ú o , o íc Jes 
ahorquilla , o í c les cae al pcyDaty 
Joscuczenal fuego en vna catdc-
rade agua con yernas dentoj la 
vna délas yriuasdcuia de ítr la 
rayz del Cbuchau.quc el Padje 
Blas Valcradizc.quc fegun yo ío 
vi hazcralgunasvczcs.masdc Y na 
echauai^ctnpcio COIVJO invcliacho 
y niño,ni pedia cuenta dequantas 
eran las ycruaSjiií qualcs eran . 
Para mecer los cabellos dentro en 
la caldera , que con los menjurges 
hcruia al fuego ,(c cchaua la Y n -
dia tic cfpaldas ,al pcfcueço le po-
nían algún repareporq el fuego 
no 
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nolc ofcndtefrcTcniancucntaco prouincias del Peru: ñolas dirc-
i i i 
que elaguaqhctuiajnolIcgaHc a 
Ia cabeça, porque no cozicflc Jas _ ^ . 
carnes, para los cabellos qu: que- bol", y a fu fruto que los EfpañoJc? 
dauan fuera del agua, también los llaman Platano/cmcjafe a la pal-
mojauan con ella, para que gozaf-
fen de la virtud delas yernas del 
cozimicnco. Delia manera cílauá 
mos codas por efeufar prolixidad. 
El primer lugar fe deuc daralar-
ñolci 
pal-
maca el u t l c j en tener las bojas 
en lo alto; las qualcs fon muy an-
chas y muy verdes: cílos arboles 
en aql tormento voluncar^cftoy fc crian .de fuyo , quieren tierra 
por dczir caíi dos horas.aunqueco muy llouiofa,como fon los Antis' 
mo muchacho no lo n o t é entóces 
con cuydado,paíapoderlo dczíra 
hora ajufladamentc: mas no dczír 
de admirarmedcl hccho:porpare-
ce inicrigotofo corra las mifmas<í 
lohazian. Pero en Efpaña he per-
dido la admiracioiijvicndo lo que 
muchas damas hazen paraenrru-
uíar fus cabellos, q los pcrfumãcÕ 
açufrey los mojan có aguafuerte 
dedorar,y losponcnal Sol en me 
dio del día por los caniculares, y 
hazé otros có d uní ios q ellas fc fa-
bc,q no fe qual espcor,y mas daño 
fo para la falud fi cílo,© aqllo. Las 
Yndías, auíendo hecho otros laua 
torios para quitar las orrurasdel 
coziiiiiéto,facauáfus cabellos mas 
negros • y mas luftrofos qlasplu-
m ísdel cuerno rezíen mudado . 
Taco como cílo y mucho mas puc 
de el dcícodclahermofura-
C J ? . x n u . 
VelVUtAnQffiiñdyy otras 
frutas . 
¡ ^ ^ y p k O L V I E N D O a 
rT_*t las frutaSj'dircmos 
¡dealgunas mas no-
cables q fe crian en 
Ios Antisdel Peru, 
quefontierras mas 
calientcsy mas húmidas* qno las 
dan fufruto: en razímostan-gran-
dcs^ucha anido algunos, como 
dízc el Padre Acofta, libio quar-
to , capitulo vcyntc y vno, que lo 
han contado treziemos Plátanos, 
criafc dentro de vna cafcara , quo 
ni es hollejo ni corteza} fácil do 
quicar,fon dcyna quarta poco mas 
. omcnoscnIargo}ycomotresde-^ 
dos en gruedo. 
El Padre Blas Valera, ̂  cambio 
cfcríuía dellos dizcjquc les cortan, 
los razímos quando cmpícçan a 
raadurar.porquc cõ cl peio no der-
riben el arbol,quc c j fofojyticrno; 
inútil para madera aun para el 
fuego: maduran los razímos en t i -
najas, cubrcnlos con cierta yetua, 
que les ayudaa madurarda medu-
la es tierna, fuaue y dulce, pafíada 
al Sol parefee conícrua,coracnla 
cruda y airada,cozida yguilada en 
corajes, y de todas maneras labe 
>íci),con poca miel o açúcar ( que 
ha rocnclícrpoca;hazen dclPla-
tano díuerfasconfcruas: los tazi-
mus que maduran en el árbol, fon 
mas dulcesy masfabrofos:Io$ar-; 
boles fon de desvaras enalto^nos 
mas y otros menos. Ay otros Plá-
tanos menores ,quc a diferecta d,* 
los mayores les llama dominico;; 
porque aquella cafcara quadona* 
Ice cl razimo cílàblaca/y quando 
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lafmtâcftàfazonadajparcicipadc 
bhncQyricgw a remiendos, fon 
la mitad menores cjuc los occos, y 
cntodo íes hazen mucha ventaja, 
y por ende no ay tanta cantidad 
deftos como de ar¡ucllos. 
Otra fruta que I Ü Í Efpañoles 
llaman pifiador la femejança que 
en ia viítà y en la hechura tiene có 
laspiñns de Efpafujq Ucuatipiño-
ncsipc'tacnlo demás noiicncquc 
ver las vnas con las otras: porque 
aqucllasquitadala cafcaracon vn 
cuclúHo, defeubren vna medula 
bíblica tuda de comer nmy fabro-
fa,coca vn poco y muy poco en a-
gi'o.q lahazc mas apecitofa : en el 
tamaño fon dos canto niayorcj C\ 
las pífias de aca.Tambicn fe da en 
los Antis otra ft uta que los Efpa-
ñolcs llaman Manjar blanco.porq 
partida por medio parefeen dos 
cfcudillas dcuianjír blancocncl 
color,y en el fabor: tiene dencto 
vnas pepitas ncgias como peque-
ñas almendras,no fon de comer; 
cfta fruta es del tamaño de vn me-
lo» pequeño, tiene vna corteza du 
racomo vuacalabaça fcca^cafi 
de aquel gtucfi'o : dentro dclla fe 
críala medula tan cií iniada.cs dtii 
ce y toca en tantitó de agro, que 
|a luzc masgolofa.o go!o£Íiia. Mu 
chas otras frutas fe crían de fu yo 
cu los Antis, como fon las que los 
Efpanolcs llaman almendras , y 
micicspor algmíá ícmejança que 
tengan a las de acá en que quiera 
que fea : que cfta rotura tuuicron 
los primeros Efpañolcs que paila-
ion a Tndias>(]lie con j)oca feme-
Íai)ça,y níncunapropriedad Jla-
maron a las rrntav^ic alia con los 
nombres de Jas ue acá, que coteja-
D F, L O S 
daslas vnai con las otras fon muy 
difcrcntesfquc es muy mucho mas 
en loqucdil iercn.qucnocnlü que 
feallcmcjan, yaún a lg imasloncó 
trarias no folo en el güito, mas ú -
bicn en loscfcflos: y afsi ion ci-
tas nuezes y almendras, las qua. 
lesdcxarcmos con otras hu ía s , y 
legumbres, que en los Antis fe 
erran , que fon de poco momento, 
por dar cuenta de otras de masnó 
bre y fama. 
CJ<P. x r . 
De la preciada &oj<t lUmnda Qu-
cn̂ y d e í l abaco. 
O fe ra razón dcxac 
cu ohudo la yerua t 
que los Yndios lla-
man Cuca, y los I:f. 
pañoles Coca ,quc 
ha íido y es 'a pnnci 
pal riquezailct Peru , par* lo* que 
la (un manejado en tratos y corra 
tos: anees fctajufto fe haga larga 
mención della ,fe¿ti!i lo imicho tj 
IOÍ YiiJios la cÜui'.aiijpor las iv.u-
chas y grandes virtudes que dclla 
coiioícian ames, y muclias nus 
que dcípucs acá los tfpañolcs lú 
efpcrímtntado en colas medicí-
naks.El padre Blas Valera como 
niascurjoío.y que rcSdio nmein s 
años en el Peru, v faiio del mas de 
ticynta años dcfpuci que yojcf. 
criucdclasvnasydclas otras co-
mo quic vio la prucua del las: di re 
llanamente Jo que fu Paternidad 
dizc, v adelante añadiré lo poco tj 
dexo dcdczir por noefcriuír lar*, 
go Jclmcnuzádo mucho cada cofa, 
Üizc pucs:IaCuca esvn cierto ar-
boliJlo 
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bolillo dcUltorygroflbrdcía vid, qucfcido.yenmqueccncôcltrato 
tiene pocos ramos .y en ellos mu-
chas hojas delicadas del anchor 
del dedo pulgar, y el largo ,como 
Ja mitad del nufniodcdü, y uc buc 
olor, peropoco fuaue: lasqualcs 
hojas llaman CucaTndios.y Eípa-
ñolcs.Ej tan agradable la. Cuca a 
Jos Tndioítque por ella pofponca 
cloro y Uplata,y Uspicdii j pre-
ciólas, planranlacoa gran cuy da-
do y diligencia,y cogcnUcoa tua 
yor:porquc cogen las hojas de pot 
y contrato dcfti yerua: empero a l -
gunos, inorando codas ellas cofas, 
tan dicho y ciento raucho contra 
elle acnolíUo, mouidos folamenco 
de que en tiempos antiguos lo$ C6 
tilcSj y agora algunos hechizeror.' 
y adeuinos oftclccn^y oftefeietóla 
Cuca aios rdolos:por lo qual dizá 
fe dcuia quitar y prohibir del to-
do.Ciertamente íucra muy buco, 
confejo filojTndioihuuicran acó 
ftumbradoaofrefecraí Demonio 
íi con U mano, y las Cccan al Sol.y foUmcntccfta ycrufl.Pcro filos an 
afsifccalacomcn loi rnJios, pe- tíguos Gentiles, ylos Modernos 
ronolatragan.folamcntcgurtaa ydfolatrasfacri/icaroo, yfacrificaa 
del olor,y palian el jugo. De quan las miclTeí.Us Icgu mbres y frutos 
ta vtihdad y íucrçi fea la Cuca pa <¡ue en cima, y uebaxo de la tierra 
ra los trabajadores,fe colige de q 
losTiuttos que la comen ; le múc-
Itran nías fuertesy masdifpucftos 
para el trabajo: y muchas vezes 
contentos con ella , ttabajau todo 
el día (incomer. La Cuca jnefer-
uatlcucrpode muchas enterme-
dades, y «ueftros Medicos vfan 
dclla hecha poluos para arajar , y 
placar la liinchazon de las llagas: 
para fortalclccr loshucíTos quebra 
dos, para facar elfrjo del cuerpo, 
o para impcdirlcqueno entre: pa-
raianar lasllagaspodridas llenas 
de guíanos. Pues ü a la? enferme-
dades de afuera hazc tantos bene-
ficios con viitud tan lingular: en 
las entrañas de los que la comen, 
nu cendra mas virtud y fperça/ 
Tiene tambiín otro gtan prouc-
cho y es que la may or parte de la 
crian:y ofrefeen fu brcuage^ el 
agua fría,y UJana, y los venidos,/ 
el ganado, y otras muchaj cofaŝ ' 
en i uma rodoquaototicncn t y co-
mo todas nofe Jes deucn quitar; 
cáp^co aquella. Deucn doíirinar-
les.qaboircfcicndolas fupeiftici» 
nes ftruan de veras a un folo Dios, 
y vfen chriílianamcnte de todas 
aquellas cofas. Ha fia aquí es del 
Padre Blas Valera. Añadiéndolo 
que falta para mayor abundancia 
dezímos, que aquellos arbolillos 
fon del altor de vn hombre , para 
planear los echan la fcmillacn al-
macigo» como Us verduras, ha-
zcnlts hoyos coiropata lasvides. 
echan la planta acodada como la 
vid , tienen gran cuenta con que 
ninguna rayz porpequeña que fea 
quede doblada: poique baíta para 
renta del Obifpo,y de los Canont- que la planta fe jeque . Cogen la 
gos.y délos de mas miniftrosdcla hoja-, tomando Cada ramade poc 
Iglefía CacredaJ del Cozco , es de í¡ entré los dedos de la mano: la 
los diczmosdc/ashojasdç la Cu- qual correncon tientohaíla lie» 
ca:y muchos Efpaáolcshau cnir i - gar aj pimpollo, no han de llegar 
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aclíporqucfcTccacoda la tama: Ia 
hoja Je la haz y del cnucs en ver-
dor, y hechura es ni mas ní menos 
que la del niadroño.'faluo que treS' 
oejuacro hojas dcaqucllas, pot fet 
muy t k l i c a d a S j h a i c n taiuo ^ruef-
íocomo vnade Jai del mad ioño ; 
huelgo mucho de hallaccn Eípaña 
cofas tan apropriadas a que com-
parar las de mí tierra, y que no las 
ayacn ella , para que alia y acá íc 
entiendan y conozca las vnas por 
las o t r a s . Cogida Ja hoja Jaíccan 
al Sol , no ha de quedar del todo 
feca,porque pierde mucho del ver 
dor,que es muy cftimado, y fe con 
uierte en poluopor fer tan delica-
d^m'hadcquedar con mucha hu-
midacf: po.rq en los ccílos doodcla 
echan pata licuarla dcvnaspattcs 
aorras, fe enmohece y íc pudtc: 
han de dcxarla en vn cierto pua-
to(qnc participe de vno y de otro: 
los ccílos hazen de cañas hedidas, 
que iasay niucíus y muy buenas 
grucíl'as, y delgadas en aquellas 
Jroujncíasdc los Antis: y con las 
loja* de las cañas grucíTas, que fon 
anchas de mas de vna tcrci.i, y Jar 
gas de mas de media vara , cubren 
>oc de fuera los ceftos, porque no 
c iiiojc la cuca que la ofende mu-
cho el agua: y con v n cierto gene-
ro de cáñamo,que también lo ay 
cn aqucl diíhico enrredon los Ce-
ftos . Confidcrar la cantidad que 
de cada cofa deftas fc'gafta para ci 
beneficio de la Cuca, es mas para 
dargracias a Dios, queafsi lo pro 
ucc todo donde quiera que es rac-
ncíícr,qucpara lo cfcrcuitjpor fer 
íncrcyblc . Sí todas cílas cofas, o 
qualquicradellos fclmuieradc lie 
uar de ocrapatte/ucra mas el ira-
F, 
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bajo y la corta que el prouccho. 
Cogcfe aquella yema d i quatro 
en quatro mefcs'trc* vezes al año, 
yfi efeatdan bien y a menudo la 
mucha yciua que con ella fe cria 
decontino jforque la tierra en a* 
qlla region es muy húmida y. muy 
caliente • fcanticipa mas de quin-
zedias cada colccha : de manera 
que viene a ícr cafi quatro cofe-
chas al añoipor lo qual vn dezmé 
rocodíciofo de los de mi tiempo 
cohcchòalos capatazes deías etc-
dades mas ricas y piincipalcs que 
auíaen el termino del Cozco.'por-
que tuuicíícn cuydado de mandar 
que las efeardaflen a menudo; con 
cita diligencia quitó al dezmero 
ucj año íiguicntc Jas dos tercias 
partes del diezmo de Ja primera 
cofccha:por lo qual naicioentte 
cllosvn plcytomuy reñido, que 
yo como muchacho no ñipo en 
. que paró. Entre otras virtudes de 
la Cuca, fe dizc que es buena para 
los dientes. De la fucrça que pone 
alque la tracen la boca , íc mea-
cuerda vn cuento q oy en mi tier-
ra a vn cauallcio en fnngre y vir-
tud , que fe dezu Rodrigo Panto-
jajy fue , que caminando del Coz-
co a Rtuiactopoa vn pobre Efpa-
úo l fquc también los ay alia po-
• bres como acalque yiia a píe, y l|ç 
uauaa cueftas vna hijycla íuya de 
dos.años:traconofcido del Panto-
ja,y afsi fe hablaron ambos,Djxo-
1c el cauallero,coino vays alsi car 
gadoírclpondio el peen, no tengo 
pofsibílidadpara alquilar vn Yn-
dioqueme licúa efta muchacha, y 
pot cílb la licuó yo. AI hablar del 
Toldado Ic miró Pantoja la boc3> y 
fe ¡a-vio llena de Cuca:y como en-
tonces 
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too ees abomínauan los Efpiño. 
les todo quanto íoi Yndios comía 
y bciiian,comofi fuera ydolatrías, 
particuIarmcQtccI comer la Cuca 
porparcíccrlescofavil y baxajc 
díxo.Puefto que fea afsi Jo que dc-
zisde vueílrancccfsídad,porque 
eomcys Cuca comoJuzcn los Yat 
dios, cofa tan afquctofa y aborre-
feidade los Efpañolcsí Rcfpondíó 
el foldado,cn verdadfenorqueno 
la abomínaua yo menos queto-
dos ellos,mas la neccfsidadme 
forçi a ynwar losTndios,y traer-
la en la boca *. porque os hago fa-
ber que Gao Ja licuara , no pudiera 
Henar la carga, que mediante ella 
íit-'nto taca fucrça y vígor,qiic pue-
do vencer efle trabajo que licuó. 
Pan toja íc admiró deoyrlcy con-
tó el cuento en muchas partçs.y de 
allí adelante dauan algún credito 
a los Yndiosquelaçomían por nc 
ccísidad, ynoporgoloüna: y afsí 
es de creer, porque la yema no es 
de buen gufto . Adelante diremos 
como la licúan a Potocfi, y tratan 
y contratan con ella. 
Dclarbolil 'oqucloi Efpañolcs 
llaman Tabaco.y los Yndios Say-
ri.díximos en otra pattc.El doíloc 
Monardcs eferiue marauilJasdcl. 
Laçarça patriÜanoticnc ncccfsi-
dad que nadie la loe, pues badán 
para fu loor las azañai q cnel mun. 
do nucuo y viejo ha hecho, y luzc 
contralasbuuai yotras grauesen 
fermedades. Otras muchas yer-
uasay en el Peru de tanta virtud 
para cofas medicinales, que como 
dizc el Padre Bhs Valera,Ci las co 
nofeierantodas,no huuicran nc-
ccfsidad de Hcuarlasdc Efpaña.ni 
dcottasparces: mas los Medicos 
O S R E A L E S . 
ETpañoUs fe dan tan poco por 
ellas ,qucauo de Jaique ante* co-
nofeian loirndiot , í c ht perdido 
la noticia dela mayor parte della s. 
Ve las yemas por fu multitud y 
menudcocía fera dificultofo dar 
cuenta: baile dczir que los Tndioí 
las comen iodas las dulces y las a-
margas idcllas crudas como acá 
las lechugas y los rauanos, delias, 
en fusguifados y potages, porque 
fon el caudal de La gence común » 
que no tenían abundancia de car-
ne ypefeado comojospoderofos: 
Jas yeruas amargas , como fon las 
hojas de las matas que llaman Sua 
clm,y de otras femejantes, lascuq-
zen en dos tres aguas,y las fe can al 
Sol,y guardan para el inuierno. 
quango no las ay : y es rauta la di-
ligencia que ponen en bufear y 
guardar las yeruas para comet, q 
no perdonan ninguna ,quc hafta 
Jasouas y losgufarapxílos que fo 
crían en los tios y arrojos íacan y 
aliñan para fu comida. 
X>eí¿aitado mátifoy tas requM 
jue d ti auU . 
O S apímales dô  
medicos queDíoi 
dio a los Yndios 
del PctUjdize clPa 
dre Blas Valera , q 
fueron conforme a 
la condición blanda délos inifmo J 
Yndios:porqucfon manfos,q qual 
quiera niño los Ueua donde quie-
re,principalmente a los que Cruc 
de licuar cargas f Son de dos ma-
netas 
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ncrasvnos mayores que oiros.En 
Común les nombran los Yrnlios 
con cftc nombre llama, que CÍ ga-
nadora! paílordizc llama miclitc: 
ejuícre dczit el que a^acicnu el 
g.m^do. Para diferenciarlo llama 
al ganado mayor Huanacullama, 
por la femejança que en todonc-
ne con el animal brauo que llama 
Huanacu.que nodificvn en nada 
íinoen las colores: que el manfo 
es de todas colores, como los ca-
uallos de Efpaiu, íegun le ha di-
cho en otras partes, y el .Huanacu 
brauo no cieñe mas devucofor q 
cscaftaño dcslauado, bragado de 
caíhílo mas claro . Eftc ganado ci 
del altor délos ciemos de Eípaña; 
anineun anímalfcmcja tanto co-
mo ai Carací/o quitado Ia cçrco-
bitf la terciabartc de la corpulc-
cia:ticne el pcfcucco largo y patc 
jo.cuyo pellejo delollauan los Vn 
dioscerradoy lofouauan con fc-
uoliaRaablandarlo yponciloco* 
xno cuitido,y dcllohazian lasfuc-
Jas del calçado que trayan: y por-
que no era curtido, fe dcfcalçauan 
«Ipall'ardc los arroyos,yen tiein-
Í>os de muchas 3guas,porqucfe Jes lazc como tripa en nioiandofc. 
Xos Efpañolcj hizhn dclloricn-
das muy lindas para fus caballos , 
que parefeen mucho a las que trac 
de Btiucria: hazian aííí niifmo 
correoiies,y guruperas para las fi-
lias de camiiio,ylatigosy aciones 
para las cinchas y Tillas ginetas . 
Demas deito firuc aquel ganado a 
Yndíos.y a Efpaíiolcs de licuarles 
fus mcrcadcrias,donde quieta que 
las quieren llcuar.pcro donde nus 
coniunniciuc antlan y mejor fe ha 
lian por íer Ja úcçra llana , ci def-
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de cl Cozco a Pctocchí jque Ton 
cerca de dozicntas leguas , y de o-
tras muchasparttsvan , y vienen 
aaqucllas mmas con todo el balU 
mcnto.ropa de Yndios, mcicadc-
rias de Efpafujvincy azcytccon-
feruas, y todo lo demás qcn ellas 
.fegaftan: principalmenteJlcuaa 
del Cozco la yerua llamada Cuca. 
En mis tiempos auia en aquella 
ciudad para cftc acarreto requaj 
de a feyseícntas (de aochocicraj, 
de a mil y mas cabeças de aquel 
ganado . Las requas de a quinien-
tas cabeças abaxo no fe cftimauá. 
El pefo que licúa es de tres a qua-
tro anobasjas jotoadas que camí 
nan fon de a tres leguas, porque 
no es ganado de mutho trabajo ; 
no Ic han defacar de íu paíTo, por-
<jue íc canfj, y luego íe echa en el 
íuclo.y no ay leuantarlo por cofas 
que lehagan , ni que le quiten la 
carga:pucdcn Iuc¿o dcíol!atlo,quo 
no ay otto remedio : quando por-
tian a leñantarlos , y llegan a ellos 
para ajçarlcs,entonces fe defiende 
con el cfticrcol que tienen cnel bu 
che,que lo traen a la boca , y lo cf-
cupcu al que tras cerca hallan , y 
procuran echártelo en el roího aa 
tes que en otra parte; no tienen o-
tras armas con que defeudetfc, ni 
cuernos como ios CIÍTUOS ; con to-
do eílo les llaman los Efpañolcs 
cirnerosy cuejas, auiendu tanta 
diferencia del vn ganado ac t to , 
como ¡a que liemos dicho. Pata 
que no lleguen a canfarfe, licúan 
en iai requas quarenta o cinquen 
ta cameros vazios, yen ílnticndo 
enflaquecer alguno con )a carga, 
fe la quitan luego, y la pallan a o-
t ro , antes queíc cciic: porque en 
echan-
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echandofe no ay otro rcmcdig,fi 
no matarlo. La carne defte gana-
do mayor , es la mejor de quantas 
oy fe comen en ci mundo, es tier-
na.Ovn.i» y fabtofa; la defus corde-
ros de quatro cinco mefes manda 
los mcdicosdaralos cnfcrmos.an 
tes que gall inaJ, ni pollos. 
En tiempo dclVitíorrcy Blafco 
Nuñez Vcla,año de m i l y quinten 
tos y quarentay quatro,y quaren-
ta y cinco, entre otras plagas que 
cntonccshuuo cnel Pcrutt:cnu-
nefeío en cílc ganado ta que los 
Yndios llaman Carache, que es 
íarna:fuc cruclifsima enfermedad 
haftacntonccsnuncavtfta: daua-
Icsen la bragada ven el vientre, 
de allí cundía por todo el cuerpo, 
hazienjo coftiasdcdoSjtrcsdedo* 
en altoipatticularmcntc en la bar-
riga,donde ficnipte cargaua mas 
el mal, hazianfelegrietas de dos y 
tres dedosen hondo, como era el 
gruclVodclas cedras haíta llegar 
a (ascarnes:corna delias fangre y 
matcria.detal manera que en muy 
pocos días íc fecauay confumia la 
ees Fue mal muy contagíofo. def-
pachó con grandifsimo afombroj 
y horror de Vndios y Efpañolcs, 
las dos tercias partes del ganado 
mayo^y menor,Paco.y Huanacu. 
D íias files pegó al ganado bra-
uo llamado Huanacu y Vícaña, 
pero no íc moftioran ciuel con 
ello* por la region nusí t ta en que 
andan.y porque no andan can jun 
tos comu el ganado maulo . No 
perdonó las zorras, antes lastrató 
cruel[fsi;naii]écc,qucyo v i c! año 
de mil y quinientos y quarenta y 
ocho cftando Gonçalo Piçarrocn 
el Cozco , victóriofo dela batalla 
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dcHuar ína , muchaszorraj,que 
heridas de aquella pcftc, cntrauaa 
de noche en laciudadjy las lul la-
uan en las callcs.y en Us plaças v i 
uas y muertas, los cuc.rpoj codos 
ices y mashotados que IcspalTiuá 
de vn cabo a oçro, que la farna les 
ama hecho, y me acuerdo que loí 
Yndios como tan agorct.os,ptono 
IHcauanpor las zorras la deíhuy-' 
cion y muerti de Gonçalo Piçar-
ro.quc fuccdiopocodcfpucs.Alos 
princípiosdefta plaga entecotros 
temcdios dcfcfpcradoS qucleha-
zian.era matar, o encerrar viua la 
rosque la tenia, como tambienJo 
dizcel Padre Acoíla,libro quarto, 
capitulo quarenta y vno, mas co. 
mo luegocondtotantonoCabien-
do los VnJioí,ní los Erpañolcs, q 
hazer paraacajada,dieron en cu-
rarla con fuego artificial r bazian 
cozimicntos de foliman y piedra 
çufre,y de otras cofas violentas, q 
ymagmauan fenán a pcopofico, y 
tanto masayna moría la resxcha-
uanlcs manteca de puerco hiruic-
dOjtambicn las matauan muy ay-
nar hazian otras muchas cofas de 
que no me acuerdo, mas todas les 
(al ian a mal, ha ft a que poco a po-
co prouando vna cofa y otra, ha-
llaron porcfpcricncia,qucel me* 
jorremedio cra,vntar las partes 
donde auia farna con manteca de 
puerco t i b i a , y tenet cuy dado de 
mirar ii le rafean en la bragada t q 
es donde primero les da el mal,pa 
ra curarlo autes que cunda mas t 
con eftc fe remedió mucho aquella 
plaga , y con que la mala ynfluen-
ciaícdcuíodc yraplacando: por* 
que dcfpucsacanofcha mofleado 
tan cruel como a los principies < 
Por 
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Por cite beneficio quchallan en la 
nmu'.'ca, tiunen precio los pucr-
cos^uciCgur, lo iv.\izho nnc muki 
plic3n,vatdií.in tic balde: cs dc no 
cur quecõ feria plaga tan general 
no dio en los Venados, corços,ni 
gjmos ^cuen defer de otra cotn-
piexíon. Acucrdo/iic rambicn que 
cu el Coi;cocomaron por aboga-
do y dcíenfor concraefta plaga a 
fanco Antonino, que les cupo en 
fuerre, y cada año 1c haziangian 
licfta^o mifmofcraaora. 
Confer ¡ai requas cangrandci 
•como fcíiadicli^, y Jos caminos 
tan largos no liazcncofta alguna 
a fus dueños , ni en la comida, ni 
en la pofadajni en herrage, ni apa-
rejos dc albarda, xalma, n i albar-
doncillo^rcral^íncha.nigurupc. 
la.ni otra cola algunadc tamas co 
moiosherrícros han racnefler jaa 
rafusbeftias. En llegando ala dor 
mida los defeargan y los echan al 
can>po,dondc Rafeen la yerua que 
ballaniy dofta manera los mantie-
nen codo el camino íln darles gra 
'•j no ni paja'.bicn comen Ja çara íife 
1 Ja dan:niasel ganadocs can noble, 
que aun trabajando fe paila fin gra 
nodicrragcno lo gallan,porque dc 
maídefer patihendido tienen pul 
pejo en pies y itianoj.v no cafeo. 
Albarda ni otro aparejo a/guno 
no lo han nicneftcr,porque tienen 
lana gruclla bailante para fufrir la 
carga que Jcsccban.y lostraginc-
ros tienen cuydadodc aconiodarj 
y juncar Í03 terciosde vu fado ydc 
otrojdc niancraquclafobrccarga 
no toque en el efpinazo, que cs ¿6 
dc Je potltia matar: los tercios no 
van alai os con el cordel cj los Eiar-
licros llaman lazo; porque no Jiç-
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uandocl carnero xalma, ni albar-
da', podría entrarfele el cordel cu 
la's carnes con el pefo deja carga 
LOJ tercios van coíidos vne con 
otro por lasharpillcras, y aun qua 
lacofturaaíicntcfobte el cípma-
Z.onolcshaze mal ,como no lle-
gue lafobrecarga. Entre losYn-
dios licúan a cargo vcyntc y cinco 
carneros pata cargar y deícargar, 
porayudatfcclvno a lo t to ,q vuo 
folo no podria valcrfc , yendo Joj 
tercios juntos, como fe lia dicho. 
Los mercaderes licúan fus toldos, 
ylos arman en los campos donde 
quiera que quieren patar a dot-
a;ír,y ccíian dentro dcíios la incr-
cadtin'ajnocntran en los pueblos 
a dormir .porque feria cofa muy 
prolixa licuar y traer el ganado 
del campo.Tardan en el viagc del 
Cozcoa Potocclu quatro mcfcj, 
dosen yr,y dos en boJucr í'm Jo q 
fe detienen para el dcfpacbodcla 
mercaduría. Valia en el Cozco vu 
carncrocfcogidodicz yochodu-
cados.y losdcfccbados adozcya 
trczc.La principal mercancia quo 
dc aquella ciudad llcuauan ,craU 
yerua Cuca,y ropa dc veflir dc I05 
Yndios . Todo lo que liemos di-
cho paíTaua en mi tiempo que yo 
lo vi por mis ojos,no fe aura cono 
paíla:tra[ccon reuclios dc los que 
yuan y vcnian.btmo algunos cauú 
nos que vcndiciÕ a mas dc t t tyn-
« pelos enfayadoj cJ ccAo dc (a 
Cuca, Ccn licuar mercancías dc 
tancovalor.y bolucr cargados dü 
plata con trcynia , quarenta , cin-
• qucnta,ycicn mil pcfos.no rccela-
uan los Efpañoles , n i losTndios, 
que Jas Ileuauan.dormir en cj cam 
pofin o[rácompañu,iii mas fegu-
ridad. 
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rulad , que la Je fu quadrilla: pots miP-aralpatTodc Ic íCi tnero . l ic -
que no ceñían ladrones , n i faitea- uauan.vnpir «Je halcones.y perros 
dotes: la mifmafeguridadauíacn pctdigucros.ygalgos.yfu arcabuz^ 
J01 tratos y contratos de mcrcadn y mienrrai camínaya l í réqua & fu 
r u s ñ a d a i . o Jas cofechasque los paflb corto/capartauanclloja v-
vezinos teníandefut rentas, o cm nainano,oaotradcl camtnOjCy^ 
prcftido&de dÍDcros.quc por gran 
det que íueífen las partidas dc la 
• venta,o del prcftamOjno auiauias 
cfcritura.ni mas conofeimicnto, 
ni cédula por eferíto que fus pala-
bras, y cíhsfcguardauan inuiola-
blcincntc. Acaefcio muclus vezo 
uan caçaodoiquandollcgauanaU 
dotmida^lcuauá muertas voa do-
zen a de pcrdízcSjO vn Huanacu,o 
Vicuíía.o Yenadoíquc la tierra c í 
ancha y litja^y tiene detodo.Dc* 
fta manera feyuan holgjndp, y ca 
treteníendo a y da y ibue l i i ,y afsi. 
j ug« vn Efpanol Ja deuda q otro era mas tomar ocalion dc' « L t 
quccaauaaufcnteylcxoílcdcuia, holgarfe quede mercadea rá \ ios 
ydeziral.qucfclaganaua.Direys vezinos poderofos y ticos fe lote-
, fulano que la deuda que me dcue 
que os la pague a vos, que me la ga 
nafteys, y bafUua cfto para que el 
ganador fucile crcydo , y cobratTc 
la deuda pírgrande que fucile,tan 
to como ello le cíhínaua entonces 
la palabra de caja vno para creer 
y ler crcydo.fuellc nicrcadcr^ucf-
lc vezinófeñorde Yndios, fuclíe 
foldad(7,quc en todosauia cílc ere 
niãa mucho a loifoldados noòícs 
que tai hazian,El padre lofcph áá [ 
Acofta,Iib.4.Gap.4i. dizcmucho' 
en loordefte ganado mayor, y do 
fusprouechor, • •. 
Del ganado menor que Maman, 
Pacollamanoay tanto que dczir*" 
porque nofoa para carga» m p a t à 
otro feruicio alguno, fino para cae 
nc, que espoco menos buena quo 
dito y fidelidad, y la feguridad de h del ganado mayor, y para lana 
loscatmnosqucpodiallamarfecl que es bonifsima y muy arca . d c ' 
í ig lodorado: lomifmo entiendo q que hazen fu ropa de DcUír do 
aura aora. 
En tiempo dc paz que no auia 
guerra, muchosfoldados muyea-
uallcros y noblei, por no cílaro-
ciofos,entendían en cfte contrato 
dc yr y venira Potocchí có la yer 
ua Cuca,y ropa dc Yndios, y la ve 
dian en junto, y no por mentido: 
.dctUmancraera permitido a los 
Jiombrcs pornobícique fucilen el 
Jai tres cítofaj que hemos dú^ . - , 
con colores íinifsimos.quc ]ó!g.2*a-
dioslasfabcndar muy bienqnun 
ca dcfdízen. Dc la leche del vnga 
nado nidel otro no fe aprouccha-
uan losTndioj, ni para nazerque* 
fo.ní para comerla frcfca'i verdad 
es que la leche que tienen cs poca 
no masde laquchanmencñcrpa-
ra criar fut hijos, -En mis tiempos 
l !— kUV„vl, w n^st^i iui iiijvt, t u m u tiempos 
tratar y contratar con íu Iiazícda, Ileuauanquefojdc Mallorca al Po 
no auia de fer en ropa dc Efpaña , rUjy no otto» , y eran muy eftioi»-
quefe vende por varas y en tienda dós. A la leche Maman Nuñu (y 'a 
dcaÍJcnto-MuchosdeJIorholgauá ía teta Maman Nuñu, y aí mamar 
de yr con fu hazienda, y por no ca dizen Nuñu , afsi al maipar de la 
criatu-
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ciíatuia , c o m o al d i t a m i m a r tic 
Ja maiirc De los pcrtosquclos 
Yndioi cctiian Jczimoi.cjuc no tu 
uicron lasdifcrcnciai úc ¡JC::OI ca 
fiízos que a y en Europa: í o l a m ç n -
tc luuitton do loi que a c á llamati 
go'¿qiics:auialosgtandcs y chicos» 
en c o m u n les JJaman A l c O j ^ quie-
re dczir Pcrco. 
Ddgdntido brauorf cU otras 
fauaniiijiií. 
O luuicron SoiTii-
è̂ ' dios del Peru ames 
f^l JcJosCrpanolcs tvas 
difcccnciasdc dçnic 
^•ítico ganado c¡uc las 
tios q hemos d i c h o , 
Paco.'y Huanacu.-dcgaiudo br.iuo 
tu uicron mas, pero vfauan del co-
mo del' manfo , fegun d i x i m o j e n 
las cacerías que liazi.in a fus ucm 
poj.A v n a efpecic J C J J S braiiajjla 
man Huauacu^ior cuya fcnicj.m-
ça llamaron a) gauaJo mayor nú-
í b conel niií'ino n o m b r e : pcrcjtfc 
es de, fu tama ño y de la in if ou l'or 
ma y lana: Ja carucí t buena , aun-
que no tan buena como la del má-
ío: en lin en todo fe allcmcjan ; los 
macboi cftan íicniprc acalayar.do 
cu loscolladoí alros míui traj lai 
hembrai pacen en lo baxi1, y quan 
tioveen gente dan fcl incbes J ft;-
, nicjança de loscauallos paraad-
ucrtirtas: y quando lamente va lia-
zíaclioi huyen antecogiendo Jas 
liciubraspor dcl.'itc: la lana dcílos 
Hiunacuscs conay afpcra ; jero 
M i u b i c n la aptouccliatian lo s Yn-
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dios para fu vcElir: con galgoslos 
corrían en mis tiempos ymauuau 
muchos-
A fcraciaxiça del ganado me-
nor que llaman Paco , ay ccioga-
nado brauo que Daroan Vicuña, 
es animal delicado de poças car-
nes , tienen mucha lana y.muy fi-
na: de cuyas virtude* mcdícinaki. 
eferiac dpadre Acofta muclias y 
Diuy buenas ¡ lo nuímo luzede o-
trosnuicliusaniinalci »y auciquo 
fe hallan en lastiidias; mas como 
fu Paternidad eferinc de todo el 
nucuo oí be , es nienefler mirar co 
adiiurcncia lo que en particular 
dizc de las cofas del Peru , aquicn 
ac remito en mucfias de Jas que 
vamos dizicndo:la Vicuña es mas 
alta de cuerpo que vna cabra por 
grande que fea: c¡ color de íu lana 
tira a caita ño muy claro , que por 
otro nombre llaman leonado : fon 
lígcriísinias , no ay ¿algo que las 
alcancc-inatjnlas con arcabuzes, 
y con atajarlas corno hazian en 
ticntpo de loj Incai: apacientanfe 
en Joi Jeficrios mas altos ccica de 
la nieuc,la came es de comer aun» 
que no tan buena como la del fina 
nacn.loí Viidici Ja cftimauan.-por 
que tran pobres de caí ne. 
Vciiados o ciemos bimo en d 
Pcni.aunouc mucho menous que 
loj de ErpañailosTudios les ll.uná 
Taiuca . tn tiempo tic losRc^cs 
Incas anta tanta camid.nl deiles , 
que le letcmrauà prt Ivs pueble s., 
'l'ambicn ay corços y gamos, Le 
todos efící animaícibraucs facnn 
la píevlra bevar cu cftoiíicmj-cj, 
en los míos uoíc ymagmaua tal . 
A y gatos cciuaies que llaman 0 ¿ . 
collo/cn de dos o nes uifci ¿cías. 
A v 
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Ay zorras mucho menores de las 
de Efpaña, llamanlcs Atoe: Otros 
animalcjoí ay pequeños meno-
res ijuc gatos caferoí, Jos Indios, 
les llaman Añas, y los Efpañolcs 
Zorrina.fcntan hed íCRdos , quc 
l¡ como hieden olicran, fueran mas 
eftimadosquccl ámbar y el almif-
que : andan de noche por Jos pue-
blos, y no baftaquceften Jas puer-
tas y ventanas cerradas , para que 
dexc de fen title fu hedor, aunque 
eften lexos cien pafos' y mas, ay 
muy pocos, que ílhuuicra muchos 
atofí/aran al mundo. Ay conejos 
cafetos y campeílres díferciucslos 
vtioi de los otros en color y fabor. 
Llamantes Coy , también fe dife-
rencian de ios deEípaña. Ocios 
cafetos lian traydo aEfpañapero 
danfe poco pot ellos los Indios 
como gente pobre de carne, los 
tienen en mucho, y los comen por 
gran ficíla . Otra diferencia deco-
ncjosayqucllaman Vizcacha,tic 
nen cola larga como gato, crianfe 
en losdcficrtos donde aya nicuc, y 
no k í vaic que alia van a matar-
los. En tiempo de Jos R e y » Incas, 
y mochos años defpues ( que a vn 
yo lo alcance) aprouechauan el 
pclodc la Vizcacha , v lohilauan ' 
de por íi , para variar de colores la 
ropa fina quetexian. EJ color que 
tiene es pardo claro , color de cc-
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EONfcSfehalÈan 
aunquepoeoí, no 
fon tan grandesní 
tan fieros como 
los de Africa, l ia-
„ maníes Pütna. T í 
bien fe hallan oíTos y muy pocos; 
porque como toda la tierra del 
Peru es limpia de montañas bra-
uas, no fe crian crtos animales 
ñeros cnellat y cambien porque 
los Incas coma dixímos ca (us ca-
cerías xealci, uaandauaa que los 
nucaflcn. A l oíTo llaman Vcuma-
r i . Tigres no los ay ¿no en los 
Antis j donde fon las montañas 
ürauas , donde también fe crían 
las'culcbras grandes que llaman 
Amariijquciondeavintiemeo y 
de a tceyota pies de largo t y mat 
grucüas que el muslo: donde ta at-
inen ay gtan multitud Ucottas cu-
lebras menores que Uamao Ma* 
chachuayjy viuoras ponçonofaj, ' 
y citas muchas fauandijas mala?: 
de todas las'quatcs cftá- libre el 
Peru. VnEfpañol queyoconofei 
mató en los Antis termino del 
Cozco vna Leona grande.quefb 
encaramó en vn árbol muy alto, 
de allí la derribó de quatro jarazos 
qui le c i tó , halláronle en el vien-
tre dos cacíiorrüloi hijos de tigre» 
porque teníanlasmanchas dclpa. 
drc. Comofcllamcel tigre cnla 
mza.yclcsdefuyoblandoyfua- lengua general del Peru fe me ha 
tic, era cofa muy cíhmada entre oluidado , con fer nombre de ani-
los ludios, no feccluua fino en 
la ropa de les nobles-
C¿T . x r t i t 
y Monas, 
mal mas fiero que ay en mi tierrar 
Reprehendiendo yo mi memoria 
por cftosdcfcuydos, me rcfpondc, 
que porque le riño de Jo qyomif-
mo tengo la culpa i que aduierta 
yo , que ha quarenta y dos años 
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Valgatnccñc defeat go ^a:a c! que 
quílierc culparme dc aucr akúda-
<Jo mi Icngu.igc. Crcoqucc iT i -
gec (c Ihtna Ytuiuncu , aunque cl 
pj jfc niacílco Acoft-i <J.T cAcniini' 
bre al OHb dizigdo OtoroncoijCÓ 
íormcala corruicla EípañoU^o 
fc qual dc los dos fc cngafvijCrco 
que lu paternidad. Ay otros aní-
Dialcsen los Antis ejue Ccmcjin a 
Jas Vacas, fon del támaíio de vna 
Vaca mu y pequefu, no tiene cuer-
nos . El pellejo es muy cftrcma~ 
dopara cuera i fuertes, por la. fot-
talega que tiene, que algunos, cQ-
carccicndolj, dizc,qi\c rcfiííc mas 
que viia coca. Ay j,ujaJís q en par* 
tcrciiícjaii a Josputi'coscafcros : 
dc todos eftosantn¡a!es y tie ottos 
fe hallan pocos en aquellos Amis, 
que conün.in con el Peru : que yo 
no me alexo a tratar dc otros A n -
tis, que ay nus lexos. Monas y mi-
cos ay muchys, granJcí y chicos » 
vnos tienen cola otros gy fin ella. 
Dc la naturaleza delias pudié-
ramos dczir ducho empero por. 
que el padre nueftro Acorta lo cf-
ctiuc liúdamente Jitjro 4. cap. j ? . ' 
que es lo ¡nifuío quc y o o y a Y n -
dios y a Efpaiiolcs, y parte dcllo 
vi:ntc pareleio ponerlo aqt)i como 
fu Paternidad lo dÍ7-e , que es lo q 
Tcfiguc. Xíicos ny innumcrablct 
por todas ellas nicntanas dc Islas 
y tierr/t /irme y Andes. Sónde la 
cníVa dc Moiusjpcvo difa-cntcscn 
tener cola y muy larga , y aucr cn-
ttc ellas algunos linages dc tres t í 
to y quatro tanto mas cuctjio que 
Monas qtdi tu i ías : vnes fon ne-
gros del todo .otros vayos, otros 
pardoSj otros manchados y varios. 
La ligereza y nuña deftos admi-
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ra, porque parefee que tienen difr 
fcurfo y razón : y el andar por ar-
boles pareíce que qu ¡eré cali ymi-
tailasaucs; En Capita pallando 
dc Nombre de Dios a 1'anaui.T , v i 
faltar vii Mico deftos dc vn árbol 
a otro que cftjua a la otra vanda 
del rio.quc me adiairó. Afeuíc co 
Ucolaa vn ramo,y atrojanfedon 
doquicrenjy quando t i cfpacio es 
muy grande que no pueden có vu 
falto alcançarlc, 7fan vna mafia 
g:aciofa-Dc afitfc.vno ala cola dei 
oteo , y hazerdefta fuerre vna co-
mo cadena dc muchos: dcfpucsort 
tJcandoíc todos o columpiatidofc. 
El primero ayudado de la fuerça 
dc Jos etcos falta y ulcnnça y fcafc 
al raii io ,y fuftenta a los demasha 
ítaí.}ucllegan afidos como dixe a 
Ja cola de otro. Las butíai y embu-
íies y traucfluras que eftosbazen 
es negocio dc mucho cfpacio,Ias 
abilídadcs que alcanzan quando 
Josiniponen no pardeen de ant-
ziiaJcs brutoslíiuo dc enteudímien 
to humano. Vno v i cu Cartagena 
cu oafadclGoucrnador q jjs cofas 
qdtd me tcfciian,3 penas parecía 
crcyblcs.'como cmbiailc a ]a nuier 
na por vino, y poniendo en la v iu 
mano el dinero ycnlaocracl pi-
cbcLno auct orden dc facallc el d i 
I U T O , baila que le dañan c! piebe 1 
convino. Siles muchachos en el 
camino 1c dauan grítavo !c lir.iuá, 
poner el pichel a vn í.ido v npañi'.c 
picLlrai,y lirallasa los unjchachos 
hafla que dexaua el camino íegu-
i'o,y alsi boluia alleu.ir.fu piclich 
T i o que es mas con fermuy buen 
bcucdcrdc vino ( como y j i c lo vi 
bcucrcchadofclo fu amo dc alto ) 
fin darfeloo dalle licécia'no iiiua 
tocar 
locat al jarroxDixcfborne cábíen pafláo c! n o , aprouççhíndorc dc 
y les tirauadclcocadoy lasdefeo- üdadcs .a fuçr,desoldados pUti« ' 
póníd.y tratiuamal, íodra fc ra l - eos; yporquc.feeRjcícndenconfus 
Jp v i , líiAs.çaç/cfto aopienfo que ' h^zcntotlov lo» nnimaics y auçç 
ay apimalq afíi.pcrciba., y fe acó- con]osdcfu cfpccíc) dizçnlo^Ta 
tnodcalaçÕucrfaciQii humana co- díos.que fabenhablar, y quecncu-
nioefta caftadc micos^-Cuentan brcnlahablaa(lpjJ:.fpañolcs:por-;' 
tantas cpfas 9 yo por no.parcfccr q que no les hagan Cacar oro y pía-* 
doy credito a fabulas; o porque OT I» : cambien dizen q\xz por reme» 
nos no las rengan por tales, tengo ' dar a Jas Yn4U¿ 1 «aefi CÜS hijos 
por mcjo.r Jcxar ella materia con 
folobcdcziral Autor dc toda cria-
tura pues para fola recreación dó 
]oihombics,y cntrctcnimíéto do-
nofo patecc aucr hecho vn genero 
dc animal que todo C J dc reyr, o 
pata mouct arifa.Algunoshan cf-
^rito que a Salomon fe 1c Jlcuaua 
cítos micos dc Y odias Occidents 
Jes'.yo tengo para mi que yuan dc 
1.a t ' n d u Orienta!. Hafta aquí es 
del Padre .mac(lio Acofta , dódc 
pudiera añadir,que las monas y 
micos traen los hijuelos 1 cuertas, 
haftaqucfo.n parafolcarfe y vioic 
porli, anda abracados con losbra-
ÇOÍ» lospefeucços dc las madres. 
acueftas: ottaG muchas burlqrias 
d i icn dcUoítpcro dc raicot y mo-
nas baile. 
Q J V r X I X : ; ' 
Ve las aucs manfai, j brauat i i 
tierra,} de agua, . 
; OS Yndioídcl Po* 
ru no tuuicrõ auí i 
•caferas^nofoia v-
na caílade patos, q 
pocfctcejarmucho 
. alosdeaca IcsJla-
man afsí los Elpaííoles:fon media-. 
nos,notangrindcs,ni tan altpico t - -, — «.-í, iioSjnotangrindcSjni tan altos co 
v çon laspícrnaslasabraçanporcí molosgank"sde¡€fpaña,ni canfca 
cuerpo . El cncadcnarfc vnos con xoi,ni ta chicos como loj jtatos-do 
otros <}uc el padre Macftro dizc, por aca.LosYndios les JlainâNu-
lohazcn para pallar rios o arroyos ñuma jdcduzientjo el nombre do 
grades que no puede paíl'ar dc vn Nuñu que CJ toamar , por$ comen 
Tali o. Afcnfc como fe ha dicho dc maniul lado como fi niamaílcnino 
vn atbol.quc cílcen frece dc otro; huuo otras aucs domefticaí en a* 
j columpianfchaílaque cl vit imo quclla mi tierra. Aucs del aytcy 
qucJndaab.axo(alcÍçaáafir algu- del agua dulce y marina ,'direoiof 
na rama del otro afbol, y por ella Us que fe nos ofícfcicrcn , aun-
íc íubc hafta ponerfe a níuel cñ dc que por la multitud y variedad 
recho del que cfti 2 fid o de la otra delias, tio fera pofsible dczir lajiní 
partc;y entonces da vozes y man- tad.ni la quarta parte dclias-Agui* 
daquefueltc: luego es obedefeido, lasay dc todasfucrtesrcalcj,yno 
y afsí dan codos del otro cabo,y ' tcalcs, aim^uc notbniangtaodcs 
E c coma 
L I B. v i t i : 
como Us deEfpaúa. Ayhalconcj 
de muchas raleas ¿algunos fe afc-
mejan a los de acá ,y otros no, en 
coniUn les llaman lòsrndiosHua* 
nianidc IOÍ pe^ucñoslic víflo pof 
acá algunos que los han traydo(y 
Jos cftimancn mucho :los <jucca 
mí tierra llaman neblíes ion bra* 
uifsitnos de buclo y de garras, iba 
caíi príetoi de color. £n ci Cozco 
el año de mil y quinientos y cin-
cuenta y fíete vn cauallcro dcSc-
uilla.qucfcprcciaua dc fu ce creí ía 
hizo todas las que (upo y pudo en 
vn ñcbll. VC/IÍJ a ta mano y a) (c-
fuido de muy ]cxOí;inas nunca pu 
do con el liazcr que fe ccuallc en 
priíiÕ alguna^ afsi dcftfpcro de fu 
«abajó. Ay ocies aucs q rá^icn 1c 
pueden poner colas de rapiña, Ion 
grandifsimas.Uamanlcs Cuncur.y 
losEípañolcs Condor: muchashí 
mucEio los Efpañolcíjy las há me-
dido, por hablarcon certificación 
dcltamaño delias,y les han halla-
do qul&zcydicz y fcys píes dcvna 
punta a otra de ¡as aUs,quc reduzi 
dajavarai demcdirfon cinco va 
ras y tercia : no tienen garras có-
melas águilas, que nc fe las dio 
naturaltza^ot templarles la fera-
cídad.tjencn los pies como las¿'a-
1 linas, pero baílales el pico que es 
tan fucrtc.quc rompe el pcllcjodc 
vnavaca; dos dcllcs acometen a 
voa vacajV a vn toro(y fe lo com*: 
ha acaefeido vno folo acometer 
muchachos de diez doze años yco 
mctfclos: fon blancos y negros a 
remiendos como las vrracaj:ay 
pocas, q hvuiera muchas dcflru -
yeran losganados:cn la frente lle-
nen vna crefta pareja a maneta de 
nauaja,no con puntas como Ja del 
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gatlo:quando baxan cayendo^* 
lo alto hazen tan gran zumbí(ió 
que afombra. 
ElPadremacftro Acoflahablá 
do delas aucsdcí NUCUQ orbepar-
ticularmchtc del Cuncurlibco 4. 
capitul o trcynta y fíete, donde re-
mito al que quiíicrc leer cofas ma 
rauiUafas,clizecftas palabras los 
q llaman Condores fon de inroen 
fa grandeza, y de tanta fuerça que 
no folo abren vn catncro y fe lo 
tomcn.íino a vn ternero. 
En contra del CunCur díze fu 
Paternidad de otras ¿ueziHas que 
fly en el Peru ,qufl los tfpañolcs 
llaman Toimnejos.y los Yn'dtos 
Qiicntíjquc fon de color azul do-
rado, como lo mas lino del cuello 
del pauo real: Cuiten ta íc como i¿$ 
abejas > chupando convnpiquillo 
largo que tienen el xugo o mcl que 
/tatían en /as /lores: fon tan peque 
ñitasque muy bien dizc fu Pater-
nidad delias, lo que fe f¡¿ue . 
Encl Peru ay losquc llaman To-
minejos tan pequenitos ,que mu-
chas vezes dude viendo Jas volar, 
fí eran abejas o niarjpofíllas, nial 
fon realmente naxaros.&c.C^uicn 
oyere cílos dos cílrcmos de aues, 
qucay en aquella tierra,nofead-
miraca de las que dijícetmos que 
a y en medio. Ay otras aues gran-
des negras, que los Yndios llaman 
Suyuniu, y losEfpjfiolcsgrillina-
2a : fon muy tragonas de catiic , y 
tan goU-fas, que íi hallan alguna 
beftia muerta en clean po,coirtn 
tamo dclla,íj aunque fen muy ligc 
ras,no pueden Jeuanrarlc al bttelo 
poreípefode lo que han comido. 
Hntonces quando fíeníen que va 
gente acllasjvan huyendo abuelo. 
pie, 
t 
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píc,vomitandolacomída,pordcf- baxan yfuban avczcSjComo los 
cargarfe para tomar buelo; es cofa martillosdcíficrrcrótfin cftas a-
doDofaYcrclanijaylapríelVacon ucsandan muchar vaudasdepa-
quccctun,loquccon la mifraaco xáros marinoscn tanca-multitud, 
miccon.SilcsdanpricíTalasalcan que es incrcyblc lo que delias fe 
<¡in y matan :.mas ellas no fon de dtxcrc a quien no las ha viíl;o,íon 
comer, ni de otro prouccho algu- de todos tamaños.gtandcs^cdia» 
no,fino de Jimpiar ias calles delas nos y chicos: nauegando por la 
inmundicias que en ellas echan : mar del Sur los mire muchas ve-
por Joqua.l dejtan de matarlas aú- zts con atención, auía vandas t a ç 
quc.puedaA no fon de rap.iña:cl pa grandcSjquedé los primero; paxa* 
drç Açoíladizc q tiene para fique ros a los poftrcros.mc parcfccquo 
fon de gencto, decucruos. auia mas dcdoslcguas de largo.y-
Afcmcjançadeftas ay otrasa- uan bolando tantos y tã cerrados, 
ties marinas , que los Efpañulcs que no dexauan penetrar la \it\:a 
llaman alcatrazes, fon poco meno de ¡a ocrapartc ¿ En fu buelo vaa 
res que las abutardás, m^nttenéfe cayendo vnosen el aguaadcfcaa 
depcícado, cj cofa de mucho guf- far.yoctosfo Icuancadcllaquchaa 
to ver como pefean. A cierras ho- ya dcfcanfado^icrtocs cola mar* 
ras del dia por la maúai)a,y por la mllofa ver la mulcicud delias, y 
tardedcucdcfcralashorasqyccl que leuanta el encendimiento, a 
pefcadofc leuanta a fobre aguarfe, a, . o - - - - > 
o quando las aues tienen mas ham 
brc;cllas fe ponen muchasjuntas, 
como dos torres en alto» y de allí, 
como halcones de altanería las a-
las ccrradas,fc dexan caer a coger 
el pefeado , y fe çabullcn y entran 
debaxo deí agua baila que lo pcf-
canralgunas vezes fe detienen can 
to debaxo del agU3,q parece que fe 
han ahogado, dcue fer por huyilcs 
ar gracias a la eterna Magcüati,-. 
que crio tanta infinidad de auey.,. 
y que Us fuftetc con otra infinidad 
dcpcccs;ycílo b^ftedclos paxa-r 
roí marinos, 
Boluícndoalasaucs de cierra,' 
(in falir de Jas del agua dezimos, 
queayotrainfinidad delias en los 
rios y lagos del Pcru,garças y.gar 
çotaSjpaçcsy fojas , y las quepoc 
acá llaman ñamencos^hotrasmu , 1 1—r T r "" n s  n n flatiicnc s,fihotras ii 
mu,l,o cl pefeado: v quando mas chas diferencias de cue no fe dar 
í ^ . l f i f a h í o r ^ C i a í U . s vcc»&- cucntn.pornoat.etlasm.rado con 
lír con el pece atrauciradoenla bo 
ca,ybolando cnel ayçc ¡o engulle. 
Es güilo ver caer vnas, y oyr los 
golpazqsjqiic dan en el agua : y al 
miímotiempo ver falic oteas con 
laprcfa hecha , y ver otras que a en uos.mn muy nci 
med^o caer febueluen alcuaiuar, fíA>paicfccnpocas, 
y fubir cubito por deicontiar del 
Janee. En íumaesver dozíencos 
Julconcs jmuos çn aluncria, que 
Ec t 
atención.Ay auesgrandes mayor 
res que cigucñas.qucfc man.tieric 
de pefeado , fon muy blancas fin 
mezcla de ctro color , muy altas 






X I U V I 11? 
De las ferdi^es^Tahmas^ 
otras mes menores. 
O S maneras de 
Perdizes f t hallaa 
en aquella mi Cier-
ra, las voas fea co-
mo pollas ponede-
ras ,crUníc ca los 
defiéreos > que los Yndios llaman 
Puna , las otra* ion menores quo 
las de Efpaña.fon de buena carne, 
jnasfabrofa qucUdc lasgrandes: 
las vnas y las otras fon de color 
pardo,los picos y píes blancoi: las 
cíiícas propriamente parefeen a 
las codormzcs en el color de la 
pliima,faluo las pecas blancas que 
colas cieñen: llaman les Yutu,pu-
íicronlcs el nombre delfonído del 
canco que cieñen, que dizen yuc-
yut:y no fojamente a las Perdizes 
pero a otras muchas aues les po-
sen el nombre del canco delias, 
comodiremos de algunas en cftc 
difeurfo , lo niifinoíiazen en mu-
chas cofas,otrasqucdcclaratemoj 
donde fe oftcfcicrcnide las Perdi-
zes de Efpaiía no fe que ayan lic-
uado a mi tierra. Ay Palomas tor-
cazas como ias de aea en tamaño 
pluma y carne , Ilainanlcs Y r p i , 
quiere dezir paloma , a Jas palo-
mas caferas que han licuado de Ef 
paña dizen losTndios CaftillaVr-
p¡,quc es [laioma dé'cartílla pop de 
zir cjfuero Ueuadasdc acá.Ay tor 
tolas.ni mas ni mcnosf cj las tic Ef-
paúa.fl ya en el camaáo no fon al-
gomayorcs,llamanlcs Cocohuay, 
tomadas las dos ptimecas íilabas 
del canco dcllas,y pioniiciadaí en 
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loinecrioede la garganta,poequ^ 
fe aíferoeje mas el nombre con el 
canto. 
Ay otras tortolillas pequeñas 
del tamaño deias calandrias o co-
gujadas, y del color delias crian 
por los texados como acá los gc-r-
rioncsiy tábien ctian enel cápo.ha 
Ilanfcpocas, Ay voos paxatillos 
pardosq losEfpañoles llaman goc 
r íoncsporla femejan^a del color 
ydel tatnaño.aunq diferentes cnel 
canto,q aquellos catan muyfuauè 
nicncc.'Jos Yndjoj Ies llama Pana 
pichcu.crianporlos yardalcsdclas 
cafas , donde quieta q ay matas en. 
las paredes, y también crian en el 
capo .Otrospaxarillosbcrmcjuc-
íosllaman ruyfcñor los EÍpañolcs 
poria fcmejançadel color,pero en 
el camodíftere como loprictodo 
lo blanco:porq aqllos cantan nia-
lifsimamcnic , tanto q los Tndios 
en fu antigüedad loceniápor nial 
aguero.Ay vnospaxarillosptictcs 
q los Efpañoles IJamã golâdrínas, 
y mas fon auiones q go'ondiinas 
vienen a fui tícpos1.TptJÍenra/)fc- en 
los agujeros délos ttxadoj diez do 
ze juntos^ ¿lias auczilJ^s ú n bsq 
anda por los pueblos mas ceica de 
la genreque otras,golondrinas ni 
vencejos no los vi por alljjaloinc-
nosen lo que esla fetraníadel Pe-
ru . Lajauesdc los Jlanosfon las 
mifniaSjfin las marinasq fon dife-
rentes, SifoncSjgágas,ni oí tegas^i 
zorzalcsnolas ay cu aqucllaticr-
ra,ni grullas .ni abutardas.otras a-
uracn lugar delias de q yo no me 
acucrde.Enel Reyno dcÓíiiÜ que 
cambien fue det Impcfío de los 
incas del Cozco.ay abeftruzesq 
los Yudiosllamau Suri, nofon ríe 
pluma 
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&ajÍFn-finí- ,nÍt5Sah^cümo F r o n d e falia:dcftamaneta los 
Jas de Afnca:tienen el eolorentre cernícalos trocandofe ya el vno 
pardo y blanco : no buelan por al- ya cJ otro, entraron v falieron de 
temas abueiapie fon inuyl.geras: árbol quatro vezes, ^otrastanca 
corren mas que vn cauallo : algu-
nastomaronlos EfpañoJcsponic-
dofecn paradas en fus cauaílos, q 
el aliento de vn cauallo , n i de dos 
folos no bafta a canfar aquellas 
feles cnccrràel paxaríllo congr í 
de animo defendiendo fu vida,ha-
ftaque laquincavcz fe les fue al 
fio, y en vnos paredones de edifi-
cios antiguos.quepor aquella van 
auei. Ene Peru ay firgucros que daauia l? Ies elcapò con gran con 
JosEfpanolesílamaudlst , porque temo yguftodc quatro, o cinco 
Pfti i ii n I-*. „ . . . n i • -ion de dos colorcijamarillo y nc-
gro.audau en vandas. Los Yndios 
les llaman Cliayna, comando el 
nombtcdcfu mifmo canto.otras 
Efpañoksqucauian eílado mira-
do la volatería , admirados de lo 
que Ja naturaleza enfeña atodas 
íus criamras^uíla las aues can pc-
niuclus maneras de paxaros ay quenas para* fuftentar fus vidas-
chicos y grandes , de que noaccr- vnas acometiendo,y_ocras huyen-
tarc a dar cuenta por Ja multitud 
dcUos,y poquedad de la memoria: 
acucrdomcqiicay ccrnicaloí co-
mo los de a c á : pero mas animo-
fos,quc algunos fe ecuan en paxa-
rillos. Hn el llano de Tucay vi bo-
lar dos cernícalos a vn paxaríllo, 
tía van lo de lexos, cnccrroíclcscn 
vn árbol grande y cfpeflo, que ay 
en aquel llano, yo Jodcxs en pie, 
que los Tndios en fu gentilidad tu 
nian por faLjrado ¡porque fus Re• 
ycí íc ponían debaxo del a ver las 
licitas ijuc en aquel hcrmcCo l la-
no fe hazinn : Cl vno de los cerni-
c-tloj, vfandodc iii natural indu-
ftiia,L'nttó por cl arbola echar 
fuera cl paxarillojcl o trofe fubió 
en cl ayrc cu cima del arb^l para 
ver por donde íalia, yen faltcndo 
cl paxaio forçado del que Ic per* 
fcguia.cayo a cl como vn ñebli, cl 
p.ixaríllu boluioa focorrerfe cu cl 
arbol.el cernícalo que cay¿> a cl(cn 
trò a echarle fuera, y cl que Ic auía 
Ucadodcl atbol fe fabiien elay-
iCjComo hizo cl primero, para ver 
do con canta induítria y maña co 
mo fe vec a cadapaífo. Abejas fil-
ueítres ay dediuerfas maneras: do 
las domefticas criadas en colme-
naSjni los Yndios Jas tuuicronan-
ces, ni los EfpañoJcs fe han dado, 
nadahada aora por criarlas: las fil 
ucltrcs crian en rcfquícios y con-
cauidades de peñas, y en chuecos 
de arboles : lasque fon de cierras 
ftiaspotlas malas y cruas de quo 
fuítencan, hazenpoca micltycf-
fadeÜ'abiida y amarga, y la ecraç ,̂ 
negra de ningun prouccho: las do1' 
tierras templadas^ calientes, por 
Jas buenas yeruas deque gozan,' 
hazcu muy Jinda mícljbJancaJim-
pia.olorofa, y muy dulce: líeua* 
daa ticrrasfnas fcquaja, y pare-
fee açúcar, ticnenlacn mucha cf-
t ima^io (ojo para comenmas tam 
bien para el vfodc diu^fas 
incdiciua.(,que la hallan 
muy proucdio-
ía « 
Ee 3 CAP, 
?! 
L I B. 
Diferencias <k Vapagajos^j Ju 
mucho hablar, 
N ios Antis fe crian 
los Papagayos, ion 
de muchas nucieras 
¿rancies, medianos, 
menores, chicos, y 
• clú^iuHos : los clu-
íjuillos fon menores que calan-
drias, y los mayores fon como grá 
des iK'bJií, viios fon de foio vn co-
lor , otros de dos coioccsjvcrdc y 
am aril Jo,o verde y co Jora.lo, otto j 
fon de muchas y dincifas colores, 
particularmente los grandes que 
Jos Efpañolcs I Jam a ii Giuejnu-
yjs.ciuc fon de todas coJorcs, v to-
das íinifiimas, las plumas Je Ja 
cola c)uc fon muy largas y muy ga-
lanas, las eftitnan en imtdio los 
Tmiios.para engalanar fe enfus fic-
fías . De lasquales plumaspoi fçr 
tan Jicrmofjs , lonj i el íainofo 
luán Bocncio el argumeto |ura U 
graciofa ÍHHÍCIJ de íVacc Cij'oJij. 
Los Ufp.iúolcs llaman n IÜI Papa-
gayos con diferentes no mines por 
diferenciar Jos tamaños. A ios 
muy chiquillos llaman I'ciiqui-
Jlos, a ocios al^o mayores IJaman 
C.italnillas, ¡i otros nus mayores 
y que liablaiunas y mejor que Jus 
demás, llaman Loi o . A los muy 
grandes llaman Guacamayas,fon 
torpifsimaspara liabíar , niasnúca 
habla, folaircntc fon buenas para 
i n ii a i las , por la licrmoiina ue fus 
colores y plumaíicfLis difci c iK I.IÍ 
de Papagayos ha tiaydo j Elpaña 
para ten ti ' en xauJ.is,y gozar de fu 
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parlería: y aunque ay otras mas no 
Jas íiá traydo, deuc de fer potq íc» 
mas torpes. En Pococfi por los 
años de mil y qtiinicmoj y eincue 
ta y quatro, y cincuenta y cinco, 
Imiio vn Papagayo aeiosquciij-
man Loro,tan hablador, que a los 
Tndios c Vndias qucpaííauan poc 
Ja calle,les llanuua por lus pio-
uinciasa cada vno de íanaicion 
que era , fin crear alguna : dizicn-
do Colla Yunca, Huayru Que-
chua >l¿c. como que tuuicra no-
ticia de ¡as diferencias de tocados, 
que losYndioscn ticnipodc los 
Incas trayan en las cabeças para 
fer conocidos. Vn día de aijucllos 
paíló vna Tndia her mofa peí l a o -
Jlc, do c! Papagas'o c (laua.yua Cfn 
tres o quatto cnadj j , lu¿iciido 
mucho de la Señora Palla que loa 
las de la fangtc real. En viéndola 
c) Papagayo diograndes gntosde 
rifu dizicndo Huayru, Huayru, 
H(iayru,qcí ma uafció de gane 
mas vilytcnidacn menos q <.>tias. 
La Yndta paíló auergonçada , por 
jos que cftauan delante, que ficprc 
ama vna / ran quadril Ja de Vnon>s 
cfcucliando cl p.ix3io:y quando 
llegó cerca tfeupió li azi a t i Papa-
gayo,y le llamo Cupay,que es dia-
blo . Los Yndios dixcion lo mif-
mo , porque cwioício la Yndia 
con yr dbfraçaJa tn abito de 
Palla. EnScuilla en CaMcfran-
cos pocos a ¡ios ha ama otro Papa-
gayo, que en viendo pallar vn cu e 
to medico , indigno del nombre, 
le dma tantas patabias afrento, 
fas que le forçò a dar qnexa del. 
La juflicia mando a íu dnrfio que 
no lo tiiuiclfc en la calle , fopena 
que fe lo entregarían a) ofccdido. 
Los 
1 
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Losrndms en común Íes llaman ca, fegun la carta de marearocho 
•Vr ¡tu,quiere dcüicpupagayojvpor 
el grandifsimo ruydo enfadofo q 
hazcn'con fus gritos quando yan 
bolando^orq andan en grádesvá* 
da i , toma.'i pút»tfi an ¡iamarYri* 
tu a vn parladorf3fhdiofo,qcomo 
el diuíno Acíofto dizc en el canto 
i f . fepa poco ylublc roucho.-alos; 
qu.ilcscon mucha propriedadleí 
dizen los Yndíos, calla papagayo. 
Salen lospapagayos de los Antis 
a! ti empo que por rojo lo rafo del 
Peru cftá en f^zou Ja çara, de Ja 
qual fon amicifsinios, hazen gran 
t i l ra go en ella : bue Jan muy rczío 
v muy alto : las Guacamayas porq 
fi'ii torpes y pefadas no falcn de 
IOÍ Antis.Andan en vaiulas como 
í; ha dicho.mas no fe inc/dan los 
de vna cfpccic cõ los de otra , luiç 
que cadadifcrcncia andapor / i . • 
CA?. x x n 
Ve .¡Hatro'Iijosfuno/os,)del^e-
jc.ulo que en los ¡leí f e -
rií fe cria, 
Luidado fe me 
auia luzci reía 
' cion del pcl'ca-
i do q luslndioj 
dclPctu ucuen 
de agua dulce 
en los nos que 
poJTccn , que como es notoríoíon 
nuichos y muy gratuleí,de los qua 
les nóbratemos quatro. Jes mayo-
res v lio mas-porno caufat hal'tio 
al q lo oyere.El q llaman Rio grá-
dey por otro nombrccl de Ja Ma-
dalena^] entra cnla mar cnttcCat 
tagcna,y laníta Maua^icncdc bo 
JcguasmafcccnUsGcrras y Cot d i -
llcrasdcl PcrurPorJa furiacóque 
corre enuadiez , o dozc leguas la 
mar aJcntro^ornpícdo fus aguas, 
quenobaltala iumcníidaddcllas 
arcfiftic la ferocidad del Kio.Eldo 
Orellana, que le llamamosafii a. 
diferencia del Rio Níarañon, r ic-
nefegun la mifma carta cmcucca 
y quatro leguai de boca antes mas 
que menos: y aunque algunos au-* 
lores le dan trcynta leguas de bo-
ca,y otros menos,y otrosquarcta, 
y otros fetenta, me pacefcio ponce 
la opiniódc los mateantes, que no 
es opinion fmo cfpcnccij, porquo 
a aquella Republica q andafobro 
aguas de la mar le CÓUICIK no liar-
fe de opiniones, (¡no traer en las 
manos la verdad facada en l i m -
p ió los 'que le d i las íctenca leguas 
de boca, la mí Je al fefgo de Ja vas 
punca de [ierra ala otra, q cflan do 
iiguilciaiorquc Upúcadcla mano 
yzquicrua del rio cntracn la mar 
mucho mas q la punta dela mano 
derecha : y aísi midiciujodc punca 
a punta:porq tftan al üfgo, ay lat 
fetenta leguas q algunos dizen co 
verdad: mas por dcrcchodcqua-
dradonoay mas decincucra vijúa 
tro Icyuas.como íofaben Jos Pilo-
tos. Las primeras fuentes de aql fa 
mofo Rio ñateen en ct difuuolla 
nudo Cunti fuyu cnttccl Ponicce 
y el mediodiadel Cozco,quc lof 
marineros llaman Suducftc »pafiA 
onze leguas al Poniente de a^lla 
ciudad.Dcndc muy cerca de Cuna 
cimiento no fedexa vadear, porq 
licúa mucha aguâ y es muy raudo 
y va muy tecali Jo cuete aktfsituaa 
¿erras que tienen dcfdclo baxo f 
Ec 4 hada 
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haftaloaltodcfusnicucSjtrczCjCa 
toiiiyy quinze leguas y mas de al-
tura caf¡ a plomo. Escl jnayorrio 
que ay en el Pctu,los Tndíoa le Ua 
man Apurimac , quiere dczir el 
principal. o el cap.que hablaquc 
ej nombre Apu, cícnc ambasílgni. 
íicaciones ,quc camprchende ioj 
princípa'csdela paz, y los de la 
guerra. También le dan ocro nom 
bre por cnfaiçarlc masque es C a -
pac Mayo, Mjyu quietcdczir rio. 
Capac es rcnoriibrc que dauan a 
fus Rcycj(di<:iõícta acíte Rio poc 
dczir que crac) Principe dciodoj 
los nos del munUo. R". tiene uílos 
nombres liaíln falir de los cermi-
nosdcl Ptru : íi lo* fuitcnca hafta 
entrarenJa m a r ^ fiJasnacioncí 
que viuen en las mantafus por do 
pafKi Je dan ocro nombre no Jo fe. 
£1 aíio de mil y quinientos y cin-
cuenta y cinco por las muciiasa-
guasdcl ínuicrjio cayó íobre aql 
Kíovn pedaço de ílcrratan gran-
dc.y con tanta camidad dc'nfcoj, 
piedrajy ucrrajquc 1c auaucísò de 
vnaparrea or ra^ Icaia/ó"denu* 
neta que en tres días naturalcsno 
corno gota deagua: iiafía que la 
leprefa deíla fobrcpujú la monta-
ña que le cayien cimadosqucha 
bhauandcaUí abaxo,viendoijuc 
vn rio tan caudalofo fe auiu leca-
do tan íubítanicntc , cnundicron 
que fe acabaua el mundo.La repre 
lalubiò catorze leguas c l t i o a t n -
ba.liaíla la ^uence que cita cnel ca 
mino Real que va del Cuzco a la 
ciudad de los ílcyej.Eftc rio Apu-
rimac corre del medio dia al Nor-
te mas de quinicncas JcguaSjque 
4y por cierra dcfdc fu nafeimíento 
hafta la Equinocial:de alíí rebucí-
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ye al Oticnte, y corte caG debaxo 
de la Equmocialotras feyseicntas 
y cinquenra leguas medidaspos 
dcrechOjhaftaquc entra cnla mar, 
Í
iuccófusbucltas y rebucltas maj 
on de mil y quinientas leguas las 
que corre a! Oriente, fegun lo dí-
xo Francifcodc Orellana,que fue 
e íque Jajnaucgò por aquel rio a 
baxo.quandoíui; con Gonçalo Pi-
çarro al deícobrimíemo que lla-
maron dela Cancla.como en fu ¡u 
gar diremos: las feyfcí en tas y cin-
quenta teguas de Poniente aOr ié 
te íin las buelcas y rebuelus del 
Rio fe Us d i la caita de matear, 
que aunque nofuclcn los marcan-
tes cntrcniCLeifc en pintar las co-
fas de la tierra adentro, fino las del 
n u i y fus liberas, quíferon íalír 
de fus términos con cflc R í o , por 
í'er el mayor que ay en el mundo, 
y por dczir que no fin caufa entra 
en la nur con la grandeza deste-
ta legua* de boca , y bazc que Ccn 
mas de cien leguas en cótomofea 
mardulec aquel golfo donde va ^ 
parar: de manera que contonnea 
Ja relación de Orellana f como lo 
ateítiga Gomara cap.Stí.; con las 
quinientas leguas que nofotios de 
zimos,corre dos mil leguas cü las 
bucltas qucvaliazicndoa vna n\a 
no y a otra: entra en la mar deba-
xo de la Equinocial a plomo, Ha-
mafc Río de Orellana por cfte ca-
uallcto^quc lonauegi» año de mil 
yquinicntoj yquarenta y i r e i . 
/unque los que fe llamaron Pin-
çones naturalcsdeSeuilla, lodcf-
cubricion año de mil y quínictoj» 
El nombre que le pufieron.Rio de 
las Amazonas, fue porque Oí el'a* 
na y l o i fuyos ticron que Jas mu-
geres 
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gerespor aquellas riberas pclcauá difsímascicfciintcscoa que anc* 
conclloscan varonilmente como ga los campos,ylospucblos,yfucc 
los hombres :^uc lomífmo vimos ca afus moradores q por tres me-
en algunospaílosde nucílrahiíio- les del año viuanen balias,y ca-
ria de la Florida: mas no porque noas atadas a los pimpollos de Jos 
aya Amazonas en aquel Rio,quo a.rbülcí,tuítaquclaí crcfcíçntcsfo 
por Ja valencia de Jas mugeres d i . ayan acabado: porque no ay don-
icronqlaiauia. Ay muchas Islas de parar.Entracn la marentreya 
en aquel Rio grandes y chicas i U ta cincogrados con mas de treyn-
niareadcla mar fubc por el mas de ta leguas de boca:auaquc la ticte* 
cien leguas» y cfto baííe deaquel fe lacftrcchaala enerad* dcla mar 
famofo Emperador d é l o s Rios. poique ochenta leguas arriba t íc-
El que llaman Marañen »entra en ne el Rio cincuenta leguas de au-
la mat poco mas defcicma leguas cho. Dcmaaecaque jtmundocl 
al medio dia del RíodeOrel lana: cfpacio y anchura deftos quacco 
p*:„ , r j - j . - f - • cíla en tres grados al Sur , tiene 
masdevcyntc leguas deboca; na 
fec de los grandes lagos que ay a 
lasefpaldasdcl Peru, que es al 0 -
rícnce , y los lagosfe hazende Jas 
muchas aguas que falcn de la gran 
Rios.fcpuede dezirquecntranen 
la mar con ciento y trcynta leguas 
deanchojqueno dexa defer vna 
de las muchas grandezas qcl Pe ía 
tiene. Soncílosquatro. Ríos taa 
grandes, ay o t n inuUíwd dclloj. 
cordillera de íicrra negada que ay que por todas partes entra» co Ja 
cnel Petu. Pues como ellos dos m a r a c á d t p a U b , como feppdraa 
Ríos tan caudalofoi entren cnla 
jnat tan cerca el vno del otro ,fe 
juntan las aguas dcllos.que no las 
diuídecl mati y hazen qi>5 fea ma-
yor al mar dulce, y cl Rio de Ore-
llana quede mas famofo , porque 
fe las attibuyen a el todas.-por eda 
junta de agua» fofpcclio yo que lia 
man Marañen al de Orcllanajapli 
calidojccl nombre también como 
lasaguas: y dcatnbos Rioshazcn 
vnololo. Rcfta dezir del Río que 
los EfpañoJcj llaman el Rio de la 
plata, y losrndios Parahuay. En 
otra parte díximoscomo fe ímpu-
[o el nombre Catlellano, y lo que 
figniñea el nombre Tndiano: fus 
primeras aguas nafcen como las 
del Marañon cala incrcyblc Cor 
dillcra de fierra neuada,quc corre 
todo cl Peru a la larga,ticnegraa-
ver en las cartas demarcara qua 
me remito, que O juntailcn hariaa 
otros ríos mayores que los dichos. 
Con auer tancas aguas en a-
qucllatícrra, quo eran argumento 
de que huuicra mucho pefeado ,fo 
cria muy pocOjalomcno j en lo que 
escl Peru, de quien pretendo dar 
cuenca en todo lo que vay hablan-
do, y no de otras partes,Crccfe 
que fe cria tan poco por Ufaría 
con que aquellos nos corren,y 
por los pocos charcos que hazen. 
Pues aora es de faber que ef lbpoço 
que fe cria, es muy diferente del 
pefeado que fe cria en Jos ríos de 
Efpaáa: patefeetodo dcvnacfpí-
c íe , no tiene cícama fino hollejo, 
la cabeça es ancha y llana como la 
del fapo, y por tanto cieñe la boca 
muy ancha. Es muy íabrofo de co-
mer 




mcr jcomcnlo confu liollcjo que 
cscan dclicatJo qucno'ay cjuccjui-
cacJc:llainanlc Ciialiuat]uc quieto 
dczir pefcado . En ¡los Rios quo' 
por Ucofta del Pciu entran cn Ja 
marentra-muy.poco pencado dc-
J)a, porquclos mas de ti os fon me-
dianos y muy raudos .aunque de in 
met no no fe dexan vadear y coirc 
cotí inayoi:furia. . •' 
. En la gran laguna Tirícaca fo 
cría mucho pefeado, que aunque 
patefee quc.cs de b mcfma forma 
del pcfcado'.dcJos rios,le llaman 
lot Indios Suchí, por diferenciar^ 
le del otro.'tis muy gordo que para 
frcyrlc no es meneftet ot:o gcafo 
q ci fuyo : t ãb i t fe cria cii aql lago 
oteo pcfcadítíoquclos cafttllanoi 
llaman bogas, el nombre dclbs' 
indios fe ftic ha clmdado j es muy; 
Chicó y • ru'yn,'dc mal guílo y peor 
calle, ^ | f i Áo'Ri'c acuerdo mal ricntí; 
efeataa niíjot fe llamara harrihue^' 
Jai fegun es menudo, Del vn pefea' 
do y del orro fe cria cn abúdaciá',' 
cn aquel gran lago, porque ay 
donde cftcudctfc y nuiciio queco-1 
meren tasorruras,quc'Jlcujncin-
co rios caudalofos qt¡c tnrran cn 
el, fin otros de menos cncnt.i, y 
muclios arroyos,y cftobaftc délos 
tios y^cícadoí que en aquella tier 
ra fe crian, 
ÇA<P. x x i a 
f)t las B/meraldas, TvnjuefaSj 
y M a s . 
" ^ V i í ^ : ] aüiaenel Perncrã 
laidas, y raucho 
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criñal muy lindo; aunquc.noJiii» 
pícron labrarlo..Las EímcraJdas 
fe crian crí las montañas de la pro-
níncia.llamada Manta, juridioon 
de Puerto viejo: No lia íido pofut 
blcalos'Efpañoles por mucho que 
lo han procurado , aucr dado con 
el mineral dódcíc crian : y afsí ca-
fi ya no Ce hallan EÍnicraldas dea-
qucllapiouÍDCta ,y eran las mejo-
res de todo aquel Imperio . Del 
nueuo R.cyno han traydo tantasa 
Efpaña, que fe an hecho ya defprc-
ciablcs, y-no fin cania , porquede 
mas de Ja mulcítud (que cn codas 
las-cofas fucle caufar. mcnofprc-
cio^no cieñen que ver con muchos 
quíLucs con las de Puerro viejo la 
¿í'mcralda fe pcrfkíona cn fu mi-
neral (tomando pocoapoco el co-
lor verde que dcfpucs tiene , como 
toma la fruta fu l',v¿oii cn el árbol. 
A l principio es blanca parduíca 
cntfc pardo y vctdc^mpicça a t o -
mar la^ton operfecion por vna de 
fús quatro pavees , ilcue de for por 
la parce que mira al oriente, como 
bazc la fruta , que con ella la ten-
go comparada ; y de atli va aquel 
buen coiur que cieñe por el vn 
lado y por el otro de ía piedra, I»af-
ra rodearla tcd.i. De la manera 
que la facan «¡e fu mina perfeftá o 
itnpLtfeíh, alsí 1c queda . To v) cn 
el Cozcodos Efuicrald.is cmrc c 
tras muchas que vi cn aquella tier 
ra eran del tamaño de nnezes me-
dianas redondas cn toda perfec-
t ion , horadadas por medio. La 
vna delias cíe cn cltrcmo perfeita 
de todas panes, la otr'a rema de 
todo j por la vna quarra parte cfta* 
tía licrinolifíinn, por que tenia to-
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dos quartaspartcsdclos ladosno no es jufto oluidár las. Perlas que 
cíUul táperfcílaSípero yuã toma 
do fu perteftjó y hermofurajcílauá 
poco menos hetmofas que ta pri . 
mera parteja vJrima que eftauaen 
ppofito de ia primera eílauafca: 
'porque auía recebido muy poco 
del color verde y las otras partes 
leafcauanmascon fu hcrmoíura: 
parecia vn pedaço de vídro verde 
pegado ala Efmcralda : por lo qual 
fu dueño dcordó quitar aquella 
parte porque afcaua lasotras.y afsi 
Jo hizo .aunque dcfpucs le culpará 
algunos cunofos , dizíendo que 
para prueua y tcflnnonío de que la 
Efmeralda va madurando por fus 
partes cn lu mineral fe auia de 
guardar aquella joya , que era de 
mucha cftima. Ami me dieron en-
tonces la parte dclechada , como a 
muchacho, y oy la tengo cn mi 
poder,que por nofer de precio ha. 
durado canco. La piedra Turqucft 
es azul, vnas fon de mas lindo azul 
que otras, no las tuuicron los Yn-
dir,s cn tanta cftima como alas Ef-
meralda s; las Perlas no vfaron los 
del Peru .aunque las conoícicron, 
porque los Incaífqucficmprca-
tendieron y pretendieron masía 
(alud de los vaílalíos que aumen-
caí lasque llamamos riquezas,por 
que nunca las tuuicron por tales) 
viendo el trabajo y peligro con que 
las perlas íc tacan de la mar, lo 
prohibictú ,y afsi no lastemanen 
vfo. Dcfpucs acá íc han bailado 
tantas que íehan hecho tan comu-
nes .como lo due el Padre Acolla 
Capitulo quinze del libro quarto, 
Jos antiguos llamauá Margaritas: 
cuya cítnna cn Jos primeros fue ta-
ta . que eran tenidas por cofa que 
fbloa pcvfouisrcalespcitcnccian. 
Oy dia es tanca la copia deltas, quo 
halla Jas negus traen fartas de Per 
Jas &c. Al poftrcr tercio del Cap. 
auiendo dicho an tes cofas muy no-
tables de hiftoiías antiguas acer-
ca de Perlas íamoías q ha aúido cn 
el mundo, dizc fu paternidad: fa-
caní'c las Perlas endiuerfas parte* 
de Yiidías, donde con uus abun-
dancia es cn el mac de el Sur cerca 
de Panama,dondecí lao las Islas 
que por efta caufa llaman de las 
Perlas. Pero cm' mas cantidad y 
mejores fe facan en la mar del Not 
re cerca del río que llaman de la 
Hacha,al|i fupecomofe hazta efta 
grangcria, que es con harta coila 
y trabajo de los pobres buzos, Jos 
qualcs baxan feyí,nucue,y aun do-
ze braças de hondo ta bufcarlos 
oftiones que de ordinario cftan a* 
fidos a las peñas y cfcollosdcla 
mar. De allí los arrancan y fe car' 
gan dcllos. y fe fuben y los echan 
cu las Canoas donde os abren y 
facan aquel te fot o que cieñen den-
tro. £1 trio del agua alia dentro de 
el mares grande, y mucho mayor 
el trabajo de tener el aliento ef-
undo vn quarto de hora alas vezes 
y aun media cn hazer íu pcfca.Pa-
ra que puedan tener el a lien to lia* 
zentes a los pobtes buzos que co-
man poco i y manjar muy teco , y 
que fcan continentes^ De manera 
que también la codicia tiene fus 
jiiecs toquefeíiguefacadoala le- abftincntcs, aunque fea a fu pefar,* 
tra. Yaque tratamos de la princí- labranfefes yerro dclmoldc'por 
pal riqueza que fe crac de Yndiaí, dczir facanfe) de diucifas maneras 
Jai 
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l i i Perlas, y hora daubs para far-
tas . A Y ya gran dcmafia doiulc 
quiera. El año lie ochenta y flete 
vi en la memoria de lo tjuc venia 
dcYndias para el Kcy^dic^ y LHIIU 
marees de Perlas, y otros creí ca-
xonc; delias : y ['ara panit nlatcs 
mil y dozíetuos y fefema y tjuatro 
mateos de Per las,y íincllo otras 
fie re talegas porpefar, que cu otro 
ticnifofe tiiuícrapor fjbulofo. 
Haíh atjui es vid padre Acorta có 
que acaba a^ucl capitulo.A lo que 
íii Paternidad dizc que fe tuuicra 
])or labulofo anadjic Jos cueüioj, 
que le me oírecen acctcaiic hs 
Perlas. El v nocí que cerca tí el año 
de mil yquiiiícncos y (cíenta yqua 
iro, vn afio mas o meros t¡ uxcron 
tamas Perl.is pan fu Maye ft ad , tj 
fe vendieron en la contratac i en Je 
ScuílU ¡HicQascn vn monten .co-
mofiíucra alguna fcmilla. Andan 
do las Perlas en pregón cerca Je 
rcmacatfc , dixo vno de ios mini-
ftroí reales , al que las pilicic en 
t.iwo precio íc le dar.in (vyi mil 
duc.id'JJ tic prnincudu : luc^o cu 
oyendo el pirmctido I.TS pulo vil 
mercader profpcio, que Í.IÍMa bien 
de la mercancía, [lonjuc ti.n.uu 
en Perlas. I'cro por giádc t]iK lúe 
el ¡HOmctido !c íacJion de l.i [ UJJ , 
ir.ascl fe comento por (.i.t*i;\cj 
con fevi mil dticjdos de ^.-.nancia 
y i . ; b o : por fola vna [Ulabra :¡ue 
clcjiic las tomprú quedó ii . chy 
nus cuntcjuo , pcique t í ^ u i u 
muclia mayor ijauaiic ia , tc-.'/.n Ia 
grati c.mtídjd de ias 1 'í rio )>'• ó n r 
el ¡ tometido (c ¡ m-iic y ir.U'ui j t 
qii.111 grande íi n . i : c I et i o t i:ti.[o 
esq y o cc'iiofci CÍI l {n.uii \ ii in ) -
^odcgejjteluur.iiiic, y ( ¡ i , : \ ; u u 
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con ncccfsidad.qiic simíj cm bnca 
platero de ero no tema caudal, y 
trabajaua a jctr.al icfic moço cflu-
uocn Madrid año de mi! y qnime 
tes y fcícnta y ^oí y fe (c rita y tres, 
pofaua cu mi pelada, y priqueper 
diaal 3 g c e i c - ¿ ( que cía apafsicna-
dodclj.oquc ganaua a íu oficio , y 
vo fe lo reñía n.uclias vezes, an:e-
ñazando que fe auia de ver en gra-
des mifci i :s per fu juego,me dixo 
vndia: Nopucdélcr niaycrcsquc 
h( que he pallado,que a pic, y ecu 
(oíos catoizc niaiaucdis entre en 
cfta Cone . Lile mrço tan pebre, 
por ver (i podía (.i!ir de mifcila, 
dio en yr y venir a i ndias y tetar 
r:i I'erías , porque i.ibi.i a!̂ o dc-
llaf : fuclc tan bien en ¡oj vi.igcs y 
en la grange na, que alcanço a te-
ner mas de i rey un mil UIK .:0cs : 
para c 1 dia de íu veia 11 un ( q la ni-
bien contfci a fu n.u^t. i ) L- lii¿o 
vtia íaya grr.ndi. de <<. reiopelo ne-
gro , con vna bordadura de PcrLis 
hn.'.sdevna iclmatu .¡r.eiio , que 
ctutu la dtiai-tcij,', por ÍOUO 
el lUidn , que tuc vti.i f l a í f ber-
nia y muy miciu.Apuxiolc IJ bor 
da.iur.i cu mas de qu.ino mil du-
t adns : luíe dtt lu' c lio , porque íc 
vea la eanti.iad Jiicrcj íde de I \ - r-
Jas que ile Vndus ñau I I . ; ^ do , fin 
la»que *:IXIII.OS en lu tflra Indo-
na de la MoiÍLi.iJjL-f p tercero, ca • 
pimío qidn/c,) .¡ie¿ y fu s, one fe 
liall-jtoncn IIUKII.IS pjttei lie íiól 
gran i c yi i : , par ¡ ¡ení.ií n.en r; en ¿í 
i¡(.u tenqilo de la i're un: cía llama 
da Ceiacinqiu : los diez y echo 
marcos de Peí lasque el i'adre Acó 
fia di¿c que mixtion para lu Ma-
i)i fiad i íiii c;roi tres airones de-
IJas) cuii ¡ i j cfccgidas per muy 
linai: 
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ína i.que a fur ticpoifccteticcucn 
ta en Tndiií de apartar íai mejo-
(Ci de todas las Perlas que dá a fu 
Magctlad de qutüto.porquc viene 
a pat ai afucamanteal , y tic ^Üi 
(alen para el culto diumodonJc 
Jn cmplcj.comolai vi en vn man 
toyfaya para la y mage de nucflra 
bcñoia de Guadalupe,y en vn ter-
no entero concipa.caUilU.almi" 
ucas, ffõtal.y ròtalcra.cdolas.ma 
nipuloi, y fald jnct de aluai, y bo-
cas man^ai.todo bordado de Per-
Jai f imfi inui y gíande^y et mito 
v fay a toda cubierta , he clu a ma-
rera de axcdtcz.: las cafas q auim 
de (z r blancas ctíauã cubici tai de 
Peí las, de tal manera pucitas en 
quad tad o, ̂  ic yiuo re'cu-ludo y f l 
licndo a íucra que parecían mon-
r en cilios dcPcilas-'l ai cafar q auií 
de íct ncgtai.tcniaii rubíes y clutc 
rildascngilUdoí en oro efínalta-
do,vna catado vno,y otra de otio, 
tudoíibicii iiccho ^juebicn roo-
/Irauan ¡owiuíicci pJta qmcnlu 
xun la obra , y el Key Catholieo 
en quien cnipieaua aquel teforo: q 
cier to c j tan grande, que fmocicl 
tmpe r ad or Je las Vndiar, otro no 
podía lia zcr cofa tan magmtica, 
grandiofa.y licroyca. 
Para ver ia g tan riqueza de fie 
Monatclia ci bien leer aquel quar-
to libro.y n-djt lo» demás del pa-
dre Acoita, donde Ic vetan tanta i 
c oías y tan grande*, corno lai que 
fe bin dcícubjcito ciicJ N'ucuo (i¡ú 
de. limrc las quales fin falir del 
propolito , contare vna que en 
¿ctiiiia año du nijl y quinientos y 
icccrita y tiucuc.quc tuc vna Perla 
que ti uxe» de Panama vn caualk-
lo.que fe dczia don Diego de Tc-
o s R E A L E S ; U , 
nicijdtdícA.dapAracl Rey dSPlã 
hpc fegundo. Era la Perladei U -
rnaúü y talje y caA&cu dc«Dabu# 
na t c tmeñj , r cnU Tu cuello Iciua.-
: ; J o b a ; i j c ¡ yttpn , como latic--
nc Ja cctnicíu.o la p<ra , tiOibica 
tenia el huequcirto de dcbaio <u 
el aCiicnto .El tedoodo por lo nux 
gruelfo fetia «otno ta hucuade o»" 
loma de loi grande»-Venia ic \ a 
días apieciaoa ei) doZc milpcíoi, 
que Ion c a t o u c mil y uuattociea-
101 ducudosdacoinodcTtcÇo M i -
lane i infignc a r u h c C i * lip\daiio 
de la MagcfladCarbohcaiduo i | 
valia catorze mil, y treynta mil, y 
cincuenta md.ycicn rmlducadoi, 
y que no tenia ptecio , poique cta. 
vna í'oUcncl uumdo ,y *fii laHa-
matca la peregrina, t n SeuilUU 
yuiu a ver por cofa lai raco lo la . 
Vn cauallcro Itiiíano andauaco» 
toncc i por aquella c iudad, cotepa 
latido perlai rfeogidaí las mayo-' 
ret que fe hallauan para ta graa 
fcñotdc Italiajtraya vua gran íat* 
ta dellasxprcjadai coo la peregri-
na , y puedas cabe ella parefeun 
piedrín tas del río. Dciiaulot qup 
libian de PetUs y ptedeasprecio-
fas. que luzia a quilatei de ven-
taja a rodal quautaf fe /lil/aiTen 
note que tucura íca ef ía parapo-
dctla declarar. Sacola vn negri-
llo en lapefquctti.qucíegundciía 
fu amo, no valía cien reales, y q<jo 
la concl iacra tan pe que ría, que por 
fer tan ruyn e f lLuicryn por atro-
jar la en la mar : porque uopromc-
ua nada de C - Al cfclauo por (W 
buen lance dicten libertad . L» . 
merced que a fu amo htiicron por 
Ja joya fue Ja vaia de alpuazíl ma-




; -. L I B. • V I f \ . 
bra, porque no confíente que Joto? 
qucj), fi i)0 para horiadarlai: ikuc-
fcdcIJas como Ias fàcaí^dc lascó-' 
cliíJ-í.' vjias falcn múy'redondas ,y 
oíi'jJIJÓ uto.orrasJiflcproiógattaw 
yctrss ^bolisi'áái'^ách vna mitad 
ion rcdòiida$,"y dcJa otra mitad' 
líanasi. Orras íaJcn de forma de ' 
C c rméñas, y c fhs íon J a s m a s c ft i -
inadjs, p'orq fon muy raras. Q u í -
do vn mercader tiene vna deftas a-
cermeñadas, ó de Jai redondas ij 
fea graiidc y bucn.i, y halla otra y-
gual'cn poderagcjio,procura co-
praría'dcíjiíalquicr manera que fea 
porque ernianadas, fiendo yguaJcs • 
en todoi cada vna delias dobla c] 
valor ala otra : que f> qualquicra 
dcllai ijiiandocra fola #v.i]n cien 
ducados, crJiianada va lecadj vna 
dcJJas dozienros, y ambas quatro 
cientos, poique pueden feruir de 
çarcilioSjCiuccs para lo que mas fe 
cílinia. Nqfecóíicntc labrar,porq 
fu natiiraléza es fer hecha de caf-
c o s , ò hojas como l A c c b b ü a , que 
no es inací çx. La Perla fe cnuegefr' 
ce portíqmpo,comoqU3]qti¡er¡i o*' 
era cofa coVnipiiblc, y pierde afjl 
- co lor c l a r o y hermofo que tiene en 
fu mocedad, y cobra otíopardu feo 
ahumado Enconccs le quiran 
la l ioja ' cn cima , y deícubren ía 
fcguntla con el mcfuio. color que 
. Mices fe cenia: pero es con ¿r.i/i d j -
ño dc !a joya > porque poc lo mc-
•ni'S 1c quitan la rcrci.t parte defu 
grander; las que ll.iiiiün nefljs püt 
muy'fiiiasjfaicdcfta rc^la gcncial. 
C J T . X X U l í . 
• - -De! Oro y Plata, 
t o s 
E la riqueza dcQrb 
y Plata q en el Peru 
íe faca es buen tclti-
go Efpaña, pues de 
masde vcyiujcinco 
añojjfin losde atras, 
le traen cadaañodoze , trezemi-, 
J Iones de PJata y Oro,í¡n otras co* 
fas que no entran en cfta cuenta: 
cada millón mota diez vezes cien 
mil i ducados. El Orofccogccn 
todo el Peru: en vnas prouinciai 
es en mas abundácia que en ocras, 
pero generalmente Jo ay en todo el 
Rcyno. Halbfccn la fuperficie de 
Ja cierra , yen los attoyosyrios 
donde lo licúan las aucmdas delas 
IluuÍas:dcalli lofacan lanandoU 
íícrra ó la arena, como lauan acá 
los plateros la cfcubilla de fui ti&» 
das que fon las barreduras delias; 
Llaman loi Efpaiioícs lo qnc aísi 
facan Oro cu poluo,porq fale co-
mo limaUajAtgunos granos fe ha* 
llágrucfosdcdos trespt-fos jy mas 
yo vi granes dea mas de lo.pcfos, 
í hnun lc s pcp:ras, algunas fon Uâ  
nas como pepitas de melon ó cala* 
baçatotras rcdõdas,otras latgasco 
mo hucuos.Todo el Ore del Perú 
es de di iz y ocho á vcyntc quilates 
de Icy poco mas poco menos . So-
lo el cue fclaca en las 'minas de 
Callauaya, òCallahuayaes Ünifsi-
mo dea vcynci quarto quilates , y 
aun .pretende pallar dellcsfegim 
me lolian dicho al finios platcios 
en Hfpañ.i. EJ JJH> j e mil y qnmié-
tc s yciticuciu'a y fcys íc halló en vu 
icfouício de vna mina Je las de 
•CaTlahuaya-vnp piedra de las que 
fe crian cò-cl metal del uniaiio uc 
lu cabeça de vn hombre , el eclor 
• pxouiianienu; era color de bofes, 
y aun 
C O M M E N T A R I 
y aun lahcchviM lo parecía; porci 
toda ella cftauaagugcradide viioi 
agugeros chicos y grados q la pafa-
uan de vn cabo a otro * Por todos 
ellos afomauá puras de Oro, como 
íi 1c huuicrá echado Oro derreti-
do ñor cima, vnaspúcasfaliáfue. 
ra ac la piedra, otras emparejauau 
con ella,otras qdauá mas adetto. 
Dezian los que entediá de minas, 
íj fi no la facaráde dó ic cftaua , q 
por tepo viniera a cõuertirfc toda 
la piedra en Oro . En ci Cozco la 
miraua los Efpaiioles por cofa raa-
tauillofa , los Tndios la llamauaa 
Huaca, q como en otra parte díxi-
mos entre otras muchas figinfica-
cioncs q cílc nÓbrc tiene,vna es de 
ziradmirablc.cofadigna deadmi-
raciópocfcc lmda,coiuo tábiy fii\Í 
fica c ofa abominable por fer fea, 
yo la mirauaipó los VIIOA y con lo$ 
otros. El Juciíodeta piedra q era' 
hõbrc rico , detcrmiíió venirCea 
Efpaña, y traerla como cftaua pata 
prefentarlaal Rey D.Phclipcfegú 
do, q Ja joya por fu cílrañcza cía 
mucho de cftimac. D i los q vioie-
'ró en clarinada en \ el vmo , fupe 
en Bfpaúaq la nao fe auiaperdido 
cõ 0cra mucha riqueza qtcaya. 
La plata fe faca con mas trabajo 
q el Oro , y fe beneficia y purifica 
cú mascoíta.En muchas partes del 
Peru fe an hallado y halla minas 
de plata , peto ningunas como las 
de Pocodijasqualcsfcdcfcubrie* 
rÕ y regifiraronaño de mi l y qui-
nietos y quarçta y cinco: catorze 
años dcfpucs qlos Cfpañolcs entra 
ró cu aql la tierra. El cerro donde 
eílá íc dizc Potoch, porq aql íitio 
fe ¡lamauaafsí,no fe que fígniííquc 
cnel Icnguagc paiticulat de aque-
os R E A L E S ; 
Jla peonía cú/jae e'nla general del 
Pem'no fignifica nada: cftá en vn 
JlanojCidcforraa.devnpílSde a-
çucarttíenc decircuyto por Jo mat 
baxo vna legua vy'dc alio mal dp 
»n quatcode leguado alto del cer-
co es re Joodo.cs her mofo ala vifta 
porque es folo i hetmofeólo la na-
turaleza paca que fueffetaníamo-
focn el mundo como oy lo es. A l -
gunas mañanas amanefee lo aleo 
cubierto de nteuc,porque a^uel fi-
tio esfrio. Eracntóçcsaquclficio 
del repartimiento de Gonçalo Pi-
çarto.qucdcfpucsfue de Pedro dp 
Hinojofa: como la huuo diremoí 
adelánteles licito ahondar y de-
clarar tanto los hcçhos fectetoí ^ 
palfan en las guerras.fm caer en o-
dio, que muchascofas dexan de da 
zir los hiftoriadorcs porefte mie-
do . £1 padre Acofta lib-^cfcnuc 
largo del oro yplata,y. azoguc^ua 
en aquel 1 mpeno fe ha hallado.fin 
Jo que cada día va defeubnendo el 
ticpo.-poreftodcxarc yodeefetí-
uirlo: dire breuemente algunas co 
fas notables de aquellos tiempos: 
yedroo bcncficúuan y fundían ]OÍ 
Indios el mcul jantes que Jos Ef. 
pañoles hallaran el azoeucicnlo 
demás remito a aquella níftoría al 
que lo quificrc ver mas largo: don 
de hallara cofas muycuriolai.par-
ticulatmcncc del azogue. Esdcfa-
bcr que las minas del cerro de Po 
tocfi las defeubrieró cícrtosTndioc 
criados de Efpañolcsque en fu ICQ 
gtiagcí/aman Yanacuna jqúe en 
toda íu fignificacion quiere dezic 
hõbrc que tiene obligation de ha-
zeronciodccríadoilos qua Ies de 
baxodc fectetoen amiftadybue-
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<ic la ptimcta veta que h a'lact.n , 
j^ias como era tálala i i c juc i i y c l ' i 
/"CJ mah tlcciicubiir j no ^ V i U c i O , 
o iio cjuií icrcn Cí icubn, - ja Je f¡;1 
«mos.y aGiJas licfcubncrO a cl loi , 
y rc£mr:uoJi {.i .veta yi i tn;ra j:or 
isqupl fe dcfcubrícíá las ¿ c mai. 
Eiutc los t-ípañolci ^ fc luUjton 
q i aejuel buen lance fue v no/jucfc 
Jíamú Gonçalo Bernal, niayotdo-
nioc] iicr¡)u£í fue de Pe ti i o de i Ü-
nojofaicl qual pocodcí^ucst lci ie-
giího íu blando vn i J i i ci.ii;tc ¿ c 
Uícgo CcntctiQíCaincío ciuaílc-
I Ü ) y de otra mucha gente nobíc 
Í}IXO , J.TS minas ¡iromctcn ú i a l i -
tjucza, q a pocos años «'] íc ¡¿bien 
ic pronoñico viyo cutnj hdu lor 
aúos de mil y quuiic/iios ) tincuc 
ta y <¡iutro , y cifujuejua y cinco, 
(jvic cu ¡a puerta de Francifcü í Icr 
lundez Guon valió v na Iictra Juta 
de cauallo cinco ptfos Conferí 
ducados, y vna de mula tju Jír o pe-
fos,dos clauos debet car, vn tomín 
¿] [on cincuenta y icy i m a t aucdis, 
vi compra: vn j'ar de bot ¿e¿;uisf n 
t tcynu y fcyi Jucadoj : vr,.i nuiio 
de papel en quatroducadOÍ: ÍJ va-
ia de gran a ima de V J I C t;cj.i i le-
i a m dncadoi; y attic tefpc^to ]VÍ 
jiaños finos de Scgou i ; , y I J I U Jai 
V hcços, y las de mas m<. 1 c i i i t 1 n * 
de tfpaña- C-uifò cfta c - iu ih . i j -
( ucl).i guerra , pon] en i i o i a fu n") 
duronop.iiV;irõar))iad.\s al L'cm.i"} 
licúan las CtYai de t í p a ñ - i . T - b i c 
la caufa la muclia piau ••''] • Í -UJII jas 
minas , t) ires y quatro a no i ci.us 
de losquclicmosnonib: .i-'-u. IÍCÍM» 
2 valer vn ccflodcla yr: c-i q l i jr,ú 
Cuca , ircynta y fcys lUjcaJos, y 
Y / U hanega de lugo veyi-t- y (jm-
D E L O S 
t r o y v c y n t i c m c o t j u c j d o i ,1o nnf-
nio vaho el MayZ , y al t e í p c í l o c l 
vcftit y calcar , y ct vino tj la J p r i -
meras botijas iuf í j t] ira no abun-
dancia , íe vcr-di^n a dezicntos y 
a mas ducat íos - Y con fer h cierra 
tan r ica y abunda te de oro y placa 
y piedlas preciefas c o m o toda el. 
niundo fabe , les nat'Liralcí dcl la 
fon lageme maspebre y í H í í c r a ^ 
ay en el vniucifo. 
C A T . X X K 
T c l / í ^ u e , . ) comofunJian ct 
mct.ú anta del. 
£ W > ¿ ^ 0 í-1 0 cn cu* 
f ^ ^ j p ^ p j i u a^untanioi 
JOÍ R C V C Í Ineas 
a l c j j a r c u e la^o-
gtic , j íc adunra-
ic i ) de lu y 
i i i o i . - i n i i í t o , mas 
110 Cupieren *"¡ l u z t r del, 111 con el: 
porque para el let me io de i Jos no Je 
IniSaf i'.w ilc piouc tl'.o p.ua cefa i l -
gnna : antes lintier on q era l i añofo 
p a r a l a v id . i t ie les (¡i:c li-lacan y 
tratan ; p :tq v i c t f t ¡ q u ; !cs caufa -
ua ci tciulilar, vpeuicr los ¡ e t i d e s . 
Pi-r lo qual LTII'.O K i v e j t¡uc u t o 
t uy vi.u; j deb 1 j ' n d .íc lus \ aíJalJcí, 
C C I I I H U C al . ipclh.iu A í i u d o r de 
pob'.cs, vt'.iitt-n per l ; ) C\ r.o lo fa-
calfcn r.i Ic a c o i d a l í f i i d e l : v ajií 
1 j ab'>rrtíeicu'i i '.os VIUIÍOE de t.il 
m a n e r a , qaun el nombre b o r u t O 
de la memotia y iu ¡cjn-iuagcj C\ 
no lo cenen paia brat cl 3 ¿ o -
g u c . l m o l o lun nuicntaifo , def-
puc! q Un f - lpañole i Jo ¿ e í c e b n e -
i c n j ñ o d c un! y q u i t u ó t c í y fclcn-
14 \ í ; . te j i j cn í i io jq'.!c¡fai gentes 
no ( u u K í o n i t i r a s , c í u n i a u ã muy 
ayiiA 
C O M M E N r :A R I O Sí R E A VE S; 
oyn; qualquícra vocablo;^ no trayan 
/en V C D I I O ^ vfaroloi Incai.ypermitie 
íõ q víaílai los vaflallos, fue del co-
lor canneíi iinifsitho febre todo enea 
redimen tóbenlo! minerales del azo 
guefe cria en yoluo: ^Joj-rnJioi Ila-
man Tchma.quc el nóbre Llimpi, qcl 
padre AcolU dizc , es de otro color 
purpureo menos fino , rj facá de otros 
mineros: q en aquella terra los ay de 
todas las colotes ; y por^ los Yndioi 
añcionadosiic la bennofuradel color 
•Ychmafquc ciertoes para aficionar 
apafsionadamcntcj fc dcfnuridauá en 
Cacarlo,temiendo los Incasno les da-
íialVc el andar por aqucUascaucrnas, 
v edaron a la geptc común cl vCo del, 
lino qfucile tolamctc para las muge-
ics dcla Ijngrc lí-cal,^ los varones no 
U lo pon un ccnio yo lo vi-y Jas uluge 
icsqvlauan del crá moças y bcrhio-
fas.y no las mayores de edad,q más c* 
ra gata de ge te moça , cj orna meto de 
gciiíc madura ¡y aun [as moças no lo 
ponían por las niexillas, conioaca el 
arrcbol.íinodcde las puras do los ojos 
baila las íicnes cÓvn palillo.a femejan 
ça dei alcohol: la raya q fiazilcra ..lei 
jucho de vna pasa de trigo , y cftaoa-
Icsbicn : no víaron de otro aícytc las 
l'ullaj, lino del Yclmia en poíno , co-
n;o le ha diebo : y aú no era cada día, 
lino Je quãdo enquádo por via de fie-
UJ.SUScaras trajan limpias.y lo mif-
1110 era de todo el mugene^o de la ge 
te comú. V ci dad ci ó Jas que prefunná 
defy licrruofiir2,ybucna tez de io!l:o 
porq no íc les cltra^allc le pon lã vna 
Jvchezilla blica, que liazian no Ic de 
t]iic,cn lugar de mudas, y la dexauan 
cftur nucue di as,al cabo dejios fcr.lça 
na la l'cclic.y íc dcfpcgaua del loflro, 
y fc dcxanaqtiitar del vn cabo al o-
rro.como ^'ii hollejo, y tiexaua la re-; 
de la cita rncjoradi» Con la cicatea 
q liemoi drclaogaílauin dcotoiYch-
nia tao éfínnado cnrrclof Yndioi.por 
cí'cufarolos ralfajloicl Tacarlo.ti pin 
tarfe oteiiirfc Jo* roflios-cO diucifoj 
colores cnlagiicrrj.ocn lasficOjs , q 
vn autor dizc, nunca lo limeron los 
Incaijui todos lovTndiorcn-comun.li 
no algunas naciones parücularcj.q fe 
t c n ü por mas feroces,y crá majbtu-
toj. Rcfta<lczir ermo tunxJíi cl mo 
tal Je la plata ante J q fc hallara cl azo 
guc. Es afsiquc cerca dvC cerro Po-
tocchiay otro ccíro pcqu'eñó de U 
iniftna forma tpic «t gtande, 30,016 lo» 
7'ndioi Udman^Huayna Ptitocchi.quc 
quic re dczit'^orocchie) moço.a difo 
rencia del ocrp gráJe ,'st qríal dcfpuci 
que hallarô cl pequeno,llamaron Ma-
cuñ Potocíi, o Potoccbt, que todo es 
vno,y dixeron que eran padre y hijo, 
t i metal de la piara fc faca del cerro 
grande, como atras fcha dicho:cn el 
qualhal'arO a los principios mucha 
dificultad cnfundirlo.porqnocofiía; 
fino ^íc quemaua y confuniia en Im-
uiot y.no fabian losTndios la caufa ^ 
aimqutauuntrazado otros niccilcs. 
Mas como la necefíidad, o la codicia 
fea ran gran macftra, piiniífpalmenro 
en lances de oro y niara, puío tanta d i 
licencia buícando v prouando reme-
dioi,t¡uc dio en vuo, y (uc q cnel cer-
ro pequeño liallú njctal biio.quc caíi 
todo.odcj todo era tic plomo, cl qual 
mezclado cen el mecal de piara leba 
zia ccricr,por lo qual le UarnarÓ ÇU-
tucl'.íc,q»c q\iievedciit el que ba¿c 
dcsli^ac. Mczclauá eftos dos metales 
pot íu cuenta y razon.quc a tantas l i -
bras Je! metal de plata cchauan titas 
cnças del metal de plomo, mas y me 
no.íegun que el vfo , y la efpcricncia 
Ies eníeñauade dia en día, porque no 
todo metal de plata es de vna mifma 
lucí te , que vtios niccaíes fon de mas 
F f plan. 
plata queotroí, aunque'fcáñ de v n i 
IHIÇA^? vecaiporquc vnos.dia's Jo Tacan' 
de mus ¡ilara q ocro3)y otros de nicnoS 
y .conforme ala calidad y ¡riqueza de 
cada.-.mctaijc cchauuii.^KçOí-cfiíc ; 
Templado aííí ci meta) lo fundía en 
vnos iiotnillos portátiles, anuncia de 
alnafcs de barro, no fuiidjan;Con fuc-
ile s,niafop]os.cõlos cañutos de cobte 
como en otra parte dixitnbs^ fundía 
hplata.y^clojo paca labrarlo :.q ãunq 
lo.piouaron'muclias yezesjaupcacor 
rio el mcwl, nipudicc'oñilíísrndios 
aJcançarlacaufa ilpoc laqual dieron 
cnfundí[lP.al;v.ícnco n'áítiral-.Maí.tá-
bien era iicccíÍario.ccinpIar<cl vicnco 
como los mctalcí, por^ílelivíéco c r» 
muy rezio, gaftaiiacl!carbó y tíifcia-, 
ua el metal,'y ft era.blando no tcniá: 
f u e r ç a para fúdirlo.Porcfto fe yuá de 
noche alos.cerroa y collados,y íc põr 
nian en la i laderas altas o baJias,CDn-
fornic al viento q.corria poca.c mu-' 
cho, para templario con cJ/Itio, mas 
o.mcnos abrigado . Ecacofa hermoXa 
ver en aquellos tiempos ocho, diez» 
d n z C j quinze mil hornillos arder por. 
aquellos cerros y alturasí En ellas liar, 
. ziã fus primeras fundicioncSjdcfpucs 
en íus caías habíanlas fegundas, y ter-
eccai con /os caúuioj Je cobre paf.t 3 
purar la plata, y gaftar el plomo;porq 
no ballaiulo los Vndios ios ingenios , 
que por acá tienen los EfpañoU-sdc a-, 
gua hicite y otras cofas , para a p a r t a r 
el oro dela piar a,y del cobre: y' la p i a ^ 
ta del cobre y d c l p l o m O j l a a f i n a u a i r 
a poder de íuuditJa nnichas vczci. De 
!a manera q fe ha dicho auian los Y n -
d ios ¡a fimdició de la plata en Potoc-
ii ar.tcs q fe hal lara el azogue , y toda 
l^via ay algo d e í l o entre cllosj aunq no 
en la muclicdübrc y grádeza paíl'ada. 
Losícfiotcsdc las minas, viendo q 
por efía via de fundir con victo na tu-
/X>;E. S 
MUcderraroauá fus riquezás por,tnu* 
c}u5.nianos,yparticipauádcllai»iro$ 
niijçhpsVquifiíron.remcdiarlD,pòr^i 
Jtat-Jdc fu-metal a folas facádolo «jor-
nal, ;y hazi.cdo.elloífusfundicíoncj.y 
no los Tndíps, porq halla puton cea Jo 
facauan los Yndios, cpn condrciódc 
acudir al fe ñor de la mina fon vn t.ito 
de plata' porcada quintal-de rnctal^ 
facaffc-Con çDaauaticiahizierótut-
Jlci muy gra.lidcs,.<í fcplaífcn ioshor-
nillosdeíidcjcxóscomo.vicntonattt-
lal. Mas ooiaproucchando cfto artifi-
cio, hizicton.maquinas y.ruedas coo 
vclasafemcjançadclasquc haic para 
l,os molinos dc.vtcnto, q.las truxeílcn 
cailallos '. Empeio tñpoco aproucchó 
cofa alguna p,o.rlo qual dcfcõÉiadoide 
íu-j inuéciones fc.dcxaton yr, con lo 
los Yndíqs auiá inucncado: y.afsi paf. 
faron vCynte-dos a ñ o s liaíla d a ñ o de 
IJ67,, Que .fe halló el'azogó ¿por m 
genio y futileza de vn Luíitano , lla-
mado En trique Garccs,q lodcfcdbiió 
en la Proujpci* Huanca, q no fe por^ 
le añadicroh.cl [obre nombre.Villca, 
que fignilícdgwndc'¿a v eminencia, ÍI 
no es por dczircl ubúJácia del azogue 
qucallife faca.qíinlo tjfe dcfpcrdici* 
(on cada a ñ o ocho I I \J ] quintales par* 
íu Magcrtadjcj fon j t . tml arrobjj; 
Mas có auerfe hallado'cn rata abun-
dnncia no fe vio del azogue para facar 
la plata con el: porcj en aqlloj ^. años 
noliuuo quic fupiel c liazer el enfaye 
de aql menefter, liafta el año de 1571, 
que fue al PcriivnEfpanoI que fe dc2ta 
Pedro Fernandez de Vclaico, q auu 
çftadoen Mcxici\y vifto lacar la pla-
ta con azogue : como larga y curiofa-
mentc lo dizc todo ci padre niacltra 
Acoita" , aquícn bucluo a remitir at 
que quiíicrc ver y oyr cofas galanas y 
dignas de fee fabidas, 
COM-
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ContieneUsgrandczas y magnanimitiades dcHuayna C i -
paclas concomitas cjuehizoilos caftigo1! en diuerfos rebek-
dos; clpcrdon de ios Chachapuyas; d hazer Rey ¿ c Quien 
a fu hijo Acahuailpa: la nucua que timo délos EfpaHoles: l i 
tkclaraciõ ddpronoílico que dellos tenian: las cofas que 
los Cafteilanos han licuado al Peru, que noauia anees 
dellos: y las guerras de los dos Hermanos Reyes 
Huafcar,/ Acahuailpa : lasdefdichas 
' delvno,y las crueldades del 
ocro, condene quaren-
ta 
C J V . J . 
Huayna Ĉac MdnJa ba^cr 
V/id maroma de oro^orquCj 
J para que \ 
^ j L poderofo Huay-
na Capac qüedado 
abfolutofcñordc fu 
Imperio, fe ocupó 
el primer año en 
cúplír Jas obfequias 
de fu padre. Juegofalíoa yificarfuí 
Kcyiios con grandifsitno aplauío 
de Jos valla líos, que por do quiera 
que paífaua falia los Curacas ¿ i n -
dios a cubrir los caminos de Botes 
y juncia con arcostriumphalcs, q 
de las iniluus cofashazian. Rece-
bun le có grades aclamaciones de 
los tenóbres reales, y el que mas 
vezes repctiaii, era el nombre del 
inifuio lnca,dizicdo Huayna Ca-
pac, Hnaytia Capac,corno que cía 
el nombre quemas lo engránde-
le lil o á. 
cía, por auctlo merecido dcfJc fu 
niñez , con el qu^l le dieron cam-
bien Ja adoración ( como a Dios) 
envida. El padreíofcphdcAcof-; 
ta hablando deílc Principe, entre 
otras grandezas que en íuIoacC-
criuc dizccílaspalabras, librofef-
to, Capitulo vcynti dos. EíteHu-
ayna Capac fue adorado de los Tu-
yos por dios en vida» cofa que afir-
man los viejos que con ninguno 
de fus amcccíTorcs fe hizo tccm 
Andandocn cftii Vifit'a' alos prin-
cijiiosdclla tuuocl lnca Huayoa 
Capac nucua, que era nafeido el 
Pi ineipe crcdcro.quc dcfpucs Ua-
nuronHuafcar Inca.Por aiicr (¡do 
cfte Primcipc tan dcfTcado^quifo. 
fu Padre Kalbrfc alas fieftas de fu 
nacimicto.y afsi fcboluióal C02-
co con toda laptíclla q 1c fuepof-
fiblcjdondcíiic recebido cô las 0-
flctacioncsdcregozijo y plazer,^ 
c) cafo requería.'Pallida lafoleni-
dad dela fiífta q duró mas de veyu 
tedias «quedando Huayna Capac 
F f 2. niuy 
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muy alcgrccon c| nucuolipo, ciio 
en ynugmar CCÍAS jc.Jei') nun-
ca vttUs , 4 fc initciitiílcn pra c] 
du que Ic Ji-ftctailcu, y n (ú;ui ¡JÍ-
fene! primee cabello, y J>LJ íicílcn el 
nombre proprjo.tjuc c orno en oita 
parre diximos,era í c OJ de b i nut 
("ÜICJICÍ i ] aquel los R c j ci cclcba-
um, y al tclpcfl o <ic al li aba*o fuf-
ra Jos nías pobr C Í , po i t jnc IUuJciú 
en muçtioJosjirimogcnitci . Entre 
or ra s glande ras ó j>ai a 3t¡uc lia ftef-
ta fe i nucuren , tuc v n J 1.1 ciciem 
de oro rá fainoía cu t ruici el ÍÍ.LHÍP, 
y l i a f t a a o i a au f i n o vida ¡or loj 
cftrañ os, a i t n í j bien de fie J J Í . Tara 
núJar la í u z c i i u u o c l Ir. Ci la cea 
íió q dircnioi, t ( de fsbc r í] ro^ai 
Jas prounicias del Pe ni , c ¿ ¿ i \ ni 
dcworfi tenia manera de bjylar, 
diferente de las otrat : en U (̂ ual 
fe conocía cada nafeien tjmUie» 
coiiiociiJos d i fc íc r (c i tc)c-doi<'¡ 
tray i cu lascabc^ai. Ycí lo ibay-
Icscranpcrjíccuoi , que nunca )oi 
•tiocauan pox oíros. Los I t i cu <c-
ti'nn vn bjylar grauc y J i o j u f i o , fin 
brincos, ni falces, ni o u a i n i u ^ i -
Ç.IJ coi»o les de n>a s ¡i .w.i AIK L r JII 
varones los L]tic baylauan, Im c ' fi* 
fciuir cjiic bay la (Ven inuijeic* cntic 
ellos , aluinlc tic las main 'sdai i iHi 
cada vno las fuyaí por deiame, r-o 
alos priinctostjuc t e n i a ¿fuiUJoi, 
ílnoalosfegüdos, y a l i i l ^ i yu.i Ja-
do de manoen mntiolialla lo iv ln . 
mos: de manera \) yuan < ti carena-
dos, Uaylauan do/.icn ios y í¡c¿tc-
101 hombres junt os,y mas U-t-n h 
folenidad de la íícíta. Li i i^cv5 '1-"1 
el bay le apa u ¿dos del PI¡IKÍ¡IC 
ante tj'jícn fe lia/.i a • bal tatuo Jvi 
juntos, danjj) tres palios ch cóp.», 
el ^nuiciü luz ia t iaJ , y Icseiiuj 
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dos hazudcJamc,que erancomo 
loinailbiqcn lasdanças Efpano-
las llaman dobles y rcprcftn cort 
cftoiuaílbíycndo y viniendo, yuá 
ganando tierra ficmprcpaia dcU-
donde el Inca cftaua. Tui cantado 
a vezes, y a vnos, y » ottospor no 
canfaríc ft caotaJlcn mdosjuntos, 
dczian canutes a cotnpüsdcibay-
lc , cópueftosen loordel Inca pre-
s é t e , y de fus a tu c palladoJ , y ü c o * 
tros de la niiím.i langrc , <¡ por fus 
íuiañaslicti iai en paz o en guer-
ra eran faicofos.Loslncascircun-
lljnicsayuiiaujnal canto .porque 
laficfta fucile de todos . £1 mif-
mo Key baylaua algunas vezes 
en ia j ficfiasiolciic s.pot lolcnizic 
jas Mía;. 
Dtíl ronurfe Jas manos para yr 
cnendeuados, tomo el inca Huay-
na Capac ocalion, p a r a núdar lia* 
zer lacadcnadcoro: porque le pa-
r e ç o q era masdefecnti.', masíolc-
ne, y de mayor magt ftad, qfuclltn 
ba y lido jíhlos a clia, y no alas ma-
no i.Lftt. becho en pjicicUUr fin U 
fama c o m ú n io oy ai Inca vtejotio 
de mj (nadie,de IJUIÍ 11 al (-lincipio 
d t r t a i id lnu liczniios " j C n c i c n , 
que c.Mir,iij4 ías anriguallas de 
íus p.i/íados , Picgui íandole yo 
que larjjo [fina la cadena 11,c d i . 
xa, que tonuua los d.-s lu-nços de 
la J'la^a mayor del Cozco , que 
ci cí audio y el lar^o delta : duu-
de fe luzijn Ja j íu ' lhs princiju-
1-* , y que { autH]\ic para el bay-
lar nocía incncftcr que fuera tan 
lar^a; mandó hazcrla afsi el In-
ca, pjra n.ayor "randera Cuya, 
y nuyor horneo y folenidad de 
lancfta del lujo ,cuyo nacimiento 
quifo 
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quifo folenizaren cllrcrno. Para 
los que han vífto aquella plaça , 
que los Yndios llaman Haucay-
pata , no ay ncccfiidad de dciic 
d ^randordclla.para loa que no 
¡j ÍMÍI v mu , me partíce <]uc ten-
drá de largo Nottc Sur dozíento* 
paitos da los comunes, que fon de 
ados pics, y de ancho Lcftc liucflc 
tendraciemo y cincuenta paílbi, 
luda el mifmo arroyo con lo que 
toman las cafas, que por el largo 
dd arroyo liizicion los Efpaño-
í̂ 's nño de mil y quinientos y cin-
C K T . r a y leyi , liendo Garci la lio 
de la Vc¿a mi feñor, Corregidor 
de aqueüa ¿ u n ciudad Oc mane-
ra qu c a ella ctienta tenia la cade-
na trczicutüí y cincuenta palios 
de largo,que fon fccccicntos píci, 
preguntando yoal niifuio Vndío 
por d ytucílii tlclla , al^i la mano 
d:¡ccb.i , y fcñalando la muñeca 
dixo.q cada cslauon era tá ^tuclfo 
como ella. El contador general 
Agiiílm deçatate libro pcuncto, 
capitulo 14. ya por mi otra vez a-
ICÍ;.ido,quando hablamos délas in 
cfi-yblcs riqnc/asdc las cafas Rea 
les de los Incas,dac cofas muy grá 
desde aquellos tefotos. l'arcfcio-
uie repetir atjui lo que dizc en par 
ticular de aquella cadena , que es 
loque fe figuc facado a la letra. 
A\ tiempo que le nafcio vidiijo 
mandó luzer Ciuaynacaua rna ma 
roma de oro.tan grucílaf fegun ay 
mucliosYn.lios viuosquc lo dizé) 
que a fidos a cÜi dozicntosYndios 
orejonci no la leuantauan muy fa 
ciln'.ciirc, y en mcmoiía defta tan 
fcúalada joya , llamaron al hijo 
Gu.if^a(qucen fu lengua quiere de 
zir fo'-a, con el fobre nombre de 
t i / 
Inga^quc era de todoí íoj RcyciJ 
comolos Empcradorci Romanos 
feUamauan Auguíios ,ÍCc. Hafta 
aquí es de aquel cauallerohiftoria, 
dor del Peru. Eda pieça can rica y 
fobcruia. cfcondicroti ios Yndios 
con cj demás teioroque defapare-
cieron,luego que los Efpaúolci ca 
eraron cnla tierra,y fue de tal fucc. 
te que no ay raíhodcl la . Pues co-
mo aquella joya tan çrjndcjfíca, 
y fobcruia fe cíhcnalíc al trcfqui-
lar y poner nombee al níño Prin-
cipe crcdcrodcl Iinpcriotdc mas 
del nombre próprio que le pufic-
ron.qucfuc Ynti Cuü Huallpa , lo 
añadieron por renombre el nom-
bre Huafcar,pordar mas fer y ca-
lidad a la joya. Huafca quiere de-, 
zir foga , y porque los Tndiosdcl 
Peru no Tupieron dczir cadena I * 
Uamauan foga, anadien do el noni 
bre del metal de que era iafoga, 
como acá dezímos cadena de o-) 
ro,o dcpIata,odclHcrro: yporquo 
en el Príncipe no fona (Te mal el 
nombre Hiufca por fu fignifica-
cion,paraquiiarfcla, IcdisfreçatS 
con la rt añadida en Ia vitima íí-
laba .porquecon ella nolignifica 
nada , y quiíícron que rctuuicíla 
la denominación de Huafca, pe-
ro ñ o l a figuificacion defoga tdc 
ella fuerte fue impuefto el nom- • 
bre Huaícar a aquel Principe,y 
de ral manera fe le aproprió,quo 
fus unimos vallallos le nombra-
uan por el nombre impucílo, y 
no pot cl propno.quccra Tnú Cu-
li Huallpa, quiere dczír Huallpa, 
Sol de alegría : que ya como en a-
qucllos tiempos fe veya los Incas 
tan podcrofos,y como la potencia 
por la mayor parte incite alos ho-
f f 3 bies 
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brcs a vanidad, y fobcruii , DO fe 
prcciaion deponer a fu Pitncij'C 
alguA nombre de los cjucliafíacn* 
tonecs teman por nombres degrá 
dezay m-iRcílad^no (juc fclciian 
taron hada- cl ' Cicio , y tomaron 
el nombre del que ¡lonrrauaii.y a-
dücauan por Días , y fe lodicron 
a vn hombre llamándole Ynti.quc 
«n fu lengua ejuicre dczir Sol,Cu-
li, quiere dezir alegria , yla-zcr.cò-
icncu, y regozijo , y eft o baOc de 
los nombres y re nombres del Prm 
cipe Huafcat Inca: y boluiendo a 
fu padre Huayna Capaces defa-
berque aujclido dexadoel orden 
v traça de J-i cadena » y de laí de 
mai graiidcza5,c]uc para la iolcni* 
dad del cccCc|uihr yponcr no;nbrc 
a fu hijo fe aman de liazcr, boluio 
alavií íra de íu Rcyno ejuedexó 
empeçada , y aiuluuo en ella mas 
dedos anos hada que fucticmpo 
de d eft ciar el niño : en tonce 5 bol-
uio a) Cozco, donde fe hizicró laí 
fie (las y regozijos que fe pueden 
y maginar, poincdojc el núbre pro 
pr ioye l tcuombre Huakar. 
C J T . I í . 
Q{tthtytfc <¡e fu^ rmlo ¡l'n^ 
Vctllcs de U copii.y '1 mu 
pi^fe rt/idv. 
^Vnr -J>VV N añodc^ i . c sdea -
& ^ r > % \ qiiclla fok-nid.uliná 
IOS V $?V10 H na y na C.pac 
>ViV leuantar ijuauma 
C-IÍT» 3Dí^ ̂  niíi húbresde nicr-
^ ¿ T & M ra(ycondlo i | i j ea l 
Rcyno de Quím , y de atjucl via-
ge romo por concubina hbija pri 
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mogenita del Rey <]ue perdió aql 
Reynojiaquai cflaua diasauiacn 
la cafa délas Efcogidas: Imuo en 
ella Arahuallpa, y a otros herma-
nos fujoscj cnla hidcriavcrcmos. 
De Quirubaxó el Inca a los lla-
nos que es la coila de la mar con 
deífeo de hazer fu conquifta,llegó 
al Valle llamadu Chímu, que es 
ahora Trugillo , hada donde fu a-
buclo el buen Inca Yupanqui dc-
xo ganado y conquiftado a íu nn-
pcnojcomo queda dicho. Dealii 
embio los rcíjiiinuucncos acodú-
brados dcpaz.o de gueiraalos nio 
radoicsdel Valle de Chacma.y 
Pacafmayu , que eda in-ií adelan-
te: los quale s conio auu anos que 
eran veztnos de los valfallos del 
Inca, y íabian la fuauidad del go-
uicrno de acpicllos Reyes: auia 
muchos días que dclTcauan el fe-
ñor io del los , y al si rcfpondicron, 
que holgauao muclio ter valia/Ios 
del Inca, y obedecer fus leves i y 
guardar (u religion.Con cl exem-
plo Je aquellos valles íiizirron lo 
nnfmo ortos ocho que ay cmrc 
Pacafmayu y Tumpiz , que féh. 
çanj.Coliquc, Ciiun, Tucmi, Sa-
yan ea.Mutiipi.Pucliiu 5uffan;i:cn 
la comjiiida de los qualcs gaftarõ 
dos aáos:m.is cu eultiuarles Ls 
tierr.is.y fac.ir acequMs p.ua el nc-
gOjq no tu lujctai los .por q los nus 
íc dieron de nuiy bue iu ^ana . En 
ede l ie i i ip nui.do e¡ Inca rtno-
uar fu exercito <rus o quatro vezes 
que como viios vcnicllcn fi- fucfsc 
otros, por el ricfgo que de íu faiud 
Jos mcdircirancos ucncii andan-
do en la codj.por fer eda tierraca 
licnte.y aquella f m , 
Acabada lacóquida dcaqnellos 
valles 
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•vil'cs febolulocl Inca a Quitu, 
donde gaftodosañós ennobleci-
endo aquel Rcyno con funiíuofos 
edificios , con grandes accejuias 
para Jos riegos , y con muchos bc-
neficios que hizo a los naturales. 
118 
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píz,y enere otras o-
bras Reales mandó 
hazer vna hermofa 
forulcza.dondcpu 
r- _ :_:. _ , 1 -*IWU*.IU» IUAU a losnaturacs. • ' •--^r„ »„^,f,:„: j -PafTado aquel cfpacm de tiemoo r A 1? 8uatnic,on 
m^r, 1 ^ ' " r * ^ " ut tiempo tede guerra jhizicrontcmp opa-
mando apcrccbirvn exercito do — .1 & i . . - . r . J _ r . . .*> 
cincuéta nul hombres de guerra, y 
con ellosbaxóala coda de la mar 
hadaponerfeeo el valle de Sulla-
na, qucci el mar cercano a Tum-
piz, de donde embio los requeci-
micntos acoduinbradoí de pazo 
de guerra. Los de Tumpiz era ge-
te mas regalada y vicíoía, que co-
da la de inasquepor la codade la 
mar hada allí auian conquidado 
los Incas: craya eda nació por d¿-
uifa en Ia cabeça vn tocado co-
mo guirnalda que llaman Pdlu. 
Los Caciques ceñían truhanes, 
chocar reíos, cantores, y bay lado-
res que les damn folaz y conteto, 
Vfauan el nefando , adorauan T i -
gres y Leones,facrilicauanleico-
razones de hombres y fangre hu-
mana: eran muy feruidos délos 
fuyos, y temidos de los ágenos : 
mas con codo cfo no ofaron rcfiftír 
al Inca , temiendo lu ¿tan poder. 
Rel'pondicron quedebuenagana 
le i'bcdccian y rccebían por fcúor. 
Lo mi fm o rclpódicró otros valles 
de la coda > y otras naciones de Ja 
tierra adentroque fe llaman Chu-
iiaiia Chinen y ̂ ollonchc.laquall, 
y otras muchaique ay por aquella 
comarca. 
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Hl enfligo de ios que mataron los 
mintílros di Tupac Lica 
ra cl 5oí,y cafa de fus Virgiues ef-
cogidas: Io qual concluydo eneró 
on la tierra adctroalavprouincias 
q mataron losCapitancs,yios mao 
ftros de fu ley, y os ingeniofos py 
macílros q íu padre Tupac Inca 
Tupáquí les auia embiado parala 
dotrína y cnfcnáça dcaqucllasgó 
tcstcomo acras qdadícho;lasqua-
les prouincias cftauan atemoriza-' 
das con la memoria de fu delicto. 
Huayna Capaclei embió menfa-
jeros mandándoles» víníeOcn luc-i 
go a dar razón de fu mal hccho.y a 
rcccbircl caflígo mcrcci'do.Noofa 
rõ rcfiftír aqllaí nacíonei.por^ fu 
ingratitud, y uayció Icsacufatia,y 
el gran poder del Inca les amento 
tauatyaftt vinieron cendidosapo 
dír mífericordia de fu dclííio. 
El Inca raaudó que fe jútaflen 
todos los Curacas.yloscnibaxado 
rcSíy cófc]croí,capitancs,y hóbres 
nobles q fe hallaron en cõfultar y 
licuar la crabaxada que a fu padre 
Inzieron,quando le pidieron los 
niinidtoi que le mataron , porque 
queria hablaccon todojcIJosjun-
cos. Y auicndofcjuDCado vn Macf-
fc de Campo por orden del Inca 
leí hizo vnaplatica, vituperando 
fu trayeion ,aleuoÍja, y crueldad^ 
que auiendo de adorar al Inca, y 
a fusniinidros:por loibencficíos 
qiicJcshazian,cu facarlos defer 
brutos , y hazerlos hombreólos 
ImuicfTcn muerto tan crucimea-
F f 4 
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te, y con canto defacato del Inca 
hijodclSohpoiloquaUran dig-
nos cíccaíligo , digno de fu mal' 
dad: y que auiendo de fer caftiga-
dos como ellos lo nicrccian,no a-
niadc quedar de iodas fus nafctO' 
UCÍ fexo n i edad. Empcrocllnca 
Huayna Capac, vfando de fu nata 
ial clemencia, y pccciandoíc del 
nombreHuacciiacuyacq es ama-
dor de pobres jperdonaua ioda !a 
gente común , y que a los prefeu-
tesqueauian fido aurores y exc-
cutorcsdcla traycion , los qualcs 
n\crcfcian la mucrec por todoí IOJ 
fuyosjtambicn fe la perdonaua, có 
ouc para'iucnioria ycaAígo Je Tu 
Relicto dcgollaflcn íblaniciue la 
decima parte dcllos. Para lo qual 
de diez, en díezeclulfcn fuettesen 
irccllosíy^muricflcn los mas def* 
dícijadojj porynotuuicflenocaíiú 
dcdcz í r , que con enojo y rancor 
auíá elegido los mas odíofoj, Afii 
miCmo mandó el Inca Rúcalos 
Curacas y aUgcncc principal de la 
nafeion Huancauillca,queauian 
íldo los lírincipalcsaníiorcs de la 
ccnbaxaaay de ¡a traycíü.facaílcn 
a cada vno dcllos, y a fus defecn-
dientes paia íiempre dos dientes 
de los altos, y ocros dos de los ba-
xos.cn incniotia y icílimonio do 
queauian mencído cu laá promef-
fas.quc al grauTupac Inca Y upa-
qui in padic auian liccíio de fide-
lidad y vaílallajc. 
La)uftict.iy cadígofe executo, 
y con muciu humildad lo recibie-
ron todas aquellas lufeiones, y fe 
diccoíi por dicliofos,porque auian 
temido JospalVará todos a cucM. 
lío por la craycfon qauian iiccito : 
porque ningún delicio fe caUiga-
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ua con tanta feucrídad como la re-
bclion^cfpuci dcauctfc fujetado 
al imperio de los Incat : porquo a 
qucllos Reyes fcdaitanpor muy 
ofendidos, de q en íugai de agu-
defect los muchosbenciícios que 
les hazian, fucilen tan ingratos, q 
auicndolos cfpcrímccado, fe rebe-
lalfcn y mataifen los miniftrosdel 
Inca. Toda la nafeion Huanca-
uiUca(dc por fi ) refeibiocon mas 
humildad y fumifsion el cafligo.q 
todoslos de masipoiq comoauc-
tores de la rebelión pafl'ada.tcmiá 
fu cocal dcflruycion: mas quando 
vieron el caftigo tan piadolojycic 
cutado en tan pocos, y que cl lacar 
¡05 dientes era en particular a las 
Curaca^y Capitanes, lo tomó co-
da Lanafcion por f.iuor, y no por 
caftigOjy afsi codos los de aquella 
prouincia hombres v imigcrcsdc 
común confcntimícnco [omaton 
por blafon.c infignia la pena que a 
fus Capitanes dieron- lolo porque 
lo auu mandado el Inca,y (c faca-
ron 1' :s dientes, y de allí adelante 
losfacauana fus lujos yliijaj Juc-
gOiquc los auian mu Jado. De ma-
nera que comogcncc baibara , y 
tuílica fueron tuas agra+ielcidos a 
la falta del caíligo , que a la fcbia 
de los beneficios. 
Vna Vndia deda nafeion cono-
fei en el Cozco en cafa de mi pa-
dre, que con tau a largamente efta 
luflotia. Los Huancauilícns hom-
bres y muyeres fe hotadauan la ccr 
nil la de las naiizcs ,para traer vn 
joy c lito de oro , o de plata colga-
do dclla. Acuerdóme aucr cono-
feidoen mi niñez vn cauallo ca-
flañoqucfuc de vn vezino de mi 
pueblo que tuno Yndios, llamado 
fulano 
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fü!anodcCoca:cI cauallo era muy nundd 4 loi Sacecdot¿i¡ confuU 
bueno , y porque le falcaua aliento 
Je horadaron lai narizes porcuna 
de las ven canas. Los Yndio^fccf-
pantacen dz ve; la nouedsd y por 
cxelccia llamauáal caualloHuan-
cauillca, pordczir que tenia ho-
radadas las narizes, 
C J T . l i l i . 
Vtfita el bicáfutnperUy confuí* 




do y reduzido a fu 
fcruicio aqljas pio-
'itincias 1 y dexado 
•cu clías lagentede 
guarnición ncccfíaria.fubio a vilt 
rae el Rey no de Quintu , y de allí 
icboluioal mediodía , y fuevifí-
tandofu imperio liafta la Ciudad 
del Cozco,y pafsóhaftj ¡as Chaf. 
cas, que fon mas de fccccicncaí Ití-
^u.is de largo. Einbiò aviíícarcí 
Jlcyno de Chile,de donde a cl y a 
fu I'.idrc ttuxeron mucho oro 1 crt 
laqu.il viiita gaíVòcifi quatro a-
ños'i cnosó ocros dos en el Coico, 
l'.iilado ede ciempotnandií Icuan-
rar t iucuciua imlhúbrcs de gucr-
calfcn al Demonio qucflllíbibla-
ua.la conquifta quepefaua hazcri 
fuele rcfpódido que blzicffcaqlli 
y masIasquequiGeíTe,quede to-
das faldriaviítoriofojporque Jo a* 
uta elegido para feñor de Jas qua-
tro partes del mundo, Coo cílo 
pafió alvallede Rimac» docfUua 
el famofoYdolohablador,mand6 
confulcatlc fu jornada, por cúplir 
loque fu Vifabuclo capituló coa 
Jos Yuncaj qucloilncaitcndriaa 
en veneración aquel Ydoloi y a-
uiendo recebido íu rcfpuefla, qua 
fue de muchas bachíllctia^y ciaa 
des Üfonjas.pafsó adelante vlütan-
dolos Vallcsq ay hañaTumpizt 
llegado allí ¿bió Los apcrcibimic-
tos acoftübradoj de paz.o de gucc 
ra a los naturales de laí í l i llama, 
da Puna ,qac cftá no lexoj detícx* 
t i firme, fértil y abuüdaüce de ca-
da cofa: tiene la I s U decontorno 
doze leguaí, cuyo feAor aula pot 
nombreTumpafla , el qual eftaui 
foberu'to ,pocque nunca el ni fu* 
palfadoí autan reconofeído fupc-
río^anres lo prcfumiaa ferdcto< 
dos fus comarcano! lot de t iem 
firmesy afil teman guerra vnoi c& 
ocros, ht qual difeordú fiio cau» 
fa que oo pudic/Tcn rcfirtiral I n í 
ca , que citando todoí canfotmei 
pudieran defenderfe largo tiempo^ 
"ra dé" làVpíoumciaí del diRtito Tumpallafqucdc mas d i fufobcr. 
, r 1 x í - . - j - i — -f • J Chincliafuyu^ue fon al Norte del 
Coz colman do que fe juncalTcd Cíl 
los tcriitinoi de TuoipiZ , y el ba-
só a los ll.iiios.vilitando los tSpIoj 
del Sol, que atiia en las prouinciai 
pi incipalts de aql parajCíViCtó el 
rico tcplodc Pilcliacaniac, qcWos 
adorauanpor Dios 110conofeido, 
Utaera viciofo.rcgalado.tenia mu 
chas mugeres.y baidajcs^facriSca 
uacoraçonci y fangre humaca 4 
fus diofesiquc eran Tigrci , y Leo* 
neí.fin el Dio» común quclosVa-' 
dios déla Cofia tenían q era la mar 
y Jos peces que en mas abundan* 
c u maiauí para fu comer) recibió 
coa 
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con mucho pcfar yfcntimicnto el 
jccaudo del Inca, y para rcfpõdcr 
actjliaiDÓ los iiiai principa )cj de fu 
Isla, y con gran dolor les dixo. La 
tiraniaagena tenemos a ¡as puer-
tas deimeíhas cafas, cjue ya nos a-
nicnaza .cjuicatnolas, y paíTarnos 
a cuchillo fi no le recebimos de 
grado: y file admitimos por fe-
ñor nos hade quitar micllta anti-
gua libertad , mando , y fcñorioq 
u n de atras nucftrosarucpaíTados 
nos dcxaion : y no 6ando de nuef-
tra 6dc)idad:noj lian de mandar 
Jabrat corres ¡ y fortalezas cu q tc-
gafu prc/ídio, ygente deguarní-
c¡ó,manccnjda anucflra colla, pa-
ra que nunca afpircmos ala liber-
tad, Han no$ de quitar las mejores 
potTcfiioncs que tenemos , y las 
mujeres y híjasniashcrmofasqud 
cmiicrcinos,y 1Ú que es masde fen 
tír que nos han de quitar nucílras 
antiguas coftúbres, y darnos leyes 
nucuas, mandarnos adorar diofes 
ágenos,y echar por tierra losnucf-
rrospropiíos y íámilíarcj :y en fu-
nu lia de Imcrnos víuir en perpe-
tua íeruidúbrc y va/lilíagc.lo qual 
no íe ü es peor q morir de vna vez, 
y pues cíto va por tedos os encar-
go mire y s Jo que nos conuicnc/y 
me aconfcjcys ioque os pareciere 
masaccrcado; los Vndiosplatica-
ron gran cfpacio vnos con otros 
enere fí, lloraron Jas pocas fuerças 
que ceñían-, para rcllftir las de viv 
Tyrano tan podcrofo , y q les Co-
marcanos de latierra firme antes 
cftauan ofendidos, quc-oblígjdos 
afocorrcrlcs por lasgucrrilias que 
vnosa otros fciuzíá . Vicdofedc-
.íamparádos de coda tfpcrança de 
poder íiiftcntar fuhbcrtadjy que 
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auian deperefeer todosíi preten-
dían defenderla por armas,acor-
daró eligir ío que les parcício me-
nos malo, y fugecaríe al Inca con 
obediencia y amor fingido y dífi-
múlado , aguardando tiempo y o-
cafion para libraife de fu Imperio 
quandopudietTcn.Con cfteacucr-
do el CuracaTúpalla nofolamctc 
rcfpondioalos méfagcrosdcí Inca 
con toda paz y fumilion ,mas em-
bió embaxadotes próprios cõ gr i -
des prefentesqueen fu nombre , y 
de todo fucilado le dicfl'cn la obe-
diencia y vaflallagc que el Inca pe-
dia , y le fupHcalCcn tuuíeilc por 
bien defauorefeer fus micucs vaf-
fallos, y toda aquella Isla con fu 
real prclcncia, que para cllosfcria 
toda la felicidad q podían deícar. 
E! Inca fe diopor bien feruido' 
del Curaca TumpaJJa , majidó ro-
niar la pollcfiíon de fu tierra y que 
adere çafsc lo necefsanoparapafar 
cl exercito a ia isla. Todoíuqual 
proueydocon ia puntualidad que 
1er piuiocOfonnc alabreucdad ¿el 
tiempo, mas no con el aparato y 
o decae ion que Tu u-.pa lia y los fu-
y os quiiicranjpafsò el Inca a la Is-
la, (¿onde fue recebido con nuiclia 
fojenidad de íicflas, y bay'cs, c.in-
rarcsjcompucflosdemicui* CJI Jror 
de lasgrádezasde H na y na Capac, 
Apoícntironlo en vnos palacios 
nüeuanicce Jabrador, aJomcnos lo 
que fue mcneíltr para la períona 
del Inca, porque no era dec ente 
¿la pcifona real dormir en aposé-
to, en que otro luiuíeíle donnido , 
Huayna Capac clluuo algunoí 
días en lalíla , dando orden en el 
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les'della.y a fus comarcanos los q y amparo de fuá Díofcs naturales; 
viuian en tierra firme>quc era vna con Io qual duedarõ iqucllos bat-
gran behetría de varias naciones, baros tan enfoberuecidos * q c(lil-> 
y diucrfaslenguasfquctambicnfc UÍcrônpor aeometer el hecho ííii 
auian rendido y fugetado al Inca) mas dilatarlo , f i los hetíhiZcfòí, y 
QucdesaíTcnfus Uioí'cs, no facri- adeuínosno locíVorttaraü coil dtf-
íicaíTcn fangee ni carne humana, ziilcs,qucfcaguardaíTc4lguniOC¡t 
ni la comieflcn,no vfallen cl nefan fion pari hazctlocoa menospeli-
do : adoraden al Sol por vníucifal 
Dios, víuicíTcn como hombres ca 
ley de razón y jufticia. Todolo 
qual les mandaua como Inca hijo 
del Sol,Icgtsladordcaquel grande 
imperio • que no loqucbrancaflcn 
en todo ni en parte fopena de la v i 
da . Tumpalta y fus vezinos dixe-
tonquo afsi lo cumplirían como 
el Inca lo mandaua. 
Pallada la folcmdad y fiefta del 
d-ir la ley y preceptos dcl/nca.coa 
íidcraiidolos Curacas mas de cipa 
cío el rigor de las leyes, y quan en 
contra eran de lasfuyas^dc todos 
fus regalos y palladcnipos, hazicn 
dofclcs grauc y rígurofo el/mpe-
rio agcncdelTeando boluerfe alus 
torpezas fe conjuraron los de la 
Isla con rodos fus comarcAnoslos 
de la tierra firme, para matar al 
/nca y a codos los fuyos debaxode 
crayeion^ la primen ocaííonque 
fe !cs ofrecicílen . Lo qual conlúl-
taronconíus Diofes defechados, 
boluicndolos de fecreto a poner 
cu lugarcsdcccntcs.para bolucra 
gro.y masfeguridad.quc cftócra 
confcjoyauifodcfus Diofes. 
Matan los (le Tuna a los Qaftta-. 
nes de Huayna GtpaC. 
¡iNT R E tantoqutf 
losCuracas maqui-
nauan fu crayeion * 
el Jaca Huayna Ca 
pacyfuconícjocn-
tendia en el gouicr-
no y vida politica de aquellas na* 
ciónos, que por la mayor parte fe 
;adaua mas tiempo en ello que en 
ujerarlos. Para lo qual fue menc-
ílerembiar ciertos Capitanes dela 
fangtc real a las naciones que v i -
uian en tierra firme; para q como 
a todas las demás de fu Imperio 
las doârinaílcn en fu vanarcligidi 
leyes y coftuuibres: mandóles i Je* 
uaífcn gente de guarnición para 
. , . ' » ; - . - - - - ; — - prcíidios, ypataloqucfeofrccicf-
aanultaddcllos ypcdirfufauor, fe en negocios de gücrra.Mandá a 
luzieron les muchos f u lificios, y Jos naturales lleuafl'cn aqucllosCa 
grandes promcll'as pidicndolcsoc 
den y coiifejo, para emprender a-
qucl hecho, y la rcfpucíta del fu-
cello,í¡ Cena profpeio, o aduerfo. 
Fuclcs dicho:;orcl Demonio que 
loacometieíren que faldrian con 
fu cmprcfa.porq tendrían el fauor 
pítanes potla mar en fus balfas ha 
da la boca de vn rio, donde cotiüe 
nía fe dcfcmbarcaflcn, para loque 
yuanaha íc r . Dada cita orden el. 
inca íe boluio a Tumpiza otrasco 
íasimportanccsal raifrao gouier-
no, que no era ocroelcdudio de 
aquellos 
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aLqucllos Principes, lino como ha-
zcrbicnafus vaflallos.q muypro-
priamence les llama el padre mac 
firo Blas Valera padre dc familial, 
y tutor folicico dc pupilosíquiça 
Jes pufo cílos nobres interpretan-, 
d o v n ü d c los que nofotros hemos 
dicho,cue aquellosTndios dauan 
a fus Incas.q'.iccra llamarles Ama 
dory bien hccliordcpobrcs. 
LosCapitancs.lucgo que el Key 
falio dc la Isla , ordenaron dc yr 
dondclcs era mandado: mandato 
trace balfas para pafTar aquel bra-
ço dc mar: los Curacas que cftauá 
confcdcradoSjVicndo la ocaíion q 
fe les ofrecía paracxccucarfu tray 
cion t no quiíictcn trace codas Jas 
balfas que pudician,par a licuar los 
Capitanes Incas en dos viajes^pa-
rahazer dcllosnias a fufaluo lo q 
auian acordado: que era matarlos 
en Ja mat. Embaícofc la mitad dc 
la gente con parte dc los Capica-
ncülos vnos y los óteos eran efeo-
gidos en coda la milicia,quc ciuó-
ccsauia-.llcuauau muchas galas,y 
aricos,coi))o getc que andana mas 
ceccadc lapctlona Real, y codos 
eran Incas ,opor íangre, o por el 
prcuíícgto del pciuicr Inca-J-cgati 
doa cierta parte dc la mar, donde 
los naturales auian dctcnv.inado 
executar fu crayeion , dcfataion y 
cortaron las íogas con que yuan a-
tados los palos dc Jas balfas, y en 
vn punto echaron en la mar lo: Ca 
pitanes > y toda íu gente que yua 
dcfcuydada, y couííada en los ma-
leantes: los qualcs conlos remos, 
y con las mifnus atmas'dc los Jn-
casjCÕuirtiendolascontra fus due 
ños: los mataron todos fin tomar 
ninguno a vida : y aunque ios In-
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cas querían vaScrfc de fu nadar pa 
ra faluar las vidas.porquc los Y n -
dios comunmente faben nadarlo 
.les aprouccliaua,porque Icsdcla 
cofta, comotan exercitados en Ja 
mar)ha2cn a los mediterráneos en, 
cima del agua , y debaxo delta la 
raifma ventaja que los animalcí 
marinos a los tcrrcflrcs. Afsí que-
daron con laviítoria los dela Isía, 
y gozaron dc losdcfpojos que fue-
ron muchos y muy buenos,y con 
granfictU y rcgoitjo faludandofe 
dc vnas balfas a otraj, fe dauan el 
para bien de fu hazafu, entendien 
do como gentertifiiea y barbara, 
que no folamcnte cftauan libres 
del poder del Inca , pero cjuc eran 
podcrofoi para tjuiraijc el Impe-
lió. Con cflu vana ptcfuncion bol-
uícron con coda la difsimulacion 
pofsiblc por los Capitanes y fol-
dados, que auian quedado en la 
Isla,y los licuaron donde auian dc 
yr.-y en el nufmo puedo : y dc la 
mifma forma que .T los primeros 
mataron alos (cgundos. Lo mi fin o 
hizicron cu ].i Isla,y en lasdcmas 
prouincías conftdcraifasa los que 
cu ellas auian quedado por Goucr 
nadores y minilhos dc la jullicia, 
y dc la iiazicuuadci Sol , y del In-
ca.-mataronlos con gran crueldad, 
y mucho nicnolprccio dc la pcifo-
na Rca);puíictoi] las cabeças a las 
puertas de fus templos ,f.icri(íca-
ron los coraçcncs y la faiigtc a 
fus Vddjoi, cumpliendo en ciío la 
promena,que at pnncipio dc fu re-
belión les auian hecho,fi iosDcino 
nios IesdiclVen fu fauor y ayuda 
para la trayeion. 
c j p , 
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Elcaítígo qne f e b i ç p e n k t 
rebelados. 
í/r"/— A ̂ '3'c'0 Por c' 
( \ \ Z à g - Huay Capac codo 
i .fAX^PJ? el mal fucclb, mof-
tró muchosetimíc-
co dc ta muerte dc 
tácos varones defu 
fangre real, can cfpcrímétados en 
paz y en guerra , y que buujclfcn 
quedado fin fepulcura para manjar 
do peces,cubriolfedc luco por mof-
crar fu dolor . El luto dc aquellos 
Revés era el color pardo , que acá 
llaman vellorí. Pallado el Danto 
moftró fu yra , hizo llamamiento 
dc gente , y teniendo la neccfsaria 
fue con gran preftczaalas prouin-
cías rebeladas ,q cftauan en tierra 
firme, fuelas fu jetando con mucha 
facilidad , porque nítuuicron am-
mu militar, ni con Cejo ciudadano 
para dtfcnJcifc , oi fuerças para 
rcliftir las del Inca. 
Sujetadas aqllas nafeiones paíTó 
ala Isla, Jos naturalesdclla hizic-
ron alguna rcílftcncia por la mar, 
mas fue tan pocaque luegofe die-
ron por vencidos. El Inca mandó 
prender todos los principales auc-
totcs y cvnfcjctos dc la rebelión, 
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do en el heneficio dcl/osjy procu-
rando faca ríos de fu vida terina, y 
patTarlosalahumaíia. Pot loqúa ; 
no pudiendo el Inca vfar defuha-
mral clemencia y piedad', porquê 
fu jufticiano¡opctnictla¿ni iamal 
dad del hecho cía capaz de remif-
fion alsunajmandaua el Incafuef-
fen cartigadqj con pena de muer-
te, digna deíu crayeion y alcuúlíí^ 
Hecha la notificación dc la fente* 
cia , la cxccmaion con diuerfal 
muertcs( como ello* lajdÍe.rona, 
Jos mimftros del Inca) que a vnos 
echaren en la mar con grandes 
pefgas, a otros paíl'aron por Jas p i -
cas en caftigo dc aucrpuefto i s 
cabeças dc losJncasa lajpucrca* 
dc lus templos en lançasy picas; 
a otros degollaron y hizictÓ quar-
tos , a otros mataron con fus pró-
prias armai como ellos aoiá hecho 
a los Capitanes y Toldados, a oerpi 
ahorcaron. Pedro dc Cicça dc Le-' 
on, auiendo contadoefta rebelión 
y fu cafligo mas largamcnCc quo 
oteo hecho alguno dc los incas, fu-
mando lo que atraía la largaba 
dicho, dízc eftas palabras que fon 
del Capitulo cinquenta y tres. V 
afsi fueron inuerioscon diferentes 
cfpccícs de muertej muchos mi-
llares dc Tndios, y cmpaladoí y 
ahogado» no pocos dc losgpnci» 
pales q fuccon en el con fe jo .í)cf-
• W.VJ j bv-i.>v^v>uj id p4ii;3 4 lucrun tn ci coniCJO . i J C l -
y alosCapitancsyfoldadosdcmas pues dc aucr hecho el caftigo b^cn 
nombre, que fe auian hallado en la grande y temerefo Guayna Capac • i — — " 
excaicion y muerte dc los Goucr-
nadores y mmiflros dc la jufticia, 
y dela guerra, alos qualcs hizo vna 
pia tica vn Macíl'c decampo dc los 
del Inca, cuque les afeo fu maldad 
y crayeion; y la crueldad que vfa-
mando, que en tus cancares en cié-
pos Ctiftcsycalamitofos fcrcfirict. 
fe la maldad q alli fe cometió . Lo 
qual con otras cofas reci tancl lo í 
en fus lenguas como a manera do 
endechas: y luego imencódc m i -
} . . . . .v . .^ , , , j ,H k.. .viuuu ijuw na* wjut-Liiai . y tucjju imcntoQc ma** 
ron con los que andauan eltudun- dar hazer por el rio dcGuayaquilc, 
quo 
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que Ci muygrAtitic , vna calçada, 
que cicitoícgy» patcfecpot Alg«* 
nos pedaços ejue delia fe vccn, era 
cofa fybcruia; rnainoíc acabó,ni 
fe hizo por entero lo que el t]uc-
ío ilc Guayna Capa : y hecho cite 
caftigo.y mandado que rodos obe 
dccífllciv aiu Güucfnador^ticcf-
tãua en la forralcza de Tuinbcz, y 
ordenadas otras cofas , el Inca fa-
llo Je atjucllacumarca: lufta aqui 
es Je Pedro tic Cícça. 
C V P . r / c 
}>fot¡n de ¡os thiicbápujas^y l i 
magianim 'idtnl dcHiti<y-
N D A N DO el 
Rey HuaynaCa 
pac dando oidé 
en bolueffc a! 
Co'zco, y v ¡litar, 
fu4 icynoi,viiijc 
ron.Diuchos Caciques Je atjiicüaj 
prcuincias de la coft.i, i)uc a l i i j re 
du'iido a íu Imperio con gran.ics 
prcfciucs de codo lo mejor que rn 
fus nerras reman, y cutre uti'as co 
fas Ictriixeron vntctwi y vuTi^rc 
fia iíiímoj.los quale sel Inca cíti • 
moen n \ucl io ,^ in.nu.'ó que f e l o í 
guarda den y maiHUuicileu có mu-
cho cuydado. Adclantccínuare-
n^os vna rnaratiilla que Diosmic-
ftro Señor obro con aqv icüos ¿(u-
nialcs enfauor de lo i Ciiriftiaiioí, 
por la tju.i! loi Yndios los adoia-
ron .d i i icndo que eran liijosdcl 
Sai. Ü| Ync.i l í tU) iia Capac falló 
de T iiuipiz^cxando lo J i c c c í u i i o 
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para el gouícrnode la paz, y de la 
guerra, fue vifiiando ala yda la mi 
tad de fu RcyiiQ ala larga harta ios 
Chichas, que ci lo v h i model Pc-
iu,con inunción *.íc botuct vtílcá-
Jo U cua tniiaJ , cjuc cííaiiusal 
Oricnccidtfdc los Chuluscuibió 
vífitadorcs al Rey no de Tucma , 
que Jos Efpañolci llaman Tucu-
iiian.tajnbicn los embii al Re y no 
de Chile : mandó que los vnos, y 
iosotros ¡ituallcn mucha ropa do 
vcftirdcladel Inca con ceras mu 
chas prefeji de fu per fona para los 
GoiicinadoicSiCapiiaiics, y mim-
ft ios icgios de aquel [es Key nos,y 
pata los Curacas naturales dcllos, 
para que en nombre del Inca les 
l.uicficn merced Je .iqueilas tfadi 
UOÍ , que M U c l l ima . i j s eran ciurc 
aquellos Ymiios. Lu el C^tcoa 
yd.i ybuclía vi/íru la /oíralcza.qnc 
ya el edificio del'a auihi,,) en aca-
banças, pulo Í.IÍ manes en ultjuoas 
eoíasde ia obra , (Hit Jar a í n i i m , y 
fauor a los maLÍlecs ii'.ayi res , y Í 
los <íc U'.astrabjjaJoi es que ene lía 
ana.iuan. Media la v:i¡ucn (jnc fe 
ocupo masde quatro .iños:niaiidó 
Jcuaiu-ir ¡jenteparn l:c/cr la ct;n-
ipij ll a auc Ijr.tc de ' l i) mpi'/^a co-
ila d j . i mat Util a. el Ncuc íu l l á -
<lcrc et Inca CJ) la prcuintia dclos 
Canaris que pe/ílaua yr a Q U M U , 
pare tic allt b.iur 3Ía conquiíia de 
ia colb.lc truxeron DUCUJÍ , que U 
. gtan prcuiiuíA de ios Ciuclu^u-
yas Viciulole ocupa i íu cu gucirai , 
y conquiílas i!c tan ta i mperrancia 
fe nina rcbcladojConfiada en la if* 
perezadeíu fuio, y en la mucíia y 
Uíuy bcücofa jjente que tenia : y f¡ 
J í baxf Je air.iltaJ aman meerto 
los GoJcriuJorei y Capirancs del 
Inca, 
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inca, y q u é d e l o s foldadosauian dcaruytyafolar.porquíeílcPim. 
moer to ruuclios.y prefo Otros mu-
cbos con imenció de feruirfe dc-
llos como dccfclauos. De lo qual 
icccbio Huiy iu Capac grandifi¡. 
JUD pefar ycnojOjy mandóqucla 
gente de gocira que por muchaJ 
•parecí camlnauaa la cofia .tcbol-
picíTc luzia ia prouiocia Clucfu-
pilya , donde penfaua luzer vn r i -
gurofo caíligo: y el fe fue al paraje 
donde fe auun de juntar loiíolda-
doj . Entre tanto que lagcntcfe 
•rtcogia.cmbiòcl Inca menfajeros 
a los Cluchapuyas, que lesrcqui-
lieiTcn concLperdon íl fe reduzia 
a.lu'fcru¡cÍo . Lojqtiales en lugar 
Je.dar buenarepuefta , mal craca-
ton a los menfajecoj con palabras 
deiacatadas, y losamcnazaron de 
iviucrtc : con lo qual fe indignó c! 
Inca del todo,dio mas pricílaa re-
coç;er la gente t caiutnó con ella 
luíta vn rio gtandc.dondc tenían 
apercebidas muchas balfas de vna 
madera muy ligera, que en la len-
gua general del Peru llaman Chu-
chan. 
H] i n a parccicndoJe , qUc a fu 
pcifona y exercito era indecente 
pillar cl riu en quadrilfas Je fcys 
en leys, y de /íctc.cu ficceen la» 
balfas, maíidú que delias híziclícn 
vna puente, juntándolas todas co-
mo vn çarço echado fobre el a-
^via. Los indios de guerra y losdc 
Icniicio pulieron tanta diligencia, 
quccnvndia natural hr/ietonla 
puente. El/nca pallo con fu exer-
cito en cftjuadió t'ormado.v a mu* 
cha pritlla caminó lia¿ia Calla 
inatquilla , que es tno de los pue-
blos [irincipalcs de aquella pro-
utncia , yua COD propoiito de los 
cipe fe prccià. ílcmptc defer u n 
/cuero y riguíofoCon loi rebeldcí 
y pertinaces,como piadofo y uví-
focon loihumildcs yfujetos.. 
Los amotinados auiendofabi* 
Jo el enojo del foca > y la pujaoçi 
de fu exercito jconofcictoíi tacdfl 
fu delito, y temicró elcaftigo quo 
cftaua ya muy cerca .Ynolabicdo 
que icmcdiotomarporque leí pa-
refeiaque demaidel dchQoprin» 
cipal ,1a pertinacia , y el icrcuirtO 
quecnci tcfpondcr a loi rcqulrl-
micntos del Jnca aui¿ vfado, ten-
drían cerradas las puercas de fu 
rnifcticotJia y clemencia, acorda-
ron dvfamparar fus pueblos y eafat 
y liuyt a los montes,/ afji lo hízia 
ion todos los que pudieron. Loj 
viejos que quedaron con la de mas 
gente inútil, como mas cfpcrt-
mentados, trayendo a. la ructuorti 
la gcncrofidaddc Huaynn CapaC, 
queno negaua petición quemu-
ger alguna le hiiicíTc» acudieron A 
vua Mittotia Chichapuya natu* 
ral Je aquel pueblo Ca fa mat-
quilla, queauia fido tnuget dclgti 
Tupac Inca tupanqui, vna dcfui 
nnichaí concubinai, y con d cn-
carcfclmicnto y lagrimas que el pa 
Jigro prefente requeria , le dixcrtJ 
que no hallauan otro remedio, ni 
cfpc rança para que clioíyfuitnu* 
gen i y hijos y todosfur pueblos y 
jicoutncia no fucilen afoladot/uiO 
que ella fucile a fuptícaral Uci fa 
hijo, los pcrdonaflc. 
La M-uronavicnJa quetanibifi 
ella y coda fu parentela fin excep-
ción alguna , conian el mifmcJ 
tief^o. italio i toda diligcQciai* 
compañada de otiaí cuuwhai mu-
ga:) 
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geres dc todashçdadcs '.fin.cõfcn-
lírquç hombre alguno fuefic eco 
dias ,y fiic al encuendo del Inca : 
' al qua] halló cañ dos leguas dcCa-
íjmarqujlía: y proftrada a fus piei 
con grande animo y valer 1c dixo. 
Solo leñor donde vas l no ves que 
vas con y ra y enojo a deíliuyr vna 
pfOu!ncia,quctupadrcgJii6 y rc-
dnxo a tu imperio í no -iduiertés q 
vas contra tu mifiua clemencia'y 
piedad f no confideras quc niaña-
íia teba dcpcrardcaucrcxccütado 
oy'tu y ra y Taña y quíficras n.o 
aucr Jo hecho i Porque no te acuer-
das tfci renombre Huacchacuync, 
que es amador dc pobres del qual 
te piecías tanto ípcrq no has laf-
timadcftoí'pobres dcjuyzio; pues 
fabes que es la mayor pobreza y-
miícria de todas las humanas? y aü 
que ellos no ¡o merezcan acuérda-
te dc tu padre, que los conquiftó 
pata que fucilen tuyos. Acuérda-
te dc t i niefmo quectes hijo del 
Sol; no permitas que yn accidente 
dc la yra inAche tus grades loorcs¿ 
paflados . prefemes, y por venir , 
por executar vn caflígomutií, de-
rramando fangre dc gente que ya 
fe ce ha vendido. Míraqucquanto 
mayor huuicrc fído el dcliíto y Ja 
culpa deftos mifcrablcs, canto mas 
rcíplandcccratu pic.iad y ciernen"^ 
cia. Acuérdate dc laque rodos tus 
antecefsotgslijn tenido, y qu.iuio 
fe pteciaron dclhi^nira que tics la 
fuma dc todos clks . Suplicóte 
per quien eres ¡reruones cftos po-
bicj, y fi no te dignas dc conceder-
mcefta petición , alómenos con-
ccdcmc que pucsíoy natural defta 
ptouíncta que relia enejado, fea 
yola primera cnqtiien defeargue 
lacfpada dc tu juílicla; porquenb 
vea la cocal dcflruyció dclos míos* 
'.Dichas eftas palabras callóla 
Matrona . Las dc mas Vndiay quc 
con ella auiã vcnidp , leuantaion 
v no alarido y llanto laílííncro, rc»-
pit'icndo muchas vezes los renomj-
breis del Inca,diziedole foíofeñoí' 
hijo del'Sol» amador' dc pobrcs.j 
Huayna-Capac ten mi fe t i cordis 
denofotras, y dcniiçílros padres, 
maiidos, hermanos^y hijos.1 ; \> 
El Inca cfUmo mucho rato fuf-
pení'oL confidcraudo las- razones 
dcla Mamacuna.y como a'ellas fe 
añadicíl'ec] clamor y lagiynias, q 
con Ja uiifmapcticio Us otrasYn-
dias dcrrainaiú , dolicdcfc delias, 
y ppagando cófu natural piedad y 
cicmécia los fuegos do íu'jufta yra, 
fucala Madrañra, y Ituanraudola 
dclfuclo 1cdixo;bien parcfccquc 
cíes Mamanchíc , que es madre 
común { quilodczir madre mia y. 
dc los ruyes ) p u a dc tan Jexos 
miras y preuicnes lo que a mi hó-
rra.y a ía memoria dc Ja niageftad 
demi padre ccnuicnc , yo te lo a-
gradezco muy mucho . que no ay 
duda í¡ no que como lias dicho , 
mañana me pefara dc aucr execu^ 
tadooy mifaña. También hczifte 
oficio dc madre con tos tuyos,pu-
cscon canta eficacia has redimido 
fus vidds'y pucb'oj, y pues a todos 
nos has (ido ran buena madre , ha-
ga fe lo que mandai, y micaíiuc-. 
nes mas que mandarme. Bueluctc 
en hora buena alus tuyos, y perdó-
nales en mi nombre , y hazles 
qunlquicra otra merced y gracia 
que at i tcparczc.i.ydilcsquc lepá 
agtadcjcucla, y para mayor ccr-
titicacicn deque quedan perdona-
dos 
C O M M E N T A R I O S R E A L E S : 4 „ 
Y A Y N A Ca-
pacendereçò fu 
viage a i a coila 
dos,Ueuaras contigo quatro incas 
hermanos míos y h i j o s t u y o S j q u c 
vayan fin gente dc guerra , no mas 
dc con Jos miniftrosncccflarios, 
paraponcrlos en toda paz , y buen 
gouicrno : díclio cfto febomto el 
Inca con codo fu exercito: mandó 
encaminarlohazíaJa cofta, como 
auta fjdo fu primer intento, 
Los Chachapuyas quedarotan 
conuencidos dc fu delito y dc la 
clemencia del Inca.que dc allí ade 
lance fueron muy leales vaífaüos, 
y en memoria y veneración dc a-
quqlla magnanimidad q con ellos 
'de Ja mar para 
Jacóquiíla, que 
alli dcíícaua ha-
zer: llegó a los 
conhncs dc la prouincia que ha 
por nombre Manca, en cuyodif-
trito cíU el puerto que losEípa-
ñoles llaman Puerto viejo.-porque 
lo llamaron afsi diximos al prin-
cipio dcftahi£loiia:losnaturalcs 
de aquella comarca.cn muchas le 
, guas>ieJa.coftahazia el Norcc.tc-
[ Ü vsòjccrcaron el fitio donde paf- nian vnas nwfmas coftumbreSjy 
só el coloquio dc la Madraílra c6 vna mifma ydolacria, adorauan U 
[u alnado Huayna Capac,para que: nur y los peces que mas en abun-
çomo lugar fagrado (por auerfe o» dancia matauan para cumerjado-
bradocnctvna hazaña tan gran- rauaiiTigrcs(y Leones,y lasculo 
dc) qucdalTe guardado para que ni bras graiidcs,y ocrasfauandijas co. 
hombres ,n i animales, ni aun las mofe les antojaua: entre lasqua-
aucs ii fucile poísiblc, no pufieflen 
lespie* en.c). Echáronle eres cer-
cas al derredor: la primera fue de 
cantería muy pulida cófu cornija 
por lo alroi.lu legunda dc vnacan-
tci ia cofea para que fucile guarda 
do la primera cerca: la tercera ccr 
ca.fuc dc adobes para que guar-
da ilc las otras dos. Toda via fe 
ye en o y algunas reliquias dcIJas : 
pudieran durar muchos figles fe 
Ies adorauan en el valle dc Man-
ca, que era como metrópoli dc co 
da aquella comarca : vna gcan cf-
meralda , que dizen era poco mc^ 
nor que vn hucuo dc abcflruz. 
En fus ficftas mayores ia moftrauá 
poniéndola en publicólosYndios 
venían dc muy Jcxos a loadorar y. 
faciificar,y traer prefentes dc o-
tras cfnicraJdas menoresi porque 
los f3Ccrdotcs,y el Cacique do 
gun fui laqor , mas no lo conHntio Manta les hazian cntcndor.qucc-
la cudicia . quc huleando teforos ra íacrificio y ofrenda muy agra-
cn femejanecs pueftos Jas echo to-
das poi tierra. 
tj<p. y n i 
VioftsjcQjiimbrts dela nafekn 
Matitiitj fu reducioH^y la de 
filfas muy hrbaras» 
I o — 
dable para ladiola cfmccalUa ma-
yor , que le prefen tallen las otras 
menores, potejuc ctan fus hijas , 
con cfta auarienra doctrina jun-
taron en aquel pueblo mucha caa 
tidad dc címcraldas, donde las 
hallavon Don Pedro dc Aluara-
do y fus compañeros, eme vnodc-
liosí'ueGaicilafl'o dclaVcgainifc-
uor, 
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ñor qu.imio fuero a la coquíftadel 
Pcru,y qbrarõ en vna vigornia la 
mayor partedcüaStdízicndo (co-r 
IUO no buenos lapidarios J que tí 
eran piedras finas no fe auian de 
quebrar por gcancJcs golpes qu? 
les diefíen, y fi fe c]Licbrauan crarí 
vidros y no piedras finas:laqüea-
dorauanpor djofadcfaparecicron 
los Yndius luego que los Efpaño-
les entraron en aquel Rcynoiy de 
tal manera lacfcõdicron , que por 
muchas diligencias y amenazas , 
que defpucs acá [>or ella fe han he» 
. cho, jamas ha patefeido , como ha 
íiJo de otro iiifinico teíoro queen 
aquella rierra fe ha perdido. 
Los naturales de Manta ( y fu 
comarcajcn particular Jos de laco 
ña ( pero no Jos de la tierra a.iJcn-
tro que llaman Serranos ) vfauan 
Ja Sodomía maí al deícubierto, y 
j)tasdcfucigonçadamcnce,q codas 
Us demás naciones que harta aora 
hemos notadodeílc vicio. Caima, 
fedebaxo de condición que los pa 
tientes y amigos del nonio goza-
uan primero de U nouía ,quc no 
el a'iarído. Dcdbllauan los que 
cautiiiauan en fus guerras, y lien-
chian de ceniza los pellejos: de 
manera que parcelan lo que eran; 
y en fe ñ al de visoria los colj^auan 
a las puertas de fus tcmploi, y en 
Jasplaças donde hazian fusficftas 
ybaylcs. i 
El inca Ies embiò los requerí-
núentoi acoHumbrados, que'fe a-
pcrcibícíien para la, guerra , o fe 
nndieílcn am Imperio. Los de 
Mama de mucho a tras reman vi-
ffo quenopodian rcíiftirai poder 
del Inca, y aunque auian procu-
rado aliarte a defenía co inmun 
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con las muchas nafeiones de fu 
comarca, no auiaüpodido redu-
zírlos a vnion , 'y canformidad , 
porque las mas eran behetrias fin 
ley nÍgoi¡icrno:por loqua) los v-
nos y los otros fe rindieron con 
mucha facilidad i Huayna Ca-
pac. EUnca los recibió con afabi-
lidad ,hazicndoIcs mccccdp , y 
regalos, y dexando Goucrnadores 
y miniftrosque les enfcñaíTcn fu 
ydolatria.Icycs^ coílumbreSjpaf-
só adelante en íu conquifta a o-
tra granprouincía llamada Catan 
que ; en fu comarca ay muchas 
nafeiones, todas eran belictrns 
fin icy ni gouierno. Sujctaroníc 
facilmente, porque no afpjraron 
a oefenderíe , ni pudieran aunque 
quificran, poique ya no auía r t f i -
ftcncia pata la pujança del Inca 
fegun era grande : con cftos hizic-
ron lo milmo que con los paíKi* 
dos, que dejándoles fliacfttüí, y 
Goucrnadoicsprofiguicron en lu 
conquifta , y llegaron a otras pro» 
uincias de jjente mas barbara, y 
bcUiaí, que coda la demás que por 
la cofia haíta allí auun conqui(la-
do : hombrea y muge res fe Jabra-
uan las caras con puntas de pe» 
dernal, dcformauaniai cabeças a 
los niños en nafcicndo, ponianJcs 
vna tablilla en la frente , y occa en 
el colodrillo, y fe las aprctauan de 
día cu día halla que eran de qua* 
110,0 cinco a ños,pau que la cabe-
ça qucdaílb ancha del vnladu al 
otro,y angoíla de la frente aleólo 
du l io : y no cementos de darles 
el anchura que auian podido.trcf-
quilauan el cabello que ay en I * 
ntollcrajCoronájy coiodríJJd.ydc-
xauan los de los lado¿: -.y aque-
llos 
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llos.catcllos tampoco auian de an vino a Efpiña el año de mily qui-
d¿r.peynadoi>xn afentados,íino 
cre/pp.Siylcuantados »poraumcn-
tar la . nionftruoíidad de fus ro-
í l ios. Mant£jüanfc#dc fupcfquc-
rí^que.fon grandífsimcspcfcsdo 
re?,y dc.yctuas y rayzcs y fruta fil 
ueftrc, andauan deínudos, adoca-
uápor diofesías cofas que hemos 




comarca. Auícndolas reduzido el 
Inca a fu imperio pafsò adelante-
a otra llamada Sa.ramíílu, y de allí 
a otra que llaman PaÜau,quc cftá 
debuxo de la linea Equinocial per 
pendicularincntc : los de aquella 
p iouíncu fon batbatifsímosfobro 
quantas naf^íones fu jetaron los 
lucas, no luuíctondiofcs ,111 íu-
picron quü cofa era adorar,uo tc-
uian pueblo,ni caía, viuian en hue 
cos de arboles de las montañas, 
que las ay por. aUr brauiísimasmo 
tenían tnugeresconofeidas,ni co-
nocían lujos, cían fodomítas muy 
al defeubierto ,no fabian labrar la 
tierra , ní hazer otra cofa alguna 
en beneficio íuyo, andauan defsm-
dos, de ii).is de traer labrados los 
labios por defuera y de decro, tra-
yan las caras einbixadasaquaite-
íes do diuerfos colores , vn quarto 
de amarillo, Q U O de azul, otro de 
colorado , y otro de negro: v.1-
nando cada vnolas colores como 
mas gu ft o le .dauan, jamas pcyna-
ronfus cabeças'^ trayan los cabe-
llos largos v crefpos, llenos de pa-
ja y.poluo y de quapio fobre ellos 
ca ya •' c n f u ma era n pe o r e s q u c be f» 
tías, y o los. vi por mis ojos quando 
j ^ m -
nictos y fefenta^que paró alliuucf-
cro nauío tres dias a tomar agua y 
leña : entonces fr ieron muchos 
dcllos en fus balfas dc enca,a con-
tratar con los del nauío, y Ja con-
tratación era venderles los peces 
grandes que delante dcllos m'ata-
uan con fus Higas, que para gento 
tan ruftica lo hazian con dcltrcza 
y futilczajtanta que los Efpañoles 
pot c l gufto de tcrlos raatar.fc los. 
comprauan antes que los macaf; 
fen:y lo que pedían por el pefeado 
era bifcocho.y.cirne^y p'o querían 
plata: trayan cubiertas fus vergue 
ças con pañetes hechos de corre-
zas.o hojas de arboléis: y cfto mas 
por refpcto de los Efpañoles, quo 
na por honcflídad propria; ver-
daderamente eran feluages de los 
masXcluaticoj que fe pueden yma 
ginar. 
Huayna Capaolncaidcfpucs 
qua vto^ tccotvofcía U ivaU dif» 
pufíclon de la tierra, can trille y 
inoncuofa ,y. la beftialidad de Ja 
gente can fuzia y bruta . y que fe-
ria perdido el trabajo queen ellos 
fe cmplcaírc, para rcduzírlos a pu 
licia y vrbanidadjdizen los fuyos 
qucdixo, Boluamonos,¡quecíloy 
no merecen tenernos por fcñor i 
y que dicho cito, mando bolucr fu 
cxcrcicodcxando los naturalcido 
PalVau can torpes y brutos,'como 
antes fe cílauan. 
CJV- rx. 
tytfai Gi¿á»/fí huno ÍÍJ . * 
aquelUregtonylbmHtr-; 
te ddlos, ' 
G g 2 Antes 
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N T ES qucíal-
gamoj dcEía re-
gio», lera, bien 




Í]UC tos naturales del la úcncii por 
ttadicion de fus antepaffados de 
muchos Cig]oí a tras > de vnos Gi-
gantes que dizen fuetÕpor ia WH 
a acuella tierra, y defembarcaron 
CJiJa punca que llaman de (an£U 
Elena : Uatiuionla afsi porque los 
^timeros Efpaúolci la vieronen 
íu (iia, y jiottjucdc Joj /li/loriado-
rci Hfpañolcí que lubUn de los 
Gigantes,PcdtodcCicça de Lcon 
cscl que mas largamente loeferi-
ucjcomo hombre tjuc tomó Jare-
Jacion cu !a núfma puniincia don 
de Icisdjj.inccscllimicron, i»cpa 
rcfcio dezir aqm lo mifnio <]uc d 
di¿c facado a la letra : que aunque 
el padre macftro Jofcpl] dcAcofta, 
y el contador General A quilín de 
çaratc dizcn lo inifmo ,1o dizen 
imiy breuc v fumariamete. Pedro 
de Cicça aíargandofc ¡ñas dizc IQ 
que fe figuc , capitulo cincuenta y 
dos. Poique en cl Peru a y fama de 
Itij Gigaucci.quc vmictun ade-
' fembarcar a la corta cu la punta 
de fan ft a Elena, quecs cnlostcr-
iniuoSilcíUciudid de Pucrtovíc 
)o,nic patcfcio dar noticia de lo q 
oy dclloí/eguu que yo lotiitcndi, 
(Íu mirar ias opiniones del vulgo 
y fus dichos varios,que íiempre 
cngrandcfcc las cofas mas de lo q 
fueron.Cuciuaii los naturales pot 
relación que oyeron de fus padre j , 
¡a qual cilo'stuuicron y teman de 
muy a tras,que vimau por la mar 
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cnvnasbalfai de juncos amane-
ta Je grandci barcas, vnos hóbre's 
t i n gtandet.quclcnia tanto vno 
dcllos de la rodilla abaxo,como 
vn íicmtircdj lo» comunes en ro-
do el cuerpo, aunque fucíkíU bue-
na cftatur a, y q lus miembros cori 
formauan con la grandr2a,dc fui 
Cuerpos iá disformes, que era cofa 
monftruofa ver las cabeças fegen 
eran grandes , y loj cabelles q Jes 
allcgauan alas efpaldas . Loj OJOJ 
fcñalauan que eran tan gtáticsco-
mo pequeños p!atos:aíírriun qno 
ten/an bjiuJSjyijuc venia vertidos 
algunos ilc i los có pieles de an ima 
fe í,y otros con ía ropa que ics <l/o 
natura,y «¡no traxció mugticícó 
fi>;o : loi (jiialci como Ilcgallcn a 
cita punta, dcfpucsdc aucr Í n ella 
liedlo fu alsiento a m a neta de puc 
blo ( que aun en eflos ticmpc* ay 
mcmoii.t de lus ficios díftjj crías 
que tuuicron ) como no iiaJIj/La 
agua , para remediar U falta que-
lia fcntian^iincron vnos pozos fiá 
difsimos, obra por cieno digna de 
memoria,hecha por tã foitiljimos 
lióbrcs , como fe pref umeq ferian 
aquellos,pucscra tanta fu grande-
va.Y cauaron cftos pozosen peña 
viua fiaítj q liillarõ el .i^ua, y dc(-
pucs los labraron dcfdc ella harta 
arriba de piedra , de cal manera q 
durara nmchoj ticii'poi y edades : 
en Jos qnalcsay muy buena y ía-
brofa agua,y ficmprc tan fria, que 
es gran contenta beueria. 
Auicndo pues liechofu» afsicn-
toseftos crecidos hombres oGigá 
tcsty tcniendoefloj pozos ocillcr 
nas de donde bcuian,todo el man 
ten i miento que lulíauan en la co-
marca de la tierra,que ellos pedii 
liuiiar, 
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holiar.io dcAtuyan y comian tato vn folo golpe tof mató a todos, y 
que dizcu.q vnodelíos comía mas el fuego los confurmo , que no 
vianda que cincuenta hombres de quedó [¡no algunos hue tíos, y ca-
losnaturalci de aquella ticcta:y lauctnaiquc por niemoria del ca-
cóme no bartaiTc la comida que ftigoqutfo Dios que qucdatlen fm 
baiiauan para UiUcntarfcanacauan fef confumidas del tuego . t r to 
juuclio pcfcaJo en la mar con fus 
redes y aparejos que fegun razcn 
tcmin.Biuicron en grande aborre 
cimiento Je los naturales porque 
por \ íar con fus muge íes las mata 
uan.y a clloshaiian lo miftno por 
otraicaufas.Y losVndioí no fe tu 
I.'auan bartiiitcs para matar a crta 
nucua g;r.tc , que auia venido a o-
cup.nivsfu tierra yfcñorio: aun-
que íc hmci on grandes juntas pA-
ra platicar fobre ello , pero no los 
ofaren acometer . Pailados algu-
nos años efiando todauiacftos Gi-
gantes cu cfta parte, como les fal-
talíeu mugercí y las naturales no 
Jes quadfaden por fu grandeza , o 
poique feria vicio vfado cutre c* 
lios por confejo c induziinicnto 
del nía Mito dcmcmo.vfauan vnos 
con otros el pecado nefando de la 
Sodomia , tan grandifsimo y bor-
len Ju , cl qual vfauan y coniccian 
publica y dclcubictumcntc íinte-
mor de Dioi.y poca verguença de 
li inidnoi: y afirman todos los na-
tuiak's que Diosnu^ftto fe ñor , 
no ii;ndo fe ruido de difsiinular pe 
cado tan malo , leí cmbiú el Calti-
go conforme ala fealdad del peca-
do(y afsiiiucn que ert.indo todos 
juntos cmbucltoi en (u inaldit.i 
bedemu, vino fuego del Ciclo 
temerefo y muy efpantable , ha-
zicndo gran tuydo , del medio del 
qual fabo vn Angel icfplanic-
Cíente con vna cfpaja tajante, y 
muy refulgente , con Ia qual de 
dizen délos Gigar.tcs.lo qual creo 
mos que pafii, porque cu ella pac 
te que dizen ic han hallado, y fo 
hallan huellos gran Jjúimos , c yo 
he oydo a Efpañolc s que l u n v i -
VLO pedazo d- muela , que j y / g l -
uan que a crtjr emera pelara mal 
de media libra canuccra : y m u -
bicn que auian viflo otro pedaço 
Je huello de vna can i llague es co-
faadnnrablc contar quan grando 
era, loqual bate teftigo aucr paf-\ 
fado : porque ün cfto fe vec •dou-
dctuuicíon los litios de los pue-
blos , y los poços, o cirternas qua 
hizictou. Querer afirmar odezie 
de que partc.oporquc camino v i -
nieron cftoi, no lopuedo afumar 
porque no lo fe -
tt\c año de mil y quinientos y 
cinquenta oy yo contar .ertando 
en ta ciudad de los Rcyes.que i'icn 
do el Uluftrifsimo Don Antonio 
de Mendoza Vilíortey , y Gcucr-
nador dela nucua Efpaúa, fe Iia-
llaruii cierioi liucíTos en ella do 
bumbrej tan grandes, como los «Jo 
eflos Guantes y aunuuyorct, j 
ün cfto tarnbicn lie oydo antes dq 
a^on, queen vn antiquifsimof¿-
p;ilcro íeh.'.Uaion en la ciudad do 
Mexico . o en otra paite Je a-' 
quel Rcyno cicttoi hueíTos de Gí 
yantes. Por donde fe puede tenet1 
pues tantos lovieion y lo afinnau 
que buuo cftos Gigatucs.y lunpo-' 
Juan fet todos vnos. 
Eu çíii punta de Sanâa Eic-
C g J HA 
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na (que como tengo dicho cftá 
en la coila del Peru en los t c im í -
nos de l a ciudad de Puerco vícjoj 
ft vccvna cofa muydc notar y cj^q 
ciertos ojos y mineros de alqui 
tran tan perfeíto, que podtian c a -
Ijíctcar co ello acodos ios nauios 
que cuificiTci^poiquc mana. Y cf-
ti' alíjuicran dcne ftr a l g ú n ni ¡ñe-
ro que paila poraquel lugarjCltjual 
fale muy caliciitc^ciiaftaaejui es 
de Pedro Je Cicça tjuc lo Tacamos 
de in hilloria.porqucrc vera latra-
dicÍPiiíquc aquellos Yndios ceniá 
de losGi^autcí.y ia íuence nuna-
tiaJiic jjqiucra» q\ie ay cu aquel 
íHÍfnio jiucflo, que también es co-
fa notable. 
Lo <jue Hítuyiiâ Capnc dixo 
a cerca deiSoi, 
L Rey Huayna Ca 
f jpac como fe ha dí-
í j 9 ^ Jcho , mando boluer 
^/u excrciio de ia pro 
'uincíallamadaPaf-
-fait, lã qual fcfiaio 
poi cerinuio.y ¡imite de fu í m -
peno por aquella vandaquees al 
Norte: yauiendolo dcfpedido fe 
boluíohania el Cozco, viíitando 
fus lUynos y prouin'cías, hazica-
do meiceiics,'/ admiuiftiando j u -
'fticia a quantos fe la pedían . 
De tic viaje en vno de Jos años, 
que duró ia Yií¡£a IJcgó'al Co2co , 
a tiempo que pudo celebrar U fic-
Oa principa] del Sol que llamaua 
Raymi.Cuentan los Yndíos.q vn 
día de los nucuc que la fiefta dura-
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ua,con nucua libertad de la que fo 
lian tener de miraral Sol fque les 
era prohibido por parecerlcs defa-
cato ) pufo los ojo» en c l , o ccica 
donde el Sol lo permite : y cfluuo 
afsi algún cfpacio de ciepo mirán-
dole, hj fumo facerdocc quecra v-
UD de íus tios y cílaua a íu lado te 
dixo.Que hazes Inca.no fabes que 
no es Iicítohazcr eílo i 
El Rey por entonces baxò los 
ojoSjtnas dende a poco boluio a al 
çarlos con la mífma libertad,y los 
pufo en el S'oi.El íummo facerdo-^ 
te replicó tliziendo , mira folo fc-
ñor lo que lu2cs>quc de mas deícr 
nos prohibido el muar cõ libertad 
anueftro padre el Soljpor fer defa 
cato>das mal cxéplo a toda tu cor-
te, y a codo cu Imperio q cíla aqui 
cifradOjparacelebrar la vcncració 
y adoracionque a tu padre deucn 
Itazcr, como a folo y lupremo fe-
ñor .Huayna Capac boluiendofe 
a! faccrdoie le dixo:quicrohazcr-
te dos preguntas para refpondcra 
loque nichaj diclio. Yo Iby vuc-
í lroRcy y feñor vniuciíai,auría 
alguno de vofctroiian aticuido, 
que por fu guílo me maridaíic 1c-
uantar de mialsiento , y hazer vn 
Jargo canunoRcfpondiocJ facer 
dote . Quien auria tan dcfat'mado 
como cJloíllcplicoel Inca.yauria 
alliun Curaca de mis vaflaljos poc 
mas rico y poderofo que fuelle, 
que no me obedccieílc, l¡ yo le nía 
daílc yr por ¡a poíta de aqui a Chi* 
l i í Dixo el Sacerdote.No Inca,no 
auria al^unoquc no lo obcdecicf-
íc ha ft a la muerte codo lo que le 
mandaílcs-
El Rey dixo enconecs. Pues yo 
te digo , que eftc nueftto padre tí 
Sol 
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Sol deuc de tener otro mayor fe- dad:baíUaqui es del Pâiíre Aco-
ñor y mas poderofo que n o c í . fta con queseaba aquel capít. los 
E1 qual 1c manda hazer cftc cami- Yndios como tan agoreros y timí 
no que cada diahazc fin parar}por dos en fu ydolatria,tomaron poc 
que fi el fuera el fupremofeñor, mal pronofticolauouedad quefu 
vna vez que otradexara decanú- Rey auíahccho.cn mirar al Soleo 
nar y defeanfara por fu guílo^aun aquella libercad :Húayna Capac 
que no tuuíera neccfsidad alga- la tomó por lo queoyodezirdel 
na . Por cftc dicho , y otros feme- Sol a fu padre Tupac íncaYupan-; 
jantes , que IOÍ Efpáñolcs oyeron queque c^scafí lo mifmo jfegunfo, 
contar a los Yndios deílc Princi- '^ refirió enfu vida, 
pe, dezían que fi alcançara a oyr 
la doílrina clniftiatia jCefc ib icra 
con mucha facilidad la Fe catho-
Jica porfu buen cnccndiniicnco, 
y delicado ingenio . Vn Capitán 
tfpaúol que enere otros muchos 
dcuio de oyr elle cuento de Huay 
na Capac, que fue publico en to-
do cl Peru, Io ahijòparafí y lo 
contó potfuyoal Padre Macftro 
Acoda, y pudoferque cambien Jo 
fucile : fu paternidad lo eferiuc en 
el libro quinto dcJahiíloría del 
u u c ú o Orbe, capitulo quinto, y 
luego en pos deíte cuento cfcriuc 
el dicho de Huayna Capac fin nõ* 
brarlc, que también llegó a fu no-
cicia,y dize cftas palabres. Refiere 
fe de vno de los Kcyes Yngas lió-
bic de muy delicado ingenio, que 
viendocomotodos fus antepaíra-
dos adorauan al SoJ dixo, que no 
le parecia a el qucel Sol craDios, 
ni lo podíafer . Porque Dioses 
gran fe ñ o r , y con gran foísíego y 
Ycñorio haze fuscoTas,y que el Sol 
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nosque fue lavl 
tima viüta quo 
hizojlc truxeroa 
* . nucuas , que la 
prouínciadcCarauquc qdíxímoa 
aula conquiílado a los vltimos fi-
nes del ReynodcQuitUjdcgcntc 
barbara y cruel, que.cQinía carne 
humana, y ofrefeia enfacrificio U 
fangrcjcatçça^y corazones de loj 
que m-acauan .no pudiendolleuaç 
el yugo del inca, particular meneo 
laícy q leí prohibía el comer car-
ne humana,fealçaroo con otras 
prouinciasdcfu comarca,que era 
de las mifnus coft(ibrcs,y tenia¿l 
u i Impcriodcl Incajquclo tenianya 
nuucaparadcandar, y que cofi a íuspuet tas ,queIcsauiadcpro-
tan inquieta no 1c paecfcia fer lubír loraifmoque afu$ sczinos, 
Dios.Dixo muy bien,y fí con ra-
zones fuaucs, y quefe dexen perec 
bir,lcs declaran a los Yndiosftjs 
engaños y cegueras,admírablcme 
te fe comiencen y rinden a la ver-
ô era io q ellos ryas cftímauá paca 
fu regalo , y vida beftial: por cftas 
caufas fe conjuracon con facili-
dad,y çamucho fccrctOjapercibíç 
I Ú grá nufceto de g£ccpara,aMtai; 
Gg 4 los 
f I 
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losGouernadorcs y miniftrosdef 
ínca,y U genre de guarnición que 
con íigo tenían : y cncrçtanco que 
]Jc¿aua cl tiempo fcñalado ,para 
executar fu trayeíon i les feruian 
con la mayorfumifsion,/ uíltata 
cion de amor, que fingir podían : 
para cogee los mas dcfcuydados, y 
degollarlos mas a fu faluo¡llegado 
el día los mataron có grapdiísima 
crueldad y ofrcfcícrõ las cabeças, 
cora'20{ie5)y la fangre a fus Dioícs 
enferuicio,y agtadcfcimiento de 
que les huuielTcn libertado del do 
minio dcloiXncàs, y rcílituydolcs 
fus antiguas coílunibrcsjconucron 
Ja carnedcIJoscon nmcho guílojy 
gran voracidad', tragándotela fin 
inaícar cu vengança, de que fe la 
huuicflcn piolubido tanto tiempo 
auiajy caftjfgadp a los que auian de 
linqúido en conicrla; hízicron to-
doiJas dcfucrgiicnças y defacaros 
que pudieron : lo qual fabklo por 
Huayna CapaC.Ie causó mucliapc. 
na y enojo, mandó aperecbír gen-
ley Capitanes que fucilen acafli* 
gar el dcli&Ojy la maldad dcaqílas 
ñeras jy c¡ fue en pos dcllos f^ira 
eftar a la mira de Jo que fucedícf-
íe : los Capitanes fueron a los Ca-
ranques^ antes que cmpcçallcn a 
hazee la guerraembiaron uicnfa-
jetos en nombre del Inca, ofrecic* 
doles el perdón de fu dcliílo lí pe-
dían miícricord¡a,yfcrtndiaii ala 
voluntad del Rey. Los rebelados 
como barbaros, no folamenre no 
quifieron rçndirfc ^ ma^ antes ref-
pondicroti muy defticrgonfadame 
te,y mal trataron los menfageros, 
de manera que no faltó fino matar 
Joŝ  Sabiendo Huayna Capac el 
nucuo.defacato -de aqutllos bru' 
D E L O S 
tos,fue a fuexerciro por hazer la 
guerra por fu perfona. Mandó que 
la hizicíl'cn a fuego y a fangre , en 
la qual murieron muchos milla-
ics de hombres de ambas partes, 
porque los enemigos romo gente 
rebeladapelcauan obftinadamen-
• tc,y Jos del.Inca por caftígar el de 
facaco hecho a fu Rcy/c auian co-
mo buenos foldados: y como a la 
.'potencia del ínca,no huuicíle refi-
llcnciafcnílaqu(;fc/cron Jos cnemí 
gos en brcueticmpoj dieron en pe 
learmocn bacallasdcfcubiertas, fi 
no en rebatos y afechanças,defen-
diendo Jos malos patios, lierras, y 
Jugares fuertes: mas la pujança del 
Inca Jo venció todo, y rindiólos 
enemigos: prendieron muchos mi 
ilaics dellos:y délos mas culpados 
qutí fueron aurores delarcbclió, 
humeron dos mil petfonas, partes 
dcJJos fueron Jos Caranqucs que 
fc'rcbclaron , y partes de (os alu-
dos,que aun no eran conquifíjuoj 
poc el Inca. En todos ellos fe hizo 
Vtl caftigo rigurofo y memorable: 
mandoque los dcgollaflcn todos 
dcntio de vna gran l.iguna , q eíía 
entre los términos dclos vnos y de 
los otres, pata que el nombre que 
entonces Je puíiirron , guardafc la 
memoria de) dtliílo y del caftigo: 
llamáronla Yahuarcocha, quiere 
dezu lago ,o mar de fangre , por-
que Ja'laguna quedó eclu fangre 
cú tantaconiQ cu ella fe derramó. 
Pedro de Cirça tocando brcueme 
te cftc pall'o.capiculo trcynta y fie-
te dizc , que fueron vcyntcmil loí 
degollados: detiÍDlo de dczirpor 
todos ios que de vna parte y de o* 
tra niurictoncn aqllagucrraiqfuc 
muy reñida y porfiada. 
Hecho 
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Hecho el cafligocl Inca Huay-
na Capacíefue aQmcu bien laíti 
mado y qucxofo,de que en fu tey-
nado acaccieíl'cn delitos tan atro-
ces e inhumanos, que forçofamen 
ic rcquii'ieflen caltigoj fcucros.y 
crueles contrafu natural cõdiciõi 
y la de todos fus amccc/íorcs, quo 
fe preciaron de piedad y clemécia: 
doliafe que los motines acaecicf-
fenenfus tiempos,pata hazcrlos 
¡nfciiccs,y no en iospaffados, por 
que no fe acotdauanquc huuicÜc 
auidootto alguno, fino-cldclos 
Chancasen tiempodcl /ncaVtta-
cocha. Mas bien mirado parefee 
que eran agúceos y pronoftieos, q 
amenazauan auria muyaynadtra 
rcbcJion mayor.quc feria caufade 
la cnagcnaciony perdida de fu.Im 
per ío^ de )a total deftruyeion de 
l i i ileal íangre , como vercinos 
prcílo. 
CAT. X U 
Huayna Capacba^e^ey (/eQtiÍ~ 
tu a j u hijo À t a l u a l l p a , 
¡¡¡ÍL IncaHuaynajQá 
y^l pac como airai'dc-
' xaroos apunrado,hu 
uo cnia hija dclRcy 
¡'de Quitu ("fucccílb-
' ra que auia de fer de 
aquel Rey no ) a luhíjo AtahuaJI-
pa. El quai faliode i'ucn entendi-
miento, y de agudo ingenio, allu-
tOjfagaví.uiañolo.y eautc]ofo,y pa-
ra l.i guerra bc]icofo,y animoío^c 
tilbombrc de cuetpo,y hermofode 
roftro.como loctaticomunmcnie 
todos los Incas y Pallas: poceftos 
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dotes del cuerpo y del animo lo a, 
m ó fu padre tiernamente^ jlcm* 
pre lo traya configo Í quiíícra de-
xar/c enetcncia todo íií Imperio, 
mas no pudiendo quitar el dere-
cho al primogénito t y credero le-
gitimo que eta Huafcar lnca,pro-
cuió comía el fuero y cftatuto dfl 
todo>fusantcpalVados, quitarle ü 
quicrael tcynodcQviitu con algü 
nas colores y aparenciasde jufti-
cia y reftitucion^Para loqualem* 
biò a llamar al Principe Huafcac 
Ipcaquceftauacn el Cozcoivcní 
'do que/uehizo gran junado 
Jos hijos yde muchos Capitanes y 
Curacas que confígo fenía, y en 
prcfcncia de todos ellos habló al 
hijo legitimo y I c d í x o : Notorio 
es I'rincipcqucconformca la an-
tigua coftumbre;que..nueftro p r i -
mer padtc el IncaMan,co Capac 
nos dexó que guardalTcmosteíle 
reyno de Quítu es-de vueftraco-
ronajque afsi fcha hecho ílempto 
liafta aora, que todos losreynos y 
ptouinciasque fe han conquitla* 
do ,fe han vinculado y anexado a 
vueftroimpcrio,y fometido ala ju 
nfdicion y dominio de nueíttaim 
pctial ciudad del Cozco. Mas por 
que yo quiero mucho a vucuro 
hermano Atahuallpa.y mepefa do 
verle pobre : holgatú tuuícucdc* 
por bien que de rodólo que yoho 
ganadoparavuéftracoren» ,fc le 
qucdall'c en ciencia y fuc'cfsioricl 
reyno dcC^uitiití que fue de fus a-
buclos maternos, y lo fuera oy de 
fu madre; paia que pueda viuircn 
cftado Rcal.como Jomercfccnfm 
virtudes, que fiendo tan buen her-
mano como loes, y teniendo con 
que podra feruiros mejor cátodo 
•Jo 
i'- ' 
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]o que Ic'maiidarcdcs^uc no ficn-
dopobre: y [lai'a recoaipcnfa,y fa-
cisuciou defto poco que aoraoj 
pidoj os quedan octas muchas pro ( 
uincias, y rcynos muy largos y an 
clios cn concoino de los vucurcs 
que podrcys ganar3 cn cuya cõquí 
ftaosferuíra vueftro hcrnianodc 
foldado y Capitán, y yo yrecóten. 
to deftc tnúdojquancío vaya a def-
c.-infar con nucftro padre cl Sol. 
El Principe Huafcar Inca rcfpõ 
dió con n>uclia facilidad, holgaua 
cncH-icmo de obedecer alzncaíu 
Padre cr> aqHo,y cn qtialquicra o- ' 
tra cofa ouc fucile feruido mandar 
Icjy que fi para fu mayor gufto era 
ucccllario hazer dexaciõ de otras 
pvouínciaSjpara que tuuícíTc nus 
quedar afii hijo Ataliuailpa cam-
bien lo hana,a trueque de darle cõ 
.tciuo. Con cita rcfpucílaqucdò 
Htiayna Cnp.iç muy latisfcchc^or 
deno q Hufcar fc boluicfl'c al Coz 
co, t ra tó de meter cn Ja poflefsion 
del Rcyno a fu hijo Atahualip.i, 
añadióle otras ptemiucías , fin las 
de Qiíiti^diolc'Capitancs cfpcri-
mentados, y patte de fú exercito 
que le fmucíVcn y acompañaílci>: 
enfuma liizo cu íufauor todaslas 
Vcnt.i/as que pudo,aunquc fucilen 
cn pcrjuyzío del Principe crede-
io: muele cn todo como padre a-
palsionado y tcndjdodclainor de 
vn hijo:quifo aíiílir cn cl rcy^io de 
Quitu y cn fu comarca Jos años q 
Je quedauan de vida: tomó cfie a-
cuci'do tanto por fauorefeer y dar 
calor al rcynado de fu hijo Ata-
lmallpa,coínopqi-fofcgac y apazi 
guar aquellas prouincias manu-
IU35 y mediterráneasnucuamcncc 
ganadas, que como gente bcJicofa 
aunque barbara y beftial, nofea-
quictauan debaxo del imperio y 
gouícrno de los incas:.por lo qual 
I U U O neceísidad de tranfplatar mu 
chas naciones dcaqu'cllas cn pitas 
pjOüijíciaS; y cn lugar delias traer 
otras de las quietas y pacificas que 
crael remedió que aquclIosRcycs 
renian(para afcguraifc de rebeliq 
ncSjComo lárgametediximos qua 
do hablamos de los traufplácados 
que llaman Mitmac. 
QAV. X í l l 
Dos cminosfamofos que huuo 
en el Wertu' 
E R A jufloquccn 
la vida de Huayna 
Capac hagiuiojnté 
[cion los dos ca-
j'minos reales > que 
iimuocnel Pcruala 
larga Norte Sur,porquc fe los atri 
buyen a c l . El vno que va por los 
llanos,que es la cofia de la mar, y 
cl otro por U fierra que es la tier-
ra a dcntro.dc los qiiales habla los 
hiftoriadorcscon todo buen encá 
rccíinicnto , pero la ebrafue tan 
grande qucecccdc a toda pintura 
que dclla fe puede finzcriy porque 
yo no puedo puuaríos también co 
mo ellos los pincaron: dirc lo que 
cada íno dellosdizc facado ala le 
tra. Aguílin de çaratc libro prime 
ro,capitulo trezc, hablando del o-
rigen de los Incas , dízc lo que fe 
íígiie. Por la fuccfsíon deftos Y u -
gas vino cl feñorio a vno de lios q 
íc llamó Guaynacaua ( quiere dc-
zir mancebo rico) que fue el que 
mas 
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mas tierras ganó yactefeentiafu quebrado las man poftctíildcftos 
fcñotiojyelque mas jufticiay ra* palfospor detener a los que vieng 
Z.on tuuo cnla tierra , y Jarciiuxo porcllosquenopucdan palfar. Y 
a policia y cultura tanto q parecia vera la dificultad deflá obra quien 
cofaimpoísibIctvna gere b-nbara confiderare el trabajo y coílü que 
yíin letras tegirfe con tanto con- fe ha empicado cn Elpaña çh alja-
cierto y orden, y tenerle tanta obc nar dos leguas de fierra que ay ett. 
díencia y amor fus vaflallos,que trcclEfpinar de Scgouia y Gua-
cn fe m irm fu un M i . " - ^ . . darrama, y como nunca feháacá* 
badopcrfcítamcntc con fer pallo 
ordinario por donde tan continua 
mente los Reyes de Caftilla paf-
fan confus caias y Coite todasliS 
vezesque Van o vienen del Anda-
luzia^o del rcyno de Toledo a ella 
parte de los puertos 4 i * no Cohtcn-* 
tos conauer hechd tan ínfigne 0-
bra , quando otra vez cl núfmo 
Guayiucauaquifo bolucr avifitat, 
laprouincia de Quien,a que era 
niuy aficionado por auerlael cotí 
quiíladojtornòpor Josllaíios y los 
Tndios Ichizicro» cn ellos otros 
caminos de tanta dificultad como 
cl de la licrra.porquc co todos los 
valles donde alcança la fccfcuU 
de losriosy arboledas, que como 
arriba cftà dicho cotüutimcntc o-
cupaua vná legua, hizicron vn cá-
mino que cali tiene quarenta piei 
deancho con muy gcucflaí tapias 
del vncabp.y.dcl otroj y quatroO 
cinco tapias cn aleo: y cn íalíeftda 
de los valles, cótinuauá el nuCmo 
camino por los arenales, hincaíi-
dopalos y eftacas por cordel jpáta 
que nofcpudiclVc perderei cami* 
i iOjni torcera vn cabo.ni aotro,ci 
qual dura las mifmas quinientaí 
leguas que et de la fie t ta: y aunque 
los palos de los arenales citan rom 
pidos en muchas partcs,porque loS 
Efpañolcs cn tiempo de guerra y 
de p#z huzian con ellos lumbre* 
pero 
eruicio yo hizicron dos ca-
minos cnel Peru tan fcúalaJos .q 
fio es judo t]uc fe queden en oluí* 
do; potqucninguua dcaqucllas q 
Jos Autores antiguos contaron por 
las fíete obras mas fcñalada* del 
mundo fe hizo con tanta dificul-
tad y trabajoy colla como citas . 
Qua ndo cílc Guaynacaua fue def-
ile la ciudad del Cozco cõ fu excr 
cito a conquiftat la p.rouiucia de 
Quito^uc ay cerca de quinientas 
leguas de diftancia, como yua por 
l.i (¡erra tuuo grande dificultad cn 
clpafVage por caufa de los malos 
caminos y grandes quebradas y 
duípeñaderos que auiacn la tierra 
por do yua.Y aisi parefcicndolcs a 
jos Tndios que era ju fio hazerlcca 
mino nucuo por donde boluicllc 
ví&oriofo de la conquilta j porque 
auu ftijctadola ptouinciahizieró 
vn camino por toda la cordillcraj 
muy ancho y llano, rompiendo e 
ygu alando las pe fus donde era me 
ncilu'tC ygualando y tnbicmio las 
quebradas de man poítciía tanto 
que algunas vezes íubian la lauor 
dcfdc quinze y vcyntc citados de 
hondo, y afsi Juta cite camino por 
cfpacio de las quinientas leguas. 
Y duenqueera tan llanoquando 
fe acabó, que podia yr vna catre ta 
por el, ̂ unque delpucs acá con las 
guerras de los Tndios y deJcj Cliri 
ítianoi cn muchas partes fe han 
pcrol.u paredes de losvalícsfc cf-
can c¡ dia tic oy en h i iuas j)aitCj 
cuteraSjpor dondcfcpucUc j u z g ã t 
Ja grandeza del edificio: y ^ f i j (liC 
i^orcl vno yvinopoici o t i y G u i y 
iiacaua , teniéndotele fiemprc por 
dodcauia dcpaílar cubierto y lc¡n 
brado con ramos y flores tic imty 
fuauc olor. Harta acjuí es de Agu-
ftinde çaratc. Pedro de Cicça de 
Líon hablando en el mirajopro-
pofico dizc del camino cjuc vapor 
la fiérralo quefe figuc capim],37. 
De Yp.ial-csíc camina i i a i l a llegar 
a vna prouincía pequeña que i u 
por nombre Guaca, y.-wucs Je Jfc-
gar a ella fcvee el camino de Jot 
ingas tan famofo en cftas junes , 
como el que Aníbal hizo por los 
Alpes ;quando baxò a I a i t a l u , y 
puede ícr tenido cftc ca m a s c í h -
macíou afsi por Jos grandes '.ipo-
fencos y dcpoíítoi que uma ¿11 ty-
do cl.cónio por fer hecho con mu 
cha dificultad por tan afpcras y 
. fragofas fierras>que po nc admira-
ción vcrlo.No due mas redro de 
Cicça del caminodcí lcrra . Pero 
adeianre en el capitulo í c í c t i u di-
'¿c del camino de loí JJ^nos lo <pic 
fe /igucPor licuar con roda onicn 
mi eferitura quife ames tk' bojucr 
a concluyr cõ lotocaiitc a Jai pro 
uincias de las fierras dcclaur \o 
que fe me ofrece dclos (i . ; nos,pues 
como fe lia dicho en ceras pauei, 
es cofa can importance. Y en cflc 
lugardarcncriciadci ¿ r a n LV.UH-
noquclos Ingas 1r.a1ut3ronh.1zcc 
por niitaddcllos, el aunque 
por muchos lugares ella yadvilM-
ratadoy defecho, da imicrtrndc la 
grande ccfaqucfuc,y tic 1 poder de 
¡osque lo uundaron hazcr.Gujy-
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nacapa yTopaynga Yupangucfu 
padre fueron, a lo que lo j Yndios 
dizen , lo; que abixaron por toda 
la coila, viíitando los val Jes y pre-
uincias de 1«5 Yupas, aunque tam 
bien cuentan algunos dellos, que 
Inga Yupangueagüelo de Guay-
nacapa y pailrc de Topa Inca que 
fue ct primero qoc vio Jacofla.y 
anduuo por los llanos delia. Yen 
cftosvalicsy en la cofia los Caci-
ques y principales por fu manda-
do hmcronvn camino tan ancho 
coaio qumzcpicí. por vna parte 
y por ocia del yua vna pared ma-
yor que vn citado bien fuerte,y to 
• do el cfpacio dcflc camino vua 
limpio,y echado por debaxo dear 
bolcdaSjy dcfloj arboles por mu-
chas partes cayan Cobre el camino 
ramos dellos llcubi de f iur j . r por 
todas las lloreílas arulauan en fas 
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arbolcdaí ÍMUCÍIOÍ generes depa-
xaios ypajiagayos y otras aucs ¿'c.' 
I'oco mai abaxoauiciulo dicho de 
los potitos y de la promiion que en 
ellos .iuia para la gente de guerra 
que lo alegamos en 1 tr.i paite Ji« 
zc . Por cite camino durauan las 
paretics qucyii.ni por vna y otra 
pai ce dcljiaíla que losYndios con 
Ja (iHJCÍicdumbie de arena no po-
dían armar cimiento. Dcfdc don-
de para que no fe crrallc y fe cono 
fc'iellc la grádeza del que aquello 
mandaua.liincaiiaii largos y cum-
plidos palos a maneta tic vigas de 
irccho a trecho. Tafsi como íc te-
nia cuy dado de limpiar por los va 
lies el camino, y renouar las pare-
des 1¡ fe tiijnaiian y gaítauan , lo 
tenían en mirar fi algunhcrccno 
palo largo dclos que cílauan cutos 
arenales fe cayaconel viento , de 
cor. 
tornarlo a poner. De manera tjne 
cftc catníno cierto fue gran cola i 
aTinquc notan trabajólo coniocl 
de la fierra ., Algunas fortalezas y 
temploj dclSol aula cneftos Vallcj 
como yrc declarando en fu Íugar} 
&;c.Haftaaoui c$ de Pedro de Cic 
çadc Lcotiíacado ata'Içtra. lyail 
Botero Bcncs taolbicn haze men-
ción deftos caminos,/ los puncen 
tus tcUcíoncspor cofa nurauillo-
fa,y aunque en breucí palabras los 
pinta muy bien^iziendo . Dcfdc 
la ciudad del Cuzxo ay doí cami-
nos,o calçadas reales dedos mil 
millas de largo,^ la vna va guiada 
por los llanos,y la otra por las cú-
beesde los niontcs,dc mancraque 
para Iiazcrlas como cflan fue ne-
ccll'arto alçar los valles , tajar Jai 
piedras y pcúafcos viuo*, y humi-
llar la alteza de los monees, Te-
nían de ancho vcyncc yeinco plcí-
Obra que fin comparación tuze 
ventaja alai fabricas de Egyptoiy 
a los Komanojcdificios, &c. To-
do cfto dizen cílos tres Au tores de 
aquellos dos famofos caminos q 
mcrcfcícron fer celebrados có los 
encarcfcimícnco) que a cada vno 
de los hiftoriadores les parefeio 
mayores : aunque todos ellos no 
ygualan a la grandeza de la obra/ 
porque bada U continuación de 
quinientas Icgiui , donde ay cue 
ftasde dosares, y quuro leguas» y 
mas dcfubida:para que ningún en 
carcfcanicnto leyguale. Demás 
de loque dclladizcn; es de fjbçr, 
qucliizicrcm cnel camino dela ficr 
ra en las cumbres mas altas, de do 
de mas tierra fe defeubria , vnas 
placetas altas a vn lado , o a ctro 
del caminoconfuigradas de can-
teria patafubira clUíjdohdc los 
que llcüauan las andas defeanfaf-
ícn,y el íticag,oj?aÜe de tender la 
vifta a todaípattei por aquellas 
fierras altas y Datai.tieuadaíy poc 
licuar, que cierto el vná hermofif-
fi ma vifta, porque de algunas par-
tes fcgü Ja alema de las fierras poÇ 
do va el camino, fe defeubren citt*. 
cucnta/efcntajochcnta, y cien le-
guas de tierra, donde fe veen pun?* 
tas de úettas tan altas, que parecí 
que llegan oA ciclo, y por el c&tra-
t io valles y quebradas u n honda* t 
que parece que van a Jjafacal cen-
trodc la tierra* De toda aquella 
gran fabrica no lia quedado Jino lo 
que el tiempo y las guerras no lian 
podido confunnr.SoIatncnteen el 
camino delo; llanos j cQ los d¿-
ílcrtos de lot arenales que los ay 
muy grandes , donde Cambien ay 
cerros alcoi y baxoi de atería, tie-
ne hincadas atrechos niaderosal 
toí.que del vno fe Vea el atro(y (ir 
uan de guias para que no fe pier-
dan los caminantci .porque elraJ 
ílrodci caminofepierde cóclmtJ 
uimicntoque la arena haze con el 
^icntOjpotquclo cubre ylo cie-
ga: y no csícguroguiatfc por loá 
cercos de acena, potque cambien 
ellos fe paflan y mudan de vna 
parte a otra t Ct el vientocí rezio i 
de manera que fon muy ticScd'i* 
rias las vigas hincadas por cica.' 
mino para Norte de los vta.ndaa-* 
tes i y por cfto fe hati.fuf-
tcntado, porgue ñ o p o 
dtian paflar ün 
ellas, ) 
CAP, 
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Tuno HUCHA fíuájna Q t f a c ' i t 
los Efyjñoles que ánítaitan \ 
en U Q o j l t . . . .. 
V A ^ - N A Ca: 
pac ocupad o* en 
Jascofas dichas, 
cí ládocnlos rea 
Íes palacios de 
Tuniipampa, q 
fuero de Jos mas 
Cobcruíoscjuc huuo end Peru,Je 
IJcgaron «ucuaí(juegentes cftra-
ñas^ nunca jamas viftas cuaque* 
JJaticrra amJauancnvn nauiopor-
ia corta de fu Imperio, procutádo 
faberque ucrracr.incjuclIa.'IaquaJ 
nóucd.id dtípcrió a Huayna Ca-
pac a nucuos cuydadoSjpara in qui 
r i r y Caber que gente era aquella;/-
de aonde podia venir. Es de Caber 
que aquel nauio era de Bafco Nu-' 
ñcz de Balboa : primee dcícubiio 
dordeiamar del Sur ¡y aquellos. 
ECpañolci fueron los quefcorno al' 
priiicipiodixiuiosJímptificron el 
nombre Peru a aquel /nipcrio;quc 
fue cj aíío nsii y quinientos yquin 
ze : Y el dcícub/nnícnro de ).t mar 
del Sur fue dos años antes. Vn hi* 
ftoriailor dizc que aquel nauiu , y. 
aquellos Efpañolcs eran den Frau 
c¡lco Piçairo y Cus [rc-¿c compa-
ñeros,cjnc dízc, fueron los prune* 
rcsdcícubíidorcs del Peru. En )o 
qual fe engañó, que por drz ir pri-
meros ganadores, dixo.primccos 
dclcubiidcrcs: y cambien Ccenga-
ñocu el tiempo, porque de io vno 
a locero pa/l.ircti diez; yfcyjañas 
Cnofticron mas.-pciuuc L-J piinicr 
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dcCcubriniícnco tlelpcru.yla ¡mt 
puficion defte. nombic fúcañodc 
in i l y quínicniQS y quinze, y defn 
Fcancifco Pjçarro ,.y. Cus quatro 
hermanos, y dein Diego de Alma* 
gró enirar.Qn en el pgru para Je ga 
nar^ano de .mil y quiniccos ytrcyn 
ta y vnp, y Huayna Gapac muiio 
ocho años ameSjque.fue el ¡modo 
mi l y#quinicntos y vcynie y tr is , 
auicndo:.rcyiiado quarenta y dus 
a ñ p S j f c g ú l o tcftiííca el padre Blas 
Y a k raen.fus rotos y dvíhoçados 
papeles donde eferiuia grades aa 
tiguallas de aquellos RcycSiquc 
fue muy gran inquiridor delías. 
AqucHosocho años que Huay-
na Capac viuio dcfpucs de la nuc 
UA délos primeros defeubridores 
josgaCtó engouernar Cu Imperio, 
en toda paz y quíctud ,«o quilo i ix 
zcr.nucuas conqmíhs por cllar ala 
mira de.lqquc per la mar vinicíle;; 
porque la.mjeua dg jquel n.iu.'o )c 
dio mucho çuydado, yniaginando 
en vn.anrigüo oráculo que aqllc-s 
Incas.tcnian, que paliados ramos 
ReyuS auian deyr gtntcs dirá fus. 
y nunca viftas^ quitailcs el Rty-
iio,y deftruyr fu rcpnbJieajyítt yúo-
latiia : cunípljafe cJ p/aço cnefte 
Ijipa .como adelante veremos. : 
Afsi nitCaio. esde fabci^qud tres 
años amcs.qtjc aquel nauioíucii'c 
a la coda del Peru , acacCcio en ci' 
Cozco vn portento y mal agüero,5 
que tCcandalíz.ó mucho a Huayna 
Capac , y atemorizó en eíhenio a 
todo Cu lüij 'aioiy fue que cclcbti 
dofclaficíla folcüc que .cada año 
liaziaii a Cu DioscJ ScíjVieró venn 
jior , t l ayic vn Aguila Real, qu; 
ellos ¡laman. Anca , que ]a yuan 
^ufiguiendo cinco o Ce y s ce mica-
les, 
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losquepor fer tálindoshan tray- dcJ élccrccroparclcía que c r idó 
do muchos a Eipaña,/ en ella les humo, Vn adiuíno)a Magico que 
Uaman Aletos, y en el Peru Hua- JosTndios llaman LJayca jâuicdo 
man.-Los quites trocandoíc, ya vifloycótcmplado Jos cercos quo 
los vnos, ya los otros, cayanfobre Ja Luna tcnlajcntró donde Huay-
el águila queno ladexauan bolar, na Capac cftaua, y con vn fembíá 
Cno que la matauan a golpes. E lü te muy triftey llorofo,quc caí! no 
no pudiendo dcfcnücrCc,fc dexó podía hablar le dixo,foto fcñotf,fa-* 
caer en medio de la plaça mayor bras que cu madre U Luda como 
de aquelU ciudad entre los Incas, madre pUdofa te auifai que el Pa-
para que Ic Cocomcflcn. Ellos U cha camac criador y fuftentador 
comacony vtctSquc eftauaenfee- del mundo amenaza a tu íangtc 
ma,cubiercadccafpacomo farna, R e a l , y a tuínipet io con grande* 
y Caí! pcUda.dc taspluma^ meno 
rcs.DicroEilc de comcr,y procura-
ron regalarla,mas nada le aproue-
chó, que dentro de pocos dias Ce 
muno.íin podceCc leuancar del fue 
lo. El Inca y losfuyos lo tomaroa 
por mal agüero, en cuya interpre-
tación dixeron muchas cofas los 
adiumos que para fetnejates cafos 
reman elegidos: y todas eran ame 
liazas de la perdida de Cu fmpecio, 
de la dcfhuycion de Cu republica, 
y de fu ydolama: fin cito huno g r i 
plagas que hade cmbiar Cobro los 
tityoj:porc¡ueaqucl primer Cerco 
que tu madre tiene de Color de Can 
grc}Cigiiitica que dcCpucs q tu ayas 
ydo a defeanfar có tu padre el Sol, 
aura cruel guerra entre tusdefeca 
dientes, y mucho derramamiento 
de cu Rcal íangrcjdc manera qua 
en pocos años fe acabara toda 1 do 
Jo qual qmfícra rebentar Ilorãdo-í 
el íegundo cerco ncgtò nos ame-
naza,que de las gucriasy mor tan* 
dad de los tuyos fe caulara la dc-
desrcrrcmocosycemblorcsdcncr ftruvCiondcnucftrarcliEion v re 
ra , que aunque el Per» e, apafsro- pubi¡ca(y la cnagenadon de tu 1 as 
nado deílaplaga ,noraron quclos 
temblores eran mayores que los 
ordinarios, y que cayan muchos 
cerros altos. De los Vndios de la 
cofia fupicron que Ja mar eon fuá 
perio, y todo íe conuerrira en hu* 
m o c o m o l o f i g n i f i ç a e l ¿creater-
ccro.quepareícedcfmmo .E i Inca 
recibió mucha í l íeracionjniaSpor 
no mo/Irar flaqueza dixo al Magí 
^ l . .u 11..^Iitai UMijUI,*.» UIAO ai Magi 
Crefcicnccs y menguanreí Calía mü co. Andaque cu deucs deauccío-
chas vezes de fus cerminos comu* nado cita nocíieeflas bürlerias,.y 
nes,vieron que en el ayrcíc apare dizes ÍJUC Con tcuclac'íoncjdc m i 
fcian muchas cometas muy efpari madrcíRefpondíocIMagico pac* 
cofas y tcmerofaí:cnrrc cflos mie- que me eccas í o c i p o d r a s falir* 
dos y afombros vieron qucvna no verlas Céñales de tu madre por fu i 
che muy clara y Cereña tenia la Lu próprios ojosjy mandaras qua ví*1 
na tres cercos truy grandes.El pii gan los demás adiuínos , y Cabr¿¡* 
mero era de color de Cingrce! fe- íoqucdi icn deftos agueros.El In-» 
gundoque cftaua mas afuera era caCaliodcfüapoíeqtü)y auiendd' 
- i Vifto 
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víftoLíf fcñalcs mamió lUmar io-
dos Jos Magicdi i]uc cnfuCoitc 
auiajy VJJO de)los (jiiccta de ¡a nâ  
ciúii Trtüyu, exilien los Jemas re-
conofeian vcDUj^.qitc umbicn a-
uix mirado y co/iíidcnJo Jos cer-
co j le dixo io jiiifíiio (¡uc el piijnc 
jo. Muayna Capac,porgue losfu-
yos tío perdíc/icii c) animo, có tan 
tríficj jiroijoíbcoj,auí)tjuo cúf or-
. n . ^ . r . , 
niauan con c ] tma el tenia e n fu pe 
d i o , hizo m u c í l r a de no c r e e r l o s , 
y d i x o a í o s ¿idiuinoí : fi no me lo 
d i z ç el i m f m o PachaDiao, yo no 
pienfo dar creditet .1 vuefteos di-
chos , porque no es do y ni aginar» 
que el bo] mí padre aborrezca can 
co fu propria íangre , que p e r m i u 
latocal d c f U t i y c i ü i i de fus l í i jos : 
con cJ lodcfpjJjo IDS adi um os: c m 
pero confidcinndo lo que le auia n 
d t c / i o , q u c era tan al p r ó p r i o del 
o r á c u l o a n i i guo , que de fu s antc-
c c í l o r c s t c n i a . y juntando l a vno y 
lo otro con las iioucdadcs y piodi-
giosque c a d a dia a p a t c f c í a i i c n l o s 
qu.itro c í e / n t n t í ' i ,y que íob íC to-
do lo d i c h o fc.aumcnt.ma h y d i 
del nauio con l a i j c m c m m c a v i l t a 
n i oyda.viuia Huayna C a p a c ci'íi 
rcccIOjCcnic i y cofigoxj. 'cftji i i a-
pcrcebido iiempre de vn b u é e x e r -
cito efeogido de la ger.ee mas ve-
tcrana.y pi .nica queen fas gtiattii 
ciorics cic jt¡(tcJJas proiiuicMS n-
uia. Mandàhazcr imichos f a c n ñ -
cios a l Sol: y que los a g o r é ios y lie 
c I i i ¿ c i o s , cudj qtiul cu {»•. p i m i j i 
cias con ful rallen a fus farvdharcs 
dcmcn ioSjpar t i c i i l a tnu iuc al g ú 
P^clKicninac.y al D ia !> loRi inac ( í j 
daua refpucftas a io que íc pregun-
t m a ñ i q u e íupicí lcn de el Jo que de 
bienio de mal pronçf trcauai i aque 
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lias cofas tá nueuas.quccn la .mar 
y en Jos demás elementos ícauian 
vi fio.De Rimac y de las otras par 
tcslc truxeron refpucft.ts efeuraj 
y confuíajtqüc r,i dtsiuan dc.pro-
jncrcr aJgun bien , 11Í dex^uan de 
amenazar mucho niai;y[oi masde 
los hccluzcros dauan malos aguc-̂  
rojjCOn quetodo el Imperio.cíla. 
ua teinero/o de alguna grande ad-
ucrfjdad: mascotnoen losprimc-
IOSires o quatto años no liuuieifc 
nouedad alguna de las que temiá 
boluícron a (u antigua (Quietud, y. 
en elJ^ yiuieron algunos años hx-
Hala muerte de HuaynaCapacda 
relación de loi pionofbcos que he-
imis dicho , denial de la fama co-
mún que dt'JIoi por coduaquel 
Imperio, la dieron en patt icular 
dos Capitanes de ja guarda dç 
lluayna Capac, que caja ynode.-. 
líos llegó a tener mas de cc!icnt . i 
añoí.'a.-Jiboi If bai¡ti z . n c i ; , el ID J S 
antiguo fe llamó Don tu un Pcclui 
U tomó por fobre nomuie clnoni 
bre que ttnia ames deí b.iunfmo ( 
como lo [1.111 liceiio codes !<JS YÍI . 
dios gcner.ihr.ciuc , el otro le lia-, 
lU.lua CluucaRiinatlu.cl nombre. 
Chrifliano h.i borlado de la mema 
ria cl o luido, [¿fi os Cap. canes, qui 
do coj i iauan eflos proncílicos , y, 
los [ucccllbs de aquellos ricu.poj, 
federretían en /agrimzs JJorádo, 
que era uicncílcc dtncitirlcs de U 
platica para que dexaílcn de ¡Jo-
I3r;c) [cflarv.cmo v la muerte de 
Huayna Capac , v todo lo demás 
que defpues liclla luccd io,d¡remoi. 
de relación de nouci Inca viejo q 
auia nombre Ctiíí liualipa, y « J U -
dia pane dcHo.parucularmcmo 
las ctucldadcs que /itahualia en 
los 
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los de la Cangrc Real hizo dire de 
relación de mi madre, y de vn licr 
nuno fu yo , que fe JJami Don 
Fccnantio Hualipa Tupac /nca 
Yupanqui, que entonces eran ni-
ños de menos de dícz aúos , y fe 
hallaron en la furia delias dos 1-
úos y medio que diiraró,liafta quo 
los Llpaíiolcs entraron en la tier-
ra:y c/i fu lugar diremos como fe 
clcaparon ellos y los pocos quo 
de aqucllafangre efeaparon de la 
muerte que Atahualpa l c sdaU3> 
qucíuc por beneficio de ios uuf-
mos oncmigos. 
i o s ' R E A L E S . -
CAT. x y . 
Telhmcnto y muerte de H u j y i u 
Ca¡>¿c ,y c! proHOÍlico AeU 
yda de h i E / p j ñ o l a . 
> " í ^ i l f l ^ - t n3 t-apac cnel icy-
(.Tt) T7 ©TfinodcQuiruvi idu 
S'Ü; H ' ^ J c l o t v l n m o s d e l u 
r'vi-s 'f^* v't''1>'centró en M I 
v\''t ^ ' ^ ^ v V ^ bgoa bañar por fu 
recreación y dclcytc: de donde fa-
liu con frio que |oi Yndios llairú 
Cli'.ü.cíui.quc es rcmbUf , y como 
(obicuiii idle l.icalcnrurj, la quiI 
llaman Rupa ( r blanda ) que es 
quemar fe, y orrodia y Jos íiguicu-
tcs fe (¡nticllc peor y peor, llntio 
que fu mal era de nuictte , porque 
de años a tras tenia pronoltuos 
dclla.fjcadoi de lal hcebucrias y 
agueros y de las interpretaciones 
que largamente tuilfcron aquellos 
gcmilcs, loi quale! pronoíhcus, 
particul.irniciuc tos que Inblanan 
de la per fona Rcal/iezun los In-
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cas < ]ue eran rcuclacioties de fu 
Padr- c el Sol por dac autoridad y 
credi: ox fu ydolatria. 
Sin los pconofticos que Je fus 
bccbii'.ctiasauiaiiCír^dojy JojDe-
monio i Icsauían dicho,aparecie-
ron en el aytc conictas tenicro-
fasty csiltcellas vna muy gtando 
de color \'crdc, muy cfpantofa y el 
rayo que 1 lixímos qugcayoeu ca-
fa defte ntifmo Inca , y otras fcña-
lcs prodigiofas que escandaliza-
ron muclu•» a los Amantas, que c-
ran losfabíosdc aquella republi-
ca, y a los I iccliactos y facerdotes 
de fu genti lidad : los qualcs como 
ranUniiíiJ res del Dciítonioptg-
noílicaron ^loíolanicntc la mucr-
te de fu Inca Huayna Capac, mas 
cambien 'la dcíhuycion de fu Real 
iangrcjíiperdida de fu R.cyno,v 
otras grandes calamiiladeí,y def-j 
ucntura:; que dixeron anian de pa 
dcfcctncJos ellos cn^rncraJ, yç* 
da vno c n partícula:: lasqualcsco 
fas no oía ron publicar , por noef-
candalir-ar la tie.-r.icn tantoeftre-
1110 , vju:: la gente (c dexalfe moric 
de cernor, fegun era tímida y faci-^ 
lifsima .t creer noucdadci y n u -
I01 proiligios. 
Miiayna Capac , ílmícndofo 
mal, hizo lianumicnro de los ( l i -
jos y parientes que ten ia cerca do 
(!, v de /os Guucrnadorcs y Capi-
cules de la milicia de las prouin-
cias comarcmasque [ludieronUo 
gar a tirmpo, y leí d ixo: yo me 
voy a defeanfar al CiclocÓnuc-
ftro Padre el Sal > que dias h» 
me rcueló, quede l a g o . o d e ú a 
me JJauuta, y pues yo fatí del 
agua con ia indÜpuficion que ica 
go , es cierta feful que nue--
H h ftro 
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(iro Padre me llama : macnp yo 
abiiccys mí cuerpo j como fe í ico-
ki .n í ; curaçon y entrañas ci; i co-
do Jo interior ji>a'ndo fe ene .ierro 
en Quítu , en fcñai del anno t que 
]c:tcngo , y el cuc'ipo iícufu cys al 
Cozco para ponerlo con m i s pa-
dres y abuelo s.Eiicomicdc)- osa m i 
bijoAtabuaUpa que yo ta(.i,to (jmc 
r o , c l qual (juc'da por 1», caen m i 
lugar en cftc icyno de Q '^ i tu .y en 
cedo lodumas que'por íl'/i períona 
y armaí ganare y aiunci, uarc a (a 
imperio , y a votocros Jo' s Capita-
nes fie mi exercieb , os mando cu 
particniai, le iituayscoi') ia fideli-
dad y amor que a vuc fin1 i R.cy dc-
ucys j^uc por ral os !o de xo j para 
<]uccncodo y por todo Je .oibcíiez-
cays y'hag.iysJoquccl os j rianda-
rc , que ícra lo cjuc yo 1c r cucJare 
por orden dcnucÜro Padre'. el Sol. 
También os encomiendo . Irfjuíli-
cia y clemencia para, con los va-
fallojjporqucno ícpicrda* : I reno-
btc que nos han puefto d \ : Ama.-
dorde pobresj y en todo os encar-
go haga y s como Incas 1» jos del 
So]. Hecha cfta platica a f us hijos 
y parientes, mandó l lamat • los dc-
• ¡i:.is Capitanes y Curacas > tjuc no 
eran de la faiigrc Real, y les en-
comendó Ia íuicíidud ybuc.n fceui 
cio t¡ dcuun liazcr A iu Rc i / . y ;t Jo 
vitimo Icsdixo: nuiciios años iu 
oye por vcuclacion de mjclcio Pa-
dre c I Sol cenemos, que pafiados -
dozc Reyes de fus lujos vendr.i ge 
te nueua y no conofeida en ellas 
panes,y ganara y íjjccaia a fu Im 
perio todos ntícíhos Reynos,y 
oiios ir.Liclios : yo me íofpcclio 
que fe tan de losqucíabcmos, que 
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han andado por Ucofta de nuc-
ilroniar: fcragcncc valcrofa , que 
en todo os bata ventaja. También 
fabcniüs que íc cumple en mi el 
nufficro de los dozc Incas. Certi-
fico os que pocos años dcfpucs 
que yo me aya ydodc vofocros, 
vendrá aqucllagcntc nueua, y cum 
plira lo que nutftro Padrccl Sol 
nos ha dicbo^ ganara nucílro I m 
peno , y feran feñores del . Y001 
rundo que les obedczcayi y Hr-
uays como a hombres jque en to-
do os harán vcntaja:quc fu ley fe-
ra mejor que la nucftra , y its ar-
mas poderofas c inucnciblcs mas 
que Jas vueftras, quedaos en paz, 
que yo me voy a dcíc.mfar con nu 
Padre el Sol que uic iJama . 
Pedro dcCitça de Leon , capí-
tulo quarenta y quatro toca cite 
pronotUco que Huayna Capac di 
yódelos tlp.ilióles,que üelpuci. de 
fus días auia de mandar t i icvno 
geme cüraña , y íemejance a la 
que venia ene! nauio. Dizeaqucl 
Ãutor ,qucdixo eito cl Inca a los 
fuyos en Tunnp.impa. que es cer-
ca de Qiutu , donde dizc que tu-
no nueua de los primeros t'fpa-
ñolcs dcfcubriduies de/ Peiu. 
Fjantilco Lopez de (.jomara, 
capiculo ciento y quinze, cr nun-
do la planea qucHu.i/car Inca tu-
no con Hernando deSoto fGoucr 
nador que dtípucs fue de la Flori-
da,) y con Pedro del Barco , qiun. 
dofucron los dosfolos dciide Caf-
fa matcahaftael Cozco, como fe 
üira en fu Jugar , entre Ditas pala-
brasqtic refiere de Huaícar que y-
uaprcfojdizc cílas que fon faca, 
das ala letra . T finalmcntg 1c di-
no co 11;o el era: derecho feñor de 
todos 
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todos aquellos Reynos , y Ataba-
liba citano: que por canto que-
ría informar y ver al Capitán de 
Chriftíanos,que deshazla los agta 
uios, y Je rcftuuyriafu Jibcrcad, 
y reynos: ca fu padrcGuaynaCa. 
pac le mandara al tiempo de fu 
muerte, fuefle amigo de las gen-
tes blancas y barbudas, que v i -
nieflen, porque auian de fer fe-
ñores de la cícera, ice De ma-
nera que cítcpronoftícodcaqucf 
Rey fue publico tn codo el Pe-
ru, y afsi lo eferiuen cftos hifto-
riadores . 
Todo loque arribafc ha dicho 
dexí) Huayna Capac mandado en 
lugar de ccftamcnco , y afsi lo tu« 
uicron los Yndioscn fuma vene-
ración, y lo cnmplicion al píe de 
la letra : Acuerdóme que vn día 
hablando aquel Ynca viejo en pee 
fencta de mi madre, dando cuen-
ta deftas cofas, y de la enerada de 
los Efpañolcs, y de comoganacen 
Ja tierra 1c díxc. Ynca,como fien-
do eft a tierra de fuyo can afpera, y 
fragofa, y fiendo vofotros tantos y 
tan belieoíbs, ypoderofosparaga 
nar yconquíftarcantas prouíncias 
y reynos ágenos, dexafteysperder 
can prcílo vueftro Imperio , y os 
remüíícys a tan pocos tfpañolcs i 
Pararcfpondcrmc, boluio a repc. 
tír el pronoCUco a cecea de los Ef-
pañolcs que dtas antes loauia cen 
tado, ydíxo,coniofu Ynca lesa* 
uia mandado que los obedeeicf-
fen y firuicílen, porque en codofe 
les anetajatian . Auicndo dicho 
eftofc boluío a mí con algún cno-
joldc que Ies hutiicírc motejadode 
coiiardes,y pufilanimos, y rcípon-
dio a mí prc¿unca,dizicndo. Efta* 
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palabras que nueftro /ncanosd í -
xo,quc fueron las vJcimas que nos 
habló,fueron mas poderofas para 
nos fujetar y quitar nueftro /mpc-
rio, qneno las armas quctuPadro 
y fus compañeros uuxeren aefta. 
tierra,dixo cfto aquel Inca por dar 
acntender quanto cftimauao l o q 
íusReycs les múdauan, quato mas 
loque Huayna Capac les mandó 
a lo vitimo defu vida, que fue e l 
masquerido decodos dios. 
Huayna Capac murió de aque-
lla cnfermcdacijlos fuyos en cum-
plimiento de lo quclcsdcxó man 
dado,abrieron fu cuerpo, y lo cm-
balfamaron, y licuaron al Cqzcojj 
y clcor.içódexacon cnccrcadoca 
Qji'itu.Por los caminos dódequio 
ra que llegauan, eclebrauan fuj ob 
fcquias con grandifsimofemimic-
co de lJaco,cJamor, y alaridos,poc 
el amor que 1c tenían , llegando 3 
Ja Imperial ciudad hizícron las ob 
fcquias por entero ,quc fegun la 
coftumbre de aquellos Reyes du-
raron vn año:dexó masdedozica 
tos hijos y hijas,}' mas de trecíen-, 
tosfegun afirniauan algunos l a -
cas , por cncarcfcec la ctueldaddo 
Acahuaílpa, que los macó caí! to-
dos. T porque fe propufo dczíra-
qui las cofas, quenoaiiíacn el Pe-
ru , que dcfpucsacafc han licua-
do , las ditemos en el capitulo 
guíente. 
ÇAT. x r t 
Ve Lis Yeguar, y Çaualks^ycomà 
hscriauan a los principios ?i> 
lo mucho que Valían, 
H h 1 POR-
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b&c ^ kcr las colas que 
,"3 "̂» no auia cn cl Peru 
M ames que losEfpa-
ñolcs loganaran, meparefcioha-
2tr capítulo dcll.is aparte,para 
que íc vea y confídere con (juan-
eas cofíí menos (y al pareccr^qua 
ncccíTarías a!a vida humana/c paf 
fanan aquellas gentes , y viuian 
muy comentos fin ellos . Pcimc-
ra mente es de faber que no tiuiic-
ron c a u a l l o S t l i i yeguas para fui 
guerras, o íicflas,ni vacas,níbuc-
yes para romper b tierra ,y ha-
zcrlus fcmciitctas ,n í c a n i c l l o s , 
ni afnos, Pt mulos para fus acar-
retos ,n i ouejas de las de Efpaña 
biu 'dasj i i i mermas para lana y 
carne , ni cabras, ni puercos pa-
ra cecina , y coraüibrc , ni aun 
perros dcJos caftizos para fus ca-
cerías , como galgos, p?dciicosí 
perdigueros,perrosde a g u a j í de 
niucíUajiii tabucfl'os de craylla, 
o monteros, ni lebreles, ni aun 
maftincí paía guardar fus gana-
dos , n i gu'/quillos Je los muy bo-
nicos que llaman perrillos de fal-
da, de los perros que cn tfpaña lia 
man gozques auia muchos agran-
des y chicos. 
'[ ampoco tuuicron trigr,ni ce-
iiad.i, rii vino, niazcytc, ni frutas, 
m legumbres de las de Efpaña. De 
cada cofa y remos haziendo di din 
cion de como ,y quando pallaron 
a aquellas par tes.Quanto a lo pri-
mero las yeguas v cauallos llcua-
tcn configo los t ípañolcs, y me-
diante clios lian licclio las cenqui 
ftas del nucuo mundo : que para 
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huyr y alcançar , y fubir , y baxar, 
y andar a pie por la afpcrezadc 
aquella tierra, mas ágiles fon los 
Vndios, como nafeidos y criados 
cnclla : la raça de los cauallos , y 
yeguas , que ay tn todosÍu> Rey-
nos y proumcias de las Tndias , 
que los Efpañoles han dcícubicr-
to , y ganado deídc el año de mil 
y quatrocicntos y nouenta y dos 
luíta aora, es de la raça de las ye-
guas y cauallos de Elpaña , parti-
cularmente del Anualuzia . Los 
primeros licuaron a la Isla de Cu 
ba , y de Santto Domingo,y lue-
go a lasdemas Islas de Earlouen-
to como las yuan deícubriendo y 
ganando : crtaroníc cn ellas en 
gran abundancia , y de alii los ]Jc-
uaion a la conquifta de Mexico , y 
a la del Peru , &c. A los princi-
p:os,partcpor delcuydo dcloiduc 
ñ o s , y parte por la mucha alpcre-
'¿a de las montañas de aquellas 
Islas que fon yncrcyblcs, (e que-
dauan algunas yeguas mecidaspoc 
los montes,que no podían reco-
gerlas y fe perdían ; dtfta manera 
de poco cn poco fe perdieron mu-
chas,y aun fus dueños viendo que 
fe cnauan bien en los montes, y 
que no auia anímales fieros t que 
les hizieílcn daño.dcxauan yr con 
las otras lasque tenían recogidas: 
defta manera fe luzitron brauas, 
y montatazes las yeguas y caua-
llos cn aquellas Islas , que huyan 
de la gentecomo venados: empe-
ro por la fertilidad de la tierra ca 
líente y húmida, que nunca falta 
cn ella yerua vetdcjmultípiicaron 
cn gran numero. 
Pues como los Efpañclcsquc 
crt aquellas Islas viuian, víelícn 
que 
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quc.paralasconquinas qucadclá pocoydias dcfpu« de.domados 
•tefe'hazUn'jCran menefter caua-
lloSjy 'quclos de allí eran muy buc 
nos.dicton cn criarlos por grange 
ria ..porque'fe los pagauau muy 
bien. Auia hombres que tenían cn 
fus cauallc tizas atrcyntajquatcn-
Ujcincucnta cauallos, como dixí-
m o s c n n u c í l r a hitlori.x de la Fio-
juegan cañas cn ellos :falcn muy 
Buenos cauallos • Dcfpucs aca,co-
mohan falcado las cõcuiíltas.falcó 
cl criarlos como antesnazíanjpaf-
fofcla prágcr¡ata los cueros de va 
cas como adelante diremos^'Mu* 
.chas vezes ymagiuandolo mucho 
que valen los buenos caualloj en 
nda hablando delias* Para pren* Efpaña .y quan bucnosíon Jos do 
der los porros h^zian corrales de aquellas Islas de callc.obra.y colo 
madera en los montes en algunos res.tnc admirodc que ño los way--
callejones, por donde cntrauanj , gan de alÜ.fí quiera en reconofei* 
faüan a pacer enlosnauazos l im- miento del bcvicfício que fifpaña 
pios de montc^yc los ay cn aque-
llaslslas de dos tres leguas , mas 
y menos de largo y ancho,que lla-
man Cauanasjdondccl ganadofa-
]c a fus horas del mente a recrear-! 
íc : las atalayas que tienen pueftas 
por los arboles liazcn fcñaÍ:encon« 
ees falco quinze o vcyncc de aca-
uallo y corre cl ganado,y lo apríc 
can hazia donde tienen Jos corra-
les . En cllosfc encierran yeguas y 
potros,como aciertan a caer ; lue-
go echan lazasa los pocros de tres 
años,y los acan a los arboles .y fuel 
tan las yeguas : los potros quedan 
atados eres oquacro días ,dando 
fíleos y bríncoijtuftaquedc canfa 
dos y de hambre no pueden tcnec 
fc:y'algunos (cahoganviéndolos 
ya quebrantados, les echan las í¡-
lias y frenos ,y fuben cn ellos fen-
dos moços,y otrosíes licúan guia 
do pot cl cabreftoulcíta manera 
lostracn tarde y mañana quinze 
o veyntc diashafta que los aman-
fan;!os potros còmoanimalcs.quc 
fueron criados para que íliuicílcn 
de tan cerca al hombre, acuden CÕ 
mucha nobleza y lealtad a lo que 
quieren hazer del los: canto que a 
les hizo cnembiarfclos: pues para 
traerlos dcla Isla de Cuba, cieñen, 
lonusdclcamino andado, y los 
naüios por la mayor parte vienen 
vazioi: los cauallos del P.crufeh^ 
zen biastcmprano jquelos de Ef-
paúatquclaprimcravcz quejugud 
cañas cn clCozcOjfuc en vn caua-' 
lio tan nucuevque aun no auúcu -
plído tresaños. • 
A los principios quando fe ha-
zla la cunquiOadcl Pciunofcvc-
dian los cauallosryfialgunofcvc-
dia por muerte de fu dueño, o poi-
que fe venia a EfpañajCta por pre-
cio ceccísiito de quatro, o cinco>o 
•feysmil pefos.Elaño de mil y qui-
nientos y cincuenta y quatrot.ycn 
do ci Marifcal O. A Ionio de Alua 
rado cn bufea de Francrfco Her-
nandez Giren,antes dcla bata-
lla que llamaron de Chuquínca » 
vn negro ücuaua de dicftro vnhee 
mofo cauallo muy bien adereça-
do a la brida, para que ft) amo fu-
bicra en el: vncauallero rícoafí^ 
cionado al cauallo jdixo al due- , 
ñoquecítaua conc!. Por cl ca-
uallo , y porclcíclauo afsí como 
vienen os doy diez mil pcfos.que 
• H h 5 ion 
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í o r u l o z c mi) d u c a d o j . X o lo i c^u-
fo c N u c ñ o , diz-icmio q u e i j u c r u 
el caualio ¡ura en trar e n el en la 
batalla que cfpcraua u d i r al cnc-
niigo , y afst fe lo m a t a i c n en ella, 
v el (alio muy mal h r r K ! O . LO tjuc 
niai fe deuc notqr es q u e clique lo 
cúpraua c r a i j c o , t c / i ¿ a C C J C Í C i u r . 
tas vn buen t c p a m i m c m o ti; Ti:-
dios: mas el d u e ñ o de 1 cauiallo no 
tcni.-i Y n d i o J , era v n í ' a j i i u l o l o l d a 
Üo.y corno ta I |>or m o l t t a i í c el día 
de la batal la,no qu ifo vender [uca 
Hallo,aunque fe lo [>a;;:iuan i¿ ce» 
ccf i iuaincntc : yo ios c<. [n . í c i am-
boSjCran ho/nbres nob le j , hiji i J J | 
go . Dcfyucs acá ¡c I n n aHo 
f o j p r c c i o i c i i el I1c iu( |.t>!<^.e i.an 
i m i l d p h c i d o niucl io , <¡uc \ a l ucu 
cauallo vale treziciHtj-s y <]i¡jUo-
cientos pcfos , y IL-J r c c i n e i valen 
veyuce y â t r c y i i U J'CÍÜÍ. CC u.ali-
mente los Tndios t i e n e n giandif-
fimo in icJo a los c a u a Do i.cn vien 
diiJci correr fe d c í a t í i i a n de u l 
manera , que por a n c h a r ^ c 1ca U 
calle no Cibcn a t m n a i f c a vna Je 
las p a t t d e s , y dcxai 1c j i^l la i , ('¡no 
que les i 'arc ícc que l U ' i i i í c t^i.d.i 
que t i l c n ( como fea en e I luc In) 
los li.in de ti onqn II-ir , y . . I n \ icn-
do veni' r el CJUJ l io c o i '• ( f it>ii', u n 
zan la^-a'U'dos y t i c s v c z ^ i d v v-
na |>Liitc a otra luí j t u d o > Ci, > u n 
jui l\o como llegan a U \ 1.1 f j i u l , 
tan j ire l lo les ('atece que I Ü J U Í D 
iiiai (c^uroi .I I.Í í ' ( i . i ( y '''H(l;t¡i 
con ieiulo a cll.i . A i i - i - ' '•- t :-^>s 
y de ú u nado i dei te u . o f , - .i.ta-
clias v c z c i a c a c í c i o ( con-*-» ) o Wi 
vij vifu n en ce mi -ir i vtz e l e.-.i: a! ¡o 
poi |m) i" .lei. tu m i . ^ u r v i maneia 
les j i j ie fcra I¡ÍJC t Ihui- in , 
l ino t í a teniendo al^1.: n l ; . Jin 1 
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de lar-te,y aun no fe dauan por alc-
g u r a u o í del t c d o x i c i (o ,nolc puc-
c l c c n c a c c c e t l o c . u c c n c ü o a u i a c i i 
mis t i cnq cs . ) a aoi a ¡'Oí 1 a muclia 
COfTU.UK'aCK'ii rs n . c n o i c l mie-
do ¡per o no tan lo que V n d i o algu-
no fe aya airciüdo a fci l i c t i a ü o r , 
y aunque en le j dernaj che ios que 
de los Lipa fu1 ¡es ban aprendido 
ay muy g r a n d e í ( / K u l t s , no han 
querido cn lcñat í c a herrar, por no 
tiatar loscaiiallos de tan c e r c a : y 
¡yjnquc es vcuiad que en a q u c l b i 
t iempos atiia muciu j Y mitos ci u 
dos de D'pifu-lcs que a l i n o l u ç a -
uan y cura i, i ii Ins cu a IW s.n.as no 
ctauan lubn L n c i l r s : üi^D verdad 
que yo no vi Y n J i o alguno a ca-
UaÜo : y aun el l l tuai !i s L:C rienda 
un le aueu u n , In. o c; a a ¡¿un cana 
Ho (an man lo,que i «c i ic como vna 
mula : y ello e r j ¡ i t yr 11 c a ü a l l o 
re t e ç a n do , por n o üi u aV antojes, 
que tJinpcci» te v í a u a n c n i o n c c j , 
que aun no -ui.; :!c-;,ado at la ,ni el 
ç a b e ç o » pat J der . ja ia i : y fuijctar-
ios:! o j o k b j i J j a (: . jf c o i ) / y K a 
bajo d , Uii-ni jdt-i y d». l ^ i d u e ñ c i ; 
mas um.Mcn Ik' pmiie .'e/tt tjuc 
por a ll-i Ion los i a ti j¡ K)i i j nob!c\, 
que facilmente , i r -1nuKdot con 
buena mañ - i l i i i I M / t i ¡ c i VÍOÍCCU, 
a ç u d e » a lo que le» outeren , De 
H U Í ilc lo dit lio a I j i pcmcipioi 
de la i cuii i jui i laí cu to.io el nue-
un in undo luii a iõ li i TIKIIOÍ, que 
e i cau j Do, y el c j ' i J i k 11' r i a to. o 
de vna p i c ç j , c e ; o l> s Ltntauri Í 
de los poetas . i'.i/ci nu- o.uc \ a au-
ra ay algunos l ucios que (c atie-
nen;! henar C ^ J J i k s . ir ,J s i¡uc ¡i » 
iiiin p O e e s , ) c O c í l o ¡ alicn-.us ade-
Lime a dar ciicnta de t - i raseó las e'j 
no auia en anutl.'j ü;i t i ; r i J . 
C O M M E N T A R 
C ^ T . x n t . 
V t U í Vacas,) 'Bueyesjfuspre-
' çtos j l l o j j j i h ã x o s . 
A S Vacas , f e cree 
que las ü e u a t ó Uic 
godcfpucs de Ja c ó 
quil la.y^ tuero mu 
choi lot que lai l lo 
1 uacon,y alsi le der-
ramaron prefto por todo el reyno. 
L o nufmo dcuia de íer dejos pucr 
eos y cabraiTporquc muy r u ñ o me 
acuerdo yo aucrlas vtfto en el 
C o z e o . 
L a s vacas ran poco fe v e n d í a n a 
lospr moip io i <]uando ama pocas, 
porque el E lpañol que las llcuaua 
fpor cr iar y ver el fruto dc l la i ) no 
las ijuei u v c n J c r , y aTsi na pongo 
el prec io de aijutí uepo liaHa m a 
a d e l a n t e , q u á d o huuieroii ) a r.iul-
l i p l i c a J o . E l pniucro que tuuova-
cas en el C o z c o f̂uc Anton io de 
A l t a m i r anOjiiaiui al de L l ^ r c m j t l a 
ra .padr e de Pcdr<j y t:tancileo A l • 
tamir. ino, t i ic l l Í2oi c o n j i í c i p u l o í 
m i o í ¡ l o s q u a l c i fallefcieron tepra 
no con mucb.a la l l ima de l o d a a -
tjucMa cuidad por l j buena e í p e c t a 
c iou q u c d c l l o i fe tenia de abtli-
dad y v ir tud . 
L o j pr ímerot bueyes ¿j vi arar 
fue en el valle del U o ¿ c o a ñ o de 
mi l y quimernoi y c incuenta, vno 
m a s o incnos,y eran de vn caual'c 
to l lamado luá R o d r í g u e z de V i -
l lalobos natural deCacc i c s : no ei ã 
mas de tres juncas, l í a m a u ã a MÍOS 
de l o s b u c j c s Cliapairo , y A ctto 
N a r a n j o , y a o r r o C a f l i H o : l i c u ó m e 
I O S R E A L E S . 
a verlos vn exercito J c Y n d i o s q 
d t toda* partes yuan a lo nnfmo, 
aionttos y afombradoi Je v iu co-
fa tan monfhucfa , y nucua para 
ellos y para m i . D c i i a n q los Lipa 
í i o le í de l i iraganci por no ir aba-
Jar, for çauan a aquel ios gr ádet an i 
males ,a î uc InzicJlen lo que ellos 
auian de liazcr, A cue ido me bié de 
todoef lo , porque la ( ¡día de ¡ o s 
bucees me cortó dos d o ¿ : i u s do 
a ç o r e s , los vnos me d io mi padre, 
porque no tucal c ienc ia , los o íros -
me dio cl maefi ro, porque fahe do 
l i a . L a tierra que a t i u a n c í a vn i ¡ \ 
ilcn l i e r m o i i í s i m o , que c^a en c i -
n u d c o i r o doiuic aota c l í i fun-
dado el Conucnto de l í e ñ o r fan 
l ' tanci fcodavp. ia í cafa ^ligo la q u o 
es el c i c i p o de la Ig lefu , labio a 
fu co i la ci dicho l u á n Rodriguez. 
^íc V i l l a l o b o s , a d c u o c i o » del l e 
ñ o r fan L a z a r o , cuyo dcuotifsuuo 
t u c j o s traylcs Ftanci fcos c o m -
praron la iglelia , y 1 o í dos ande-
nes de tje'rra a ñ o s dcfpucs : que 
C i u o n c c i quando los bueyetno a-
uia cafa ninguna cu ellos ,111 de 
L I p a i K i l c i j i u de Y n d í o s . Y a c n 0-
tr a parte liablainot la 1 go de la c õ -
p i c d a d c aquel l i t i o : iov gaiui ics 
que arauan eran Y n J t o t , los bue-
yes do m a t ó n fuera ele la c iudad 
en vn corrijo , y tjnando los t u -
uicroj i d i c í l f o j , los triixeion al 
C o z c o , ) c i co que los mas lolcnes 
u n i i u p l i o í d e la grandeza de Ko-
m a , no iucrou mat rmradosquc 
los b u o c i aquel d ia . Q u a n d o 
Ias vacas e m p e ç a r o n a vendcifc , 
v a l í a n a dozicutoi pefos , fueron 
baxaudo poco apoco , como yuan 
njLihqi í icaudo , y defpucs baxa-
i o n de golj c a lo que oy valen . 
11 h 4 AI 
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AI princípio del año dc mil y qui-
nicdtos y cincuenta y quatro , vn 
•cauajlcro que yo conoíci ¡Jamado 
Rodrigo dc Eíquiucl, vezino dei 
Cozco natural dc Scuilla, compró, 
cuia ciudad dcloi Reyes diez va-' 
cas por niij pcfos,quc fon mi l y do 
ziemos ducados. El año dc mil y 
qumienros ycincucnu y nucuclas 
vi cotnprar en el Cozco a diez y 
/icte pcíos, cjLic fon veyncc duca-' 
dos y medio antes menosq mas: y 
]o mifmo acaeício en ías cabras, 
ouejas, ypuetcos como lucgodiic 
niosipara que fe vea la ftircilidad 
dc aquella ticrni. D c i ano dc qui-
jueneps y nouenta acá, me cfcríuc 
del Peru que valen las vacas en el 
Cozco aícys y aíiccc ducados,cO-
pradas vna o dos: perocompradai 
cn.junco valen a menos. 
Las vacas fe hizícron monta-
razes en las islas dc Barloucmo ca 
bien como las yeguas, y cafí por el 
nnfmo termino ¡aunque cambien 
tiene» algunas recogida; en fus 
hatos, Coló por gozar dc la leclic 1 
quefo , y u ia iucca delias : que por 
Jo de mas en los montes las ticnS 
cu mas abundancia. Han mulupli 
cado canco que fuera incrcyblc , ÍÍ 
Jos cueros tj dcllascada .iño traen 
a Ufpañano lo ccíHíicaran, que fe* 
gun el Padre macftro Acofla dizc, 
Jibro quarto, capic. treyora y eres: 
Un la ilota del añodc mil yquiníé 
tos y ochcn'ta y ílccc-, truxeron de 
Tanto Domingo trcynca y cinco 
mil y quarrocicmos y quarenta y 
quatro cucro5:y de la nucua lifpa-
ñattuxeron aqucrinífino . inofc-
fema y qua ero mil y crezicntos v 
cincutea cueros vacunos, quepor 
todos fon nouenca ynucuc mil y 
fetecientos y nouenta y quatro. 
En fanto Domingo , y en Cuba, y 
en las de mas Islas multiplicaran 
mucho mas, fino recibieran tanto 
daño dc los perros lebrclcs,a!anos 
y maftincs que a los principios )lc 
uaron : que tambicn fe han hecho 
monrarazcs.y multiplicado tanto» 
que no o fan caminar los hoirbrcs 
fino van diez doze juntos : tienen 
premio cl q los mata, como íi fue-
ran lobos. Para matar las vacas a-
guardan a que falgan alas çauanas 
a pacer: córtenlas a cauallo có lan 
ças.quc en lugar de hierros licúan 
vnas medias lunas que llama def-
jarccadcraSjticnen el filo adentro; 
con Jas qua Jes alcançando Jares lo 
dan el coruejon y la dexarictan . 
Ticno cl gínetc que las corre nc-
ccfsidad dc yr có aduertcncia , que 
íila rcsqucllcua por dclancc vaa 
fu mano derecha,íchterá cu cf coc 
uejon derecho, y 1¡ va a fu mano 
yzquierda le hiera en el coruejon 
yzquicrdo:porqiic la res buclue Ja 
cabeça a la paite que le hieren : y 
li cl dc a cauallo no va con la ad-
uertcncia dicha, fu mifmo cauallo 
íc cncíaua cu J05 cuernos dc Ja va-
ca,o del toro , porque no ay tiem-
pn pára huyr dcllos. Ay hombres 
can dicfíros en cftc oficio,que en 
vna catrera dc dos tiros dcarca* 
bdz derriban veyncc, trcyfKa,qua* 
renca refes. Dc canta'carne dc'va-
cascomoenaquellas Islas fe def-
perdie ¡acudieran traer carnaje pa 
ra lasarmadas dc Efpaña : mas le-
moque noí'e pueden hazer los ta-
fnjos por la mucha vinidad y calor 
dc aquella region: que es caufa dc 
corrupción.Dizciinic que en eítos 
tiempos andan ya en el Pcju algu-
nas 
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pcat GarcilaíTode la Vega mi fc-
ñorjpata criar mulctos de fus ye-
guas . En Efpaña no valía fcys du-
cados, porque era chiquillo y rui-
ne jo; otro compró dcfpucs Gafpar 
dc Sotelo, hombre aoblcnatural 
nas vacas defmádatfas por los dcf. 
poblados, y'que lojrpros fon cã bra 
uos,quc falen a la gence a loscami 
nos. A poco mas aura montarazes 
como en las islas: las qdalcs en el 
particular dc las vacas parefee que 
Kccnofccn c, beneficio quc E ? ^ d. ^ 
na Icslnzo en emburrei,, , y ,„« cicncos yqu'areiu ducado " M u ! 
en trueque y cambio le firuen con 
la corambre j que cada añolccm-
bian en tanta abundancia • 
ÇAT. XV l i t . 
Délos QamtllosiAfnosj Cabras, 
y fus precios, y mu-
iba cria • 
A M P O C Ohuuo 
Camellos en el Pe-
ru, y ahora losay aú 
qucpocos.Ej prime-
ro que los licuóf y 
creo q defpues acá 
no fe ha licuado) fue luán dc Rey- para Ja corambre, t i parir ordina« 
naga hombre noble natural dc Bil rio dc las Cabras era acres y qua-
bao,quc yo conoíci Ca^icande in- tro cabritos como yolas v». Vn 
ias y mulos fe han criado dcípucs 
acá muchos para lasrequas, yga-
ftanfe mucho poria afpcrczadclo» 
caminos. 
Las Cabras alos prmcipíojqua 
dc las licuaron no iupc a como va 
lieron: añojdcfpucslas vi vendee 
a ciento ya ci£co y diez ducados) 
pocas íc vendían^ era por mucha 
atvúftad y ruegos, vna o dosa qual 
y quahy entre diezo dozejuncauí 
vna mauadita para eradlas jütar . 
Eíio qüc he dicho fue en el Cozco 
año de. mil y quinicntoj y quaren-
ta y quatiQ y quarenta y cinco. 
Defpucs acá han multiplicado ta-
to que nohazen cafodcllas, íino 
ral cor c.bl -
. , (_- / _ . ^ . . v . u . •wUk'lL^H Ub 111-
fanceria contra Franci co Hernán 
dez Girou y fus fequaecs: y firuio 
bien a fu Magcftad en aquella jor-
nada. Por ftys hembras y vn ma-
cho que 1 Icnò Ic dió Don Pedro 
Porcocarrcro natural dc Truxi l lo 
fíete mí) pcfoi,quc fon ocho mil y 
quatrocientDS dncadoülos Came-
llos há multiplicado poco o nada. 
El primer borrico que vi í'uc en 
la jurídicíon del Cozco año de mil 
y quinientos y cincuenta, y íietc: 
comprofe cu la ciudaií dc H u a n ú -
ca,coftó quatrocicntos y ochenta 
ducados d c a treztentos y fetenta 
y cinco marauedis: mandólo com 
catiaDero me ccrtilicoiquccn Hua 
nacu dódc el refidía vio parir mu-» 
chas a cinco cabritos. 
2)t' las puercas, y fu mucha 
fertilidad, 
L precio dc ia i pucr 
ífe^nflZ- cas atas ptíncipioi 
quando Jas IJcuatÓ 
fue mucho mayor q 
ctdc lascabrasjaun 
que no fupc certifi-
cadamente, que tan grande fue. 
El 
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E l Coroiúfta Pedro de Cieça de 
Leen natural ce Scuilla, en la de-
marcación quehazc delasprouin 
cías del Peru , capítulo vcynte y 
fcys, dizc que el Manfcal Dõ lot-
geRobledo compròde los bienes 
de Cluifloualde Ayala, q los Y n -
dios mararon, vna puerca y vn co-
chino en mil y fcysckntos pefos, 
que fon mil y nouccicntos y veyn 
te ducadcs. ydízc mas que aquella 
mifnu puerca fe comió pocos dias 
dcfpues en la ciudad de Cal i en vn 
vanquete en quccl íe halló: y que 
e n los vientres de las madres c ó -
prauan los Icchcncs acicn pcfos 
íque fon ciento y ?cynte ducados) 
y a mas. Quien quiíicrc ver pre-
cios cccefsiuos decofasquefe ven 
dian entre iosEÍpañoJcsJca aquel 
capitulo , y vera en quon poco te-
nían cntonccscl oro yla plata por 
las cofas de Efpaña. Eftos excefíbs 
y otros femejanres hanhecho los 
IrfpañoJcsco c] araorde fu patria 
en el nueuo mundo cnfuspnncí-
piosjquc como fucilen cofas lleua 
das de lifpaia no parauan en el 
precio,para las cõprar y criar que 
Jes parefeia que no pedían viuir 
fin ellas. 
Elaño de mil y quinientos y fe 
fenta , vaiia vn buen ecuon en el 
Cozcodiczpcfos, porefte tiempo 
valen a f¿ys y a fietc^v valiera mc-
DOSjfino fuera por la mamecn^que 
JacAiinan para curar la fama del 
ganado natural de aquella tierra, 
y tambicn poique losHfpañolcs a 
falcadc a¿cytcfpor nopodcrlo fa-
car;guif.in de comer con ella los 
viernes y U quarcfma: laspucrcas 
lian fido nuiy fecundas ene! Pcm, 
Elaño ucniil y quinientos y.cín-
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cuenta y ocho, vi dos én la plaça 
menor del Cozco con trcynta y 
dos lechónos, que auian parido a 
diez y feys cada rna : los hijuelos 
ferian de poco nusde trcynta dias 
quando los vi. £ftauan tan gordos 
y I U Z Í O S que caufauan admíraciÓ , 
como pudieíTen las madres criar 
tantos juntos , y tenerlos también 
mantenidos, A los puercos llama 
losYndios Cuchi, y han introdu-
zido cila palabra en fu lenguaje 
para dczir puerco, porque oyeron 
dcztralos Éfpañolcr coche coche, 
quando les hablauan. 
Dt Us Quejas,y Gatos 
cafem , 
Wj . 3^©*f^ A S Ouejas de Cav 
è ^ ^ J a ^ i Hilla, que las llama. 
í s $ i mosafsi a diferencia 
G O M M E N T A R l O S . R E A L E S ; 
^S? 8 5 c l c ^ D E I Í>CRU' P " C S 
r k - S í D ^ i ^ losüfpa.íiolcscótan-
ta impropriedad las 
qtiííicron llamar cuejas.no afeme-
jandolcs en cofa alguna como di-
ximosenfu Jugar, No fe en que 
tiempo paíl'aron !asprimeras ,ni 
que precio tuuicron 3 ni quien fue 
el piLíricro que las licuó . Las pri-
meras que vi fuecnel termino del. 
Cozco,e3 año de mil y quinientos 
y cincuenta y ícys , vendianíc en 
junroa quarenta pefos cada cabe -
çíjy las efeetjidasa cincuenta,oye 
ion fetcnta uucados. Tambicn s 
alcançnuan por ruegos como ¡as 
cabras.El año de mil y quinientos 
y íefeata, quando yo lali dtl Coz-
co aun no fe pefauan carncres de 
Caailla, 
- CaíUlla én la carnicería J'or car-
tas dcl año de mil y quinientos y " 
nouentaa efta parte tengo rela-
ción , que en aquella gran ciudad 
valevncarnero en elraftroocho 
reales y diez quando muchofc. Las 
ouejas dentro de ocho años baxa-
ron a quatro ducados, y amenos." 
A hora por tfte tiempo ay tancas 
que v̂alcfn muy poco. E l parir or-
dinario delias ha íido ados corde-
ros y muchas a tres. Lalanatam-
bícn es canta que cafi no tiene pre-
cio, que vale a tres y quatro reales 
la arroba : ouejas burdas nofeque 
haíta aora ayan llegado alia . Lo-
1 bosno los aula ni al prefentclos 
ayjquecomonoíbn de venta , ni 
prouecho^o han paflado alia* 
Tampoco aura gatos délos cafe 
ros antes de Jos Efpañoles; ahora 
los ay,y losTndios los llaman Mi-
cicu,porq oyeron delira los Efpa-
ñoles mizmizquando Jos llama-
uan.y tiene ya los rndíos intródu 
zido en fu lenguagc eftc nombre 
micitu paradezir gato, Digocfto 
porque no cntichda el Efpañoljque 
por darlcslos Yndios nombredí-
ferente de gato , los tenían antes, 
como há querido yniagína.r dc las 
gallinas, que- porque los Yndios . 
les llaman Atahuallpa,pienfan que 
las auia antesde la coriquífta , co-, 
molo dizc vn hííloriador hazien-. 
do argumento. Que losYndios 
í tuuicronpueftos nobres en fu Jcn-
guage a-todas'Ias cofas que tenían 
antes de los Efpañoles , y que a la 
gallina llaman Gualpa, luegoauía 
lasantes que los Efpañoles paíía-
ran al Peru . El argumento parece 
qúe conucncc . a quien no fabe la 
deducíondel nombre gualpa, que 
no les llama gualpa.fino Atahuall-
)a. Es ?h cuentograciofo decirlo 
remos quando trateínosdelai a-
ucsdomefticáSj que noauíacn el 
Pcru^ntcsdc los Efpañoles. 
• ' X X L 
Çonejos, y ¡tetros cafti^ósl , 
A M P O Ô O auia 
conejos dé loscam-
peíínos, que ay en 
Efpaña.nidc les qüe 
llaman çafcros,,dcf-
pues que yo fali del 
Peril los han lleuado. El primero 
que los' llctiô aja jurífdicion, del 
Cozco, fue vn clçrigò llamádò Án 
dres Lopez naVural dc: Eftrem'áclu-. 
ra,no pude Caber deque ciudá'd, o 
vílla.'Eftefaccrdotclleuaua cri-vñil 
jaúla dos çonejçs«macho y hebra» 
al pailar de vnarroyo que cíU'dicz 
y fey s leguas del Cozco; qué pafll 
por vna eredad llamada Chincha* 
pucy u, que fuc de t¡artílaíTo• de ja 
Vega mí feñor; elTndipque lleuá 
ua la jaula fe dcfcàrgi para defean 
far y comer vn bo.càdo^quãdo hòlr 
uio a tomarla para caminar, halló' 
menos vnb dclós conejos, que fo. 
auia.falído por vnaverguillatot* 
de la jaulaj y cntfadófeenVnmptt'' 
te brauo que ay de àlifos o alamoi 
portòddaquclarroyoambaíy.a-' 
cercó a ícr la hembra, la qual yua 
prcñada.y p_áúp en el monee :.y có! 
el cuydado que los Yndíps tuuie-. 
ron defpücs que vieron los prime-
ros conejos de que nolds matafséj 
han multiplicado tatito que cubre 
la tierra. I)e,alli los han Jlcuado a 
* " . ' ocrài 
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orrasmuchas partes :crianfc muy 
grandes con cl v íc io dcJd tierra , 
c o m o hahecho todo lo d e m á s que 
han licuado de Efpaña. 
Ace r tó aquella coneja a cact en 
buena regicn de tierra templada, 
m f r iajnical iente, fubiendocj ar-
royo arriba van participando de 
t ier ra mas y mas fr ía, iiafta JJcgar 
donJc aynieucpcrpetua:y baxan-
do el m i í m o ai royo van fíncicnào 
ma s y mas ca lo r j i a í l a llega r al r i o 
i í a n u d o Apurimac,quc es Ja reg io 
masca l i cn tcdc l Peru.Eftecuento 
de l o s c o r i r j o s m c c o n t ò v n Y n d i a -
no de m i tierra , fabiendo que yo. 
efe r iu ía cftas cofas: cuya verdad 
r emi toa l arroyo que dirá íí es afsi 
o n o j f i los tiene olcfal tan . En e l 
rey no de Q u i t u ay conejos caí l c ó 
m o los de Efpaña ^a luo que fon 
mucho menores de cuerpo, yn ias 
efeuros de color, que todo ei cerro 
del lomocspr ie tOjyenaodolo de 
mas fonrcmejantc's a lo ide Efpa-
ñ a : liebres no las huuOjf) i fe que ha 
fia ahora las áyan licuado. 
Pcrroscaftizos de los que atras 
quedan nombrados n o l o s a u í a c n 
el Peru j losEípaño lcs loshan l i c -
uado. Los maitines fueron los po-
ftreros que licuaron, queen aque-
l la cierrapor no aucr lobos , n i o-
tras faluaginas dañofas , no era mt 
ncflcr : n iasv ícndo losa l l a los cíU • 
toaron mucho los feñores de gana 
do j i io por la ncccfsidad pues no la 
auia , íino porque los rebaños de 
los ganados remediafien en codo 
a los de Efpaña : y craefta anfia y 
fus fcmcj jurcj t á anfiofa en aqlJos 
p r i n c i p i o s , que con noauerpara 
quc,no mas de por el bien pa recer, 
t ruxo vn Efpañol dcfdc el Cozco 
D E I O S 
hafta los Reyes,que fon c ienroy 
vcynte leguas de camino afpcrif-
í imo , v n c a c h o n i l l o m a f t i n quea-
penas cenia mes y medio : lleuaua 
Jo metido en vna alforja jque yua 
colgada en el a rzón delantero: y 
acada jornada renia nucuo traba-
jo bufeando leche que comic fíe el 
pc r r i l lo : todo cito v i porque ven i -
mos jun tos aquel E f p a ñ o í y y o . 
D c z í a que lo lleuaua paraprefen-
rar lopor joya muy cftimada a fu 
fucgro,que era fcñof de ganado, y 
v iu i a cincuenta o fefenra leguas 
mas acade h ciudad dé los Reyes, 
Eftos trabajos y otros mayores co, 
ftaron alos principios las cofas de 
Efpaña a los Efpañoles, para abor-
recerlas de ípucs jcomo han aborre 
eido muchas delias. 
C u * v. XXII . 
De las ratas,y la multitud 
delias. 
W t f & Q W E S T A dc2¡.r dc,as 
é^'*^SSv¿5>íí ratas quccãb íen paf. 
- t ^ - f ô S ño lc í j ' quc antesde-
t ¿ ¡ E S W f t Uosnolasauia.Fran 
^ K ' ^ D í M ^ i cifco López de Go-
mara en fu hiftoriageneral de las 
Yndias cncreotras cofas ( que cf-
cr iuio con falta o íobra de relaciO 
verdadera que Je dieron,) dizc que 
no auiaj-atonesene 1 Peru hafta en 
tiempo de B l a f c o N u ñ c z Vela. S i 
dixera raras (y quiçá lo quifo i l c -
2 i r ) de Jas muy grandes que ay en 
Efpaña auia diclio b i cn^ueno ia s 
huuo en el Pen i . Ahora las a y por 
l a c o í U en gran cant idad^ tã g r i -
des 
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des que no ny gato que ofe mirar- hiftorias del Peru i que tuuo Yn* 
las quanto mas acometerlas, No dios en el Cozco, aqUíeti yO fe iô 
han fubidoalos pueblos dclafier- oy que Jo auia viflo.; y fucqUcVH 
rajtii fe teme que fubàn por lasnie nauio que yua de Panamaalos Re 
ucs, y mucho frío que ay en me» ycSjtomó vn puertodclos de aqlla 
dio ,0 ya no hal lan como y r a b r i 
gados. 
Ratones de los chicos huuo m u 
chosjl lamanlcs Ycucha . En N o m 
cofta,y fue el de T r u g i l l o . - La gen 
te que en el ven ía falcó en t ierra a 
romar refrefeo j y a holgarfe aquel 
dia y ot to cjuc el nauio au ia de pa-
brede D i o s y Panama,y otras c í u r a r a l H : c n e l qual no q u e d ó h o m * 
dades de la cofta d c l P c r u f e vale bre alguno, f inofuevn enfç rmOj 4 
del cofigo contra Ja infinidad de por no ci tar para caminar dos ie r 
Jas tarasque en ellas fe cria. A p r e guas queay del puerto a la ciudad 
gonan acier tos t iempos del a ñ o , fe quí ío quedar en el n a u i o , ¿ l qual 
que cada v n o e n f u cafa eche re - quedaua f c g u r O j a f s í d e Jn tempe-
jalgaralas racas.Para lo qual guar ftad de Ja mar que es manfa en a* 
dan muy bien todo l o que es de co quella cofta, como de los cofaria? 
mcr y bcucr, p r inc ipa lmente el a- que aun no a u í a p â f l à d o t ra í ic i fc t J 
gua , porque las ratas ñ o l a acoí í - Drac.quc e n f e ñ ó a ftauegar pot a-
gucji:y en vna noche todos los ve- quel mar , ya que fe recataf lendo 
zinos a vna echan rcjalgar en las loscofar ios . Pues Como Jas ratas 
frutas,y otras cofas que ellas apetc finticílcncl n a u í o d e f e m b a r a Ç a d d 
cen a comer- O t r o d ia halla muer dcgcn te /a l i c ron a c á p e a r , y hal lan 
tas tancas que fon inumcrables . do al enfermo fobífi cubiecca le 4-
Q u a n d o llegue a Panama v i - cometieron para c o m c r f e / o í p o r * 
n iendo a E f p a ñ a , d c u i a de auer po que es aísí verdadj que muchas vfi 
co que fe auia hecho el Caftigo , q[ zeshaacaefeido en aquel la nauc-
fahendo a pafcarme vna tardepor gacion , dexar los enfermos VÍuoS 
la r i be rade l mar, halle a la lengua a prima noche,ymori r fc fin que lo 
del agua tantas m u c i t a s , que en ficntan,por no tener quien les due 
mas de cien partos de largo, y tres Ja,y hallar í e s pot la m a ñ a n a c o m í 
o qua t ro dcancho , no auia donde das las caras» y parte del cuerpo, 
poner los pies: que con el fuego d e b r a ç o s y piernas, que p o r todas 
del tofigo vana bufear el agua , y partes los acometen* Afs i q u í í i c t õ 
Ja del mar les ayuda a m o r i r mas hazer con aquel enfermo, e l q ü a í 
pre fio . temiendo c l exercito que contra 
D e la m u l t i t u d delias fe me o - el venia,fe leuancó c o m o pudo , y 
frece vn cueto c í t r a ñ o , por el q u a í comando v n afador del fogón íc¡ 
fe-vera lasque andan culos natiios bolmo a fu cama , no para d o r m i r 
n i a y o r n í c n r c i i fon nauios viejos, 
atreuomc a contar lo en ¡a bondad 
y c r cd i todc vn hombre noble l l a -
mado H e r n á n Brauo de Laguna, 
que no le conucnia,fino para velar 
y defenderfe de Jos enemigos que 
le a c o m e t í a n : y afsi v c l ó c í r c f t o 
de aquel d í a y la noche í i cu í cn t e .y 
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ron los compañeros. L o j qU;,_ 
Íes a\ dcvicdor de la ca t u a j ^ fo» 
brcJacubicrca .yporlOi rincones 
que pudicronbufcarjliallgrojj irc, 
zicnus y oclicnca y tancas ricas, 
que con el afidot auia i i í u c n o ^ m 
or raí muchas que fe Je fueron Ja-
ftim.idàs. 
El enfenno, o por c! miedoque 
auta pa/l'ado ¡o con c l r egoz i jo tic 
Ja visoria alcançada , f a n à de fu 
mal, quedándole bien c|uc conrar 
dclagcan bacalla.quc c o n Ui ra. 
tas auiatcnido . Vvr l a coíladcl 
Peru en diucrf.ir partes , y en di-
uctfos anos Jia/ta cJ a n o t ic un i y 
quinicnco s y fe tenca y ( jo ; ,por tres 
vezes, hi\U o grandes plaga* cauía-
das por las ratas y tacones, que 
criandofe immmcraòJcs dclíoi , 
cocrinn mucl ia tierra, y Ucflrtiya» 
loicampos,afsi las ícfUcntctJS co 
IUO las erc<fadcs con codos !oi ar -
boles frutales ,qiic dc f i i c e l fuclo 
bafta los pimpulljs les royan las 
cortezas: de manera cjuc ¡os ar-
boles fe fccatoii,quc fue mcucílcc 
plantarlos de nuciio, y láscenles 
temieron defamparar Tus pucófoí: 
y fuccdicracl lucho f e g u n /a ¡da-
ga fe cnccmüaj fino que JJiojpoc 
íu nufcricoidia la a p a g : i u . i , niun-
do nías cnccnilida arn.l.iii.t fu pc-
íit.Daños incrcyblcJ íi i^icvon que 
dexatnos tlccontar cĴ  pmticidar j 
porhuyrdc lapro l ix idad . 
.De Us O&iünAt , y pA-
lornus. 
t I O S 
£ R A razonhaga-




^ Uinas y paloroasca 
fcrasdciajqiíc llaman duendas. 
Palomas dcpalomar que «aman 
çuntas.o ç u r a n a s ^ o fe yo que h a -
fla hora las ayan l icuado. De las 
gallinas eferiuevn Autor quejas 
auu cu el Pcmamcsdcfuconqui-
fta.y hazculcfactça para certificar 
lo ciertos indicios que dize qay 
paradlo,como fon.qucjos rndios 
enfu niifmolcnguagc UamanaJa 
gallina Gualpa.y ai bueno Konto, 
y que ay entre Jos Y u d i o j e l niif-
mo refrán que los Efpañolcs tie-
nen de l l amar a vn iiombrc galli-
na para notarle Je couarde. A los 
qualcs indicios fatisfaremos cÓ la 
¡jropriedaddef licciio. 
Dcxaudocl íiouibreGualpa pa-
r a d fm de) cuento, y remando el 
nombre ftoii[o,que fe ha tic eferc-
uir I* uiitu pronnrielando ere fen-
ziliajporque en aquel lcn¡>tt.igc co 
mo ya diximos.ní en principiodc 
pane,(i¡ cu níedio d d l . i no ay :r, 
duplicadjjdeziiiios , qtic es nóbre 
CDiniji),i)^njfÍca hucuOjiio en par -
ticti¡.ii n'c gaJIíua , íino cngcncral 
de qualquler auc braua o douufli 
Ca .ylojí 'ndios en fu Icnguage quá 
do cjuicttn dczir de que auc cscí 
hucuo, nombran juncanicntccl n-
uc y el inicuo también como clEt-
paúoljcjucdizc hucuo de gallina, 
de perdía opaJoiwa^c.yt'fto ba-
ile para dcsliazec el indicio deinõ 
bre Kuntu, 
HI refrán de llamar a vn húbre 
gallina por motejarle de couarde. 
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es que los Tndios lo han tomado hombres, como niños y ínugercí! 
es 
délos Efpañolcs,por la ordinaria 
familiaridad y conuerfacion que 
con ellos tienen ; y cambien por 
remedarles en el lenguagc, como 
acacfcc de ordinarioa los mífmos 
Efpañolcs que pallando a Italia 1 
Francia » Flandcs<, y Alcmañjai 
bucltos a fu tierra quieren luego 
cnttcractcr en fu lenguagc cafte-
llanoks palabras, o refranes que 
de los cftrangcros traen aprendí* 
dos : y afsi lo han hecho los Yn-
dioSjporquc los Incas para dezií 
couarde tienen vn refrán masa-
propiadoque el de los fcípañolcs! 
dizen Huarmi que quiere dezie 
nmgcr, y lo dizen porvia de re-
frán ; que para dczir couarde en 
propria íígnificacíon de fu lengua-
je, dizen Campa,y para dczir pu* 
filanimo, y flaco de coraçcn dizcrt 
llanclla. De manera que el refrán 
gallina para dczir ecuarde es hur-
tado del lenguagc Efpañol , que 
en c! de los Yndios no lo ay y yo 
como Yndto doy fe oefto. 
£1 nombre Gualpa quedizen 
que los Yndios dan a las gallinas 
cita corrupto en las letras, y fin-
copado, o cercenado en las (¡labas, 
que han de dczir Ataliuallpa, y no 
es nombre de gallina lino del po* 
ÍUcr Inca quc liuiM» end Pcru.quc 
comedir^ mosen íu, vida fue con 
los de íu fangrccruclifsimo fobre 
todas las fieras y bJÍüiícos del níti-
do. El qual íitndo bafiardo có aftu 
cía y cautelas prendió y mató al 
hermano mayor legitimo cicdcro 
llarnado Huafcar Inca , y tiranizó 
cJ rcynojy con tormentos y crud • 
djdes nunca jamas villas ni oyd.is 
dcltruyó toda lafangre Real, afsi 
en las qualcs por ferroas f ierhas y 
flacas rXecuto c) Tirapo los tor-
metos ruas cruciei que pudo y m a-
ginar:y no harrandofc-coxi fupro-
pria carnea fangre, paílofu rauia, 
inhumanidad, y ficrcza.a deftruyf 
los criados mas allegados dehea* 
fa Rcai.quc como cu fu lugar dixi 
mos no eran pcrfonaS particull-
rcs.fino ^ueblos entcros, que cada 
vno (eruudc fu particular oficio t 
como portcios.barrendcroí, Icña-
dotes.aguadoicj.jatdineros, coci-
neros de la mefa de citado, y ottos 
oficiosfeniejantcs. A codoSaquc-
llos pueblos que cftau.í. alderedof 
u d Cozco en cipa cío de quatro , 
cinco,fcysjy íietc leguas los delira 
yo yafolò por tierra ios edificios, 
no coutentandoíc cóaucrles muer 
to los moradores: y palTamu ade-
lante fus crueldades íino las ataja-» 
rati los EÍpaiiolcs, que acercaron a 
entrar en la ucriacnct mayor licr-1 
uur delias, 
Puts como los Efpañolcs lue-
go que entraron prendieron al T i 
rano Ataliuallpa , y lo mataron en 
breuc tiempo con muerte tan afr¿ 
tofa, como luc darle gairorc en pu 
blica plaça, dixeron Jos Yndios 4 
fu Üios cl Sol paia vcngaifc del 
traydor , y ca(ligar al Tirano mi* 
udor de íus hijos, y dcftruydordd 
fu fangre, aula embiado los Efpa-
íiolei,paraq hizicilcn judiciadeh 
Por la qual muerte los Yndios o-
bcdcfcieron a los Efpañolcs como 
a hombres embíados de fu Díoí el 
Sol, y fe les rindieron de todopürt 
to,y no les reíifUcron en la cóqul-
(la como pudieran. Antes losado* 
raron por hijos y dcfccndientct dd 
aquel 
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aql CuDiosViracochalujo dclSol 
que fe ajurefeío en iucnosavno 
de íus I^cycs h por quien llamaron 
al mifmo Key /uca Yírncocliary 
afsuiicronfunombcc a ios ífpA-
HÜÍCS. 
A cfta faifa creencia quctuuic-
ron Je los EfpaííoJcj fe anadio o« 
tra burlería mayor, y fue, que co-
mo losEfpafiolcs licuaron gallos, 
y gallinaSjCjuc de las cofas de Efpa 
ña fue la primera que entró en el 
Peru , y como oyciou cancar los 
gatlost(iixcro[\ losTndios, que a-
qucllas aucs para perpetua infa-
mia del Tír.iiio,y abominación 
deíu nonibrCjIoprouunciauaa en 
fu canco, di'ticndo , Acalmallp.i, y 
Jo pronunciauan ellos, contra lia-
aicr.do el canto del gallo. 
Y como los Tndios comaílen a 
fuiliijoi cftas fisiones ,001110 I i i -
zicron todas las que tuuicron pa-
re confcnurlns en fu tvadicion: 
losTndios nuicliaclios de aquella 
edad en oyendo cancar vn gallo, 
rcfpondian cantando al milmoto 
n a j dezun AcaiiuaJ/pa. Con/icíí'o 
verdad cjuc muclios coudifcipulos 
iTíiot^ yocr i i tJJoi.Iiijoi de iifpa-
ñolcsy de Indias, locancamos cu 
Jitirfrn i t i í iczpoi las callcsjuma • 
men re con los Vndiczuclos» 
Y para que fe entienda mejor 
qual era nuclhocanto jfc pueden 
ymagÍDat quatto figuras o pumos 
de canto de órgano en dos conipa 
fcí.uor los q'ualcs fe catuana la Ic-
tia Atatuiallpa:quc quien /;is oye-
re vera que fe remeda con ellos el 
caiitoordinario dei g.tllo: y ion 
dos fem mimas, y vna ir. mim a , y 
vn fcniibreue , tollas quatro lígii-
rai en vn ügnp.Y no folo noixibra 
uan en el canco a! Tirano í nus rá-
bien a fii^Capicanes mas principa 
les, como.tuuieííen quatro filabas 
en el nombre : como Clullcuchi-
nia)C^uÍl'ifcacha: y Rumiñinji , ^ 
quicrcdczir ojo de piedra,porque 
I U U O v n berrueco de nuuc envn 
ojo.Efla fue la.impuficion del nó-
bre Arahuallpa^üc losYndíospu 
ficron a los gallos y gallinas de 
Efpaña. El padre Blas Valera auic 
do dicho en fus dcftrcçados y no 
merefeidospapeles lamucrtctan 
repentina de Ataliuallpa.y auiedo 
conrado largamente fusexcclcn-
cias.que pata con fus vaíl'alJos I J I 
tuuo muy grandes, como qualquic 
ra de los demás incas, aunque pa* 
ra cü fus parientes ruuo cruelda-
des nunca oydaj, y auiendo enea-' 
refeido el amor que los fuyos le to 
uian , dizc en fu cJeg.itc íatm citas 
palabras. De aquí nafcio quequan 
do fu muerte fue diuulgada entre 
fusTndios , porque el nombre do 
ran gran varón no vmicilc en o¡-
uido,tomaron por remedio y c(m-
£uclode/ir: quando canrauan Jos 
gallos que los tipañoles llcnaton 
conügo.queaqucMas aucs llorsuá 
la muerte de Atahuallpa, y que 
por fu memoria nombrauan fu nó 
breen Cu canto: por lo qua í i Ja (lia-
ren al gallo y a fu canto Arahuall -
pa:ydetal manera fia (Ido recebi-
do eflenombte en todas naciones 
y Icuguas de íes YnJios.quc «o f<i* 
lumcntc ellos , mas cambien los 
Efpaúolcs^los Predicadores vían 
ítem pre del, &:c. Ha lia aqui es del 
Padre Elas VaJcrajCl qual recil io 
cHa relación euelrcvnodc Quí-
ru íiç Jos (nifiDos va/rsllos dc Ara-
huallpa,quc como aficionados de 
fu 
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dcaquei/a ciudad aun nolosfaca-fn Rey natural,díxcron que jior fu 
lipnrra y .fama le nombrauan les 
galios c« fu canto , y yo ia recebi 
en el Cozco, donde hizo grandes 
Ciucldadc5,y tirantas;y losquc laj 
padecieron como lalinnados y o-
fc o did os d e b í a n , que para eterna 
inUmia y abominación de fu no-
bre, lopronunciaiian losgalloscá; 
raudorcada vno dizc deja fcria'co. 
mo le va en ella. Con lo qual creo 
fe anulan loscresindictqs ptop.uc 
fi-os.y fe prucua largamente como', 
antes de la conqmíta de los Efpa-
ñoUs no auia gallinas en el Peru. 
Y como fe lia fatisfecho chapar-
le , quificra poder fatisfazer ocras 
rnu; lias, que en las íiiílorias de a-
q uella tierra ay que quitar y que 
añadir por ñ.tea relación que die-
ron al OÍ luítoriadores. Con las 
»a) linas y palomas que ios Efi'año 
les llenaron de Efpaña al Peru po 
dwinosdczir ,quc cambien licua-
ron lospauos de tierra de Mexi-
co , que anresdcllostampoco los 
anu en mi tierra. Y por fercofa 
norablc , esde faber que las galli-
nas no facauan pollos en la ciu-
dad del Co^co,ni en todo fu valle, 
aunque les bazian rodos los rega-
los pofsiblcs: porque el temple de 
aquella ciudad es frio. Dczian los 
qu¿hab)auan deílo, que la caufa 
cr4 fer las gallinas cftrangcrascn 
aquella tierra,y no auerfe conna-
turalizado con la region de aquel 
vallciporquccn otrai mas calien-
tes como Yucay y Muyna,qíic cf-
tan a quatto leguas de ía ciudad, 
facauan muchos pollos , Duróla 
cltcriUdaddclCozcomas dc trCyn 
ta a ñ o s , que el a ñ o de mi) y qui-
nientos y fefenta, quando yo fali 
uan . Algunos años dcfpucs entre 
otras tmcüas me efcrruio vn caua-
Hero que fe dezia Garci Sanchez 
de Figueroa, que las gal Jiñas faca-
uan yapolloscncl Cozco en gran 
abundancia, 
El año de mil y quinientos y 
cincuenta y fcys vn cauallcro na-
tural de Salamanca , que fe dcna. 
Don Martin de Guzman^ucauia 
eftadoen el Peruboluio alia, lic-
uó muy lindos jaezes y otras cofas 
curiofas^nírc Usqualcs licuó en 
vna jaula vn paxarillo de los que 
acá llaman Canarios, porque fe 
crían en las Utas de Canana : fuo 
muy cíiimado porque cantaua mu 
clio y muy bien,causó admiraciõ, 
que vna auczilU tan pequeña p i í -
faílc dos mares tan grandes^ tan-
tas leguas por tierra como ay de 
Efpaña al Cozco. Damos cuenta, 
de cofas tan mcnudai, porque a fc-
mejança delias fe esfuercen a l ic-
uar otras aucs de mascílima ypto 
iicchojcoino ferian las perdizes de 
Efpaña y.otras cafcrasfqtic no han 
paifado alia tquc fe datian comp 
todas las de mas cofas. 
c j r . x x i f í t . 
Del Trigo . 
A que fe ha dado 
relación de Jasa-
ucstfcrajufto la 
demos de iasniic 
fcs,plantas,ylegu 
. ^ bies lie q carefeia 
el Pcru.Esdefaber que clprimcró 
q licuó trigo a mí patrta(yo llamo 
afsi a codo el Imperio qfiicdclos 
l i YD-
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Yncas^ fiicvna fcñora noble lla-
mada Matiadc Efcobar.cafadaco 
vn caualkro que fedczia Diego 
ticCbaues,ambos naturalesdcTiu 
xillo.A ella conofci en nú pueblo, 
que mucíiu» aiios dcfpücs que f̂ ie 
a) Peru le fue a viuir a aquella cíu 
dad.íi el noconefei, porque falle-
ció en los Reyes. 
£íta fcñora digna de vn gran 
citado licuó el triyo al Peru a la 
ciudad de Rimac .por otro tanto 
adoraron los Gentiles a Ceres por 
dioU jy dcíUnuironaooluzicrõ 
cuéntalos de nit tierra : que año 
fuclfc no lo fe, mas de q Jafemilla 
fue tan poca.quc la anduuicrõ c õ -
feruando y muíriplicando tres a-
ños (¡n hkizcr pan de trígOj porque 
no llcgó'a medio almud lo q | l c -
i)6,y otros lo liaztn de roenor can 
tidad : es verdad que repartían la 
ícinijla aquellos primeros tres a-
ñoíavcyncc ,y a trcynta granos 
por vezino, y aun auian de Icr los 
mas araigoj.paraqucgoza/Tcn to-
dos de la nucua mies. 
Por cftc beneficio que eftavalc-
rofa inugct hizo al Peru, y por los 
í e c u i c i o s de fu marido que fuede 
Jos p r i n i c t c s conquift-idetes , )c 
dieron en la ciudad d é l o s Reyes 
vn buen rcpart imicntodcTndJOS, 
que pcre lc iucon la muerte dcl.'os. 
E l a ñ o de mil y quinientos y qua-
renca y fíete,aun noauia pan de n i 
go en el Cozco(aunque y a auia cri 
gojporquc me acuerdo q clObif-
pode aquella cmdadDófray luán 
Solano Dominico, natural de An-
requera , viniendo huyendo de la 
batalla de Harina fe hofpedó en ca 
fa de mi padtc , con otros catorze 
o qiuiue de fu camatada^ mi ma-
dre los regaló con pan de Mayz :y 
los EfpaÜolcs venia ta muertos de 
hambre que mientras les adereça-
ron de ccnatjiomauan puñados de 
Mayz crudo que cchauan a fus ca 
ualgaduras y fe loconúan comoíi 
fueran almendtas coníitadas:la ce 
uada no fe fabe quié la llcui)>crce-
fcqucatguu grano dclla fue entre 
el trigo, porque por mucho q apar 
ten cftas dos femillas, nunca fe a' 
partan dcltodo. 
( V < p . x x r . 
Ve U Vid,y el primero quemt-
tloyuasen el (Jôco, 
E Ja planta de Noc 
dan la lioorra a F t í 
edeo de Catauan-
ces j antiguo cóqui-
itador du los prime 
ros del Pciu, natu-
ral de Toledo hombre noble. tita 
cauallcro , viendo la tierra con al-
gún aísicco , y quietud cuibio a Ef* 
paña por planta, y ct que vino puc 
clJa)por licuarla masfrcica, la Jle-
uó de las /iJ,is de Canaria de vua 
prieta , y aísi íalio cjü tuda lu vua 
ti D ta,y el vino es todo haloquc.no 
del todo tinio:y aunque lian tlcua 
do ya otras muchas plantas, halla 
la mofcatcl.mascon todo cil'o aun 
no ay vino blanco. 
Porotro tanto como tfle caua-
llcro hizo en t i Peru , adoraron 
los Gen les por Dios al famofo Ba* 
co,y a el fe lo han agradecido poco 
o nadailosrudiosaunq ya por cite 
tiepo vale barato el vino, lo apete-
ce poco.potq fe cõtcnta có lu anti. 
guo brcuage hecho de çata y^gua. 
Junta-
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luntamence con lo dicho oy en 
cl Peru a vn cauallcro fide digno: 
qtic vn Efpañol cu'riofo auia he-
cho almacigo de pailas Ikuadas 
de Efpaña ,y que prcualefcíendo 
algunos granillos de las paílas.na-
cicron favmicntosicmpcro tan de-
licados q fue mcneflcr conferuar-
Jos en el almacigo tres o quatro 
anos, hafta que tuuúron vigot pa 
ra fer plantados: y que laspafi'as 
acertaron a fer devuas prietas, y 
queporcí lb falta todo el vmodcl 
Peru tinto, o luloque : porque no 
es del todo prieto, como el tinto 
de Efpaña: Pudo fer quchuuícf-
fc Itdo lo vno y lo otro:potqiic las • 
anfias que losEl'pafiolcs tuuicron 
por ver cofas de fu tierra en las 
Vndias , han fido tan vafeofas y 
eficaces.que ningún trabajo, ni 
peligro fe les lia hechograndc.pa-
ra dexar de intentar cJ efedode 
fu dcílco. 
El primero que metió vuasde 
fu culeclia en la ciudad del Coz-
co , fuccl Capitán Battolotnc de 
Terrazas de los primeros conqui-
íladorcí del Peru,y vno de Jos que 
pMfaron a Chili con el Adelan-
tado Don Diego de Almagro . 
t i le cauallcro conofet yo, fue no-
b'lifsunode condición ,magníli-
cojibctal, conlasdemás virtudes 
naturales de cauallcro. Plantó 
vna viña en fu rcpar'cimícntode 
Tndios llamado Achanqnillo en 
Ja prouiticia de Cuntifuyu.dc don 
de año de mil y quinientos y cin-
cuenta y cinco, por moflrar el fui 
to de fus manos, y ta liberalidad 
de tu animo,embio trcyntaTndios 
cargadosde muy hermoías vtiasa 
GarcilaflodcJa Vega mi feñor fu 
tío-
intimo amigo, con orden q diefta 
fu parte a cada vno de los cauallc 
ros de aquella ciudad para que to-
dos pozall'cn del fiucodcfu traba-
jo . ruc gran regalo por Cerfruta 
inicua de Efpaña,y la magnificen-
cia no menor, porque íiíchuuiera 
de vender Jas vuas.fc hizicran de-
lias mas de quatro o cinco mil du 
cados. Yo gozc buena paite de la i 
vuas , porque mi padre nic cligío 
por embajador del Capitán Bac-
tolomc deTcrrazas, y con dos pa 
gcziUos Yndios, \lcue a cada cafa 
principal dos fuentes delias. 
ÇAT. X X V I . 
Del Vino , y del primero que 
bi^o Vino en el C5<w> 
y de fus precios, 
S^'-S^^?-? nieuios y [efcnta.vi m F$inicndome aEr̂ -
J—/ ña paiTe por vna c-
W r X > l f â redad de Pedro Lo 
^ ^ ^ « A p c ^ a e C a ç a l h na-
rural de Llcrcna, vcztno del Coz-
co,Secretario que fue del Prcfidc-
tcGafca,la qual fe dizc Marcahua 
ci nucuc leguas de Ja ciudad, y fue 
a i i . de Hencro , donde halle vn 
capataz Portugués JlamadoAlfon 
fu Vacz, que labia mucho de agri-
cultura,y era muy buen lióbrc. Eí 
qual me paliei» por toda la credad 
quccfhui cargada de muyhctmo 
las vuas, fin darme vn gajo delias: 
que fuera grã rcgalopara vn huef-
ped caminante, y tan amigo co-
mo yo locra fuyo^-jííéllas: mas no 
lu l i t i o : y viciitlo que yo auria 
X i i notado 
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rotado fu cortedad me ilixo , quo 
iopcrdonjile, que iu fenor 1c auia 
mandado tjuc no tocaire ni vn gca 
í iodclasvuas, ¡lorquequeria ha-
zcr vino delias, aunque fucile p i -
fándolas en vna atleta como fe hi-
zo ( fegun cr.c lo dioio Jefpucs en 
Eípaha vu condifcíptilo mío, por-
que no auia Jagar,!!! los demás 
adcícnccsjy vio la artefa en que 
fe pifaron ) porque queria Pedro 
Lopez de Caçalla ganar la joya 
que los Reyes Cacholicosj y ci Ein 
perador Carlos Qiiinto auia má-
dado fe dicíTe tícíii Kcaí íiazicnda 
al prírnci'cquc en qualquicra puc 
bio de Efpañóící facaílcfruto nuc 
uo de LÍ|iaiía,canio trigo,cenada, 
vino, y azcyee en cierta cantidad. 
Y cito mandaron aquellos Prin-
cipes de gloriofa memoria , por-
que lojfcfpaáoJcs fedieflena cul-
tiunr aquella tierra,y llcuaílcn a 
ella las cofas dcErpaña quccnclla 
no auia. 
La joya eran dos barras de pla-
ta de a crczKiuos ducados cada 
•vna,y la cantidad del trigo , o ce-
nada nuiade fer medio cahíz , y 
]a del vino , o azcytc auian de fer 
quatro arrobas: No quería Pe-
cho Lopez de Caçalla hazer el v i -
no por la codicia de Jos dineros 
d¡;!ajoya,q umclio mas pudiera 
facar do las vuas, ííno por la hon-
ra y fama de aucr íldo el primero 
que en el Cozco liuincííc hecho v i -
no defus viñas; £Ílo csioque paf* 
fa acerca dei primer vino que fe 
hizo en mí pueblo. Ocras ciuda-
des del Peru, como fue Huanian. 
ca , y Arequcjia lo tuuícron nm-
clio anees j y codpcr.t haloqtulJo . 
Hablando en Cordoua con vnca-
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nonígodc Qu,itjJ dcílai cofas qoc 
vamos eferiuiendo, me dixo^que 
conofeio en aquel Kcyno de Qui-
tuvnEfpañol curiofo cneo ía sde 
agrículiura , particularmente en 
viñas, que- fue el Primero que de 
Rimac licuó la planta a Quitu» 
que tenía vna buena viña, riberas 
del rio que llaman deMira ,quc 
cftádcbaxode lalínea cquinccial, 
y cjtierra caliente: dixonicquc 
le moflió toda la viña , y porque 
viefic la curiofidad que en cliatc-
niajlc cnícúó dozc apartados que 
en vu pedazo dclfa auia , que po-
daua cada mes el l'uyOjy afsi tenia 
vuas ftefeas todo el año ; y que 
la demás viña la podaua vna vez 
al año, como todos los demás Ef-
pañolcs fus comarcanos i Las v i -
ñas fe riegan en todo d Peru, y 
en aquel r io es Ja tierra caheme, 
ficmprc de vn temple , cernió las 
ay cu otras muchas partes dca-
qucl Imperio: y afsi noes mucho 
que los temporales hagan porto-
dos los mefes del año fus cfcíios 
en las plantas y niicfcs/cgnn que 
Jes fueren dando,y quitando el 
ricg0;quc cafi lo nufnio vi yo en 
algunos valiesen el May'z : que en 
vna ha ja lo fembrauan , y en o d a 
cftaua ya nafeido a media pierna, 
y en otra para cfpigar, y en orra 
ya cfpigado . V cdo no hecho 
por cunoíidad,ñno por ncccfsí-
dadconiotenian losYndioscl lu-
gar , y la pofsibilidad pata benefi-
ciar fus cierras, 
Haíla elañode mil yquinien-
tosy fefenta , que yo fali de! Coz-
co , y años dcípucs, no fe vfaua 
darvinqa la mefa de Jos vezinos 
(que fon los que tienen Yndios ) 
a los 
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a los huçfpcdcs ordinarios ( fino c- Jes cxceílbs no fe permitia dac yi-
raa alguno que lo auia menefter 
para fu faludjporque clbcucriocn 
ronces,mas parefeía vicio que nc-
ccfsidad: que auiendo ganado los 
Efpañolcs aquel imperio tan fín 
fanor del vino, ni de otríiç r?ga-
losfcmcjantcs,parcfceque querií 
fuftentar aquellos buenos princí-
pios en no beucrlo .• También fe 
comedian los hucfpcdcs a no to-
nurio,aunque felodauan por la 
careftia de l , porque quando mas 
barato, valíaa trcynta ducados el 
arroua,yo lovi^ísi deípues dela 
guerra de f'rancífco .Hernandez 
Giron. En los tiempos de Gonça-
lo Piçarro, y antes llegó avalcr 
ranchas vezes trczientos,y ejuatro 
cientos,y quinientos ducados vna 
arroua de vino:los años de mil y 
quinientos, y cincuenta y quatro, 
v cinco luiuo mucha falta del en 
todoclrcyno, En la ciudadde Jos 
Reyes llegó a tanto eflrcmo, que 
nofehallaua para dczir mifla. El 
iVrçobifpo do Geronimo de Loay-
ía natural de Trugillo.hizo cala y 
cata y en vua cala hallaron media 
botija de víno.y le guardó pata las 
niiílas. Concfla ncccfsidadeflu-
uicron algunos días y nicfes harta 
que entróenel puerco vn natiíodc 
dos mercaderes que yo conofci, 
?uc por buenos rcfpeáos a la dc-cendencia dcllos no los nombro, 
que llcuaua dos mil botijas de vi-
no^ hallando lafaltadel: vendió 
las ptimerasa ttezícntos y fefen-
ta ducados , y laspoílreras no me-
nos dea dozícntos.Eílccuento fu-
pe del Piloto que licuó el nauio, 
porque en el mifnio me truxo de 
los Reyes a Panama ¡por los qua-
no de ordinario . Vn día de aque-
llos tiempos combido a comer: vu 
cauallcro que tenia Yndios a otto 
que no los tcnia:comícndo media 
dozena de Efpañolcs en buena cú-
ucrfacion . el combidado pidió vn 
jarro de agua para bcucr,cl fcñoc 
de la cafa mandó 1c dicílen vino, 
y como el otro le dixeíTc que no 
lo beuia,lc dixo: pues lino bcucys 
vino , veuios acá a comer y a ce-
nar cada día. Dixo efto, porq de 
toda la dcmaicofta .Cacado el v i -
r o l o fe hazia cuenta;y aun la del 
vino no fe míraiiatanto por la co: 
fla,comopor la total falra,que mu 
chas vezes auiadcl.por llcuarfe de 
tan lexos como ElpaÓ4 ,y paíTar 
dos mares tangrãdes ,poc lo qual 
en aquellos principios fe cíUraò 
en tanto como fe ha dicho. 
C A T . x x r i i 
M 'ôtitto y quten 
at Tern. 
h l l m 
^ Í ^ W L M I S M O año 
^ ^ ^ y J Í mil y quinienros 
£• ^¿íyfcfcnra Don An / •yjj ionio de Ribera, 
y*fié vezmo que fue 
, .^Áys-^xwi de los Reyes, a-
uicdo años antes venido aEfpaña 
por ProcuradorGencraJ del Peru, 
boUiiédofc acljllcuó platas de olí-
nos délos de Scuilla , y por mucho 
cuyJado y diligecia qpufocn laq 
llcuócn dostinajoncsjcn q yuaa 
mas de cien pofturaSjno llegaron 
a la ciudad dé los Reyes mas do 
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tres eftacas viuas: Us qualcs pufo 
en vna muy her mofa credad ccr-
caiia cjuc cn aquel valle cenia , de 
cuyos frutos,dcvuasjy higos.gra-
nadas, melones,naranjas,y limas, 
y ceras frutas, y legumbres de Ef-
paña , vendidas cn la plaja de a* 
quclla ciudad por fruta nuciia.ln-
zogran fumma de dinero , que fe 
cree por cofa cierta que pafsó de 
dozicntos mílpcfos. En cila erc-
dadplantó losoiiuosDon Anto-
nio de Ribera, y porque nadie 
pudicfieaucrni tanfola vna hoja 
dcllos, para planear cn otra par-
te , pufo vn gran exercito que te-
nia de mas dccicn ncgcos.y treyn 
to perros, que de día y de noche 
vclaíTcn cn guarda defusnucuas 
y preciadas pofturas. Acacftio 
qnc otros )quc vclauan mas que 
Jos perros, o porconfcncimicnto 
de alguno de los negros que cfta* 
ria cohechado ffegun fe fofpecho) 
1c hurtaron vna noche vna planta 
de las tres, la qual cn pocos dia; 
amanefeío civ Chili fcys cicntai 
leguas de la ciudad de los Kcycs, 
donde cfluuo tics años criando 
hijos con tan profpcro íuccefio de 
aquel Rcynojquc no ponían rc-
nucuo por delgado que fucfTc , 
que no prendicílc , y que en muy 
btcuc tiempo no fe hizícílc muy 
iicrmofo olmo, 
A l cabo de los tres a fie s por 
las muchas caitas de dcfccimmi-
mon , que concra Ins ladrones de 
fu planea Don Antonio de Ribe-
ra auia hecho leer , le boluicron 
la mifma que le auian licuado , y 
la pulieron cnel nnfmo lugar de 
donde la auiaji facado , con tan 
buena maña y fecicto,que ni el 
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hurto, ni la reftitucíon fúpo fu due 
ñd jamas quien U huuicílc hecho. 
Eo Chilifchan dado mejor Jos o-
líuos que cn el Peru , dcuc.de fer 
por no aucreftrañado tanto la có 
ftclacion de la tierra , que cílá en 
trcynta grados hafta los quarenta 
cafí como la de Lfpaña. En el Peru 
fe dan mejor cn la íierra que cn 
los llanos. A losprincipiojfc. da. 
uan por mucho regalo , y magm-
fieccia tresazcyiimas a qualquícc 
combidado y no mas. De Chilí 
fchatraydo ya por cílc tiempo a-
zcytc al Perú. Jiftc es loque ha 
pallado acerca de los olmosquc 
fe han licuado a mi tierra , y con 
ello pafTarcmos a tratar de las de 
in¿s plantas y legumbres que no 
üuia cn el Peru. 
Ç A T . X X V TIL 
Ve las frutas de Efpaña y 
cañas de acucar, 
JC higos, ni granadas, 
gy í JL1/ 5̂ 5 ni limas dulces, ni 
W1' (T'-Sír* f^Y agras, ni mançanas 
^r^jiát íp 'cros.nicamucías, 
mcmbrillosjdurjznos.niciacoton, 
alticrchigo , aluarcoque , 111 fucite 
alguna de ciruelas de las imichat 
que ay cn Efpaua/ola vna maneta 
de ciruelas atiia difcretes de las de 
aca.aunq los Efpaiiolrs la llama ci 
nielas, y los Yndios Yííun , y efto 
digoporqnola metan entre las ct 
rucias dcÉfpaña.no huuo melones 
ni pepinos de los de Efpaúa.ni ca-
labazas delas qfe comen guifadas. 
Todas 
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Todas cílas frutas nombradas, y deIJos fe les dictan los loores, v 
otras muchasque aura quenome 
vienen ala memoria lasay poref-
•tetiempoen tanta abundancia, q 
ya fon defprcciablcs como losga-
nados, y cn tanta grandeza mavor 
que la de Efpañajquc pone admira 
cioñ a los Efpañoles que lia vifto 
la vna y la otra. 
En la ciudadde los Reyes luc-
go que fedieron Jas gr^nadaslíc-
naron vna cnlas andas del fanjif-
fimo Sacramcnco en laprocefsion 
de fu fictta, tan grande que causó 
admiración a quantos la vícrÕ: vo 
no ufo dczir q tamaña mclapin-
taion.por no efeandalizar los íño 
raines, que no etcen que aya ma-
yores cofas enel mudo, que las de 
tu aldea : y poroera parte es lafti-
maque por temer a los fimples fe 
dexen de efercuir las marauillas 
que cn aquella tierra ha anido de 
las obras de naturalcza:y boluíen. 
do a ellas dezimos , que han fi-
do de cftraña grandeza , princi-
palinciue las ptuncrasiquc lagra-
nada era mayor que vna botija de 
las quehazen cn Scuilla para lic-
uar azcytc a Yndias, y muchos 
razimos deyuas fe han viflo de 
ocho y diez libras , y membri-
llos como Ia cabeça de vn hom-
bre, y cidras como medios canta-
ros , y baile cflo acerca del gran-
dor de las frutas de Efpaña, que 
adelante diremos de las legum-
bres,.que no caufar.in menos ad-
miración. 
Quienes fueron loscuricfos, 
que licuaron ellas plantas, y cn 
que tiempo, y años holgara mu-
cho íaber, para poner aqui fus no-
bres y ticrras,porquc a cadavno 
bendiciones que ¡tales beneficios 
merecen. El año de m i ! y quinien-
tos y ochenta llenó al Peru planta 
deghindas y cerezas vn Efpaúol 
llamado Gafpar de Alcocerjcauda 
lofo mercader de la ciudad de los 
Reyes, donde tenia vna muy her-
mola etedad : dcfpucs acá me haa 
dichoquefeperdieron por dema-
fíadas diligencias que con ellos ht 
zicron para qprcualcfcicran. A l -
mendras han licuado, nogales no 
fe haftaaoraquelosayan licuado. 
Tampoco aula cañas de açúcar ca 
cl Pcru,aora cn cflos tíepos por la 
buena diligencia délos Efpañoles, 
y por larauchat'crtilidaddclaticr 
ra ay tanta abundancia de todas 
cftas co[as,quc ya dan ha [tío, y dâ 
de a los principios fuero tan cfti-
inadaSjfon aora mcnofprccí^das y 
teñid as en poco,o nada. 
El primer ingenio de açúcar <j 
end Peru fe hizo fue cn tierras do 
Huanucu. fue de vn cauallcro quo 
yo conofei. Vn criado fuyo hom-
btc prudente y aftuto , viendo quo 
ilcuauan al Peru mucho açúcar 
del Rey no de Mexico , y que cl do 
f» amo por la muJtítuddc loque 
Ilcuauan nofubia de precio, Jca« 
confejo que cargafle vn nauio de 
açúcar , y Jo cmbiailea la nucua 
Elpaña ^ara que viendo alia quo 
lo embíaua del Peru, cntendicfl'cn 
q auiafobra del, y no lo llcuaíl'cn 
mas: Afsi fe hizo, y oí concierto fa 
lío cierto y proucchofo;dc cuya 
caufa fe han hecho defp îes acá los 
ingenios qucay que fon muchos. 
Ha auido Efpañoles tan curio-* 
fosen agricultura (fegun me han 
dichojque han hecho cnxcctosde 
1 i 4 arbo^ 
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arboles ftucalcsdc Efpaña con los 
ftutalcsdcl I^ctu.y qucfacanfcu-
cas nurauííloías con gtandifííma 
adoiiracion dc losYndios, de ver 
(¡ucavnatbol hagan licuar al a-
ño lios^rcs.tjuatro frutas difrren-
tes, admíranfe deitas curioTidadcí 
y dc t¡üa)(juícra otra menor j o r -
que ellos no trataren dc cofas fc-
mejantes. Podrían también los a-
gt¡cultores (fino la han hecho yaj 
cnxcnc oliuos en JojarboJcs que 
Jos Yndios llaman Quislius:", cu-
ya madera y lio ja es muy femejan-
ical olmo,que yo me acuerde que 
cu mis niñezes me dczi.-m ¡os Éf-
pañoics ( viendo vn Quíshuar) el 
a^cyee y azcytunas quecraen dc 
'Iiípaña fe cogen dc \nosatbolcs 
como eftos. Vctdad es qucaquel 
árbol nocs frutuofb : llega a echar 
Ja flor como ladcJotitiOj y luego 
fe le cac:con fus renucuos jugaua-
niüScañas cnci Cozco por falta 
del las,porque no fe crian en aqila 
legion por íci tierra fria . 
X X I X . 
De U Ortali-^djy yeruat y de la 
grandeva deltas, 
E L A S Icgunibrcí 
c]uc en H'pjña le co 
men no auia iiingu 
na en el Peni; con-




biieiu^ulamro^cregil) ni cardos 
orttnfcj,ni campcftreSjOÍ cfpaiia* 
gosívcrdoJagas auia y po]co;tam-
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poco aula vifnagas, ni otra yerna 
alguna dc lascjucay en JSÍpañade 
prouccho. De lasfcnúllas lampe 
co auia gariianços,ni Iiauas, lantc-* 





poco auia rofas.ní claucllinas , dc 
todas las/uertes que ay en Efpa-
ña , ni jaimincs , ni açucenas, m 
iiioftjuctcs. 
Dc codaseftas flores, y yemas 
que hemos nombrado, y erras quo 
no he podido traer a la memoria , 
ay aora tanca abundancia que nm 
chas Jcllas fon va muy dañofas: 
como nabos, inotUza, yerua buc-
nâ y m.ançanillajtjuc han cundido 
unco en algunos valles, que han 
vencido Jas fuer fas y la diligencia 
hu diana , ioda quanta fe ha -ÍKcho 
para arrancalbs.y han prcualcfci-
do de tal manera i que han borra-
do el nóbre antiguo de los vaíícs, 
y forçado las que fe llamen dc fu 
nouib*ccomo clvalk dclaytrua 
buena en la col>a dc la margue lo 
ha llamarfc Rucir.a, y otros kmc • 
jantes. En Ja ciudad dc los Reyes 
Crcícicron tanto las primeras cf-
carolas,y cfpinacas que fembraró, 
que a penas alcançaua vn liornbre 
con la mano los ptmpoMosdelJas: 
y fe cerraron tanto que no podía 
hender vncauaHo por ellasila 1116 
Ilruofidad en graüdeza y abundan 
cía que algunas legumbres y míe-
fes a los principios tacaron fuj: in-
ctcyblc. t i ttigo en muchas par-
tes acudió a Jos principios a tre-
zicntas hanegas y a mas por hanc 
gadefembradura. 
C O M M E N T A R I 
En el valle del Huarcu , en vn 
pueblo quenucuamente mãdòpo-
bJarallíel Viforrcy Don Andres 
Hurtado dc Mcndoça Marques 
dc CañctCjpaflañdo yo por el año 
dc mi l y quinientos y fefenta v i -
niendome a£fpaña , me licuó a fu • 
cafa vn vezino dc aquel pueblo q 
íc dezia Garci Vazquez, que auia 
fido criado dc mi padre, y dádomc 
dc cenar me dixo comed dc elle 
pan que acudió a mas de trezieñ-
tas hanegas, porque llcueys que 
contar a Efpaña. Yo me hízc ad-
mirado dc la abundancia, porque 
la ordinaria que yo antcsauia ví* 
fto.noera tanta ni có muchojy me 
dixo el Garci Vazquez, no feos 
luga duro dc ccecrlo, porque os di 
go verdad como chriíiianp, i^fcm* 
bre dos hanegas y media de trigo, 
y tengo encerradas fcys cicutas y 
ochenta, y fe me peí dieron otras 
tantas por no tener con quien las 
coger. 
Contando yo cite mífmocuen-
to a Gonçalo SüucCtrc , de quien 
hezunosUrgamcnciõ en nueftra 
hiftona dela Florida^ la haremos 
en cfta H llegamos a fus tiempos, 
me dixo.que no era mucho , por-
que en Ja ptouincía dc Chuquifa-
ca cerca del rio PiJIcum.iyu en v-
nas tierras que allituuo, los prime 
ros años que las íembró , le auian 
acudidoaquarrocienras y a qui-
nientas hanegas por vna.Ei afiode 
mil y quíuictos y cinquenta yfcys 
yendo potC>oucrnador a ChihDí) 
Garcia dc Mcndoça hijo del Vifo 
rey nonibrado^uieiidotomado 
el puerto dc Arica , 1c dixeron que 
cerca dc allien vn valle llamado 
Cuçapa auia vn rauanodetailcf-
os R E A L E S : 
t raña grandeza que a la fombri 
defusojaseftauan atados cinco c í 
ua l lo í jque lo querían tract pan 
ĉ ue lo vieflc; Rcfpondio el Don 
Garcia que no lo arrancaífen j qua 
)o quería ver por próprios ojos pa. 
ía tener que Contar í y afsi fué coa 
otros muchos que le acompañará 
y vieron fer verdad lo que les auí í 
dicho. EJrauanoera tangrucüo» 
que a penas loceñia vn hõbrc cOft 
los braços.ytan tierno que dcfpueí 
fe lleuò a la pofada del Don Gar-
cía,y comieron muchdsdcl. £u ct 
valle que llaman dc la yerua bue-
na han medido muchos tallos de-
lia de a dos varas y media en lar-
go.Quien Jas ha medido tengo oy 
en m i pofadi dc cuya relación cf* 
criuocfto. 
En la fanch Iglefia Catrcdal dc 
Cordoua.cl añodc nul y quinien-
tos y nouenta y cinco por el mes 
de Mayo , hablando Con vn caua-
llcro que íc dizc Don Martin dc 
Contreras, fobrino del famofo Go 
ucrnador dc Nicaragua Francífco 
dc Contrcras,diziendole yocomo 
yuacn cfte pallo dc nueftra hifto-
ría,y que temía poner el grandor 
dc las cofas nueuas de míe fes, y le 
gumbres que fe dauan en mi.iier-
rajporquccran incrcyfalcsparaloí 
que no aman falido dc las íuyas, 
me dixo:Nodcxcyspor cífo decf-
creuir lo que paíTa, crean io^qut-
ficrcn,baila dczirlesvcrdad* Ya 
foy tefligodc vífta de Ja grandeza 
del rauano del vaJledc Cuçapa, 
porquefoyvno dc los quchiziero 
aquella jornada.con Don García 
dc Mendoça,y doy fe como caua-
llero hijodalgo.quc v i losciftco Cí 
uallos atados a fus ramas^ydef-
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pues comi del rauano con Jos de-
Jíiai . T podeys añadir que en cfla 
mifma jomada vi tn el valle tic 
Tea vil melon que pesò quatro ar 
robas y tres libras .y fe tomó por 
Ic y tcfcíniuuio a¡nC cfci'iua/io. 
portjucfc die fie credíco a cofa can 1 
monñiuoí i . Y cu el valle dcYu-
cai comi de vna lechuga que pesó 
íiece libras y medía.Otras muchas 
coíos femejantesde micfcSjftuus 
y legumbres mcdixo eftc cauallc-
ro que las dexode cfcrcuir,por no 
iiaíiiar con ellas a los que Jas le-
yeren. 
El Padre Macftro Acorta en cj 
libro quaito, capitulo diez y nue-
uc^omlc iratadc las verduras, ic» 
gijinbrcs,y frucasdel Pcru,dizc lo 
que fe/igoc Tacado a la ierra , Yo 
3iDhebalJado que bs Yndios tu-
uicflcn huertos diuerfoj. de ona-
Jiza, íino que cultiuauan la tierra 
a pedaços paralcgumbies, q ellos 
vían como los que llaman Frífo-
íetiy Pallatcj que Je fíruen como 
acagaruançoí y hauas y lantejas: 
y no lie alc.inçadoquc cftos, ni o-
tros géneros de fegumbres de Eu-
ropa los Imuicílc antes de entrar 
JosEfpañoIcSj los quatcs han licúa 
do Jiortalízas y Icjjtitnbrcs tic £f • 
paña, y fe dan alia cftrciiudamcñ 
te : y aun cu pareceay ijuecxccdc 
mucho Ja Icrtilidada Ja de acá, co 
mo íidixcflenios de IOJ melones , 
que fe dan en ci valle de Yca en el 
Pcíu;de ruertcqucíe liazc cepa la 
rayz.y dura .i»of t y de cada vno 
nickincs, y U podan como íi fuef-
fc árbol,coTa i]iic no fe que en par 
tcninguna dcElpaúa a c a é z c a s e . 
Haüaaqui es del Padre Acofta , 
cuya autotidad cifuciça in i ani-
mo, para que finremor digajagrS 
fertilidad que aquella tierra mo-
Aróa losprincipioscon las fruras 
de Eípaña.qucfalicron efpaiablcs 
c í n c r c y b l c s : y n o c s l a m c n o r d c 
fus marauilUs cita que el Padre 
Macftro cicriuc, a la qual fe puede 
añadir que los melones tuuicron 
ocra excelencia entonces,que nin-
guno falia malo como lo dexaflen 
madurar: en lo quaJ tambiénmo-
ftiaua la cierta íu facilidad , y lo 
mílmo fera aora íi fe nota , y por» 
que los primeros melones que en 
la comarca de los Reyes fe dicrõ, 
caufaron vn cuento graciofojfcra 
bien lo pongamos aqui, donde fe 
vera la funplicidadque losTndios 
en fu antigüedad tenían : ycr,quc 
vnvczÍDodc aqtlac'iiidad conquí 
ílador de ios primeros liatnadoAri 
tonio Solar hóbre nobJctcnía vna 
credad cp. Pacha camac quatro Je 
guasde losRcycscon vncapataz 
lífpaáoi,quc iinraua por fu Iiazicn 
da.cl qual embio a fu amo diez me 
Jones qac llcuatoh des Vndios a 
cueftas, fe gun la coílumbrc dcücs 
con vna carta. A ta partida Ies d i -
xoel capataz, no comays ningún 
melon dcftos,porque í¡ io comeys 
lo ha de dezir cftascarta. Ellos fue 
ron fu camino , y a medía jornada 
fe defeargaron para defeanfar. El 
vno delíos mouido de ia goiofina 
dixo al otto. No fabriamos a que 
fabe cfta íruta de Jatícrra de nuc-
ftro amoíEl otio di\u no , porque 
ft comemos alguno ¡o diraefta car 
ta,qucafsi no les duo c) caparaz . 
Replico el primero ( buen rcn.c-
dio.cchcmos la carrade tras de a-
qucl paderoo , y como no nos vea 
comcr.nopodra dczir nada.El co-
pa úc ta 
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pañero fe fatUfizo dclco^fcjojjf 
poniéndolo por obra comieron vn 
melon. Lot Yndios en aquellos 
principios como no fabian que era 
letras, entendían que las cartas q 
los Efpañolcs fccfcciuian vnosa 
otros.eran como menfageros que 
dezian de palabra Jo que el tfpa-
ñol les niandaua, y que crá como 
cfpiasquc también dcziati loque 
veyan por el camino: y por cfto 
dixo el otro echemos la tras el pa* 
rcdon,para que nonos vea comen 
Queriendo los Yndios profeguir 
fu camino.cl quellcuaua los cuíco 
njcloncscn fucarga dtxoal otro: 
No vamos acertados, cóuienc que 
emparejémoslas cargas, porque fi 
vos lleuaysquatro y yo cincojfof-
pecharan que nos hemos comido 
el que falta ¡dixo el compañero 
muy bien dezis^ afsi por encu-
brir vn delito huícron otro ma-
yor que fe comieron otro meion: 
los ocho que Ilcuauan prefentaro 
a fu amo:El qual amcudo Icydo la 
carrales dixo,quc ion dedos meló 
nes que faltan aqmí Ellos a vna 
rcfpondicron, Señor,no nos dicrõ 
mas de ocbo;DixoAntonio Solar, 
porque mentis vofotros t que cíVa 
carca dizc que os dieron diez , y q 
os comiftcys ios dos:loj Yndios fe 
lullaronpcrdidos.de; ver que tan 
al difcubicrio les huuicne dicho 
fu amo , lo que ellos tuíanhcclio 
en fecrcto: y aííl confufosy con-
uencídosno fupjeron comradezit' 
a la verdad.Salieron dizicndo,qiie 
con mucha razón llamauan dio-
fes a los tfpañoles con el nombre 
Viracocha, pues alcançauan tan 
grandes fecretos . Otto cuento (c-
inejaate tcficreGoinaraque paísó 
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en Ja Isla de Cuba a JOÍ principios 
quando ella fe ganó.' y no es mará 
uilla que vna mifma lñorá£ia paf* 
faife en diuerfaí partes ycndifcró 
tes nafcloncsipoique la íimplici* 
dad de ios Yndíosdcl nueuü muí!. 
do}eti loque cllosíiô alCanÇaton j 
toda fue vna. Por qualquicra ven-
taja que Jos-Efpañolcs liaziati áloí 
Yndiosicomotíorrcr caualloj^do' 
tnarnouíllos , y rompef la tierra 
con ellos,hazee molinos, y accoi 
de puentcen riosgrandes,tirar cá 
vn arcabuz^ matar con eUcica-
roy adozicntos paflbs.y otras co-
fas feroejantes, todas las atlíbu-
yan adiuinidad! y por ende leí 
llamaron diofes como lo causó la 
carca. 
CJv. X X X . 
Del Lino i efparragpit VÍ/M-
gas, y 4nist 
A M P O C O auí i 
. Lina en el Peru. D e 
X gS t t sna tu ra ldc I iv i l l i 
O 2)5)\jiVdc San Lucardefíar-
^ S © Í ) ^ r a m e < / á , fuegrd qud 
fue de Francifco de Viliafucrtc cô 
quiílador dejos primeros,y vczl-
nodel Cozco.niugcr nobley müy 
reIigfofa,que fuede /asprímcíaJ 
pobladoras del Cotiuento defari* 
Ce Clara de! CoZco, el año de mi l 
y quinientos yfefcnta(cfpcraüáca 
aqucliaciudadlinaza ,que laaiiii 
embiadoapediraEfpaña .parafíta 
brar, y vn telar para ícxer íiéíi^òj 
cafcioS:y como yo falí aql año del 
Perunofupc tí fe JoIIcuaíÓo no* 
D e £ 
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Dcfpucs acá tic rábido <[uc(c cege 
muclic lino,mas no fe quan gran-
eles luljmk-raíayan lulo las iifju-
ñolaSjiii Iss Mcrtizas mis panen-
ias,porqiic nuncalasvi hilar, í lno 
labrar y coicr, que cr.iüncií üO ic 
nian lino.auuquc tenían muy lin-
do algodo/t, y Ja na liquilsima (jnc 
las Yudias lulauan a Jas mi] ma-
rauilJas: la Jana y el algodón car-
menan con los dcdos,que los Yn-
dios no alcanç.iron carjaj , ni las 
Tndias torno ¡ura lubt a t ) , De 
<1LIC no fcan «candes liiiandcras de 
hno licnun utfcat^o [mes no ['uc-
tlcn labr.ulo. 
líoltncndo a la nniclu cftima 
que en el Peru fe lia licclio de las 
cofasde Eí^aña jjor viles que fea, 
no ficmjHc , (iilo a los principios 
luego que al Ja fe licuáronme acucr 
do qui ci aúo de mil y quinientos 
y cinciieiua y cinco , o c) de cin-
cuenta y fcys, Garcia de Mcio na-
tura] de Tmgil lo [hcfoicro , que 
cntonccicra en el Co/codcla ha-
cienda de íu MagcRad embio a 
GateÜaílo de. Ja Vcj;a mi íeñor 
eres cfjutiagos de los tic tfjuña 
que allanólos lumo.no [upi; don-
de liuincircn nalcído, y 1c cmbto a 
dc/.ir que conücílc de aquella ftu-
ta de EÍ̂ 'a na , míe na en c) Cu/co í¡ 
por ícr Ja piinura íe Ja cr.ihiaiij : 
loj cfparras;os crá Jieriiiolii.'.iinoj, 
Jos dos eran ijriK'iTosc^mo los dc-
doí de )j mano , y largos demás 
de vil a tctcia :el tcrccio cea IIJ.IÍ 
gtuctlo y mas coito, y todos tres tá 
tiernos q fe que krauã dcfuyo. Mi 
padre pata mayor folcnid.iddc la 
yema de Efpaíu, mandó que fe co* 
ZKlicn détto cu fu apotcnto af bra 
fcro^itecnel aula,delante de iietc 
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o ocho cauaJJcroi que a fu mefa , 
cenauan . Cozidos los cfparragos 
truxeron nzcytc y vinagre, y Gar-
cilaflo mi feñor, repartió por fu 
mano Jos dos mas largos, dando a 
Cada vno de Jos de la me la vn bo-
cado.y toaió para iici tercero,di-
ciendo que 1c pcrdor.aQcn que por 
fet cofa de Cfpaña,queria fer aucn 
tajado por aqualla vez. Dcíla jua-
nera fe comieron Ies cfparragos 
con mas regozijo y fie ft a (quc fi tne 
ra el auc Fcnix, y aunque yo fetuí 
a la mefa, y hizo traer todos losa-
dercmes , no me cupo cofa al-
guna. 
En aquellos mi finos días cnibío 
cí Capitau Bartliolotne de Tena-
zas ¿ mi padrcfpor gran prefente) 
u n vifnagas licuadas de Efpaña: 
las qualestc facAuan a la mcla qui 
doauia algún nucuo combidado , 
v por gran inagnillcccia fe le daua 
VT.J p¿x::c!r.d!-JJ.i(. 
'í ambicn (ahopor cflc tiempo 
claniscn el Cozto.cl quahfccclia 
uaenel pan por cu-la de mucha c-
flínia.watnoJrliicta c¡ titilar , o Ja 
amlirotia de los ÍVct.u.Delia ma-
neia te cibm.uoii tojas las tolas 
de Elpaiia a Ins prme ipios quando 
íc cuípcçaton a o'.ir en ç j l'cru , y 
cícciucníc aunque (fu de poca mi 
portancijjporquc en los tiempos 
vcnidcf o í , que us qu.ni Jo mas íir-
ticn las Inflonas , quiçá holgauu 
faber cftos pritifipitM. Los efpar-
rjgosnofe que ayan prctí.ilcciuo, 
M que Ias vifiugas ayan nacido 
en aquella ucrta. Lmpct'olas de 
mas plantas,micíles, y Icguiv.brcs, 
yganados lun multiplicado un U 
3bi:iida/)c:j que f; lia didio.Taai-
biai han plantado morales, y lic-
uado 
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uadofcmiJla degufaaosckfcda, jÜICn Guíoca de Joiquetufccn 
que tampoco Ja auia en el Peru . 
nus no 1: puede labrar la feda por 
vn ínconumicntcmuygraíidcquc 
tiene. 
C J ? . x x x i 
Nombra menos para MM' 
¿ r j r diuerfás gc-
ueracioiui. 
tttf-ty^? 0 mcjor dc Io (luc 
^ ' i P ^ ^ h i pafadoa Tndias 
X vc'̂ . te Bosoluidaua que • / r )^ íon los Efpañolcsy 
do por cfclauoi para fcnurfc de. 
líos, que tampoco los auu antes 
en aquella mine r í a . Deltas dos 
uaciom s Ir tun fie>ho alia otras , 
niczcladas de todjs maneras, y pa 
ralas tlitetcnciar Jes llaman pot 
d i ue ríos nombres para entender fe 
por ellos. Y aunque en nueftia l i i -
í lor iadcla florida diximos algo 
dedo , me patcfcio repetirlo aqu í , 
por fer cílc fuproprio lugar, bsaf 
lí que al Efpañol, o Efpañola que 
va de acá llaman flpañol o Care-
liano , que aniboi nombres (c tic 
nen alia por vno nnfnio , y alsi he 
vfado yo de lios en cita hi i túm > y 
en la Florida. A los hijos dcffpa-
ñ o l y de Efpañola nafeidos alia di 
zen CriolJo o Criolla , por dczir 
que fon uafeidos en Yndiaí. £s n ú 
bre que lo inuemaron los Negros, 
y afsi lo inucUra la obra . Quiere 
dezir entre ellos Negro nafeido 
en Y lidias: inuemaron lo para difç 
renciarloi que van deacanafeí-
alla, porque fe tienen por roai liú-
jados , y tic H U Í cajjdad, por aucr 
nafcidocu lapacna que no fui lu-
jos, porque nafcicron en la «gena, 
y los padres fe ofcid&n ÍÍ Ies lia n ú 
criolios. Los Efpañoies porlafc-
mejançj lun introduzido cftc nô 
breen fu Icnguagc paranoaibrac 
Jos nafeidos aila - De manera quC 
a] Efpañol i y el Guineo nalcidoi 
alia lej llama Criollos,y Criollas. 
A l negtoque vade acá llanamen-
te le llaman Negro o Guineo. AI 
luiO de Negro y jeYndia,o detn-
dio y dcNtgcadizc mulato y mu 
lata. A los hijos deftos llainá Cho* 
lo <i vocablo de (ai /,/as de Üatfa-
llen to,quit, te dczir pcrrotnodc)oS 
c.iftizos ,ÍÍuo de los muy vcllacos 
goçconcs:y los Efpaíicks vían 
j)or infamia y vitupjno. A lo» h i -
jos de Cfpiúol ^ de Yndia , o ua 
Y'ndio y hlpaúoja nos Jlamao Mo 
l i i z o i , por deiíir que lomos niez* 
clidosucambai nifcioncs-.tuc uu 
pucí^o por los primeros F.fpjñolcs 
que tuuicttin hij<s en Yndlaí: y 
por let nombre anpuefto por nuc-
Ihos padres, y poi fu Ggmhcacion 
me lo llamo yo a boca licna.y tnO 
honrro con cí. Aunque cli YnJiJi 
íía vuodclíoj Ic líizcn foyjvn mo 
íhzo, o í s vn ntcíliio loiomá por 
nicncs juccio. De donde nalcio 
que ayan abraçado con grandifsi. 
moguflo el nombre Monrañci % 
quecutic ottas afrentas y menos 
precios cjuc dcllos hizo vnpodc-
rofo, Ies nnpufo en Jugar del nom 
bic Mcftizo. Y noconlidcrm qup 
aunque tn Efpaña cí nóbre Mon* 
tañes fea apellido honrofo^ot loj 
ptcuilcgios que fe dicton 4 los na-
turalcj 
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turalcsdclas montañas dc Anu-
rias y Vizcaya', llanundofeio a o-
tro qu.iiquicra q no Tea natural àc 
aquellas protij nciaj es nombre ví-
tu[>crofo: porquccn propria figni-
fiCJcion quicrcdczircofa dc mon 
laiUjComo lo due en fu vocabula-
rio cl gran matftro Antonio dc 
Lcbnxa, acreedor dc tpda la bue-
na latmidadquc oy ticne £f[)ana: 
y cu la ¡engua general del Peru pa 
11.1, que cn propria ügnificacion 
quiete dczir taluage, y })Qr llamar 
]cs aquel buen hombre difsininla-
dainciirc faluagcsjei l lamó Mon-
c,iúcs:y núi p.iriciucs uo cuten-
tiicndo la malicia dc! ímponedor 
fe precian dc fu aírctuaviuiciidoJa 
dchuyr.y abonunar, v Damajfcco 
j»o nutíh'os padres nosllamauan, 
y no recebir nucuosnombres afr¿ 
tofoSj^c. A los hijos dc Efp3Óol(y 
de Mcftiza , o de Mcftizo y Efpa-
í^oU llaman Qiiactaluos poc dc-
zirquc nenen quaru parce dc Tn-
dio y eres dc tfpañol. A los hijos 
dc Mellizoy de Ymiia, o dc Y»-
dio y de Mcftiza llamã Trcfaluos 
por dcz:v que tienen tres parces 
dc Yndio y v na dc EÍpaúol.Todos 
cftos nonil'rcs y otros queporef-
cuíat íiartio u'cxamoj dc dczir , fe 
han inuencado cn imcierra , para 
nombrar h s generaciones qnc ha 
anido dcípucs que los Efpañolcs 
fuccon a clla:y podemos dczir i]iic 
ellos los licuaron ccnlasdc mas 
cofas que no au'ia antes: y con cito 
bolucremos a los Keycs lucas hi-
jos del gran Huayna Capac , que 
nos efían ¡¡aliúdo para darnos co 
fas muy grandes que dczir. 
D E t O S 
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Baafiar Inca pide r e m ofeimien-
tQjde 'vajfallage a fu hermano 
Utabitallpa. 
w r ^ < ? ^ V E R T O Hu:ty-
^¿¿i L ^ ^ ^ r ^ ! tiaCapac roynaió 
(¿tfd TV/T S-^ fus dos lújosqua-
$ P j L V X ¿OÍ tro o cinco añoj 
^ ' ( i i ^ T r 7 v*ci*? i5CJ£lcf* 
^ i ^ i z - f t J C i W uon yqtnccud cn 
ere íicl v n o con el ocro , fin hazer 
nucuas conquiftas, ni aun preten-
der las,porque el Rey Huaícar quo 
dó atajado por la parce Scccntno-| 
nalconcl rcyno dcQu_icu,quc era 
lu ñcrmaiiOjpordódc ama n t i c 
nas cierras que cóqviiftar j que poc 
las otras tres patees eft a uan ya co-
das ganadasdcfdc las brauas mon 
tañas dc los A nus harta la mar, q 
es dc Oiíeiuc a Porienccy ai Me-
dio día : cciiiaii fujciatjo fiafla el 
rcyno dc Chiií. Ci Juca Atahuall-
pa tampoco procuró uucuascon-
quiftas.por acender al beneficio dc 
lus vallallos, y aj Tuyo próprio. 
Auiendo viuido aqiicJJospocosa-
ñosen cfta paz y quamd , como 
circynar no fepa úifrir ygual, n i 
fcguudojdio Htiatcar inca cn yma 
ginarqueauia hecho mal cn con 
íemir lo que íu Padre le mandó a 
cerca del rcynodcQuíru.qucfucf» 
fe dc íu hermano Acahual Ipa: por 
q dcuus dc quitar y cnagenar dc 
íu Imperio jvn rcviio tan piinci-
pal,vio que con el quedaua ataja-
dopara no poder paliar adelante 
cnins conquiHaí.'laí qualcs queda 
uan abiertas y difpueftas para que 
fu hermanolasliizíclTc, y aumen-
tatfc 
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tafTc fu rcyno : de manera que po-
diavenir afer mayor qucel fuyo, 
y que el auíendo de fer Monarca, 
como lo íigníficael nombre Capa 
Inca que es folofcñor, vedrja por 
tiempo a cener otro ygual, y q u i ç á 
í u p e t i o c , y q fegun íu hermanoc-
ra íambic io íOjC inquieto dc animo, 
podría viendofe poderofo afpirar 
a quitarle el Imperio. 
Ellas imaginaciones fueron.ere 
ciendo dc diaen día mas y mas, y 
caufaron cn cJ pecho de Huafcar 
Incapacita congoxajquc no pudien 
dola fuftir, embío vn paciente fu-
yo por menfagero a fu hermano 
Acahua!lpa)diz!cndo,quc bien fa-
bia que por antigua conrtitucton 
del p r i m e r Inca Manco Capac, 
guardada por todos fus dcfccndic* 
tcs,cl rcyno dc Quicu , y todas las 
demás proumeiasque con el pof-
íeya era dc La Cocona , c Impccio 
del Cozco :y queauer concedido 
lo que fu Padre le mandó,mas auía 
fulo fot çofa obediencia del Padre, 
que rechtuddc juftícia.porquc era 
cn d a ñ o dela Coroua,y perjuyzio 
dc los fucccíloresdclla:por lo qual 
ni fu padre lo dcuia mandar, ni el 
cftaua obligado a lo cumplir, ¿ro-
pero que ya que fu Padre loauia 
mandadofycl loauia confencído, 
liolgaua pallar por ello c o n dos có 
dicioHcs . la vna que no auia dcau 
ni cea i' vn palmo dc cierra a fu rcy-
no , porquetodo lo queeftauapor 
ganar era del Imperio, y la otra 
que antes rodas cofas Je auia dc 
rccocofccr vaflàl/age y fer fu feu-
dacanu. 
£[\c recaudo rccibioAtahuallpa 
con toda la fumifsíon y humildad 
q pudo fingir, y dendea tres días, 
Mí 
auiendo mirado lo que le cóucnia, 
rcfpondio con mucha fagacidad, 
afí:ucia}y cauce]aldizicndol q íiem 
pre en lucocaçon auia rcconofci-
do y reconoíciavaü'alIagealCapa 
Incafufeñor , y queno íolamento 
no aumentarla cofa alguna cnel 
rcyno dc QuítUjínas que ú fu Ma-
geftad gúílaua dello jfcdcfpoflcc-
na del, y fe lo renunciaria, y v iu i -
ria príuadamcnte en fu corte, co-
mo qualquíera defus deudos ,{ír-
uíendoleenpaz,y cnguerra,corao 
dcuia a fu Principe y fe ñor cn to-
do lo que le mandaííc. Larcfpue-
íta dc Arahuallpa embio el menfa-
gero del Inca por la porta como lo 
tuc ordenado, porque ao fedetu-
uiciTc canco por el camino filo lie 
uaílc cl proprío(y el fe qacdòenla 
coree dc Atahuallpa para replicar, 
y tefpondcr loque el Inca embiaí-
fca mandar.El qualrccibíocómu 
cho concento larcfpucfUjy rcplí-
co.dizicndo, que holgaua grande-
mente que fu hermano policy eñe 
loque fu Padre Je aula d ex ado, y 
que dc nucuo fe lo confiirmaua, c5 
que dentro dc tal termino fuelle al 
Coico a darle la obediencia y ha-
zer el p ley to omeaegeque dcuia 
de fidelidad y lealtad. Arahuallpa 
rcfpõdio que era mucha felicidad 
para el fjbcr la voluntad dclIrtCa 
para cumplirla,q uc el yri'a'dcnrt«> 
dc] plazofcñaiado adar fuobedio 
ciajy que para que la jura fe hízicf-» 
fe con mas folenidady maí cuift-í 
plidamcntCjfuplicauaafu Magc-. 
ftad le dicllc licencia,para que co-, 
das las prouinciai dc fu cftado 
fucífen jumamente con cl a cele-.-
brar cn la ciudad del Cozco las ob. 
fcquias delinca Huayna Capac fu 
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Padre , conforme a la vfança del 
lev no de Q¿iitu,y dchs otras pro 
umcias: y quccumpJidaaqucllarq 
knidad hât ian Ja jura y.ius vail a • 
Jlos jttnearacnte . Huafcar /nca cõ 
CcJiocodo ]o que lu hermano ic 
pidio.y dixo que a fu voluntad or-
dcnaílc todo lo que para las obfe-
quias de fu PadrequifieíTc , que el 
hol^aua mucho fehizicíTcñ en fu 
tierra conforme a la coítumbrc a-
gcna.y que fuefle al Cozco, quan-
do bien le cítuuicfle: cen eftoque • 
liaron ambos hermanos muy con-
tentos, elvnomuy.igcnodcyma-
gmar la maquina y trayeion que 
contra el fe armaua para quitarle 
la vida y el Impcrio;y el otro muy 
diligente y cauiclofo , mecido en 
t i may or golfo dclla ,pata no de-
xarle gozar de lo vno , ni de lo 
otro . 
C A T , X X X I I L 
M l u c U s J c AtahtiáUpa para tkf~ 
CHjifar al hermano. 
/ r . x T í T V ^ > L Rey Ataluiallpa 
^ ¿ ' • i ^ M V ^ Í inaudà ccliarvando 
fe»' V &ípui>licoPorcodoÍL» 
' M t ' ^ ti'KÍJ Kcyno.y por las de 
gcntcvtüfc apcrcibiclfcpara yr al 
Cozco dentro de tantos dias, a cc-
Jcbrar las obfequias del griMuay-
na Capac fu Padrc^onformc a Jas 
coflumbrei antiguas de cada nú-
cien ,y hazer la jura y omenage , 
que al Mcnaica Huafcar Inca fe 
ama de hazer. y que para lo vno y 
para lootro llcuall'ea todeslcs^r-
tcoj, galas, y ornaniciuosquc tu-
uicflcn.porquc deiícaua que la fíc_ 
fta fuefle folcmfsima.Por otrapar 
temando enfecrcto afus Capita-
nes,q cadavno en fu diftnto cíco-
üieíiii ¡ 4 gí íc mas v;:! para la gusr 
ra.y les mandaíTc q llcuairen fus ar 
mas fccrctamcnte.porquc mas los 
quería para batallas, que no para 
obfequias. Mandoquecaminaírcn 
en quadrillas de a quinientos y a 
fcys cientos Tndio; mas y menos, 
que fe difsimulafícn de manera q 
parccjcficn gente de feruicio y no 
de guerra, que fucile cada quad t i- , 
lia dos tres leguas vna de otra. 
Mandó que los primeros Capita-
nes quando Jlcgaflcn diez o dozc 
jomadas del Co ¿cojas A cuituficn 
par?, que los que (uclkn en pus de-
JloSjlos alcançaílcn mas ayna , y a 
losde las vitimas quadrillas man 
dòjquc llegando a tal parage , do-
blarte las jomadas para junta efe 
cnbicuc con los juimtios . Con 
cita erden fue emuinndo t i Rey 
Aialiualfpa m.üdc trcynta mil Íi5 
bus tic gvj ena, que los mas del los 
eran d cía gente vete tan a , y tfeo-
giJa que fu Padre le dexo cen Ca 
pitanes cfpetiincnt.idoj.y famofos 
qucíicmprctraya cooíigo ¡fueron 
por caudillos y cabeças principa-
Jcs dos Macll'cs decampo .t] vno 
llamado Challcucluma , v el otro 
Qüizquiz.y el inca echo fama que 
yna con Josvltimoi. 
Huafcar Inca fiado en laspala -
bras defu hermano, y mucho nías 
en Jaefpcricncia ran larga qtic en-
tre aquellos Y mijos auia del rcfpc 
¿toy lealtad que al Inca tuuú íus 
vaIlallos,quaiuo mas fuspariemes 
yíicnnanoíjcomolpdizc por citas 
palabras 
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palabras c] Padre Mac firo Aco-
fta,libio fcxto.capitulo dozc. Sin 
duda cragrande la rcucrcncia y a-
íicion tjue cfta ^rntc tema a fus 
/fien, ¡ín que 1c halle jama v ntier-
Us hecho ninguno de los luyos 
[raycion.&c. Por lo qual no lo-
lancine, no fofpecho H jalear i n -
ca cofa a'gima de la travcion, mas 
antes con ijran liberalidad mando, 
que I J S diellcn batimentos, y les 
hiziclUn todabuena acogida,co-
rno a pioprmi licrmanus que yuan 
a las ooieqiiias de fu padre, y a l u -
ver la jura que le dcuian . Aisx le 
imuicicn los vnos con los otros, 
los de JUíjft-ar con toda la lim-
plicuíad y bondad , que natuial-
mente teni.m : y ios de Acahuail-
pa.con toda la malicia y caute-
J.iqnccui'u ciencia auian apren-
d ido. 
Ataiv.iallpa Inca vfo de aque-
lla aftucu y camela de yr distrc* 
çado y difii.'iiulado contraiu her-
mano, |iorqiic no era poderc-lc pa-
ia ha ¿cric v'iic na al d-ieuoictto : 
prctcndiQ y efpcro mas en el cn-
<»a 1*10,que nt>ci;íus fuerç.is: por-
que hallando d.fcuydado al Rey 
Huafcar como le hallo , ganaua el 
jucgo:y dándole lugar que feapec-
cibícile loperdu . 
C A T . X X X U l l 
Ait'ifin a Huafcar el qu4ba~ 
¡Liiiuwiento de 
¿v ice . 
leguas del Cozco . 
M 7 
í r í u ^ . ^ í ^ x O KT Ja orden que 
M ^ ' V & ^ . í c ha dich o c a n i i -
naron losde Qui-
íiXi) tu Caí! q u a u o c i e i i -
M -at cerca de « c u 
Algunos I n -
cas viejos Gouernadorcsdclas pío 
mn cias por do palV-uan^uc auiaii 
lido Capitanes, y eran hombre? 
típcrimtntados en pa'¿ y en guer-
ra, viendo paflar tama gente » no 
fim icron bien dcllo: perqué les pa 
rcícía , que para tas folcnuladcí 
de las oblequi.is badaiian cincoo 
fcvs mil bomorei , y quando imi-
cJio diez m i l : y para ¡a jura noc-
ra incntfter la gente c^mun , que 
baftauan los CuiacaSjquc eran los 
íeúoics de vaílallos , y los Goucr-
uadores y Capitanes de guena , y 
el Rey Ataliuallpa que cta el pria 
cipah de tuyo animo ynqmcto, 
3111110,7 bdicolo no U' podía cípe-
r.ii p)'¿, m b-ietu ber.nandail: Con 
cita Ivípeelu y temores embiaron 
aúllos lecteti'S a fu Rey Huafcat: 
Inca duplicándole fe ve cat afie dti 
fu lKriiunoAtahuallpj,quc no les 
parefciabien que llcualle tanca ge 
te pord-Untc. 
Con efios recaudos Jcfpcrtó 
Huafcar Inca del fuufio de la COIÍ -
funça y dcfcuydo eu que dormia: 
cmbio a toda diligencia menfa-
jevos a los Goucrnadorcs de las 
prouin:ias de Antituyu , Colla 
iuyu, y Cuntí fuyti: mainlolesquc 
con la btcucdad ucccílaria actf-
diclícn al Cozco con toda la nías 
gente de gnu ra, que pudicllcn le-
uantar. Al diftnít*' Chinchafuyu 
que era t i mayor, y de gente mas 
bcliccla uocmbi'1 mcufajcroSj.pot 
K X quo 
í 
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quccftaua atajado cõ cl cxcrcúo 
cú tu r io q pur t i yua caminando : 
loi de AiaiiiLTllpafincicndocldcf-
ctiyib tic Hu.ifcai y de lusfuyos, 
yuan tic di.i eu d u cobrando míis 
2i!!!:;c; , y cicf^;cr.de ciiíu niali-
cia , con Ja qual llegaron los p t i -
mcrosa quarenta ieguas del Coz 
co, y de alJi fueron acoceando 
las jornadjs, y losfcgundos y v l -
tinjos las fueron alargando : de 
niiincra que en cfyacio de pocos 
dias fe hallaron mas de veyure 
mi l lionibics dcguctra ai juíio del 
rio Apurímac, y lo ^afiaron íia 
contradi cien alguna, y de allí fue-
ron como enemigos declarados 
con las armas,y vanderas, c ínfig-
nias militates dcfcubicrcas : ca-
minal on yveo a poco en dos ter-
cios de cítjuadron , que eran la 
vanguavdij y la ÍMUlla , hafta que 
fe Jes jumo la vettoguavdia jque 
era de mas de otros diez m i l liom* 
brus: llegaron a lo alto de la cuc-
ña de V ii!a áulica q^o t i l» fe y i le-
guas dela ciudad. Acalmallpa fe 
quedo en los confines de lu Rey 
no, que no oto acercarfe tanto, 
Uafti \C.T el fucccft'o dela prime-
la batalla ,011 laqual teníapuefta 
toda fu cfpc rança, JJOE la confian* 
ça y dcícuydo de lus enemigos , y 
por el animo y valor de fus capita-
nes yfoldados veteranos. 
Ellley Huafcar/ncacntrcian-
to que fus enemigos fcaccrcauan , 
ht'¿o llamamiento de gente con 
coda la pnclla poísiblcmas Jos fu -
yos put la mucl.a diüancia del d i -
fttito Colla fuyujque tiene mas de 
dozíentas leguas de largo, no pu-
dieron venir aticn'.po, que fuellen 
de proueclio ; y los de A n t i Uiyu 
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fueron pocos, porque de fuyo es 
]a tierra maj poblada por las gran 
des montañas que tiene: de C0Í1-
tifuyu por ferei diftrifto mas re-
cogido, y de mucha gente acudie-
ron codos lüi Curacas con mas de 
trcynta mil hombics'.pcio mal vfa 
dos en las armas» porque con la 
paz tan larga que auían tenido, no 
lasauían exercitado. Eran vifo-
ñ o s , gente defcuydadadc guerra. 
El Inca Huafcar con codosíuspa-
r ícntcs .y la gente que tenia reco^ 
gida , que eran cafi diez mi) lioni-
bres falio a recibir los fu yos al Po 
nteatc de la ciudaJ,por donde ve-
nían paca juntarlos con ligo,y efpc 
rar allí [a demás gcute quevenia. 
CJ?. X X X V . 
(Butslíads hsLjcasy ifiSlorU 
de Atabuallpa , y Jus 
crueldiiííís. 
W 0 S ¿c Atahuall-
, como geme 
I platica , viendo 
p £ i que en la dilació 
Í K T O ? ' S ^ ' ^ anefgauan Ja v i -
^ i i y l i ^ v k y * ¿ lona , y con Ja 
brcuedad la aíle^urauan , fueron 
cnbufca de Huaicar Jnca para Jar 
Ic la batalla , ames que Icjumaf-
í c n u í gente en fu feruicio. Ha-
lláronle en vnos campos gian.ics 
que cftan dos o tres leguas a! Po-
niente de la ciudad ,donde huuo 
vna brauifsima pelea.fin quede v-
núparte a otra buuicncprcccdido 
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vnos por aucr en fu poder al Inca 
Hdafcjr, que era vnaprefaine/ti. 
mablc, y los otros por no perderla, 
que era fu Kcy,y muy amado;diirò 
la batalla todo el día con gtá mor 
randaddc ambas partes. Mas al 
fin por la falta de los Collas , y 
porque los de Huafcar era viToños 
y nada planeos en Ja guerra, ven* 
cicrtm los del inca Atahuallpa.q 
como gentctxcrcitada , y cfpcrí-
menrada en la nii ' tcia, valia vno 
por diez de los contrarios. En el 
alcaiiccprcndicton a Huafcar Jn-
capoc la m\itb3d)!igcncia,quc fo 
bru el puíliion, perqué entendían 
110 aucr Ucclio tuda íifc lescfcapa 
ua: yua huyendo con cerca de mil 
hombres que fe le aman recogi-
do , losqualci iiutríeron todos cu 
íu prefencu , parte que mataron 
Jüscnciingos.y parte que dios mif 
mos te macjroii viendo (11 Rey pre 
io.-lin lapeifona Kca) prendieron 
muchos C'iracas(túorcs de vaíl'a-
llus.mucUos Caj'itancSjy gtan nu-
mero de ¡.'.ente nobíc,q como ouc-
jas fm pallor andauan perdidos fin 
íaber ÍKiyr,[ii adonde acudir. Mu* 
clios dcllos pudiendo efeaparfede 
(os cnciuigoí, fabiendo que fu In-
ca cftatia prefo/c vinieron a la pri 
/ion con t;l por clamor y lealtad q 
íc ten jan. 
Qncdnrõlos deAtahuallpa muy 
contentos y fatúfcdios có tan grã 
víéioria, / tan rica pref.i - cuino la 
perfona Imperial de Huafcar / i l -
ea , y de todos Jos mas pnncípaicí 
de fu exercito , piifieronlc a gran-
difsimu recaudo: eligieron para fu 
guarda quatro Capitanes, y Icííol 
dados de mayor confiança queen 
fu exercito auia^por oras 1c guar 
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daíTcn fin perderle de viíladídia, 
i)i dcnoche.-Mandaró luego echar 
vando que pubiieafle la pníion del 
RcyHua(car,para que fcdiuulgaf-
fc por todofulmpcrio,porquc ii al 
guna gente huukllc hecha para vo 
nir en fu locortOjCc dcshizvcfTcfa-
biendo que ya cílaua ptefo. £nibta 
ron por la polia cl auilo de fa viíto 
na, y de Japrifionde Huaícac a fu 
Key AtahuaJIpa. 
Efta fuclalumaylo mascíTen-' 
cial de laguctraquchuuocntrca-
quelios dos hcrmanosvlticnos Ko 
yes del Peru. Otras batallas y re-
cuentros, que loshiftoriadorcs £f-
pañoles cuentan dclla , fon lances 
qiic palfiiron en los confines del 
vn Rcyno y del otrOjcatrc los Ca-
pitanes^ geate deguarmeion-quo 
en ellos ama, y la priiion que dizo 
dcAtaliuaUpa.fucnoucla qcl mif-
mo mandó ccliar.para dcícuydar a 
Huafcar y a los fuyos: y el fingir 
luego dcípucs de Ja priftou,y dczic 
que di paüccel Sol tu auía conuct-
tido en culebra, para qucfcfalícf-
fc dclla por vn agujero que auía cu 
el apofento, fue para con aquella 
fabula autorizar y abonar fu tira-
nía,par.i que Ja gente común en ten 
dicfi'e q íu Dios el Solfauorefciafu 
partido,pues lolibtaoa del poder 
de fus enemigos , q como aqucljas 
genteseran tan iimplcs.crcyá muy 
de veras qualquicra patraña q los 
Incaipublicaujndc) So^poiquo 
cían tenidos por hijos fuyos. 
Atahuaüpavfo cruclilsmiamcn 
te de la visoria ,porque difíinm-
hído y tiiigicndo qqna reilituyra 
Huafcar en fu Rcyno,niandoh*-
zci llamauúcnto de todos los Tu-
cas que por cl impe tio auía, afsi 
t Go-
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GoucriudoiTS y otros miniílros 
en h paz , como Macdcs decam-
pOjCapicancSjyfoJdados cnlagucc 
ra: q detroen cierto tiempo íc jun 
taílca en el COÜCO , porque dixo, 
que quería capicular cõ rodos ellos 
ciertos fueros v cftatucos, que de 
allí adelante Ce guardailcn enere 
]osdos'Rcycs, para qucvíuicíTcn 
en toda paz y hermandad. Con cf-
ca nucua acLidicrú codos los Incas 
de Ja fangre Ileal; que no faltaron 
Jínolos impedidos por enferme-
dad, o poc vejez, y algunos que tf-
tauan tan Icxosqucuopudicton^o 
no oíaron venir a tiempo jní fiar 
del vicloriofo, Quando los cuuíc-
ron recogidos embio Acahuallpa 
a mandar, que los raataílen todos 
con dmeríasmuerfes ,por aílegu-
rarfe dellos, porque no trauiailcn 
algún kuantaniienco. „ 
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Qait/as de Us crueldades de Xía-
hticMpa^y fusejeths eme-
N T ES tjuc paf-
femes adelante 
fera razón que 
digamos la cali-
fa que inouioa 
^g¿& & Ataliuallpa a lia 
zer las crucldadcsíjuc hizo en ios 
de fu linage ; para loqual esdefa-
bcr que por los cíUtutos y fueros 
de aquel Rcyno, vfados c ínuíola-
blcmcntc guavdadns dcfdccl pri-
mer Inca Manco Capac baila el 
gran Huayna Capac, Atahuallpa 
fu hijojuo folamentc no podía ere-
dar el Rcynodc Qiútu.porque to-
do lo que fe ganaua era de la Coro 
na Imperial, inas antes era inca-
paz para poílcer el Rcyno del Coz 
cu, porque para lo credar auía de 
ícr hijo de la legítima muger , la 
qual comofe ha viílo , auia defer 
hermana del Rey, porque 1c per-
tencfcicílc la crencia del Rcyno 
raneo por la madre comoporcl pa 
dre: faltándolo qual auiade fer el 
Key por lo menos legitimo en la 
fangrcRcal,hijodc Pal la qué fuef-
fc limpia de fangre alicnígcna:Ios 
qualcs híjoj ceñían por capaces de 
la crencia del Rcyno > pero de los 
de fangre mezclada no hazian tan 
to cauda!, alómenos para fucccdcr 
en el Imperio, ni aun para y imagi-
nario. Viendo pues Atahuallpa que 
k faltauan todos los requifitosna-
ceflaríos para fer Inca , porque ni 
cta hijo de la Coya que es la Rey-
na , ni de Paila que-es muger de la 
fangre Real, porque lu madre era 
natural de Quitu , ni aquel Rcyno 
fe podía dcfiiiembrai' del Imperio, 
Je parefeio quitar IOÍ incomiinítn 
tes que el tiempo adcíaiue podían 
íuceder en fu rcynuuo tan vioJeii' 
to^orque tcinioquc fofegadas las 
guerras prefentes, auia de recla-
mar todo el Imperio, v de común 
confcntimicnco pedir vninca,q 
tuuielTc las partes dichas, y cicgir 
Jo y leuátarlo ellos de fu yo; Jo qual 
no podia eft ornar Atahuallpa, por 
que Jo tcnian fundado los Yndios 
enfu ydolatria , y vana religion, 
por la predicación , y cuícinnça 
que les hizo el primer IncaManco 
Capac, y por la obferuancia y exé 
pío de codosfus defeendientes . 
Por redo lo qual no hallando me-
jor 
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jor remedio fe acogió a la cruel/ 
dad, y deftruyeion de toda la fan-
gre Real, no folamentc de Ja que 
podía tener derecho a la fuccef-
ibn del Jinpccio ,quc eran los le-
gítimos en iangrcimas también do 
roda la demás que era incapaz a 
la crencia como la fuya , porque 
no hizicd'c alguno dellos loque el 
lii¿o,puescoiilu mal exemplo les 
abría la puerta a todos ellos. 
Renicdto fuecftc que por la ma-
yor parte lo lian vfado codos los 
Reyes (que con violencia entran 
apolfeerlos rcynosagcnos.porquc 
¡es parece que noauiedo legítimo 
credero delRcynOjiú los vaílallos 
tendí an aquicn llamar, ni ellos a 
quien rcfticuyr, y que quedan fcgu 
ros en (junfcicncia,ycn juílicia:dc 
lo qual nos dan largo tcflíinonío 
las liiftonas ancíguas y modernas, 
que por cicufar prolixidad las dc-
xaremos.Baftcnosdczir el mal vfo 
tic la cafa Otomana.quc clfucccf-
fordel Imperio cncicrracon cipa-
dre codos los hermanos varones, 
por allcgurarfc dellos, 
Mayor y masfedicntadefupro 
pria fangre que la délos Otosna-
nos^ue la crueldad deAcahualIpai 
que no hartandofe con la de do-
zíencos hermanosfuyos, hijos del 
gran Huayna Capacpaífo adclan-
re a bcuer Ja de fus fobrinos, tíos, 
y parientes dcncro.yfucra deí quar 
to grado,quc coma fucile de Ja fan 
gre Realnoefcapo ninguno Icgi-
timo,ni baílardo. Todos los man-
dó inarar con dmerfas muertes, a 
vnos degollaron ,a otros ahorca-
ron, a otros echaró en nos y lagos 
con grandes pefgas al cuello, porq 
fe ahogaíTcu CQ que el nadac les va 
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lieífc, otrosfuerô dcfpeñados de al 
tos rifcosypcñafcositodo loqual 
feh ízocõlamayor brcuedad q'uo 
los minifl:rospudieron,porqclTi-
ranonofcaiTeguraua hafta verlos 
todos mucrtos.o faber q lo cítauá, 
poríiucconcodafu viíVonano ofo 
pallar de Sauira(q los Efpañoles lia 
manXauxa, nouenta leguas del 
Cozco. A l pobre Huafcar íncarc-
ícruo pòr cotonees de la muerte, 
porquelo quería para defenfa de 
qualquícra kuaDtanúcnto 4 con-
tra Auliuallpa fe hizicíte, porque 
fabía cj concrabíarles Huafcar a 
mandar q fe aquictalTcn le auiã do 
obedecer fus vailallos. Pero para 
mayor dolor del dcfdichado inca, 
Je llcuauan a ver la matança de fus 
parientes por matarJc en cadavno 
dellos» que cuuicrá el por menos 
pena fer el muerto^uc verlos ma-' 
tar can cruelmente. 
No pudo la crueldad pernucíc 
que los demás prifíoncros quedaf-
fen fíncaíUgo, porque en ellos ef-
carmentaflen codosiosdemas C ú 
racas y gente noble del Imperio 
aficionada a Huafcar: para lo qual 
los facaron nuníacados a vn lla-
no en el valle de Sacfahuana don 
de cílauan (donde fue dcfpucsla 
batalla del prcíidctc Gafca y Gó-
çalo Píçarro; y hizicron dellos 
vna calle larga : luegofacaron al 
pobre Huafcar Inca cubierto do 
luto atadas las mañosa tras y v-
na foga alpcfcucço, y Jo paílca-
ron por Ja calle, que eílaua he-
cha dclosfuyos, Jos quales vien-
do a fu Principe en tal cayda , 
con grandes gritos , y alaridos fe 
proílrauan enel fuclo a 1c adorar y 
rcucrcnciar, ya oueno podían l i -
K K } bracio 
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brarlc decanta defuctura. A todos 
Josquchizícron ello macaron cõ 
vnas hachas y porraspequeñas de 
vna mano que ¡laman Champi, o-
tras luchas y porras cieñen gran-
de* para pelear a tíos manos. Afsi 
mataron delante de fu Rey cafi to 
dos los Curacasy Capitanes, y la 
gente noble qauian prefo que a pe 
nas efeapò hombre dcllos. 
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tpajfafa crueldad a tas mugerts 
y niños de la f a tigre 
(Heal 
m ^ W - f f i f t V I E N D O m u ^ ' 
<M-&2>Q$io Atahuallpa los 
&}d A ^¡Xvaronts que tenia 
Gí9 • C i ^iMalíi loi de !a fan-
V ^ t ó í S y ^ / c ^ l 0 * vaflallosy fub 
ditosdc Huaícarfcomo la cruel-
dad no ítpaartarfcjantcstcnga ta-
ca mai hambre ymasCcd, quanta 
ina^langtc y carne humana coma 
ybcuajpaflb adelante a tragar y 
íonicr la que quedaua por derra-
mar de Jas nuigcres y niños de la 
fangre Real. Ja qual dcuiendo mc-
vefeer alguna miícricordia por la 
ternura de la edad, y Haqueza del 
TcxOjmouío a mayor ranía lacruel 
dad del Tirano : que cm bio a man 
dar qucjuncailcn codas Jas mu. 
geres y píáos , que de Ja fangre 
Real pudicfi'cn aucr , de qual-
quicr edad y condición quefuef-
ícn , referuando las que efíauan 
en el Conucnro del Cozco dedi-
cadas para mugeres del Soi , y 
que las mataílen poco a poco fuc-
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ra de la ciudad con díuctfosy crue 
Jestormcntcs, de manera quetar-
daílen mucho en morir. M ú lo hi 
zíeron los roiníftros dela cruel-
dad, que donde quiera fe ha l lan 
tales , juntaron todas las que pu-
dieron aucr por todo el Rcyno, 
con grandes peíquifas ydcligcn-
cias q hízicron.poiq no fe efeapaf 
fe a]guno;dc los niños recogieron 
grandifsimo numero de Jos ícgici-
mos y no legitimosjpoiq el Image 
délos Incas,por ]a licencia q ce-
ñían de tener quantas mugeres 
quiiicílen, cía el linage mas am-
pio y eftendido queauiaen todo 
aquel Imperio. Puliéronlos cnel 
campo llamado Yahuarpampa , 
que es campo de fangre . El qual 
nombre fe 1c pufo por Ja íangncn-
ta batalla , que tn el huno de les 
Chancas, y Gozeos , como larga-
mente en íu lugar diximus. fcfla 
al Norte dcla ciudad cafi vna le-
gua deJ.'a. 
Allí los tuuicron , y porque 
no fe I L S fucile alguno ios cerca-
ron con tres cercas, la primera 
fue de lagente de guerra, que alo-
jaron en derredor dcllos, para que 
a los fu y os le fucile guarda y pril i-
dio y guarnición concra Ja ciudad, 
y a los córranos temor y aíombro. 
Las otras dos cercas ínerón de ce-
tíñelas pueftas vnas mas lexos que 
otras, que vclaflcn dedia y de no-
che, porque no falicllc, ni curraf-
fc alguien fin que Jo vieíleu . Exc-
cucaron íu crueldad de muchas 
maneras, dauálcs a comer no mas 
de mayz crudo , y yeruas crudas 
en poca cantidad jCra el avunoji-
gurofoque aqucllagctiüdad guar-
dauaenfu religion. A Jas mugeres, 
her-
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Iicrmanas,tias, fobrinas,primas prenderaGuafcar/ngajPorqucaí-
hermanas.y mad ra jiras de Ata- íifeauia concertado, y 1c Icsauía 
huallpa.colgauan de Jos arboles, y 
de muchas horcas muy altas que 
hizicron:a vnas colgaron de los ca 
bellos,a otras por debaxo délos 
braços , y a otras de otras maneras 
feas, que por la honcftidadfc ca-
llan ¡d.uianlcs fus hijuelos que los 
cuuicllcn en braços , tenianlosha-
íta que fe les cayan y fe aportca-
iianraotrascolgauan de vubraço, 
a otras de ambos braços.a otras de 
la cintura,porque fuelle mas lar-
go el tormenco,y tardaílen mas en 
montjporquc matarlas breucmen 
te fuera hazcrlcs merced; y afsila 
pedian las triftes con grandes cla-
mores y aullidos. A los mucha-
chos y muchachas fueron matan-
do poco a poco.tantos cada quar-
to de LuiUjIiazicndo en ellos gran 
des crueldades .también como en 
fus padres y madres, aüquc la edad 
dcllos pedia clemencia ; muchos 
dcllospcrecíeron de hambre.Die-
go Fernandez cu la hiltoria del 
l'eru)partcfegund4, libro tetecro, 
capiculo quirico,toca brcucmcntc 
la tiranía de Atahuallpa.y parte de 
fus crueldades yor citas palabras, 
que ion facadas a la letra. Entre 
Guafcar Inga, y fu hermano Ata-
balipa, huuo muchas diferencias 
fobre mandar el Rcyno, y quien 
aula deferfeñor. EftandoGuafca? 
luga en el Cuzco, y fu hermano 
Atabalipa en Caxa malea ,cmbío 
Atabalipa dos Capitanes fuyos 
muy principales,que fe nombra-
uan el vno Chalcuchiman, y el o-
iro Quizqu¡z:!os qualescran va* 
licntcsy licuaron mucho numero 
de gente, c yuan de propofitodc 
mandado para cfc&o, que íiendo 
Guafcar pufo, quedaífe Atabalipa 
por fcñorjC hizicíTa de Guafcar lo 
que por bien tuuicíTc; Fueron poc 
el camino conquiftaado Caciques 
c rndioSjponicndoJo todo debaxo 
el mando y feruidumbre de Ataba 
lipa,y como Guafcar tuuo notícia 
deílo y délo que venían haziendd, 
adereçofe luego, y falío del Cuzco 
yvinofepara (¿lipaypanf que CS 
vna legua del Cuzco)dondc fe dio 
la batalla; y aunque Guafcar tenia 
mucha gente, al fin fue vencido y 
prefo.Murió mucha gente de am-[ 
bas partes, y fue tanta quefe dizo' 
por cofa cierta ferian mas decien-
co y cincuenta mil tndíosidcfpues 
que entraron con la visoria en e l 
Cuzco mataron mucha gente, ho 
bres y mugeres^ níños;porquc to 
dos aquellos que fe dcclaraua poc 
ícruidorc* de Guafcai los mataua, 
y bu fea ron todos loshijoi q Guaf-
car tenía y los mataron:yafsi mif 
mo las mugcics ÍJUC dcaian cíVac 
dclpteñadasryvna rouger de Guaf-
car qucfclIamauaMamaVarcay, 
pufo tan buena diligencia qucío 
efeapò con vna hija de Guafcar , 
llamada Coya Cuxí Varcay, quo 
aora es dinger de Xa y re Topa 
Inga, que esde quien aucmot he-
cho mención principal men ce en* 
cfta híílorta, t¿c. Haftaaquict 
de aquel Auàof,luego fücccfsiua- -
menee dizecl mal tratamiento^ 
que hazían al pobre Huafcar Inca 
en la j>riííoD,cn fu lugar pódrcmoi 
fus mífmas palabras que fon muy 
laftiraeras;laCoya Cuxi Varcay 
que dizcque fue inuger de Xay-
K K 4 io 
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te Topa fc Ifamaua Cufi H<¡ar-
«rjue jidclantc habiaccmos delia . 
1:) campo ¿o fue la bata lia ijuclla 
man Oĵ 'P^yt1311 jcfta cortupto el 
x\ombic , ha de dezir Qiicpayjja , 
es gcmtiuo quiere dcaír Je mi 
trompeta, como que allí huuicifc 
fido cl mayor fonido dc la dc Ata-
Iiuallpa , íegun cl FtaHs dc la len-
gua . Yo cftuuc en aquel campo 
dos ocrcsvczcs con oirojmucha-
cho 3 condifcipulos mios dc gram 
inatica.quc nos yuamos a ca^a cú 
J OÍ liaJcoJiciJloi dc aquella t i t ira, 
que nucfttos Yndjos caçadores 
nos criauan. 
Dc la manera que fe ha dicho 
extinguieron y npjgaíon I Ú Ú Í la 
f-ingrc Real dc toj incas cr. cipa-
cío dc dos a ño i y medio , que tar-
daron en dcrtaniarla, y aunque pu 
dieron acabarla cu mas breuc né-
j i o i i o quificron.por icncr cu ijnic 
¿xercuar íu ciuddad con mayor 
güilo. Dczían IQJ Yudios que por 
Jafangrc Kcal que en aejuel carn-
fe derramó,fe 1c confirmó cl 
nombre Yaiuiarpamj'a, que csci-
jiodc [angre . porque fue imicíia 
mas en caiuídad.y (íncomparaciú 
alguna en calidad lade IOÍ Incas, 
que la dc los Chancas, y ¿j causó 
ma^or Jaílinu y compafsion por 
1̂  tierna edad dc los niños,y natu-
raleza flaca dc íus madres. 
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Jl^unos ¿dafiliare (¡{cale/capa-
ron dc LurutUad de 
¿{.diíullpa* 
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^ W.S.<K5?0 LGVMOS. fe cf-
iV/í ( J ' S ^ ' - i ^ caparon dc aque-
C-ÍD A ^ A l l a ciudad, vnoi q 
tó^) J r \ '¿A> no vinicrò a fu po 
"" ' .V otIÜSOiuc l a V V ' l ^ ^ v V / i i ' i c I m a gente dc 
Auhuallpadc Uftima dc ver pcic 
ccr la íangre que clloí tenián por 
diuÍii3,canfaJcis ya do ver tan fie-
ra carmccriajdicron lugar a que (c 
falicllcn del ccicado en que los re-
inan , y ellos imfmos los cchauan 
fuera,quitándoles les vellidos rea 
Jes,)- poniendo i;s otros dc la gen-
te coinunjpotquc no loi conocicf-
ícn : que como queda dicho en la 
cílofa del vclhdo conoícian laca-
llda.í del que lo Haya. 1 odoi los 
t¡uc a(si falta ion tuc ion ni ños y 111 
nas^nucluct.-.'s y ir.uchaclias, de 
d i t i y onze años ^ baxo , viu de-
lias fue im madre , y v;i hermano 
íuy o llamado dó I* 1 .icilco Í"Ii>aIJp.i 
fu pac Inca l'upanqu 1 , que yo co-
11 ole ijquc del pues que cüoy tn Lf -
})aña me haclcnto; y de la rclacio 
q n.uclias v c z t i ¡ti i i) ,cj todo li-) q 
tleíla talaimdad.v p'-i^a voy du ié 
doiím ellos conoici otros poc^i , 
que clcaparoi) dc aquella miíciia. 
Coiioíci dos Autjuis .que quiete 
dc'ZU'infantcSjCi an lujos dcMuay-
11a Cipac.c! vtio llamado l'aullu , 
queerj ya liombrc en aqutíla cala 
niid.ui.dc quitn las in Hoi iai vklos 
Llpaúolcs hazen mención: cl O K O 
fe lia mana T i tu, era de los kgm -
mos cu fangre , L I a IIUICIMCIIO en -
toru-cs , dtl bautiímo dcíios , y dc 
luí nombres Chrilhanoí dixinioj 
en otra parte. Dc Paullu quedo 
ÍULCtlsmn mcüdada coníanjjic 
t l j aíiola,qucíii hijo Don Catlos 
inca mi condilcipuio dc cícuela y 
gta-
• t ; 
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granuticalcasó con vna muger no' 
ble nacida alia, luja de padres l i lpj 
nulcí,dcla qual huuoa Don Mcl-. 
c!;'ot Carlos Inca, que cl a ño paf-
íado dr fe y s cien tos y dos vmo a. 
tfpaña.jlsi a ver-la corte de Ha,co-
nloa rcccbirtas mercedes que alia 
le projudicton fe le hartmaca poc-
IOÍ fe nucios que íu abuelo hizo 
en la ccnquiíla y pacificación del 
Pctu.y dcfpucs contra los citanos 
como le vera en lai Insorias dc a-
que i /mpeno : mas principa linéa-
te íc le deucn por icr vifmcto dc 
Muayna Capacpor Jincadc varó, 
y que dclos pocosque ay dc aque-
lla fingís Real es el mas notorio, 
y el mas principal. LI qual cila al 
picleniccu Valladolid clpviando 
las iiiciccdcs que [c Ic lian de ha-
zcr.qtic por grandes quefean íele j 
deuco mayorcí. 
De T itu no fe que aya fuccfsion 
dc las N'uílajquc (011 iníaiK.is h i -
jas dc Huayna Capac , legitimas 
en lañóte conofctdoj, la vna le Ha 
mana Dona Bcatr ic Coya,casó c ó 
Martin dc Muílineia hombre no^ 
blc.ípic íuc Contador,o fator en cl 
l 'cunlcla bazienda del Etupera-
dor Carlos Quinto: luuicton tres 
lujos varones que fe llamaron los 
linllintias , y otro fin ellos que le 
liamo /uau Sierra de Leguizamo , 
que tuc mi couJifcipulo en la ci-
encia y en cl clludio: laotra Ñufla 
fe dczia Doña Leonor Coya,casó 
primera vez con vn tfpañolquc le 
dezia loan Baila, que yo no cono-
fci.pocquc fue cu mi niñez, tuuic-
lon vn lujo dei imlino nombre , q 
fue mi condilcipulo en la cfcuclat 
legunda vez casi) conFrancifco dc 
Vilhcaílíu .quc fue cotiqmfiadot 
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del Peru dc lo i primero^y tambií -
lo fue dc Panamai y dc otras tier-
ras. Vocucntohillotial diguodo 
memoria fe rae ofrcfccdcl, y es ¿j, 
Francilco Lopez dc Goman dizc 
en Vu iViüoria , capitulo fe fe m a y 
fcys ellas palabras.quc.fon facadas 
a la le ti a.Pobló Pcdranai cl Nam 
bre de Dios y a Panamá. Abrió cl 
caminoque va de v» lugax a otto 
con gran fatiga y maña, pot fee do 1 
montei muyefpeffos ypcñaíjautA 
infiiútoi Leones,Tigres,OÜ'OJ , y 
On^ii» loque cuentan,y tata muí 
ütud dc monas dc diuerfa hccliu-
ia y tamaúo.qucenojadaigntauS: 
dc tal maneta que enfordecun Jo* 
trabajadores, [tibian piddrai a los 
atbolcs y utauaa al que llegaua . 
Hafta aquí es dc Gomara : vn con-; 
qiuílador del Peru tenia margina 
do dc fu auno \ n libio que yo v i 
dclos dc elle Autor(y en cílepaf-
fodeziactlaj palabras, vna h u í a 
cõ vna piedra a vn vallcílcto q fo 
dczia Villacaftin, y le derriba dos 
dicutci, dcfpucs tuc conquifladoc 
del Pcru.y feñor dc vn buen repac 
(imlento que fe due Ayauiri, oiu-
noptefo cncl Cozco(por^fchalIo 
dela parte dc PiçarrocnXaquixa-
guaua , dúdele dio vna cuchi liada 
en la cata dcfpucs dc redi Jo vnoq 
edaua mal con cl 1 fue hombre do 
bien.y que hizo mucho bien a mu-
chos,aunque niuiiopobrc,y defpo 
jadodc Yndios y hazienda. El Y i -
llacaílin mató la mona que le hi-
no, porque a vn tiempo acertaron 
afoltar.c! fu baile Ha , y la mona la 
picdta-.luíla aqui es del conquifta 
dotfC yo añadiré que 1c vi losdicit 
tes quebrados, y cían los delantc-
los altoijy eta publicaxoz y faena 
en 
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en cl Peru aucrfclos tiucbrado Ia 
mona: pufe cfto aqui contcfligos 
pot fee cofa notable, y fie ni pre que 
los hallare holgare prcfcnurlos en 
cafos ules. Oí ros Incas y Pallas,q 
no paiUrian de dozicntos.conofci 
dc!a nufraa fangie Real,de menos 
nombre que los dichos: de los qua 
les he ciado cuenta porque fueron 
hijos de HuaynaGapac .Mí madre 
fue £u fobrina, hija do vn ¡icrmano 
fuyo Jcgicimo tic padre y madre, 
llamado Hu.ilIpaTupac í n c a Y u -
panqui. 
Del Rey. Ataíiuallpa conocí vn 
hijo y dos liijaitla v n a delias fe lia 
mauaDoña Angelina , en ia qual 
huno cl Marques Don Francifco 
Ficarro , vn Uijo que fe l l amó Dü 
Fraucifcogran emulo mioy yo fu 
yo, porgue de edad de ocho a nuc-
uc años^que eramos anibos.nosha 
ziacompetir en correr y faltar fu 
cio Gonçalo P i ça r r a . Huno afsi 
íiiifino el Marques v n a hija que fe 
IlamóDoña Fiancifca Piçarra,fa-
llo vna valci'ofa í cúora .caso con 
fu rioHcrnando Piçarro; fu padre 
el Marques la huno en vna hja de 
Huayna Capac que fe ilamaua Do 
ñaYncs Huayllas Nu í t a : l a quat 
casòdcfpuesjcõMa: tin de A ni pile-
ro vczinoq fue de Ja ciudad de los 
Reyes. Eftos dos hijos del M-u-
queŝ y otro de Gonçalo Piçarro, q 
íc Ilamaua D o n Pcrnando truxerõ 
a£fpañadonde tos varones fallc-
cicroji rcn]¡>rano(con gran laíhina 
de los que Jes conofeian,porque fe 
moítrauan hijos de cales padres. 
El nombre de la oiraliijadc Ata-
huallpa nofe me acuerda bíen,li le 
dcy.ia Doña Bcatri/,0 Doii.i Vfa-
bcljcasó con v n Efpaúol EÍlrcme-
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ñoqücfedczísBlasGemezifegíS-
da vez casó con vn caualJcro M e 
Aizoqucfc dciia Sancho uc Ro-
jas.El hijo ft ídwiaDottFrancifco 
Auhuallpa , era Undo moço do 
cuerpo y roftto , como lo eran co-
dos los Incas y Pallas > muno mo-
ço: adclantedircmos vn cuento q 
fobre fu muerte me pallo cõ el In -
ca viejo tio de mi iuadrcta propo-
fito de las crueldades de Ataluiall-
pa que tamos contando.Otro hijo 
varón quedo de Hua y na Capac q 
yo no conofci,llamóle Manco In-
ca.cra legitimo crcdcrodcl hnpe-
rio^orqucHuafcar innríofiu hijo 
vaton:adclancc fe liara larga men-
ción del. 
C A ? . X X X i X 
Ta/fa l¿ crueldad a fos criados de 
la cafa fRjaL 
' ^ ^ M Ü o l v 1 E N D 0 3 
^ y ? ^ las crueldades de 
f>^vJ36 Atahuallpa dezi-
' inos, que iiocútcn 
tocón las queauia 
v mandado h r j x i en 
lafangre Real, y en ios íeñores de 
vatlalloijCapitaiics,^ yen te noble, 
m.iiidòqucpalijílen a cuchi ¡¡o ¡os 
criadói deja cafa Real Jos que fer 
uian en los oficios y niindlcrios 
de las puertas adentro .* los quale* 
como en fn lugjr dixinjos quando 
hablamos de loscriadosdcllj : no 
cráperfonasparticluarcs, finopue 
blos que reñían cargo de embiar 
los tales criadoi y miniflcos , que 
remudandofe por fus tiempos íer-
uuucnfus oficios: a lo* quaics te-
nt* 
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nia odio Atahuallpa , afsl porque 
eran criados de la cafa Real,co-
mo porque teman el apellido de 
/ncajporcl prcuücgio ymerced 
que les hizo el primer inca Man-
co Capac Entró c| cucliilJode 
Atahuallpa en aquellos pueblos 
con mas y menos crueldad, con-
forme como ellos feruian mas y 
menos cerca de la perfona Real: 
que los que tcnian oficios mas a-
llcgados a ella, como porteros, 
guarda joyas, botilleres, cozíne-
I O Í , y otros talcs.fucion los peor 
JiLiiaJos: porque no fe contentó 
con ckyoim toJos los moradores 
de ambes kxos, y de todas eda-
líes , lino con quemar , y derribar 
Jcspceblos, y Jas cafis , y c j i f i . 
Cios i<»e.t ICÍ q.ic cu e l los auia: los 
que ie.uian Oe mas lexoí.como 
leñ.idi.i-es , oguaJeres , jardine-
ros , y orioslciucjantes padecie-
ron iv.cuos, mas con todo cílo a 
vnos ¡uieblosdezmaron,quc ma-
i.iron la decima parre de fus mo-
radores chicos y ¡¿ranJes > y a o-
tios quintaron, y a otrostercia-
rou : Je (iiancra que ningún pue-
blo de los que aula cinto y feys y 
íletc leguas en ilcticdor de la ciu-
dad del Cuzco dexo de padt fccr 
p . u L i c u l j r pctfecut'ion de aquella 
c í i i cU-u^y tiranía, lin lagcncral 
que todo c| /mperio padelcia^por 
que en codoel auía derramamien-
to de langrc, incendio de pueblps, 
robos, fuerças , y cilrupoj, y otros 
males Icijun Ja libertad militar 
los lucie liazcr, quando tómala l i -
cencia de í¡ mcí'ma . Tampoco 
tfenparon dcfla calamitad los puc 
b l o s . y protiincias alcxadasdcla 
ciudad del Cozco , porquciuego 
i 6 l 
que Atahuallpa fiipo Ja ptífion d c 
Huafear , mando hazer guerra a. 
fuego y a fangre a las peouinciaS 
comarcanas a fu Kcyuo, particu-
Jarmcntc a los. Canaris, porque 
a los principios de íu Jeiiamanucn 
to no quificron obcdcfccrlc : def-
pues quando fe vio poderofo h i -
zo cruclifsima vcngançaen ellos, 
fegun Iodize tamoicn Aguílin de 
Çijratc , capicuEo quinze por eftas 
palabras. Y llegando a la proum-
cía de los Cañares, mato fefenca 
milhombres dc l lo j , porque lea-
uian fido contrarios , y metió a 
fuego y a fangre , y aflojo la po-
blación de Tumíbamba , fituada 
en vn llano , ribera de tres gran-
des rios: la qual era muy grande, 
y de allí fue conquiílando la tier-
ra, y de los que fe 1c defendían no 
dexaua hombre viuo , S¿c, L o 
mifmo díze Francifco Lopez do 
Gomara,cafipor las mífmas pa-
labras. Pedro de Cicça lo dizo 
mas largo, y mas encarecidamen-
te , que auiendo dicho la falta de 
varones,y fobra de mugcrcs.quc 
en fu tiempo auía en la prouiticia 
de los Canaris, y quecn las guer-
ras de los Efpañoks dauan Yn-
d ias en lugar de Vndios, para quo 
lleuaífcn las cargas del exercito, 
Dizicndo porque lo luzian , dizc 
cftas palabras,capitulo quarenta 
y quatro , Algunos Yndios quie-
ren Jczir que mas bazen cílo por 
la granfil:a que tienen de hom-
bres, y abundancia de mugcrcl, 
por caufa de ]a gran crueldad que 
hizo Atabalipa en los naturales 
deítaprouincu al tiempo queen-
trò en ella j defpucs de auci en el 
pucblodcAmbaco muertoy def-
bara-
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b.i rat alio ni Capi tán t j c n c u l ¿z 
Cuaf'cai' in l i c n i u n o i i . i : j U -
(io Antoci-i , <]v!t' a fit (nan « j u ; M J 
cinharç.TiHc <ii¡c I. ihcron l o \ l-.i:;¡i-
bi es y ii i fios con r.ni;o 5 v e r i l e a , y 
hoj.i j Je p.:t ni.i a j cdiz ni i f; { i co ¡ -
( ¡ I J , C O I I rofli'u .ivrado jcc>¡n¡M-
ñ . i d o J c ^ r j n Ituctidail m a n . i O a 
íu s y en tes, v Capitanes de gu e r u t 
(¡uc los m a c a l k í i a todos , y ; J M 
íucron muertos '/tan nu me t<.> tic 
hombres y m ñ u s , fc^un t]i:e yo 
tr.uo cu la tercera [ u n e de Ja h -
i u u i a . Put lu iju.il los <juc j i H ' i . i 
fon vinos ( j i /cr i^j i ieay (¡uní / c ve • 
zts mas muí*eres que Injure ç , i< e. 
J Pil la acpii es de l ' cduj de C Í C ^ J , 
con lotpial fe ha dicho h a t m de 
J.is c t a c l d a J c s de Átalui.-. I ¡ j \ ¿ : de-
satemos ia mayor deilasjMra fu 
Jilear. DcfKis cr ucldadc s n a L I O C 1 
cuento (]ue uficfci dezir de D o n 
!;í;uici!ca lujo de A u l m a l l p a , y 
luc j ipic uu ir IO pocos mefes a m e s 
tjiic yo ir.c v i melle a ¿'(paña: c i di.i 
iiguicnic a ki muerte bien d e ma~ 
í u n a antes de fuentietco v i n i e -
ron lo: ¡ ' o c o s pai lentes I n c a s *]t:c 
¡uiia a vil itar a mi m a d i c , y c i m c 
ellos vmo el Inca viejo d e t p i u n 
otras vezes liemos í i cc i io m c n e i ú . 
1:1 ipni! en Kigai de d.iv el pcf. i me, 
portjuc el ditunto c r a f o i j i i n o de 
mi madre , hijo vie [.[uno lie i 
nu.Ie dio t i j>la '¿cmc ,d iz i c iuJo ! e : 
<¡ el l ' - ichacamac Ja i j i u t i U í l f mu -
dios a ñ o s , p a r a ijue vieire la n iner-
te y lin de todos i'us e n e m i i j o s > y 
conci to «.lixo otras muchas ^ a í a -
hras feincjaiucs con ^tan con ten-
to y regozijo. Y o , n o a J m 111 r o d o , 
poupic c i a U ficfla, Jcdixc ; JÜC.I 
como i\os l iemos d c h o l ^ a i *.te ta 
muette ele D o n l ' i a n c i í c u l i cn . i o 
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ran pa i i cr . t c n u c ñ t í - í E l fe boluio 
.i ¡ni con j;ran enojo , y tomando 
el cabo Licia inaiita, c.r.c cu tu^ar 
capa iraya .U' m o r d i ó (,Í]UC c n -
tic los Y n d i o s es l e ñ a l de ^'.Uti-
d i í n m a yra ) y me d:xo . T u tus 
de fer rar lente de vn A u c a hi jodc 
( [io Aucaf i jue es t irano traydor j 
de i jmcn deftiuyo nucAto l i r p C -
ii;) ? de tpJicn m a t ó nueftto l i u a t 
de quien conlumio y apago nuc -
ítia fan ^rc y dele end ene ia/de qui 5 
IÜÜO tantas emeidades tan arenas 
t!c lus í n c a i nueftros j u d i e s ! D e n -
meio a í s i muerto como cita , que 
yo me lo c o m e r é cuido (m [ m m c -
to: que aquel n a y dor de A taiiu J l i -
j a (u padre , no era in jo «:e H u a y -
r¡j C a p a c nucAio Inca.fmo de a l -
g.m 7'ndio Q^iitu con <¡j icn íu m a 
die hat ia u a y u c n j rmcfi io R e y ; 
que n el fuera Inca , no fek> no hi_ 
' / ¡ í t a \¿% civichiad.es v abonnna-
CK'i ies (pie hizo , mas no ¡as yma-
gi i i j t . i ,que !.t d ^ i i i c a de i i i i c í : ro i 
pallados , turnea tue tpie \:\-¿:¡.Úc-
mos m a l a u-niic, ni aon ¿ l a ene-
migos , L-uaiito mai a ¡ o j j u n e n -
t e í s m o nuieho bien a rodos; Por 
l auto no ib i;a s que c i nuc Uro ¡ u -
l í e n t e c l t juc íuc tan en contra de 
t n í n i nuc li 11 i j ail ado i : m u j o uc 
a clloi.y a nofou os, y a i i nit Imu 
(C iia-¿ct muciia attci'.t a cu t lauur 
n c i j u r i c n t c s de vn t i rano cruel , 
que de R c yes hizo íic t nos a e lli I 
pocos que cfcapaincs tic fu c iue l -
i.'jd • I cdo cflo y u iuc í io n u i (i:C 
d u o aquel Inea con la t a u u one 
t enu de la dcAtujo ion de todcj 
us i l.i y us , y con la record ten de 
los males , que las abominaciones 
v'.c A i J I I U J P . J ' J Icscauiaion j t i o c a -
i on cu ¿ ¡ t a n d i í s m i o ¡ U n t o el icgo. 
'¿ij-a 
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z i joquepenfauan cener dcla muer 
te de Don FrancifoojCl quai iiiicri 
tras viuio , fumendo c(\e odio que 
los Incas,y todos los Y mi i OÍ en co 
xnun le ten ían , no tratj' ia cú clbis, 
jai falia ¿¿ fu cal a :1o nutrno l u z i a i i 
fus dos hermanas , porque a cada 
pallo oyan e! nombre Auca , ran i i -
g m É c a t i u o de u r a n i a s , c t u c l J a -
ídes , y n u U l a d c í , digno apellido y 
b l a i o n d c l o s q u c p r e t e n d í a n . 
C ^ P . X L , 
L ¿ lUfccnJcnáJ i/«e Aá <jue>U.{o 
Je U /j'¡^>e'í{e4¡ <U 
los i n c ¿ s . 
*íW V f f r T W V C H O S d i a í 
^ A - ^ ^ J J d c f p n c í de aucr 
A / T > ^ dado fin a c f t e l i -
(? r) 1 . Y Í , bro nono , recebi 
. X i r - . T * iX'f',*'' c i e u o i vceaudos 
M h ^ ' ^ M del Peru , de los 
quaics faque c¡ capitulo que fe ( ¡ . 
gtic , porque me p a r e c i ó que c o n -
u e n u a la hiftoria, y JCSI lo a ñ a d i 
aquí . De los pocos Incas de la 
í a n g i c R e a ! q u j í b b r a r o n de las 
c iueIdades y uran ias de A t a h u a l l -
pa , y tlc o t i a s q u c d c í p u c s acá ha 
aunlo jay í u c c c í i i ó masde U q yo 
jjcnfaua , porque al tin del a ú o d c 
í c y s ciemos y tres cfctruicron to -
dos ellos a D o n Mclc l i ior C a r -
Jos Inca , y a D o n A Ionio de M o -
fa hijo de Alonfo de Níefa vezmo 
que tue del CO¿CLJ , y a mi t a m -
b u t i : p i d i é n d o n o s que en nom-
bre de todos ellos úip.'icarttfmos a 
fu Magedad te ÍÍLIUCII'C de man-
dar los cfeiitardc I O J tributos que 
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pagan , y de otras velaciones quo 
como loj deruas Yiidios comuiu-
nes padefeen . Embiaron poder 
inlohduni j.iara todostres ¡ T O -
uatiça defu dcfcendeocia quienes 
y quantos , ( iioinbrados por l'us 
Qombtcs) dcfccndundc tal Rey : 
y quantoj de tal.liaAa elvitmio 
de los Reyes : y para mayor ve-
riticaeion , y dcniOnAraciori em-
biaron juntado en vara y media 
de ufcian blanco dcla China el 
árbol Real , defccndicndo deído 
Manco Capac hafta Huayna Ca-
pac, y fu hijo PauÜu. Venían 
losYncas pintados enfu trage an-
tiguo, lia las cabeças trayan |¿ 
borla colotada , y cu lai orejas fue 
oicgerasiy en ¡as ñutios fendas 
paricíaua» en lugar decetro Real: 
venían pimaJoide lospecfioj ar-
riba y no mas. Todo cflc recau-
dovinodirigidoa mi.y yo io cm-
bic a Don Mcletnor Carlos Inca, 
y a Don Alonfo Je Mcfa.quc rc-
iiden en la Corte en Vallajolid , 
que yopor cftas occtijucioncsno 
pude folicitar cftacaula^q holga-
ra emplear la vida en cila.pucj no 
fe podía emplear mejor. La carta 
q me cícriuicíon los Tricas es de 
letra de viiodcllcí y niuyljiuia, 
clfrj/ís o Icngujgc en one hablan 
mucho deUo , es conforme a fu 
IcnguagCp v ocro mucho a lo Ca* 
Rellano , que ya citan todos Ef-
jianolaJos: la íeclu de diez y fcyi 
de Abril de mil yfcyicicncof y 
tres. Nn la pongo aquí por no 
caufar laftima có las niifcriaíque 
cuentan de fu vida , tfenuen c on 
gran confiança ( y afsi lo creemos 
rodos} que íabicnjolaí fu Magc-
fUd CaclioUca,las mandara remo 
dlar 
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diar y íes Until õtr.is iiuich.is mcf' 
cedes,port]uc ion dcímuli^mcs cic 
Reyes . A u k m i i junUilo l.\sfi'.'li-
ras tie Jes R eyes I I I C J S , ponen al 
];i.Ír) de CJ J a vtio del ]os fa Jt feen* 
ciencia, con cllc limlo Capac A y-
, (juc es generación Anguila , 0 
KtaljC^uc es ¡o iiHÍino. Hite titulo 
es a tot-ics cn coamii, il.iiuio a en-
icnucr que totlos Jcfciciidcn ¡Jcl 
}»r(:11er Inca Manco Capac. Luc-
'¿o ponen o tio ci culo e 11 ^.it cicular 
;\ la tlilcenJciicudc cad.ilCcy con 
nombres dift'Lcntcs, Jiara (¡uc íc 
eijcicnua (>iu ellos les cjnc Ion de 
ta!, oral Key . A Ja lieícciulcncia 
cic Man co Capac ílanian Chuna 
Paiiac.t : fon quarci-.ra Incas los 
que ay de aquella (ucccfsion. A la 
de Smchi Roen [laman Hauram 
Tanac.!,^" ieícmj y c¡u.uro i n -
cas. A ):t de Lloque Yupaiuiui ter-
cero inca ll j i i iau Haluianina Ay-
llu.fon feíenca y tres lacas. A los 
de C.ipac ru¡iaiH¡üi llaman Apu 
Maycajíon cmcueiua y íeys. A los 
de M.iv ta Capac quinto l lcy 11a-
yiun Vlca M.iyC.i .íon ctcyiu,i y 
cinco , A ku de IncA Roca dizen 
V icaqnii .ui.Co» cinquenta . Aios 
<lcValiuar Huacac l"<['ttmo Rey 
liaman Ayllí l'aiíac.i.lun cmcuen 
tj y vnc». A losde Vjracocli.i Inca 
dizen çocço Panaca, ícn íelcm.i y 
niKLic . A hi ticíccndciieia del In -
ca Pachac 11 tcc,y .1 la de fu íujo in-
ca Yupaiiqui ,juntando las ambas 
ilanmn Inca Paiuci: y aísi es do-
blado el numero de los de fee J! di¿-
tes^orejuc [on ncuenta y nucuc . 
A la cklccmicncn dcTnp.ic Inca 
rupanqui llaman Capac A y i l u , 
que es Jeteen Juncia Iutpenal,por 
fcünfiriíisi* lo i)uc .utiba dixo con 
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el nnfnio nombre , y no íi'íi mas 
de diez y ocho. A la dcic^ridcncia 
de Hnayna CajMC llaman T u m i 
I\iinpa,por vna fiefia iolcnifsima 
que i h'.ayna C.ipac hizo a] Sol en 
aquel campo que cita en la prouica 
cía de los Cañar is, donde a ii i-i 
Jacios Reales, y depníicos para la 
gente de guctra , y cala de t i c egi-
das,y tcplo del Sol, todo tan pr in-
cipal y auem.ijado , y tan lleno de 
riquezas y baftimento, como don-
de mas auenujauo lo auia , como 
lo refiere Pedro deCicçacon to-
do cl cncarcíci,i-,JUICO , que j'UcJo 
Ciputiloquaicnta y quatro , y poc 
parckcrlc que cuja vía Ce ¡una a-
conado acaba dj/icndu. í:n i¡n no 
puedo dczir tantu , que no quedo 
corto , cu qnetLi' ci: .M andcfcLí Jas 
riquezas que los In-.is tenían cu 
ell«ji íus palacios Isea le s , &: c. 
La ineniona de aniiuilj ficliatan 
íuicuc qmío I lijayiuCap.tc i]iie ÍC 
coi.lcuuíie en el nonimc y .ipclh-
ido de (u delceiuiencia, que es T u -
nn l'.impJ.y no ion mas dcvcyrue 
y doiique eoim» l.i ile 1 lu.iyna Ca • 
pac, y la de fu padre Tupac i i tc t 
Yiip.ii.cjui eran las de Ice 11 dcncias 
mas propmquas al ai bol Re.il, I11 -
20 Ataíiuallpa mayor oiJ^écia pa 
ta extirpar eít.is que las t.k mas , y 
afji le elcaparon ir.uy pecos liu tu 
crueldad,como lo imtefifa la l i í la 
iie tede-s tiles : la qi:a! lumaciab.i-
ze numero de qumuncos y ic lau. i 
y íiac pedonas;) es de aduciur c[ 
iodos ion de fcemiientes [ or linca 
nufculma; que de Ja femininaco-
n.oatras qucdadu'Lo noluzietcn 
calnlos Incas , lino eran hijcsdc 
lostCpafiuIes conqutdadorcs y ga-
ludcrcsdc laticír-í,poique aeftes 
tam-
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también les llamaron Inca í , cre-
yendo que ctan dcfccndicntcsde 
fu Dios el Sol. La carta que me cf-
criuicron firmaron onze Jucas cõ-
íormea las onze dctccndcncias. y 
cada vno fttmbpor todos losdc la 
fu ya con losnóbrcs del bauíifnio, 
y por Tobrc nombres losdc Cus paí* 
fados. Los nombres de las denus 
dcíccndcncias facadas citas dos vi 
timas note que figoífique 1 porque 
fon nombres Je la lengua particu-
lar que los Incas tenia para hablar 
ellos en tic ft vnos cop otros , y no 
de la general que bablauan en U 
coice, lleíta dc-zir de Don Mel-
cliior Carlos Inca meto de Paullu 
yvi ínictodc Huayua Capac, de 
quien diiímos que vmoa t fpaña 
el año de feyscicncos y dos a iccc-
bir mercedes. Es aísi que al prin -
opio dedcüñü d-: feys cienros y 
quatl'O laliO U Ce'iUulu Cii fu nc-
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goctOjdc que fe ic hazu mciced do 
ÜCICQHI y quínientoiducados do 
renta perpetuos,ficuadoi cu laca-
xa Rcaldc fu Magcílad cii ¡4 ciu-
dad de los Reyes, y que íe Ic ' iUri* 
ayuda de cofia paca ttact fu n^u* 
gee y caCa a Efpaña, y vti habito dç 
Santiago, y cfpcranças de píaça 
de aísicnco cu U cafa Real, y quo 
lojYndiosquc en el Cozco tenia» 
cicdadosde tu padre y abuelo^ fc 
puíiclícn en la corona Real, y quo 
el uo pudieiTcpaflar a Yodias. T o -
do cfto me eferiuicron de Valla-
doliJqucauia falido de la confuí-
tamo íc que hafta aocaf que es fin 
de Março ) fe aya efetiudo nada 
pata poderlo efercuír aqui, Y coa 
cfto eneraremos en el libro deci-
rao a tratar de lasheroyeas c ín -
crcybles hazañas de los Eípaáojcs 
^ucgaQatoa aquel Impelió. 
F I N D E L L I B R O N O N O . 
1 tt̂  • 
Con Licencia ilc U Sanca Incjuiíicion . 
E N L 1 S B O N A . 
ImpreJTo en cafa de Pedro Çrasbecck, 
A ñ o de M D C v i u , 
n 
